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Ordens do exercito de 1895

Erros gl1H'udnS'

~erú. evvntu aluu-ute nUllido ;'~com- fnrlÍ parte (ln cummissilo
missã()

31 dr maio do nun" :-;('g'UiIlLC; R.
sr-guud« r-tu ~ de junho o nvaba
1'1l1 .2;-, do 11\hHlIO 1IlCZ.

tll'lilht'J'ia tlt' I':\ulpnnhn,

meuos de qU:ltrl) auuoa,
'Iue não I\'J&1I\ Jll'ccl 0,<; llarn 011

corpo uo cA'fillnria,

laparõ('~ e fl":\dura.

reg inu-utos montudos ,

c1t' 2,-, 1'01' cento,
otnt'iaf"Jol <1IW tlZ('I'('1I1 part« do P('B'

~oallll'l'ma.lIf.'lItc tlny (':'icolat; l,ra-
ti('I\!i' da ...difrl'l'ent<,s armi\S;

;11 a :I~

:a..!f II
:;tl.J :1 " II
:;!.j~ ~~,
r.7:í ':w

!I!I~ "
1;<13 :I,~
0:01 II
1'7:1 II

" It
7~1 ~;;~~I
72:: ~f) " ~I

j:!f; 12
7ZJ :1;;

""~H 1ft"._
jli~ ll;

dC\'l'1I1 ~CJ' de 'Iunlidadc igualou
tmperiol' n08 'lUtl ('m gerlll a ro~
monta forul't'{'I.

capitulo VI ,lo titulo 1
as pnnl'ud:l, sobn' a ualldulcira, e

(lUP. () dto E-nlt(\ com dolt'1H.'ia. UI;
('utl\ll1<, 4\(\ :um~\r.

En(,'crrado Cllt 1 Ih' tnnio dn 1)\~'5,
"laIUiP .ltmtro dl\. t'sph('l'a fIa tiUa.
l!ahilih\(:ào.

ti unh'o 110 sU'tigo ~Ii.o
artigos !!.••II c 26,"
não fon~m('ont.':\ria8
no artigo I~,· " .~U l'nragrol>ho,
(,'lmf"rC', (' Ilt('E-t(' (';\1'0 nfllH:lla gula,

nn illll'lIlll','nrln
cOllllni.. j';,l:õj dl' rt'C 'U enllH'uh) o 1'0-

6f-rVa

"rligu 111.0
J,raç:\ , induiu,lo oe .n.rgl'Htol

mtlj;o 11:1,.
el'n'larlo ,la (,Ilmar" IIlttl1h·il'nl.

l~ do abrtl do anno seguíuto ; a S('I

gunda ('111 la de maio o LLcalHL
ein ~:) dl~junho.

ul'tilh('ll·io. de cumpnnha (' :1.1'1COIl1-
panlJia. 110.ruhninistrnçãe militar

HlcnOIJde trf'H annoa,
pAra. 08 r('~p1UcntoR de ('ngl Jlhcrfa

fi flt' Rl'tilhcria fie cnmpnnhn, (>

paru 0" f'('rvif,'08 nux lf lnn-s do
exen-Ito.

lallfil"lIt'li (' fradura, <' l)tHl.lqnrl'
<1ol'IH;a intlt'iOI:Ul. trnnsrutss ivc! no
houu-m.

)'Cghllf'utUN monlncloH nu da cscctu
prnt lcn rln cnvatlm+n,

8ft" 40 1101' cr-uto
otlh'inl's das ditrt\rt'nh'!! armas que

flzet eru parte do fltiti!oion.l p('r
tII:\IlI'nto ,las n'HIH'cHvo.s ('Holas
prt\ticns;

a.cho ('111\ NlRlno ou temll()I'nrin~
1Ocntf'

(\CV<'lIl l)atil:ifaz('r ns cOluli~'Ü(,fi qUI'
~(' f\~igrm para fl" ])ra\'l\R pl'ovi-
~orinK.

,'npil1l10 VI, RP('ção li do titulo I
C as lHllltn.dns sOUro t\ l.u\llflolclI'u.

ElIc('rrall0 ~Ia ..•
C'l:UIIW, mas v('uhll n. altl'runl·" {'ln

UUlr\} o.nno ou cln.H"r d(1ntro do.
',"ph.,rtL ,ln Rlll\ hnbililll\'fio,* 2.° (lo artigo :,Hj/'

arti~f)!j 2.;.° (.l 2li,u, § 2,'\
forrm ('ontl'llrlnfol
no pnrallrnpho nlll~rl(}r,
(·onC.'rt·, na intellil{('IlI'ill

comml SÕI'8 dll TI'('t'tlM'nrlH'l.ilo

artigo ll~,"
)H":\~:\1\ dtl })rN, iOI.Jultlllo o it I,i

rantt'5 1\ oflid. I
nrtlgt) l:JO.'1
Il'crt'turio .10.('olTtlllluiio ctl' l't ("'U-

.'AInI'UrO,
71;' .crrdario rI. "IUnara Hluuiciplll ('.·rctsrln u.~cOlulni~8ao d~ n'I('1\'

I.l'f:.tt) rnH('l'lho. IU'tullt'nto d'''''lll l'ÔIIt"'lIl1).
'\n.l,ng. ~IJ:!, ii..", ut-r,'Lh'fHunr,,'t, 11t\poll do 11.' 8.0 .10 artigo ;(.(10:

~I.O O l,rmtndo Ila liquiclo. 30 du fOll\"allul Jtr,,~n t1UJIiuttida"If;
'\'n. pago 33"" I) urllgo ." tlevf' fiaUllr Jllrn tlftpoll do tItulo tll'IH1. ic;ljfoS Rf'UC'8, Ift'H·...

'·\'l1tnudo·'u"lhe:
(li l!(HI ('orpu , 08 tio o8ic-jA • rumbatent~. " uno ('olnhntplIt,.,. '11H 1"'111111'( 1"1'11\

ao l'tfuet)vC) dOI mamo, ("orpo.. .lha
'" png. 837. nA tnhclla dI,' 111c-rra!lo é'IJt!d:tf'1 P Kf!râf' , o. Ill'RI~JJftll',fI )'alll f'S,,"
1 IS, ~W,30 81 dl' uudo p:... am r:trk " !!•• qtol'ha.
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DIBPO~] Ç<)ES ~lAI ~ I~IPOn 'I'ANTES

I'rBLlC.\nAS ;'IAS
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~

Abonos de rc.~crutnfiõl ".·o~ contingentes que acada
fregueaia ou grupo houver tocado para o servlço activo RitO

abonados, e por occasiâo da diatribuiçilo, segundo os seus
domicilies legues, os mancebos que durante o anuo anterior
R(' alistaram na classe de voluntarios no exercito, na ar.
mada e nas guurdaa muuicípaes e fiscal, exceptuando 08
voluntnrios de um anuo, não sendo contados para este
cffelto, nas guardas, os para dias transferidos, ainda que
pertençam ás reservas; os voluntarlos que at{~31 de de-
zembro do anuo cm que se alistarem tiverem baixa, não
~1ioabonados no contingeute do auno seguinte, nem os que
forem condenuuulos ÚS I)(,I\:IS do presidio militar c vucor-
pornção cm deposito disciplinar, nem os que tendo-se nlis-
tudo depois de rccenseudos pnssurem :i classe de recrutados.
Os commandnntcs das uuidadcs cm que os voluntários exis-
tirem até 31 de dezembro, devem enviar ao ministerio <ln.
guerra, até 10 dI' janeiro, a relação indicativa do unmero
<1'el1('8,e bem assim o eommundunte das gunrdus muniei-
paes, fiscal e corpo de marinheiros, para o lJ)e~IIIOminis-
terio fazer as neecssurin partieipações I\OS diversos com-
mnndnntos dos districtoa de recrutamento I' reserva,

OR abonos (108 reerutns fazem-se nos contiugr-ntes daI! rc pr-
ctivns frcgucaius, ainda que ('iam em IIIIIIIl'f o superior no
dos mesmos contingente . IIUOillllHlo·sc os rcerutns nüvnes
aos contingentes nu rltimos 1', uâo os ho.Vt'lldo, aOK que Ila.
COlllpctl'llt{·S fr{'g\lI'zil~ ('ompit:ltll para o Ilxcrl'Í to, ('olltlid('-
mudo-se cada r"('J'l\ta nll":l1 ('''1110 c'lui\'ulelltc :l 11111do.
I'Xl'l'cito j 81' e prHticar nlglllOa Olrli ilo ou il'l'l'glllnl'Íllad~
H'cstes ahollos, 1"'1(1" a '1u~llqtll'l' h'lllPO ~ r fl'pltl'llol}l IlI'lo.
gnvc1'IlO o. !U'(!ido do. illh'n.'8 ndos ou das al1l'fol'lIhlllt'~
admini Irnti"1I ,11('1'"i dI' coltlpro"ndn pcmnte o COlllllllln-
'!allh' (h~ dh i tio, que CII\'i:11"l1no Jl\ini~h'I'io da ~\!I'l'l':~ I)

Ill'lICI' o devidalllcltt illfonn:lllo, c, no cnoo ,Ie rcdlf({':l\'ao.



6 INDWE 1,· Série

considera-se couscqucntcmcnte alterado o chamamento de
recrutas, propondo o mesm? cO~!l1alldante ~o citado mi-
uisterio as baixas ou transferencias de SeI'Vl<;O,as quaes
podem tambern ser solicitadas pelos interessados por inter-
mcdio dos quarteis genel'aes,-Artigos 83," a H[>,o do regu-
lamento dos serviços do recrutamento, ordem n." 21" 70(;, 707

Aca,<leul:ia polytechnica <lo Por1'o- "ide
Ourso preparatorio pn1'a a matricula lU! e,~col((do exercito,

AC'Qão redhibitoria-As molestias e os vicios nâo
verificados no acto da compra de solipcdes para o exercito.
c que dão direito de intentar acção rcdhibitoria contra 08
vendedores, são ophthalmia int rmittentc. epilepsia, ma-
nhas que 08 tornem improprios para o serviço a flue são
destinados, doenças chronicaa dos pulmões o das pleuras,
immobilidade, sibilo chronico da respiração, birra, hcrnius
juguinaes intermittentes, mormo ou luparões, manqucirus
e coxeiras intermitteutes Ievidas a molcstia antiga, s ndo
o praso para intentar a ncção de trinta. dias para os casos
de ophthalmia interrnittente c epilcpsin, e de quinze para
os demais ea.808, todos a contar da ('ntJ'('ga dos nuimaes.
Quando dentro d'cstcs praaos se verificar que entre os soli-
pedes comprados ha algum ou alguns nas circumstnucine
indleadas, dar-se-ha d'isso parte ao eommnudantc gemI de
cnvnllaria, o qual deve immcdlatameute expedir nviao ao
vendedor, para que recebn o solipedc incnpnz e o substitua
por outro nns condições exigidas, ou 11tH'antisfnçn o preço
d'elle e a dcspcza feita com as forra.geu8 (p ·10 CURtopor
<lue 8e pngarRnl a.Hforn('cidas ao deposito on eorpo ondt' o
animl\l estiveI' uloja.do) de~d(' o dilt dn I','pedi~ao (lo a.viso.
indusivt', nt6 ao da cntrega !lo animnl ao primitivo pro-
}lrietnl'io ou !t Itnem }egnlment o r pr('scntll, quantia (·~tn
que SC1'l1. ontrcgue no corpo ou depotlito de remonta maiR
}Il'oximo dn sua residneia, onde ficar;\. d 'positnda tI or<!1'1I1
do mesmo eomllla.n(lnntc gel'ol, que mandará entregar o
animal rejeitado, se niio cstiver afl'eetado d morTl1n OH
lnpru'ões, 'c decol'l'idos quinze dias d('poi~ do l\Viso o \' n-
dedol' não sllb~tituir o nnimal i:<llS]l ito ou lUtO l'ci:<titllir n
Iju::mtilL indiendll, e H<', (!emtro d'eas!! ]l1'l\80, ~e Iwgar :'l8Ith-
;!ltituiçíto 011 l'cstitllil,'ão, o ('01ll0lIllH11\nh' gcra! dt' cll\'all \t'h
~ffieiJm\: ao go\' 'rnador eh'i! (10 lliHtrieto ('III qne III' I'pRi-
dir pnrn que, por 8('\1 tnrno, lllnndr. intimnl'-lhe IL fHll"ti-
tniç-ilo Oll (, pngalT1l'nto, r 8C ailldll a.Hsil11Ke 1'('('11 111' n
ti\zel-o, ~el'á drlfla1l1!lUl0 jlldicinlmente 11('10 IflCIH'iolllUlo
eommandantl' grrnl, que pol1l'l'fÍ conHtitllÍl' RI'lI hll~tnl1t(' Jlro.
,e U1'IlI]o 1', eOIfl pOI!el'eR pn1'l\ Ruhstnhel('('('I', o t('!llmtt' vogal
,la. commi~sito <1(' I'cmonta i a parth'ipa<;iio tlil'igida 110 go.
vernador rivil d '\'e l'el' ncompnnlllula do auto Im'lLlItndo
pelo pre8id('ntc da eOtnmiRsi'i.o,em (pl!' (11'\,(' 111 'IH'iOIlHl",I'
a data I' local th~ ~OlIlpr:L,SC1lpre(;o ' eOIl(li"õl'~, OR !lOlllO.

(l postos <los ofht'IItP c.ompl'adol'es, l'(·.(·nJ.o 110 nnilllol '\
moI 'stia ou vit'io que motivou a. rcdJ.ihiç:lo () nOllle 1100~i'.
c~lio, pl'OH~Hilo011 (':\t('g?l'i~ do V<'lI!lI'dOl',()'tlia Iln (:. IlI'<Ii-
~\:wdo a\'IRO <iII(' Ihl' fOI fp,to, a (Ie IH'za t'tl't'dIIlU!1l 1'0111 o
a.lIimll! deHde IIrJuel1e dia, (' It 1'e('1I811li HlIhHtituit:llo on 1'1'8-

titui~'õ('~ IlI'di(lnH, - Artigo 2:1," a ~k," 110r("'I:lnml'lltll pllra
o sel'\'i~o da l'rlllOlltn <Ir 2;) dI' ahril, nr<l1'1I1 ~" !I, :316, :lI;, :11
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.A.dio.n"l.ento-ViJe PetiçiJl's.
Os mancebos que tiverem um irmão 110 serviço activo. como

praça de pret (que não spja readmittido ou voluntário I, os
que tiverem um irmão recenseado no mesmo anno e os. que
estiverem mntriculados como tripulantes de salva-vidas,
podem pedir o adiumeuto do seu alistamento, 8()ment? em
tempo de paz, instruindo as SlUl.ti.pe~çõe" com .os R('~umte8
documentos : os que tiverem um irrnao 110 hl:rvlço, com cer-
ridões, da matricula do alistado e de baptismo de ambos;
os que tiverem um irmiío recenseado no mesmo aUIlO, com
certidões, do livro do recenseamento pnssnda pela compe-
tente commissão e de baptismo dos dois ; os que estiverem
matriculados como tripulante: de salvn-vidns, com certidão
da auctoriilude mnritimn du loealidade que assim o certifi-
({I\(,. O ndinmento {, sempre anil Hui. mns pódc prorogar-se
por tres vcz« 1108 rIoi primeiro» ensoe, e 1111 terceiro uma
s.i d(' o l1;lliu,!o rI'.clamal' p provur 110 termos c nOH pr< 808
estabelecidos (artigos 11;)." (' 124.") que ('()lItiut'll\ lias mes-
mas cOlldiçi'íe~; se dois irmàos rccen-ea<loh no 11I('SI110!tUIlO
requererem ° seu ndiumeuto. sel-o-hn o ma is novo. porém,
se forem ~ellleo . 8('1'1\ ° que a sorte d('~igllar. - Artigos
114.° C 115." 110 l'cgulallH'llto <10>1serviços dli recrutamento,
ordem II." 21. •............................... , ..... " 713

.,\.<.lJuiui:-o'trt ~·tlO nüli'tar-\'i(lp /0'01'1'((,1/('"8 a. di-
nheiro -PilO p(ll'{t rul/cho - Uat:r')(.~ dlllliío.

,.,.\.geutes <ln })oli(~inJudi oiarin Jllilitur
As nttri])ui<;õc:< d'c t 's ag'(mte" são cxr.rcid:L~ 80]) a inllpec
Çãfl dos COlllllll\IHlantes uas di\'i~õe8 e dos tl'ihllnaes mili-
hU'('s: 1.0. pelos dir('ctorl'S P chef,'!:! 11e repartição d:t se
cretaria da guerm e da a!lmillistr:tção militar; 2.", pelos
commnndnnte~ geracs c ('llefcli do ('btlldo maior das difl·I'.-
rentes arma' (' do corpo do e;;tado maio!'; 3 .... pr.los ollieiaes
do cl'tado maior (hl. Ilivi~õ('~ militareI! tCl'I'itoria('~: J.", ]><>108
officiaes inspectorel! 11' tl'Op. ::! OH 11,\ c tnuelccimcnto mili-
tares de 1111a)(I\I('1'natureza; 5.... pr.lo go\'cl'Ill\uorl's ou com.
m:1.1lI1antl'l'. sl-ns immediato8 e otHI'iaes dl~ ~1'l'VjÇ() dial'io
llas pral,'as ou pOlltOH fOJ'tilil~ado~; I;.". pl'los (~()lllllIlUldal1t(.~
dos corpos ou unidaucs ('om org'l\llisac;.lo ('~pcci:ll iIHl(!pen-
dente, sen~ ill11lletliatt~!l e ollici:U' 11p "I~I', iço di:nio 11011
Illrsmo~ corpo,; ou ulll(I:\lle~; 7.", }l1'11l1; ('Illlllll:l!ldantes dr
destaCl\ml'llt{)~, uiljgl'lIt'i:1 , gllarlla 011 1,11'<;:1' I'p:llwlt\S
Ilos cOI'! o~, ([u:olll0 ejtilll otlicÍlw UII :ll'gl'lllo!i; r-.", prl ..
comm:wd:\llt!'S l11ililal' II <las I calidn.l. ,llos llistl'ictus II..
l'('crntIlJIII'1Itn . rI' en·a .. chefe da cil'l·t1lll~I'l'ipt.;~'I' 11('r('-
(!('llSl'l\l1l"llto I', rlll :.rcrnl p.-Iol!' 1Ii('ilH's IIUI' (-"1'1'<;:1111COUl-
llIllllllo in(lp]1l'l1<lcl1t .. ou I'jam ('II< f· .1' ai '11111 I'I'vi<;o
milita!'; \1.... 1',,10 oml·in· e(j1ll1Inlf'llt '11ou llnOC'Olllhatl'lltl' ,
(!Ollllll:lt1,!:tllI 011 dirl ctVI'C ,h, I' l'olll , fHhl'iql~, 1I(,..»il: \'S,
011 qualltllcl' e~tllbl'II'c:i1ll 'uto mililm', I' 1'1'10 ('11 illlllle·
dill.tos (' • tli('in('~, comh t llt UII Hit. ~ql11hlltellt"lI. dll 81'1'-
"içll <Iinl'io 110 m nu, I h, I·..illl .1Ito ; 10.·, pdo IUI'
.Iitol' lllililar, di'ntl'oll III' 1'("li\o tl'it,unnr ; 11.".1'1'10
\!lllpr.'g (lo II pulicitl jutliciaril\ urtlillllria, 110 I'ir"ulo <ln,
AUil IIttl'ihuiçuc I' 110 limit, cguintl : 1;eIHI(~, I'~'I!IO ~',
CUlIllllnti\'ll 1\ jUl'i li I:ii \10 ollicin <le poli ·in ..II1(hcwna
e ull.·toritlfldc jli de i lIullu • c cunconl'!' 'III (hV.1808 d
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entre elles, «nbcrá a preforoncia : aos dosignudos no n." ~.v,
quanto aos crimes commettidos nas rcspcctivus secret~l"lu~
ou ahi forem descobertos; aos dos 11.° 2.", quanto aos crnnes
commettidos lias respectivas secretarias ou de (lue ahi hou-
ver primeiro conhecimento; aos do II," .1.", quanto aos cri-
mes que descobrirem no ex releio elas suas funcçõcs ; nos
do n." 5.", quanto aos crimes relativos liguarda, conservação.
policia e governe das fortificações; aOR do n." y.", quunt ..
aos crimes praticados nos stnbclecimclltos militares,

Podem proceder directnmen te ou ordr-nnr a qualq uer oflicial
seu subordinado que proceda :ís diligencias que incumbem
ao» agentes da policia judiciaria os directores da sccrcta-ín
da guerra c <la administração milita!', os commnndantos
gcraes dUH differcntos armas e do corpo do estudo maior.
os inspectores de tropas c ostau lccimentos militares, os
go\"el'lladol'cs ou eommaudantcs das prl\çns 11l' guerra, f'
pontos fortificados, os commnudantos de corpos, destncn-
montes, diligeneias r gunrdns ou de outrus forças S( paradas
dos corpos, os commnnduntcs ( directores de e-tnbel ci-
meutos militares de qualquer natUI'CZI\ r OH chefes de algum
serviço milita,r,--Artigos lHR," n 200.° do código de just içn
militar de 10 de janeiro, ordem n." 1.. , •. ",." .. 67.6, r,!,

A.iu(ll\ll"te~ de CIUllpO - Os ajudantes dI'campo do
ministro da guen-a c dos ofticincs gencra B USR.m, 110H acto!'
do serviço, cordões do fio de prnta tecido com r tl'OZ onrar-
nado IIIt proporção d' 20 por ('I'nto, e ag'nlhC'tns ele prata,
1)(>11(lentes (lo hombro dircito os do njlHlalltr do miniHtro (]n
guerra (' do cHquerdo O~ dos njndantCH dos gcncr:\ k. Nu,
formaturas da tropa, OR ojlHlnntes dc (';tmpo dos g nCrll('.
commnndalltC's dlls divil',")eH c das hrig:ulas 11~lIm tllmhclIl
110 hmço esquerdo, por cima do BllngTI\dOlll'O, 11m hmçal d<>
panno de 0'",07 (le largo, dr CÔl' encarnado. pllm os pl'illlf'ir ~
c azul cloro pll.ra os segundos, eOm o lllllllf'l'O (]:\ <1ivi~ào ou
hrigadlt de panno branco, com 0''',01 de lt1tm'a.-Del'rl't<l
de 6 de junho, ordem n.O 11 , , , .-,01

AU'cret"il - Vide GU(lI'(la fiRcal- Limites de idadf' - !IIII/lil'
pio o.fticial,

AlistU1U('lltO (10,.. r(·(·rll.tll~- ti di"p·Il.(\(IOi<ll"
sf'l'vi<;o Ilcti"o e 01'1 l'cmi,loH silo log') aJistollos 1m sPgllndn
ros 1'\'11, ind~)l(,IHI<')tt('nH'lIl<' tln ill~IH'C,:ito sllnit:lrill, Buli 'i.
tnndo para ISSO n eompetl'nt<l guia 110 ~!'el'l'tlll'io da com-
mi~são de rceellscnmC'nto. Em Aeguida II. ('1\(1:\ R s~il.o (ln
junta, Otl cOlllmandltllteH dos flitltril'tM <l1'\"1'1ll pI'IlCl'<1 I' li
d!s~rihl1i~ào dos l'ecl'llt~!I l'ollf()l'~llc .. J,rl'('(·itlln<lu. p ,Ias
dd\I'l'!'ntCil lU'mll,8 '8l'1'''1!;0~, (leshnltlHlo-lh('s os ('01'1'08 ('111
que ~lcv<'tI1 ~t'I'VIl'; ~)RI~Plll'I\(loil parn o ~(·..\"iç() lllilitu)'}ll'( _
tam JUl'lllneuto de h(lolldlllh' 1l<'l'an(' o~ r<'fI'l'id08 ('01111111111-

dant<,,!!' <lP\'roll(!o os p l'telH'()lltCK 110('ontitl~l'lItf' Il<'lÍl'o 111111'.
rohal' IHlIlI <1latlun(,llt(~ nOMH~lIH(~rHtillo!< <lq)(tis <1(' (' 1I11'
!;\ZI'I' o ahono <II' Inill'dll\, IIpl'On'ltllll<lo a \"il\ f('l"I'(, 1\, 1\('1)111-

pan)I~\d()s p~1' 1lI11l~ pl'lIça gl'l\<llUula lis (' 11\<;4H'011 no tl'l'lI11'
<lo ltUH'l'al'IO ~c tOI'l'I~1 ('~Il lltlllWI'O I'lc\:Hlo, 1';>IIIP1t('n<lo n
cOlllllln~ldalltes (los dlHtl'lCtOIl IH)II dOM COI'(l1I o dllpli('lId,)
fiM gUlIls C?1I1«11(' .S" 1lI)l'I~II(,lItlll'llUl :'~ilI8)W('çao,

O" 1I,IIUIC~·hoH InSIH'Cel.OlltldOS,1lI1H pl'()\"ill(·iu. Ultl"HlIIllrillll • <111
ali l'eAl<1 ntC'~, S(' nau dl'l\('j1l1' III l'('gl"l'e III' ao l'riIlU, pnd. III
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ser alistados nos corpos das mesmas proyil~cins sc o req~ere·
rem ao miuisterio da guerra por intcrrnedio do da marinha,
mas se lhes pertencer o serviço da. segunda .reserva, pre~-
tarão juramente perante a auetoridndc militar ~Ia loeal~-
dade, que cm seguida lavrará o termo ;espeetlvo c Ih o
cntregani, para este o juntar ao requertlncn~o q~e deve
indicar o districto de recrutamento cm que deseja ahf!~ar-sc.

O commandnnte do corpo de marinheiros.e (l.s das Ilt_lulades
do exercito devem participar IlOS dos dlstrlct~s a falta de
npreseutação dos recrutas que lhes foram dcstinndoa, COI~l-
munieando depois a aprescntnçilo se esta chegar a cffc-
ctuar-se, a fim de que e-tes possam pnrticipar mensalmente
ao mini stcrio dn guerra quantos recrutas de cada concelho
faltaram à uprt-sentacão, incluindo os doatinndos á armada.
e darem conta do estudo do recrutam mto. (~lInndo os con-
tingentes activos estejam excedidos os mcsmoe comman
dantes proporão ao dito lIIilli~t('ri() us ~I vidas transfcrcucins
par~ a segunda. reserva das praçns que os cxt'cclpl'cllI.-
Artigos 91.° a \)7.· do regulamento dos serviços do rccru-
tamento, ordem n.· 21 , 70\), 7 lU

A1o.jan1.eut.o (101iJ(!UVl IIo foi - Qualquer oíficial
póde. conununienndo-o ao seu chefe, conar-rvur o cavnllo
sua praça ('111cnvallnriçn purt iculur, H'UI dirr-itu 1\ que para
ali sejam conduzidas 118 ferrugens ]101' coutu da ndrninis-
traçílo militar OH fornecedores. - Artig-o 72." cio r ..gula-
mento para o ~erviço da reUlolltn de 25 de abril, ordem
11.0 ~) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• :';:J:!

Al't~rHQilo no phl,uO de unU'orlncs de
1~O!..! - Vi<!(, Ajlldllldp8 di' rall/po-Bal/da 13(lIulolci""
rullt cal'fucheim- B((I-rrte- Blusa -1Jraçaell-- Calços-
Cup/lcrfe UajJ,ile- UOrdüI?8-lJ,,1I11(W-J)O[IIIUlI dr b"im
('''1/- ])ollllall dr. jfallrlla- EIIJlada- Estl!io dr. )'I'I'Olt'CT
bll}JNlülo$ lh· fI.(licilll·.,-.Jaql/lf,/o - [lI!/I/lIlc!tn -l'lafinaH-
Primcirn [,arrril'- PrÍlllril'll dllll//an-, ....·('!/"/ldll ',arnfl'
S~gllltllll Ilnllllllll- 'l'cdilll- Tl'I!tadol'l'l:I e/l' 1'1II'lIllo8- C'lIi-
fOJ·mrx.

Appli 'uç~tO doto!(Hl\lH~it·ospnbli(.o ...-AK
verbas tle!\tlllatlas par: UIll ~ niço IIlio pncl<'1n S('I' appli-
oadas 1\ outro: 110m II do P('~. oallto materinl OH vil'e-versa;
~~ 0I'CIC'118. ele pa!!am 'l1to C'xpC'(lida. nuo podl'lIl ('xcpdcr II
nllportullClll d(~ tnntos dnodf'cimos da Yf'l'ha IUlIlIlIIJ IlUdo.
ri. lula qUllntos fon'lII o IIWZ('R cIIIII('('a<!" (lo C'xcl'ci('io It
que. l'I'HIlt'i t!ln'lIl, c, qn:uHlo is oe 11-10 clllllprll, lIitO pi"l!!
n .dll·c('ç~O gemi ,IIL I:Olltllhili<lnch' publica 1'117.1'1' o r<'fl)le-
('tll'O r('~1 to uem " tnhllllnl ,It' l'flntu !"ir" l·iRO IIILOl'<!PIlI

de p:\ 'alll 'lItO: poli III, JlClrí,ItI, 111 (linlltt' (h'('l'l'lo fllll<1H1I1l'1I
tncln 1'111 ('011 l'1I1O ,I .. mini IrOtl, ro'gi t'l<lo 11111111' 11111,lil'('("
<:à~ gc'nd t' pllllli"I\llo na follllL utlil'inl, III! olmls <11\ III1b
Ilrtlgo PI' IIpplie'atlns ii 01 lid"11I in (1.. outro <l1'lItro di)
In(' 1110 Cllpitulo, () (o)'nC'cillwut II ,h~ IImh·ri I )1111':\ os II'~('-

lHlI' Jlud 'III II' ftit, ,I litro dn vl'lha 111111\1111:llIctori.
FlUi a , 1'111 lilllil:l\,I/I ,I.. <lu l!ecitno , (ln'(' ,.1"11,10 111111h"1I I
dt'I'I'r.to 1'01101'1111'lIta<lb {'III I' II elho H 1'"hli(':lIlo 11:1 1'.. 11111
otlicinl, ,!c\'itlurn 1111' re~i tndo 110 tri '1111:11 d, "011111 ..
dir .c\,~lo g 'rRI <1, ('''lIt bilitl. ,I I cm n (l'lI' a 0 ... 1,'111 d,
pngllllH'nto nã p,jcl er \'i <1,
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As entregas, tranefereneiaa ou passagem de fuudos de um
para outro cofre, ou de um cofre pura qualquer I' sponsavel
especial das despeaas dos minieterios, com destino a algum
pagamento de encargos orçamentaea que ainda não estejam
fixados nus tabellas das despezas, não podem realisar-se
sem previ o registo na direcção gcral da contabilidade c
participação d'esta para o tribunal de contas, 'l'odns as
reeeitae urreeadndas silo entregues no thesouro e consti-
tuem recurso geral do estudo, devidamente deseripto na
contas publicas; as despezae só podem ter 1\ appllcação
descripta nas respeetivas tabellas, ficando rcvogndns todas
as preseripções em eoutrario, que njio sejam relativas !lO
fundo de instrucção primaria o ÍlR rocei tas (Ia>!cxtincta
juntas g('metl dos dlstrictos. - Artigos 7." a 9," <10 decreto
de 31 de janeiro, e decreto de :?8 de junho, 01'\1 us n." ·1
Ü 12, , , , ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ~Of), :?OO, 50!)

Ap~'e en:ta(>H.odo :nu ,u. "bo ('li ln ...}) ._
QUo -Vide 11l8pecçiiolia,lilal'ia,

Arr lo - Osdeetlnados aoscuvullos prlLçn d08 offi('i
(lo corpo ao estado maior silo os do modelo (lu lH!-1!1,teudo
I) schnbraque de mescla. azul claro [padrão li." :!4) eom
Iistaa azul ferrete (padrâo II," 1) c o mblemu do corpo
encimado pela eorôa real, e dois hHI808 liberto na pnrt
ant rior. A mala, também du l'efm'idn mescla; é avivuda d ~
panno azul ferrete, - Diapoaiçâo 3,· da ordem II," 7 213

8 .....IlY.!iiI d adDl.b il!il ru.Quo nlilitu "-
Durante os anuos eCHlIumicos ue IH!II-1HHf) o 18H;)-lH!Hi,
nio são nom II.d08 novos IUIpil'alltcR tomplll'llrius dn Il.Jmi-
lIistraçilo lIlilitar,- Artigo 11." (lo deer to (I :11 de jl\lwit'n,
e decreto de ~8 dI' junho, OrU('nA n," 4 (' 1:! .. , ... .' .. 206, f)O~

A"t"t:.rlbu.i.Qõe e d ver
Dos oomma.nda.ntes das briga.das - EXl'I'cclll () ÜOIll-

mando aos CH1'I108 lia.<; suas brigadas e o dOM(listri ,to di
recrutamento e l'es{'rvl1 COl'l'C~p(lll(J('llt('R I~ e 8 cm'I'l)s, e
cumpre-lhcs, com respeito nOR COl'pllS soh :\tI HUIIH ol'dcll ,
o seguinte: vigiar pela ordcm e diHciplinlL dns ('Ol')los, c Ql-
belocimelltos c repartições milital'ü ; flupel'illtClHlcl' 1Il\ in.
~tr~c\\ã() (J.u~ t~'()'p!l.s, tlesenvolveudo-I~ o ap('I'fei~nllllU().ll,
IIIcltanuo 011 ()ffiolaes a. aUp,'lIIentar('1Il 118 SUUS l'onhl'('inu'nto
militares; 'UiUlI.l' elll 'lue oe COI'!IO!\ estl'jalll d('v i(lalllt!lIto
provido!! de IU'IIIam 1100, eorrea.lllt!, ef)Uiplillwllto (' III1\terÍlU
~Ic guerrll, e que 8e cuide com zHo da ('OI)~('I'V:LÇIIO d'('8tl'
artigos; eX('rc l' II. indi~pcn8j\Vel vigilnnllÍl\ tlohre 1\ a(lmi.
nistraçíi.o tlOI! corpol!, pal'lI. gal'antil' 011 illtcl'cl'I!l'1< do (. tI\.ln
e Ol! <II IH':tças, ILttelldellllo lIluito 1lIll'ticIlJI\1'IIlI'ntll lÁ. Ia _
gi ne e nlim ntllçito .d3il pl'lIÇl\tI e dOR 8oJipl\tlce dos l'url)() .
pro~cder ,C!" hal'monu\ com lU! .tle~I'I'.lIIilllLl,'ii II !I•• cn<1il{O ,h,
Justtça n~lh.tar (' rcgulamellto() UIAClpJIIlII.I'; 001111(>(·(,1' tia III)ti.
t1!'o profi8sllInal c (1118,quahdadc (Ioli Ollil'illl'S 8i'II 8ubf)~.
~Jm~dol\, 'p1l1'1\ pod r IIIfo~IlII\I' II; "II rC8Jwi t() I' 1111t",1 IL
,lllstU;I'-' ~('Jldu ~\ ,!lUa IlCç~O, (:lIIbom IIbor(Jilll\lhL no COIII-
lUlwualltü (ln (hVISão, 101\111 lhl'('(\h\' illlllll'uiatlL 110111' n
C~l'pOA,. cum.l)):e.IIl~8 tlllllbl'm Vell\I' pejo Ollllllwilll 'uto II
l~lS ~ di po 1l,'''t'1! vlgtmt,!'lIl1ohl'l' 1'1l(\l'uh\lIwul() (' I'e I'I'\'IL 110
d~8trll!lo8 ,'10. fll'U ~o~nmalld(l; BI~litlt'!llWI., (IUIIIIlI" II IIrglllcia
liStO pcrnllttll' H01H:ltlll' nuctOI'IHru;lto (lo ClIIIIIIUllllllllt 1111.
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r1tmpra-se nas patentes dos offieiaes da divisão ; conceder
licenças registadas a ofticiaes até tres mezes, c sem perda
de vencimcntos n.té dez dias aos que forem promovidos ou
tiverem passagem n. outros corpos (menos quando haja
ordem superior cm contrario OH fi passagcm venha com a
clausula de i.nmediatameute), tendo sempre em atteução as
necessidades do serviço, para o que se deve informar quando
o officiul exercer alguma eommissão especial ou for facul-
tativo militnr ; conceder aos oflicincs reformados mudança
de rcsldcneia dentro da :\)'Clt da sua divisão; conceder liceu-
ças registadas ás praças de pret por períodos dc sessenta
dias, sem inconveniente (lo serviço nem diminuição dos
offectivos fixados, c até seis dias com vencim nto, rever-
tendo este a beneficio do fundo das cseolns regimentaes;
resol ver as pretensões das praças de PI'Ct at '. Beguntlo snr-
geuto (menos as dOH mu icos e nprcndiz s) para trnu fe-
rcncin de \1111paru outro corpo, atteudcndo aos quadros e
effeetivos fixados, ás convcniencius do serviço • aos inte-
rcescs pnrticulares dos requerentes, solicitando para iSHO a
annuencia do commnudnnte da divisão onde It pmça desejar
ir continuar o serviço ; conceder, em cu os muito xtruor-
diuarios c devidamente comprovados, licença para casar ns
prnças que não ostejnm IH\H condições de idnd e fi rviço
exigidos ; fazer distribuir os recrutnR peloil corpos e dis-
trietos rlc rc~cl'\'a, cll1llprilldo e fllzelldo cumprir, na parte
quc lhes competI', IIS h·is e rpgultuncntolô rdati\'os II. cst b

sl'rviços, (1 t('r cui<lll<lO ('m qUI' ltK tropas da divi. ão não
faltelll os elemcntoll prccisos pllrl\ II RUII.1lI0bili!\l\çilo; co-
nheccr do (,8ta(lo das prnçns dI' guerl'n (\ pOli tos fortificados,
c tcr cuidtHlo pllm (JII(' cstejnt\t em ('oIHliçõ s dc defez(t,
tanto pelo qne rcspeita fi fortificltt;iio eomo ao r ~pc ·tivo
matcrial; mandar ct;tnh,,1 ceI' c r{'ud('l' 08 tlcfitncamclltos
nece8slll'Íos It bem <lo sel'\'iço, fa7.('ndo-os rpti1'll.r alH'IH\!\
sejam d('slWt'cs83rios; satisfnzcr, qUlluto pOHsh'el, as rl'qui-
SiÇÕC8dc forças ft'itas }wllls ltIH'torida<l('s ('ivis bn~cadns
no b('m <lo ACl'\'iço publico, IlI:l1Hlnn<lo·as rcpolhor qUllndo
deslleceK~lIrias ao fim pnm que foram rpquisitn(l:ls on Ihel'
não ~cj:\!n fOl'll~cidos IIlojltlllcuto c OH ut('n ilioH iudiK!ll'll'
SIlVCIS; 11IRpCC(~I()nlLl'os corp()~, (·olllllll\n<lo. (los Ilistl'il'tos
<l~~escrvtl, pl'!I~!I!\ ~Ir.gucrl'l\, C~tllh~'~('('illl('llt()~ I' n·llllt·ti<iõl'~
IJUhtUl'C8 (lo. dl\'l~ao, para SI' ('l'l'ttfH'ltr (lo ~cu <'l\t:\<lo (' dll
mll.neim conlO ,~ f('ito o ~('I'vi<,'o, (·tI\·iatHlo ao milliNtpl'jo <lu
guena os ('omp<,t<'lItcs 1'(·latol'io~1 t' (108 n('ollt\'ciuwnto, im-
pOl't~lIte8, ('om IIR pI'Op<.}~tf\Sil)(liHpeU~II\'l'i!l Jlllm hptlt do
Hel'VlçO; )'('Aoln'r a~ dnndl\H (' 1'f'IIlI)\'('I' a~ diflil'ltldlllil'R qn
AOencolltn:1lI 110. pl'(}ll1l't~l ?x('('n~ã() (Ias (Iispo i~'Õ<'A(' 1'1'~1I.
l~mclI.tol:l vlgPllteH; pUl'hcI)lIlI'. ~('11t IH'I'<11IdI' tl'll1pO 110 mi.
lllHtC)'1() da gllCl'1'Il fJualqnc1' fado contr;\ a dis('iplill:l I' ,í
bOll. ordcm. <IoH ('01'1'011, c os iI<'OlttCl'ÍlIleuto dI' <'x!l"Ionli-
nll1'll1.g1'~\\'ld:I<Ie,.t0Ill!l1Hlo, (I.p~dl' log'u tml:l 118}11'(}\'illl'lI('Íll
~H'CeS8arlnH; (·It\'lal' ao 11I1l1l~.t('l"i(l<1.1g'IU'IT:l, dl'\ idnllll'IIt!.
lIlformlula, I~ ('()I'I'l'RjlnlHlpllt'llt I'('('ohidt\ (laR :lu<'tori<lullp
SU:lS sllb()I'(IIIIt\(III~, <]IIIIIHlo 1I"t{p dI' tI~ IUltpto IJlH' lIilo
pOSl:Illm. )·p.oln·l', t', to<lOH OA IIlilpp:tH c mlli (' J!1'<lil'lIh'
d('~erllllll:tdo,-'~l'tlgoH 1." c:!." 110 d t'l'ctll lIl':! III' ja-
neIro, Ol'<lr.m li." ,1. ,. .••. .••. l"fI Iii! 11.1'_'.•••• ,... v 1 •
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Do oommanda.nte geral de artilheria. - Cumpre-lhe di-
rigir os trabalhos da cornmiasâo de aperfeiçoamento e
propor ao minist~ri.o da g~terra todos 08 melh~r~mentos
da sua arma ; u1l'Iglr superiormente todos os scrvl~o.s ,que
não estejam subordinados aos COIllJlUlll.ll~ntc8das UIVlSOCS;
propor ao ministerio da guerra ?~ oHlc.lacs parn todas 1\8

commissões, exceptuando o SC~VlÇOrcgimeutal, ~ell1 como
08 (lue tiverem de ser promovidos ]larl\ p.r~cJlchl1nento de
vaeaturas : informar nunualmeute dos officiaes <10 catado
maior da 'arma; DOme1l1'os ahnoxnr ifcs para os IIiversos
Herviços, menos o regimental; superintender nas esco!as
pratica e reg-imelltaes da armn ; resolver as recla~açoes
relati vas aos concursos para segundos sargentoe ; lI1B'p~C'
clonar, quaudo lhe for concedido ou ordenado pelo muns-
terio da guerra, aR tropas da arma, para apreciar 08 pro-
gressos dn. instrucção annual e .\ sua adminiatrnçâo, sendo
para este fim Ilcompaulu\uo por um official da administruçâo
militar nomeado pelo mesmo lIIini8tel'io, duudo conta 1\0
commandante da divisão dos dias ('III que começa e ter-
mina a inspecção; harmouisar e unificar u instrueçâo tios
corpos da arma. - Artigos 4." e 6." do decreto de :J4 de
janeiro, ordem II." :1 lHa, 194

Do oomma.nda.nte geral de oa.valla.ria.-Cul1lpr~-lhe di-
rigir os trabalhos da commlsaão de aperfeiçoamento (~
propor no miuiaterlo da guerra todos 01; melhoramentos da
sua arma; dirigir suporiormente O serviço da remonta;
propor uo mesuro ministerio os oflieiaes que tiverem de
ser promovidos para preenchimento de vacaturas ; iufor-
mar anuualmente dos officiacs <lo estado maior da l\l'Ina;
in~pccciollar, nas epocl)a. mais propria~, 08 corpos que nilo
façam parte de alguma brigalll\, parl\ apreeiar 01\ progreS80S
tia slla instrucção allnllal e, l'emc~tralment(', a a<lmillistrllção
llos mesmos corpos. sendo acompanhado por UIIl otticial (ht
adl!lillistração militar )ll\ra csse fim nomeado pelo mini!'!-
terlO da guerra, (11\0(}0 \'Ollta. ao cOllllllan(lI\nte <11\ divisão
llo dia em que comllça e termiua n illfl(lf'cçi'i.o·8upm'intcndcl'
naM escol~l! prati~a e regim 'utae!! (Ia. arlll~; l't'llolver ai!
reclamaçoes relattvail aos COnCUrROSpl\ra BeO'IIll4Ios81\1'-
g'entos; inspeccionar, quando lhe for cone dido 011 orl1c.
n:tuo pelo min.i tcrio (Iii.• guerra,. qualqu~l' (lo!; 'orpos (Ia
arma; harlll?1l1 ar e U1l1hear n III truCÇIlO dos corpos da
arma. - Arhgo~ .1." C 8." do ti reto <1(' 24: de janeiro,
ordem II." :I 193, 1!)1

Do oomma.ndante geral do corpo do estado maior-
l'lunprc·lI1l' dirig'ir os trahalhos dl\ eOlllmi I!i(o de I\jlerfei-
çOl\lIIeuto e propor ao mini. trio dll A"terra todo~ os lIIelho-
ranH'ntos do r '~pccti\'() l~orpo; dirigir superiol'lll!'ute todo~
os servi!;o 'lue lIil.. cstcjllm lIhordinado8 ao t~ommlUl'
,lllntp8 da divi Õ IlIilitllrl' territoril\('8; propo!' ao mi-
lIisterio d:~ gll '1'1'& os oflicilw.8 pal1\ todas 1\8 cOllullissões,
ht'lll como o 'lU tiverPIII d \lr (ll'ornovidOfl para prOOll-
1·ltitnlllltO (le vaelltllrn ; illl'orllll\r 1\II111lallllente(los otticiaOI!
(lo corpo.-Artigo8 6.° 7.° do dccrt·t<, de 24 de jlUleiro,
'Irdcrn 11.°3 ..•.•.••.•....•.•.•.••.••••.•.•.•.•....•.. I!) 1

Do oommandante geral de engenheria-Vido Álfl;blli-
r;Uf4 r. d veru do oomlllllndantc !leral de Ill"/illtrria.
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Do commandante geral de ínfantería-c-Cumprc-Ihc diri-
gir os trabalhos da commíssão de aperfeiçoameuto e propor
ao ministcrio da guerra todos 08 mclboramcutos dn sua
arma; propor ao mesmo ministerio os officincs que tiverem
de ser promovidos para preenchimento de vacaturns ; infor-
mar annualmentc dos ntllciues do estado maior da arma;
inspeccionar, uns cpoclms mais proprius, os corpos qne não
façam parte de alguma brigada, })[1.I·aapreciar os progl' s-
80S da sua iustrucção nnnuul c, souiestralmcnte, a admi-
uistraçâo dos mesmos corpos, sendo ucompauhado por um
oflieial da administração militar para esse fim uorucado pelo
ministerio da guerra, dando couta ao commandauto da di-
visão do dia cm que com ça c termina a lnspecçâo ; super-
intender nas escolas pratica c regimeutaes da anila; re-
solver as reclamnçôes relativas aos concursos para segundos
aargcntos ; inspecoionur, quando lhe for concedido ou orde-
nado pelo ministorio da guerra, qualquer dos corpos dn
arma; hnrmouisar e unifiear a iustrucçâo dos corpo da
arma. - Artigos 4." e \l.0 do decreto de 21 de janeiro,
ordem 11.° 3 ln;], ln;,

A u"tua.Qões - As lcvautadas aos reservistas pelas falta
. previstas no respectivo regulamento, devem s l' lançadas

110 registo disciplinar tão sémentc quando li. praça pus ar
da primeira pura n segullda reserva e quando lho pertencer
o. baixa definitiva. - Circular de 20 de julho, ordem n.O 13 [131

Ayerballueutos --OH que se devem fazer na casa dns
notas bíograplrieas dna Iivros de matricula das praçaH :L
quem fie npplieurnm 08 artigos 8-1." e R[I." do regulam nto
de 2:1 de outubro de 1H~3, dovcm ser : Alferc» ( g'undo
tenente) da j'csel'va 1101' decreto de ... I!OS termos do ...
(o.rtigo e po.~·I~g~·aphoapplicados). 1'rilllcil'o t'aúo (segllmlo
sargento, pruneu'o sargento) cm ... de ... dt, 18... (arti"o
e parngrapho applieados). -Disposição :l .• da ordem ll,':':! 17!)

Não tie deve fazer I'cctificação nos I1.verbo.mentoR dos linoR
de 111lltricula (Ias prl\,;a6 de pl'('t, folha~ de l'eg-i~to e cader-
netas militln'cs, quando LIa sua rl'd:wção não reSl1ltl\ 1'1'1'0
mauifesto, falta de clareza, desvirtuamento da. verdade 011
altcração na ordem ehronologie:t dOll fl\ctO~, ))01' i o (11W
as iURtl'ucçõ !I c rcspe ,tivo~ exemplo!' dI' eScl'iptllrl1t;ILO :1
IJue se refcl" a portaria dl\ :l7 de Itgo to de lH7:! (ol'cl('ul
n.O 2:l) tiverl\lIl t\p 'IUtS em vi~tlt "stuhelet' 'r 110rIU!\. on
typoll pal·1I. as voruas Q, 11<;111'III1S difrel'ellto~ rC'gistotl.-
Disposição 5.' da ol'llem !l." 13. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '" .-);111

D

Buix .. <l~) fiiôe,,:v. o-Vide P((~xa,IJt"liI ti I'el'crra .
.Banda-h Huppnoudo o eu u Il ao~ oHicil\cij de c \. 1-

11\1'i0.. - ]~OCl'oto de G dI' junho, orUI!11l 11," 11 ... . ..•..•. [IO;~
lJau. o~eu.·a oau ·~u·~ül....il·n-.\ do "j/h'ú((

e Ct8]Ju(fule.9 de ?t\vaIlal'~ I' Ig'unl Il do lJlodlllu til 1 H:!,
!eudo It bandolell'll 0",0,1 de Ial'gm·o.._l)(' '1'eto Illl (i ,I,'
Junho, ordelll \l." 1 J • . . • • . . • . . . • • :10 t

llarrei ~- O uo.ijpraclWl impctliUI . '1;... ;·~iç(;d' . ·,;tii~i~l:.
e tratadOI'CH de cl\vo.11ol1'. <lI' Ha.1l '11a aznl fl\I'I'l't I do f('ili"
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indicado na fig. 162 do plnno de uniformes de 1892,. co,!!
Iista de galã.o de lã preto. de 0·,,03 de largllr~, pal~ ineli-
nada e fraucalete do polimont? seguro por ~OlS botões pe-
quenos do uniforme, tendo sobreposto na lista o emblema
da arma e o numero 01\ monogramma do corpo a que a
praça pertenc r.- Decreto do 6 de junho, ord m n.· 11 ... 605

Barre ina -Vide Uniforme».
Blusa-A das praças impedidas no serviço dos officiaes o

tratadores do cavnllos é de zuarte azul, de comprimento
tal que não pus C para baixo do meio da ~oxa, abotoada
nu. frente e ajustada na cintura com um CUlto da mesma
fazenda; gola d voltar com letra e numero .cOl.no no
jaquetão, e uma algibeira exterior do lado direito do
peito.

Na c~tnção enlmosu pôde '(li' usndn com a calça de brim do
uuiformev--c-Deer- to de H de junho, ordem n.' 11 .... 605, 50!)

BI·a.çaefiiO--Vide Ajlldanlt de camp»,
Bri~adn.s - Os corpo de infant lt'ia do eontinentc do reino

silo grupados em d z brigadas, e OAde cnvulhu-iu, em duas,
todas commandadas por ~ uera s de brigada ou 1'01' coro-
neis das respectivas armas, e junto do cadu commandantu
lia um major de brlgadu, capitão do corpo do t'stado maior
ou de qualquer das armas do ex ireito huhilitudo com o
novo curso de estado maior, ou por capitães de qualquer
arma se o corpo do estado maior não podú r diHIH'nsar o
num oro dos ofliciaoe HCC 'I:j nrios para todas as brigadas,
e emquunto os não houver habilitados com uquelle curso.
A l." brigada, d iufuutcria (Lisboa), compõe-se d08 l'ogi.
mentos de caçadores n." 1 o 5, o do iufanteria n.'" 6 e 11;
a 2.. (Lisboa). dos regim 'lltOf! de caçador 'S II." 2 (' li, e de
illfant ria II," 16; a 3.' (Li boa), dosreginll'lltos de infan-
teria n.·· 1. 2 c 7; a 4· (YiZCIl), d regimcutos d infllll-
teria n." ~. 14 e 24; a fI," (Ouarda), dOHl' 'gimclltof! de iu-
fnntoria. n." 12, :H e !3; a G,· (Porto). dos rcg-ilOcutos d
llIfautOl'1Il n.·' 6,] e 20; a 7,' (Braga), dos rc""imontos d(.
caçadores n,·,7, do illfllut l'ia n.·' 3 H: ~ 13.' (Yilla
Real), dos l'eglmentos de ca Rdor t! n.· a, cu,, iut'auterill
n.· UI e lU; a 9.· (Abmnt s), do rerrim nto dI' I çadors
n." ,o do illfnnterin 11.''' 4 o 22; ti. 10.' (Faro), do. regi.
monto de caçitdol' n.O 4, e de iut': nt('l'iR n,''' lf, e 17. A
1.. ul'i ad dI' cal'olZario (LiRboa), compõe- e do regi.
mentOR n.' :2, ,i e 9; a ~." (E, tI' III z), dos J'''gilll(,llto~
11.': 1.3 '5. .8 COI'Jl~' do <,outiucnt nilo grul'a<Ios n'e tll~
brlgadas SilO umn('dmtalll nte uhonlill flOR 1\0 (~l)[oJllnn-
dnut> dll divi ilo.-.Artig , ." ~).' do d,·,')' ~t() de 24 u'
jalleiro, oru '1lI lI.q 'I .•............ , . , . , , , 1 t b!.
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Calças - As das praças impedidas no serviço dos oflleiaes
e tratadores de cavallos sâo uma de flanella azul ferrete
e outra de zuartc, com duas algibeiras nas costuras late-
raes a O''',O;"i abaixo do coz; a de zuarte é para usar com a
bluea.i--Decrctc de G de junho, ordem n.v 11 :)0(;

Callu:l.ru dos }.>ares-Nova eonstituiçâo d'estn ca-
mura, supprimindo a parte electiva, e estabelecendo em
noventa o numero de pares vitalicios nomeados pelo Rei,
alem dos que por direito próprio ó inherentc este eHrgo, e
dos hercditnrios, segundo a legislação vigente. Decreto
de 25 de setembro, ordem n." ]f) 5,-,:)

Cn pn(Oete - O das praças de pret de cavallarla é igual ao
do modelo de 18H2, tendo o guarda-nuca guaruecido com
uma virola de metal arnarello igual á da pala, e usa-se
sempre eom charlateiraa, excepto no uniforme de murehn
a pó. O dOR officiaes e aspirautee têem a virola de metal
lloirado.- Decreto de G de junho, ordem 11.° 11. ..... 49\), ;)00

Cnpellãelo' ul.ilitnres - Durnute os annos economi-
eos de ltl\H-1895 e 1895-189H uão são nomeados novos
capellães temporarios.-Artigo J 1.0 do decreto de :H d
janeiro, e decreto dc 28 de junho, ordens n.'" 4 eU .. 20(), fIO!)

Cnpit lles -Vide Condiçõe» fleme8 lJaI'a a promoção d08
o.fJiciacs combatentes e uão combrdetüe« Lillli({'s de idade-
)I,[ajore8-Prova8 de alJtidào militar,

Cn.pote - O das lJl'aç(l~ de pret de cnvallnria ó igual ao do
modelo de 1!l9~, sendo-lhe npplieado um cabcção do t itio
e dimCII~ÕI'IIdo do capote (]I' cavallaria do plalJo de uni-
formes de ~W dc dozemb1'o tI(· 18G8 (ordem 11.° 80). O do~
o./ficiaell c Clspirantes Í! como o das prllçaH de pret, sendo-
lhe pC1'lI,ittido mm dos netos de formatura o \l~O de IIIll
eabeçuo de pauno ignal ao (lo Itetnal Co.pOtl·,ou de n)O'IlIll
t(>cido imperlllenvel dn meSlll1t eÔl', com o cOlllprilllClltl7 til1
fine lIào fic!lw acimo. dnH })QlltIlH (1011dedoH estllllllo Il. mão
alwrto. e o brnço }Jelldentc, lIem passe para baixo dOH.ioe.
lhos; gola como 11 actual e com IIS diviHa~ !lppli(~:\(laHdo
mcsmo 1I\0do; eupuz o.movivel ligado por meio de bot(icB
pequmlOs de metnl doil'ado, fixados ao cabeção, o qunl p(ide
s 'r usado com ou s('m capuz; o co.bcçilo fechn IIU frentc
com trc~ botõps grnndps cio padrão pllrn Cllvllllllrill.

1-',;1'0. dos !lctos do t'ormo.tlu·'t, ó pel'lnitti(lo o. todORo d '1II1liH
(~Uici(!e8combalm/es c "iio (,()lI/lw/l'llfl'lI, c nos aspirantcs, o
URO do CltllCçiio e l·llpUZ.

O daR jll'aças il/l]lNlitlas 1108elTiço dOI! o.Qiciaf8 e tl'a/(ldores ele
cc!t'allos {~o do tWII uniforme, Rem Oll emhl matl ou nUIIH'ro
!ln gola. ])e('reto dI' () ue junho, or(ICIll n.O II .. 500 503' f>O.i

Cnl'lalo' do 1"oelufoilLoVide Lh'I'OR de ,·e!li/l/o.' ,
Cavulloloi (·0111.1>1-0.<10,", 1)010 ofll .in~foi

pura ,",lUL~ }u-nçn O oHieial tlue tiv('r direito
1\ pra~u púd~ prover-fiO ~l'ülI!\ etl' ctllRndo l'lJe pro)ll'io 1\

('OIl1pr:l, meulante auetol'lsaçllo <lo cOllllllaudo gemi (!t. Clt-
v1\1hU'l1\, npr(,BCl.'tando·a em qu~tl(IUCt'regiull'utn lIlontado
ou 11:\ eseoItt p~'a~1C1lda c~vnllltna, COlntllllto qUl' l'(lllllll I
liegulIItes eOll<hço~1S.:cO,nfol'"2ltçílo proprill p 1'11 o Iwrvi~o
~~mo prnçn do .0Ihcll\1, t8 nç~o de 1Il01e~till, !t'ijílo ou li .
feIto, s~llr dcvl(lnnwlIto cu IIIndo pnr qm']lo li ntrat.
rOl serViço, uuo tor III 1108 de cinco mlllos uem Illui dl'
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sete altura muuma de 1"',50 para otlicines l-(encl':lCs, do
corp'o do estado maior r de cavullarin, c 1"',4.7 par?- todos
01; demais. () oflicial {. obrigado a declarar por escripto ao
conselho ndmiuistrativo do corpo, ou da escola, em que .0
apresentar (I\lC seeumlo julgu, o solipcde reune as eondi-

, c-. '1' 1 lições precisas para o serviço a que (' t cstmar o; c, acn. (!
appro\' ado, recebe a importauciu cm qt!C pelo conselho fOI
avulinrlo, ~r clla nâo exceder o preço fixado para o rospe-
ctivo anuo ccouomieo, }lI'Cc;OClUCé igual ;1 m('di:~ ~crul do
fixados no anuo ceonomico unteriur pura os adquiridos pr-la
comllli~sào e1t' remontn nuzrur-ntado até !O por cento, Ao
ofliciaea ele eng-enhcrin, artilhcria c iufalltc~'ia t' pcrmittido
apresentur puru RUIlS pruçus cguus (jllC satisfaçam a todus
aM coudiçõCR aqui illdie:lda~.

O solipedr; adquir-ido por qnal'IU{')' official não póde cm caso
algum ser aprc ('U tado Ú C'01l1l11i~f.\ão de remon ta !lOS mer-
cado 0\1 feiras onde ellu 'sti\'er remontando }Iam o exer-
cito.-Artigos 4~.o l' 51.° do rt'g"ululllf'uto para. o servi 'o
da rcmonta d . 2:; de abril, ordem II." (I , .. , • , , , . .. .... :325

Cava,llos tI • }H.·oprh'<1n<1' <101"1 ofl1('ilu's
Aos oflieiucs arrcg-imcnt>l(Ios doa COl'PORlIIoutadoH {. per-
mittido t('l', all1l11 do, cavallos ~I1U Pl'ac;a" UIIl outro Rua
propri 'dad(', lias coucliçõell cxi~idll8 para aH praças pro\'i-
sorias, oTlcle f:truo todo () scrviço quando lIào tivel'pII\ praça
ou elIa eatin'r illlpOH ihilitn.ela; lião ,"cucelll raçõcs e lIilu
alimcutadoH COIII UH ~obras dos demais eantlJoa, c as dC's-
]lezas de ft'rru;\"cm e curativo ~il:o pagai:! pelos Selll! p!'oprie-
t!lrios; o ofliciul ]>eJcl' tli~por livrcmente' <1'pllc, c (IUalldo hP

lhe illutilise cm ~el'viço militur ou mOrrcl' po!' efl'eito do
mCRlllo, não telll dir ito a iud<'llluisaçao algulllll..-Artigo
4i9." do regulam 'uto para o 1\ I'\'iço da rcmonta (Ic ~ií de
ahril, ordem !l," U.. , . , , .. , , , ... , . , .. , , . , , , , , . , . , , .. " :l31

C 'rt:-idões -'}\lI1tO !Is CCH'JlOraçõe~ COIII !Ia repartições
publicas c :luctOl'iclach'lI de qllalrlu'r ordem ou gcrarchia
sao obrigadas II paa~ar gl':\tuitl\lllente, scm clcp('nclelleia de
dc.~spacl,lO,c com pl'(·tereIlCHt a qnalqu l' Outro serviço, toclas
n.8 cer!idocs CJlIC~lhcs ftll'('1II I' 'luCricla~ para m'i to ele 1'('-
clamaçõe,;, a tempo de aproveitar III pam a illRtl'llC 'fio
d'est!l~ c tlOi:!l'('Clll'K()~. d '\'(']Hlo d('elm'ar n'ellas o fim pn;':
que ~:10 pa, sadas.-.\l'tigo :19." cio l'<'gnl11lllcnto d08 C'I'-
ViÇOHdo J'(·cl'nt:tlll!'nto. urel('11I II," 21 . , ., .•..• " ... ,.,., Gil3

Cbnr]ai ('ira ':'-:-9 elnl'ill dll I' :gillt 'lItO cl.. I'llgellh .. ria
usam, m >'u]" htUlçao lla~ c'h:nhttl'II'U , dI' gl'llund('int8 do
padrão a(loptndo pnm o ('r\'('lIt('8 cio eorpo ue :trti.
1IH'l'in. - Di )lo i('ilo :;,- d onll'lIl II. ] 1. , , ... , .. , •.•. , " f.:).

Cil" ,..tIni' .,., - \'iclc AUII/lu;t;I,' J) 011011 pOnl /a,'d".
1II1'1I11J-E c<.ll/ c 1I1/'~~8 d !Ir!rU lo Cnllljic/lrllO <lt
rl'(ullllis U(}-_ '01/18~iO'lI'(IJI,,'ras-l'. to cif ci'J8Ín/('('çi;o-
]lral'<l8 da llrimei/'a I' rvn cIIU/IICld<l8 a R r"içll (/1'/h'O _
'Ol'(lflllo B'ljll'(Wllnl /'(1,.,'0 - 'l'I'Clllsfi " Ilda d,' ('rl"]lr!
('11/'((11'111 ,

it·lli·gii,(. uj ntluJl t ('
....h·tu·gi(; .,., .llO}"( -'-iII r:u(lI'Ilo fi '·(ll.
('h\l'iu -\'idc (:nwuc/ ira. _I', ililho/l.
'lal'O iii (llll~"'('ll i'", n ••_

l'I iii ç u dcv(' ""!l-
It
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<ler-sr. ao seg-nintc: para enqeulreria, 1"',()() dr nltura, pr: -
tiea dos oflicios de carpinteiro de muehudo, carpinteiro de
obra branca e viaturns, serrador, tanoeiro, cunteiro, cor-
doeiro, ferreiro, ~clT:tlheil'o, cuteleiro, prcgueiro, latoeiro
ou funileiro, pedreiro. couteiro, calafate, mnritimo, ponte-
ueiro, mineiro, snpndor, muchinista, foguciro, serviços de
caminhes de ferro, telcaruphista«, gllanla-fio8 f' barqueiros ;
para artilhcria . J "',(\j de nlturn, bustnnte robustez, algumn
pratica de montar a cavallo 011 de tratar de cavalgaduras,
ter sido cocheiro, bolicir«, carr teiro ou nrriciro, prntica
de serviços bruçues ; para caculluria, 1"',(j~ Ih' altura, agi-
lidade, alguma prutiea di' montar u cavallo ou de tratar
de cavalgadurns, 8C'1' natural de locnlidadc CII\ que huju
producção de cavnllos, tor o corpo propor iionndo rle f(írlll!l.
a }Jl'e.umir-se que rulqnirirú n ucccssuria firmeza a cuvnllo ;
)mm iufuutcria, I "',ô·1 de altura, toilus 0::1 jnlg-lldoH aptLl
I"tm o serviçn miliuu- nuo ela siHc:tdOij pnru as outra
urmns ; pura a i," cnlll panhia ela IlIll11illis!mçiio ?IIili/lu', 1,",,-,,1
de' altura, ellf('rtllcil'OIl, o I]1If' tl'Uhlllll sl'l'\'Ítln nn ho pi-
ta 'R, OH qu(' t('llham :tlgllll~ \' tudo~ ~ohJ'c !li 'di('ill:1 ou
ph:lrlll:lcia, (' o qne tenham alg-llma Ic~ào 'OUlp. ti l'eI COIll

o SCI'I'ÍI,'O d'o~t!\ compnnhi:t: para a :1," l'IJIIIJI(!IIltia ti" rrrll/(i-
1 i,y/mçí'ío lIIili!,(J', 1'''/' I (h· altura, t'llrllil'eiro:<, cOJ't:lllorc.,
)lIag:U' fcs, pa,Ieiros. f()l'll\'il'o~, moçc\>1 Ih' ]ladciro, Ilwleiro"
('Ill)lrcgado !las i\hl'i(':1s til' 1l10ag"~11l dI' ('cr('aos; }lllr. a
:1:' (lIlIllJllwhin Ih (((1111iII , i/'II'.'(/" IIIi1ilrll', 1'''':,1 dI' altura,
('ocl1l'i rOA, ('IH'I'ifli rns, ('arl'occi ro~, selll'i rOH, H1'1')'0.1h(,j 1'0 ,
carpinteiros (I" caI'J'o~, f('rralol'l'ti com ha~tallt .. I'ohu_t '7.,
c OH que tI'lIham algllllH \'Atll(los dI' \'I'ÍI'rilltll'ia: pllrl\ 1\1/1'_
l,md,t, 1"',f' 1 de Illtu 'a, pl':tti~l\ (II' )ll'ofis lU) 111lll'itill, 110
:tlto lIl:tr ou WIH eOHt.a~,Oll <1(' hllrqlll·il'OH llOI! rio, ou ('(L-

U:W8, I\C1' Oll han'1' !ido l'lllpn'g:Hlo tiOS navio lllpl'('allt(.,
011. do gucrra cm lll:Lchilli ta, fogou iro, ('hl'g'IlIIUl', cll' l'PIl
. ('11'0, e CI'('ycntc ou flllal(ln I' outro mi tflr, (' p1'llti(', (II'
cl)lIstrllcçõe!< n:tv:lC'B, Ilnan<lo (I:\R guias :ullllÍlli II'n.tiya, IU1()
('on t· a JlI'{Jfi~81l(:,CllIlll'l:l' :'Is ,jullta ol1\'i)' do~ ill,]lc • 'ill-
!lndos li dflclarll'i0l' pr( ('I n~, (' :wl'l'h:u' I. 11\:11'1,;'''"1<ln guia
a profissão cl('('lnrnd I, 1:111'llrlo ]lO)' p!la fi l'la tlifil'l\ 'ao _
rtigo R:.!." (lo l'et!'lIlulllcnt tio '1'1'\'Íl;o tio 1'I'I'rlltl\IIIt')If'"

!)l'llr.1ll n/' :.! I • , •..• , .•. , ••• ,.",.,.,.. . ••.• , • , ••• 7111
'ocli~-.() ,(l~'.J~.r-;t,-~' n~il1tnr - \ i(I" ~j.'lfll!lI' [,

J",lH'1!t J1ullcHP'1f( IIlIlilcrr- ( "",, 'lhoH Ih' !}IIC /'/'I( 1/11" di 'i
IIi'.iJ ."" /","('11 I~' :i/.i,~, "I' 1'11,,( I il/(J/'Id",;, ,,( ,I' n /,rlt-

(:'(11 III I'C/I Il,rll I,', sllU!rla, "': 11'111/1'((((/((8 C'II/~,.[" I tI,- f!lI! n II

/I ,s I'ai"cllo,~ ('III "JI /'(('."Il,' Cmlsd/,os dI! '/IIC"111 [f'.I'ril
I iIIPII-.1'I'plw"/5 ~ 1~li1ilc~I:I', J."',I/II/nlllf'/tllI };«(I'I' II f.I' ('II fi"

do ('1/1",1/11 "" .III '/'~'I mi/lftli" - li I'(fl'/içrio II iII 'fic(/ mi
li/I("--:,~'II/II·I".//(} ,I'~)// dIlO, ~le .i" !i~'(1 /lIi/i/(/I'_ ;I'rilllll II "
(/olc/o'1darl,'8 ,1111/,elal ,mii !,,)'( ,< 1'/11 I 111)10 li ]ler (! I
.(I'ICI'}"If.

COJlllIUIIUluUl c' do ('Ol'pO cio c' ti elo
JIlHiol" - Vid, G'Ollllltl1l1/,rn , .'I ''/If~_

C()lIl1~a:':Il<lnnr(. ".ilila\t· do ... ~or('
,1!t~J1)JII\~'~' (' dcv',',. IJ;:U:lC' li dos I' '111m lulllllt. di-
\) (H'S llllhtllrt', t('I'ntOI'lIlI':\, IIU'lllIH III) (1111' rp. ' I• I 1 PI) II pr!'-II'1ISllfli! (:t pra:t I' pl'l·t par.t 11'\11 fi I' I ri dI' um p
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commissão um capitão de nrtilhcrin, deixando de ter voto
o de cltvallaria, contiuuaudc comtudo a exercer o serviço
de thesoureiroo-.\l'tigoR -lo" a 70· do regulamento para o
serviço da remonta de ~f) de abril, ordem 110· !) oo 0,0 oo ;no, ;)11

COJu:auit-lSuos11))erior <le gllc.'rrn-E consti-
tuida por todos os otlicincs do exercito CJUI'tiverem exercido
as funcções de ministro dn guerra, director g('l'al da secrc-
taria de g-nerra, commnudnntos gcraos do corpo dn estado
maior e das diftcrentes armas, directores da ndministruçâo
militar e dos serviços gcodesicos e topogruphicos, dois
officiaes do corpo do estado maior e de cada umu das nrmns
do exercito, (lois otliciaes da armada (nomeados pelo minis-
terio da marinha), director <ln escola c serviço d torpedos,
inspector das fortiflcaçõca de Lisboa, um inspector de 1."
classe do corpo de cngenheri» de obras publicas c miuus
(nomeado pelo ministerio dnR obras publicas}, e um ollicin]
superior (lo corpo do estado maior, que servirá de secreta-
rio gemI dn connniseâo, sendo o presidente o officiul nu is
graduado ou mais antigo de todos os flue fazem parte (ln
eornmiasilo. Pertence-lhe o .studo de todos 0>1ns-umptos
eoneornentes á preparação da guerra e ti coordenaçã« lO
unifieaçâo dos trabalhos executados pelas commissêc d('
aperfeiçoamento das difl'erclll<'f\ anilas e RcrviçoH, • Jlor
(Jual'sCJIWI' outrus est.açõcs oílieiacH, eom o fim de melhorar
as condiçõcH do exercito e (Ia def<·zo. do ]laiz; e compet<,-
Ihc talllllCll1 1'1:11>01"1\1' (I plllno geral da d('f°czlt (lo l'<,iIlO, for-
Irllllnr o plano (la 1II0bilisaçilo do xeJ"cito, ('~tudnr o apro-
veit:ullento (los clullinholl d(' ferro e da r d telegnlphi °ll
elll tcmpo (lc gll(·nll., (' dar parecer ~ohr todaH lU, qut"!'-
tõcs dc i!ltere~HC gcml do exercito, sobre ns fol"fifi('Il\u(,~
nccesHariaH pura a defcza do territorio c anlllUtlCllto tI'c,o a
obras, (' so1>re qualquer o.Hl:!lllllptOmilitar (111 • jnlg-II(' COII\'C-
nientc CHtndarj ou que for llIlUlllada eOIlHultar lldo Illilli~-
terio da gllcrrao ])ividc-~e nas tre seguinte ~ecçl' ti: (le
dpfcza, de CO'lillll1lilicfl('()C,~ e d(' lt&slIl/Ijif()/j !/"I"aes, (' os otll<'iae~
dc que devem ser COlllpostas sito (listrilJ\1idOH 1)('10 prc"i-
dC'lIte, HervÍlH10 olllo.is graduado de presidcnte (' o dc IlICllfllO
gr!ldlta~ão (1c seeretnl'ioo

Compete !lO Jlrl'~i(1cllt(' diHtl'ihuir o. tl'lIhlllho. Jlelas (·C,I~I'~.
e 1\ estas !l<,rt('lIc(' () o~tntllllooH Hf'IH1rltdllllwl\te, 8\'11110 n 1"1'-

solução (lefi!Jitint <lisclltifl~L ('m 1'<1' 8íto pICIIII, pllra n (1111'
urvl'lll ter ~l(lo du(lol< prentllltelltf~ pnra Onl('11I do dia: a
pro)lolltns npn'l'cllhulas so1>r. mtL!t'riIlS qll<' lião (' tiWl'C111
em di~f'US8ito, nito ~C1oiiollpl"l'('iJuhtR, 11('11\111(' mo Ji(la t 1_
lIlnlldo o prcRid('llte cOllhc(·illH·l\to (I'dlu~ pnrl\ ]"C'oh 'I~ 1_
IIrr a ('onV('uicllCiIL (1(', 1\1\ He~·it() illl\lIe<liatn ~ trat I' 1111
lIãoo do tl\l nSslllllptoo A eOlllll1iHSiloot'lI\ dIlU~'R flSÕ('S Ol"tli-
1I~tl°Jn8 cm cada;. 1l1l'Z, e as ('otraordlo"llrittR que f()l"('lJI Jlt<'-
cI~aR, c aI! 8t'eçoes quando o l"l'~J)('etl\'o )lrt·t;i(h'llt(. fl <l,.t '1"_
TTlmllr, h:L\"I'II<lO 11I~r:t ('Iula trnh~lllO 11111relator OIlIH"I'i I, n
qual <1c~elllpouhara ('8SaS fllllcçt)e~ até fiudlll" n (Ii ('TI.
em sü~~no ]llou:l; oe qllllndo ,trutar (1(· II~SlllIlJltO ,,1>1'
que e?JI\;:el\ha 01l~1I° nlgulII oo!l1('illl ([IH' 1H1o flll,' part. I
eOllUllIH~ao, o IHo~l!ld('nte SO~lcltnl'{L (lo llIilliHterio dlt "lIf'l'r
fllll' o IIHUl(h' ad(hr tClllpOrat~IIIIl1('lItl', (' t('l";'( \"oto, Ullil'lIl1l111tl
quando ~e tratar lla (1'1<' -tau 8011l0e !1Ill' 8' '1I1<'n<l1'1I ue
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sario consultnl-o, De todos os pareceres será remettida
copia ao ministro da guerra. Quando os trabalhos fo.rem de
naturczn tal que convenhu serem trat~dos 'por offlciacs ~e
ccões diversas o presidente mandara addir a uma seeçuo

0;\ ;nemuros ~Ia' outra, ou nomeará suh-eommisaõea cspe-
eiues.

\ commissão deve aproveitar todos os elementos de. ~studo
que RS estações officiaes 11l1' podéreu. forncc r, requisitaudo
por intermcdio do mini terio (Ia guerra os (pie lhe constar
cxi-tirem, e propor a cxr-cuçiío dos que faltem e forem ne-
ccssarlos.

O serviço d'e ta commissão pódc ser dcsempenhndo cumula-
tivumcntu com o de outras c.)mmi~sõe~, sem dir ItO a remu-
1I('ração especial. .

•\ , ecrctnriu {. constituidn Jl lo seeretari« geral, secretarios
ela. tr« st'cçj',c~, 1111\ nrchivi ta (' 11m amnnucnsc, sendo o
sccrotm-io g ral o r sponsnvo] pela guarda c conservação
de todo os doellmento~.-.Artjgo~ 1.' a 1:l." (lo decreto de
21 de janeiro, ordem II." :l. , , lU:;, 19G, 1!17

COllUlli",,,,õ ,.. (h' nlH'rr 'i (,.'(H\JU('ni o-Hol> 11
presidencin do, commnnduntu g(·rac. hn commissõea de
aperfeiçoamento (lo corpo do estado maior c daH differoutes
armas do ercito, e dn dil'P!'tol' .1:\ urhnlniatraçilo militar
c (lo cirurgiâo em chefe, dos erviços da nUlllilliBb'lIção mi-
litar c de snude do exercito. ~Ilf) \'ogae!l d't·~tlls commisFõl'S:
do CII/1UJ do rs/ado /IIlliOl', o ch('~· do e~hl!lo maiol' do COI!I.

lnRudo gt'ral C o da 1." diYi~ilo militar, os ehrfcs dlls duas
sN'çõe UO COlllmando O'c1'al, " lent· ela 9." endeim da es-
cola do excl'('ito, e o sccretario tcehuie() elo eomlllamlo gcral;
d" l'llf!1 uheriu, os chefe;; da. trc" l'l'partiçõcl! elo cOlll11\II11(10
geral, o cOllllllandant(· <ln rcg-ill\('nto e o da eH'ola pratica,
o inspector de cnO'ellheri:1. da L" divbão militar, o lente
<ln 5." cndeim lIa c cola (lo cxcrcito, e o ~ecrd:ll'io tccllllieo
do COmll1l1lHl0 W'1'Ill; ela "r/ilhel'i". 08 chefcA (111Mtrcs l'C-
parti",õc:I elo commando geral, os tlircdore8 (Ia fabriea de
arma" tln. fUlldição de cllnh,) 's e da fl~hrica da polvora 011
c~mmalldnllteR dos l'('gimc~lt()s (I~\ arlll. 1l1)1l:trtelacl08 'em
Lisboa e o dl\ escol:1. pratica, o IIIspcctor tio material de
"'uenH da L" di\'i. iio militar, o lcnk da 7." eadeira d:t
(',coln. do xercito e o biblioth 'curio do commando "eral'
(la cat'allan'u, o eh fe do e lado lIlaio!' (ln COUlIIIUlHlogcrlll'
o~ comlllan<lante. d08 l'('gilllellto (Ia anila :ll)tlartlltulog cu;
Llhoa '.0 <ht e colll I~rntica. dois otli(·i:w.s ulWriol' 8 do.
:.II"ma rc Idl'ntc" rlll LI boa (propo to ao Illinistl'rio da
. 'nerra p('lo 'OIlIIllIIlIlI:1nt' ~rl":1l), o lelltl\ lIa :l." (';\lll'h'l! ria
c. ('ola ,lo 1', cl'(·itn. I' o l'ill-t'.· ,Ia 2. ('C ':10 (lo C()IlIl11llllllo
geral; da ill.Jilll/ riu, o ('h( ~'(1 I' tudo maior ,I,) ('Ollllllllllllo
~ 'I'al, 11'1:\11'0 01l11l1l1l1<11111tl'(I ('orp08 da anila IlCllI:tl'tl'lll-
,tios ('til Li hü rI' I' to 1\0 mini !I'l'Í1! (I" guerra pelo
'COIlIlI1 IId IItu '1'1'01) I' o (I (' ('ola »r:llil'll, tlOiK nflil'iIL"K
11114·rion ,) 111'1 II r i.1 nte ('III Li hOIl (propo to 111111-
) III )'1'10 ('OUIIII n.(:I IIII' r: r II), f) leut .. (Ia ~.' c d( il'll (1:1

,I rio r. I' 'to, n o 1°1. f' d, 2." °ção .10 ('01111111111110

g('rnl; da ,,([mini r<Jt(iII 1IIili/lr, fi III! fr. d .11111 rf!)lIU'-
ti.·to!' (Ia oIin' ~II (II ·,oIrnilli tl'l1c"o lIlilit:lI' () fi IIh.du·f!·
fi 11\ IIlIl (lllir, tor II. p:ul t"illmilit I', o ('h fI' dll r.C1,'1l0
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de transportes, um ofticial que exerça as flll1(·ÇÕC' do fiscal
CIII corpo, :\ pUl1'telados cm Lisboa (proposto ao minist rio
tla g"ucrra pelo director), c um otliciul mnis gradurulo (la
ndniinistraçilo militar, que fizer parte (ln. couimissilo de ln-
nificios ; (/0 serriç« dr sande, o cil'llrgi;io du divisão e o (I
brigada da 1." divisão militnr, o director d" hospitnl milltar
permanente de Lisboa, os (lois sub-chefe da Ga repartição
da direcção geral da secrctarin da gUCI'I':l, e Ulll \ eturiun-
rio de algum dos ('OrpOR aquartelados cm Lisbou (proposto
ao mlnisterio da guerra pelo eil'llrgiito Cm chefe),

Compete n estas commissõcs o estudo de todos os inelhora-
mentes do corpo, arma ou serviço da sua especiulidade,
propor ao ministerio (lit guerra todas Il, 1'1'0\ idenciu que
julgnrem nccossariae ou convenientes, c dar 11111'('('('1' ti(' rcn
dos ussumptos para que furem consultadas pclo dito mini, -
terio ; pertencendo tumbem ás (10 corpo do estudo maior e
UIlS differcntes 1I1'1ll:tS propor ao mesmo mini tcrio os dois
oflieiues que (lo endu annn ou corpo devem fazl'l' parte (I:
COlllllli8~ão ~1I1)('rior de glll'l'I'a, T(tctn ul1m !lI'8 ao or(linarin.
por scmllll:\ I' as rxtrll.ortlillaJ'ins (1'1(' forcm p1'('('i n" Hã
podcndo discutir-se qunhJllel' nssullIpto quc não tl'lIha 8ido
prcviamente dado pam 01'(1 '111do dia, aR propo~tlls IIJl1'C-
entadas sohre 1lIlltel'iaR!J1l não estiver 1lI CHI dibCU lia

não ~('rão nJlI'CCilltlaR IH'lll lIlCllnlO 1ida~, tomando o pr\' i-
d('ntc cOllhN'illlCHtO d'!'llHH para rC801\'t'I' ..(1)1'(' Il. ('om' -
Ilicncin (lc, Ult e. tio ÍtIl1II(·(ltnt't, A(' tl'utUI' 011 llao II tal
Il ~Hlllpto; C qllando ~('.itllt(·(!(·.llnl'i() ouvir al!{lIl1l otlil'inl <{li
não 1'1\(,'11pnrtp da ('()1III1li8~I'tO, o prcRid(~lItl' O!i('itllr:'l do
mini te1'io da "'ncrra (IUI' o Illllllde nddir templl1'llrilllOl'lltl',
e tcrá \'oto, lI11i('UlIH~llhl, (l'llllldo SI' tl'utlll' (ln Il 8\1l1lptO
sohrl' qun ~(' ('Htplldcu 11('('('" ario ('OH \lHal o,

O ~ r\'Í~() tl'('Htas eOllllllis~tJ('tl pÓllc AI'I' dI' 1'1lIpcIlhado ('lIll1n.
lnti\'llllU'lItc C01l1 o dI' olltr:tH, 81'111dircito Il. r(,lllll1HlI'a~'ào
esp(·(·inl.-Artigog B,", {Lu, H," c 1:1," a 2 lo" (I) dI' '1'l'to d'
21 (lc ,iaIlI'Ít'(), ordl'm 11,"a"." ",',"',' l!Hi, lUi. 1\1" l!l~l

Conl1ui,..ro;õero; <1' rC(·('Jlro;('UJU 'uto -E til,
(,OllllltiS~<')('s f'ull('cion:lm lIa~ I' grectiv:\ ..·d·s (lu R bail'l"o
dc Lishoa e Porto, (' nos dillol'('utl'lj ('OlH'('IlW" (lo )'( il1o, (
C0111j1Õ('1II~I', tiO IlUi)")'o~, (1<' 11111\ ('reador lia l':Ltllllra 1l1l11li-
eirnl (prI'Hidell!('), II<' (lois l'idlldaOH ('h'gi\'l'i )1:11'11('aJ' o
ntlluini tl'llti, OR, (' <II' Iloi outro, 1t1l\"t'lulo (l ,Iflll' llihulIl
lcr c I' ('1'('\'1'1' (' Sl'jlllll pf\('f\ on tlltOI'~ <le 1I1('1I('t'!W ('l'\'illtln
JlO <'xcl'cito 011 II1'llIllIla, C lIào os h:WCllllo, 1'\ irão quulS'
(11\(')' outros tllllllH'1I1 I'll'gi\'('is plll'll CIIl'''() ô\(llIIilJi Ir,l i\o ;
e 1I0S ('olt('('lho8, <I.) pr('~id('llt(· dn (':1111111':1,'111<'1))'1' illirá ,I
~CHJl(~(',ti\':1 ('()lJ\lui, SILO,(' dI' (I"atro ('i(~nd:"1 II:IH ('o1111i\,ü('
.III. (1I,'llII-tIllUlaR, {)t! lIH'lllhros dll ('OIlIUI! 01' qllo Hào for III
JH'()"lll"Jltp , (' 1l0~ (:OlI(,plllO._HdI' :1." o!'(h'uI \ ic('.pr(' id('H!I
<1:1 ('IUll:\r:tS 1I111111('lp:l1'8,I<an lIolll('u(lo 110 Ill(!Z dI' outubro
di' ('ada a11l10 pplllll )'1', lH'cti\'i1. 1'1\1111\1'11lIluui ii'
q!!llI'B IIIt m('Bllla 01:(';1.taO, !'()~II('m'110 tlllllhl'111 '1l1atro
tltuto do, \'0g'at'8 HII ('olldIÇII( do trl·l·th' 'elJl Li ii l

(' 110 Porto d('~i,,":t!'lto igll:llllll'lIt,· 110 111('111":1 to o "
I I I,,' ,

r('a~ 0)"('5 ',1111' I l'\('llll!U ) lifiIIr OHIlI" illl'llt,· 111 11 I' 1'1111 1
ou 1I1~pe~ll1l1(,lJtns; 1108 outro ('oHI'plllO, o 1'1' i.ll'lItc
I'ub tItlUt!OS pOl' <]1I1'UI('xI'r 'Cl' a pt'l' id IIci(l d
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o serviço d'estas cornmissões é gratuito c obrigatorio, e aos
seus vogaes é deferido juramento pelos respectivos presi-
dentes; servem de aecre turios, sem voto, os aecretnrios
das camaras ou admiuiatrnçõcs, conforme as eommissõ s
forem de concelho ou bairro, perteuccudo-lhcs nuthcuticar
todos os actos ali passados, escrever c subscrever, ou s(i-
mente subscrever, as netas que são asaignudas pelos vo-
gaes presentes, e passar, independentemente de despacho,
as certidões qne d'ellas lhes forem rcqueridns. Fnnceionnm
nos paços municipacs as dos concelhos, e nu casa das admi-
uistrações as <los bairros, em audieueia publica ; a primeira
sessão (que é n na instullação e independente de convoca-
ção) tem lognr lia primeira quinta feira do mez de janeiro,
continuando a reunir-se ordinaria c extruordinariamente
nos dins prefixados pelo presidente por editaes c armuneios
em dois dos principaes jornaes da Iocnlidade, havendo-os ;
não tuncciouam validamente sem a mniorin dos vogacs, c
as suns dclihernçõcs são tomadas por maioria absoluta de
votos, tendo o pr sidente voto de qunlidndo nos cnso: de
empate, Os empregados indispensuvels para nuxi linr o.
trabalhos são os das secrctnrias das camaras municipaes
011 administrações dos bairros, nomeados por estas corpora-
çõcs, sem direito :t maior vencimento,

I'l\ra desempenho dos serviço» que lhes são incumbidos po-
dem as eommissões de receuseumcnto solicitar do govel'l1o
ns couvenientes instrucções por intormedio dos govcmado-
res civis, c têem o direito (le chamar perante si as pe S(lItS
que lhe H aprouver, rcsidcntes no cOllcolho, pnl'n lhe" peair
Mm l'e~pcit() IÍH opemçÜCH <10 1'l'üCn8l\nmento c rc(\lmnnçu(\!;
It8 inforIlHtçÕ(\R, que silo ohrigaduH II. prestnr, f;objllr:Ullento;
as pe880aR l'c~ill<,nteH mm <lo concelho ~ào inqnil'idl\8 )lt\lo
rC~Jloetivo ndministl'a!lor, :t rl\qlliHi~'il<l dll;; eUlIIllli"sõci',

. sendo ns informações prcst:tdas l'Cdllld(IHS a auto,
As eommiss'. S ('ompete o l'onhCl'illlcnto dn legitilllilladl' lias

faltas ou impcdimcntos tl()~ selts vogal' , I'(lm rel'\lI'Su )Iam
o juiz ele direito; c os ([\w, sem jnstlt ('f\IIHl\, sc re('1I ar III
II HCl'vir, fnltarem IÍs Sei<SliCS,ou não <Jlllzprclll c1clib\'T:lr
ou votar cm Ileg'(wios ('111 que não flpjllm illh\I'I'~~nclns 111'8-
soas que I II s rCpl'('SI\lItCIl\ CHIque Hl'jlllll c'OU~l\ngllillC'Citlnu
allius cIo tel'I'eil'o gl'au dl\ linlll\ rCl,til ou ('ollllt('ml, iuc'or-
rem lia ]lelll\ Ile de~ohl'clietH'ia 1)1lIllific'llda,-.\l'tigos l!l,u
n. ~rl,"do l'eg'1I1:ulIento Ilos Hl'l'vi,ClH do l'el'l'lItl\ml'1l tn, ol'd(~m
11,· :H; , , -:..', , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , " (i7~,Iii::, (;71, 675, Ui!;

Oonl"ll"''''OC.~''' uo ult l"ItIUn.l'· -VicIe 'c/Til'os 1/fI
IIllrllllltr/', •

001.. ]~cllit~o", - Osmllllc'el;os viHivelllH'llte aptos ]llll'll II

SC1'\'I\O Itl'tl\"O que forel~l el~c'olltl'adClH HI'IIl l't'~ah'll. pll~~atll\
pelo "UmlllltlHlontp do dltltl'ldo elc\ rl'l'l'ntalllellto, 011 CUI II

1'<'ll~lla (1'le !hCB ~ir\'1l de rl'~l\!vlI até Sl'l'('lll C,IlItllHUlo8,i jlllltl\
dI' ,lllSpe('''<lo, ,gel'il!) ('OlIlPI'III1!OS :íqul'lIl' f!(\l'\'il;O, I' ii Ihl's
i'era d:tlln Il l,h,I~l'tlcul~~, sol; !t1l1l,,1I, qUl\lldo II l'('(JlH'inllll l'
PCI?yl'H-80 I!l' trll1tn IIIllR,yam IH'O\'H!' CJItI' I'stan 1'IIl11pl"illllo
on .I,a l'l1lllJll'll'llI!l o~ Jl!'~~I'l'ltoH<ln lüi, ,t~lldl) C) ,"Inl' <11\ IillllC;1l
IWhltJwlo pl'!a IIl1dorlll~llc a!lmilliRtl'lIti\,ll, l' !lO!' 1'111' BPl'li
('xe"lltad~ o ha!ln,I', RI' !lll? "1)J'PHClltnr II nfi:1IlI':III" 110 Jlril n
til' tres dln~ elepol~ Ih\ IlltllU:ulo }lllm is o, Estll~ 1I1I1't0I'id.. -
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des (1'vem empregar o maior «nidndo eJ~l.deter ~ enviar os
iudividuos n'estas eondivõc no «orpo mili.tar mais proxuuo
pnra serem examinado ppla jUl~ta r('gimental ? ,man.!l:ld~~
alistar, se não forem julgados l~entos do serviço militar ;
as nnetoridarles militares devem )gl1alll1~mte o~ter os man;,
cebo d(' que se trata, entregnll.,l?os lI11mf'lll~t~mente ,~
nuetoridudc administrntiva ou pol ir-inl para os cfh,ttos meu-
eionndos. I .

() eompellido que tenha nota II rofrur-turio muda til' (' as.sl-
fi('a"ào, para o quc o r-ommmulan te do ('orpo deve enylur
ao miuisterio da gu '1'1'a a eonvouicnte proposta. - ArtIgos
146." :l 148." do regulamento dos ~('nl".<)H do recrutamento, ~')R
ordem n." 21 ..................•................. 727, j_

COJUIU.·U de to'oliped('IiiI-E fcltu om duns opot-hns
c tem lognr 1108 mer":lIlo~ ~ .. rnes (' espeeiacs de Villa ':1-
",O~fl., Golll'gã, Pvnufiel , t'lalvatl'l'I'll di' ;\rago~, ,\zamhuJa,
Villn H.cRI de Traz os ~fontl'8 e )o;\'l)ra; ~ão sempre nnnun-
r-iadas pelo presirlont« (Ia I'ommis~:"io ('0111 8e8~('ntl\ dias de
autet-cdem-in, rler-lurnudn-se o numurn Ile 1':wllllo8 (' munres
qu SP prct lldc ('Olllprar; alem d\,~tr. IlII'J'('ll(IOR plÍllc tam-
bem rcalisnr-~c 1\ ('olllpra Ilns CXllo~í\,ões )l1'('ulU'iaH, ('on-
('ursos hippil'OH ou PIO outro qnal(l'H'r 101'111onde 1I0uv('1'
reunião (lc gndn .• ' os II1cJ'('!l(lo!l ~('r:1('8 011 f('irHS, n ('Olllprl\
OM Bulip lles lH)(1 ReI' (lc <]11111<]111'1'jlrol'pdpIH·ill; 1l0S CHIH!-
('inc:;, g,j dos lIa~l'idos "'rc:llI08 ('III Portugal, qlH' pro\"'-
Ilham din,(·tamrntp tia mão Ilo~ pro(ll1dores 011 ('readores,
e sl'illm por CHI'S aprcsclltallos. - Artigos 12.· l\ 14.0 do
rcglilall1 'lItO para o 'crvi"o da remonta de 2f> de abril, 01'-
IIcm 11." 9 312, 31:~

COJl.(·uri-õo pnrn O 1>rovhneu10 (lo ]>Oi-õto
4';tealí"C'r~s dos qua.droliil do 11Iü.·anu\r-
E aberto ('Olll'l1I'SO (h, prOY:lH c!o('uml'lItae:; pura o ]lrl'clH'lti-
mento (Ias ya('llturaS do po~to lle nlfcl'l'H que O('('ol'rcrcm
(lul'Ilutc o anuo de um;, nos qllalll'M adi vos dllH fOI'l;ns ul-

" trnmal'illa~.-J)i. po"i".10 ill ('rta lla 01'11 !li 11.°7 21:.!
l~ abt'rto ('on('lll'~O de provou! ,IO('lIlllentl\l'S pnra o pl'l~l'lll'hi-

mento das Yll('aturllH ,lo ]I{)!-to II alf('rcs qn!' ol'('orr rem
<lm'aute O Ullno de HI:IG nos quadros adÍ\'oH das forças ul-
tl'!lmal'illas. -- Dispobi(;ão G.· da Ol'(!t'l\l 11.012 , [li I

Condi~õ i-õf!: rn('to' para; })l'oluoQilC) dos
oOl(·j:u'to' ('oltlha1('1l1 ',," (' ui"lO <"onlbu.-
t.eut. ~ - :'Iraior alltiglli<lfulc 110 pm<to :\utcl'iol', hom
cOlllI:ortamcllto civil ' militnr, ~ aptidito profil'l~iolll\l I'
ph:",~)(,:l., tudo l'Olllpl'O\'ll<!O pelo IIOClIlUI'lItoS I' illfOl'lIIllç1i H
e.ist(,llt('~ 110 milli krio <I;l gu rr:l, <11'\"'11110 o of1icin I

Ilnh' dI: 11l·orno\'i(lo. ao )lo to nu ~n\llullçí'i() di' lllajOl' ou
~CII mI, seI' ,tlhlll!'ttido~ li junta. ,h' iII ]l'('çào d(' 11111111('.

'i'(o 81'0 1\IIIlIittido II ln'o\ a iht'oril'a ~ 1'1'.11 il'a~,(,l!tlllH'le-
rid'l pl\l'a tl prllmo\,lo :t gl'ncrnl til' hrig:llln o. ('Ol'OIIl'i
(1111'IIUO ti\'PITlll n ('III' o da !lnll '11 ('or}lo a '1111'1)('1'tl'Jl'
(' 1'('111,com I. c11l iin 110 m('jRC' lI]lI'l'iol'" t'. i tl'Jlt(' nt/·
10 <1<, j. IIpiro (' d I l'orOII i 1111(',]10 nindo ~I ('olldi<;i'H'
l' Ira o a("1' ,11i(' 1'<'1't III' I' II prolllo\, (I a h" :11 d,' d!"
1.l'lnlll"O ,I, I !Hj: c o C]u. \ lido II" illt:1lI1< ri . 'a\'ullnrm
ou nrtilht I'ia, II o ti, <rllllll Ild Ido 1111"11111' 11111anuo
algulll 1" .illu'utn ou II pr til ,I" til anua; pudo



2() 1.' ~erie

de engenlH'J'ill, não tiverem servido dumnte ig'llal periodo
no regimento ou respectiva escola praticn. C0ll10 oflicia s
auperiorcs ; c do corpo do estado maior, não tiverem exercido
também durante um HIIIlO o cargo de chd\' do estudo mnior
de uma di\'i~it() militar (com exclusão tarubr-m d'aquelles a
quem pertencer promoção até :n de deacmhro de 18%),

Para a promoção ao posto de major, uâo I'ilo ignahncllte
admittidos ltS provaR thooricns e pruticns o~ capititetl que
não tiverem, sendo de iufnutoriu, cavullnrin, urtilheriu e
cngeuheria, cormnandudo effeetivamente durante dois tlim
uma compnuhia ou bateria da sua urmn, C endo do corpo
do estado mnior, servido durante tnmhem doi annos no
quartel general l1e lima divisâo militar, ('010 e, c111~ii()
d'aquelles a quem pertencer ]ll"otnoção até :11 de dez mbro
de tHü7 e que pos unm todas aH cOlllliç,õ('~ para IlC 'e~o, e
dos I{U(' actuulrn ntc suo I ntes de alguma escolu uperior;
OR cupitãcs que f'1ll"1'11\ lentes ou Itlljlllltos du 'COhL do exer-
cito são dispensndos d'cate tirociuio,

Para a promoção a tenente ou prhueiro tmll'nte li o pod '11\

ser os alferes ou segundo tenentes que tenhum tumh III

feito dois anllOR de ~erviço dl'eeti\"o nOA corpos da 8UII. anua
ou respectiva escola pratica, eom e,'e1uHão tlo~ qU(', tendo
as eOlldições para acc('~~o, I h 'H pt'rtt·n '('1' prolnoçito ntí' :n
de d ·zemhro ue 18U7,-Artig'lfl ~," Il [),", !l.", 11." IL la,"
{5," do tI crcto dc 10 dr .i1111iro, Ol'(!t'1I1 n." 1.. '. l;)~, 1;):1, }',)4

Condiçô<' do,.. ,..oU..,'d 'lo; puro ()
<~ito-O:; Jloldros dt'\' JlI 111'1:1' ari:\111t'lIte Rnti~fllzcr ti
Hcguintcs ('olldiç,ões: hoa l'ollfOrlna~:lo I'xtl:rior, tt'lIlp('m-
IIlcnto sadio c completa iSC'II(::l.O !le <tuaICJlle1' Jllol('elin,
nleijão ou d feito (IUO pORsa illhahilit:t)-() pura ti '1'1'\ i~o;
I\UFCllCh completa dI' Aigllac que illdiqll' III III v('r III ido
eUl'IldoH de lII()l('Htill~gl'll res qlH! pod(·t!'('1I1 tpr illtiuido li

suu constituição; trt'S allllOS e III 'io d' id:ld IUI prilllt'ira
f'pncha C trCs 111\ eeglllld:L (Jll3.lHlo d' tilmllo ao d (lO it
de rCtnontn, (' trc~ 11111\08(' lIIeio a R iN t' Illoio 1I11 priu)('il':
cpoeha, <[uatro t\ HCt!· UIl sl'gunda qUlIlHlo dpstilllHln III
regimellto!!; llltU1'3. minima cI 1"',·1;, para o tI h'l' I tino.
1", lG para OH (Ie Ire", o IlIeiu, 1''',17 11Ill'lL o III' quatro, I
l"',!)() 111\1"1\OH (II' IIl1lÍfl !II' Ijll:ttm 'I'Ulllllo di' tinllflo IIIU
(I ofli ,illt!!I gl'nerH 's, oflicial' do ('urpo !lo (] tndo III i Ir
oflici:t s de ('nvnJlaria t' l'al1\ o r 'gilll \utus dto Itllu'( ir( :
lm,47 p:tI'I\ todo u~ IIlIliH II 'stillo!l; !le for 'III ('(Lpi. ,(!t'\"em
1110 h'nr Ae (!Ol1lpletHlnPlItl' C'ura<!o <l:l 1'11 ln ~I o,

O!! II1l1l\rl' <11'\"1'111t:lllllwllI tpr !toa t'OlltiII'llIlIÇi'O c Il'l'ifll", !I'III_
Il raml'lIto Radio o I!Omplt'tll ikPIIt:il" di IlIol! tia, I I ijllu ItII
der ito, I' uãu ter('1II Higlll\e Íllllicllth o Ih' h:lYI'H'I"lI iII,)
curauos (!e ,II\0l'81illR gl':l\ I'S, COI!If)Ae (. 'igl' 1'1 1":\ () I' !tIro .
.. !tum 1lI1111J111l di' 1"'':)0 () (](' tlll:ldo IL 111'iii I !"i:\ til' " III-
111111111\(' :1.. 'fllIl(lllllhin dl\ !llllllilli h',l~a(l milit,r I.' I
de tilllldol! 1\0 .'('gillll'llto II,· ('11"1'111"riR r\'i:,o 'ltll i-
lia!"(' ,1'",1;) 011 III' tillllllo~ ti. britrlldn III' nrtillll'ri I ti,- III II! I_
nha, lIao podelldo 1l1111('1\I' ('I!I"I' li illtul"I 11I:t. illl .I,. I"
quI' 1I:~O Fl'jam vl'lItl'udus !l'lIham II. 1'''lIliglll"ll .10 III i
ILpropn:uln ]tllra 'I\ITI'WII' IL1101' 'i 1110 lor lU r 1"111111(' I
ti ' trt'~ 11111111,111'1111Il11iH til! sl'l,·; SPI' I fi 11 do (, ma ,h )
c lIlostrarem, (' t~()lIIpldnlllelltt' "III':lIlf) til! "II tI ~o.
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•Ta remonta para o ex rcito têem prcfereucia 00 ('f,l\'allo~ 9ue,
pos uindo as r.oJl(li~(j,· pl'?pria para?, ~~r\'H;o llllht~r,
tenluun aido ercurl.» !lO 111\17.,e na aC(IIll~I~ao (,los pohh~s
preferem .cmprc o cu trado , devendo OB lIl~r,IJ'OK (desti-
nndos ao (Icpn ito (II' r '111011 a <ln ('8('01:\ pratica de .caval-
lariu) ser CII trudos no III(' 11111deposito logo (pIe ati circum-

atnucias o pi-rmittam. . ,
Todos os cuvallos de fileira dOI! corpos de ,'ngcII1H'l'Ia e arti-

lherin, (' do (,l,,'iço II.UXiliures, de\'('1II B<'I' cu~tl':l~los,-
Arti~oti ao," a :1;)," (lo 1'C ulumento para o ~('rvlço da
remonta de ~.-) (II' nh1'il 01'11('111 II," !lo ... , , ... , .... ,. 318, 3190

COUChH·(,~ii() do ... ':"olip (~- () pl'~'~id nte da
couuni iiI) di' TI'IIIOIIIII. quunrlo tenha de dledl1l11' so a
lI.t'quisil,'iio (Ie solip' des, 80lieitnrá dOH commanduntcs dns
divisõe« militare, onde 14 nhu de reali lIl"SC II compra, o
IIUIlIt'rIl de ]11':\Ç118de pret IIccess8rin pa ru t mt.mu-nto e
coudueçâo do gn(!n: de erula eOlltin<rentr. faril.o ~ nnpre
parte um otlieial suba lterno (' UIII f"rl'1lclol' vvueendo ns
pr1lças :lO r{'i~ diario~ de ~ratificllt;ãl) d,' l'(~lllOlIt1l, !)1lg01!
]leIa commi. ;.ão, d('~de ., <lia em que (,OIllC~l\relll :Iii ('orn-
pras até Ítquell(' '1Il 'IUI' tl'l'IuinurplIl, c It"'!ll'ào hal'rete H
jaleco de policia, cal"a dI' hrim cru, ~llpatOi:!, I' o capote
vcstido ou a tiraculo, fra, eo \' mochila (1(, V;V(,I'I'B, I' dcntro
d'ci:!tn. lima c:uni,a, toalha, lcn~o (' estojos d,'vidamcnte
~uarnl'cidos, dlla~ ('ahc~':ldao; d Ill:wjauoum "Onl Jll'i~üclI
tle linho, (lois cohertores (I suh· ellilll, dll:l~ cilllatl 11Icstrtl~,
lima bru~'a, ullIa allllofaça e ulIla luva, 0:1 ~oli[lcd('n, s('llIpre
qtH' for PI) iVI'I, ~,lo trall. portlldOi:! ('m ('allliuho ti fl'lTo;
ma , (Ju:uldo t('lIh:l1ll d· seguir )l('la via OIt1iual'ill, os itiue.
1'arios de\' til ~(,l' (let('rlllin:Hlos ri modo que a marcha n
fazcl' t'!l1 cada dia não 'I'.ia IOllgtl,-Al'ti~o :n." a :m.• tio
r('~lIlallH'lIto para o <,r\'iço da r 'lIlollht d\' ~.-) de abril,
onlt'IlI II,· !l , , .. , , .. , , .. , . , ,. .,., ,.,.". :.l..!l, :I~t

<...:ODIi' 'lho d n))('rr.'i~()nlll 'u"to <lo renl
~ol1 'A'io lIuilitnr-Dc\'c J)1'o('('(1<'r :í 1'l'yi ão do
l'eglllulIH'llto ~itt('rlu'i() ,(lo III 1110 1.'011 ~i(), propolldo ao go-
vel'llO:l lI1e(llIlll~ <ilH' Julgo:!!' 'IJII\'('lIiclltcs a filll tIo harmo-
nisal-o Com :t~ (lisJlosi~'õ(~ <lo dI' 'reto 11,°~ (II' ~:.! (II' (lc7.clll-
bro d· 1 !lJ e '0111 o r glllam utl) g('ral (lo 'lIsillO l'ctuHlal'il)
appn)\ a(lo por u('crelo (I, 11 dc gOHto, - Portaria (Ie ~H
dI' a~o to (J1't!elll II," 14" •... ",., .. , , . , , •.. , . , .. , , , ,. f,:l,

ou", 'lho.' de A'uc'rl-n 11U,", (livi~õc',", ou
:for<:l '"' Jllili tu}"c',", O}H'rull(}O j,.;oll dn-
Jll('Jlt(,. nu ... l)}'~ ~n iuvc·,..jj(h ..., i-
:t.iu(h ... ou hl()(lll 'U(lu '- ". o "0111»0 to )l('la
fOI'IIl:t COIIIO o !lu n do l', t'reito (III 01) '1'11('"1', mio II
1l011ICl\~'íill do Jll'l' i,lt'lIt,· t' 'O'"ILC f( iI Jl I lul'lol'id ui' IL
qUO'lIl OlllJl til' I'n', nl" U ('rl'l :to, do 1'lItre I) uflicin('s
II· «(Il11lqu ' itu. t; o qu tiz 'I' III i' Irt ti L dh'i :lo ou lim;ll,
Ol! r,· irlín'lII II' Jl u fortifi "o iJlI'luilldo () 1'('1'01'-
IIIn(t. .- \I'ti", 2 1.0 f' .! :!.• do (' Iii o ,I, ,iII ti~,tIlIlilitar
d 111 d .i II iI ord 'm 11.0 1. .. , ,.. .,

Ou .'lho (le' A'U 'rl'H 110 . •• (')'('i ()fiiI ('."
°IH')'n<"é)c' -.'.11 mi' to dr· 11111 1110 id 'lIt ~'Ulll

n r. <lu o dto t n IIt l' 11 1111'1 11111III:1jlll', dui cnpi tll( , ,('

tllIl auditor, p d n<lo ,r r 1111 em cu li,! o 111011111-
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sada e outro 110 quartel general (lo commandante em chefe,
devendo este ter u composição igual :\8 dos conselhos de
guerra tcrritoriacs. Qnando houver de ser julgado um
cupitão, o presidente é coronel, e vogaes um tenente co-
ronel e dois majores; se for oflicinl superior, o presidente
é general, e vogues trcs officinos superiores mais graduados
ou mais antigos que o aceusndo ; se for general, o presi-
(lente e vogncs são officiacs mnis gmduados ou mais anti-
gos que o uccusado. Em qualquer d'cstcs cn80S fuz parte
integrante dos conselhos o respectivo auditor. O presidente
e vogaes, promotores e defensores aão nomeados lIO quartel
~eneral do exercito pelo comlllandallte em chefe, e cm cada
divisão pelo gcneral que a eommnndnr, de entre os officiaes
militares cm serviço cfícetivo 110 exercito ou divi-ão do
exercito junto (la qual for estabelecido O conselho. tluando
não houver numero sufficientc de nflir-iacs com a patente
exigida para compor o conselho, o commandante em chefe
nomeará officiacs de alguma dns divisõc« sob as suns ordens,
ou mundará julgar o accusndo no conselho estabelecido
no seu quartel general. As funcções de secretario são excr-
cidns por officiaes (lo secretnrindo militar ou, na sua falta,
por ofiiciaes subnltcrnos nomeados pelo commuudnnt cm
chefe ou pelos couunnndnutes das divisões.

No cnso de impossibilidade nbsolutn de se constituir o con-
selho por falta do offíciaos com a patente cxigi,ln, o com-
munduntc cm eh fI' mnndnrá julgar o uccusndo no conselho
ac guerra trlTitorilll de nlgumu divisilo Jnftis proxima, ou
determinar:\. que na composição do conselho entrem oflicia s
de patente igual on inferior :'t elo l1.ccllsndo, cOllltnnto que
não excedl1lll a dois; mas, se for geneml, pc\de requisitar !lO

millisterio da guerra I\S providCJH'ias precisas parn que o
seu julgAmento ~e eifectue pernnt(· o supremo cons lho de
justiça militar. - Artigos 270." li 271.0 do codigo de jURtiça
militar (Ie 10 de j:lneiro, ordem n." 1 b2, SH

Conselhos <le guerra territorin s - Em
('ada divisão rnilitnr do contincnte ha um cOll~clho de
guerra territorinl cstllheleeido mt !léuc da tlivisilo, com
excepção lIa que It tivpr em Li~hoa, que poder:1. ter dois
1'0111 juris(liec:ilo clIlllulativlt CI1l tO(la :l (1ivi~ào c ilhne Iltljn-
eentes. ~:10 compostos de Hm IH(,Hidrnte com a pntcnh' de
(·oroncl; um auditor, jlliz tog:ulo sem ~raduaçito militar;
um teIH'llte coronel 011 mnjor; um ('apitíio; um tCllcnte ou
fI)f(,J'es; mil promotor de justiça c UIlI c1efell,or oHicioso, dI'
pat(,I1t('f; não illfcri()rc~ n ('npitào, J1('m ~l1pCl'ior 1\ tcnrntl'
t·oronel; um Rel·rptn.rio. oHil'ial do ~el'rrtari:1!lo militar ,'0111
~radllac;ão de tcm'utc ou alfer('~. AI('(1l d'cRte I)('R~o:tl h:!
:iilHla um sllpplente, "upit:io, par:! flupprir os iIllJll'd iIIH'Jlt o:!
{'vcnttHl('S ,los vognes, Rendo os iltlpedimentofl <lo presidente
Ruppri<loH pelo ofli(·in.l superior (JI11' fi:!.!'r pltrtC' tio (·otls\'lho .

. \ llOIllCa(;ão (lo pre~ÍllcJlte p VOgUf'H milit:,l'ps é f('it,\ pelo
('omIlHlllllflllte da (livi~iío, por ('sl'nla, sobre II!lia li~ta for·
lIIuda pelft ordl'Jn de pat(,llt('~ (, anti~llidad(,8 d,' todo o~
<lAi(·iacs (·omhatcllt!' lln etl'c·l'tiyidade do scnil,'o re.id(·ntcs
1m (Ihisilo (1'0111 ()x('r]l<;:lo <ln ql1e tinI' a sí·tle elll Li~bo
<lue é fOrlll:ull\ ~t\ (los (111r r!'~illirrlll na ('npitnl), ql1:\lt111!'1'
'Itu' sejl\ a ('ollllllissiio (I'\e exprçltm ou o I'orpo on arml\ Il.
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que portençam, ext-luiudo unicamente os ('?l1sclheiros d'ce-
tado c ministros ctfectivos e pares do reino e deputados
durante o cxen-iclo das fllll;''''')('s legislativas; ?s dire(:t?re8
da secretariu da guerra e da admlniatraçâo militar, ofh(,la~s
do estado maior das divisões e ajudnutes de t-ampo e oíli-
ciaes lís ordens que não excederem o qua<lr~ legal; os que
estiverem em serviço cffevtivo nos estabelc(·llllento.s ~Iea(!-
ministra<;ão militar ou em eouuuissão estranha ao mllllst~rJ(}
da guerra ; os que estiverem eumpriudo ttlgl.lIna pella.llI~-
posta por f'ellteul,':I, 11:1. iuactividade tcmporarin, penn dlsc~-
plinnr 011 em prisão preventiva. O presidente e vogacs mi-
litares são perio<lil'a e regularmente ~ub~titui~os.de quatro
em quatro mczes, e súmente podem HeI' substituídos an.tes
de findnr o qnadrilllcstl'c quando promovidos ao posto nu-
mediato 011 incorram ('111 n.lguma iuhnbilidude legal; e na
nouieac ão deve ter-se cm vlsta que não podem entrar na
composição dos couselho-, mais de um "fli(.ial superior e um
~'apitão ou subalterno de «ada regimellto (e uns «ompnuhias
lIldepel~delltes um oflir-ial ], preferindo os mnis graduados
ou, .em igualdade de gradllal,'ão, os lIlai~ Ilntigos, e que nos
regunentos IIU1l1'afiquem monos de (lois ofli('ia('s superloros.

Quando o conselho tiver (lo julgar algtun otlic-inl, e stÍ paru
este cffeito, modifica-se a sua ('ollstitllit;ào, ('ouforme a gra-
duação do a(·(·usado, !)cb 8eguiute f,írIllU: "e fOI' :\lfel'e~, o
presidente í· "orouel, (. os vog:tl'S militare~ um major, um
('apitão c um tenente; se for t<'llentc, ') pre~idel1tp é ('oroneI,
e os vogaes um telJ<,uÍI\ ('orOllel, Ulll major c UIlI capitão:
se for ('apitão, o pl'e8ideute é ('oroneI, e vogaes UIll tenente
('orouel e dois mujores; se for major, I) preRidellte 1.: general
de hrigada, e vogaes um ('oronel e doi~ teneute!' ('oroncis;
se for tenente coronel, o presidente é genernl d(' hrigada, e
vogaes tres ('oroneis; se for ('orou!'l, ú presidcnte é general
de divi8ão, e vogacs tre8 geueraes de brigada. Esta lJOVu.
(·o~s.tituit;ão não in!lihc qne dos l'on~elho~ f:H;alll parte os
oflwl!lcs que o ('omp"elll e flue tenham as patentes illdi('adas.

(l~ando ~('~~rrn impe(l.imento teluporario OHa(·(.idelltal, que
llllpOSSlhliJte o preSIdente ou algum dus vogues de fazer
parte do ('on8elho, e os supplentes nomeados não forem
suflil'ieutes, o ('olllm:tlHlallte da diviBão deve nOmear Um
ofii(·ial de jgua~ pat~nt(~ para ~ "ub~titllj r, e a (lucm PCrtCII~a.
pela ord(,~l da ~u"'I'IJ~(::l<)n:1.Itsta, 1I0llleal;ào que ('CH~alogo
I{Ue termll1e o uupedllllcllto, sem prejuizo (10julgamento e
d.e(·isão da causa que .iA tivcr ('omc,:ulo; c 8e, Jlor haver
SIdo alll1ullado algum p~'o('es~o ou selltelH;a, ~c ti\'er de jul-
gaI' de 110VOli (·ausn. II CHtCI'aso :~~ub~tituição telll 101!'u'
em 1'el:1'1ãoa to!los ')S '·OgI1.CFdo ('on~elho, e I'Ó ('essa com
o julgamento.

(luan<lo na divi~ão não !tom·er ofli('iaes em Ilumero suffi('iente
e de graduação ('olllpet"ute Jlara "ompletar o ('onse1ho, ()
milli~tro <la guprra pJ'O,·idelll·iar:l, fnzell<lo 1J0mcar os que
faltarem ,1e <'Iltrc os da tlivi:;;Io l'uja sl.·(ln1'01'maiH proxima,
(' <,oufol'lJw a ins('rip"iin lI:l li"t:~ re~p(·..tiva; por{'m, ~e. for
lia <]ue tiver ~(··d(·eHI Li~llOa, aJlt(·~ de Fe r('('ol'1'er n oll!('HICB
<le divjqão dW'('n'Hte, li HOrtll'Il<;;lO)'(','nir:í 1I0S da IJle wa
dj\'i~:lO <]111)tin'I'('1I1 1'l'8ideIH'ÍI~r,ira (Ia ,·n.pitnl.

() pre~idcllte e vo!.::1.<'~eft·('..ti\'o~ e uppl('nt('8 ('onseJ'VQIJI,
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emquanto desempenharem esse serviço, os soldos e grati-
ficações dos postos e eommissõcs que exercerem, mesmo que
n'estas teuham de ser temporariamente substituidos.

Para as despesas de expediente, compra de livros, papeis im-
pres~os ou Iithographados e pequenos concertos de mobília,
é abonada mensalmente a cada conselho de guerra a quantia
de 10~OOOréis, que o promotor e secretario administrarão,
enviando uo fim de r-ada anuo ecouomico conta doeumeu-
tada li. direcção da ndminiatraçâo militar.

Quaudo se der a r-ircumstanr-ia de rebellião ou Invasão de
inimigos, prevista no § 34-." do artigo 145.° da «arta con-
stitucionul, podem ser ostabclecidos em cada divisão e no
nrehipelngo dos Açores e na Madeira outros conselhos de
guerra territoriaes, devendo designar. se no decreto que au-
etorisar a orgnnisação, a sé de em que devem funeeiouar, que
poderá ser differente da da divisão.-Artigos 207.° a 21a.",
216.° a ~21.°, 228.°, 229.°, 232.", 244.°,283.° e 284." do codigo
de justiça militar de 10 de janeiro, ordem n." 1 70,
71, 72, 7:3, 74, 75,77. . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . . . ... 8ií

Contas correntcs-As das praças de pret devem
ser escripturndas ('01110 se determina na dispoaição 13." da
ordem 1J.O 17 de 1893. -Disposi~i1o 4." do. ordem n.? 2 .... 17!t

Contingentes-Vide Guarda fiscal- Guardas muniei-
paes - Iieclamações 1)0/' illegalidadcs praticadas na dirieão
dos conlinqcute«.

ContiuA'cntes de rccrn1.as-A proposta para
a sua fixl\<;ão deve ser nprcsentada pelo gOVOl"!lOli «amurn
dos doputados nos primeiros quinze dias depois da sua
eonstituição. Quando até ao fim do auno economieo as «ôrtcs
não tenham votado a respectiva lei, coutinúa em execução
no anuo immediato a ultima disposição legal sobre este
assumpto até nova resolução do 'poder legislativo.-Artigo
7.° do decreto de 25 de setembro, ordem 11.° 15 55[",

Os fixados nas cartas de lei de 5 e 6 de julho de 1803, com
respeito .is forças elo exercito e da armada, e os eontin-
gentes dos recrutas para o exercito, arniadu, guardas mu-
nicipaes e fiscal, vigoram para o auno econoruico do ] 895-
1896 e anno civil de 18U3.-Artigo :2." do decreto do :2S
de .iUU11O, ordem n.s 1.2 ...................•............ 50!)

Modo como deve dividir-se o contiugente de 13:917 ret-rutas
para o serviço militar terrestre e naval, e parI\, a~ gl1al'tla~
muni('ipnes e fis('al, relativo a este anno, pertelleelltc~ ao~
distl'ictos administrativos do eontincnte c ilhas adjl\,('ellte~,
uem como dos 6:000 l'ecrutas para a seguuda resel'\'a.-
Dpcl'do de 5 de setembro, ordem n." 14 ;,:3(;

COO))crati va lllilitn ....- Virle {Tmformc8.
Cor<lõc".; - Yide Ajudantes de campo.

Os dos caparetes dos cadelcs c sal'!/enloH c!P lan('eil'os são dI'
('Ol'lUOdl' seda amarella, e os das demais pl'ar;ttl! de lit d,t
mesma (.,;1' (fig. 1). Os dos o.tticiaes c aspil'lrnlr's, de eOl'diio
de oiro (fig. l).-Depl'eto de (j de junho, ordem n.O 11. fl(JO, ,,01

Corneteiros -Vide Cltarialeiras - Gmnttdl'irw; - Pr i-
filhos.

Coronel".; -Vide Condições gemes para a }Jromoçl;O !l".,
(!tticiaes comoaü'n/es p ntw combatentes - Limitrs dp iaad,'-
Provas de rtp/ideIO militar.
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Creditos especiaes -É aberto no minist.erio da ~~-
zenda, a favor do da gu!!rrn, um c~'edito especial. ~e. rC1S
9:000.s000 para ser applicado a satisfazer ~o ~xerclclO de
18!Ji-189[)' as despesas já liquidadas e, :: liquidar com os
subaidios de marcha e transportes a ofiiciucs e. praç::8 em-
pregados pelos differentes miuister.ios ~lll servlço~ nao ~l~-
terminn.dos pela exclusiva conVClllCUCIUcio serviço mili-

. tar.-Decreto de 3 dc jnuciro, ordem u.v 2 177
E aberto no ministel'io da fazr-ndn, a favor do da guerra, um

credito especial de ;)2~G48 róis, pelas sobras do artigo 32."
do exercicio findo em 18\J2-1tl93, para reforçar a verba do
artigo respectivo da tabella das despesas do auno econo-

. mico de 18!J4-18!lií. - Decreto de :J de janeiro, ordem n.v 2 178
E n.berto no minist('rio da fazenda, a favor (lo ria guerra, um

«redito espec-ial de 7 :\)0(1 SOOU réiH «oin appliL!a~ão ás dcs-
pczas da iustalhu;ão do pe~~oal, material e admiuistrnção
<lo presidio militar em t-;alltllrem durallte o auno er-ono-

, mir-o de 189~-.18!)5:_ Decreto de 2R de junho, ordem n.v 14 5;)3
É abedr.t.ono mlLllsteno da fazenda, a fayor do da guerra, um

cre ito especial do 11: t;)O~)O{)Oréi::;, para ser upplit-ndo no
exel'(·i(·io de 1RH.l-18!lü {t~despezas extraonlinal-ias de «ontn
<losministcrios do reino, jll~ti\rl, fuzcurln, marinha e obras
publieas t-om os subsidies do lllrlt'('ha e trnHRporte~ a ofli-
ciacs e praçus de pret empregados em SCI'I'il;OB n;10 deter.
minados pela exclusiva vonvcnicneiu do serviço militar.-
Decreto de [) de agosto, ordem n." U ;.);)1)

Credito,;;; ext:rao l"<liuario!S-~ó podem ser aber-
tos, estando encerradas as (·.lrtell e depois de onvido o ('on-
selho tl'estarlo, para Ol'('Orrer u Llespezll8 exigidas por ('asos
de for\a maior, l'omo innnduC;ào, in('endio, epidemia, guerra
interna, externa ou ontrolS similhantes, e devem ser apresen-
tados ús (·t.l'tes, nu proxima reuniào, para serem examinados
e ~onfirmados por lei.-Artigo 1G." do deereto de 31 de ja-
neiro. e de('reto de 28 de junho, ordens n:" i e 12. " 20H, 5U!)

CUl.·so preparat'orio l'ara a :.uatricula
na es<~()la<loexercit-o_O 1." e 02."('ursos da
eS('ola polytechl1i('a são substitnidos por mil Curso preparn-
torio para oflil'iaes das differelltelS armas e para a cnge-
nheria civil, fa('ultlltivamente professado em tres almos na
universidade de Coimbra, na e~('ola polytechnÍ!'a de Lis-
boa ou na a('ademia )lolytedlllir'u do Porto, ('urliO que (.
I'espel't.iyamente ('OlLlpOStodas di:'('iplina:; e l'adeiras pro-
f('s~adas nos seguintes estnbele('imentol! do inl<trn('~:ão: na
univrrsidade de ('oimbra, 1." all/lo. 1.. cadeira, dl'senllO
1." anno (faeulclacle de lLl:lthcIllatic·:t), chilllica orgrulÍc:t
(fa('uldude de philo:!ophia); 2.° 011110. :!.• ('adeira, del<enho
:l.o allUO (fa('nldade cle mathcmatil'tl), physÍl'a L" part.,
('urso espocial <lc aualy8e l'hilLlil'a (fa('ul<lade de philo~o-
phia), C('ouomi:l politi('a o estatistÍ!'u (f,t('uldade ue direito);
3.° «,1110, :l.• e 4.' ca(lril'as, desenho (faculdade de mathe-
matica), phYRica 2.· parte, mineralogia. e geologia (facul-
dade de philo:lophia). Eticola polyteclIlli(,R, i .•mll!o, 1.' e
[).o eadeir'l~, desenho; :l .• aI/no, 2.·, G.- lO.• (·adeiras, de-
sr'uho: :1,· HlIlIO. :3.' p 7.' ctl(h'ira.li, aual_Vl<celLimi(.u, geolll "
tria descriptiv:l (I.. ]l:J.rte). A('ad('mia poJytel:huicu, 1.°0/11/11.
1.' cadoira. 4.' (·;ulcil'lJ. (1.. parte), 7." radell'a (1." parte).
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desenho; 2.· anno, 2.' cadeira, 6.a cadeira (La parte), 8."
cadeira (~.• parte), desenho; 3.· auno, a.' cadeira, 4." pa-
deira (~.a parte), (l.' cadeira, 16." cadeira (Ln parte), de-
senho.-Deereto de 21 de setembro, ordem n." 15 54l

T>

Descontos para f·arda:n~ento -As pl'H~aS de
pret a qnem for concedida liceuça registada devem depo-
sitar no cofre do conselho admiuistrativo a quantia para o
deposito para f1Lrdameuto correspondente ao período da li-
cença que forem gosar.-Circular de 18 de outubro, or-
dem n.? 20 66r.

Deputac.lofói; - Vide l neompatibilidades.
Todos os individuos com capacidade para. eleitores são hábeis

para serem deputados, SCIlI condição de domicilio ou resi-
denr-ia, com exclusão absoluta dos estrungciros naturali-
sados ; dos mem bros da camura dos pares; dOR que não
sejam habilitados com um CUl'W de illstl'U('l,'ão superior,
secundaria, especial ou profissional, ou que não tenham
400$000 róis de renda liquida annual proveniente de bens
de raiz, capitaes, commercio, industria ou emprego iuamo-
vivei; dos que, ao tempo da eleição, exerçam logures nos
conselhos administrativos. gercntes OH fisenes de cmprezns
ou sociedades cousti tuidas por contrato ou concessão espe-
cial do estado ou que d'ello tenham privilegio, subsidio ou
garantil\ de rendimento (menos os quc por delegação do
governo representem n'ellas os interesses do estudo), con-
cessionarios, arrematantes ou empreiteiros de obras pu-
blicas, e emprcgarlos da casa real cm cífoctivo serviço;
dos auditores administrativos c secretarios gcraes dos go-
vernos civis; dos empregados das repartições de fazeuda
dos distrlctos e dos concelhos ou bairros, directores de al-
fandegas c chefes das suas delegações ou postos de des-
pacho; dos empregados no ultramar, do corpo diplomático
ou consular c das eamaras lcgislativas. São respcctivameute
inclegiveis e não podem ser votados nas divisões terri to-
riaes a que respeitar o excrcicio das suas fnueçõos, os ma-
gistrados administrativos ou jndiciaes C do minlsterio pu-
blico, as nuctoridades mil itares c os empregados atlminis-
trativos nomeados pelo governo, pelos governadores civis
e pelos corpos administrativos e os membros electivos das
commissões districtaes, os funceiollarios fiseaes, poJiciaes
ou de justi~a, e 01:1 empr!'gados dos ser\'Í<;oB technicoH do
ministerio das obras publicas, inclegilJilidade e8Ü\ que
subsiste ainda durante seis mezes depois quc, por qualquer
motivo, o fllnccionario deixou de servil' o cargo lia sua cir-
eumscripção; aos que desde o tempo decorrido desdro a pu-
blicação do diploma que dcsigne o dia para a ('lcição até
ii, conclusão das opel'a<;ões eleitorncs e.xercerelll em todo
ou cm parte o cargo de substitutos ou interinos, são applica-
veis estas inelegibilidadeB. Os funccionarioH cuja jlll'isdieção
abranja todo o continente, ilhas ou provincias ultrlllJlltrilla~
não são comprehclldidos lI'cstas inelegibilidades. ,\rtigoH
3." a 5." do decr!'to de ~8 de ll1ar(;o, ordell1ll." 8 .. 3611 :162, 31i;:
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Despczn~ co .....o r~.crut-aln.cllt.(~,-:-:Siio,obriga~
terias das cam aras llIUnICIpaes, salvo ~s. serv I~O~_da. exclu
siva compctencia das auctoridadc8_ militarca ; suo Isentos
de sêllo os requerimentos, reclamações, recuraos, documen-
tos, reconhecimentos do tnbellião c_todos 01< actos do pro-
('CSSOrelativos a qualquer opcra'ia~ do rCCl'lltamcnto.-
Artigo }[)." do rcgulamcnto dos serviços do recrutamento,
ordem n." 2J 1171

Dircc<:lio dos ,",crvic;-os~·co<lcs~cos C
topo'_p.-uphieos -As opcraçoes gcod?slca~ e to-
pographicas 110paiz são subordinadas a es~a dU'c('\,<lO,que
se compõe de tres secções, a L" de geodcsia, a ~.n de c~o-
rographi» c a 3.a de carta agrícola, fic~ndo por ISSOCX.tlll-
ctas as diroccõcs dos trabalhos geodesicos, top,)gl:aplllc08
c hydrographicos, c a de cstatistica e carta rgricola. O
pessoal tcchuieo scientifieo da direcção é formado com
officines de cnO'cnherin de artilherin c do corpo do estado
maior, c com c~gl:'nhcil~os da secção de obras l'ublicas do
corpo de engenlwiros de obras publicas c minto; o cargo
de dircctor é exercido por um oflicial do exercito de posto
não superior ao do coronel, ou por um <,ngenhciro da secção
de obras publicas do corpo de cngenhciros de obras pu-
blicas c minas; as secções COIllpÕcllI-He;a 1.', de um chcfc
c quatro adjuntos; a 2.-, dc um chcfe e dois :u1juutoJj; e a
:3.', de um chcfc e um adjunto, todos Oflieilt('Hd:1S nrllla8 c
corpo j.t designados 01, cngenheiros de obras publicas t)

minas, podcndo o~ primciros Rcrvir na dil'('c\'ã,) ~Ó até ao
posto dr coronel, regressando ao cxercito com precisa an-
teccdcncia para podcrem dar as provas exigidas para a
promo<;ão ao posto immelliato. O pessoal artístico é com-
posto de quatro gravadores, dois de L" classe e dois de 2.•,
c dois cstampadorps, um de 1.' elassc e outro de 2.-

O actual dircctor d08 trahalhos geodesieos, topolfraphicos I'

hydrographicos contillúa <lirigindo os servi<;08 dn nova (1i-
rC?~ão, e a ~rimeira Ilomea<;ão dos chcfes c adjuntos rc-
camt Cxclll~lVamente !lOS ofliciaes quc actualn,ent<' csti.
verem servlUdo nas duas direcções cxtinctas, c OAque não
podercm ser coIloeados continuam servindo na d'l'cc\,ào até
lJ~c lhes pertcnsa promoção ao posto immcdiato, RCantcs
~lao _forem considerados dispensaveis.-Dcel'etJ de 10 «(I:'

1) Janeiro, or(lem n." 3 Hl4
h-Cito Ü, COIl!iO;erva~ào de cllvnllol"l
pra~as - O otlicial tcm dit'eito a con~Crvai' o SCl\ ell-
vallo pra,a quando 110 gOBOdc licença da junta. rcgishul:l
ou sem pcrda dc YCIH'inwutos, podcudo leval.o para a
t<'!'l'a onde gosar a lic<'lIç:\, pagaudo o trallHpo,te CIII Cll-
~Tl1llhode ferro li Rua elll<ta quando a !icell\,:t lião for <la
Junta; sc qualquer d' cstas Iiccnças cxcedcr a .'leis mezl'S,
perde <,ssc dircito.-Artigo li:l." do regulamcnto para o

• Scryi~'O da remonta de 25 dc abril, ordem n.O !l 32~)
Dlspellsa <lo ,",crviC;·o-Vidc Petiçõrs.

O manccbo que for unil'O alllparo dc !)ualqucr dos SCIll!118-
cendenteR ou irmão~ quc não pORSlUlI1IIilllcntar-~f' por nbl!O-
luta cllrcncia dr. InciOR e ~c não aehcm em estado dc poli ..!'
obtcl-o~; o cxposto, abandonado ou orphão qll(' ~UHtClltl\!'
só COm° seu trahn.lho n.mulher pobre ou 8('xagenaria (Ilil'

:)
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o creou c educou desde a infancia ; e os alumnos da escola
colonial de Cintra destinados ás missões do ultramar e qur
lá prestarem serviço durante quatro annos, pelo menos,
podem ser dispensados do serviço activo c da primeira re-
serva, ficando, comtndo, obrigados á segunda.

Os documeutos precisos para se conceder a dispensa por am-
paro são os seguintcs: attestado do escrivão de fazenda
cm que se prove que a pessoa amparada não pagn. ao es-
tado contribuição, ou qne esta é inferior II. UOOO réis; attes-
tado medico certificando que a mesma pessoa é permanen-
temente incapaz de adquirir meios de subsiatencla pelo seu
trabalho; uttcstrulos, devidamente reconhecidos, de tres
chefes de familia domiciliados na mesma frcgueain e que
tenham filhos recenseados 110 mesmo anno, certificando que
o mancebo que pretende dispensa é só quem pelo seu ex-
elusivo trabalho sustenta as pessoas que precisam do seu
amparo, c que este encargo não está dividido por outrem
nem o mancebo tem outros meios de as amparar, e se for
exposto, abandonado ou orphão, (lerem igualmcutc certifi-
car que foi prendo desde a iufnncia pela mulher sexage-
naria; certidão de idade em que se prove qnf' a mesma
mulher completou sessenta aunos ; attestados dos adminis-
tradorea dos concelhos, presidentes das cam aras c das juntas
dr parochin ccrtificnudo positiva e eategoricnmcntc as de-
clarações prestadas pelos chefes de fumilia ; titulo de legi-
timsl<;ão ou perfilhação. Estes attestndos, parn serem utten-
didos, devem ser passados autes de concluído o livro do
roccnscamouto, assim como são excluídos os passados por
Imes de famil ia que, para o mesmo effeito, os hajam igual-
mente obtido. Quando na freguczia não houver numero
suflicicntc de chefes de familia nas coudições de passarem
os attestados, ou se recusarem injustamente a passnl-os,
é para esse effeito, quando os intcressadoa o requeiram,
agrupada a fregnezia com uma ou duas Iimitrophes, e na
falta de chefcs de fnmilia podem os nttestados ser substi-
tuidos por justificaçfio judicial.

Pura obter a dispensa como alulllllos da escola agricola des-
tinados :\s missões do nltrmnar, devem os iuter('~sados
aprescntar attesta(lo do ministl'rio da marinha cm como

.. fr('(illentam lt escola ou estão eln sel'vir;o n'algllmn daK
'missões; os que nllegar!'1l1 slIstcntar pelo seu trahalho n~-
cendentes ou irmitoK, podem aR petições tmnhem ser reqlH'-
l'idaH pelos mcmlJ1'os dn familia legitima ou adoptiva do
l'rce'nseado cm attellçuo aos quacH é conee!li<1a, porrm, !lC
depois de conerdída a dis]lcnsa ahandonarem a pCKsoa cu.ia.
,,"b~istencia dependia do seu amparo, é-lh('s r~t:t rl'tinH!:I
1)()1' sentcnça do respectivo juiz, assim ('omo aos (la e$cola
flg'rieola que não scguirem ao Rf'll deHtillo on regI' ,sarcm
ao reino ante~ de quatro annos por terem :tuandona(lo a~
missõps, e Hão todos obrigados ao srrviço aetiyo inr1l'pell-
deli temente (10 preellchimcnto do contingeute.- "\rtigo~
116," a 121." do rcgnlamruto (los KCl'viços do recl'ntamcllto,
ordem 11." ~1. , , , . , , , . , , , , . , , , , , , , , , , , , , , , . , '. 711, ii;), 7Hi

Di'"'ti'iblli~i'i() dolól '()ntiJlA'cnfc~-E ao p,)dl'r
legislati,'o qae compete tixnl-oH itIll1I1a11l1('utc,deVf'll<lo ()
go\'('rno di~h'ihllil-os pelos diRtrictOR a(lminigtrati,'os na



1.' Serie INDICE 35

proporção dos mllnceb?~. rcccn~ca~os, para o. que oS,I'espe-
ctivos governadores CIVIS cnviarao ao governo, até 11) de
julho, a relação numerica dos receusead~~ em ~ada conce-
lho, cm vista das relações que Ibcs serao enviadas pelas
commissões de recenseamento, Os mesmos governadores
procederão, logo que tiverem conhecimento dos ~ontingen-
tes distrlbuidos ás suas circumecripções, a rcpart il-os pelos
concelhos ou bairos, segundo a distribuição publicada pelo
governo, fazendo em primeiro legar o da armada c em ~e-
g:uida .0 do exercito, guardas mllnicip~es e fi~c.al~tr~nsullt-
tindo ímmedintarnonfr, o resultado d essa di visuo as com-
missões, enviando-lhes copias autheuticas do mappa da
divisão na parte respectiva, para seu conhecimento e pal:a
que a façam publicar por meio de cditues nos logares mais
publicos. Nas l'Cpal'tiçõeH dos coucelbos ou bairros dos con-
tingc.ntcs devem .ob~ervII1'-S(, OH seguintes preceitos: se,
d~po~s ~e repartirem os contingentes, restar ainda por
dlstl'lbUl~ a~gum ou alguns dos rer.rutas respectivos, serão
es~es adJudicados, cada um de per si, aos concelhos ou
bauTos de que tiverem ficado maiores fracçõea dr numero
de recenseados, segundo a ordem d'ellns de maior para
menor, até se perfazer a quota pedida para cada um dos
mesmos contingentes, segundo o numero do>!seus recenseá-
dos, servindo de base a esta distribuição c aos calculos
respectivos o designado na tabella publicada pelo governo .

. As eommissõcs, logo que tenham conhecimento da definitiva
divisão dos contingentes, dividil-os-hão pelas frcguoaias
lia rasão do numero dos recenseados cm cada uma, obser-
vando as seguintes regras: 1.., que o numero dos recen-
seados cm cada concelho ou bairro, que tem de servir de
base á distribuição pelas respectivas fregucains, é aqucllc
que ellas apurarem como definitivamente inscriptos, exclui-
dos todos os primitivamente rccensoados que já tenham
obtido a esse tempo deferimento ás suas reclamações ou
recursos, ou por adiamento, dispcnsn ou exclusão, não isen-
tando por fórma algumn os concelhos ou bairros de coutri-
buirem com o numero preciso de recrutas que lhes tenham
sido distribuídos, a diminuição do numero occasiouadn pelos
que tiveram sido exeluidos , 2.', que a subdivi âo pelas
freguezias principia pelo eontingcnte 11a\'lIl; :3,.', que ás
freguczias com reeell eado~ das profi ~urti marítimas seja
distribuído proporcionalmentc o eoutingl'lltr naval, (}('modo
que a quota d'este não exer(la em nenhuma fl'eguezia o
numero de reel'uta~ quP. lhes cOlllpita dar para os dois
contingentes; 4.n, qne h:wcndo uma HÓ freguezin ('om re-
cell~ ados d'est.!>, profis-,1e8, 'ení colledada para o contin-
gente naval com o lIumero dI' recrutati 'lHe os recenseado"
maritimos comportar, di~trihuilHlo-se ". quP faltarcm pela~
outras fregllezias de m:lÍor num 1'0 de l'ec('II~eado:;; j,', quc,
se nenhuma fregllezia o;:;tiv!'!' dH~ imlicad:t:; profi~sões, se
deve proccder 1I0S termo:; Ila l'l'gra H.' p:\I"I\ d!'terminar o
I1Ulllrro que r01'l'("ponde <lar um l'eCl'ut.\ lllwal, (' o ('outin-
geuÍ() <laal'mada BPr!\.di~tl'ihuido á frpglu zia ou frcgl(('.zia~
de maior numero (}(' l'CCp.u8cado definitintllleutt', segulllllo
a ord 111 do 1lIllÍOl'para o menor, c oh, l'\'mlllo-se o (li~~() to
na regra ;1,', ,;cm qu!' se recorra :is 11e 1I11111rroilll111cdlllta-
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mente inferior, quando o das primeiras comporte toda a
quota naval na proporção do coefficiente respectivo, ou
quando os restos das outras freguezias forem superiores ao
numero dos recenseados d'aquellas freguezias; 6.", quc o
numero total dos definitivamente recenseados no concelho
ou bairro será dividido pelo numero de recrutas do exercito
activo quc lhe for distribui do, par:t se poder encontrar no
quociente qual o de recenseados que corresponde a um re-
cruta, e, achado este numero, por ellc se dividirá o dos man-
cebos definitivamente recenseados em cada fregueaia, indi-
cando o quociente achado o numero de recrutas effectivos
que as diversas freguesias devem fornecer para os contin-
gentes reRpcctiYos; 7.", que IlU subdivisão do contingente
para o exercito pelas fregucaias já collectadas para o ser-
viço naval se deve observar o indicado na regra 3.'; 8.", que,
se por meio d'esta primeira distribuição não ficar repartido
todo o eontingente para o serviço activo, serão os recrutas
que faltarem adjudicados, depois de agrupados, ás fregue-
zias que não tenham sido collectadas por falta do preciso
numero de recenseados correspondentes a um recruta, ou a
alguma ou algumas das já colleetadas cujos restos de nu-
mero de recenseados seja superior ao dos n'aquellas fregue-
zias, seguindo-se sempre de maior para menor !lO numero
de recenseados ou restos, nas freguezias de que se trata,
l)ara determinar a qual pertence em primeiro legar e
successivamente o encargo de responder pelu recruta ou
recrutas que restarem para distribuir; 9.", que da mesma
fórma se deve proceder no caso de terem sido collectadas
todas as freguezias; 10.', que se alguma das freguezias de
flue tratam as regras 8." e 9.' tiverem numero igual de
recenseados ou iguaes restos, é n sorte que decide qual a
ordem por que devem ser collectadas na distribuição, se
não se der !1 «ircnmstancia de alguma d'ellas ter já sido
eollectada e outras não, porque então preferirão, para o
lançamento dos que faltarem, as que o não tiverem sido com
recruta algum para o exercito ou para a armada; 11.·, que,
quando se reconhecer quc as freguezias de que trata a re-
gra 10." tôem ignal numero de recenseados e iguaes restos,
e que o numero d'cllas é precisamente igual ao de recrutas
<10 exercito que falta distribuir, se adjudicará um recruta
a cada umn , deixando então de recorrer-se á sorte como se
dispõe em geral na mesma regra 10."; 12.·, que a igual-
dade de recenseados ou restos lias freguczins não será re-
conhecida se não for confirmada pelo resultado das compe-
trntcs operações sobre o total dos dois contingcntes activos
elo exercito e da armndn a que porventura fiouram sujeitas
as mesmas fregllezias; 13 .., que o numero total dos recen-
seados das freguezias agrupadas não póde ser inferior ao
referido quociente, nem excedei-o em mais de duas unida-
des; 14.', que, no caso de haver uma só freguezia a agrupar,
ou que, havendo duas ou tres, o numero total dos recensea-
dos não attinja o quociente preciso, será aqueUa freguesia
ou serão estas reunidas a outra ou outras qUl' tenham maio-
rcs restos e a que haja cabido menor numero de recrutas.

A subdivisão dos contingentes por fregnczias é subordinada
ao principio de que todas fiquem sujeitas o mais proporcio-
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nalmente possivel, eom respeito. a? numero d~ reeenseado~,
a fornecer alguma quota, por mimma que seja, para o ser-
viço activo, ou directamente ou por agrupamento, e deve
ser publicada pelas commissões, no dia 20 de agosto, por
mcio de editaes affixados na porta do edificio da cnmara. e
nas igrejas parochiaes, enviando alem d'isso ~ma copia
authentica ao respectivo commandaute do distncto de re-
crutamento c reserva, commuuieando tambem opportuna-
mente qualquer altemção havida em virtude de r~('lama-
ções, - Artigos 4.5.0 a 511.· do regulamento dos serviços do
recrutamento, ordem n.O21 686, G87, 688, 689, 690

DistribuiQão dos recrutas -Vide Abonos de
recntlus - Alistamento dos recrutas - Preenchimento do con-
tingente das divel'sus anilas e sen'iço8 - Preenchimento de
vucaturas -lteclamaç'Jcs lJor alist amenlo indecido - Sup-
plentes.

I>istribui9~o dos solipedes _ Os adquiridos
pela COrnll1lSSaode remonta são clnssificadoa por grupos,
se~uudo as suas qualtdades apparelltcs, pelo seguinte modo:
1. grupo (cavaI los com II. altura miníma de 1'" 50 e com
to~lo.sos requisitos de cnvallo considerado r-orno a~'ma), para
officlaes generaes, do corpo do estado maior e de cavnllaria ;
2.· grupo (cavallos, (~e 1m,47 a 1"',4? ?as «ondições precisas
para praças de officlaos), para ofliclaos de engeuheria, de
artilheria, montados de iufantcria e dos serviços auxiliares;
3.° grupo (cavallos de 1"',50 ou mais que não servirem ou
não forem precisos para praças de oflieiaes], para a fileira
dos corpos de lunceiros ; 4.° grupo (cavallos de menos de
1"',50), para a fileira dos corpos ele caçadores a cavallo e
da escola pratica de cnvallariu ; 5.° grupo (muares e caval-
los ele menos de 1"',50), para a fileira dos regimentos de
engenheria e de artilheria de campanha, e serviços auxi-
liares; 6.° grupo (('ava11os destinados a recreação), para o
deposito de remonta.

Os cavallos destinados á remonta dos ofliciaes gcueraes, do
corpo do estado maior, da escola pratica de cavullaria, de
en~cnh~ria, do est":d~ maio~' de artilherla e dos corpos de
artllhena de guarlllçao, de IDfantena, c bem assim 08 des-
tinados ao serviço da fileira tia escola pratil"a de eavallaria,
do regimento (le engeuheria e dos serviços auxiliares, são
entregues no deposito de remonta para re<'ebercm ensino,
e os que tiverem as eondições para pra~as de ofliciaes, assim
como os re('reauos no d('posito, serem classificados pela com-
missão de que trata o artigo 80." do regulamento da eS('ola
pratica de cavallaria de 2;-)de outubro de 1893 (ordem n.O2D)
Beguu,lo a ordem cstabeleeid!L nas alineas II) c b) (lo pri-
meiro grupo, o), b, c) c li) do segundo, e li) do quarto, c
todos os demais são distribuidos nos corpo R montados s -
gundo as necessidades e as ordens do cOll1ml\udo geral de
cavallaria.-Artigo 36." do regulamento para o serviço da
remonta de 25 de ahril, ordem II.') D ..•...•.•••. :nu, 3\10, 321

Divir-;ãou<l)n.illi""'trntiYn-Altcrn~õC's lia diviRão
administrativa do contiuente do reino e i1hua adjflC'clltcs,
em conformidade eom o determinado no codigo udlllinis·
trativo de 2 de m3rço. - Dispobir;ão 3.' da ordem n.O Hl.:. Iii!

Divisões Dlilitnrel!!tcrritorines-O contl·
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nente do reino é repartido em quatro divisões, comprehen-
dendo cada uma os districtos de recrutamento e reserva.
indicados nos quadros n."· 1 e 2 do regulamcnto das rescr-
vns de 31 de dezembro de 1891, com a alteração já feita
na ordem n." 8 de 1894, e transferido da 1.- pflra a 4.' di-
visão o districto n." 8. Quando as cxigencias do serviço o
exigercm, póde ser alterada esta distribuição. -Artigo 1.0
do decreto de 2J de janeiro, ordem n.v 3 ] 88

Dobno,n-Yidc Dolnuui de brim cni-u Dol.nau dejlallella-
Primeiro dolmau - Sequiulo dolman.

O das waças de pret de caçadores a cnvallo é de feitio igual
ao do modelo de 1892, com a diffcrençn na gola que é avi-
vada de panno azu Iferrete e a casa de galão umarcllo (fig. 2),
de seda para cadetes, sargentos e seus cquipnrudos, c do
lã para as demais praças, com os Dum ros de metal branco;
os ultimes botões tia frente e os das costas são do padrão
representado na fig. 36 do plano de 1892 com O pé indicado
na fig. 37; por cimu de cada 111l1l\ dns aberturas lateraes
tem outro botão igual, na Iinhn do hotão mais baixo da
frente c do dns costas, para amparar o cinto do boldrié no
serviço em ordem de marchn ou quando for determiundo. O
peitilho dos dolmans dOR clarins de caçadores a eavnllo 6 de
panno branco avivado do encarnado, com alumarcs do s da
amarolln e cncarnnda, conforme tnmhcm o modelo de 1892;
o dos de Innceiros é avivado rle braucov--c Decreto de 6 do
junho, ordem n.v 11. , , : ' : :)00

l>ohunn (\(' brian. erll- E supprimido o sou uso aos
otllciucs e uspirautce de cuvullnrin. - Decr to do 6 de ju-
nho, ordem n," 11. , :)02

Dobnn:n. (le 111\11('110,-0 dos o.t)iciurs eombaicntee c lião
común(l'IIt,w (com excPIH:ão dos <1(. envullnrlu) lO o actunl-
mente adoptado, tendo, corno indica t\ figo.12, plntiuas (}(.
,·ordito e nos eallhõ s o (listillctivo dt\ pat<·ntc. O (los otll·
!'inos niio combatentes tem os canhões ro<1ondos. O Sl'll uso
Íl obrigatorio no K('rvi~·o dI' go'lltl'nir;u'o.- D el' to dr G de
junho, or(l('m n." 11, c di8po~ir;ão :l." da ordem n.O1:).. 50 ~ r,:lO

DOUlicilios -"ido Opr"'aç'lf8 do recenseamento. '
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pronuncia com transito em julgud» ou que, por s~uteJl(:a
cond muatorin, são iIIcapazes de eleger pal:a fuucções pu-
blicas, os coudemnudos por vadios 0\1 por delicto ~qulpa.ra~o
durante os cinco annos immediatoa á condemnação, os mUJ-
gentes ou que não tiverem meios de vida conhecidos e .os
que se cutregam á mendicidade 011 que para ~ sua. subsi .-
tencia recebam subsidios da bencfic nciu publica ou partr-
cular, os creados de servir (com cxr-lu-ão dos guardas-Iivros
e caixeiros de casas commereiaes, creados da ('asa real que
não forem d galão branco e administrador K de fazendas
rumes fabrica) c as praças de pret do exercito e armada.
e assalariado!:; do~ estabelecimentos fubris do estado, não
podem li r eleitores. - Artigo L" c 2." do decreto de 2R
do março, ordem 11." 8 261

E.upl." ..~gudoloô luh11<1os _ Para o preenchimento dr.
quacsqucr vacatm-as que tCllham oecorrido ou occorrcrem
depois ~a.l .j do 2G dI' rI'Wl'('jro de l!J:!, nuo ~{'rilOnomeá-
do~. ~l~(hYlduos estranhos .:IOS !l('l'\'i<;o publico omquuuto
eXlstllel~1 ?Illpregados nddidos de i~ual c t goria ua 1l1{'. ma.
011el~l.tllff~rcllte repartição ou llIinibt('l'io, I' que t Ilham us
('on?lçOes IUOnel\S pum o e: rvicio ,lo ('I\rgo qll vagar.,..,...
:-<\.rbgo25." do deer to de :11 de jl\lIpil'O, e decreto de 2 d
Junho, ordens 11.'" 4 e 12 :H 1, fJO'J

EluprcgoF; l>lll,li(ÓOF; .'ão POI1l'lI\ UI' providot:; em
e~npregos publil'os os individuo (J11I', tCII()O cOII\)lldado
vmte anuas de idade, lião apreselltan'lII certillil.o ue 111\\e-
rem sido l'ecell~ 'at!OR cumprido OH preceito' do n'crl1ta-
mcnto.-Artigo 10." <lo re ...ul mcnto do~ f'niço' do recru-
tam IItO, or<l{'m 11." :!l. . . . . . . . . . . . .. . H!i9

~'~(Iu.ipnJlle1l10-Vid" Fl'oxco.
Escola do '- ,... 'i1o-Vi(lc (J'II'~(j pl'fpal'lllorin }JrO'!t

a lIlal1'iclIla 11ft e,mola do e.rl'l'cito.
EF;cola polyt ·('ltui('u, - \'ide ('1//'.'0 l)/,cpardlrJl io

para a /llalri/'ula /lU (' cola do e,c,.rcifo.
EIS 'ola", ('eutra '"" d(~ nrloC(~IlTO"; -l':\r:l a

adllli~Hão do~ H('gllIlCloOl "ar '('lIt" 1\ priuwira Ullltril'nJa
n'c~tas t't'colaR d(~\'(' ntt lI(h'l'·.e "(lIlIl'lIt" :tIl (Ipt{ 1'IlIillado
llela 3." ]lI' ferencia do artigo ·H." (lo l'('~l1lnllwllto da,'
scoJas para praças de pret, pnr. c\{'llIi r do ('011 m"o Og

l'eqncr nt Hclljos COIllIIH\1l(]: ut<1ti (I ('01111:\Illaia ou hatt'rj:~
informem não ter<1m n n ce • ria nptid.l0 mili!! r; :1I1111.lIl'8
l'lIjn infol'll1ll<;iio .I.ia t('r III 1\ 1lH'lIcioll. tia apti<lllo, <1('\ 1'111
~ l' eOll itlem(los e.r·alf'lO, me 1110 I11H' I' : aptidão pj.
<1ill'('r IItPIIH'ntr cln" iti('IUIIl, 1'1'\' iII (lo (II' {colll! I," pr.'-
~'I'('II('ÍI tlpt('l'lIIillll<l, 110 ('il: ,ln, rti o, n'COI'l'(>IHlo- v
tlill'('J'\'lItt' ela ifil'nçllo du IIptitl:w lIIilitlll' 1111:111<101I01I\'<'1'
('lllpllte 11:1 'Ia' ific:lt::lo dada !ll'lll dOCtllIH 11(0 Jittcl'l do .-
t'il'eullll' <lo 30 Il{\ dl'llIhl'n, {ll'dell\ 11." ir) ;J'~O

1<::(·ollu. (l( ('(\ ., no IU\1" ))l'H~H d oJIl-
('iu( ";-<llll\lIdo o (' \'Hll .. ('lIh-e II< IIIl d '!lo ito <lI'
r monta (' ti \'<11'('111 prolllJ!t~ (I" 111 ino, <le\' III o oHicilU'
fjll a dI\! ti\'crPIIl tlil't'ito I I' J11'C\ i III( lItl I \ i 11110 pll!'
Jll'ocedpl' li I' colhI!, Il. «(111\1 d( n' I' f itil }l r '1' dllu UI'
011 por Ill1til;lIi.IIUh '111:11111(1lI'1uI·lIa f rem i.. ,I )'el:\
tll'<lt'lII di' ,'III l' P • .. Íllt : nt!il·il (' '{'II r • do ('(11'1' do
{' ta(lo muior d' ('1 \' llaril, .I, ('II l'II!a('ri ri, I'ti1ll\ rill
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montados de infunteria, e dos serviços auxiliares, podendo
os rejeitados pelos offieiaes das elasses mais graduadas,
dentro do mesmo grupo (l.0 e 2.° do artigo 36.°) ser e1:\('O-
Ihidos pelos das classes seguintes i os que até trinta dias
depois da primeira eacolha não tenham sido tirados por
algum ofiicial para sua praça, sito destinadoa ao corpo
montado ou serviço auxiliar para que teuham as devidas
condições, Os officiaes da escola praticu de cavnllaria esco-
lhem, dentro do respectivo grupo, os cavallos para suas
praças cm coneorreneia com os officiaes do estado maior da
mesma armai os de cavallariu e de artilheriu de campauha
arregimentndos e os não combatentes em serviço nos mes-
mos corpos, escolhem de entre os que forem directamente
d~Lcommissâo de remonta para os corpos a que perten cm.

Podem tarnbcm escolher, para Ruas praças, cavallos de fileira
dos corpos cm que servirem, os officiaes combatentes o não
combatentes dos quadros dos mesmos corpos, sempre que
os conselhos admínietrntlvos rlcr-lnrum t rem conformação
proprlu para praçn de oílicial, isenção de molcstia, aleijão
ou defeito, ensino próprio, nem menos do cinco annos uem
mais de sete, o 1"',47 a ["',50 do alturn. Os oflieiacs (lo qua-
dro permanente da escola pratica de cuvallnrlu e os do
estado maior da mesma arma são eonsldomdos como urre-
gimentil<los para 08 effeiroa d'esta dispoaiçfío.

Os offieines de cnvnllnrin, cm serviço activo, nus commissõ ~
dcpondentes do ministerio da guerrn que não c tejam meu-
cionadas p~ll·!tos oífh-iaes que remontam por conta do estado,
nasim COIlIO todos 08 ollicineR comhateutes c não comba-
toutes 11. quem anteriormente ao decreto de 23 do março d
18\13 (ordem n.v ] I) se 11.1>0111\\'11.1\1 f()lTagcns, e ql1e não tendo
peln~ diKposii;(ics então ell\ vigor ('I\Vllllo pl'açn, podem e1"
('hall1ndoK :t desempenho de R 'I'viço llIontl\(lo, têem tnmh ln

direito 11. escolher um parn sua prltça, depois do o tel"('1ll
tirado todos os demais oflicincH, ou declnmdo que nenhum
lhes comem para sua pl'llçn.

Tod~ () .om('ia~ tem .direito I~ r joital' a 81111.prn~'n(1 lltrO <108
pl'lmelros trllltn (1111.5 depOIS da po ~(' do CI\V11.1I0 qtH' es('o-
lhe1", o qunl pasl'll. à fileil"n <10 regimento a qll(' pr.rtell('eri
se não for de COl"pO1ll0IltU(!O vao Jlura o qll(' o COlllIIllllHlolltl'
ge,,'I~l ,ele eavallltrin, ill<li"ltr, (' S(' for, OH trilltl\ (!iIlS )llll"ll. :t
re.lelçao ('Olllc'_'am a (~()lItlll'-He dc!!(I!' I\quelle elll qne n animal
fOI decllu'IHlo 1>I"OIll1'tO110 onsino. ArtigoM 1[)." ti 17 ....
73." e H." tio 1"('gulamellto para o srl"vi,_,o da 1"P1\\ 011 11\ de
25 (le Ithl'il, ol'drrn Il." H , :12:1 :12·1 :l:l~

."" I '1 U· '. , , -...~f!jIl>!",( H.-~, ( O~ (I.ICIIlPIl (' III1}ltl'((/ltrs de cal"l/Ill/ria !l'lll
h/unha de frITO polulo ou ml'Íltl hrallCo ('OIl1 a hl"t\~"l<h'im
do feitio c (!illlensiies indi"lt(I:l1! Ila fig. lEi. '

A dOH (~tfiâl/e,< combatl'l/ll'lI n lltio C~III"atr'ntclI Í' llo )lll(lnlo
:1rtl1l\lnH'nte usado, (!O~l1n". altl'l"Il(;o('1l indiel1(II1R 1m 11\(' IlIO
figura. _.. J)<'('l'eto (I" ü d(' JIUlho, ol'dl'llI n." 11 50 I

Estudo Uln io... AO('llcrnl- () <111:1<11'0(i~t'L:I';I;i'I;I~(i,;
110 dcel'rto <1(,:lI) outllhro (ln 188 t (ol"ll(,ln 11 o 'j())r t . l' . ~ ]la 811 l\
11<'1' COtlij I UI( () ]l01' ~<;18gl'lH'l"Itl'R <I., diyiKil.O (' ,illtl' <ln hl'i.
g.a(! L, .TWl'teIlCI'IH!O <1 P:;tt'~ n.1\1 11.0('01'1'0 <lo ('~tnd(l lI\aiol'
cinco ILI~ Itrlnll>l (1(' Pllg"lIh.'I·11l ~ 111'1 ilh('I.'lll 111\'~'l '

II' . t· . , ~"IIM ( (' ('ii-
nt n.rlll. (' 111 I\lItt'l'lil, (' tn'll II todaH llR 1l1'IllIlH ou i\qn ,11.\
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corpo indistinctamente, segundo a maior nntiguidade d.os
coroueis a promover, att eudcndose sempre a que Da pro-
moção dos de eugcnhcrin c artilheria se deve proceder de
maneira quc ase mdam ao p08~0 d general um coronel :10
euzeuheria C dois do nrtilhcria, e que as duas outras \11-
caturns sejain preenchidas pelos coroueis de qualqu~r
d'cstas armas que forem mnis antigos o reunam n. eOll.dl-
ÇÕCHexigidas para tal :\('0('880; ,nOs de envnlluria e m-
fanteria, dois lI. primeir» '8ct~ á scgunda: dC\,C.Il(I~as duns
vagas restantes ser 1)1'0 nchidns pela fórmu íudicnda no
grupo daengcnllCl'in O nrtilh ria. Ao» tre» postos de general
de hriglldn. restuntea, ti pois de pr 'cllchido O do c~rpo do
estado maior e ()tI ncimn moncionndos, tlito promovido os
trcs 'oroneis mais antigo8 d' ~ C corpo ou de qualquer
• armu que cst!'jll l~IlS cOIl(liç,)o~ pan\ tal f\(,CPS"O. •
• enllt~m ceronel podo. BPI' pl'omovitlo a g mernl do brignda

8011:10 IH\I',l\ o (l~lo.~lI'O 1~I(1icado,,, I'" qu~ cstlvcrem cm S irviço
eB.hauh~ <LOmllllstCI'lO da gll~l'\'a, untc. dI' lh('~ peJ'tclltCr
~lom_oç,ao e ~Ol~ a aut c dcnCl1l P\,,'('iHa Illl'll po(h~r m dar
<\Sp1o\as cXIgl!la para o llC 'C~ o no ]lO.to illlllll'(liato, ti _
VCm declarar s~ ?ptll~n por nqnellc sCl'\'il,'o OHlH' prefercm
regrcssar ao lnllllsteno gll l'I'a; aos ot!icia,'. (lHe cm 30 d!'
outnhl'o de 1 '4 estavmn :\O 8 'l'viI,'O ,!t. outl'O Illillistcrio, C
úptn.rCIll pela continuat;uo no III '~1Il0 Sl'l'vi\,o, são 1lI:llltit1o~
os direitos estabolc 'idos 110 artigo :H7.· ,lo lIIcllci'mado
dccrcto de 30 ,lo ontllhro II l' 1. Ao~ actua ':I gl'llcrlle::l
?e hrin-a(la t',\ra do qun.dJ'() é garllntido o aCCC:l>lOno po to
Imm ·(ILMo.-- DI'cr to (lo 10 tl jan 'iro, 01'(11'111 !l.O 1 11~

E~t-Qjo <lo 1." volv r-O ao~ o{licirlf8 e nspil'altle,~
de canllaria ~H!;pen(lc-se do lado di .. 'ito do eillto (6g'. 17)
e o fiador pÕ<'- a til'il<'ollo Iln ~ qu 'rua pll\'a 1\ dirl'itt\.-
Dccrcto dc 6 de junho, or(ICIll II." J 1 601

E_ clusilo <lo 1S('rviço Jll.ilitnr - Yi,!e 1'I'tiç(les.
01:\ clcrigos dc ord<'IIS ~ae\'a8 c 08 tripulalltl'. dI' h:lr('os :lkn-

vi(las CJn~ tenham mnil:l <le ,Ioi. :\nllO~ di' !\I'I'\'iço (,~, ,ti\'o
e pl'pst!tllo no IlIIlr 80 C"rro.~ li. Illlufrllgo ão ( clnitloR de
to(lo o :-\cl'yiço militar,.1 vcndo pllrn i o lIPI'(' (mtlll', "pl'i-
ml'irog, al'O pecti\'n c:\rtn (Ie ord u" , :lel'a ,( o sl'gulldo,
ccrtid:"o da nllctOl'i(lad m, ritilJl:t da ln('ali,1a,j . d: 'luul
const(' o seu ol'\·iIiO.-A l'tigo. 12i.· l~tl.·(lo I'cgulllJlI IIto
dos CrviÇOH(lo l'CCrlltatn!'uto, ol'lll'1I1n.· :li. .. , . , .... , .. , 711;

1·:: l'('i<'ios <ll\~ ar))u, ('o1l1blnnclutol '"ide
111.~/I'/lCt;rje8]lclI'a a dil'rCr;HO dos ~_r I'cicio,~ tl (1/'1/1<1 C01I1b·.
1I((da8.

lI:: .. l' 'ito p rnll\11 _Ilt( (' .. rn1l da-('olJlpi'i,'-
~ 1'('"IH'e!i\'1I111('lIt",aI 'll\ (lo oflil'i:t" (' I~r:l:l '111<'. Il~O

JI1'(J\'(~Clll(li)'('('(:l1I1 'lIt do )'('('1'11 l'I\III('lIt" 1ll11ttar, (1\111 111111-
vidllo (1('stinllClo W~ (',mtil1~"lItl' ndi\o ,lo ln' IlU i
ultilllOS 111I1H)1II1t,'l'Íor,' I '\.11;.- 1.0 II ,l·tig') ,.0 do
I'l'gul 11I('l1t,,!ln Pl'viço d.. 1'I'('I'Ut1l1ll1'1110, orlll'llI 11.·21 .. tjl;~1

1·::.-1)( <U<:i,.. no (U""t ri('( () <l' I.o,u· nQo
ar(l1H·toI-A ,I till ,!t\ II. ir I' 11I I' f r...n 1',11' :di

1'11 ia(lll '"I outnltl'o III' J '~I!,.mp;) • , (lo 2.· bfltlllh ~o do
l'('gillH IIt,) (!t (':It;JlIII))'(' II.' ,I. I' III 2 J um i 11 !li praçn
,h, JH"t; 2." J,:l Ih o tio r,' rim IIto ti illf III Ii 11.·~,
0111 21 nflil'i \ ' ti pr Iii I pI' t: 11111 (' '11111111o tio
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rogimento de cavallaria n.? 1, lancelros UOVictor Manuel,
com 7 offida08 e 159 praças de prct ; uma companhia mixta
de engenhel'ia, com 5 offlciaes e 78 praçaí:\ de pret ; uma
companhia de artilheria de guarnlção, com 'J. officiaes e 108
praças de pret.; uma secção de artilheria de montanha, com
1 official e ;15 praçns de pret ; uma secção da administração
militar, com il officiaes e 7 praças de prot; uma secção do
deposito do material de guerra, com 12 praças de pret ; alem
do pessoal que constitue o eommnnrlo geral, que so compõe
de 4 oflieiacs c 2 praças de pret.-Decreto de 9 de março,
ordem n.· 6 ~29

Expecliçilo ao estado da Indio.-Compõe-st'
de duas companhias do regimeuto <lo iufnnteria n.v :1, eom
11 offieiaes e 444 pra~aH de prct ; uma companluu do regi-
mento de eavallaria 11.· 3, com 4 ofliciaes e 70 prn~aB de
pret ; uma sceçâo do artilheria de montanha, com 2 hôcas
de fogo, 1 official e 40 praças de prot ; uma secção de ser-
viço do sande, com 4 praças do pret ; uma s('c\,ào da nrlmi-
nistrat;ão militar, com 1ollicinl (\ il prat;ns de prct ; alem
do pessoal que constitue o conunaudo geral, <t"l' se compõe
de 5 offíciaes e 6 praças de preto - Decreto do li de ou-
tuhro, 01'(1c1\1n.· 18 , 6:\:)

F
~~0J.·<.~n.<lo _ crel LO Vide ()ol!ti/lgl'1ltc de l·errl/laR.
l!~orQn.1iI de IUllr e tCl.'rn A prOpOHta porl\ II HlIlL

fixlI~ílo <leve ser aprel<cntnda pl'1o gove1'lIo li camara dOI<
tle}llltadof< nos pt'ÍtlH\il'QH IlIüm:e 11iltk 11o}lois lIa sua on~ti-
tllit;à,). (lUllllll0 atú no fim do nllno ('('oIlOllli(·o 1\8c,'\rt '8 nilo
tenballl votado !l 1'I'Sp ctiva )pi, (·ontilll'u. ('m eX('('l\\,ão no
auuo illllllcdiato a ultima di8pO~ÍI:ão ll'gal sobr(' e8to aSI\UIll-
pto até nova rl'solnção do podo r legi btivo. Artigo 7.°
tio decreto <1e2;) üc ~et('tnbl'o, OrdPJH 1l.O Ir) r)~)~)

.I!....orQul!iIlllilitn.res- São eomp Ht(\~ dos illdividllo~
alistado~ no exercito p<,rlllUll nt<, e lla :1rll1lHla c do~ clns-
sifica<loH na>! resel'vas <1e('1'1'11.e IllII 1', e hem II 'Rim do cur-
PO!! de qnalfJlI!'1' for~l\ IU'IlIIUl:L lcgaltlllluto COIIHtitnillo,,-
Artigo ~." 110 l'llglllmncnto Ilo~ tllr\'i~ml Iln 1'!'I'rllt:lllwllto,
ordem !l." ~1 GH •

.I!....olhas de regi t () -Vide 1'I·rb«(IIH·/I!OIl.

FOJ.~lnuln ..I.'io -I,'ormnln. COIll 11'1(' !levclIl HeI' 1':PNlidOIl os
IhplomaR c ndos de! governo, c d: s :\Iu·toriIII111el!<t"l' IIlllH.

lIn.m em 1l01llCdo l:)\I:\ l\I:\g!'lItadl', <lUI'IUI!t' 11 I<IU\ U ('llI'ill
() l'('gellcia de ~lIa Mag('~t:lIll' 1\ ltainha a :-;l'lIltOl'll D. ,\n\l'-

.,... lia. - DI'I'roto de 2 <lc outuhro, Ol'tlC'lll II •• l:í ;);)~I
13 o~ .. ~gen.,.. n <linll~iro - As aholHulas II lIIC'X 11<'

Jancll'o t1I'Ye,~n.scr nn ra u.o Ile 21:1,(i~l rt'i~. DiApo i,uo 2.'
da ordl'lll II. .l.............. :!OO

.\~ abo~lt(1as l~O mr.z~Ie fc\,('I'I'iI'(; ;I;'~';';l;'e~'~:1;1;'I'~~~;). (i(~'l:/i .
íl49,O.l.- DIHPOI:!IÇu.o2.- <Ia ()l'llcllI 11.' ;, ~:.!I'i

.\s ~lJonll(ll~Hno .mcz ,dl\ março <1('\'1'111K!'l' ~;l~ ;';I~~~ 'til: ~:'l\!Í:i
l'él~.- ])IRpO~lÇU(l .1.' (]I\ O.I'(!t'11I 1\." H _ ..•.. , .•.. , :107

\R aholUlll1l8 110 llll'? <1(, ahl'll (jI'VI'IIl 1'1' 11111"1 I 2- 111'\
l'éi~.- J)i!lpo~it,'ão 2.' <11\ 01'<1('11111." 10 ,!lO I II .l , ••. . . . . . . . . . . . . . . ... 4~17
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As abonadas 110 mez de maio devem ser na rasão de 2()4,07
réis.- Disposiçflo 2.' da ordem n,v 10 '''; ; ~.. ; . 4!.l7

.\S abonadas 110 mez de junho devem ser na rasao de ~:> ,67 _ "
réis, - Dispoaição 4.' da. ordem n." 12 '''; ~; 01,)

As abonadaa no mez de julho devem s r na rasao de 2:>,),07 ~.
réis. - DilllJOllição 7,· da ord III n." 1!l '; ".l1

As abonada 11(1 mez de agosto devem ser na rasão de 267,6 .
réis. - Dispo i<;ão 5," da ordem 11.° 14 ., . , ' . , .• ~..... '.:' (),l!l

As abonada .. no mez de setembro dcv m ser na rasao de reis _ .
265,7, - Dlspoaição 3.a da ord m n," I;) ''': , .. :. :>Ü]

As abonada!' no mez de outubro devem ser na rasao de réu!
267,46. - Dispo~i<;ão 5." da ordem II," 19 :.' •.... .: 657

As abonadas no mez de novembro dev m er na rasao de réis _...
265,a. - Dispoaição 5.' dn urdem u," 1H , 6,) I

As abonadal! uo mez de dezemhro devem ser na ra ão de réis
270,28, - Dispo8i<;ã.o 4." da ordem n, o 20. , . , . , , . , , , . , , ., !i{;('

~~rliL ~o- () fl'aBCO~~ vidro encapado d couro do actual
cquípamento (~O~ ofticiuos do ti reito é sub tituido por um
outro de alumwlUlU, protegido }lQr uma capa de feltro I,zul
ferrch" fechado com rolha de cortiça rewstida uperior.
mente por um (lisco ;10 mesllIo m;·tal: h'IU o 1I0eal roseado
para se ]]1(' adaptar, um p~uello copo, e 1I1~ pll.rto inferior
veste um outro de dlUlensoeR 1II"iur('s com }la I'!adores 1111.1'1\
roceber dilas ponhlR com botões, ao>! 111111.(·SII' liga II C01'I' ia
<le suspensão con"tituhla por um frnllcnl;'tc ('()m <lUIlS fi.
velas e pOl' dua pOlltal'.- DiRpo~i~ão 2." da ora '11\ n.O 1:1, i):IO

.I!~undoperu ....n J):h~d d('r: zn IU\ ionaI ..
Coutinullm iiUSp1'1l as 118 di8po~i~iiei\ ainda não exC'cutndas
r lativllb II este fuudo, em rei; \,ào 1I0~(."pl'ej(,j ~ dc lH!l!-
1895 c W!I;,)-lR9fi; 08 fUlulo!! 1I(·tllnlmeatc exi t nte cm
cofre 8lio :ll'pli lldo~ II faz('l' fac;· li 11epeza. 'If(.(.tunda
com o corpo cxpedieiollario a ..\Io\,umbiqllc. _ .\rtigo 1;)."
do deer to de ::t ue janeiro, c decl'Oto de 28 ;1(. junho, 01'.
li nl! n,O' 4 c 12, . , , . , , , , , , , .. , , .... , , . , , , ..• , , , " 207. 50!t

FundoFil n. reUlontu.-Con titUt'lll c te fundo l\~
verhas votaulLS no or<;lullcllto; as 80llra 1111do anilo ec'O.
Ilomit·o I\lIterior d litro do pel'iodo ,lo 1'(' p" ·ti,,!) ('xcl'cicio;
a. impol'taucill cm qn são d hit:l<lQ" o (.lIici (' flUl' 1;1'
proY 1'('111 (le ('11\'1\110pra~a [11\1'11. 111(· ('1' d contada UI)

vcncilllClltol' (al'tigo 77."); a ill(l lIIui açi.1' rpc !tida do,
nlillist('rioi! do f(·ino e fnl.l'lId:1 lH'ln tl':11l fCl'l'lIcia d soli.
ped('tI Jlara n gll,mla IIIlllli(,iIHII' t' fi ai: o produ to da
"enda' fI III' ~;' fiz(·)' m (Ip. todo (I ,!iPI·tll' <10 I' reit,,;
H illlportauH'il\ (1:\ ,bl':1 lIa I'no;õ('s ,ii forraj:"n ; (I pro
1I1H'totllt \ "IHla dll Hltilll I 11111..10 (III 1Il11H1tio lIlahu';"
pl'otlllCtl) da "('Ilda d.. (' tnlUH e II d Ij<tuitl~ão ,I..
('IWl\lIo 1'1':l<;1ldo oHi,·ia ,-Arti 'o ;" (' 77," ,(lo re~u·
lallltlnto plll'l\ () 1'viço 1111 I'('mollla 11· 2.., d' 111'11,Ol'f1o'1I1
1I."!l , :111, :1:::.
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Generne,.; do divisão - Vid« Estado maior gellCl'al-
Limite8 de idade.

Grnnn<leiras-"\s dos corneteiros do rcgimento de cn-
genherin são as do padrão adoptado para os serventes dos
corpos de ru-tilhr-i-ia ; os clarins do mesmo r girnento devem
usar tambcm d'estas gmuadeims, cm subetituição das
actuaos cluu-luteims. - DiHposiCão :3." da ordem n." 14 .... 5:lH

G rUl Ui cU9õe,.; - Vide Iteadmiüidoe - Vencimento»,
As abonadas :lS praças dos differentes corpos, servindo nos

hospltacs militares, devem ser iguaes :is estabelccidaa para
as da 1." companhia da administração militar, não podendo
alem d'isso nbonnr-se-Ihc o pret destinado !1. estas, mas
unicamente nquellc a qlH' tiverem direito conforme o. arma
a qne perteucorem. - Disposição 4.' da ordem li.· 7 24:l

De guarnição - As praças detidas 1111. eonformirlnde do r v ,

gularu nto disciplinar contiuunm a 8('1' ubouadas d'estn
gratífieação, por nâo 8('rCI1l rlispeusnrln s de serviço algum
emqunnto soffrem a pena que lhes foi imposta. - Disposi-
ção :l.' lia ordem n.· 12 , , ()1:1

De readmissão - A que deve ahonnr-se 1108 soldndos no-
meurlos nprr-ndizes de cluriin, corneteiros ou tambores 6 do
20 réis, correspondente It soldadn, - Circulnr ti' 1 do março,
ordem li,· G , . , , 2:l1;

N:lo ti abounda 1I0R R:u'gcntos (It,tido~ na couformidude <lo re-
gularnl'ltto discipliunr, conforme prrc itua u lei d' l!3 de
junho dc lHHO.- Di>!posição 3.' da ord!'tn 1\." 12 ,. ;",1:1

Gllurtln ti""c'Ht,1 - () qlll\,!ro dos olli('i:v>! SUbf\ltCI'llOIl dc
cavllllnrin o inl'l\Jltcl'in I' <lOH l'il'lll'giõCR militar!'!:! do cxcr·
cito cm HCl'vi'io no>! hatalhues e I'ompanhing 6 dr H Aubal-
t!'l'Il0S dc ('lIvnllnria, li! de int'alltcria c I eil'urgii,cs-mlÍl' s
O.H ajudallteH; O~ HlIlmlternoH <1M ,l!lIl8 Hrma>! podem inl!i,;-
tlllctallll'nte 8!'1' tenrnteH ou all'l'rCt! (' 08 dl'lll'giU(,H, tlllllbr.m
1ll1"re~ ou l\jllllalltI'H, vcn 'cudo ,'OtnO tl'llpnteH R61l1l'lltC 1,lo
ca\'llllnl'ia (' ~2 dI' int'nntcl'ia, c como eiI'1Il'giões'llli,rC8 2.
()~ nlf,'rcs C ('il'l1l'giõcH njlulfllltl's actulllmellt(' 'm RCl'viço
po<l~1Il ali pel'lIllllll'CI'l' IlepoiH 11,1'prolllovilloH ao posto im
mctlll\t~ s!', calH:ndo 110quadro fixado, rellll('1' l' III (' cOllvi l'

1\0 ~Cl'VIÇO, ('ontlllnflll.!o n l'('eehl'l' OR1ll,'S1ll0H \'I'lIriIlH'utos
at{, QI1" ~I' di' nlgllllll\ va('ntnl'll 111\ I'IHH~C dI' knCIIII'H 011
('il'ul'gi,jl'~'lIl1'n'I's qll!' \'1'11'i 11111 ('011\0 t:tI'A, 81'lIdo.lhI'R "lIluo

nhonnllo~ OH \'cII('iIlH'lItOH rCA]!( l'tiVIlR !'Is ,UllS gl'lldnilÇlll'A 1\

l'olHeçnr 1)('lo~ mais :tlltigo>! IIn I'cspccth a ('lt\t!s '.-1) 'Cl'(:to
dr :2H,de 110\'1'111111'0,ol'llclII II." ~(). , .. , .... , ..... , . , . , •.. 1i;)~1

o~ ('ontlllgrnt.'t< para I'Hta gUI\I'III\ Hito ('IICOI']U'l'lltlOH110c. ('r.
cito, <11'1'('111101\ HII.\ 1'01'1::1.~CI' fOI'Ill'!'i<l:l. Il I'p'"lisi~il0 II
('Olllln:lll<lalltl' gl'l'ltl, pOI' )ll'llça trl\nl\t'I'l'idas !10H ('IIl'POS, 1\
!f.nnl'~ dC\'('1II t,'r 1'(.10. 1Il1'1I0S \III! Illll10 til' t<"l'vi\'() pl'l'f("
"111(10'8<' nA ~"e H" off"I'I'I'l'rem volnllt:ll'iallll'llt,~ d('\'('III!')
('ompll'lal' 11111o telllJlO ,I p.1'vi'io l'fl','cti, I) Il 'III'.' !LOohl'i.
gadfls H(:~I,Il.l!l():L lIal'.II·(,ZIl do I'~llllistnlllcllt(), sul,,() (' pnr
!]lIlllqllCI ('II "IIII1~tll"IClllllll() C()IIVI('r('11I110AI'l'\'il,'o dlllll".1I1
gllal'lln, pOl'qlW, II ('Ht" l'IlSIl, I'C"I'pSRllm 'to I' "'I,(,',tO \1'
t' I~" I 1 "'. .-'-Igo . I o I'cgn :lIlICutll dos I<er\'i~og <ln I'I'l'rnhm('lIto aI'
(1l'1I1II" ~I................... ..... . ,. li71

Gllnrtlnfool lIlllui('ipn(''';_OIl "O;,ii";g,:,;t',:,' ;);I;"~'1: i:~'
gllllnll1s ~ao ('III'IlI'POI':l!loll 110 I' 'I'('itn, 111'V('IHlo1\ IIIl forçll
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ser fornecida, a r qulslção do commaudante gl'ral, por pra!,'a"
trausferidus dos corpos, as qllae~ dC\'('1I\ ter pc.lo menos
um unno de serviço, preferiudo-se as .que :;e ofl r('ct'r~1ll
volllntariarncntc, d iveudo completar nhi u tempo de serviço
effectivo 1\ (11H' são obrigadns s glll~ll0 a lIutl11:('za ~do 'pu

alistarüento, salvo H' por qualquer ('lrCllln~tHllcl~ uno ('011-
vierem no serviço dus me~lIHIHguardas, porque, n este caso,
l'egresHam ao (!x"I'l·ito.-Arti~o 1~."do regulamento dos
sorviçoe do rccrutmnonto ordem 11.' 21 .... , . , . , .. , . , ... (i71

Guiu"" de trullSPoJ.:Te-.\U· ao dia li, (Ie. elld~ ITlCZ

devem as nuctoridudcs militures rem tter a direcção da
adlll~llistl'[\çã(J militar (secção de transporte ) uma r.rlaçàu
lIolllmal dos oílicinus a <lu III tiverem passado euius de
trall~portt' no 111 z unterior declarando. se na mesma relu-
ção o .r~otiyo d(~1'<('1'\ i<;o por que' furam confl'ridl\~, por (Jncm
este fol th'tcrrnlllll<l", (' 11dnta da euin d marcha: para Il'"
J)l·tl<;I,IM ~e pret, a r('bl<;1I11 é 811hSitllilla por lima relução
C!!II' mdH!U(' o. l!l1lllCl'O di' praça . A falta de observanciu
~.~~tas dl~rOSlçO('s importa, puni a nuetorklarl, 'lU con-
ferir ~s glllUiI, a re pOIlAahilidatll' pCt'llllin ria (Ia importan-
ela d estes transportes, all'1I1 da '1111' ,Ii. ciplinl\l'Illcnte 111('
poss~ eabl'l'. Esta det~I'JlIiullçã" .i>'1loi jlublil'u,ln !lR. ol'llclII
D,' 6 de 1 HU, c SI1 eltrl.·~t· agOl'I\ o SCII rigol'O o ('IIl11Jll'i-
1II(·otO. - l>i"posiçõcl'l '; .• tia 01'<11'111n.· t:1 (' 1.. ua ordcm
n.O ln .. , , , , , [,:11, fifl7

I
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auto d'eates exumes (> remettido directamente ao comman-
dauto geral de «nvallariu, (jUC o enviará devidamente in-
formado ao ministerio da guerra, solicitando nuctorisação
pllrn vender cm hasta publica o animal quando não tenha
sido já abatido pelos conselhos ou commissõcs [cir 'um-
stancia qlH' só SI' pôde dar se a iucapacidndc for motivudu
por mormo, lupurões, fracturu ou outra docnça inficiosn
tmnsmissivcl ao homem), e deve ser coustituido da cguintc
fúrma: participação da iuenpncitlnd«, nota de nssentnmento
do solipedc, infonuação do vcterinario relntivamentc :1. iu-
capacidade e ao preço por qm' deve ser posto ('01 praça, e
copia da acta do couselho ou commissão que o cxnminou. A
venda, quando tenha Rido nuctorisadu, reulisu-se perante os
«ousclhos udinin istrati vos d08 corpos montados 'da scola
pratica de cnvalluria qunnrlo OH anima t! pertençam n esta.
corporações, os demais, perante os dOR corpos montados
muiA próximos, e os das ilhns adjacentes, pr-los 011 .clhos
<lOK corpo H ali estacionndo«. pr cedendo sempre annuu io na
folha otlicial (' em dois jomues dOR mais lidoH 110 local ond
~" reulisar a venda, no qual se deve declarnr o dia, horr e
local da Iicitnção, c o numero do solipcdca ))0 tos 1'111praça,

Em todos OH corpo lIlontado~, brigada dI' Ilrtilh 'I"il\ d.. 111 II·

tanhn, r('gilll 'uto dr 'l1gcll!ll'ria, e' 'ola proti'a de ln'al·
Iaria c eorpos das ilha~, Imvpr;'t 11111livro d tilHulo IIRudas
<Ius H 'HHÕ('S elo cOll~clho quI' julgar (1:\ incapn 'idadp; a~
('OlOllIisHõCS dl' remonta tltlllbrlll d('v('11I scriptm'al' ('nl li-
\TO (,sJ)(~('i:t1:ts :l,'ta~ d:IH seR~õrH m qUl' ~c cx:unilll\I'('lIl
cavnlloH jnlg:ulos illl'apaz(,Ho

t~IIIl1I(!() o ofiiciallli'io jlllgar () C:l\'lIl1o Rua )Jra~':L "III ('(lIHli~·õ"s
dI' lhe pr(·~tar s('l'\"i<;o l'(·gl\ll\r. pToporú :10 ('OII1LIlIllHlautr
do loegim('llto ou I\.:tu\'toritlad '~oh 'ujl\8 ardcu ~"n ir pnl'n
que ~eja iulg:l!lo incapaz, {lb~(,I'Yml<lo-s(' !IR fOrlllali(l:uil'
já ilHlicadns, ,rol'onhc('ida n inrnpacitlllcI(' r 1)I'ovlI1Hlo- I'
que o omeial n:lo foi d'elln 1'111)1:1<10,o anill1al ~('l':í. ('. :Imi-
Jl:l<lo (' vendhlo ('ln hn ta Jlllhli(':l, OH pa~sndo ii Jil!'il" ,(' 11
forme o grllu da in 'aparitlad!', ~('m (!lI" o ofli('i:t1 t 'Ilha di-
J'ritn a qunl'lll '1' ill(ll'TIllli~a\à(), pod ndo !' <'0111('1'11111 ol1tro
para o suuslituil', ]1('1'(1('11<10o y"nl'iIlU'lIto '1111'tiv(1 . ti
prilllcim }ll':Il;a. Arti,.;", III," It 11." ,. :):1." It ;';'." do rl'gu-
lamento pa1'l\ (I '('1'\ i'i''' d:l l'('llIoutll ,1\0 ~~. d" ahril on!l'lD
\l.0 H B:!~ a2:J, :;:!tj

In(·oJupatibi1 idnd(',.; - Vi(l\! lJ"l>11/llrlo8, '
O ("cl'('it-io do cal"~o dI' (11'put;\(lo (. illl'Olll!Hlti\"('1 ('Olll 'I I' ()"_

ci('io <lo IOg':ll' lho .illi)'. d,' llir ..ito d" L" iII Llll'iao ('om Il

dI'I,(·tivi<1ad(· OH 'lllalqw'}' ('Ollllllis a .. d.. 1'1"\ iI:" do, olli.
cial's d'! ~'o'CI'l'Íto 011 (1:\ :lrln:u!II.(Ill('IH. o. ""(')1<'1':1<' ), ('''11l
II (' (,l'<'1I'1O do lo ':11" (il' SI'('r. 1111"10g'(·rnJ. <1u,(·('t"I' "II n<lllli
ui tratlol' g 1'.11,011 ,lil'l'd,,1' til' "]'\ i\,OH olp «11.11'111 ). 1Ililli
lnio. (:O,lll o too ereil',io, ti" ,1""Rlo dI' 'h<'fl' d,> r partil' " d(1
('ollt~JIII!d:tdl' d" 1I11111 t( 1°1(10 OH '!I' (,It('f(· di' n I' rti~ o 'm
E~'('<;ao, 1l1<11'[ll'lHI"nll's (ln::! dIlO!"'<;(J( ,110 1111 1110 11lilli I'
1'1" , com !IR 100':11'1",(lt, gO\ I'rlllld,,1' ('ivill' d(' Hlltllini Inul( '0
d,' c(~lIe('lho ou ob:lI1TO. (' ti" J1l'o('nrndol' r,"'i .. 1"'l'Illlt! I
l'('l.lçoo"~' ('11 oU.loH,lalltl', <11'1,g do I' 11),.,1<"'1gntl, (' OUI
(I d, J1I1)'. 1ll1l1~1 11'.11. O I'IIIPI"I"'lI<10 III!tllini tI' li\ o. I
qll(' PI'I' tplll J IIralllrll to, ('olno ""pnt ItI • dpj Irll ,
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° subsidio de 120 ré is diarios para a ida, o o truusporte
pela viu ferrou, fluvial on marítima,

Qnand« algum mancebo reeeuseado mm do districto dl\ sua
residcncia desejar ser inspeccionado peln juutu ordinnria
correspondente ú localidade 011110 residir, devo requerer no
connnandnnte da divisão do districto do recrutamento, o
qual requisitará. uâo havendo incouveuieute, ao commuu-
dante da diviHão do districto dn residcncia a referida in-
spccção, enviando-lhe as guiaI< com todas as informuções
ácerca das cireumstancias do requerent .., c connuunicu-o
ao connnnnrlantc do distrieto pam que este o intiine a a)lr ,-
sentar- se :í junta, a qual o exnminnrú depois de 1"('('0111)('ier
a idcntidndo pOI' meio d abouuções idouens ; I'~tas ill~p c-
çõcs só podem sr-r feitu s 1108 dias dCHiglladoR pelo ('OI1HI1!lIl-
dante do districto, I' nâo RCI'ão concedidas desde l[) ,ln
outubro ati' ao encerramento dOI! trabalhos dns juutns 01'-

dinnrina. Artigos 7," I! (.:1." a Hii," elo t'egnlulIlPlIto do,.;
serviço» do recrutumentn, ordein 11," ~ I. , , , , , , " (i!H I. (i\1;" (i\)(;

Inl'õ;pc(·çiio (' ·Yigil.uu·in paru '#.:.'1lrollc,·u,
do,," op('rnriojO;- Hito 1Il:l1H1Jula~ obMl'l'Yur ua,.; ohra
dirigidaB (' 1i~(;ali~nda~ por fUllcciounrios tll J11'1)(lplI(C8 do
lIIiuiHt('rio c!n p;uerra as pJ'cHl'riJlçllcH do rCg'ul:l1ll('uto J1ara
() ~cl'\'i~o dI' ill~J1ccl,'iio (' \"ig-ilnllcia pnrn, segul'IlIH;n dos
opcl'l\rio~ de t~ollHtrucçõeH civi~, l'ol'tllria d(' ~W III' 110,
vClllhro, onle1O !l,O 19. , , , , . , , , .. , , , , , , , , , , , , , , " ",', U1 t

Ill,,"pC(·(:Õ( "" (' troor<1iJlnriufiii 110 llltrn-
lUlU.· Os 1I1111H'(~h()HI]IH' prdl'lIdl'J'I'1I1 nir 110 I'Olltillllltc
e ilhas lul.iIWl'lIteH c!I'\"plIl illbtrnir )IS ~uatl pl'tiçvcs ('0111 ('('r-
titlilo ele i,lillll' t' ntt"stl\llo Ih' IloiK I':U'ultlltiv(ls qnl' ('I'rti-
fiqne a ('xiM.('II('in 11(' alglllll:l h'llão viRivpl, J1I'I"IIHllIplI!t' I'

ahsollltlllllcnt<' illllH'ditivll tio ~pl'\"it,'1) lIIilitl\r, I' o IlIilli tl'riO
ela gUPITlt {, 1]111' (lcsignll n junta I'cgill\l'lItlll, 011 Ol'llillllria
~c c~th·cl' fUlll'ciollando, a 'll1e OH reqw'l'I'IItl'8 tI('\·CIII ~Pl'
prC8eut('S, in~)I('c<:il(,1l cHta~ 1)11(' fiC:l1I1 ~('1l1 ('treito ~I 1\;1"
Rnirem do reill" 110 pruRo dI' Iloi~ IIIC7.I'~ n ('olltnr da iusJlI'c-
Ç,à0101l se I~ehlll'!'ll~ 1I'clll' 1111!'[locha or<lillfil'il\ 1'111'111(' de.
vcrmm sl'r lIl~pCI'I'lollndn~,

Estnk iIlMlll'('I;t'í('S Jll)del~ I'frpl'fu:lI"fll' 11:1 pO~81'~M,il' ,lo IIltrll
III lU:, 111'\"1'1111" 1':1\":,' I~~O OR prl'tI'IHl\'llt"R \"('qll ')"\'1' 1'0111 a
~lcYlda I\lIt\'I'('llt'IICI:I )111m )1",[1'1'('111 ~Pl' iII Jl 'e,'iollllll" nU'
.J1 Ile lIg-nAt.o lln allllll ('11\ IlIle fOl'('1I\ 1'('1'('11 1'lItlO~, 11crh.
l'aJlllo " 1"~II('('lhll ,. fregul'zia ,la 1I11'trllJlole ('11\ qll" o f.n·; III'
o~ j"l'ljlll'I'II11I'IIt.I!I dey('ul 1'1' i1lstl'lIidoa 1'0111 l·t'I"titl 'O ti:
idall', nttl'st:ulo (h, l'('sidl'lI('ill (' Illlllt'RI)II\'1' 011'1·0 ,III 'II

t ' t'f' t' I ~ " I1111'1108 .lll~ !Ica IVOH I tl p~1't1'1I ao; I' o g-o\"('l'lInllol' "I'm1.
tOIlII,.' 1'111 \', ta :1 ob~ .~'\lIçao H," da talwlllt (' dll dOI II 'a
quc 1~l'llhllll tl'lllpoml;II~IIII'lI!1' 110 I'l'vi~l), 111111111111';1IIJl~'I'-
sentar o r~'()lIl'l'l'ntl' a .1ulItn dI' alllll' lIIilitar '11111,,["poi
<11'? I'Xlll11111l1r, fa~·lt ('III I\dll !' 1"'I'illl li11'11\':\0 do n' IIltllll ..
da 11181I1'C\':IO, plI\'IIIUdo tOllo () prOl'!'1! o 110 11 I
IIndor para ('8tl' " 1'l'lIll'tjt'l" 'III 111'111'1 t ,).' II III) gl)~ 1'1'·
" '( lo I a "111'1'1"1 )101"
mtl'rllll'cllll (lo du 1II111'illhn IIU' 'II) ,I ' tI'" J" I

1, ,. I I' 1'11111'0 11 1111' l'
~I'l' 1>11)llwttlllo :111 I'XIIIII(' dll jlllltll (l1"tlilllll'in tli' " ,~ ,
pnra 1" olv('1' Bohl'l' II III' fI' ,III 111<'1\1\

, , , , 1 .11' 1(!l0 on 1111':1)1111'11111,[(')111"11 II
~I'rVlç() II\Jhtlll'.-Al'h rI) í') o I' 7'1" ! I I' I -, " I II 1'1' 'II 1111\ U(I) 10
HcrVl\'I)S I () 1'I'I'l"IItllll\l'll!U, urdl'llI 11," :!1., . .• . . . . • . I;~I!I
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I (1''''"tO-·ttllnrin -Vide Com-llspector geral '-'" ..y
lIlandanle~ gel·aell. _ '''1' ti ' COIII-

IlllSpe "tor geral <l illCunt ri' l

malldalll(,8.'1eme>!. --

Iuro;tru "ÇÕ "" l)nrlL (l (hr cçao do.
ci('iotoO<le nrnUU" "oJuhillndns -Di'sl'lI-
volvem o Ifio,lo por '!III' devem ser (' cun do este exer-
vieios na ár a du 1." (':!. tlidMÕ". militnres durante o.mez
do set >mhl'o,-Portarin <ln 1:! ,I,' I\p;o,to, onl,'~u n.·,1010, .• 517

IscuçõcfooI-.'ào i Plltos (I ~ >I'\'i<;nmilit: I" II. 1l1~lh'ISp~la!j
10 ';('1:1 iudivadue 11: ~ l'P~pC ti\'I\!'Ilnl)('lI: s; do. rnço activo,
os que tiverem IlHOIIf) d,' 101,51 de nlturi : rlu ('p;uod:t l'Ll-

serva, o. '11lC ti verem m 'II" dI> 1"',500 OS 111H' pm' COIII-

pll'ição dt-hil uit,) tiv rem :I~ ultur illlli(oud:IR'.,. (' os quI'
forem i cnt?s por :nllKll uão julp;I\,h\ ~ll 'III'U\' I, o ao Il.e
aivnnu-nn- 1llKI'eeC10llll,l"s t', a YI1lI( tre nunos IH

epoehn 1lt~1I1l1l1 rln ill~p('('<: o, c '1'111' do. . ti\'cr!'1ll (0 • sado
Cll~CS IIIOtlvo ; o "cu~ 1l01llC 110 trflu h 1'1<10.tIl' 1'('(0('11 11-
!Ilcnto para r(O(O(OnH(OIlUll'utu t,', (oOlul'll trem t\ IlIlolll'itlntllh
Idade, sc autcs n:l0 furt°ul t1 oliuiti\'lUnent,o i (Onto. ou upu-
m(los; o flue foI' iH,ont .. t~llIplll"llrillm"lIt.. ..htivl't di ppn II.
do cl'viço activo é nli todo 1111 (0 '1111.111 r ° 1'Vllo - Ar-
tigo L· do r(O ulalll(Onto II(I~ or\'i\,,, do n-,orut mento,
ordem n.O :H , o , o .• , , , . , o • o • , , , , • , , , , , .• , O' 70 I

.T
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eivil nomcndo pelo ministério da guerra ou prlo commnn-
dante da divisão, se para i8110for auctorisado, vencendo em
cnda dia de serviço n gratifieação ele 2pOOO réis Oll 3~OOO
réis conforme for a sua residencia 110 concelho ou fóra
d'elle, seudo preferidos para este serviço os cirurgiões d
reserva.

O secretario ela junta 6 um dos sargcntoR emprrliadoH no dis-
tricto do recrutamento, e vence a gl'atificaçao diaria de
300 róis durante o período da inapccçâo ordinaria ; os ofli-
eiues e cirurgiões militares, quuudo funecionnrem fóra da
localidade da snu resideucin official, vencem a ajuda de
..usto de I J;OOO róis diários, a qunl em caso algum põdc ser
abonada por mais de sessenta dias. - Artigos 6!).0 e 70.0
do regulamento dos serviços ,do recrutamento, ordem n." 21 691

Junta reginlclltol-E coinpoata do commaudante
do corpo [presidente) e dOH cirurgiões do regimento ou que
n'elle estejmn fazendo serviço. Funceioua com O prcsidcute
(' um cirurgião, quando I) outro nâo possa absoluram nte
comparecer, e inspecciona os mancebos que nâo Ar tenham
npreseutado lis juntas ordinnrius na cpocha determinudn,
os voluutnrios, rcadmittidos, subatitntos c todos os obri-
gados no serviço militar quI' não tenham sido jli exami-
nudos, e bem assim uquelles a quem tenhn sido coucedidn
inspecção extraordlnnrln fóra do periorlo cm que n junta
ordinnria funccionn.

Os volnntarios, compellidos e rl'adlllittidos podem ser illspec-
donados nos bntalhõ('K ou gmpos de baterias aquartdlldos
tiíra da só!le elo r('sprctiyo rcgimcllto 1)01'lima jUllta ('om-
po~ta do romlllanclante do hatulbão Oll grupo p d ·irllrgiií.()
militar, ou civil na falta d'CHtC; OM rpadlllitti<los das com-
pallhiaH indr}leudelltes são mlul(lado~ iuspeeeiollar !lOcorpo
mais proximo.-Artigos 69." e 71.° <10 I'cg-ulll.lllr\lto dos
sen'iços do recrutanw!lto, ordplIl \l.0 21 (\!)7, li~',

.T1l.n·tl\fõI <lc iUfiõ}">ecçüo - Vide .Junta OI'dinm'ia de
iillipeCçtlo - ,Jllnla 1·e!Jililell{(l .

.Turys para os e alll.Cfõi d(' cupit.üefil- ~ito
constituidos parn. c(!.lllt Il.rma e <'orpo <10 c~t:td maior pelo
cOlllmalHlalltc gcral (pregid '!lt(!), dois ('orolleiH c dois te,
nClltcs COrO\leiR011 major('~ (vogaes), HerYillllo o lllnifl mo-
derno de ~ecrr,tnri(); JllU'lt ('ada jnry lllt\'cr:'t htlllbclIl, ('OIllO

~u)lplrntrH, 11mcorour,l r IIIll tenente corOlHl1OH major, lIns
C OutrOK 1l0!1l('IUlos:tllllunlmclltc )1<,10lllilliHtro <la. gllerra,
. \ cO!lstitlliç:to (IOR jlll'ys • (í í· alt 'r:tdll quando aK nceC'R i-
.1;\(II's (lo HI'1'\'ir;onhAollltalll IItO o l'xijl\lIl. -- Artigo 12." .lo
d('C1'eto d(' :12 (Ie maio, 01'(1('111n." 10 .................•..

Lei ('lc'itoral-- Vidl' j)eJlllladoB- J.:ldtul'ell- IlIcolII}Ja-
liúilirl(l/If,~ -1'1'1"11.1 do ")f/m' dr. deputado.

Lei d • lI.eios-Vide Applicwão (los din/u·il'Os /lIIMiC<lli-
A~pii"lide8 dn adlllilli/ltra.t;,lo milifar UII]lflbit'J/ II/tlifarl _
C.Ji!lÍlIfJelttc,~ (7r l'cel'ldas Gi'l'dUo,q (',J:tl'lu)l'dil1al'io.~ /';'11-
JlI'(',lJado.~arldirIos.....FI/III/II ]lfI'lI1uUfllle de dl'/fZ'L I/(t ;""al-
fll/polilo ti,. l'f'1ulirne"to-Jlol'Ím('1I10 de tr"prr.8-)'ermufllt;<;o
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ele empl'cqo8 - Picadores militares - Provimento de. lO!;'~re8
I'agos - V('ncilllento pOI' acclI/ll1Ilarf;o ~ Vencilllento maXl1no.

Liet.'n~as --;-Vide Vel/ciment08. . . "
Da junta - .\8 praçns a quem for concedida esta licença ~

fornecida reqnisição (11' transporte para r colherem no-
corpos a qu« pertencem. _ Di~po~i(;ào 2." da ordem .1I." !2 :,13

Registadas - IlIllt'peudcnt('mplItc de ordem ou : uctol'1~.~çao
superior (salvu caSOR r-xtmonlinnrios c <:01110 tnes conside-
1'!l(lOA pclo g'o\crno) O" CIIIllIll!l1Hl:IntCF! II0s {'(Jl'pOH conce-
derão lil'rllça rcg-i~t:HI:t :t todos (JS cabos <' soldados que
complctan'm 01 scgnnd» 1111110 (lo SI'1I alistamento. devr l~tlO,
porém, voltar ao ~cn'ic;o :H'ti\ o no tl'r('I'iro anno ;JlIlen.~
mente durante o Jll'riOllo de vxercicios, que uão 1'0dcr;l
('Xce.1<'l· a trinta dias, Hellllu-Ihes cnti,(o (hda nova licença.
D'estu di!\po~içào 'u.o excluido-, 0, rcf'ructarios. as praças
eomprclu-udirln., ('III ]>1'1)('(''''"'0 IllÍlit:11' ou cumprindo en-
teuçu por crime tamhcm uiili tm-, ('111 corrcccão diseiplinar,
tloentcs no hospital 01\ ('III eOIl\'al('-('C'Il~:t. 'OH ('III f;0'o de
Iiccnçn da juntn, (' 11('\1\ assim a~ que, lião dl''('j:ulllo ' I'

IlCel\c~a(~a~, estejam I):\~ circum tuncias (II' JlOI1"I~e1l1 ~el'
I'c:ultl1\thtlll:;; logn (1'(1' ces<clll ,I~ I'alt;';:l~ de cxc<'pl" o (me-
1I0S a de rcfr:letario) uar-sc-lltl'",1ta a li"I'II,:t 1'(' 'i,tnda,
bem ('omo :'I~ (lU(' :t l'('l'n,arHItl !'c Jll'ln cu IHau comjlorta-
mento pc1'dOI'C'111 o direito a ~(!rCItI 1'1"ldttlittitla_. _ \rti-
gos li)o.o e D1." (lo l'cgul:llncutn dos ~('n'ic;o do rc rllt:~-
mento, onlcm II," 21. , , .. , . , , . , , . , , . , . , , 7~fI, 7::0

Lhn.itcs de i<lu<le_ Os "'('ncrac" de di\'i,':o ()I1I',

attingil'cm n ida(le dc ~etellta alluo~, os (le brigada \ II(~
SCHseuta !' se[!'. os ('01'01\ is li de ;;I's:-enta (, quatro, .'
qUIlO"qner outros I)(,~to" fi. tl' cinenellt:1 e scis. de:.'; III (Ie
t'a7.rn' parte (los quadro!!!ln 'cl'('ito :l(·til'o C' (',_ h _ COi.e ,_
<lida a rcfol'ma Hl'g'uudo "S anno' 110 ~l'nil'o 1[11(' '1 'I'lem
fl'ito, podl'nrlo S('I' ('mpl'c,O_:ll!lol'i ('.1 CIllllll1i ue 'I'<!I'D Jria~
de scn;ic;o; e n?tthu11I ~~r"'(,l\h) ujndantl' nu primeiro ~ar,
~'('lItO I' PI'I>.llHl\'ldo ,a alt()\'(,s (1IUlu<10 tl'\lIt:1 101 '1'!" •• do n.
!linde Ile trlllta (' ('meo :\JI!IO~, ('''11\ ('x(·!t1810 dOH • In ..~
sargl'lItoH ajuIl:mtcn e prilllpiros I'U~'''l'ltt",.

Estes I,illlit!':; Ile i(ladc :;:10 trillJ'it(';ia I' respccti a 1 11 ...
sub~tlt.rtldos pi'la HI'g'uint f,',l'lti n, 11'1' J)t'l'iollo dr co.r .. jlll)~
de 18~-\ li-iUli c. 18\17: para o g('1I 'l'a(' d( (livi 'U.íl. • ut.
Cl seis lIJtItOf;, sl'(('lIta !' (lltilt\'IJ. I' dl'lIta l' doi;
"1'lJPmI'S de hrig-11Il:l, 'I'{pnta I' ir Q 'l'! Itll (' UlII !'
e llO~'('; pal'a o coroll('i~, d"Bt,\. 'e .('lIt·l { oito; C
{'.'" I~; (> para oi< outro IlO to 'lItll l doi, (
('I!\COclIta (' oito. \rtigos Ii.", 7.n, 11): .. I). do 'e H to
d(' 10 (lo janeiro. ol'lh1nl 11.° I... •. . ., 1!)3. I;),j

I ....hu.i"tc de _. r-vi<:o pUJOU 0:00; ('u-vull()!oi df'
:filcil'U -E III' dl'Z allll()~ .• '" J'I('7. dI'u\ltul ro rll' ç:ltla
:Ull\O, I' d(lplli~ (!t,,('ollclnido I) 1', 'l'eirio 110 QU ono, iii'
\ ('!II I·parar·,,(' 1I0~ (·orpo ... (h llrtilllll'i:1 ue cal I nha (l II.'
('In-allaria todo (I' Cu\ alIo ('III I (' l>'ltlpO d" S f\ i I indi
calIo, podendo \"'1I1111dI1l' )1'( tI' l'l\1"1, P ln 1'1'111'11'\ 'lIiutl',
a A'u:\l'Ilas lllllUi('ipáC I' li I I n-ic;. aI! ili,lfl' c .'olp.
rio eXI'r('ito, po<!ellr!o lIIt . (,. I' n ('Ih 1Ir!1ll',' tl':1tl\U
d'ls corpo: (II' ('II.\l\lllll'ia clIlI I' al"llJ IIl~O' • LI. lido
dl.is 1'1)1' ' l{llndl':1p) p:ll':l (1'('Hl ( •• l'1'\':t II Illun o IlIpl'
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estabelecido) quando possuam ainda as condições de ro-
bustez precisas para a fileira ou tracção, os quaes não
vencem massas nem forragens, e são vendidos logo que os
mesmos conselhos os julguem incapazes de prestar qualquer
serviço. Os CJue forem transferidos para as guardas muni-
cipaes c fiscal silo previamente avaliados, de uccordo com
um dolcgado d'estas corporações, pelos couselhos tios corpos
a que pertencerem, sendo o cofre da remonta indcmulsado
pelo miuisterio do reino ou da fazenda da importancia da
avaliação.

Para melhor se regular este serviço, devem auuualmente, até
15 de outubro, ser enviadas ao eommando geral de cavai-
larin pelos corpos a que os cavallos pertoncerom, relações
de todos os que tiverem completado o seu tempo de s rviço,
e o ministerio (ht guerra commuuicará aos do reino e da
fuzeudn, até no dia 20 do mesmo II1rz, o numero que t 111

dispollivel para a remonta das glHtrdas referidas; os qUI'
não forem distribuídos pelas mencionadas guardns, serviçoa
auxillarcs c escola do exercito, serão vendidos cm hastu
publi("R com as solemnídadcs prescriptas (artigo 43.°), de-
vendo declarar-se nOK respectivos annuncios que 1\ venda
tem Iogar por tercm os animaes compl atado I) tempo de
serviço.

Os cavallo~ e muares cm serviço na ellgenherin ' os muares
de m-tilheria não são eompl"l'hcndid08 no numero de fII11l0S
dr serviço, c só se abatem do effeetivo por morte ou por
serem considerndo« impropries para o serviço d'l'ssai\ armas,
sendo os Impropries vendidos em hasta pnblien.-Artigos
8H." li 04-.0 do regulamento pura o serviço da remonta de
25 de abri}, ordem D.O O :1:l5

Li!;;;ta gerul de antlguidnc.lcs-PnrIL execução
do n.? 3.° elo artigo 2.° da lei dI' 23 de abril do 1883, ~('
anuuncia CJlIe CHtÍL pnhli 'ada esta li~ta, referi(la Il :H (il'
dezembro de 1894,-Disposiçilo 2." da. ordcm 11.° 7 21~

Livro do rccenfõl(,(lJl'lento-Vid' RI'cL''I!.~eamenlo
an1l1lal.

Den dpsignar, com rr8peito a cada I1lR,ncrho, o 110111 I IlILtu-
ralidade ou a llata lia IInt\1rali~:tçito, filinl,'ao. r('si!! !leia
P!\t!' rll li , iliad(', profiH~iio, (lomicilio ou r!'Hi(h~)H"Ílt"('v('lItunl
ú tutelo, 1I1welll!o-a, I' lI'dll' se irito notltJl(lo 11I! rl'ell\lllllçÕeH
aprN\clltadns ("sua natl1rrza, It~ decisões com !l~ 1" 'spl'etivnH
datas e oa llIUnerOH !file aos illscriptos toearplII no 80rteio'
d('pois d(' notadas tod:\8 ns I"(Wllll1lnçõt'H,d 'v e~tnr pllt l!tl:
em poder (lo sPcl·dnrio lIa COllllllissilo, pam '1111'11\ o qlliz('r
eXmnillnl', de [> a 13 de nbril, das nove horns dn manhã até
~\strrs dll:tar<lr, podendo dnrant!' I'~tes dilUIqualquer pl'~8011
tirar eOpHtS e fazel-lIs ll.lIthellttcnr pel !li smo H ('r 'ta rio
Ou por tabellil10.

As eOllllllissões de reCI'IlS allH'nto devem I'uvill.r até 1r, tI(,
agosto ;Is camaraR IlllllJieipa fi (menOH Il dI' LiAh~a l'
P01'tO), ac S cOl11malld:lIltes dos di h'icto do 1'(' 'l"utam 'uto
c reserva, e nos governadol' ~ civis, copins do rel'cnsea.
Tllrnto com todas as rl'('lamnçors Bobr IIlllt .l'ill dI! iII.. 'ri-
pçfio ou olllh;~»o indevhhu.)\rllte ft~itl\ 110l'eCrllill'llllll'nto bem
como ~obl'c ~x~11l8ito, I\<h~l~ento, 011diKp 'IlM\ 'mn II '('om-
pl'tclltrH d e180r8, c pnrhelpar U~ mcsma COl'pOrllçÕI'H '
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auctorillades n resolução, devidamente docum('utoudu, ue
, . '" y . ... nte s com-qualquer recurso que s('Ja dada postcllolme..: .

muu<lQSdos distrlctos de recrutnmento comcçarao li ol(~a-
. l' ,. lo recrutam nto ar-msar, com pstes Iemontos, o 1\ 10 ( • "

tigo 9,o).-.\.rtigos 3:)," c 36,0 do rcglllaml'nto dos ~('T\IÇOS
do rccrutamcuto ordem n.o 21 .... , .. , ... , ... '.' . '..... i.

Livro <lo rcc'ru:t(un.ent:o-Em c:111:\ !ll~.tl'lcto I c
recrutameuto reserva ha a cargo cio reHpc~tI,·o com-

. 'd':- carimbado 1'Jl\mandante, um h vro com esta euonunaçuo, . 1
todas as folhas lia repartlção competente da secret:!l'l<\ ( a

, c to nssicnudoguerra, com termo de abertura e euc rrum Il •• o '
pelo director geral, e deve B('\, es('\'iptllrad~ por ordem
alpllabctica de dlstvi tos concelho!' c frc~tH'zlUf<. Os e.oll1
maud:tllte~ dos di~trictoR i)a.~lun ~\':ltl1itamente (~\'8t~ l;"ío
as certidões que IheH forem rcqu nidas. - Artigo g. (O
rcgulnllH'uto dos Ber\'içoH do recrutamento, ordem n," ; 1 ..

Livro,,", (h~ lut\,11·i(.1l1u,_Yidl' ArerÚ((l/IfJlIO/; )ia/as
úio!}rapldcali.

Livros d 1"O~ifiõ;t:() _.\. praça~ de pret 'pr('~nf-\ 1I11t<
c~sas de rcclusãn (l~'velll 8('r c~criptul'adn,s ('III !1\l'O~ ~~e I'e:
glstO do modelo dl'f;lgo:Hlo 1111.Ol'lIClll 11." H. I )1>'p081~>lO 1.
<la ol'(lcln . upl'a, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .

~J:o jorc,," -Vide CO/ldiçõn g('I'af'1I JI'II'a a pl'rl/l1oçíio dos n.tJi-
~iae8 combatelllcs e 'Ifio cOlllo((II'/ltes - Lilllite8 de iclude-
Pr()Va8 de aptideio militar,

Os eapitães :l. quem pert('lIcer a~eclld l' a. el>t(' posto d(','cTn
prestar as provas theoricas (' pmtiea~ de l ptidllo'lIlilitar,
ol'al, esc)'ipta e 11l'atica, as <lua. prim ira.; 1l0~ eOlllllllllldos
geraes c l\ ultima na zon:\ <10 terr 'no indil'a.lo }lrlo .illry.
Pam ser promovillo é lI('ccssario ~ati~fl\zcl' :'t~ seguint",,'
condiçõcij: lIlaio~ antig-uillallc 110 po~to anh'ri"r, bom com-
pOl'tmn('nto civil c militar, aptillitn profis 'iullal e Jlh~'~it,a.,
tudo COIl~[I~'ova?o )leloll dOClIUlt'utoS c illf'jl'llla<;ul's ('.i t('lI-

t~s 110 l.nulIsterJo da guerra, e BCI''111~lIblllctti.los ú inSI)('C-
çao daJunta de ~and(" 1I0S termos do derreto de Hl dI' mnio
de IS!)! (or<1cm 11.° 10); eommaudal' dfl'ctiV:\IIIt'llte (lnrant(
doi anuos lima compallhia. ou hateria (la 1'1'!'PI'Cth':\ arma,
(Aendo do corpo do c~tado m. io!', Ilc\'t' . t'l'"ir por igual
tempo 110 <fuurt I gellcral de uma <Ii, i :lo militlll')' II 8i til'
durante doi~ mczcs, de prefl'I'I'IH'ia lIO pel'iOlln d(l~e. t'rcil'ioK
fiIHte~, aos dift' l'ente~ bcniçoij ,h <"cola }lratil'll .1.\ ri' l)p.
ctiva arllla, dirigill<lo 80b a IIp ri1ltl'lI.1ellci:~ do <:Olllllll\n-
dantc SCg-UlHlo ('Oll\lI H\lHl:11ItI' to(las:I I' peci:llidll(ll' do
en~illo, COlllllll\lHlall(lo ('.·'·I'cicio~ tal'lÍl'n .ta tlllÍ<I:1<11' ali
em illstl'lIl',:lO (s('llIl'J <ln corpo 110(,~t:lllo Illl\iol', .11 ,'e a -i til'
com (I 111<'m() fiIII, <Iurauh' 1111\1111'7., :tos tH'I'\'i~" dt, cada
UIlHt Ila~ (', ('ola pratica~ III' illfalltt'l'ia <'l\\'a I.n'ill (' I\l'ti-
lh!'ri:\); apr('~I'lltarilo. ,l(')loi. lito l' '1-\'1'(' IIrell\ lIas t' <:111:1
IJl':\ti(';\s, mil rl'latol'i" circttlll tllutÍado di' todo o trllh· lho
e <'xel' 'icio~ I'm (1111'tOlllaram P:ll·t.. r IlItorio 11'1(', II 'poi!f
ele i1lfOl'lllallo pelo I'l'SII('cth o l'(jllllll:lllllllllh', ~I ní )101' I tI'
relllt'ttido ao jl1l'y pllm fCI' d ,hlallH'lIt. "1'1el'ia.lo, \
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provas de cada caudidato devem reulisnr-sc cm tres dias,
não podendo a orol ser dada por mais de quatro no mesmo
dia, na qual um dos vogues do jury o interrogar:í durante
dez a quinze minutos sobre as materias comprehendidns
u'um dos quatros grupos <lo programmu, para o que cada
Y(IgaI tirará á sorte o numero do I-;rupo em que d '"ed. iu-
tcrrogar. As mate rins que nlmmgcm os quatro grupos do
programmn a que os candidatos devem surisfuzr-r, sao as
seguintes: 1," grllpo, di iposiçõe» gentes sob ri' a orçanieação
do erercito activo e da" reSrrlJa8, constituição r composição
das diffcrentns armas o serviços c 11dns unidades activas
e de reserva dr cada nmu das armus, divisão territorial
militar; lei do rerrutaniento, modo de fixar e dividir o cou-
tingcnte annuul, prineipios geracH do recensearu nto.juntas
de inspecção, obrigaçôl~~ dos rcservi. tus ; codigo II' justiça
militai' I! l'e[Jtllrlllll'nlo disciplinai', orgnuisaçâo d118 justiçns
c tribunaes militares, itlén gt'ral solm- a ordem do pro 'es. o
1108 feitos crimes de jnstiçn militar, dl'finil,'ito (11' inú';\<'\'ito
de disciplina e cireumstuncins que podem agg'r:Wlll' U

utteuuar esta, penas discipliunrcs 'tlCUS !'fl'OitOH, 2,0 grupo,
I'egulamentos tacticos elas armas comba/entes, form:ttlll'IIH (I '
combate (' mi:-;são especial dHH diflcrcnt 'H 1II'I1111S I'IlI cam-
pauhn ; serl'içolJ do e,~tado JIlCliOl', mohiliRação (lo (xol'cito,
('peraçilos e plnllos (Il' (':llllpalllm, Illlu'chn e COIH'l'utl':tçuo
das ~I'andes Illlillnt1ps p('las (~stl':tda:; ol'dil1:ll'ia e ('Illllillho,_
ue fcrro; SCI'I'iço/J J!l'il'ati~'()8 de cada arma, i(lélL ~cl'U I "ohl'c
(, !\('l'viço da ('I1W'lIh ria l' da :lrtilhcl'ia no atu(JlII' e dct'ezl\
(laR pl'ar;a~, COIIH('I'\':lÇ:to e dl'Htl'lIiç:10 daI:! Obl'aR fortificadas
(' ohrus de' :trte lias gl'llnd('s vias dI' cOllllllllni nçn.o, r tlt-
lJolecilll<:lltoH fabris da artilheria, Rl'l'viço dr snpndOl'l'8 de
C':wallal'ill e d(' illt'autl'l'ia, a," g'rllpo, I'e_qulwllrllto lll'ol'isorio
do srrt'iço eln campanha, todaH as di,.posiç.il's COUUdllH n'C!;t\'
l'PglllallH'"to, IIH'1I0S ns dos titulos :l," elO,", qlw ~('riio ('. i-
gidas sli, ali do primciro, aos ollieiac$ de eavallarias, (' a~
do Hegulldo, aos de {'liA' 'IIheria :tl'tilhcl'ia, L" gl'upo ad-
lIIinistração e escriptltl'llç<to j·r.rlimcnla!, org,uliHHI.ão do on.
I"clhoR :\(lrllilliHtl'lltivo~ e ('YC'lItnllI'H, attl'ihlli'i'ij('H (los "fli-
ti,ICS HlIllP!'iorp$ 1H\ :1I1Illilli~trl1ç:io 1'l'gilJl<'lItnl I' daR {'ompa-
lI1tia~, !'('g-iHtOK 110 an'lri\'o dOij 'ol1HellroH a<lll1illiHtrllthoK ('
I'l'lllr;ÕI'H dI' nlllll'l'A'iHt<JH com olltroH, 11l'C('pito,. n ohHI'rv:\l' 1111
t'Hcriptll!'n.çil.o 1109 IÍll'olS de matricllla, liqllid:l(,':to <lotcmpo
de 81'!'viço, <lo(,lIIl1l'ntOH jnstifil'ntivos dn <,~criJ1tll!'nl:llo do
li\TO dr. 11I1tt!'i{'ula, fill~ da {'lldc!'IIda mi Iitllr I' da fnllrn d('
1'egisto e ,na cHI'riptllra~'ão, dn('IlIJlI'lItoH (]1I1' "'1'1'\'1'11' dI'
11:l~1' :í cscl'il'tnra~'ão dn rpgi to dbH'ip!illflr (' )Jlllliçt'I'R qll('
11'('110 BP avcrham. ])(' todaR!ls lIuttl'l'ia:; ('Oll~talltc, (r('~tl'8

qllat!'? grupo, sIi )J~dclI,' OS CltIH1i(!:ttoH sl'l' in!('I'I'ngIHloH lla,
11'11' dIHSI'1'('1I1 1'1':i])('I,tO :t8 H'1II8 :trmll~, ('0111 ('X('I'))\'IIO (los do
,OI'PO {lo ('~tado IlHtlOl' qu(' O pod('rao SI'!' Hohl'c to<!nH aR <lo
1'I'Og'!'llInlll:l, pnl('IIr:lIl<lo o jlll'Y ('Cl'tifi(,I\I'-RP dOH ('ollll(,(,i-
1J\('"tl~~ ,g.el'lles til' e[\(la 11111H('III c!l'H('1'1' a llIillll 'io id:HII'
CJIIC (hth(,t1!III'IItl' (: l'ollScrYlI1ll (l{' 1II1'1l1oria,

A 1'l'~va e,~cl'IJltal'OIl I~tt' na I'~~oluçito ~oh,'1' II parta do I' t,~tlo
IflalOr, (lo 1I1~1]11'01 h'lllll tactrcto dI' 1II1l1'('hn,('olllhatl' c.'plo-
1'i~çíto, I' tH('II~Il;I~II"lltO OH I'c('onh('('illlPuto, 811]1JlI1l1l1,: I) ('UII-
(l!dato (Jlle tll~l)fl(' til' UIII hatallH10, 8(' 101' clr infalltl'l'ia ou
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envolver cada um duas ou mais d'aquellas situações, para
melhor se poder apreciar da aptidão, tanto no commando
como na execução, sendo as marchas e os combates limitados
ao indispeusnvel e com o desenvolvimento proporcionado
ás forças empregadas, evitando-se quanto possivel os mo-
vimentos desuecessarios e o cousumo exagerado da polvora ;
as provas praticas começam c terminam sempre por algu-
mas evoluções em ordem unida indicadas pelo jury. No dia
immediato ao do exercicio, 08 cnudidntos devem apresentar
ao presidente do jury uma memoria justificativa das posições
que occnparam e dos movimentos que tiveram de ex cutar
cm face do problema, do terreno, dos principios tactictos e
regulnrneutarcs das armas e das prescripções do regula-
mento do ser viço cm campanha.

Satisfeitos todos os requisitos mencionados, cada um dos
membros do jury formulará o seu voto justificado sobre cada
prova cm separado, mcncionnndo-se na acta () resultado das
votações, não sendo udmittido à prova pratica o candidato
que na avaliação das provas oral c cseripta obtiver sete
ou mais votos dcsfavoraveis, e iuhabilitado o que na ava-
líação da prova pratica tiver trcs ou mais votos tambem
desfavoravcis, o qual só passado um anuo pôde ReI' chamado
a dar novas provas, sem direito a indcmnisaçâo alguma
se, durante esse tempo, for preterido, o se novnmeutc for
inhabilitado, não poderá ser admittido II. novas provas,
sendo-lhe então concedida a reforma ; 08 capitães n'cstas
ultimas condições e os que não quiserem submctter-se fls
provas exigidas para promoção, nito sào indemuiandos da
preterição soffridn.

Nos commandos gerncs das differeutes armas c do corpo do
estado maior hnverá livros d actas onde se mencionnrâo
todos os problemas de exerci cios e os resultados da' tres
provas dadas, remcttendo o presidente do jury no miuis-
terio da guerra o processo respectivo a cada candidato,
processo que deve constar dos rclatorios c informações dos
commandantes das escolas, da m moria apr sentada pelo
candidato com referencia ás provas praticas, R prova s·
cripta o a copia das aetaH.-Artigos 1." II. 11." c 13." 11 1!-l."
do decreto de 2l! ele maio, ordem n." 10 .. W~, 4!1:1, 4!H, 4H5 4.Hli

Malu-Vide AI'I·!'ios.
Munobrus -Vid [IlSII'/lI'çiks 2Ja!'a a direcç(io dos c.cerci-

cios de armas c(lIlllJiltadas.
Mutricula <1oscu,"ullos-Os c:w:\lI s pmças dos

officiaes são matriClllndoR cm livros e~Jleeia s na~ Sl'gllillt R
estaç,ões: OS dos gell('rn()~, lia -i.' rl'p:wtiçll0 da flecr('tll.ril~
dn guerra; os dos oflicios (lo corpo do ('stllllo maior o <lo
estado maior (laR difl'el'entoH Armas, 1I0~ eOll1l1lllndOHgera('8'
os dos otllciacs da a!lll1illistl'açil:o I ,ilitllJ' não arJ'e~inwnta.:
dos, na dirccçlto da a<lmilliHtraç:1o militar; OH dos (·inu·giões
e vete1'illltrioH milital'es 11110arregimentmlos, Jln 6.- I'('parti-
çilo do ministpl'io da guerra; os <los ollil~ia(,Acombatt'lIte~
e não comhatentes qlle pel'tenc('l'('m no drl'etivo dos C()I'I>0~,
1)OS rcspectivol:i l'cgimcnto~. - Artigo 81i." do 1'egulnml'uto
para o sC1'viço da l'r!1l0ntn dI' l!i) (]I' abril, ordem II." !l .... :1:11

M<'dulho Juilit ur -- O artigo {i." do 1'I'g'ulllllH'nt pltro,
a eouc ssão da meclnlha militnr, I1Ppl'ovu<lo1101'II cl'elo ti
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21 de dezembro de 1 66, foi alterado na parte que diz res-
peito a concessão da medalha de cobre da classe de com-
portamento ex mplar ás praças da firmada, ás quaes se
exige agora oito annos de serviço, incluindo os da reserva,
e ás rcadmítüdae logo que se verifique 1\ readmiesão, de-
vendo todas, em ambos os casos, satisfazer :\8 condições de
comportamento indicadas no mesmo regulamcnto. - De·
ercto de 28 de setembro, ordem n.v 1;, :357

Me<li<:ão<lo",ca-vallos-A altura, tanto dos adqui-
ridos pela ccmmi-são de remonta como dos apresentados
pelos officiacs, é a dada pelo hippometro.- .~rtigo 8y.o do
regulamento para o serviço da remonta de 20 de abril, 01'- .
dem 11." n , 3:34

Monta(las ev nt na s - Ooffieial que, com direito
a cavilHo praça, ainda o não tiver ad.quirido, .ou o qll~.
t~ndo-o, sc uehc em ensino 011 t mporariumente impossibi-
htado por dopnça aecid ntal é-lhe eouc dido um cavnllo
para Sua montada eventual pOd('ndo servir-se d.ella como
s0.f?sse Sua praça l'ef<pond'cndo pela ua eonservnçâo ; os
Officlaes sUlleriorc~, ajudantes c oAi 'iae não eomha~cntcs
dos corpo montados t'8t~olhcm-n'a8 entre todos os solipedes
dos regimentos a que pert ncereui, e os «utros 0lliciuc8
aspirantes, entre os das suas bnterius, compnnhias ou ê-

quadrõcs; a dlstrlbuição das montadas nos officin s gl'nr-
rues, do corpo do estado maior de cavulluriu c infantaria,
medieos e vcterinario , dcve II r feita de mnnelrn que tal
encargo pese igualmente sobre os corpos de cl\\'allaria dn
respectiva di\'i~ão militar; as dos ofHciat's (Ir 'l1genheria,
pelo regimento de engenheria; ns dos de nrtilberiu de eum-
panha, p l(l~ corpos de artilhcria dc campanha; s d08 da
admillistra~~o militar, pcla unidad s montadas dos Berviç
auxiliares. 'rêcm tambem dir itO!l montn(la vPulnal o~ offi-
eiaes que tcmpor!lril\lIlcnh' Ilc8empenhnrcllI ommissão (I<'
serviço a cavaHo, ~endo 1\ di~tribui<;iio fpita pelos corpos d
cavalll1l'ia, ellg('nhcl'ia, artilh ria ou 'l'n'iços au i1i r 8.

Ndo Jlodem BCI' c~collli~los para montada C\· 'lItuaes limou.
talhs om(·iacs e aspiraut~, 013 solipp(lcs di ·tdblli(!o!i ao"
8argento~ C aos cabos readmittidos; (h~H'IHlo OMconselhos
administrativo. cxaminar o rstado cm 'ln os !\nimucs sã.o
entregues aos officiaes e aquclle em que (I<'}loisfor('1l1r ce.
bidos, lavl'!\IHlo·sc d'es cs c_ a1lJCEl a con pctente ada.-
.\rtigo8 66." c 67." do r gull\11I('nto pura () I!<'l'yiço ua re·
Illonh\ dc 2;) lle nhril, ord<'pl n" n _.. 329, 33<,

~J:onte ))10o61(·j_nl-E ohrigntorin a iII cripçiio u'Ct;tc
mOnte pio pllra todos os individ((o~ que, dCJloi (1(' 10 ~I.
janciro, forem IlJ'omo\'i(los a alfcres 011 d" p'U·h:H!O o!liciac
lião ('omhah'nte ('001 c@II ~raduaç~o.~Artigo 8.· do de·
'I'cto de 10 dc jnllcil'o, ordelll 11." 1 .•.•..•............. , 1&1

~J:o 'inl('llto (}(.tro]>u -~.() 1I111I1IS economil·o. <1e
18!H-IH!lf, I' 1 !li,-1896 toda. a8 <!"j;P'Z;ls .tl'nor(1iIl:\ri 8 do
n!o, illll'nto de tropa~, que nã.o l'ja <Ia c,'clu.iva COII\' nicn·
cla <lo ~cJ'\'iço 1I1Í1itlll', i'in pn~as ti conta dos mini tl'ri",
<i" OH rt'elmnllr 1II, nhrindo p.1'1l i ()credito ( pcciat'.s,
(~serão <1e('I'ipta pal'ruhllll 'IIÍl lI:lR cont: (1 mini t 1'10
(la gUPI'I'II.-ArtiIlO 12." do (ll'crt'to ~l 31 de jllllril'o, (II'-
cr to (1(' 2 <I' junho, ordclI" n.·· II' l~ 207. :Im.
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Multas-Vide Penaiidades=s Producto da» remÍ88Ues-Re
ceita ordinari« do estado.

N

N o tas biographloas - A pena de prisão eorreccio-
nal não é averbada no livro de matricula nem na caderneta.
militar, por não importar desconto no tempo de serviço;
quando imposta aos cabos, deve averbar-se: Passou fi sol-
dado em ... ele . .. de 18... , nos termos do ~ lmico do ar-
tiqo 44.· do requlamento disciplinar de 5 de julho de 1854.-
Circular de 22 de março, ordem n." 8 ..................• 306

o
Obrlgaçiio do @crviço ul.ilital .. -('omeça no

auno em que os mancebos completam vinte um annos, e m
tempo de paz prescreve para os receuseados 110 fim de dez
1111DOS, contados do dia cm que foram proclamados recrutas;
com exclusão dos sujeitos aos contingentes decretados até
1887 inclusive, que é de quinso a1l1108,contados d sd o
~ortei().-Artigo 5.° do regulam mto dos serviços do recru-
tamento, ordem 11.° 21. 668

Oftl ·10, @ cOJnbatentcs-Hão os gen raes, os do
corpo do estado maior, OR das armas d engcuheria, nrti-
lheria, cavallnrin e infunteria, e OB do quadro das praça
de guerra.c= Artigc 1." do decreto de 10 do janeiro, ordem
n." 1 15~

0111claes niio cso..nb ..tentos-Hão os cirurgiões,
os facultativos veterinarios, os phurmnceutieoa, os quarteie
mestres, os capellães, os picadores, os oftíciaes da adminis-
tração militar, os do secretarindo militar e o. da. 1.- com-
panhia da administração militar. - Artigo 1.0 do decreto
do 10 de j uneíro, ord rn n. o 1 " Hi2

0111 'ines que re:rnontaul por conta. do
(' t'ado - f;(í podem remontar por couta do estado,
fazendo parte dOH qundros uctivo« do I'X reitn, H g'Ollerues,
o ajudantes de campo I' ofik-Iaes :lS ord 'lIR lh· ~lIaK 1'11.1.
g·c~tad('s e A1tI~zas, OH ajudnntes dI' campo do miui rtro du
~n na c dOM g'l'ucracs, o director ~(,t'I\l r o 'h f do gabi-
nete do ministerio da g-ncl'I'll, os Inspectores " sub-iuape-
ctores das fortilicaçüps d Lisboa, os illspc('tor('i! ti· ('ng("
1I1H'ria c do material de gucrra. 'irllr"iüe de divisiio ('
dc brigada pel't('nc('ntes aos qll:\(h'OH 110H7]lUll'Ü'iRgl'nera II

dM divisões, os majorl's de brigada, 011 chef 'H do ('st do
JlIttior dOR C0U1ll11tndo~g-eraes IlaH diífer\'ntl's llJ'1lI1l1! (' chef('
de spcç:1'.odo cOll1mallllo g'l't'ltl dc cavnllllrin, o cOlllllllllulante
I' HPgulldo COllllIUtlHlllnteda (' ('ola do ('xr.I'('ito, II in tl'lI t I'

,le equitação p o Rllbnltcl'Ilo a' ':wullari.t da l'OmJlllllhia d
nllunuos da escola do cxercito, os otli ~iltcs ,lo corpo do
I'Htado maior que CX!lrCl'rt'IHl'OllllIli~~õ(~8,lo 8('1'\'i o ]uilitar,
O~ das difl't'r('lItl'H armaH que lizort'llI partt' do pC8Boal PI'\'_
lllllllcute daH l' ~pc ·tivlls eSl'olas pmtit'lI.s, O~ do . t do
lIIaior de engrllhcl'ia, OH !lI' artilht'ria dI' III 1It1~lIlm(I <lI'
.·:ullpuuha e <lo eHta<lo m:tior do~ t'01'110~ de Itl'tillH'ri. II
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g-uarnil'ão os de cnvallaria pcrteucente- aos quauro,~ UJs
, l , " lIa 3' companhia liareglmellto~ da arma ou cm serviço, '

admini6tração mili tar os de infanteria que pertenc rrem no
estado maior dos r!'gilllcntoH ou butalhões da 1\1"1,1\a, os
cirurgiõcs, v terinarlos, caprllàe,s, picadores e aspirautes
da administração militar qu ' servirem nos corpos lII~nt~dos,
Com cxcepç.1to dos offieiaes g meraes (que tcem direito a
tantos cavallos quantas I\S raçõe~ de forraO'~Il~ que legal-
mente podem receber) p dos officiues supertores do (011)0

do estado maior que exercerem a commissão de chef~ do
estado maior, dos quadros dos regimeutos d~' c,a\'allarn~ e
da escola pratica d'esta armá (que têem direito a dOI)
todos os oltit'iaes aqui lIlencion:uloH f\6 podcm t r um cu-
vallo Rua prnçn.

O official quI' for tr.an~ferido de ('orpo ou passar a eOlTlmis~ào
I'In quc teuba direito a ('8\'11.110prnçn, pód« tranl:<fcl'll-o
l'~l'a II no,:o corpo ou commis, ão, continuando n' '11e o A~'r-
VIÇO, vCllelmen~o, direitos e cncurgOH; 08 que do cxc~' iito
forem tra.1J~fel'ldos para as guarda municipaes ou fiscal
podem tamln-m Ievnl-os se a el1eR tiverem direito no novo
emprego, medinnto iudem1Jisllção dos rvspectivoe nriuis-
terios, e deveu do o valor ser calculado CIII l't'lnção ao !leu
custo e veneimcllto, aSHim como podpm tl'nzel-o~ ]l11.1'ao
excrcito, qmtndo regr SHUrCIn,Bt' :t Hua itUlu;iio lhes dt.l'
dil'cito a conscrval,os t' e~tivt'l'em em cOlldi<;õc~de i"Cl'CIII
admjttitlo~ no pxercito,

OH ofliciaes do exercito cm !lC'rviço nas guardas muui 'ipne
ou fis<:al têem todos o~ di!' itos r Yn11t;\~(,IIS xpl'cs~a 110
I'cgulamento da re1110nta quanto aos e:wallo~ suas JlI'aças,
podl'ndo r('ceber nova Jll'<lça fornecida pelas me. ma:;. gu. 1'-

das, qunntlo 11 elll\ tl'lIham dil'('ito, c qtH' ~ati8fa<:alll a,.
condições de eonformaçiio Ilropl'ia pnr: o serviço, iSl'ução
dc Inolestia, aleijão ou dcfl'itl), ellHino, 11Cm!ll 110 tl ('iuco
:lllnOS (le idade npm mais dp ~I·te, 1'·,47 a t '·,50 tl' altura
minillm; quando d'ali rl'g'1'cs~al'ell1, I) cl\\'nl1()~. erão tl'1lll~-
fcri los para o exercito, m diante ilHlemlli~tl~ao do mini!l'
tcrio da guerra nos (lo reino ou fazCI1(la, r. (1"'-"11(10 () \'1\101'
HCrtambem calenlado cm relação ao St'n listo c V lIeillll'lIto,

Os cavallos pnt,as ql1(' d\'ixarl'1ll (1(' 1H'l'tcllt'rl' ao. oflicia '8 :l!
(inem l'~tav:Ull diHtribuidoR )I:t'sam ;'~1ilcira 1l0Sl'l'gilll 'lItO>l
a qll(' esse8 ,rfnciacs pertcn 'Cl'ell1, ~c forem de corpo. l1I()JI~

tado~, c, DI]~outros ca.'Os, :t ctl\·cti\'o (l'ulJl1rll('s (flICo ('om~
lIlandantl' g-cl'al de CI\\':1lIarin d('Hip:nar, ' ]l()(lplll S('1' til'
novo cs('olhi(lo~ para praça. 'I' ti\,('rCIIl II'''~.a circmn-
~tallci!\8; os oflieia s a CjUCIlIforl'lII (Iistl'illllido "Olltlllll I)

vellcimcnto 86ml'lItc tlcstlt' o (lia CIIl 'lue (' I'l'aligar a ('~('o-
lha, - .\rtigos 5!l,o a 6:!." (' Gt,o l' fi5,0 do l'l'l.!'ulalll 'JIÍ') para
o erviço (la remonta (](':!f> Ilc ahril, oni'mll," \1" :327, :l~ , 3:!\l

01Ucia ~squ rCnlonl nUI )lor ("ou1n ))1"0-
}")rin - I' montam por ("mta pl'opl'ia II. ollil'ia,· dI' ('lI-
vallaria, CIll sl'l'\'içn tldi\'o, IIU ('ollllJlis_õ"i' dl'lWlI\h'lIt,
110milliRtl'l'io d: gn 1'1':1 (Itl(' nall C.tt'jalll lIl('uciOlladll~ pur.
O~ omcia 's quc remontam JlOl' ('outa do (' ta,lo, n • illl
COIIIOtOdOHos ofli('iacR cOlIIl>atentl'. c não ('Olllhat,'nt,'_ a
qUl'lll nntl'l'iOl'lIl IIte nn dl'('l'l'to de' 2:1 d,' 111111',0 de 1 li
(ordem n." 11) 8(' abonunun rnç"l( (le forl'ltg'('n I CI'W
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não tendo pelas disposições então cm vigor cavallo pra~a,
podem ser chamados a desempenho de serviço montado;
é-lhes permittido tambem proverem-se de eavallos para
suas pmças, effc-tuando elles próprios !t compra, comtanto
que reunam todas as condições exigidas para o serviço
(artigo 48.°), sendo dehitudos pela importaucia dos soli-
pedes, a qual lhes será descontada nOBseus vencimentos,
até integral pagamento, dentro do praso de seis nuuos,
debito quc fica saldado se o animal morrer ou se inutilisar
por causa pam que o official ou cmpl'cs-ado não tenha C011-
tribuido, A posse d'cstcs cavnllos dá direito a veucim nto
de forragens c a um tratador, mas não têem vencimento
de massas. Se o oílicinl provido de praça n'cstos termos
passar tia situnçiio em que se achava pura outra que llu-
dê direito a cavul lo praçn por conta do estado, querendo,
é-lhe transferido, c deixa de I'C lhe fazor o desconto, pus
snndo a gosar de todas as gnruntins attribuidas nOHofliciacs
que remontam por couta do estnd , «ontnndo-se-lhc para o
vencimento dos seis annos o tempo que j:\. tiver no serviço,
isto ae o animal for considerado pelo conselho administra-
tivo de um corpo montado em condições de fazer bum Her-
viço.

Quando um official pnssnr da ~itllnção que lhe dava direito li

ter cavallo praça )101'conta propria para outra que lhe dê
direito a tcl-o por conta do estudo, 011 qlHII1l10d'nquelln
passar noutra que lhc não dr CSHedireito e que lhe não
S('ja. imposta por ~('IJtcllça de algulll tribunal ou por motivo
disciplin!l!', pt'll!C liquidar o clwallo, indcllluisilIH10 a. fuzcndn
da quantia qne Ihc faltar p:ua pngnl', diHposiçào csta que {.
extensiva aos hcrdeiros ao otlicial fallceido, se o requere-
rcm no praso de sef\scllta dias illlm diatoK ao obito, aprc-
sentando provas justificativas. O Cll\'1l110 quc nào for liqui-
dado ucm trall~ferido passll :1 fileim do corpo montado que
o ('ommaudl\lltc geral (h' cavnllaria illdic!lr, c póde de novo
ser cscolhido para prnça ~e os conselhos administrativos e
vct~'rill:lrioR proecdercm :1 • tt:\ nvnli:\ção c declarar( ll\ qu
tem confol'llll\~·;'l.opropl'Ía para o s('rviço de ofli('inl, c o que.
o rcceber scrá dl'hHado pcla totnli(llHlc (lo valor Ilrbitrado,
pam lIw tll'r dCKcolltat!o pela flH'lna .iii dita.

O OtlÍl'illl }lrovido de cnvf\1I0 por couta ]lropl'ia Hà.o tcm di-
I'l'ito, elll caso :tlgulII, às \'antagens de poder propol' que o
cavnllo Hejll cOIl,id('rado incapaz quallllo o nito jlllgar cm
cOJl(!içõetl dp preHtnr serviço r('gnJar por qunlqll(~r illci<l('lltc
a quc lião dcs~e C!lIlSa, n m, ]lclIlMmCSlllllS eil'(:lImst:tllcin~,
a montada c.veIItil ai ; ('-Ihe ]lcl'IlIittido, por{'m, h·l·o aloj;1l1o
nas Clwalla\'lças dOH l'O\'pOHmontados e addido~ ao~ 11\ ~mo.
para o dr'eito de abonoH d(' fOl'l'l\gl'IlH,qUlllHlo I\~ (·:wn.lla-
]'i~as tcnhalll :t ('ILp!lci(ladl' ]l1'('ViHI\e o COlllllll\llllnlltn lia
divi~iIo eOllcrt!l'\' n r<'KJlcdi\':t Jil'PllÇU, dl'poi~ dI' 01\\ j(lo o
eOlllllll\lldnlltc do ('orpo; podem ~CI'tratnl\('fI c ú'rr:lll(J~ na
clIf('I'IIHll'iIlHc ollicillllH do corpo, llll'clialltc JI:lg:lIlH'lltO (Ins
deHJll'Z!lHpdl'H oflil'iars a quclll ]lCl'tCII('('I'l'lll, HCIl(lClII gra-
tifi('nçào ao fpl'I'IHlol' dI' 100 réiH 1'01' ca(!:t 1'\'1'1':)(1111'1\ llOVII
e 10 l'{·is por (':Ultl crllvo. - Artigos 7:3." 1\ 8;")." <ln rcgu-
lamento para o Ml'l'ciço da l'l'UlOllta de. 2[) dI' nhril, 01'·
d('1II n.O U...............•................... :l~~, j:I:3, :;:11
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01Hciacs eul. serviço estranho ':loJuinis-
terio da. guerru-Yidc Eslwln lIWI())' r;1!'Ile!·(Il.

OpeJ.·u,ções <laFil.junt:nl'ol:-A8juutas ordinurias co-
meçan. os seus trabalhos em 1.) de outubro e (leve.m .ou-
cluil-os até 10 de dezembro, iuspeccionaudo por dia quu-
renta a quarenta e cinco manecuos. classificando OH aplll'í';dos
para o serviço naval e pnl'u a~ differentes armas e Sel'\:H;~oS
do exercito, Quando os dois clrurglõe« forem ll1H11I.m~('R
ácerca da aptidilo, é esse parecer definitivo, sem pl:C.l.'lIZ~
de recurso, e, quando diverglrem. é o mancebo 811]CltOli
junta militar de sande ou submettido u observação n'um
hospital militar permaneuto ou reunido; tcrminadu 1\ obscr-
vaçâo, o director do hospital mundará apresentar os man-
cebos ao commandunta militar da localidade, com a mesma
guia com que OH recebeu, para terem o destiuo conveniente,
cnv~a1l(lo ao~ presidentas das juntas O~1>1'0('('8808das ohser-
v,,;çoes hospitalares. 'I'odas as dl'cisõe8 dus juntas são cs-
crlp~as c lI!otIVa.dIlS,declarando-se, no ca o de isenção, o
defeito, lesão ou moles tia, e se é ou não iueurnvel.

Para a escriptul'ação das juntas ordinárias e reguneutaes tcrá
cada uma d'estas juntas 11m livro com termo de abertura
assigundo pelos presidentes c por estcs rubricndo, no qual
se mencionará o resultado da iIlRp('('ção (. exp 1'.\ desenvol-
vida.mente as CllusaR da isenção definitivll ou tplllpol'lll'iu.
O resultado da junta é c8cripto na guia com que o rccruta
se tivcr apresentado pelo cirurgião nutis moderno, 011pelo
cirurgião militar qunndo o outro for da <;lasse civil, c bem
assim no duplicado.

Os pre~identes Ul\S juntas ordinarias devem cnviar dirccta.-
mente para o miuistl'rio da guerra, no jim (Ie cada llIC7. c
Iluraut o pcriodo em que funccionam, uma l'('la"ão do nu-
mero UI)S inspcccionados, e dos (IUCforam julgadm; apto:!
ou incapazes, ou mandados em observação pllm o hospital,
e os das rcgimenh~cH, sÓIlH'nte tIos rrcrutados (' refrll.ctn-
rios; e os cOlllmandantp~ dos (listrictos ue rCCl'llhllll('nto
relaçõrs dos rl'CUrS08 interpostoR. .

'rmprc que o illspe 'cionado não for manul\tlo ~ujt'itlll' 1\ nova
inKpecção pÓlle recorrer da d('cisão da junta onlillill'ia-o
in~peccionado, juntando ao rel]urrimcnto nttt'statlo de doiR
medicos ccrtificllndo alguma Ir.Kão ou dm'nça incluida lias
tabellas; ql1nlqu r dos sorteados na frrgllezia ou grupo dc
frcguezia::! a que p rtrIlcer o inHpr cionado e 110 lII"~II\O

contingente do que este; o pr' itlcnt dn junta; r o :ulllli-
nistrador do concelho, s6mclIh' qlll\udo I) IIIl\ncl'bo fi,r i· nto
tlefinitiva ou temporariament . E. t'H rCCllr'O n 10 tÔt'llI
cffeito SUSpt'usivo, (' suo dirig-i(los pclo eommandantl' do
districto ao da re. pc tiya. divisão militA!', 111\ poderão ('l'
aprcsentadoH d 'ntro ti oito dia ontndo do (Ii" dn in-
specção; e (' ta auctoridadc, logo ([lle 1)1< r 'I'h:l, III lidará
eommunie:tr o acspacho ao commnntl nh' do (li td(·to par
cOllllecimcnto d08 illter ;l8ad08, indi ali do o hospital m
que e devem npr ~ ntnr; o r cur~o for contl'tI i l'n~ilo,
I) CODlInandllDtl'dn diyi~üo r '(Juisitani!la :lIH'tori,lade Il(hni-
nistra.ti\'a., ;lob 'U. todiu 8t' o jnlgnl' nee' ,rio, fi III II ('ho
que tivcr d R r nO\'1l1Il1utp im'pe iOIl do, indil' lml() u ali"

I'toridad militar a quem de\" IIl'r pr yinmcntl' ell\ i:ttlo o
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duplicado da guia com que cllc tem de se apresentar, com
a deseripçâo minuciosa dos sigunos uccessarios paru reco-
nhecimento da flua identidade; se o reclamado uão for logo
encontrado, devem as auctoridades, durante o tempo em
que clle estiver sujeito II. assentar praça, empregar todas
as diligencias para a sua captura, P, sendo preso e julgado
apto para o serviço, terá praça do cornpellido, passando li.
;4egullda r serva o numero mnis alto do coutiugcntc act ivo ;
a dcsistcnciu do reclamante não suspende este pror-cdi-
mento : a junta militar de saude pódc tambem mandar ~11-
jeitar os inspeccionudos a observaçâo clinica rl'gnlar se o
julgar indispcnsavel ; se o resultado da junta ordinaria for
confirmado, o administrador do concelho, cm vista da com-
mnnicação do commandautc <la divisão, fará intimar quem
a requereu, se for partlcnlar, para indcmnisar o inspeccio-
nado das dospcxas de viagem de ida, volta, lia rasão de
tO rí!i;; por kilometro. Na;; juntas regimeutaes observa-se,
110 qur for upplieavel, tudo o estabelecido pam as ordina-
das, incluindo tambem o que Iliz respeito a recursos parn
se proceder a nova Inspecção,

A~ juntas podem requisitar dns differeutes auctoridudcs as
informações qne julgu m indispon mveis, as qlllll'R sâo ohri-
gadas a prestar-Ih'ns sem demora, e quando t euhnm duvidas
que lião possam desde logo resolver ácerca de illrntidacle
<los mancebos 8ujeit.oR :i inspeeç:lo, rClllettcl-oH-hão ao COIll-

petente administrador do C()JJ('elho, que I'lllprcg'nrá aH ne-
cesRltrilt~ Ililigencias para a 1'o\'01l1lecer, e os furá aprct=\ental'
de novo :i junta com o rOHpecti,·o auto ~e a identidade for
reconhecida, Oll ao poder juclicinl SI! houver SllppOHi~:lC)de
l'0~soa. Alem das allctoridl\dcH IlIilitares eomp(·tl'lltcH, ne-
nhumas outras pod('m aSHistir {L juut:t ainda qne tenham 110
interpor rrenr~o.

~\8 jnntns de illspecção (no cn80 do lwtigoo G8,o), as l'I'gimcu-
taes, 08 dircetorcs dos !to pitacH (no (,H~O de Ob~Pl'\':H:ão
clinica) e a junta militar de RalHlc, de\'cm ('olllllllllliear aos
('onunal}(lantes Ilos distriC'to~ do l'(wnltllmento 110 sortcado
o l'CHlIltarlo (la ill~pe('ç~() on ()b~ r\'aç:io, <lI' ignl\lldo elll
rolat;l\o lL cada 1lI1l1W>1>0o R('l'vil,'o Oll nrmll para c(lw foi
aplIr:ulo.

Por ('01l!:1 do lIliniHh'rio da gIH'IT:t spr:'t abollaclo o ~llh~Íllio d'
l:!O l'bis I' trallf<po)'te para r 'A'l'ei!~c) :\0" IlI'UKIlomieilioK aos
reel'lItllH jlllgadoH Í1wap:1,,('S, (111:111110provcm {lor att,C'st:Hlo8
a sna I', tl'l'llHt pollre":1. \I'tig()~ 71.0 n tiO." do I'I'gnlntllL'lIto
Ilos servil;o do r<'('rlltallll'nto, 01'1[('11 n." 21.. 700, 70 I, iO:!, 70;:

Opern. ...õc ... do ro<·cu"'t';IIlellto~\'ido U,'c' 11-

/lPClillell/o 11111111111.
(JOIllCÇ!LI11('1Il ~lllla anno }I('lo rC('l!IlSI'IlIllf'lIto do~ llI:\ll(·phOt;

qlll' 110 mCRIllO :111110 <,stão ~!l.i('itOB ao sen iço militar, (,lIClo
por hl\~1l c1:L inscripçllo o dOllli('ilio pelo sl'guillte 1110(10:
o dos IlIrnorPR lião ('m:llll'ipadoll, " o tiL> seus p:u' , tntMcs
011 o de qnelll lpgitilllallll1l1h' dp[H'udl Ill; () do~ !llO!lO\'C'R 01-
tpirOll 1lI1I1lTleipmlos, o Ile pClld Jla~H tutore~ 011 o de C!lll'lI\
lcgitilll:llll\:nte (11'1H'll!linm alltl'~ (Ia 1'1lI:1U('iP:llii\o; o (lll~
IllPIlOI'(' casl\llos, o log'ar <la . na pl'opria }'<,si<1t'llI'il\; o (lo
unllüillo (' rl'ljilh'lltI'H 1m frogll(\~i:l qlle wl0 tCllhall1 paI',
mãe 011 tutor, II IO~I\J' (l:~ ~lIa r(!~i\lcllcia; o t!(l8 !'o 'itleutl'8
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no. freguesia c não comprehendidos n s regras precedeutei
que não mostrem ter sido recens eados n'outra freguezja, ()
logar da sua residencia ; o dos C[UC ao tempo ua~ opernçoes
do recenseamento não residirem no reino e cujos pnos ou
tutores estejam tambem ausentes, a fregueaia da sua natl,l'
ralidnde i o dos nascidos em puiz straugeirc d? pae~ cujo
domicilio no reino seja ignorado. o legar da rC~ldenCl~ dos
parentes mais proximos ; não se considera interrompida a
residencia de um mancebo cm qualquer freguesia quando
ellc a deixe accidentulmente para sC dedicar aos estudos
ou aprendizagem de arte ou offieio, ou ú prestação de ser-
viço dowcstico ou salnriado, assim COIIIOnão (' reconhecida
para os effeitos do receuseamonto a mudança de domicilio
que, alem dali mail' cOll(li"õc~ e.ig;idas no artigo ,H,· do
código civil. não sejn feita h' ,; nunos ntos tia cpocha m
que C0.JUI'<;aIO llil opcrnções do voe mseamcnto ; c todos o...
que 1111.0 pOlll'rclO pro":~r que c ..tão comprehendidos em
:\lgl1m~ dns regras aqui cxul'adas H'rilo n'I'enseatlo~, até
aos trintn nnnos, onde forem l'ncontnlllos na epocllll. .lo
l'ecensC'!\1l1ento,

Paro. se proceder a, revem- 'Illllcnto. UCYI'IIl 01' remettid ti Ú
('ommissilo, nté ao dia :11 de dCzl'tnhrn <1 .. I' ,b uuno, ns
~egninteH l'('lnçik~: pelo~ parochM. Ilo~ m:\IH'cho~qUI' no
mc~mo anuo compll,tem d('zcno\'I' nUIII),. 11l\~,'i,lI1H111\ sua
freguczia, com dCHig-llac;ão dOli I[ue n\'lla não rc~illem, ('
dos que, cmbora ahi lião tenhum lIuticillo, n'clla I"tcj:tm
domiciliados ou l'cbidcntc!\; pclo~ l'eg,,<loros, Ilos qlle lIfl
mesmo anno pcrfaçam d<,zonovl' nnuos I' -('.iam domicili!\do~
011 re~idcntcs nas respcl'tÍ\'as fl'cgnel.Ía"'; pelos direetore;..
de hospitacs, asylos. mi,cl'icor<lias e outros e~t:lbele('ill1cntl)~
lóimilhant('5, Ilo~ que, estando a cargo ü'",tes in tituto • tH'

achem nas rcfcritlas ('ondi(;c',{'s de itla<ll': pelos allmilli~tra
clores de concelho on bail'l'O, tlo~ '1\1(', pelos 1\" ClltOti do
J'egisto civil, "o ))1'0\'1: ql!c h:cm a imli ': Ihl idatl ; pclo,
governadores ci\'i~. d ~ que dl!rant~ o ,IIUO pr!' tar:ulI
canção parl\ ~(> aU"CIlt:ll'CIll I' tl'lIham ttin rido U id:HII'
para HCl'Cm l'Cl'eml':1I1"8, 'Il fa!tn (II' l' 'gi~t" p:ll'()('hi:ll, 1'01'
tor dl'~appal'ecido, ou ({lUII!(lo haja al"'lIll1:t olUi são 11'1' I'

l'l'giRtO, o P,1'oolto com o regcllo1' p a junta dI' pllrochia
I'IH sc~são pultli('a, fOl'lI1:ll'á UlIlIl r 'laçào (Ic todos O~ 111111-
COhOKna~l'iclo~ e rc~iuPlltc, na fl'(''''ul'zia <[1\1'~I' l'II}Jpollh:
~tar('m na i<l:t(11' I 'gl\l. C 1'cm 'ttp-a Ú Olllllli o até II'.

1lH'llciona(lo clia :11 d(' clc'zemhro.
O~ :\,ll11ini, trU(]OI'PH dI' C'OU(' ,lho 01\ h il'J'o <l ,"cm . i til' :1"

reC"IlSPRII)('llto, e011! voto I'on Itlti\'o, c' pn ~tl\r li 1'(111 mi ã..
H c,{'lar 'cillll'nto~ que P~tl\'t'rl'lll 'I) II al("lllCI' pr!)

1110\,('1' com em('acia qlW: J i 81'ja clIlI1J1I'Ílla COIII h'ida
pontnali<lall" c qUI' n l'OlllIHi ,-,c cOlldllll1H () II tm
h:tlhos no lIlai, l'luto pr ,o: 0" l' g dor 'o pi ro('ho~
:1H_j tirllo hmhl III, (1'IIIn(lo .' trataI' 110 r' en UlU utu ,I
PU COll1IHII'OI'hi.m~. jlal'l pJ' tal' lU: iU~\rlllllçÕI' 11'''-
" as, 1\110 pa1':\ i. " I' 'l11'il1l1l1 COUl, c ri nut.'-
dp:\C;iio, (1IJVClldo, quando (' tivl'rcm II'~i illllllll'nle inl I'·
~icl() , fll;("r. (I 1'(>1'1'(' ntal' P"I' P' oa l<lulll <ln Ill~ ~Oll

finlll," ,..-Arti 'o 2li.Q :!!I," 110 1'1'''ulllu 'II o ('n'l'
110 l' 'l'nt:IIll' tu, 01'<1('11\n," 21, ••.••.•••••..• ' t.iilj 1i77. li7.·
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Ol)erat.~õefiil par ... o r(~crut;nlll4.'llt;o- Todos
os cidadãos portugueses são sujeitos ao reerutnmento }lnr!1
as forças de terra c mar, c !\R operações para o levar a
e!feito e a quem incumbem são as aeguintes : UOrecensea-
mento militar, tiS commiesões de recenseamento ; a fixnção
do contingente anuual, ás côrtes ; fi distribuição pelos dis-
trictos admiuistrntivos, concelhos e fre~u('úns, respectiva-
mente pelo governo, govel'llndorcs civis c commiaeões de
recenseamento i o sorteio e proclamação, lís camaraa mu-
nicípaes, c 1I0S bairros de J .isboa e Porto, üs commiasões
de recensenmcuto ; a inspeeção sanituria, {IR juntas dc in-
speeção ; e a distribuição, aOI!commanduntes dORdisteictos
de recrutamento e reserva. - Artigos :J." e 4.· do regula-
mento dos serviços do recrutamento, ordem n.s ~ L. 668

Orça.n 'n"to<lureceitu e <1(~,..}>ezn-De"e s r
apresentado pelo goverllO li camnra dOR deputados nos pri-
meiros quinze dias depois de constituída. Quando at{' ao
fim do anilo economieo as côrtes não tenham votado II res-
pectiva lei, continúa em execução no anilo immedinto It
ultima disposição legal sobre este assnmpto até novo. reso-
lução tio poder legislntivo.-Artigo 7.' do decreto de ~r)d
setembro, ordem n.' ]5 55;,

l,:»llO purn rllll(·b.o - O preço por que a pndariu mili-
tar ha da Ioruecer !lOSmez 'S de abril, maio c junho é de
74 réis por kilogmmma.-DiRpoRi\lLo [).* da ordem n .• 7 .. ~4:)

() preço por que a ptulurin militar hn dI' fOl'llCl'l'1'])OS II1rzl'S
de julho, agosto {' R temhl'o {, (II'! 7(; l't'-iA}lor kilogl'nllllna.-
Disposição 1.' da ordem n." t~ ;,t::

O preço por qnc a 1Ilulm'ia militl1l' ha elt' fOI'II('('e1'!lOS)l1('ZeM
de outubro, uonmhro ,<ll'zemhro (~ <1<, 71 r('iH pOI' kilo-
gl'ammo.. - DiHJlc)Ri~:1():3.' da ordelll 11." t;, 561

{} preço por (lue 1\ vaclndo. militnl' ha til' f'ol'l)('('('r 110RlIIelWH
de janeiro, fCn'rl'lI'o \' mal'!,'o d(~ lH!)(j (, <II' j') I'éi~ 1'01' kilo-
gramma.- I)iApo~içao 1.. dll ol'el III !l.":!t) H(;(;

Plll."C do reino Nlln JlCHlc'1ll MI'1' uOItl(':lCl(>~ pU1'l'fI <10
rei!lo ORci(ll\dão>l ell1l' tiv('1'1'1llIIll'llOSIIt' (Juan'uta 1IIII1OSdr.
idade ou Oll <lLH' 1'01'('111 :Ih o)ntllllll'lItt' inl'll'~i\l'iH pam <II"
putn(lo!l, lliio fie ('()IIl}ln'h<'lld 11(10 lI't'St ii II Iti 111O I:! os chl'fe~
de rni~sõeH dipl'lIll:Lticas, os cnllllnii!~ariOH )'('gio gOY<,I'-
nndol't's das provinda>! lIltl':unarinl\~, I' os 'lIlpl'<'gnclos KU'

pcriOl'e8 da ca~1L1'1':\1. Os 1(\1\' :wtunIIlH'nt(' nll eh' flltul'o 8c'l'-
virem no consclhoM ndlllillh,tl'ntivoR, gt~I'l'lIt<'l1(ln fiR('IWK
l1e ClOpl't'ZIlB011 Rocit'<!II!le8 ill()lIstl'inl'!I ou 1lI1'1'('ILlltiH, ('on-
stituidnH por ce!lltl':tto 011 couec's8110"HIII'ciul cio esttulo 0\1

(Iue <1'('8te t Ilham pl'Í\'il<'gio, I!lIh~icliCl011 'al'l\ntia (le ;C'II-
(im IIto (~Ill\'() c' {lOl' dple ....açan do go,'cl'IIo ahi rl')ll'l', PII.
tarem 08 lI!tprelllWI! do (,~tllclo), e OR1J1Il' fOl·t'fIIc'ntlCc~sinnll-
rioll, nrr 1IllLtnlltc's 011.elllpI'pitt'il'O!l c1' ohms JlllhliClI8, nilo
pod III ex 'rcl'l' o pnl'lntn ('lIl1lulIlltn III o pro\':lI'PIll hll\,('1'
c'eBPa<!oo IlIotivu <II' C(1I1l1t(IIC'1' <1'('l\tll. iII nllll'atibilhlllClp .
Rcndo punida :t infl':lec;iio el'c,stl, prl'cpito ('11m II 1)('11:1 (h:
MIIHpCllsiio cios dir('itCl~ politicoR !lU, tn's 1111110. (' lIullos d('
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direito todos os netos individual ou collectiYUI.llente prati-
cados pelo illfrHctor 110 ser viço (las 1l1eSllla~ sociedudcs, .em-

~~oe~a3:"c~~c~~c~~~~ a~'~e2~~a~~ç~~:e~~)).;::1~1~.~~~?~~~lt.~t~~1: :>54
Passnoocns IÍ, r 'fS('rVlt-Üa commandunte dOMcor-

pos tr~nsferirão pnru 11 reserva on darão baixa, a to<la~. as
praças que tenham compl itado o tempo lcgnl de !l.en'ISo
activo segulldo a natnreza (lo ulistam mto ou II. ol>ngaça(!
contrahldn posteriormente, ou qu tcuham de regressar a
reserva por terem sido chamadas ao activo, eomtunto que
nã? se achem cOlllprehcn<lidas m processo uulitar ou CHI!l-
prmdo sentença por crime tumhem militar cm (OOH o<;:lO
disciplin:w, doentes nos ho ..pita s ou nn convnle scençn, ou
em g08? de Iicen ...a da .i.I}lItn; 1\8 que cstÍ\'(ol'l'l~l servindo
em navios estaelOIll\(IOH 101'11. ,IOH portos ,lo continente (Oás
de ~nal(lUc~' corpo ~o exercito <'111 cl'vi\,o na" colonius, I«)
8~n~concedJtla P?~~agem para a r o rva qnnudo aos Illc:'IlI?1!

, l),WIOS ou g'uarOlçoes chegarem as qu oas hão (I' substituir,
Estas tran~fereneias, ou haixns, I;() em casos e. tranrdinnrioa

e cornn tacs consid rrulo pelo govemo deixarão de ser
coneedidas._Al'tigo iso- do rcg-Illlllllento ,InH "PI'\'içol! do
l'ecrut:l.n1(·nto, ordem n.v :H 729

PaS8npol."1 IS "'ão se vouecdem paru {'II'a tio eouti
nento do r ino, ilhas adja .cutes e provincia:; ultramarina>!
aos maiorcs de quatorze annos, em que prcsten~ cau<;:i? dlo
250;JOOü réi!! em (linheiro ou hypothcell eepe(Oml <leVlda-
mente registada, em quanto ('stiv relll RUj ito~ ao ~ervi~o
nctivo, nem :'18 pra(,'as da segullda re~l'rVlt sujcital; a err('1Il
chamadns ao ~erviço a(oti\'o <'orno supplentes; a (Oaução IJ(íde
ser eonstitnida em dinh iro ou trl titnlOI; de di\'id:t fUllclall:l.
com pertellee enl uran(O(), e t.lIltos <[uan tOH sejam pl'e(oi~os
para garantia, ~eglllHlo a ultima "otação oflh·ial. (' a hY!lo-
th<>ea espe('ial fl'ibl no~ tenuos do artigo ~ I~." do ,omligo,
intCl'\'illdo por part' da fazclldl' () n,llIlilli"tr:lllol' 110 ('011-

('('Iho OIul os hCIIR sejam sitll:Il]OH, o <{lInl outorgará IlO

('ontrato, feito prl'\'i:tlll"ntc o l'l°gisto provi. orio. () matri-
clll:HI"s COIIIO tripnlallt·S l'1ll IIIt\'ios l'0rtllg'UÓ'l.I'H pod III

!;ub tituir a eau<;ào ou hY(Jothcca pOI' tC'rlllo de 1inl1(;a pr<'l'-
tada pelo ),<'~pedi\'o (Oomm:ln(lantc, o <fual to rC'~)lou~a\ pI
pelos tripulante' suj(OitOH ao ~(On'i<;() IlIilitar (o incorre lias
lIlultaH c illdemniS:1'.'õ(·~ imposta. clnd,) o "a~o III' (I' :lP]lIl.-
l' eim nto e não pro\' m ll11thl'nli(':lIllcut<' I111C n'llui it:11'1I111
1\ sua apJlI'l'hellsiio :\H :11H'tol'i(I:\<I('~ portU~lI"za, <I", porto
<l'onde ('l!cs til'crelll fn"'iC!o; '111:\1111"a fllgn (' do, " "àJli.
tilo fleH' )1l\rtieipal-o il1l1uedintalll IIt(Oao ""11 ui P"I til '111'7-

onde clI:t ~c til'cr d:1<10, c o fllgiti\" lO "011 id'0I',Io!o "0111"
(Ie~crt"l' on como l'efr:\l'tl\l'io, l'l;lIlI<lo tl'lIha ou 1Ii'í" PI':l\'lt.
S(Oo dcsapparpcirnl'ntn t~l1' 110 alto 111111', a parli(oip:l<:un <1,,\I'
seI' f, ita ao mini t rio da tllarillha. () <10110 (I II. \ iII :ln
so.lidarios ('Olll o. (Oal'itul' IIIL r,· pOli lIltilidn<l(' (!:L 111111111
e lIHl!'lIllli ltçlj(O .-,\rtigo 11." do I'egul III! 11(0 do r\'Íço

...... \10 I'CI'l'ntaUll'l1t 01'11(0111n." 21 " •.•... '" •. " ....•.•... 1;70

.._-'\1 ilho,..._ü dn ollniu (' l'III'1I1't"il'o <lo I't .illt<'III" II,
CIIA'''II!t °l'i:l itn (011(':11'1111,1", cin'ulIl<lnllo por 1111111fit I preta
(' t(oem "inco 11I:l1IH11'10<lI' °01'<101!l,tllllll" III lonol" ""111 11'1'
Ol'lIellH dI' bot(j 8; 1!t°VI'IO cnlltOl'lI:U' II gol t d" ,I"hn II "
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prender no~ JIIII!I\)J:O~ poeltl~ pr o~iJh[\H O uot;)(O~ dns gl'una-
doiras, (o na parte inferior por umn outra presilha qUlo uho-
toa 110 ul timo botão do dO!IllH11o J)i~posi~iio 00" da ordem
n.? 1 L o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 53

Penalidades - Incorrem lia P('1I1l (]e dc-obediencin,
quando lJi10 estejum impostas outras 110 codigo pouul ou
cm leis especines, o 1\ sua rospousuhilidadc sen't IH'eUBl\dl1
pelo ministcrio publico poraute o juizo de policiu (°01'1''e-
t-ionnl, ~e nito tiverem lôro l'~J1l'\OiaJ, I\~ nnetoridnde« ou
funcciouurioa publico- 1\ quem individunl ou collcctivu-
mente tO imposta alguma oUl'igaçilo polus leis (lo recruta-
mcnto, por qualquer falta do eumpruucnto cl'ellu lia parte
que di rur-rumcntu lhes respcitu ; sendo pl'SSOII particulur, a
])('nll. to dlo ;)0 OU\) ti :!()(). O()O l'éiH, impostu tmu bem 100ITelO-
r-iouulmeute ; ao sccrotnrio da (Oollllllis~ito de r('(OCIlSCllIll,ollto,
IOO1ll0l'I'~pOllo 1\\'('1 pcln 1'I'glllllridatlp li ClItrcg'1\ das guinH,
uo CllHO di' qualquer dolo OH lI~~g'Jig<'lJdn, é-Ihe impostu
pclo go\('rllo :t peul\ ti ° Ihomi~~à\l do cargo de ~1'(,IO tari« du
camnru ou du uchninistrnçâo (lo hairro ; (' 08 membros das
(Oollll1lic~i)08 III' l'l'CCllbloJ1l111'lIto que )lO!' lllt\licin dloixnrCI1I ti·
rO('('llS('lIr aJglIll1 mnnc<,ho qlll' n \1(0\'1\ 8cr, iJlcorrem 111\ }H'TlIl

ti l° JlriHitn (OOl'J'loCcion:ll. (llllliqlll'l' pnrlilou!nr ou nuctoridade
qlllo ilHliddlml ou (00111'(0Ii\'I\1Illol1t<o (Olllpr galO luci08 illhoitOH
]Iam loxlolnir ou i~cl1tllr nJI!"11l iu\lividllo tIo M'l'\Oit;o militnr,
ou fl\zel.o ~ub~titllil' por outro, é puni tio conforllle II' prc-
Hcript;õCH do (~ol}igo p flnl, ~I\l\'() o !>ri,oili'gio 110 flJlOOlIlilitHr;
II IIUI' propoo italltlOH'ntlo HI' nllltillll' 011 :1I1IJuiri!' l,opão 011 lho,
fOJ"1l1illadl\ pam ~IO1°0imir do sCl'I'i,n militar, (o pUlJitlo ('(jUl

prisl10 (Ool'rrlocional de trc8 II ~ci~ 111('''-('" l° (01'1111\ 1I11'~1JJ:
pcnl\ o HCII (01l1l1plicI0, I' f01' lIwdiloO, 10il'IJrgilln 0\1 pltllrtllll(OloU.
tico; o IlHP ~illlU!ltlo dOl'uc;n !to :111 ou II '!'onllitl:ld(o, (OlllllJ1)'\)-
\'a<11\ ]lor OhKl'l'I'I\,llo (OlillilOn l'oglllur, Hl'rú pUllido (00111pri iio
100I'I'('(0(Oiol1al til' UI1I !\ tI'e~ 111('''-(':; e 11Iulta (001'1CHpOlld(OullOo
0>1 <1111'1\('01111\1'(°111Oll Pl1cobrir('11I :dA'llllll'cfnH'tlll'io, 8ah('1I1!0
1]11(' o lO, IJ~ 1[lllo por alglllll 1I11Hlo 1':1\ 01'('10('1'\°111:\ ~1I1\ (Ova :lo
011 ('ol1ll'iIHlil'(olll purn 'l1u, c OA <1111°o ttlllllll'l'lIl 110 (°11~(,l'-
\'il,'o, Hahentlo tnllllH'1II <[1I(0o (0, ~ito pllllitloil (00111a IIllllta (11°
;,0 000 a 2()O~()()O l'\°'iH, impoo la eOlTlololoiollnltlll'lI!t·, 0. no
10lHIIl(lo I'Ci11('itl(01110ill, 110 dohro. ~1I11 1'0 lolnitlotl Il'lo~tll ]11'1111.-
lidndl' 0>1 ~(',olltlCl1t ~ 011 tI(,~lo(:lIdlolltl'~, 101ll1jlll;'lo, irrlli'io ou
i1'101lH, e Oll p:\rclItl'o por nl1l1l1tladl' 111101I110~1I10 ~rllll~o-
Artigo, 1:)7." n tf)no" tio 1'('S'1I1allll'lIto 1100 sl°l'\il,'otl do I'C-
10!OntIlIlH'lIto, or\ll'nI 11." 21 o o o o o o o o o . o o o o o o o . o ..... o 7:12, 7:13

P('1l1H (·ho - O !ln 111011('(10' tllO }IITI dr CI 1,':1\11l1'l°~It C:I\ 11110
t, de t'l'i11a brHllloll, 1°0111'01'1111'o llIo(ldo dlo [!'oU:!; o Ilolj lola-
riulI (lo 1Ill1(°l'irll8 (o Clll'lIr11111lo COnl top , hlo111l100,l° tio IOU\,'1-
(lol'('~ 1\ IOIW:t110, bl'nll(Oo (00111(I top(' ('IHonI'IIIH!o; Il llltlll'll tio
topo (o (1(0 ()'o', lHo () doo '\/1;1';'((011 ttll}lil'lllrltll d' 'ill,'lIdol'l'
cl\Vllllo I" II ~(\llll~ dlo hlll'lIlo hr:11l 00, (°011\ II 1'( itio i111lil'l\l11l
IIll~ figo :11 K - ]),'('1' to (h' Il de' jlllllw, ortll'II1 II' 11.0 ,lliO, 501

l~crdn .lC) lC)gu'l' (I (1 '1)11~'Hlo-I'l'l'tIl' II ll'gar
(1(' deputndo o lJlIl' a,O(Oloitul' do 'O\,(,l'l1O titulo, grlll,'. 11
cOIllh'(O ração (11lC Ih lIau l\(,l't(OIlÇI~ ]lor IIi, o qll. tonll r
lo R IIto 111\Cl\lIlllt do~ pIU'C , o qu fi ,l'dl'r t\ lJunli(h Ile li
cidlldilo pOl'tU"IICZ, o que f l' jltlglldo iut('r(lil'to dll dmi.
JliHhollÇi!O d 81111pt IIsoa ou di ~(lIIK )'('1111, ftlli<lo 1111 10

('
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Poder Juoderndor- O Rei exerce o poder moderador,
com a responsabilidade dos seus n.inístros, promulgando
decretos com força legislativa no caso de empate cm alguma
das camaras na votação de algum projecto, artigo, emendas
ou addíções, depois da eommissão nomeada pelas duas
casas do parlamento não vir a accordo sobre o assumpto
que lhe foi commettido, ouvindo previamente o conselho
d'estado ; proroguudo ou adiaudo as côrtcs geraes e dissol-
vendo a camara dos deputados nos casos previstos ua carta
constitucional; perdoando ou moderando as pcuus impostas
aos réus condemnudos por sentcuçn, com exclusão dos mi-
nistros d'estado por crimes commettidos no cxorcicio das
suas funcções, que só o poderá exercer tendo precedido
petição de qualquer (las cnm aras legislativas.-Al'tigos 5.·
e 6." do decreto de 2:) de setembro, ordem n." 15 ..... [)iii, 555

Pos"tos de necesso para O ul"traUlnr- Silo
abolidos todos os decretos c outros diplomas que, sob qual-
quer fôrma ou eondições, confirmam postos de accesso para
o ultramar, conservando, porém, direito áquelles a que já
foram promovidos os militares nomeados até 1 de fevereiro,
não tendo todavia direito a nova promoção, ainda que du-
rante a sua commissão lhes caiba a effcctivldado do posto
que tinham como eupranumcrarios. Os sargentos de mal' e
terra continuam a ter promoção ao posto de alferes para
os quadros effectlvos das forças ultramnrinas nn proporção
de tres quartos das vacnturas que ali houver, ou no total,
quando o quarto pertencente ao exerc-ito coloninl não possa
ser preenchido por falta de pessoal habilitado DOSmesmos
quadros; as vucaturas silo preenchidas por concurso, aberto
no principio de cada anno pela dirccçã geral do ultra-
mar. - Decreto de 1 de fevereiro, ordem n,v ·1....•...... 215

Postos de desiní'('e~rtO-Os espólios das praças
do exercito, residentes em Lisboa ou no Porto, que Iullece-
rem de tubcrculos pulmouarcs, ou que tenham tido bnixn
do serviço por soífrercm d'esta doença, devem ser mau-
drulos dosinfcetur 1I0S postos de deslnfc çilo d'aquellns ci-
darles, a fim de poderem ser distribuidos !t outras pl'l\ça~;
a despezn com esse serviço é feita por conta dos fundos
e~pecin('~ dos corpol:<a que as pra~as pert{'IH'CrCIll, por{'m,
sc o valor dos tlrtigos for inferior :i <1('I:\]leztla fazcr, sl'l'ilo
qucima(los como determina a eil'(~1l1ar <1('2H dc fcn'reil'o
de 188!.J (or(lcm n." 4). - ircular cl 11 de maio, ordem
n." 10 1D7

Praça provil"Ôol'iu<1('" ('avnllol"Ô l'odplll aSHell-
tal' jll'al,':t provisoriamentC' a um ('nvnllo (lc Rua propl'i('(ladc
os ofli('iaes c aspirnlltt's a oflieial (los eOI']>oHnlontaclos qu ,
telHl0 direito a cll.\'allo pmçl\, ainda () Iltio ti\'cl'{'m nclqui-
ri(lo, comtunto que esteja {'m cOIl(liC;ü('HcOll\'cnieJltes, t ní
OH m{'smos V neilll nto~ quc ns demais pl'ltl,':l8 em<)l1llllto
nuo ohtiwr aqu('lla a qnc tivcr clil'cito; t'Ht('1l ('avnlloH são
avaliados pel08 (~01l8('lhosadmillistrativos elos {'orpoll mono
tados, nào podelldo o valor arbitrado e.' eelcl' o que II '{,B~n
occ:l8iit<l cstÍ\'er {'btnb 'lcciclo pura o~ clwallos IlllrrselltndoK
}lP1M oflieiu('R, lI1('nCiOllando-Ac S('lIlpre lla acta tio COll8Clho
qne o appro\'ar o rcs('lI!to C valor.

Qlutndo o animal se illlpo~fitibilitar, extl'llvinr 0\1 mol'1' 'r m
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combate ou marchas forçadas em dcscmp(,l1ho. do serviço i
mOrrer de qualquer molcstin aceideutnl imprevista, for 3;ta.
cado de enfcrmidade incurável ou 8011'1'3.desastre que o im-
possibilite do serviço, e se prove que o official, por .abuso
ou negligencia, não deu a i8S0 causai for accommettido ?e
~ormo ou outra moles tia contagiosa ou i~fi~iosa, tra~smIR-
BlVC), e haja de ser mnndado matar i o official ou aspirante
receberá nova indcmnisnção, tirada dos fuudos da I:emollta,
pelo tempo que Ihe faltar para seis annos de serviço .. ~al-
eulada em relação á verba em qu foi avaliado, dlv.ldlda
por :J:190 dias, provando a causa da morte ou incapacidade
com alguus dos scguintes documcntos . pupcletas c relato-
rios do vet()rinario, quando o trntumr-nto tiver sido fito em
enfermaria militar; cCltidito do veterlnnrio que o houver
tratado; I\ttpstndo do veteriul\rio ei vil intendente de pe-
cunrin ; ccrtldão de qualquer outro yet<,rinario' nttestado
da a~lCtoridadc militar quando o facto tiver o '~orrido cm
localtdade onde não houver yctcrinario nlcum : ou por de-
claração escripta, quando não podér ser por qualquer das
prov.as antecedentes. - .\.rtigo üH.n do rcgulnmento para o
scrVlço da remonta de 2~)de alnil, ordem 11." fi 330

Praças <.le1:idns-Yi(le (;I·atifica~·c7.1i de [J1lf/l'lIil'(io-
Gl'l!lificaçliIJ de readmisvão, •

Praças <.la priJncira r<',",crva hanul.(l(\~
ao scrviço H,C'tivo-.\s que, antes da vig neia
do novo código de justi",a militar, sc não apresentnram
até á epocha cm que os rcservistns da sua classe foram no-
vameute licenciados, dcsconta-se-lhr, n:t priu1<'ira re crva
o tempo dCl'ol'rhlo dC5uc () dia em que <ledam fazer a sua
apresenta<;ão nas unilla(les a(·tivati aU' úqllellc em que os I'C-
serviRtas da sua ela sc regl'c~~aralO á alia anterior situação.
Quan(lo pre~as, Rão remettidas no qunrt Ige!lero.l da (livi-
são, e reHpon(lem nos tl'ibun:tl'. lllilitl\re~ pela aUII .JH'ia ille-
gitima Huprl'ior a (11'7. (lins, c' quando pa ~rlll 1\~('gnlltllL re-
serva (leve lall<;lu·.~r !laR tilll\tilIotl\R hiogrl\phi('I\~ ll. seguillt
verba: Pa8801l IÍ IIC[JIIIU/II I'C 'el'l'a 1111 ••• , conlinuando au-
8ente 8cm licença. Cir('ular de:l de Ilbril, orclem n." H .... 306

P.t-ebos"tcs lnilitarcs-O ('hl'fc fins forças 11('nr.
rcgadas do servi~~o da ]lolil'ia do ('x rl'ito ('Ill opernçilcs
Cxerrc as funcçües (Ie Jlr('bo~te IlJl rior. e os C'OlnllllllldantrR
da~ frl\('<;ões das me~ml\H tropllS a (II' pr('ho~tc. TI~l'm a
attl'ihuiç,jcs de simples polil'ia cm ('onfol'mi(lnde <lOK l'l'gu-
lamentos militare., c a jurisc1ic~ao (·o1'l'e(·,·iollIl1da 111\ ('0111-

pctelwia nos tl'rmos I' Htril·tos (lo (·ocli~o. _ Al'ti"o 1/ ~)."
e 2i\li." do ('odig{) (Ic justiça militar dI' lO (Ic' jIl1l{'iro,
ordem 11.') I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1';)

Prcços <ln rCU10ll ta -.\ lIu'·(lin. 1'('gnll\(lfl1'as para
CKteHpr<,<,'osHiio enll'ulacla. Jl la s!'guint!' ti'trJlln: 1I0S mero
eados gCl'aeR ou fcira~, pela dn rrmontll ~('l'Ill do ultimos
tr('lj 1l1lnOS;1I0H llH'r('a!lo ('t!p I'ine~, II III dI I'('monta n'c s
11\1' 1110 JlI(,1'ca<1osIlO ultimo. tr' 1111111), C '111:\11110 'm
algum d'e~tCR se nilo hOllv r fito remonta 110 t1'c allnos
nlltl'l'iorl'~, pela mé(lin em todo 0>1lIl('r 1\1101:1:lped.l(' no
ulthnoll tI' ~ Il.llllO ; <1c\"('u(lo, ('m l' 8ult (lo Ile t()(loil (' te
1)1' <;os, aR aequisiçõe \'1' f(,itl\~ dc lllol1o qlH' n!ll' <;0total
da COmpr nuo . ('ella LL 111 '·liil~ (' tab(') 'cicla.
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o preço dos solipcdcs será determinado pela. média dos pre-
ços arbitrudos por todos os vogues da eommissâo, ouvido
previamente o vendedor, e o que se fixar será. communicndo
a este pelo vogal menos graduado. Todas as compras rea-
lisadas são definitivas e da inteira responsabilidade da
commissâo, c se algum dos sclipedes adquiridos apresentar
defeito exterior é a maioria dos seus membros por tal facto
responsavel ; mas, no caso de euformidude não compre-
hendida nos vicios redhibitorios, a responsabilidade recáe
unicamente nos veterinarios se ambos tiverem estado de
Recordo e, no caso contrario, na maioria da commissão que
tiver approvado a eompra.-Artigos Hi.o, 22 o e 23." do
regulamento para o serviço da remonta de :2;"; de abril,
ordem n.v 0 , :la, 316

Prcenchhn.C"n'to do con'ting'Cl1:tc das di-
versos arUlas c seryi~os-É feito durante
o periodo da inspecção snnitaria e no mais curto praso,
pelos enmmnudautes dos distrietos de recrutamento, com
os reerutns a quem tocaram 08 numeres desd 1 nté ao
reqnerido para o preenchimonto ; d'ostes Bilo desfiuarlos
para a armada, segundo a ordem do sorteio, até ao numero
preciso, os classificados para o serviço naval, porém, se
de entre os apurados até 1\0 nUIllCI'Oeorrespondeute ao dos
recrutas <leserviço activo o contingente especial da armada
não poder ser preenchido C01l1 OHclassificndos pura este
serviço, sel-o-ha pelos do exercito que tenham I)II111rl'O
mais baixo. O eoutingontc activo do exercito é preenchido,
segundo a ordem do sorteio, pelos que não tiverem sido
destinndoa para a armada, embora para stu tenham sido
classificados, com exclusão (lORque tiverem menos de 1"',f)4
de alrura.,« os qne o excederem são dCRtinadoR :\ Rrgunda
reserva. E permittida a opção pelo serviço naval nos re-
crutas destinados ao do exercito, se o deelaral'em ao com-
mandante do districto dr rccrutnmcuto, aasim como é per-
mittidn a trllllsfercncia, antes do alistamcnto, da srguTl(ln
rC8(,I'I'a para o 8ervi~0 :l<'tivo do exrl'('ito ou da unnada,
sem qne por isso mndem de qualifi(·n.<:i'io<l(' praçll, solici-
tando-a ao rrRpe('til'O COllllllaU(lnntc do ,listridO, o qunl,
dcpoiH <le cOIl('cdida, (le\ fnzl'r o cOJllprtente ll\'rrhanl('nto
no Ji\'I'O <lo rccrutamento; dcpois dI) alistl\lIlento, rHtllS
tran~frrencias R<Í podem ser cOllc('(li(!as pelo mini",tcrio da
guel'1"', c cm qllal(IUCr <los (':1S0S (. fpita S('1I\ prejuizo <lo
sel'vic;o qnr. ao rcsprvista possa p rtcncer na al'mo(la ('omo
sUJlplentc.

Os rC('1'11tasclassifirados para cngl'nheria 8:1.0 destinados 1\0
re~pccti\'o J'cgimcllto, ~ pam as pompmlhios dI' ndlllillis-
tl'ação 08 ('Iassifirat!os pllra e8tns companhia. ; os ('O)lllllan-
d,u!trR dAosdiviAõ('s, e os cOlllllland:l1lÍ<'SllliJitnr('~ drls ilha
em )'('Ia~:io :íH companhias de artilh(,l'ia, (]ryelll r('1I11'l1c1'
aU' ao !lia 15 de outllbro ao. ('onlltl,uldant('R ,1oHdiHtri!'t(l~
de recrutamento a distl'ibniçllo prllpon'iollnl dOH l'('c1'lItas
pelos corpos (lc ('avallaria r artilhcrill, ('ollfol'll1c :ts lIC('cs-
idades do scrvi,o; o da 1.- (liviBito cOIIIIJHtI1i('ar:\ o dR

2.- o dr~tino qn~ dc\'rlll ter todoR os r ('rutilS }Jurados
n'c ta ultillla para a :u'ma dr Ilrtilh\'J'in, e aos da a." ,. L_
o dOAquc, 111\\'('11<10~ido c]nAHifi('!HloH,lIilo for('1II 1)('('" lidos

1.- Serie
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para completar o oftcctlvo da~ t~'opa~s (la mesn~a ar~n~
n'essas divisõcs ; os lia 1.' c 4,' indienrão aos ,da 2, e 3, (
numero dos precisos pnm OHcorpos li lan~Clro~, Os (:om-
mandantes dos distrietos destinarão a lanceiros os recrutas
mais altos clnssiíicados para cH"alla~'ia, até ao numero Il?-
cessa rio pnra o serviço daquelles rcg~n~el~tos e em lUlr~!l~nl!\
com as onh'ns do commandnutc da divisâo : para a 1)1igada
de montanha são escolhidos entre os mais altos. para o.
corpos de gunrnlção os inuncdiatos ('111 altm'~! e para os
corpo,; de campanha os muis baixos (los 'las .ificados pan
artilheria; os claseificadoa para iufuuterin ~ão ~h's~illado~
ao corpo da IIW,;llIa arma corre poudeute :\0 d,,,tnc~o de
reCl'utanwllto a que pertener-i- a fn'guczia cm (lUC foram
rec('nscauos, podendo todavi: ser transferidos pnra outra
divisão a r<'qnl'l'imcnto H'II 011 por vouveuicncia do serviço.
Os recrutas podem HeI' t\list>Ldo~ nos corpos dos districtos
de re('ru~amento em que fore'lI) in: }lecciOlln.do~, qunudo di-
versos LI aquelles em qU? !orn.m l:('l'('Il~('llllo , _C o !'e(!irem
ao eOlllmantlante da (l!\"l8<LO do dl~trieto (lo 1'( c 'n, onmento
na m,eRma oeeasiào em qur Rolicitar('rn a inR!l(' (;ào, (' ~(' na
10ealHladc hOuycr corpo da arma pnrn (Iue forum (.la~ ifi-
c~dos, devendo para iHSOos COIllIII:IIHlalltp, d'aqllell(.g <li _
tl'lctns fazer a partieiplu;ào ans <I0H di"tricto ('III qu(' clles
foram recenset1dos, - Artig-os 86," It \lO," do rcgulallH IIlo
dos serviços do reeruttunento, o['(lcl1I II," ~J "" , 7U7, 7()~, 70!1

Preenchhn.<'u.to de , acnturalioó--.\s YU ':ttlll't1
que OCCOIT('rcm III) numero de rP-(,I'lJtll. dcstilllt<1os ao Rcr-
viço a( tivo, da fre!,"uezias ou grupos, e as baixas (lo en'iço
conferidas durante o primeiro allllO do alistamento, ~ào
prcenciJid'ls pelos mn.neeh08 (Ine (';I;('('<1crC1I1os contillgellt(.,;
annuae8, pela or(lel11 da sua nUllIeraçào, e se ti\'(°r('l\! altura;
os supplelltes só ~ào a iF n ohri lulo (lllrantc os tr('. pri.
llIeiros t1l1nos que ,e Reg-uir III a 1 dc d zellll>ro do llllllO
e1l1 flue foram reeens(':HlOH, h('lIdo o ehamalllcllto feito IiC-
gUlldo aR l'e~ras estahelt'('i(ln para (I pr ('II 'hillwnto do
contill~cnte (lnll ,liv('l'~ns anilas C ~en'iç() (artigoo I'i(),"), c
por nwio de intinla<;ào do Omllln.llllant(' do di trido (h' r _
crutam('l)to cll\'ütda :to 8ecrl'tario da <'oll1lni ~ilo (!t' n'('lon-
seamento, fi fim de que o" illt('r(',~:l(l",; tCllham ('unhcci-
mento dentro dt' dcz dias eOlltados da data da intimação,
e se findo pste prl\, O .i:i e~ti\'<,r(Orn ali~t:l(lll~ li. ~"A'un(l'
res IT:l (' ni\o ~e apl'eHclltar ln dl'lItl'o <l tn'~ dia á ('0111-
pctente allctOl'irlade militar, ill('Ofl'(OIlI 111\ p"llalitl:t(1 (lo
artigo U!i," do reglllall1C'nto (la l'l'~('l'\: ,t) uppl Ilt
d?vem Scr dos me. tnOg ('olltin~cllt('~ qllfl o lIpprido, c, 01'-

Ylr;(o n:l~ arma para que for:\Il1 "ln iti!'"d". I' ,. 110 1J\'ro
do rC(·l'Ut.ullcnto tirercm mCII'I. tl 1"'':.1 at,' 1"',fl() (lo, allJlI,:t.
ão ('h, IIHl(lo~ ao cOlllfllal1l1o dn di Irido par' '\"·l'ifi(·, r
se já a nttingir:lm, Hc :10 lII,ull'!'ho já ali tado !lO .'·I'vi o
activo, pOI' troC:l dr. lInm( ro~, p rt!'lI ,'I' ~('n ir 1'(llnO Iljl.

p]ente, (. illtima(]o :lqlll'l1,' COIII <]1Il'n1 tro 'on;l IIl'prir I

\'a('atnn\, A~ v:watnra do. 1'l'lIIid" e do di 1"'11 ado, "
a (los pl'c~ns Sl'nl Jil\'u:a. lIilO Ohri"lIl1l n l·hallll I' IIl'l'h'lIt".

Pal'~ (Pll ~c )lo~~a rUIIIIIl'il' ('01111'(' 'ulal'itla<l(' o IJII\' li['1I <1,':('1'-
1U11I:\do, tl V('1I1 II ,lIdnri(ladl'll militai'" , logo «(II (0 d(":11I
algulIl, s hllixlI~ di' s!'I'\'ÍÇO (lur:lnt I) jll'illll'Írn 1\11110 dr. 1111-



72 lNDICl~ V Serie

tamcnto, eommuuicul-o ao respectivo commandnnte do dis-
trieto de recrutamento, para sercm r-hamados os supplentes,
e os commanduutos das divisões dar-lhes as neccssarias
instrucções para a sua distribuiçâo pelas differeutes armas
e serviços ; os que ainda não estiverem alistados nu segunda
reserva assentam praçn directamente nas unidades activas
do exercito ou da armada, e os já alistados são para cIlas
tranferídos, devendo apresentar-se aos commaudnntes dos
distrit-tos com as suas cadernetas e considera-se-lhes a
transferencia e a contagem do serviço activo <la data da
guia; os não perteucontcs !Í segunda reserva, residentes
fóra dos seus diatrietos de recrutam nto, querendo ulietar-so
IlOS corpos das localidades onde se acharem, ou nos maia
proximos, devem solir-itul-o ao r-ommandauto do diatricto
da resideucin, o qual indicará os corpos ao secretario da
commissão de recensenmonto, para lhes passar !t guin e
communicar ao commandante d'nquelle oude foram reccn-
aeados, devendo os quc ainda não tiverem sido inspeccio-
nados ser enviados ao commaudantc do districto, e por este
ao corpo mais proximo do eonsclho cm que foram rocen-
acados ou de onde residirem, para serem presentes {t j nntn
regimental, e, se forem approvados, seguem logo para os
('orpos, do eontrario, rel?ressum aos seus domicilios.

Os commandantes <las divlsões e eouunandantcs militares l1US
ilhas devem solicitar <10 ministerio da guerra a trunsfe-
reucia das praças já alistadas lia segunda reserva que r -
quererem para servir nas IIllidndes adiYlts do exercito e
lhes não pcrtrnça, ('omo sllpplentes, a obrigu<;ão do ser-
viço da armadn.-ArtigoR 67.", 6H.o, 86.°, \jj,o (' 100.° a
113.° (lo regulalllento dos scrviçoH do reC'rutanH'llto, or(lcm
n." 21. ()!)(i, 707, 710, 711, 712, 713

Presidio luilitnr - Vide (,'wlcill gerol penitenciaria de
Santol'em - Credito C81)('cial- Reglllamento 11l'ol'isol'io elo

• lJ1'psúliomilitar.
E destinado aos militares con<1 mnndos à p<,na de presidio

militnl' estllhelecida 110 artigo 21." elo codigo de justiça
militar, e o pessoal para o serviço de cOll\mando, ndminis-
trac;uo o yigilnnl'Íu. c o spgllint(·: 1 (li r <'tor, 1 I:HlhdiI'P<'tor,
1 m('(li(·o, 1 cllprJlào, J se('rdal'io, 1 njll<l!tllt(· do s('erctnrio,
1 mOllitor para o I:!ervic;o do in~tl'lw<;:i.o, os Il\el:ltrrs nC'ceH-
sados para o ensillo dal:! dÍl'rr~as induHtrius, 1 chefe de
guardns, G ....uardaH d(' L" ('lnsRe, 12 gultrdlll:l de 2." elnsse,
1 portt'iro, § enfermeiros, G sen-olltrl:\ e 1 fiel <1(' armnzrll\,
todos (las rlllsses actÍllls do exrr(·ito ou rd·orllllldol'l. J)-
Cl'eto ele :!,) (le nhril, onl m.n." n 4[13

PriJlu'irn res('rYu-E ('omJlosta (lnll p1'll<.'n~ 1]1\(' com-
Illetam o tempo lrgnl (lc ~('ni<:o adiro ~ 2.° do artigo 6."
do re~UlllnH'lIto dos serllços do rel'rutnllH'lIto, ()J'(l<~ln11.0 ~1 Ilml

Prillu'iro bUl'ret - O dos (~t)iei((e8 c ((;ljlirIllIfC8 ar
cal'llllnrin é <1<,pllJltlO 07.111 feHI·te POIll IL f<íJ'llla diJl\ru-
sõcs illlli('nilaH na fig. Hí, com o tl\mpo e os quartos ayi-
VII,(los ele rllea1"llllelo e to(lo cir('n))Hlado d(' <luas listns ti
pa.nno (la meSlI1fLc,il' r da largura d(· 0"',02;\ s<,pul'lu]n
})O1'um inte1'rallo de 0"',001 i 110 ecntro <lo tlllllpO tCm 1I1Il

l)otão rnellrna(lo em ft'lrllll\ <le ealote ('~phc1'icn com O dilL'
metro de 0'",02; fruu('uletl' dc trllu(·('lim clp oiro (fig. 14)
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pala de polimento preto, debruada com uma tira do m.esmo
cabedal, de 0''',003 de largura; emblema de metal dOll"ad_o
(fig. li)) com as pontas da estrella e o numero do regi-
Ilwnto ou cifra 110 estado maior dc metal prateado. T~m
capa branca para, ser usado na estação calmosa, c pode
applicar-se-lhe tambem um rebuço branco. - Decreto rle 2
6 de junho, ordem n.v 11 : 50

Prhneiro dohu.n:u. - O dos ntliciars e asptmlltl'8 11('
cavallaría é de panno azul ferrete, com as feiçõea ~a fr.e~tf>
e a das costas cortadas cada uma, n'uma llcça 1IIt mça
(fig. 9), apertado ao meio do peito t-om seis nlnmures de
cordão de torçul de seda preta de O'"0075 de lado, com
tres nbotuudurns dr, botões ,lc :netal tl'oil'a,lo (fig. 26 27
do plano de 18!l2); as costura« lateraes intcrrompem-se a
0"',10 da orla inferior, e HH ahaR, forrndas de ont-arnudo,
com 0"',18 a 0"',~2 de comprim mto, têcm os IIngulos for-
Ill:-.uos pelas ?rlas allter~Ol~es COIlI a inferior Iigeiramcnte
ane!loDda~os, as gnarDl\'IIes llota CoAtaR, ,I:IH alJ!18 c das
mangns sao de cordão igual ao dOH nlalllarc8 dispostos
~01l10se nt?stra. nn fi~. n.; tem quatro nlgihl'ir:ls, dilas late-
mes extenores gunrnccidus de galão e tranc ..lim d sedu
preta, e duns interiores uns fci"õC8 <ln frente' u gola é ,Ie
panno enearl\a.clo, com 0"',038 a 0"',01(1 de a]tll~'n, e tem 110S
terços anteriores cas:tH de gnlão de Oiro, st'ndo a uo. fig. 10
IWiyada de encarnado para os lllJ]('eiro~, e n ua fig. 11 !t\ i-
"ada de azul fel'l'ete para os ea<;adol'es a ('ayallo, e 08 Clt-

nhõcs são de pauno tllmbt'lIl eu('arna!lo ('0111os oistilll'tiyo
da patente, tendo catla um dois botões pequrnos (le metul
doirado; os bordos anterior, illferior e as ahcrturas lat ra.eR
são uviyadfll! de encarnuoo, ]lodcndo c~tns fechar· se por
meio de pequenos botõeg prctos pregad08 Il'uma pcst:lIla;
os "j\'os têrm II. largura appll.rellte de 0"'.00:3. O distillctivo
de flspirnllt' Ó (~olloc:t(lo IIIt lIIall~!t ,lin'ita ('01110PSUL detcr-
minaclo. - De('rl'to (](' fi ,II' junho, 01'111'111Il." 11 ;,oJ

Prhueirol'l 8Ur~('nt o,... Vi,ll' l'l'lIlItnt;(Jes 110 J1()illo
(le nl!l'I·es.

Prhneiros icuellt -Vid I.illliles de idllde.
PrOClUJllnQ;'o-.fnralllrnt'l de Kna 'In~C:lh\(I(\ a Raillha

a. Henhorn D. AlIIclia, por oc('a~iílo (I ' lI~HHlllira r(\g(,Jlcia
do reillo dlll'lIl\te a an~('nci:t d(' Kua ~I:tg stad(' El-H i o
>:cllhor D. Cllrlo~, em ~ d outnhro. - OrOl'l1I n .• J:í rI!)

Proeluuul,Qii () elos l." ~ rut ns - .\p 1I1Ii! Ilcnha(]o
o sorteio ii" cm nlta voz proclnmllllo. )'('crnt:l pam o 1'1'-
viço militar todos 08 KOl'tCl\do~qne COll,t;ln'lII ,Ia li t. s,
sem se dc~i.'·nnr O~ (IHC]Iclo 1'11111111\1'1'0!t'lo ,I.. pl'rt 11<'1'1'
no contingent(' adinl (lo xel'"ito <ln <1na 1'1111111II, OH li ,('-
glllula rCH('l'\n, ~(,lIdo dl'pois ('lIyin,llI. II. lilltas do. proc1ll.
IIIIlUO no r 'IH'cth'o eonllllllnllllnte do ,Ibtl'ieto (I.. 1'1'('1'11ti -
mellto (! I'CS('r\"1taté :lO d,' ~1't('lIIhr(l, illlli('lIl1do o !lia Clll
que se f(,z IL proclalllllçiio; CIII ~"gllidll, (\ mI pn\'I\lIC;ll (h'
to(10. , la\Tlu' ~r·llI\ 1\ ndlt ('111 qUI' ,,' ,I('~iglll'nl o~ pritll'ipae8
illci<lcnte~ do ~ortr.io, (} 1101111' !lo~ sorteados III ('11,11fn'-
gu~zia r. o IIUIIH'l'O<til II cmllt 11111 I)('1't"lI('('U, a!'!n (lU(: I'r:i
n"81~nndtl pclo prC"il!t'lItc dn ('1\11\111'1ou !ln rnllllll1~ ilo,
:lurnini tm(lor!lo ('oll('clho 011 hllirrn, 1'1'/;,'(101'(' 'I p r~lI'hos
ou srllH rcpr '~('ntl\lItl'8 que II ,i tiralU 'ta 01H'l'u\,ue, e
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da qual se extrahirá uma relação geral de todos os sor-
teados em cada freguczia, eom o numero correspondente
a cada um, que será logo atlixada na porta da casa da
camara OH ndmillistração, extrnhiudo se também relações
parcincs por freguesias, que serão no dia immedinto trans-
mittidas aos administradores para as fazer affixar nas
portas das igrejas paroehiaea no primeiro domingo depois
do sorteio e publicar nos jornaes da locnlidade, havendo-os,
salvo se entre a conclusão do sorteio e o primeiro domingo
medial' menos de tres dia pOl'qne, n'este caso, será feita
no segundo domingo. N'e .stns relações serão os sorteados
avisados de que a inspecçâo sunitarin deve realisar-so na
séde dos districtos de recrutamento, de 15 de outubro a
10 de dezembro, nos dias que opportuuameute forem desi-
gnados. - Artigo 62.0 do regulamento dos serviços do re-
crutamento, ordem !l.0 21. 694

Produ.cto da>'! J'cJuissõcs-Vi(\e Iieceita ardina-
ria do estado.

ProJ11.oçÕCjii; :
Ao posto de alferes - Os primr-iros sargentos de caval-

laria e infanteria a quem pertencer promoção utó 31 de
agosto e que, satisfazendo a todas as coudiçõca para
acccsso, lhes faltar só a habilitação exigida nos artigos
31.° e 42." (lo regulamento das respectivas escolas pra-
ticas, podem ser promovidos a alfl'l'cs qunndo pur escala
lhes pertençn , ficando comrudo ohrigndos, depois de pro-
movidos, a completar o pcriodo annuul de illstrueção nas
mesmas escolas praticas. - Decreto de 22 de maio, ordem
n.O 11 -._ _ fl06

Ao posto de general de brigada - Vide ]iJ~t((d() maior
gcneml.

Para o ultramar- Vide COI!('1/)'so para IJ 1I1'1II'imeutlJ dll [lOSlo
de alferes dos quadros do ultralltl!l'-HI'!JIlÜ'IIIlf'n/o para fi

prooimeuto do posto de alferes para 0.9 quatlro« do u[/,'mIHII'.
Proyas dc nptidrlO Juilitnr-Os coroneis e Ca-

pitães que lião possuírem a nptidão profis~iOIlIlI para ~ r('lll
promovidos ao posto imJllediato, t!l'ixam <le fazeI' parte (lo
exercito aeti 1'0 e são retormflllos beg'tllHlo os IlnI1O~<l• ~<,r-
"iço que tiverem f('ito, pO(!rH!lo RPr ('IIlJlJ'og'ndOR('111 com-
miss<ie8 Be(lent:uias de RPrl'il,'O militar. .\ I'tigo G." do do-
preto de 10 de janeiro, o!'(lelll n." 1 " lf)3

ProYhn.cn"to de lOA·n..·(,,.. ytl.A-():";-:-;ó faz no
fim de cada tl'impstre elo nnno (·iYiI ('111 qur :lS v:H';(tul'a~
se tt'lIham dH.do, l'om e.x(·I(1~iio<la~ nOlllellçõe8 que f'orl'm
exigidas por ('onvrnielll'ias 111'g'ellteHdo sl'rviço e <ln~CJlIl'
não I'e~ulta deRpeza para o theHOlll'().-,\l'tigo 10." do <le-
('reto <le :31 tle janeiro c (le 'reto ()(' ~8 (le juuho, tH'<lCIlS
11.°' 4 e l~ ~O!l, [lO!)

Quadro dn.foOi1"or<>n. ult.1"HJlIurjll.u"" - Yirl
8erl'it;0.9 110ultl'mllal·.

Quadro do,.. olllcÍ(u'liô da A-IU\rdu. fi'-"('nl-
Vide a/tl( I'dlt fiHC(cl.
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Ra~ões de prlO - O prrço por que sníu cada rnç~o ue
pão 110 niez de dezembro de 18\)4. foi d :37,4 réi .-DI.po-
sição 2.' <la ordem 11." a 200

o pl'C<;O por que saiu cada ração de pào no mez de janeiro
foi de il5,10 rÓi~.-l i. posiçâo 2.' du ordem J1.0 5 228

O J;ll:eço por que sníu pa(!:t ral,"ão de pào lJO lIIez de fevereiro
foi de ;)5,71 rl,jfl.-Disposic;ào f).' dn ordem n." 7 : 2!3

O preço por que saiu cada. ra.,-ão de pão no mez de março foi
de 35,0:) r('i~.- DispORi.,-ito ~.' (la ordem n." 10 ' : 497

O preço por que saiu euda ril.,-ão de pão 110mez de aln-il fOI
de 37,ill r('i~.-l>i~po~i<;ito ~ .• (la orrlcm n." 10 -197

O pr~<;o, ?Ol' .'.1ue 8aí.u ca'~;l_ l·!t<;ào de pão 110 IIH'Z de maio foi
de 3i<,:?lJ r(,I~.-I~I~po"<;ao 1." (la ordem n.v 12 :>13

O p~e,<':opor ~;ne S:ll~ e:ul.:\ ~'itl:~lode P'lo 110 II1('Z de junho foi
de .17,74 nls.-l>.'spow.:ao I.' <la onl'lIlll." 1:1....•...... 531

O preç? por que saiu cada ra,ão de pilo llo 1I1eZ de julho foi
O de 3G,,'I5 réi~.-Diqposic;:10 7.' da onlt'1ll ll." li). .. : 531

preço por que snín cada ra~'ào de ]Ião 11<) mez 11(' a"ogto foi
dr íHi,38 réi~.-Dispo~i,ão 3.a (!;t ordem n.v 1;) ~ f>ül

O prcç'o por que saiu cad:1 ração de pão 110 IIH'Z de H't"llIhro
foi de 3~,7~ r('is.-Di~posiç'ão [).' da onlem n." 1!) (}57

O P;'cço por quI' ~aín caua ração de pito no IIlCZ (1" outuhro
fOI dl' ill,32 réjs.-Di~posic:ào [l." dI!. ordem n." lU 657

O preço por que ~aíu cada r:H:ào <le pão 110 lIlez ue no\' 'mhro
foi de a1,H r(·'is.-Dispobição 4 .. da oruf'1Il ll.· ~O •..... '" GGG

Rea<l:ulitti<lol'o; - Podem outer duas readmiqsllCs U('ces-
8iYa~ de tres annM, quando eonc!niun o tempo ]eg-al d
s<,n'i~o acti\'o, os soldados dc qnalqner da arma., lião
s~nuo l'nsadC)~ 011 \'inyos com lilho~; e ~u<·(·e~~Í\·a. pOI' p _
rlodo~ tamb('m .le trrs i\l\lln~, aincln. (Iue ~l'j:\l1I ('a :vlos ou
yitn·os eOIll filho~, totla8 as praças elo (·orpo·dt· rnarillhciro!!

de torpe(1 iro," cahos de to(la" a. :\l·ma'. o Hill iC'o',
tarubo!'(,8, eOl'neteirns elarillb. llll'~trr. (' ('ontr:lITH'~tr('s
ue 'Iarilll e ('orllptpiro, os f('rrac1"rc~ e f('rradorp -fOlj:t-
dore, , os artific('8 an ~enie.:o no" ('orp'l~, C I pr. <;:1' da~
rOlllpanhias da adrllilli tr:1\ão militar, não poeh'llllo, ('011\-

tudo,. h:wcl' 110, ("Il·po., ('orno rratllllittido", ('III cacl:t ('0111_
panIlla on 1Iat('I'ia, lIlai~ (le' lIll'tllcl ' do 1I11l1H 1'0 de' e'aho, CIU('
('OIIlJlct· iL ",ta" llllicl:\ClcQ.. \R r(':llhlli~ '-('8 elo, : rg('ntM
do ex rcito (iII lnill(lo o. eI'l~ ~narcl: " 1I111Ilil'ip. ps) c ela ar-
macla, :t~ cio l'a hll l' "leLldo da gllllrclll ItllllliC'iplI", e
tl. <1(. to(las :" prRçll <ln gll r<1:t li cal", o I'" nlad~ ."01
diploma. (l. II .('i:tt'~. Para. '1I1:11<[n'r pr:l<':1 -cr r('ndl'lIltldn
é pr cj,o rcqlll'r r I1I1l 1111'7.:tllt. til' t ..rlllillar o tl'llI[lo ele
~ervi~'o,.. I" '('l~10 . tt('lIdiel-t quand!, tl'II!,alll hOl." I:C1111'01'-
t InCllto, nptieJ:lo pJ.) ie'o. r('('ollhe ('1,10 zl'lo, prt'lc-nlltlo. "
'010 rcsl'l'ito • ", ('aho , (). (IU(' I IIh:l~n CCllnp"rt:t.III1'I~tlJ
('.·I'lIIl'lo.l· <III t('Uhnlll ]ln' t: ,lo a ;rmu n I~O l' tr. C1rc.ltn no,
d('vcndo todas ~('r ill.p(·c 'iOIl:"I:1 ]lC'1 .Junta r ~11Il .utal
:lnt· (lil ('lItl' g. ,lo rCClll('rilOf IItl~ . pa~, qUI' •r IIWIII':"!IP
ll. 1I0t:\ (Il' a IIto o r ultll<!o ti (' a III pp ·\·..0. ,\ ele I -
tcuc'ia <1:1r dtuis .10 ,i p<,..lt "r ('('C'it l IIfe ,Ie ('Úlllec; r° novo p riollo, (' pr! att 1I(!i(1 pl'ln (' tllllll:ulIl 1111' ,lo
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corpo, independentemente de ordem superior, que o parti-
eipnrá ao ministcrio da guerra. Se qualquer pra~:t re-
admitrida não perseverar no modo anterior de proceder,
ú passada á r serva, ou t rlÍ baixa do serviço, conforme
as circumstancias em que estiver; c achando-se compre-
heudida em processo militar ou mmpriudo sentença por
erlmc tnmbem militar, em correcção disciplinar, doente
no hospital ou em convalescença, 011 em goso dr licença da
junta, tel-a-ha logo que cessem estas causas.

As pra~as rendmittidus têem, alem do seu vencimento, e em
qualquer período de readmissão, as seguintes gratificações
diarias: cubos e soldados, 20 réis ; tambor 'S, eornett-iros e
elnrins, 30 réis ; musieos c artífices, 40 réis ; ferrndores
ferradoros-forjndores, 100 rúis. Ao terminar o pc-iodo da
readmissão silo transferidas pam a reserva, on terão baixa,
a não se dar algnm dos ('lISOS já indicndos pelos quacs te-
nham dr ser demoradas.c--Artigoe 1:>2." n. 156," do regula-
mento 1108serviços do r erutnmento, ordem n.O 21 .. 730,7:31, 732

Real ('ollCA-io luilitnr -"ide Conselho de ((lJi'I/ci-
çoamento do real colleqio militar -lll.'ylllollll'llto litterurio
do real collegio militar.

Re<·ci1.n ordinnrin. <lo el'il1u.do-.Aimportnncia
das relllisAt,eS das praças do exercito e o produr-to das
multas eonatitue rcccitn (lo estudo, e é exclusivamente ap-
plicada I\S dcspezns com a instl'll('l,'ào da HegUJl(1!t I'CSCl'l'a,
t-om os serviçoa do ro rutmuento fitos p la n.udoridall
militar e com li compra de material de gUl'I'I'fl. ~ :1." dos
artigos 13:~.· c l(i~." do I'('gnlamcnto dos serviço do re-
«rutnmeuto, ordem n.' ~ l , 7~O, 733

Rt.~c('l1"'cal1l.('Jlto n.1l1111UI E fl'ito I'ollll'('fel' Il('ia
ao dia l.0 (le jnllriro, e COIll]lI'Clt nlle: a ill l·rip~il.o !lo"
manl'C'!Jos cOllstantes das I'r!nçõ('s fnl'lllllllldas e rClIlI'tti-
das lÍ commisHll0 pelo:; paroeh08, I'rgerlol'l'~, dil'l'dol'('s dI'
hOSpitn.CR, asylos, lIli~erieol'(liaH e ontroH l'stn.hclcrillll'lItoh,
1l(lmini!!tl'llrlol'e de ('oll('rlho on bllil'ro e gOI'('rna(lol' 'S
civis (artigo 27."), qllC n'a!]llclle dia tenlHlln .iIi '0111]>1
tado drzellol'c allnOR, 011 qur no lIIesmo din on IItl~ :11 dr
dezembro C'ompletnl'l'lII I'int('; :l (IOH ()1I1' f01'1I1Il iHrn!ol:!
tCllljlomri!1lllent(·; a d()~ !Jlll' ohtill'l'Iun adi:u!lI'lItn; It (los
que pelos rl'giHtns (·ivis Oll plll'o(·hi.IC'~, ou pOI' infol'ml1~Õl'R,
Ae conh ('el' ('(110 fIeI illm kr Hi(lo I'cccnSI'ado!1 CIII qual(1ul'
dos UltilllOH d '7. RllIIOS, I' qll(' por !lolo, 1Il1\1i(·ill 011 OllliHSão
11:10 forfllll ('c)1lI1)l'rltl'llllidoH III 11l'nhnm dos 1I0\,(' n~ 'CnAl'a-
TlH'lItOS nlltl'rif)r('~, (' O~ 1(111' por CITO 011 ollli~t<ão lIítO t()I'1I11l
sorte!1(los, eOlll (1:>;('1118:10dOH qnl' pr!1I ll'gblll<;ão nppljNII (,1
já tenham :ulqniritlo o dirl'ito de lião ~(,I' '111 l'l'('('lI~cndnH 110
anno UI' 1 R7; e dOR COllll)!'('!tcndi(!oH lUlA 1'1'lnçõ('R ol'gnllÍlm-
dnH pelo parochn, I' gl'dol' (' jlllltl\ (I J>tll'ochin (1II'tig-o 2H.n).
o~1101111'8dOH 1JI1\IICeboH iSl'lltos tl'llI]lOl'lIl'iIUlH'lItC san tl'1I11F\-
f('l'i(lns !le l'eCellscn.1l1f'lIto pam I' '!'l'Il!\I'lIl11('lItn n.té ('olllpl •
tnrrm vinte (' tl'r~ flllll0H, . l' :llIt 'H 11110fM('1II d 'filliti\'l\.
mentI' i~elltos 011 RIllU·llIlOH. (' o, (IOAqu ohtiv('1'1\I1I ntlia-
mcnto, :lt{o RO lirnittl' mnn'lIt1o no ~ L" dn l\rtigo II L"· na
auctorirln.rl II lIIilitnr{'s, !\(hniniHtmtivlIa e poli 'ill A J!ro:llo-
y ríIo o I' ccnBI'nllwnto de todOH OHmllnc{'bo~ I i h'cI1llcnh'
I\ptos para o S I'\'iço militn.1' qn lUtO pro, m C' tftr l' CI'Il-
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seados DOS respectivos domicilies 011 legalmente Iivr s da
obrigação do mesmo serviço. Para o recen eamcnto de
cada concelho ou bairro lia um livro oude se deve escrever
por fregnezias a lista de todas as inseripções, a eornc~ar
pela lIlais remota, e em cnda uma pela ordem alphabetica
dos inscriptos, acudo u ccmmissâo responsa\'~l pt-lo pre?ll-
ehimento de todos os dizeres; este livro deve ficar concluído
até ao fim do mez de fevereiro, e atô 15 de março está p:L:
tente em poder do secretario, das nove horas <la manha
ás tres da tarde, para quem o quizer examinar, c d'elle sr
extrahirão copias, por freguezi'lS, eonteudo textualmente o
que. se me.llcionar a respeito de cada r censcado, as qua 8
serao euviadns sem demorn aos r gcdores para e~tA.r~m
afRxad?-s durante o me~lI~o praso nns portas das Igrejas
parochiacs e log;al'e~ puhbl'OB do costum ,

Durante. a_ 01'gn11lSllçao c .exposição do rcccn eamcuto, as
eom!lI1~SOCS d.eve))~ anmgul\r II rCl!idrlleia. existcncin e
profissãn dos IUserlptos, para o que Rerão nuxiliud» pelos
ad~n~U1stratlores e pelos parocho qu Ih '5 euviurâo I'-XIitJlC!O ?u a l'equi~ição tl'ella . ~s. edrtid~cs de óbito dos 'ql~e
OUVelell1 fal~ecldo; e por ofhclOS a~!qA'lladOB pelo presi-

dente .e expedidos pela .c~marn IIlUlIit'ipnl ou :Hhniuitltraç:l0
do bauTo, podem l'equlslblr de toda~ a~ anctori(ln.rl('H rc-
partições e fUllecioun.rios publicoi; o docnll1clltos c il:fOl'-
mações de CJue precisarelll, aeeeitar os ('sel'lr('cim(,llt08
que as auctoridaues, os diredamente iutcre sauns ou lJuacs-
quer pessoas lhes quciram forn ceI'. As inforJllações (Iep lI-
dentes das secretarias d'estado sào solicitadas ]lor int r-
medio dos govC'ruadol'Cs ci,i~, e as de Jles~oa parti 'ular só
podem Ser pre tada~ por c' 'l'ipto II ,idamCllte a~Ri"lll\(lo C
reconhC'eido.

As eommi~sões d \'Cm cxaminn.r escrupUlOl'atllentc se as r 111.-
ções enviadas l)e108 paroehos e mais pc~ oas j:í. citada
foram fielmente xtrahidas dos l'l'gilltos p:\t'ochiaeK c eh' is,
que lhes ~cl'ilo apre enta<lo pelos a<lllliuUradol"s 'paro-
ChOR quando a .."i"tirelll ao rC('ell~('n1l1 ·nto. n fim dI' \'erifil':ll'
se n'e~t('8 lia algllm Home (IUC d ,ixa~~c dl' 61'1' panl ('lIa~
tra 'la~la<1o, ~c ha (lif!'e!' '1l1,'lL 11:\ llUIl1('l'IWito 0(1 ruhri(';L da~
Sua . folha~, lia (',ir, ((llOlidadc do paI (·1 ou na lIlar(':l .. (Ia
fa.bru·H, sc !ta ragnra~, eJllellda~ 110. 1111111,110 H '.\01'. 011
nas data, ou (ttw1,)UCl' illdicio de atlnltl'1':lç:lo (!.L \'el'lla(ll',
II \'endo :t eOlJlllli ,;to, t(1I:tlJ(10. r 'C01lhl'l,':t al"llI11 yi('in,
fazer lev:llltal' auto dc Ilotil'ia JI('lo ('l'l'l'tllrin, (111 ' • ('I':~ ]lIll'
e.lla asSigllal!o com dila. h', t '1JIlIllha JI('ln III llOS, 1"'llll't-
tl(l!~ ao ag Iltc do ltlilli8t"l'Ín pnhli('!l par: Il'OIIIO\'('I''' pro.
cerlllnlJto 'l'ill1inal 1l)1J11ieanl.

Até a,! rI,ia I:) ,Ie IIl:ln;n Ilc\'( :1 in-('I'ipl,'àn 110 J' ','1'11 (':IIIlPllto
'" J' IlItJIIIIlIIlI, no ('II d"lIli,'ilio (III 110 d:( I)(' "'I ele (JI)!'Jll
depcndel'(·lII. :lo. IIUlll (·110' n' id 'lItl' 110 cflIlI'('lho. e o
que li' '11e lIi'io rt'~i<lllJll à .. iutillll\ll" IUll' ,'dito d, tl'ilJt'l
<Iin.H,:tflixados lla!l sl',cll' elos eOlIl'dlll1 I' nas fJ'('''III,zi I (111
Rl1:t lJatllrnlid:lIlt·._ ..\rtior(1 :10.0 I :11.0,10 I'('SIlI.IJJlt'lItn do

n sel'\'iço dll ~('crllt 111('lItO,o1'l1l'1II n," 21 •.•.•.... Iii, !i7'1.
(·lu.nUl<:()( ... :

CO~.traa insoripçã.o ou omi sr~ono r o nse m nto-
\ 1(1(·Cl'l'tülul ,
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AM reclamações contra a iuscripção ou omissâo de qualquer
mancebo indevidumente feita, ou contru o modo como tenha
sid« qualificado no livro do rcccuscameuto, podem ser apre-
~cutada8:'ts respectivas eommlssõcs durante () mcz de março,
SCIlI!O motivos por ill~cl'ipl,'ã() indevidu os s guillteR: o re-
ccnseamcuto fora do domicilio, o fóra da irhul ' pn-scriptu
na lei, () do falleeido, () de quem tiver pr -studo ou esti ver
prestando () serviço militar, o dos estrung il'o,.;, o dos que
tiverem sulo condcmundos em alguma da~ penas rnuiores.
Je'ão Ú lcgnl o r -censenmcnto qlle não tê 11' feito, quanto ao
domiciliu, na conformidade de alguma das )'l'grus estabele-
cidas no artigo :.!ü," (vide ()pe/'((~'(i(,8 do rrceuseamcntu) nem
~ dos mancebos que teuluun III nos de dczcnove anuo ; c,
pelo que toca á nucionalidndc, são portugueses os qtH'
nascem no reino de pue portugncx, ou de mue pnrtugueza ,
sendo filhos il leg itimns ; os que nascem tiO reino d pa
estrangeiro, que r1:l0 resida no HCI'yi<;o da uu nnção, Rnl\'o
sc ri clararcllI pcnllltc a l'('sp(,ttiva !lUctoridlldc, )101' i ou
por sen~ h'gitimos rl'prt~bClltlltlt 5, ~elHlo Illt'IJOI'PS não ('nHlIl-
cip:Hlos, (lllC não I'[ucrem 5('1' portnguCZl'k; OH filhos dc pa
portnguez, ainda quc expulso do I'cino, c OH i1legitill\o8 ti'
mile portllgncza, que Yiel'('1It ('~tabel "('1' dOlllicilio !lO I' 'iuo
ou I'[I1CperHnte 08 agetltl'H 'ou 'ulan'll ou cOlllpetcnte audo-
l'idadc el'itl'!tllgcim tlc '!arem, po)!' ~iOU por F 'IIS Icgitimos
l'l'pl'Csclltantcs selluo !lH'1l0I'CS 'mall('ipHdo~, qlll' nilo qUl'-
rcm ser portllglleZ('H; os que lIas 'l'm 110 rcino d IHWS iu-
cognitoH ou de naeionalidalll' <Il'sehllll(' 'ida; os qll ' IIHscelll
eUI u:tC;ão cstl':lllgi'ira (h' pac portllglll'Z, ([lll' ali l'eHida 1\0
;;l'l'\ iço dI' 1'0l'tng'll; (, OHcstt'l\lIg' 'iro~ nnluJ'nli allos. qu',
lia occa, illo ti· Itlltt'cipal'CIIl () Hcn alistlllllf'llto, forClll jul-
gallos ilH'apazcH do _el'viço, lião pode III rC('1:1II111r('OIltm :1
iJlscl'ipçãn, c são ohrigados 1\ l'OIlI]l:tI'Cl' I' :1 jllllt:\ or(liul\l'i:l
110 allno cm (IU(' 11 '!a lia id:t<l ' IIl1" COlllp til' Cr('1ll 1'(" 11-
Bca(loH,

O :\dllliniHtrnrlor (lo ('olll'elho II 'I' r(·(·lamul' Clllltm (pmlcJlI r
omissão c sohre outras que julglle COlll lliC'llt('~; OA}lroprio
illtrl'C~llado", ou qualqucl' ('i(lallão a I'cll!wito d - t 'I'('\'il'o
pod('1l1 tambl'1I1 1'('1·111111:11' ('olltr:l a IIlnis~ii() 011 il1R 'ripçan
i1IIll' I icll\, ]lo(I(~ll(lo oR1'('qIlCl'illl('lItos Il'l\tlll' d,' llllll\ CIII III II i
l'cc!lllllnçc',cs, Ai! r('I'''IIIlItÇ'''('~ ('''lItl'lt 1\ i1l~('l'ipC;:1Il fcita f,írtl
do c01l('clllo OH bllirro do <l"lIliC'iJio legal ~,'. pO\I '!ti fazcl'-.
I\[lr 'RCllt:Ulilo ccrlidao .Ie qll(' o ill~eriJlto foi tUrlIIH'1ll I'( ('('lI-

scado ('111 ()ut!'o ('oll('cllto "11 bail'l'o, prcI alt'('('udo ('utao ()
do domicilio, )lal':l " qlle d('I" a COllllllis"i'icl dur ("lIIhl'('i-
m~~II~oá qu(' pa,,:;?" a certidão pHm (ln e o 1lI11llCI'houão j:
c!lllllllado em InIUS de um rl'ce1l8Cllllwuto, _\8 1'\,,'lamac;õ\'8
são feitllR po)' escl'ipto e 1\~~ign:l(1:l1'Ipelo rcl'llllllllllle 011plll'
outrem a S li rogo, ill(! 'pcIHII'lItcnw!lt(' (h' I' 'coll!J('('imCllt"
e il1strllidlls Olll doclllllellto \'OlllprO\ 11th (); IIS f,'itn )1011;
iII cl'ipção intlt'yi(ltt pOlI 'm • l' alH'cHcntlulllR crn I}I1 1(1(1\ r
tempo, e 1\8 d('II1:tis ,í () Hall 1'111t 'mpo proprin.

_\.8 l'Ornmi~8õe8 de l' 'l'I'1111 :tlllellto lI"blr:io no I'('~I)(' ·th'() li, 1'0,
li }lroporçao q1l0 for ,lU 1'1' 'Chl'lldo, a rI- 11\1I11\t;(J('e,(' prn \_
<lerão logo :lS cliligl'lll'ias 111'('ciI'lIIS pum fl.8 inforl1lllr d, _
llOis d Rpr 'l'iarCIIl II l\ut!H'llti 'idadc I' "alor do (ln ,'unwu-
tos, I'enldtol,a~ h:'\1I ati, 3D (!t> abril :\11l'lIllIpl't nt' jui1.O ti"
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direito; quando as reclamações forem de omi-sâo, arguida
pelo propl'io intores ado, se as julgnrem procedentes: resol-
verão desde log'o como for de justiça, A' reolumnçúes de-
vem ser inlltruidas com os sC'g'uinteR documentos: as do
recenôellmcnto fóra do dumici liu, com att ratados ,la cumnru
Illunicipnl, junta de paro .hiu, ndmini-trndor c regedor, que
compl'ol"l~1ll o domicilio legul 110; ultimus tro, :lUIIO:S; :~~ ~o
rccelJSCamellto fóra da idade prescripta na lei ou nu ounssuo
de algum nome, C01l1a respc 'ti va certidã» de idud - j as do
rcc('nSl'amcnto de fnllecido. eom c('rtidào de obito ; as do
recon~('amel1to de quem j;l tiver prestado ou l'"tiy 'I' pres-
tandn o serviço milita!', com dneum nto pas~ado pelas ('0111-

pctcntos repnrtiçt1ell de qlle OK mancebos li. que ellas se
re~e_I:l'm j{1 pl'('~tllI'tUn, ou l':stao pr .staudo pl'~~Oallllc~ltc o
Sel\H;O, ou, havendo tirado o ~('U 1\11111'}'o d irum ub-tituto,
ou se re~mralll, qumul., ]I('l'tCII<;,llll n coutuureutcs em <tu
fo sem Itelbls a suhstituiçu('K ou rr-mi ~ij('" as do r .cen-
seRlllento de estrn ' . '.

'1' ugen o" Com do('ulJlcuto que 'olllJlro, e a
naClOna Idade, ou cel'tiu:ln da Uct]nru<;:tn feita pcrant a.
f,·~~petente cam,ara IlIlllliei)lnl (h' qu • optou pela !la 'iona-
I ade estr8ug('Jr:t; 1\8 (lo J'('CI'H (':lml'lIto dos ('O II!l('lIIlJ a-
do~, a pellas IIHlior"R, com c!'rtidão <Iii ('H«'II~'a cfllldl'JIIlla-
tOl'lH COI1l declarll.ção (le trllll,ito cm julgado, A té ao dia
3] de maio de,'o o jniz (1(, direito 1'('"01\ 'r, lIloti\ and"'"8,
todaR as roc]lIl1la<;õ('~, pnra o quI' logo qUI' 1'\ CCllll o pro-
cessos, dará ü' -li s yista ao mini t 'rio puhlico pelo p1'USO
de dez (lias, para proycr () que for 1\ ('('s~llri(). (!e\'oh- ndo-os
oste ao .iuiz para pro~('gllir ]IOs t('l'JlIO ]'''uC' llllllHlundo
copia das S 'lIt nçns :ís ('Olllllli~~õ(,!<. quc II' farão illtimar
!lO dOIlli (:j] io e no pJ'a.o cI ' dcz dias !to intl'l'('~, nd ~. notar
110 Iinu do l' CnSellllH'llto II r 'specti, II c1l'ei~ào e pnulÍcl\1'
pt>!: edilaes aflixados 11:1: )lOl't:l~ dl\~ i,:;n'.ia",-Artiglll; :37,0
a 4,3." do regulamcllto do~ seni\,o do n' 'rlltUlIIl'lIto, 01'11('111

n,o 21 .. , , , (j 1, ()K~ li 3, fi <1
Por alistamento indevido-l>!'lIt1'll <l' um OIllIO porl('1II os

8,?rh'Il(~O,Hqlll' sr .iulgarem ill(l", irlallH'~Il!', 'Ilflllla!l"s no '1'-

'11,'11 IIlIlItal' 1'1.'('111111:\1'para o juiz til' <I11'1'1to. <tIl!' pl'IIrrdc'rn.
1l~8 t rlllO do a rti~o 17," (lo t!PCI't'!o (h' 12 dI' :Igo to <I'
l~ G_110 <JIH' foI' lIJlpli '11.\1'1, ondu(lo as 'IIlIlpeh'lIt!'s 'Olll-
III" ~oe, dI' 1'('C 118f'1l1ll\'lItoj rI't' ta~ I' .('l:IlIl:1l'Ô\' eaIJ .. 1'1' 'UI' o
para a r~'lação, 81'111 f'm'ito "1\~)lell~Í\o, ,It'\'('lldo paro i ,o I!R
8e!'J'ctarlO tia ('0111111i (1(' !' 0>\ ('Ollllllnllllllllt(' tio rll tn
~tos dar \!olllu'cilllt'lIto no, 1" 'I'lIto di <JlH" (' jnl"art'1Il
IIICII,,'jdalll'lltc elll\lIIlI(lo . o 'I'\'i,o lhe {, !\(]lllittilla 1\ r. -
'lallla<;ão.-Al'ti~1l fls." '!I\J." (lo 1'l'~lIlalllcllto dos 1'\'1_
\,08 elo r ('rutlllllf'lIto, ordc'lI\ n,. 21. .. , , .. , , .. , , , , , ... : _. 710

Por illegalida.des pr tic das n divi ã.o do contm·
gentes - (lllal'lnl'l' illt 1'(' ado pÓI!', I'!ln O J'''lIJ'(' (:"-
tante, Il" IlIill~h'ri(J Jlllhli 'n. ri' 1aIII 1\ r III) pl'll.cO d(' (h'~ ~h!\8
depol da atlixl\t,',1O rio c1itllP ('(1111o, lIl!\pPIl (Ia tI"'1 aO
dOR ('olJtiug. IIh'" di' I\I~tlIl1: ilh g lidA(I' prllti 'nel,lL na
III lIla di\'i o, )'et']anl !,'IVI <JU tI'rá e ftj'ito II, I~('II1\'0
8('rá en\'ia<lll COIll illforllluçi\1l (!o gtwl'rlllll!oT '1\'11, <l litro
de viute e <JII tI'O h'\1'a , 110 rI' PI' th juiz de direito, qu
a dl'cie1irá !lO pra o l!t' ('iJl(,o di ,d ndll Jllgo ('ontlt da
r Inçil!) It ItI' 1110A'0\' rn 11M eÍ\ ii. r rl\ 1111 ' c t a faç
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immodiatamcnte transmittir á comrnissão competente. ,'6 \
motivo de reclamação a preterição de formalidade legal,
ou erro de calculo, que influisse no resultado das divisões,
e da decisão do juiz não lia recurso; porém, se dentro de
oito dias, a contar da r nnessa da reclnmnção, o governador
civil lião receber do juiz commuuicação de haver sido
annullada It distribuição, é esta considerada valida c sub-
sistento, e, se for anuullnda, proceder-se-hn de novo ;is
operações 110 dia designado na sentença.

No mesmo praso podem tambem os interessados, e devo o
administrador do concelho ou bairro, reclnmnr contra qual-
quer illegnlidade prnticuda lia subdivisão, sendo a recla-
mação apresentada lÍ commissão d reccuscam IItO, e no dia
immodiuto envinda ao juiz de direito por elln devidamente
informada; s o administrador for o reclamante, é ao ugeute
ministerio publico (IU<'compete sustentar a re 'lalllação, que
o juiz resolverá deu tI'O de dez dias, emendando-se s(' for
illegaJ; a sua decisão, da qual não ha recurso, deve ser
participada no dia immediato ao govoruudo» civil, que a
transmittirú logo á conunissão. ~ó (' motivo de rcclnmação
a preteriçll0 de formalidade ou erro de calculo que inlluisso
no resultado da. sllhdi\isito.-Artigos 53." _51.° do reglt-
lamento dos serviços do r crutamcnto, ord rn II." 21 G90

Por illegalidades praticadas no sorteio 1) v fi IllJlr
o administrador do concelho, e pódo qualquer int r issndo,
apr S ntar ns suas re '!tullal.'ues 110 proprio lido do ROr! io
ou até cinco dias depois, contra os '!TOS ou iIIcgl1.li(lncl s
prnticados uns rCRpcctivns oporaçõ s, incluindo a da omis-
são de qualqucr 110m ; <,stns rcclaltlnçõ s, que terão etrcito
suspcllsivo, s<,rão en\iadns!lo pl'llHO de ,illte e quatro horuH,
pcla cam ara ou cOllllllissão de recclIs ':1111 _lItO c COIII infor-
mação sua, ao juiz dc dircito dn comarca, p;tra quc :t d('cidl1
dcntro dc cinco dias . .'ó (~motivo (Ie I'(·tlnrnnçao ou ttllllUJ-
lação a preterição de fOl'malidnde Jegal ou n'glllalllcntnr,
quc )l0ssa tcr ilJf!uitlo no r suItado do ROdeio, 'Il. dcóHllo,
ti que não lia vcr:t recurso, A('rlÍ participada \lO dia Ílomo-
tlinto Jlcl0 juiz !t,) goY('rnadol' cilil, que 1':11'1'1 a (Ini(ln pnr-
ticipação à enrnara OH ('Olllllli~Hj'i(); POI'('III, ~(' dl'lItm dI' oito
llias, lL (~olltllr .10 Borll'in, o III1'SIIIOgO\ Pl'nlldnr lIito r('('('II\'r
cOlll1l1ulli('açito dr havcl' ~i(lo :wllllllnd<l, {, o Hlrtl'Ío l'OIlHi-
d('rado vlllitlo ~lIhRi~tellt, r, I; for :llIlIulllulo, prOl.('t!<,r-
se-lia tle!ltro de oito dill8 a novo Rortl'io 110 dia d(' ignHdo
pdo gO\- rno, 11)1 'lo~ gOV('I'IlI\(lor('!I civis nOH IIi. h'idos
illHlllarcs. - Artigo iiI." rio 1'l'P.'ul:tlll( nto dos sl'niços 110
rI' 'l'utn1l1ellte, Or(!t'lll )1." 21 ...........•....... , G!13

Rc(·rnj Ulll('Jll o Alter:l,õ<'H 1\ iutl'odllzir lia HelullJ h'i
e r<'gnlalllento ~oLJI'Co~ !Il'ni~'os do I'e ·1·llllllllcutO. Ih~I'I'l'lll
lle ~7 de 8('t('1II11ro, 01'(11'111 11." 17 .....••.......•• , .•... , G:.?

R('(oj Hi(OI.'.(.oÕ<,,,,,(]<, idnd .. -OH otli('il\( fJn(' prl'tl'll-
<Iam I'P(:tlflt'llr os 8<'1I~ Il~H('lIt:\lll 'II!OH 1'0111 l'('!<lwito ,i (lJltl\
dn Il:lS1'11lI('lItn, (IC\:I'.III11I~re~ 11tal' c('ltillao .II' idllde .• \ pro-
posta~ para a r<,I'tIÍlc ~1I0 tI(,\ l'm fll'l' <'Ilvill(ln II. fl!'('I'I'lllril
da. I;(IH'ITR i.'h·' lO (!t' f('Y('I'yil'o, ljlllllldo Iligalll I'('~pito :I
Oth\'I'II'~ r~Hld('ntt· 110 cOII!lIl('ntt~, I' I\I":!, (ln 1II('IIIlI() 1111'''-,
(1111\11110 ljl'.Il\l1t dos .\ 'nn'~ 011 ~llldl'iI·ll. - J)i~11(1 i~llll :'?-' til
ordem II." :! " lí!l
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Para a promptn apresentação do refractario, devem os admi-
nistradores de concelho prestar todo o auxilio aos commnn-
dantes dos districtos de recrutamento; mas se, apesar dos
esforços empregados, não se conseguir o fim, os mesmos
commnndantcs, como recurso extremo, prenderão ou mnnda-
râo prender o rcfrnctario. l-'e este s não apresentar dentro
de quinze dias, ou não tendo sido preso, os agentes do mi-
nistcrio publico promoverão que se faça execução na cau-
ção, se a. houver, ou nos seus bens, se os tiver, e n08 do seu
fiador, té á quantia de 2;)0 000 róis, nâo cessando ainda
assim as d!Iigencias pa!'a a captura, nel?l no começo nem
no CUl'~Odessa oxecuçao, e, uao se rcalisando esta nem
apresentação, nenhuma quantia arrecadada póde ser rostí-
tuida, a nâo ser que se prove que elle fôra illegalmente
r crutado; no caso contrario suspende- se a execução e res-
titue-se-lhc a importancia que já tenha sido arrecadada,
descontando-se a quarta parte, da qual o supplcute rece-
berá a importancia proporcional ao tempo quc por elle tiver
servido, isto quando não tenha sido julgado definitiva ou
temporarinmente isento do serviço, porque então será con-
d mnndo cm policia corr ccional a um mez de prisão, a
r surcir pecuniariamente qualquer despcza que tenha cau-
sado li fazenda e a pagar ao supplcnte a indcmuisução de
120 réis por cada dia que tiver servido por elle no effectlvo.

O mancebo qu for chamado a supprir um rcfractnrio pôde
, promover directa ou indirectarnoute a captura d'elle, apre-

sentando para isso um e rtificado passado pelo eomman-
dantc (lo districto dc recrutamento, e todas aR auctoridndes
são obrigadas a pr star-lhe o devido auxilio, captura que
também pôde ser promovida por qualquer dos sorteados no
mesmo anno ; effectunda a prisão e obrigado fi as cntar
praça, é o suppleutc imrnedintamentc trollsf,'rido para a
segunda reserva, se pOI' ontro motivo lião estiver obrigado
ao ~cn'iço activo; no coso do refractnrio se remir, deve o
uppl 'ute ser illd mnisado cm quantia COrre. pondcllt ao
tempo quc serviu no activo, e ao preço da rellli~8ão de 11m
simples recruta, se talllbelll não estiver ohrigado ao " nic;o
aetho. ·-Al'tigo~ 141." a U5," do r!'gul!llnento do~ serviços
do reCl'utalllento, ordem 11." 21 . , .... , , . , . , , , ., 72[l, 72G, 727

Rcgulllnlcn' o",,:
Dos commandos das divisões militares, dos oomman-
dos geraes, e dos oomma.ndosmilitares das ilhas
adjacentos - Vid(' Altrilllli~()f~ e dl'l'erra do' (;lIlIIlIIaudanlfs
das /n·i!Jllda.8-Alll'ilJlli('()n ~ d('I'1'I'1'1Idfls COIJlIIIIIIII!wdeli !I«
dil'/.W~fS IIlili/arfS terri/oriars-Altribui('?W8 f. dl'l'l'rl'8 do cflm-
1Iutl!(jlCute .geral de arlillICI·il' -.II/riliuiç;j(·s I' del'Cl'f8 do
0011 /IIlllldllll/e .gel'ut dr. cawllar;(!-Altrili/li\,I)1 R e dl'l·fr( ..~ tio
comlllalldan/I' geral do COljlll dn I'Ii/lldo IIlIIú,,'-Attrilnti!;llrs
r. (""'I'rl'.~ dn cfI/llt!!(Ind«lI/e rlera!. de 1'11_q1'1I"~r;II-Altr;li/lirijc
C dl'l'el'!',' do CO//lIIw/I!lallte ,gl'l'IIl de. ill/attlerill- (.'01111111111-

dali/I' III/li/ar do At;OI'1'8-- Cunlllllllldllltle lIIilitar d" ,l[ndl ;I'a.
Para a execução do codigo de justiça militar- De-

('relI) 11(' 2;1 (]I' abril, (mll'nl Tl,"!I" •.. ", ••. , .... , ••. , •• 3[l1)
Litterario do real collegio militar- Villl' COII el/IO dr

Ufl' l/ei('(J(tI//( n/o do ,. al co/1e!lio 1I1ili/llr.
Trata ('~(p rrgullullt'llto de tudo 11111' l'e lll'ita ao IIpillO c fl'c-
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qnencia dos alumno: \ principalmente na parte em que tende
a harmouisar as disposições do anterior r A'ulamcnto de-
cretado em 3 de novembro di' Ui 6 com o di posto 110 d -
creto 11." 2 de 2~ de dezemhru de li'i!I! ti disposiçõe
decretnrlns para o ensino s cuudnrio CIl1 14 de ago.toj (~
bem IIS. irn dos deveres e nttrihuiçõe: do director, profes-
soros e mais empregados, recompensas, etc.-Decrt'to de
:3 de outubro, ol'del\\ou .• Hi ..........................•. 563

Para as provas theoricas e pratica.s de a.ptidão
militar para a promoção dos capitães ao posto .de
major-Vide .lur1l8 liam 08 e.came« de copitlir8 - ,lfajorcs.

Para o provimento do posto de alferes para os qua-
dros do ultramar-Determina o modode preencher, por
coucurso, &8 vl\gal! que O"t'orreretn d'este posto pelo sar-
g~n.t08de mar, e terra '\1\8troplls do reino Cpelos (}, forç~
,IIl1htRr do ultlRm~~.-1 ol'tana de 1 de março, ord m n.? I 237
Este n'~ulnmeJlto foi 8Ilh~titllitlo por outro npprovudo por

p()r~ltrH\ de 25 de Ilovcmbro,-Ordem • "o 660
Provlsorio do presidio militar-D(,~~('t~ à~'..;-;~ie'~i,;,il'

ordem n.• !l.. W", 1>3
Para ~o ser,:i90 ~a rem~>ntageral 'd~' ~~~'r~i~~\~i(i' .

Acçao redhlbitoria -AlojlWICI/IO ,[0(1 cavallos _ 'nrullo« d~
pmpri('dade dos oj~'('iars - Uacallo« cOIIIJlI'adoR pelo« fI(Ii-
ciae8 para suas pl'aça,~- CUllll/d8~âo de remont« Cfllllj,r((
de solipedes - C"ndiçl!e. do« solipede8 para o (';I'el'l'ito-()Oll-
ducçào do;; solipedes -Direilfl IÍ c()l!~erl'(lçl1o de C((I'((UOII

praças-Distl'iIIllÍl;ão dlls solipedrs-Egllas pal'a fi serdço
do e.rel·cito - h's(!olha de cavlúlo.9 para l)raça de 0.f7iCiI(P8-
FUlldos da I'emrmta-JI/caporidarle dOI$ ,.olip«les-Umile
de 8ert'i~o 1)([1'0 08 carallo de filrim -.'llalric/lta dll8 a-
t'?-llos - .Mediçi'ío d08 ('I(wllos -Jfo/lla4la rr,.otll((('8- o.Oi-
cwes que relllOl/taltl por conla do e~t((do- (~[li(;i(fe8 IJlIe /'1'-

montam paI' COI/Ia 11/'f>jll'ia-Proça pl'Ol'isorW. dI' Mwllo,-
Preços da relllonla-liclllolila - Sl'I'riço da 1'I111f/lda- ,,/,-
stilllirõ" dr COI'oltoS lí CII,,11I dOR IIjfi"Ít/cs-1'I'(I/'(( de cal'alto,
p~aça8 de offil';1U' .-1'Ulcil/lflllo d, cIIl'((llo.~praça,~ !los IIJ1;-
cweli,

Dos serviQos do recrutamento-'Via AiJmwlI dr recru-
ta' -Adiallleltto-.Alixllllllllllo d" I'l'cnt!a -AJlrf. Itfn~'1 I)

do,~ mUllcrlill á iIlH]lp(,l'ao-ll((; r.(l do I' 'iro-C( rlit1,~ -
Clns ificllçào })II fCl o • d~tlenliles trr111118e' c,.,-i~o" - Com-
III·~X('!.'I ti 1'(I'tll mm ulo-Comp II 'do -C(llllill.'rIl1f -
J)r'przas CIII/! n r",rlllalllllllll- j)i I' IISt! tio I'rt;;"f! -Dil-
IriÓlliçflO d08 C(lIItill,qellll':s-JJi Iril, içuII d" rrcr,t!1 -Da-
lII'cilios-J.:IIII,rc!l0/i puU;, o -J-:x lfl uI' do I'n'Íf'O 1IIi/ilar
R.urcila prl'llla(l~,"e e (ll'lllad I Fil 1'1 (I lililar (,I/Urd(l
ji /'lIl-(;lIardtlH Il1Im; i]lar.. -ln c·o anilari(/-h']I c-
{'(iI I'.rtrt!(irdillllrius I' 110 Illtrallllll'- I~ III"~ /I .Iu/IIII IIreii-
;wI'ill dr illll]1' rçl10 ...:..Jllldll rl'gim III l-Ii I:flR lI'!I; 111-
dll. -l.il'ro do I'rrCII ealll 110-I.ir.l'o tio 1't(',.,(/ IIIrlllo-
Mllltll -Oh, 'ylV;lIo rio seI i I Illilt'lar- 0/I ra i du JUII-
ta -OJlt'.l'IIrur. do I' (' II I'arnflllo (Ipfrtlr.(ífs JI ra () r~cru
1(11111'111 I-I'" rtf/lI/S á rf 1'1'1/ -1'(1 8a/,(I"1 -I'f.II(,lirla-
dr -}'e/j'uf ')',. tncMmento do IliT1I1 t da dil'l'l' lia

e 8 ,., irl,S- Prr tlrftirnl!II10 de • ;. ,/ltr(/ -I', "I il'a
Pr(Jda nçlio <lo r ri la8-Pr d I :to d I remis
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sues - lteadmittidoe - Iteceita ordlnaria do estado - Ue-
censeamento anlllllll- Itecluniaçõe» contra a iuscripção ou
oiniedio 110 recenseanienio ltecuunaçõee por alistumruto iu-
devido tteclomaçõce por ille!JlIlidodl's praticados lia diâsí10
dos colttingelltes-ReclalllaçlJCS liOl' illl'gll/idadcs praticuda«
no sorteio - Itecureo« -He;(raclarios - ltcmiesõc» -HI'8J!on-
subilidudes punicei« -Srfjunda j'cscrm - Serl'it;o militar»:
Serciços do recruuunento -Sorteio -Sllu~titlliçIJes-Sup
plentee -1'au('Ua da composição dos districtoe de recrutu-
menta e reserr« 81'fJllIIdo a ultima circunucripção tulminis-
tratioa - Tabell« das doençus e dcfrll'lllÍdad~8 que iseutam
definitiramente do SI'l'píço militar -l.'lIuella das doenças c
deformidades que isentam defiuiiivamente do serviço militar
depois de »erifictulas por 1I11Ia ou.~erraçI7oclinica reylllar, 81'

for julgad(t neCI'S8W'ÚI - 'l'1I111'1l1tdas docnçu» que ;81'111(1111

teniporaritunenic do eerriço militar TUI/pI) de sCITiço mi-
litelr - Troca de 1IU/ller08 - Volunlario«.

Rehahilit:RQiio de r('II!ol Procesao quo deve HC-
guir-se para II. revisão extraordinuriu I1tH\ sentenças con-
demnatorins paasadas em julgudo.i--Dccreto de 27 U('
fevereiro, ordem D.O 5 22 t

Re111i",~õ s-O pr iço das remlasõcs 110 serviço Iwtiv() e
da primeira rC8CI'\'a, qn podem cffectunr-se antes ou depois
do alistamento, I" o l'<egllinte: pam 011qu • ~!' I'l'mir('m antes
do aIiHt:ullcnto, 011, srudo p1'l\t;!\~ da 8cgl\lldllrl'~('rva, 01lt('8
(lc screm !l.ugm Iltndas no cfl'cdh"o ua8 ullidnd 'S aetivllS
para oll(l(' foram trnn8ft'ritlnH ('omo IIl1pph'lltCll, ou qu(',
tClldo já praça etl'ediva, o tlc~('jnJ'('1l1 fllz('r alltcH dI' !leiA
me7.(·H 11 serviço, J.-IO~()()O r"'is ou 300 ~OOO r('i8 st'ndo l' '-

fmctario8; para as prar;lls <lHC ti vcr('1J\ s('rvi(lo cn·cctivll.-
mente ll:lR ullida<le~ neti\'lls !luralltc 8 is llleZ('8]> lo mellOS,
flOIQOO J'éis ou 1OO~()()O r{'is Rendo r('l'raclal'ÍoH, p()(lendo
pagar CRtttA qnalltias cm duns preshl!;õe!l 110 prllBo dI' scis
meZCH; pllra IlS (1'((' tiVel'plll servillo cft'cdivanH'llte dUl'nllh'
quillze tIleZCH, ~[l;)OOO r"is ou fJO·)()()() r('is !lcnt!o refrtlcta-
riOH. He d!'pois !le ('n·!·('tundo o eOlltl'!lto dlt remisHiio, 0"
remidos jlroVHI'('m por dm'nlll('nto !llltlH'lItico <til nilo lhe!!
]lcrteneia tt obl'iglll,'ilo ()o H!'niço netivo, ou CJ1W 1'01'11111
illd!'vitlHll1clltc cln~Hifi!'I\(loN l'!~fl'l1d'Ll'i()", pOlkm 1'l'qlWnl'
dentro do pl'n~() de doi~ 1l11l10SeOlltado <I,t (Iatn em qtH' ('
verificou o fado 1]111108 (lt'so!>l'igoll d'nqllellr R!'niço, 011
da 8(",trnçn Q1U'julgotl ind 'vida ILnotn dt, rd'rtlctlll·io. I)nl'
lhl' A('ja l'estituido ° pr('t;O dn r('nliM~:lo on Il tlill't'r '1It;lt tio
qlll' R:ltiAfi:wr:un COl110refractados.

Al! ~'cmi~sõcs daA pl'aS:l.s ('om !\t'Í~ ou I)nillzc IIlCZCNtle ~(,I'vi<;o
so podplll HeI' )lCI'IHlttuIIlS 110 Illlllo ti lH!lH Jll'lo )ll't'ÇO aqui
estlllH'I('('ido; 1101'('111,se algnma o dPAejar falWl', ('-lh('1! 1'011-
cedido 1111'!liaut(· o Pl'('ço cstnhe)l'ci(lo )lflm OH<tUI' () ~()Ii-
citt'llI autes (lo ali buneuto.

011 Illtln!'(1)(1); I'CCCIIAluloH (Iue qlll'irlllll 1'!·lIoil'·"n 110 podcm
fazcr dt'Jloi do flo1'teio, solil'itaudo II !'Olllp!'tcnte gUilL ao
com1lland!lutc !Io (liRtl'Í!'~O 11(' I'CCl'ntalll!'llto, )llll'lL 1'lItl'tll'!'lIl
com n l'pspl'l'tJvn !J1lI\lIltn no ('01'1'1' cClltml UIl 110 tia l'l'!'('-
))('llol'ia 110 cOllcl'llIo; !lS pl'l\t;lIl:l dn. I'l{untla I'I'HI'I'VILchn-
lH!\t1n. ao SCl'\·j~o ndi\'o e01llo tlpplt·"tI'S, c lIill!ln ll1LlI

tiypr!'11I si(lo 1Ill"tlIclIt:lllns !ln I'fIi,l'tiyo, olidttllll tIl1ll1/('111,
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para o mesmo fim as guias aos commaudantes do~ dis-
trictos. Para se tO~'n!\r eft"di\':\ a remissâo, devem os q.ue
solicitarnm as ~lli:t;\ uprcsentar ao cOJlllllaudalltc do dis-
tricto o recibo du qunutia entregue, para que este n. note
no livro do recrutamento e ali 'te o mancebo nt Cf:iundn.
reserva, se () não esti ver j:l. independente d III pecçao sn-
nitaria ; aos aiuda lião al] rtados no Hcctivo ou na I'C8Crya,
o ccretario da. commissâo de rcccuseamento deve pn8 .ar
uma guia para se apresentar III no commnnd nte (!o dis-
tricto I!. solicitar u gllil!. especial par,t a entrega dr lI~pO~'-
tancin, devendo toda, ia comparecer á inspecção suuitaria
no dia que lhes for designado se não cstivcrcm já notado
corno remidos no livro do n'CI"IItameu to. O I' midos não
podem RPr suhmetrulos !iR juntns ordlnm-ia: d iU8)) eção
Ou )'('gill\t'ntlll, e ec depois de alisllldo na segunda reserva
forem .il1lgn(~os. iU(,l!.p~Z(,R, não h~.m direito n re tituição
nl~uma; 08 Já lus~ecelO':'I\(I~!\ St, podcm remir-se l'ontando
seis mez~s de serviço eftectl\ o na unirladc~ acti\'as.

Par!" sc e~ectunr n. remissão das. }ll'n<;lln já ali~tnda8 110 cr-
ViÇO acttvo ob~er\'a- ~c o ~egll1ut : solicitar elo cllmmnn-
dantes do~ corpo!:', pellls v!as compet"lIt '!<, a ~uill parI!.
cntrar com o preço dn. r('11II8s1l0 uos ('ufres iii illdi 'ado cIo
local ondc o corpo sc achar a.quartellldo, ;11'\ eudo cll'pois
os requ 'rinwntOH 8 r 1'('111 tti<lo ao millistcrio ela gllPlTll,

acompanhadOR do rccibos :tllthclltic06 dns quantia 'lItrc-
gucs c <la nota de aR~t'lItos d 'vidamcnte infol'lna.da; a re-
missão, porém, não ~crá cone dida scm qu a praça tenha
pago por complcto n re~pccti\'a importalleia c l'atii:'~ ito
qualquer dcbito que tiv'sse ao con~elho n.cllllini~trati\'o, e
sem que o cOmmlllldl!.lIte designe o t('mpo que a pl'llc;a
scrviu efl'edi\'ltll1<'lItc, para o quI' lião lhe é le\'ado ln

coullL I!.S lit'cllC;:I quc nào H'jam a quc 'u-tllm:lll\ l'on-
eede'r-sc p lo N ltta I, descle o clollliugu da (Jllillllllllg'(' imll
até (lIH\rla feira <II' einZll (' pl'l:t Pa~cho:l. I' II auctori ,ula
pelo r ~1I1:l1l1('llto ,Ii '(·iplillàr. 1-:ll111ulllllop('11I c' til "I{ 8 SU-
períurc8 lião for 1'(' ol\'ida Il prcll'lI 110, I)(ícll' r COII(' '-

didn !ir nça l'l'gi,tn<la :'l praC;n, I' I) (1("l'j 1'; lí (1'11' paga-
r III 1\ pl'illl 'ira }lre, tn~àn c!t'\ ('III os cUlIIlIllln<lallt(' !los
eorpo dar· Ihl' logo !iC('IlC;'\ 1" istn<h p r sei '" 1.1', '
m ca o alglllll p()d('I'~o :c'r ('h:\III:lclll. 110 1'1'\ i<;n ndi\'o

dUl'lInle' (' .c t ('III 1'0. ma c, fillelo (. tt' pra O. IIiI) :ll,ru-
~ IItn.1'1'1IIr '('ího tI:t ('0'1111<11\ 111'(' 1111,'11<1 •• ',·1111 I' linl! a
licrllC;:\ :tU, l\ sntist'azl'I'l'11I e 111'1'111'111 o (IiI' 'it., n r 'e ,lhe r a
ql1allti: já <'lItl'(, rl1('.

a 01ll1l1lllHblltl8 do <Ii trido tI(' 1'('(,'l'ut m I1ln (l( \ "III re·
ludtl r :10 milli 1(,l'io cl:\ ?IH'na 011 ,(I ('''" (·111 cio nlUli-
r:lllt:ltlo, 1'0llfol'ItIl' o II'\'iC;o for tI 1'1', 11'1 011.11 V I I'l'luC;iil'
1111'11 IH'S cio 1II:1I11'('hll rI' III icio 1111<' tio 11 t III IIto l' cio
I listado IIIl 1.!'1I111111I'C 1'\: qUI ,I' lIIil~ III }I r l,relll
dl'UIIII(ln ('01110 "1'1'1('lItl' !lll n I ,) uell\ ',- \1'11 rtl

I:I:!.· I:11;."I' Iii:!," (lo 1'1 1I11111.'lIto (I I'l'~1<; I II" 1'1'-

CI'III:l1l1l'lIlo IInh'," li .• 21 •••••.••••••••••• 7:!H i:!I,7:!;!, i3H
lt u\ontn":"\lj,11' I.'!l' (/IIt'.lIt pura o r,.;n) li remonta

'/('I'tll ti, ~ f.1·dtn.
ll..:))lu·t i<:i,o d • .illl'oOt 1..." lnll~'"I'-() '.~1II11~I.'-

tilInte (11I.dhi 10 I, () l'l"'ull I r ,h (hlll II I fI' I dn JII II~I\
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milit~r dentro da sua divisão, e compete-lhe exercer as
attribuições marcadas no codigo de justiça militar; para
esse fim ha cm cada quartel gcneral uma repartição de
justiço, dirigi(la pelo sub-chefe do estudo maior, o qual
deve emittir sempre o seu parecer fundamentado cm todas
as questões de justiça submettidas á sua apreeiação.-
Artigos 204-.° e 206.° do eodigo de justiça militar de 10 de
janeiro, ordem n." 1.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Requisições de tran.8porte-Vide Licenças da
junta.

Respon. ...abilidudes pn.uiveis-Vid' Penoli-
dades.

Revisão de proceslõlos - VideIiehobílitação de
réll8.

Sargcn.to:oô l'"ón.prulI.unH~raJ·ios-~ãoassim con-
siderados os que servem nos d poxitos disciplinare-c-c-
Circular dr 16 dr março, ordem n." 7 244.

Schnbraquc -Vide AI'I;eias.
Segunda rel'"óerva-E composta dns prnçns quecom-

pletaram o tempo lcgnl ela primeira 1'0 iervn (com exclusâo
dos que, sendo menores do vinte rumos e maiores de quinze,
se alistarem como uprcndiacs de musica, fr-rrador, come-
teiro, tambor ou cln rim, c dos C(1I0, com o mesmo destino,
sentaram praçu até III de s tembro dc 181';7 inclusive, que
~Ó servem dois aunos n'esta reserva), dos npurudos que .x-
cederem os contingeutos activos, dos que ee remirem, dos
que Iegalmcute se fizerem substituir c dosdispcnsudos
do serviço activo e lIa primeiro r scrvn. - ~ :3.· do :trtigo
ti." do regulamento dos serviços dor zerutam uto, ordem
D." 21 6G9

SeA"nn.do harret (~- O doso.tliciw·8 c as piru nte rle
cavallnrin é de pauno ou tecido de malha azul ferrete do
feitio c dimcnsões indicndllR !llt fi!1' 16, com li ta d g'aluo
dc "pda preta e eloblrllla formado )lplo Inço !llt ion I dI'
('orllilo de s('(]1\ com o 11111111'1'0 doJ't'gillH'lltO 011 eifrn do I'B'
tado maior di' Ill!'tal bruno!); é formdo dc ~('(I,\ pl'dn, . em
tim 110 ("lbelh\l 011 !]1I11h'lH'l' entrl'll'la por dehni. o 111\ lista.

Usn·~e ullie:ullcntc Olll o (loIIlH1.11dI' ft.uH'll:t no qll:trtl'l, !lO!!

bivaqlll's (l cm IIl1t1l0hl'aH. - De('l'!'to !Ir (i de jll!lho, onl III

11." 11 502
• 'C#i~;nll<1odohnuJl- Odos a.Dicia(' e a!<p;mlllf8 di' (·n·

\'nll:ui)t t' de fI!lllella azul li-tTet(', (11\ fôrllla (' diIlH'IlSÕI' do
dcer!'t:tdn 110 plano dI' 18~)~,com a ~('guillt('s ditrl'r('II~'n8;
tl'm 111\ gola IIR ('a~as !lI' gnl:l0 de oiro como a do 11I·illH'iro.
dollllan, os hotlj .., das ('ostnR ~:lo pl'r.tOH <'0111 () ]1(' ('omn . t:\
rpprPHent:Hlo llll figo. 37 do mesmo plnno, (' C'm (';\Illlllllla tllI
eOHtnraH lat rl\('8 trem tnlllll('1ll outro hot!lo ig'ual, :\ fim (h'
t..doM quat)'o 1111lJlllrl\)'1'1lIo talilll; o~ llisti!ll'!h'()~ <I plltl'lIt'
silo collorll(l()~ !lOH Cllnhiks, (' I\~ ]llatilla~ no fi. II (' for-
madns ]l0l' dois e(JI'(lõ('l! de tort,'1l1 !}I'I'tO di' quatro 1'1\('1 S ('lllIl
0"',007;) l'n<ln UIIl:!, COI1l IH'C(l1ellol\ hntlll'S Jlrt'tn~ igul\('l! flO!!
dita mRlIgllB. n~n pil'unh's IIRIIIII o g'l1.lllo l'orno !ln prillll'irn
dollllll!l.
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as commissões de reccnseam nto .... a primeira quinta feira
do mez de setembro, pelas nove horas da mnnhã, as '0.-
marus reunidas nos respectivos paços e as commlssõcs nas
admiuiatrnções, com a assistencin do administrudor do COn-
celho, procedem ao sorteio dos mancebos recens ados em
cada anuo, devendo nos concelhos de 3..1 ordem pr sidir a.
este acto o vice-prcaidente da caninra, operação c ta que
será fita em sessão publica, cujo dia será annunciado com
a antecipação de oito (lias por m io de cditaes nos logures
mais publlcos do cone lho ou bairro e nos dois jornacs prin-
cipaes da localidade, quando os hajn, e por aviso do pnroeho
por occasião da missa COII\ utal. O sort io para o ex rcito
c para a armadu, comprehcndendo todos os rce nseados in-
cluidos na lista, é um só, f ito por fregurzia , (' grupo!l d
frcgucaiaa, s estes tiverem sido constituidos por O 'casião
da subdivisão dos contingent s, fazendo·se uns fregueaias
agrupadas um 8Ó sorteio entre o~ r 'c nsoados de cada um
dos 1'esp crivos grupos. Lnuçados em uma uma, p rante
toda a asscmbléa, pelo presirleute da CIlIIHU"1lou da '0111-
missão de re .ensenmcntn, tantos papeis numerndos scgui(la-
mente quantos forem os r C('1I8 ados, O secreturio procederá
à chamada de todo P la ordem da inseripção nns Iistns, e
ordenará aos qu responderem que t ireui da uruu I1l1l nu-
mero, qu 8er:í immcdintnmonte lido p ,lo pr I:!itlcnt 'es-
eripto por extcllso !lO livro do l"f'cpns :UIl 1It no Indo do
nomc do respel'tivo lI1ancelJo; elll logar do rect.'n pado pód '
respondor por pile I'L chnmada c tirar o numero, seu pile,
tutor, procurador 011 qualqll 'r ontra pc,soa lcgitimalllente
allPtoriRlldl\ pam o repre~elltnr, (' qllnndo não J"('~p ndl'l' ou
Olltrem por elle, sení o seu numcro 'xtmllido por 11111menOr
de dez aunos. ERta operaçõ(,8 r('p('tl'Ill-~e talltns \"l'ZC
qUl1.ntas forem ns fI' guezill ou grupOA de fn'gu<,zi1l8 do
concdho ou bairro, prineipinlHl0 p('las mnis dist:tlltc~.

As operações do sort('io nào (' po(lt'm praticar deJloi do 01
pOHtO, c não se tendo conclnido no IllC' iIlO dia, o pr sit! 'nte
fará rubl'iCRI' )leio s 'cl'ctnl'io os papcis f]IU' eOlltl;PIll 01'1nu-
Illcros não cxtrahi(lol', 08 qUIlCS, eOlljunctll!lH'nte ('0111 ns
listaR (' com o lin'o do l'ee('n~('lIlllt'lIto, I:!priio ('IICl'rr:ttloH
cm UIII cofre (](' tres ch:weR, R('II(!O t!llla !lt l"('gtH' ao IH'P i-
(IC'nte (' IlS olltras!to doi 'CI 'lI!' , 8C'ndo (h'Jloi gUllnlt\do
nn caIm Ollt!l' prillcipiou n 01)('1",\"íl.o, podt'lldn Ii('!tr r\poHto
ti. vi8ta dOR illter(,8 ado~, 1'1(' oito paPEI ou tntol" H dos I"('c('n-
seluloH o solicitarem; no (lia I:!l'gllilltC', ti. Ill(' lIla IlOr I, ('r:í
]llllJlie:lIllC'lltc ahC'rto c na ]ln'R('Il(,'il ela torpont~'ll() inculll-
bi(11l do sorteio (lnm ('sI<' Jlro~I'gllir até ~PII tr.rlllo.

Qunndo a~ ('UlIlnl·1I1.1(' n~ Clllllllli 'õc, II:tO PI"O('('llt'relnllo 01'1 'i()
!lO dia deRig-IIIl(]O, o g-ovcl"Illldol' ci\ ii fi. 111'1\ !lOVO t!iil pum
CS8t' II!'tO, JI,ídp tlunhell\ 1I't'~t ('aso, RI' 1111 cir '1IIIl !t\m'ias
o t'xigircllI, 8('1Il prpjuizo da I'C'8111ln. hilida(lp ('rilllilllll tia
rnelllll.:lA ('m'rol'a~(j!,~, OI·t!('IlIl!· que ~('.il ft'ilo pUI' 1!t'lpglUlotl
C8!lCClaeH. - .\rtJgo f,[,." a {,O.O do rt'glllulIH'lltu tlllS ('rvi-
<;Oltdo re('rut;Ull IIto, nrd('1Il II." :?I ......•...... mIl, Ii!!:!, (i~13

'llhfoilt.it ui~il() de (·n"\·ulJo,", H ("u tu elC)
()1l1(·ine~-"eIllJlI"(' qlU' Ulll (':1\ alio prn~11on IIlfllllml
1I10rr(,1"ou se illlp08 ihilit!' pum o ,'r\'i\'o, c lIe JlI"n\'P qlu' II

ofli('ial Il qll('lIl !'1t!a\'jL dillh'ihnit!o 1'!lIH'OlTI'II \ Ollllttnl"Íil-
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IllI'ate ou por IIl'gliglll(·ia ]I- ra i
tllil." por UIlI outr» li sua eustu
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Os substitutos vão servir na arma para que foram classifi-
cados ou a que pertenciam quando passaram :í reserva,
e se se não apresentarem no seu destino, fil'lt sem c1l'<'ito
a' substituição, e o seerctario da conunissão ele rcccnscu-
monto, a requiaição do commundnutc do disti-icto, iutimurú
o substituido, quando nâo s(\ia pra,a do exercito activo,
para no praso de quarenta e oito horas rp<.!phel' guiu de
apresentação; assim <.!01ll0fica sem cm'ito quando o suhsti-
tuto, tendo-se apresentado no seu destino, for julgado in-
capaz do serviço, sendo então alistado o auhst itnidn, que
só poderá requerer nova aubatituiçâo depois de assentar
praça, 80 depois do substituto se ter aliarudo se provar
que os attestados eertiflcuvam falsamente a~ eondiçêes re-
queridas, ou quando tcnhn occultado o ter prestado pcs-
soalmente o serviço militar, fica igualmente sem em'ito a
aubetituiçâo, e o substituido é obrigado a asacntnr pr:u;a
pelo tempo a que anteriormente estava obrigado, sem pre-
juizo dn responsabilidade criminal a quem competir n fnl-
sida<leo-Artig08 ]270° a lHOo" do regulnmento dos scrviçus
do recrutamento, ordem noO 21.0 o oooo oo oooo oooo 717, 71H, 71~'

Sl1.l])])lellto~=-Yido Preenchimento ele racoluras.
Sl.l})rull ulllcrnrio,", -Vide 8(1I"i/enlo/lslIJ!I"((lI1ll1wOarioso
SU]H'OlnO OOlJ."'olhod(~.iu",-tiçn ulilitnr-

Na capital (lo reino hn Hill tribunnl superior com ('Ria dono-
minação, com jurisdieção nas mnterins <11\ sllit eompetom-ia
no continente <lu reino e ilhaH adjac lIte~o E eomposto dl'
UIll presidellü', g('llpml dp di visão 011 vil'e-111mirante, ppr
tCIJCellteH ti di'ecth illalln do serviço ou li ~itult~°il.o de refor-
mados; sei~ VOgll('S militareH, ofli('illl's gt'llcnws, tres do
exereito e tres da armada, lia eUoCdivid:ull' do HPrviço ou
reformacloH; dois \'ogacs togados, um juiz rp!a!or e o Olltl"(l
seu adjunto; um promotor de jllHtiça I' IlIIl (l"f('IlHOI" ofli-
cioso, olTicill<'s sllprriorel!i (' um se{'rdario, oflicial do He-
crdarindo militaro

QwuHlo hOll\'cr de Hcrjulgado algum otlieial de p:tt('ltt(! ~Illl('-
rio)" :í do )lrc~idCllt<: 011 vogal'S, Rão ('''(PI! HllhBtit.lli<lo~ ]ll'la
Hl'guilltc fórlllll: RI' O al'(OIlH:tdo fOl" 1Il1ll"p('lIal do 1'0('I"('i!o,
llllllirnlltp, gl'JI('ral !lI' Ilivi8:1o ou vi('1' Itlllliralltr, o Jllop, i-
d('ntH (, nlll IlHtl"<'l'llal !lo t'Xl'l'l'ito 011 1\1111 i1"11 II(,1', h:\\'olldo o

~ 1 I I I lO o ~ o I o ,P, Ilao 111\"('111o, o !{<'JI('nl (I' ( 1\'I~ao ou vl(°p_a 1I111";llItl''III!'
tor IlluiR lllltigo, (' \(l"a"H 00 t r('~ W'II!'1"II('A d" dh iSllo 011

vice-ahnirlln!cH qu(' IlII (',,('ul:! d(\ :llltiguida<ll's ~(' HI'''IlÍl0I'lIl
iIllUH'c1iatalllelltp I\qunlle c unR 'IIlIU'H lIilo ('OIll'OlTa hlhahi-
li<lnde _I ('gal ; HP for g(')I('rnl (II' hl"igltcla Ollloolltrn-:dll1irlllltl',
O prI'HH!('lIt" Ó tnllll"'lIl 1111\IIHuO('('hal do 1'. pl"('ito Oll 1t!lIli-
mute, hawlIc!O-o, ou 11111g<'I!('ml dI' diyi~IIO 011 ,i(O" alulÍ-
rallte, I' vogaeR trl'8 gt'lwr:t1' <l" dÍ\ i :10011 \"Í!!t'onllllÍl'IIII!<' o
Não hav~)~do 1;1'II('rlll'lI IIIt I'fJ"pI,ti, idad" dn ~,,)O\i~oo ('III IIU-
111<'1"0 IHlfh('II'II!n para ('olllpldalo o ('011 d!:o, S"IO;W1I()IIII'adofl

os ~oeforlllll!lol! dI' plltt'llt(· ('oro)"!"»Olld('II(' 'llll' (~ialllIIIli is
ItllllgoR qlw o a('eu~lldo e reHldaln lia Iln'IL da di \ isüo mi
litnr <flW tiwr n ~Ila Hl'd(' plll Li bVlIo

O j))O,t'sid<'lIte (' vog:\('~o 1~ljlital'!'R ao lIollll'ado, pOl" d"('rt'!"
rd!'I'('ll<ll1tlo pl'loH ~1I1~1ItroR (ln gUl'rra <l 1lIlIl"illllll, (' l' <'r-
(O('fIlO <'Ilt:IS l'OJlllIlIlSSO('S dlll"ilIltl· doi allllO )ll'lo 1IIt'IIO ,
e IIÜO !Jo<l('llI Sl't" 110111('11<10para 01111"11 'OJIlIlIÍ (II' dI
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. - Ii ~O' nas ~e alguma n ce~~i-commnndo mspccçuo ou uirecçu , 1 li
dad ul"gc~te do serviço exigir que Hcjam uomea os para

. - . 1" 110 decreto da no-qualquer dns comnnsso S rncuclOum~". cu
mCllç.ão deve d clurar-s l\ clausula da uccessidad e urg -
cia d'esse serviço. .

O pl'es!d<,ntc e voga s militare vencem o 'ol(loB, c. gl:~.h-
ficaçoc~ eorr 'Rpolldentcs II suas patentes pelos ministi 1I0S
o. que pcrtenccrem; c, se f r m l' formados, vc~cem ~lel.n
do soldo uma gratificação mensal de 70, l'él~ o PICSI-
dente e 50 '000 l'éi8 OB vogues. . .. ,

Na falta do promotor (ou se for de gl'a<lullçã? iut '1'l1J~ a (lo
a~c1l811.do).c. do d fensor, quando tClllporlll'lallJr.nh: 1I1l]lC-
didoa, () mnustro da gUl'lT;\ lImn('nl'á qUPIIl 08 ~111IRtlt.1I1l.-
Artigos ~4r).0 :\ ~H9.", 2;>:1.", 2;>5.0 2~lü." (' 2;), .0 do eodigo de
jUAtiçl\ militar de 10 de jltlleil'O.'ol'd"11I n." 1 ... 77 7!'1,79, 80

Tnbellus:
Da oomposição dos districtos de reorutamento e
rese;va segundo a ultima oiroumsoripçào adm íní s-
tratlva.-Ol'(lclll n.< 21 . . . .. . . . . . . . .. . 710

Da distribuição da despeza para o exercícío de
1894-1895 -Approvada por decreto <lon de fe\('l'l'il'u-
Ordem n." 5 , ................• 219

Para o exeroioio de 1895-1896 - E mnlldada \ i""ol'llr
para e~te exercicio a do Hllno dc 189-l-189:'.-D ti' ,to d
4 de julho, ordem n." 1:.1 iíl2

Das doenças e deformidades que isentam definitiva-
mente do serviço militar 'l'ab 'lIa A qu fllz pnrtf' do
regulam nto Ilos en'iço <lo r crut:ull nto.- nlclll II." 21 7:)()

Das doenças e deformidades que isentam definitiva.-
mente do serviço militar depois de verifioadas por
uma observação olinioa. regul r, se for julgada ne-
oessaria.-'l'ahclI:l B qlH' fl\1. partI' do 1'('glllauH 11t~ ,lo
cniço do r ('rutam lIto.- 1'11<'11\ li." :!I .•....•.... , .•. j;l

Das doenças que isenta.m temporariam nte do ser-
viço militar-Taht lIa {' 'lu' 1':11.p:\I't' do I't'gnllllll lIto
do 8CI'\ i\'oH do rccrutalll lItn.- nh'lll li." :!I, ... , . , . , •. , i:17

Talhn-O do, IJ.Oiciafs (' a Jlil'<!Il/C'8 dI' I': \1I11nrill ,. d ]lo'
liuwnt brll1WI) (fi ... 17) tellllo o I·illtu O"',Oj COIII ~'ch dl'
m tl\1 doirado c l~U" ad!)!" 11:\ !ln' til illf,'!'i ,r ,lo 'illtn!ta
doi; grampo: pam II\·11(" (~Il IWlId"I' o f'lllll'lIJ. te. pur
II) '10 d • hotõl'~ ti . ":ln ·to; o 1m!: I] tio fI'. 111'1I, tI' de !Imute
!('In 11111 "1111 'ho .l'tif'lIladn pnra II P'1I0!'1 II f'~I'II,1;. o
frllu':tlet,? , ('OHI O··,OII-i d,' IIII'gll 1'11. li~mll' i' á ~1'1lI;lltleU-:1
(]I\ 1 padlL por tnl'io ,!t I>0llta rlohr. ,ln ( hohlO ,!t. ":11"
rl'to; o dI' diauh' t, 111()m:! I dI' "(llllpl'ill1l'lItO IItil P (}'",2,) <)

dctrlí I l' ('011 ,'1'\ 1lI1l : O.., I.! di tlllll,j ,lo 11111,lo II tm.
Á 'o CI'\ i\,o ('11\ (ml,'11I ,I, 111:11''III, ('llIlu'. 1111 ti, 1'(-
volver, (' IJlIIIIlllo "I' rim'IIH'lltl foI' ,I! h'I'II1II1I\II,o, "II11ol'U' p

POI' 'im. ,lo dnllllnll' 1111 111 i 1'11 o por ,li'h I o. ,
O do d('lIIais ot!ir.;llea r.olll&/l nle , IUII 1:","1.. I, li ",lo p"

thito tlt'tll:\III;f'lIt II :1I1t) {'Olll t!t, I'II\: I' illllic III '3 ;.0 I
fi~. 1i._I>, (·r"t., th Ij ti· junhll, ,,!'til III li," II •.••.. ,lO I

(ll"H'u ...- itl, 1 rnr.i," 1110.

T
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TeUlpo de eJ"vi~o ~ni}jto...-Para o volunta-
Tios, recrutados ou compellidos é de tres uuno no a tivo,
cinco na primeira res rva e quatro nu segunda, c par os
refraetarios, eis no activo, in o na primeira. reserva e
quatro na S gumla ; para os retrnctarios alistado d pois
de 10 de maio de 1 ' '4 ou que venham a nlistnr- e p r-
tençam aos conting utr-s d cretados at '. IS 7 incluo ive,
oito anilo 110 activo e quatro 1I11 segunda res rva ; para o
menores de viute nnn S c maiores de quinze alistado
C0ll10 nprcurlizes lk muslea, ferrudor, corneteiro, tambor
ou clarim, oito 110 activo e quntro na primeira res 1'\ ,

para os já alistados até]:? de setembro de 1 Hi iuelusiv ,
dez 110 crivo e dois nu 8cg'lInun r!' ena; para o ali tado:
Da scguntln res 'n a depois d 1li de mnio de 1f;H1 ou qu
venham a alistar-se, doxe nn II o C quinz endo r fr et .
rios ; para OH recrutados da unnndu, seis no activo c trc
na primeira 1'(' erva. (' pura os refrn ·tarios, 110\( no 1l<'tÍ\'0
e seiH 1111primeirn rcservn; pura os 1I11'11llJ'('R de viut 1\11110.
C muinrcs d(' quinzr. ulistados lia nrmndu ('01110(·()J'II(·teir ,
oi to 110 IH'tivn c !IIII IIll pl'illl('im 1'('~I'l'\ a; os uh tituto.
S 1'\'('1Il pplo tempo que faltaI' ao~ ~Ul>~titllido!', 'OI11pldllIlUO
e~tc8 lia bCglllHht I'C8('I'V:I 1l(]IIl'lll' a (lue cram ohri~lulo ;
ii I' 'midoR • 'I'vem doz( allllO 111\~('gUllUIl 1'(' ('1'\ a, '('.iam

011 Hao I'l'fractario~, d('~eollt:lIHlo.Ae·lhc o tClllpO que l' ti-
VCI':lm 110 : <:tiro; O~ di'l)('n adoli do ~cni<:o Il ti\'o I«'n' 1Il
<107.C. uno UI\ I'gUIHI.1 1'( ('1'\ t, P0I'\'IIl. I' (Ii. PI n a for
oMi(la dl'IH)i~ UI' aliRta(lo ('omo I'l'fmdlll'io" '('I'V'tIl 1I)'Ii
t),I'H, (h'!Wolltnlldo ~ '·IIl(' iguallll('ut' !l(IU II m que ' ti·
vPrlun 110 n(,ti\'o. () tt'lOpO d(' cl'vi<;o ILcti\'() (' da .eg-und
TCS(')'V:l t" l'ont:Hln dn dia ('m qU(' ,I' Jll'!, ta jllrllllWllto,

Dc ('01111\' e nn I' '''CI'\'11 o t\'lIIpn IjIlP II. pl'lU:1l \'sti\'('r('m n
eni<;o adi\'o ('01110),l':ldlllittida U por t('f('1I1 l'olltmhido

nova ohrig:l<;iio d·(· t\> ~ l'\'i~o, 1J('JIl 'omo a(lu('lll' qlH' por
'II d(!'lp!' l'ireum~tt III·ia (' tivcrem a lIllli. no adiro, ('0111
9 l'XC('P~"'('~ iu(lica(las no 'ooli"o til' ju, tit;1l lIlilit:ll'; II d·
CglllHla )'\'~Cl'\ a, (·hlllll:lllll !lO I\di\'o I' 1110 ~lIppl!'lIt(, , í·
contado pnl'lI o cl>lIlJll(,tu da IIH' ma l'('lIn\'1l 1\'{lWII(' 'IUC
n 'clll\ II I'm:\Ilc('pr:llll I\lIt\' UI' \,)'\,III l·hllmnd.1 ,-~\!'ti 'o
14!I." (lo 1'('~III:1llll'lIt .. d.. 1'1'\ iço (lo r "'l'utllllll'lIttl, (,...1"111
11.0 :?l. • , . , , •. , , ....•.. , . , " •.. , •. , .•.. 72 , 7

T 'IU'1I1.'"" Vhh' UI/I/n/II li (',rI-1 illli/~, di' itf"tlr.
T '1l.'lIt~· ... (·()l:(~Il.'iM":""i(lc '""di"';(1I !/('/'III' iII//' '1

)lI'01ll(1t'1I0 dn~ ((/711/(( 8 COlltlJCl/llI/~B r //('0 fOIIlI",lclIl II-I.i.
miles d,' idade.

Trnu",n'r(')} ln de' ('0]'1)0 (I n'..ill)(,lI!n ll.ft

til' ('avallaria do l'rilJl'Ípl' IIpfll I' I> J'('''illu'uln (1(' ('n~I\lIOI'(,
II.· 8 :10trllu ferido ,Ia La pllrl\ It tO;: di\i .10 lIIilil:\1', 1'01'
lmv,'1' O tl ('rl'tn dI' :!I (1<' jllll!'il'1l (1('ll'l'Il1ill UIOl (11)(' O ( i .
trido ti!' l'C rntlllllCII!O l' 1'(. ('1'\ li li," 'ljll p"rt"IIl'in: t_a
diviso I> p n ~(' p ln :l La -( 'ireular cft. tI(, f, \ crí'il ,
Or(h'llI 11.0 1.....•. , ..••••• , .•..•••..•..• , .•...... ' •.• 215

r "rni nelo)".' eh' .'n~·nl1oN \"i,1 /Ia rI I -lU".
~(I- CU/"(f - Cu])(dl -'''''II/rlor. - ( III'} rnlf •

(~llll!ltl(l IIllllltl\J'('llI Il C:I\ 1111.. t, lll,' P('l"lIlitlido n 11 () t1n JlO'
IlIillil l' tlll ("por l ,lo li IIi fI> l'IlU·. D"l'r lo olp ti d,' jllllIJn
Ord('1I1 II." 11 •... , •. " " .. '., ... , ••.•.••.•••• , .• , •.• !í0i)
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I"C8, ficando o ('011 trato definitivo dcpendcnto d I; rem ambos
upnrados pela juutn para o serviço militar, d vendo então
RS mesmas cnmaras 011 concelhos enviar aos commandnnt i:l

dos distrlctos de recrutamento, at"·1 de outubro, as r ilações
das trocas eontratndas para por ObtCS serem tornadas effe-
ctivas. - Artig-o 131." do re/{lllanH'uto dos eerviços do re·
erutamento, 01'(!1'!l1 n.v 21 719

u
Un.U·orlll('S -Vide Allcraç{jcs ao plano de 1IIIII01'/IIe8 de
• 18.92 - CIUIrlatciras - Granudeira« - Pl'il ilho«.
É permittido nos officines c aspirnntes o UHO de 10doB os ar-

tigos do plano de uniformes de lRU2, modificndos pelo de-
creto de G dI' junho, ah~ 30 lll' junho de 1 \J6.-Decreto •
supru, 01'<11'111 n." 11 ...................................• >06

O dos impedidos dos oflicíne« e trntadorcs de euvallos é obri-
s-atorio desde o 1." (h· janeiro de Hln6, e podem HCr 1II:\1lll
facturados !lOS cnsõcs rcglmentncs, pAgando-oH !IR praçlls
de prompto ou por meio de desconto i quando deixem esse
serviço, os conselhos udministrafivos podem rocebelos
como espolio quando os julgu ern bons condiçõcs do 8('1'-
viço. Circular de 1'-1 de junho, ordem 11." J 2 ;>13

OH conselhos admiulstrativos dos corpos podem continunr II
f01'IlCC('1' uniformes aos oíliciuea (JlIC lIi10 forem SOCiOH dn
"()opcrntiYI\ militar, pvla torma estnbelocidn D~I circular
de 10 cll' m:lr<;o dI' lH!l1, :U1<'1()ri~ação ('Ma <III!' é tl\lIIl> 1\1

('xtrllKivtt aos :\~pimllt(,H a otlil'ial, l'ac1d('R, ~l\rgClltoH nju-
d:Ultl's (' 1tH'~tres cIp II1USiCII II qUI' j:i Ke rpf('l"(' :t !'i1"('ull\1'
<1<, II <1<, jl\\lI'Í!'o de 18!)3.-( 'ir 'Itlar de Hi (lc julho, onl"1Il

, n." 1~ _ f11!
E extC'lli'iYo II to(IOH OH oflici:H'H das tlill'I'1"('lltes 1ll"lllllS e ~('r·

viço H o ilHO (ln CI\)l1l brllllea ('0111 1'('bw;o <,~tltl)('I('('ida pa1'l\
o p1'illlpiro ha1'rl'!(' ,10Hollic:i:u's d(' cal·l\l1Hrill. niHp(lHi~'no
3.' da ordl'1Il II." 1:1 . . . . . . . . .. . :>;)0

.\H glllll'lIi<;õ('Hdils hnrl'f'fillHH ,IOA III\l~i'·OH. l'm'lIdc'iro I' 1:\111
bor('s dOH ('orpoR dc' illflllll,·,-jll ~ao "'\III!!lItt· de "<lr ('llcnr-
na(llI, fil'l\1ulo lI'('Htn parte altpl":lClo o )llallo dI' IIl1itill·III1·.
c){· 10 de ~<,kll,hro ,II' IH!):! (01'<1('111 11." 2;,) I' <1'· .... 1'10 dI' la
de julho de 1!:l9:l(ordem 11.° li).- ))iKpo~i<;iI() 1." da ordCIII
TI." 13 .......................................•..... ú:lO

1Tuiv ~r~i<lu([(' (1(, oh .. })r" \'icll' ('/11"8(1 JlI"fJU(-

r((to,.i" 1111,.aa /I/{III";"lIln 1/(( ('sro[a dfl ('.I·'·r('i/fI.

('Jl('illu'uto por 1I('('Ulllllln<;:iio - ))1\1'11111(' II

(·_'('n·i('io~ (It, l~!) I 11'\15 I' }1'!);1-1HHIi lH11l IH\tI,· 1'.1,,'<11'1' lL

1::>00 000 l'tliH lUlII\1IH'H n ~Olllllla totnl ]l1"O\'t'lIil'lIt(' <II' 11I'('Il'

Illlllaçii('s tI(· (!lln('~(p\('r \'I'lIcillll'lItntl II" ndil"i<lad(' ('0111tl
(I,' i\llll·til'idncll') Jlod"IHlo, )101"'111,() fUIII·(·iollul'Ío optnr 11('10
dI' ndil"idadc' 1]II1l1111n (' ('('<11'1"('111~,', por i a 'pt:lHtill nllui
1II1·III·iollllcln (' at \ ao liJllitc <1(' ~:()O() 000 d·i .-.\ 1'1Í"" 2 t.n
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berão os vencimentos qu lhes forem fixado!', sujeito ás
disposições do artigo L" da carta de lei d 26 de f .vereiro
de 18n~ (ordem n." 8), c os ministros d'estudo eftectivos,
que perceherâo, liquido (h' impostos, 2:[)HO 000 réi~.-
Artig-o 20." do decreto ti 31 de janeiro, c decreto de 2~ de
junho, ordens n.'" 1 c 12 209, 50!)

VCllcilncntoíOl- Os que competem ao militares a quem
são concedidas licencus nos termo. do l' 'guiltlll('nto disci-
plinar e segundo 8$ dispo il,'õe dos regulumeuto d:\. s-
colas prati as das dlvcrsas nrmas lião ig-uaed aos que Ih
competiriam c as lieençns lhes não houvessem ido ('onfe-
ridas, não SI' compreh udeudo n'cate abono sul» idios n 111
ajudas II, custo, nem grati fi ('!L1,"'i( H de comuuunlos int rinns
ou evenrua H.... '!to dito direito a nbono ,h' gratifi(·:lt;c.
cxtmordilHU'ifls d especle ulguma 08 couimandos interino
ou eventual' directa ou indircctnmnutu on quentes da.
licenças reV·ritla!l. - ])i~]lo~il,'ão L" da ordem 11." 11 ;)3

Os abonados !tOI< officiae eombutent '8 c não eornbntont H (lo
exercito do reino ,Ie tlt(·:t(lo~ 011 eru cumpanhn no ultramar
constam, alem do 01,10 e g-r ti!imçào dI' exereicio I'l-;"l1udo
a t. rifa de 1&:;7, ,Ir um subsidi» dinl'io ,1(' 1~ '000 r\'i para
os gClll':\ ue lIivi~ao; 8· 000 1'{'iMp:\1':\ os g-('ner:lP ,h, hri-
gada; [) 000 r{oit; para o ('or II iI!; 4 00 r{'i pl\l':t ()
t('UClltCS cOl'tlllciH; I '000 réi pl\l':\ o rn:t.ior('~" 'il'lll'fl'i,j
de hrigadll; 2 100 r('i para o ('apit~('~, prillll'irOH ,,!li 'i:h'
com gra,llla<;no de t 'lIoutl' ('()l'ollcl da l1.,llIlillibll'll ·ito llIilitar
(' cirurgi')('s m"Il"'s; 1~ (lO ri'is pltm ORprimcil'OH olll"il ('
1'0111 ~radll, I,'j1 ,1,· major da (hnilli,tnl<::10 milita:-; 1 :lOO
r(·i~ parA. os t('llcntl' .. pl'illlt'iro tell IIt('II; 1 DOO rÍ'i par.
os alfcn's 011 • egulld08 t('nclltt'l'I, I lll\ox:\)'if'..~, P '1111(10.
om"incE; c a, pirnntc. (I IlIllllini-trlll,'lo militll', ('irllrgi,j(.s
njlld:Jntt.'~, ph, nua,' Ilti,·OS, " .. tcl'Ín:\rio ,('III1('l1uPR pi-
cador .~.

Os ten('nt' eorolwi. I' IllnjOI'C'R, 'l1l:lIl,I() (' Illlll:lnd:llltt II ,h
('01']10, \('IH' 111:!G 000 l"li ,I" A'l'ntifi"nt;uo 1'111logill' \1:1 d,'
1[, ()()Ol',;is .. ',~ Gllin,\ II )f,ulIlh(,z(' I' 111rrimo!' () soldo
silo I\lIgmclltadotl ('0111 IlIais :![, por (',·nto.

AlclIl ,lo \'(. III'ÍIII('11to d, i"U:ltlo , lodo OK of1i"i:lp t,·t'1!l
tlin·ito ao Ilhouo tI(· UlIlll 1'111,'1\0 iguul 1\tI(I hOI',lo, ('111 uh ti.
tlliçao ti, dall(', IIIL ql1al to in,·llIitlo o pao, 1'011,'11 ln n (·..1.1 r
1\ sua l''1l1ival'·IICill. ('III tlillh(·il'o (:!tlO rt'-itl) qll 11110 :I r('(llIi-
sit:U'('1lI r. foI' U]lr.riol'llH'utl· Illldll"i~:lIlo, (0 h('1II Í1n I

njll,!:L ,I cu~tu dl' :1110 OOOl'l·i " 1'11o olli,·i.It· 'I II1'1'11C ,
HO 000 ri·i. Jl:lra" oflj('Í;l'\ IIJl""iu,'cl'! I)() ()(JO r{'i P 1'11.
08 (':lpita('s ' IIh:dtt'rIlO. EIIl'1l1ll1t 11'10 !Jou\','!' lI'I'I.lrl,·.
IUlIlonto para otli('i:u'" I~(l 'Ilpit t' I' IIhIlIt ...... " :ln,· i.
ment Hlo P. ahonado IIlflis o IIh. idi ,It' qllllrtt') 11:1 1'11 I
dr. 10,( 00 d·i 1I\1·IIS:It'Il. -TI~h( Iln \ allll" porll ri dI'
:! ,I" outuhro 01'011'111II.· 1 .•..................•.••. ° ••• (;'19

08 ],olllulll no "Ol'(~J1l'i~, 1t'1I"lIft' coroIH'i, '" 'jor , I lpi.
tã ,t"II('1I1('8 011 ]1)')1111'11'0 t '1II'IIt(· '0 :tlf, I',· 011 II('~(JIIII"
t<'ll III,· do ' ('I'('ito do r illo 1'111(1I1Il1l1i 8.10 110 11111 lIIur
('011 1.1111,alelll do "Id<l (' 'r titi",It; ln ti" I' ,.1'( II io l° IIl1do
n turifll ,I' 1 "'7, ,IP IIBII 'I' tifiCIlt; I' ('01111'11'111' II til I' ,I,
.1(\ ()(\o ...'·i 0'\ rI" tifiloHI,'II" I 1H'l'i II', kll1 d I ti I J'at~lIt,
III III,. titllid I' III (")JtlpII'JlH'IIt I' (1'11111 lo ]II" i II d



V Serlc L'DICE fl7



INDICE 1." rie

tuido pelo sêllo ou carimbo usado nas estações cm que fo-
rem pussados, sendo RÓrecebidos os quc tiverem data an-
terior a trinta dias Il do requerimento. (lnllndo algum
mancebo apresentar attestado de pobreza pas: ado pelo
administrador do concelho I' puro oho da sua residenein,
certidão de idade e eonsentimcnto dos pucs ou tutor is, ó
dispcnsndo da apr seutacâo dos demais documentos, os
quncs serão reqnisitados oflicinhuoutc pelos commaudnutes
dOR corpos ás auctoridndes administrativas e judlcines.

Os alumnos do collegio militar são alistados comprovando II
idade exigida na legislação respectiva e os mui. requisi tos
legues, segundo a armn em que pretenderem Sl'l'\ ir; O ;10"

da (';1811 pia d Lisboa e aOH menores 11 cargo dOH l\~ylQA
ou da casa dr correcção, exige-se sóm ut :I. c(,l'ti\l!tl
idade, liC01H;1\. ooncedida pelo provedor (se uâo ti\çrrnt fn.-
milia ou tutor que lcgnlmeut }lOASI\. dnr auctori~ação) e
attestndo de bom comportamento passado pc lo dire tor do
estn bcleeimonto. • •

Os voluntários trem o direito dI' escolher a !\rllilt ~\COl
em que desejam servir, salvo 8C 1\ !H1a robustez 11'
respoudcr {IS eondições reclnmndus lml'n o ~cl'\'i~o"""I'.l'a
arrna ; r OHqu pretenderem alistar-se COm a idndl' dt"
zcseiH n vinte I\UDOH cOlllpletos, HalIPlIdo Icr c I'sorc\' '1', (O
'fizel'em a 1'C peoti\'ll ucclnr:tçíto !lO acto do ali~tallH'lIt(),
podloll\ scr trn.nsfl'l'idos P!\1'It It prilllt'im I'P"CI'VIt He, cl poi~
do um anno dc Hrrviço cJl'l'ctiYo, satisfizcl'em a \l1ll 1', an1l',
nos trrlllos 1'cgnlallo, prlo minist rio Ul\ gnl'l'l'!l, ('10 que B(O
mo~tl' m l)('l'f(oitalll ntlo l',1 rcitado Il!\H CHC()~" <le olllpa-
nMa, batl'ria on I'Hqultdl'i'io, s('gundo :t Itrllllt ('m I)IH' 111'1'-

vil'(olt\, nã" 8e contundo (~Olll() t(,lIlpO <l ' HI'l'\'iço O II, li °l'nça
<la jnlltl\ 011 l'cgista,h, dOIOll\,lt !lOS hospitll\'8, 1Il1sr.ncin ou
Hl'rvit;o r~tl'allh() no dn fileil'll.-Al'tig-otl 1:l7." Il 110." I'

ll!l." do 1'1'g'nlnllll'uto dOI! SCI'ViÇOH do l' 'el'U t 1\111('11til, 01'111'111
11.o :2t . , , , . , , ' ,... 7:2:1, 7:! I, 7:2

Zona (' (l""ldõ.'JooI InilU IU'('JooI-~IIIII'il'a ('()Jn
dCVIO Mlor 1"('''Ullllll 1\ \','!I'II ao da ZIlIIIl d:18 1'''1 fil'l'I.'IJ,o,
1'11118(' I'XJll:lllIltlll~; It ~1'r\"Ída(l \OOIlI'I'I'nlolll(' t'IH!'ortifi\'1l1,' "
fabrit'l\ c (I,'p" it.. dI' poh'oraH ou nutr(l~ (O,plllSi\'OH d('
gllPI'l':L; 1\ appliCH'itin dl\ (°l'\'illào mili t r; llR CnIl8tI'IlC~"'C
])l'I'I'XistOlltI'S ao rstnl)(']I'(Oilll('llto dn Sl'l'viduo; 118 Ii\Ololl~Otl
I' cOlltrlwl·llçÕ,." relativas tt 7.0111\IltlH fill·tifi\OIll·o(' \'.1. CI'
villllo lllilitul'i (' :L <'IlIi\. ifi!'nçito dlls fllrtifil'a\,,,\: .-J>I' '1'1'10
III' 10 II,' jtllll'iro, ol'\h'lll 11." I " •..•.. _" ..•.. _ .• 1;)7
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publica-so no exercito o seguinte:
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Como não podia deixar de SI'I', aa(la a imperfeil,':w (lo
espirito humano, o novo eodigo não vinha isento (II' (ll·ft·i-
tos, I' a pratica, que 6 a grandl' l1I(·::;tm ela vida, pouco li

pouco os foi apontando nas suns diversas manifestações.
De mais, as leis p,'nHl's podem dizer-se velhas quando '0-
brv «llas têem passado dez annos.

A carta de ll'i d(' n dI' maio dI' ] R78 intruduziu algu-
mas modificaçõc« 110 novo codigo, mndificaçõcs de algum
valor, é certo, mas inquestionavelmcutc insuflici -ntvs.

E certo é tambem que alguns ell'fl'itm; (lu codigu dI' 1tl7í),
qtW a pratica se encarregou bem al'pl'e~sa tll' mostrar a to-
ela a luz, fornm uiodificadoa (' nttenunrlns, j:í por accordãos
do tribunal ::;upsrior, cuja jurisprudeucia, quando constuntv
c harmónica, os tribunue« de prinu-irn instuncia acatavam
respoitosnmcnte, j:í por circulares iuiuistcriacs.

Mas o defeito mais cnractcristico c que mais profunda-
mente alfectava a disciplina na 110~sa instituiçüo armada
residia, sem rluvidn, lia impossibilidade de tornar ·jl'el'ti\'1L
a sanel,'Tio ela lvi, pelo que respeita :\8 prnas ele presidio
de gllPrrtt e de pl'i~ril) militar, }l0r 11Fw haver no paiz es
tab('lccimentos proprjo::; para o ('lllll[ll'illlellto a' st:lS JlPna ....
So1> 1'88 ponto ele vii:'ta, ('O1ll0 o ('(I(ligo dp jll~ti~,:t milita!'
dI' 18i:> Ilnnea tev C."(·Cl\<;:lO, II:W pondl' njnizar se (lo va-
lor dm; ,uas (lis}>osi(:õ(,s. E, P0l'tlll, ill('olltpstnvt'1 C!liI' foi
Ilqllclla a (':tusa }>I'in('ipnl do largo d('sl'lIvolviull'lIt(\ 1(111'

tl'Yl' :t l'c('ic1iv:t lllilital', ' :tl:\RÜn por mais uma V( /I ~(' 11('-
mOI!. troll qne a iupft1e/ltia 11m; pl'll:tS alimenta po(l('r(I:-;:t-
nH'lltl' II l'l·in('l(ll.'n('in, y 'r(lade e:ta qne no dil' 'ito 1'I'Iwl
te1l1 jli fôro eh· II ·iollla.

1)\']loi~ (la l'\'fol'1ll:l 1)('11111 <1(\ 1H~~, outra ra~â() "'(' illl-
plll~ha ill:-t:llltcllll'llt,· aos }10!l('I'PS ]lllhli('()H, (' (-. , dI' pl'i-
1111Ira Ol'(!l'1I1, para a l'l'lllOdl'la('?\o do ('Illlitro dI' jll til H Illi-
li!ar: ;1 lw('pssid:llll' dI' S(' 1l:Il'lnolli ar('1I1 ~I ,\1'a" (Ii.]lo i-
<;\)(" I'om as (la 110\':1 ll'i ])('1\al ('Olllllllllll.

UI 1:1 IlOva rc\'ii;ho (10 ('o,li~o (l( \ ia pois Ilttt·IHl(.]·, l'rin
ei]lHlllll'Il!l', a (' -lllll'gal' (1'(·11(· 1II1~ ('(·I·to~ dl'i~·ito, <tll(' II
}ll'/l i 'ti (lu:; tl'iblllla(" vinltn d(, lUlIg'1 eOlll!I'1ll11:lIHlo t' a lIar-
11lolli.Ill' :IS (Iisposi,,'m ~ da I·i milit.ll' ,'(111\ as ela 110\ a 1'1-

fOI'II1:1 !'('IIU] aI' 1H~·t.
1'.ll'a 1'8 'li iilll foi lIollwada ('lll ;10 (l(· jllnho <1(. 1 ,fi 11111;\

eOllllllissão ('Ollljlll ia d( nwgi 'irados l' oflil'iHI' (lo (' ('I'l'it"
C'J.IW ll(lI'PS('lltoU UIll Pl'oj(·eto de ('odig-o (h, jn"ti('a lllilital

1
•

('111 :!I (le !lCZ('lllhl'(1 dI' I H ·U.
E l'llI1l0 (','HP tl'.lllalho, ('Ilj()~ ll\l 1'l'eillll'lllos nno p('HlI II TO

"('1'110 1'1\(':lI'eCeJ',1)(11'('star II~, J<rllat!o por 11111o 'U 111('111-
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bros, não tivesse sido convertido «m lei até à epocha em
que tivemos a honra de entrar para os conselhos da corôa,
j 1Ilgou.se opportuno e necessario que a commissào se 1'e-
unisse novamente, para rever o SPU trabalho, com o fim
d« n'elle introduzir ai:l alteraçõe« mais ad qundas, 110 S\>l1-
tido de alig irar ati (1 spezas do thesouro sem desorganisar
oa serviços da ju: tiça, e bem assim a modificações que a
«xpcriencia, no xa l' sstranha, acous lhára, durante o pe-
riodo de quasi cinco annos, decorrido jà depois de .ubmet-
tido {~apl' cia):~o do governo o projecto do codigo d(· jus-
ti~a militar r .forrnado.

A corumi sao, com a actividade I' intellig ncia qll • a ca-
ruct risum, dI> «mponhou-se elo eucarco que lhe foi com-
mettido n'um breve cspa~o de tempo e com o mais louva-
vel acerto .

•\ n('('cssida{1e dI' introduzir 110 projecto todas a; mn-
diti('a(:õ~>s qll', .«m quebra da l)()ll ol'ganiti<lção do I>l'vi~o
da jU~ti('il militar um do mais importante na instituiçà«
arm.uln tcnd('ss Jll II produzir economia em bClll'licj() do
t he, ou\'o, nlto eare{'(' d' H>r jll:stífiea<la.

P\'n~ou-::;p, por i,,~o, cm tiUpprilllit, alguns eOll"l'lllll;; <lI'
gUl'l'I'a; lllas a 1'('OllOlllia q\le 1'<' 'lllta\':t d' 't>sa bllppr 's::;:\o
('ra I'l'Jati\'anwntc p('(plPlla ( não \'omp 'n,ava o pnjuiílo
qUI' ia o('Ca~i(Jllar no \,pgular fUllI' 'íOllamcnto da justil a .

• \> alten(1('rllI0S, por 1111l1110111t'nln, :to 1ll001o por qnc fllllV-
I'ionam (lI:; trilHl1la('s lllílil:lre nos clitfe\'entes 'taclo, cla Fu-
l'Op:l, elll t('m}lo (le pa'l:, 1'( 'Ollltl'I'('-::;c 1,(>1I\ dC'IJl'I' ti:1 q\lP
hll ,1oi, s: tema: cli tincto PIll 11111' po<lClll <li\"i(lil'- (' OH
tl'ihllll:lI's 11(, tin:ulo a :l<hnini trai' .iII til'a )10 '\'I'('ito:
\l1l1. Plll qll > o,' IrilllllHl('S ,'à.o l'~hh(·1 'ci(lo no, ('Cll'l'0 mi-
lital'('s Pjlill':lllos, como I'('gim 'nlo. praç'l ou lll'i ,':\\h; Oll-
Iro. I'm C!ll' Oti tl'íhlllllll' fllllC(,iollmn Jl'um deI rmínatlo
logar. almlnrr\ ndo lima verta .ir a cIp territorio,

1)'(, I' r10i y ti'lll:l , () (1'1 Ir. I'" Illlli \". nl .. na
1'111 lt'llIJl" (k p:t:t. C' mulo ii Opillll!l do lH. i ." li ac o
.ill!'i ('Oll HIt., Illilil/ll'l). l' (I (11lC (UI a pre~'l' 11 'I
1.:,011, f'lho~ (II' ,rll l'l':t I '1'('itnrÍ:lp • (' 1111 '(11' no I"'PIII' d
llllllHl" cla ,li\ i ii" IIU ,'il'l'lI111s{'rijH'! (I.

I<: qll( I' . Y llla }))'(' II ( I" il'o
lIi Ir,l" () {lI ju, ti<;1I rtil-o ('lIll' lIÚ, II )Il'1lt.i('1l
liII" II11lio - }lrilll'ip'lltn nIP " confrolll rm,) I) lllllelo

al'tnal pOl' ({III' "Illlmini ·tra I .iu ti "I ('011\ o «III' \1(1 leli.l

([lIlll,lo tínhamo IlIlIt IrillllJl > {lll nto ('1'1110 I) J' gi-
1Ill'II10 -' (lil·o t,IIII],( III n FréH\I' 1 li Itlllill a 1IoJlIIHIIl,
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11 crvia, 11 Grecia e, emfim, n maior parte das l11lC;Õl'~
da Europa, que de ha muito adoptaram nos seus exert-itos
o mesmo systema,

Admittido, pois, o conselho de guerra territorial, tom
exercício na sédc do commando militar, cOJUOo tribunal
mais util c mais accommodado à adminiatrnção da justiça,
é evidente que, a não se reduzir o numero do divisões mi-
litares, não seria justo, nem regular, c muito menos pro-
ficuo, reduzir os conselhos de gUl'rra. Administrar justiça
differeutemento em cada divisão, Ó CITO tao palp/wel que
a ningnem póde passar despercebido.

Não podendo, pois, nem devendo, sem graye inconve-
niente para o serviço da justiça, reduzir-se o numero dos
conselhos de guerra actuaes, modifica-se a sua composição,
estabelecendo que, em vez de 7 juizes effectivos e 2 sup-
plentes, os conselhos do guerra sejam compostcs, como na
Sorvin, na Roumnnia, na Suécia, etc., de :) juizos (-1- otii-
ciaes e 1 auditor) c 1 supplente.

Demais, o conselho ele guerra com sédo em Lisboa, ou
os dois conselhos quando sejam rcclamndo« pelas neces-i-
dades do serviço, são uuicamento formados por oíliciaos
com residencin na capital, o que origina umu conomia
importante' em gratifil'ar;õl'i:l de marcha, transportes e suh-
sidios de residvncin.

Tumbcm, sem inconveniente algum pam o serviço, {.
supprimido o Jogar de juiz auditor junto do ministerio (1"
guerra, o que dA uma «conomia annual de ] :(iOO·'O(lOróis.

Outra economia ainda mais importante resultará do prin-
cipio <III\' se estabelece no projecto, ele poderem ser no-
meados juizes do supremo conselho de justiça militar gc-
neraes reformados que tenham sido julgndns incnpazcs
apenas do serviço activo.

Nâo I:!ão, pois, insignificantes as economias feitas no ser-
vi\,o ela justiça militar; lwm lllesmo dl'w, lH'lH pód(·, (' 'i-
gil"Sl' maiores redlJcções n'1I111 orçalll('nto j;i de Ri lll'qlJC'llO,
o so1>rC'tIHlo quando se trata de uma das institllir;õps (Pt('

tito levanüulos s<'l'viços l)l'l'sta ao l'xol't'ito, (' q\ll' (" sem
('(lIltestaçiLO, UIIl dos mais poderoi:)()1:!esteios ch dis('iplina
militar; porque a lia eabe o d 'ver glorio '() de manter no
dever e lia o1>edienoia eSi:litlIla~sa consid ravcl (1l' hOll1('ns
armados, a qlJ('IIl a patria confia os seus d stinos.

A estatística criminal quP é, como diz 'l'nrdc, o 8ociomdl'o
que vem pl'C'stnr ao eriminalista os m linHOS i:lOl'vir;osquI' ()
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thermometro presta ao physico, diz-nos, na eloquencia ('8-
lllllgador:l dos seus algarismos, que a criminalidade no CXN'-

cito, longe de diminuir, tende a augmcntar ; e, o que é ainda
peor, que a rcincidcncia cresce extraordinariamente.

E se factos d'csta natureza produzem na sociedade civil
graves perturbações, na sociedade militar constituem um
perigo tanto maior, quanto (_'certo que aos criminosos so
confiam armas ' que da disciplina do exercito depende, em
grande parte, a manutenção da ordem e os mais caros in-
terçsses da patria.
E por isso mesmo que, a justi<;a militar, com seus tri-

bunuos particulares, com seu processos rapidos, com suas
penalidndcs mais severas, tem existido sempre, em toai S

os tempos e em todos os povos, e continuará a existir
qll:lcsqm'r que sejam os progressos de civilisação, porque,
sem disciplina, um xercito (lue é chamado a desempenhar
uma missào nohilis ima de ordem c defesa dos interesses
sociac , converter-a -ha n\l111 elemento perigoso de desor-
d ,JH e annrchia, n'uma verdadeira calamidade publica.

Quer isto dizer que o novo codigo vem dar ús penas Hill

cunho de maior severidade'?
Nao, por(lue, cuncorduudo com o que disia, em 187\ o

illustr relator do codigo de jllstiça militar, nao somos pela
)('gisla<:fw demasiadnmente severa; não acreditamos, dndos
os pl'01:-\'re!:lsotlmoraes da no' a cpocha, que as penas seve-
ras t ndam a diminuir a criminalidade a reincidencia, por-
qu(', nâo se applieando , ou applicaudo-se mal, o arbítrio
a fraquezn 'lto certos; e, finalmente, estamos convenci-

dos de (IU( é ít impunidade dos crimes, e não tI. modcrução
elas penas, que deve attribuir-se a causa do todos os ('X

{'e'1'10S,de todos os desmandos.
O rigor do supplicio, no dizer ele um notavol crimina-

lista, nao (', o meio mais segul'o de prevenir os crimes ;
e" meio é, sim, a certeza do castigo. A perspectiva <1('
uma puniçào mod irada, mm; inovitavel, produzirá inun
r pr ,,;;[0 mais f'o1't(' elo que o temor vago de um supplieio
tpl'l'ivC'!, (1'1' a ,j_-;t alguma c~pel'tln\,n <lo impunidade.

Port:lltto, nao Ó ;L s ve1'idade elas penas <lllO vamos 1111"-
('ar o rplIll'(lio para o mal da rcilleic1cncia de' (lllC (\llfc'l'Il1:L

(l c_'creito; mas, sim, ao meio <1e tomai-n' inn'itaveitl, já
ado)HlIdo-a' U111 POUl'O para que os tribmull's as appliquC'1ll
'lU tló 'cm r('(' io, .i:1. eonl'()l'l'l'ndo para flue ellas nrto

continuem 1t ~cr, t·OlUO at!" aqui, f'scal'IlN'i(laR, na C('l'tl'za
ah,olnta aI' nito po<l('rclll l:I '1' cUlll)l1'i(las por falta de esta-
bel cim nto' p1'oprios para () seu cllmprillll'uto.
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Todos os systemas contem pormll'os sobre l'<'}ll'l'RS:tO se
podem c devem resumir, quando relacionado>! com a pe-
nologia militar, 110 soguiute : ..

1.o "\. pena deve ser um obstaculo :t l'('pdi<;~LO elo deli-
cto pelo delinq uente -- um so.ill'/menta;

2,° A 1)('1111(l(WI' actuar sobro o cspirito (los <tu!' foram'
testemunhas da sua appl icação -IIIIL e ceiuplo,

() delinquente militar nlw é, em gl'r;tl, um criminoso
propriamente dito; é um soldado sem comprchcusâo dos
seus deveres profissionncs, neglibt'lItc, rebelde ao senti-
monto da di::i<;Íplinil o do dever militar,

Inidonco com o meio, póde tornur-sc um cidadão exem-
plar, quando volte á actividade da vidn civil; pôde tornar- 'o
II1C'SIllO idoneo u'um meio militar difl'l'r<'ntt> - a África, por
exemplo, JIa d'isso exemplos sem conta.

A grande maioria dOtl eriminosos militares são d'<'l:ita
natureza. Ila-os sete e oito vozes rcincidcn tes por crimes
leves, tacs como abandono de posto c cxtruvio de obje-
ctos militares.

E osta classe de delinquentes cout titue um p I'igo no
exercito, porqne sao UIll pe~ iimo exemplo para torln II

seus camaradas e L'IU l'spccial para :l(lllelll's qllP, por educa-
c;fio , por indole (ln por falta dL' i4l'lltilllt'lltOS mornos bem
equilibrndoa, melhor se prestam ao ('oI\Íltgio (ln tl ,Iicto, E
8C os crillles po!' cllt'l:i cOllllllcítidos IlUO inf:uIlHm, nelll (1('~-
hOllram, off<'IHlem e maculam a clis{'iplina militar 'a l)oa
ordem no servi('o.
i~por isso quc o artigo :3;Lo, § 1Illico, (lo proj('l'to "

c1ispõ{\ a acabar com rstcs clcmell tOl:i c1e:,;ol'g:mii'\:Hlol'cH que
inya<!elll na {il('im~. N 'ellc S' l'i:\tithl'll'('l qlll' a !4t>glllllln,
('Olld{'mlla~rL(l, comu l'l'incidpn!e, tem por I'dtllph'llll'llto a
P 'lia ele ül'porta<;un militai', (ptC ú a {'outillll:l<;ao (lo ~{'l'\'i~o
110 ultramar .

•\ pOlia (1<' pl'isão militar qtle Jl ,lo l'ocligo (](' 1H7r> aUill-
gia cinco anHOS lh' llur:t<:fio, e ([lIl' RI' :Jppli(,:t\':t, indi 'tindn-
mentI', :l touos o' COIl(]l'llln;ttl()~ )ll'lns t1'il11IlI<l' milit: I' , ,
!)ai,":l, 1H'lo pl'(dl'eto que t 'lllOS a hOllra (iP 11)11'1'{'ntar :i
Üppl'I)\':ll;:LO (I, V()s~a ~lag(,Hta(ll', a t;l'iH III'Z ([p (11l1':l("Ul,
no ~WII lIlil."illlO, I llpstina :;' lI11il'1\l1ll'ntl' ao IIfli('im'. :tl CIl-
l:ladoi:iJ)()1' l'l'illll'l! leVlJH a <}lw llaLIlI'alllwlltl' cOI'l'(,HjlOJlll( 111
penas li" cuda ÜUI'/I~ao.

E, pam :; r applil'a<1a \'x\,lmii !l1ll1'1l1<':'t !lnl ':I' (] prd
lHlS IllC:;lllaS cir ulllstancias, Ó Plitall\'ll'cidl\ a p<'Il:\ cl ;,1-
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COljJ01"(l("C"iu em dl'j>u/;itu disciplinar, que se eleva, também, a.
seis III 'zes de duração maximn.

A lei de 9 de abril de 1875, no seu § unico do artigo 42.°,
s tahcleceu (lue, emqunnto não houvesse estabel('eimentos

proprios para os trabalhos dos condemnados II. prisão mi-
litar, esta pena fôsse ub .tituida por ineorporaçâo n'uma
das companhias de correcção e disciplina.

Est:t medida, inquestionuvclmentc destiuudn a ter uma.
UUnl\,iÍo 'phenwra volveu-se em estado de firme p srrua-
nencia ; e 08 prl~uizo' que d'uli r -sultavnm para. li disci-
plina do nosso exercito, dia a dia traduzidos em exemplos
da mais fecunda desol'ganisa<:;to, eram iucnleulavcie .

...'em outra cou 'a havia a esperar d'aquclle singular
agglom -rado d homens, arrojados para uma pri 'ao C0111-

mum ' uhi entregu o livremente ás suas paixões, aos seus
vi .ios e qu -m sal!' se aos d >f' .itos da sua organü>a<;ao
physica.

O trabalho, bu e de toda a instituição prisional, não
existia ali, c se a ociosidade na vidu livre leva dir .ctamente
ao vicio, 110 carcerc .n-rasta fatallll\Jnt' ú corrupção.

D'e t'art o a l'ri ao eOIlV-rtiu- l' n'um premiu ;\.ueiu~idade
:í. JlI' gui<;a; 'b\'IU as dur ·z;a <PI' devem ser apanagio

d to<la a pena, a corrccçao era nullu, e longe de evitar-
, promovia-se ('.·ten~:Ilnellt(j o reuresso successivo c con-

tinuo <t ue nao tI ·ix:lvLt d attrahir O~ r illCiüclltcti.
A t::.o gl'aud· lllal \I1'1~;apôr UIll termo; l'I'c!amavulU-O

ill~tant(jmclltc o' mais vita . pl'incipio'i atL di 'Ciplina e o:;
mai>1~alnt: reg PI'l'I'\ ito .la hoa orglllli ..a<;ao <lo" (·.'l'ITitos.

Pensou a prilH'il'io o gov<'l'no!'1ll 'litabcltel' que a pri.
,,:lO militar, ill!listincü llwnt applica\'el a todas as ·Iass!'s
du 1'. 'preito, como o l'a P ·10 l'o<ligo clu 187;>, fôl'lse <oUlll-
pl'illn nm! }I 1'11<;a. <l' gn '1'1'., '11\ ea,a para oS • Hill dcsti-
l\lll!a, tornando· o\Jl'igntorio 1 ara as pra~a d· pn·t ()
tl'nhalho tl· r C0111.tilla utilidll<l ,

(h, <I'!'I'itos <1'" tI' sy tl'llla 'ram dl'~al' logo p:tlpa\'cis:
j:i po!' qn • ~ í, r' ':\Ír no ('ITO qUI' Sl' 1·()II<Il'lllllava-jull·
t:\r o ('oncl lllllallo na Jll' ma pri .LO; jú por <[III' lIelll
'mpr' 'i tiri 1Il h'ahallw u!pi 11l lpll pOlIu I III <'111-

}Intra!' .• o~ d·titl j j{L, tiJlullJlI'lll pOr(!'l n:LO el'a jn ·to,
n '1lI ('(l'litati\'o, \' p llh r II ln Iii' 'l:::;:l pl'<l<,::U! <h, gucl'l':\
<lo paiz;, uj ·itallllo·!) [L r 'giUl"1\ prisioll:l' <liv ,rl:lo. , mais
O\l III '1\U rigul'll () l'olHll'lllll;ulu a uma lH'na, <l1ll (II'-
"ia .li tin puir-' , 'U' \ 11'·ilo repr'8 ivo', pOlo uma
}l rt' 'ita igu. 1.1. tI

"!'gia, po1'1'·1lI, t 'I'lnin:lt' lO 111IIIll ° tado lh· e()\l~afl, qll '
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a todos se afigurava perigoso e que exercia sobre a ui ci-
plina do exercito uma influencia deletéria.

No regulamento disciplinar extinguiram-se, poi , as COIll-
panhias de correcção, e crcaram-se dois depo itos disci-
plinares, um do' (pIa 8, estabelecido na prll)1l (1(' . Julião
da Barra, fui desde logo destinado a receber os condcnmn-
dos pelos tribunaes na pt'na de prisão militar.

lIa pouco mais de cinco mez s quo estA em xorcicio
este vstabelecimento prisional, 'por tal modo se têem já
evid nciado os seus resultados qUê, Sem r .ceio de n-rar,
se pôde affirmar que elle está destinado /1 exercer uma
acção benefica e moralil::iadora. 1\OS condemuados a curta
p snalidades.

Ali, o trabalho, o,' exercicios, /1 in 'trncçào, o isolanrento
as conferencias, factores qlll' COIlstitucm a grande fOI'<:a
moralisadura da prisfio, formam a base do .yst 'ma ado-
ptado, e offerecem, portanto, uma garanti» solida de uma
boa instituição penal.

E quando a pena de incorporação em d posito diseipli-
nar nao fôsse, porv ntura, ~nffiei ntemonto dura para '1'1"

temida, 11(,1ll chegasse a ex re 'r influ ncia 'nlnta)" 01>1'(' ()

moral dos condcmuados, o p 'rigo <lue anua a sociudo ao
desenvolvimento da crimiualidad« e da rcint'i<h'Ill'ia no
ex srcito , nem ainda a, sim seria d' tL'mcr no futl1l"O, })or-
<Jue no regímen interno do (lcpoMito estahelecelll-fIC r g"l'1lS
claras inilludiveis, tcndPlltes a 'vital' a propaga~'ao d\'sl::itl
gravo enfc1'midad .

O alcance d'esta medida di8p '118/1mais largo' ('Ollllll n-
tarios: o dia cm que da,.; i1lci1'as do exercito (h'vPIll de:;-
Ilpparcecr ess s elemento,.; di sol\' 'lÜ('H, cOITompi(lO' p ln
rcci\li,·a, c.-cmplos vi\'ofl dI' uma viva indi eiplina, não \' JIl

lunge, c ('s!'!' dia <1e\'('rll iowrplu'a o llOS o . ('I'cito um di/l
de gloria, puis que tanto plíd(, esta provir d· UIll nob)'(!
fcito de armas, COlHO de IIllla ('ampanhll mOI'al 'III prol (la
institui('fto.

(101ll0 .i/i tiV('lllOS a hUllra (1 ' diz('l', /t aUHI'llCia (h. . t~l-
bel(,t'illlplltm; !lroprios para OH 1.'011(11'111I1I1110sllIilital'L'1\ l'l1l1l-
prirclll as pCllllS impostas p!'lo' trihlllHICS km Rido 11 prin-
cipal, ,l'lIiLl) 11l1i('<t, causa (!l)(' !t'm inftlli(lo no 1111"111IIto (III
r ,illt'i(letl<'ia.

() <-""digo tI· 1H7.-, ('xigia (lois p;;tnh ,1('('illll'llto I'Pllill'u-
('illrios: UUl para o ('lItlllll:illll'llto da pCIlH (I. pri LO 11Iili-
tal', outl'O para o CUlIIIH'IIll('llto (Ia )H'lllt (](' 1"'(' illio (11'
gut·l"I'a.



L' Serie ORDDl DO EXERCITO N." 1

E, comtudu, como Plídt' ver- e confrontando os arti-
gos 18.0 e 20.0 do mesmo codigu, no fundo, o regimen das
dila" penalidades era o mesmo : prisão com trabalho.

Tornavn-se, 1 is, de urg 'IÜC nece sidnde terminar com
um d'e ~('s rl'gim .ns de Pl·nu qu\' em qunsi nada dife-
riam, para SI'. ter (ll1e crear-. (O um estahelecimento p ni-
t -ncíario onde, como é natural, a gravidade da pena fôs e
medida pela sua durnçâo. D'isso resulta onomia para
I) thesouro, simplificaçào de penalidades, melhor nduiinis-
trac::to do rviço de' justiça.

E o ({II o pre rente .odigo refonuado tem em vista,
•\ pena de incorporação 1Il depor ito di ciplinnr, de

curta durnçã», I' SI; dostiunda a delictos leve " é cumprida,
('OJllO j:'l (li~. emo , 110 deposito di iplinnr estabelecido na
prac;a de S. Julião !la Bana .

•\ P na (li- pr sidio militar é, pois, a pena ordinarin de
pri fw (' Inu('JC'l'icla 110 codigo com lima psp cic de regimen
auburnia no - «ncer-ramento em pri~HIO ccllular, com obri-
g:I<;:\o dI' trabalho protis ioual : mm; nb .oluta separa~iio dos
l'on(h'mna<lol" fÔl'a lla~ horas dI' trabalho.
E IL ~illl 1" Illnilln toeIo () y ·tema p('"itenl'illl'io milit:u',

,', I-;IIf!icil'IÜ,'. pllm a l'l'illlinalillacle do 'xel'cito, um uni 'o
I' talH'le(·iIllPltto ('0111 ('apaeillnde para 1:20 fi 150 conde-
IlmtHlo~.

('01110 Pl'lllL privativa::! «la lilwnllllle, o pr(~ccto adopta
o, doil! pro '" ·80 }Jl'in 'ipa' : () cl p1'i~;w C' o (le tran~p(Jr-
taç:to, j:'L ('olllhillac!o" ('ollll'letatlllo-se UIIl ao outro, já sc-
para(lo ..

Para o y t °1ll1~ tl pri. I o l'Il11lbinado ('Olll o «la transpor-
t:II;;lO, in!'tilll(' O Pl'Ojl'cto a pl'lla (1" n>dtHlilo . prisão por
vinte c ('inco anno. n '1I1ll: po.' C. :ão l'm Aft'i 'a - pena
gora\" ,s,', mpl'l'gada I'IIl c: ~O' ('.·cep 'jonae8.

Pam o ~y h'llln ,I pl'i~1 o ('{'lllllal': a,loptlt () projeeto It
PI'IIH dI' }ln'.·idio lIIilitar.

Para o .y h'ma d, tran pllrtaçito, tal!·1 ~(' a p 'IH~ de
tl pOI'tt1\,': (I militar, 'omo Jll'iJl 'ipal a('l'e ·una.

E CoulO JI na d eurtn (lnr:t~·itt, l' l'\'gilllcn h(migJlo, parl\
. ('r III applicaclll a clplidll. h',·c H.·:t as Iwnns di' {ll'isÍ\o
militar pam offi('ial' I' incorporaçl fi JI\ depo. ito di. cipE-
nar para }ll'a\u cl pr t.

('O!llO no . 'rciío o ,,'im' mai f"I'(lll "te::! :;ão II tlt'
,1C'sl'r<;ito 'lu,' a I,·j pUII! col1l a (!t'poru\(:ao, (' II IIhall(loll() (II'
,II to ontro ("'illl le,- IJIII' '01'1'1 pOJ\llc n 1'1'1111 dI'
11I1'orpOr;) I o 111<l1'P it.o <li ciplilllll'; l'OIllO, nll'lIl (I'i o,
" fa ,to (la r'un(l" l' 'Í!wj(l,'n 'il~ ;\1"111 til II ,1"lill(l'lento !lO
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serviço do ultramar, afastando-o elas fileiras do exercito,
é obvio que será facil, por pouco despendioso, dotar o
exercito com um estabelecimento destinado ao cumpri-
mento da pena de presidio militar; penaOque deve, pelo
seu caracter de intimidação, constitui!' um estorvo pode-
roso ao progresso da criminalidade e da reincidencia. .
E só este facto bastaria para que o presente projecto

viesse prestar um serviço incalculavel á disciplina do exer-
cito.

o artigo 7.° do projecto manda observar pelos tribu-
naes militares as disposições contidas 110 titulo I do li-
vro I do codigo penal ordinario, relativas aos crimes em
geral e aos criminosos, salvo as modificaçõ s determinadas
no mesmo projecto.

Assim, as disposições dos artigos 41.° a 46.° do codigo
penal, relativas {tS circumstancias dirimentes da responsa-
bilidade criminal, são observadas pelos tribunacs milita-
res, menos a segunda e a quinta das causas justificativas,
enumeradas no artigo 44.°

Nos (Times cssencialrucnte militares nunca pôde ser causa
justificativa o medo, ainda qne seja insupernvcl, de um
mal igualou maior, immineute ou cm começo de execução.

E a kgitima defczn, propria Oll alheia, só extraordina-
riamente, cm casos mui to qualificados, pódo ser considerada
como circumstancia dirimente da responsabilidade crimi-
nal, sendo, comtuclo, sempre udmittida como circumstan-
cia attenuante (artigo 13.°, 11.° 7.°).

A primeira excepção, a da coa ·S'll.omoral, ju tifica-se
pela propria natureza da vida das armas. A philosophia
estoica tem aqui a sua mais lidima significa ,ão. N unca a
coacção moral, mesmo em caso d« p rigo de morto, d ve
excluir da ponulidnde : antes morrer que prati ar 1I111a

acção má, diziam os estoieos.
Nunca <L coacç:io mOI'HI, qUl'l' elln resulte da influencia

do homem sobre o hom m, quer (la influencia exercida
pela nuturezn, pôde SCl' admittida COlUO cau a justificativa
nos crimes militares.

Onde nos levaria isso '(
O medo, II cobardia, 6 jà de si um crime spccial no

direito militar; como admittir-, pois, um crime como causa
extincriva de um outro crime?

A scntinella qno guarda um posto important para a
aegurnnça do exercito foi coagida a fugi,', abandonando
es~e posto, sob a ameaça de morte imminonte. IJa de au-
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nnttir-se , como causa justificativa, a coacção moral resul-
tante da ameaça de morte, no caso sujeito?

Que seria de um exercito onde o medo, a cobardia,
fôsse eousiderai o não como um acto indigno, verdadeira-
mente criminoso, mas como uma causa de isenção da res-
ponsabilidade criminal '?

A lei penal militar, lei de excepção, exclue, pois, e com
justiça, das causas justificativas, o medo; porque ella já
do si condemna e pune severamente aquelle que não pos-
sue a virtude, a grandeza ele alma, a força moral precisa
pam se erguer acima de todos os perigos, ainda os mais
gmvcs e imminentes. A falta de coragem, a cobardia, é
um crime que todas as legiHla<;ões pennes militares punem
sever:unent. como sendo d'aqu -lles que maiores prejuízos,
que mais serias pertnrba<;ões podem causar á disciplina
das tropas.

O artigo ().o do ele gu rra nuctorisavn o official a
matar imllH'(liatamentc o soldado que n'uma batalha, ac-
ção ou combnt , ou em outra occasião de gnena, désse
um grito d «espanto», e e o official o não rnatasse , o 801-

dado cobarde era passado pelas armas.
li:. o projecto, no artigo 97.°, n.? 3, pune com a morte

o militar qne na marcha para o inimigo, durante o com-
bate ou n'uma retirada, fugir ou excitar os outros á fuga.

O que seria de um exercito, onde os soldados soubessem
de antemào que, fugin<lo do inimigo para evitarem a morte,
cs a fuga cobarde, resultante (lo medo, tinha (le fiel' levada
em conta no julgamento tinal corno circumstancin justifi-
cati vn da r 'sponsahilid:lclt' l'riminnl?

A legitima d &'za póde S\'1' udmittida como causa justi-
ficativa nos crimes I:' ·sl·JH'ialmente militares, ruas sómentc
cm ca ·os muito qualifil'aclotl, a jllizo do julgador.

Aqui, da me ma fôrma (PI no cuso de eoac~ão moral
como cau a dirim nt«, o principio Ó sempre o mesmo-
a utilidade O principio utilitário '. a hal:ll' em qlw al:ll:lenta
a justiça militar.

Po(h'm xil,;tir todo os eh'llll'ntos da lei para um acto
r caraetcrisa<lo como cl legitimn. (lefeza, e eomtudo ~,er

de grande convpni m'ia para a dillciplina qlH' <,lIe não ti-
que impune. Á sal> doria e , !to critcrio do tribunal prtcnce
r 'solver !lpr iar o !ti:l."umpto.

•\ iniStitnição arm:Hla, como di7. um criminaliiSta militar,
con ,titn uma r ·ligiao tào an tl'ra, () d 'ypr da ~llhol'clina-
çi'i.o ~ n'elltt tão impl'rio o que, em pr S<'T1ÇIl. d' p, SI' (le\ er,
cede toda. • qualquer ordem de consid 'ra<;õ 's.
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Uma questão largamente debatida nos tribunnes tem
sido a ele saber se, nos crimes puramente militares, a lei
auctorisa, ou não, a admissão de circumstancias attenuuntes.

O codigo de lR75, no § 1.0 do seu artigo :?9.o, diz:
«Concorrendo simultaneamente circumstaucins aggravan-

tes (' attcnuantes, conforme umas ou outras prcdominnrem,
será aggravada ou nttcnuada a pcna,»

Estudando, porém, a parte criminal do código, vê-se (lue
os crimes estão divididos em duas categorias, como é ex-
presso no artigo 2.°: uns (lue offendem directamente 11 dis-
ciplina do exercito e os princípios sobre os quaes assenta
a sua oxistencia e a sua acçrio-tl'ai~(10, espionaqem, al-
lidação, abuso de auctoridade, cobardia, deserção, revolta,
insubordinação, sedição, violenciae, distraccão estracio de
objectos militares ; outros qlH' tomam a natureza de crimes
militares, em rasão da qualidade militar dos delinqnentes,
elo logar e circumstnncias em que são comm .ttidos, pois
que, fora d'isso, constituem verdadeiros crimes communs,
com os quaes têcui gramll' analogia-falsidade, preoarica-
ção, C01·1'1.Lpçilo, infidelldadc, saque, devastação, de,~tl'uiçào de
edificlos e objectos rm'litm'es C subtraçõo de objectos militares,

Tambem pelo mesmo estudo se vê que, nos artigos do
codigo em que estão especialmente previstos os crimes da
primeira categoria, em nenhum se permitte expressamente
a admissão de circumstancias uttenunntes e (ll1e, ao con-
trario, cm quasi todos os que se referem a crimes que 11aQ

offendem immediatamente a disciplina do exercito, expr s-
samente se prevê a admissão d'aquellas circum tancias.

Consultando a Exposition eles motifs do codigo frnncez,
fonte proxima do nosso, vê-se a raaão d'aquella difforença :

« Os crimes e d 'lidos, diz aquollo documento, que int '-
ressaiu o dever e a disciplina, ])11.0ndmittein eir 'um talleias
attenuantes, e seria perigoso iniroduzil-as n'ulU codigo d s-
tinado a ser lido aos soldados !'l'unidos, como pr 'sere\'e o
regulaml'nto, para lhcs ensinar que severas }H'1l:1S o cs-
peram quando faltem aos seUS deveres militHn", '1'o<la a
djsposj~'ão que COnC01'1"S" para alimentar no soldado a
C1'(']1(;ade que é dado contar com a fra(lllL'za e il1dulgl'nein
dos juizcs e que poderít soffrl'r }>rna menor, no eHIlOde
comllwttpr talou tal crime, seria fUllcf:o\tapara o <'_'crci to,
porclue a diHciplina absoluta Clll quI' reside toda a sua força
ficaria seriamente compromettida.»

..............................................
«.J:t aSi'lim não aeolltec' com a segunda

mps (IUC temo enuIU mdo: ahi O militar
speeie de tri-
stÍl, a bem di-
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zer, nua condições <lo direito comunuu ; o dever militar
(' n1('I1OSinteressado o a existencia do exercito não pôde
~ 'r comprouiettida no mesmo grau.))

P slo que fica exposto muito b 1ll se comprehende a no-
ce isidade ínadiavel de regular este stado de COUSUf:l, por
modo que não fique ao arbítrio <los juizes a resolução de
uma questão t:~oimportant , como é a da admissão ou não
admissão, de cir 'um .tancias nttenuantes nos crimes quo
mais inun diatamentc offendem a disciplina do exercito,

E, a no so par .cer, ,tà s a questão bem resolvida no
projecto quc temos a honra de subm .tter á approvação
d· Vossa Iag sstade, porque, embora se admittam circum-
stancius attenuunte cm todos os crimes PI' 'vistos na lei mi-
litur, unic.uuent ' se admitt em a oxpr sssamente designndas
no artigo 13,0, não pod mdo propor-se, nem acceitar se ou-
tras, ao arbítrio (10 julgador.

1 ma <1\. 'H' circum rtancia: uttcnuantes, de certo a qllC
off 'reco mai. novidade no direito criminul militar, onde não
lta muito lla era ('011 id 'rada como aggravantc, l' a em-
briagucz ; ma a emln-iaguvz., unicam mte, (1\1:111110 o <lg'llt\'
do crime tiver si(lo pl'o\'fwado por pancada', estando jl1
'hrio,
.\ cmbl'iaglH'~ foi cOll:;i<l'rada no antigo dir >ito criminal

militar ('omo ('ircum tancia aggl':lVullt "
artilro 24,0 do.' d' g'll na, dizia:

If::;C (llwlqu 'rohlado COlllltll'ttCl' algum ('rimo, ('Ht:muo
hehcllo, du lll'nhulll modo o 'scu 'ará do castigo a behcdi-
, '; autes p~lu ,'old/'{u·io sai! punidu dOÚl'uJrl/lwnfe, eonf'ul'llIC
a Cil'CUlll tallcia fIo ('lIiSO,1I

1!~mtambl'lll ' tl' (I antigo tlil'l'ito ('l'imillal militar fran·
c 'Z ('OUlo ," y": da 0l'denulI('(t de Fl'all 'is('o I, de ]f)iHi,

() coaigo de J 7:> 1110 publicou providclll'ia algllln:t l'l'-
lati\'aIlIl'lItl' a ( tt, ponto '(J tribunlll" lllilit~t1,l' , em COll-
f'orlnitl:ule ('om a llUCtol'Í a<)ao C(lll '()(1i(la p )10 artigo 8,",
lullllittiam, '01110 !lO dir it(1 l'llllllllUlU, a elllhl'illgll'~ ('OIllO
l'ltu 11 li 'rim ut, ou att 'nuflntp, ('glllHlo ,lia cra (,olllpl 'ta
ou illcolllplcta l'a nal ou II! o ('a, lIal, }lo t 'rio!' ou não }los-
t !'iOI' ao Pl'Oj('l'lo tI l'Ollllllctt 'r o ('rim ,

\ <,arta II· I ,j (I. 3 a, maio <lo 1 7 , pruyitl'lll'ialHlo
Ull1'l (I aSstllllpto, pl'ohihiu fllh.' :L 'lIlhriagu 'Z no ('l'illl'
militaI" fô 'l'Oll iiI rada ('omo ('il'l'lIl1l téllH'ia attl'IIUl\nto;
tOfla\' ia, lIada I, tall ,Ipe 'U quanto a de\' 'r r 011 não COIl-
'itlu)'fi(!:L limo ,ir 'lIlll, tatll'i: dirim 'Ilh', }~ o tribulllu'::;
milit l" , \l 'lllllo (II uma h"l'llH'Jl('llti('a t', p(,!'ial, !lflmi ttiam
llluit.l ti muriaglt·z ('01110 l'1U! a (lirillll'lllo, (llllllldo



14 OHDEM DO EXERCITO N.o 1 1.- Sede

prohibindo a lei que ella fôsse considerada attenuante, com
mais forte raaão a prohibia como causa dirimente.

A isto obstou o tribunal superior de segunda instancia,
estabeleeendo a verdadeira doutrina, isto é «que se a em-
briaguez completa nos crimes militares não attenuava, nem
diminuía, nem enfraqusoiu a culpabilidade de criminoso,
muito menos a podia extinguir».

A nova disposição penal admittc, pois, a embriaguez
como circumstancia attenuante nos crimes militares, mas
unicamente quando o agente do crime tiver sido provocado
por pancadas, estando j{t ebrio.

Esta disposição parece-nos justa.
() codigo penal heepanhol, de novembro de 1886, ad-

mittiaa no artigo 9.!l; e o novo codigo de justiça militar
de setembro de 18!lO, igualmente a admitte no artigo 173. o

Considerar como attcnuante de um crime um outro crime
está, por certo, pOtH'O cm harmonia com as boas l'l'gras da
disciplina militar. A embriaguez não deve, pois, svr «on-
siderada como attenuante nos crimes militares; mas {. de
inteira justiça o caso <{ue fi lei l'x('eptlla: ser o agente do
crime provocado por pancadas.

O cbrio {. um individuo perigoso, sobretudo quando a
embriaguez é furiosa. Provorar imprudentem -nte um ho-
mem n'este estado de verdadeira lou('ura, passag ira im,
mas, em todo caso, loucura, 6 deshumano e indecoroso,
pOI'que é arrastar um dcsgra~ado a um crime, ás vez es
gravíssimo, que não l'olUmetteria se não fôsse a pr()v()('a~'[\o.
E estes casos, que l1:W deviam dar-se, têem levado mui-

tos infelizes li,prisão, pal'a ahi pagnrom duramente a impru.
dencia de alguns superiol'lIt! protenderem por m .ios violen-
tos chamar :1. conscienciu do:! seus d 'vere , quem tem a
rasão perturbada pela embriague», e não póde l'l'('onl\('I'l'r-
lhes a auctoridada.

Outros, porém, têem sido absolvidos pelos tribtllHH's, aos
quaes repugna impol' penas severas a individuos aC('lIsl1.<1os
por crimes l'ommetticlos em estado d emuringllcz, dl'poi
de terem sido provo('ados por pnllcadas.

Para evitar as duras ('ondcmna~ões, l'm taes ('ir('tlll1:;tan-
cias, o que é ('ruel, e pam pôr t(1l'mo tts impunidadeB, o <lU(1
é perigoso, é que se pres('reve a attenu1tntc da elllbringlll'z
nas condições do urtigo 113.0 do projp!'to.

o codigo de justiça militar de' 1875 s<Ím'ntl' cOlwedüt
homenag m aos oflicia s implicados cm d('licto de qualquer
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natureza, quando a pena correspondente a esse delicto não
fôsse superior á de dornissão simples,

~l'mprc que a pona da lei fã 'se a demissão aggr.avada
ou outra pena superior, não se admittia a homenagem,
devendo os réus er reclusos em prisão fechada,

.\K pl'ac;ns de pret não concedia a lei homenagem o eram
logo prl'sns, quando uccueadas pur qualquer crime, embora
a pena que a esse crime correspondesse fôsse por lei a
multa, a prisão militar ou correccional.

A liberdade provisoria, no direito criminal militar, tem
mel' scido, no' t mpo modernos, a attenção, não somente
dos criminalistas militares, mas dos legisladores,

Em Hcspauha, não HIÍ pela lei de iujuiciamienio de 2U de
s -tcmhro de 1('Sü, como pelo actual codigo de justiça militar
de 1 UO, se pl't'screv a liberdade do detido, 0\1 a nttenuação
da prisão preventiva (detenção no quartel para as praças
de prct e para os offlciacs em suas casas) quando a pena cor-
respondente ao crime nãu exceda a prisã« eorreccioual.

Com t'fl'eito, apcHar do rigor de <lue a justiça militar,
pcln sua propria natureza, costutua revestir-se, é conve-
niente e r 'clamado por um sentimento nobre de equidade,
que a privapo (la lihcrdnde, a titulo de medida preventiva,
contra OH indivíduos sobre quem pc 'e a eulpabilidade de
certos crimes, não s(~a agg-t'ilvalla sem neccssidad " quando,
alem de mais, essa aggravaç:\o n:\o é reclamada por qual-
qm')' medida do ordem publica ou de disciplina,

.J. T os peqUl'110H crimes não ha perigo de que o presumido
culpado sr evada, pois nao é crivel que para fugir a uma.
pena 1(,\" v;Í, volllntari:tnlUnte ll\ll:i(',u' outra mais grave,
A homeuagem tem por iH~o um duplo pfl'eito: afa~tar da
pl'iS11.0 cm COlllmum, l'om todo' o' seus vieios, os pequ -
nos infraetol' 'ti ainch não rl'in('idente~' e conservar lias n-
leil'a::; um cl'l'sei(lo nutllero cl tiuhI:t(loR, aos quites o e~tado
paga para fazert'm serviço e n:~o para estarem inactivos,
, que, att 'l1ta a pl'qUI'Il/L gravicl,t<h' (lo' cus crimes, não
p()(ll'lII eOllbi<1l'l':Lr-:eum exemplo l)(lrigOlw junto dos seuS
call1al':t<la "

AI"1ll el'i 'o () L\ecusado, emquanto se n1l:0provar a sua cul-
pabilida(l , nao pc\(lo ('o1l8iclemr- c 'riminoso, o é 'cmpl'c
humilno e j\1~tn, toda :t Vl'z!lu não haja p rigo para a dis-
ciplina <1o'c.' rcito, quP um !tomem, i:\imple~mente suspeito
de Il've ddieto, 1HlO V;l prcvl'rt 'r-Kl' na prisão prl'velltiva,
ao lado, milita YCz;~, tI .. cara 'te)'!' inferioreu, .i'\. endn-
recido~ na immoralida(le 1 no cl'im

A pOl't, ria. de 27 (1, abril d 1 !1 tinha jft providen-
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cindo sobre O assumpto, e O projecto, no capitulo III (10
titulo I do livro IV, regularisa a matoria, introduzindo-a,
como convém, no código de justiça militar.

:Não é concedida homenagem, tendo por isso Os réus
de der r eclusos em prisão fechada, sempre qlle aos crimes
que lhes forem imputados corresponder alguma das pe-
nas maiores mencionadas llO artigo 55.0 elo código penal
ordinario, cm relaçfio com o artigo 57. o, ou alguma das
comminadas na lei militar, superior à de seis III Zl'S a tt'l'~
annos de presidio.

Assim, sempre que ao crime attribuido a um militar
corresponder pelo eodigo penal ordinario a)> na de pri-
são correccional, desterro ou suspensão temporuria dos
direitos politicos, a homcnaeom pôde ser concedida. Da
ui .sma fórma, sempre quo ao Timo correspon.lsi- pelo ('O-
digo do justiça militar 1\ p na ele presidio militar ele seis
mezes a tres annos, a de prisão militar 011 a. do incorpo-
ração em d posito disciplinar, a homcnagom pód igual
mente ser concedida.
É, pois, lima m dida de grande alcance nas clisposi(,'õ s

qU(} r guIam o processo militar, n de concod 'r-se a IiI> r.
dad provisoria aos róus nccuaados de crim s monos gra-
ves a que correspondam, naturalmente, pennlidad a infe-
riores; pois (llle, comquanto as formulas d'ess prol', so
sejam faceis e simples, no intuito de appl·o.·imarelll com a
maior brevidade posaivel a infracçlto da penalidade, não (I

são ainda assim tanto que evitem ao réu o soft'l'(~r uma pri-
são preventiva sempre pesada, ménnonte quando, no jul-
gamento final, se d monstra a sua innocenein ou não ('III.
pabilidade.

E o numero d'estes ó repr svntudo nn estatistica erimi-
nal pela C'ifm de ao /L 40 por ('l'lItO.

A cOlllpet IIcia da j lll'isdü'~ão militnr, para ('(,l'ta ordelll
tio crimes o cm detel'minadas circumstnlH'ia!!, tcm pntt.c
nós estenuido a sua ac~'ão aos individuos da t"lassl' 'ivil.

Não é novo o facto; para o pl"Ovar basta r m'dar a
('arta ele lei de 25 dl' agosto de 1~40 (ol'(lem do c.' 'n'i-
to 11." 37), o aecreto de 17 de abril de 1844 (f)J"(IPIIl(10
('x('rcito 11.

0 1 ), o upcrcto de 2 de fever ,iro de lRUl II (I

codigo do justi)IL militar nos titulos III e VI do livro III.
E não é só 'm Portugal q u • i to lH'e 'de.
Em todas {lS na~õ 'S os indivi(luoH lião militares ~t:o

sl~oitos aos trilmDllc de O'U 'rra, por eerto C d 'tpl"mina-
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tios crimes, cm casos nnormaes, ('OlHO () tempo de guerra,
ou quando l' proclnmado I) e rtado de sitio,

Em t >mpll normaes mesmo, cm pleno estado <1(. paz, a
jurisdi('t,"LO das jur tiças militares ahrange muitas vezes in-
dividuos da classe civil por (' srtos c-rim -s, Em Ilcspanha,
por exemplo, os individuo' n:1t) militar ti estão sempre su-
j iitos li jUl'isdit',âo de gu -rra pOl' crimes tendentes a per-
turbar a disciplina do xercito ou n i> gllraIH;a publica,
• tanto responde a conselho de guerra o ci(ladãn (Pi in-
sulta uma mtinella como o parocho que casa um soldado
ante.' do pra os mnreudns lia I i,

Na :-;llissa estão ujoito aos trihunaes militares «auto-
na s não SI"~ os individuos accusados por crime« (ll1e teu-
(Iam a (lt',wilu' o militare dos us deveres, mas todo
,tlil1l'lIe que .imula um defeito coq>01'I\1 ou vnlnnturin-
me nt« sc mutila para, e sulitrnhir ao erviço ; e ainda (I

medico (Pll' pn sa, sei ntem .nte, tun attcstndo falso a uma
Pl'S:;O:t 'ujcita ao serviço.

.L·a Itnlia \' na Bl'lgica t.unh 111 ha cn 01:1, cm tempo dI'
paz, '11\ ([UC os individuos da classe civil estilo sujeitos
no fi,ro militar,

I<..m Fr,\1l(;a, toda a. popllln(:: o eh'il 1'C j(lcntl no b'nito-
rio militar <la .\Ig rin l'st:L sujeita lIO ftil'O milit:u',
:\la' a jtll'isdic<;íl.o do' trihunal' militar s, ('m t('lUpO (1<'

paz . ClU caso' nOl'maeli, para () indivitluos da classc ('j-
vil, llr~O (' g ·ml, ('timo l' gemI em tempo d(' gUl'l'J'a c cm
t'a 'U '. 'traordiaario, ,

() projecto <10 cocligo, rl'gnlariHatlllo It lc~islll(:l.o (lisper-
R:I l' stah '!('('clHlo l' >gms fixa, l'0sitiY:ls l' claras sobre
('libl lllat('l'ia, pr >scr 'v' o ft"iro militar para os illdi"i(hIOS llao
mililal'ct{, CHI t mpo de guel'ra l' Plll <la(las cir('ulIlst:lIH'ins,
('Umo o ('otligo d > 1 if> j:'l pr sl'l'l.'vil 'tl bem a, ·illl lloS CHilO~
'xh ;()I'(1inarios t'm 'lU >:1 ~aranti:l '('jam SUt-i}l Il~m; }lOl'
l'l'illll'S c()ntt'ario~ :i. Ol'<ll'm pu!,lit'l\ (' /lttl'utatol'io (la di:;-
('iplin/\ militar,

l'orqll(' a v '1'(la<1 > I' ([IW, U ado tI· :mjl'ital' no fi,I'o mi-
litnr itHlh'j(llloS (1 cla 'Sl' l'ivil. m t 'mlH) anorlllal'i:! l' 1'01'
l'!'illH:s att('Jltat rio, da (li ciplinn. militar {' !la onl '11\ pn-
hlie.H. (' 111'('1' ario I' purtanto h..ritimo ; L' (', ( 1Il I'HS:LO (1'iH80
li! '~1Il0 qu • 1'111 POl'tug'ul C01llo 'lIl tu la a Em'opa, ('OH ti-
til " pOt' n illl tli!.t)' clireito ('omnllllll.

\ ol'<lt'1ll publi ';L l a di ('iplin militar lião (lois ..ICIIII'II-
to (II.' tal illlpnl'tlull'i: e l:!ignit1l'açl (I IP1(' •. "til ..Ile , :1 vj(!a
da n:H;ü' • t:'l ,lIjeita ;l dUl'i imo abalos o profllJlllas
('tllltl'llril t!uII"""
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Sem ordem, a civilisação paralysn, a liberdude extin-
gue "c, todas as funt 'S da "illa iuu-ional "p p"haurem,

A desordem 6 a anarohin, a morte da libordude, o sui-
cidio de um povo.

Sem disciplina, um exercito (IU(' t '1Il ali;Í,H uma missão
nobilissimn de ordem e progr('sso 11 cumprir na sociedade,
couverter-se-ha n'um elemento perigoso de do iordcm e 1'C-
troeesso, a peol' de todas a,.; calamidades <llle p<Í(l cair
:;(1))'(, uma nação.

Por isso mesmo todas as medidas de segurança r-
pressão, aindu as mais severas, tendentes a .ohibir a anar-
chia soc-ial c a indisciplina militar, são acceitns corno 1 gi-
timns, no interesse da salvaçao publica,

A jur ti<;a militar <leve se,' !:!empl'e celere, algumas ve-
zes mesmo instantanea, a fim (Il' chegar breve a uma
n-prcesão ('fH('az; porqul' o «xcmplo {o bulo nos grand 'S
organismos armados,

Ma!>, ssa celeridade, l'S~;t instnntaueidado, .no mnis r .
clnnuulus ainda pelas nccessidudes politicas, quando 'e
trate <1(, crimes 11lH', constituindo lima anwa~a gra\'(' Ú U1'-

dom publica c :1 (li ciplinn iuilit.u-, pOII1!:lI11 cm perigo a
fortuna l' "ida dos cidadãoe, a,; instituiçõc» llal'iollaCs, a
jlJ'(!prin autollomia do paiz,

E n'l.'s:-lcs Cai';()~ que mais inlt'llsmncntc S )'('('lIl1h·
o valor IlnS pul:wras <lo lIlai8 illllstr gl'nl'ral cl estl' 1:1 -

('nlo: «os drlictos militares <!\'\'l'lll Hcr jlllglHlui:\ ]))'olllpta
l' i:\(,YCl'nnlUntc»,

NO:l PI'O('CSS08 ol'dinarios ~lIJlprimc-se o smnlllario cm
toclos, ()~ l'rimos a <lllO C01'1'\.' ]londn. a pella <lu pri~ao mili-
taI', l,~ t'sta tuna. questão eOl'I'C'llt' <1\1(', dl' l'l'tlto, l'm cou. a
algulIla \'l'111 prl'jn<licar a l't ~ulllr acllllini tl'a<;:to da ,ÍlIstil'a;
tanto mai:; (pLanclo AC trata lI" 'rim's Il'vl 8, l' I III «!lI' o
('OI'J)() (Ie (1 lido vl'rin('a 8(,ll1pl'0 a 'xi:-;t\.'Ill'ia do t'rime c
11 in \'('stigação <lo (Timinosp,

I) fi'Jl'o ('OllllUllll1, Ollrl(' lIao illlJH'l':un, ('OIllO 110 f"I'() mi-
litar, as nccpssida<llls _politit'lIs I)lIl' .l •.·igl'1ll «Ul' :t ,ÍllHtic:a
t 'l1ha por ('aractL'I' partll'lllar a l'l'lpl'llla<l(·, ('()lldi\,':l1I illtilll:l
(ln tilla ·.-iHlcl1C'ill, lIO f(il'o ('Oll1llltllll, diziall~o" a 1I]>J>1'<'''''
são <lo HIIllIll1ario tpvp milito maiOl' ('xtPIIsão p cl ellvlIl\'i-
Illl'llto por cll'crl'to dI' ] f) de spü'mhl'() de 1 \\2,

()l1(h" poróm, a~ fOrllllll:lR do PI'O\.'l'So ,ao Illai l'L·~tri-
da!:! (' flt·.-iYl.'il'l, ]>Ol'C[lH' alli, a 11'cP~Hi<l:Hlo politi('(L 11\ ,~8a
l'lI t ricI;ao P fi 'xibili<1lld\\ illl)lõl"He ('Olll ('.'{'PP iOllal gl':l\'i-
(la(k, ('. 110H C:HlO PIIl quo, os COI1S lho, (h· gucrra, 1'111 .jl'-
l'\Ill\~l:llH'ias o.-tl':tul'aiIlHl'ias, WPlll <ll' julgar o n'·II. ;l('CII-
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sadus por crimes contra a ordem publica e a disciplina
militar,

E, todavia, a instrucção do Pl'()(,l'SSO, nindn nu-amo
n'este caso cxcl'pcionnl, não r-onrota as ~arl\lltias devidas
ao a .cusado, nem dei xa de ·;u:lseguJ'al' a indep mdencia (10
juiz; longe J'j su, r o estado actual da eivilisa<;:to não se
pó de, n sm ., deve, deixar de proteger essas ~aJ'antial:! c
de l nss 'gurul' essa indcpendencin : a justiça deixaria de
s er a expressão da morulidarle, da virtude • (Ia verdade,
<tunn do as ('S(P1 •CeSH\ ou po tpJ'ga, se,

:-kmpr' (PIl' os trilnmaos militares tinham que julgar
réus ncvu 'a(lo' por mbriagu 'Z em logar puhlico, para a
impo 'i<;:w da penalidade comminada no artigo 1Hf).'\ § a,o,
do 'lldigo lWllal ordinario, ucontocia ° eguintc facto, <pll'
tinha tanto II injusto como I!P tumultuario :

A lei commum ptllll' a primeira cmbriazucz com a multa
at' oito dias.

()1':1, 'OlHO a p -na (1<'multa, por virtude do artigo :\-1-,"
<lo codigo dI' justiça militar (!t- 1-7:), não pIHlia ser im-
posta ao doliuquentcs militares e tinha de ser fillh~!itlliaa
p -Ia pl'i 'ao militar de U1\\ a ,'ei. III 'zcs, lH'on!I'I'ia qlll' o
l!lIn~dho <ll' gm'rra applic:t\':t ao agente :tecu, :Hll1 <1\. }lri-
11\ ·im embl'iaglll':t, a pon:t dI' p1'isll.o ele UIll a Hei:; lllPZllS,

('OUlO 111o podia <ll'i."ar II \ 81'1',

A llll':-<llIlL ll,j p 'lIal I'OllllllUlll, no l'itallo :trlig-o 1Hf).",
§ ;Lo, pUIW it prim i1'1\ l't'illl'idClll'ia lia lllllhl'i:lglWZ 1'0111a
prisao por <lcz (lin.' e a '('gllnda COIll prisào por (lllillz(~
dias,

))'ahi l' ,ulta\';t (Pll' o milit.'1.1':t<\'U. :Hll1 d' JlI'illll'irn plll-
briagucz . (lfl'ria a lH'Il.'l. d UIll a l'.l-'i:; 111'íWl'. (lp pl'i~r~n, ('
!lll l'lt, o tI, [l1'iml'ira I 'gllnlla I'l'illCi(l lleia tt o :;t'lIllPnll'
lIU' podill 1'1' im}lo ta a II lia II· (l·z a C1l1inz(' Ili:! tll\ 1111',-

m:t jll'i ;to,
Pam pôr I'ohru a (' (' fad!l, y rcl:1I1t'il':11111'1lf<'1l1lolllalo ('

t~Ltl pr\'j\lllit'ial :'L ho l'l'~Ulll' :tthuini tl'al;lltl <la ju ,ti(;a,
e tahdl'l'l' II artigo (i.n, .' 1,° (lo pr ljl'do (PU', quando
no fado l'1'tlhihitlo IO!'rl' l'0ll1la a pl'!l:l til' lIlulta, :I pUlli,
\;< ,) l'lí applil'mla l'm 'ollftll'lni<lall t' JlI o 1'l'g'ula!llt'lIltJ
(li t·iplinan ,

1)'t' ta fi'u'ma to 1 a infrlll' ': () (lU! a lt'i pUlla 1'0111 a
mnltn, 1'0 l'OU ill'l'llcla l'UlHO falta Ili ('iplinar I' 1'"lllO tlll pu-
nida.
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É convicção nossa, qno o codigo de justiça militar 1'('-

formado ficará constituindo um diploma de alto valor ju-
ridico, pois n'clle se oompendiaui todas as regrns de unia
boa legislns'ão criminal militar, no sentido do salvaguardar
a disciplina do exercito,

A parte geral de codigo, hnrmonisada com a legislaçào
penal commum, vem prestar Hill serviço utilissimo á jus-
tiça, tornando mais facil e uniforme a missão do julga-
dor, O mais justa e equitativa a applicação do direito,

A parte penal não discorda dos costumes da soei .dade
portugucza, porque as penas, sem se inspirarem n'um id 'ai
de severidade e dureza, são comtudo sufficientcmcute for-
tes para serem temidas 1 para não deixarem nfraquecido
, desarmado o poder militar,
A prna de morte, que nenhuma lei penal militar (1-ixa

de inscrever na sua escala penal ' por vezes com uma
freq uencia aterradora - é, 1)('10 projecto do codigo, nppli-
cada, em tempo de paz, em rurissimos l'aSOS e tão S61U 'lIt
quando 11 gnwidado cxtrnordinaria do crime, pelo alarme
qUt' produz na socicdad c no exercito, reclama uma re-
pressão violenta, como violento ~ o acto punível.

A parte relativa ao lJl'occsso tende, como 6 indispen-
savel, a abreviar o julgmucnto <las causas, a assegurar
a independeucia do juiz a proteger as gurantias devi-
das ao accusado, condições indispensaveis n'uma boa jus-
tiça.

As jurisdicções civil e militar mantêem-se soparndas,
salvo nos casos m quo, l)Ol' circumstancias esp '('iaoi::l, a
jurisdieção civil avoca a si o delinqu nte militar; no'
casos extraordinarios em que, 110intuito d« prestar ao \,_'('1'-

cito uma protecção Jl('('pi:li:lal'ia (' C'tlkaz contra tl'lltativa
cl'iminol:\:ts quo possam l\'val-o a dei::lvial'- ,do \'alllin!lo do
dever c da honra, ou quando sej a II 'c\'ssario }'pstal,elpl' ,)'
11 (ll't1l'1ll puhlica altrrada por gl'll\'CS aUentndos flllo r('ela-
Jllem puniçtio p1'oml~ta ex(\mpl1tl', a.i ul'i cli('<;i~omilitar
arrasta ao::> s 'm; tl'llHlua 'S OH dclinqllnntes civi~, E~tl'H
factos cru' entre n6s, ('O!llO j;\, (1is mo, não cOllHtitll 'lll
uma illnovlt<;i1o, têl'lIl de mais a apoial-ol; as 1 ''''i. Ilwiíes
dc todos os povos civilislu10H, b •

E tl'c~t' arte p()de affontanH'ntc affil'mltl"s(\ tIl1\' o }ll'(', cnt \
projecto de ('odigo <l' justiça militar, aI 'Ill de }ll'o(luhÍl'
pam O t!tP!:lOUl'O uma lião pt'(JlH'll:L c('o}\omia, sal il·Jaz },l ,-
1l1111Wllt' :t todas as ('OJHli('Õt'l; l'l'clnJlllldaH por uma lpi (k
jUi:iti<;a militar, poi não Hli ('OIlCOl'l' 'rI\. POdl'l'o:,;auWlll('
para m;seglll'1lr, l'lll bas<,s n.l'lll 'H, a di eiplin:L tio e - 'l'eito,
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mas tnmbcm para faz 'r baixar na estatística criminal essa
avul tada cifra da r -incidencia.

Por todas as rusõ 'S xpo tas temos, pois, fi. honra de
subuiett r á approvação d Vo sa Magestade o scguinte
projecto de decreto,

Secr staria d' stado UO negocies da guerra, cm 10 de
janeiro de 1 n5,=Ernesto Iioâotpho Hinize Ribeiro - João
Ferreira Franco Pinto Castello Branco = Antonio d' Aze-
cedo Castello Branco _ Luiz AI/gusto Pimentel Pinto = João
Antonio de B ri ~ac das .Neve Ferreira - Uarloe Lobo
d' Avila = Artluu: Alb rio de Campos Henriques.

Att mdendo ao qn' me r 'pr . sntar.un os mini tros ,
8N'r tarios d'estado das differ -ntes r partições : hei por
b nu d r-reta r o seguinte:

Artig» 1.0 É approvado pam r gel' como lei, no .onti-
nente do reino • ilha adjac mtes , o codigo <ln jUlôtic;a
militar qu 0, a ::;ignfulo pelo ministros c ecrctarios d' istu-
do elos ncgo .ios 'ccl°si:~stieo: e (I, justiça, elos J1l'gocioli
da glUOlTit do. JI 'go -ios da marinha ultramar, fica fa-
z ndo parte do pr . .nt d ser to,

Art. 2,° Emquanto uão for publicado um codigo d jW:i-
til,':t militar para a al'lll:Hla, aos crim cOlUm ·tti<1os por
militar' ou ontras poa P 'rtenecntcs á arllHHb, que ti-
"01'\0111 I ogil:u;ão no IH' scnte 'o<ligo, 'crao applica<lutl lU;

Slla c1i~pOHic;õc',* uni 'o, A to<lo: os \'rinll's ('Olltr:t o <lever militar ma-
ritimo que ni\\~ to, ti,""r °m (Oompr oh 'll!lidm; na::; (lis]losic;õtos
do eodigo do ju::;ti\'lt milit, l', ;;;\'l'1io aPl'lic:tlla as leis 'Imo
Cbt:lO al'lnalnH'nt' ('m "igor,

A1't, :L" A:-;di 'po"i)o os do. dois artigos ant 1'i01'('8 S °ril.o
oh" °l'\'ada com:t· di. tine 'mos lilllitaçõ S '(°g'uint 8:

1.~ A di 1'0. içõl' !lo ('o(ligo (1" ju ti~,lt militar ,0oBtidas
110 li 'r I I' 'lativa ao 'rime ':'l P 'lia", (i ('Om °C;aril.o
a ~ I' nppli,'ada no di, <lu\' ti)), (l(o.ignlulo )lo}' dom' ,to <lo
go\'\' 1'1111, logo (jtH' l\1~ia o' • tah ·h· 'illWlItOH ]lr0l'rios para
. ('I' ('lllllJll'i(la a p '11I~ d prc j(lio militar :lll ,tol'i 'lula no
:trti"o t·L";

~, ;\" di.}lo i\'o 0, 'ontid,:-I 110 livl'o' 11, JIl 1° 1\, J' la-
t i"a, ;Í ol'gnni,,:t 'ào ao tl'il)\111:1.1' lIlilitar OH, lHl (oolll]ld °11-
I'ia l' f"II'lIlft do pro • o, (lllC)lll'l'O lI. "igora!' !ln principio
,lo prillhoil'o 'j\1lluril11(o tI'IO Iwguint ll<t11(oll l'lll 1(11 • (I cn··
(Iigll ,II' juti °a lllilit, I' tin' intlogl'lIlm nt ~ publicllllo lia 01'-

dl'lv (lo " °l'I'itll t' <lI (lI'l1l1l(la,
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Art. 4. () Ai:! di!:'posi<;õos contidas no livro I do ('()(ligo
de justiça militar são desd \ j:1 applicaveis aos crimes pra-
ticados nas províncias ultrumarinns por quaesquer milita-
res ou outras pessoas ali sujeitas :í jurisdieçao militar, se-
gundo a legislação vigente, sem prejuízo do di posto no
artigo 73.0 c seus paragruphos das bases approvadus pelo
decreto com força de lei de lD de julho de 18\)4.
§ 1.0 A pena de presidio militar, imposta nas proviu-

cias ultramarinas, ser:'l cumprida nas colonias agrieola
onde ellas estejam eatabelecidns C', onde a;; não haja, será
cllll1prirla com isolamento nas fortalezas para esse fim de-
signadns pelo governo.

S 2:' A pt'n1l d" <ll'porta<;l1o militar H('r:l cumprida em
província ultramarina Ilift"l\rcnÍl' rl'uquelln onde o crime for
pprjlCt rado.* :30() A pcna clp l'ri;;ão militar ;;Cn'l cuin pri,la, no ul-
tramar, em pri;;ã:o nas fcrtnlezns ou !lOS I[uurteis dos cnr-
pOR, segundo IlS ci rcumstanciaa (Ia IOl'ulidncll' (' ali provi-
dencias especiaes do govcl'lladlll' (la provincia onde o crin;
fo r commcttido.

A rt. 5.0 Ü governo liu'A 0:1 regulamentos ln'('('iKIl~ pnra
a pxcclu;fio do codigo de .iubti~n militar, fixando :tl:\ r 'gTa;;
que, nOH ('~tabl'lceilllclltos Pl'lla('S militlll'('!!I, dl'vnlll oh!o\l'r-
var-:-;e (luanto li s('pat'a~â.o <los pl'PSO~, slIa nlilllPnta~';~o, hy-
giCTW I' illfitrUc(;ào, tanto intellt'etual I' ]ll'Onssional ('CIIIIO

rclig-io:l;t c moral, e bem a~Kim quanto no llIpthot1o (' P ('.

cuç:\O <los trahalhos, l' estal)('Il'('PIHlo a~ pPllas (lhwiplin:ll'c.
l'orrcl:!}lolldentcs :b div I'Has infl'a('~'õPs.
§ uni('o. l', 1''{('(,)l<'iOIl:dl1ll'llt(\, II }l('lIa (1< prüt'idio mi-

litar for cllmprilla nn. )ll'llitpll('i:u'ia;; gl'l·aps. o g-OYl'I'no
farA lamhom OH l'(lglllaJIIl'ntos ('spceinl'f! dI' diR"iplina •
trabalho pllrlt OH preHO;; JIIilitar!';;, dI' fc'lI'JIIIl fJlll' 'stl'.
nnllC'a l'stt:jalll (\111 ('untado ('0111 os pr '80S ('ivi '.

Art. H.o li~it'a r('\'ogatla a Icgis};\~\l\o Plll ('olltmrio.
O prcsident do l'onsplho (I ministros, mini:tro ('('1'-

tario d'estado do negoeios da f:tzl'IHla, ()' milll tI'O

8ccr ·tarios <1' :-;tlldo (1:t~ ontra>l n'parti\,'1l 'ti, a, i'lilll o tpllhnm
entl'll<litlo C façalll eXl'cutar. Pn~'(), ('m 10 (II' jmlpiro c1,
18\1:>. REI. E1'1le.~toRot/r'/JIIIII I/il/tz Nilwi,'() .hltu Jt''''''
"eirlt Jt"'(lIl('o J>illto Cflslello JJmllco = A I/fOll iu ti' A ZIl'l'flo
Gastello JJrancu-Llliz AlI!JU.tll l'il/l('lItl'l Pillfo_Jotio
Antonio de Brissac dali Ne,·e. jI'pl'rt·ira - CarIo/! 1.lIbo
,zJAuila -Artltur Alberto ele Campos llt!lIrilJ.lU$.
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CODIGO DE JUSTIÇA MILITAR

LIVRO I
Dos crimes e penas

TITULO 1
Disposições geraes

'APITl LO I

Da criminalidade e da responsabilidade criminal

Artigo 1.0 O prvsvnte cot1i~o rvtrula :
1, o • \. infrncçõo IPI' cun titu nu crim 'S -ssenciulm -nte

militar '~, por viul: rem algullI <1 VP1' «xclusivament« mili-
tnr UII por oUi'n(h n 1Il dirvcuun 'lIt, a ~t'gurança ou a IIi, -
ciplinn do I' I rcito ; •

:?,o ,As infrucções CIm', em rusão da qualidade militar
rIo delinquent 011 110 logar ou cir nuustnncias «m <tu'
:-oro cunnuvttidns. tomam () carncu-r de rim 'H militare',

~ unico. •'i' o COIl"idl rudes crimes «sseuciulmente milita-
I' , pam ultlll: O· Ir itos 1 g:H" os prvvis tos no capi-
tnlo I (lo titulo 11 d' sl(' livro,

Art, ~,(l.\ a 'çu ou omi: iI< .. in irimin. das na l"i mi-
litur I' .put. m s,' voluntarius, . Ivo hav -nrlo prova eiu con-
trm-io ; mu , <III nd ('\111 tituem infra('\;tl.o dalgum cl('\'l'r
(' '1'111 i\ amcnte militai' :~() punivr-i uindu <tIl\' por sua
nnturezn «specinl Jl'~())l0 a 1)1'" umir :-<' (l'lC fOl'H1l\ ]lrllti-
('mb por \'untarl· <10 agl'nt ,

A rt. :>.0 A:-o (li po i\o(' ela Il'i lH'!lal militar são HW1i-
('/ln i I1lwr o· ('I'Ülll' (.iam 'olllllll'ltillu 'Ill krritorio
)lOl'tllg'U ·z, (]lII'r ClIl paiz l' tt':tllg't'iro,

\I't. ,0 Ali (,l'illlt !l0r "iul.H·: " (la Il·i g('l'al, ('Olll1IH·t-
ti(1,) Jl(lI' lIIilital' 011 olltra I" oa 1ll'l'tl'll l'1\t 'S ao (10'1'1'-

'ito, • o appli aV i II di pu il:o 'S tIo ('(I(ligo )ll'nal ('m tudo
qllanto a r jl ·ito (II illlilh:tlltl' 'rim\' não for altprado
!lO (ln nt (' (1i~o.

AI't. f)," .\ ,ioln,lo (h·
1I1Í1i t.1I' U\I outr. I'
nirln III l'onfol'lIlida I
I~I" alh r uIo 1'01' t co<lifI'o,

\d. fi,O \ illfr.l·o <lo (11"'(r JIIilitul' (111\ (I jll'\l'nt
('mli"(I nlO ('0111111" lu nd , p a tt'an 'I" SÕ(' (II' poli 'ia,

rllllllll'ttirla por
o'preito, Ó PII-
qllillo qlll nilo
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são punidas em conformidade dos regulamentos discipli-
nnres.
§ 1.o ~ão igllalnwnte punidas, vm couformidad« dos

mesmos regulamentos, as violaçõos da lei geral p (h, qunl-
quor lei especial, excepto as de contrnbando e descami-
Ilho, quando o facto prohibido não l'stl~ja especialuu-nto
previsto n' este código l~unicamente lhe COl'L'l'RPOIHl:t a Pl'lHl
de multa,
§ 2, o A pena soffrida por tralll:!gl'cssão elos rogulnmen-

tos disciplinares não prejudica o exercício da ac~ri() penal
quando, posteriormente, se reconheça que o facto que mo-
tivou a pena, ou por si ou pelas suas circumstancias, tem
o caracter de crime ; mas, em tal CIISo, a pllna disciplinar
soffrida deve ser tornada cm considorução pllra a appli-
caçâo da pena definitiva,

Art. 7,0 Os tribunaos militares devem Oh:-il'l'Vill' IIS dis-
posições gentes qlll' se contêem no titulo I do Iivr« I do co-
digo penal, relativas aos crimes em treral e aos criminosos,
salvas IIS lllodificaçõps determinndns no presente codigo c
designadamente nos artigos ~;{'gllintl",

AI,t, H,o A tL'ntativ/t (le crime essencialnu-ntr militar é
sempre punível qunlCJ1U'1'(f1H' sl~ja a pt'na qu' corresponda
por lei ao crime cousumuuulo.

Al't, D, o .A conjuração para o conunettimonto d\~ qual-
(l'll'l' elos crimes previstos nas Sl'CC;ÕPSI, II, IV I' V do capi-
tulo I do titulo II d'este livro é punida como crime frus-
trado e It proposição como tentativa d'l'sse crime,
§ uniro, Existe a C01,j nl'll<;í'io , q llanelo auas ou mais 1)(>:';-

soas se concertam para n eXPctlC;fio ao ('I'Ü1H' e l'\'so!\ol'm
eOnlllll'tt.( l-o, Existe a ]ll'oposiC;ào, (l'tnn!lo o militaI' (P1P
l'\'Holvll COlllllletÜ.ll' o Cl'illl\' ]lI'OPÕ\) a :ma l' "\'CIIl:í'iO a ou-
tnllll_

Art, 10,~Nos cl'ünl'H previstos n'pstt' codigo nunca ('
('ausa jtl:-ititi.cativa elo tiwto o llwclo, ain(la (Pi\' sl:jn insn-
Jll'rav'I, dl' um 1I1al igual OH maiol', illtlllilll'lltl' OU t'llt ('(l-

n1<'<;o <h· ('xecnçlio,
Art, 11. n A Illgitimlt a 'fL'za, }l,'ojll'ia OH allll'ia, nos (ll'i-

m S L'stlt>ncialmcnto milita,"s, He) ('m ('asos Illllito (l'lalificll-
(los )lc')(I(' S(H' ('ollsi<lt'l':tda ('01110 Pil'l'lllllHtllllcia clil'illl\'ntl' ela
1'l'Hj)ollsahili(la(lt' ('I'illlinal,

Al't, 1~,o AIl'm <las ci I'CIIIllHlIulC'ias aggl'avulltl's 1lll'1l-
('ionad:ts na ll'i 14'1'1'1\1, são tumhl'tn cOllsi(ll'I'lulaH ('Ollto tlll'S,
l"m todos os crilllt's JH'('vistoi'! n't'sh' rC)(ligo, (!11Il1Hl0lIào
honven'm jtí. sido espl'cinhnl'l1.t(, attl'll(li<lIlH na lei pal'A. lL
aggravll(:llo da Pl·na, as Sl'gUl1lll'S:
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1. a O mau COJllportaull'nto militar;
2." Ser o crime commvttido em t 'mpo de gllerra;
n.a :-;e1' O ('rime eouuuettido em mar 'ha, -m serviço OH

«m rnsão de S rviço ;
4:" :-;Vl' o crime connuettido na pl'l':-;l'nça d,' algum SIl-

pl'rlOl' ;
f)." Hel' () crime commettido po]' meio da imprensa ou

por outro qualquer meio <1' pulilicnçâo .
•\rt. 1:3.0 ...TOS crimes }H' ·"il:'tos n'vste codigo são cousi-

(l"nulas, COJllO nttunuaute«, uuicam mte as ('ü'c1l1llstancim;
r- ·~nilltt·;; :

1. a A ln·(';;ta~·ão dl' ;; -rviços rvlevnutes A socil'c1ac1,' ;
~.a U ,.xl'lllJllal' comportumentu militar;
a.a _\ menoridade de dezuitc annns ;
4.a A pl'OYO ·açi1.u, qnando consista cm pancadas OH «m

(lfl't'lli':t g'l'an' :'t honra <10 a~t·ut· <lu crime , conjug«, aH-
('l']Hh'IlL'S ou d 'sc('ndt'IItl':-;, . tenha l'i<1oprnticado o crime
viu ado :- '~lIido :í mesma }Jl'uYoca~'âo;

i).' .\ l'l·pal':l\.'iLO do d.uuno, l'sjJontam'a e anterior a (llwl-
(t11l'1' ]H·oc(·dilll mtu l'rilllinnl ;

().~ () cumprimento da ordelll do sllpel'iol' hil'nll'cllieo <ln
a~('llte. (pIando niw hast· para justificação (l'pstl';
í." A It'g'itim:l d,·f\·za ou u I"U t·XC 'Sl'O ;
l't a •\ a]I1'(,'s 'llÍa<;:Lo \'olunt:ll'in:ls an ·tol'i(ladI:'H, no:,; l!l'illll'S

a 1j11l' CO]'l'("spOlHla a lll'u:t dl' dl.')lol'ta<;fw militar on outra
llIai~ gran';
!): A Plltbl'iaglll'z, 11Ilicllllll'lItl' (ll1:l1ldo o a~(lnt· (lo CI'jllll'

ti\'<,I' 1'i(11) pl'o\'o(':lIlo 1'01' PHu('u,las l'i't:l1Hlo jc\, "),I'io,

'APITULO II

Das penas, seus efl'eitos, execução e extincção

.\1't. ] L" .\s )lenas (Pll' Jll'los l'l'illt(·, cOlll)ll'l'hl'IHli<los
1I'1',..LI' "o(lig'o, )10<1"111 '('1' apl'li(·a(la,.., ('omo 11l'ilH'ip:tl's, s, o:

1.a IOl'h';
.) " I'ri:-:to 111:1iol' (·,·l1l1lu1'·
;~,"I (>(·lns:\O;
+.a 1'1'1 i,lio lI1ilitar;
iI," D('porta', o militai';
ti. Pri no militar'
7,R ln '01'porll '( () '111 dl'!H) ito di ciplinlll',
~ ullil'O, I>a,' }H'1I.1 ,·,..tnlH·h·l'i,la II", h· al'ti~(I I':lO ,·spt"

('ill\'l' para o otlicin·, a pri :lo lIIilit.lr, " para II. 1)1':II;al' (I,·
1,1·,.t, a ,II' porta .: 1I111ilitnl' l' a iuC' l'pOl'a<;1 () 11Il d,'po ito dis-
"iplinal',
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Art. 15,0 As pena~ qL18 pelos tribunaes militares podem
ser applicadas, como accessorias, são :

1,a Degredo;
:2, a Exautoração militar;
3, a Del1li~srtO;
4,a Deportação militar,
~ unico. D'estas pena:; é e~p scial para OHofficiaes a d('.

missão, e para as praças de pret a deportação militar,
Al't, IG,o Nos caKOS em (Ft' a lei e::;tabl'lece ou auctorisu

a applicação da pena ínnnediatamente inferior a unia ou-
tra, 8<.'dt observada a ordem de precedenein ci:Jtabcleeida
nas spguillte~ escalas graduadas:

Esc,!la 1.a :

1, a Morto com exnu to ração ;
2, ti Prisão maior cellula I' por oito an IIm; sl'gnida de <1l'-

g-redo !l0r vinte allIlO!;, com pri:;fw lIO Ioga r do degredo até
dois annos ou sem clla ;

3, a Prisão maior cellulnr por oito anno:;, s 'guida dI' tle-
gl'('do pOl' doze /HIIlOS;

-l,a Prisão maior "'llnlar por seis nnuos, s 'gllida de (11'-
gn'{lo por dez annos ;

t),a Pl'i:-;:to maior cellular por quatro annos, s 'gui(!a {II'
d~gl'l·{lo por oito aunos ;

G, a Pl'isFio maio!' c .llulur dll doi~ :t oito aIllIOS;
7, a Prv-idio 1IIilitur UI' sei» iuez 'l:l a tn'::; :tJlIIOH;

H, a J>l'isfw militar ou incorporação cm ,!t'posito diseipli.
nu 1'.

Hs('((l(( 2." .-
1." ~Iot'tp;
~,a Heelwü'Lo;
;1." Prl'~i{lio lIIilital' d" KI'i:-;lIlIHOS (' 11II1dia a 110\'" :t1I1J1)~;

<l,a !'I'\'"idio militaI' 11(' trl's HUllOS,. 11111dia a Sl'is Hllllo~;
;1, a J)I'!lOl'ta(;ao 1Ililital' ;
(5,:! Pn'Ki,lio militai' dI' f",iK IIIl'Zl'K a (1'(':-; allllos;
7,a PI'i~ào lIlilital' ou illl'()l'pora~~ll.o l'lIt dqlO ito diK('j.

pJ i11111',
~ liIIÍ<:tl, 1 a 2,11 l'seala, a IH'IUt IIl' )lI'I" itlin lIIiJit:II' ,II'

sl'is 111l''''''S a tl'('S allllll:-; "ollsid"I'a-sl' iIlIIlIPdi.ltaIllPII(\' ill!"'-
riol', Jlau s,> {( pI'lIa dI' t!('jlodal,'lw lIlilit:lI', illlpu tu 1'(11110

))('lIa pl'illeipal, IlIas (;1111))('111:'L (I,· Jll'l'>lidio lIIilitar d" tl"'"
anllOK " 11111dia a Sl'i' HIIIIOS, a {Jllal nl111pl'HI, 1','1' tll,,,(i
tuida J>l'Ja d('plll't1tI,'Fio militaI',

AI'L 17,0 O ('olllll'IIIJ1:lIln :i pOlia (ll' 1I101't\1 po!' S\'lI(I'III':!
dos fl'illlllllll' lllilit:tl", SI'I':l f'1I",ilm!u,

~ 1,° J\ ppn<l {I" 1II0I'!t· illljlUJ'ta a I' 'nll(III':II:: () Ulll-
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cameute quando por disposiçâo especial d' este codigo assim
for d 'terminado.

S 2.° Aos menores que, na data da lwrpetra~rio do
crime, 111LO tiver nu completado dezoito nnnos, uão será
imposta a pena (h· morte, a qual será substituída 11-Ia
inmu-diatam -nte inferior .

•\.rt. 1 .0 Emquunto nao estiver em inteira xecução o
systema peniten 'ial'io, aos réus cundeiuuados pelos tribu-
naes militares a <!lll'lll couber a ]H'na de prisão maior c!'l-
lular, ~H'l'A 'sta imposta, mas nas sentenças condvmnnto-
rias i-ier1to l'l'SIH' .tivumente impostas, em alternativa, as
'~'gllirlt(' ' :

1," P('ila fixa d(' (l('g'l'l·<lo por vinte I' oito annos com pri-
siw no I')g'ar do <h'gl'v(lo por oito a d('J', aunos ;

~," l\'na fixa dI dvgredo por vinte l' cinco nnuos ;
:~," Pl'na fixa dI' <legr(·(lo por vinte allllOK;
.J.,:l PI'I\:l fixa (ll' (l\'g'n·(lo por <!llillJ',P annos ;
D, a ])I'g'I'I'IIo tvmporario.* unieo. A condemnução «m ulternutivu ill1)lol' :lOi'i réus

"ull<ll'llll\lulos a uhl'ig;u;ao (h, .umprir na sun totulidud«
qualquer das p('lIa~ alh'l'nati"<llll<'lltl' ('oJllmjna<Ia~ lia Sl'U-

t('ll<:a,
.\rt. 1D,O As }WIl:lS ,II' pri ...ao maio!' c ·!Iular (' <1('gTl'<IO

t-l'l'ilO I'\'g'nla<las, (lnllllto Ú SllIl natlll'l J'.1l, <1IlI':t<:ao, l'tfeitos
c ('(llliyall'll 'ias, ]ll'las (li:-;posi(:o\'s <lo 'OI!ig'O }Jl'nal.* unit'o, E tas pl'na,,_ I' a ,11' prisão maior tl'lll])()I'aria
\'stal>vl,'ci(la na ll'i g'l'ral, '1';10 enlll]lri,la.' no pstalll'lp<·i·
ll1('lItos I'('nal'" ('i, i~, I'm ('011flll'lll i(bul" com as (lispll ...j(;O"~
<lo (·odig'o p\'Jlal I' r PI' ,ti\ o. J't g'ulaml\lltos, (' }lI'IHIIlJ',jr:w
::i\'IIIIH'P a 1','<llltOI'H<:: o Illilital',

Art. :?O," A p('na (1 11.:(,111,: o c'oll...i..t \ llO Pll('pl'l':lllll'nt(l

)'01' "inLI' I' ·illl'O :llllW 'lll l'a ':I (ln qnal'to para (','se fim
d tina(Io ]11'10 gOVI'l'IlO C'1ll UllIa fortah'J'.:l <la' po sl'SSÕI'S
<1(' \ fl'i!',l, l'OIll ('lutl'lwan elo, ('OlHl"llllla<lu ,

~ ll11i('o, 1)0 eIlIllJl!'illl"1I111 d'l':>t:t )l"na 1'(' '11ltalll m; Sl'-
g'Uilltl" dll·ít) : l'lilnin. (;.10 <lo. (!II:uh'o' ao l'.·\·J'('ito "
Jl.\'I',la (I" (Iil',·ittl.I lIa\ I r l' 'colllpl II a JlOI' pl'vi('o' HTlÍl'-

no 1'1':-;,
\l'l. :!I,O A pl'na d pn i<lio Illilitlll' ('on i tI' no (!H'I'ITa-

ln 'lIto "11\ \1111 tal", ·ill\ nto cl'lllllal' para \,;:iS\' Hill <l1·Sj·

~llado 110 'ontilll'1l • dn 1'('111", )llll' t('IIIJlO nãn illfl'l'ior a
spi 1111,,1' III III III' 'l'ior: 1111\ ' Hnuo , ('0111 ol>rig;lI'lw dl'
tl'abalhn para a }Irll 'a II ]lJ'l't~· ah olnta I par:u;,LO (los
("HII1 1ll11:ulq li'I1'a (I. }.1l1'H II, trahallw nn (!t' iII tl'll '<:àn•

.' I," A }ll'n: <l }ln' i(lio llIilit:u' ,1<, I·i /l1l1l() l' 11111dia
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a nove annos tem como accessoria, para os officiaes, a IIp-
missão, e, para as praças de pret, a deportação militar por
tempo igual ao de presidio em que forem condemnados.
§ 2.0 A pena de prisidio militar de tres :nUlOS l' um <lia

a seis H11I1OS inhabilita o official de ser promovido, snlvo
por distincção em campo ele batalha, 0, quando impostn a
praçaí:l de pret, produz a baixa do posto e tem como nc-
cessoria fi pena ele tres annos de deportação militar.
§ 13.0 Do cumprimento (la pena ele presidio militar não

resulta incapacidade alguma civil nem inhabilidude para
o serviço militar; e, quando esta pena for applicada por
menos de tres annos, HÓ produz a baixa de posto, se assim
fl~r exprI'Ss/tllll'nte determinado na sentença condomnnto-
na.

Art. 22.0 A Pl'IHt de <leport;lç1io militar cousisto na truns-
ferencia do serviço militar <lo exercito do reino para ° <lI'
alguma das províncias ultramarinas, pOl' t 'lllPO não inferior
a tres nem excedente a dez anUOH.
§ 1.0 Da imposição d'esta jwna resulta bnixn lll' posto,

mas nenluuna incapacidnd« militar OH civil nem ]lpnla <1~.
tempo <lt> serviço.
§ 2.0 O militar <pU' estive r no ultrnmar a cumprir ))('1\:\

de dl'])()l'ta):LO o for julg;ulo incupaz (lo Sl'ITi\,o militai' ]ll'la
junta de suud« , eontinunrá na mosnu, provincia a(ldi<lo
a qualquer l'stahl'll'cinwnto OH l'l'parti('ão militnr, ond« <11'''-
empenhara o serviço computivel com o SI'1l cstaclo pllyHi('o,
até ultimar a pl'na em (}lH' estiver coudvumndo.
§ n.o A pena <1p d('porta~rto militm' nfiopod('d SI'I' im-

posta aos lllilitares qlW, no ado do julgamento, fOl'l'm 1111'-
lIorCí:l dI' dezoito ou maiol'<'S <le ein('o nta annos, deYt'lHlo.
n'esscs emwA, S<'1' lillhstitnida JlC'Ia. imnwdintnnll'ntl' inf(·riol',

Are 2H.o A }ll'na (h, ]lrisiio miliüu' ('ollsistp 1101'11('('1'1':1-

llll'nto, por Íl'm}lo n1io inf'l'l'iol' ;t tl'PS llll'Z('S nelll sn}ll·!'jol'
a spis, t'lll ('a~a para PSSI' fim <ll'stinada l'Jll 11I11a[Il'a('a (I
guerra.

Art. 24-.0 A ]wn:\ dl' in('()l'poração 1'111 leposito di {'ipli-
nar consiKte na tl'ansferencia, por tempo nt~o inferim' a
tl'l~S mezes nem ~mp l'Íor 11 S is, para 11m corpo militai'
sllgeito fi l' gimen especial <10 instrm'('ão (' di:!('iplin:l.

Art. ~r).O A lll'llIt dI' l'.·:tUctOl'a 'ao lIIilitllr (·nnsi~lt· na
l'x)llllsiw (lo ('oIHlenmaclo <lm; tlIl'il'lls (lo P.·PI·(·ito.* 1.0 })'psta lH'lllt l'l'sultml1 OK sl'g'tlintl's (·flHtoH:

1.1) 14mqll'llsiio <lo l'xP)'('i('io aos (lil'l'itos politi('os pOl'

tl'm)Jo dI' vintl' HllIIOK;
:!.O Wimina)uo <los <l'la(l!-os !lo (IX ')'('ito I' ))('\'1111 ,lo ,li-
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reito (h· usar uniformes, distinctivos, insignins militares ou
cO!l(lpc(ll'a<;õvs, • <1' haver r('cOJllpl'!l~aS ou pensões por Re1'-
yj<;os anteriores ;

;Lo Inhabilidade para o serviço militar.
~ :2.0 A «xnutornção, quando for aC('I'8i:iOl'ia <la pl'na <l('

murt« ou das }>e!U\i:i<lI' }ll'isiw maior <'\·11111ar,<legrl'do ou
pl'iStLO maior, impostas por crimes não essencialmente mi-
litnres, resultará <la sentença conrlemnatorin, logo (PW l'sta
transite '11\ julgado, indep-ndent .mente das formalidades
prpscl'il'tas nos l'l'gulanwntos.

Art. :W.O _\ l!l'na <lI' al'llli~srLtl consiste na Jwrda <lo posto
, <la qnali(l:l<lv militar, <' <lo direito <lI' usar uniformes, (lis-
tinetivos, insígnias militares ou ('ontlvCOl':tçÕI'S, v dI' haver
l'I'('olll!H'!\sas OH lll'miÕI's }lO!' svrviços an teriores.

AI't. :n.o ..\ con(h'mna(;i~o (1(' nlgum officinl, }ll'ofl'ricla
por trilmnal competente, por algnm (los crimes de furto,
roubo, prevaricnção , e(Jrl'nl'<;r~o, falsi(l:ull', burln (' almso
(ll' coufiunçu, prnduz a t!vlllisf,ào, (111n1(1'H'r (pU' f,('ja a lH'na
(lt'(')'vt:Hla na lei, «m to<lo,; o, ('a~os vm (PIl' o mi nistl'l'io
pnhli 'o aI' 'mm ill<ll>pl')Hl'ntvllwntl' ela :le 'nsa<;:to (la partI'.* U1li,'O. A CUndl'lllna<:ao <11' algnma praça (I" prd, [le-
Io,; mvslllos ('l'illIL'S, ptwlUlI a hai 'a <l\, posto Plll i<ll'nti('a~
(' i1'('1111\Sta llei as.

A 1'1. ~ .0 (),; l,frl,ito~ <las PI'nas l'stalh'leci<las no ]ll'l'-
~ '1)(1' eo<ligo l'psllltmn illlllll diatallll'nh' <la elisp0i'ii(;ão da
Il'i, (' san 'ol},('(llt '!leia lll'el'ssaria (la ('t)JJ(lt'1ll1Ht<;an, i!\(ll'-
pl'Il<1011Íl'1I1 nte (!t' (jll:\I([III'I' <lI'Cl:t1';I(::tO na ~W1Jtl'llÇ:t.

AI't. 2\1.0 Os ofl1('ia 'S I' praça' I\al) COIllhatl'ntes ,WI':to
1'(jltip:l1':1(los, para os l'fli'itos }I('n:ll'~, aos nffieial's OH }Ira
(:as (ll' prd comllHtl'ntt's, ('tll1fol'llll' a g'1'atlllar;ão (111(, llll's
(·Olll[ll'ti ...

~ Imi('o. A nll'~llla Ilispo 'il'ao se OhSl'I'Y:U'{L 'Olll l'l'!:u'ito
atl~ l'l'isioll ,i1'Of, !lI' g'\IC'l'I':I <,' aos !'migr:ulos politicos (illl'
I', ti\"II'1'1ll slljl'ito~ :i all('(ol'i(I:l<l" lllilit:Il', cOl1fê)l'lll1' a eatl'-
A'oria (1'11' 111\'>1 foI' I' 'eolllll ('i(1a })('10 gO\'I'1'1l0.

_\rl. ;~O.(jA (·tlll<lf'lllna<;all (' a ill1p()~i)âo <lI' <Jl1:tl(pl<'l'
pI'l1a ll:IO pn'j11c1iL'a as familia . ,los ('oll<ll'mna<los !lO dil'l'ito
:'1" 1"'11m',.. (1, lllOlltl· }lio :t<l'l'IÍt'ido antt'riol'llwntt' :'l 1;l'1)-
11'11(::1.

\1't. ;ll.n Em t()(lo o ('I'illl<' )II' ,\'i"tos lI'l'stl' ('(H1ign,
(I l1'ihltllm's g'ra(lll:trão a PI 11:1(1 'ntro (1,) IlIa .. illlO l' Illillilllll
(II tprlllillaclo lIa lei.

~ \I11i('o. 11: \"'IHlo <'1111'l1tl' ('in'llIIl 1:\I1<'ias attl'lllt:ltltl''',
011 «lI:tll(lo l' 'tas }lrl·(ltllllilll III ol!rl':t a ""I'a\':ttl h'!;, ni\o ~I'

;tppli(,:t)'(\ a }J 'lia (1(· 1I101'k, a <)I\al ~1'1':'1 ~lIh titllida ]ll'lll
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inuuediata (l;t l'l~i:lpectiva e~cala, ~cgllndú for, ou nüo,
ncompunhndn de oxautoração.

Al't, H2,O Coucorrendo ~úlllultane:mll'lJte circumstaucias
aggravantes e uttenunntes, conforme umas ou outrus pre-
dominarem, i:lot';í,aggmvada ou attenuudu a P 'na dentro
(lo limite maximo e minimo correspoudeute ao crime,

§ nnico. A pl'emedita<;lw, a reincidencia e a suocessâo
em crimes militares SCl'fw considerndas como circumstau-
cias aggmvantl's de naturezu especial e pr -dominnrão HO-
1)1'0qnaesqLH'r nttenunntes. _

Art. :33,0 Considera-se reincidente militar aquelle q1le,
tendo sido coudemnado pOt' alglllll dos crimes pt' 'YÍ~tOH
II:lS leis militares, connnett 'l', dentro de tres annos depois
d« cumprida a sentença, outro crim« previsto )JaH mesmas
lpis,

~ unico. O militar coudemnado por sl'gnllCla reiuciden-
cia, findo o cumprim snto da pena, il'A eumpletnr no ultrn-
mal' o tempo de serviço effectivo a que l'stin~l' obrigado
pelo seu alistamento, mas nunca pot' tempo inferior a ÜOiH
annos ; e, se for officinl, a }J 'Ila ele }ln sirlio militar l' a dI'
prisão militar terão ~l'lIIpr' colHO aecl'sHol'ia a d 'll1iKHltO,

A rt, H-l.,o A Hl1ece~são <le l'I'im 'K Yl'l'iJiea-s(' qnalldo ()
militar ('OlHlt'lHllatlo l'lIl algulIla <las pl'lIaK l'stahl'll>l,j(la"i )10

1'I'e~elltl' codig-o COlll1nette, dlll'ante o enlllpl'illlellto da COII-
dl'llllla(;ão, OIlU'O ('rim' ]lI'eviKüJ na 1l1l'.lIla I('i,
§ uni '0, A pell:t do crillll' cOlllm ,t tido no eaKil )l1'1·\'iKto

)l' 'stl' at"tigo será eXl'C'lltada HlICCl'ssivam >llte, selldu }'OK-
siv'l; e, qn:tndu () 1\1\0 slja, angll1ellta1'-~,·-ha a !Wlla (lo
Pl'illll,il'o crime, "il' fol' KlI]! 'l'iOI' á (PI\' por lei ('()J'I'l'sl)(Jtl(la
ao nilll' pl'atie:Hlo }JosteriOl'lIl 'Iltl', l', !lO (':lSO ('ol\tl'al'io,
appli(·:lr-sl·-lta aggmv:\(la H pP!lH (lo ~vglll\(lo l'I'i 1\\ l' , A pVlla
il\lpoHta IIrto ]H)(ll'nl v.·(,,·(!t·l', l'1I\ 'aso algl11ll, o IlU\"ill\lI da
IIIl'Sllta IH'11:\ I'stal)\'h'I.lÍ(lo na !tIi,

A et, a~),1) INJI,;t aos C:lSOS l'sfw(·jacs jll'\,\'j"toH n' l'~tl' ('0-

digo, 11 () tel\l logal' a :wc\lll\llla(;l\o (ll' pl'llêlK ll1ilital'l's I'
appliea-s' 1I1ljeam 'Iltll a )ll'lla lIt:tiH gmvl', l1la~ aggl'a\'.u1a
('1\1 attt'lll;ILO :'t a '('lllllnla<:,Lo (1<' ('rimeH,

Al't, :W," As \'l'gl'êl~ I'KtalH·II·(·illaK IWR <lois al'tigo' )lrl'-
('I.(ll·lItl'" ;;1'l':lO t:U\lhl'l\l ollsl'l'v;\(!:tK JleJos Iril)\I\\:lI'H) !]n:u\(lo
n:t KIW('I'SS/LOOll Il:t a 'clIlltnla<;ào ('OIl('Ol'l'l'I'I'1\l l'1'illll' llli·
lit:trl's l' ('I'illleK eilllllllnllH,

AI'L :n." I 'o~ casos (1, ('riml' fl'IlKII'!l(lo l' (1" l'llll\pJil'i-
dade, appli('a.i'\c a p 'lIa COl'1'l'H!,ondl'ntl' ao Hlldol' do el'il\ll'
COIlSltlI1I1HHlo, lllas gl'!l(luatln t'omo :-lUhouvlJ M' ('in'lllll, tan-
t'Ías at tl'1\ lUtil tl' "
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Art, H (). \ tentativa de crime serú punida com a pl'llil

iuunedint.uneute inferior <i ([lle correspond 1 por lei uo crime
consuunnado, qunndo outra ('OIlSa se não ache determi-
n:l<la no presente codisro. .\ 111,';;11111 l'('g'I':t SI' ohSI'1'\';\I'A na
puniçã« dus 1'11 'ohl'id()l'e~,

~ IlI1 ico , • 'u;; casos pl'L·vi, tos n'este artigo, (111<111 r]o ao
crime eonsunnundo corrcsponrln :t pena de prisfw militar
ou a dl' incurporaçã» em ,lep0i'ito dis iiplinar, svrào ostns
impost. ~ Sl'lIl}JI" no seu minimo.

.\ rt. :\!l,() Á \s aispllsi~op ,lo a I'tiglls ali teriores SI' l'ão
uuicunu-ute upplicnveis (lU'III(lo a" circumstuucius nttvuuun-
te;; ou aggI'HV:llltl'i" nau t(>1I1I:llIl sido cspcciahucuu- \,()Ilsi-
tll'l':ltlas jI<lm (!llalifie:ll' :l 1I11'1I)l' ou maior gl'avidadl' (lo
<.: rime ,

Art. .+0,0 (ln:llHlo, }Jut' \'il'lwl,· ,1, disposi(::v> do l'odig'o
)ll'l1al. (JS tl'ilnul:ll',' militar.' liouvo n-m (Iv applicar I)('na::;
ourrvocionnes, s"I'iio estas uh tituirlus p"1a mun- ira ~,,-
g'1I ill I\:' :

I," 4\
PI"', id io,

('0"" :

I.I \

lll,l!tll' "
atlll) :

111, ti 1Iirla p ·1:, d.' prl • ()
gtú(la 1, d 'gl" (lo I' I' (lOZI
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2.:1 A pena de presidio militar de seis annos e um dia
a 110\'C auuos, pela de prisão maior cellular pOI' quatro an-
11US, s\'g'l1i<la de degrcdo por oito nnnus ;

3." A }lena de prisidio militar de tres unnos l' l1l11 <lia
a ~:i\'is annos, Pl'la dl' prisão maior c .llulur de dois a oito
<limos;

4. a A pena de deport:u;iio militar, pela d pri"fio corrve-
eiOlLHI l' multa correspondento ;

ô.a A }Jl'n;t de presidie militar por menos dl' tres nnnos,
)ll'1a <1(' prisr;o correccional;

(;.:l .As )lenas de pri"Fio militar e de illcorp()ra~Fio cm
depu sito disciplinar, pela pena de multa.

AI't. ·j.;3.o A dUl'açfiu das ponas temporarins, im postas
«m telllpO de paz, conta-se ao dia inmu-diato :íqlll'IJ' em
(p1\' p:tSI-':t em julgado a I-'l'ntl'll<;:t condcmnatoria, mas,
qnnudo impostas em tempo de g'lH.'l'l'a, só ('Ollll'\'a a l'Ul'\'l'l'
no dia em que a Kl'ntl'nça é mnndadn exccutnr. Em qual-
<111\'1' dos casos, a pCl1iL imposta ' comminada lia lei não
poderá S('1' reduzida.

S 1.0 Ni'lO obstante o disposto ri'este artigo, aos 00n<1'-
mundos na p na de presidio militar scr-Ihe-ha concedida
a liberdade provisória nas circum itaneias nn (lHO dIa {,
cone '<li(1a aos condemnados pelos tribunaes ordinnnos 11

pcnas maiores, nos termos 001-\ artigos 1.0, ~.o, H." -:L"
da lei d o <l' julho de 189;3, e no que for applicavel.
.A cOlUIJútencia cone dida pelo artigo 0,° da 1l)(,8111:1 h'i
pl'rtcnco ao ministro da gucl'rtI.

~ 2." A III sma disposição do paragl.'apho /tnte('pcll'nle
ser:í (·un('pdida pelo ministro da gu 1'1'11, sob.. prnpo;;ta do
COllllllHll(lant(' do d 'posito disciplinítl', aos cOlH1l'II11Hldm; I. III
inco"pol':l):io no mpsmo deposito quando, d(!poi" (1(' t<'I'I'lll
cUlllprido <lois tcr<;o~ da pena imposta, prutil~a\'l'lll qual-
quel' /lcto de valor ou scrvi~o Jigno de apl'c(,o,

J\ l't. .~-l:.o ~l' o ('OIHll'lllllH<lo a (lllalql1l'l' d::s 1)('11:11'tl'lll-
l'0l':ll'ia, 'olll tmlwlllO "I.' n't'lIs:tl' a trahalh:lI', nào Ih(' S('I':t
('ollt:Hl() ('1-'1" tl'lll]lO no ('uJll)lI'illll'nto da )('n:l, l' all'lll (l'j~so
n(':mí slIjl'ito :ís }lt'IlHS <1('seiplinHl'l's ('OlT('spolJ(ll'ntl'H .

•\ l't. -I fI,r () Ü'lllJ)() do ('lllllPI'illH'1Ito dl' pl'lla n:lO fh'I',t
('ollÍlU]O ('OHIO Í\'IllJlO dl' Sl'l'yi\'(j lllilitar,

~ lI11i('o,E_-C('ptlla-K(' da (lil-'posi~'rw c1't'sÍl' H1'fi~o (l tl'll\l'''
<lo ('llIllIJl'il1l('llto <las lll'llaS dl' dl'l)()rÜl(:lIo militaI' (' d(' in-
<:orpol'açâo ('m d('llOsito dist'iplin:n' ]ll'la "lia lIatl1l'l'~H I'S.
JI('('i:d,

A l'1. 4G. o > \ l'PKpOllHahili<1:t<k (,l'illlinal l'. ·ti 1l~111' H(' 1)('101'
111O<los l' cOl\fill'lll<' as l'('g'raK d\'tl'l'll\illlHlaH )lO ('ollig'o 1)('11:11,
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mas o crime de (h'~wr<;ão ~(J prescreve passados dez an-
nos cuntudus do ultimo dia em <JlU' o desertor devia es-
tar na effectividade do serviço,

~ unico. Em tempo d« gllerra, os HI'rvi<;oH militares l'l'-
levantes l' os actos de assignalndo valor, como tues quali-
íicado~ no" buletins ou (l1"(ll'118 do exercito t' praticados de-
pois do crinu-, podem ser considerudos pejos trihunaes como
dirimentes da rvsponsnbilidnde criminal ou da ]lena im-
posta.

CAPITULO III

Disposições diversas

A rt. -l7, o ...TOi'ie rim 'S es 'cncialm mte militurex, sel':í. sem-
}lrc considerado 'puuido como se fôra UIll dus instigado-
r -s o militar ruais graduado de entro os que tomarem parte
no crim«. Em igllalll:ule de gradlla~·rlO, ou quando nenhum
a Íl'lllta, appli('ar-i'il'-ha l'i'it:l di!'i}losiçho ao mais antigo em
, -rviço, I' t-nd« todo' igual antiguidade ao mais velho em
ida!l\'.

~ unico. (tuan<lo na lei nFw «sti \'('1' estabelecida lll')UL
l'::-IH'cial para 0:-; iJli'itig:ulol'l's, HI'l'-lh('~-JllL applicndo O ma-
xim« da P('1111corrvspondvnte ao crim« lH'l'Jlt'tl'n<lo,

-\rt. -lH. o o~cu-réus de '())\iur:lI;ao }lam o ('Olllllll'ttinll'lIto
tIl' alg'um <l,,~ l'l'imeH <1v tt'ai<:â", 1'l')wlli;LO, imillhol'llina~,a(J,
('lI11i~a\ilO, l'l'\'"lta ou ~l'di)à" militm', <!lH' d\'lIa del'C'Jtl
partI' :i, audol'i,la<l(· HUjlt'l'iol' ;ll1tl'~ do Cl'illll' t01' COllW<;O
<1. '-X\,(,tH:à", SI'!';)." i"I'l1to~ (h, )11'1\:1.

•\l't. 4\1,0 Pill'il to<l,,~ o::; (·trl\ito~ (l\'sh' ('ol1igo os rcul'i-
dl's :tl'lll:lll"s ::;il" l"IIl~i(lvl'acl,,:-; inillli;.{"s,

.\rt. ;)(}." ('oll>,i<ll'l':l-:-;v (1111' III1l fado l'l'illliIlO~O é prati-
e;Hlo "m ft-l'J\tl' (I" iuillligo (JlUUl<lo ('omlllettido I'llt tVl'l'i-
tOl'io O('('lll'a<1o pdal' tiJl'(:a~ Jllilita)'I'~ llt'lIig(·rantl'.,) l' qUI' <':
pl':tti(';ulo I'!ll 1'1"'::;I'))('a d" tropa ]'l'llllida, <{llall!lo l'IJIll1lll't-
ti(l., ,'m till'llWtlll'H OH I' 'l:tlll10 1'l'I's"IlÍl'~ (1(')1; "II llwiH mi-
lilm'.,s, ('''1lI1'1'\')lI'llIli(lo: 1I"'stl' 1l1l11II'I'oOs agl'llÍl'S ,I" ('I'illl(' •

•\1't. ;>l,Ú ()" ('I'illll'S (II' illsllho['(lill:t,:;IO, I'P\'olt:t v !'i\,di-
(';)." lllilil,al' "oH. ',ll'l';tm,S\' l'IIllIIlI<'ttid"s I'm ~I'I'\'i<;II,(Plamlo
pl'atj(':1I1,,~ I'm 1'1'I''','H(:a dI' 11'01':1 l'I,ItHi(la Otl (.'IIlltl':t lilllll'-
)'illl' d ""llll"'lIhall,l" :dg'lIl1\ <1"\"'1' lllilital',

~ lI11il'II. (), 1111'1Il"~ ('l'illll' "IIlI",id('rallHH' 1'I':tti(':ulm;
('111 1'11 ii" d,l SI'I'\'i':II, ({ll:tll!lo !'1'''lllt:lm dI' :II;.{IIH 1 :t(,to I'I'U-
ti(':II!o I' ,III UI"'l'jOI' II" ('IIIllI'J'illll'llto (III .1'11 (1.-""1' Otl !lO
('_"'j'l'jl'i" d,' Hill llil'cito '111(' a l,'i 011 1'1... td;lIllt'lIto~ l!t"
('I) Ilt; !'ali!.
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'l'lTULO 11

Dos crimes em especial

CAPITULO I

Dos crimes essencialmente militares

SECÇÃO I

Da traição

Art, r)2," O militar pOl'tu"'llez (pIe, debaixo das lumdei-
ras do na<;í'Loinimiga, tomar armas contra fi patria, t!Pl',L
condvmnndo ;'t morte com p. tautor.u-âo.

Art. i,">:l." O militar que dircctu ou indirectnm .ntc se
«oncortur com uma potelH'ia estrungciru, ou a induzir par:l
declarar gnerl':\ a Portugal, Her:\ COII(h mnudo li 11101'11'com
exnntoraçào ; mas HC a g'Il('I'l':t U.,O I'h<'''<l1' a ser (h'l'i:tra(la
ou as hostilidades se nau ~pgllil'(,IlI, ~wl':Í condvrunudo a
p1'i~:io maior cvllular por oito :tnHOS, ,wglli(la de <1cl;l'(·(l(l
por dOZll nnnos, ou, em nlternutiva, a (I 't)l'cllo po1' vinte
\l cinco annos.

Ai-t, r) L" 81'1':\ ('tllldclIllllt(lo :i, morte com exnutor.u-ão
o militar :

1." <iul' passar ou tentar pasl:lal' pam o inimig-o ,
2,° Que, pam prestar auxilio :lO inimigo, 1111' entrczar

ou alnnulonnr as fi'l'ças do seu conuunu.lo, Jlra~a dI' crll('l'l'a
ou posto (fl1\' 1IH' ostnvn confiado, materiul ti \ <rlll'l'l'a, di-
nheiro, III II liti nu-n tos. cnvallos (!tl III lia I'C:-l ;

:3." (~lIC fornecer no iuimig« nu-mori« SI)JJI'P 1'\.wllllh\,(,j.
mentos milital'pl'l; Ilotieia :'u'el'{'a tia t'Oll titllil'!.A' llIouili-
Sll\:F(o, ('Ol'):t. (lil-wiplill:l OH al'lIHlIll\'lItll 11Iilit;tl" ; {'art.l ,
:ll):lIlos Oll planta!! lltl'is para a glll'I'I'/L; Otl 1111'11<; ('obrit,
o plano (II' l':tlllpalllla Oll o spg'l'('llo dI' :dg'lI11Hl "P 'l'U '.,0,

l'.'Jll'(li('uo ou lwgol'i:lt':1.o;
4.° (~tl(' !'l'\' 'Ial' ao inillligo a Ol'dt'11l diaria, o anto, ,,-

Ilha 011 ('ontl'a-Hl'llha (lo ,'l'J'\"i('o Oll ql1lll'lu 'I' 01'<.1 nl r~~ ,
1'1'1ltC:\ oppra 'ÕI'I'Ido gW'l'l'a;

r)." <Jtl(' dl'r doloi'lallll'J1tc a SI'IlH dl('f~,Í'I Ilo!il'i, 011 in-
f'm'llt:l('IH'H ('l'f:ulas {lt'prl'a das opLlI':l~'o ': III' glll'l'I'Il;

(i." Qlll', }lOI' qlla!qllPI' 1ll0l10, Illallti\'l.!1' ('Ollllllllllil\:lt' I"

se('I'l'ta ('Olll o inimigo,
.AI'I. ~)~).",'er:'! l:Olldl'lllllatlo :\ IIlol'tl' Oll, l' foI' militaI'

:t 11I01't(' ('olll l' alltOI':lt'.~I):
1." ~\<tlll·lho (jIU', para ali 'ilial' () illillli"o. illll r('l'pllll
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comhoio ou correspondencia, ou inutilisar no torlo ou em
parto vias (1(' conununicaçâo torre trc 011 umritiníus, ma-
t -riul fixo ou cireulnntc rln caminhos at, íi-rr«, <II°1'OHtat05,
linhas ou oldl'I't!)H <l estinudos ;i trausmi: t':~o <11' (ll'!'pachoH,
fontes, ohraH ,h, atHlllll' ou dd't',,;a material ,II' gllt'IT:L ou
viv '1' 'S destinados ao ü\)a.'Í cimento 110 cxervito ;

:!. (l Aquell qu tomar parte 1'1Ul'onjm'*;, o para óhri-
gal' o connuundnnte 11(' uma l'ra~a inve tida, -itiadu ou
bloqu ada a render-se uu a capitular, ou IIlu', na frente
do inimig», incitnr a tropa a r nder-se, enpitulur, retirar
0\1 ,1(,1Iall(!.I1'ou impedir a sua reunião ;

;1.0 Aqu ,II <I"' 110 th atro da 0l'l'nll:ôl'" propalar no-
ticin: at 'ITa ms, OH (1('1"erito a IiU tadol'nR 011 1'11lrver 'i-
v.» durante o ,()jnlwÍl' ou lia 1'1'11, 'illti,la<le ,1\.IIto;

-1.0 Aqu llc qu' nn t 'IIIPO III gllt'na, (II' iviur <Iolotla-
mente qunlqu 'r for 'n do '.·l'rl'ito a 1(111'servir <l,' gllia,
du Ilil' 'CI,':'O, do v 'rtlad -iro caminhu ou <lo ponto:t '1111'dl'ver
('Olltll1zil·a·

f)," \1[lIt')I; (plt', par. fa\'oI' '('('1" o inimigo, }lm-;CI" I'm
I'i·('o pOI' Ifllalc1'1 'I" al,(:r~(I01l (llIIi~"ao ll. I'PgUl';lII(';[ 110 c.'pr-
('ito Oll tl(' ]lat't' Il'clll Ilf' nlg-lIlJ1a 1)1';1(':1, ponto t'OI't itil 'a-
!lo, ai' pna! (III I', tnbpl ('ilJl nto militar; 011 prol'()~ita,!a-
llHmü' 1:1 'jlitm' ao inillligo ou ti. 1 tI'llIlO't.iro:';,1Jll'io' oU () '-
t: i,'o dI' : gr'l' ',:4:.0 011 I.h'f,'za, cm pr<'jllizo (la 111l1'ão.

BP. • 'AO II

Da o8plona em, rovelação de segredos de e.t do e a11leaç o

_\rt. :-fi.o \'r.i ('On id rSlI!o pi (I (le ~1I(lI'I·:t(' I'olld '-
:í Illorl' '0111flXlllllo)·Il(;. o, ,foI' lIJili~

('0111 ° fim do
!fll"r illformn.-

1'l1ll1 o 1111' mo
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condeinnado .'L nuu-to (1),10 o inillli~o '111(' H' int ruduzj r di,.,-
tarçarlo na )ll':u:a' dI' ~1I,'rl'n. 011 cm nlzrum <los IO":lr,',
mencionado. 110 11." 1." do arti~o ;)(i,"

AI'!. ;,S," :-1"1':\ ('01l1h'1l1l1ado a pr "i(lio militar ,I!' si-is
nu-z« \ n tr.-s nunos :

1." Aquclle (PII', 'L'm motivo jllstiil('a,lo, ~I' iutroduzir
em al~lI1Ua Ill';t\;:t d,· g'1I1'1'l'H, ponto fortificado, po lo, .sta-
belccinu-nto militar, c.nnpo, hivaque 011 <ll'antouamento ,II'
tropas, ,li"fal'l:an(lo 41 vvstuari«, us.uulo d,' f:d"o nome uu
dissimnl.md» H sun quulirlude, profi ':;i\o ou n.u.iunnlid.ul«:

:!," '\(1'11'110 (].llt', 11 'allllo <l,o idl'uti(,os di~t'111'("0~. 1"\'/1111:11'
cartas 011 pianos, tirar vistas plllltog'r:1 pliicns, tizer 1'1'('0-

nlu-cimcntue 011 ]'('o"lIr:Il' illfcll'ln:l",ÕCS r,·lati\ II :\ ,I,·f,.z;~
,lo teri-ituriu 011 :\ S"g'IlI'HlII;a exterior ,lo estn.lo ;

:L" Aqucllo qUI', 81'1ll allctol'is;tc::'o l'olll!wt\'lll " tizc-r 1,.-
vnntutueutus 0\1 'llL:1\'~qll\ I' tl'llballltl tOpOg'I':q>lllt'O, no
raio ,11' um myriam itro, a conta r \!<1S oLl'a /1\"/111\':111:1 ,1"
pl':l.I:a ,I,· g'lI('I'l'il ou ponto fortific.ul«, ou ,'111 torno dI' " la.
Ix-lccinu-ntos militares 011 maritimns ;

-:l," '\'pwIJp (IIH', para l'I'("lI1h"("'I' '1U:lI'lI1I'I' 41111',1II' íi.Jl'-
tifit'tll'all, HIII'a)la~l:ial' ill,I"\'''!lIlllt'IlLc aH 1lal'I' 'il'a , pllli(::lIln'
011 OHII'.1 \',·d:t(·(;,· t> talwll'('Ílla8 110 "'1'1"'110 lllilitnr, oH

('ular li llI1Il'/lIJ;as 011 par:l)H·itll, da. fOl'lifil':II:o,' ;
f,," .\,(ul'lll' '1'11', pll!' '1ll:I,oS'III"I' I1ll'io', o),li\' '[' (III ,lili-

,~"ll('ial' ale:llll;al' 1'latlOs, "'('ripto, 011 dll('lIlllt0llto
(pito inh'I"'!<' '111 a d,'f'l'zll do t"l'1'itlll'io ou a ""I1I'all('II,'-'

ttol'iol' do I'St:lI!lI, lli,1J c~talll!1I llIH·tol'i';:!l11I a tOll1al' l'(lII!. o.
('imt'll!o ,1 \,111':-1,

Ar!. f)!)." :-I1'r:'L ('lIl1d, 1l1l1:ulo a pl",~jdio Illilitlll' .II' tI'",
H1l11O (' 11111 ,lia a "iH all1l0 :

(,O '\'111 ·11,. (lU!', ('111 illt"lll:ão ,1" tl'llllil', divllI"lll' 110

to,!" IIU ,'III ]>II'IP, 1'I1I1','''al' ,111 \'1I111ll111I1i(·.lI·, I'" .1 n o
ltul'flll'i ;!lIa pam d'cll,' IOII1a1' ('ollh(·,'illl' II li, plllllU , l' _
I'l'iptll 1111 d'W1I1ll '1110 81'\'1,,,111 '(II() il1t '1'1 l'm li tl·fi za
do tl'l'l'itllrill 011 a 1'''111'11111::1 ,lo ,', tado ,. '111" 11)(. tt'llham
,ido ('lJl1fiado~ 011 dI' 1[11\' tl'llllH "Ol1lt!'('ill1,oJlt 1 "111 ['II I. do

flllH'I,'IIl'8 'llll' " "'I',:a ot! t"llha 1'."°I't'idll·
t,lI '\'Ill<'II,~ 'III", ,'III inll'l1('aO d(, trllltir,

1111dh 111".11' 'Ilt'l:II'I'l'illl"ntoH 1'('ll1ti\'II' 110

I' ('ri]ltn I' ,!ol'Ull1 '11111, "" I', 11"0
,lo,; 1111 (o ,1',·11",; tiwol' ('ollh,,(Oilllt'ntll (111

'(11" (' "'I',:a 1111«(II" !tlllha I' "I'cidll,
.\rl. liO, '\'111,,11,. 'III", t 11110 1'111 "11 ]>()(l"I' ,

p ('['iplo (lll dO('IIII1t'1111I :I '1t!' ,. l'pf"I" " IIrtig'o mt'.
delll '. 11111 III") ~cl1dll 11111' (·111'8 ofli('inlill °lltl' I" pOIl .1



'em inlllH':~t1 <l. trnhir o "lltl'Ci,;'fll' 011 connnunivnr 110 tudo
ou 1 III part, , :, r:i con I-mundo ti pn' idio militar ,I ~ sei
1Il 'Z li tros nnno ,

Art. 1)1." '\'ll\1 III' '111', por II glig-clI!'ia ou inobscrvun-
da ,1., :d.~lIlll Jn'.' 'i'itll l'~"lIlalll'lIt, I', dei 'III' ubt rahir, ruu-
bar nu .1 truir plnnos, es .ripto: (III dueum ntos secretos
1)11(' 111, e tiv 'rI 11\ ('tlltllll1lo' 1'111 rnsao d, 811as fllll('t;0('S,

r:i ',wll mundo II pri II militar 011 a incorporação em
dcpo ito disciplinar.

Art. !i:?," \'!llt,II., 'lIH' pl'o('ul':lr conlux-er uu :lll'l"irir
.locun« nto , .lo l'1\ho ou iutormnções 'pcrl ta
'ln li (lell7.:I ,lo )I:liz )lar (1'1'11, fllilel' úm II, o

(' tiu]», pr,l '01111 -mu.ul» a }Il',·::-i(lio militar de
.,i nnuo IIIll ,lia 1\0\'1 nnnos.
~ único. \ pena de pri t (I milita!' ou a de incor-

DI ,I Pt) it« (Ii ciplinar qunudu li fado sejn "IJlIl-
em int 'U'.',LO prejudiei«] p: 1'IL II o turlo.

Art, li:l.° ""'I';' ('0l111 JIlll,ldo Ú llIo!'t 1111 I' for llIilitar,
:i m l'tl' ,'(1111 (','alltOI' çao:

1,0 .\ 11Icll <til dli ·illl' OH t lIt:!!' nlli ,ia!' Illilitlll'l a
1'11 t) inillligo, 011 '1IH' lI1,i'll'llI qlll' ,', para

p,.t tim, II. uhmini trul' ou t'1l('ilit Ir lIllJio II, "\".1 :.0;
:!. J\qll ,II., 'lU l'Cl'l'IItar 011. al:lI'illr g"lllt' p lI'a o

"'1'\ i'.'o lllilitllr II.· l'"t ·neia I tl':\n" -ira ,'m "1l"I'1':t I'om

Po1't1l 'III.

Doa orlm • oontra o direito du g8n'••
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:3." A presidio JUi~itar de tres an110S e um aia a seis : u-
no!' em todos os ruais ca ..os.

Art. liH. o O militar Iltw, sem nccessidndo prnti 'ar
Illu\l'8<pU'r actos reprovados por convenço s intcrnacionac
a <pu' () gov('l"no portugucz tenha adhcrido, OH (jtH', eiu
torritorio amigo ou inimigo, destruir templos, museu: 1Ii-
bliuthvcas ou obrns <1(. nrte notav .is, quando a sua elo _
truicâo nr~o for indispensnvcl para o bom to oito llaS opcm-
<;õe; de gnclTlt, K<'I'.t condcmnado a presidio militar 11
tres annos c um <lia :t Heis anUOK.

Art, ü7.u 111COI'1'l":í na pt.ma ii o pr idio militar de 'pi"
ineze a tl't':'1 anuos li militnr :

I." QlIl' maltratar voiu paucadus 011 injuria» aleum par-
lnmeutario ;

~.'I (hw ohl'igal' ulgum puisionciro de gUt'rm a cornbn-
ter contra as SlUHI h:nlllpiw ; 11111', sem motivo justificado
o maltratar com pau 'adas 0\1 o injuriar g'1':I\'llIH'J!tto ou
<luC o privar <10nccessario alim nto ou eurativu.

.\rt. (iH, ti As pr-nas ostabelecidus u' stn K ('(:U() ,'1'1 (I

llnie:uncllte appli 'arlas qll:lJlIlo, por IIifl}lo ir': '() Il't,~tH 1(.i
ou do cOIli"o }lpual, n;~o 1'())'r\'l=\pOnul'l'Cm outra !lI: i '!'rlt-
Vl':, rplt' cm tal ('Aflo crllO 1m)lo ta',

E ({AO IV

Da robelllil.o

Al't, GD.o

8l')
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Art. 71.° ~\ conjnral:/lo para o 'rime IIp. robellião ~t rll,
punida, quanto :H,~ Íll"ti;.r:lllcn' . , 1'0111 a PI'II:I de presidio mi-
lita!' a" (Ii,' anuo 11111,lia a 110\'" unuos e, quanto :lOS
mui , '1IIll pr \ 'idio militar d, s i 1lL(>;t., a trvs annos.

D\ losubordlllsçno, COlllgaçiio, rovolta e 8sdlçao m!11tar

Art, í:!,<l () militar 'jlln I' 'CH, ar cumprir ou ,lei.-al' (1,
','('('UtHl' qunlqu 'I' ,ml, III 'pI', no II!'!) (1 attl'jJHlil'ul' lcgi-
timas lhe fol' intim da por alO'lIl11 superiur, :>f'J';l 1'1IIli,1o:

1." Com :1. P 'lia ti morte, . e tiver na fI' nte ,ln ini-
mi ";

:!, Com pr( i.li .. milit I' ,II) trr
1I1lU" I' o CI'iJllI' for comuu ui. lo
1'1111'1'.", 1I(:a ,1, tropa reunida.
111 'l'IJ nnt rior :

01 l.) .)

i IllpO ,1" gW'l"l'a OH
f;_',ra .10 cn o ,lo 1111-

1111

to

OU III l'1L-

a mo cOI

011 (!11}

10' nt li

I r d mr io in li·
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eados 1\0 artigo 73,0, excitar os seus eamnrarlns li desceu-
sidcrnçào para com os superiores, ou promover r-ntr • (·11('8

o dCHCOl}tI'lltallH'Jlto 'ln r(·la~,rlO no serviço, S('l'Ú punido :
1.0 Com presidio militar de ~!('il'\mCíl('S a tres anuos, se

o crime for commcttido cm tempo (lu guerra ;
2," ('Olll prisào militar ou incorporaçào vm d.-po iito dis-

ciplinar em todos os mais casos,
AI,t, 7G," O militar qlH', cm tempo d(· gIH'l'l':I, offendc-r

corporalmente algum superior, ll:W resultando 1\ morte ou
a incapacidade pam o serviço militar, II<'I'Ú punido:

L" Com a ppna do morte, i:\t' a oífensu for conmu-ttidn
em serviço ou cm l':lH!LO de crviço ;

2,° Com a pena (lc reclusão cm toam; OH mais caso:-,
Art. 77," () militar (1'1 , em toinpo de paz, ofl'c'IHI('I'

corporalmente algum superior, n:\o rvsult.uul» a morte uu
1\ incapacidade para o serviço militar, t:'cr:í punido:

L o Com a pcna (h, rccl II si'.o , 1'(1 a oft('Ill'i1L for conuuet-
tida em sl'rvic;o ou em l'aS:W (ll' HP),,-j(:o;

2,° ('011\ presidio militar de tres :1)11101'\ (' um !lia II :-(,iH
Hll1l0S cm to(IOH OH mais t':\~os,

Art. íK,o Purn OH dft'itOH <1l'c1:1I':Hlol'i 1101'\ (lois HI,tigoH
lmtc(wcll'IIII'K, (·lIlIsid(·l'lIl'-~w·llH otf('IlHII ('III'pnl':l1 ll:W ;;(; II
fl'l'inwnto, ('outIlS:W 011 panl':l<la, mas tllllllH'1J\ o tiro (lê :11'-

lUa (1<. fogo, II u~o dI' mail, rias (,.'ploHi\'HH) II 'mpl'l'g'o (1(,
qltaCSqlH'I' mHl'hiniHI1l0H, inHtl'lIIlIl'lItoH 011 IIl~jl' 'tllS ('0111 os
qUUI'H ]HHH'ia cmt,,:\I'-t'H' algullI sutlÍ'Íllll.'lIto olllH'l'jllizo (' tillal-
mcnh' todo o a<'lo de ,·jll!Pncia I'lly:-il'a ('01111':1 "'IIII('l'iol'.
posto <{til' n/to h:tja f(')'Ülll'lIto, ('llJlltlsr~o ))1'111 jI:llll':I la,

Art. 7\)," .\ 011"111":\ (,ol'pol':!l ('olllllldtida 1'"1' 1l1"1I1ll mi-
litar ('Imtra :-lIpl')'ioJ', da (1'1:11 )'I'HII!tI' a 111111'11' 011 a i1l(':qw-
citlarll' }I:lJ':t o H('t·,'i(:o IIlilit:II', SI'I':i Jlllllilla :

1.'1 ('0111 n 1'l'1I:1 dt· 11\0)'1(, t'UIll (' ':I\ltlll':I(;:IO. ~.' II otf"n:a
for l'1'Ht i('lula em l'Il'I','i<;o 011 (,1Il I':lS:1O III' SI'I'\'il'O ;
.)" l' " , II I '~, 0111 a 111'11:1 ( I' )ll'(,:W IllalO)' ('I' II III' 11111'Illlo allllo,

s( gllicla (lI' (!pgt·I·<111 JI<I)' "illfl' allllll~, 'IIIIl pl'i :~II 110 I<lg'al'
do clt'g')'('(lo até (1IIi~ :lIIIJOH 011 SI'III I'II:!, OH, ('ln :I\t 1'1'Ilat i", •
{'Om :t 1'('lIa fi.·:1 (11' (l"g)'('rlo }lOI' \'in«' I' oito [(ilHO, "11111

}ll'i:-:lo 110 IOg'at· (lo (1('gl'('do 1101' oito :I .I.,)'. :tllllo l'II1 t"elo'
os lJIai" t'a""S •

.\I't, :::;0," :-\. li IItl~'H"a ('(I)'IIII)'al pl':lli(':\Ila ('01111'11 IIlll'-
rim' ti,,('!' Hi(10 pJ'('('l'llida (II' 1"'OV,J(':t(·:~o pOl' jllllll'ndll , ,'1':'1
Pllni(la:

I." COlll lil'" -i(li" IIlÍlit:11' (1" (,i, anilo I' \l1l1 di. a 1111""
:1l1T10 • He d't,lIa l'l':-lIlt:II' li 111111'''' rio "tl"'lIdiclll 0\1" (

por t'fli·ito (la 011'1'11 'a, fieal' inC'a}>n)'. <I" "I','i~'o lIIilitlll' j
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~,n {'olll prcsidio militai' de sl'i:-; mezes a tI'l'S aunos nu
todos (Is mais l'asos,* unico. Os ados de violcncia pl'ati('adoH pelo superior
cm qunlquur (lo!' cnsos l'sl'ccificHllo' no * U11i('() do ar-
tigo U'+," nào Sl'mo couxiderudos }>l'ovoc,u;ito )lor panca-
da '.

.\!'t, ~1." .\ ('011ig'llI'à.O , por fiunlqucr modo dfedllada
entr dois ou mais milit.m-s para fins 1't'lll'O\,(lllos lwlas leis
ou rcgulutuentus mllitnrvs, SI':'! punidn :

L" Com lll'('!'illio militar de tros unnus I' \111\ <lia a svis
1\Ill\OS, Sl' :l t'ollig:u';'o tiv ')' }tOl' Ol~jl'do eommvttcr alg-ulIl
criuie militar 1111illl)H'llil' a I','l'('\l!;ào (I, qualquer lvi, 1'1'-
~lIlalllCl1to 111101'<11'111(lu 1'"(1,·\' 11.',' .utlvo ;

~," I 'om presidio militar II, ,pis 1II,'jWS n 11'"s annos m
tmlos os mais cnsos.* unic-o. .\ }H'lla !'('I,:'l (h, Jll'i:s1i,o militnr ou ti· ineorpo-
l'a!,'r~o 1'111111'pu iro (li eiplinnr, 110' CiI,'O du li," l ." d'('sh!
artizo, I' "l'li Ili.I'iplinlll', 110, (';\SOS 110 II,') :!,", qunndo ()
ag"III!.! lIa {,'ullitral::LO, 1)"11111\1.111 'I 1Il' 1111', t!I'i.':II'I'1II d" (', p-

('nlar II' fado: l't'pl'o\'a!lo I",la b'i (> 1'('gll)i1l1ll'lIto mili-
l!ll'l·... pa!':l 1111" )l1'l'\'ialll"lIt" , ' havialll {'fllIl'l'I'ta!lo,

.\1'1. ' :.?O ('01111111'11 III ('I'illl' ,\, I'('\'o\ta:
1,o () llIilita!',' 'pI', 1'11\ t'Ol'pO .1,- ('ill 'o 011 lllais, (' ('m

adlJ Ih· , 'I'\'i :0, l'illlllltnnl':tlll('lltl' I'! l'lI Tl'l'1lI "updl'c,'1' á
ol'lll'lll (1" 11111,up"riol"

:!," () lIli)it:tn', 'I"', I'm I'flrp' ,I· l'ill('t) 011 IIl1li, • ar-
l1l;lI'l'lIl 'I!l :lIIt'(ol'i nç~ (I )Il'O('l'llt'lI(lo (' '" (1':1 l'illlllPI III' ao
l'l'I,(, ..i(o, \'if"'III(' 011 t 01'(1 'I) II,· '11. "1"'I'iol'l';

::," () militll!'" (\11', '1lI ~Úl'pll d' cilH'o 011 III:ti, JlI'a-
ti('anrlll \"Í"I'lIl'in 111111IIIIulto , )'1' 'II 11"'111IIi 1"'1' :II' ou '11-
tI', I' 11:1 ul'd III ,i priult·il'll illtillllll:i~ til' IIIIl IIp 'I'iol';

L" () lIlilitnt"'. 'III 1'111l'orpo t\" ('illcO 0\\ Ilt;ti , I' ar-
1Illldll I Iii': 'I' lU r"l'IaUta 'I) ,III P tipu", lIill,la 'pll:l1Ilo IIno
1\,'ollll':lII11adn ,I,· vi,.ll·uei 111111111'111(.) ,
: I," I) Illilihll" lJlI for. III l'OIl iiI, 1"ltlO ('011111 1Il ti-

'":11101" II, l' '''oltu \"1,1111,IIlllad" li



2,° A presidio militar cll' tr '8 :lJlIlOS P 11m (lia a seis
annos cm todo" os mais casos.

•\rt. ~;~," Com mel km crime <1(' Kcdi~,rL() militar O~ mili-
tares <[11(', 'cm uttentarom contra a I:i 'g'IlI'lUl):t iuterior 00
estado l' S('lU l'l'ati 'arem qualquer doI' netos 'l'ilH'cifil'ac108
no artigo 82,°, !:iI' njuntnrem em motim ou tumulto, ou com
arrnido, ('IU)Jl'cp;ando viol meias, :lJIW:l<;':lH ou injuria,', ou
tentando invadir 1l1g'1I1ll edificio }Jllblj(·o ou II ('aHa d, resi-
d,'llcia do algum íunc rionariu puhlico ou :l d ' :t1glll11 mili-
tur :

1.0 Para impedir a l','l'('ll(.:: 0<1(' alg'llm:l k-i, Il'l'l'l,to, 1'1'-
gUl:lJlH'lltO OH orrlem h'gitilll:l cla :lu<"tOl'ic[:lIlp;

~,O Para ('OllH1t'ang'('r, impedir 011 perturluu- n» 1'.'\'I'(,j-
cio daI' suas fUll(,~'() 'H alglllll:l ('OI'lJOI':wf'o qlll' 1'. '1'l'c;a au-
!'lol'ic1ac!(' publicu, l1lagist1':ldo Ilgentp da :llll'tol'idad\' OH
fllll('donlll'io publi('o;

:3,0 Para Sl' ('_-illlin'lU ao l'U111]lJ'iJll\'lIio cll' alg:lIl1l:t ubri-
g:t~'iio;

4,° Parn I' '('1'('('1' alg'um ado dI' oelio, Yit1g':tIl~'H ou (1\, _
prezo euntra qualquer funeciontu-io 011 momln-o do jlllcll'r
lt>giHlativo,

EHt, ('rim ~C'l':í. Plllliclo :
1," ( om }lrc~iclio militar d(, iI' 'S alll\oH UIH clia a '1:-;

annos, S(' for l'\'l'pdl'/ulo po)' di';" ou lIlaiH mili tlll'l'!'! arma-
do:;;

2,," (jom pl'e~itlio militAr (I( Hl'i llIf'Z('S a tl'I'H :1U11o ) ii(~

for perp tmelo PO]' lIlaiH de' (h,z militarl', d 'sal'llIH(loH ou
pOJ' llwiH ele t1'(':; I' llwnOH de' (I\'z al'lll:tc1o, ;

H," ('Olll pl'i:-ll.O militai' OH il1('ol'J1ol'a ':LU ('1tI <11']10, ito di •
I'iplinar \'11l toclo8 OH 1I1Hi~ l'a OH,

Art, H4," • 'OH ('I'iml' dI' rl'volta I 1'I~lli('ILO lIIilitllr
H 'lIlIll'(' ('011, id(Il'II(I .. I pl1l1i(l!) ('01110 I' 1411'1111111do ill ti"a-
dor'H o l1Iilit:u' qHe IH'I'f;i:-;til' !ln III' ohl'di"Il('ia 011 111ldi' Or-
dl·tIl, dl'lHliH di' lH.!II"ollltill'ntl' intil1lado }lOI' :t1g'1111l (II I ri.
timo lIJ1('l'ioJ' para lhe ol)l'd('('('I' 011 }lIII'a ('lIh'/II' II I 01'(11 1lI,

.\1'1. Hã," OH l'I'illl<', 11ICI11'iOlllulmi 11' "o ta ("" ('Ulll-
lIlC'ttidoR ('olltm !iI'ntiJI"lIa 1lI'I11:l<la', \"'Ill'la , patl'lIl1l11
dl('fps dI po to lllilitar(', 110 Jlllnido ('01110 I Iii lIt
prnti('H(loi! ('On t I'a IIIWI'ioJ'I's,

J\ I't. 81i." ,TOS ('I'illll'H (!c ill~II1HI1'clilla('." II ,I 1'1'\'oltll
jlOlll'l'iLO o jllizl IIbstituil' n p 'lItl cl('('I'~,t;1I1a Ilf\ l,j " la
illlllll'di. tallll'll!t' i1lf('l'iol', 1;(')11 )l1'C'jlli7.o ,III <fIliO fil'fI di .
}lO, to 110 * IIni('o cio IIl,tigo :11,", (III UI(!o (I ofl't'lI(Iido for 111m
011 ti\'(,I' na hi"I':tl'chill lIIilit'l1' rl':ulW\I':t1l inf'ri l' "U j "'1111I
:i do dt,liIHIUl'nt,',



Art. cc 7 ." .1.\, li 'na~ m -ucionadas n'e: ta secção serão
unicmuente applicnd» ..., (Plawlo P'!" lei n:w c .tiverem esta-
belecidns outra nini grave' qllt' nu tal CH.o .. 'ri'io im-
pu!"t:! "

Do abuso da auctoridade

Art. ' ." () a legitima,
al-

arma!', l'II1 cnu a
(1,,11,1"
pr\'.l-

11ili tal' <1, 'I

m-
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* unico. S(\d'ilO ('olll<idvl'lHlas comn ('iJ'('Ulll~t,lJ1('ias diri-
mc'llÜ't; l'I'])(·(·i:u·s d'(,8te CI'i!IH' m; sl'guint\'R:

1," ~('I' comuu-ttido pam eOllRl'gllir a I'l'ullir~o (1(· milita-
1'(';; «m fuga un debanduda ;

~,a Sei' commr-ttido para ohstur A l'dH·llii'w, )'(·y"lta Sl'-

dir..r~o,saque ou d\'yastnl,·l\.o ;
:30a 8\'1' conmu-ttirlo cm acto s<'g'uido a lima agg't·(.ssi:.o

violt-ntu prati('a<ln ]Ido oílondido ('(Illtra o superior ou 'ou-
tra a sun HIIl'tol'i(l:ulf: ;

4,:t Ser cununvt tillo 1'1\1'11 o},l'iga r o ofl'l'ndi<lo :t 1'II111l'l'il'
uma ordem <Il' R('I'yi<:o, nfio hnveudo outro meio <lI' o .on-
stl'llllgl'" á oll\'tli('IlI'ia dvvidn.

Art. \)[)," Illl'OlTl'I·:í. lia ]>\'lIa (1,· l'l'islo militur ou lia dn
incorporaçâo nu d<'})osito di~('iplin:tl' o inilitnr :

1." Que, 1'\')l1'l'lI(']I<1('ll(lo um ()fTkial, clI1ll1'l'g'al' pnlnvrus
inder-orosas ou Ofl't'lISi\'H8;

2. o (ine prendl'l' (1\1 fizer prender )101' sl1:t orilem algum
inferior, sem {JlII' pm:l isso ft'nha nuctoridndo ou, tendo-a,
a exercer f"!l'a <los (':lSf)s tldt"'1l1ll:1I1os lia lei.

:L" (~tll', }101' I!II·io (II' anl\'H<:as on violl')lI'i:tf.1, iIllPI.(lir
algtlm S('U inf'\:'l'iol' (1(· apn'sl'lIt.al' qlll'i.'ns 1111l'1'('llIllla~ul's
pel'lIlitlidutI pelas h,is I' 1'1'g'1I1illll!'lItoS lIIilit:u'l's;

4:." (~lH" )lOI' :l{l'll'III'H Illl'ill~, '()JlsIl'lllIg"" HIg'1I11l . ,ll iII-

fl'l'ioJ' :t }ll'ati!'<ll' ([UaI'Slp1(')' :Idos :t qtll' III o for ohl'i,,:tdo
lll'IIIS d<'\'('I't's do !i\'I'\'i(:o 011 (la tlis('iplillll;

:),0 <ltll" 1Ii('1ll.uJ('tllt'iK:t~';io sI1IH'I'io)', :l<' 'l'ilal' dacli\:t 1m

pl'éSl'lItt·.· cll' :llgIIIII SI'II illfl'l'iol';
(i,O (lU" pedil' dillh,·il'O '"'1"'I'~tadll aos. ,'t1H Ktlhlll'clin:I-

elos, Otl qll" 1!t"fI ti;':('I' (' ·igI'Jl(·ia::; 011 ('lIlItl'aJlil' ,'11111 t'11P~
()l~l'ig:l<:II'. (:111' )lO. H:IIII Íl'1' illlUII'l\l'ia )1,·,'jlldi('i:d :i ,Ii l.i-
plJlla 1111 :til H('I'\'i~'Il,

A l't. !ln." () Illilit:ll' Cl"" I'l':Ili('al' :I1'Í0.· d"",I"'1I slll l'IIIIl
O!; S,'I1S illf;'I'iol'l'K, son'l l'lllldl'llllladll a 1"'1', idill IlIilitlll' (11'
ci .. 1II(';':I's a t I'('s :111111114,
.\1'1. !17.' .\s JlI'IlIlS l'stah 'J..c'i,lll. 1I'l'sta

lmi('aJlll'llt\' aPI'lit-:l!las (1":111<111, )101' displl i<;iLOd'(·, ta I(.j
011 (lo ('lIdigo p"nal, lIao ('II,'t'c',"p(lIlCll'l'I'lIl 1"'11:1. lIIui "m.
VCH ali :ldll 1"'alie;HIII, II qtl:t,· II'" t, 1':1,'0 J illlpl _

ta', ma' ap;gl'll\'ada. l;t\g' ti II (lo a 1'1 gl':t

:-;E('~'ÃO \' II

Dt\ cob rdll\

A I'L !lH." SI'I':i ('ollt!"IIII1IH!O li IlIorlt' I'oltl ". Itllfol ..II'1 fi "

g()\I'I"II:HlII1' 011 ('III1I1I1:1l1d:l"'" lllilit:J1' 1(111' ('II pit II lu 1', 1111"-
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~aJH11I :lll inimig» a pl'ac;a IIU pOllto flll'titil'IH1o (111\' 11\1' ('s-
tuvu ('(llIti.ulo) om IInv« I' I'lll]lr\'g-:1I1o tw1m; Ol' meios (le
(ld'('za (1,' qlll' podia di~poJ' l' , '1Il (PI' f'"ito (lll:lIlto em tal
'aso (,~i~"lIl a hnnra l' (I (1"\'('1' milita!',
Art. !)\l," • '\'I';i. ('OI1l11'Illll:H11II', morte com l'_':llltOI':Wi\o (I

~(I\' '1'11:11101' 'III ('Ollllll:l1Hlallt(' militnr : •
1," (~u(' cupitul.rr \'111 ealllJlo a1)('I'to, 1'(' untes (1(· tratar

vcrhnhueute 011 ]101' ('S('l'ipto com o inimigo, n:;o 1;z('I' tudo
quanto om ta\'s oircumstuncin ,,_'i~\'1ll a hOllra (' o (1l'vI'1'
militar OH , " 1'111 resulüulo ela ('II!,itlll:H';\O, :t tropa (I1H'
connuun.lur flll' ohl'i"II(la Il J"IIOI' :\::;al'll1:1: ;

~,o (~Ilt., <'III (':lpitlll:l<':to 1'01' ,,11(, :~jll 1:I(la ('om o inimi-
"II, ('11111111'('111 ndur tI'flpa ,PI':1('iI (1(, ~II( rra ou ]lOllto~ for-
tif 'ados (1'1 nnu l'til j.uu "oh a 11:1," 01'(1('ns nu '1IH', ('lU-

l,ora I) " It:jalll, lI;:O tenluuu fic:II!1I ('Olllpl'Ollll'tliclol-; })('Io
f ·ito (I,· armn '{lIl' oecusionur a (,:tl'itlll:H'i'Lo;

:1." (~H', III qllalqlll'l' (lo (':I"" do 1I11111t'I'O nnu-riur ,
:ulh I'ir :t ('apillll'wao ,dll t,Hla 1'01' olltl'('ll1, ,li pOlido ailltla
dl' IIIt·io tI" ,l"j','za,

.AI'L 1 (lI ,o IlIl'OI'I','l'.t !ln i'l'lI:l (1" mol'!" o lIlilit:lI':
1,0 (~II('. ]lOI' '111111'111(I' 1IIl'io. oll\'iO"H!' ott ('nta!' obri"ar

11111~O\ "1'111\1[01' 011 1'''111111:111(1:1111' militaI' H 1':1l'itlllal' 011 a
!'ellll"I' " ~ ,

~, (~ll" 11:1 fI' 'II! <1" illjllli~o :\11:111,1011:11'<'111:l1lt'Íol'isH-
I:: o 0)'111'11lmi till'l'a lI1aior:l 1;11'1':1 do ell ('OIll lII:lll(lo ,
pl':I ':I 11 ~II '1'1'11 pOl\tll fOI'lifi"llIl" 011 }lO lo 11\\" 11)(' ", ti·
\'t'I' "0111111,10 '

:1." (~11 11111II1l1' 'ha P"I',I o illillli· ..o (1111':11111' o "II)I1hute
011 H'lIl11a r<'limda fll',il' '"I (' ,'illll' o '11111'11 :'1 1'1114':1,

Arl, 101,° .' 'l'li l'OIlI!'ll1I1, do a pI" j,lio lIIilil:lr 11" ('IS
'lllll<l, (, 11111dia :l llu\" , 1111110 o lIulilHI':

1,0 ('III IItna I' ·til'lI-
(111 11110 :11'0111pa-

fruir "III 11,"'" I'

I'" '1111' 1111'

IlllII'Pg'1lI'
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a ::H1a lib '1'Il:lI1e ::;0), jlJ'OlllPSKa de niio tomar urma« contra
(I inimig«, Sl'I':l condeumnd« lt pl'l~si<lio militar de seis an-
nos 1° 111ll <lia a nove :11I1l0:;.

Ar]. 1Oj. o Xa mesma )lC'na elo nrtigo :\llt('('('(ll'll fp in-
COJ'I'Pl':í o militar qu(', ('111 tempo (1(' g't1t'rl':t, voluntariu-
mente e para se sllhtmhil' ao serviço, so nuu ilnr ou I' 111-

trnhir molesti« que o inliuhilit " ainda (llte slÍ tempornria-
mente, pnm o lllpSlllO serviço.* unico, Em tempo do pa~, a mutilueã« \'ollllltal'ia 'l'r<Í
punida com presirli» militar cl(l seis mexes a tl'('H anilo".

ArL 104." () militar (llw,stmlllo al' gU:tl'lli 'ao em
]lI'H(;:t OH ijll'tifit'a~'rw inv '::;fill:l, Hiti:1I11t 011 hloq1l1'ada, III!
f:l~t'Jt(lo parte cl(' !Jtlal(Jlll'I' fOI'S!:t em O}>('I'a('O('I', L, It:~o

Ü~1}(10 I('g'jtimo illlpl'llillll'llto, (!t·ix:II' (Ie eompal'('('er }))'Olll-
ptamont« 110 seu posto 100'0 (pIe Ht· (11'1' o Higlllll <l(, nlurm«
OH rehnt«, OH <lt'poiH dt' tOl':II' a «unir» 011 a «:Iss('mhl ~all,
sed ('onJl'lIll1:ulo a Jll'l·"i(lio militar dl' lll'is lIll'~l'S :t tr s
HnIlOi:i, ou, Hl'lHlo otlit'ial, :t IH' 'sitlio lIIilital' d tn';; :111110. ~\
UIll dia a HeiH llllnllH.

Art, 1()il," O lIlilitm' (IUt', }l1'PI>'ll('('HllIlo ltllla !'l'volta 011
uma S('<1i(;1I.O, ll:LO ('1Il pl'l'g'a I' todos UI' 1I1l'ios de (1'1<' pud{' t'
(lispol' para ohstar IL J'('alislll,'ao do ('rim ,s('rA punido 'om
JIl'I'~idio militar <ln sl,is 1I11'~eS a t1"H :lJIIlOM, St' f I' oflil'ial;
lO, ::;ellc10 prlll,':t g'r:l!lllada, eom in('OI'I'0l'it!;aO ('m ti po,ito
dii:iciplinal'. I

Art. 10G," O militai' qth', fÓl'a <los (':lso:-; 'stalll'h'('iclo
no" al,tigos alltl'!:e(lplltcH, violal' qllal(lll('!' (I \'1'1' milit:II' por
temor (II' nlglllll }H>l'ig'o })('.Hoal, SOI'IÍ. ('(I)l(h'Inn:1flo :l PI'< j_
aio militar <!c Nl'is Illl'~!'l:! a tl'('S :umos,

Ar!. 107," I1~m {OilOH 08 (')'il1ll" )lI'I·\'i to n't ta ('1:1 II

Sl'r:l ;PlIlpl'(' illlpOHto o 1II11.'illlfl da }ll'un, (}lIItlHlo o 'I'illl
fOi' CIIIlI'PI'(:t!lo l'utt'l' dois 011 nlHis lllilitlll'l' •

SE('('ÃO VIII

Doa orlmea contra o dever rullUar

Art. 1OK, fi () go\'cl'nHclol' \lll ('Ollllllalldllllll'

t1cl'lal'lIcla li g'ul'rJ'a, lIao IOllWI':I, 111'('1' :II'i:1 1I11.e1idl!
111'11\'1 IIth'iI" oU lIao 1'( !Jlli. itlll' 01'1'"1'1 1111:11111'11ti O. )'1'('111 (I

indis}>!'1I H\'t1i::; p:ll'a :t ddi'~:I, l' da 811a Ilt· .. li"l'ltl'in )" ul-
1al' :t p< I'da ela pl':II::t, ]l\lllto fOI,tifit'Hdll 011 PI) (o IJIII' 111\
t' tivPl' l'OldillClo, Hl'l'lí ('011<1('11111:1110na )I1'lIa dI' I'p('ltl !LO.

J\ ri. IO!L" () :;0\'( 1'l1:1dOl'OH ('Olllllllllldlllltl IlIilit II' <tU ,
('111 I':lpitllla~',io por ('lIe ajllstacla, n'IO I '!'uir li IIl't da
glllU'l1il':w 011 (la tropll do I'Il ('111111111111<10,lIlIl l til'ullll'



pUI':l si ou para o. officinos t'o!Hlil'oL's mais vnntujosus,
.. 'l':í ('!I!ll} -mn.ulo : presidio milita; de eis nnnos e um

\' ·tal1l1o !l. ser-
S '1'\ i('o, ou (1·-
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§ 1," Sendo o crime commettirlo em tempo dt' glH'l'ra,

mas fóra do caso acima especificado, a pena 8l'd a (11'
presidio militar de tres anHOS o um dia a Sl'j s annos.
§ 2," Em todos os mais casos Sl'r:L imposta a pvnn a"

prisão militar ou a de incorporação em d .posito discipli-
nar,
§ :3,0 Quando, por virtude d'esto nrtigo, tiver al' 8PI'

applicadn pClla teinporaria, se o delinqllt'lltl' for commau-
dante d posto, ser:L uppli ado o maximo da pena,

Art, 115,0 O militar que, sem motivo justificado, deixar
de comparooor no local o :1, hora (J1l!' lhe tiver sido deter-
minada para cmharcar ou para marchur para fl'Ira da lo-
calidade ondo estiver, ~Wl':í. eondemnudo :

1." A presidio militar de Sl'il:l mexes /1 tres nnnos, se
pela ua falta deixar do !H1gnir viagem para ii ultramar;

2, o .A prisâo mil ital' ou a incorpol'a~'lio em deposito dis-
ciplinar em todos os mais (':I os,

Art. 11 G," () mil itnr «(111' violar H salvagllHnla conce-
<lida a alguma pessoa ou Iogar tlcpois dI' lhe ter Ritlo llprl'-
sentada, Hcr{t vondeumndu a presidie militar de seis llIl'ZP:
a tr ''; annos, so por quulquor outro acto dI' violen .ia !l'LI)
incorrer em pl'llIL mais g'rave.

Al't, 117," Sl'l'It t'()lJ(lclllnado a presidio militar <ll' tn.
mlUOS o UIIl aia a H(li!:! :11I110S () militar qlH, SPlll intl'l1çào
de trahir, mas por nl'gligl'ncia OH olltra C:lllsa ll11h'l:wulpa-
'\"('1, pOZCl' l'm ri~l('o, por (plalqllt'l' i1e('ão OH omissão, a, c-

gllranç'a do ('"prl'ito OH 111' partl\ <1' Ih', <1(' alglllllll ]>1'''C;:I_
arsel1nl ou I'stHhplccimcnto militar, (lll f:tl'ilitHl' ao iuimigo
meiol:! OH ot'('lIsiâo dI' ngg'l'I'l:!!lllo ou Ill'fi'za,

Art. 11H,o () militar qllC, Sl'lll illtl'}l(:ào d(1 tl'ahil', 1"\'1'-

lar n quallJll .r 1H'lii:lOlt o sHnto, H('llha 011 ('olltl'a-:'\('l1ha ou
alguma Ord('11l (11'sPI'\'i~,o )'PSC1'\':Hln, spd ('O)Hh-llll1IHlo:

L" .\ l"'l'l:!itlio militar (1(, s ,is ll\p;'.ps a tres H11110s, H '11110
o Crilll!' ('OlllIlH'tti(lo CIII tPllIIJ() (Ie gn 'l"1'a;

2," .\ }>ris:lo IIIilitlll' OH a iJworpol'll)lio ('m (lcjlosito (li _
<'iplinar ('ln ((H10 , Os m/lis ('a~o:;,

..\rt. IIH," () militar nOllll'ado pari! filZl'l' p:tl'te til' :tI-
gmn l'onselho (Il' glH'l'l'n (1111', Iil'll1 "SI'IIHa I""itilll:l. dl,i,':u'
dt' l'OlllP:tl'pt'PI' Jlura 11't,111' flllll'CIOIlIl!', lit'l':i t'olHll'llllllldo ,I
}ll'iflí\o lllilitlll', S!', P01'l"III, 1'(' 1'1'('11":11':1 tll'''('llIJll'ltlltl!' (' \'
s('I'\'iço, Roll'l'!'I':í. a }H'11:L d" }lI'('Hi,lio IlIilital' di' pi, III z~
n trl', 11111I01i ,

,\lot. I~O," () llIilit:Il' qlll' fiz!'I' 11:;0 ill('''itilllO ti!! llIl,
111'111;(:;OH '1111' illt'itlll' Oli illf('l'iol"'s Il IIdlJ' ill"lritilll:llllt'lIh'
,!:ts flltll , Sl'I':i l'OIHh'llIlI:t,lo II ]ll'iliiio IIlilit:Il' UII /I illl'orJlo-
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ra<:ito m deposito disciplinai', sem prejuizo das penus mais
graYcs em que pos:-\a ilIt'OITCI' •

•\I't. 121." () militar qlll', por pnluvrns profcridns pnbli-
camente c em voz alta, por (' scriptu dI' qualquer morlo pito
blíc.«lo ou por (l'lal(l'l('r outro meio de 1'Ilhlitlll:;\O, provo-
car a 11mcrime determinado, serú coudemnndo a presidio
militai' d - seis Jl1CZI', a. tro: am lO!:! , snlvas :Hl !WIlIIH mais
~ravc's um quc possa incorrer por disposição especial
d' ste t'o(ligo OH ,lo l'ndigo penal.* uuieo .• '(' l\ }ll'O\'0l';l('11.0 ti ,'1'1' por fim a prati(,;t do :tI-
~lIIn erinu- 's:; m-inlmcnte militar, a ppna 8l'n'L :t cll' presi-
diu militar (le tl'I'S nnnus Hill dia a Hl'is aunos, snlv:lR om
todo o (';t;::() a l' 'nas mais gmn'H (1'u' (levam HPl' applica-
das,

Vrt. 122,° O militar qll(' .lolosanu-nt« lH'O('lIr:ll' ou faei-
Iitar a fuga de IIIll prisioneiro cl\, ~lIl'rr:l 011 de al~lIIn ou-
tro pl'\':';o ('ollh:ulo :'t :,;11:1 gllal'(la, :-;CI'Ú punido ('0111 presidio
lllilitlll' cl.. St'i, :l1l111lS c 11111 (lia a IIOV .. aJlJlOS,

: 111\il'o, Se a fllg':l SI' )' alÍ>.al' f'l'1I1 (111(' o militai' cm'ar-
l' '~:\llo da glllll'Ita (lu PI'I) II (1010':1\111<'111" :t })('O('IU'C OH {'a-
l'ilitt-, ~l'd II 1I1~, 11111militar aill(la n\','~1' l'a~(), ('on(!( mwulo
a }ll'l' 'idio militar (II' "l'i~ IIIl'iW:-l a tn's nnllllS, HI' tino pro-
Vai' t':I~O f;Jl'llIitll Oll for!';] maiol' (pie (' -dlll\ to<la a impu-
ta('ho (II' )\,"'ligl'lll'ia,

.\1'1. I~;l." () lIlilil.II' <t" . fOl'llPl'('1' Il aJ"lIm 1I1"~H() anilas,
instt'lllll '1\10, 01\ !j11lll' (i''' l' 01111'0' olÜ"t'tlls pal'a -\ln \lO(!tn'
1'1':\li":l1' asila I'\'a. i\1I, '1';1 'OIlI!l'lIlllllClll a Pl'l', iclio militar
de tl',)S :11111(1' I' Hill dia n ,)i '111110,' •

• 1111il'(I , :-\,' :t fll'-"a (III 1'1'1' " 111111 t'11I'glll' a l'Plll il:ill 1" P,

a ]ll'lta ,,\':í II (1(, pl'l' illi" lIIilillll' cl., "i, IIll'íWH a t!'.'H :m-
Jlt I.•

. E '1,',\ I:

Dd.rço

1'111' I' JlIlC'O

i (lludalll 111(', d. i 'a,. ti. ,'IlI'I't··
1. iII" 1,)) 1'0 d' "iII!,' Ilia (I,)·
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pois d'nquell« (llH' pnru I'~~I' fim tivor sido mnrcarl« nu
rvspectivu guia ou itilWl"ôll'io, uma Y(·;.I qtll' }llll'a isso não
tenhn tido causa juatificnd., ;

4.11 (~né, <11'l1tl'o de <lOZI' llWZPH consecutivo», connncttor
trex 011 lllaiH faltas <]U11 «ntrc todas I'I'rfH('mn, !}('lo nu-nos,
vint« (lias (!t- nu cnci» ill'gitilllll ;

5." (~II(! fugir dI' alguma ('adl'i:,l 011 so cvmlir Ik qunl-
qUPl" Iogar sujeito :'L disciplin., I' l'l'glllallJPlltol:l militu n-s
ond« eHtt~1l detido «m custodia 011 cumprindo pcna, uma
YPZ quP HI' nil.O npn'iwlltl' 011 nào 'H~a captlll'lHlo IImtr»
do ]ll'aso (1 <lI'Z (lias,

•\ rt. 125.11 Em tpml)() dI' gllPl'I'a ~rw l'(·(IIlZidoH a (11111-
rvnt« (\ oito h01'II8 no l'Il~O do H,O 1,11, c a cinco dill~ llOl'l
('IIl-iO~ (los n,'1S 2,", :1." e D,o do lIl'tigo antl'I'vdl'Jlt(. II,

jll'HHIIH ali pi'itahl'lPeidm; pUl'H serem quulificudns ('Olllo d(,-
fil'l'<:iiO 118 faltaI' nu ml'i'lJllO artigo '1'11('ciflelt(l:t!'t,

•\tot. I :!(j, o COIIlIUl'tt( tmnlH'lIt I'I'ÍlJlI' (1(, ,1('~('I'l'ào:
1," "\ praça (la primeir« l'I'H(\I'\'a ql1', ,1'11110 ('l.mlllllll1

:lS :II'm II po I' 1Il0ti vo (', tl'llol'd iU:lJ'io, !lI' IIi\() apl'l'fH'1l til I' no
St!1I l'('P;illll'lltO 011 II Illg'tnll:t llll <"to I'id 11(1 , militnl' d\ ntl'O ,11'
cit)('o (lia. ('m t('1I1)lO dI' g'IICI'I'a (l (ll'1JtJ'o dI' intp dillH I'In

t\'lJIlH) ali }1HZ, dl'poi!! d'll<llICIlI' cm qlll' Ít'l'lllinlll' I) )11'11,0

qUI', 1H'''Hoallll('llt 011 pOl' J11l'io II I'ditlll'S, llll' f~}1' lJotifi.
clulo plll'/t II Hlllt Iqll'\'Hl'lltnçào;

2," A jll'nça da 1'l1'g'IIIHla )'CSl"'\'1I '1111' AI' Jlri.o :I)II'I'~C1Jtal'
no ponto do 1:'('11 (II'stino (11'IJtJ'o <I. dl';.I dill" ,1\'poi (l'a(JlI II
t'm qllp t '],lllilllll' o pl':tHO q III' lIHI 1'01' lIotifi(':I(lo pal'a II IIIl
:lpl'CI:lt'nt:t~;LO, lIO, lermos do 1J1I1ll('I'O IllItl'l';OI'.

~ IIlli('o, (1om1lJott(' ig'lIalm{'rJtI' (,I'illll' d ' (Jt.. I'I'!.'IW o uffi.
('illl ae 1'('SCITa (l"l' "I' 111\0 IIPI'('Sl'ntal' 110 AI'II I'(':.;-illl 'lIto 011
H alg'lIllla 1I11t"t'II'j(IHllc militar dl'll!l'o do. jll':ISfI, (' taL ,h _
cic10s 110 11." 1." (l'ost(' IIl'ti"o,

Ar1. 1:!7," ()Ii di:tH clü 1Il1l'l'TI('ia (fll<' 1'0I1stitlll'lll dl',I'l'~'1 ()
COllt:tIlHH' !l0l' pcriOlloH de \'inll' (' (Jlt:lh'o )1(11'11'< dI' dI'
H(J1Il'lln CIIl 1)111' HC wrifi\'nl' II fitltll,

•\rt. ] :?H." OH o)ellu1oR I' mais )11'11(:11 (II' ln'pt 1'(11' {'om.
]Uptt('I' 'lll o Crillltl cl(, 11(" PI'I,'Ii.o, l'IlO ('OI1l111111!a,lo n d( •
JlOl't:lC;ilO IlIilitHI':

I." 1)(' t I'('S (I. {,iIH'!) mllIOS, (! li ('I'iml' 1ill' 'OIIlIlI«'tti(1
'm ft '111]10 d" JlIIZ;

2," DI' Ci".L lIitO Illlno , SllIel" Olllllll'ttido ('111 t 1111"
de "'UI'I'l'II.

~ lluit-n. , o ,}p t'rt r
fOI" I' '('I'uta quI' 1''' n;~() tl'nha ailll1:t flIH') ('lItlulo lIO "UI'pO
<til' lhe tive I' ido dI' tin.llo 011 1(111', I'llIhol'll ti t '1I111l ~ ito,
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se aprl·;;pnte voluntariamente da (h·";Pl'ç.ão, a pena spd a
de presidio militar de sei mezes IL tri-s anuo".

Art. 1~\,.Il .\ pena de de cr<;~w I'Ol':l (II' quatro a seis
< nnus 110 ca 'o do li." 1." (lo :lrtig-o antec 'dente ao oito
n dez no caso au n." 2.", quando (I crime for perpetrado :

1." Estando O (PI O "01l1111 'tt r <lI' erviço, em marcha
ou l' m prllv ll{;lLO de murcha, alvas cm to(l", OH casos as
,li,.;!'o iço" <lo' artigo 1>4.", 100.", 110." e 114·.";

2." L vando , vali

I':W pn ra ~
rtor para pai~ estrang iro

1." <llll', sem auctori 1 (' o trans] ZI'I' o limite (III~
'( pHrAlIl o t '!'l'it rio por1I1"l!"Z do de alguma outra nução ;
i." (~Il, t 1111 f'n" dI' 1'0 I'tlIg-al, eorn o I'orpo :L 'lHe

I' irtenecr, () abnudonur 1'11 undo para outro qualquer pniz.
Art. 1:;1." ,'<'r;í em I'1'(' impnst« () mnximo (ln pena.:
1." (~l1all(lo II .rim for I' rpetrado lia front do inimi-

go, salva as (li pu i~ I (lo artigo r)~,",!OO.", 111)." e
111.'"

P
J

em tempo

, III' ( ruuido
artie» f)4, u,
d ,ert:m,lo
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:?" QIH', em tempo do gl1erra OH «stnu.lo com o ("01"1'0
a 'lne pcrteueer cm pniz '~trang 'iro, íor (·!lefe de conju-
rlll;l\o para o.l'H(·rl,"ao .

•\rt. 1 :\.1." () militar qtl) pro\"o('ar 011 favorecer a (1('-
serçào ser.i corulvuuuulo nus mesmas 1)('11:1~ (1,\ dl'~('I'I,':to,
1'('0'11110.0 as circumstnncins c (listill('('oC estahclcridns IIO!;, M •
artig'os 1l1lt!0(,l'clcntl'H, salvn a clikPOHi(::w elo artigo (i;~.' l'
upplicando-so as pena;, cOrrl't;]lOlHh'nt('s (lo artit(o 1:):!." lO

seu ~ unico todas :tH V('Z K 1)11 " 14('n<1o otllciul (I dvlinqucn-
te, ai' ]lPlUlS ela (kserc;[Lo fort-in CKIW(,i:lcs pal'a a:- pra('as
(Ie pret.

Art. lar>,!) .\ prlll;:t da )Il'ilJll'il'll 1'(' '\'ry;t <J1l1' ,( n. (I

apl'(OS('lltal' 110 Hl'U l'('g'illl(,llto, para ns )'(,tluio '!< nunuues,
no praso (lt' d('z dias conuulo« (la elata I'lll I)IW <l '\':1 rcn-
lisar a sua apl'(O '<,n1:t<:l\.o, uns termos (lo (1 ' 'I'pto (!lI\' ll<lI°a
ll(pll'1I fim chamm' a l'l'SC\'\'H, s .r;í, Pllnida -orn in 'Ol'pom.

I,"ttO em (!c'posito disciplilllll'.
,Are 13(>''' ,,\s pl'Il!;aS (!to ]1I'<'t 1'('f'OI'11l:ll1ar; Hall ji(,a1l1 li-

jl'itas li diKpoHi(;ol'i'! 11('1l:l('i'! eHtalH'II'('idllH II' '8ta ('('do l',
qllllndo {1('Kl'l'tm'plll, ~{!I'i II 111,ati{lal'l 1l0f\ "tl',,(,tivo, ,lo ,'or.
pO:-l OH {'olllpauhiaK II (1111' PPI'tplII'I'I'I'llI, P 'l'delldo o~ direi.
to~ :í. l'cfiJl"JlIll (Jllt' ti\'('I' 'III obti<lo,

Das vlol nclR8 mlllt.llrOIl

.\I't. 1:)7." () militaI' CfIJ(', 1111 (';I,:t 1'111 qlll' 0, ti\\'I' :dJOo
]!'ta<lo, COIIIIlll'I('1' () ('rim' de !tol1lil'idio \'olllTltlll'i" 11.1 lHo"

son Ilu dOllo lIa (',lHa 011 1'111algllllla IH', 'oa dI' .'lIa t: IlIili:l,
:se1":'1 ('Olllll'lUl!;((lo a pl'i, Fw 1IIIIilll' ('1,11111111' Jlol' oito I111J1()

He~lIicla dI' {11';,p'l'do por villll' allllll, "0111 I'l'i :10 110 I, lU'
(lo d~'A:I,p(lo atI" doi 1111110" (,'" (ln (,lIa. ('ollfil)'lIll' par,o ','r
aos .I~lIZl'~, O~I, I'lIl alt"I'IHIII\ ;1, lia p"lIa li :I dI' ti gl' Ido
1'01' VIIlt( (' Oito :1111108 ('Olll I'l'id o 1111 In"III' do di "I' I) 1'01'
oito a d(,;', allll{)fI .

•\I't. l:IH," () llJililal' (!lll', na (':11'111 "11l qll I' ti\I)' !lo.
I(·tllllo, maltralal' pm' )Jll'io d, !llli'lI:t ('01'1)(11''''' (I ,10110
,la 1I11',IIIll ('a II 1111 II1gllllll1 p" oa dI' ,1I1t j:lll1ilin I'li

('01111('1111111110 H pI'" idill IlJilital' d, ""i, 1111'%'0 .1 tn' 1~1ll)(

lIâo l'('iiltltlllldo (,I'i 1111, a (J1h ('Ol'n' pOlida 1"'1111 III li "1'11\ ,

.\1'1, ,I :1\1," () lIIilital' '1111', 1)(11' 11I('io d" 1'11111\ I'" 011 fim n.

1:111'1, Ofl('ll1ft'I' II dOllo da l'a a ('III qll(' 1\ ti\, I' ahlll .. tntll' , II

:t1~~lIl1a 1"'fI {,la ,II' 1111 falllilia. "I'li ("11111('1111111<10 Il Il'j ln

IIllllt:tI' ou n IIICOI'pOI';II':l1l ('III (l(OIH' ii" di I'il'linul',
.\ I't. l,jO," () luilil:tl' 1]11(' 1'1'('11'1111"1' ,,1'I'igtll' o ,1
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cnsa nu (IUI ·:-ti\'( r ah,)I"IHllo n j'IlI'lICC r-lhe o 'pie, pelus
lpi , 1l:'1l tivr-r otl1'ig'a)~t() (I,' lhe dar 'rA COlllll'Il111~Hlo a
pl'i~~'" militar ou A incorp rapo cm depu ito disciplinar.

Art. l,U ," A offensa l'ol'pora ..s ntre militures (la
III sma graclu:H:: U ou sntr« ol(1:Hlo.' (Pll' protlm:il'(,JIl
(lo('TW:l ou in "lpaci,l:1I1,' !l. ('1'\'j(·o pur mais (k dez (liaK,
'\'l';to punidas com pr' jrliu militar ri.. (it; mcz 'S a trcs
:lllllO:-, c (1\ lias ll: Il r' ultar algiuu rI . effeitos nu-uvio-
nado:-llo al'tig-o :\fiO,", li," ~l,u OU)lO artigo ;\fi l .' (lo c()digo
jlCllal.

: uuico. ~,·r.u punid (li 'il'lin:n'1I111!tp )11'10: rl'spl'di-
\"1 "1\I"'rilll'<', nn ('t1lltill'lllill:l(I,· (la..; lei (' )'<'glllall\l'lltos
militare as 011','1\ :1' ('"r!llll'a (11\ ([III' , • trata n'" tI' ar-
ti"'I, qllando 1l·~<Ipl'mlHzirl'1ll ti" 'JlI':I OH illl':lpal'i(la(lc (1\1

. 'l'\'i(;o pOl' ln ai. a" (lt-z din ,

sEC ct' o • 1

Do xtravlo de obj ato mUI r fi

\1'1, t 2,0

allll"
~, ti

p: I'ft o

Ulll di, II lO\'

t 'lUP() ti!· '''lIl 1'l'1L '

ti" 111110 lU
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penhar on nfLo :tpl' sentar qn:tl's([u '1' do~ ol~j('I·to!" cspeeiti-
c;Hlml nos nrligof\ 142." c 14-;3.", I! 'rú punido disciplinar-
111-nte, r;e a l'Iuhstitlli<;i'io (10i'lobje ,t()1'\ alienados, '1IIJWllh:1I1o
ou extrnviados importar cm quuntia illf\'riol" :1 :!·~;)ouréis.

Art. 14:),° (~lIalqll'r individuo qUI' :;olJlpl'ur, r eeptar
ou recebi-r em penhor cavallo, muar ou algum (los ol~i\-
ctos especificados n'esta '('c<;iw, e q1l1' 11.. 0 d 'v er alie-
nud« ou «mpenluulo, t'<'1':\ punido com pl'i, .i,omilitar ou in-
corporação em dep sito disciplinar.

SgCçÃO ,'1I

Da usurpllllão de uniform I
e dlstlnotlV08 ou lu81gnlllB mllltarea e da oondeooraoõ I

Art, l-lt]." () militar 11',e usar puhlicunu-nto II\' nnifor-
me, (li~tilll'tiv()i'\ OH ill~iglJia~ militnrns Ipll' 111\' lliLO 1)('1'-
tl'll<;:tlll e 11:\0 tcnlm direito ,1, trazer, HI'l':'1 condcnmndo a
presidio militar !lI' spil'l nu.z '1'1 :t tr« aunos.

A rt. 1,ji." O militar '1111', nas llIl'~lllaí\ I'flllIli<;õ"fI usar
llll·,lalll:li'\ ou 1'01\111' 'OI'Il<,'m'i'\ d ' nl~lIllla Ol'tl"1Il nal'iOlllll Oll
t' trang-I'il':l '1UI' llfôo h'lIha o <lil'l'ito (h, 11'IIZI'I', <'r;\. l'llll-
dl'lllll:ulo a priRao 1Il1lital' Oll tL illl'orp0l'It('ão 'lIl (ll'llO 110
ditlciIJlinar,

, EC('ÃO XIIl

Do lnoond1o e de&trulçao do ediftCiOB e objeotol militarei

Ar!. 1 tH.1I () militaI' 1{l11' \'oltllltlll'illllll'llll' il\(pndifll' ou
(llll', por IIl"io d, llU\t(,I'iaR I' 'plosi\'a ,II tt'lIil', lOto io 011
em }larl", ,'II a, llI'tH'll:t1, 1Il'lIl:tZI lll, ponte, falni('a I' 11-
trUI"'.~o lIlilitllr, Ctllllboio, I'llIbarl' ':.1.0 011 1111\iiI, oU qUI 1-

«(111'1' OIl!J'tI (',Iiti('io 011 oltra ,I,· :tl'ft ,I" tillll,lo no I'\'ie o
do ('CI'I'ilo, ,'rá l'O)llll'llllllltIO: •

L" Til }l1'1I!l (III llltld,' "0111 " '11111'1111\,1\0 I fi ('rim r
('OllUlll'tti,lo 111 tl'mpo dI' ~11(I1T:t; ,

.)" Ta )l1'1l:L ,1,· p"i ':W llIaio\' ('1'\111):11' »01' oito ti IItl' ,
g'lIida ,k t!"g-rl',lo pOl' ,illll' ,ilHO '0111 I'ri I !lO I "'til'

.10 d 1;1'1'110 tltl" ani nllllo' OH 1'111 l'lIa I'onforlll p I' 'uI'
nó' jui:f.t' , <til, "III IIltt'I'lllti\ II, 1111 P''Il.l ti. I" iII! I
oito 1111110 di' <l1'gl't'clo ('011\ pl'i:: II !to lo III' ,h I, ~(I() li
oito Il <I(IZ IInllo 1'111 todo o Illai (' LI,

1'1. l,ID," n (':I (I do :II'ti"o IIl1t"I'('d"llt", 1'1 11 lo Jl r:
:t dt'. 11'1111:W dI' 111"11111 do Ill!i""tlt II' Ih m"n ,i IH. o
ti, ,'I' \'1111"'\"-:11)0 '!,HlI'!,1 '1' outro III' i(1 clfl~ li. II 'ill 11'1'111
(lo 1[11(' ali I' {' P< l'ifil'llllt, I Itll '1'IÍ. ti Pl'j' n )II iol'
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icllulur por ••ito aJ11l0, ~ _l'guilla dI' ,l('~r('ao }lor 110zc nu-
110 , ou, I'm nltornntiva, a pI'na fixn dI' dl'gl't'<lo por vinte
t -iuvo nnnos.

\l't. 1~)o,u () militar qlll' volnntnriumvnte, mas sem in-
tI'lIl:: () (1(1trahir. 11""tl'lIir ou 1'01' cl'talcl'lt'r mor]o inutilisar
obrns Ih· (h'f"l\a, iuaterinl d" gll't'I'a, lIlulIic:!) fi <ln qWH'H-

11'1 'r C"P"l:ÍI', artigo <l' fanlallll'lIto, c(l'lipallll'lIto ou
Iptal'''qlll'l' outros Il,·:-tinllrlo :\0 abastocim -nto (lo exerci-
to. H'I'õ't ('OlH1I'lI\1t:lt10:

1." •\ pri;;, (I maior I' llulur }lOJ' oito :Ill110H, ,cguilln. dtl
I1IH'rl.elo por (1m: [(11111). OH. oru nlt mativu, ;'\ ]I '11:1. fixa
d 1ll'gll'llo pOI' vinte I' ('iIH'" :111110, t II erim: fOI' com-
mettid» ,'III t 'lllllf) III' ruerrn :

:.?, \ I'ri :1.0 maio!' t' .llulnr 111' 110i II oito nnnos OH,

10m alt '111. tivn a Il.o"retlo t IIIporal'io vrn todo: Oi'!mai

,inf"I'ior,
je .to ,1('
r'oj .

Art.
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Art. 1;);)." J. 'os crimes I's])('('iti('llI1o nos artigos 1..j.8,",
l..j.D," e Jf')(),", illl)lOl'.st'-hiw aos l'ulll]>licps, nimIa quI' ll;~(l
sojnm Jllilita)'{'s lH'1II ]>('ssoas ]H'rtl'll('(,!l!Pii no exercito, a,
})l'llUi:! (!II(' t'Ol'l'l'spoIHll'!n aos nuetnr« {los mesmus crimes.

SECÇÃO XI\

Do alguDs crimes contra I1S po,aoa e contr a propriod de
em tompo de guerra

Art. ]i")Ü," Aquello !Ill(\, 110 theatr» cla gll(\l'l'a, sem mo
tivo l' pOI' mnniti'sto impulao (1(~11I:lI\'ad('z, pam fiJ('ilital'
a P.'('('\lçflO cIp algulll vriuu: OH )lara ~,' <lsst'g'UI':I!' a impu-
nidade )lOI' ('rilll(' .iA ('OllllllcttÍ(!o, mntnr :tlglll'llI OH prati-
('ar, ferimento» do ~I'I(' 1','s111tI' a, 1II00't<, de :llglllIl:1 p('~soa,
seru COn(!l'lIl1lat!O a nmrt«, ou a mOI'!(' coru e.'ilu(ol';I\':lO,
se for miliuu-,

Art. 1;)7," "\(1'1i'1l(' qUI', no 1111'11(1'0!la gttl'l'l'a, tiver t'0-
pula illicit» ('0111 qualquer 1111ti lt 1'1' contru sua vonuuh-, ('Ill-
pI' 'gilllC]O parll o l'OIlS('gllil' violem ias pltyl'il':lS ou yp)lI'_
1I1I'nt' illtillli,la~'ho, ou (1110 violal' 1I11'1l01' ,], (Ioz,' 1111110.,
posto (1111' i'il' llil.,) PI'O\'1' II (,1lI)lI'I'g-O de :dglllll (1'11'1111'11(\
meios, SI'I':í ('()W]I'lllll:Hlo a pri:;l~o lIWiOl' (,('Unia .. jlo!' , "i.
mIIlO:;, i'il'gllidll dI' cl('gn'do Jlor dez allllOH, tllI, 'III HIII'I'III _
tiYIl, :i P,'11a fi. 'II d. dl'gl' '.lo por vinl.' 1l1l1lOH,* IInico, :-\e do crinlt: J'.'~ltlt;lr a lllort .. ela of1'.'ndi.l:t,
appli('al'-se-ha li pl'l111 do Hl'ligo allÍt'{'('d,'nl(',

.\1'1. J r), ,II J\'1II1'II" ()lH', !lO tlll'atl'o (]a gllt'l'l':l, "111111'\-
gar viol.'!I('i" ('olltm :tlglllll fi'rido )1:11':\ ,. :tPI'opl'iar ,I.,
SPIl I'spolÍo 011 )lam olltl'O '111:tlqll"I' fim, "I':í ('Olldl\lIIl1:lIlo
Il 1ll0I't(~, 011 :í IHO!'t., l'IlIH "."alllol'a.'i\ll, .' 1'''1' lIIilillll',* tllli('o, :-\,. o "I'illli' ('oll~istil' 1111i.·iI1111'11t.\ 1'111.1. P(~jILl'
() f,'ri'!I) ;;('IIl, ('ollttlldo, . ( 1'llIp1't'g":t1'1'11I\'iolC'llt'i:t , I III !ln
Rt'I'IL :I d,' IH'i~ilo 1lI1litll, ('1'11111111'}III!' 1I'IIIt1'O :111110 I'gtlidl\
d" c1('gr('(]o por oito Hnno" OH, ('lll al(I'I'nlllÍ\ II. a pl'lIl1 ti_'1l
(1,· (]l'g'l'('(Io por (jllillZ(' 1I1ll1OS,

.\rt. J ;)!I," () IIlilitnl' I(n,', I'-l'ln II""I'~ il]lu],\ (III Ol'dl'fll Il.
J> 'riol' illCI'llClial' ('a~a 011 "difi('io 'itll:ulo 110 IIII'III!'() ela
;;11('1'1':1, poslo qne l:ja t'1ll ll'l'l'itlll'io inillli"o, ", ..li I'Hlli(!o:

J," ('om pl'C'sidio militaI' dI' I,i anll"s (' 11111"iII IllIu\',
:111111),."s ill("'Ij(lial' ('a II 011 ,'difi,'io habitltdo I' ti jll"~lIi7.o
LI' Rlllu'I'iol' li JO().)(lIIII r,"i ;
i," ('0111 }II'.' 'idio IlIilil:tI' dI' tl',- lInno .' 11111dil! a

1l1l1lO (ln lodo. o IIwi (':I 01 ,

~ IIlIil'O, (JlIlllldo dfl ill(','wli) 1'1\ 1111111'II 11I1I1'tl' II III.
gllllla P">I, 0:1, :tl'plil,:tl' I'·h" III) .1,'lilltl'l ntl' II )I III d
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pu-

fo-

na (le P10t'''idio militar €lt' II' 'S
(I militar 'III • :qnoU\opitan-
II 'l'l'll 011 111,11 :llld" da un

() hahilllll(t



!'iS
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constituirem crime a que corrvspondu pena mai .. ~)"I'aye,
S(,l':l impostn essa pena.

Art, l(i ..l-.° () militnr que, lIO theutro (la gl1 1'1':1, furtar
alguma cousa a um l'rÍI.iiolwiro dI' g'IlL'l'I':t ('OIlti;ulo :i !'1I:t
gUIU'(la ou protec~E(), 011 (PiO U ourio':l1' a l'lltl'('gar-Jlu' di-
nli iro ou (lu1lesQlle1' ob.i 'dos que pu', un, scl'<Í condemna.
(lu a prit:li;o maior cvllulnr do dois a oito nnnos ou, vm nl-
ternativa, a dpgl'etlo tL'lllPOl'a1'io,* unico. l Iuvenrlo círcumstnncins attvnunnt ~ 0\1 nrln
illfl'l'Íol' a ::!:5f)()O1'úiH o valor do furto ou da I' tor;:-"o, a
penn sorri a de ]H"'sitlio militar do l'eis III ''-e'' 11 trc IIn-
nos.

SErç,\O 'v

Dali orlmes pratloados por pr18lonelro de iuerra
e emlgradoll polltlco8

Art. Hif)," () oflh'ial prisioneiro <1<, "111'1'1':1qu,', faltand»
:t sua palnvrn, tornar a ,1'1' }lI'P, o ('0111 II urmn na nu o,
l:ierA condcnuuuln li nuu-tr-.

Art, 11;(;,° Os pri ioneirus til' ....U(\I'l'1l 011 Pl11i"I':uIo po-
litico.' qu " ('Olltl'll oflil'ia ':; ]101'tll"II'·'-" ou d~ ltaçw1 Hlli, _
da, 011 «onü-n IIllctol'id:ult, pol'tu ....nl'za JJO e/H.,o do :tl'ti-
rI) ~::'tI, t'ollllll 'ttCI"'11I alcrlllll (lo~ \'rime, c II! l'ifil'ado. na
bl't'~'ao \' (l'l'Htl' capitulo, Homo pllni(loH 1'0111 011111. illlo <la
p 'na ('(lrrt'sIHIltUeJltl' ao l'l'illl <lHe pratil,ltrl'lIl. . h'a :t
di po;:;iyao (lo }Ja1'IlI,;TIIpIlO ('guilltc,

~ 1lIli('o, () }ll'i iOIlOil'o~ dI' gllorra Oll 1'1Ili"I'I\(lo politi-
co '1"e fill' 'Ill l'01I~illl'l'aclos l'Olllo jll'iltl'ipa i1l ti!!'lld 'I' •

11" Hill l'I'illl til' II 'di~'ao militaI', II )' ) ('Oll<lt'III11ado l~
lIlort "

\t-t. 11)7, o

011 ('lI1ilrl'llIlo ,
Art. H;H,o (llllllltlo al"lllll lllilit )'

lH'im ti ' g'1I1 I'l'U 011 ('lIli",'ado politico '0111111,tt I'
qll ' ('()1'1'l'8)10Jlfla II 1'1'11:1 dto ItIOl'h' 1'0111 I'

l'I':~illl)lo tn I a}l 'lia (' IIpplil'iIl'- l·.h I,
}lolla II mort',



1." • t rie

\I't. l!i~l.0 A p na de pr idio mi Iitar , qunndo impo ta
a militar estrungeiro, 1'I'i ionciros li g"lt rrn ou a emigra-
d.,,, poli ti '0 • n~LOproduz li' 'ito aleum .10 III nciouados no
artisro 21." .10 pl'\' ntc cn.1igll.

'Al'lTULO u
Do crimes militares

,E AO I

DA !aI Idado

a oito an-
Il'L ,I" ,h'-
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gredo tcmporario, o militar quc, cm prejuiz« da fazenda
militar ou do indivíduos militares, fizer uso do pc"os ou
medidas fi ti1'11lH, sabondo q II(' o S/lO,

Art, ] 7~, o HerA condcnmndo a prisâo maior cellular de
dois a oito annos ou, em ulternntiva, a d('grudo tempera-
rio, o militar:

1.° (~Ul' falsificar scllos, marcas, chancellas 011 cunhos
de alguma auctorirlnd« ou repartiçâo militar, (1<-. tinados a
uuthenticar actos ou documentos relativus ao serviço mili-
tar, OH a servir de signal distinctivo de ohj ietos perten-
c ntcs ao exercito ;

~," (inc, cm prejuízo do estado ou de militares, fizer
uso fraudulento do H '1101', mnrcus, ihancellns 011 cunhes
verdadeiros da natureza d'aquvlles <l"e C peoifica o nu-
mero antecedente c destinados a ter alguma das applica-
ÇÕl'S ali declnradas.

Art, l7a, o O militar que fizer 1\80 <los HCIJOS, mnreas,
cliancellus e cnnhos de (pie SI' tJ'/lta 110 JI," 1." do udig'o
antecedente, snln-ndo (pH' Hr~fJ falsificndos, H<'I'1Í.eondemnud«
a pl'isiw maior collulur <lI' dois a oito 1\Jl1l0~ou, em alterna-
tiva, a (lcg'l'cclo temporario.* unico, ~l' o crim« for commettido sem illtf'Il('I'O dI'
causal' projniz» ao estudo on a tel'('l'il'o, a ))(·na 1'('1';'[~ub-
stituilla p<'la dl' }ln', idi() milital' (h· Hl'i ml'''''S II tl'C~ H1l-

nos.
AI't. 17..!''' () Íll('1I1tnti\'o militar qlH', nn ('xl'reieio das

&Ullti fnnl'(;ÕC8, ('(,l'titi(':tr 011 ell('obl'il' titlsHllll'lltl' a e ..'isÍl'n-
cia de qllal<fll('l' lllo1ef\tia 011 }('s?w. on Cl'lC, do meslIlO
lllo<lo, !'X:lg'g't '1'111'011 a t tl'IlI1:Il' a g'l'a\'i(la(lp dI' moJel-itia exif\-
tenh', HPI'Acond('mn:t!lo a pr(' idio llIilitur <lI' (·is lUel. 'S a
tI'e:'! 1ll11l0S, Hah'as as pena Illai graves ('m qlle inl'ol'l'l'r,
han·ndo COl'I'II}1Çi'iO.

,ECÇÃO II

Da inHdel1dade no 8ervlço militar

Al't, 17;),° O militnr qlle, no ('x(')'('il'io cll' ,lUIS fl1n('~õl'~'
se dt·i.'ar ('OI'l'Om}lpl', I'pc('1)(,11(10, pO)' si OH 1'0)' int<·l'po ta
p<,SSO:l, !lllllivn, on prt'sentl's, 011 Himpll'SIIlI·nlt· I\('('pitall(lo
pI'OJllI'SR:lS <11' !'I'('OIll pplIRa. p:11'a pl'a t iI' a I' mil Hcto injn to
on para ~(' ahH!l'I' tl(· )ll'Htll'm' nlll :Ido jl1>ito da ,uo nt-
tl'Íbni«;(it's, Hl"I'A l'oll<ll'mllll.do a }ll'isao lIIaio!' ('l'llHIIlI' dI'
dois II oito 1l1ll10S ou, I'Ill IIltt'l'nati\'lI, <l d('!:p'('(lo tempo-
rano.* l, (I Sl" a COl'l'upt;:io nl\o p!'Olluzil' ('lIi·ito, ou (' o oh-
j('do (I\.lIa for ii. }lrl\til':l d(' Hill ado jllHtO on 1\ ab ·tl.n ·j\o
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dI' 11m aeto injusto, a }ll'lUl SI'r;Í '.' di) presidio militar de
bt'i,., nH'Zl'S a tn-s .muos.* :?," :-iI' o ado injusto I' t','t'l'lItado for crime a que
COI'1'\>s[>olllla pl'll:l mais _!.;T:lYI>,M'I'Ú imposta I'Si'\a pl'lla.

~ :\." :-iI' a l'Ol'l'llp~F:.1I tive-r }lOI' o]dl'do algulll ado «las
fllllCÇOt'''; judici.u« (lU I' competem aos militart-s «m mate-
ria criminul, applicnr-sv-hu 1I0 rlelinquent« a }ll'lHl di' (pla-
11'11 nnuos ,II' pl'is:to maior cellular sl'g'lli,la (II' (ll'g1'l'(lo pOJ'
oito aunus 011, 1'11\ nlu-ruativn , a )ll'lHl lixa (11' Ih'g'I'I'(lo pOI'

([UiIlZI' IInllOS. (~uall,lo, porém, ]l())' I'fti'ito ,la cO)'l'up<;fio,
houve-r COlltlt'lI1l1a\,~lo a lima }H'lHl mais gravl' (1111'a esta-
]",II'l'i,l.l 11't'S!t' p:lragrapho, sl'rú illllHlsta Pi'\s;t !lpna mais
gl':\\'I' ao milit.u- IJUt' ,.,c tll'i,'ar l'OI'l'ollll,,'r.* -L" .\:i ,lisplIsi<;õ,'s ,rt'stl' artigo I' Sl'llS 1'1ll'agmpllOR
tl')"~O logar tambvm Ilos caso:! vm ([Ih' o militar, al'rognll-
Ilo-sl' ,1o]osalUI'nk attrill1li~õl's pal'a praticar um qualquer
acto ou inculcuu.l» l'I',',lito para o l'OllSI'g'llil', ncevitur of-
fl'l'l'l'ill!l'lIto IIU Jlrllllll'Ssa, ou !'t'cI,I)t'!' (lacli\'1l OH }lI'l'bl'lItl'
)Iam f:IZI'I' OH ,II'i,'Hr ,II' fazl'r (':iSI' ado, oll pnm l'Ollsl'gllir
Utl Olltl't'llI '1111' o }lratilJul' 011 tll'i e ,II' pl,:ltic:ll'.

Al'!. 1 íÔ." () militar (l'lt', por 1Ill'io ,II' "io!t'Ill'i:t ou
allll';(\,a, ('Oll,tl':lllg'1'1' oU (1111', )1"1' ,l:1I1iva. PI'I'Sl'lltt' oU Him-
pl,'" pl'oll1l'ssa ,II' l'l'I'lIllljH'lls:t, l'Ol'l'OlllPI'1' 011 PI'O('lll'al'
{'OI'l'IIIlI}H'1' IllwllJlIl')' militar pal'a ohtl'l' (1'1'111',110 1',"('I'l'Ício
(II' SU:lS flllH ":(ll'S, alg'ulU Ildo i!ÜlIsto ou aHHl'gur:\l' I) l'l'-

sllltat!o t!I' alg'ulll:' jll'I·t!·llS;[O, ,l'l'lÍ plllli,lo:
1," ('om as 1II1'sllla pl'IW: 'I1It' p,'lo al'tig'o nlltI'Cl'«ll'lIt<~

l!III'I'I'SIHlIlIlt'lIl :til militm' qlll' :-;1' ,I ,i 'a ('ol'l'OIllIH'I', HI' a co-
<l.l,,;rLO011 :l l'IIITlIl'l'a" PI'O,lIlZil"'1lI l'tl'l'itoj

:!." ('11111 P)'j :iII llIilital' ou illl'ol'pol':H;,w ,'III deposito dis-
ciplill1l.I', ha"I'lltlll illlplt'SllIl'lltl' t"lltati"a ,II' ('IIHI'~ao 011 (h~
('Ol'l'up(;i'o, 1', 'CI'ptO :,it' o (11,lilllllll'lltl' t411' otl1('ial l' (II' gra-
,lu:ll'i o sn}lp!'iol' :l Ilo milit:tl' a ([111'1Il }II'IIl'UI'tU' ('Ollstl'an-
g'I'1' 1111 ('III'I'ollIIH I', 1)(I)'C}lh', ll't'''i'I' 1':1,o, ',111'1'\'1';" a jH'n:l (1(1

lU" it!io lllilital' ,Il' Ht·i· Illl'Z":; II tl't'!; IllllloS,
\ 1'1. 1 í7." () lllilitlll' (1111', tCIl,lo .'m 1'11 }l1ll11'1', 1'111 I'a-

,r,o ,I" "lia. flllll'(;OI'S, ,lilllH'il'o, \"al'I1'I':-; 011 (Pllll' ({lH'1' oh-
j"l'fo 'Ilh' II li' 11110 P 1'11'11(';(111, o (li traltil' (II' slIa' le"Ill'l'!
:tpplil,:tçllt' 1'111 }lI'IIVl'Íto }Il'0l'l'io on u!lll'ill. l'I',í, ('01111(1-
11111ado :

1," •\ )ll'i ,II llIaiol' ('I'!lUIUI' }lOI' 'lna!t'o :lllllo Hl'gui,la
dI' ,1"í.Çl'i>t!o plll' lIitll 11111111 ou I'm alt"I'nativa, {L I">lla
ti.-a III' ,II'''I'''llu P I' 1[lliIlZ( 1111110 I' I) }))'I~lliZII 1'111'I:IUI'I'-
riol' II til). 000 I"'i ;

2." \ pl'Í !lO llluiol' C ,11li1111' (I., flui II oito :tIlIlO 011, ('ln
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altemativa, a. dt'g"r,'<1o tl'mpOl'ôll'io, SI' o }l1·,'juizo for infe-
rior áquollu impurtunr-in.* L" HaV('lHlo dr nmstancias atteunnnu-s, a }1\'11:1 )lo-
de r:i HeI' suhstitnidu lH·l:t de pl'l'si(lio militar (h, trl':-; unno '
(' um dia a. seis :\mWH,

~ 2,0 SI' o dt'lill(l'lI'utl' for p1':l,/l (1(' )lrl·t, Pr:'L punido
díaciplinnrment« S('mIIl'I' qlH' o pl'(:j uizo llf~o ('x('('III'r Il
2;S;)üO r "is,

_\l't,17~,n .\' a distra('(;ao di' <II1\' K(' tratn no artigo
antecedente consistir H<ÍIllI'lIt\' vm ,-(' dar (L (JlwJ(llll'r (lo
ohjt ctos n'ullc ('J'(l'('('iti('[Hlos, sem 1'I'I'Cl'<lI'r :llltori,,:\(', o cmn-
peteute I' HI'l1l cuusa dI' fOl'('a maior, appli('II,[lO ao K~r\ i('o
l'llbli('o (li\'I'nul d '/l(LIII,lIa (LUI'JI'galllll'nt~ dl'\'I'l'i: t 'r, a [li na
Jo;I-r;í, a de presidio milit.u- Ik KI'ih mvzes a tn nnnus.

Art. 17D," () militar ([1)(', inve: ti(io ou ('II ':lITI""lllio <l
um conuunudo 011 (1(' (1I1:II'I'qlll'I' fllll('('OI')< di' adlllilli, Íl':u'['o
militar, tomnr ou ac xitur, por si ou J)()I' int(I1'j1l1 ta pes-
soa, algum inÍl'rl' f':(' lll'ssoal em ndjluli('lwfw, ('01l1I'ra,
venda, l't'('C]H;IÚI, (1istrilllli~'lL(), I'agnlllt'llto 011 1'11\ qualqu "
outro ado (II' :\(llIIilli:;;tra(';',o militar t'uja (lil,(~('('~1O li ('a.
li • 'IW, \'(')·itlt'a('ii.o, I' ':tII1\' Oll inf"I'llJ:l<'ilo 1111 }h'rtl'll,:\ llo
tO(lo on 1'111 pnl'tl', ,I'r:í, ('olHII'IllWldo a 1ll'l'sidio militnr (11'
Ü' :UlnoH \' um (lia a lil'is :lIlJlO, ,

, 1Ini\'II, SI' (1<) 'I'i1l1l> I'PHlIltal' 1'1'1"'';lIizo para o (\ ta(lo on
para milital'('s, a }l1'11:1 \'1'11:1. (ll' pI'i, o 111aiol' t'1·lllllal' (I, 110i.
H oito tlll1lm; 011, I lU alkl'llativa, a (Ie <lIg"1'(,(10 tl'lII)loral'io.

Art, I O,n () milit:tl' 11:10 ali 'tm'i ado por Il'i pnm 11'\:11'
Ú, parti' 1'1110111111('11to oH l'i:lla I'ill:-;, I' h 1ll H im MJllI'lll'
«(II' a ll·i Hllctlll'isa a 11'\':11' t4c'mWl1Í1' f', 1'!nolllHllllto 0\1 n-
larios por (·IIH ti, :ulo , '1"1' }lO!' alg\llll ado (III ,1111' fllll\'-
(:1) ,'" 'I'b r o 1(11\' 1111' lUto {, lII'dPIl:lIl" 011 fII. i do 'I'\\'
III "111'<11'11/1.<1", 1'0:-;111qllt' 11:-;pal'fl'lI 11.'" 1jlll,ir:1l1l 11111'

Pllllido ('lIlIl I'nHi<lio milital' (11 ,pi 1Il('ZI' a trC' 111110

I'al\':l a ]'I'nu, dI' ('01')'111'('; o, I' hOIlVI r lu"'ar :t «(II '
jam Ilppli("lIlas,
~\l't, 1K 1," • \'I':i l'OIIlIllllllnt!o a 111'1', idill l1lilitm' (II'

1lI1 ;r.l', a. tJ'l'K IlnlLO o lIJilit,II':
I," (llll', l'olll o fim Ile til'Hl' pl'O\ I,il< lIh titlli .. «illl! il'll

011 V,tlOl' ,qUI' JlHl'a o ."'\ i " II" ( "I'I'ito ti" I' rl,pl'ltiti
('m ('PI'!" \' <!('!I'I'lI1ilJad:l l"I'I'('i(', pOl' difJ'I'1'1 I1t., I' "

dinll"il'lI 011 \'nlor.,~, 1I111.~ \ 1')1 ([II p:ll'lI i (I 1111
dol'Í :11111;

:!," QII', l'OIll .1 1111 1110 iilll, ,III) tit IiI' (' 1\.110 mil."
"li qll:I!'''qlll'l' Olltl'O IIJ\il'('tol' I" 1'II'II1'l'nll' :11 I' t. ,IL )III!'
(0 \11110, 11111:11'1111otltl'<I 1I1dt do li i l"mil';1 11 tUI' za llQ
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uma Vl'Z l1\1I' pnra i sn ni~() tenhu uucturisú-

au 8\'1'-

lho tres

mui ~I'a\'('s

11\ t '111110 de
(1\ }la?, a.

nnnu U 11\ dia l

(I III

Do fUrto, "bulo 4e oonl! nça e bitr!
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de <lpgredo por oito annos, ou, na nlterna tiva, :i p na fixa
de degredo por quinze aIl1HH! SI1 o valor do furto exceder
a 100,)000 réis ;

2,° A priKil.O maior collular (lo dois a oito nnno ou, PIIl

alternativa, :t degredo temporario, se H<P1Cllc valor, 111.0

excedendo a 100.)000 róis, for, comtudo, uporior a róis
501)000;
:to A presidio

não (IXC 'llt'll1lo a
2f)500 réis.

Art, IHf>," O militar (lUl', na ensa 10m qll I'Ktiwl' nbo-
lotado, f'l'a\l(luh'ntanwnte!:luotl'ullil' dinheiro, documentos
ou qlllH'sqlWl' objt-ctos, scr:í ('OlHh'1UIHHlo:

1," A ]ll'i:siio maior ccllular por quatro 111mII, , 1'l'g'uilla
de degredo por oito annos, OH, \'111 alu-mntivn, :llH'n:t fixa
do deg'l'<'Clo por quinze nnnos, 50 (I valor do furto I'x(",(ll'}'
a 50,)()O() réis ;

2," J\ prisão maior cellular do aois a oito 1l1ll10S ou 1'11l
alternativa, a u('g'rl'<lo temporurio, !:lI' uquelle valor, 111\.0
excedendo a (>O.)UOO réis, fOI', com tudo , ~lIpl'l'ior a :}oo
róis,

Art, J Hll,o () militar qUI' tll'i:il'lllllinh:lI' 011 dissipur vm
1J1','juizo (lo 1'~t:1I10 011 (II' outros militurr-« dinheiro, '\!l('1I-
mentos 011 <l1l!l('!-HIIH'1'ol!il'do~ IJIII' llu: 1':Jj:nn sido l'IJtI',,-
gl1l'S por al'i'0~ito, IlI:t1HI:JtIl, ('OIII111i~Hlio) a,hl1inisl 1':1)10,
c011l1llO(lllto 011 ql1l' h'llha n,('('hi,l" para 1I1lI fim ou "lH-
pn'go dl'tl'l'lllin:Hlo 1'0111ol)J'ip:lIçl'io (h· I'I'~titllÍ1' 011 :lpt"'''PII-
tal' li 11H'KllI:t ('OllHIl ou valo)' I'quiyal"l1t,·, ~('I'Ú ('011.1"11111:1(10:

1,° A pl'isilo Jllaiol' (,('11111:11'pOI' ([11:111'011lIlIOS, ,"p"lIitln
di' dl'g'I'('do pOl' oito 1l111IOS, 011, 1'111 :tlkl'lwti,'a. :i I'I'1ta
nXIL ,I" (1\'g'I'pdo 1101' qllillz,' :tllllOH, s,' II I'l',:jllizo (';lIISllIlo
for HII)H'I'iol' II 100r"OOO I'l'is; ,
i,tI A pl'isão llllliol' ,','11111111',l,· ,lois :J oito IIllll" 1111,

('III 1III"l'llati\"lI, II dl'g'l'l'do j,'IIII"'l';ll'io, SI' o jll'l·jlli7.lI. 11.II
e.'c('(ll'lldo II 1{)O·'OOO I'('is, 1'111', 'ollltllllo. sllIH'riol' ;1 I',',i..
f>O ,>()()() ;

:1,11 A pl'psi(! io
lIao ,'xl'P<!"ll'!O a

militar de seis mczes a tres rn111O!; ['I',

[lO·SOOU réis, for, comtu.lo, i;llp -rior lt

lIli Iit:n' (!t> Sl'i,. lIH'Z,'~ :I !t'I'
!>(I,\()()() )'I"i" 1'01', ('0111 t 11,1"

aUIIO (',
, IIIH'ri"I' :I

2, flO() rI'i!',
.\1'1. lH7," () IIlilit:ll' qllP, 1'1lI1'1'l'galld" alglllll:! fal ili"a-

)ILO (II' l'I'H'l'ipto, f:tlslI <jlllllidill!" 011 qll:tlqll 'I' 01111'0 al'liti-
cio, dl,f'I'Hlul:l1' o l'~tll,lo 011 Olltl'O lIlilital'I", f:lzllIdo (Pll'
8(' lho I'lltl'('g'III' dilllll'il'o, dOI'lIllll'll!", 011 (1'Ia,' 'III"}' old -
CIOH quI' 11;'0 t"llha dil'l,ito ii )'(,(",111'1', "1':'1 1'011.1 'l1l Hei,):

I," .\ jll'i, ::0 IllHiOl' (,('11111:11'pOI' (!llIItl'o allllo, ,o;lIi,11l
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(lt' tl(,~t'l!ao }l0r oito .muos, ou, «iu nlteruntivu, A 1'('11;[ fixa
(II' cll'~l'l'clo }lo!' quinze nunos, 'P o pl'l'juizo cuu 'a(lo fOI'
'lljJl'l'ior a 10ll,'1()OO rúis ;

~,u A }ll'i ':~() maio!' (·"lltllar !lt' cloi:; a oito .mnos OU,

vm nlternativa a cl\'~I'l'clo ll'lll}lorario, SI' o pl'Pjllizo, nuo
t'x('p(lt'IHlo a 100,'1000 rúis, for, l'omtUllo, supe-rior a n'·is
:)(l:()OO '

:1." .\ l'l'l'siclio militar <11' seis mvzes a trvs nnnos ~:H',

não (, ,(·('(11.'11(10 a õOi (){)() ri·j:;, for, comtudu, :;llpl'l'im' u
:'?,'I;)l)O rúis.

Art. 1~ ." Em toaos us crimr-s lll\'llt'ionac1os n'pstp cn-
pitulo, com exclus] o elo pl't·\'i~to no al'li~o I~:),Il,clllHn(lo
ti valor cio furto ou (lo prl'juil'.o rvnlisudo fin' inferior a
:,?: ;)()() r ',is, s\'rú o tldin(llH'II11' Jllllli(lo clis('iplinaI'Jl\pntl"

~ unico. ..:0 cu II (lo :\t'ti~o lKó,", OOSt·l'Var-HI·-ha \'sttt
nu-smn (li.po,'iC;'·o (plan(lo o valur (lo furto for inferior a
;)O() r '·i ,

\rt. 1<'9," A }ll'Il:lS \·talw!t·t'icl:lH n\'sl;t :;p(,(,rto S('I',W
unicamente Ul'pli('a(la' (lllalHlo ao fado pl'alit':ulo IHt() C'Ol'-

1'1', }loJHlt'l'l'm }lor lt,j olltrnH llIai' ~ra\'\'H, (lUP I'm tal ('asO
S\'nlO impu tas ,alva, t(1I1avia, :L diHpW,içào cio :tl'ligo all-

tt·('(·(ll'nte,
'E <;:\ 1\'

De 19unl outros crime. 01'0tempo do guerra

.\rt. ln ," A(!lll,llt' (!I\I', }lu, sllill(lo solil','(lPS 011 ",·hj(·II-
I.)" o, li. o lI}lI'I' "lItar p:tra o "t'I'\'i'o lIIilit:u' ([\1:11\(10 1'1'-
(!IIi itllllo,' lia ti'lI'lIta 1t'~;11 li ·ril "UIHlt'lllll:Hlo :L Jlri:;ilO mi-
litaI' OH a. ill 'ol'pora ': o III (l,'po iII) (li ciplill<ll',

: 1.0 (~1lH11110 :1, 1ll'1\:1 ,1\·"tl' arti~o d('Y:llll !'i('I' s\lhsti-
Illj.la" 1\0,' t,'l'1lI0,' (lo al'ti~o 4~,", a !lIlllta 1l:~1) ~;(')'Aillf,,-
riol' a l()(I, ()()(l l'éi 1I1'1Il IlJH'l'iol' a ;)on:()()() )'c',i~,

~ :!,o () \'phit'ulo oU oliJlt,.l,' a '111(' ('sll' :Il'lig'o iii' )','-

Ii,), 'lllIlJlllu. \.ialll l'lI\'"lltl':lflll , SI'I':'O lo~() t'IIII'I'g'III'!'i ao
\')'\'iv militai', .'111 '1'1' fi }lrol'ril.t:u'io !l'nlla (lin·ito a ill-
,l'llllli adio aI rUIII.1.

\1'1. lHl, .\1)11\,11.' (1111', "O .ui111lo \llil't.d\·" \lU ",lti"Il-
(HIlt.ia ,I,·. )'1'111 l'I'(llli, ilntlo pal'a" ~('I'-

li. \I .ll'l't' 'ntar :'1 ,·olllllli,~. " .1" illH)H"'<;:ll)
dI ('I)I\llt·lIllllltl .. a pri .. o lllilitlll' OH II ill-

"ol'pOI'. ~ o 'lU a p. ilo.li 'iplilllll"
, ul1i '0, (lu Illdll n l' '1, ,I' li :\I,ti'(1) .ll'\':\lll • ,'1' ub-

tillli(ll ,Uu t l'lllll ,lo: I'ti"o I:!,I\ a IlIlllta Jll I) 'l':i in-
1~'ri\Or II : )1« I I'l'j 11' l'i"I' :1 :!O(), ono !'I'.j ,

:I
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LIV){O II

Dos tribunaes e auctoridades judícíaes militares

Tr'ITL() I

Dos tribunaes e auctoridades judiciaes militares
em tempo de paz

('APITULO (

Disposições geraes

,\I't, 1!)2," .\ jllstil;a militar, I'IIl t('IIIjIl) (1(· paz ('. ad-
miuist mlla «m nome (lo lü-i, !H'laH Itl\dot'i!lad(·~ (' t ribu-
1UWRHl'g'uiIlLI'H:

L.0 \gl'ntl'H (la polici« jwlil'iaria militur ;
~,() ('oll\llllllldant"K daR Ili\'i::;o(')'! militar!'. (,·I'I'itol'ia'· ...·
:l.o Ministro da g'1I1'1'l':l;

LU (ion"l'IIIO. III' gUl'I'l':I ;
~), o ~lll'l'\'mo eOIlH(·1I1Odi' .iu:;;ti~:I militnr.
Art, lU;;''' A jUHti('a militar {. g'1·atuita. (l. ]11'11('('o a'l

«scriptos vrn pap(·1 !lno ::;('11:1110, (' o' t'l'lI>; 1Ií\.1I s: i) o},I'Í.!.:::\
(l() <t pag'ar :,·1101';, ('HHt;l,S OH !l0l'iI's 110 (·ol·I·('io.* unico. () RI'l'\'i<;o tI: jU:;ti(:il militar, in j"lllpn Il • paz
pI' ,f('rl' ii qualquer nutru.

\1'1. I D 1.11 .. \'nIlIl1l1:l lH'. oa 1}(',I1,· I;IZ\'I' ]III I'!(I 11(·ahnuu
u-ibuunl militai', uma \ ('Z (1111' II' o (j'l cidad o portu W·Z
po!' na cimento 011 nutur.rli lH·r~O, ( III fi ( Ilha ('OHI!,I( t tio
vint« (' UIlI nnno (I,· irludo .

Art, l!)~).o () milital"'s em ll(·ti,·id:tll· di' I rvir-o <pll

(, 'Ct'('\'I'\'1Il fun« '(I\'H 11(·.ill. ti<;a militar. d( h"lIljll'lIh II' ti II
ohrig-a<:lw qn,· jlPlo 1'1'(' ('Ilk ('()(ligo 111\'8 :" itl('lltlt!,i ln
(l\·hai,·o do jllr:Ull,·tlto 1'01' (·11,· allt('riol' IIltllt 1'1" t Hl( .

~ tlllil'o. O. qll(' 1I:~1l ,·~tiw·I',·1tI ( UI , ('Ii, itlll<l.\ di' I' i·
pl·,\,'tilra 1 illIt,·s <1(· (·tltl·ill' tio \. "'I'('i('i" da 11'1 fllu'('
o jIU'illlll'tlt" (1(· 1)('111 (' fil'lttl('lIt~ ri· IlIp( 1I1t, I'

('<)l'S <tll( )lOI' I(·i 111\'. fOI'PIII ilH'lllllllidll .
\rl. l!lo.u • ILO )10111'111 illtttltilll"i1IIIl'111l' 1'1'

IlIotOI' Oll d(·I'(·Il""I·, 1111111('11111Irillllll:d llilit.ll· I) <' 111 1It1

"II i111'11 IIU :dlill ,'111 lillha I',·(·tll "II II\) I' 'ululo 'l'1I11 ,1.\
lillli:t 11':111""('1' aI.



1.' ~l'I'ie Gi

\rt. 1Di.o ...·0'" 1'l"1Il:1" 0" d(, .iH~ti('a militar nao po(II'lll
r-r .illiz('" 11('111 intervir ('111110 jlI'OIl)O (In's OH ~I"('r -tarius :

1.° () I'ar('ntl'.' atl' ao qllartll ~1"H1l pllr dirl'iLII civil pOl'
('()II":lIlg"uinirl:ul 011 ntlini liulc. dll uccusrulo ou do 0(1'('11-
did(l;

:!.ó (),., (P)(' (I 1',1111 p:lI,tjl'ijlal:~ o oJlil'ial do crinu- ou f;,-
rI III test '11I1I)lha~ 110 pro '1'",.",;

:>.0 ():- IJlh', 1'111 rn : \I das t'tllll't;O('~ (10:-; 'l'll~ cal';;o~) ('0-

nh cerum do ol,jel'to da :1('('11 aI' ,o individunlnu-nt« OH fa-
zl'ndo pal'te d" ';tl~fllnta ('lIl1lll\i,,~,to, <':1111:-1,1110 dI" ill\l'"tiga-
(':to 011 t rihunnl ;
• , 1.0 () qll', .lcutr» do ultimo l·ill<.:o unnos alltl')'io)'(', :'L
dntn da ol'd( III [l,ll'a )'( !,lIlld('I' a I'oll'il'lho (II' g'II1'l'l'a, tiv«-
1','11l iut: rv ido comu partI> (pll"i II a 011 ('(,IllO 1'('11, ('III al-
.!!1l111 pl'tH'l> "II criu« I'ilr (':tU.I 1'1.'1:tivu. ao :t('(')1. ado;

:-)." () 1[11 ,,,,1'\ ir.uu d ,l,ai '0 lIa" 111'111'11' (1) <':OIlIIllHllflo

(lo 1'."11. qumulo tl' 1'111'. "II 1l11u pÓI' f:ll'to 1'"lalivo ao 1'0 1'1'-
I'il'ill (i" I' (' Illllllnnllo.

(',AI'I'ITLIl II

Do agentes da policia judiciaria militar

\1'1. IlIililar

I., 11'0l'a dI' I' 101,.,-
natlll'l'z.

, III ('Olllll1:llltllllll '

PI':\(':I

diJi"'( m'ia
do '01'1'0,
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X,O 1\·10'; cunnuauduntvs militares das loculidudo«, cum-
numduntes (lo;> districto« <l(. l' erutnmcnto e resvrvu, <"11(·-
fes (la,; cireuuiscripçõv« rI(' rc-cvnseuuu-n to (', «m g'vl'al,
l'(·JOK ofiieial'8 <)11(' ('x('rc,',llll alglllll ('Oll1111aIHlo in(lq)('IH!('Iltl'
ou K\:jalll 'h\'f'('s dI' algum sl'l'yi<;o militai';

!)," Pelos oflieia\:'!4, l·olllha(vllt(·s ou ll:l0 comlmtcut '5,
couunnndantos cm <1il,(·('t01'\,s til' ',;('ola!4, fahri('as, hospi-
taes ou <111<\1(111\:'1'outro \'!4talJ\'lPciIlH'llto militar, I' ln-m a.'-
sim p('los S('IIS immerliu tos (' ofliciacs, eOlllha(PlJt(·s ou não
comhutontcs, de Kl'rvi<;o diario nos mesmos l'stabl'l(·('illl('J\-
tO!4;

t O,o l\,loH anditol'('1:; militurcs <1('11 í ro <los 1'('SPl'('j i '"OS
trihunnes ;

t 1, o Pelos \'Illpl'l'gados (1(· !l01 i('ia .iudieia riu «rdin.u-in,
110 circulo das suaI:; attl'ihui<;ü('s, • !lOS limites uhaix» (' '-
}J1'('ific(I(lo!4,

Art. 1!}!l. o Para o ('Xl'I'vicio <las fllllt·<;ill's (II' }Jolil'ia ju-
diciaria militar é cumulntivu a jnris(li('(;:w cIos ofli('ia('''' de
jlllli('ia judiciuriu (~ lllle(ori(lad\'s cll'siglladas J\O artigo all-
t(,(,l·r!l·ntl-, Quando. pOl' nn, ('01\('Ol'l'('r\'1I1 <1i\'\'I'SOS (II «utre
elk-s, cal)('ní a }Irl'j'('l'l'll<'ia :

1," _\o dil'('('(nl' g'\'r:ll da S('('I'ptaria (la gll('I'1'a l' (la a([-
ltIillistl'ac:Zio 1IIilital' l' )'PSp(,\·ti\os (·lI(·fl's <1(' l'\'p<ll'li(';IO,
qllallto :lnS ('l'illll'S (OOlllllldti(los ll:!S l"'spl'di\'a,' s,O('l'dnria:-;
on ([lll' alli f<H'l'lIl c[\';;('olwrtus;

::!," Ans cOIllllulndan(Ps g'l'I'Hl'S, Oll iusjl(O('(OI'I'S, ([a,' (lif-
f('l'\'lÜC:-; arlllas, ()fIi('ia(''; (lo ('s(;l(lo llIaiol' (las divi",i'i·, l'
(·]u.fl'S (lo ('stado maio)' (1':[([11('11\,14 1'(llllln:lIl([o!-; Oll illsp 1°-

<_'Õ('s, «(lIanto aos c.:rilll(,s ('ollullv!ticlos nas l'('S!lloL'ti\,a" )-1-

c.:l'dal'ias Oll (h· ([11(' alti JlI'iltll'il'() 110\1\'\'1' (,ollll(·(·illl\'lItl)~
:\." .\os ofli{'ia(':-; illi'il)(·l·tOl'l·s (1(0 tropas 011 l'!'tnlu'lvl'i-

lIl('nlos lllilitan's (' aos l'1l\'1'\·", (Iv al;;lIl11 SI')'\ i(:o militar,
C(l1l1l1to aos ('I'illl('S (1'\(' (lc-s('ohl'il'\'1I1 1111 ('.'('I'(Oi(,jo (la.. "III S

f'1IIH'(:f)(' S ;

4,0 .\os g()\'l:I'IUH111I'('s, ('Ollllll:lll<lan!t·s. ~1'l1s illlllll·,lia 0:-;
(' otlleial'1:; <1(' S('1'\'j(;O diario. JIHS pnlC':lH cip 1-;11(0)'1'11 " P(1I1-
tos f'ortifieac!os, Cplallto alls nillHos 1'(·lati\'os ú <fIlada. ('nn-
Slol'\'<tc;iLn, ]Jolieia I' gn\'(o,'11II (Ias fort i lil'a,ol', ;

:l,o .\mi (·Ollll\l:tlHlalltvs. Ilil'p('(\ll"'s, SI'\I ' illll1l1'lliato, I'

oflh'ia('!' (h· sl'I,,'i(;n, lIOS l'stalH'II·\'illllOllto lIIilitan's II, CJII.d-
C[él('r lIatl1l'VZa, C{lUlUto :ti'" ('I'in\('", jtl'ati,o:H!\I 110" 111\' 1110
'Kta hl' Jt.(' iIII\'TI til!' .
•\l't. ::200, () PlHll'r: 'o prol·l·aPI' (Ii I,\·(,tallll·llil' \III 01,(1, II') I'

a (l'Wlqll('I' ofli<'ial S('II sIIIHlI'c1illac]" qll\\ }lI'III'vda :'tI' ,Iili-
g'PtJ('ia~ (111(' inclIlIlh"llI aos ag"IIII'H Ih ptllil·ia jlldi('ÍI ri.l:
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1.° O" <lil'<.'t,tol'e" ela "l'l'l'l'tal'ia Ja gm'l'r:t l' aa ndniinis-
t1'a<:i'i.o militnr ;

:?" ()" conuuund.mu-s ;.(I'I'al';; OH ill;;pt' '(01'1';; <l:lH arma"
(' do corpo do 'sla(lo maior;

:1.0 (}S ofi"it·ia(';; inspectorvs (h, tropns nu <l(' ('slahdl'('j-
nu-ntos urilitun-s ;

-t," Os gO\'I'rn:l<lorl's ou eonnunndunn-» <laH pra(;as <lI'
glH'lTll I' pon(,,;; fortificadus :

;),0 ()" cnumuuulaut 'S ,II' (;01'1'0", cll'.l:l(':Ullt'lllOH, dili-
g'I'Ill'ia;; I' gllHnlas ou aI' out ras j(lI'(;aH "I'par:l(las <los ('01'-
}lns;

(L° (b (,01ll111:l1111<1l1t"" l' ,1in'dor!'s <11' l'slal'l'h'('illH'lIlmi
militares (II' '{I,al'1'I('1' ruuurvz« t' (IS <"III'f!',' dI' alg'lI111 ~Wl'-
vico militar.

\ rt, :?O1.o (~lIalHlll ('o)W01TI'I'I'1l1 <lifli'l'l'lI (('S mil it:II'I'" (111t'1
"I'gullllo :I: tlisposi\'o ',' (l'l's!t' 'odi<ro, têem jurisrlicção eu-
mulntiva l);ll'a sx 'n','l' as fUllc~'(' 'S ela poli ·ia judiciaria,
prof 'l'ir;Í de entre ,11lS II mui g-raclnado, c 111 iguaklud
,I· gr:1l1n:w:l0 ti mui .. antigo, nlvas, porém, as <1i"po"i\'o<.'
dos ,10i' arti;.(o;; :llIt,·(,('(l,'ntt- ..

\l't. ~o~.o "oflil'iat,,, I' surtrvn l!HI tias guardas 11110Ii('i-
p:\t's ,(la guarda lis(':d, <tnall(lo ,'stiV('I"'lIl 1'111 siLII;tÇOI'"
icl'l1til'a :'1. 1I11'IlI'iolllllla no .. :tl'tigo!'\ 1 !IH.o (' ~()().o, tf'p1lJ,
para O~ I\f!'t,ito, da poli('ia jlulil'ial'ia atll'il!lliçol's igll:l\'"
:'t' elo illtlivi(hlO' do I·.·"l,,'ilo lIa~ 1IlI' IIlH. f:iitll:lÇ(J('H.

\ l't. :?o:1.o • \ alll'tol'i,ln,ll'" orcliu:lria., quando 110 lo('al
(I ('ri 1111' l11to Jt"lt""l' "flj,'ial (II' l'uli,'i:1 jurli(·iaria lIIilitar,
;LO ·1I1,.. j(li:triaJlll·III,· "Ulllpdl'lItl' para I' 1l'('I'I','m a. 1'11111'-

(:'hl da 1111' 111:1 JI"lil'ia jlltli('i:trill: . ", 1'01' "m. ('OIIl'OIT 'rl'lU
oflil'ia,'~ da I'0lil'iajllclil'iat'ia lIlilital'" :l1lt'lori(I:1!11' jlllli,·jal'ia
ordil\:tl'ia, pn'fl'ril'fl ,111111,11., I(IH' I'l'illll'il'o tOlllar ('Ollhll'i-
lIl,·tI!o cIo (':1 o.

('AI'I'II'f. 1I1

Dos command llles das divisões militares territoria08

1'11 1':11'('("'1'

,,111111ttid:l
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<'.\I'f'ITL() 1\_

Do ministro da guerra

Art. :'?(J(),O () ministro (la g'll\'lTil \','\'1'\'\', cm t '1lIPO (1('
paz I' om nome aI) Hei, :\ uuctoridnd ' supe-rior 1111 t' \'I'dto
(', ll't'SH:t qunli.Indr-, ('lIlIlpdt'1lI-1hl' :1:-\ a(tJ'il>1li~'('no", jwlil'i'lI.
(lU' II 'este ('()Iligo lh HiLO ('lIlIf(')'i,I:l~,

C,\ l'rrn LO v
Dos conselhos de guerra tcrritoriaes

HE('(;,\() I

Do. llrpst<lontos o vogn. 8 1Il11tt\I'OHd08 ccnacüio d guar ra

AI'L :.?u7," Em ('a(1a di, iHa!) militur Iln ('olltill,'ntf' (111

reino h:l\'\'I'(I, \']11 1'\'1)'1': Hill 1'1111."lho d\' ru na 1"I'I'itflrial,
é t:olH'I('('i(lo lia ,q',t!\' (l;t divi ao,

~ nnieo. ...·a dj\i~rw (Lnl tiver n sn« 'd\'t'm Lishou pocl'!'Ii
Ila\ 'I' doi,; conselhn dt' g'11l1'l'<l \'0111 jurisrli f', () nunuln-
tivn ('111 toda a divi: :LO \' illia :ldjll("'II!c ,

\ 1'1. :!()~,O ()S 1'011 c,lho ti' "11,'1'1':1 1('I'1'ihll'illc' \'r;~ I ( m-
)10 lu ,lc' 11111}Ir\' ill"lIh' ('0111 <I patlll! • dI' l'OI'oH'J um :tll-
tlitOI', um t 11('1\(., \'01'011\,1 uu IlI'ljol" 11111 \'apilllil, 11111 t,·-
nuutv 011 illt',·]' 'S,

impvdimcut« (\ "lIll1:t! (lo 1'1' ident ,
)lc'10 01111'1) "lIi,·inl III' 'l'iol' <[II' fiz 'r

, ,
C:pl a c' 11111111

(',-I'I'I'al I ou o ('orpo \III al'lIla :1 ftll( J><

\·IIl:; II:

tnr\'
d"1I '1"



ii

-L" Dos (1"(' •..ti v 'l'1'1ll em cumruissà« ('~trallllil < () llliJlii>-
1 'rio (Ll glll'I'l':t;

~).(I Dos rI íurnuul» , lI111a vez (plt' 1I1l0 ~I·jalll g'1:J1CI'U(' "
11:-' <lua!',.;, II" falta III' ('íl'('di\'II', jlll(!!'1lI ,'PJ' nouicadns 1'01'

"ua alltig'uidal!l ;
(i,11 Do", <1"' estivcrcn: cunipriud» algullla P('!1:1 Jlor vir-

tude de "1'1I!l'!Wa;
7,° l Jos (ll1l' ·~ti\'(')'l'11I ('III in.rctividud« tumpormin ;
',0 1)0 1IIIe ..stivcreiu l'''lllprintllt p('l1a tli:;('iplill<ll';
D," 1 )0:-; qUI' 1 ti\ ercm ('III pri,,? li provcntiv».
~ 1.0 ...\:111 111l11:t outra "e!II,:,n ('1':'[ adlllittida ai, 111 daR

pr '(' d, ntr-ru nte 11Il'Il<'ioll:t,la ,
.' :!,o "a rlivi ~ltl '11IC tiver a lia, <'-ti, (III Lj"JIO:t, a li ta a

(111' "I' r •Ier , "t :Jl'tj"lj :'l.!J':í litrJlla(la uuic.uncnt tom
ti ofli .iuc <lllc tiv 'I' III .1 ""e1 r« Í(klll'ia lia t'apit.d,

.' ;1.0 •• 1 lista tIc I{IlI' trata l'l'lt· aJ'tj~o !;Il',,,,,-h,w íodas
.1 1"l'tilil'H)U' {III' íur III 11('('(''' .iriu p"!' (l"al'l'lcr ulu-ru-

Il'opa da di"l" u.
Ta 1'1' turin du trihunnl c tarA SCIII}Jl'l' p;Jt('IHt

11111 li, t'" ('Jll (!l1C ,·t>lt'jalll iII ''I'i)lto~, pur lIl'd,'liI ti· palcJI
t, (. ilJlti"uil ati t d, o lIflil'i:w iII ,!tli,!o Il:~ li ta (la
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o conselho <1(\ guerra territorial BCrA, sómonte para esse
offeito, 1l1o(lifi.eauo segundo a tau, lia junta, regulando-se
cm todo o CH o as novas nomcaçõ ::;li ela ord nn da inseri-
pçao na. lista a (lue 130 l'efer o artigo ~ \),1)

l're.ld.'llloAccusado

.Alferes" , , , .. ,
\ 1major.

COl'oJll'I •••• , , , , , , , "I 1 capitão,
1 tenen te,

Capitão", .',

orouel " ' , , , , , , , , ,\

I
Coronel ",.,.", ,.)

1 ten utc coronel.
1major,
1 Cllpitiio,

<1'011 ute .'" ..

1 tenente corou 'I.
:l IIInj 01'(':1,

J\l1~jOl'.. , , , , , ,
1 'or< 111'1,

U 11 rnl de bl'ign(111, 'I 2 t 'II 'lItOS roneis.

('Ol'OIll'1. , , , , ,. Ul'Ill'l'l\1 (ln divi~ão,. :3 "'I'lll'l'IW" dl' brigudn.

Tenente C01'on 1 General de hl'igl\dn.. :3 coronel ,

§ unico, A maior ou menor grl\(luaçí'lo (10 ac 'llHI\I!II, pro
vonicnto do cund cora 'fto na ordem militar ,la 'I'urre ('
ERpada, ou III qualquer outra, '11\ nada influe para a 0111-

posição do ('O1l!:!(' lho ,
Al't, 214.0 I-it' doi' ou mais aCl'llsll!loH pelo 1ll smo (kJi·

cto hOIlVl'l'C'ID (IP '1' julga(lnH pl'l'ilnLt· o 111 :-1110 tribunr I
militar, s '1':1. est« 'ompo to :; "'1l1111na pan-uu- 'lt\l' ·un·I· ..•

pender ao mni g'mclnndo.
Art. 215." Qllall<lo po]' (Ii, pO'li(:1 o Ipgal os tribunue mi-

lilal'PH tiverem aI' julgaI' algum individuo não militar ."I·,í
('st j nlgado p('lo l'('sl)(\ ·tivo l'o1H\('lho (\(. glll'l'l' t 'l'1'ilo·
l'ial, . t't'pto I:\(' tiv{' I' por ('ol'én algllm oilitoial, "h"l r\ ,lJI'
(10.1'1' u' t ('l\::!O () (LIl diHpm'lll 0\'1 (loi, Ht'ti~u allt· 'p.

(ltontrs,
to\ ulli('o, H :t1g'nm (lo!l ('o-l'l'mi foI' olli('ial "('I! mi OH

pri'Hionpiro (lI' glll'l'l':t 011 ('llligl':t(lo politi('o (II' <''1" h al;'!llt'
I' t f~ ria, pro ,('(1'1' ti lia I\. Ht'pal';I 'i\o da. ('lIlpn a lill\
(1. s( l' J1l julgadotl }l(·lutl tl'ihllna(·g l'Ollllll'tt'!ltC'".

Al't. ~Hl." O:; ('on::; ·lh08 (II' glll'l'l':l (1'1(' !iv( 1'1'111<lI' julO'lll'
olli<'i;\l III t) ('omlltll '!lIC'H 1'1\']'1 () (·(lmpo. til pp I\) IIlllllo I lU·
(.inCIHlo HO Ill'tigo 21:1.", SI",ltlldo a "faliu (', I) 110UI'I'\I 11110.
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§ uni '0. A III sma di:;]lo~ic:â.o se observará, quando tive-
r m (1 ser .illlgados pri sioneiros de gn na, r {l'ns ou omi-
arade politico' sujeito' A ('om}! t ncia dos tribuna 8 mi-
litar s I' ao~ {pIa' o gon'l'110 não tcnhn r 'conhecido cate-
forja ~ll)ll'rior á dI' ('oroJlrl.
Art. 217.° Quando, 111 virtude da patcnt do accusado,

foI' m substituidus alO'I111,' elo vogne militares <.10conselho
(1, guerra t -rritorial, continunrão () outros a fazer parte
do m smo cou!'elho.

Art. ~ J ~.o " . OC('OI'1'C1' impedimento t mporario ou ac-
cidentnl <[uc impus ..ihilitc o pn-sid nte ou algum dos vo-
g.ll'b militares <l' faí(l'1' parte do ('0111>.lho cl glll'l'J'a, e não
forem Klllliei .ntvs «I supplvutos uouu-ados, () conunanduntc
da Iivisão fará "lIhstituir () oíliviul impedido por outro U('
igual gl'ndlla~rlO a ql1 -m pcrkm'a p 'hL ordem !la inseri-
p~:LII na lista.
§ 1.0 A substituicào (' "'~ar:l C(lIH1Hlotermino () impedi-

III .nto, sem prcjuizo por "til, do julgamento I' d('cisiw da
call~/I. C(11• já tiYl'r ('0111),ado.

S 2," A JlH',IlI:t , uh~titlli~;1O tná 10g'ar ('lIl r J:lçào a to-
ao s mais \'O"ill' do cOIl~l'lho Ü)(!a atOv{'l':e~ quP, t ndo
::;ido annullado o pro('( R!'O OH !l 'Ilteu,a, 'e houv r tI julgar
<1(' novo a (';lusa.• \ l>llh:-titni 'fw n'e ..I(' caso "!Sará com o
jul~alll 'ntn .

.Art. 21 \1.o • ':to ha\' '11110 lia divi~:-lO of\icia 'h militar '8 'm
1I1llllt'l'O hastallt' (' dl' gl':Hlll:tcào eOlll}lett'lItt' pal':L ('ompl<--
tllr (I l'OlI. ('1110, o 1l1illi Iro (lll g-\l('rt'a l'rm'jtll'lWiar:'l, faz('J1llo
1lOlHe:!!' (l q\ll' faltarelll (II' I'utrc' o (l<t divil:\:w ('uja H{'t!l'
t~l1' lHui 1'1'11 'illl:l, o!J".'l'\ :\1Illo o':l ord 'ltI da iu ('rip6LO lia
li t:\. }'(',}' >di"".

~ Illli('o. ~a (li\'i r o (1'[(' ti\'I'1' a ,(,(II' I'UI Lishoa, panl
01 (';tl'<O pro.\'i to 11'" I,' articro :11110 ' ai' t"l'I'oIT,'r a oflh'im'l'
(I•. Ili, i ,II dilfo'ro'llk H lI1111It':l!'i o 1'l l';tir:í Hol)l'Il OH oflil'ial"
!lu IIH' ula (li\i : ti (llI,' li,','!'O'l1l a 1'1' j(ll'lI('ia f('ll'a (la (,:tJlil:t1.

\ ..l. 2:.0.° Talllo (I 1"" i(I('l1l,' ('om!) () \'og':l '8 C HUI'
}llcntl (I" ('01\ ( llt J do' "ll !Ta ('011 1'1'\ :l1';{O, (')lHlllanto
(I" IIl1h'lIh<ll' 11l ,,' ,,1"\ j( ,o ohIo ""l'IItitil':lt:m" (lo!!
1111 to I' l'01lllUi (II' (11l(' • '(>1'1' )'( 111, aill!1a (1111' II \'t:;taH t'·
Jlltntll {lI' 1'1' t '1II1'"!':trilll1l1 lItl' II\' titllido!-l,

!(~;() II

Do aur\1 r 8

\1'1. 2:!1.° .Junto 11 ('.111.1 ('(III -lho (II ;,;'11('1'1'11 t l'I'ilOl'iat
h I r'l llll mulit II', juiz t ' ti" '111 (Jl'/ldlllW1lO lllilit:II',
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Art. 2:?:?.'1 OK Hlu1itol'f'K f\ftO 1l01ll1'ndOK, por dN'I'f:lo P,-_
!H'dirlo 1)(lo mini, krio (l:t g'1lf'1'1':t, rle ('I\Ü'P OKjuizes (lI' di-
reito (1(\ primeira instanciu (]lH' (stejllJJl ~wrvilldo em ('0-
mnrcns (1f' l,n ou 2,a elnst'l',

A rt. 2:?;\, o OH auditores ~;w ('OII~j(l 'l';u1()i'i, para tO(I\lH o,
cflcitos If'gnc~, c-omo H('l'\'iIHlo 110 quarlr» (la lll:tgi"tl':ttur:t
judici.rl, (' em ('OIlH1J'('aK (la classe <]11(' no 11ll'!'1l10 quadr«
111 fi pert PJ1<'ll,

Art. ::!:N,o 0:-; nuditorv» dos ('(lllHl'lllOt' (lp gllL'IT:t servirão
POI' f','}la(:!) de t rr:s nnnos nu l'e!\]1pdiva auditorin , )10(11nd«
s r I' '('()ll(luí':idol', .\ntI'H d'uqur-lle pl'n~o, n;w }lOc!Plll ('1'

transferido» 1IC'1lI mllll(ln(loH J'(>g'J'PI:\!':tI' :'1 1I11lI-,('istl'lItllr<l judi-
ciul SI'IlW) n 1'('(l'l!'l'illlPllto ~f'\I (III llOS ('H~O~ (' termo (11'1('1'
III iuadns lia I ,j gPl'aJ.* unico. 1TOK (lois ca,'()S mcru-imuulo 1I't, te artigo, IlIgII
(1'1C a lransC'l'C'lll'ia fOI' pn1)liv:t(la na ol'(l( III do (' >('J'('ito)
('CF~a a j1\l'ii'itlicC';'o dos :lnditol'l'i'; (' deixam d' ler \ cru-i-
1lH'Il(O pl"lo lllilli~I<'I'io (Ia g'lI(')'J'n,

Art. :?~;),Il Os ruulitorcs <lo. ('o1l I'I1J1li'l do n'ttl'!'l'iI 1'10

tthstitnid'H 1111.' suas faltas O!l im))(,tlilll('l1fo,;, ('m Li h(la "
Porto, I)I'I,)i'i jlli%I', ,1m, di Il'idoH I'l'illlill:ll', , }lOI' (' ('ala d
tllllla(ln, »f'I'1 }>I'I' iI1\'n!p (ln J'C'I:H,';'(); (' lln~ 01111':1 tI ri'
pdos jJliz(' dI' !lil'pilo dn~ I'()lIllll'(':!S Oll 1 flllHTioll:ll'l'lll
os ('Oll "lhos,

~ 11lli('o, I~n di\'i~o('s ('III (PIP hOlt\'I'I' lIlui ' (li' Hill ('011 t lho
tI(· g'IIOI'I':I, o,' 1tH<litol'l'. l'\lh~titllir>sl' hao 1'('(·ipl"I(·:t1tl ntl', ('
;;;,'1 lia iit1ta on illl}lI'dillJ('llto de mllJ)()~ 1"(,),:'1 ,'h:nlla<lo n jltií':
<11' ,Iircito }I:lI':\ os l'iuh tifllil',

AI'f. ~:!().'I Ao 11l1<1itol'('S (la divi OI'S lllilif 11" '(\1111)( t ..
I' 1')'(', I' :I slIa jlll'i (lit'!.':to lln, tl'l'llJllS I' t','lI'lIt:J (1111' II t,
1"IIligo \ r~n,1 'sigllndo .

Art. 2ií,o (I (lnl( nado dI /lwlift.l'P
,li\i n{' (tlll' ti\(>I'flll:! IlHfoI {dI' 1'1II
Sl'I'Ú (1(, I::!(I() , ()()() I'{,i' j II:!" oHtI'a

1 :000 ,OOU l" is.

«lh' I l'\ il'\.'Ill ]l,

Li !lu'( (' no Pnl'to
di \'jll!' (1':\ ,1,

1'1-:('(; \0 III

Dos p1'Olno 01'01 ele jl1 ttç 11 f.'1I or ott cloaos

A 1'1. ~:!~,n .J JIllfn d.' ('Iula ('UIl , lho dI' gll 1'1' t ITitl)) i'11
fllJl('('illlt:II':'1 IIIlI pl'lIllllltlll' dl'.ill li(';I I' 11111dl.fl'tJ 01' Ilfli< io o.

Arl, ~~!)," () IOg':!I' (I., j>I'oll1ofo)' dI' .iII ti,,:! (rlt". 1"-

('ido ]>111' (lOil'iu(' ,tlollH':tdo pOI' d( ('J'( to, Ih· pnlt II! 1II11lCtl

inf rio)' :'[ (1, ('IJ>it.(1I III til IlJII dOI':\ I. t 'II '11! ,'()r 111'1

1'1. :!::O, (, III'OlllO!OI'( dI' jl1 i(':) I' I 1'(,i'lIl I flllll"
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REC(;ÃO IV

DOI aecretnríoa, amanuenaea O maia empregados

Art, 2:36.0 Junto ele ('/Hla conselho de gn rrn haverá um
omprcgado do quadro elo sl'crl'taria(lo mili tal', com a gra-
duação de alferes ou tenente, qU(\ crvirá de C<:1' tario.

Art. 2:37.0 Aos sccrctarios elos cons elhos elC' gllerra in-
cumbe:

1.o 'tl!'Vir de el:l('rivl\:'s 110 pro casos de jnsti a militar;
~.o '1'('1' ('JJ1 dovidn ordem c r gltlaridade a socrctariu '

o nrchivo, pelos qllll S;IO os primeiros r 'R}101HU1Vpis;
3.° EK('l' 'VPl' a corrcspondcncia oflicial elo presidçnt

auditor e promotor;
4.° ('OO1'd\'11:11' os nec sarios lcmontos pnl'a a statisticu

criminal militar;
f>. o Rem -tter ít· esta(:õ<,s cnmp tente com a devida r -

gnlari(lad(' os boletins do l'<'giflto criminal;
G.o Hatisfnz<,1' às mais obrigaçõ S murcnda« lWI:! leis r '-

gulmnC'lltoK mili tares,
Art. 2:~8.() QUIlH(1 s dê algllm imp dim ']ÜO t Il1jlOl'a-

rio (lo S(,(,I' .tario, () conunandaute da rlivisâo onde funccio-
lUU' () conselho 110m HrA <lltt'lll provi oriam -nte o substituu.

~ unico. Nas (liviKI)('s III (pt )JOUY't' mais ele um con-
selho (1, gu na, os sccrotm-ios sllbKtitllir-f\('-hi~o ncs St'lIS

ímpcdimontos evcntuucs, mqunnto () eommnndnute da di-
visiio lll\O )ll'o\'icl('ncial'.

Art. 2:m.o O 'Ct' 'tario V)Jl 'l'l':'~ () 'olclo lIa sua pall)lltl'
a grlttiiiea(:no lIll'llHal (lu G,~O()() I'l'iK.
At,t. ~_J.O.o J<~mc:Hla eO!HH'lho de' gll('l'J'1l lia\' '1':'1, pura o

scrvi(;o !I:t sC('l'dal'i:\ (' (lo Il'illllllnl, doitl HlllHlIU Il~O~, ulll
portl'il'o, um ('OlltilllIlHllPil'inho o um fWl'\'Pllll'.* llnieo, N'ulIl .lm, t'O]HwI1IOK(111(1 tiVl'I'P!ll a sua si'dp ('111
L i1-11>0 1\ hav('r:í dois Hl'I'Vt'lIt(~S, U1l1 doi' C)ua!'>! fi l'\'ir:'1 (!to
gu:mla podão do pdifil,jO olHIP fUIH'l'iotllt o tl'ilJnll/l1.

Al't. ~.J.l.o Os ltI11allll\'m\('~ s(']'ao IltllHC'a.!os por ('(lll('lll' .,
por prova~ )lul.lil'a'l, (11' l'llft'll OH(lfli 'ial' illll'l'iol'\',' (lo ('. 1'1"
cito Ilas ('!lluliço(,8 (la l'arta dI' lpi (!t: 21i dI' junho (II' 1)0\,;L
II gOS<ll'tLO d/H; vl\ntagens I' (lil'('ilos <tlll )lOI' lei 11l'rll'JIl'I'-
1'('111:loS HllIlllllH'IlS('K (l:t ~('('I·l'tnl'ill da g'IICI'I'II.* \Il1il'o. Emqu:tnto () 1l1111H'I'O dos Hlllll1111I'n 'S (lo ('11m-
TIlltll(lo gl'ml (II' Ill'tilh('ri:t na!) 1'01' rl'(llll.ido ao ~tl'i '(a-

m 'nül indispl'nsllvl'l, (,tllltilllllll':LlI ;l S\'l'\' i l' (1· alllnllllCIl 'I'

!lOS eOllril'lIlO, dI' "1I1'1'l'1l OH ;1l1latlH('nSI'~ tI'acl'\!'ll(' t'Olllllllll\-

!lo ('Olll /lS \'lIntllg1'lls l' (lil'l,itoK ti ' (Jlw "O. 11111al'lll:llllll'lll "
AI', ~ I:.?" ()" 1I1pl'l'g:l(lo~ 1I11'IWI'('!4 a (1')(' I n I~'l' II



] ," Seric ORDD[ DO EXERCITO 1"," 1 77

artigo 240 II serão tirados (la ('1:1 ..s de roformndos, devendo
() porteiro s r s3.rg 'IÜOS, os continues primeiros cabos,
e os '1'\' 'IÜ ':; cabo« ou soldados.
Art. :H;~.') O portciru« V mcerâo ii gratif 'a~rio dinrin

(1(, 2;>0 I' ~is os contínuos a de ~ () rói os serventes a
ue reo 1'{'i8,* unico. O~ nctun S empregados menor S de qn tenta
o pr :;1.'1\1' arti~o ('oJ1tinllarao no (·xcrcicio das fun 'ço 'S (lU
xer 'cm, quando nau haja in xmv .ni mto para o serviço,
Art. ~44,O ~('r;l ulxmnda, no principio do curln mez, om

curln IIIll (lo, con lhos de gu 'I'l':\, ti. e[lulIltia (Ie 106000
rúis, 1.'011\ U ·"tino .b d :<}I(':I.:t" <lo ·,·p(·cli(·llt(, t'oll\pra de li-
\'1'0", p;l)l<'i" impn "sO,' ou lithograpluulu .. (' P('(l'll'll ti 'OH-

'\'rto" de mobília,* uuico. () auditor promotor e s '('1' tario ndministrurão
(' 'ln" '1'1><1, enviando 110 il111 dI' (';ula anuo economico couta
dooumenttuln á tlil'Pl'('1 () lla ;ulmini tl'ad\o militar,

<.',Al'ITt'LO YJ

Do supremo conselho de justiça militar

: I. '(;:\0 1

Do presldonte e vogao6 mllltares

.\rt. :Hi">." :a 'apital ao l'l'ino ltH\'cl'á um tl'illllllal 'u-
I> riol', com a tl Ilmnill:l'; o (ho "II/H'II/IU rOIJ.~dho rll'jll.~ti~a,
1I1ililfll'. 'om jlll'i ,!iC''.ll) lia mattol'i:1 !l( :mll ('Ollllwt('n 'i;L
no {'onliHI'nll' do nino I' illw ;1I1j:I('( nt :.

~ ,mieo, () upr 'll\1I ('oH ( 1110 <lI' .i". ti(;a lllilil:lI' ~()!ia <lI'
to,las :1. 11I1Ilra,. PI'l' JIlinl'n 'ia ,li,lin(""H' qlll' 'olllpd\'1!l
;tO . Ilpl' '!lIII tribunal ,1(· .i", tipa \' lias ol"llllli,lndps oflil'ial's
tOIIl:1 log.'l· :1 P,II' do III '''1110 trihllnal.

\1'1. ~ lli,l) ( Hpn 1lI0 ('on llbo (I" .iII, tipa mililal' t'l'lí
prl' i.l"J1t" pi \ 1I~:t(> lllililan" I' doi!:!
'1\110 11111jl1il. r ·Iatlll' • o o1ltro allj1lJlto

(Ii\'is. li

li I'lr"l'tivi,lad' do I'l'vi\:o

(lo (11'1'1'1110 "1111 "lho .II' .iII -
do 1'_'('I'I'ito (' In's

;'L ·tr 'lividad. ,lo
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ferendndo })('Ios ministros da glll'rl'll (' murinha. e exerce-
I':lO nquellns ('Olllllli"S(;PR d(' ~('l'\'i(:o duruut« doi" .umus, ]ll'lo
1lll'IIOH, !}(IH Qll:l('I411?W Pl)(] 'l'àn ser 1lIlllll':I(]O,' pnl';! C[lIaC'-'I[lH'!'
outras ('Ollllllisl,ilI('~ dI' «ouuunndo, iII 'P('('\,':to 011 dil'I'('('; o.
§ unicu. Qu.uul» lI111a ncccssidud« 1I1''''I'lltl' (lo I'\'i~o

publico exigil' <{I!' algulll (lo~.illiz('::; lllilit:ll'l'~ . (~a 1111111ado
pal'a (l'wl(pwl' dai:! ('IIl1l111i~,,(I('" a (Pi!' I'!'t • artigo ,0 r dl·r(',
o 11('1'1' '(0 ela 1l0111l·;I(;;'tl (' '1'!'e;;~:lI'<í, a cluusulu Ila nr-ce i-
(bel(' c a nrg('lll'ia do ,.;('n'i"o,

Ar]. ~-!~," O ]l1'('sill('lIt ' (' Y()<ta!'H (lol'oll~ lho 1(111' tin"lIl
(1<' p:d('n(' 011 gl'aellla~':lO illfl'l'io!' :'1 elo ;[('1'11";1(10 <Ilh' ha.ia
de ser julgado, !'I'I':W !'lIh,titllid"" ('III ('llldiil'lIIidadc da
""I;uil1Ít' regi''';;:

l ." ~I' o :I('('wmdo foI' Illal'('('l1:d 11" I' ercit«, nlmirnnt
gl'll(,J':d do di\'i"lLo nu "i('(· :dlllil'illIt(, I'J'(, illil'<i lIlll mure-
chul (ln (' 'CI'('j(1) IIIl :dlllil':nde, 11a\ 1'1111110, ali:í n 0"1'111'1'<11
(1(, Iliyi,,:to uu vicc-ulmir.uuc '1"1' 1'1)1'mui allti"(), (' 1..111
\'Og':l('S o;; fI'(, g'I'!l('I'al' d,' r1i\'isj'(I 1111\ i", altllil'.lIItt.: 1[111',

na 1''''I':da 1-\'1'1':11d" :ll1tj"'llid:IIII', , ,I' ,I g'llil'I'11I illllllt'llillt:l-
1111'11((' :II[lIPlk· (' 1111"1(11:11' 1l~'II ('0111'111'1';1iltll'lhilidad 1 '0',11'

:!.a ~I' II :1<' 'II :ultl f;,,' :.\'1'11('1':11 d,· 1,,'i""lda ,)11 ('olltl'll-:tl-
IlIil'allt " pl'l itl i r:'1 lllll 11I:1l't'('It:tl dOI 1','I'I'('j(O OH allllil':11ltl',
1t:l\t'll!lo o. ali:\, 11111"','IIU',tl d,· di\ i<lll 1111\ il'( altuil':tllt , "
I'I';W \ tlg:I"'" t ,',' gl'lll'j' II' d,· di\ i", \(I 1111 \'Íc,' Itllllil'l\lIt •.",.
;:i Illlil'o .• o,; I'" o,; Illt'llI'illllllllo', 1'1' '\ i 1(1'" )1" t· III,ti-

go, ll:~" 1111\'('11110 1I:t l'I!i",ti\'iJ:td· dOI l'I'\'i,'o V"III'I'nl' I'm
11111111'1'11:-ldlit'i"II!t· 1'111':1 ('111111'1I'! 'II' (l 1'''11 I·lI,,) '" ,di\! 110111 a.
do>;, (ll'la IIl'd('1I1 dll !lll 1111t i"'liÍrI:tdl' I' Il':I CIIII titllil' o tl'i-
111111111.g'I'1I1\]';ll' 1'.. I'Ol'llllldl' dI' (llltl'1I1 l'lI'I'" pPlld 1I1t-
<tILI' '" :i:II11 llllli antigo dlt 'III" ,) :tI' 'II :Id,) I' 1'(' i,llllll 1111
.il·":I dll di\ i,:" lllilit'll' 'lU" ti\'I'j' II lia "'III' "111 Li 1")',1,

\l't. :! 1:1," () pI'!' id"lIt,· I' o, Inilitnl'V
11l'11l" Inilli t,'rill II '1111' PI'l't"III'I'rllll Ij
('01' ('111'1'1' !,lIlld"II!\' :i II.! rI' I" di\: !';I(PIIÍl' .

.. IlIli(,o. () }lrl'sid"lttl' {, () \'1)";,,1l lllilit 11'l I '1'1111110 10-
1'1'111 l'l'f~Il'lIll1do ... \'('II('l'I'i\II, al"11I dll 01,[", l(lllll g"atili ' .•
('; () !li '"~al, qlll' SI·I'Ii. d,· 7o",t)t)n r'i PIlI':! (I 11I'illll'iru •
d,' :)(), (100 I'l',j" I' 11'a (JS IIlItl'(I ,

, F('( .\1) II

Do jnlt: l' I tor o, dJ1l1l o

\rt. ~:(),tl (I .illÍz 1'11:dll1' I'I'Ú til,.td(l 111 1'111 "do
;1,1" tIo "i,,'llIli) 11,jlllll1ll1 IIL .iII til'.! Otl lo ,illi?'l
dt' ""'lIllrlll i" (:IIII'ill,!t- 11111"'(1 '1111 l' tl\I 1'1'111 'I'\ill.[" III
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5,° (\Ill('Ol'l'I')' p:ll':t a fOI'Ill:H;rio <la l'"tati,;tica criminal
militar, nn «onfunuidnde (1m; !'1'g'1I1:llllt'lltos,

~ unico. O promotor !lI' .itlsti<:a oh,;p)'v:ll':L ns pn'" 'l'i-
PC;Õl'S (lo rt'glllalll!'llto !lo ministeri« puhli 'o !lO:; tl'ihu!lal'H
milita I'I'S,

Art. :?56,o N:t falta do promotor de justiça, qunurlo .ste
for <lI' gl':HIllH<::W OH antiglli<larl\' iuferior :'t do :1<'('11";:1<10
ou estiver ternporarinmcnto impedido, II ministro (la gtl(,I'l'H
nomcar.l (llU'lll o suhst itun.

A rt. :?f)(i.° () 11pf'\'JlsOI' o!l1eim:o "I'I'à 11m ofli('ial ';l1pl'l'iol'
(lo «xvrcito nu <1:1a)'III:Hla, 11OIlH':tt!O po!' 11\'('1'1'(0, <JIII' 1'('1111<1
as ({lwli(la(11's JWt'l'ssal'i:ls para (1(,i'\'II1I1\'1I11:t1'as f'IlIH'I:IH'H(1.,
tal (' :l1'g'O,
§ unico, Na falta do def nsor oflicioso, ou quando es te

estiver temporariamcuto impedido, o ministro <la "'11 'na
nomeará quem o substitua.

Art. ~H)7,o (),; solllos, g'I'atifil':I(;(lI's I' dvmais YI'1Willll'1I10"
do promotor dI' .i1u-:ti(:a I' dt·f'l'l\sol' otli<'ioso !lO s1Ipl'l'1110 ('III~-
selh« (!t: jlls(i<:a miliuu: s\'nl,O os :llIdol'isadm; 11\·1,,:;I(·is vi-
gellt\'H ao t\'lllpO lla 1))'O)llulg:lçlto <l'\,s(\, (·o(ligo.

~E 'cÃo IV

Do Bocro'-'1l'lo o demats omproll'ndoB da aoorotarla

Art, :?ó ," •TO :;IIPI'I'lIlO ('111\1"('1110(I\' jllstil:a 1I1ilital' I' \'l'-

Cl'J'A a" f'IIIH',Õ(';; (II' ';t'('I'l'tnl'io I) I'lllpn'g-H(jo lI1ai,; gl':Hlna<l1l
ou, m igualdadr, d' gmclutH';w, () lIlait:l antigll do (1'1:1111'0du
s l('r tariac10 militar,
Ar!. :?~)!I,O ,\11 ~I'('I'\'(lIl'ill iIH'II1111H':
1.U :-)('J'\'il' dI' !'~\·l'i\Í\.o lllli' pl'II('l'~:";IIS «III' ('Ilha II dI' (',r

jlllgllllos 1\11SUp)'\'IIIO ('IIIIS('11111dI' jllsti<;:I mililar \'111 )11'1
Illl'im I' 1I1tillLH ill:;tHII('ia;

2,u .\.:-:sistil', S\'1Il VII(II, Il
3." LayI'aI' 1101' 1'I'O('(':;SII,

' ..::-;~arin~ ;
-1," El'{'I'I'\'('I' 1'111livl'lI, para ('1':";1'filll dl'slill:lIlo II'" llelilw-

1'Iu:m'i' (III (I'ihllllal, <fll1' Jl:lII ti\'I'I'\'IlIIII' "('I'lan\';tdll~I'1I1 :mtll'"
f).O I)il'igiJ' IIS (l':IhHlhll~ da :;('I·I'I·tal'i:t, 1'1,111" qnll' {, (I

)ll'illll'il'O !'I':;poll:;an·l, Hllh a iIlSpl'(' ';lO cll1 1'1'1',ilkllt( (' cll1
j IIi", 1'(·la101' ;

n." ('011('01'1'1'1' pHl'a:l ol'galli al:ao da \'stati ti('a ('rillli-
lIal mililal', lia ('OIl('OI'lIlÍd;lIll' ti,,: 1'l'glllall\('lItll~.

Al't. :!1It)," • 'II :-:(·t'I'I·!:ll'Ía ti" i'iIlI'I'\'IIIO ('011 l'lh" ti.· jlll:itil':l
militar 1t:1\'I·dl l11aiH o.' :;"gllilltI'S ('II1II1'('1{;1I1" do :1'1I111l'!\
do (!('I'l'tal'ia<lo lIIilital':

1011n:-:IIi-: ;;1'''';('11''; (I" tl'ihllllltl;
tlHIIIS IIS ali I",' \' (\'1'111111"11\'-
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2 officinvs tI ~('(·r(·tal'ia;
~ n~pirantt·s.
~ unicu. rm ofli(·i;\l dI' H·(·J"(·tal·ia " 11111aspiranto ~nll

pago, pl'lo mini-tvri» (la nuu-iu hu .
•\I't. :?Ii L" ..TILfalta ou i1l1pl·<lill1l'nto <lo ~1'('I'('t<ll'i(l, fat'll

as sllas \ l'íWs II oílicinl (l{' ~\·l'n·taria mais antigo d':\(PlI'Jlps
a (lU' S' l'l.f'I'l' ' o artigo nnterior.

Art. 2()2,n () ~\'('l'dal'ill "1'!l('erA o Holrlo !la Hua patpIJtl'
(' :t gratifi('a<;iLo mensal (II' lf>:{)()() r{·jH.

Art. 26:1." Para IIH iin~ dl'~ign;lIlo~ no artigo :?!4,O, I'WI'<Í
alHIII:1I1a mensahnvnt« ao suprem» l'olls(,lho (k .i"~ti<::l mi-
litur a quantia dI' ~()'ü ) l"'is, 1I11'ta(11' 1H'lo mini: t 'rio (b
glll'l'1'a I' a outra Illt't:ull' 11\'10 <ln marinlia.* uni '0, (] PI'l'sj,I·)lt(·, jui» l'l'latol' e 1i\'('l'd:lrio ;Hl111i-
Iii tl';tl':lO ('"ta \'\'I'ha «nviaudn nnuunlmentv :l (lil'('(I(:;1O dI'
ll(hnillistl'a~'1L1I militar l'onta 110 111I1\'l1t:\[la (la cll'i'ijl\'íla.

A 1'1. ~n4.o \' (li"po, i<:(1\', (l'\·:ta ~I'('(::LO nao )l1'l'.iIH1il'f1m
a sitlllll;:tll I' \'<llltagf'll,' ({II at'tllalll\l'lIk ('01l1})('tl'lll ao i'il'-
'l't'Íal'io {lo tl'ill\lllal HI)l( rior III' gllt'l'm I' lllal'ÍlIha,

E •\0 \'

Dos empr gadol menores

.\l't. :W~),o Parll l'l'l'\'i 'o <1a s\'<'l'l'tariIL (' do trihullal ha-
'I.r:l 1lI11 pll!'t ,iro 11l1l contil\l\O. \llIl ('ol'l'l'io (' IllII lWl'\'l'l1tp,

til'.ulos {los 1·lIlJll'l·g:ulo, 111l'l1l1l'l'S (lo. tl'illllll:ll'S (11' ]ll'illll,jl'1t
installl'ia. Iplt' t<·nltalll boa,.; illt~I1'lIIa<:IH'i'I I' C'i'itl'jalll na.
l'ol\!1i)IlI' «II' lH'11I (II sI'11I)H'1I1IHr :I'Itll'llt's l(lg-al'l's,

A rI. :,?IHi,o () )lOI't< il'll (l ('IIl'n,jo tl'l':ltl, nlt'llI do 'I'lll'j·
1lII'1ItO IL <[II' lj,,!,!, '111 ,Iil'pito ('OlllO )Ira ':l' I'tlfol'm:lIlas, o
onlt.:nad 1lI1'1l aI <iI' 1:1 « ) l'l"j • (I t'olltilltHl " (k ) ,:000
l'{'.j, I" o sl'l'\'l'nt,' () (1\·! ( In"i",

\rI. :?1i7,O .\ di]lll j('i'i,l 110 :ll'ti"lI :mll"(' (lt-IItt' {IIII lIad:!
1'1',:;t\llit'alll II. ,I tllllt' (>111]11'1"":1III (lo tl'illlllla\ ,11JH'l'illl' dI'
"1I11'I'1l I' lll:ll'inltll.

'l'I'IT L() 11

Dos tribuna e 811ctoridades judiciae militares
em t mpo de guerra

e em cil'cum t lleia xtraordillarias

(' 1'1'll!.f) I

Dispo icõe gera s

Ar!. 21; \ .i"
lIlilli tI'! «ln ('III lIum

t 'III!, d· "llf'I'I'(I ('. I d-
tl·illllll I' • :lt\l'(ul'ida-
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dl':-; 11I('Ill!iollHlla:-; 110 nrtig"o 1\)2," I' talllhl'lll 1'"los ~"~III1l-
Il's:

1," ('Ollllll:tIHlallt" em (']Il'f'I' d" I' -,'I'('it" cru "]1('1'11(:0\':-;:
:l,O ('IlIIIIIlHlH]alltl'~ das di\i~li,'s nrilitu rr-s 11I0"ili~Hdlls:
n,o (10\'\'I'II:1(]0I"'" dI' 1'I'H(:a~ d" g'llt'l'I'a illY,'sli(lns, "ilia-

das uu hll)(l"I';u]as;

4,° ('Ollllll:lIH]alllt',., Illilit:ll't'~ d,' r"J'(:i1~ 01"'1';111110 i"o]ada-
1111-nt« ;

;>,o )lI'I,I)():-;(l's nrilitnres,
AI'L 2(iD," ..\s di~Jl0:-;ic,'(I,'" do tirul« I (1',':-<lt' li\ r" :-;,'I'a,'

o!'s"I'\'ad",.;, «m Íf'IlII'o d" gll,'I'I'a, ('Ill tlldo 'I11:111to rol' :lI'-
pli":l\',,] " 11:" ,',di\ 1'1' alt..l':ldo 110 ('''pillllo ,.;.. gl1illt(',

C. \1'1 'I'l T LO II

Dos conselhos de guerra

Dos ccnsen.os -Ie guorra nos oxcrcttoe ela OP01'II11õ

,\ 1'1. :!i(), o (~lInlldo o I' ('!'I'ilo '1IIral' ,'111 0p"l'a("II'S, ]lll-

11"I':j ('!','al'-li(' 11111('liIl" .. 111fI d" ;:"II,'I'I'a ('III ('ad:l di\'i 'ao m«-
I,ili ada " 01111'0 111) Ijll:lI'll'l ~,11I'1'1I1 do ('ollllllalldallt' .'111
(,h ,1'\' do " crcit«.

Art , :!'j 1,° U ('oll:-;l'lho:-; ,]" g'lIt'l'I'H tia di\ i li' uohili u-
ti;)" ",'I'ao ('Olll]lmdo,; dI' 1I1l1 1)J"',,id"111 ' urnu li ;":1':1<111'1 'II') d\,
tl'lI,'lIte ('ol'fI1wl, (' d(' 11111lll;\jol', dois t'Hpill 's " 11111.llIditol',

: I," (lll:llHlo h 011\ ('I' d" ~(,I' jlllgado 11111('apil~'(I. fi ('011 ,_
IIItl (lI':i 1'1'", idido )l01' 11111('01'011,,1 ",lia I'lIa ('01111'0 i('1 {I 11"111

do audilol', "lItl':ll'ilfl 111111.'11('1111' ('01"'11"1 "doi IIl11jol"'.

" :.!." (~lIalldo II~" h01l\ ,'I' 1111111'1'11 . 1If1iI'i"lIt,' d" uflki.l'
1'0111 li 1'111 '1111, ,"ig'id:1 11:1 I, i I'al'a ,'ollljllll' o "\III "lho, li

('lJlIl 11111Il\la III "III (,III r., 1'1'0\ id"III'i: 1'1Í, IIUllh'Ulldll oflil'ia!'
dI :II "11111.1da Otlll';) di\ i III' d.!,:t ,1111 IIl'(lllI ('lllll:U1-
(hlllll1 ,; II I;..;'aI' II :It'('llsudll 1111 ('1'11 ,'lhll ti, "II l'j'll ' tHL\ I,.
(':,111 110 ",'II '1":1l'l.,1 g"III'I':l1.

1\1'1. :n:!,u ()" ('IIII",'lh,,:-; d(, g'llt 1'1':1 ,'!o;léll, ,Il','i.!o 110 (111111
1,,1 "I'III'I'HI do ('IIIIIIII:llId" 1'111 ('II..ti, .I" I' I; I' 'Ílo 'I'" l' 1111_

po IlIs ]1111' IIIIHI" id"lIti('1I II" d:ls di\ i III •

.. 1.° (~II:t1Hlo 111111\,'I' di' R('I' jlll":ulll 11111('ltl'il II. I) '011
""11111 'I':i IIIOdili(';1I11I 1'111 ('tlllt'III'llIid:lllp "0111 (, di l'" t .. III
~ I. o d" II 1'1ig'o :t II !t-('\,d"1I I "

:; .l,o (~t1:tlld" " ;)"l'lI :1110 1;'1' Illlil'i ti 111"'1 iOI'. (I l'úlI ,
1111 l'l'ii ]II', !o;ididu 1'''1' 11111;..;"'11l'.tI " , III 1'II1'nll III II 1

P iI' O. flklll do I IIdillll'. i I't nflil'ill 111' I illl't, III i
IlIIU" "II 111011 :llItigll do '1111' o nl'('lI 1110,
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: :\.O <tllalldo II :lV('II"-a'!" 1'111'"t1i"ia! g"IIf'l'al, o (!(II1"l·Jho
".1':'1 formado }l0r '1llatl'o ,d1i(·ia"" mui g'1':l,IIl:l'!os uu m. is
:tlltj"'q (lo 'III" o ,I(TII :\dll " 111.1" iuulitor .

•\1'1. :!í:l." U }'I', i,!, IIt ' ,'yog.l'· miliuues ,los ('oll,..Ih '
,1,· glll'I'l':I, PI'0111010I',. .lo ju ti,:a " ,!,·t',·II"OI·'·S dos :Il'CIl a-
do >"'1':10 nomeados, 110 '1Harlt.l g"lll'I':tl ,lo " ·f'l'"ilo. l'' lo
C1111l111:llldmte III "h -r", I 1'111 ':111.\ ,li\'j ao, I)('!o I-Ç"lll'l':\l
'jlh a (·"II111IHllllal'. d\'IIII',· II IIltll·ial' militare» vm f:(,J'\'it;'J

t·frl'cll\'1I I}O ,. ercito, 011 .livis! u dtl I'. ,·J'(·itll; j 1111to ,la qual
for I' tHll1·!L·(·i,l" f) I' 'li", lho.

~ I." .\ ','1"0 ... ·I·l'l'i,la" l,ol'

IIJlI'PIl1't

ti· 111' ·f,·r'·Jleja
tt'l'J'itOl·ja~ (I,

dI' dil' ito
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Art. 277, o (~Il:m<1ono exercito de opel'aC;õP~ forem creu-
Ilos e estabelecidos os ('ol\~(>lhoK 11('gUI'l'l':t al' ql1e trata o
artigo 270,°, hnverú junto do conunnudnnte em chd'l' um
auditor gPl'al til':1l1u do qundro dos jllizp~ d(' ~('glll\(la in-
stanei».* unieo, PI)(lpl':Í, haver um OH muis :l<ljHntos 110 :11uli tur
gpl'al ~(' a~ J1l'cl'~~i(l:l(ll'~ do ~prvi~o ussiiu o exigir -m.

~mC'çXo II
Dos conselhos de guorra nas dlvlsõos

ou forças militares
operando Isoladamente, e nas praças tnvesttdaa, sUladas ou bloqueadas

Ar]. 278,° (ll1:1lHlo 1lI11:t divisào OH qunlquvr força mili-
tar, CIU" conunundo !>l'l'ü'nr;a a uíliciul supvrinr, 0P('I'III'
isoladunu-nte, ou por alg'lllll n('ei(l('nü' 11l' g'IH'I'I'a ~(' nehnr
:il'par:l<la do vxvrcito (I\' OJl(,l':I 'O('~, )l()(I\'l'<Í.~I'l' l'I'l':Hlo 1)('10
l'l'Hp\'C'tivo commnnrlnnu- 11m l'omwlllO (I\' g'U('l'l':t para \,H"a
divisêo OH fOl'\,:l, K\' :I lW('(,K~i(l:ld\, dll ~l'l'\'ic;o aH"illl o I' 'igil',

Art. ~7!t,O glll l':l<la pl':I<:a ou f'lIl'tifi('a~'ão <[11('HI' ncluir
investida, sitindu OH hloepH':l<la, ])()(I\'I';l H\'I' ('I'l'H<11I 1111l
l'OmH'1l1O (II' golH'l'l'a Jl(,lo l'l'~IH,(,tivtl g'()\'l'I'Il:l<llIr Oll '1I1ll-
nuuulunte milit.u-, II q\ll', vm tal (':lHO, HI' 1imí pllhli('o ))('Ia
ul'(ll'llI (Ia pl':l<'a, I' )lm' Illl'io <1(' han(lm, \' l,(litul'K :dlix:ulo.
nOH logar"H ('U111pl'tl'nt\'H,* llllÍl'o, EHta rliHI'0Hi<;i'ío l1;tll t\'j'Ú IOg':II' !lll:lll<lo lla pl'ar;a
OH tin'tif;('ar;iw hOllV\'1' ('OllHl'lho (1(, g'lll'l'l'a Ü'l'I'itorial.

Al't, :2~O,O \, ('aHO dOH dois :ll'tig'OH :u!t\'('l'(l\'n(('s, a 110-
lllP:tçào 110 l'J'l,,,illl'llt(, \' yogo:tl'S miJitm'\'H Hl'I':Í, (la Ilttl'ihlli-
ç:io da :uH'tol'it1:lIll' :t ([1l1'1ll ('Olllpl'tl' provI'l' .l ('I'(':lC;:lO .ln
t'ollHl'lho (lI' g'11\'I'I':l,

Ad, ~81.° .rll (':lHO (los Illl'HlllllH artigoll';, o )Il'\'Hi(l\'l1k \'
VOgo:!!'H lIlilital'l'H rlOH ('OI1H\'l1l11H(1(' g'll\'l'l':l H('I':W nOllll·H(lo.
de ('ntl" todo:! os ollil'i:l<'K dI' <pl:llqll 'I' Hitlla~':w i]\H' fize-
relll parte (la <liviH:lO OH !(l)'(;a, OH )'('silliI'Clll na )11':1",;\ OH
f~Il,tifi('I)(,;to, !:l'lU ('·'('''P(;:to (los l't'fol'lIl:t<lo ..* ll11il'O. () l',()n~, lho ~-I\'r;Í, ('OIll}I()sto, CJlllllll!O "(.ia po~ i·
\'(,1, pt:1o Illo(lo Il1dl(':1I10 IlO artigoll ~71,"; ma,;, ilHO llll\ ('ndo
01li1'i:!C8 l'om n l'at('utt' (' 'igida Il:l )pi l'lll IlIl11Hm ~Iltli-
Ci('llt!' pam ('OllHlltttÍl' o ('oll~l'l)lO, I'l'I';Í e tt' ('OlllPlI to l'011l
olli('i:lt'!:l de qllalqllPI' pat('ut',

AI'1. ~~~." ,'O, l'OIlI'('lltoH 11\\ gll(,l'l':! dI' ([1\1' ,c Iml;l
ll'Ül'lta i-il~('(..ao, H\'I'vir:'1 (1(, :IlI<litol' o juiz (1\, .Iil'l'ito dll ('oIHan';)
jlHlicial )'(' pcdÍ\ a. 1', n:LO o ltav\'Il(lo, HIll hal'ltart'I ti.rlu/HIIl
I'Ill (lil'pito O\l Hill ofli('ial pal'a i ,o npto, llO)IIl':Hlo p lo
l' '~ll('l'livtl g 1)( 1':11, gov'l'Il:1I1ol' ou ('Ollllll:lllll:mIP,
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Dos conselbos de guerra om clrcumstanclas oltraordinarias

A rt. ':! 3," UalHl11 ~t' ,1t'I'\Om as t'ir('u J1ll-itall<'im. «xtru-
ordinnriu» previstas 110 * :H," (lo al'tig-o 14;)," (la ('ada
cunstitucional ,Ia )JIOII:lJ'('hia, t' «mquuntn t'lIas dururvm,
po,lt'J'J.1l Sl'r (·stab\·lt·(·i!lo,' \'111 !'a(la tlivis~lll militar outros
(·ollst·lho, clt' g-llt'lT:l Íl'lTitoJ'i:lps, nlum cloH nuctorisndos
no li I'tig-o ~Oi," cio pn·St·I!t\· c'o(lig-o,* unico . .,TO an·hip .. lag-II cios .\c;OI'I'S e na l\f:ull'im po-
,1"J'ao t.uuln-m S\')' .. , tal'I,lt·('i(lo,', nas nu-smns ciroumstnn-
ci.is, ('ollst'Jll\IS til' g-1I\'l'l'il tr-ri-ituri.u-s.

0\1't. ':!' 4." .'0 ,lloC'l'dll quI' mu-Iuri ..ur a OI'g'Hllisa<;ào cl\·
nnvus ('011.'1·1110, cll' g'ul'rra SI' (1\·,'i"IJaI'A a ,{'clt' \'1\1 <lUt·
(!t·'·I'I .. II íuncciounr. CIUt' )llHlt'J':í '(01' tlifl't'rt'llÍl' (Ia iii·clt· (Ia
(Ii"is:lo,

~ 1." :-\1'J'vil':'(I cll' :tllllitlll'l', !lo,' ('ol1st'llIos clt' g'1I1'1'l'a
a" im instituidi» O!'o jlli:t.t·s ,II', ig-n:lllo, 110 artigo 2:?5," (1'('HÍl'
(·,"ligo.* :!," ()S (li\"Pl'so c'llllsl·lho. tlt' g-UL'I'J':t t's!alll'l ·1·i(lo;;
\'111 umu ciivisll.fI militar tl'I"IO 1I"·lIa illJ'i~(li('('âo cumulati-
"a, (lt"'t'llIlo \ I' orgallis:HIIl, . \'g-IlIHI;, ;J' I't'gras ('stall'lI·-
0.i(la. no l'apitlllo \" do titulo [ (lo li",'o 11 (lo j>1'1'Hl'lltl' ('0-

.li"o.

'.\ PIT\'LO r II
Dos prebostes militares

\rl. :! ~),o O

lIIilitnrt' illl'UlIlbt' (. 1'1'('1'1':

l' ,Iil'in ('m c"lIIfill'lIlitl:ul,'

(!:t U.I "olllP' kll 'ia no
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LIYHO III

Da jurisdicção e fôro militar

rrrULO I

Da competencia em tempo de paz

('.\PITl'LO [

Da competencia dos tríbunaes militares

Art. :?87.o O::; tribuntu-s militares conliec nu uuicam nte
da acção publica para n i1upobi~a() da p 'Il!\ lll,la iufrncç io
das leis criuiinues.

~ unico. ..\lltl' (IS Il'ilHIll:l":-; militurvs a pal'tl' oll','l\(li,la
nao é .ulmittida a nccusnr, llta p,'ldl' "PI'I'::;I'lllur a un
qn.-ixu I' uuxiliar a jll:-;ti('a, JIlillisll'lllHlo,lhl' ",'l'O i"OI'';,

memorias 011 infun II a (;IIl'::;,

AI't. :?"H, o Quando, 1I1 virtude da lei gemi, a a 'cu :l~ào
ao miuistorio publico I "ti \','1' dcpondcnte da accu nçno Oll

queixn da parte ollcndidu, 011 ti\' (l'h'lll hgitilU:lllll'l\te a
rcpreseutc, :IS suas disposiçõc S"r:lO oli .crvudns pelo tri-
buuncs milita)'!'?

Art. ~l)()," (),; t rilnuuu-s 11Iilil:lI"'::; ui o ,;:~o('Olllp\'ll'nlt',
I'<lm ('Olllt"('I'I' da l'l'gulal'id;Hlo ou il'I"'gul<lI'i,LuJt. ,!-tI' (1)11'-

I'IH'ões (lo rvr-rutunu-nto milit.n-,
Art. ~\)()," () .i"lgallJ('nto <la :H'<;:lO por perda, c d:llllIlO;;

p rtcnce ixclu-ivnurcnt :lOS tribunac .ivis, mu lI.1O IU'Ido

ser decidida emquunto o uno 1'111' 11 al'~ao nilllillal, qu{'1' e t ~
i:!cjn iut ent.ulu :llItes (la ci 'il, '\11"1' dlll':lllll! a lia jI lId 'u-
"tia.

~ lllli,'o, 1),,\ "III. to,I:l\'i.l, 0:-; !t'iIJllI\:Il'S lIIilital" lll. I'

I",,;tilllil' 11 :-;,'11'; dOllos 0>1 Ol\i,,(·tos <lI'I'I'!,!t"lIdi,11l ao ,'ri-
lllillo;,lIs " 0:-; 'III" kllhalll \ illllll :t .illi/:o l'al'11 1)1'II\:t d..
"I'illll': 11: o h:t\"'11I11I illljlll"'!l;I!"'O 1'1I11,lllda ,I, l,'1' pir.l p"
• II:1S, I' :-;1' V0l' Il'i 11.;0 llll"'llI jH'l',lido' para o I' t ,lo,

CAPITULO II

Da competencia dus conselho de guerra L TriLoria s

.\1'1. 2\) I," () ,'11111'1110 .II' "'II 'l'I'a 'o l'OIllJl tL-uh'
para ('111111,,(,,'1'.I" ('rilll'" <l" ,'1111111(11\'1' 11.11111','7..1 l 'l!t~1

(lo d" ('olllrahallI1 .. " d" '1';(lIlll1ho, "OIlIIlI .. lt id.. PUI' 111111
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tal'!'s 011 1'\lII'a, p""',,"as P I'IPll<'l'lllPs :lO I' 'pl'l'ito, ('om ar;
lil1lita('o,'~ p (li"lilll'(:OI' ,.')lJ" ":\111('1111' ,'!-;lal",ll'l'i<la!oi n'l':-;tl'

('odi~u,
Art. :!\l2,' }<:sl, 11 'I~j"ito" l't .illl·i"dil'\:~.o do, 1ll,'r;1IlOS tri-

hutuu. .'111 tl'lllpo (li' }la!., 1'11If(II:1nto 1','I'1l1:l1ll'("'l'l'111 1111
efrp"t'\'idad" (lo ",1'1'\ i,'o 0\1 , ti"")'t'lll ,'III al~ll1ll:l ('Ollllllis-

,'o " IH,,'i:d do s"I'\'il:O <[II" a,' lois I' I·Pi;IIJ.Jtl1I'Jllos 1111'
inu 111111"'III :

1,0 () ofllcia e pl'a~1l de prct, eumhatentes ou não
comhntento ;

~,o O: oíllcin«
com hat II!I', , cm
da li cal.

(' prac;a
rviço nu

de PI' t, combatentes ou nuo
ruurrln muuieip« ' I' na gllar-

sv-

II'II'l'OI'IlI'Íalll' l1i,"
1<1 , I' 11I1H,l'l'illll'lIto' Pl'-
('olllIIlZidos o], ('II IlHlia

1'111

nll-
('o,

t 'llIPO
n alil') unt -
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:),0 O~ \'mpr\'gado~, opcrarios I' trnbalhudores dos arse-
nnes, fabricas, II positos O H «r 'tarias militares.

~ unico. OK eIl1Jll'l'g;Hlos, opcrario«, u-ahalhudores qlHl

não Rão militar .s, s!Í ('stfto i"lllj ritos Ú~ leis da dis .iplin« mi-
litar dentro dos cstaheh'cillll'nloK c r 'parti(:oc' onde f:IZ m
serviço c, assim, t-;{) respondem 1I0H II'ihIllHlI'S militar S c
.'() III 'S :;:io applicavvis as diHpol'\i,ocH (l'cste l'o(ligo )Il')o"
crimes -ounncttidos CIIl H rvicu nu VIIl ra"fw do s -rvicu,

Art. ~~l;)."(~11<l1l(1():t1g'llIll ~1I1ividuo Hlljl'ito :'I.illl·j,.;(lil'-
(;ho (lOH l1·ibllllal'H militu res for n('('us:I(lo, :lO JlII'HlllO tem-
!lO, )lO!' algulll crinu- (1:1 (,0I11pPlI'IH'ia (l'vHki"l tribunnes \'
por outro (la l'OIIl)ll'tI'IH·ia (loH trihuuuc« ordinurios, H('r:l
julgado )H'ratlll' OH trihulI:II'H militu n-« ]lor umbos os ('ri-
IllPK,

~ unir-o. E.'(,l'phUlllh' , OH (lI'HI·r(ol'VH, IIlh' I'\'HI)(I1\(11'1'1o
1l0H Irill1t1la,'s ordiuurios )ll'lwi ('I'iml'H connuuns qlll' cmu-
lIlPltPI'I'1Il durante a dI'H,'r~,rto, (' b '11l :IHHim os militar';:, li

,,11I'm s rl,C'n' o IliHpo lo !lO :Irtigo ;~~;Lo (lo }II" Pllte co-
dig'o, os qllapl:l, HÓ (ll'poiH (II' jlllga<1ml lI'al(lIl·III's tl'ilHl-
II:lI'H, HPr,lo pOHtoH A d iHpOHiC;llo (IOH tl'ilnlll:ll's lIlilit:lI'l'S
pHl'a, }1\'I·a!ltL· 1'111'H, Hl'rl'lIl 111'('111'\:1(101'\pl'lo ('l'illH' III' dl'-
~e!')ao 011pO!' ql1:tlqUl'l' outro pI' vi:ilo n' lo 'odig ,

Al't, :!\)(i," NOH CIISOS C!ll <jll os tribunA militare S:lO
COlllpf'tnt !'I pnm ('onhl'c('I' <lI, qlll\lqllCl' rime, o ne usado
scr:l. julgado p )'ll1lt\' o cOlllil'lho de gU\'l'J'lL tl'lTilol'Ínl do
divisao ou do cOlTIlllando lllilttal' 'm qllc comm tt 'I' O 'rim
ou onde tiv('l' o SOIl <1":\1't I.
§ 1,0 EntL'c os tl'ibunnc comp ,t ntc Pl'o[,')' o (PI pr'-

vcnil' :\ juri dic~âo,* ~," .'('mo tamh('lll jnlgndoR 1101'\ '01\ elllo (1 guel'l'lt
<la me ma divi. ao (lI:! ('l'illl( S COllllll ·ttido por Illilil Ir' 111
nnvios do tado Oll LUCl'Cllut 8 cm viag(·m pl\1' n metro-
poli"
.\1't. ~!l7," ~I' Ulll IlIililHr iin' al'I'u~a(lo )101' lIIai dI' UIII

1'!'ll1l\' (la ('Olll)ll'll'll('ia (II' (liYI'I' OH tr'ihulIHI' lllilitan'. I·r:i
julg:l<lo 1'01' t()(lo n'aqlll'll(' I'll\ <t111' pllld.,1' o pnH' .",,11
pl'lo l'l'illll' lllHiH ~r:" I', ~I'I)(l() OH (,l'illH'~ di i"llItl g1'l1\ i-
,1:[(11', pl'l't~'I'I' (l tl'ltHlllal <til\' 11011\'1'1' 1'I'I'\'I'ni,lo II jlll'i li

Al't. :!!l ,o ,'I' 110 int I'C c (ln onlrlll )llIhli('n, (ln di ~i·
plina ou dll bOll IHllllitlil\tr'a~ilo da .i". ti~· pllf('C r COI1\'I-
ni I1to CJIH', ('11\ nlgl\1ll cn~o ('.'tmol'diulIl'io, (~jlllll III! '1':1<111
as 1'.'gl'II, )11'(' ('l'iptas !lO, artigo Illlte<'('lh'ntl', () lIlini tr
da gU('l'I'n Jlud('!'I\' ()l'(IIIIlIll' no }ll'OlllOlo!' <Il'jll ti~IL1\0 IIpn'II10

COII ('lho de .iII li~':L militar (Pl I ('.·pondo u IllOtÍ\1 dlol.
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eonvcnicncia da. alt rnçao, requeira ao m smo tribunal qno
designe um outro con elho ele gu rrrn territorial pam to-
mar conh cimento elo C3.'O julgai' O nccusados.

Al't. ~!ln.° Quando, ap' ar elas dispo 'i)õc ' do artigo 21 !).",
o accu 'ado, em rasao eh ua pat I1t liUp rio!', lião podér
ser j ulgado em algum elo' con lho' de gllel'l'l\ territoriacs
compet ute, gundo 3. di, po ição do artigo 2!Hj,o, será jul-
~ado nu um do COIl olho da divi ão militai' que tiver li sua.
éde em Li bon,

'APL'!' 'LO 111

Da competencia do supremo conselho de justiça militar

AI't. ;1 0.° () upr!'mo cons ilho de jll tiça militar exerce
fuucçõ . COIl 1I1ti\'II' e judi ia" .

!-\ ].Q om corpo con ultivo, comp te-lho mittir par -
cer obre qu< ' qll 'I' n umpto r I: tivos ao xercito ou :1
armada. Ul qlll por portaria for mandado ouvir pelo go-
verno.
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I, o Mandar suspender li execução de qualquer seutença
proferida por algum dos referidos tribunaes, em que algucllI
tenha sido condcmnado, quando se tenha instaurado pro-
cesso por falso depoimento contra algullla das testeuiu-
Ilhas;

8,° Pl'OC «ler, na conformidade do numero auteccdentc,
quando se tiver promovido procedimento criminal, por ~ll-

homo ou peita, contra algum dos juizr-s que intervi 'rum
na sentençn ;

D,o Proceder do mesmo modo, quando houver iudicios
suflicicntes da existencia de uma pessoa, supposta morta,
que haja dado occnsião .1, condcmnação por homicídio.

Art. B01.° Compete mais no i:i11premO conselho de jus-
tiça militar:

1.° Conhecer dos conílictos de jiu-isdicção c coinpetenciu
quc se levantarem entre as diversas auctoridades ou tri-
bunacs militar s do exercito ou da nrmada;

2, o Ad vertir, por accordão, nos processos suhm ttitlus <'
bUU. decisão, os tribuuacs inferiores quando para i so hajn
meti vo .iusti íicado ;

:3,0 Mnnual' instaurar pl'oecsso pOl' qualquer facto cri-
mino o de qlll' tiver conhecimento por cccnsiâo do c: ame
de alglllll p1'OCc~SO,

'l'[,I'ULO II

Da competencia em tempo de guerra

CAI'I'J'CLO J

Da competencia dos conselhos de guerra 110exercito em Ope1'3CÕCS
em territorio portuguez

AI't. ;}o2,O Estão suj 'itOH A .i11l·iHdil'~ao militar em tempo
de guerra, por tudo \ qualquer crime :

1.0 As peHso;l que estão buj(lita~ n ' ta jnl'i Ilic~ilo clll
tem po dc paz;

~,o As p \~bOa quc, pUI' ([II:tllllll'l' titulo, iSao clllpl'c",allo
011 ('X I'I'Clll ftllll'~ÕCS Hill'! cstado!> lllaiorl'H, adlOiuistt'lI)ii 'ti

forllecÍlllCIIIÜ)i:! c qll:\eHl}uCl' 0lltl'08 s('l'vit;o>; do I'..crcito i
:3,0 OH ba~ag-{·iro~, p0stilltõcH, l' 'coveiro" Vi";\IHlciro.,

lavand(·iroi:!, talJl'l'lIl'iro , crcado. d~ olliciac c (11Ia (jllel
Outt'OH ill<livillnoli I[tle ncolllpllllitalll c fllZt'lll plU'l' ua l'O·
lDlti\':t do l'xel'cito,
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Art. :l n,o ,'lo tamb ln Iljt'ito.':1. juri ·di 'C;:1O militar
cm t 'mpo dI' guerra:

1," ()s ('strHIlg'l'il'o :H'CIl, ndns 11111' alzum rios crime' pre-
vistos (' punido. na' lei militare';

~," 'I'odos O' individuo: nccusurlos P0l' nlgum crime is-
senciulm IIt· militar'

t~II'I'lll :t1'I'usada plll' allultl'l':I(:. I)

011 dI' .~1l1 rru cl ..still:lll:t" :1. fim:;)

indivíduos qlll', d vidr nient n-qui itadus para
pr til' qual pi 'I', l'vi~o ao I' . rcito, rcc U :11'1'111 fazer tI'
s rvicn 01\ o abandou II" 1Il, t' ],1'1l) iIII II (J1le I'("U :\1"('111

1'11. I' a rc llli i t) ,1, v ·lticlIlo , trun portr' 011 nni-
rpI' 1'0 1I1111l . (ille lhe ejam lezalmeute rcqui .itn-

D competencia dos con elho de guerra no exercito
cm oper çõe cm territorio c, trangeiro

, PTl'l I III

o doi c pitulo anteriores

II gllf'll'll <10

rror ( om-

r III P rt ti· III lima di

n c n lh d 'ti 1'1' li
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divisões militares mobilisadas todos os militares que fizc-
rem parte de alguma divisão até ao pc-to de capitão,

Art. H08, o Quando houver de ser julgado algum officiul
general, poderá o cornmandante cm chefe, se lho parecer
conveniente, remetter o processo ao miuistcrio da gucrra,
a fim do accusado ser julgado 110 supremo conselho de jus.
tiça militar,

Art. nOD,o Os individuos que não forem militares serão
julgados no conselho de guerra da divisão mais proxima do
Jogai' do crime ou no do quurt 1 general do exercito em
operações, como parecei' mais conveniente ao counnandante
em chefe, quando sujcitos à jurisdicção militar,

Art. :310,0 As regras de competencia estab Iccidas n'este
capitulo para o exercito em campanha serao observadas
nas divisões militares territorines que, por decreto, forem
declaradas em estado de guerra,

Art, 311,0 Em tempo de gn erra , estando crendos os
conselhos de guerra mencionados no artigo 270,0, compete
ao commandanto em chefe do exercito exercer a juris-
dicção que por este codigo pertence ao supr mo conselho
de justiça militar, ouvi lido previamente o auditor geral,
que dar.í o seu parecer por e cripto nos autos,

Art. :31:?,o O g'('lll'ral em elll:f(· do exercito poder;( faz 'r
Wi rvgulumentos e l'stah\'lec\'l' as l'('nH~ IWCl's~al'iil'; :í se-
g'lll'un<;a da,; ü'olJaH Sl'l11pl'C (li1\' não ,'sü0a em cuunnunjcn-
~,rio com o governo.
§ unico, A mesma faculdade pertcne ' ao governador (1(,

p1'<lÇ'Hinvestida, iitindu ou bloqueada, l' ao corumandantv
militar uperíor de 1'01'<;a8 em opera<;ocs qm' nau ('l:iü:jmn
em communicnção com (J gl-lll'ral r-iu ('111:1'eJWIll ('0I1l () g'O-
vvrno.

CAPITULO IV

Da competencia dos conselhos de guerra
nas praças sitiadas, investidas ou bloqueadas, e nas divisões

ou forças operando isoladamente

Art, :31:),0 Os conselhos de guorra estab I ecidc nas pra-
ças de guerra' f'ol'tificaçues itiadas, in \'estidas ou bloquea-
das, c nas divisões ou for~'as militares operando i olada-
mente, são competentes para conll CeI' de t()do~ O' erimeK
commettidOI:l pelas pessoa .. mencionadas nos artigo: HO~.o,
30:). o c ::O,t<', segundo as distiucções n' II estabelecidas,

~ uuico. Os conselhos d gncl'l'1l. e tabclecido' nas prn.-
ÇRi.i de guerra ou fo~,titie!l<;ões a que 'st· Itl'tig,o 1;0 l' '~'r',
sao talllbem competentes pura coolH.lcc1' do~ erllll s contra
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a ordem publica praticados por quae quer pessoas encer-
radas lias me mas praçHs ou fortiíicaçõce.

Art, 314,0 Aos governadol'c~ ou commandantes das pra-
ças de guerm c fortificações, e aos commandantes das di-
visões mobilisadna ou forças militares quc opel'am isolada-
mente, P rtencc exercer toda 11 jurisdicção que compete ao
commandante cm chefe do ex rcito cm operações.

CAPITULO V

Da competencia dos tribunaes militares
em circumstancias extraordinarias

_\ rt. n1:" o Esl:wujl'itm; :í. jllridi('<;,to dos conse-lhos
dI' fÇll\:,}'l'H urfÇanisatlo ' 110,' termos dos artigos 28H," lO 2H-L"
,lo 1'1'\:' '('nte codigo:

L" As pessoa: (11H'('::;tr~osujeitas a I'SÜl jUl'isdi('~l:o «m
tempo <1lo paz;

2," O, H"('lltl ..il dos crimes contra a S('glll':l1l<;lt <lo 1'::)-

ta<lo ;
:3." Os ag'l·nü .." ,l(' .rimes CPll', )ll'la sua C'()]llll'x:to C'Ol)J

os P"IH'('ifit':Hlos]lo prvsvntu :lrtip;o, iglJ:t1nll'llü' :lIH"'"Pllt:t-
rem o (';u'ad('1' ,1" ofl'l'll::;i\'os cla !'H'g'lll':ln<;<tdo estudo 011 da
ordem l' tranquillidad« publica;

4," (),; aglolltl" dos ('l'illW:-\ ,h, roubo, fog'O pnsto, <1:lIll110
I' (01l1Jl1'('go cl(· materins 1', 'pio rivas com o fim ,I" c1l'st!'lIi I'
p('!'o;t::;, (·<liti.l'io,', via ,h, ('olllmunica~rw ou linhus 1111('-
graphil'a::; ou tt'h'phollit';\s,

A!'!. :H6," A competeucia clos ('on:elllo' (h, p;lll'rl'a "s-
t,'wll'-sl' aos iI1l1i\'i,1Ilos ('lIjo <lolllic'ilio l'sh'ja fiír:l !lo (('1'-

l'itorio ;;Ubllll'tticlo :'t sll"1'l'11S,LO !lo p;al'allti<ls, ma" Cl\1(' i'i('j:tlll
:I('('IIS(\<1o,' ('omo ag(')lt·, ch alglllll elos 'l'illH's <l1lt.·l'iol'-
ll)('nlp ('Jl\l1Iciaclo,' I' ali pl'atic'adoH,
.\rt. :Hí,".\ sllspl'n,'~,o cll' "al'alltia: cI)))i'iider:t-sl' U1I1

fad" pn.(·,'i"t 'nll' ao a('(o <{III' a Illoti\'OIl, 1'::;(('lul('I1<lo-::;,'
H. sim a l'OllllH't~I1I'ia d"" tl'ibllll:Il'S militar(',; ao::; fad,,::;
Hnll'l'iol'l'" :'t Il\l'sllla I'IISIJI'llsFLO (l"l' a pila SI' ligll'lll :I t1,.~
t "1'111i!la!':Im,
.\I't.:H ," A jIlJ'i",lil' ':'0 ,lo tl'ibllll:lI'S l11ilitHI'I':-\ (,ollti-

Ilúa. :ti11l1a 1I1l'"lIlo d('JHlis Ih· h'\':lllttula a Sll 'llI'll~Ito (1,· ga~
I'HlItias. ('0111 l'\·sl'l·il" :lOs fado;; 'olllJ1\l'tticll)s :lntl'!'il)J'-
1111'111,'ao "st:l,lo ,1,' ;;IISI"'l! ~I) " ,1ul'ant,· 1'11("

,\1'1. :H !I." l)a (Icl'i, Õ (1", (·I)II.'(,lho, (1(, g-Ilt'l'l':t c'all\' l't'~

1'111' I) )1:11':1 (1,111)1'('1110('011 ,.. Ihl) cl(· jllsti ':t milita!', ('111 11II1;!"

:I: (,i1'('11111'-1llll'ia ' )1I'l'\' i ta !lO al'lig'o 4~)í," " s,'Jfllillt, ~ tio
pl'('~"lIt ' "(I(lioro,
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('.\ J 'ITt.;LO \'I

Da competencia e [urisdícção dos prebostes militares

Art. B::?O.O A [urisdicção do prcbost» superior e elos ou-
tros pr 'bostes nl.lJ':lllge to.ln li .u-ca do territorio occupado
pelas t1'Op:1S junto uns qnacs fuuccionum c .obrc os seu
flancos e retaguurdu.

Art. ;~:?1.') No território nacional c cm territorio estrau-
geil'o, amigo 0\1 noutro, O· pi' .bostcs militares têem juris-
dicção corr 'CCiOlWI:

1.0 Sobre o bagagt'i1'os, rccovoiro , postilhõc: viv.m-
dciros, luvandoiros, taberneiros, (')' ados dos ofliciacs L'

qtlae~quel' outros individues quo acompanharem () exercito
OH fizerem parte da sua comitiva ;

:?" Sob!'o vadios . vagnbuudns ;
:.>.0 Sobre prisioneiros de gnel'l'<t (}11U nao sojmu ofli-

c ines.
~ uuico, Quando o exercito pns a o territorio inimigo,

o prebostos tõcm jurisdie 'aO correc .ionul nuo ~il') sobre a
pessons mcncionudus n'cstc artigo, mas tnmbem obre o
haLilanlps, \'iajankll e qlllle'~(l\lpr outrus iudividuos (', Ira-
nllOs ao «xcrcito CjU(' forem cncontrndos Illl (~I'L occnp.uln
}H'Jai:! tropa", ('Illl]II:\llto L' a j1ll'i dic<,'ào 11110for cOllfcri(la
~ ontras nll"torill:l(le~.

·Al't. :)~2,O 08 )lI'cllO tCf; militaret; ('ollheCl'lllllllil':llllPlIt
1.0 Das il\fl'a~,<:i)e' do c1iseiplina (' 'olltl'llVCllçOe, li I'

li ·ia a qnc se l'<'fl'J'Ú o [trtigo Ü." d'ústt> l'ndig'o;
:!." na' infl'ac<:oc:; 11a' h'i:; c l'('glllam 'Illo:; (le policia c

('onlra\' 'Il<,'Õ '8 de Cjllalqn '1' 11:ttUI'C;r.IL CJll 110 ftli'o onlill:t-
rio on COlllllllllll e ltojl\lll ujl'itHH njulrr;UllCll(O <'on'cl'eiolllll:

:3." Das ac<,'õc~ c rcclamll '(;1" t")I' }1I'1'<1:1,' (lamllo] 1'1

f,uJtantos <1il~ illfrac<,'õ<', slI,jtoitIl8:i slIn cOlllpdl'llcia, llc
valor 1I~() 'XCCdClltp a lOll:>()( O ]' ',i .

'I' I '1'1' L<) III

Dispo.:.içoes applicavcis em tempo ele paz
e em tempo de guerra

('AI'ITl'(.O I

Da competencia no ca o de co·participaçao lU crime

Art. :l2:L o (Jll:lIl<lO pplo nl<' mo Crilll for 'Ill l\ 'l'U ali
inlli\'idno suj 'itos :l jUl'i dÍl'<,'i\o (lo tribuua Illilitlll" 1 C
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outros sujeito á juri '(lic)ão dos tribunnos oi-diuarios, HC1'1l0

todos processados e julgndos perante estes tribunaca, se o
crirn li)!' da natureza <1':\()lIl'lIe:; (1' <"}l1C trata o artigo ..J.."

~ unico, os crimes cspcciiictulos no pr sente codigo,
o.' nccusadce suj itos :t jlll'i '(lic~;lo militar responderão
perante O' trihunae militares, (0 os que forem suj sitos :i
jurisdicção ord inuriu perante os tribuna s justiças ordi-
naria ,

_\rt. ;t~·4." .'1 () ohstant.· II lli!'ijlO:'lil 110 artigo :tllt\'Ci'-
,h'nti', :-;1'1''o .il1lg:ltlo p ·I.,s u-ibunncs militare tOl!ilS <Ir:
:1('\'1I:-:<1,10!'5 :

1.0 Ouando todos for '11\ militare OH pc:.ous p rtcnceu-
t s a excr iito , )lo, to fJlI' nlgnnl d' lles uao tivess ~Lt-

jeito :í. .illl'i~(1il')ii(l militar, o t( lIIpO do crime .
~.o Ounndo forem pc oa suj: itu .í jnl'i:dic~iio militar
.strnngeirns a que «onuuettereui o erim ' ;
j.o QlIando o crime for P 1'1' .trad cstand- o exercito

nu paiz :;tr:lllgpil'o:
l." Qnundo ° crim(' fi,r C'Ollllll,tti 1 CH1 tcrritorio portu-

'\I '~, Illas m fI' 'lIt • dll inillligo.
Art. :i:!;)," (~n:\lHlo 110 111' 1110 l!rilll' l~)l'(,1l1t'O róus Ínrli·

\'ieluo lIjl'ito ao" trillllll 11\llit,II'CS (lo .'('1'l:Íto ontros
1I)\'lto aos triblt!ll (11 arll\l\lb) . 1'.10 todo PI'occt>Hados
l' jtdtra(l s por • i trilmnn , c o cl'im for t'ommctticlo
a bordo (le :dglllll nlwio, ou l!'ntro do recinto de porto,
ar ~ual ou outro c talJ ,I 'Cill1l'nt) IIllll'itilllO .

.. Hui· . ,". o crin c fOl" 'oll1l1ll'ttido f<Íra (lo l()gal"~' es-
ptciôc:lel" u', t lIrtigo, u tl'ibm a milital'!:l' elo e,'crcito
ào o ttnico l'Olllpct nt' pnr. o C\l jlll~nlll nto.

(' \I'I'ITJ.I) 11

Da competencia do upremo tribunal da justiça

ti'.

'III' de l' I 1.1

'HI ull' 1 '1'1'1\ III II)
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exercito, mencionadas nos artigos 2ll2.o, 2D;~.0
d'oste codigo ;

2.0 As pessoas
guerra nos casos
d'este codígo ;

;Lo As pessoas encerradas cm pl'Hl,'a d gu 'lTa ou forti-
ficação investida, situada ou bloqu 'ada.

A rt. 32 .0 Compete igualmente no SI11>1"I'1110 tribunal de
justi,/t :

1.o Conhecer e julgar dos conflietos de jt1l"isdi('~',io qn'
:,;e 1 vantar III entre os tribunaes militares do xvr .ito ou
da armada c os tribuna s ordinarios ;

2.()Prover, nos termos (la Il'i gl'ral, !lOS ca 'os de S '11-
t mças contradictoria .. proferidas pvlos tribuna» militar s,
do exer .ito ou da armada, I pelos tribnuaes ordiuarios,
«m que um ou mais 1'6118 forem eondemnudos como nu 'to-
ros do m esmo crime, <1() sorte (PI(' 118 Hl'ntl'll\:tS, longo (Ip

poderem conciliar-se, constituam 1>1'0":l da innoceu ,ia (lo
algum dos condcmuados.

(, :?!1..J..'

sujeitas ,t jurisdicção do' con;;(>11108 d«
dOB artigos ;~O:?o, Hü:3,o, :304.° e 31;).°

LIVHO IV

Do processo penal militar

TI'l' II r.o I

Do processo em tempo de paz

('APITULO r
Disposições geraes

Art, ;':W." O 1,I'O\"'~,Hlp1'11l11 militai' ('"111pi'Í( -)0\1'. !m!ina-
riam 'Iltl', dI' trl':-; SI'I'j! K (1\, ado;; rliver: II e ('OIllIH'"IIl'lllh'
t1'('8 períodos (lilll'l'l'll!.l·H:

1," A policia jlHli('ial'Ía 011 ill~!I'II\'('il.1I preliminur, qUI
in(lagn os \'('KtigioK. <I jl.Hlit'io8 (III «rim« P ~"IIS agl'llll' , 1'1'"
pal'a " rvun« os Jlt'llllPll'OS \'1\'IIll'n!(H; da iru tl'II\'<,'III;

2." .\ iw~tl'IlCI,';W ol'dillHl'ia on Sllllllllllrio .Ia t'lllpll. 'lu'

('ul1i~,· '~i'i i~lI~i('ills l' pl'O\':1;; qU\' Mo. d\' "I'vir pal'll '1 di -
t'IlHsilo Jll<llt'wl, d,,\·!:tm i'i!' !ta 1110!I\'o }I:\l'll II Ilt'('ll~ill;. ii
('al'act,'I'isa OH qnlditi('a pI'O\"i~Ol'ialll('llt(' O' J:l<'lo. (' li 11'1

jlll'i~<lic(:n.() 'lll!' OH lia (h· .illl~nl'; ,
:1." .\ ;H'('ll~a(;ao !(ll!', ,'stal.(·I(' 'pudo II 1"\1'11111 (ln pI' I I' (I

para garalltia (la jll~tj~a. lI~S('gUl'll pOI' IlH,jo Ilt. 1I1"lllllil!:I-



L" HCl'ie ORDEM DO EXERCI'rO N." 1 lJ7

l1l'S I'HHl'lH'i:l\'s o. intcr HH-s de l'CPl"'HH.io c a liberdade da
dt'fl'za, . pr.muncia a final a .entençn.
§ uni 'o, Para a forlllur;:w (' julgamento dos pl'OCCi-iHO~

pena s militares lli\.o lia ferias, sendo válido mesmo os
actos prnticndos viu dias santificados, quando as couve-
nivncius do !<l'I'\'i<;o o l·xi~in·m.

'_\.PIT 'LO II

Da formação da culpa

sECÇ'\O I

Da policia Judlolarla ou InatrucQão preliminar

Art. :1:3 ,H O militar qtll' pr 'sl'llcial' ou tiver llotieja dI"
eriuu- couun ttirln por militar seu interior ou (111(', 110 x '1"

ei 'io ela, suns funceões pr,,, -uciur ou (ll's 'ouril' (1I1II1«(lh'1'
crim«, <larú imnu-diutumcntc partI' :'l au ,ttll'iclatl(' a (lUI' cs-
tiver slIl)f,\'(linaclo, UH pl'O(; ·<1('r:l logo :'IH diligen .ia» dt> (Itu'
"I' Irata n'e tiL.", ('(': o. ,,' p<lra i, stI fur comp 'Ü'lltl' .

•\1'1. :~:n.H.\ polir·ia j\Hlil'ial'ia militar iuvumbe : uv.-ri-
~nal' ~l' algllm «rinu: (la eOlll}H'tl'l\t'in. dm. trihunacs milita-
1'1'H fui ('UllllHl'Íti(lo " 01 ve tig-ios qu' deixou ; inv ~tig':lI'
a~ dr 'UlIlHÜI111'ia:- ('Olll qUI' foi pratil':ulo' l'l'llllir 1)' indi-
I'io" (l'H' 11011\'1'1' ~'Clnll'a qllal(llll'l' Ildinqu 'llte; l'olligil' IIs
pl'o\'a. (!lh' p". ..am ,"l'\'il' (1, lIasl' para n fOl'JlI:t(;ao da
'1I1pa' :tp}ln'ln'll(ll r I' ~lIal'(hl' os illstl'Ullll'ntos <lo l'l'illl"
ClH(pt:! "(PII'I' )lrov:I lllat<·ria·s (til (1'cll<· J1C':\l'(,'1ll (' ('lI,i"
(1" :lPP:ll"'I'illll'lIto )lo,',:l 1'I,,~jlltli(,III' a ill\'pstigaC';Lo (la \"'1'-
Ibol, ; ,1,· l'"hrir o. ,!<,lill(lll"lIh' • l':ll'tllrar os (lHe fO ... ·111
:l ,11:11111.elll flagl':lntl' (ll'lido 'nll'l'gall(lo-o, IIl~o;\' :111<'1"·

l'i(l:!(lc (,'t)llll'!'h·llll' .

•\rL :IH:?," .\0 II"<.'nt dll }Io1il'ia jl\<lil'ial'ia militaI' ("llH-
}h'I,' 1\\' a «(lIali(lH(ll':

I." p (,',h I' a qll,'i "a. p.lI·ti ·iplll;au U\l (11'1l1l11l'ia ("
I'illl(' •

,lo I'rilll" I' qllal' qll!'l',
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objectos .ncontrados 1\0 jogar do delicto, nas SIHlS iunue-
di:u;Õt'S ou cm poder do!'; presumidos deliuquenu-s, l' (jW'

com elle tenham nlguma relação ou pOSi:H\111 auxiliar a in-
vestiga\ào da verdade, gUHn1<mclo os cuidado amvntv.
quanto POto; sivel ;

U." Tomar as provÍ!lelll'ias necvs urias pHra que nada
seja alterado no logal' do crime HllÜ'S (h, S' PI'O('l'rll'l' a too
das :I" diligencias preliminare (la instru '<;ito ;

7." R .quisitar o auxilio da força publicn pl'l'l'iH:t para II

deSl'mpellho das ouriga<;õcti que lhes estão incumbidns ;
8." Hl'lligi I' • manam' 'Su'CY('r OH autos de nuticin.

queixa, purticipação ou a munein, 0:-; dt· exame e inspccçâ»
ocular directa on de imo ·:-;tiga<;ão inrliroctu, (' <pUH' '{pieI'
outros autos • termos judi 'i:\('H pl'I'('i8IHl para vurificnr :
xistoncir, (lo delicto l' cir -umsumcin de (pit' este foi re

VI' tido;
n," Determinar o rompa!' eim -nto de 11'wl{1'1 'r pHHHO:

(!lI possa vsclnrec 'r a verdarle ;
J O." UnI nurr o exumo physico (lo otrl'ltdido do 111'1'-

sumido ag'(,Htl' <lo c rim!', I) nnprv (PU' ~lt'jltuonv nienu: ;
11," Entrur na cu '1\ <l qualquer ('i<lad~o para prOl' ,{h'r

li al~llllla {lili~t'll('ill j w1ieia ria mil ital' IIl't'('SHHI'ia para ()
til' l!o],l'Íml'lIlo {lo l'l'illll' ~lll\ ('nl1ljll'llyaç!to.

):i 1lllico ... TO (lt'M'IllP"lIho tias ~II:lS f'lll\(,(:O('~, OH 1I~I'Illl':>

de policia jlldil'i:tl'ia militar {l!'\ ('ruo rt'~t1lal'-s' pt'la~ 1'('-

~l'aH (' inuiea 'I) 'H stahl,lceillas n'c"t:t ~cl' 'Itu, " Ilos l':u;o
Ollli~sos, 1)( laH di ')JO:;il;lIl! (la lei ~l'l'al, ('l1lllprill<lo-l1l<'M pll1-
prt'g':Il' tnl1o' os nH'io::; (h, iIHlagnçu.o 'lU(' a :-;ua I'H"IIO Ihl'"
~mgg('l'il' plll'lI o <l '<I('ohril1ll'lltu (la \,l'l'(l:Hl' l' \'{'l'inl';lçí'Lo do
('01'1)1) III' {ll·lido .

.\I't. :~;;;~."() ('OI'JlII 11\ {h'lido ClIlIsi!;tl' 110 (,tlJljlllldo (!to
todo:, o" 1,1( 1Il('nlni> lllatl!l'ial'S ('omüittlli\'nK (la illfl'a{'I,r~n oU
qllc {l' ·lIa Híl.o,,('sti~io 011 :;igllal l',·!l'l'iol'. •* 1.° Dito C!t'IIll'llloR {lo 1'0l'llO <1· delido (o{lo, OH :leIo
Cjll(, pI' ('I.'{lCl':llll, :tl'OIlII':tnhal'alll oU ::;('g'llil'Hlll li int'nlt'c;1 U,
tat', ('olllO a }ll'l':;CHÇIl ol)!'(, ('('rio" IOg'al'\':;, (I l';lado da
pl'f';l:!OaHe los ohj('doH !:Io!>n' qll' a 1Il'\,l\0 foi pl'ati(,:tlla, o
ini'lÍl'IIIn\'I\tOS q" . 1:!l'I'\'il':Im para asna p('rpdl'a<;uo, (I f,'O
l'illl('n("", a tlnl11\:I llIais OH llll'l\os long'a, a IllOrl(' l' (l1L-
trOA Silllilhalltl'H.

):i ~.n :-\1\0 tamhem 1'1l'll\ lllll. (lo {'UI'I"l {I tll'lil'lo tmt{l
OH l:tl'to:-, a '('( s"ol'io {lIt' ll('ompauluu':l1II :I illfl'IH'{', II \' qUI

jl{)(lem ('ullstiluil' ('il'('lIl1lliÍlUI ,ia. nt!l'lIll:lllh':; 011aggrnvHII-

tps {lo ('I·iml'.
Al't. :~:~4." EIII ('aso flll 11:1"'1':1 II t (, cl.·li{'ln, (ollo II ag 'ull'
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(I'! policia judicinriu militar lJ('ulv prender qualqu r indiví-
duo suspeito (1(' crime, Iavrundo imrue.liatamcnte auto ju-
di -ial em qlH' ~c mencione a causa (la prisã» c as ciroum-
stan 'iH~ que a acompanharam, () nome, clo preRo c H suu
gt'auwu;1l.o, sendo militar,* 1,0 O militar (111 assim for }lt' I~(), ::;e1':l logo posto ii
<lisPllsjc'au (la nuctoridnd« a ([ll<' na locnlid.ide (' .tiv r RlI-

bordinndo.* ~," Fúrn do cn () dt· tlagl'untc\ delicto, nenhum mili-
tar, nu a tividad« ele serviço, p()(l('l'Il ReI' pn' o) . enão 1'lIr
ordem do: seus !'Ilp riorus, ao: q uacs c1\'Y!' ser req liisi tada

militar 111<"

, ndidu (.11 II "ltjl'('lo ,\" "I'illlt

.lu li li('i: j\llli( inri, dt ('1'1'-

H iuai 1'11' III ...t.lTll'ia
('I'lmlll I II.
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Art, :3:lt3." As urmus, instrumentos (' mais objectos 'I'!"
forem approhendidos, H(lrào minuciosamente de scriptos no
auto quc se lavrar, do modo qm' d'cll H possa fnzer-s«
i<léa cabal, assim como do todas as circumstuncias I'JlI qUI'

foram achados.
§ uuico. Os objectos a 'Ino este artigo S refere scrâo

scllados, "pp usos ao ]>roePRHo, sendo po isiv 'I, (' cuns ]'-
vudos ficmpre por modo <pI()não possam ser substituidos,
alterados Oll suhtrnhidos .

•\1't. ;3:H)." O agente da policia judiciaria militar rer-u-
lhcrá cuidadosamente c farA conservar, (planto l'0ssin",
no mesmo csuido em que' se acharam, todos os vestígios
externos <lo crime, a 'sim como todas as p]'()va. matr rincs
da sua p 'rpctnH;;lO, consumando no auto (pt Iavrar a dI' '-
crip~rw do logar do dclictu, o sitio . o estudo cm C]\Il' SI'

achavnm os objecto appr('IH'lHlidos, C01!l to(lo OH jH)l'Jllt'-

1\01'(,S qu' possam SPI' UL('is à He('1I :1<;:10 o ;i, tld'p;r,a ('
mnndnndo, quando sejn convcnicnt , levantar a plnn ta alI

logar, !'l'tratar as pl'HSOflS, l' <l 'S Ilhal' ou copiar os oldl'.
dos, anilas (' illSÜ'lIll1ClltoS do ('rim .

.i\J't. ;HO." H, pam \'('rifiCIll' o corpo de tI 'Iieto f<I1' 111'-
<'l'sHario 1~IIWt' algulIl l'X<lllll' <1\11' exija e01l11 'Cilllt'lItO!i h'-
CllllicOH <'Hpedal'H, dl'n'rA S('I' fl'ito com intl'l'v 'n 'i\o (1<- 1)('-
ritos, rl'q nisi t:l(10R ela :lllelol'Íd:ttll' com pl'tPII tI'.* 1." os CriltH'H <ll' 1lOmiei(lio pl'OCl'tll't'-H<,-ha :L ;tnto-
psia, lH'mpn' <pU' sl:ja pol'lHivvl, a fim de s' COIl1l1'Ol'1' ('0)11
toda a p.':tctidào a ausa da JIl0rtl'; l' o agcntp da po)Í!'ia
judiciaria (lilig >Jl('ütr:\ <p\(' no fl.\lto H,' v 'l'iii({\I' a jllpJ\ti-

da(ll' do morto, dl'HCl't'Vl'ndo mil\lll'it.Kl\m 'nil' o calla\ l')',

illqni1'illuo teHtellltlllhflS <11\(\ () l'l'l'Onlwt,'lllll, lllall(!i1J1I1o.o 1'('-
tmtar, (lW\lI<1onao Sl:jll l'('clInh( ('ido, on (\1Il1Jl'cgando (111a1-
qW'I' oulro llWio '1ttl' i'wja mais cOllv'!li 'Ilt(' }Wl'H aCJllt'lll'
tim.* ~." NOH crim('" (10 of!'ellsflH (,Ol'pO t'at'H , os ]I 'l'iIOf; ,k·
V'Ill cledarHl' a lIatm'p;r,a (' illlpot'tantia <loH f(,l'illH'lItO: 01\
eOl1ttlHCWR, illHtl·t\Il1PlItOH 'om quo 1'01'11111 fpitoK, pnwlltI ·tico
rIa (lo('IH;a (' S('1tH ('fi't'itos 111'0\'11\'('is, illdil,:tl, cll'HIll' IlIgo o
dia ('III qHe s(' <11'\'1' pl'ol'('(Il'l' a IIOVO ",':lllll' l' infC'l'Il1:tr ti

agl'lI t c' da pol i('ia j uelida ria (Iv (lltal II lIt'" O('('olTI '1II'ja 1':1-
tlwlogi('a qUI' post'tt jlltl'l'l'S~Hl' :'1 :t(lminiHtl':l~'lio da jll li(';~.* :1." .I. 'os CI'illl\'H (1(' rouho OHOHtl'tlt' «t1I\t':-;(plC'l' I'I':\t\-
('aelos com f't'ad llI'a , lIl'l'olllhalllt'llto ou villl'l)('ia, II :Ig'\ 1111'
<1(, )loli('ia jndiciaria far:'! (','amillar 08 \'('Htigio, <J111'fi!,;t-
1'11111,pl'oc('(1f'nclo- I' ii c'.":Illle }lo)' pl'l'itos 110S in 11'11111(11-
tOH, Vl':,tigios U\l l'l'sultH<lllf! (lo nim , t' 1'10'('011)('11<111, ;.11'111
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do modo e

Para a v -riu -*::~o do corpo (1, dr lido :; 'mo
pcrit» militare.

n' tn IIi"!,,, i :LO oti
inqlliri' " II IH'!' 11-
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mido delinqu .nte não poderá nssistir, salvo no ca 'o ex-
traordinario de sr-r ncce ssariu II sua aCHr(':u;ão com algu-
mas das mesnuu testemunhas.

Art. i3-!b," Os ng mtes da policia judiciaria militar s mo
auxiliados llO exer .icio das suas fUll<.'<,'oespor um inferior
seu, por ellcs nomc.ulo, se estiver sob as suas ordens, ou
requisitado da a\letoJ'idad militar a ([\le ,e:tivcl' uj .ito, u
qual escreverá OH autos C t ermus judiciues (las dilig meias
<1'1' I' eflectunr -m.
§ unico. O militar (lU servir dl' escrivão lIO procl'ssO

terú fé publica n08 actns <pll' praticar na pl'esl'll):t • com
assistencia (10 agl'nte da policin judicinrin.

Art. n4d," ()s auto' das <lilig -ncius prnticadas pelos
llg'l'lltcS !la policia judiciaria 8 '1':W rem ,ttidos ao connnan-
dante da ,li"i~:io militar, pelas vi. s ('om}>'h'lIt '~, com to-
U08 08 documentos, jlal'l·il:l qWl\'Slpl!'l' O~jl'eto~ ([llL' rligam
l' espeito ao fado ou factos sobre IIU' v -rsuu a instrucçê»
preliminar, a fim de (lU I' li uu-sm» .onnunnduntc possu
llroyid 'neiar cumo jl1lgill' uUllYl'uil'Jl!l',

~ uni:-oo, DI llH'SIlIO modo pro ,\,(l,'rrio as IIl1utol'i<l:ul(·s
j\l(licia 'S ())'tlinal'i:ls, I' ']atinuJI 'JltI- :lfll:l pl'oc\'ssos q\H' : II! '
pilas furelll illstanra(los por ('rilll('s (la C(JllIjH'!t'1l 'ia llos
trihUll:t 's lllilitlll'l,;~,

Alt, :\-n," () ('OllllllU1Hlank (la 11i" i:,;i\o, (Iepuis <l. l'.'lt-

minar o ])l'OCl'SHO,se '11tl'lH!1'1' 'I" ' a illtltl'lIt:\':\o }II' ,lill1illal'
não 'I:lt:í. eomp]r,ta e que eUIl\'i'lll }lI'O '('II 'I' tl ulltl'a~ diligllll-
uias para ay 'l'igual' a e.'isÜ·lll'ia 110 nilll' e slIas 'in'lIlll-
staucia, , 0\1 a 11m <le Il'scolJril' os <1 'linl(u '1It ·s, 01,(1"1\:11':" (I""
u me. mo ou ouh'u Hg'(:'nlv <1:1 jlolil'ia jlHlil'i<lria militai' pro·
('(,da H ta ..s ,1iligplH'ia., 1'111 auto :1I](li('iollal, I' ,I' ('olllph'k
qUlIllto ]lllssi\,,·j a illll'IH'<;ao,
~\l't. :l!H." '!'t'I'lllin,H!:, a in"tt'lIl",'. (I jll'\'lilHinlll' 'I', slll-

tHllIlo ,lo IJI'O"I'''''O ill<licio8 ,I,· l'ltlpaltili<lad.· 'ontl'a :t!(rlllll
militaI' (!III' t, Ilha ]lO to ill{'\·rior :to (1(1 ('orol!!'l, ~; () IIttri-
]lIlil:o(',; ,lo COlllIIlHll(LllIt ' (Ia di\'i l":

1," ,'" o {'a('(o ('011, titllil' ('I'illlt' pr. \ isto Jl:' lei lI1ilit I
1'\' • .J .. t 1'1'111i1111I', ]lO)' d(' palll") 1'1I11111In"nt;1I10 li" Illlto,
.." d,'\ I' 011 11~.0 I'I'OC,·<I('I' ,,;', 1'01'111,,<;10 ,ln ('111]>:1'

:?" (~lIalJd() o tll'lo 011 fHI'IIl" 1'011 tllltt(· ,lo pl'tll ~ {I

('oH,lilllil'l'lll (' 'illll' 1'1','\ i lo lias l,·i~ or.tilllll'ia , II1'(1l'IlHI'
s~111111'" II ]lrll. ,,, lIillll'ldo do ln'()(', II, "h'o 11l) \':1 " 11"'-
\ 1 'til 110 * I," d .. :1I ti"'u Ii." <1\ ti' ('O ligo'

_:l," ~\' o f:l( til "Ollst:l1ll. ,I.. PIIII'l' fl ('1111 títllil"m
('l'lIlll' 'pll', I'"la 11.1 11.11111'( Z, 011 I ,la I(lIalitl,l,I" .til d !til-
'pu III", lIi'lI p' 1'1 ) 'Jt :1 jUl'i l1i(' IIlÍlillll' ti 1!"'IIIin U',
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)'01' (11':-;1111(,110 fundmuentudo 1111:-;autos, (llll' () pl'OCI'S~UHl'ja
n-nu-ttido á nuctorirliul« t'olllpl'telltl';

-1. fi Prover na fórrua (lwi l'l'gulanwntos <li .ciplinares, H'

1'lltl'lHll'l' <ln os fa ,to~ con .tantes ao processo t'oJ)stittll'lIl
crime a qn' corr 'spoJltla simples }wna cIl' multa, infrac-
(,';LO <lI' disciplinu ou coutruv 'lI(;tLO de policia '\l0I'ita ;i ju-
I'i,.,(lic(:: () <li .cipliuar, <ll'danul<lo-o assim por !lt'spa .ho f'UII-

dmuentado no, auto,"
5," uando no pro ',,:; 'o SI' achar implicado algum a '-

linquente nao suj 'ito I' jurisdicção militar, mandai' extra-
liir traslndo <lo pro '('S, o I' 1'I'1lll'tl ·1-0 ás j lll:'li(;as ordinu-
rias,* 1," :-;. o f;t ,to constituir crime previsto nas leis mili-
tares .1 <Pll' uni ';(UlI'IItI' ('OI'l'l'sJlOlHla a IH'na <ll' pl'isao
militar Oll a <l incorpornção 1Il rlepo ito <li .ciplinar, II g('-
nornl ord '111lr:t ~;eJtlp)", }lOI' dl'.pa('l!o fundamcntad« 1I0S
uutos, ([II ,I' }Irc Tilula do summurio da 'ulpa I' S' pro-
('t'lla illun(·(liat:\lltl'lIlt' :l uceu a(::~o (lo presumido adin-
qlll'l1tI', l\IIS t01'11l0,' 11,1 artigu :~<7," l' ,'( gIlÍ11t,'l:j (l't'stl' ('0-

Iligu,
_. .)" 4'11 (':bll 11111\." I." 11'1' t.. adigo, 1!lIallclo o g('IIl'-

ral JII~O man,lal' fOI'JII,ll' 1'lIlpa, ('11\' ia r:'l illun 'diat:tlUl'lI(n
('lIpia 110 . ('II II, pa 'hll ;til mini tro <la glll'l'l':I o <pIai, (1('11-
Irl) 1\" "iII tI' Ilias, }lilill.!ní IIl'1kn:tl' :LO cOllllluln<lantl' da (li-
yi 11:0 (PII' rI t'1I1'1II II I II (h" pal'l!Il,

\I't. :ll!l," ( uall(lo l' ult III (lo lll'o<'e, II ill(lil'ios (1(\
('ltlpnllili(11111 éollt!'1I alO'\lIu ('o)"ulIl'l OH gl'lI('l'al, (I l'ollllll:lJI-
IlllnlP Iln 11h'i o l)nll!1l r:i pu.' (I, }Ia '!Io 110,' alltos. 1111'
I' k, Ullfllll ao mini tI'o ,la "II 'l'I'a, para ([Ilt' )II'ovi<l,·n(,(·jl'
, "'1111110 ,. I' 'gl'a 1'1", "I'ipta 1111 artigo HlItt'Cl'lll'l\t("

\ 1't. :\:> " () prol'l (Pi" 11:II (I"\'alll }ll'os('gllil', ,'1'-

1'. ,,101111 ('u\'i:I<I", :lll I'I'Olllllt'JI' (Il' .i" ti~a, a Hill (11' ('rl'tIl

:m'llh':1I111 1111 eoll ,lh" (I" gll")'l'a <la cli\'i:-l:ttl,

'1-.19Ã II

Da Inltruoç o or(\lo ria ou lummulo dà oulpa



ORD,EM DO EXERCITO N." 1
================ -~===============
104 1." ~cril'

'JIIl'lll houver pl'OYll~ ou indieios cip eulpuhilidude, 011 cun-
trn as quaeH appa1'l'\'am indivioH JI'PHta part« do In·o<·p~~o.* 1. u No despacho <lo C'01l1l1HlIH1antl' <la divi ':LO, 01'(11"
nnudo a i1H\taul'a<;ão <lo sununnrio rln culpa, consideram-s«
~l'1ll1n'l' comprchcndidos toclml O~ faeto criuriuosos (1'11' ("

jam couuvxos {[(l'lI'Il,' (1IH' 11~'1l 'lI'ig-l'lll ao ]ll'O('I'~HO, nindu
quu o dl'Hpal'ho o' 1l:L0 menvroue vxpressnnu-nt«.
§ 2." A qunlificnção do fildo «riminoso fi·ila l' ,lo 1'11111-

mandante <la di"i~i1n sohr« o In'IIel'folHO da illSb'lte<;f~o prvli-
minar, ó pro\'ü>oria I' pIla!:' SI'I' modifiendn po~tl'l'iOrJll\.'lll .
vm resultado (lns }lrOyaH ('ollig-ill:IH 110 sunnnario ,Ia culpa.

Art. :lr>:l." (~on::;i<ll'l'alll,sl' ('I·iml·H conn ',"OH ]lal'a 10,10l'l
o~ 1'ft(·ÜOi'\ j udiciue»:

1." O' coumu-t tidos ao llWSIIIO tl'lIl]HI I' 110 mesmo lllg'at·
pl'la mesnui uu )101' ,lifli'I'I'lItl'S lH'Hi'iIl:IH;

~." Os conmu-ttidns «m Ilift'I'rl'lItl'!' !t'mpos 011 10g'ill'l",
mas vm resultado d« ('OI1('PI·to 1'1111'1' Wi Ih'lilllllll'ntl'H;

:l." Os qlll' tê('1I1 )UI[' fim pr('p:u'al' 011 fal'ilit:u' a (' '1'1'11'

<;11.0<lI' Olltl'O ('I'iml' 011 a~HI'g'll1':tI' li Hlla impllllicl,ull' .
•\1'1. ;364." A onlem oll :l1I('(ol'isa(;,w )lara 1'1' )H'lIt'l',h'l'

a HUllllll:trÍII ~1'I':í l'nvia(la ao l"'OlllotOl' d, jll ti~,:t anl.1 "

('ollíwlhll di' g-III'I'I':t 1'.>~IH'c(iyo ('0111 ('HIIIH OH <10('111II1'11to",
:1l!tOH I' obj dos <lI' 'lllal(lul'!' ltatUI·I·;r.H (JUI' fOl'('lIl (·011\·.·.

nil·ntl'H para a illstrll('(;ao ,lo )lI'O('I'i'iHO.
S Ln (h; objt>ctos llvindo' pam jlli;r,o )lal'll )lrvv:t da

accllsa<;ão, que (enltami<lo IIppl'I'JwndidoH :10. ('l'illlin.1
sos, ou que façam pal't d lllTl flll,to, serão r j '(itllÍ(lo an
~el1S donos, quando I'stl' (I l'I'qnr.rl'l'(·m, pis III Zl, tll'pll'
.la ordem pam 'e ]>1'0 clpt' a ~l1l1ll1lHl'io ~, (11l1':tlltf! \. t '
pl'lHHI, nao tivllr ·jdo julgada (ll'tillitivanll'nt a 'ali":!.* 2.° Os ()hjl'dos n 'I" o pamgraplto /lIltl'l'ior U ri'
fere sprao l1lHlHI:1I1o (·ntrt'g-at· 1'01' <1('Rp~lI'lt() do Illlllitol'.
)avr:mdo·s<' llO prOl'l' !lO tl'I'IIIU d( 'lIh':ulll • (1(' r •. IUIII a.
hilidad' .

•\rt. :3;>5." ){('('I'hj(11I a 01'(1.'111 (Iam a 1'111'11111(')\11 11a tlll
)JII, (I )H'()lllO(OI' dI' jlls(i(:a arti('lIlar:t 10:;11. 110 :llIto 11111,
IIllllll:tl'ia I' e1HI':t \,.'I)(,sil:lI.o tllls :Idos «11(' ('oll><la111 ,ln

]l1'OCI'SH(I, ('0111 to,IHs as (,iI' '11111 talh,j:1 1'1'Inth-:II! 110 Itllulo.
("111)1<1 ,I log-:II' Olll qlll' fOl'1ll11 1'I'llti(':!,I,,' (' '1'11' Jlo HIll \'1'

\'il' }llira :I (!lIalifi(',II":lO (lo ('I'illll', illtli(':lIHlo ao III' 1110
tl'lIl)HI n )I·j '1111' (I )ll'ohil)(' I' ('011 luillllll I" lo I'l'qul riUI IIt
para '111('14(1 IH'o('(',la :'1 fOI'IIl:U:i\II da "111)111.* UIIÍ('O. () pl'()lIlOtol', 11:1SllIl I 'JlIIsj(:il.O, (11 v 'I'li 'uld~II'-
mat· (' 1'111 tu(lo ('ulll III' illHtl'Ul'('UI' 'I'II Il)lI'rionnt'llt ti-
\ 1'1' 1'1' ,,,hirto t' 110 filial <1',,1111 illlli "tl;i ,1(· ,1,· ).,..0 JI 1<>.
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temunluu ele (11ll" tiver notic-ia, S nu projuizo ele apontar
,lpjwis qll:Il', qlh'l' outras ('uja in(lllil'i<;:w lhe pare)l\ necvs-
":Iria p:lra () (1I'~eol)l'illll'lltt) lia verdude.

Art. :H)fi." O pro 'I'SSO UO sumnu rio da culpn t' secreto,
,'sl'l'i}lto I' ll:tO km fijrJll:ls I' '!"l'lll'im's e nhsolutas,

~ 1.0 () juiz instru .tor. 110 d -sempvnho (los SI'US (11'\'1'-
ri'!". pt',!lL' rI' Ol'l'I'I' a todo.' os m -ius h'gal's dI' indag:u'ào
(llll' a sua rasr~n 1111' sIlO'g'I,,'il' para o desculn-imcnto da
\' 'I,tl:ulp t'omjl .tinrlo-lhe po(h·l'l's d('hCrl't'i()n:lrio~ :'tt-('rt'a
tl" l'IllPI'L'O'() tI't·ss 's IllI'ios - <la snu opportunidnd« para
veriticar a vxist -ncin 110 crim " sua qualifi l':IIJLO, modo I'

kll1pn -m 1{lI' foi comm ,ttillo, I' (1"a1'S ORI'US ag('ntl'i-;.
Para I'Stl' íim pud r;l o mesmo juiz truusportur-s« ao 10-
g':lr (lo criuu-, inquirir tesu-iuunhas, prlll·I·(ll'l' a visita,' <10-
micilinria«, 1'0 ':lnh'S I' in. I'" '<;Õl" Ol'clllm'L's ou vistoriu»,
1II'P"I·!tl'lull'llI10 (tll:ll'''(llll'r old1'do,' Iflllo tenluun !'I,la<;:Lo
l'IIIll () ('l'illh', I' 'p"llir )ln'(Oa!oria" lll:tlHlallos !lI' cl)lI1parl'-
c'illl °nto I' di' pri, ;'0, pl'O '1'111'1' a illtt'I'I'()g-atol'io, Ilos pl'I' '11-
lIlido, dl,lin(!lllntl's 1° ;t (1'1111' IpII'r outro" :ll'los 'onlltlcl'lI-
t :i illlla,~a('~ (I lIa ,'I'I'(lnt!I',

rlili"I'n 'ias a 11111' ,..c rt'f,'l'c li I arag'raplto l\lItt'-
,,('(11'111('. (1IIm!!lo III' 'I mp ')lhacl:\.' pt')( alHlitol', f"II'a ela H{'(lc
tio tI'ihlll1al, I'\'ir:i III l" 'l'iv.'o IIIll oflicial 'lIhnli<'l'uo para
I' "I fim nOllll':ull1 l' 'lo cOlUlllallll: nl ela (liYi~:LO,

.. :L" 'Ioda, a' (h'ei 01" I' (J!lalilll'a '0(':, jll'Olllllll'ialla
p..l(I jlliz in tl'ul'lor ,ao provi (Iria, (} )locl"1Il SI')' mllplia-
das Ol! lIl(lrlifil'arln IH'lo Ir '11"1':11 "olllma'lIhnll' dH tlivisi\o)
1111IH'lo tl'iblllWI !lO jlllg'HlI ,°1110 rl"tillitiv'l.

\rt. :~;")7," ',,, pl"II' faz!'l' ol\i"\'to (I, illllaglll'ao jlllli-
l'ia!. no proe', o (ln ill 11'11(' '; o Ilrrlill:tl'ia ou . \lllllllHl'io dn
'\llpa. nlollItulIl fado ('l'imillll () (lu1' n: o l'st,:ja ('Olll)H't'h '11-
dillo nn ()l'(l"lll 011 alll'lol'i a 'l II (lo l'ollllllalldan!I' da di\'i-
: o, E ·("'ptlllllll- I' (1't, II~ '1'111\ .. <1'11' I; 11'1'111 ('1111-
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preso;; ou soh tu~todia, e no 111\'1101' pr:lso de t 'IIlPO po,,~i-

YI'] ao d'aq\ll'lIes IFII não estiverem pr 'so ..
§ 1." Os interrogntorios sl'r:w feitos 1l:L l'l'l'SI'lH;a ao ::;1'-

cretario (lu conselho, qlH' os eS('l"l'\"pr:l com as !"l';;pl'di\·a.
}'('::;p0l'tmi, l' podl'rao HVI' J"l'jH'tillos !:ll'mj)!'l' I1Ul) 1'01' r -qui-
"itallo pelo promotor ou pan'Cl'l' convenient« ao auditor.

S 2." Do mesmo 11l0ÜO SI.' pro(·,·(lp\"(1 :'t '(llIfmllta<;r~o 110;;
presumidos delinqncutes uns com o;; uutros ou com a.'
text -munhas, I' a qUHl';;<)tll'I' r -conheeiiuentus, illi:>jll'l'<;OI'_'
ou exum 's, oh, rvundo-se ein tudo as disposições ela I ·Í
g('l'al na part!' nao :tItI'I'alIa ll'('l'itl' eodigo.
§ :3." () dpC '111:;01' oflicio (I :lsj"tid Sélll}lI'\' ao!' inturro-

g-ntol'io,;, qu.mdo o pr 'fH11l1Í<10 dvlinquonte f~,r mvnor ,II'
(ll'zoito nnnos.

A rt. :~;)!).o Alom <las mais atb'ihui\:õ('R (lU" por lei 1'('1'-

íenccm aos lIudiiol'(';;, l'omo juiz('l'i ill;;trlll'tOl'l'li CIIllll' '!t'-
1111':-;:

1." Dirigir a instru('~"o (lo pro('ps,;!) 110 ;;1I11l111:trio (la
('u1pa, 1'I1lI)l·p~Hll<1o OHiI'io;;;llll('nll' I'Hlo. os meio I[\l(' t;,-
rem l'IIn\'('lli('lllt'~ para a illda~,Il;1 o lIa Y"I'(1,H1I';

2.° lml!br '(1)1]1:11'1'( ,'I' 1111 triluuu I () pr!! (I oU (11ti-
dll!l lias }ll'i;;ol lIlilitan'.;

:1." I'l'IIhiltil', 1[l1H1l(111II jlll'"III' ('1Il1\'('llil'1I1 Jl:lm a illlla-
g:l!;ito d;\ \"'I'd,ltl,·, a li\'1'l ('lIl1ll1lllllil', \."~lI dos 1'I't' ti ('0111

(]II:1l'slJlIl'l' )lp"""as.
S ItlliclI. () clll,f'eli d:l~ J1l'i"",':-; :-;/o ulll,j~;1l1ll a ('lIIl1]1l'ir

a, OI'(lI'I1S (lu~ awlito"e:s, 1'",;, :Hlali ('Ilt (l(·\'itla f','ll'lll:l .

•\I't. ilfiO," J o d('t'('lll]l'llhu tia suas ÚIIlI" ht1ltll (I

Hud'lol'(' ('(11110 u;; ]ll'lIl!t(ltol'\' (I('.in ti~a, JllltlllIl l'orr
)1011,1,\1' I' IIflh'ial ( dir tallllllt(' ('0111 <tIl,1I' 'I" l' 11I1!'!'JI'i-
dadl' .

\rt. :\1;1." , o ]11'0('(': II
",hui todo' o 1111'111

('1'111 I!',
oh 1'\'11 '01' a lJ 11(' (' n f 1'"
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qualquer uflieinl seu subordinado para proceder :i inquiri-
ção,

Art. 3Gü," SI' algulll:t tesÜ'lIl\llllw vstiver imp «lida d«
('omparee 'r, o auditor ou as nuctoridndes :t qU'lU fU1'C'J1\
dirigidas as pr -cutorias trausportar-se-hão ao lugar (lo do-
micilio (la !PHtI'JIlunha, t' prO\'Val'I'fio nhi :'t HIHt ill(lUil'i<;:,o,
nus termos J 'gal's,

A rt. HG7,fJ O auditor quI' instrui I' o 11l'O('\'Hso }Híd"
quando o julgar conveniente, ]>J'o\'edt'I' pessonlmeutu a
qualquer diligencia judicial das menciunada no arti-
go :161;," (PI\' !lt'\':t reulisar-s« dentro da ,\1'\':t ela divisão,
ou <ll'pn'('al' {l~ HlH'toriun<1l's judj(·i:H's on militares (1'1 ' fo-
1'\;1Il coiupvtcutes, nos termos (lo artigo BG5,", }Iam (1'1l'

pl'OC -dam a PSRfl' diligencias.
Art, 3(; ,II ,\1 llO pro l'SSO da insü'u('\'ito pr .liminur j:'l

«stiver \1It PHC'l'ip!UH os t1\'POillh'lI!OS, tomndos em devidu
fórmu, de algl1l1\as te 'ü'munIlas 110lU(':HIHS l' ')0 promotor
(h, j ustiçu, o auditor pOlh'r:'t di-i: 'HI' III' prOl·I·(IPr a JWYll
inquirição. (ll'dm'HlHlo-o assim po)' (lPSpIICho,* 1l11i'0, (>l) .ervnr-so-hn tnmhem psla (lis]1osi<;ao n r .:-;-
!)l'ito d .. qualquer olltra diligplI('ia j1Hlicial a (Pll' OH H"l'II-
tl'S <la poli('ia jllcliciHl'in .i:i, (Pllhalll 1'1'll'1l1aJ'lIwnÍl' })I'O('('-

elido.
Ad, :W!J." ~I' lIO IIlPSJI)O jll'OCI'KSO hOIl\'I'r (lois OH mai.'

CO-1'('U:-;, t0<10:-; snj(·itoH :í. juris<1i('(:no dm; IrilHllI:Ws llIili(a-
!'l's, para to(1o~ hav(·r;i 11m ~lIi )Il'O('PH:-;O dI' j~)J'lIl!1<;ILO (la
culpa, aill(la C)1H\ il'nhlllll dift\'I'I'n (ps gl'1l(l\l:lt;Õ

Al't. :370,u () an<lit l' )lo(l('I':i, qllalHlo o julgar ('011\'1'-

lIi('lItl', l' (l(,yl' 1'1\, qn:llIc1o llll' rOI' 1'('qll('J'ill }I(,lo Jll'U1I\otol'
<lI' jll~li~,:t, J'I'jlP)''''Hnt:lI' (!"al<juPI' tt" (1'111111111:1 qll\' .i:i t 'nha

dl'Jlo:-;to, JlI'o('I'(h'l' i\' a(':t!'PH,:io dI' 1II11:1H ('UllI 01111'11:, 011 :'1

Hlla I'ollfl'ollta(:i\.o ('ollt Oi'! )lrl'sllIlIidos (11·lill<!llPII(I'" I' f'a;wl'
(h· 1I1l\'O 01\ )'I')lI'til' (l'lal'lIlI'I' I','allll', iII pl'l'<;:1II UH ollll'a
dilig'('II('i:t !flll' })(lHS:l 1:H'1'lltil p:II'a o dl's 'ohl'ilHl'lIlo (la \'1'1'·
<1,,111',

1\rt. :lil," O prolllOtoJ' (lI' jlls(i(:a po(ll·l':í. a I'i til' 11"'"
illll'I'1'O 'Ht"I'iufI, (101'1 PI'I'Hl1l11i(luH dl,lill<llll'llt" I':t toda :l

11ilig('II('iHH I' lI(,to da iIlKtl'U('('( o (lo )lI'OI'(>.l'O, (' (11)\ PI':i

I'P<{lh'I'I'I' tllllo o (11111fOI' ('OIl\'t'llil'lltl' :'1 ill\ t' ti ':ti', o da
"PI'dll(I,·,

.\1'1. :;72," ~P, (lHl'llllttl :t ill~tl'll('<;a(), pal'l'I't'I'!lO :lIIditnl'
11lt1· o fm'lo uno l'omdihH' <'1'illll' tln l'OIlIIH'(l'lWia (lo tl'i],,,o
11:11'1\ lI1ilit:tn'~, 011 (PI\' a :11'(:; II }ll1hlil'lt. ]lul'a II illll'0' i(':"
(Ia I' '11:1 , t',l:i f\\ltlIH'11H:l (l\l I' 'lilldH 1'01:1 }I 1'1' ('l'i)'I.,'III,

Illlllli tia. (':I!'IO julgado, ou IIl1tl'lI 1':lllf1a Ipga!, Ilfl illl (I Ilt'o
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(.lal'an't nos auto: lll<l1Hlando entrveur () ]lI'OCl'KBO ao pro-
motor (1, justiça 'lu' () r ·llll'tt.rà ao oommaudante da (li-
"itl1to, para J'I'Kolv'1' o <lu' for dI' justiçn.

..\rt. ;nn.1l Con luidas :IS diligvncius judi i1\(>8 para a
formacào <la eulpn, o uuditor l.m 'al'á no pro('csKo uma t1<'tI-
«nvolvid» (' fundamontnda l'_-p(~i(;1\(), nu-ncionundo m! fu-
I.to~ qlll' o moi ivnrnm, 011 (1I11\ tl'l·llu l'l'tlultam, com tl){l;u;
ati eil'cl11\tl:ltam·ial:l qlll' os ncumpnnharum ou BP lhe Rl'glli-
J'IIIH, (' (!lI pOI:ll':\m • erv ir para (':\I':ld{'l'il:lar o crime (li pam

a n'l oxueta qu.ilificnção 11,O'al;indicnndo ao l1Hsmo tempo
ai' l(·is, militares ou ordin.u-ias, qlll 01:1inr-riminnm, emit-
tindo o I:II'U pan'('I'l' :'tCl'l'('a do andamento q u« deve ter (\
proc .",su do mel' icim ento pro -edencia dos indicios 011

provas (111 houv r contra qunlqu r II ssoa.
.' 1,":-;0 . factos COllst:mt .. elo prol' 'SHO nâo constitui-

rvm r-rim " llt m iufrav : (I ,11' di:lI'iplina, ou contravvn 'no
(h, poliviu, ;iI' iu () exi til"'1U provas }WllI indi('ios <1(' culpa-
bili(1:1I1' I'ontm p,· ... ·o:\.al~lIllla, ou "csti" 'r (lt'!1IOU h'a(la
all-!,'l\lII:L('il'('lllI\' t:tJH'i: (1il'im 'lIt· (la l'l'8JlOlH'ahili(la(1p ('ri-
\Ili1lal n,'silll ,','1':'\ <ll,('11l1':1I1o l' 10 a1l!lilol' llIt !:lua l' 'po~i-

lIIotor <1 .iII ti"H illt~ll'l1l:tI':'1 o l'f1I1I1I1IUl-

(11' til 111 o 'III • julgaI' ,'oJl\'pni"J1tl' Iii' )'(';1

intoTlIlHt: II 1110 "l'IL ('I'iptll 110
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\rt, :l'n,o ~I.! ao conunandunte tla divi 10 par .c 'r (ille
])0 suunnurio da culpa sxist nn irregularidudes OH omisso olj,

ou <IlIe tiO não 'Illpr 'garmn to(loK o, IUI'io:> uteis d invés-
tiga~oii.o da verrlad 0, assim o <1O(,larnr~í pO!' (hOspa('ho }los
autos, ord mundo (!lI ° 'r;t s SC:;1I1ll l'I'llIdtirlm; no prumotor
<l' justiça, para }'t'qucJ' 'I' as dilin·ou('ia, que III(' indicar.

.Art. :17li," Ultiuiudo o i->lIlll111lll'io, o conuunndante ela
divisão, <l 'pui. d xuminar att. ntu . cuidndo um 111(' o
pro" ·:>0, resolverd O (!t> itino ' o s--guim '1110 (lU' <lc\"(' ter,
obsP!'Y:tndu a~ l'(°gr:t 1::1 'g'lIint , ,

1. I Se os fado con 1(llIt(',.; do process» l'ollslituirl'llI
l'rim P" vist» punido pelas lvi militare. I' 11111"er
1)1'o\'a un indícios de culpubili.l.ul« contru algullla IW s "a
sujeita :l juri ,Ii('(;fio uos trihun» 'S militares, o 100JIIIlIIIIl-
rlunt ° (la divi :w mnndur.l iII tuu rur a :\('I'U":l<;ILO, I' II:LO

houv r inconveniente para Il rlisc'iplinu,
2,- ,"'1° (j i:ldo' ('Oll,·tlllltl' (III prOl' °;11 ('on, lituir 111

l'l'im a Cpl ljllllt :tppli('llwis li!; uisJlo,i 'OI'S do corlig-II
I' 'lIal Ol'dinal'i I, I' n'sldtIU'\'11I III'O\'H. ou illdi( ios dI' ('lI)pa-
hilidac1l° (,<llltl'a (l'llllcllIlOI' ill(liviclllo .lIjeito Ú jlll'i~di (':lO do
tl'i hlllllll'S militar '.', o (OOllllllalHlanll' da di\'i lLO O .. dl'II:lI':í
(1111' fi al'l'lI :~, o "(:;Il in, tallr, <ln,

:1." • ° o (OOlllmallllantl' ela (!i\'Là<l '1It\°Jl(I 'I', <lI' .11'1'111'110

('Olll <I par "'1'1' (lo auditor CIIII cIo auto II o r ° ullmn
pl'O\'a, II 'lll illdicio' l'a('iollIlC', clll '.-i tr-1I('ia (lo f:ll'to <til °

lllotiYou o p",)t', "'so, (lUtO <l 111',1110 fac'(o II, \I 'o )llIlIi\ I
gll1Hlo a l'i. (IU(o 0::-4pno, lIllIi(I,)s ri olinqll °1!t10 (0 t. () i '(,lllos
cll' criminali(l:td" 011 qll!' a li '<ia!) p 'lIal \,t:l 1° -tilll ('I ól-

silll o cl °lal"lr;l )lo" dl'spal,11O 110, :lll Los, I' 01'(11'11: rlÍ fI II (I

pro 'tO, o l'j, al'l'hiv:lc!o,
: I," \ ..... '1 .. 1 1° lahl'l l'icla 11'1 tI adi"o 1'1 (I oh ° '\ _

(laR ailllla <i I o pno 1I11lido dL.lill'llllolltl' li, o I 1I111l1ll ido
illlC'I'I'IW:"lo (1111'!tU\' 'rl'lll ti I'I'III(]O, }l01' (li. o t 1']1 li I,
l'lli'dllal' a 11,1 pI'i o 011 pOl' «(II:tI'1111'1' 011(1'0 1Iloti\ o,

~ ~," (~1I,1l1<11l II l'ollllllalll!aIl(1' ela di\ i .o (lIt 1Ielp!' qll!
a a('I'1l III':LO II II dLO\c' II 'I' iII t:IIlI':Ul:t, I'<lntra :t opilli (I • o
auditor, ('I'ip a 1111 111'01" <I (IIvilll'OÍ l'opi • 11111 Illil'

,ln (lU dI' IlHl'ho, eln L. (lO j(,." d" audit I' d l infi I'IU ~'tLO

.10 P" lllUlo!' I, .il~ ti('1( 11" ~lliui ~"J dI III 1'1', [I (III I d n-
!t'o <.lo 1'1',1 mil. 11110 .I \ IIlt 11tH, pOt!lol',i 1Il IIdlll' l' for-
lIlal' O dI' 1':1<'110,

~ :1. o (~1II11<I(J li l'Olllllllllld.llIt cI" c1ivi
II :\1'(°11 a':" !l'IU d('\' " iII 111111', <.la. 1'1111.1

<lu p;wlt " lIIandalldo 11l'C,lti, lU' () }lI'O('(, II

filll I'Ú 11\ i.ldo ao PI'1I111ot, I' ,II' .i" ti"II,
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codieo para a ('O)l('PSSWI da hUlllP1Iag('m, Sl'r;'l HClllpl" nu-
h , 1 o o I' 1 I"vido :Wg'llIH o as circumstuucias, o aur It01' (a (1\'I":tO nu

IIIll (lOS juizes tog'lldm; elo suprpllIo conselho dp j ustiçu mi·
litnr, <pt' cmittirão o S('U palO '('('1' por i' ripto.

• \I't, ;j jo o .\ homenugem ('ollcpdida a otlicial 1'(',(11' 1'1'1'
lia propria vasa <la sua J' Hi(!t'n 'ia, em Haia 110 quurte! (111
l'Ol'pO ou .stabclecimeuto a (Pll' pcrtcne 'I' 0\1 111, for (1(·
signud«, cm todo () c(liJ1 .io !lo quurt ,\ 011 estabul «imcuto.
na praça, acnnton.unento, cidade, villn ou logar em IPII' 1'1'

aehnr ou lh for d Higtlado, .onforme II prudcnt 1 arhitri«
<lo conuuundnnte (la c1ivis:to ou 110 mini. tro, Sl'g'IIIHllI o,
casos, tomando-se PII1 eonsid 1':1<:1\.0 a ~J':lvi(1:1I1e do crime,
a, gm<lua~:.1J do ac 'lI~ado (' n ~(\I ('()lIIpol'talll( ntu unte-
riur.* unico. .\H pr:l<;HH (1(, pret Ijlll' ti\'\'1'1'1lI lunu 'lI:1g' nu ti-
cnruo detidas 110 qual'LviH (10. ('OI'I"IH :l ({III' pl'l'l '1Il'I'I" 111
ou n (1'1 CHti\'Pl'I'lI1 :ulllidal',

Art. :l~fi," () militur a (lU('11l tiver . i,lo l'olll'I,(litla 110-

lIl('lIilg'I'1Il I' ,1t'i "1U'.l l'Olllparl'l' 'I' a algulll al'lo jllllÍl'i:d
)Iam IjUl' t Ilha ~ido illl imat!o, 011 o '1111'lIIlo rol' ('lI{'Olltl':1I1 ..
}lam '(' IlH' flli: 'r :tl·TlIlll:t illlilll:l\': II jlHlicial ,('r:i. 1','{'olhi,lo
a lll'i ;lO, npl'li 'allllo IW III" H~ P' lia. lllail'! ~l'll\'" 'III (!II.
lHIl!~a iIH.'OlT 'I', I' for clIlI:i.lCI'1l11o d 'sCl'loro

('AI'I'I'ULO IV

Da accusação, defeza e julgamento

!'iECI; \() r

DOI aotos ntorlorOIl dl.ou .. 10

.\I'to :1 '7 o" LO~II (!lll' o !)f'OlllotOI' (II' jll IÍI:a 1'1'1' 1u'I' (I

pro 'I' ,o {'Olll a ord"1I1 pnl'a iII talll'lll' II :11'1'11aI' o II, II i •

tHl~,l,o nill(ln PI","O o 1'1'(' '1IIIIillo Ill'lilll(llt'lItl' I' 'qlli it:U'li ti '
ofh('lO II lia pt'l : o 011 1'I'IIII1I1\'('I':l <lup P ,lo .11I.titolo I'·
1'('I'a lllandll<lo d ' ('II}1II1I'1l,

.\1'1. :1, ,ro Efl'I,(,tll;ula a 1)I'i ,I), n )11'1111111101'(1,',ll1zil'li
aI' 'II :t<::'o no aulo }loI' al'l igl) (' Pl'I'ifi"/III1II1:

1." () IInllll' C IIPI'I·llidl) do 111'1'11 11110 011 ael'lI ado
tl,'darlll:ao .tl~ po to I' illl.II'OI' Illilillll'l 1(111'li\ 11'('JlI
a 1 tl"\1) o 1"11:11', (1'1' po mil '1'\ ii' )1m' ( \ 'I'ili. Ir ,I li
i.tl'lItidnd ' ;

:?" .\ I' ·po it;: o 1I111111a1'ia (I" fado 111\ fill't\l.
('''III (ho i);lIll1' o (II' 10110 o (1"1111 1110 '(II

mino o I' n po in·' illtlica~; 1I.t1 llllln a ('II' '11111
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'1111 l'0:-""m ervir },.I':t h '1Il o, ('ar;l 'll'l'i. ar 011 ('01\('0)')'('1'

1':11'<1 ('1' al'l' '('i:ula a ('1111, hilid:Hll' ,lo ,1('1:lll(lIent(';
:L" ('it:u:: (I da. h·i., militare. ou urdinnrius, <ptl' in 'I'i-

mimuu II~ ±:I til praticado. ;
4," P '(lIWl'illl -uto, par: (11\" ao :11'('11,.;1(1" (:jalll npplicn-

,laH a 11I'lIa ela I·i infrlmridu :
~), Hol rlu te teiuunlm 1(111' 1'1'<'lI'JllII' I'I'IHlnzil' p:ll'a

pl'ova ,Ia a "11 :\(',~o, 'UJIl d "I. I':l '..o ,lo 1'11' 11011H',', :Ip'
pl'lli(lo " mor.ulns. proli (H' c l'IIJ1I:lI'('a jllllil'ial ond ' I' ':-;i-
(I '111,

~ 1I11ico. '0 ,':I II O" lt!,tigo :11i:! .. (111:111<10 I' h:ja verifi-
l'.[(la li ,lolll('/l (I" )11" IIlIIi(!o ,I ·liu'IlIt nt! . o ado a '('\1. ato-
rio ,'" 'ni ""l'I'ipto 110, auto (!t'I'"i rl'cll« u-r rccuper.ulo

runi (I, ('ill"fJ

Im·to .1J'til'lIlad"

'~I'I\\' • ln 1111
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.11', lima nota (ln sua culpa, a quul, :dl'llI da ('opia (lo ado
da ;t('l'll,'a(;aO e <10rol das te temunlurs, (11'\'I'l'lÍ, conter as
tlcelal':t(;ol'li s('guilltl's:

1," QUI' lhe " permittido apl'l~:! IIta1' nu i'i1'('I'I,t:1l'ia (10
('011, elho Il HIl:L .lef 'za por 1'1:' .ript«, ti .ntr« III' tr (lia, 011
(ll'(ln",iJ··;1 vvrbalmonte na awli('II('ia do j 1llgllllll'Ilto j

2," {lul' 11:.0 Ilt, é P rrrnittid» II tlu",il' 'III sun (II fI za iuu-
t('ria alguma CllH' l;I' ,lirija a ncvusar dirr da ou indirvctn-
mente os 1\l'llS .uperior 1'1, quando a aCClll'la(:lLo II: ti ti, I r
)'(,Iac;;).o illlllll'diata vom () crime CJue II. ' f,lI' imput.ulo ;

;1." QIIl' II rve 'lItl'l'gal' o rol das i(' teinuulms )I'lra prova
(la defL'za, ou logo, 110 a .to cla illtilllil~'''o, UIl d 'lItrll (Iv
tres dias, na cerct.n-i.; cIo CO!lsl'llw j

4," QU(' 1I:.(l lli« (', jll'l'llIitiidfl ilHlil'al' mnis do ('iIH'O tos-
i munluu pal'a pro\ a d(, l'H(l.1 f:ll'to C!ll" HIll gar;

r),tI (Jlle, atl" tr 'li tli,l IlIlh's (lo jUlg·:11I1 111o, IIIl I' IH'I'

mitf id» addital' ou li!' titnil' o llollll H elas h', ( lllllldla",
('olll(anto '1ll!' II. 110\ allll'lI11' indi(',lClas 1'1', idnlll lia lu ',di
dad(' 011(11' fllllfTilll1:ll' fi ('011 ,.lllfl:

li," QUI' )1"'111' 1'011 tituil' tll'!"'lll:'ol' l{U:tlf)II('I' (II kial 011

1111\'01;11(1fi, I' Cjlll', 11.. 0 o ,\ l'olltl Ild", "l":í Ill'f'I'lldido p ,I:,
cll,ji'IlHOI' IIl1ieio o, I'1ljo IIIIIIli, "g-I'lldll:t(', fi 1111 \'1': fi illlh-
l'ados ;

7," (\11" 111, ,', 1'"'I'lIlitti.lo 1"'qlllrt'l', 1:1 litro (lo 1'1'.'1 o di'
tl't·, (liil', o '1111' jlllgoll' 1'011\ Llli"lIlt I'ara:t lIU d,If',17,'I.
Art. ;l!Il." \ illtima(', II da al'('1I Ill'Ílo 1'1':\ l·itn I' ,I I"~

1'1' ·tal'io do 1'011 f'1l1U, :Ill )101' (l'tal([I'!t'I' P' 11lIIilll' ,I
(!I"'11l I'..ta (lili"l'lll'ia (01' illl'lJlllbida,

~ l,fI • 'p o :tl'('lls: tl" foI' ollit'i:d, li intillll!:ao l'J'lí f"it ..
1",10 I'el' tario 110 eOIl lllll OH 1'01' 111"11111II lliC'ill I ii 1'0 til
I" lo Illf'llo i,~ 1111II" d" :1(','11 IId,,; ,\ f;ll' pI'iil'a d( PI" I,
I'"dl' 1'(1 ,"I' 1'1 ita I'UI' Illll Ill'g"llto,

~ 2, Pllla (",rti.dl ü (Ia illtiJllI'.: o ('dI jUllt /lt) I'I\)C'( I,

a 1"1l1lfla IH I" 1111111111 III, 011 1'0)" dll,l tI tllllllnlJ I
II:. I II, ig-Il:t I',

..\ I't. ::\1;"
t','n,ol o(lj ..j,



1." I rre

su, O 1'1'Ot'I' O I t,ll';'l I'att'ut'!ll CI'I' tnriu durant« 'iII"')
.lins. fillllos II q\lH\'" l' apl'li '<1\ 1·1 ao II"fPII:,or escolhido
p('lo :\1'('11,,:\110 () }ln ceito ',tnh I, .ido 1111 : uneo <lo artigo
unt (,,·(II'II! ,

l'Ollll)('-

ao: nuditnr« Iln.·
11'111111111:1 fi I1'1'1 II
,',I! ' :11 "11111 vou-

in tiuuula no aC('II-

no jllizo ,lI JlI' I';"}"
puhlir-o, milit.n- 011

ti' tumhcm () ;1<'1'11-

.umprim nlfl :llll', (':1j,~J'ia
I'1'\'11'1 I,

• :1 1(11111'111\ I' outro
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lho, a fim d'elle desienar aia para a (lis('uH~l'I.o I' julgam '11t~
da cansa.* 1." julgmnento t 'l'A Jogar, bempl'l' <{U(' ~il'jn pOj:;~i...
\'I,i dentro de vinte <lias, ('ontados (la (lat<l <la r '('('!l~'rr.o

'. 1 1 '(la ord III para instnurar a a '('\lSa(;:lO, ou ( entro ( I' (pl1l1Z •
dius, rlcpois (I" findo o pra 'o para o cumprimento das }ln' ...
entorins.
§ 2." O dia (lo julgamento s rú marcado, bt,o>nintlll- 1',

quanto pos iivvl, a ordem por (111(' mi l"'oel'~ 013 ficar.un
promptos para julgamento.

Ai-t. 4 O," () dia <lo julgmucntu rl":L intima 10 «um nu ...
tp('jl'ac;i'io de quarenta (' oito horas, ao minist 'I'io puLlit'o.
no :I('('USlulo l' li parti' (l'WiXOA:t, huv IHIII·a, (' • ' tiver I'~ ...

('olhido resid('neja <lI'lIlro da '1I111:tI'l'a judiciul.
Art. -Wl." ,,\0 1I('('lls:ulo, dI'S([P '11\1' III,' for intinuula ti

a(·(·lIl'1a~·:.II, Ó 1,,'rl1litti<lo «ounuunicar livrvmcnte ('0111 \I .lc-
fenaor, ° qual po(ll'r:"t ti ru I' ('opia (II' C{H:1I'IHlIH'1 ]11''.':1 (]"
PI'O('('I:\SO, S('lll (JII" o julgallll'nto pos n ".1' rt'lilrd:ll1o por
I'í'.a vuns».

Do. <11OUIOIoda caU8 em audlenola

'\1'1. 1O~,o O }ll'Oe o dI' julgnmeuto tem pOl' Hill IIh-
1111'111'1' :'1 (I,,(,is;~() (lo 'olllwlllO (II' g'1I1'I'I':t, }lOI' meio (1 di-
t'USS:lO ('olllro\, 'l,tida, a Ill:ttl'ria da :t'·(·II. ;1(:10 " Ill'f~';r.,I, :I

!illl ,dl' (lU" () III '!iIIlO ('ollfH'lho l)(H;~a 1'1'I'01\'('}' o 'llIl' !'Ol' (10'
.III II~a.

. \1'1. 10:1." I)" igl1:1c1o o dia p:tl':l o jlll"lll1h'lIlo, () }Ire'"
t;id(mt,· 101Il:l1':i I"du ;IR JlI'o\'id"llC'ia 111'('1' :ll'ill 1'.11',1;1
1'\'lllli:LO cio ('011 1,1110 •

•\1'1. 10 LO () 1'1'0' i(II'Il!t· I' \\JI'al' (10 ('011 1'1I11l. (I 1'1'11'"

lllotl))·. o 1.1:1'('11,'111' I' o • l'l'l' 111I·il) (1,,\ 1'111 ('111111':1 1'1 (' 'I: .I:'
;';'1';111(1" 11111101'1111', o alldltllr 111' ),"'('11 "todo ('11111:1 111 I-

glli:U'! cI.a ('Olull' 'ol'a<;II(' II I ·iollll", lJlIl' ti\ 0'1'1 lIl.
~ UII1(·o. () :lIh'og';ldo ('011111111'1'("'1'; II .II' t WII.

\1'1. .IO~)," Hl'lIIlidll o t'OIl (·11111, II 1'1'0' id I~( 1IIIIlltl',i (I

logo:II' ('('lItml li lia tlil'l'ila li('al';j o \ IW,t1 111 li "I'lIdll.lIl I.. I I' ,.,a I lJIII'I'(a fi all( 1101', I' (I ,1"l1l1li \ug'al' d(I ('011 ,lho tw
1l11ll':W 10orlll' :dt''1'IWd:!lIl1'lllll li dir,·ita I' li o' ((111'1'«111 -
rllllllo a lia IH'l'f 1\ II g'1';ldlllll:1It I' 1l1llir'lIid III, , I' lU
1l10'. ilN R"p:lI'adll 101llil1'lLII 11)g' II' " 1"'01110101' , o dl,f"1I Ir:

I I,' ;i "I[II"l'IllI ' :11(111'11" li dil'! ita, () ('('1'1 t.lri" fil', r/I

t:III1I"'1I1 ('III 1Il1' a "p:mllla dlllldfl II dil'('il I !lO 111'(' i lo'nt" .
...\1'1. IlIli." ,',. 11 )llll'tl' «(lII'i.'o II "1')"( 0'111111' ll,l 1II111it II

('ln, RI rã IIdmitti(la 110 n'('illlo (lo tl'illllll:d o' oll\ idll 1111 , II •
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~ 1," :-ii' :t1~ttlll 011 IIlgttm; dos I'SIH·(,t:ldol'l''' (ll'I't'lll . i-
"1I;Il'S dl' Hjll'l'm'a(';ú, ou dps/lp(lI'O\':u':w, tiZ"J'('lll nrruidu.
~\1 pO)' qunlqur-r outro 1lJwlo j;tlt:lJ"'1Il 110 I'I'sl'~ito (lt'\'i(11I
ao tribunnl, :'Wl'llo IlIl1n,ladm; snír (Ia salH.

!$ ~." '() ('liSO (1(' (1"sol)('di('!l{'ia, :-;(')':o IOg'1I al1l11:1<111 "
pI'lo pl'l'si,I('nte ('0IH1"lIln:lIlos II pt 'na (h, III'is:Lo, 11:'11l' (' ,_

(ll'nlo a quinze <lias, salvo 11:1\'1'1\<10 crim« mui: g'ra",'
E:-;La }H'lIa S('dl ('l1111I)l'i(lH 11:1:-; Jlri:-;(H'S milital'('" 011 «ivi .•
('ollfol'llll' o infr:t<'tol' t;,1' ou 11:10 militar.* :1," :-iI' dU1':l1\ÍI' a :l\Hli('1l('ia 1'(' ('Olllllll 111'1' 011 dtO ('O,

hrir qualquer «rim«, la\'I'lIl',sl'-!ta illlllll'(liatmll('nt' o 1'(' _
!','('Ih'o uuto judicial,

Art, tIO," ()" alltO'i qUI' SI' la\'I':ll'('lll ('111 allflit'lIt iII
I', o 1'('IIIt'ttido alI ('OIIlIlI:tlul;IIIÍ1' (Ia divi I ti, " o dI lin-
'11lt'1l11' for iuilitur, I', lI:!o o 1'lIelO, :i. IIIlI'lol'idad\l eh iI
('()11I1'1't, 'II I,'.

Ar]. 411." l)"llfli' dI' ('Ol",titllido o í rilnuu I (ll':\ ill!l'''-
IllIZido lia snln \, H('\'II ado, 'lu(' 411'\'1'1':1 t '1' ,id" 111'(" iu
1I11·nt(· ruvi tHdo I iiI' H,.('111111':" I'!ll h('lltl' II" !,I'" id 'lI!l,

;ul0l'talldtl- 1':1. PJ'( (':ttlt't I" IU'('I' /Iria pal':I II IIn "ulIl'lh
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ridu, pIHl('l';Í, retirar-sr- cla sala (la audi-ncia sem pcnuissão
cIo presidente.
,\l't. 420,° Se alguma testemunha fol' aduula (,1Il fal"o

Ilppoimento, o pl'('~i(lel1 te, ('X officio, ou a l'l'q ueriuu-nt« rlo
iuinisterio publico, do nccusndo ou 110 H('U c[cf('n~ol', jll'O-
porA aos vognes <lo c01l801ho, em quesito, ae n testemunha
.leve ou llrio ser aecusada como perjura, ~('. cm conforvn-
cia, o conselho SP pronuneiar pela accusa~'fio, Iavrur-se-ha
(I competente auto, que sl'rá rcmettid« ;i, alldol'iclacll' a
quem competir a oJ'ganisaç'Ei:o do processo.
§ unieo. Qunndo a coutrarlicçâo da t lst\'Ill1111ha for SÓ-

mente entre o d('poillwnto oral c O seu antl'l'iol' oscripto
no processo prcparntorio, lliio se 1>1'OOl'<1('I';\l)cla f,'II'ma I'S-
tub slecid» n'este artigo,

Art. 421." Findo o <l\'lwilll mto ornl ,laK tcstenumhns
prvseutes, ]lro('C(I('r-HC-ha ;\, leitura <los d"JHlim 'ntoK <la
<lU\' fi)l'llm inq uiridas 1)01' cartas pn'eHt oria«, l' tlaH <JlIl',
devendo estar presento», não tiverem compal'('('iclo,
§ ],0 • e ao ministcJ'io publico ou ao <1('1'('nsol' (lo a('l'll-

Haclo P:1I'<'(;l'l' quI' o Ilt'poillwnto oral ,1(, ;dg'lllll:t t(',.,II'lllu-
Ilha, <I1Il' faltoll, é Hh.~ollltHn\('nt(' l11'(,l':-Ilial'io pal'a :I ju:-<ta
.]('ciH:w (la ('aliSa, m,,.,illl o al"'gal';\., I' '([IIC'I'l'lIdo <pI<' o jul.
gamcnto Hl:ja :lIli;1I1o, N't'Hte caHo, o C01\S(,IIIO, \'m ('onfl"
I'encia, (lecilli!'li, >lO o <l"poi 11l\'ato o!'al <la kl'it 1'Illllllha {. in-
(li~p 'll:mvl'l para a jWita <l "t'i:,;)l.o lla ('/lusa, :-4" a <I\'l'is;w
tiH' lll'g'ativa, pI'Oi-:H'gnil':L a <líscmHião, c s(, tin' atlil'llwtiya,
!;"rlt eHpa\'ll<lo () julgullll'nto para outro <lia, t()]l\an,lo-H(' :IS

pl'ovidencias para qlll' a t Htemnnha eOllll!lu'l'<:;l.
~ 2, o Pl'o(!ccl('r-sl'-ha <lo Ill\'SIllO ll1oclo quando () mini,.,.

t\'l'io publico ou () ,ll'fcnHor inHistil'('lll no d('poillwnto OI'al
d(· Ü':itelllllllllHS qlW t('llham HitIo inquil'illas ]H)I' PI'('(,:lto-
ria, 011 1'('<11\\'1'\'1'('111 a i!lfplÍri<;iio cIp <!lWt'I'Hlll\'I' l'\'HSOHS a
(lU\' as tl'Rtl'lllllll has Pl'('H('1I tt'H Sl' !'l'fi l'a111.

~ H.o Na R('gllllc1a ;ulIli"Il('ia I'('pelil'-H(l·hn.o toclos os actos
(lo julgam nto t'Olllo na pl'illll'il'a, ma l'Ht\' 111o :-II' l':-Ip:l~ar:t
(Il' novo por C:tUHH (la 1I11H(IJlcia ,II' (ptalqlll'I' jI'Ht('llI11llh:\

.\l't, .J:?2,o S(, o :l('ClIHIl(lo c[llizl'l' pl'Odll/.il' tl'l'ih'lllllllhHS
l'l,jOH 1l01ll1'H, mOl';I(la' (' mist('l'('" IIfio t 'nh:llll Hillo Hllh'l,j-
p:Hlalll\'ntt' intim:1I1os :10 milli~t('I'io pnhli('o, aH,.,im II l',·pod
na au<li\'llt'in, (kdal'antlo as rIlHO\'H pOl' ([III' aH 1111.0,h'!l ao
1'01 ('m tl'lllpO cl,'yillo, I' o!'! fados Hobl'P <!lH' dC'\'l'lll !-('l' in.
<!uil'i<laH, Ho!JI'p I'Kt(' l'P([lll'I'inH'nto SPl,;t oll\'i,lo (I lIIillisll'l'io
jJnhlico, (I (I ('olll'\\,lho <J1'('iclil';\, l'lll conti'I'\'IH'iil, i"I' :l!'l 1('!'I ,
t('lllunhaH clPY"lll 8('1' ;1I1mittidll~ Il (1('llOr, 1 o l':li"O aflil'llllL-

• tivo, HC as tl'stt'Ill111l1IaH PHtin'l'(,lll P1'(':; 'ntps I' a "llll ill('J1-
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titl:Hk fOi' I'cl'onlH'l'i(la, tomal'-sl'-hào OH svua <ll'p()imcllto~ :
Il;LO ,'.<talHlo )lI'e~('llt('H, 1Il'ol'(J(h'r-s('-ha pelo modo 01'<11'1111110

110 artig-o nnterior.
Art , !:?:I." Dl'duzi(las :lS pl'OnlH (la at'('lIsa<;fLo o <la (11'-

fl'za, o 1'l'p>,idl'llü' ('Onel'<lt'r:l a pnlavra ao promotor Ilu
jllsti<_':LI' t-\1';..\'lIi<lam-nte ao 111,funsol' do accru ado, a fim dI'
(ll'I'lm'al'l'll\ S' cunfirm.un ou r -etificum :1::- suas conclusões
I'Sl'l'iptas no prol' ':"sO 011 formuladus ante em audi snciu.* unico. •\s ~:HIa ü('I'!al'H<;õl'" dl'VI'lll 1'011,tal' i'H'lllpl' 1 (la
acta,

_\rt. 42 ..1-." :-\I';..\'ui<!aml'lltl', o auditor formularú os (jt1l'-
sitos relntivus :'t «ulpnbilidnd« (lo réu, os <lll:lt·,' st-rno por
1'111' (li(,t:1I1us em YOY.alta I' e,,('riptos p ·10 secretario.
.\I'!, ~2i)," ()" quesitos devem ser I'P(li;..\'idos com )I1",t'i-

t-\;w " dal'l'za, dI' 1111)(10 (pIe nao ,('.iam <lI'fil'il'llt ~, nvm
l'fllI1PI'I,h('n(lmll lH'l';..\'lllltas g'('ll('ril'as, cmuulativas, comph'-
'a~ 011 altl'J'lI:lIi\'as,
~ uuicu. () IJIIl'"ito 11:\0 ~(' ('Oll"ill(')';t compl rxo, nin.la

(lU(' (·ollll'l't·II\·Il!la (liffl'1'I'llt(,,, fadotl 011 «ircumstnncias, ~('
fOl'1'111 "i1111'1 "1111'11tl' nnrrntivas <lo,' ·I('!lw))tos ('OIlStitllti,'"''
do ('l'ill1l',
.\r!. I:?G," ,'alvos Os C:l~O l)1",\,j"I')H no § 2." (I" adi-

;..\'o ..t 11,°, 11:ll) ptHII'l':Í pr()p()r-~l' qHI·~ilo ;II'('l'ea 111' faeto ('ri-
lllillOSO (lU' 11:10 tCl1ha "i(lo ('OIll}H' ,h mlido no ado :lel'lI-
~atol'io OH quI' não l' :-;Ultl' d: ai:('H":~l' I) da cansa,

Ar!. .l27, u q\HUHlo n, ('olll'lllSlH' da accusu):LO 1'01'1'11\
por tal 1l1o(lo repugnantes ('om a~ da (lpf('za, (lUt' da r );,,-
Iut.::tll <la' prim ,jra:'l ('m ~"l1ti(lo aflirJllntivo l'f' ult" Il l'eSII·
ltll'ao (ln. ont!':l ('111 ,'nliclo Jl(·."ati\'o. Oll Vil'('-\"('rl'a, ,'I".

1ll 'nt' i'(! fará um If\lc"jlo lia, pado na" conclusõc'8 da acca·
':11':(0,

.\1'1. I:! ," s facto: l'l,l:ttivoi' ao' '}('I\H'nto,' I'S '('!leial-
11\1'1111' ellll, titllti\,()s Il ':l,la. 'rillH' cl 'Y 'lll 'lU l'CgTIl, !'lI l'

('o11lJll'"lwll(li(los 11'11111 ml 11111 (1')(', ito; }l1l!l1'1"ln. porhll,
eOll lnl' li, ([lI. ito di"tindo. ( a ,..inl fuI' ('II11Vl'ni('lltl'

para q\)(' 11:l.' rI' po. ta .. haja 1IIli!l:Hl(' elll }lI'n":tlllcllto, 011
JHu'a Ilu, 1111m(' lUO qUI'.ito IIlto a 'll1nul 111 p"l'''llnta~
a (1'\1' )lo smll '01'1'1' 'pondel' 1'1' p'. tI\. (li\'I'I',:I ,

:-: ullico, '1':11110 () 1'1'(11)(,101' (1(' jll ti ':I ('01110 () tI f\'lhOJ

,lo !le('lI 11110 ou (f\llIl(!1H'\' d.., juil. 'H ]lI III 11l rc'Ij()(,l'c'r a , '.
para~rlU (lo I'Il'llH'lIto ('011 titntivo" elo criml ('m Ipl I itos
,1it!"1' 'nt

.\1'1. I:!!I,"
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I{III i/o fOlIIl, I),' el mento» 1/1U,'Ur. I mu! .riaes da lmputri-
I,au I as il/di"p II '1Il'I'i' r";.f, reli 'i,t.~ á. iircunutaucia» de
III/lU. !0!l{/j', t "1 11111, t711 'iII lI'tU", •e eurolca (JIIfLltjil:rt.
~(i(l ft!!llill/aj/lri"inl,)
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tor c.·p0Jl(10 o facto, ou facto,;, iobre qlW versu a :tCCW4I\-
<;:"0', com toda;; as circumstuucin» <1\1epo<1(,1II iníluir nn Slla
apreciação, apoutanrlo 'om J'igurosa impnrc-inlid.«] as 1'1'0
"as ela :wl'usa<;ào <la dl'f'l':t.a, • couvluindo }1m' «mittir a
sun opinilw Il. respeito .la culpubilirlnde do accusado.

Art. 4 l-l." Finda a e.·posi<;lio do auditor, Hl'r:\' }ll'lo }))'I'-

si<1l·ntl .. ('oll('l'di<h a palavra Il qualquor ao, uut rus \'og-a(';-<
pela oril 'Jll por quI' llu- for pedida, pode )1<10 ('atia um \I a I'
lia palavra PO)' Illlas YI'ZI' •

•\l't. ·II~)." '1' -rminuda a dis \lK nu, (I lH'I'"illl'lI(p }lol':\ ;'1

yota<;lo os IJlH'"i(o::!1'0],1' a ('ulpabili(l:ld " pela ordem po!'
'1\1(' for.nn <1idaclos. O auditor :H'n\~l'Illpl'l' o primeir» a
votar, ~il'g'ui1ll10-M' o "ligaI militar IUPJ\OK g'l'Iuln:lclo (, dl'-
pois o outros por 01'<11'1U III' pO:lto,' I' :lntiglli(lad es, () 1')'("

silll'llll' vuínrú S('HUI'lItt' 110 (':lKO (1(, ('mpnlP,
Art, 4 W." '!'011a" as t1l'I'isõ(';-< ,('I':l.O tO)ll<1111l;; pI'lu mnio-

ria absoluta <lI' votox, llno (1('\'('11110, porém I\l '1\ iiunn r- I'

H(~ -lronv , unnuimidnde uu mnioriu II! votu ':to,
~ ullico .• h I'l'~p,d:ls Sl~O (',I')'iptaK p ·10 Il\lllitll!', ('III ,'-

g-uilla ao 1(\Il'~itll a qll(' dis~('I'I'l1l 1'l':;1)('ito, t II ig-lIIlda, 1111
fim por to(los oS \'ogm';; do 1'011 "lho, ('m <[lI(' Ih '111(' fi-
(':lI'('m ('m minoria pllSKHIIl II 'l'lal':Il"~1' l'lIl,jlloí< 1111 17.")'

q\lallllll'r olltl':\ ,II'I,la!'lu';w.
1\1'1. llí." :-;('na. rl'~pll. tll~ aOHqll('sito, hO\l\('I' ,'IIIl'I\-

das, l'ntl'"lillhHS IIIl ],01'1'(1(' , I'al'- ('·lIa Il'i",to ' PI'" n ,I,·
('lar:lI;:lO, anho:; das :lssig'lI:ltlll'as,

.\t-t. I ~8," '(' o Itlll' -itll 011 qw· ito ;;olll'(' a "lIlpnhili.
(ladl' fOI'PIll jlllg':ulll III II }I 1'11\-,111o, , o ('011 lho, IIIg"1 Illl

SCg'lli,Lt, );l\ m1'iÍ:t l'IÜ"!lI::t, I1Wllllallll1l 'I"' o )'("11 ':i:l
1'" to ('III li],('I',II"I,', " 1',', tituillo :til '1'0'0 ,II' todo (I ,'li!;
IIi)'"itil.

, IIlIil'lI, () 1\",'11 ati .. _,', (I"j -l\l'I'l II" PI' pll til "III lil, '1'-
dllll(, l'1I) 111"11111 110 1'1 mi, "g'lIillt" :

1,11 Q,llantlll IL d"l'i :" 110 "011 ,lho 1'111' 1IIIIIIIIIIdll pOl' (1" -
pldlO do prp,illt'lIt", }IJ'l)I"'I'ido !lll "Ollf;lI'llIilllf1L' d" ll!"t i·
g" j~)(),";

:!," (~llIllldo Il IlIilli t"I'ill pll!lli '" 1,1"" PIII I "'IIi II ,i pu'
hli,,:t\,:lo da ,('llt~'IlI:a, ,i~lt"1'I1I~Z"1' )'( ('II)' II P,II'fI" 1I1!)',IIH1

('011 I lho 11(, .I li tll:1I 1I1t1lt:t)') flllltllldo Illl II '"1'11\ II jli IIlt(')'
l'0 til 1111 IIl1tlls :tllt,· lia :til, "III'IH' 11)';h, ' '
" " I' ,,I .• ," II ,:tl'l'll':~' o ,,~tl"'I' 111'" I' pol' IIl1tl'II "I'i1l11 nll

1'111 :llldl"III'I,1 (' tl\l')' IIIKtllll)'IIt10 ('olltl'lI "II, III '11111 litro
1'1'0('(', o,

\ 1'1. II !I.() ,. .. () 11'11 ito 01,1" II l'ltll' ],ilirlllh
() 111'( illt IIt\.' alll'idl "'" 1\ ai \I';111"'11110 1'1'11' 11110



1." crie 11,·,

hre Il (lin,it" I' }ll'na :ljlplil':t\"I·1. () mulitor apolltar:l :t lpi
militai' 1111 1I1',1in:ll'ia (1"" incrimina () fado, I' 1"l'I';'t II pri-
moiro a nnittir 1"11'1'1:1'1',

Em ,'I'lrtli,h pudl'r; o fallur 0, unl ro voga", (I" l'OIl:""·

lho,

:1

,III «uu 1\ "'I':L

111'10 ('0111111:111-

"111 11111 1,,,11111

11,10 111',,1,. 1'1'

'li t 1':1 I'



1

Art. -ii);L).\ entencn ,1. íinitiv» ~Wl':'t ~('lllpI'C funda-
mcntndn, PK('l'ipta nos autos pdo auditor, assiglllula pOI'
todos Os jllizllH; P, ~(' for l'ollll('llltwtoria, l'll'I'A 11' ,lia insl'-
riao () texto da lei.

S unico. 1':1ll l'a:-os e '(r:wl'llill:tl'ios I' l'il'l'lllll~(:l1ll'ias (':'I-

JlI'ei:tI'S, PO<ll'l':í, o l'nl\i"l,llto nu scnt 'I\(jlt, n-conunond.ir 41

réu :l real clemencia ,lo podl I' 1II11.l mulor.
Art. -ifd." _\ «nt '11'::1 S\'I':\ lida 1'l'10 H('I'l'\\tario vm : u-

Ilil'lIt'ia puhli 'a. O accusnrlo I' lnr:'t PI'\'~Cl\t\' :í leitura I' nu
svguilla pl'to 11ll'HIllO lié('l't'tal'io llu: Sl'I':l 11" 'lal'lulo (1'1(1 IH') II'
r 'cnl'l'I'1' pal'a II instancin HllPI'l'iol', ou <tlle () 11l'1)('I' SO ,',It'

"\'1' l'l'lIwltill pHl':\ () sll}lI'\'III) eunsellto dI jll til:a militar
si' O ('aSO ror (1(· 1'1' .urso ubritrutnrio.

~ unicu. Kt' o :lI'CH :Ido, JlII!' qllalqlll r motivo, li: Il I' ti·
ver [ln' '1'IIt(' lia :I\ltlil li ,ia pal'a ouvir a 8\'II"I'IH'a, SI'I'.J1I!\·lt:l
intinuula na pl-i.·; o. com :I .lo 'lal':II;:lo all!('I'i()I'IIII'I!tI' llh: I
cion:ula, lavl'ltllllo·,' 1\", tI' ea'-o ('l'l'till ••o da illtilllll(\~ II•

•\I't. .~~);)." \H SI'l1t"I\)1 tio tl'ilH1lI:I' lIIilitm' 1\('l'I;~·
l'al'i\.o l'cl',lillo, pal'a o \',1.1110, llOS '':\"0 [ln visto. 11:1 1.'1,
t)H iu'-'tl'lIl11l'l\to (lo "l'illlt 1 ou 1!'t"l'lllill:l!'; ,) 'l"' .jltlll r· ~
1ituil1o a SI'U,' dollo , a. illl "(11110\I, ohjt'l'to .. q'I'I' ltL'1Ili
ao :10. 'l'illlil1o,llti, e ii 'III" ti 'e 1'\ III \'ill'!1l a juiZoo p'\I'l
prova (la a 'CII ':1\:10.

Da \ot d, \ldlellcl,\

.\ I't. -1~)(j." 1 . tllll .. \) 1[11

jUlg:lllll'llto fIro::; ·-lt.1 11111:1ul'!
('I' 'tado, e t'1Ii al'Ío '''uitlll Ú ílllli"III'ia II jcrll ,\:1 r I)
}'I'(, i.lcnl " allllitol' t' 11'11111') 01' ,ln 1111,tIti " III 1011 t. r.
tooh 1"'1\.\ III' IIlllli,1.1I1 :

1." () \lia) 111\ z. .. :l.lIl1U ' II 1}lI' I't'lIl1ill ti lI'ibulIIIl ' ) i1n
1':ll'll '1l1í i

:.!.U (I 11011\1'

lIIai, ill<lil':lI:o'
tit!:uk'

"Ol"'Il' )1111
li ,," ,\1'1. P 11"1

.'I'llIIl' ,I
l.

o. .iIIi7..
" 111)1111'

r 'q II !'iUl II

,'li li. •11 l'
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(lo nc '11:1<1 , I a dl'l'i"lO .10 eou <'lho· 'ou!" e ...tes, OH .0-
1/1'1' (l'l:ll'S(!UI'1' outro incid nt ;

7.tI • \ [luhlicidml· da nudic n 'ia ou H df'C'lal'<l), o da re-
ohll:: o elo CO!l (·1110para qUI' Iii. se "'('1' ta'

'." A 'OIH'll1~U u (1 finitiva elo promotor de ju: ti~a I'

(lo .lcot't 11.01' do aCl'II. :1110 ;
!1.1I .\ h-itura (ln nten n em nudiencia puhlica COIll a

,lt' lar:u: ..o ao }'t' II, ' tiv 'r pl'(' ente. (I, qUI' }ll',de recor-
I' J' pat'a a in t, nein upcrior (h litro rI.' tr. dia s.

('Al'lTl LU V

Dos recurso
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1.' ~"I'i.'

mnnrlo, }l0l' Illllli(Lalll' aI' s('ut .nçu, 1II11H'H p{)(l\' r -sultur-
Ih\' '11lg'III\'nlll ou :lgg'I'H\':I\:'o (la l)\'lla,

•\ 1'1. .J.Ii;I." () 1'I'('III'SO ({\H' for interposto por alg'lIlll (III"
eo-rl'IIH {'OIHI"lllH'lIlwi 11l\o a)ll'oy,'ita ao;; llIaiH ('O·1'("I1H,

AI't. -1(;-1," () 1'\'('III'SO HI'r:\' iuIl'l'poHto (l,'nlro (lo pra""
(II' t n-s (lim" o qual ('Olll('(;a n voutur-so (l\':4d,' o prin.-ipi«
do (lia fH'g'lIin!\' .'t([tt\'ll\' «m (l'H' a Hl'ntl'Il\;a for intimnd.r.
§ unico. () }l1'H,;O (Pi\' d"Y:I finulisn r u'uru dia snutiíi-

(,.ulo OH f\·I'i'1l1o, H"1111('11t\· :lI' (,o11lpldn\'lÍ, tIO;; tr-rnu» jurli-
l'iH(':-I, no prillll'il'll (lia util ([II\' H(' 111(' H\'g'lIir,

Art. .t(j;),1I .\ int,'r)lo,.;i(:~o (lo n'('UI'SO }I\'lo at'('lIl"il\lo ('(lll'

:-;il'it\' 11:1 silllpl\'s (l\'l'Inl';t<;:'o, )lo\' I'lh' fvita, d" ([ti\' <ilh'!'
l'I'('U\'I'I'I' para () tribunal Hllpt'I'itll', :l1I('g'H1\tlo ,I' nssim 11,,·
cuuvir-r, os fUIl(lmllt'lllos (lo ~('II 1"'('III't'O,* uuie». Esta d,'('I'II':I\' o JII',d\, ",'1' f,'it:l 1(0 I'\'('l','t:tri"
(lo ,'nlll'i\'I1.o 011 :I" ('hl'f" (lo \,l'dalll'I",'illlt'lllo militar !ln.!"
o ('ol1(I('1I\u:l(10 psti\',,1' 1)1,,'''0, :0 prinu-ir« caso 1'1':'1 I' , ri
]lta uos ali lo", \' 110 s"g'ulldo s\'I',1 tOIl1.lIla lll'lo ('111'1',·(111
"stHIH'II'('illl\,lIlo, ]I'H' t"I'1II0 \'111 ,,'parado, \' 1'\'1I1\'tlidn .,Ili·
t'iIlS:tlll\'llt\' ao !"1'('I'pt;t1'io do ('\111"\,11.0, pal'H t"'I' jlllltH .111

}lI'O(','HSn,

.\ 1'1. ,4mi," () I"'('III'~" intl'l')lI',lll 1'1'10 lllilli:;It'rio }I"I,li,')
011 1',,10 ,11't"'Il!"ol' do a('('usado f;el':'t tlllllado ]l0r t('I'II1t1 11(1
allllls, ,. t!\""'I';'1 d"l'Jal'al' '111:10'. IIS. I'IIS 1'111\1111111"11(" ,

(' \1'1'ITL() VI

Do processo ante o supremo COIl elho de juatiç militar

:-;1-:< l;,\()

11011lotos nn~ r1oro I, cll8CU .. iio

.\ 1'1, ,Ir,·(." () I I '1'1 ' I IJ)", '0(" 1111I 011', "III '1111 I' 111 "

111111 1'\'('111' O, "1'1 II r"UII·tti'\o d, ofli,'io, Ih'lo 1'1'1' itI1'1I1'
<lo ('\lIl~",lh() (1\ gll"I'I'a, ("'1'('1 Iri" (III 111'1" UIO ,>(lJl (,111)
dI' jll~1i(;n militai'; 1""0 !J11I filHh " pl'i! () 111:11,,>;1110li" III'
ligo IIi 1."

$i IIl1i('o, () 1'1'1)("'''' II d('", ('OUlll' a ('('!'tid, o d· 11\1' ,

I', 1111', II foi illlilllu<la 110 1"'OIIlOlol' " ao :t"('1I .l<ln ti ·('111

1:;111110081' H • II' «II" 1I':tqllt'I~, tl'ihl1l11l1 1',',\1. \'011 li(lIil' ,1,
f"IlIS'lI' I' '1"1', !li o II ('ou 1111Iilld" II,.. SI'I'Il <1adll 11111,I
I'l'n '111' Iltli(,jo :1111 'III,',
.\rl. I(j~," •"'1 ali IIl1i('IIII1(,1l11 1I\ll11itlitl"

1'\', o~ :I<h ""I,do I '''HluIPul,' IllIhilitlldo!i ,
lit;Il'I' do I' "I','illl " (la 1I1'Illlldll '1Ilal'llI\'!'

, " ,
\,0 to I' 1111;11':II 111111(:11',



,\1'1. W!l," () sl','rdado li., 11111'1'1110cousc-lho ,I" jllsti(;a
militai', !,)I70 '[111' 1'1'(°1J, I' o }tro('\" o, 1'~"I'!°\'('r:i 11\011" o
tl'I'mo da (°1111':1,111, e «m ° t"'lIi,la ,lar:1 vista ali prollloto)'
d,o jllstic'a por qunruuta I' lIit., hlll';ts,

\1°1, liO,o () )11°'111111101',",':lIl1iIlItU<!O o 1'1°0"" so, (' ,°1',0.
\'1'1':1 n'c,lh' o l'I"jlll'I'illlt'lItO: '111,0 julgar ('OIl\'IOlli,'lltlos "
«nl' d \' '!'IOlll S~I' .ljll'Ll'iado nnu- ,lo julgnuu-nto da (Oilll:-;l
1'01' influir 'III lia un ju ta ,11°l'i nu. .'t, 11.11 t ivnr ,lili~"II.
,oias 1111" I'tI[lI\'IO'Olo, J)!)d 'I':i all"~:Il' tll,lo o «III' julgar ('011-

VI'IIil'1I1 • ii 'III da iiupnrvial admini 11';11'." <I: jll-.ti,:no "
em "fruida 1'01'lÍ o ri. to ,llItlulo' I'lIltl,j(o:\lluo
.\I'L li I,U Em ,l''''lIilll''lItll, I) lO(OI'\;tal'io d/mi vi ta dll

prll" o 1'01' 01111',1 1[lllll"'lItll' .,ito !tllra ao d ,fIOU '111' ,lo
:1l'1'1l ad" o qual 1111(1\di ' '1"'\"'1' 111/ :mto, O' l't"IIII'I'j.

'III" tiver 1'111' °Oll\ l ui ntr o :1II ,,,,ôl I' '1IIa,' '111"1' l° r ;

nullidad II t ntnr " ruupliar 110

do r cur no l' tirar n :l}lOlItallll'l1to 'PII' Ih"
II no, plllldo tumln-m I) ui 10-,

) "'1'0'1 lI'i'l
, lO

D



l~IO OUVEM DO EXERCITO .',' 1

policia da :IIHli"1Wi:t, c1il'ig-il' aB (li ('II '11'''. pl'I'! II( I I1do III.'
11'" ta 1I11ali,11111,'tudns a" at!l·ihllil.:oo '1110' 110 al'!i~" -tt
(' 40~1." r o 'olll'"di,l:l" ao, PI·".·id"IIlt- l'OI! r-lho tl
" 11I'1'I':l,

Art, 47.',° Li-Ia " appl'o' alIa a ada ,Ia , 111111'10"

(l,'nt~, o 1'1',,~i(\toI1(" pl'l)(, ,tll'!':'l ao ,III'I"jo do. juiz« '1110 ,1.,·
VI'1l\ intervir 110 julgmuento d., to(l,· " pl'!Wl! o, II.,\, 'lido
SI'llIfll'I' tomar park 11\,1\', :t1"llI (lo 1'1'(', i,1 '11(, l' d .. juiz
lo.ra<lo. tl'l', jllizl'!'\ militures, ~,'II,lo " .. rlo'ad .. d(' lllu,lo 'III"
110)'1IH'O('('i'i';O~ dos l't'm; p -rtvu '('III..: no ex -rcito int. J'\ r-nh I

UIll vog-al <Ia 1ll'lIlarlu, I' nos (lo. rúu 'I"" f:tzl'1I1 pal'll d', ta
fuu« .ioncm, sompr quI' "('.ia (lo iVI'I, doi ",'III'I'II( ,la
.II'1ll11,la.

~ uuiv« •• '0 ('ai'iO (lo ~ I.') do :lI'ligll ID.l.°, interv ir.
110 jlll":llIlI'lIl" lodo o~ .lIIIZ" '111(' 1110 o' tÍ\ orem impedi-
,lofl, incluindo !' :14ljlllllo do juiz 1'0,1/1101'.

AI·1. 47\1." .\ di cuss: o da 1'1111 a PI'I'I' ,dl'l,:'1 III1l rolntu-
rio, v rhal 011 I' cripto, f'I'ito )H.lo 1"1'1.'(01' 1111 '111111 fi r.l
1'11111I' adid~o e ('1:1I"'z:I o f:l<'lll oh,' , '1"(' ,,'I' 011 II • "u

a l'il'('IIII1"trllll'ill (lI'ÍtH'ip/l" 1(11<' o II ·ompnllh.l
1':1111 illdil'alldo.1 lei vinll"la,,, '1111' i(o 'III' t~II'1I1ll ul,
IIl1'ttil1o :i dl,('i i'\ .. do ('011 1,11.0 d gll , '1'1'. I a ,,'Ilto t1,:n do

,'II flllld 11I1,'lIto • I' I, 'III I im in
flllldall14'lIt I

,I, I'i "1(11" ItII 11\ , n I' -



l' t,,'JIl IJIn', al-
'I',i ouvido 1'111 tu lu II (lU' .II -

!'.I ·~O III

D con~ r.nela o cons lho. Ojul memo d
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4,° ~I'l'('m as l'\'l'postaK aOK quesitus contrurlicturiu« OH
inconcilinvvis ;

:),0 .\ l'rderi';iio ,1(· algoulll:t formnlidud« dd\'l'lllilla.la
na Ipi com pella ,1l' nullidude ;

Ii," A PI'pt ·ri<:ii.o dp algum ado '1110. !il:ia substanciul
para a bua :t<1111inii'\tl,;t(,rlO da justit,':I, ti" 1110<10CJUI' influa
ou 1)()1't':Linfluir 110 1''':1111 ' 01l <l\'('isho (h cuus.i ;

7," .\ I'I'1'H(la «IlHlih('a(::w ,lo I'rill)(O \'111 l'I·lal;llo :ln fado
julg:ulo pruvado ;

H," A i:tlta (1(, applil';H;:to nu urrada <rI':I(lll:II;:~O (Ia l' 'lia
decrt-tnrla na lei;

\1,0 .\ :H'loUStl(':~o :-;ohr(' fa ·tos lI:lO uucturisudos 111'10dl's-
p:lt'ho do ('olllllllllHlantl' da divi: no, sulv» (I cnso d o en'lU
t'I'iJ1l\'S ('0l111I'.·OH,

Art. .j!I:?," () l'iU)lI'('1l1O cous.-lhu <1 r- justi"a militar jul rn
(lt-iiniti\':lllll'l1t(O Kohl'\o tPl'l110H ' Iormulidndes do PI'OI"''''''I.' Ol

(l\le (lt'('i<lil' :L ximilhaut« n'sp(lito n:'o pod I'1';'1 1I0\'al11t'nÍl'
l'i('1' po::do 1'11\ duvida 110 mesmo 111'0(0\'" II,

Art. ..W:l," (~u:llldo a nullidml o ('.'i:-;til' 1111"\'l1t,'III'a por
nlglllll dos fund.nuvutos ill(li(':lI!o n« 11." 7," I' . ." du ar-
tigoo Wl,", o t rihuuul j11lg:lroí uuicnuu-utc ,I 1111l1id:l.J,' (III
f.;\'lIt"I\I::I, (' IIl:1n!o-lI!lo :I d"I'is: o .10 f:lI'to julcrH,lo JlI'(I\'ado
l' ·In ('11111;('1110) ,1" g11t'I'I':lo 1I1:111(lal';'1'1'11' I:ia profl'l'i,ln 111\ II
1'11J1tf'I1f;a 111'1' Olltl'O 1'011" .. 1110,* 1,° ~l' a !<I'gollllfla "l'lIklll:a fo)' igllal :i )irilll(·im. o )' '"
°lll'~O l' obl'iga!orill 1'0 c'm ('OJltirllla ': ti 1\0 "1"'('1110 c'c1I1-

1i!'1]." (le jllsti('a militar, I1hll l':lt'~ad 1'1\1 .i"l"':lclll,* :!.o • 'o ('aso ,lo 1':1I'aorl'apllO :11 ftoriol'o (I 11PI'I'11II 1 1 .. 11"

1;1'1110jlllgo:Il':'! ,ldil1iti\ a11ll'l1!c' li (':111 a 1'111 I' l'o pll1l:1 11-
;/"'1)(1" a ,ll'vicla :Ipl'li";I(';'o (11' c1il'l'ilo :10 f;l<'l" jlll"II.JO,

Art. !!ll.° TlHla :t 'pI" tO(' I' iII ·i.JI 111 I' 1It111('io II.

<til" I' II \':l1IIal"'11I .111"'1111,' :I (Ii ('11 ." "II 1'lIia 1', "ltH, (I

lia Jll'il11l'il'a iII talll'ia I ia fll Ilfl:t 1111 11111 do 1":1'111' c' intel'-
1''' til. ~."~'I~Ia, illl.'1) ln 'li ,. I"P 'IH' IIII( 1'01'1'111 pi" \'i:l
oU PI"',111(111":1II' : I) Jlrllf:III1I'I1!O ,Ia P,tll " I 1'1" t ,'atnda c

t!1'('idilln' IH'I" jlliz" alll' da 'Itl\) 1 " IH'itlf'il'.t1,
Art. W;l," 'lolla (1"" tIl' (c1"l'i,h'1I1 II! ln Il1aiol'i,1

(11' \'o!o ,1"s \',wal'~ }lI'l' "111 o , () IH" ill"JlI, tl'lll 1110
ll11il'HIlH 1111' 110 ('a o Itl 1'11111111 ...

,\rI. ,t!l(j," () 11I'I'"id, 1111' t011I:1I':I" ot"
"('Ill'ill"'"too .(), l' lator tol11I1I':i l10t ,lo I'rilH'il"
1l\('11~1~ do .1111:1.1 VIIII·(·.J"I"'. <til) P' 1\'111 11:1.1 I'-Ih,
11l,ul!h ':1'.''''>. '111" 1'1111',111, 1'1'111 11(' • t1'i. ,

\1'1, 4!ti.o \·Oltllllc!O II .111,:1.' 10 tl'ill\llllll ,
• lo }l1I1J!i,· I, II 1'1.111(1)1'l'"bli(·:tl':t II (I. .j lo " fJ



OHDE~I

.lallll'ntus, .1I'clnraJlf1" s' 1."U\'I' jlli:t.I'!' \'I'IlI'i,l,,~, 'JtHl'" ,
1'''1' (1'1' motivos.

Art, .~!I ,0 .\u rvl.uor incumh lavrar o m'.'OI'<1:to, qUI'
. er:'1 s"llIlll'" fundum 'lll:t<1o, escript« nos :1II(0 (' assign:ulo
por 1,11, " sPg'llirlulII '1111' li ,lo outro- juiz,' .tU" intervi ,_
1'('111 !lo julg.unonto.

Art , -t!)!I,U () I' 'Iatol' 1",,1(,r:i ,II i ar ,lt lavrar logo o
:1""(11,,1 0,, dev '11,10, pOI',"I~1 al'l" cnt: 1:0 na 1'1~~IH,il'a ,,('::\-
,:W . "gllllltl', }lal'a . ,'I' a ','I"ll:[(I" (. p"blll';1I1o, , " te ('aso,
a ,I, .j 'o 'I',l tomudu (101' 1"1111,." 11<;, P lo rvl.uor, u'um
livro }I:ll'a e ,jilll ,le tiuad». rubricado ern l':\lla folha
1",10 }II'" i.lento.

.' I, n A no! t da lemhrnnça 1'11 II i '1111,1:1 }l"l' t'H!r1 o



=

.\1'1. :)tt~l." •Ta,; t'aUi:\a:; (Pll' t-Iho .iul~;\(l:t~ 11\'10 'lIjll'\'1ll11
eDIL'l.1I1() di' .iu:-;ti,:a militar l'I11 }Il'illl\'il'il l' ultima in. t.uu-iu,
SI'I'~'O ()bs(,l'\';\(h~ ns 1'('~l'a:-; (·:-;talwll'('j(!as I\OS ('apitulo 11.

III I' 1\' '!'l':-\tu titulo, (ll'~"ll1IH'l1h:lll(lo II .illill l'I !:tto\' a
f'1I11\,(;tH'S ,le nurlitor,

.\I't. :)U!;," Dos a("'I)l'd,'OH (lo SIIPI'\'1II0 ('011 '1,11111,1., .iII
ti(;a militur lllli(':lllll'nLc ,'ab\· 1','('111'. n :

I," 1)(· (h·t"!al'i!(;:,o. por OI'SI'III'itlad' ou <lllloigllidlt<1p ~
:!.o DI' 1'\'\ istu, 1l0H (':lsof'! lll('Ilt'ioll:tllo,; 1\0 :lrt igo :t.W.'

C.\I·lTt LO VII

Do julgamenlo das causas extinctivas da accusaçao

"\I't. ~)(l7.') ,\ :11111\i liil " II p"I'doo I'pal ,1"\('111 1'1' lIpl'li-
('Iulos s"g'II11do o, lel'll1OS \. 'PI'" SO, 110 )'t' pccti ) ,I, '1"'-
to, (' l'Ollqll'('h 'lll!i'l1l Oi-; ('I'il111'S ('011111','0',

.vrt. r)o~," ~Il (,it,I1If!1I ,I' alglllll illl'i(l, ntv ('IHII"III'i, o
;'11"'1'1':1 d,l apl'li"H': II da al\tl1i, t ia (III ,lo !"'I'do o reul , ,1'1':'1
jlllg:ujo I' ·10 Il'illllll:tI '111\' 1'111' ('Olllllt't"lItl' l'al'.1 II ,11'1'11-
('aI',

\1'1. ~)()!I,1I \ Hpp!i(·al, II da :1l111\isli:~ 011 ,lo I' '1',1" cul
1'1';'1 1'\ ljlll'I'i'!1 1'1,10 PI'11IllO(OI' ,II' ju til'a. 011 IlI'lu 1'1"11. ,1,
. 'lido 1;1'1111'1'1' itnr o ,h-I'!'I'to I{II" " 1'111\"I·dPII. 'jlll''l'adn
ollicill:-;:\llll'lll" 1".10 tl'illllllal.

.\I't. ~dO," \ 1111\11 i tia ou o 1"'I'd'l) J'I,d '1"1 .i"l ": ,I"
pOl' "0111;11'\111' :'1 ('1111':1 1'(,111 Il'ibl1l1:\! "11\ '1111' )11'1111"1' t) 1'1'''"
t'l', , U,

\1" 1\" t' I\'

HIll III jr't illlt;C'
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~ unic«, .~" 1° cuusn .tinctiva da ;!t(,U"';!I'~'I' o fado
.11' 11'1' "illo " avcus.ulo punido di ('il'lilJ:ll'ln. nt .. pl'lo crime
Ilu,> "I' lh.o nttrihue.

t' \PITl'LO VIII

Do j llgamonto da identidade do condemnado

•\ rt. " haja

1'l'IIIH

(' \1 II '1.1 la'

D
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'1' I 'IT LO Jl

Do processo em tempo de guerra

e.\l'l'ITLO I

Do processo ante os conselhos de guerra nos exercites em opera-
çoes, nas divisões terrítoríucs em estado de guerra, nas divisõe
ou forças operando isoladamente

Art. ~)1~,o ;\s ,lil'lposi,:ol':4 ('l"italH'll"l'i,lni"i 110 "óll'itulos nn-
lt'ri,,1'\''; para II 1'1'Il('I'StiO ('111 tl'l1IpO di' ]la", s('r;~nObSI'l'\',I-
(la" ]lelos tribunn-s militares em tl'llll'lI dI' g'1II' l'l'a, salvns
ii,; IllOdiril'il 'I)I dl,t('I'lllillcllla,; nos ClI,tigo,; I'gllillh",

Art. f) I \1," lOS t':lSO~ 1"'I'vistos HOS artigos ;1:1~),(II' :l:lIi,",
"l' as :tIldlll'i, ad,,:-; jlldic'icu'ia' civis II; II I,,,ti, "!'I'm )I!'I'" 1\-

Íl's lias Illc'Clliclad,'s, IIH agl'lltl'ti di' l'0li,'iajllllil'iaria militar
POCll'lll r-nt rar -m C'atia dO:4 particular,'" I' «m (l11al!J1I 'I' 1'.-
tahclecinu nto I'lIhlil'O, indl'pt'llIll'll!t'IlIl'lItl' 11,\ a si tl'lI\'W
Il'aqlll'lla:s alll'torid:lIll'S,
Ad, f):!().') A IIl'dl'llI )Iam a !Cll'IllilC';o da 1'111p:l I parll

a a('('lI :1I':lO I'l'lt dada IH'lo ('Ollll1latlllalltl' I m dll 1'1' do
(, '('reitll) p ,lo ('OlllIlHlllll;11I1' ela elh i : ,) 011 1'1'10 lIa fOl'l'11
(III 01'1''':11;111', I'gllllllo II ('(Jllsl'lIltl dI' glll'l'l'a '(III' 1'01' ('0111'
11('t '111\' para II jttluallwllto elo accu ado,

\, ".) J"'" , 1• r., ,)w, II" 1'1'll1ll' gra\'I', (, III'('ICI 111l'I\II' 1111
tl'ilil,'all, 1'l'l'iollag'I'I11, ('obCll'tlia, illl;lIhol'Ilill:1I':VI, l'I "oltn
dil:: o, l'I,III,lli LO, :111'11' I' dl','asl" ',LII, '\111 (!lIt' s,:jll 111'\'"

rio para a 11l:llllllel1'::t1l da (li l'iplil1:l I' ,'gltl'all(',1 dI> I 'r"
I'il" 11111}ll'lll1Jl'tl> ',' l'lllplal' ('a tigo, 11 alll'tl>l'id.ld, Itlilit/ll'
1(11." fn!' l'llltll'l'tl'llt' potll'I';i o rtl 1'11;1I' '1"1'" Ilt'liIHl"1111t'
1'.Iam 11111111dlllt:tl1\"1l1l' IIhml'tlido II tllll jlll":Ul1l'lItll ,,'I'"

hal- 1111111lari" ,mt" o I'" ')II'c,ti, II Coll "lIl1l ;1, "11 i"rH ill "
I' 'lld"llb'lll('11I1 cio I'I'IH'I' () pn'p:tt',llnl'io I' 11I1",II,'i,l, llO
1';)l'itulo I t' II ,1'(\,,1(' titlllo,

, lU', t \ 'I ' 1 ' , 1110~, 'I (. fi ,I Ol'! LIli ]1111'11 I' ('011 tllllll' II 1'011 I
I'rvir:i d" h'l .. ao 1'1'111'(' o, I' di" ,'1'1'1 l'flntL'l' tndo 1(1111110

ti"H I' tall! 11'1il[o 110 :Il,tig'" :\' ,U plll'a I) uI'! I .III m'Á'1I 11(' !l,

_. :.!.'i .\ nota ,la ('ulpa !'I'11 ('lItl" '11,' II (' ti 111('11"11110
,illtl' t' 'IlIat!''' !tora, Ih'llIllll'lllI • IlllII ti I ,II ir. !luln pllrll
11 1"'lIlli. o do ('ljll ,,1110,

n', tl' (·Hl'ittllt~.
A rt, ;,~~;! . 'os II'illl(' 1'1' \'1 III 11 !~I,
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10, .0 .' lO!!.o ti'., I' '()di(ro, '1"'11':1 ,1.· ha
;1~'('lIsalol'i() .. l'al'l""'1' ,II' 11111,'011 , lho ,1(, inv l'

tl'aol'llillal'iallll'lltt' 1111111";( lo, 'lll "ollfol'llIid;lIl.
1111'1110, •

""Illpl'~' 'ltI('
011 mal un-

tIa

l'OIl-

cun-

"

1'111 I. II
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guerra e pontos fortific.ulos, sitiado«, investidos OH blo-
queados, com :1:; seguintes )llodin(·nç·vP!'.

Art, ;,:.?D.o ~\ ordem para i:H' formar o pl'O('('':::;o e instau-
rar a uccusação será da<la pelo g"o\"l'rna<lor OH comrnan-
dante militar !la pra~1\ ou ponto fOl"tiii('ado.

Art, ;):30.° Ao gov\>rnado]" OH couuunurl.mto militar per-
tenccm todas as atiriLui\,õPs qll\' no capitulo anterior H/to
conferidas ao eommnndante cm ('ht'f\' de) exercito.

CAI'ITULO III

Do processo ante os conselhos de guerra
organisados em circumstancias extraordinarias

ArL 031.° A ordem <lo Pl'Ol'l'K)o;Oem tl'lllpO <1\. paz S('l'll
adoptada igunlm .ntc pplm, (,0]),;('1110" dI' g"ll\'lTil orgnnisa-
dos cm cirt-umst.mcias ext ruorrlinarins, com as ,;pg"lliIlÜ'';
a!t('raçl)l'H.
§ 1.° C'onetitaidoa os eOI'pDK d\' delivto. () g\'Il\'l"al C01ll-

mandante <la <livi::;iJ:o mandar;[ I'))tl"('gar 01' autos 110andi-
tOI' do conselho <le glll'l'l"a qllP funcci.nuu- hauitllallllPllt.
lia sédc da divisão, quP OHremetter.l ,'('glli(I;)Il\('llt<' ao !"l'K-
pectivo promotor lk justiça, pam O~ fins d('Kig"nado::; nos
artigos :17n.o \' :l7-Lo <lo proseuto ('odigo, o bom »ssim
para informar 'lH SI' <kYer;í. 1'('1'fl'ita sC'panu;fin de pl"O('(',",()
e em qllP termos. Nem () 1t1l<1itor llern II pl'OlllOtOI")oll('rrw
l'l'tl'l' cada pl'uc\'i:iI:'O por mais (1\' yintc e <luatro hOl'a!"i.
§ 2 o Ao gen(·ral COllllllluHlantL· da. diviKlio, ah-m das

I1ttriLlli~õl'::; eonf0ridas 1)(']OS artigo:; :l7r).o e :l7U.') d\'ste ('()_
digo, ('umpptil":t ° mandar pl'ocl'lll'r ;Í KI']>ara(:;io d(' qual-
<lUt'l' prOC\'8HO, (luando a~silll o julgar cOJ1\'\'ni<'lIt\', di tl'i-
lHlindo-o 1)(»08 cOIlKrlhot! <1(' gUl'rra <Ia di,i::;:lo.

~ 3.° As IIttribui(;(Je::; eQnfcri<laH p ,lo H pllnlgl':tphos all-
tpl'iOl"(.'H ao g('neml ('l)mlllllJHllllltc (la clivi,,;.o Sl'l"ho 1', ('rl'i-
da::; pelo lllinistl'l) da gll('lTa, 110 ('Ilso }ll'('visto pl')() ar-
tigo H77. °* 4.° Hpllll'ttido o pl'O('(','so colll a Ol'(!1'1Il para K\' ini"ltall-
l'ar a a(,cllHa~:i() ao )1l'O1ll0ti II' (11' jll>-lti(,'a, fOI'lIIl1la!':'! ('8ft. II
aeto de aeclli.;a~·n:o, llO' Ü'J"lllOS do nl"tigo :18H.O, e no pl':t>;O
ilUprorogavl'l (lo vinte o quatro ])(lI'HS.

~ ô.n Dl'lltl'O elo ]llU:-;U1O }ll'HHO SI' (larlt ('IIIll)H'illll'II!O :10

disposto )lO al'tigo :1\):1,°, (' l'm (lllal'\'llta e oito hora~ ao
<liHpol:ito no artigo ;ID7.(), JI1'io !"il'llrlo p\'I'lllittida com (JlHIl-
(ille!' (·"tado do ]>1"(1('\'1'1.o H e·-rH'<li~·o dI' rlq)l·t.:ca<1:t., ou
::;<:ja para il)([llil"i~'.:o tI(, t<,,;tl'llIllllh:lf< <III pal'a ({lJal([\I('r di-
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ligencia ... _.os c;t"os em quI' a ae('llsa(;iio ou a c1d'e~a ha-
jam roquorido o dcpuimeuto dl' alguma tl'·;jl·llllmJllt mora-
dora f(;l'il da comurcn. mas dr-ntro (lo continente do reino,
I) uuditur providcnciarú clC'~dl' logu ÚCl'l'C'a (la compurcncia
(la t(·~tI·lllllllha no dia e hora a (1118o conselho Sl' reunir.
A tr-stemunhu terú direito aos abonos auctorisndos pela
Il'gi la<;[;,o vigente,

S li.° S· (JS réus nomenrom vários <ll'i'l'IH,ores, n;:o po-
ae1';.o ser nrlmittidus 110 tribunal mais (1(' dois, que serão
I)S primeiros qlll' juntarem jlJ'ol·llra<;i'1.o; porém, se todos
ellos H' apresentarom ao mesmo t<'llIPO, e os defensores
ni'to accordn rr-m entr« si 0::< dois a cargo dos qultos devem
ficar as (ll'fe~as, ser:w pn·f\'l'irlos dI' cn tre ullcs O!; aelvoga-
(101' <I1H' furem o mail; :mtigo c o mais moderno no fôro.
Os defpllS()rCH a ..sim ruhuittidos pocl(,l'fio, conjunctam mte
com () dpfcnsor officioso do trihunnl, defender todos os co-
réus, cmhora as suas 1'I'O('1Il'H<;i)CH digam respeito a deter-
minados (lpliJ1(llll'I\(PK; porém, qnando a isso se nào }l1'l'S-
tem, fi('1m\' a. dcfcza <loK l' '·u:,; (P1P llfio tenham ('oJ1:,;titui<lo
ad\'og:vlo fi. C:1I'go elo cll·ft>!lso!· offi('imi<) (10 tl'ilHlIlal, nOH
termo.,; elo artigo :3\1;LO,H,O (;.'" <l'CRt(· co<1igo,

~ i.O Findo o pra;;o c1l' (lIUU'('llt:\ 0 oito hOJ'aH :t que ~e
l'cferl' o ~ ;),", () auditor m:mdlll'1í. (,lltr"gm' () pl'()('PStiO ao
pl'C'sirl'!l(e do eOl1selho (I" glwlTa, a filll de <JIW 1'11(· clpsi-
1;11<.:o (lia • hOl'a a quo dp\'(' ('ol11<'(:ar a <liHt'lI 'H:W (I juJ"'a-
llJellto ela CHll~a: (jll<' HPní. (l('lltro (le tI'ps dias,* ( ,0 .\ :1I11lli;; ':w ctl' JlO\'jIS te, (r.'mlll1hHó; JlO ado (la :lU-
diclll'ia <1(' jlllga1lll'!ltO. a Ijllt' fil' ]'<·fel·('1ll os artig'o:,; -I-:!l.o
I .+;!;,?". ú p".] di lj()l' ('''lwc'dj(la !lI) l'I1HO <1\'llas :le adla-
1'l.!ll1 l'l'e:<el1 (':'<, 11[;0 poül'udo :1(111(']](' ado seI' ndiado por
Illotivo algulll.

~ \),0 O. (!lIPsitos a que SI' ],l'fp1'o o :ll'tigo -l24,o }1()dC'-
l';to :;'1' ]J,lo auditor 11pr('.,e11tallo' cm :ludil'11Cia, cFnjptO>i,
lithol;r:l[lIt:1dp' I Il imjln·I'f.;(J';, ~('JJ1 l'l'l:illizo do <liHjlOStO 110

arti"o -1-;\8,", II('pois 11p li<1o' c'm allrlipllei:l. OB (l"l'14ito,
ac1djl'jolHlI'K l'()lh'r" <I igllnllll<'lltp '1'1' tljJJ'l·.'I·lItados JH'lo mi-
ni:;(·rio Pllllli('o I' r!(.fl'IlSIIJ' (lo al'('IHiIUlo 11:114ll1l'sllta::l eOIl-
,li~õ,·~.

~ 10,0 Se <la S"ll{('II!':t do (' lJlS ,lho (Il' glll'l'J'a 1(11' inter-
pu,to l'l'tli J'SU, o prul'(','t;O ,.('r;l }ll'lo }ll'p>1j(ll'l1(p Ilo CO!õl'plho
l'clIwtti(lo ao . ('('1' ·tal'io d" SlIjll'l>lllO ('IIIlf'olho dI' jllstic:a
lJlilitar JlI) dia illlllli'(liatl) ;\qlll·ll,· (lll (llIl' lindal' o pl'ilHO

1Il:lI'Ca<lo para iJlt('I']lo 'i~'u() do 1lll',JllO l"'l'Un'o, () praso
para (" > I' '('111' II I':Í () d ' (l'l:U'I'IlÜl • ui(n lH1l'1\ " :t <,ontar
da illtillla(;;.IJ lIa ('Il!\'IH'a,
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§ 11.° O ~lIp]'emo conselho dI' jll"ti(,'<l militar deverú
julgm' a «ausu, ° mais tardar, até oito (lia contados da
data da sua al'l'cs\'ntH~·;Io. Dus dl'ci"õc (1\'l;t, tribunal
não haycrú rr-cu rso para nonlnun outro, I]nal<1I1\'r (III\' HC'ja
o fundanu-nto allcga(!o.* 12.0 Para a formaçâ» ( julgnnu-nt» dos IH")('\'I'~()" :t

(lUC se rd'l'l'l° o presente artigo, ~L,)·rW válidos os actos
pl'ati(Oados do noite ou em dias iSantifi('lu!OH.

A rt. 5)32. n • \ SPII tt>n(;a passa cm ju lgado Ioco (1'1(' TIndo
o praso de qunrontn C oito hOI':1s SPIll 1]11 (1'\'11:\ ~C' tenha
recorrido.

CAPJTULO IV

Do processo ante os prebostes militares

ArL f>B;~.oOs pl'('hoHtc8 militar\'::! 1'1'0 ,('a\,1': o, lia' ma-
terias (la sua comp tcncin, a )'Npwrinwnto da!' partes in-
teressadas, ]llll' 01'(1<'111 da auctoridade superior, ou mesmo
ofiieioJ;:lllllollte.

ArL r);~4.o As nudicucias feitas p\'lo'l pr o1>o"t\'; serno
puhlicas.

~ l .? As ]>al't\'8 fJlI('i,'O~IIS \'slamo 1)1·(,,,('I1I\'1; l° podemo
faze!' u suu I'xposi<;ão ou pl'til:ão tanto verbnlnu-nto como
por «scripto.* 2.° () a('('UHltllo SIOI·;t ~<ollll)J'I' 1'I'\'sl'l1le c ouvido vm
tudo o CIm' diKIll'l' H hem da CHIIHa l' d( fl'zn.

S ;1.0 Tunto a parte C}tI\'iXOHlICOIIlO o al' usudo PO(lt'I'af)
jUllbll' dO('ulIllontos c Pl'o(!u~il' hostl'IlIUllhas, (IIll' H orão iu-
quiridn;; Y\'l'hal e sUIl1I1l:ll'i:IIl'l'ntp, )ll'pstnndo jUl'lIllWllto
prl'vio.

Ar!. f)~;).o A sCllt(Oll<;lI \Ol':t d:HIH \' )lUhli('H!ln illlll\1 (lia-
tallllonlp 1'\°10 III'ehoslp, I's(OI'iptn !lOS :tlltos \' fllndnlllcnta.
ela, (o (l'plla lIno lia I'\'CIII'!'(J :dgtllll.

Pn(:o, P!Il lO (lo janl,jl'o de lH!l;). Antonio "'Aul!('do
Cu fel/o }Jmllco. - lAti.r, AII.IIHHto P;1I/1'ntel Pillto = João
AI/fol/io de lh'i,~s(t(' d"x .VI'I)(,.~ ]';')'//';1'1(.

DEumno ,'." 7

~ 'Ilhol'. - A orgallisn<;ito do \'x O!'I'ito ' :l li.'a lto do
qundros da~ sum; c1ifl'l'1''Ilt('~Al'mas p ('Ia,,~' 1'1'0111\ IlIIl
muito eomplt>xo (' clifli('il fJUlo I'P(ltlcr d 'tido ,tlldo to l'l0t!f'-

"no. A diffi('uhl:1I1p {o ngol'a Illlgmcllt:ulll [ll'ln illlpl'pt I'iv I
nl'(,c8~i(lacl\\ do d ver a ol'g:lIIit<a(:ào fi Clltlll' no p.·incipio
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de qlll' O exercito continental cstc]n convenientl'mente dis-
posto para, em qualquer occnsião, coadjuvar as tropas co
Ionincs na defeza e guarda dos nossos dominios ultrama-
rinos,

A indi pensavel demora na olaboração de trabalho de
tanta magnitude nao \ porém, motivo pnl'a que não solici-
t mos hoje a attenção de Vossa Magcstade para um ussum-
pto qu' póde d sd jú ser resolvido com vantagem para
a naçao e para o e.' rcito.

O quadro fixado m 1 " '* para O generalato não 6 de
certo ex ce ivo para a gu rra, mas é talvez d ma iado
im tempo de paz, o como as nossas circumstuncins finsn-
ceil'a r clamam c exigem a maior purcimonin nas despczne
publicas, 1'<',<11.', em prejuízo elo serviço, reduzir- e como
va indicado n artigo 1," do projecto de decreto qne te-
mos a honra de uhm tter tt apreciação de Vussa l\Iages-
tad ,

Da sua npprovaçao J" mltnrú uma economia annunl de
17:712. [>Ou réis, (Iue em tanto importam Ot\ v moimentos
do tr gl'1l rae dI' divisâo (' quatro do origa(la qll se
supprimem.
g al m d'esta importante icouomia, uma outra não m -

nos vnlio a, c d \'cnL aiu(1:l oot 'I' com as disposi('ões do
artigo 2,° do proj 'do, tend 'I\te::; a vital' (111\', para pl'eCll-
ehilllcntc) (lu uma \'acatul'a, B promovam, como tantas vc-
Zl'~ tem 'Ul' '('<li(lo, <1oi;lou mais coronois, fiem que ao me-
1I0S t.: Ilham (hulo a, provas nccctlsuria da l:ôuaaptidiw mi-
litm, })'(,l<t facto, nao sl, :lU 'toril'ado, nlllll cxpreSfo'll111<.'lIte
dckl'tllilla(lo lIa h·i, I'pl,;nltn, IJtH', dCVCllclo hoje h:wpr nove
g('IH'I'IW d divi ..ao e villte (' quatro de hrigada, lia ejfe-
.tivnment trinta' quatro d'e:st)' (1 ()llZ <1'a(1'1('1I<'8!
Etftednnn(lo.' aqu lia l'('{lu('çao, indisp('n~av('l 1:;(1 torna

lixaI' a marll'ira de pI' 11('11('1' () novo (1'11\(11'0,
Para () IIl' ••.,'C) a g neral do (livisao rM.üto lll'nhullut

:\('011 lha a lIlodilh,:t1' o ()tIl' ..e acha lI. tah ·I('d(lo; n:LO ue-
c (II' 1'orl'm, () III ',1110 na prOIllOI'! o a gl'lll'l'al dn brigada
pOI'(!'lt, a!tc'I':ulo o num '1'0 <1(, oflh·ial's d'c·~t:~ ('lasso, {:
indi p 11 11\' I n,-ar l)llVa, r 'gl':lS para qllt' da r '(hH'~ão
n: o Ill'o\'('nha mnior pl'('jlliw a IIlJIa arllla do (PiO a ou-
tm, 'II (livi ;to do \'illl "C'IIl'I':lCH (l'lJl'ig:t(la pro(·lIl'ou·se,
(1'llInto p' Í\ c) llIllnl r a 1'!,lal'ilO (1'1(' deve' (','istir l'lItro o
IIllllll'l'O c\o g '1\ 'I'Hl' c (lo l'Ol'Olll'is clatl ditfcl' 'lItl'S HI'III:1S,
t' tal, I, 111(111. "I'IlP0,' pam ('om}> ll14tll' de igualdHd('s (!'Ie
" lia I p dC'1I1 ~\'it r, I' rI' ll'\'aJ':un· I' 11'1' \·tll':ltUI'11 parI\.

() ('or n i IllHi lnti ro (lo I' 'l'reito, a lim d( atlellUHI' O!'i
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effcitos dc qualquer circumstancia, qm' tcmporarin c: ca-
sunlmento possa dur cau a a mais l'npido acccsso em alguma
das differcntcs armas 011J)Ol'orpo do ,,,tado maior.

A disposiçào <10 artigo 2,° (_.do hn muito rcr-lamadn, ('
na verdade, se é justo (> conveniente permittir q\H' OR otli-
ciaes <10 exercito possam durnnto a pnz '01' lmpl'l'gll(]OR
cn -crviço estranho no do miniatorin da guC1'l'Il, (,01\1tl111to
que sntisfu<;am as provaR l',-igidas para o :\C('('RRO, niío é
rasoavol que tal concessão se (>Hü'nda aI nu elo posto d
coronel. O~ mais altos gl'allS da hier.trchiu militar 11 \' .rn
pertencer ('xelnsivamente áqucll s quI' desernp nham a'
mnis elevadas COllllllÍSSÕCH rlo 8CI'vi<,:0 do xcrcito , mesmo
porclllC raras :-;ão moieOlnmiR>1ÕCf; civis cujo exerci .io se njusta
bem com os })rivilegiOll c regalias inhe]'(.:'1tes 1\0 posto de
gencral.

Os IlrtigoR il,n e 4,,0 L(', 'ln p01' fim unicam nt )' gulnr a
11'UnRiçfiol' por isso, S0m entrar cm mais largas C011, id _
l'nç:õeH, temos a honra de soli('itnl' (1' Vo '!'\IL l\Jnge~t:ld(, a
appl'ovll<;ão elo srgltinte proje ,to (le <!('{'l't'tCl,

Seel'C'taria d'pstaelo dM nego ,j(J' ela gltt'ITIl, ll1 IU de
jHl1('iro (le ] 895,= R1'llI'slo Rodolpho Ilintze Hiúril'O .folio
FI'I'I'I';I'(L PNl1Il'O J';lIf() ('asfcl1li 1JI'(I1II:') = A IIfoll;O ri '.I::,~.
L'nlo CI/sfd/Ii 111'(111('0=- IJuiz AII,'1w;to Pilllwlc! 1';1110
Jo,io A 1IfOllio di' IIj'i,<,w(' dl/8 ","'1>1'8 ],'ll'l'eil'(( ('((1'108 L"ó')
d'AI'i!a =: .iÍl,thlll' Allm'fo de UIIIIJIV,Ç //1'1/1'11/1118,

Att 'lId<'ll<lo ao qnl' me 1'('pre, lltnralll ORlllini"h'os >, t-

(,I'dal'ios (l'c~taclo tinIS clim,)' 'lItPH l'cjlal'ti~,o(\ : h('i IHII' bem
dl'('I'Plar o f'il'gllillfl':

.\rtigo 1.0 () f(t1a<ll'o <lo pstado lllaiol' gl\11t'I'al, fixado 110
decl'('(o ('Oll! fOI'('a cip I('i d' ;lO de o1tt1tbl'o (I.> IH, "L (' I'
dnzido, p:tssHlHl/; :t ~l'I' cOIl:;titlli(lo )lO!' ~:i!'is gPllt'I':t1 <lp
<1ivisfio e }l0l' \'intt' W'Il('I':t('~ dI' III'ig:ul:1.

~ 1.11 Um, vinte g!'Il\'I':tN! <lI' IJl'ig-:l<ln P('l'tt'll 'l'li II \llll ao
('orpo (lo ('stado 1I1IIiol', ('iIH'!) :ís :ll'Il1ll8 (h> ('l\g('llIH'ria I

IlrtilJ)('l'ia, ()]IZ' ;ls 1l1'lll:tH (le l'H\'allnria (' illfHlltPl'ia 'II'

a toela:; as lu'm:l.' (ltI :1'111<,11<1 l'Ol'lHl illdi~1 il1 'tnll\I'llfe SI"
I ' "I I I' ,gllll! o a 11l:IIOl' :til tlg'llJe ac P ( os ('OrOll!!l'; a pl'OIllO\'p)',

~ ~,o .1.1 a jll'Olll()~':I() dllR ('ortlll('ii'i cip l'Ilg'('IIll!'rin (' :ll'li-
lheria 1\(1 Pld,o (1(· g'('IH'I'al (1, hrigll(l:t d('Vl'I';í Jll'(H'l dl'l'
do Inllllp.im CJllP a t'f\fl' po to :tl'e'pll(lalll UIIl l'01'1l1l1'1 de'
g'<'nlt('l'ia P <!lIi" dI' :lI,tilhl'J'i:lj as outra tllJn ,,:I(':ltlll':1.

!':tO JlI'('('ll('hicla, Jl(,I()~ ('(11'011 ,i,' qu(', l'll1 (III:t!(jlIPI' <ln
:11'111:1:;, fOl'l'tll os llIais Illltig()~ t' 1'1'1I11:11I1:t 1'()lldi('OI

gi<1a }lIlI'a (ltI al'('(,I'~O.
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~ :J.o •~a prOlllOçll() dos coronoi: das armas de cavalla-
ria c infantcria ao }lo -tI) d(' w·neral (lo brigada deverá
proceder- e II" maneira qu· a este posto ascendam setc
coronei: de in fantcriu c dois de cnvallnria : as outras duas
vagas cl'este grupo serão pl'l'lmchida;; pelos coronéis que,
em qunlquer das duas armas rcfcridae, contarem maior
antiguidnde c estiv 'rem na" C01Hli<;õeK xigit1ai:i p:lnt tal
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1'0 de 18\)5.= HEI.= R1'llestO Rodo/pilo Ilintze liibeiro
João Ferreira Franco Pinto Cmtl'llo Branco = Antonio
d' Azevedo Üastello Branco Luiz .LI1I,IJllsfu Pimeutel Pin-
to = João Antonio de ltrissac das .\'eUtS Jt'e1'!'('im = Cm'-
los Lobo d'Avila = Arthur Alberto de Campos Henrique«,

DECRETO N." S

Senhor. . Os continues e multiplicados progl'(' os da
arte da gllrrr:l UI' dia pnm dia ditíicuitam II re 'olll<:ho ti\'
um dos mais importantes problemas militare» - o do HC'

cesso dos omciaes, Ningucm qllcr hoje quc s jnm indis-
tinctamcnto nomeados para os diverso gl'HI1S da hierar-
chia militar aqucllos (l'll', como títulos da sua candiduturu,
~ll podem apro ('11tHr a maior 1ll1tiguidade no posto unte-
rior. Todos, ao coutrnrio, julgam iJl(lil'pl'IlSlty(·1 qll(' o com-
mando das diflercntos unidndes n:IO I:l<:ja contiado I'CI);~O a
quem !los ua a necc nria capacidade, para bom o dosem-
pcnhar, Proceder de outro modo seria contribuir para a
derrota cm t '1Il]l0 dr g'lIerl'lL e pllra a !l .rdn do prl', tirrio
1fo exercito cm tempo de paz,

Quando termiuaram as cnmpunhns da lib l'dnde, ' :i ,la
Bamll'irn, uma <lus maiol'('s g)orial't 110 C'x('rcito )lortugu 'z,
cuidou Jugo de reconstituir /lR fOl''.'ai:illlilitlll'{'S do }Jaiz cm
ba'les apropri:Hlas :ís JJOVHSjni:ititui~·ocs, c t ndo cOIllPl::1I1o
por crcnr 1\ cs('ola do excrcito plll'a habilitar os ()fliciacs,
lliw s<Í a c(lrresponderem aos de\' res do eu posto nH:; di-
V('rSaH arlllllS 11WS t:tlllhi.'1l\ a »(1(1 rem digllllmcntl' I'X(')'CCI'

mais tmdc 0$ alt(lS comm/\JHlol', pro gUill IlO S'1l inÍl'l\to
d· rvitm' quc aos pO!:itos sl1)leriol'{" ('h( gllfl, Clll U(IU 'lIes
que para isso lliLl! tivessem os ]>J'(l<'isos Ilot('s, I' lllHIHlon
C(lllu)tar () suprclUo c()Jl!wlllO de .iu ti\'a militlll' :Íl' 'r('a lIa
Irgislação 'lue c."i~tia cm Portugal ,;obJ'c lllltiguillad 'S II
IH'omo ·õcs.

Em cumprimento d'c,'sa 0)'<1"111, (·laboroJl o !t'ibllnnI lima
."tPIlS:t ('OllSlIltll, na qual, dl'pnis dI' colligil' tllllo quanto
.l' a('hllva cm vigor sobl'c tal's 1I1atpl'iaK, apl' 'lltOIl aI! ba-
seR gel':tI'S soIJI'l' }ll'OIllO\O('~ (1'l\' so Ilcllllzi:UIl (la l'olllhin:J«:: (I

de tOllos os al'!igos da lei' c J'('gnl:nncnto 'IUI' :11lÍl')'iol'-
ln nto l'itlÍl'H,

Entl'e PI:; :IS rl'g'l'a~, 1]111' fOI':ulI llpl'l'Ov:IIl:t ''1111 nenhlJll1a
dil>posil::w 11(18t(~ri(lI'I'PVOgOIl, CIl('OlltI'Hln·81' 118scgllillt

« 1.a (lll' II jlI'OIllO)'OI'S <1m; ('ol'olH'is ao po to II" briga-
(h·iru' (' llo~ olJtrOH pObtOS pal'/\ ofljeia' gpIl\'r:tI'1! graclll:!l-
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m ntc, ó dependente do mero arbítrio do R -i, S im que
possa s rvir ti titulo a simples antiguidade, mas sim os
eonhe .imento n c 'l'~arios ao (1<.:.empenho de po ·to de
tanta oonsidernçâo, nfLO podendo considcrur-se preterido
algum d'ell 'S,

«:>.a (~tle a primeira base das pl'OlUO~lJes dos ollicincs,
at', coronel indu ive, é n antiguidndc do postos antcriorvs.

(,(i,a Que a antiguidade, porúm, nao busta, se os (PIO a
tiver m ni\.o njuntnrem a lia a appli('a~'i\.o, zêlo c capaci-
dade que se l'(·(t'l 'r para suti t~IJI('1' as obríg-a<;ões <lo po to
a qlH' aspiram, e se n:w tiver -m a robustez nccessnrin 1'nr:1
o servi '0,11

Fixadas estas bus ',pela r >gia npprovação, cm 1:) de
maio d l._:n, ord nou logo ,'A da Banduira ao supremo
conselho <tu' consulta" sobr o modo por quI' deveria
offeetuar 'a ]II'OIlIOÇ:lO n major, a. fim de 'crem ()h~i('l'-

vados o pr ·c\·ito ' stabel cido ',em pecial, uma das
di po 'içõ ., que II! > tinham s rvido de fundamento, a UO
alvará de 21 dl' fev 'r iro tIl' 1 Ui, (Pi pl'c"r \'ia deve-
r 'lU o 'ses po to r ('nlr 8{'mpre nos capitii.l's mais hab ,is,

Foi UI' parcc'r o tribunal <{\lll: ('ommi ,':lo da arma cm
que e d '.~:;(' a vaga 'cnll\(" ( U' 'lItre todos o capitilcl:l,
tI' 's, (lU > tivc~ '111 mcll}()l"s inforlll:l.<;o .~, r 'mdtc ' '. os
nOllll'S !l'dlt·. Ii ·(lmlllis.~o central, para ta propor o
'lu' Ih· eram in<li 'arlo:, ou outro. tres, que julga 'SI! 1>1'('-
r 'riv('i', (1' '''l'es o . oh rano l'~col1ll'l''''c aqu II> (1'IP n to<los
01:; rt'>l!,l'ito II\(' pare(", I' mai habil para o posto <lu 1l1l\jOl',

A consult. f\lí apl'rovada, ma H' Inctal:! civis 'I1H' d,"
\'Hstnram II pai." não li 'rmittirmn <1'11'o novo systema ft.ss
po to CIII pratica, ti. antigni(llllh' continllou a ser a llllica
condição l·.'igida para () m't·' . o a llHI,ior, atI'! ,c d >t'1'-
minar cm 1. 4 que para e ('onh C\)1' da aptid:1O dos ('a-
pitãc. (1 C:l\',.llarin • infant ria, (Pi d >\'C , >m s r pro1l1o,
\'i(lo ao po to imnwlliato ft.., 'lU dI ,~8ubm ttidos a UIIl

,-:IlHO no 'ampo . na '('cr tari. ,
PIIUI'O t mpo dI (lois, >Ill junho ao 1 ;) t, o duqu rI,

• a1(! nha, Coll\lllanl!ant' (III l'IH·fe (lo ','(,l'cito, alat'g:lntlo
II cplndro da lIlal I'iu 01,1' <tu dp\'in \'('r .11' o '>,"Il11ll',
ju tiflcoll I' tn I'roYJ(1 II 'ia, dizl'IH!tI 'II\(> imilhallto (, 'mIl\'
n, ti de\'ia ('1' umll lic(:,tO ou III 1'0 ; pparato, mH, im IIlJla

Ill'O\';t l'i"OI'O li ('11\ que (I • ':llllill;lIltlo I' 1110 tl'a. S(' perf('ita-
1lI"rlt l>OHh ('\,,101' 1 iII tru' I (I 1I\'e,' ...arin (lin·ito. ,1e·
\' r" rI todo rl'tlU d l hi"l'nl'l'hia militar, )101'<]111',

CIl'!O (I m JOI" l', • ,la ,li ciplillll "I'\'i\:o c' :ulminis-
tra' o do l'0clcri IIIl ati fUl; I' t. () inlportal\t~·•
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encargo se desconhecessem () que tinham a C'xigil' (lo seus
su hordinados c o qne est '8 tinham a esperar dos suporiorc ,

Os exames nao deram, comtudo, o resultado que d' lles
pretendia colher o murcchal \', H('~nlldo ee aflinun no 1'('1».-
torio que precede o decreto <1(' :2:2 de outubro rle 18(j4,
101"\1n sempre « uma completa fic'ç'tLo», e só doi" eandidatoH
foram reprovados, « tendo a indulgcm-i» c nao a '('i meia
alvado grande numero cl'cllca n l pOI'<Jue, embora a ma. ima

parte dos examinandos se apr\'i:Hmta .'e mal pr ipnrnrlu, o.
[urvs foram sempre extremam mte bcncvolos, con 'id\'l'an·
do- os habeis para H rem promovidos.

S\'lHlu, }lO!' taes motivos, abolidos OH exames, (1 tcrmi-
1101I·HC <Fltl, cm substituição tl'es:-;as }lJ'OVHS,os capit:wH
mais :mtigoH de cavallnria c infant >l'ia fi) s m nddidos II

algum dos corpo::; da g'1lat'lliÇ;LO <1\' Li 'hoa pam, ISOI>n vi-
gil:tncia do (IOIIIIllHlHI:mt<' C' dit't'('<;;LO inuue.liutn <lo iuajor.
e «-rccrem as fUII('ÇíH'1' <l'(..stc po to, tanto na S\'CI' taJ'iJI
«nruo no campo, sendo ak-m d'i" o clH':tt'l'l'gn\lo:-< do ('Olll·
nHlIldo <10 batalllilo 011 l'eg;imcllio !lO PX 'J'ci('iOi:\ dI' J' gi
IllI'nto c nOi:\ d,> hl'igada, iH<licllndIHi!: ]Iam pras!) 110l'IlW I
do tir()ei ni()q !latI'o !Il(,Z('1'1 , }l<Hh'ndo, ]lllrl'llI, c. ,t i J'o('inio
" I' dado }lo}, 11l1dologo '111(! o ('Ollllllall!laute rO},IlI'I~i'0. jlli:t.1I
I'g'UI'O da Ill'ti(lào do oflieial.

1\1lHtUl'i: c ta eollCl' SIlO para tlll'nlll' c!t'feitl1o (l I) no\'(
"yl'itemll, 1>01''111' ;t"Silll neil\'H (ll,,,t!I' logo abt'l'tll a }lorta :'t
iH(llllg'C'llcill, dil'('moi:\ III 'SlHO, ao fwOl', • 'iLo ('1':1, }lois, ' tI'
41 lInieo HC1l:LO (lo <1('('I"to di' 1I:lli..J,: pam 118 ('apital'::; (IUt'
ti"e>ls('lIl i:\cJ'vitlo Pfl'\,('ti"Il111ente nol'l (IIII'PO <l1lJ'antt' lal'go~
HIIIlOs, o tiro 'illio <l{' <"]lIatl'o m 'ZP, t'l'n ('oll\pl·t mi n1 '
illlltil I' Hill t'llfado ('m }l1'l)'·1'ito; pam os <"]1Il' 11:1\'1'11(10
tado IOJlge da lilei I'as )HHh S t'1ll (1 ('lIull< ( I' li I gi I
('!lO" a tal'tica (' tlt- todo ignol'lll' .. <I" em fi ,'idll UI'
<}Ulll't I ('o l't'g'illlC'Jl dI' 1111\ (1{IJ'pn tle trnpa ,llIO 111'10 pc,
riollo naO h:ltlta\':I JHU'llnd(pÚI'il'{'1ll os ('Oll!tP 'illH'lIto pr'
('i~()s l1'lIlll ofli\'ial HlI[l('!'iOI', A t'llla \'il'I'IIIll>lt:Ull'i-\ II!!!' ('ia
Jtillfla) (lizia·, t', a 11(' (1',e n. ma.iol'\'H1l0~ ('OI'P{' tiulllllll iall'
I'l t t:LO C'lIl11pli('adnH olll'iga '(I( t' P ',\':lIll 1)1>1' 1'11
t LO "I'aVI', )'( pOli Lbililllllh , 1)11<' II:LO IIIL I}':L P iV1'1
I ('('illllar I' llil'i ,ir H(I"\'II\,. 1(111'IHLO ('OIJIH\I" 1'11\ o \ln \: ,i-
til eSl'riptus 1I0:s 1,\,O'tll:l1lH'lItll ,

( 0111 I' t('H t'lIIl1laIllL'nlof! Ile(')', lO1\ Sl' em lI1UI' 'U 1\1 1 'fj
I1IH' acaho (llIl o" til'lwillios e SI' volt 1I11! '111111'
'('I' ,n<lo t'f;te' IlLlO 0111'\' Illillll('io id:ld\,~ 1\) ('1'\ i~(l, UlI

,1.1'(1 legi la(:ao '14 "1'1': I ' 1'111 (' PI' 'ial (lu llrllU 1\ (IUt'

11 1'1 11" \' o (':LllIlidatll, 1l.<1l1lilli tl'a '.LII da tt'OP'L illlpor
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tanto func '(1('" de carln grau no serviço, instrucçàu ta-
dica COJl irlerada no campo da uppli 'a~ao, () cxam ' deve-
ria «nnprelu nder uma p, !'t" oral, outra por escripto e uma
ter 'pira pratica, ' ser feito perante um jury permanente,
para. ohviar a injustiças r lativa , uppurvcendo pela pri-
mcirn \'L'Z 11'('SI>\' dccr ,to a obri""n<;;lO de ficarem sujeitos a.
similhant . pr()\'11s nao unir-am mte os capita .' de infante-
ria (' ·:t\·ldlaria., mu: o, lI· quulqu '1' arma do ixercito quo
aspira, svm ao po.to d llIajor,

ao eh. garam a ser po. til. em pratica e tas llisllO"i<;õ"H,
(' o mesmo nconu ('CIl li: f[tll' for.uu promulgadas no decreto
dictatorial de 10 de (1,z mhl:n (10me lHO anuo de lo(jH, HS

'lllllC" con: tituindo 11111:1 lei complota (lo promoçoes, exi-
~iam 1':II'a o ucccsso . major quatro aunos de erviço t fie-
ctivo no po to d I I'apituo, e obrigavruu o candidatos n.
durem 111'0\';1",I cnpal'ida.J pam o IIO\'O po to, l' '11<10e .
~a pr \:1 p:U':! o~ ofli ,ia de infmltl'l'ia e cavilHaria UIIl
'Xllm , I paril o do 'orl') (lo "ttuJo maiol', l!ngl'llhel'ia l'

artill. 'ria, /1 <JII' po h'riol'IIl1 11t~ I cl t 'rlllillas,~ (1111 rl'gu-
lnl\l!'llto '. pecil1

SII 11l'1I a, ('OHIO <li ~IIlIO., a ex,' '11<':lU ,1.. s (l('l'1'( iOH de
1· H· , ainda nnt dI' ('0111 ('ill'l'lll a t< r dl'l'ito, 'olltinuou
~1'1ll :lII"r:u'1Io o ~\' ...t(llIIa <lo til'o('Ínio, I'''' I'm lh 4: ('
vOItOll a I gi lar '01,1'(' o a. "lIInpto, lJ1" ~('r(j\'(,Il<l{)- I 1m
al'tllnl orO':\ni. a~'WI do c_ rcito <pll' l1('nll1llll !'apit:w do ('01'-

}lO elo < tatlo maio.' 011 <l qllnl(pICI
.' arma I'tJcll'~t!P l'l'r pro-

lllo\'i(lo ao pn to illlll1Ctlillto '.III hllV('1' ·ati feito :Iii provas
tI. '\ll'i('a, (' 1'(',ltiC'1l fI II fô III inllil':ula n'lIl11 I'l'glll:l-
JlI nto (' p cinl (fllP, ( I' pullJil'Il,lo alt" ao
(lia 1.0 (1(1 j:lIllÍro d li, o ('apital <lo l'orpo do e 'Ia
(lo llMiOl' d I !,JlO'(·nh da I ,I artilhPI'ia fil'H I'll\ <l':dli
llll <li:tnt( ohrifl':\do a tirocíJlio idl'llti 'U ao' <[111' (' ( 'i-

(h, ('avalIaria l'

"t o
arm
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offíciaes desempenhar todas as fuucções dos dois postos
imrnediatos, commandar trcs exercícios, dois de táctica
abstracta e um de táctica applicada, e por ultimo satisfa-
zer a uma prova oral, em que respondessem :ís perguntas
que lhes fôsscm feitas sobro serviço de sec r ta ria e admi-
nistração dos corpos.

Para os capitães do eorpo do estado maior o t mpo pn. -
'ado na escola pratir-a era substituido por um mez d ser-
viço no quartel g meral da brigada de instrucção, s ndo o
resto do tirocinio igual aos dos oíliciaes de infant ria ou ca-
-allaria.
Um jury forruado do connnandante ou insp etor g ral

(la arma a que pertencesse o cnpitão, do general comman-
dante da brigada e de um do ollieiaes u» rior ~, t sn ente
coronel 011 major, do regimento em que tinha f ito tirori-
nio o candidato, npreciava as memorias por te npr '~\'n-
tndas relativas aos serviços que havia dos mpenhado, l'

€Ill vista das respostas dadas na prova oral , dos eXCI'-
cicios a que havia assistido, bem corno das informações do
l'!tef(' do estado maior ou do commandnntc do regimento
cm qne o official tive c servido, apre' ntuva por íim o
s li parecer, para O ministro da gu rrn resolver se o ean-
didato devia ou nl~tl ~ I' promovido.

Posteriormente, em 2~ de janeiro de 1 '\)1, publicou-se
um novo regulam nto, (lue copiou qiuu i textualm nto ,
n'esta parte, o tI· 188\), sondo as altcl'l\\:oe' maio impor-
tantes (lue então se tizel'al1l no til'ot'inio dos capitacs, a
snppressào da )ll'ova 01'111c a ele um UOH 'xl'l'cicio' cl ta-
cti\':t ablôtrlleta. Por ultimo, l'lll 27 d (ICZ(,lllhl'o d 1 \);~l
de novo se ll'gisloll 1\ cHte l' "peito, :lenhando· 'e 'um o
lIlez <le sel'vil;o !lO::; COl'pO~, <1et 'I'millnlluo-He (lU' o til'oei-
nio lia escola ]>I'ati('[L jiis:!e Ilc (ltlis llleZl'8 ('om a ohriga-
<;i\o p:lI'Il O (,Hll(lid:lto (le dirigi!' tlivcl's:li'l ef\]ll'eilllida<ll's (lo
PII::;iIlO, (le cOllllllmHl:t1' nlgtl!ls \'xert'icio8 t:ldil'OH, d 'on '01'-
I' ,]' aos ('X rei('ios Jillíll' e de satisfnzl'l' a uma »I'ova 01': I,
ontra l'sel'ipta outra pratil'll, eOlJsistindo IUI duas ultima.
na I',', ()ltl~i~o dI' pl'ohlplIl1Hl t:\\'ti(·oi'l no gnbinl'Í\' l' 1l0l':lllllHl.

]>01' ('Ht1l rapida illtlic:I(:ào do::; ]>I'O(,('S ()~ <Jlle m'c 'H. i-
\':llllelltc tr, 'lIl siclo :ldoptad()~, ]>lU':~ pl.l' PlIl )l!':tticn li (li )10-
'i~'u :-I (lo alv:\J';'L dI' Hl1 (), i~to <'l, ]Iam (PH o ]>0. to (1 m.-
jol' lIao Reja eonfi'l'illo 1:I('Il:LO a 'lIpitfil'fI lwhpi., facihnellt·
.l· l'Ct'Ollh '('e que flS Opilli(H'~ H~l'lll VIIl'i:1I1o, IH'I'\'(litilntlo· c
IW Jll'illl'ipio na cflie:H'ia (loH l'X:lllle : tl'pl)i~ na (I" tirll ·i-
nios, \. jlllg-tlndo. c a final ~Cl' pI' '('i~() (,Olljllg'1I1' l' ta Ilua
\,spl'ci('s de pl'o\':I:-;.
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o tirocínio nos corpos, pelo modo como era feito, para
nada servia, 11 m como habilitação nem como prova; o cxu-
me é indispensav I, porqul' dü, até c rto ponto, e com fa-
cilidade, a medida da intellig ncia dos conhecimentos do
official ; o tirocinio da' .olns praticas, qne J,;tá deter-
minado, qu d ve continuar, II sem duvida muito impor-
tant e proveito 'o, ma, ainda in suffici ante ,

A nctividad , o zêlo P lo rviço , o amor lt profis fio
das armas, o ' pirito dI' iniciativa, a n rO'ia, a rectidão e,
cm umma, tudo o q II constitue o cara ter moral do chefe
militar, são qualidade que nao podem faeilm nto patentear-

senão no comruundo tfcr:tiyo do tropas, com tonos os
dir ito , ao mesmo tempo 'UIIl todos o' deveres com
toda a r sponsabilidades. onvém, portanto, acrcsc ntnr
A condiçõe xicidns hoj pltra a promoção a major a Ih'
t r 'ln o -apitâes ervido ptr ctivam nh como COIllIlW1Hlan·
te' (1 companhia ou bateria durante um pra o qUl', s.-m
inconveni nte p(lc1l' tnlv z \4 I' fixado em doi nnnos,

Esta r 'gom g rnl d sve ter, porém, duas excepções : os :1.
piti\' do -orpo do e: tado maior (JlIC nao pod III S\'1' investi-
do no comnumdo d' uma 'ompanhia ou bnt I'ia, porl!l){'
para is'o ria n 'l" sario tirar o t'oJllm:lJlr!o :tOl:!eapitri.cs das
arma 'lU qUI' ('!I' f,) cm cn'il' tomporariamcnt , ( os
I nt' l' adjnnto' da l'ola do ,'pr 'ito, porqlJ , S , :t lei o
111o is ntar do tiro 'inio na Jih'iras, llluitos offi 'iacs, c
talvl'z (lo mai, stullio;;o l' dos ql1l' llIai valiosO!; sl'rvÍ-
S'0s pod 'lU )lI' '~tar ao 'J1. ino, )la() se :\nimad.tl) IL ir aOH
conenr O", 'port:llIto, S('1I1 ~I'a\'\ pl'l'jllizo do nos. o UlIil'O
c8t.lhf'lccÍnlt'nto U}I rior II instl'lIt'I)IO mililar, )1: () "P08-
$iv ,I d·i ar d ('fnrantir aoi'i (PIP. )l'pll!' C,'(lJ't' III o mngisÍ<'.
rio a slla li I'mllll 'n ,ia na "ola at6 ao )lo t.o (le telll'lÜ
c 1'(ln!'l, como (' tA fll'tl'rmin:t(lo lia Iq,;-it;la ': o vig'l'nt!'.

E S('. ohl'iga(;: () II, 'Imlllando ('ir ,ctivo P.illlp(H~ ('OIllO
um. v('I'(l:l!l!'im ll('('l' ',illa!l(\ para () qlle II, pi)'Il111a I'ntra)'
na <.'Ia (10 oflh'in( . "11!rio)'( , IIlllito 111:\i, I'sfll'Jltial SP
tOI'lJ:t para o qlJe tiv<ll' 'lll (1 lIl>ir no gl'II{'ralato.

\t,', I, t n IIhlllJll\ limiu\(':lo foi }lo la li I'l'gl'a, cOllfir·
mada 1'!II 1 :H (1 ('r II proll!!lçao lIO CJI1:lflrO (10' gene·
1'llt • tl II !l,11'lIt ,1) 1111')'0 arbitrio ,lo H 'i, 111m; a af't lia I
()J' ':llIi f1e~n do ( '('r('ito pr.· 'I'~\'( n '1"' )l(l!lhum COl'oll<,1
(nlr.1 (' 11'" • (1":l!lro ',111 t I' dlulll pJ'()\'a~ thl'!lI'i('UII ('
pl'ati', (1 \III, pti,l. n, ( '11\ 1 O foi }llllJli(':1I1o o l'l g'1l-
lallll )lto pal':l ( 1\ pl'oYll, Pr 'e ·itu()\I (' 'lItão C[11t·() ('(l.

l'tlUL i II i ti 11I n trl h'llho (111 (' l' 1111 )ll';üic'" ti II-
l'IlIll (I"inz (liu 1111 • (11 tllna, t 't'I'ptlIlUICI,) Il da IIl'ma
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do candidato, ~" ali tivesse estado COlIlO oflicinl supe-
rior n'um período do instrucção, o fiz sscm duis mezes
de tirocinio 110 exerci cio do connnundo da brigada (pte se
formou cm Lisboa, regulando a instru '~ào das diversas uni-
dades, fazendo a crítica. du maneira. como estas .xecutavam
todos OH exercícios e oommundando cllcs proprios ires cxcr-
cicios de tntica applicadu cm qHe ontrnssem todas as forças
de brigada, sendo-lhes o:! pontos entregues no primeiros
oito dias do tirocínio.

Posteriormente saíu o regulamento de 1S!)1, (llle }louco
alterou o ele 18S!), supprimiudo ap nas um mcz no (iro,
einio e um dos e. ercicios ; mas como Sl' determinou
ontào que a brigada de inatrucçâo nào f{) '80 permn-
n .nte e se constituisse eventualmente, deixou de existir de
facto o tirocinio de commnndo, o as pl'Ovas ficar.un I'('_
duzidas ao tempo pussado nas escolas praticas o aos exn-
mos q!le ao ordinnrio oram feitos umLos no mesmo dia, Por
ultimo, o regulamento tI\' 6 <loulnil (lo anno findo modificou o
prO(,C8~0 dos exames, recebendo o candidato 11carta do ter-
reno do cxorcicio no dia '1HC for (1 terminado, escrevendo
d'ahi a oito dias, li immcdintamcute .~ cntroga do themn,
o plano g raI d'ml~e e.·cl'oieio, quo (h'roi 1m (I, 1,(l'Cc(IUU'

1\0 campo, e conclllillllo por f:tzcr IL (,l'itil'/l <la 1lI:llloil':l l'OIllO
:\s (liJl'ol'(\lüef{ 1ll1idadoiS cumpriram :lS Ol'cll'llH l' in"tl'IlI.'\,(j '::;
qn<' fl'l'lllH)l'alll ~ tI '8ümpcJlhal':lllL as llliHsoes <I' qll ' fill'HIll
cncarregadas,

S/tlvo extl'Cll](lH (le b Ilo\'o!l'ncia, (1'le llao ~:LIld(' pr'
~lIJllb', pô<lo psta prova elar uma id("a lllllito appl'll.'illladn
dos cOllhl cim 'lltO ({lll' pOSHIlO o cal1(lida(o; )l'1() bala, po-
rl\lU, para a apnl<'ia~rio elo fH'1l valor 1lI I'al, }Iorqlle l' 't
só bt'lU !oe /t(luilt ta }l<,lo p,"'l'ei('ic, <lo eOllllll:tl1(lo du CUl'l'a',

Cunvi'm, por(.anto, ctitalH,lec(lI' <tlll' 0'" OOl'OlI('i", anil" lh
('lI(rill'Olll 110 (!lla<11'O <lo gp)H'l'alalo, ('OIllIll:Lll<l'lIl IIIll I'l'

gimento Oll a (';;(,()Ja pmtit;L ela Hlltl arllJa dlll'ante alglllU
ü'mpo - UIll allllo pp lo lllCnO:4,

NflO SI')Hlo, po I'Ólll , possi\'pl ttpplic:ll' rig'Ol'll aUl!'nlo
(a l'cgm nos oflicinl's tIl' 'Ug'f'llhl'l'ill, Hl'lll (I illl'um 1'_

ui 'lltu <1(' tI'l' (11\ :m]n:(ituil' ('OIH:ltantl'lll('lltp o olll'fe do 1'('-

gilllcnto (' o (ln 0;;('01:1 (le '1':111('0:;, l\('lll ao' do t'Ul'pO c}n
c;;lIldo maio!' [lO!' motivos i(!PlIlieos :IO~ qlle in<1i 'ómu •
l' 'I:\lwilu (los t'llpit:u's, 1>:11'('('1.' quP, !:il'l,ll gt';llllh' '111(bl'a <1<'
}ll'illl'ipio" Hll 1)(;ll(, l'.·igil· aos (,Ol'Olll'i, (1':11(11('11:1 :1l'I1I.1 Ulll
allllO l1<- ~('l'vi<,'o llO l'!'gilllCllto 011 na (' ('ola )ll':llil':l 11 )
('xdll i\·:J.llll'n(p ll'Ct;C po lo, lllllH cm qllalc(llll' (111 II.
<'la SI' UI' ()f1i('ja' lllllH'l'iOJ'(ls' p ao,' l!OI'IllJ( i do I.'Ol'jlo (ln
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praticas, tem por fim obstar a que os novos offu-iucs preteri-
dam nlcançnr commissões que os afastem logo do serviço
das tropas, c a que tolhe o acecsso aos prim ciros sargeu-
tos quc tenham mais do trinta e cinco al1110S de idade não
li nova, por(luc se cneontm 1I:t carta de lei de 2a do julho
de 18HO, e só não tem sido cumpridn por assim o ter de-
terminado um titular da pasta da guerra.

A obrigação ele se inscreverem no monto pio official to-
dos os que do futuro forem despachados alferes ou obtive-
1'0m essa gmduaçfw, 6 uma providencia de lia muito re-
clamada c altameutc humanitaria, porque, infelizmente, 1.'
grnnde o numero do famílias do oíliciucs qll luctam
com oxtrcmaa xlifficuldades, porque 08 cus chefes, es-
quecendo qne a morte os podia surprchender de tU11
dia para o outro, não quizcrnm contribuir com a quota
precisa para lhes lcgnr uma !lpns:w quc 110 menos a:; li-
vrassc da miséria.

Procurando-se com as disposições transitoriae tomar,
quanto possivcl, suave a appli 'a~ito dos 110VOSprineipios,
OHperamo~ que Vossa Magestade não t 'rIÍ duvida cm cone ,-
der a sua regia approvação ao 8 gllint> projecto d decreto.

Secretaria d'cstado do" ncgocios da glll'IT:I, cm 10 de
janeiro de J8D-L -~ Ernesto Rodol)iho Illutze liiheiro =
João Ferreira Franco Pinto Castello J1l'aI/CO A utonio
d' Azevedo Castello /31'<lIlCO = Luiz .Au!Jltsto Pimentel Pin-
to - João Alltonio de Bl'Ís,çac da,ç .Nel:l's F 'ITei1'(t --, ('((1'-
los Lobo d'Avila =.A J'fhw' .Albedo de Canl)iOS lfelll'iqur,~,

At.tendendo ao que mv rept' 8entnl'ltm o~ mini8tl'OS c 8 -
Cl' 'tarios d'estaclo dai:) diff('l' 'nl s rcpartíçul'K: II i por b 'li}

decretar !l seguinte:
Artigo 1, ti Os ofTi('ia 'S do ,'lll'l'ito (hvi(lom-H <'Ill com-

h:ltl'Iltl'S c ni'tO eombatcnte::!,
SiLO oflicial'H cOlllbnlelltl'S: OH gell I'lWS, ()' oflh'ial sIlo

('orpo do estado maior, o. dai:) :tl'lllll!; (le ('ngl'lIh 'ria, 1\1'-

tillleri:t, clwallal'ia c infanh'l'ia ) 08 do quadro das PI'Il<;Il.
(h, gm'I'I':l;

S?to oflici:ws n:lO t'omhatl'ntes: 08 l'il'lIrgiol's, o' facnlta-
tiY08 vl'h'rinarios, OS phal'llIllt' 'nti('os, ()!'i !(uartl'i, 1Ill',.;tr !'i,

os (,ltjwIIFl.PS, us pit'adol' S, os oOi('ia ~ da lllllllilli ...tl'lll:m
militaI', O~ do foIe('I'('fHl'indo lIlilital' (' os lIa 1.a COlI1}llllllti:
da ndlllini!<tr:1c:ào militar,

~\l't. :? I) 'ào ('olllli~õ('8 gCl':t('H pal'a Il JlI'OlllOÇ!\.O do. of.
Jj('i1W8 cOlllball'll«'s (\ Il:W ('oJllhnt '1lÍt':; do 1'_'I'I'l'ito:

1.0 Maiol' anti"nidad' 110 pObto /tllt 'I'illl';
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2.° Bom comportamento civil c militar;
B. o A ptirlão profissionul ;
4.° Aptidão physica.
~ unico. Estas condiçõ '5 comprovam-se pelos docnmcn-

tos iufunnaçõ is existcnt S llU ruinistcrio da gucJ'l'a, <1,,-
\' 11<10, por nu, O officia H, antes <1 promovidos no posto ou
g'radttn(;foo de major ou de general, SI'I'CIll suhmcttidos ú
in 'pc('S'fLo das junta' de sande, 1l0H termos do d crcto de·
19 III! maio 11c 1 94.

Art. ;).0 Nftu H mo admittidus ús provas theoricas e pra-
ticas estabel cidas para a }lrollloC;lw a general ele brigarIa
os coron ,i :

a (lue nao tiv rem O curso da arrua ou eorpu a (lUto

pert nc rem;
li) Os Ilu , sondo de infantcria, cavallaria ou artilhvriu,

na» tiv 'rem corumandado dr ctivam nte durante IIIll nnn ..
aleum )' gim nto ou a c ('ola pratica da sua arma; I:>ud«
(lo engcnh 'ria, não tiver m . rvirlo durante igual período
no l'I'g-im~nto ou na r' P diva 'cola como officiaes supe·
rior r : e sendo do corpo elo st11.<10 maior, nno houverem
('.0 r ido tauibem durante um auno o cargo ele chefe do
'Htallo maior <1' uma divi ; o militar .

.Art. 4. ti Nãu S 1'<10 nrlmittido ás Pl'Oy:ts theoricas t' pra-
ti('as ctab ,II l·i(las para a proJl\o 'àu a major OH capití'ws
11'1C lIào ti\' '1' 111, .' 'ndo de inf;mt ria, eavalllll'i,t, (t1'tilhpl'ia
('ngcllll<')'ia, l'Ollllllan(lat!o 'Ir ,cti\'mn 'I!t(' clllrant ~ dois au-

IlO!) uma companhia (lU batl'ria da sua arma, l' senclo elo
corpo do c 'tado maillr, '('l'viclo (Iumnl(' iguul periodo no
(llllU·tel g'cll'ral clc lima di"i 'fLO milit:ll'.

~ llllico. ~ão C,OC plll:lc1o' d \'I:>ta (Ii:;posil,'uo unic'allll'nt(·
o capitãc' qu fo)'('1UI'n! 'S ou a(lj tintos <la 'scola do (','cr-
cito.

A I't. Õ.° l' l llhtllll alf"r' ou egl111110t nent pod(l!'<i seI'
prolllo"illo :t t('IWIlÍl' 011a pl'illl 'iro t nentc Hcm t('1' feito (lois
U1I1IO' (I. Sl'l'\'i'o 'fll'di,'u !lll,' cor)l0' (Ia sua unna ou na
l' '. }l 'diva l', l'ola ]lrati(·a.

Art. 1;,0 () otlic·il\l·· l'ombat IItl'g 'III' attingil'l'lIl O' S('-

gllillt lilllitl' de idade:
(h'J1 ra.' d' (li\'i. ao •. , . , , . , .. , . , , . . . .. 70 a1IllP:<
Ol'lwl'a '. (I, hl'Í"atla., , • , ' H7 li

( '0\'011 ·i" .... , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (;4 »
(~lIal' (I1I('j' outru:> po to ., .. , , , ' r)fl

(' hl III a illl o corull,i 'cnpit: l' qnc 11:10 )10 !'uirl'lJl apti.
d, II I 11'11fi i 11/11)1 l' 1'('1ll }ll'o!llo\'i(lo :10)10 (o iUlIllcdiato



ORDEM DO EXERCITO N.· J

em vista das provas theorica« (' praticas a <pll' se rctervm
respcetivnmcnto os artigos B," e 4,°, deixar:w (le fazer
parte dos quudros do exercito a .tiv«, '(,1)(lo·1he~ t'OI\(,C'

dida a reforma, sPg'ulldo os unuos de serviço qUl' tiverem
f .ito, pod .ndo, todavia, ser empregados cm couuuissõcs
sedcntarins de serviço militar,

Art. 7.° 1 ronhum Sal'g'(,llto njudautc OU primeiro S'lI'·

gento poderá ser promovido a alferc na ('Ire .tividude d,.
serviço depois de haver completado trinta e cinco annos
(Ic idade,

Art. 8.° A iuscripçào no monte pio oítieial (' ohriga toriu
para todos que, depois <la puhlicação do presente d >en'to.
forem promovidos a alferes ou d ';;padlllllos ofliciues uno
combatentes com e"l:ia graduação.

ntSllOsi-;õCí! trnusltortns

Art, \1.0 ,'ao dispensados dacOlHlic:ILotlaalill·a a) (lu ar-
tigo :1.° os officiacs superior 'H qu' existircui ao tVllIpO (Ia
publi 'lt\:tlO d'cstc doer to.

Art, 10,0 Os limites fixndos 110 artigo (;.0 sau truusitorin-
moute substituídos pelos segninh's:

O,'IH:1'al II, divisão , , . , ., . . . .. . .. 7(;
General de ln~igada. . . . . . . . . . . ... 7:3
Coronel. , , , . , , , . " 70
( )ntros postos, , . . li2

74
71
(;~
(iO

.Al't, 11.0 O:,; eOl'olll'ü,; li. C]llCJIl pi'l'l\,lICl'l' prlllllo~âll atI'
;)1 (lc d'-lIl'llluro do 1 '!)() tielllll Ili~l'clI;;:l(lm; di' Hali"tit/..>l'
;'1 cOII<li<;i\o da aliuea b) (10 artigo ;l.", <pllln(lo )lo, :;llatll to·
das as Ollh'uti ('o]l(lil,'()\,s }'('(IIIL'ridas plll'a o Hl'Ci'H~(I.

Al't, 12.0 () capità"H a <tu \Il P'l't(,ll<'er JlI'()lIIi1~Il() at{o
:)J II> clellcllIuJ'ü do lH\)7 Jic<lm di 'pl'LHl:"lo~ <l ali, fazeI'
'ao dispo~to 110 artigo 4.", quando pO,'slllun todas li Olllra
COlIdi 'o S l'('C]llc)'idas pum o :t('('CS~O •

•\ l't. 1:1.° Os alfereH e HCgUlldoH tPII,·ut· II I'Jll 'lll P 'I'·
tenCL'J' promo~ão aV' :31 <1(' dellCl1Illl'() do lH\)7 ficalll ,li·
Pl-lI ac10s do slüi fazpl' ao tlispos(o no artigo !í.'\ quando
}108SUilm todai:! Il::! lIlLtm::, ('ondi 'i)es l'('(llll'rÍlla para II
ac(·es~o .
.\I't. I·J.O A di ..)}()sil;ao do :Il'ti~o 7." lIau I' :\I'l'liea\i'l

ilil~ adita 's "aJ'gl'llto8 ajndant(';; ( prillH·il'os lil1l'cr(,lllo •

Art. 1;)," S:w ig'uallll 'lIt· di l' 'IIHall" d(· ali 1;1:.'..,'1'nu



disposto 110 arti~o .L o OS oflicines qu' actualmente sâo lcn-
tcs 11,· alguma !la escnlus snp n-iorcs.

\rt. l!i.O Fica por este de rcto l'(·vugado O de 12 d«
nov nubro de 1 \lO, o ~ 1.0 do urtigo 77.0 do decreto 11.° 2,
de 1 !h· dez nubro de L !):!, na parte qllc fie J'VD rre a oxa
rues e pro\'as para acces '0, c tO(!a a legbla~'::to em 1.:011-

trario.
() presid mtv do con olho dI' ministros, mini tro 's ,-

cr tado (1" tulo elo' negocies !la faz 'Il(la, ' os ministru«
I' s irotario: dc: tudo das outra reparti!;u is, assim o t,..
nlunn «utondido e fnçam exe .utar. L'a\,u, cm 10 do ja-
nr-iro rl" lH\),"). = REI. RI'1/fSfu Jlodulpho Iliuize ltibci-
1'0 .111,'0 Pe"I' ir« FI'IlH('O Pinto O/stdlo Branco _ ~f 11-
IUII;(I d' .fzrndo C'/I:dello 1J)'((IIC'(I Luiz.il IlfJ!li>to Pimenu]
Pinto João .lnloll;o ,!tl JJI'ili8flC "fI,~Nere» Jr'CI'J'l'i/'{L =
C'I/"PS Lob« ,l'.!lJila Ariliu« Alberto rll' Campos Henri
1!l s .

])E 'UETO x. U

ta 1Il.1 t ( ria
(1 170.', . La, a

('C sid,l!le (1l' lI"~
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prietarios das cercanias de uma pr:H;a <le guerra é saber
positiva e claramente o que lhe' é permittido e o que lhe'
l' vedado.

Para obviar {t deficiencia da 110SS<\ legislação, elaborou
a conunissão de fortificações <lo reino um projecto que,
modificado convenientemente, têmos 11 honra de snbmet-
ter ti, apreciação de Vossa Magestade.

~Fi() se limita esse trabalho a cstabelee r a' rcstricl,'õ 'S
a que fica Rujoita a propriedade cm volta das praças de
gucJ'I'a 11pontos fortificados ; n 'elle se trata igualmente de
prescrever os cuidados que, a h lU ele todos, 6 preciso ter
nas proximidades das fabricas . deposites de pólvora ou
d« explosivos, e do r g-imen excepcional a que não podem
deixar de estar sujeitos os terrenos que ficam m volta
d'esses estabelechuentos.

Por ultimo, refere-se ste projecto d . d x-reto :L classi-
ticação das pl'a~as de guerra, e inutil nos par c ncarecer
a n .cossidadc de conclui I' esse trabalho o mai brev pos-
sivel, porque só depois de ultimado poderá o gov mo
ali mar muitos terrenos hoje compl tam nte improductivos
I~ de cuja venda não s<Í póde o thesouro colher valiosa r -
c .ita, mas o pniz tirai', dentro sm pouco, grand .' vanta-
gellK, Não é pam dosprezar o ql1 pódo colh r imuiediata-
mente o estado pela venda (1'Oi>Sl'S ÜJI'l'CllO::;; muito mais
vale, porém, para o futuro do paiz , o prov(·ito <tn' ha de
l'e~ultar para muitas te1'ra.s de poder 'lll as lIIunicipalidades
abril' boas ruas ou C'spaçosos largos os particulares le-
vantarem importantes cstabelceimcntos cm logar s ocelt-
}Jados hoje por muralha' ou cnstellos III io <l l'l'lIcado' ('
ele to,io illuteis pam a guerra.

P ,lo que fica expo to, 'sl'erHmos III 1'C('pr<Í a appruva-
~ho <Il' VOSi:ltt MagelStad' () . 'gllint ' }ll'o}'cto dI' <1I.'CI' -to.

t5ecretaria d\,,,ta<1o dos lI(·gocios da gl1l'rra, ('11110 tI •
jalH;il'o d· 18\1;).= Rmesto Jlodo?pho ll;lIt::e 1:;01';1'0 =
Joilo Fel'l'ei1'u Frilltt'o 1)illto ('(('fellu JJi'ancu =AlIlollio
d'Azel'frlo Custello B1'WICO Lui:: .Augusto Pilllenltl Pin-
to= Juão Antonio de lh'iHs(Jc das SClJes Fel')'( ira - Carlo,~
Lobo ci'Avi1" - Al'fhtt1' ~lbel'lo eh (ralllpo,~ llf'.III'i'llte ..
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-
Attendendo ao que me representaram os ministros e se-

cretarios d'e .tado da differentes repartições: hei por bem
decretar o s guinte :

TIT LO I

Da zona das fortificações

CAPITULO I

Extensão da zona das fortificações

Artigo 1.0 Em todas as praças de guerra e mais pontos
fortificados de caracter permanente :t zona das fortifica-
\,õe pertence ao domínio do estado, A sua propriedade é
inali navel e impre criptivel.* unico. Presum -t!e ,'cmp!'\! a favor do e tado a posso
do' terr 'I1OS qu ('OJl ititncrn a zona das fortificHs'ões ex-
t' .pto :

a) Quando qua quer particular 'S ou corporações, que
, rt :iam 11 iufruindo t rrenos comprehendidos na zona dali
fortificações, apl" .entem titulo legnl, I' ·10 qual justifiquem
/l }lo!" , legitima de tae t srrenos.

b) Quando ess S t rrenos tenham deixado de ser ad-
quiridos P .lo estado ao s I' -m eODitruida as mesmas for-
tine:tI;() s.

Art. 2.° Entend - por zOl/a das fOI·tificat;ues:
II) Nos forte isolados, todo O terreno comprehendido

dentro do p rimctro xterior jln rcsp ctiva xplanada.
o) Nas prancs de _qll"rr(~ do 8!Jfifl'1l1Uabaluartudo, todo o

t srreno ('olllpr hendido cntr o perimetro t'. terior dn .x-
planada c o Jl rimetro int rio r da rua militar, h III como
us t rr 110' .xt riores annexo ond 'stl0am '01} trllidaH
f!ll:ll'sqllcr ohras :l\'an~ada .

c) \ru Crtlll}l(1 elltl'ilU:heilYl,zus pelo (III rl';peita:
1." .\0 elltl'illdlt iI'ameltlo, todo II tcn 'no 'otUJH"h 'ndiuo

cntr' o p rim tt·,) e. t ..ior da ('.·planada (' (I limit, intt'rior
(la "ia 11e rpparo, b'lIl ('01110o t 'rrf'Il0 oc('u)Jado pelas ('s-
tr:llla ou linha f'1'I'ca II, cilltlll'a l d, 'rvj~'1I d,) ('llIUPO
'ntrill 'hcirlldo;

:.?O Ao fOl"(1I apoius I' dflllaÍJI Ool'a~ fecluulail, to(lo ()
t ri' 'Ilo l'(II11JiI'l'ItCllllido Il'ntro du 11'rimdl'o l'""tl'riol' dn
1" I' 'cti Vil I'I:lIlatla i

:1.o ~\ Imiel'ia illt ,'11/, tli.tl ( ri IIl11is 0'11'(1. allerttlfi, tOI{O
o t l'I'l'lIu cOlllpr !tI IHlido t Iltt·o I) p l'imctro 'xt nOJ' da c.",
planada I' .l llllha de roUa dn ubrll.
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C\l'l'lTLO II

Da rua militar

Ar], 3.° O perimetro interior da rua militar é definido
1)01' uma linha traçad« pnrallelauiente 1.3 a H metros de di '.
tancia das gollas dos baluartes, . do p" do talude, ou muro
<lo supporte do terrapleno das cortinas, uu do respectivo
parapeito, quuudo não tenham terruplono.
§ 1.0 Em casos espcciaes, o precedendo infol'lll,H;ilo fa-

voravcl da counnissào (las fortiticaçõ 'S do r sino , poderú 'e1'
suppr-imida a rua militar, ou reduxida a sua Iargura, quando
haja "ias parallclas q no a possam substituir, ou quando JIa
l'l'<luet;11U]lho provenha incon \'L'J1 ien te para o se rviço.

~ :2." Os dificios c I1II11'OS nctualmcuto existentes na rua
militar que, por qunlq uer causa, venliam a s '1' demolidos
no todo ou cm parte, nào podpriw ser r -construidos senuo
obedecendo ao alinham 'I1tO da mesma rua,

~ 3.° A circulução pela rua militar, bem C0ll10 pela (' -
tradas dl' cintura e <le serviço dt)s campos cntrincheirudus ,
é permittidu ao publico, conformando SL' cO!U os r guia-
mentos da policia militai' li civil.

, \J'lTlILO III

Da explanada

Art. 4. U Na explnnnda 11(1 uma fortiJi\':l<;atl, ainda (IUl' (I

respectivo tI'1'l'Cl\O nuo coteja na P088(' ou na frui ',LOdo (':,-
tado, !" (' 'pn' snment« prohibidu :

a) Fazer 0011, tl'lIcl,'li ~ do quulqu '[' llilhll'l'Za, 1[11'1' lIb-
tl'l'1'aU 'as on cnterl'HdnH, (Im'l' fi,'as :ll'illl<l <lo ti'llo.

ú) .Alt 'rar p 'l'lIlaJH'nit.llU(,lI(e, tl\, (IUII)(I'\(~l' iü 1'1IlH, ]lUI'

lll<'ÍO <le c.'e;lV:l<;ol':; ot\ atel'l'1J8, o 1'1,11 \'0 (\ di ]I" il':w lo
solo.

c) E ,t:t!'l'l('(',('l' qt\tll'squ I' y('<lH<;O('s, lIl' mo ('(lIllO 11ivi (I_

ria' de pl'ojll'ipda<~l', que J\llu ;-;ejmn II iii bl' 1ll0l'ta.

fi) l~'az-r dL'PO 1Los, pl'rlll1l1l '!Ü"" 011 Íl'!I1l'Ul'al'Ío , ti ' mn.
t('l'iacs de qlllll(jl]('J' llainl' '1.<1, t'olll I '('<'1'''1(1 <los Il<luo II
(PiO l-iO)'l·f'r' a alinea ri) <lo artig'tl ~),o

(.) Plantar nJ'vOI' 'S 011 1l1'Oll,;tu , <pIPI' i (lIHd .. <fileI' ,1"'1'11-
palIo pO!' ct liII IIJIIll l' modo.

f) J{calisal' qn:lI'H<pICt' 'nltUl'il:'l l[lI' 11'1'
Oll d \ vinha l'lltcira,

fI) Ebtnlwl{\l' 'I' Ill:tl'hinll ti· \ apor d (Pi !riU I' 11.ltUl' Z'I,
fi ~as, l:iomi-fL"a' OH llloV ·is.
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Art. Ô. o Ficam xprcssamente dependentes do licença
pr 'via do govprnador <la pra 'a ou respectivo commnndaute
militar, a qual será 'úmellte .oncedidu quando d'clla nao
resultar inconv .niente para a dcfcza.:

a) O sstnbelecimeuto de barracas moveis nào agrupadas
vuja .uperficie horisoutal, ainda assim, nao poderá cxce-
der G III stros quad rudo , '(pIe deverão .er COD truidas com
materiae combu uiveis,

b) A r >ali a<;:to das alt 'raçu •. t unpornrias da superticie
do solo exigidas 11'la culturas admittidas pela aliuea.n
do artigo 4.°

c) O tabele .im -nt« ,1(> \ clac;õ '::; dI> ~el)t' morta,
d) O " tab -lecim .nto do deposites d adubos exigido.

pelas culturas adiuittidas pela aliuea f) do artigo 4. ", os
quaes, uinda a im, terã« () caruct 'r temporurio 1 consti-
tuirão a unica ..ccpção da alínea rl) do mesmo artigo.

e) A ou: trile 'I o de muro, dc supporte indisp n av i~
para fi '\1 tCIlt:I}<~O das t '1'1'<1", os qua s, aiuda H' .im, S,)
poderào cr p\'rrnitti(lo quando d' ,ti, lJan r 'sultan'm no-
vo ou maio vantajoso, abrigo. }H\l'a () ata 'unt '.
f) A ."('ellçao d (PW' Itll r l!'vuntalllcllto de plltlltas.

IJIl trahalho toplIgrúphieo ..

Tl'l'l'LO 11

Das zonas de servidão militar

CAPl'lTLO J

Da servidão concernente ás fortificações

'I~'I' \0 J

NaturO:l o OXtOll8 o dl\ 60rvid o mUltar

r id,~o IIlilit.'ll· no
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b) .\ SI'!JunJa :Z011OJ que vae do perimctro exte-rior (la
primeirn :zuna até HIll polygono, cujos verticcs serâo mar-
cados sobre as cnpitnes <la fOI tificlI<;r~() a uma distancia de
l:OUO metros, medidos horisontahnonte, a pnrtir lla crista
ua explannda,

c) A terceira zonoJ (P1O vao do perimetro exterior da
segunda zona att' um polygono, cujos vértices s 'rr~omar-
cados sobre as cnpitaee da fortificnçüo a uma distnnciu dc
;~:OOOmetros, III xlidus horisoutnhnen te, a partir da cri ta
da explanada.

~ 1.0 Quando nEo e. .istn fi'lss(I, COl1Hid rar-se-ha 811bsti-
tuida a crista da explunada, como origem (1 llll'(li<;ao da
distancias pura os elleitos do pt' 'S nte decreto, }ll'la linha
(lo fogo mais avançada, (' o tH'U perimetro exterior pu!'
uma linha parallelu {(III IJn, tril)ltlla a 'l'l't'<L de (iU m 'tro"
de distancia,

~ 2,° <inundo 111lja f«iHt'O l' nFw sl'ja pnssivol fixar o }ll"
rimctro exterior (la sxplnnudn, b!.,)':t l'Htl! pcrimetro sub-
stituído por uma linha tra<;lula lL c rca dI' -lO III .tros ,!:t
crista da. cxplunndn e sensivclm 'Htll ('(luidistanÍl' (l'l'~ttl.
§ ;;.0 (l"an<lo a uissl'ctri", <lo um aliente da 1I11lgistl'1I1

)lfw cuincidir com a do 8uliclltl' do l'('~p clivo (:tmillho coo
berto, considel'lll'-Sl'·ha COlHO capital, para () 'Irl'illls do
}l1'('Scllt(' decretll, :t linJllt qtl\\ Il1le os Yl'rticl'H dos !loiH ill,li·
l'ados sali ntl's,
§ 4.° COJII n:!,u:ito .i::; ouras de trn<;atlo ('IIl'\'ilill 0, l'On·

sidl'I'<t1"s '-hao cumo C!ilpital' , para 015 ('(rpito ,lo prl' 'lIt,

deCJ'l'to, as not'lllilCI5 li l!lIha <l \ fogo pl'indpaJ.

D prlmolra zona do 8ol'Vld'IO

Art. 8.° Na }lrimeil'a zOlla «l \ sl'l'vi,lito {, (·_·PI'",. ament'
prollibido:

a) 1<'IIZ01' 'Oll:>tl'UC(:Ol'S, IIhtclTHII 'as, com ('.'ce}l ':lO (III
gal('ria de milllt II (1110 8<' l'l'f~'I'1' a alilll'il fi) <ln IIrli rI) ~).O

,)) Faz '1' con h'\I '<;()I'S l'lItl'l'J'adas, (111'I' (1\· ('ol>l'l'ln (1"('1'
('oh rtas, 0111 c_'C '}l(:!\.o (los }lO)O, , t:nHl\l('s ]l1I1'll la\':I" 'Il\

w ucpo 'itOH de ngllét para J'( ga a (111(' 'II' 1'1'1\,]'(, a 1~lillt'lI b)
do 1II'Iigo \1.0

c) Faz(,!, t'OJl h'\lC~'IIl'H Ill'illl:l (lo ui .. 11g'I'\Ipad.\ 011 ' III_
P0.:ltIlS ele mal I'ia!'.:! ill('olllbul:lli\'('j ,l'ndo, P0l'l'lll lipilo o
('mpl'l"To (1(, f no ClIl lig'pil'o (' qlll,ldo f:lt'ill1l '1I1l (1., 111 IH-

Ulvcl, () tI· :1l"t'IlHl'ia «'III MO('('O ou lar 'im (1'1' II

~ltV '111 llIili dI' O'II,;~(1 :\t'i11l:l (lo :lolo, (li' '\' to- Hlnt ria'
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SI' empreguem i.oladam .ntc I!lH']' entrem n'umn consu-uc-
(';til composta de materiae combustíveis.

ri). l<>plnrar pedreiras, l':lkira , barr 'iras, saibreirns ou
are '!I'(1).

I') Fa;wr extensos at 1'['0' ou I, ccavaço 's, tacs t01l10:
vnllados, vallas diques, fóssos, cnnnc (1l' il'J'ig:t<:ao ou na-
vcgnveis, com ex 'cpça0 do' vnlladus I' vnll. S :~ <Pll' Se' 1'("
f '1'1.' a nlinou d) do artigo ll.On E ·tabcl n r ljlUll' '(P! r ved'H;o es, llH':;IIIU cmuo diviso-
ria, de propri ,aude, coustituid« por selres viva 1'1 , muros
(1, alvenaria (incluindo o (II' III<Ira sccca) OH ;;nulrf! (1(,
ferro <lHe n;lO :l'.iam f, cilnu IIll (I, montavei .

y) FaZl'l' d po itll Jl '1'111<'111nt , dI' mntcrinns n?to com-
011, ti,' ,i OH dI comhu tiv ,I min 1':11, h m corno dl'}lositoH
t nnporario: do, mesmo mutcriae qlll' lenham mnis (II'
J III,:!O (1 altura.

li) Plantar arvore 011 nrhu to' ('O1l tituindo bo 'ql((', ma-
ta OH qtl:llglll I' outru ftJl'JlJa cl • "l'Upallll.'llto,

i) E tau !c'C('l' lIl:tchinrl til' "np r 1\. a 011 'lIIi fi.'a:-;,
1'1. \1.0 Ficam "pr nm nt dl'p lItll'llll' c!I' li('(·nr.:a

}lrl"via (lo 0'0' 11'1 lulo!' l. pm 'H ou 1'1 p ·tivo cOlllmnllClan!p
milit,u' a qual 11111'nt' s 'dI (,()l1('(,(licla <ptnll<10 (I'plla lIao
1'(' llltlll' incoll\'cni 'nt pam, (l.f za:

li) A alJ 'l'tUl'll d' gal I'i'!

ag1la <til lil':l1Il I " ptll:t(1.l (Ia pl'ohihiC;:lo illlpo 'ta lH'la
:dilw:\ CI) do IIrtiO'() ,'.0: 'om nto quo:\ II lltillilll:t disl:\ll'
('ia :i. l'ri ta II ( pi li! Il j' U} rior a :WO 11\( tI'O c' <Juc:

(Iim da r p -eti.1 <.'1:1) uno (' 'I'l,(lalll I 111<'11'0

tuu [U' l'.u'a hvag('1Il "
fi '1111f'.·('l pt ll:ulol:! da
b) I' c) do :\l'ticr{) H,",

(j
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g'1\)ã.o ou navegaveis, C'OlIl ~'X '('IH;ao ,los vall.ul» l' vallus
a C}U se l' fer :t :tlim'a c) do ariigo 1:3.0

y) O estubelecimento , !llP811lO como divisorias til' )11'0-

)ll'ipclud(l, dI' v('C!a\I)(lK constituida« }lOl' sebes viva, muro
(II' alveuarin (iuvluindo os dI' l' ',lt'n :;1'('(::1), gl'lI(l 'S (II' fl'l'l'"
(Jlll~ nao sl:jam facilmente III' monr.iveis (' tapume ('(lII[i

11ll()S (II' madci rn.
IL) () c tabell'l'lllll'1I to (h, ,ll'po:lltos temporario 011 1)(1'-

manent« (1 'PI:tcS(lll 'I' nuueriaes 'o1l11Hlstiv i ou im-om-
huativeis, o qunl sómeuto !,()(l"I';Í, ser consvntid» !fll:mllo
d,' t:U' (lt positos nnn n-sult« al)l'igo ('o!ltra o [il'o d:1 f~Il'
(ifil'a ':LO, ('U!lI I,'C (l'::Lll (lo R (lI'J)(I, itos (1(, adubo : 111111 I'
refi'l'l' :L nlin a c) (lo artigo 1:>,"

i) A planta,:il.o (1l! arvore ou arbu to con uituin.l» 110 -
(PIO, nuua ou qunlqur r outra íúrmn (h, agl'll}l:llll int», plall-
t:II;:\O (PII' óm 'Ilt s 'r:t ('oIHw!liicla qu.uulo ,1\,11:1 nno 1'1'
sultnr abrigo ('o!lira o tiro da f'1I1'(ifil:a ';10,
J) () l, tnbclecimentn ck mnch ill a , dI' \'apor fi II 011

sl'lIli-fi "a. ,
k) A '011 tl'uel,'ao (I, IlIUl'o ,11',11]>1'01'(" pal'lt

(':to ,1" ('l'l'a , o qWtl', :1Í!llh 1\ illl ,', plltll'l'HII 'I' (I '1'-
lllitti(lo. (1'11111110 (I' ,11(, 11.111 ri' 1I1t.11"'lll IIO\'!I. !III lltlli \ 1111-

t.:~io o, ahricrn. plU'1I o aflt(':llIt ,
l) A (' - ·(,II~.!I ti" '1"111' 1\,11'1' 11'\ a11(IIIII,III(O d' }I1:t1l1

0\1 tl'lLhalho topog'l'aphi('o,
...\to!. 1:1." II i(,:tm incll'p' !l,ll'lIft· (11' lil'l'llI'll pd\ i. :
fi) () , fahl·I,,'im uio ,1,· 1';tI'l'IICII 1\10\( i ('011 Imi.!.

1'0111 IIl:tt, I'ia '('olllllll th (i., ('0111[: lI(O (I"" l (tjltlll i iiI.!
lia, ,OH '1\1 o gl'llJHI ]llll' pHil fOl'm:Hlll 11/(I (·ttlll'll IIl1lll lu' ',I
MII!,I l'ÍOI' a :!O() II11'il'O '111.1I!J·:1I11

t. A ""ali ;11'1 o da ai f \'1',\('(1(
,lo 0111,' 'i~idll I" la ('\lltlll' I
((III I' ta Itlfilllll II "lIl1flltll:t1l1
:dilll'll i) ,1., ,l'ligo 12,"

c' A ('011 h'\I • 'ao dI' 11111(11) (, III III 'no d( ()'" r) iII
do 1110, ),11111"(lllIO li :dll 1'1111', d, nll. (III 11, u I uI! III
lll/li ,I oUl,tiU (h pl'oftlwlidad(, 1'''ItlIUI1!n 11<' I I r (

,:j'tlll ("llIticrlllI , flll'ltlIUU!1 tllll li!

,
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(I) A modifi.('n(::lo considorav .[ (la Iórmn ou n.uurezu (lo
solo, tnl corno o {'(')rl\' d<' 111011l<" OH \':1111'('08, a inundue 'o
d\' it'l'I'('110S, o dl""'( (':lll 1<' 11lo dI' p.mluno 011 I \"t):I', :\ l'a-
nalisn ,rio d(\ sstoiros 011 o 01l1:11)(,\I'('il1l('1110 dt, di'Illl' " IId"
\'o1l\tlldo <'sina 111'(1('I'ip<:,ips ,,'1I1H'1111 :I1'1'1i(':\\"(' i ali tcrru-
!lOS nu pll,'SO do (', tallo c aos (jp IO"J'adolll'll vumuuuu,
<IIH'I' districtnes <t"!'l' numicipn« ou pnrochiae ,

( 'J\ ]>1'I'l LO fi

Da servidão concornento ás fabricas o deposites do polvor as
ou outros oxplosivos de guorra

~E(\' \0 I

Nnt\lrozl\ x ensão "II sorv! o mlll\Rr

Arl. 1(;,"

n l'rl

r\ idao \

ou
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con tituiurl« 1,0 qll(', mnta
3'''1'" p:un II t o ,
1· \ apol' ck IIU:tlcJlIC'I' n.uu-
i },-m ('Olll!l Iorn« , 1~II:ia
pr vi 1 do fOl'lIalha <:0111

1'0:. :1111
IIo )'1'

('()Ilti () 1\'1 ta

1111
tra

)11'( .1

'u-
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(plaesqller outras olflciuns providas d<- furnalha: tom OH
::;('JII ch.unin«.

r') ('011 (,l'\ "U' o' Ü'J'I'ClloS 1'0111 nuuo.,n tJilt::u', lall~:ll' f't)glldl' , !;IZL'1' f'oglll'il'a uu 1(11<'1111:1-

da" I)(~III rumo pl'atil':tl' qll:ll'Sqlll'l' OII11'1) 'ado '1ll<' 1'(1
s.uu jll'o\ot'al' a inllallllll;W:1.o da suh tal! ,ia t'oll(i,h J\I]

""l'ill(o das fahl'i 'a' ou dos n rmnzcn ,
Art , :!I," Fie:l "III'(';O\:;1I111e11(I' d('IH !l1l'·lIt(· di'

)ln' via da IlUl'!O)'illnd,' "lIllll'('(I'Ilj(', :t qunl ,íI1l"1I1
l'o1l('('(lida '111:tudll d'I'lla uno rosull.rr IH'l'i"o ,I l' 1'1111',1'.10
dn III'dl'('il'll ,'al('it'a~) bal'l'l'il'a , ':Iiltl'l'il':t 011 .u: -ir» ) 'IIIIJ
1I11i<'<lIlIl'tt!I' '('1';'\ lH'J'1I1ittida qllalldo [Iam ,'!la se 111 I '1I1PI' •
g'll('lll' pio ivo, ,

,'E' ',\0 1\'

D" torooll' sou ti rvlcl u

Art. :!:!," ...a t I'('pil'a i':flll:t (!c' sr I'vitlall ,', f' '1',"' • III IIt

]ll'oltihidll :
1/) E tal) ·1('('('1' íuhricus OH ri }ln ito (1

pio iy;r uu i11I1:1ll1ll1, vi-is.
I,) E (HIIl'1 '1'<'J' muchiua d.' \ :l}lOI' d qunlqu

IL'Il, cmi-Iixn ou 1I111\,('i , I) '\11 ('OlHO

'111111' 1(\1('\' IIlltn ollil'ill:l 1'1'11\ida <1(1
('lll I'h:llllill"'.

('0111 mat»,

'1 I'1'1 L<) III
(',\1 1'1'1 LO 1

D ipplic • o d rvld o mlllt r
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COll ·i(lel'aNw·h:~ l'xi tente
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iam 'ia, ouvido o commandantc g 'rai dI' I'llg 'llll\'l'ia, t' 1111"
diante consulta da «onunissâo <las fOl'lifit':t\,'u's elo n-ino.

Art. ,I~,O (11111si(llll'ill··:-;(··hi'to "0)1 I t'aY"lIc;Õl'1I previ tas }l1·11I
P)O('sl'ntl' dccrcto :

a) Com r ·Ial'ao :'t ZUIl:t elas l'ul'lifil'iI\,IlI'" (IS ii ,to. praf i-
{'allos ('JIl }ll'\:jlliílO (la Jll'oJll'i,·claclc' clo co 1:lllu hcm I' IIIlO a
violat,'llo das 11l0I':-;ctOip~Oo(' cont idas no }lI" ente 11('(010\'111 lO
II()S 10egulallH'lltOi'\ de pnliciu militar (·Olle('lOn(·lIft. ;í 11t 11111

Ijlo"I1I::t
\1'1.



nhuciment» dirr cto a fim II, 1'1'0('( ti I' ,1'111 rlcmora (I 'lIil'O
,tI sua a)I'( da,

\1't. Ji ,ij l.lIgu que 1'11"'th' ao couhccinu-nto do iuspe-
doI' III' '1I",'uIH'ria,otl dI' Hill 'II d, )" rado a e. "i .. teu ,ia ,Ito
;t1"IIIU:t contrnv, I(('ao previ ta 1111IH'" eut <I"('l'do I' 0('(:01'
ri.lu nu IiI' 'I d: r 11' tivn juri dito '/LU, ('11111111'(' ao iIlH)l(·(·to,'
111\ a I • ,1,1 rarlo 11\i nr innu di:llallll'lltl' o ('olltl'ilVell-
t"I':

1.
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* :!." .\ . custu: do IIl'Ol(':;, o de l'Olltl':t\'1 II ':Lo, !'('III l'OlllO

:1:-; dl'sIH'za,' {',·itilH ('0111 "lJ:II'. (!iI' I' dl'llJoli,:",'. 1111 III:d t r:-
J),dllll, lII·l'('.'.'ill·ÍIIH pa!'a :t J:'IZ('I' ('(', ar, l',,;tIl:1 ":tI' 'o do
('OJl t 1'/1V(' fll, 1)'.

'ITIl' LO \

Da clnssitlcacão das forl ific,accrs
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secretario d'cstado dos ncgocios (la guerra, assim o tenhnm
entendido c façam executar. Paço, cm 3 do janeiro dt~
1805.= REI. = Ernesto Iiodolpho Ilintze Iiibeiro -'O JAtÍZ
Augusto Pimentel Pinto.

Mllllpa da distriuui,::ilo 1101'miJli8te1'io~
(la 801111111\ de I):()OO~OOO reis,

l\ que se refere o decreto (la presento dnta

Mínisterloa (1U1JOI'tn.UI'jult

Reino .... o o o o o o. o ••.• o.' o o •.• o. o o o o o. o' o o •• o. o o.
Justiça o o o o • o • o ••• o o • o o • o o ••• o o o •• o •• o o o • o . o o o • o
Faaenda o ••••••••••••• o o •• o o o o ••• o o o o o o o • o o
Marinha o o •• o ••• o. o •• 0 ••••• o o o 0 ••••• o •• o.

7:100$000
i.coo '000

200~OO()
100~OLlO

!):0004000

Paç:o, cm 3 de janeiro de 18\)0,
mentel Pinto,

Luis Attgusto Pi-

Secretaria t!'l'slado tios IIrgorios lia gUCI'r:t- ao" Ilrllal'li~áu da llil'rc~âo gl'l';d
da I'unlahilidatll' jlllblira

Nos ter1110Sdos artigoR 57,0 c G8,o do rcgul:UllOl,to gl'ral
da contabilidade publica, e em observancin das diaposições
contidas no § unico do artigo 1.0 do decreto com fOl'~:L

de lei de 28 dc junho do anuo findo : hei por bom, tendo
ouvido o conselho de ministros, determinar quc no minis-
to rio da fazenda, o devidamente registado na direcção g '-
ral da contabilidade publica, seja aberto, [I favor do minis-
terio da guerra, um credito especial da quanti» <1e526ü ~H
róis pelas SOUt'lIS da verba uuctnrisnda }J<IlO:L dospezns do
capitulo 8,°, artigo 32," (lo oxercicio findo <11' 18D2-1Hnn,
a fim de ser reforçada a verba do capitulo l' artigo respe-
ctivo da tabella das dosjll'zas (lo anilo econouiicu ('Ol'I'C1ItC
com appliea~ão ao pagalllento (las tlns]J(·7.as liquidadas íl

m divida do capitulo H.o, urtigo n~,o do indicado cxercicio.
O tribuual de contas declarou qne este credito se lll'ha

nos il'rlllos dc SI')_' dÜl'l'etadoo
O pl'l'::lilh'JÜC l10 cOllsdho de mini::ltros, ministl'o c sl'orl'-

tarjo d'csiado dos llcgoeios (h fazenda, c o minisil'o c fil"
el'ot:tl'io (1'csiaelo dos negllcios da gnerra, assim o t ·nham
l'ntclldido c far;am oxecutar, Pal,'ü, em :3 a· jallciro de
1895, '----'m~I.- Ernesto Rodolpllo llin(~:c ltibl'i/'IJ Luiz
iiuyusio Pimentel Pillto,
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2.° -Secrelaria tI't'slilllo tio; ncgorios tia ITurrra-Dirccção gcral-l.a ncparliçáo

Sua Magceuulo ElRci determina (lue as differentes nu-
ctoridades militares ordenem aos oflk-iaes seus subordina-
dos que apresentem certidão de idade para ser solicitada
l'eetiflea(,'ão dr assentamentos quando nos mesmos tenham
errada a data do nascimento.

As propostas para a rectiticaçào serão enviadas á sccre-
tm'ia d'estado dos negocies da guenll até 10 de fevereiro
pruximo, sendo alongado este período ntó 2í3 <lo mesmo
III 'Z quando digam respeito a oflieiaes residentes nos Aço-
1'es e Madeira,

:3,0_ Secretaria d'estade dos negecies da guerra-Direcção gCI'al-2.a nep~rli~ão

Em cumprimento <lo determinado na portaria de 27 de
agosto de 1 02, inserta na ordem <lo exercito de 22 do
<lo mesmo anuo, publica-se que os averbamentos a fazer
na cusa «Notas biogruphicas s dos livros ele mntricula (lns
prnçus a quem se npplicnrum os artigos >:;4.0 c 86,0 do
regulamente de :!i) de outubro de ll-iD~, devem SPi' os l:ie·
guin tos:

Alji'1'es (segundo tcnen te) da )'eSel'l!ll PO)' decreto di) , ..
nos tl'l'I)W.s do ." (menciona-se o artigo e paragrapho np-
plicados).

Primeiro cabo (segundo sargento, primeiro sargento)
I'II! '" de .,. de 18, . 'J nus te1'mO::i do ". (menciona Ke
o al'tigo e pm-agrapho npplicados).

4.° _ Sccrl'laria d'eslatlo dos nrgocios da gucrra-Dircc~ão grral- 2,a nrparli~ão

~lla l\rnglO~t:ttl(' EI-lt{'i determina '1"0 aI' contns (OOI'I'(OJl'
[PS das }lI'aC;l1.::i~'\('.ialll «ser iptu I',ttlm; ~H°g'lln(10 os }>l'pl,(oitml
pSlal)(']I'I'ido,; 11:1 (liHI't),;i(:;I') 1:}.a da ()1'l11'1I1 do ('XPI'l'ito
11 " 17 ti 10 t :-5\1;).

LlIiz Augusto J>imenlel Pinto,

Ep[« conforme,
o director goraI,





SECRET,\IUA O'EST,u)O DOS NE(jOCIOS 0/\ ~iUEnRA

30 DE JANEIRO DE 1895

ORDEM DO EXERCITO
(1.' erle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Pre~idencia d~ conselho de ministros

DECRETO N." 12

S nhor.- J.
1ão tem Portugal deixado de acompanhar as

naçot'!'\ culta da Europa na r alisação d trabalhos de alta
o }lN!Uena t! od sia, no sentido não SI; de os utilisar im-
m diutament para o levantamento chorographico, qu se
c tende jA a todo o continente do reino, como de contri-
buir, com o pecúlio da nossas observações estudos, tão
vantnjosmnentc apr eciados m congr liSOS geodc8il'os inter-
naciouncs, para a solução do problema universal da deter-
mina '[0 da. forma da terra por meio da terceira coordena-
da geographica.

,ao, 80b este ponto de vi ta, dignos do maior apr ço os
e .for '0' e : rviços que a di}' cção rc p ctiva tem prestado
cm ben fieio do pniz, concorr ndo com auxilio valio o para
I) 1,0m exerci -io dr admini trarão publica e para 1t reso-
IIIÇI~O d 1 alirun r problema d g odcsia tran (' ndente pelos
Pl'oe S os mais aperf icoado que a ciencis scons lha. e
prc con i a. '1'. ervi 'o têem- assignalndo por factos 1'0-
. itivo ,€lll Ó dI jl1 tiç. jam aqui registados cm honra
da (l ta)ão officin] (l'H~u' ('II 8 tem upcrint ndido, d v .ndo-
. ·111 a conclu . (I da triangulaç o fundam ntal do paiz
l~ as quo (1' lln dcriv tn, par. o fi'cito imtncdillto do levan-
tamento hOJ'ol'rnpllil'o, qu s cha concluido em todo o
contincnt •
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Satisfeita assim a nossa primeira necessidade, cm rela-
çlIo á imrnediata irnportancia dos trabulhos confiados
úquella direcção, cumpre, entretanto, dotai-a, em harmonia
com os recursos de que possâmos dispor, com os meios
indispensavcia para a succeseiva e neeessaria roctificaçâu,
que haja de fazer-se na carta chorographica e de <piE'
muito podem depender importantes reformas que pur va-
riados modos interessam li economia nacional.

As secções, chorographiea e geodesiea, não podem dei-
xar de figurar no quadro orgnnico da nova dir 'eção, qu
o governo vem propor a Vossa Magestade, não acontecen-
do outro tanto, porém, ~l secção bydrographicn, sem duvi-
da importante para o melhoramento dos portos e da n1L-
vegação dos rios, a que se acham relacionados os mais uteis
problemas relativos ao des nvolvimcnto elo commercio, da
industria e da agricultura, porque o decreto com força de
lei de 14 de agosto de 1802 p:U!SOU os serviços hydrogra-
phicos para o ministério da marinha e ultramar, sob -lcpen-
deneia do conselho do almirantado. Con ervalo ainda no
ministorio das obras publicas r 'presentaria lima injustifi-
cada duplicação, destoante da necessidade de aimplificar
serviços e de reduzir despezae.

Sobro a carta ohorographica tom sido projectada 1\ arta
agricoln do paia, cuja cr a<;ão foi decretada 111 18 de no-
vembro de 1886, sendo depois reorgani ados os serviços
respectivos e confiados a uma direcção esp zciul, pios de-
cretos de 29 de outubro d 1 o 1 o 1 de dcz-mbro el
H;92. Não dos onhe« o governo as vantagen de traba-
lhos d'csta natureza, que pat nteiam nitidamente o e .tado
do aproveitamento da torra, a di visito elas propriedades e
a sua capncidade aptidão culturul, mini .t ran do ,ll'llH n-
tos do informação l1til n. vltrios ramos (la :~(lmillitltl':L)âo
publil':L. O tkSNl\'olvilll lltO que t'ste ficrvit;o ll'll\ attingidn,
achando-Be laborada fi carta agl'icola cm uma c. ·tPIlS:!O
de 2.400:000 hectares, dCIllOlH!tra a nm tempo () z010 da
reparti<;ll.o respcctiva e 1\ nc . 'llsidad 'd nilo ahaudlllllll' 111\

intel'l'omp<.'I' os trabalhos 1l('cta!1os. RolllC'ionada, [>Orl'lll,
tri.o intimalllont com a secção de chorogt'aphia, (la qual
torà <lo Il.<'ceitar as sllccessivas fl!taras 1'e ·tificll~~ol'a <Jlll'
na 'arta ehorographic:t se tenham do introclllzir, p:lI'('e no
gov','no opportallo conveniente c1I11,,(' ai a ao l:ulo da
III 'neionada sec,:i\o, conservando-lhe, PO!'t·lU, q\lanto 1'0 -
sivel, a. !:lua f, it;llo parti 'ularmente agrícola. Bata :t.llian)ll
dctcrmin:Hla pela propría natureza aos H 'l'vi\os cp' li "0-

vemo procura roorgani ar, de llloclo algum pn'jIHlica o
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pensamento de dotar o paiz, a exemplo de outras unçocs
da Europa e América, com mais um precioso peculio de
esclnrecimentos, (lur. muito podem interessar {L ngricul-
tura e eeonomia nacional.

'I'aes SiLO, 'cultor, as :tIL 'raN;CS que ao governo se afi-
guram n 'epssarias c convenientes na contextura teclmica
dos erviços conunettido: ás a 'tua ~ direcções que snpe-
riutendcm no trabalhos gcodcsicos, chorographicos c nos
<1.: carta agricola. D' .llas resulta não só uma grande sim-
plificaçào no organi: mo de ta s direcções e a perfeita har-
monia de assumpto que tem entre si a mais estreita liga-
('ao, como uma economia que desde já é superior a róis
ll:OOO 000 o que «m breve attingirá a importante som-
ma de :30:000' 000 l' ',i .

Com effeito, pela proposta (lue temos a honra de sub-
111 tt 'r ao sup rio!' criterio de Vossa Magestadc, as cinco
secçoc de quc e compunha a antiga dire('~ao dos trnba-
lhos g odcsicos, topographicos e hydrographicos, p bem
assim a dirccçào da carta agrícola, são reduzidns a tres, c
li pc .soal tcehnico ela nova direcçao fica constituido 1'111'Illll
director, tres chefes do Al'('~ao o set« adjuntos, em vez ele
Illli~ directores, cin 'o cJU·fCiS de scccuo e dezcscte adjuntos,
(til' tantos eram IIS da' direcçõ > qu' o presente pl'ojedo
d.. d 'ereto c propoo reformar,
I) lllai' ingl'ato prol)lclll:L ua adminitrac;ao, pelo qne lliz

l' :,peito ao fnnccionali~lllo, (' e\"identelU 'llte, llO pr 'S 'ut '
lllomento, eOlll'iliar Ils COllV nil'llCias dI' UIll granel .. pt' 'soai
I[IIC, ,'c '(lCldo o qu:\cl!'os I 'g'ae , ll<~O ('(llT!', "onlIe :ts
11'l'C idade (lu crvi('o, com H pr 'carias (,jl'~'lUn. taucias
lo th 'ouro,
J,.-o emp Ilho d· l' peitar, qU:tnto po ,i\" I, illü're .'os

crpatlos, qllc nao 1',',<1', to<lavia, ir at" ao ponto de onerar
ülIItilm nle o ()r~aJl1cnto do 'tado, j:í. () gOV'l'll(1 pl'olllul-
"'on pl'o\"id 'Ilda a, 'tIra 'ter I{I'1'al em via (IP (','('CllçaO,

Ontra tl \ nattl!' '1.11:; pccial :L natnralllH'ntl' illllicadas
II 'hl urg 11 ia de illlpliti '111' "I",ieo e aproveitar Illplhor
Q:, flUI!' -iouario apto I' z('1 o, A c,-;ta ("it'~'lllll t.:lllcias
"e attl'ntll'U no pr nt' p!'()j 'do de tlc('r(' lo, aproveitan-
do- e para o tl'ahalh) t, l']lJIi 'o CiClltitil'()' (IS cngl'nh i-
1"11 d>p 'ndl'nt· do 11ini tcrio <ln obra pllblil'j\', qlle,
~'l1l])()J'a III IIIIIHll' I • I, lU ('t'am inculIlbiallS <lo ta!'::;
tt'ahalho , (111:1111] ('crt\l 'III \ lla,o
dtl ,f) <ladlt a illt ,il'fi c mp tl'll 'iII
CJ II po U 'III.

POl' ontro la,10, lImh m ,'lIao p{l(l\,.i" tifi(,:t!· li fado <lo
2
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se desviar gralll1c numero de offlciaes do exercito de com-
missões propriamente militares por tempo indeterminado,

Por estes motivos, e attond ndo não menos à necessi-
dade de não tolher a esses officiacs o servirem, quanto ser
possa, cm commissões scientifieHs, para que tenham habi-
litações superiores, estabelece-se no projecto a disposição,
equitativa e rascavel e ao mesmo tempo economicn , der
limite do po~to para a sua permanencia nos trabalhos de
geodesia o chorographia, obtendo-se assim a vantagem ele
poder de:;empenhal' aqucllcs trabalhos maior numero de
officiaos. No período ele transição, e para não pr 'judicm'
interesses creados, e ainda como premio por serviços dis-
tinctos, o regresso d'e ses officiaes far se-lia suave o gra-
dualmente, deixando para o periodo definitivo a realisação
de toda a economia acima nnnunciadu.

Outras disposições de menor alcance foram estab lccidas
no sentido de garantir a boa xecução do ncargo com-
mettido ú nova direcção aos serviços geodesicos , tope-
graphicos, e a collocação dos empr gados administrativos
e auxiliares,

Pelas considerações expostas jnlgn o governo que o pre-
sente projecto de doer -to '. digno da approvnç1to de Vossa
Magestnd,"

~ce1'etaria d'cstado elas obras pnbli .as, ommercio c in-
dustria, 10 de janeiro do 1805,==E'?'ne~to Ilodolpho Ilintze
Ribei?'o = JOIIO Ferreira Franco Pinto Castello Branco -
Antonio d'_lzevedo Castcllo 131'(11/('0 = Lui» 1I11,111sfoPimen-
tel Pinto = João Antonio de Itviesac das Xece» Ferreira
Cal ,los Lobo d' Avila=A"thll1' Alberto de ('a11lpos Llmrioue«:

Attendcndo ao que me l'f'p,'esentaram o presidente do
conselho de ministros, miuistro s('crdario d'cstado dos
negócios da fazenda, os ministroa c s crC'tnl'ios d', tado
ele todas as ]' 'partições: h·i pur bt'ln d cl'dm' I) ,cguint\':

Artigo LOAs opera<;oes gCI)(lesicus o topogl'aphicas no
paiz serão snhordinadas :t ultla tlil' 'eçilo, c11110minada «di-
l' .eção dos sc)'vi~os geodesieos topogmphi 'OS»,

§ nnico, ~ao xtinctn :
1,0 A a<.:tual adir cçao dOR tl'abalhol:l ""'od sicos, topo-

gmphicos ' ltydl'ogl'uphicOK», rCOl'gani arla pelo d '1' to
co111força do lei (1 H! do dl'zelllhl'o d' 1 (i\);

2. o A actnal Hlil'ec<;fio cl ci:1tatistiea e '1\l'ta ngricola:n,
Cl'cada pelo (h'cn'to d· 1 de novembro (1 1 6 r 01'-
ganisada p ',los d 01' tos de 20 (1(\ ontnbro tI 1 01 . 1 d
dez ml)ro d 18D2.
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Art. 2.0 A direcção dos serviços geodesicos e topogra-
phicos compor· "-ha de tres secções, que terão a seu cargo
os seguinte sorviços :

1.<1 h'ecçi'ío - Geodesia: operações de alta e pequena
gcodesia. 'I'riangulaçõc suas projecções graphicas.

!!.a ecção - Uhorogrnphin : levantamentos chorographi-
co para a conclusão da carta geral do reino.

3. ii Secção - Cn rtu agrícola: levan tamento da carta agrí-
cola do reino.
§ unico. Os serviços elas s cções comprehendern traba-

lhos de _qflóil2ete e trabalhos de campo~ não podendo estes
exced r o tempo de sei mezes em cada anno, abril a se.
tembro, devendo, dentro d' e te limites, ser determinada
pelo ministro a , na duração, em conformidade com a verba
que, para tal fim, for inseripta annualment no orçamento
do ministerio das obra publicas.

Art. :3.0 ,ontinuaní a haver junto da «direcção dos ser-
viços geode icos e topographicos» uma officina d gravura
e chromolithographia, de tinada LI, publicação de cartas,
mappa, planta, te. .

Art. 4. () O in trurnentos de eeodesia e topographia, e
os appar lho' e machinas ficarão a cargo da officina e das
secçoes onde t nham d er empregados.
§ unico. uando se torne nec sario mpregar a photo-

graphia como auxiliar do erviço de qualquer das secções,
podemo 61' contratado , por t mpo limitado o com pr 'via
auctorisação u}) rior, artistas de officinas particulares, e
remunerados p la verba in cripta no orçamento para des-
pe~a extraordinariaa da direcção.

Art. 5." P s oal technico scienti6 o da direcção será
formado com otJi -iae das armas d 'ngcnheria artilh ria

do corpo do estado maior, com eng 'nheiros da secção
dl' obl'a publica' do corpo de ener nh iros de obras pu-
blica e mina'.

Art. li." Clt!'O'o d 1 di!' ctor s rá d livr nom aç1to do
gowrno, e d v 1':1. r 'eaír em um official do xoreito quo
nã t nha posto up rior ao d coronel ou em um eng nh iro
da secção tI· obra' publica do corpo de engenheiros de
obra publica mina', qu , pela. sua comprovada compe-
tenda 1 crviços, e t-'ja no cu o d bem o d sempenhar.

Art. 7.0 ALa 'e çao da dir lcção dos serviços g odcsi-
coo -' t0l'ographico' tt'l'à um chefe quatro adjuntos i a
2. secçao, Ulll -h 'fc • doi, adjuntos, e a 3.a secção, um
h t L' um adjunto, todo' officiae das armas de enge-
nheria artilheria. do corpo do e 'tado maior, ou enge-
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nheiros da secção de obras publicas do corpo de ougenhei-
ros de obras publicas e minas.
§ 1.0 Os officiacs estranhos ao quadro das obras publi-

cas só poderão servir na direcção até ao posto de coronel,
devendo reglessar ao exercito com a, nnteccdcncin preei a
para poderem dar as prova::; legalmente exigidas para a
promoçào ao pORtO immediato.
§ 2. o Alem dos adj untos, a qne se refere este artigo, ha-

verá um agronomo, destacado do respectivo quadro, na 3.a

secção da direcção dos serviços geodesieos e topographicos.
§ 3.0 Parn os trabalhos dr cmnpo da 2.11.e da ;J.U s e~ão

serão mnndndos os conductcres e apontadores do quadro
da actividade actualmente existentes no ministério, me-
diante requisição fundamentada do director. .
§ 4.0 Para os trabalhos de gabinete o director requi 'i-

tarà o numero de desenhadores do quadro auxiliar, actual-
mente existente, conform as exigencius do .erviço.

§ 5.0 As requisições do pessoal extraordinario, variavel,
a qu se ref rem os paragraphos anteriore , seruo subor-
dinadas ao desenvolvimento qn' o gov mo qll ,ira dar a08
serviços dependentes da direcção o aos meios votados nu
orçamento do estudo para os mesmos servi o .

Art. 8.° O pessoal artístico s ri\. composto de: d is gra-
vadores de La. classe doia do 2.:1 classc ; UIll tampador
-de L" classe e um de 2,:1 cluss '.

§ unico. O provimento <10 logares de gravador e ',;-
tampador de 2.:1 classe erú por con 'urso, ' a promo 'ao á
1.11.classe por antiguidade.

Art. 0.° Em casos de urgencia o accumula -ao de 1'-

viços, qu' não pos am er desemp nhados pela oílicina,
poderá o director mandar faz r a gravura ' publi a<;ao
das cartas lllUl ofti,'inas da impr nsa naeion, l.

Art. 10.0 O actual diredor aos trabalhos gcod leo,
topogl'aphicos e bydrogt·aphieos continuará dirigindo, como
director dos trabalhos geodc!:Iicoa e topo'~raphic() ,os e1'-
-viços da nova dir CÇllO.

Art, 11.° A prim ira nOlll ação do cheb s e adjunt ~ lt

qn se refo're o artigo 7.(\, recairá exclusivam ntê no ofn-
ciacl:! que, li, data da publica ·ao d' ste d r 'to, tiv rem
servindo nas dir 'cço 'l:! _ tinctn p lo § unico do urti O'() 1.')
§ unico. 0:3 officiae a tualm nt ompr gl1dos na. diro('-

çocs extinctas, qu não podér m ' r 0011 cados no termo
d' este artigo, oontinuarao ,t s rvir na dir .çao até qu lhe
I rtcnça proll1o<;ttOao posto imm diato, ,lI, nl s d'itlHO n:
forem consid rados dit'lp n ay is.
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Art. 12.0 O serviço da secretaria da direcção será des-
empenhado por dois amanuenscs, um continuo e trcs ser-
vente', escolhidos de mtre os qlH', a mais dos quadros,
servem no minist rio das obras publicas, commercio e in-
dustria.

Art. 11:1.0 O pessoal adi tico e administrativo da antiga
direcção, que não possa t r cabim .nto no quadro da nova
organisação, será con: iderado addido para s effeitos da
lei vig .nte.

Art. 14.0 Em regulamento s det rminará o modo como
o serviço das diversns ceções deverá ser executado, bem
como a fórma do coneur '0, a qu se refere o § unico do
artigo 8.°

Art. 15.0 Fi a rcvogadn 11 legislnçüo em contrario.
O pre. idente elo con .elho de ministros, e os ministros e

.ecretario d' 'tudo de toda as repartições, assim o te-
nham ntcndido e façam executar. Paço, em 10 de janeiro
de 1 '95.= HEI. _ El'IlNj[O Rodolplzo Hinize Iiibeiro 'Z

João Iii rreira Franco Pinto Castel!» Branco --= A iüonio
d/Azevcdo Castello 131'(111('0 = Luiz A/lfjlllito Pimeniel Pin-
to = João Antonio de Ilrissac da Neves Ferreira c Cal'-
lo Lobo d'Avila = Artluir Alberto di! Campos Ilenriquee,

Presidencia do rnn rlho de ministrns
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das, a cujos chefes pertençam mais especialmente algumas
das attribuiçõ 's que até ngora H'em estado concentradas
nos eonnnandos de divisão.

Ao llH'81l10 passo, porém, que é conveniente organisar
commandos de brigadas, para que os cnrpos sintam mais
de perto a acção constante de Hill immediato superior, in-
dispensável é tambem determinar que, dentro (10 cada di-
visão, nenhuma auctoridado estranha possa legalmente in-
tervir em nssumptos que intimamente se liguem com a
disciplina e regimen das tropas.

Taes são, senhor, os fins a que se destina o projecto de
decreto que o governo tem a honra de submcucr à appro-
VH(;fiode Vossa Mngestade.

Secretaria d'estado dos n .gocios da guerra, em 24 de
janeiro de 1895. = Ernesto Iiodolpho Ilintze Ribeú'o=
João Ferreira Franco Pinto Castello B1'allco= Antonio
d' Azevedo Castello Branco = Luiz Augusto Piuientel Pin-
to= José Bento I!'e1'1'eÚ'(l de Almeida = Carlo» Lobo d' Avi-
la= Arthur Alberto de Campos Henriques.

Attendendo ao qne mo representaram os ministros so-
cretarios d'cstado das difíercntes repartições: hei por bem
decretar o seguinte:

Artigo 1. ° O continente do reino será r 'partido em qua.
tro divisões militares territoriaes, comprehendendo cada.
uma d'ellas os districtos de recrutamento e r 's rva indi-
cados nos quadros n.OS 1 e 2 do regulamento das reservas
approvado por decreto de 31 de dezembro do 1891, com a
alteração feita na ordem do exercito n.? 8 de 1 94,
sendo o districto n." 8 transferido da l ." pllra a 4.& divi-
sAo militar.
§ unico. Esta distribuição pudcrã ser alterada quando

as conveniencias do serviço o exigirem.
Art. 2.° Os C'Ol'pOS de infanteria do eontinent do reino

estarão agrupados m brigadas, conforme o quadro n. ° 1.
Art. 3.° Os corpos de cavallaria enumerados no quadro

n.? 2 constituirão as brigadas n'ello indicadas.
Art. 4.° As brigadas s rão commandadas por g n rnes de

brigada ou por coroneis da respectiva arma e, junto dada
commandante, haverá um major de brigada, que sorí~ ca-
pitão do corpo do estado maior, ou de qualquer da arma
do exercito habilitado com () novo curso d 1 estado maior.
§ ullico. QlIando o corpo do estado maior nào pod "r dis-

pensar o numero d· capitães neCe 81lrios para tOI!aS as bri-
gadas, c enHluanto l1ltO houver ofikia habilitados com
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aquelle curso, poderão as funcçõcs de major de Leigada ser
exercidas por capitã s de qualquer arma.

Art. 5.° Os corpos do exercito aquartelados no conti-
nente, e não ineluidos nos quadros 11.°' 1 o 2, são immedia-
tamentc subordinados ao commandante da. divisão.

Art. 6.° Sao supprimidos os logares de segundos COIll-
mandantes das divisões militares territorincs.
§ unico. Na falta ou no impedimento do commandantc

(la divisão, assumirá o commando o general de brigada
mais antigo em serviço na mesma divisão.

Art. 7. ° O commandante do corpo do estado maior e os
inspectores geraes de cavallaria e infantcria passam a de-
.nominar-se . commandantes geraes.

Art, .0 g approvado o regulamento dos commandos das
divisões militares, dos commandos gemes, dos comman-
dos militares das ilhas adjacentes, que, assignado pelo mi-
nistro e secretario d' estado dos negocios da guerra, fica fa-
zendo parte d' ste decr to.

Art. 9.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
O presidente do couselho de ministros, ministro • se-

cretario d'estado dos negocies da fazenda, (' os ministros e
secretaries d'estado <lati outrr s repartições, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, cm 24 de janeiro de
1895.= REI. = E1'l1esto Iiodolpho Ilintze Ribeiro = João
Ferreira Franco Pinto ÜastelloBranco -= Antonio d'Aze-
vedo Castello Branco Luiz Au!]ulJto Pimentel Pinto =
José Bento Ferreira de Almeida = Carloe Lobo (l'A vila=
Arthus: Alberto de Oaiupo» Henriques.

QUADlW N.· 1

....
],
'e~

'Ol"P08 Quartel gcurr,,)

1.' Caçndore 1 e :i, infuuteria ó e 11.. . . . . . . . . .. Lisboa.
2.' Caçadores 2 c 6, infunterin 16 Lisboa.
3.' Infuuterin 1, 2 e 7 , Lisboa.
4." Infunt ria o, 1-1 24.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. Vizeu.
[).a JufRnt lria 12,21 c 23 Guarda.
li.' lDfl\lIteria. G, 1 e 20 . . . . . • . . . • . . . . . . . . • . . •. Porto.
7.' Ca~adore 7, infllllt ril\:J e Braga.
8." Caçador 8 3, illt'ant'l·io. la e 1!1. •............ ViIlll. Real.
~.' 'I\çlldor '8 H, inflUltel'Ía 4: e 22. . . . . . . . . . . . . .. Abrantes.
10.' 'açadorcs 4, infll.nt ria 15 e 17 }'aro.

I



lDO ORDEM DO EXERCITO N.o 3 1." Serie

QUADRO N.o 2

Corpos Quartel general

1.a Cavallariu 2, 4 e \J ....•.••••••••••••..••.•• Lisboa.
2.a Cavallariu 1, 3 e 5 ...........•. ' •....•... " Extremoz.

Regulamento a que se refere o decreto d'esta data
Artigo 1. ° O commandante da di visão militar territorial

exercerá o commando superior de todos os corpos aquar-
telados ou de passagem na divisão, dos districtos de re-
crutamento e reserva, das praças de guerra e pontos forti-
:ficados, assim como de todos os serviços, estabelecimentos
e repartições existentes dentro da divisão, exceptuando os
que estiverem directamente subordinados ao ministerio da
guerra e as escolas praticas elas differentes armas.
§ 1.0 Serão igualmente subordinados ao commandants

da divisão militar territorial, em assumptos de disciplina,
todos os individues pertencentes ao exercito que, resi-
dindo na divisão, não estiverem sob as ordens immediatas
de alguma auctoridade militar independente d'aquelle com-
mandante, e bem assim todos os militares que transitarem
pelo território da divisão.
§ 2. o O ministro da guerra poderá conferir auctorisa-

ção, permanente ou temperaria, ao com mandante de alguma
das divisões militares territoriaes para superintender no
serviço de estabelecimentos ou repartições militares exis-
tentes na divisão e que forem diroctamonte subordinados
ao ministerio da guerra.

Art. 2. o O com mandante da divisão é responsavel pela
exacta observancia das leis e regulamentos militares, de-
vendo conservar illesa a disciplina, estreitar os laços de
boa camaradagem entre todos os corpos e entre todos os
indivíduos do exercito. Cumpre-lhe, pois, quer directamente
quer por intermedio dos commandantos de brigada e outros
chefes seus immcdiatos:

1. o Vigiar pela boa ordem e diseiplina dos corpos, esta-
belecimentos e repartições militares da divisão;

2.o Superintender na instrucção das tropas, procurando
desenvolvcl-a e aperfeiçoal-a c incitar os ofliciaes a augmen-
tarem os seus conhecimentos militares;
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3. O '1'01' particular cuidado em que os corpos estejam de-
vidamente providos de armamento, correamo, equipamento
E' material de guerra, e cm que se cuide com zêlo da con-
servação de todos esses artigos;

4. ° Exercer sobre a administração dos corpos a indispen-
savel vigilancia para garantir os interesses do estado e os
das praças;

5.° Attender muito particularmente á hygiene e alimcn-
taç1to das praças c dos solipcdes dos corpos;

6.° Proceder em harmonia com as determinações do co-
digo de justiça militar e com as do regulamento discipli-
nar do exercito;

7. o Procurar conhec r da aptidão profissional e das qua-
lidades dos officiaes seus subordinados, especialmente dos
commandantes do brigada, governadores de praças de guerra
e chefes de estabelecimentos ou repartições militares, para
poder informar a respeito d' ollcs com toda a justiça;

8.° Lançar o «cumpra·se» nas patentes dos officiacs da
divisão;

9. ° Conceder aos officiaes da divisão licenças registadas
até tres mezes, licença sem perda de vencimentos até dez
dias aos que forem promovidos aos postos immcdiatos ou
tiverem passagem para outros corpos, salvo quando haja
ordem superior cm contrario, ou quando a ordem de pas-
sagem tenha a clausula de - immediatamcnte -, tendo
semprc em attenção as necessidades do serviço, para o que
deverá pedir as precisas informações quando o official exer-
cer alguma commissão especial ou for facultativo militar;

10.0 Conceder aos offieiaes reformados mudança de rc-
sidencia dentro da área da divisão;

11. ° Conced >1' licenças registadas ás praças de pret por
períodos de sessenta dias, quando da concessão não resulte
inconveniente para o serviço nem diminuição nos effectivos
fixados pelo ministerio da guerra;

12.0 Conceder ás praças de pret ató seis dias de licença
C0111 vencimento, revertendo este a beneficio do fundo das
escolas regimcntaes;

13.° Resolver as pretensões das praças de pret até se-
gundo sargento (excepto as dos mu icos e aprendizes de
musica) para transferencia de um para outro corpo, atten-
dcndo aos quadro' e effectivos fixados, ás convoniencias
do erviço, quanto possível aos inter 8SCS particulares dos
requ rentes c solicitando a annu ncia do com mandante da
divisão onde a praça desejar Ü· continuar o scrviço ;

14.0 Conceder, '111 casos muito extraol'dinarios e devida-
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mente comprovados, licença para casar {IS praças de prct
que não estiverem nas condições ela idade c serviço exigi-
das pelo § 0,0 do artigo 13,0 elo regulamento gcral para o
serviço doe corpos do exercito;

15, o Fazer a distribuição dos recrutas pelos corpos e
districtos de recrutamento e reserva, cumprir e fazer cum-
prir, na parte que lhe compete, as leis e regulamentos de
recrutamento e de reserva, e ter cuidado em que ás tro-
pas da divisão não faltem os elementos precisos para a sua
mobilisação ;

16,0 Conhecer do estado das praças de guerra e pontos
fortificados, e velar cuidadosamente por que estcjam nas
melhores condições possiveis de defeza, tanto pelo que res-
peita a fortificação como ao material de guerra;

17,o Mandar estabelecer e render os dcstacumentos que
forem necessarios a bem do serviço militar, e mandai-os
retirar logo que deixe de existir essa necessidade;

18, o Satisfazer, quanto possível, as requisições de força
feitas pelas anctorídndes civis e baseadas no bem do ser-
viço publico;

19,0 Mandar recolher as forças a quc se refere o nu-
mero antecedente, logo que cllas não sejam necessárias
para o fim que justificou a requisição, ou quando lhes não
forem fornecidos alojamento e os utcnsilios indispensa-
veis;

20, o Inspeccionar os corpos, commandos de districto de
recrutamento e reserva, pl'aç,as de guerra, estabelecimen-
tos e repartições militares da divisão, a fim de se certificar
do estado em que se encontram c da maneira como é
feito o serviço;

21.° Resolver todas as duvidas e remover quaesquer
difficuldades que se encontrem na prompta execução das
disposições regulamentares vigentes;

22,0 Participar immediatamente ao ministcrio da guerra
qualquer facto contrario ~i,disciplina c á boa ordem dos cor-
pos, assim como qualquer acontecimento de extraordinaria
gravidade, tomando desde logo todas as providencias que
julgar necessarias ;

23,0 Enviar ao ministério da guerra, devidam nte in-
formada, a correspondencia recebida das auctoridad s mi-
litares immediatam nte subordinadas ao commando da di-
visão, quando trate de assumpto que não P ssa resolv r,
e bem assim os mappas e mais expediente qne estivor de-
terminado;

24,0 Enviar ao ministorio da guerra r latorios das ins-
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pecçõcs a qne se refere o n.? 20.°, e de quaesquer acon-
tecimentos importantes, c bem assim propostas do todas
as providencias que julgar indispensáveis pa.rfi bem do ser-
viço.

Art. 3.0 Os comuiandautes dás brigadas de infanteria
exercem o commaudo dos corpos ela sua brigada e o dos
districtos de recrutamento e reserva correspondentes a
esses corpos.

Art. 4.° Os -ommandantes das brigadas do infanteria
têem, a respeito elos corpos sob as suas ordens, deveres
analogos aos prescripto nos n.OS 1.0 a 7.° do artigo 2.°,
sendo 11 sua acção, embora subordinada ao eommnndante
da divisão, mais directa e iuimediata sobre os corpos; cum-
prindo-lhes tambcm :

1.o Velar pelo exacto cumprimento das leis e disposi-
ções vigentes sobre recrutamento e reserva, nos distri-
ctos do seu commando ;

2. ° Satisfazer as req uisições de força fei tas pelas aucto-
ridades civis, baseadas no bem do serviço publico e quan-
do 11 urgencia não permittir solicitar au .torisação do g·ene·
r31 commandantc da divisão;

3. I) Inspeccionar os corpos da brigada nas epochas
mais próprias, para apreciar os progressos da instrucção
annual ;

4. ° Inspeccionar semestralmente a administração dos
corpos da. brigada, sendo acompanhado por um official da
administração militar para esse fim nomoudo pelo ministério
da gup.rra;

5. o Inspeccionar annualmcnte os commandos dos dis-
trictos de recrutam nto e reserva pertencentes ;Í. bri-
gada;

G.o Transmittir ao corpos aos districtos de recruta-
m nto o reserva da brigada. a' orden do quartel general
da divisão, c enviar a este todo o xpcdicnte dos mesmos
corpos e di trictos, devendo np nas lançar o «Visto» no
orieinal quando nao tenha de dar alguma iuformação es·
pecial ou do fazer alauma observação particular;

7.° 'fel' com o quart I g neral da divisão relaçõ 'S ana-
Ioga:; :is qw· nos 11.'1S 21.0 c 23.0 do artigo 2.U suo pr scri-
ptas pam O commandanle da divil:\a0 com o milliste1'io da
gu·rra.

Art. ;).0 A . COll1mlllldnntcs (las origndas de ('uvallaria
CO.lUP. ·tl'lll, a r 'peito dos corpos ob as suas 01:<101\S, at·
t~'lbl11)õ S :malo ....a :\s que vão mal'ca(lns nos :wtlgos ante-
1'lOrc para () commandautcs das bl'igad/ls de inl:'\llt ria.
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Art. 6.° Aos commandantes gemes de engenheria
de artilh ria compete:

1.0 Dirigir os trabalhos da respectiva commissão do
aperfeiçoamento e propor. ao ministério da guerra todos os
melhoramentos da sua arma j .

2. ° Dirigir superiormente todos os serviços da arma,
excepto os quc estiverem subordinados aos commandantcs
das divisões militares territoriaes ;

3.° Propor ao ministerio da guerra os officiaes da arma
para todas as commissõcs, exceptuando o serviço regi-
mental;

4." Propor ao ministerio da guerra os offíciacs que ti-
verem de ser promovidos para preenchimento de vacatu-
ras no quadro da arma;

5. ° Informar annualmonte do" officiaes do estado maior
da arma;

6.° Nomear os almoxarifes para os diversos serviços,
com excepção do regimental.

7. ° Superintender na escola pratica e nas scolas rczi-
mcntaes da arma;

S." Resolver sobre as reclamações relativas aos concur-
sos pam preenchim nto das vacaturas de segundo sargento.

9. o Inspeccionar as tropas da arma, nos termos dos n. os 3. (1

e 4.0 do artigo 4. o, e quando lhe for COllC dido ou ord nado
pelo ministerio da gucrra, dando conta ao commandantc
da divisão dos dias cm quo comcça e termina a insp ccão j

10.° Harmonisar e unificar a instrucção dos corpo' da
arma.

Art. 7.° O conunandante g0ral do corpo do c tado maio!'
terá attribui~'õ s nnalogns ás indicadas nos n, ° 1.0 a 5." do
artigo antcccdento, em l'clHção no serviço o offieiaes do eorpo.

Art. 8.° Ao commandanto geral de cnvallaria comp ite :
].0 Dirigir os trabalhos da 1'OSp 'diva conuui suo d

aperfeiçoatuento o propor ao ministorio da gn '1'1'1\ tod s o
melhoramentos da sua arma j

2.° Dirigir superiormente o serviço da r monta;
3. ° Propor ao mini terio da guerra os ofli ,ia . qu tive-

rem UO SCI' promovidos para pro mchimento de va aturas
no quadro da arma j

4.° Informar annualm nte dos offi 'ia· do stnil maior
da arma;

5.° Pl'occdür, nos corpos de IlYallaria qn n,w fa<:am
parte de alguma brignda, ús ini:ip '('U s ÍlHli 'mIa no
n.OS ~Loc 4.° elo nrtigo 4.°, dnmlo conta ao ommandant
tIa divisao do dia ('lU qn come'a ~ termina a in l)('c '10;
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6.0 Superintender na escola pratica e nas escolas regi-
mentaes da arma;

7. ° Ro olver sobre as reclamncões relativas aos concur-
sos para prc\'nehimellto das v;caturas de segundo sar-
gento;

.0 Inspeceionar, quando lhe for concedido ou ordenado
pelo miuisterio da guerra, qualquer dos corpos da arma;

D.O Harruonisur p unificar a instrucção elos corpos da
arma.

Art, 0.° Ao commandante geral de infanteria compe-
tem attribuições idcnticas ás mencionadas no artigo nnt ce-
dente, com excepção da expressa no n." 2.°

Art. 1U." AI' cOllllUandante militar dos Açores compe-
tum attribuiçõc identicas ru do' connnandantcs das divi-
sõcs militares territoriaes do continente, excepto a indica-
da no 11.° 1)).0 do artigo 2.° do presente regulamento.

Art, 11. c .\0 comuiandante militar da Madeira comp -
t m nttribuições idcntica á iIHlieatla· nos n.o. 1.1\ 2.° e
;3.° elo nrtigo 4.°, podendo tamuem conceder as liceneas

m vencimento a que se refere 011.° 0.° (lo artig» ~.o do
presente l'e~lllmnento.

Pa~o, m 24: de janeiro de 1 lI5.= Luiz Augusto Pi-
mentei Pinto.

Seer taria ll'etado do uego ie da gurrril- Rrl)artiçáo do gabinete
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3. ° Estudar O aproveitamento dos caminhos de ferro c
da rede telegraphica em tempo de guerra;

4.° Dar parceer sobre todas as questões de interesse ge-
ral do exercito, sobre as fortificações necessarias para a de-
feza do território c armamento d' essas obras, e sobre qualquer
assumpto militar que julgue conveniente estudar ou ácerca
do qual for mandada consultar pclo ministerio da guerra.

Art. 3.0 A commissão passa a ser constituida :
1. o Por todos os offíciaes do exercito que tiverem xer-

cido as funcções do ministro e secretario d' estado dos ne-
gocios da guerra;

2. o Pelo director geral da secretaria da guerra;
3. ° Pelos commandantes geraos do corpo do estado

maior c das differentes armas do exercito ;
4.0 Pelo director da administração militar;
5. o Pelo director dos trabalhos geodesicos e topographí-

cos;
6. ° Por dois officiaes do corpo do estado maior e de

cada uma das armas do exercito;
7. o Por dois officiaes da armada, nomeados pelo minis-

tro da marinha;
8.° Pelo director da escola e serviço de torpedos;
!:l.o Pelo inspector das fortificações de Lisboa;
10. ° Por um inspector de 1.a classe do corpo de enge-

nheiros de obras publicas e minas, nomeado pelo r spe-
etivo ministro;

11.° Por um official superior do corpo do estado menor,
que será o secretario geral da commisaão.

Art. 4. o O presidente é o offlcial mais graduado ou mais
antigo de todos os que fazem parte da commisaão.

Art. 5.° A commissão divid -se cm tr s secções: de de-
feza, de communicações e de nssumptos geraos; compe-
tindo ao presidente distribnir os offíciaes pelas s .cções e
sendo em cada uma d'cstas president o official mais gra-
duado e secretario o de menor graduação.

Art, G.o Ao presidcnto compete distribuir os trabalhos
pelas secções, e a estas pertence estudal-os separada-
mente, sendo, porém, a resolução definitiva discutida em
sessão plena da eommissão.
§ unico. Não é permittido nas sessões da commisaão

discutir qualquer assumpto quo não tenha sido previamente
dado para ordem do dia, e as propostas apresentadas so-
bre matérias, que não estiverem cm discussão, não serão
apreciadas nem m smo lidas, cumprindo ao presidente to-
mar d'ellas conhecimento, para resolver sobr a conve-
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niencia de na sessão immediata se tratar ou não de tal
assumpto.

Ai-t. 7.0 A commissão terá duas sessões ordinárias em
cada mez e as extraordinarias que forem precisas. As sec-
ções reunem quando o respectivo presidente o determinar,
e para cada trabalho nomearão um relator especial, que
desempenhará essas funcções até findar a discussão em
sessão plena da commissão.

Art. 8.° Qnando se tratar de assumpto, ácerca do qual
convenha ouvir algum official, que não faça parte da
commíssão, o presidente solicitará do ministerio da guerra
quc o mande addir temporariamente á commissão, na qual
terá voto, unicamente, quando se tratar da questão sobre
que se atendeu necessario consultal-o.

Art. U.o Quando os trabalhos de flue a commissão tiver
de se occupar forem de natureza tal que convenha serem
tratados por offieiaes de secções divertias, poderá o presi-
dent mandar addir a uma secção membros da outra ou
nom ar snb-commissões especiaea.

Art. 10.0 A commis ão deve aproveitar todos os elemen-
tos de estudo, que as diver as estações officiaes lhe poderem
fornecer, requiúLando, por intermédio do ministerio da guer-
ra, os que saiba existirem e propor ao mesmo ministcrio a
execução d'aqucll 8 que faltem e for m necessários.

Art. 11.0 A . cretaria da commissão será constituida
pelo secretario g ral, pelos se n-ctarios das tres secções,
por um archivista c por um amanuense, s ndo o secretario
geral o responsav Ipela guarda con ervação de todos os
documentos.

Art. 12.0 De todos os pareceres da -ommiesão será re-
mettida copia ao ministro da guerra.

Art. 13." O serviço da. commissão superior de guerra
pôde s r des 'mpenhado cumulativamente com o de outras
connnissõ s, nao dando, m tal caso, direito a remunera-
~ão especial.

Art. 14.0 Sob a pr idencia dos commandantcs gera s
haverá ommi u s de aperf içoam nto do corpo do estado
maior e das diffor ntes arma do x rcito, e sob a pr si.
dencia <lo director da ndminiatração militar do cirurgião
m chd· do xereito haverá commisi:locs de aperfiçoa-

lD 'nto dos el'viços da aclmini tração militar e dc sande do
ex rcito.

Art. 15.0 A ·tas cOlllmL .i) s eomp te:
1.0 E. tudar todo os lU lh I'amentos do corpo, arma ou.

S rviço da. :ma cspeejali<lade;
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o o Propor ao ministerio da guerra todas as providen-
cias que julgar necessarias ou convenientes ;

3.0 Dar parecer sobre todos os assumptos, ácerca dos
quaes for mandada consultar pelo ministcrio da guerra.

S unico. Ás cornmissões do corpo do estado maior c das
differentes armas pertence ainda propol· ao ministério <1,1
guerra os dois officiaes indicados no 11. () 0.0 do artigo 3.0

Art. 16.0 São vogaes da commissão de aperfeiçoamento
do corpo do estado maior:

1.o O chefe do estado maior do connuando geral;
2.° O chefe do estado maior da 1.a divisão militar:
;:;. o Os chefes das duas secções do commando geral;
L o O lente da 0. a cadeira da escola do exerci to ;
r).° O secretario tcchnico do com mando geral.
Art. 17.0 São vognes da commissâo de aperf riçomnento

da engenheria:
1. o Os chefes das tres repartições do commando ;;eml;
2.0 O com mandante do regimeuio ;
3. o O commandanto da escola pratieu ;
4. o O inspector de engenheria na 1. tl di visâo militar;
5. o O lente da 5. a cadeira da escola do cxercito ;
G.() O secretario teclmico do commando geral.
Art. 18.0 Os vogaes da commissão de aperfeiçonm nto

da artilheria aão :
1.° Os chefes das tres repartições do connuando geral;
2. o Os directores ela fabrica de armas, da fllndi~fio de

canhões e da fabrica da polvora ;
3. o Os com mandantes dos regimentos da arma aqnarte-

lados em Lisboa;
4. o O commandante da escola pratica ;
5. o O inspector do material d guerra dn 1.a divisão

militar;
G.o O lente da 7. a cad 'ira da escola do «xer .ito ;
7. o O bibliothecario do commnndo g'l'ml.
Art. 10.0 São vogacs da commissão de aperfeÍ<;ollllll'llto

<la cavallaría:
1.0 O chefe do estado maior-do connuando geral;
"2. o Os commandautcs dos reaimentos da arma aqnal'-

telados cm Lisboa;
H.o O commandante da escola pl'atieH;
4. o Dois officiaes superiores da arma, residentes cm Lis-

boa e propostos ao ministerio da guerra pl'lo commallclantc.
geral.

ü.o O lentp la 3.:1 ead ira da escola <lu ' .. l'eito i
G.o O chcf,' da 2.tl sec~'1l:odo coml1lillHlo goraI.
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Art. 20.0 São vogaes da commissão de aperfeiçoamento
da infante ria :

1.0 O chefe do estado maior do commando geral;
2.° Quatro oommandantes de corpos da arma aquarte-

lados em Lisboa, propostos ao ministério da guerra pelo
commandante geral;

3. o O commandante da escola pratica;
4. o Dois officiaes superiores da arma, residentes em Lis-

boa e propostos ao ministério da guerra pelo commandante
geral;

5. o O lente da 2.3 cadeira da escola do exercito;
6.° O chefe da 2.3 secção do commando geral.
Art. 21.0 São vogaes da commissão de aperfeiçoamento

da administração militar:
1.0 Os chefes das duas repartições da direcção da admi-

nistração militar;
2.0 Os sub-chefes das mesmas repartições;
3. o O director da padaria militar;
4.0 O chefe da secção de transportes;
5.° Um official que exerça as funcções de fiscal em cor-

pos aquartelados em Lisboa e proposto ao miuisterio da
guerra pelo director;

() o O official mais graduado da administração militar
que fizer parte da eommissão de exame de lanifícios para
o exercito. .

Art. 22.0 São vogaes da oommissão de aperfeiçoamento
do serviço de saude do exercito:

1.0 O cirurgião de divisão da 1.a divisão militar;
2. o O cirurgião de brigada da mesma divisão;
3.° O director do hospital militar permanente de Lis-

boa;
4.0 Os dois sub chefes da G.a repartição da direcção ge-

rai da ecr taria da guerra; t
:>.0 Um veterinário de algum dos corpos aquartelados

em Li 'boa e propo to ao mini tro da guerra pelo cirurgião
em chefe do exercito.

Art. 2:3.° As commis õo. de aperfeiçoam-nto terão uma
ses ao ordinnria por scmnnn e a extrnnrdinnriae que fo-
rem precisna, devendo observar-a nas sesaõea os precei-
tos c .tab lecido no § unico elo artigo G.o

Art. 2*.0 , lo applicavcis As commissões do aperfeiçoa-
mento as dispo içõcs dos artigos .0 e 13.0 do presente
decreto.

:; mini tros e secretaries d'estado dos negocios da guer-
ra, da marinha e ultramar, e das obras publicas, com-
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mercio e industria, assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 24 de janeiro de 1895. = REI. =
Luiz Augusto Pimenlel Pinto = José Bento Ferreira de Al-
meida= Arthur Alberto de Campos Henriques.

2.°_ Direcçãoda adminislraçãomililar- ta Rel)artiç~o

Declara-se:
1.° Que o preço por que saiu cada ração de pão forne-

cida pela padaria militar no mez de dezembro ultimo foi
de 37,4 róis.

2.° Que o preço das rações de forragens no mesmo mez
saiu a 243,69 réis, sendo o grão a 188,7 réis e a palha
a 53,99 réis,

Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,



No !.• -1

11 DE FEVEREIRO DE 1895

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS D.~GUERRA

ORDEM DO EXEROITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decretos

llwidcllcia do rllllsrlho de millislro~

•lenhor, - Não é um orçamento novo ,que vimos sub-
mett '1' à approvação de Vossa Masestade. E o próprio or-
çamento que apresentámos As côrtes em outubro do anno
passado, e que largamente justificámos nas suas verbas de
receita e despesa. Nenhuma alteração lhe fizemos. A sua
confirmação é, porém, mais do que uma conveniencia, uma
necessidade, para a regularisação das cobranças, e para fi

sua consequ nte applicac;âo aos serviços da administração
publica, tacs como MO acham já, preceituados c descriptos.

N'este justificado intuito () trazemos ú assignntura de
Vossa Magestade, tanto mais confiadamente qunnto por
elk se salda :l, despezn com a receita.

Pelo decreto de 2 de junho de 1)o)~)4foi auetorisado (}
governo a proc der á cobrança dos impostos p ú sua ap-
plicac;fio ás de lH'za' do " tado, !lO -xercicio de 1884-18\16,
segundo o disposto na carta ele lei ele 30 de junho de
1 93. Esta auctori saçâo vigoraria até que as côrtes resol-
ves em sobre a eobrnuca das receitas e a sua applicação
às dcspezu do mesmo x srcicio. Em couformidnde com
este prt'C oit?, tt'lOll1·!'e x ecutado as e1ispo~ic;;;e. a'aquelln
carta de 1-i. Ma , posteriormente, foi levado ao parlamento
UlU outro orçamento pur:\. 1 ~)_:I:-l, 95, j:'t com ascorrecçõus
que a (Lrperiencia lllost!·tlll !;Cl'\'m I1\'C 'ti. nri:lH. E }l:ll':t CSf\C
01')<111\ nto (l'w pce!imo' ,t approvac;ào <1(' Vo 'tolal\fagestlld(',
par:\. qlle se pO"i"a e."t·cutar at 'o que ;IS c(n'tes resolvam
detinitiv<lllwnt·, m:lntC'n(lo-,c a~sim o pl'inl'ipio quc !'c tem
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applicado e se inseriu no decreto de :?8 de junho ele 1894,
harmonisando-se, todavia, ai:; verbas orçaiuentacs com as
previsões mais recentes e mais correctas.

Paço, cm 31 de janeiro de 1891">_o-=- 8rnesto Rodolpho
Hiiüzc Bibeiro=João Ferreira Franco Pinto Castello Bran-
co = A 11 to IIio d.' AZl'vl'do Castello Bran co Luiz A uqusto
Pimentel Pinto '-= JO/j13 Bento Ferreira de AZ1l1l'ida Carlos
Lobo d'.Avilct=ArtlutT Alberto d(~ Campos Henriques,

Attendcndo ao que me representaram os miniatros e ::;e-
cretm-ios d'estado de todas as repartições: hei }lor bem de-
cretar, para ter forçn de lei, o seguinte:

CAPITULO I
Da rceeita publica

Al'tib'0 l ." As contribuições, impostos directos c indire-
tos, o 0:5 demais rendimentos e recursos do estado, COI1:',-

tantes (lo mappH n." L, (PlO faz parte do presente decreto,
avaliados na sonnua do 47 .50S:()02~;.l80 1'('i8, continuarão a
ser cobrados no exercício de 18U4-18UÔ em conformidade
com a ,1il'iposi<;õosque regulam ou vierem a regular a rcs-
pcctiva arrecaduoüo, e o seu producto será applicado ús
despesas auctorisadns por lei.

S 1.0 Da sonnna comprt.licndida u'cste artigo npplicar.i
o gOVCl'110 em 1894-18\lf>, pa!'a cúmpunsar o pagamento
da dotaçáo do clero pnl'oehial das ilhas adjacentes, a qWI1l-
tia de 1H7:5uOaOOO róis, deduzida do saldo diHponivcl dos
],{!l\dimento~, induin(lo os ,im()s <1(' inscl'jp<:oes, \'enl'itlos e
villcCJl(los, do:-\ COllventoi' dI' rcligil)~a8 snpprimi(los (h'pois
da Ipi de 4 de abl'il (1(, 18(i 1.

~ ~,o A l'ontriblli<:ao pL'edial <10 :mJlO (,jyil (le 18fl4 conti-
núa :lixa(' a c dit:ltl'illllitla pelos <lis11'icto~ administ l'ativlls do
contÍllt'llt" do reino e ilhas a{~jaecl1tcr:;, nOi> Ü'l'IllO::; do que
preceituam o::; ** l.n c ;L" <lo artigo Ü." da carta dé 1('i tlp
17 de maio de V-i80.* ;1.0 O nc1c1ieional ás eontl'il.ntiçiil's pl'c(lial, c1 l' Ilua
de' Cil aIS e ::mmptual'i.t do anHO eivil de J \l.~ para eOlll-
Jlcn 'ar a· (lei'}H'zns com Ot\ e_·tinctos tl'ilmn:ws administra-
tinI , \'iaç'i'~o dist1'idal e ~l'I'vil:OK 11g'l'icolm; dot:l ll1<.!smo::;
distl'ietos, ó fL"ado na IllCtilJllt quota, l'usp(,<;tivament!' lun-
<;:l(b cm ('u<1a dist1'il'to, em l'da~';\o ao mmo ·jvil (lo lXU2.
§ 4.° COlltinuam }ll'ol'og:l.(las :1tt'. ;)0 <1' junho (lu 1~U;) as

<li"po i\:I){'s (los al'tigos 1.", 2.°, :3,0 l' '-},O da carta (lc lei (le
:!G ae ft'vüroiro dc 1 92.
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S 6." Continuarão tnmbcm a SOl' cobradas pelo estado no
anno cconomico <1\' ] '\l-1-1S!lf) as percentagens sobre as
contribuições, (1116 votavam as junta gcraes <los districtos,
para o seu prorlucto ter a applicação determinada lJO ar-
tigo 10." do decreto de G de agosto de J~\)2.

Art, 2," Continuarão igualmente a cobrar-se no exerci-
cio de 1 ,-;0-1-1 S~I;) os rendimentos do estado quc não te-
nhaui sido arr ('"dado::! até 30 junho de 180!, qualquer
que seja o xercicio a que pertencerem, applieando-se do
1I1('S1110 modo o "eu producto <'Isdespezus publicas auotori-
sndas por lei.

Art, ;3," A ('OI1\'l'l':-I:W tIa divida consolidada interna em
P nsocs vitalicias, nos termos (la ,'art:t <lolei de ;)() de ju-
nho JI' 1 i--tl7, continunní a .cr l'eg'ulada no anno ocono-
mico de 1tH)4-18fl[) pelo prc<;o actual.

Art. 4,° Continuam cm vigor, no cxcrcicio do 180-1-
1, 0\ ;I" rlitl])lIsi(:oc::! do § 10,0 (lo nl'tigo L" da ]pi (lo :,?3
de junho de 1'" " rolativamcntc ao assucnr produaído no
continente do reino e ilhn» adjacentes.

Art. ;)," O g'ovel'l1o é uuctori ·:t<10 a levantar, por meio
de letras c l'scriptos do the 'ouro, as sommas necessarius
para a r -prcscntação, dentro <lo exercicio d« 18:J4-1t'i!1:'),
de parte dos rendimentos públicos relativos ao mesmo exer-
cicio, c bem assim a o 'correr por esta fórma ás despezns
extrnordinnrias a satisfazer no di to xercicio de 1~\l4-
um;"), incluilHlo no mHximo lla IIivitln a cOlltrahir, nos t '1'-

mos (1'e"tl1. part.· (la andorisar;i o. o pro!lneto liquid,) de
<jlUlt's(plf'r titulo.; alllol'ti~avcis OH não, f!lle o the80Ul'o E'lllit-
tir, Ils:lll,lo (1.· l1.11ctoris:\l:õt's II'gat'''' ,

~ llnico. () ':,wril'to l' I 'tra do tltesouro, novam ate
\'mittidn' l'Olllo ri 'pro: 'Iltar;:'to <la l'OCllita, n:10 ]lnd(,!ll "0'-
ce<l 1', nos ü'rmnH d'l'stc artigo, a :3.:)()():OOOM>OO r'i .
f'nlllllll1. qne ticad :tmorti ada c1·tlt1'U ao ('o'tol'C'ieio.

tA PI'IT LO Il
nas (lI'~l)(.'z:\Sl)lIhli~a..

AI't. n.' A d })('z:\. orrlinarin 'l','h';wl'rlinlLria (1008-
taclo !l:l. llwtrll}l0}.·, !lO \,_o "l'icio ,1 I !14-1H!li), lIIH! Íl'l'DlOS
,ln I";ri Ia(::t.I' 1'111 vig,,!'. OH qlH' vi 'r :l. vigorar, (' ('())lt'Ol'me

() <li 1'0 to a'p te ,1t't'l'l't(" ;10 eall'llla<1as, ~eglllld() "S lllap-
pa" n," 2 l' ;1 CplP \':W :111111','0 • (1 qno (l'etiü' (11"('1',to f -
Z 111 pur!~. '!TI l7 :i:.!'l:!)G;I: :>;) r ',i, s Il<lo ()J'(linarias !'t"HI

4:>.1:1 ::)1;:) ;~;-).,!, °trnOl'din:l1'i:t t. J 8;-):400 000 r "i", a
salh'l' :
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Art. 7.° A despeza faz-se, cm regra, como é marca-
da, dentro de cada capitulo, para cada artigo das tabcllas
de distribuição de despeza, mas expressamente nos termos
seguintes:

1.0 As verbas destinadas para um serviço não poderão
ser applicadas a outro;

2. o As verbas destinadas para pessoal não podem, em
caso algum, ser applieadas ao material ou vice-versa ;

3.° As ordens de pagamento que forem expedidas, com
excepção das relativas a encargos de divida publica, tanto
consolidada como amortisavel ou Buctuantc e a garantias
de juro, não podem, em caso algum, exceder a importan-
cia de tantos duodecimos da verba nnnnal respectivamente
auctori 'ada, quantos forem os mezcs começados do exer-
cicio a que respeitarem; não podendo a direcção geral da
contabilidade publica registar, nem o tribunal de contas
visar, ordem de pagamento em que este preceito seja in-
fringido ;

4. o Poderão, porém, dentro do mesmo capitulo, as so-
bras d um artigo ser npplicadas ús deficiencias que se
dêem n'outros artigos, mediante decretamento da transfe-
r ncia fundamentado em conselho de ministros, registado
na direcção geral da contabilidade publica c publicado
preliminarmente na folha official o respectivo decreto;
mas guardando-e sempre os preceitos dos n.05 2.° e 3.°
d'e 'te artigo, sem o que a referida direcção geral Brio po-
derá registar a transferencia.
§ unieo. Os fornecim ntos de material para os arsenaes

de terra e mar poderão, porém, s r feitos dentro das im-
portancias <las verbas annunes uuctorisadaa, sem a limita-
çao de que trata o n.? 3.° d'este artigo, mas com prere-
d meia de d creto, fundamentado nn cons lho de minis-
tro , publicado na folha official do governo e registado no
tribunal de contas l' direcção g ral da contabilidade pu-
blica, . nu o qu' a l'I'Sp sctiva ordens de pagamento não
poderão ser visada ; i to alem do pr enchimento de todos
o demnis preceitos vigent '8 obr o assurupto.

Art. .0 'I'oda as ntr 'gas, transfer meias ou pasi:lag em
de fundos de um cofr para outro, ou de um cofr .. para
qualqu 'r rcspoll~: vd especial da,; despl'za dos ministe-
rios, (' com d ~tino a pngaJlwnto, opportun ,qualquer que
-!lo s 1Ín, d neargo: (lr(:mut'lltae , qno ainda não estl'jam
nxad ~ lltls tabplla da di trihui<;lo t!p dC8pl~za, não se po-
li rito rcalisar 111 prl'vio r('gisto na direcç;lo geral da
(·ontabilidad· puhlica, <' S lU avi I) do facto dado por sta



ORDEM DO EXEIWITO X! t L" Serie

<1il'l'l'<:hu ao trilrunal d« con tus , a rim <li> que IW possa
"'XOre '1' a devida fi 'caligu(;i'Lo JlO movimento l' a}Jplit'lI~:LO
:;t'ral dos diulieiro» publico«,

Art. D.O 'roda" as receitas, sem (listinC'l;:l.II <1(' Iml -m
nem de natur oz;t dI' qualquer estabck-cim nto ou 1'1'0\'('-

nieucia, se1';'u 1'llll'l'g'IlI'''' no thl'SOIII'() e constituirá» re-
curso geral elo estado, ilevidnnn nte dcscripto na contas
publieas, conforme as reg'!'as e pl'l·(·l·itoi:! do l'l'tip -ctivo 1'('-

gnlmul:nto e instntl'<:01':; dadas Jl -la di['('('<;ilu gl ral <la COI1-

tubilidade }lnulica. . \s despczns <lo estado ~,', podorão ser
:ll'pliea<1as as verbas dl';;cl'iptas nus tau .llns (Ia clit'tl'ilmi<;:lo
da", ,l(':;peza:-;, ficando revogadas todas l' qU:tC:;I[UI'I' 1'1'1.'-
{'l'ip,:ôe' I'lU contrario, xcvptuundo a~ rei, ti, as ao fundo
de instrucção pri muria e ÚS rocei tas da~ I' xtinctas j \lll tu
g'pracs dos districtos, unica quc serão arrecndudus e ap-
ilicadns nos termus actualmente cm vigor, lUas bul)O)'(li-

nadas em t\l(lo :lS l'l'grm; alH!ollltas do rl'gu IaJll l'llt I, g ·ral
(1a ('ontabiliclade pulllil':t e fisl'ali:-auas pela J'l'l'pl·(·ti",1 (li-
rc('c:~w g 'ral.

A l't. 10. o No~ t 'I'mos dos artigos ü.') l' 7.'1 do (I "r to
d· 15 d dezembro ue 1..!l4, (' g'u:tnla.<lab to(lal' as "'ua~
ai posi<;oeti, contint'ta ::;el1l1o da l'umpel( 11l'ia !lo mini trio
(la fazenda, pela <lirl'e(;:lo gl'l':t1 <l:l ('o!ltal,ilida(le Jlllulit'a, •
v rifie:t<;lw, nos termol' (las leis (' l'eg'ulalll('nül~, n:l!l b(" tIo
t 'mp!) de iSl'r\'i~o <los fuu 'cionariol:\ (' ('llljH'('g'ntlo' (1.· qual-
quer ministerio a. apO:-lClltal', cnjoi:) Y'lll'illlcnto h nham
de H'r pagoiS pela eai.':l tle :l}Josl'llta(:ho, C01l!O da ('oUI})l 'ta
'nhabiliJad(', physi('a ou moral, (los apo l'nt:ulo", (' (lu. ('ir-
Clllllst..'llH·ia.: tl\'., a inhabilidatlc para o."(·l'uiciu tIa n'"-
vcctivas fUlll'C;O s, 19'1lalmput L' Ú ela rompei 'llcÍa (la III '''1113

,dirc('~rw geral, c !lO. ]lH'SlllOB t '1'11101:\, a Vl ritiel!l'ào da
inh:thili(lade, temJlo de servi~'o lO ('il'('UIII t:l1lcias ('0111 (1'11'

Jlodt'lll 'r reiill'matlos (JlUlc~<illel' outros l·llIl11·I·..·:\(I"s cujo.
\TcncimenLo!o; II inactivid:lll' t(,lIhalll (I· . 'I' }lagu. 111'10mi-
ni "Ít'rÍo da faz(·uda.

~ lllli('o, .A illlportancia (lo' VCUl'illlClltos de aposenta(:I~o
continnar:í ,t ser 'al('ulada o abonada t; 'U1[ll'C IIOS In"pci-
os t 'l'mOI; do tI 'creto ('om f()J'(:u de lei, n. o 1, cI., 17 dI'

julho de 1~~6, II das leiH de 1 de H('tcm"Lro de I S7 e (le
14 d :ôetemuro (lt! lH90, \' dos S('Us rl'g'ullllllcnto, ('m
mhargo til' ([ua(' (111('r ontras disp()~i\ôCH III coutral'i. ,
Art. 11." Durante o amlO ('collomico dI' 1.'\1 -1 H;) II o

')'ao nomcatl s novos eapcll:' Plllpol':tl'io.", a"piI'll11t ..
telll[lorario' da /lllmillh;tra):to lIIilitar (' a pit'.tnt a l'ie:1-
dor' militarl.;!s.
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Art. 12. I) A:->despezas ex traordinarias do movimen to de
tr()pa~, (lue nà» s(oja rlctenninado pOl" exclusiva convcni-n-
cin elo serviço militar, serão pagas no unno cconutuico de
1 D4-r8U5 de conta UO miuisterios que reclmnarvm f'~SC mo-
vim into de tropas] por meio (10 abertura de créditos espe-
ciucs abertos nos termos d'cste decreto e que serão descri-
ptos separadauientc nas conta' elo ministerio da gw·rra.

Art. 13.0 Continúa no anno ecouomico do 1804-1"'05 a
er fixado em 160 róis diários o preço da raçào a dinhei-

ro, a quI' têcm dir 'ito o. uílicia 'li e mais pra~as da arma-
da, na ituaçõe determinadas pela legislação Yi~t'rlte.

~ 1." .\..~rnçõ('s a rlinlieiro das praças com catezoriu do
offk-ia ':1 inferiores incluindo OH reformados, bem como dOI;
, bos 'marÍldH'iro;; ucurregados de instrucçào 11:1 esco-
la: e ain.lu as praça' da. companhia. de ..ande naval, serao
ungmcutadas de ~;) por cento, quando essas ]Ira ':[" «stivc-
rem no eorpo de marinheiro , cm S rviço no hospital ela
marinha ou muar .adas no Tejo, c do mais] O por cento
. obre {,"!llt totalidade quando .llas stiveJ"plfi (,llllJ:trendas
ellllltLvio 110 outro' portos (lo continentc ou das ilha:. lulja-
c ntcs, ou III viagem 'utr ell!' '.

: ~,o 4
Ta. di\'il"ue c (', tações navacs o al>Ol1o da, rlt-

çiJe' a dinh ·iro faz·,' corrc;"pcHHlentementc ao aurrmcnto
(lo prc('o fIos g'l'J1l'rOS ali [ul(luiri,los: devendo CliSa a"qui-
l"ic;fLOS 'r feita do. g '11e1'08 que n:LO po 'sam ser l"('l:t'uidos
tl Lishoa.
~ 3.° O augmcnto, a qnc s' ref'rl'm Oil doi, pal'agra-

pllOi:l :uül'riores, ::;'l";Lfl "atisf itns p('las v\'rbas iUticl'iptas
nl' 0'1"'.': 1Il Ilto para pagaI" a ditrer('lI 'H' do 'usto das rações.

~\rt. 14.0 4TO anno eCfJl10111il'Odl' 1 !14-1 'Df) a~ ajudaR
1 . eusto diarias para f) p('~s()al tcchnicu de ohms puhliens
c quadro' an 'iliar 'ontinuarao a C1" rcgllla(las nos s'-
h'1tinte, t('nno :

El1g ·nh iI"OS in,'pl'do1"c - '2. ;:)00 réi
Eng('nheiro <"lh'!" , -'21.000 rói.
Engl'Jlhpil'o ~l1ualterllf)' . ar 'hitectos -1,)500 réi~.
Ellg 'nlwiru, ii pir:tlltv' c011llu ·tol'·, lte 1.a elas:; .-réit:;

1,,000.
ondnetor 'IS d' '2.a

Condl1ctor :'I d . a.'
lJe ellhadol"c (lt· 1. ela ~) 500 l' '.j.__
Dc nhatlol'l' de '2'. 'la::, 'c-4UO réis.

Art. 1~).o A t1i 1'0 i('oc , ainda nllo ~. "eclItadll, !lo I:!

11.° 1.0 a l:?,O do arti '0 2.° (lo tl r to n.Q 7 ('om for~a ao
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lei de 10 de fevereiro de 1890, relativo ao fundo perma-
nente de defcza nacional, continuam sllspcnsas em relação
ao exercício de 1894-18ü~. Os fundos existentes actual-
mente no respectivo cofre, em virtude do referido decre-
to, sào applicados a fazer face ás desposas effectuadns com
o corpo expedieionario a Moçambique, e n'esses termos se-
rão esses fundos escripturados como receita do thesouro
nas contas dos respectivos exercícios.

Art. 16 o E permittido ao governo abrir créditos ex-
traordinarios somente para occorrer a despesas exigidas
por casos de força maior, como inundação, incendio, epi-
demia, guerra interna, externa e outros similhantes. Os cre-
ditos extraorc1inarios só podem ser abertos estando encerra-
das as côrtes e depois de ouvido o conselho d'estado, e de-
vem ser apresentados ás eôrtes na proxima reunião, para
que sejam examinados c confirmados por lei.

Art. 17." Nenhuma despeza de qualquer ordem ou na-
tureza, ordinaria ou extraordinaria, quer se refira á me-
tropole, quer ás províncias ultramarinas, seja ou não au-
ctorísada por lei especial, pod rá ser ordenada e paga pe-
los cofres puhlicos, sem que esteja incluída no orçamento
geral ou na lei annual das receitas e despezas do estado,
e portanto nas tabcllas da distribuição de despeza decre-
tadas em conformidade d'essa lei.
§ unico. Fica, porém, entendido, que todas as despeaas

novas, auctorisadas por lei, dentro de qualquer anno eco-
nomico, que não tiverem podido ser incluídas nas tabellas
ele dospeza d'esse exercício ou do immediato posterior,
serão satisfeitas, em conformidade do disposto no § 9,0 do
artigo 1.0 da carta de lei de 30 de junho de 18\,)1, isto é,
com a preliminar abertura, no ministerio da fazenda, de
credito a favor do ministerío a que competir a despesa,
determinando-se pelo ministorio da fazenda no respectivo
decreto, que será fundamentado nn conselho de ministros
e publicado na folha offícial, o artigo, capítulo, secção ou
verba das tabellus onde a mesma dospcza devo ser escri-
pturada.

Art. 18.0 Em harmonia, porém, com o disposto 110 §uni-
co do artigo antecedente e no artigo 9.0 d'cste doer to, du-
rante o anno oconoiuico de 1894-1tl!)5 o governo poderá
abrir credites especiacs para melhor dotação dos seguintes
scrvíços :

Fornecimento de sulfureto de carbone ;
Proprios dos correios e telegraphos ;
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Serviços hydraulicos ;
Officiuus dos institutos e escolas industriaos e commer-

ciaes;
quando as receitas respectivas arrecadadas d'esses servi-
ços excederem as avaliações no mappa n." 1, junto a este
decreto, e que d' elle faz parte, sondo a importancia de
taes crcditos limitada aos excessos de receita effectivamente
arrecadada e escripturada nas contas geracs do estado.

Art. 19.0 O provimento das vacaturas em todos os ser-
viços publicos só produzirá eftcito pnra o pagamento do
correspondente encargo no fim do trimestre do anno civil,
durante o qual as mesmas vucaturas se tenham dado, ex-
ceptuando as nomeações exigidas por conveniencias ur-
gentes de serviço publico, e quacsquer outras de onde não
resulte dospeza para o thesouro.

Art. 20." Em harmonia com o preceituado na lei de 26
de fevereiro de 1802, durante o exerci .io de 1894-18U5,
nenhum funccionario poderá perceber por ordenados, emo-
lumentos, incluindo tanto os aduan iros de qualquer 01'-
dem, como os judiciaea, pensões, soldos ou quaesquer ou-
tras remuneraçõ s pagas directamente pelo thesouro, nem
por accumulações, sommas excedentes a 2:000~OOO réis
annuaes, Se estiver em serviço activo, e a 1:50015000 réis,
tamb -m annunes, se for aposentado, jubilado ou reforma-
do, sendo ambos estes limites liquides de todas as impo-
sições legae .
§ unico. Exceptuam-se do disposto u'oste artigo:
1.o O cardeal patrinrcha, os are sbispos, os bispos, o

pr esidont do supremo tribunal de justiça, o presidente
do s\lpl'emo «ouselho de justiçu militar, OH membros do •
corpo diplomatico consular, os empregados das agencias
financeiras no' paizes estrangeiros, os generaes de terra
, mar exercendo funcçõe: d commando, os officia s da
armada em cummi ao d embarque nas eol unias e nos
porto -strungciroa, c o eovcmsdorcs da províncias ul-
tramarinas, os quaes P rceb 'rão os v ncimentos quo res-
pectivamento lhes forem fixados, sujeitos ás disposições
do artizo 1.0 da lei citada de 2G <1 f, ver iro de 1 H2;

2. o s ministros e .retarios d'estado effectivos, que
per eberão, liquido de impostos, 2:i)GObOOO róis annual-
mE'llt .

Art. :?1.0 Da m ma fórma, durante o exercício de
1 !)4-1~!)5, nao poderá xcedcl' a. l:;>OObOOO réis annuaes
a SOIllma total proveniente da ac 'U1llUlação, 1I0S t rmos
da leis vig nte de quu' quer \'ell(·imento d' nctivida-
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de com os ele inactividade, restando, porém, ao funccio-
nario o dir eito de optar pelos ele aetividade, quando ex-
cederem só por si a soruma total n'estc artigo mencionada
é com a limitação do artigo 2000 d'cste decreto.

Art. 22.0 As quotas de cobrança dos rendimentos publi-
cos, no anuo eco nomico dc 1894--1805, qne competem tanto
aos delegados do thesouro como aos escrivãcs de fazenda,
ser/LOprovisoriamente reguladas pelas tabollas actualmente
em vigor.

CAl'I'l'ULO nr

Art. 23.0 Continúa revogado () artigo 4.° (la lei de ;)
de março de lt)út"l, qnc auctorisuva a amcrfisução da di-
vida contrahida sobre penhor de titules ele di"icla fundada.

Art. 240" E prohibido :
1.0 A troca ou permutação l1e cmp regos, :<cmpre qm'

os empregados não forem da mesma categoria, os t·mpn)-
gos da mesma natureza, c com igual retribuiçào.
§ único. Nenhum Jogar de provimento vitnlicio (lue va-

gar, fi, requerimento de quem n' elle -stiver provido, po-
derá ser preenchido por individuo estranho ao serviço do
estado, ou por empregado de categoria inferior ou me mo
igual, quando o vencimento seja inferior ao do logar va-
go, sem terem decorrido tres mezes depois lh· publicado
na folha official o despacho da vacatura.

2.0 A nomeação ele quacsqUl'l' empregados para logar s
não crcados por lei, 011 que s ~ não acharem descriptos

• n'este orçam ento, não podendo, cm caso ulgum, ser sub-
stituido o os funccionarios de qualquer (·ateg"ol'ia, alem dOH
quacho!:! c luldidos, quando llludarem de f\itll:t<;'tLO ou falll'-
cerem, tudo nos tC'rmos das (lisposi~'ti 'S de e ·(·eu~. o 1'<.'1'-
mancnte d'cst0 decreto.

3. o O lançamento e obrança de contrilmi\,(') fi puhli ''-Ui,
de qualquer titulo uU d llomina~<lo qUl' sejam, nlvm da o

au<.'torisadas por este ~ecr to, ou }lor outros c por lpi' que
estejam em vigor ou fon'on~ pl'on~l\lga<lns; as lluctoridad'
e empr gados que as l'Xlg1l'CIll 1l1COrrpr:l() na p '1las dos
concuSSiOllal'ioso Exceptu:un-so as l'ontrib\li<,'(H~Hda" <,or}l0-
rações mlministrativas, as l'ongruas dos parochos • as do,
coadjutor Fi, as contribuiço s !O(,;l s, ali ·to!'i::-.ada com
applic:u;ão a qu:tc quer obras ou a estaht\!ecim 'llto o dl'
b n ticencia.

4-.II A iHt'l1ção, sob qualquer fundamento, tI dirl·itos de
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entrada das mercadorinr estrangeiras, com as unicas ex-
ccpçõcs expressnmcnte fixadas nas leis, ou dc uso diplo-
matico '111 que haja a devida reciprocidade. As estações
publicas ele qualquer ordem e natureza ficam obrigadas
ao pagnmcuto <l08 direitos fixados na pauta para os pro-
duetos e artigos que importarem, quer ele paizes estran-
geiros, quer das provincia: ultramarinas .

•\1't. :![).() ~'enbum individuo estranho aos SCl'\'i<;08 publi-
cos póde ser norn ado pam qualquer vacatura que tenha
occorrido ou occorrer depois da lei do 26 (le fevereiro de
1881, emqunnto existirem mpregados addidos de igual
categoria na Jll sma ou III dillcrente repartição ou minis-
terio, e que tenham as condições idoneas para o exercício
do ('argo que vagnr.

Art. 2(i." Os titulos da divida publica fundada, na posse
da faz mdu, qlH' não provierem da cohrunça de rvndimcu-
to" ou de bens próprios nnciouaes, nem de pag'alll('llto de
alcance de .xactores, 8"1 poderão ser applicados para cela-
t,'ão dos contrato' legnlm ente colobradcs. Os titules quc
provierem da eobrnn 'u de r -ndimentos, de 1 ens uacionaes
ou de pa".alllento de alcance a> exa .tores, poderão ser
convertidos 0111 roem 'o cffuctivos, nos termos das leis da
receita g 1':11do estado.

Art. :21,0 Continúa n l;Ov'roo auctorisaüo, durante o
anno economico d ~ 1 \)4-1 'U5, a:

1.o R tituir o jll'C(,() arrecadado nos cofres do thcsouro
ue qn:te <[lH'l' l)('n~ ll:lciouae" YCll<li<lOfl cm hasta publica,
!l0"tcriOl'Jll('llté ao al1JlO d(· 18ü-l-l~();), (Jlt:tndo se reco-
nh ça I 'g:t!l1ll'ntl' qnu C>i K 1)('11 lÚW c tavam na ]JOHSC (la
faz 'nda; " 11'm a' illl r Rtitnir a impoI'tclllcia de (luaes<lucr
impo 'to' ou r 'ceit,ts qu a fúzenda t 'nha J' 'ce]Jitlo, S lU
diI' ito a 's 'a. an ·cada~a.o de dc o auuo de ] 8 1-1 )8~ in-
du iv ;

2. Pa".aI' a d spt'zu qlH', tlll1'allte () dito Hnuo cOllomi'o
de 1 '\1-*-1 \);), ti\' 'r <l. faz 'r-sc om o lau(:anlPuto II re-
parti(;i'lo da' eontriblli('õ s dircctas do anuo civil do 1.'9;);
. :Lo !-\Uhl"lgar pOl' in cril"o na jlos ..e da faz ·nda, Ke o
Julgar ·ou\' nil'nt', o~ f("1'o::l, 'I'n 'o ou !l'uso 'ti (lue o th '-
'Ouro . I~aohrigado a "ati fazer;
4. o Applil'/ll' a di"po ..i.:()do artiho 10.0 da lei de 4 de

lIlaio de ll:i7 :l quu" (luI'r ('l' 'dito , <1l'vidam 'at li(IllÍda~
dOf:, 1111' o.. r' POIl::;ltV ·i,' A faz 'IHla pnblil':t t0nlwIll contrll
. lHe ma faz Ilda, cOllltanto <[n" e: '(.' 'reditos sejam llllt '-

J.'Jnr ao <" -.·rei 'io d . 1 !i:l-l n4, <lu<' os en('onÜ'OB !4(' fa-
~alll '0111 llividas l'esultunt, de :ll'COrdllO>i definitivos do
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tribunal do contas, o estas e aquellas digam respeito ao
mesmo responsavel.

Art. 28.0 Com prévia auctorisação especial do governo,
dada em decreto fundamentado em conselho de ministros
e publicado lia folha offieial, as camarua municipncs pode-
rão, no decurso do armo económico de H104-18!.!õ applicar
em obras de saneamento, abastecimento de aguas, con-
strueção e reparação de cemiterios c reparação e construc-
ção de editicios publioos a seu cargo, incluindo pn<:o~ do
concelho, reparação de pontes, viaductos e caminhos vicci-
naes, até metade do fundo do viação municipal disponível.
§ 1.0 Logo que se decrete nova classificação do estra-

das geraes c municipaes, o governo, ouvido o eon olho su-
perior de obras publicas c minas, poderá, por decreto
prcliminanuente publicado na folha offlcial, auetorisar as
camaras municipaes dos concelhos, onde as cstrndas mu-
nicipaes estejam concluidns, a dispor do fundo de viação
nus mesmas condições que dai; restantes receitas, reser-
vando-se, porém, do fundo de vinção tanto quanto seja
necessario com applicnção especial Ú reparação das mes-
mas estradas.
§ 2.0 Os terrenos baldios, exeoptundos dtl desamortisa-

ção e que da administruçâo das juntas do parochia passa-
ram á administração das camaras municipnes, podem ser
desamortisados por meio de aforamento em hasta publica,
entro os moradores da parochia a quo pertenciam c pre-
cedendo auctorisaçãc do governo em decreto publicado na
folha official.

Art. 2U.1) O governo poderá pagar, guardadas 1IS solo-
mnidades fixadas u'cste decreto, relativamente no anno oco-
nomico de' lSn4-1HD:>, ti companhia das aguas de L'sboa,
o preço que se convencionar do «xcesso de consumo de
agua do anno anterior, 111\0 podendo n d('sppul ser upo-
rior à quc para tal fim foi fixal1n no oxel'eicio (h'18!)2-1~9a
e fie/mdo dependente da appl'ovação das côrt\.·s o eontrato
que for realisado.

Art. 30.0 A prescl'ipçflO dos juros dos titulos de dh-ida
publica, de que trata o nrtigo 20.0 do d 'er to de 30 de
upzembl'o do 1892, cOll1oç'nr;Í, a COI'I'('1' do dia 1 do julho
de 189f) III diante, sondo logo desde sse dia npplic:wcl
a quoesqner juro rnlativos 110S exerci 'io' ti ll:i8t!-18t1~l e
anteriores.

Art. :31." Ficam por csta fórma ~ubstituidos o' nt·tigos
].0 e 2.° do decreto de' :30 de jUllho de 1· 9-t, e r>Yogl1da
toda n I 'gif:jlnção contraria a e ta.
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o conselheiro d'eatado, presidente do conselho de minis-
tros, e os ministros e secretarios d'estado de todas as re-
partições, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, aos 31 de janeiro de 11:\\)5. REI. = Ernesto Ro-
dolpho Hintze Bióeú'o João Ferreira Franco Pinto Cas-
tello Branco = Antonio d'Azevedo Casullo Branco - Luiz
Atlgusto Pimentei Pinto = José Bento Ferreira de Al-
meida= Carloe Lobo d 'Aoila = Arthur Alberto de Cam-
pos Henriques.

11il,islcrio ,los nfgocios tia marinha e IIllr;tmar- Dircc~~o gl'r;!1 do ultramar
I.a ncparlição- f.a ec~ão

Senhor, - Aos funccionarios militares, nom sados para
servirem no ultramar, foi de antiga data concedida a pro-
moção ao posto immediato, porventura como incentivo,
e não como favor, e os differentes abusos commettídos de-

terminaram a promulgação do decreto, ainda cm vigor, de
10 de setembro d 1~4li, confirmado na' suas disposições
pelo artigo 21.0 do decreto de 14 de agosto de 1 !J2, e
ampliado nos eu eff itos pelos paragraphos do mesmo
artigo, ~mspen 'os por delib raçllO das côrtes, consignada
em diploma lcgi lutivo de 30 de junho de 1893.

Os abusos anomalia', a que o po to de accesso para
o ultramar dão causa, sào rusão bastante para a sua sup-
pressão, quando o não fosse o facto de (.1' desnccessario,
perante a. melhoria d condições de vida e de retribuição,
que as differentes connuissõos actualmente disfructam.

Um exemplo frisante d' "as anomalias se dá presci.tcmen-
t cm Lour nço Murqu -s, onde, «m estado de guerra, se
encontra um governador, official da armada, com o posto
li acc 'S80, con .orrendo em campanha com ofliciaes da
mesma ela" c, em ess posto; e bem a .sim officiaes do
ex rcito com po to de acce f10, pertencentes üs forc;a. mi-
litares do <li tI'ido, m cOllcorrcnda com officiaes do ('.'er-
cit.) <lo corpo xp dicioll<lrio, III c~se posto.

Mal pal'L'c' ainda <lu' o' fnn cíonario. militares tenham
Um posto dI' ac('I'SSO para d eml' nhar COJll1Jli"sUPf\ no
ultramar, ('ltlquanto que os funccionnrios eÍ\'is 'm condi-
çõ Rimilhantcs não Pl'l11 cOmpCIt"IIC;:LO 0\1 sitlla<;ão ('qui-
"alente.
,Acre cc q\le cm llluitOR ('a:o , por 111:í. intC'rpr tac;ào da

leI, ou por abll o, o oftit'ia s rt'gl'. ss:-tdo <lo IIltramar,
com po 'tos de a'C 8S0, elld!) o' lllaj~ muderno,' na or-
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dem de antiguidndo de posto effectivo do quadro, vão dis-
fructar commissõos, qne 08 seus pares do quadro effcctivo
não disfructum, e concorrem nas commissõos com u dos
postos immodiatos de qnc suo supramuucrru-ios.

A sitnaçi'io de suprnnumcrario por serviço no ultra-
mar representa ainda um encursro importante }lar!\. a faz 'Il-
da publica, pois que, 1do só esses ufficinos s[,o a mais dos
quadros, mas vencem por patentes superiores ;í qu< teriam
no quadro normal. .

Mais largas podiam SI'1' as referencia qne justificam a
supprcesão <lo posto de accesso para () ultramar, medida
esta (\I, ha muito acceita p ,lo espírito publico, como 1ll-io
de acabnr com nbusos, desigualdades t' cllcargos,

Devia tal VCiI cst '1)(lo1'-6C .iA esta medida aos actuucs
fuuccionarios militares _111 cxcrcicio, pondo de parte um
supposto direito adquirido, qw' se Jl;\O kgitíma pernnte as
urgencins do thesouro ; '1113:;, podendo dar-se a circumstun-
cia do" nomcadus pedirem a suu exon ra<;fw, a (1'10 ti-
nham direi to, por não constituir 'lJ1 aq uellns conuni: oes
serviço obrigntorio, a dcsp za extraordinnrin qlle dahi
resultaria, e o rctardauien to do rcem 1>olso 1Í, fllz\'llua dOti
dcllito::> por adiantmnelltos 11l11ito diminuiriam a cl'onomia
qtlP se calt'lllasse fazer.

Nn:o devo :lta llll'ditla attinp;ir a Ill·OlllO,.W (lo' sargell-
tos a alferes para () ultramar, nfio s\Í porqul' ('Oll\'Olll num-
Íl'r esta rcgnlia a tal classe como ju:;ta compclls:l<;F1.Od
r;crviço:;\, mas pela neecssi<lade de t r ali }wss'Jlll pltrop 'u
conv ni 'lltemclltl' :1pto e ('m boas cOlldic:oc-. de ·l'\'içu.
que pOl' ontra f/)J'ma ll;tO pod\'l'ia ohtcr·:-H',

EslI' p~s oal fica, pois, definitiv:llllontl' l'ollo('ad,. no qua-
dros (l:! for<;:ls 1IItl'amal'illa:-, cOllvindo J'('g'lllar-sc ('IlU'P-
tanto o modo ,le admittil' 1I0~ lllCSmO:i '111,\(11'0" I'm (1. das
proporç"cs e Cir('Ulll t.:\Il('i:ts, o ]lI', ~f)1I1 militar 0111 mai
elevada g'l'Itdlla(:ho, e lWlll a ~illl as ('oll<lil:o 'S l'1U qn d-
Vllm !lI'St:WHI' a:J fOI'<.:a:; da lllPtl'opoll' '{Iwr por :te 'ill 'Ilt
lvtraol'dinnrio qll '1' como sy:ôtcm:t,

"estr~ tl'J'1ll0S, e com Cst<~., flllldanwllto:\, temo' :t 11 11-
J':t <le slIJ)IIll'tkr ;'t slIl)('riol' npl'l'l'ia<;ao de VOS:i:L :;\Ing- '8-
ta,h, o :-1l'guinte projecto d \ IlL'crdo.

Hel'l'ctari:l <I'\'sta!1o (los neg'ol'ios da mal'illha ultJ,;t-
mar. elll 1 .ló fL'y\'1'cil'() de 1~\lf), R?'II( .~/II J.'o,{oljJIIIJ /fiufze
Hilll';I'O Jono FITreil'lt Frrlllco 1)illlo (/I(,~ll'lIr) 1JI'IIIICIJ==
1111011;0 (l'Azl'I'I,(lo r'llsl,-Ilo J]mJ/co - Lu;:: All!JII, to l'i-

?/lI'I/tel Finlo - Jo,~,~ 131;/lf,o ]<'eJ'/'/'ira di' 1111/1 ida ( 111'108
l,ouo d' .t,.illl Al'thlO' AI!JedlJ ele ('((111/)(1.'/ II! lII'i'lltc .
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A ttcndondo ao qnc me roproscnturam os ministros e i:H'-

cretarios destad« das diffcrentes r('pnrtiçõps: hei por bem
decr -tnr o sciruinte:

Artigo 1." :-;i\.orevogados o decreto de l() do setembro de
11)4fi c () al'ti~o 21. o e seus paragrnphos do decreto com for-
<;a de lei (1· l,~ de ago::;to do 1, '\);!, e bem assim q ll:l<'S([Upr

outros diplomns de qualquer data, (P1C, :;ob (1ualqucr fórma
ou condições couíirma postos de aCI'CS~() para o ultramar,

Art, ::?," Os funccicnnrios militares de mar c terra, no-
lU ndos sm data anterior ;í. (1'e. t.· <let·n·to, conservam o
dir .itos adquiridos aos postos a qne foram promo idos,

Art. :i,O ()" tunccionarios, 11 qHe H(' I'I'f't'l'l' o artig'o ante-
('edCllh', !li' o têeui direito a nov a promuçao , ainda (PU' du-
ranto li P' rindo da sua commissào IIH'::!eaiha a eílectividade
do }>o::;to qn' tinham corno supranumerarios.

Art. ..t," ,.;argl'llto de mar c terra continuam a ter
promoçã ) ao po 'to dc alfere .. para os Ijuadro,.; dr\' .tivo«
das jell'(':l8 IIltramarina" 11a pl'oporS':to dI' :'/,. (las v:tl'atut'as
quc ali hOllv 1',.m no tot. I, c[ltando I '.pcrtclH'cnte ao pes-
oal l'o1ollial llao }Hls:-;a !'iC1'prl'cDl'hido por falta <1(' p0S-

!'ioal lwl,ilítaclo no nH', mo quadro,',
Art. ;), .' cnllltlull. 0.'(' ta: vacatU1':lS podcrú ser p1'.'on-

chida scm CIIIll'lIr:,o, qnc ..e :tln'irú pela rlin'l'ção gC1'nl do
ultramar no principio de eada allno, "]as ..ifieftJH]o-sc o~ l'all-
cliclato,.; t:lo ÚlllPlltc para u. v:tl'atU1'as <1\H'n'(,~f-\' anno OC-
COl'l'l'l'l'm,* nnipo, t Tm regulamento csp,'C'ial cktcl'l1linar;í, as con-
rlic'oe cIo (' ln 'IIr::;p,

A l'l. I i." Fi('a J'('vogada tO(1:. a l(lgisla~'a() l'lll contrario, ,
() ]ll'p::;ilkntl' elo CClJI 1,lho clc millbtl'll' , os ministl'oH e

sccl'l'Íal'io" J'<,,,ta(lu de tmla" as )'l'parti~õl's a ·sim I) te-
nham l'lltl'lldiclo f:H;alll l'_- 'cntar, ]>a(,'o, ('lU 1 (h- fl'vcrl'iro
(le 1 n,-) , l{El. = EI'I/('.,to J?odoll'ho Jlilltu JWJl'il'u =
.]()íJ.1) FI'T/'I'i '(t Fml/co PinflJ C({ 'trilo lJl'cU!ro = Anfonio
rl 'Azel'edo ('a, I. /lo ltl'(II/('IJ= Lu i::. .111f1l1sI0 J>imrntl'l [)il/-
fo -= .]11.': D, I/fo /0'0'1'1';)'(/ di' .tllml'ir/II Carlos I,oúo
"')(1'1'1(/ .II,tlw,' Anll'lo de Ca/llpos lfi.nl'i'/lIl's,

,eml;lria .I\- lado elo oe o io ela lima - Rl'parti 'âo 110gilhllll'lr

Para ('onh t'illlCllto c1:l ail' rellte Ull ,tuJ'i(la<1es milita-
rl'~ ,c puhlil':! o seguinte:

.' l·C!'''!. ria tl'e"t:Hlo tIo Il00'ocio
geral :!," Hl'P;ll'ti(·Fl.n, - ~, 5i,

<ln gIIPI'l'<l - Di!' '1'~1to
Cirl'ulal', - Li boa,
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8 de fevereiro de 1895.-Ao sr. commandante da 1.a divi-
são militar. - Lisboa. - Do director geral da secretaria
da guerra. - Determinando o artigo 1.0 do decreto de 24
de janeiro ultimo que o districto de recrutamento e reserva
n. o 8 seja transferido da La para H. 4." divisão militar:
encarrega-rue s. ex." o ministro da guerra de comrnunicar
a v. ex." que, como consequencia d'aquclla determinação,
ficaram os regimentos de eavallaria n. o 8 e caçadores ll.o ~
pertencendo :í ultima d'aquellas divisões militares. (As~i-
gnado) '----'Ü director geral, Francisco Iliqino Craveiro Lo-
pes} general de brigada.

Idcnticas aos commandnutes da 2.\ 3.a o 4.:1divisões
militares, conuuandos geraes do corpo do estado maior, de
engenheria, de artilheria, de cavallaria e do infanteria,
commandos militares da Madeira e dos Açores, comman-
dante (1<\ escola do exercito e director da administração
militar.

Luiz Augusto Pimeiüel Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,



No 1". ~)

SECRETARIA D'ESTADO DOS NE(.OCIOS DA GUERRA

4 DE jL\.UÇO DE lRD5

ORDE}! DO EXERCITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

l'residencia do conselho de ministres

Senhor. - Por decr -to de 1-1 de junho de 1889 foi ele-
terminado que a cadeia geral penitenciaria de Santarem
.crvissc, emquauto tivesse ccllas disponíveis, para conde-
mundos dos dois exos, gnardando-s " porém, separação
nbsoluta entre clles ; e pelo me uno d .croto s fixúra em
cento c trinta o numero das respectivas ccllas.

'rio decorrido mais do cinco nunos seiu Sl' executar o
decl' .to citado, pOI'CJue ainda se não fizer.un as obras indis-
pensnvcis para a installnção ' funccionamcnto dr, cadeia.

Tao -xistcm as cento e trinta cellns adaptadas ao ro-
giJIlcn peniteuciario cm vigor, nem foram ell' 'cLnadas varias
COIlSÜ'U 'C;õ s com pI mental' s e imprescindíveis, taes como,
divisão de algnmus c lia , cozinha, hospital, pas iios para
presos, lavand ria, ca a para a guarda militar, c outras de-
pcndencias.

Acre 'Cl' ainda qlle) seuundo o parecer (lo mgcnheiro <'011-

sultor do ministorio do nego .ios da ju tipa, sào 11'CI'::;~:t-

rias modifica)" ,,' int 'ma. nus cellus, ~"IU;(, ([U<L"l' a sande
dos prc~'iDs, sojcito a clausura contínua, não poil I'á ser
1'1'1' ervada ,fijl'aZlOpllt' contra. a ac 'ao funesta ele UIIl nm-
bi 'lltl' impul'o ' vil'i (lo por gnzl' lJIuphitil'os,

Estao ()1'~HllaB. 1'1Il ('ln'a de :30:000 OOU l'éis a' obras
prl' ,j n~ liam fia a pl'i ao po ':L tel' I) dl'stino qll o '1-
tatI!) d 'r to Iii\' a ign:Í1·;1.

A cri " por"llI, 1'01' qUI' tem pn ado o paiz, llilO !ta C011-
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sentido que se realisasse aquella despezn, a despeito de se
reconhecer que a installação da cadeia era não só conve-
niente por concorrer para a execução do regímen peniten-
ciarío, mas necessaria par:;. que o edificio, deshabitado e
qnasi abandonado, não soffresse a acção erosiva do tempo.

Pelo codigo de justiça militar, recentemente promulgado,
a pena de presidio militar tem de ser cumprida sob o re-
gimen penitenciario denominado de Auburn, que consiste
na segregação cellular durante a noite e communidade de
trabalho durante o dia.

Se a cadeia de Santarém, pelo estado imperfeito em
que se encontra, não está apta a receber réus civis, que
têem dc cumprir sentença condemnatoria sob um regimen
diverso mais severo e apertado, póde todavia, pelo nu-
mero das suas cellas e pelas condições de estructura in-
terna, ser vantajosamente adaptada á execução da pena
de presidio militar.

Duas rasõos predominam, pois, para que se dê proviso-
riamente aquella applicação á referida cadeia : a utilidade
de se facilitar a execução do novo codigo, cujo systemu
penal influirá favoravelmente na disciplina do exercito, e
a manifesta conveniencia de se assegurar assim a conser-
vação do edifício, e de se conseguir a realisaçào proinpta
e económica de algumas obras, pois poderão ser umas fei-
tas, outras auxiliadas pelos próprios condemnados.

O numero das cellas, sendo muito inferior ao que se cal-
cula necessario para execução completa do regimen penal
estabelecido pela carta de lei de 1 de julho ele 1867, é to-
davia por agora sufficiente para o cumprimento da pena
ele presidio militar.

A installação da cadeia com réus civis só tardiamente
seria. possivel pela impreterível neces 'idade de modificações
nas cellas e de varias construcções ; estas, porém, tornam- e
por emquanto dispensáveis pela difíereuça do regímen da
execuçrlO da pena e pela diversa condição dos condemna-
dos.

N'esta conformidade, pois, o governo ntendeu er de
utilidade publica apresentar ú. approva~no de Vossa Ma-
gestade o seguinte decreto.

Secretaria d'estado dos negoeios ecclcsiasticos e d _jus-
tiça, em 7 de fevereiro de 18%. Ernesto Bodoiph» llinfze
Ribeiro ---' João Ferreira Franco P iuio Custello Branco =
Antonio d' Azevedo Castello Branco = Luiz Auqusio J>lmen-
tel Pinto = José Bento Fe1"1"(d1·ade Almeida Carlo« Lobo
d' A vila=Arthu» Albedo de Campos l Ienriques,
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Attendendo ao que me representaram os ministros e se-
cretarios d'e tado de todas as repartições : hei por bem
decretar o seguinte:

Artigo 1.0 A cadeia geral penitenciaria de Santarém é
posta provisoriamente á disposição do ministerio dos ne-
gocios da guerra para n'elta cumprirem s ntença os réus
condemnados em pena de presidio militar.

Art. 2.° Ficarão a cargo do mesmo ministerio as des-
pezas que forem necessárias para a execução do artigo-
antecedente.

Art. 3.° Quaesquer construcções a fazer deverão ser
subordinadas á planta e projectos existentes, de modo que
se não altere a estructura definitiva da cadeia e seus an-
nexos.

Art. 4.° Fica revogada a legislação em contrario,
O presidente do con elho de ministros r os ministros

e secretnrios d'estado de todas as repartições assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 7 de feve-
reiro de 1895. REI. Ernesto Rodolpho llintze Ribei-
ro= Joõo Ferreira Franco Pinto Castello Branco= Anto-
nio d'Azevedo Castello BI'Il71cO Luiz Augusto Pimentel
Pinto José Bento Ferreira de Almeida= Carlos Lobo
d' A vila= Arthur Alberto de Campos Henriques.

~cm' ..ria d'cslado dos IIcgorios da ~uerra - 5.a Itcrar,i~ão da dircc~ão gml
da COlllahilidadl' publira

os t rmos do ~ unico do artigo 79.0 do regulamento
geral da contabilidade publica de :)1 de agosto d 181)1,e
pm virtude do di posto 110 d .creto C"I1U força de lei de a1
de janeiro ultimo: hei por bem det rminnr que a distri-
huiC;ão da despesa ordinnria c oxtraordinarin do ministerio
dos nego -ios da. guerra, no exerci io d 1 \14-1<.. !15, se re-
~111c pela tabella junta, que faz parte do pre ente d creto

baixa as ieuada pelo mini .tro l' 8 cretario d' r. tudo do'
negocios da g-uerra, ti qual d 'v '!':lO 'r uddicionadas ns im-
p.ortancins do' creditos «specines qnc, t '11(10 Iczalmcnt
l'l1do 11.brtos com l'l laçao aI) dito .' l'cicio, nao csü'jam
'olllpreh 'IHlidas na r ·f'rilla taht·lla.
O me mo minhitro secr ta rio d' stado a sim o tenha

ente_ndido e fa~:L .' cuta!'. Pac;o, em 9 d f vel'ciro de
1 90.=REI.=Luiz AllgtL to Pimentel Pinto.
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Resumo da tabella da distribuição da despeza ordinarla e enraerdínana
do minlsterio dos nego cios da guerra

para o exercicio de 1894-1895, a que se refere o decreto d'esta data

Importanctas

DeA})('1.1terútnarla

1.0 Secretaria d'cstado .
2.') Estado maior do exercito c cununundos mili

tares .
3.° Corpos das diversas armas .
4.0 Praças de ~ltelTa l~ pontos foi-ti flcudos .
5.° Diversos estabelecimentos (' justiçu militar.
G.o Otllciues ('111 dispouihi lidadc c iuuc tividude

temporariu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..,
7,0 Pessonl inactivo .
8.0 Fornecimento de pilo e forrugcus .
H.o Furdumentns .
10.o Di VPI'H:lS despezns .
11.0 Dcspezns do exercios findos .

I Despezn extraordíuarln!:~ISegundo O respectivo dcsenvol vimento .•.. '1

1'2:;)(i!) 200
2.1;n;): 1;)7~1:.l7

. J 1 : 1;:11; ;'iRO
f);l7:~';)8 !)23

:ll:{j(jI; 00
7aO:7H:.l~r)70
li11 :07üõfl:W
17:-):{; ....)H U7f,
2:lr>:!'iOO 000

2:0011 000

rIa: 100 000

Pnço, cm 0 de fov r iiro de lS!l3.
meniel Pinto.

Luiz All!JulSto Pi-

]lrrsitll'lIl'iil 110 CIIIIS('1I10 til' nuuistres

cnhor. - A carta de lei dI' l<t (II junho de 1 4, re-
formando varias diAposiC;()('s do codigo penal, dl'('1'ct,l<lo
em lO de dez\\lIlbl'o de 18:)2, entre OR modos POI' qtl(· t '1"

minam as }lenas (los J' "tI~, COIl ignotl a r\']whilitac;li.u, (pie
oonsistc na sua rüint(Jgl'n~;il) no estado ele direito anterior
li sont 'll<;:t ('ondclIll1atoria, depois <lI' 'H' tvr rucouln-cido •
comprovado fi innoccnvia por meio da r 'vi::-li.odo proc\'. so.

f~o decorridos mais de dez auno <lI' de (PI na Ie,.,.i -
lnção }latria foi' :tcloptúra aqllclll' Pl'illt'il'i,), jll to e humano,
c to{hwja ainda llenhulll trilmnal proferiu senten('a quo re-
dimisse a}'?llClll do soffl'imcnto de ullIa P '!ln illllllcr ,i-
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da, dando-lhe, por modo publico e solcmne, reparação á
dignidade moral vilipendiada c abatida por injusta con-
denma çâo.

Entretanto, n'esse período, descobriram-se alguns erros
judiciarios, e, para libertar os innocentcs da expiação de
faltas não prepctradas, mister fui recorrer ao poder mode-
rador, por não haver diploma legislativo que estabelecesse
as formulas a seguir para a revisão dos respectivos pro-
eeSHO~.
A regia clem meia acudiu ao infortunio de alguns conde-

mnados, pôz termo ao seu soffrimento, abriu-lhes as por-
ta dos carceres, concedeu-lhes a liberdade, considerou
expiada a culpa, como se o castigo fôra merecido; mas
não foi proclamada a innocencia dos réus por uma scn-
tença que lhes restituísse o bum conceito publico, a. re-
putaçào honrada de (pLe foram esbulhndos, r que os in-
demni 'asse do prejuízo materiaes causados pela conde-
mnnção,

(luer ante , quer d poí da reforma penal de 1884, fo-
ram aprcscutadns na cauiara dus senhores deputados pro-
posta parn supprir '~ta deficicncia de legisluçào ; apesar,
porém, da sympnthin que mereceram I' da sua incontrover-
sa utilidade, nau lograrun ser convertidas em lei, porque
a. sumptos de outra indole conqui 'taram a prefercncia nas
di scussões, faz ndo adiar, e talvez esquecer, a adopção de
providencias que "<.LO demandadas pela justiça .ocial e por
gelwrosos sentimentos de lnuunnidadc .

...Ta antiga Ilgila~·rlO do nosso paiz as sentenças conde-
lI11Uü()ria podiam er r vi. tas nos termos da ordenação do
livro :1.0, ti ulo ~)~).o Em umu t'OIlCCSSllO feita por graça
csppcial (lo soh .rano, e lião o excrcicio de um direito con-
ferido ao condcmnado, o quP muito diverge da J"<,habilita-
(:âo, que bem ]1(')(10 comparar- e :t I"i' tit14tio in illtl'yrum dos
rOlllanos.

Ad()ptado o r' rim! I (la in iitui 'õCS vigl\lIt s, promul-
gOU-se a no\"i illla l' 'fol'ma jlluid ,ria, (lUI' !l'alguns ca os
prcS('I"c\"e a l' '\ i ao. 1, (im (1' elll's, POr{'III, }lO)' mai:; lIotol"ia
(' lIl:lIlif( ta <lU ~ ja a il\jll ti ':l da ('O II <! ('JlI lI:t <;i'to, ('llIbora
" tCJ:l (lelllon 'tm(lu irr 'I"ra rav(·IIIIPlItl' a <'.-i8tl'llt'ia do erro
jnJi('iul'io, () t'(lll(I.·)llnatl() tem ('llllentt' o l"l't'UI'KO li ele-
lU 'ncia }"(\lria para akau)'ar o perJao do !;upposLo crime,
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obtendo uma espécie de rehabilitação gracio a, diversa,
todavia, da judiciaria nas suas consequ meias juridicaa e
nos s sus effeitos mornos.

A revisão dos pro c 'S80S eriminnes, ape ar de s r co-
nhecer o seu justo fundamento, tem encontrado oppugna-
dores por ser difficil, se nã.o impossivel, pr fixar n'urna lei
todos os casos em quc, sem prejuízo para a sociedade, e
deva permittir aquelle recurso excepcional.

Com effeito, as condemnações injustas tanto podem
provir da fallibilidade humana, 'OUlO do inter s vil, da
maldade perfida ou da euggcstão das ruins paixõ ,

A innocencia tanto corre o p .rigo de s v r illaqueada
o oppressa P la trama inextricav I d tuna mal in:\<;no ca-
lumniosa, ou do ser ferida pela víngan 'a, como de er vi-
ctimada, não por mal volos e traiçoeiros intuitos, mas por
um ev ntunl compl xo de circumstanoias indicio de
apr,arcnte cr dibilidade.

E pOl' isso qu o illustre estadista, o conselheiro Julio
Marqu s d Vilh na, no r slntorio da aun })1' po la d rc-
visão aprcsontada ils côrtcs em 1 :3, escreveu o secuint :

«Entre o systema d fixar os casos em qu pôde ter 10-
gar a revisão o de a admittir g mericnm mte, mpr
que occorrerem circumstancias que pos am justificar a im-
procedcncia da 1l('ClU511Çi10, eu não hesito, por(lu ,por mais
completo que s<;ja o inventario d'essea cueos, ' impossiv 1
ao legislador lião deixar escapar algl~IU lU que o réu possa
ter sido injustamente coneI 'lllllttc1o, E por j so qu' 'on' do
aos condemnados o direito d p dir lU a r visão 'lll s-
pecifiraç!to de ftLTHlmnell to 1:1 , c d ,i. ando :1.0 tt'ibulla.l com-
petente, para a conc(1<1('1',a apro 'il\l,'ão <1' 11(,8,.,

O Ilrbit1'io m matoria tão g1'l\v' dclit·lulll. infllnd jns.
tificado r ceio; ma conferilldo·s ao supremo trihullal tI
justi:t a fa.eullllld· dll eOJIt! t'(1 l' ou r '('Il~ar a. r 'vi i\.o,
exigindo- , ao l'l'qu('rl'nt('R a provI!. (lol'um IItal do. fun.
damentos do p <lido, Ó <1(1 CI'('1' Iltl' li lião <IiI'ijam áq\wll'
t1'ibunnl l' qncrinH'ntos futl'is, m 'nos é tI prc umil' <lu'
s obtcnha a revi:lo 'Clll })01l<1'rosos conel\Hl lIh' mo-
tivo!:!,

A il'l't'vogabilidadl' do aso julgll!Jo, 'ln' é uma I'l\lm·
guarda da ()l'c!PJIl, do soepgo (l tranqllillill:ul so 'iHI, t 'w
induzido os legislador '8 a d 'terminal' 'm l' . tri 'tam lnt o
casos da revi 'lo; mas 'o o Ry tema ('onll'at'io é 'riti ':w I,
é tmnh lU contl'OVl'l'tivel :t dOIlÍl'illll. Ilos (·o(ligo , (ll1l', ti . n-
<lo'oI! ta 'ntivllIIll'lltl', (I i,·:tlll f(ira (lo Illl':ltlc da 111\ prl'vi-
SilO llluitas hypothes ]lossi\' 'Í!:l,
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dos motivos

a IIl'oIllO\'a
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É justo que a lei conceda, em casos excepcionaos, a de-
rogação do principio da irrevognbilidade do caso julgado.
Seria, porém, perigoso permittir sem restricções a se-
gunda revisão, entibiando assim a auctoridade da lei e o
respeito devido :ís decisões dos tribunaes.

Faculta-se a revisão da sentença condemnatoria para
rehabilitação de réus já fallecidos, concedendo-se á fami-
lia o direito de a requerer e promover,

Este acto de justiça posthuma, concordando com os sen-
timentos de piedade que os mortos inspiram, é uma rcpa-
raçfio moral dada áquelles que, embora não attingidos pela
sentença, compartilharam tambem, como membros da fa-
milja, as consequencias dolorosas da condemnação,

E applicavol também o presento decreto á revisão das sen-
tenças dos tribunaes militares. As ponderações precedentes
justificam igualmente as disposições relati VIlS áquella revisão,

Condemnações injustas podem dar-se tanto nos tribu-
naes militares, como nos civis, e seria iniquo llito propor-
cionar aos réus o meio de se rehabilitarcm, provando a
innocencia pela. revisão do processo.

O codigo de justiça militar, mandando suspender a exe-
cução das sentenças condemnatorias nos casos especifica-
dos no artigo 300.°, não allude ú revisão eloprocesso, nem
formula as regras para se procedo r a ella ; por esse mo-
tivo, e em vista do artigo 46. ° do mesmo código, j ulgâmos
ter o devido cabimento n'este decreto as disposições que
se referem á rehabilítação dos réus julgados pelos tribu-
naes militares.

São estes, senhor, os fundamentos do decreto que temos
a honra de apresentar á approvação de VOSS/1 l\Iagestade.

Secretaria d' estado <losnegocios ecclesiusticos c de jus-
tiça, em 27 de fevereiro de IS!):>. Ernesto Rodo/pilo
JIintze Ribeiro -= João Ferreira P1'a?1CO Pinto Castello
Branco = Antonio d'Azevedo Castello Branco = Luiz .A~t-
gusto Pimentel Pinto = José Bento Ferreira de Almeida=
Üarlo« Lobo d' Avila = Arthur Alberto de Campos Henri-
ques.

Attendendo ao que me representaram os ministros e se-
cretarios d'estado de todas as repartições: hei por bem de-
cretar o seguinte:

Artigo 1.° A rehabilitação dos réus roalisar-se-ha por
meio da revisão extraordinaria das respectivas sentenças
condemnatorias, passadas em julgado, nos termos o pela
fôrma estabelecida no presente decreto.
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ArL 2.° Alem dos casos especificados nos artigos 1:263.°,
1 :264. o, 1:266. o e 1 :268. o da novissima reforma judiciaria,
será. admittida a revisão, quando tiverem oecorrido cir-
cumstancias que j ustifiq uem a innocencia dos condcmna-
dos.

Art. ~3.o A revisão será concedida pelo supremo tribu-
nal de justiça, podendo requerei-a o réu, ou promovei-a
officiosamente o ministerio publico perante () mesmo tri-
bunal, embora esteja executada a sentença.

Art. 4.0 No caso de revisão, por motivo differente
d'aquclle a que se refere a novíssima reforma judiciaria,
proceder-se-lia nos termos dos artigos seguintes.

Art. 5.° O réu que pretenda rehabilitar-se apresentará
o requerimento em que peça a revisão, instruido com os
documentos justificativos, sem o que n;w poderá tomar-se
conhecimento do pedido.

Art, li.o O suprcmo tribunal de justiça, ouvido () minis-
terio publico, decidirá em secções reunidas :';0, em vista
do allcgado e dos documentos, lia fundamento para se re-
ver o processo.

~ 1.0 Não será attendida a petição que tenha por intuito
manifesto qualquer modificação da pel1tt npplícada na sen-
tença.
§ 2.0 O aecordã«, que conceda ou negue a revisão,

será sempre motivado.
Art. 7. o A ttendido o requerimento do réu, ou a pro-

moção officiosa do rninisterio publico, o supremo tribunal
designará no accordão um juizo de La instaucia, diverso
d'aquclle em que o réu fôra julgado, se assim lhe for re-
querido, ou se o tiver por conv niente, a fim de se proce-
der alá á revisão do respectivo prucesso, sem quc Sl:ja.
todavia sU:lpensa a execução da entcnça condemnatoria.

Art.) .o A parte a 'Iucm se tenha concedido a revisão
de pro('oi:lso ordinario ou correccional, deverá dirigir um
requerimento ao juiz competente nos termos do artigo an-
terior, pedindo a citação do ministorio publico c da parte
accusadora, se a houver, para, na segunda audiencia pos-
terior ti eitaçãol verem offerecer o articulado c os respe-
ctivos documentos.
§ 1.0 S a revisão for promovida pelo ministerio pu-

blico, ·erá o articulado otterccido contra a parte accu-
sadora, se a houver, 'contra um agente especial do mi-
nistcrio publico, que, para este fim, será nomeado pelo
juiz d entre os advogados ou procuradores, se no juizo
não houver advogados, excepto nas comarcas onde haja
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mais de um delegado, porque, n'cste caso, a nomeação será
feita pelo respectivo procurador regio.
§ 2.0 Seguir-se-hâo todos os demais termos do respe-

ctivo processo até á sentença final.
Art. 9.0 A parte a quem for concedida a revisão, tra-

tando-se de processo de policia correccional, deverá diri-
gir o requerimento ao juiz compctente, pedindo que se pro-
ceda a novo julgamento com citação do ministerio publico
c da parte aoousadora, se a houver, e que se proceda pre-
viamente a qualquer exame necessario para o descobri-
mento da verdade, sendo também applicavel n'este caso o
disposto no artigo 20.0 do decreto de 15 de setembro de
18!J2.
§ 1.0 Se fi, r visão for promovida pelo ministério pu-

blico, proceder-se-há à citação da parte accusadora, ha-
vendo-a, e de 11m agente especial do ministerio publico,
nomeado na fôrma do § 1.0 do artigo antecedente.
§ 2.° Seguir-se-hão os demais termos do processo de po-

licia correccional até á sentença respectiva.
Art. 10.° Nos processos em que houver intervenção do

jury, decidirá este as questões de facto que lhe forem pro-
postas, devendo ser formulados que itcs, nào SÚ ácorca
dos factos que tiverem sido articulados, mas também sobre
qualquer circumstancia adveniente da discussão da causa.

Art. 11.° Se for julgada improcedente a accusação, de-
verá a respectiva sentença declarar nulla a sentença con-
demnatoria, sem fazer referencia ás disposições da lei pe-
nal, e rehabilitado o réu perante a sociedade, readquirindo
o seu estado de direito anterior {~ condcmnaçüo, logo que
a sentença passe em julgado.
§ 1.0 Esta sentença ser:\. publicada no Diario do qocer-

nOJ em tres dias consecutivos, c aflixada pO!' certidão li
porta do tribunal da comarca do domicilio OH l' esidencia
do rehabilitado, c à porta do tribunal da comarca em qu'
fôra proferida a condemnação, dev ndo ser trancado o r 's-
pectivo registe criminal.
§ 2.° Da sentença deverá o ministério publico int rpor

I::iom)lre os recursos Iegaes.
Art. 12.0 Na sent 11)11. sera arbitrada ao réu, quando este

assim o tenha. requ rido, ajusta iudenmisação do prejuizo
que houver softrido com o cumprimento da pena, s no pro·
cesso existirem elementos nec 'ssarios para fazer aquelle
arbitramento, ,no caso contrario, ~ rtl. a ind nnni a 'lLO
fixada em processo ordinário nos termos da 1'gisla)l'lo vi-
gent·,
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§ unieo. Se a pena tiver sido a de multa, e estiver
já cumprida, ordenará a sentença a sua restituiçiio.

Art. 13.0 Se a rehabilitaçào for julgada improcedente,
será pela nova s ntença mantida a condemnação anterior.

Art. 14.° No caso do artigo antecedente só poderá ser per-
mittida segunda revi ão, s a promover o procurador ge-
ral da corôa e fazenda.

Art. 15.0 É permittida a revisão do processo e sentença
relativa ao réu fallecido, seguindo-se as disposições anterio-
res no que for applicavel.

Art. lG.o ão unicamente competentes para promoverem
esta revi. ão os ascendentes, descendentes, conjuges c ir-
mãos do mesmo réu.

Art. 17.0 Os réus que forem condemnados pelos tribu-
naes militares tambem poderão rehabilitar-se por meio da
revisão das respectivas sentenças condemnatorias, tanto
nos ca os espccificados nos n.05 5.°, 7.°, 8.0 e 9.° do ar-
tigo 300.0 do eodigo d justiça militar, como se tiverem
occorrido circumstaneias justificativas da innocencia dos
condemnados.

Art. 18.° A revi ·ao será concedida pelo supremo conse-
lho de justiça militar, em vista de requerimento documen-
tado do réu ou de exposição fundamentada do promotor de
justiça militar, e pod rá ser designado, para se proeeder á
revisão, o m smo tribunal que prof rira a sentença conde-
mnatoria, ou diverso, conforme seja mais conveniente e
accommodado {IS circum tancias do proces o.
§ 1.0 Fóm dos casos ospcclaea, a qU9 se refere o ar-

tigo 16.°, não se mandará su 'pender a execução da sen-
tença, «xcepto se a pena impo .ta for a de morte.* ~."A r svi ão das sent 'n~as coudemnatorias só poderá
ter cabimento cm tempo de paz.

Art. 1\1.° A sent 'nça d > l't'habilitaçào será publicada tam-
11'111 na ordem do exercito ou da armada.

Art. 20.0 .' Cl'110 obs rvadas a' outras disposiçõ s qUl'

não ·tcjmu em desharmonia com a uatur ·za e termos os-
peciacs I1ml pro' 's 08 instaurados 110S tribunaes militares.

Art. :H.o A· disposiçõ d'cste decreto seruo tmnbem
applicavci a todo o r "u' qu' (' tleh 'ln condemllados
por sentença pa 'adas cm julgado na data da ~ua pro-
lIlulga~ito, aos (lU já tenham cumprido a I' '~peetiva pena,
l' 110m as 'im ao' que já Bt~am fali 'ci<los.

Art. 2~." Fica revogul!<L a I 'gislaçito JIl contrario.
O pre~iu(,llt' do 'on 'clho de ministros, ministro e sC:'-

cr ·tm-io d't, tado do' nc""ocios da faz >nda, os ministros
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c secretnrios d'cstado das outras repartições, assim o to-
nham entendido e façam executar. Paço, em 27 de feve-
reiro de 1805, = REI. = Ernesto Iiodolpho Ilintze Ri-
beiro-= João Ferreira P1'CtnCOPinto Castello lJl'(()lI'O-=
Antonio d 'Azevedo Castdlo Branco c Luiz A11!Justo Pi-
mentel Pinto = José Dento Ferreira de Almeida - Carlos
Lobo d'Avila Arthiu: Anel'to d" CWIIj)O§ Ilenriques,

2,°_ Direc~ão da adlllillislra~ão mililar-2,a neparli~ão

Declara-se:
1.0 Que as rações de pão fornecidas pela padaria mili-

tar no mez de janeiro ultimo saíram a 35,10 róis.
2.° Que as rações de forragens fornecidas no mesmo

mez saíram a 240,03 réis, sendo o grfió a Hl2,Dõ réis e
a palha a 56,08 róis.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.
o director geral,
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Publica-se ao exercito o seguinte:

1. 0_ Ilerrcte

Smelaria d'eslado dos nl'gocios da guma- DiJ'cc~ãogml-2,a RCI,arlição

ouvindo enviar para Lourenço Mal'ques forças IlHUH

num rosas pam o d .scmpenho dos serviços de preparação
c atlil'maçrw do nosso dominio na l'l~gjrio sul de Moçambi-
que, o bem assim substituir o batalhão do regimento 11. 02
de açador s da Rainha, que para ali marchou cm outu-
bro ultimo, garnntindo.s« assim <lS forçaa cnviadus da me-
tropole a l' ndição regular no ardno serviço (lUC aR neces-
sidades publicns d' .llus rcclamain n'aquclla província: hei
por bem decretar o s 'gninte:

Artigo 1.0 Q,ueejmll postas lL disposição do ministerio
dos negocios da marinha c ultramar, para embarcarem
com de tino a Lourenço Marques, dois batalhões de in-
fantcria, um quadrão de cavallaria, uma companhia de
artilhcria de gUlll'lli ÇtLO, uma ecção d artilheria de mon-
tanha, uma companhia mixta d engonhcria e as secçoes
do erviço (ll' iaude, <la au.ministraçlLo militar do mate-
rial de gIlCl'1'<L l'01'1',· .pondcntcs úqu ·lIa" forças, cujos cíf('-
«tivos vão de,iglladol'l )\0 lllappa A.

Art. ~.o (~ll' a parte (l:t fOI'<:a acima indicada, coustunto
!lo m:\ppn 13. ~i~:t \'ia~ nn 110 dia 1~ do corrente III ·z, ii-
vando :t )' 'Htallte de llI""'l'Il<:10 ' pl'olllpta a (,ll1h1l1'ca1' logo
que para i:;~ l' '('~ba onl(,lll.

A It. :3.() (~u ao oHi 'iae • pl'1lc;a' de prt!t qu cOllsti-
tu 1Il as força' qUI' "ão Pl'l' tal' ti 'l'viço no indicado (1istri-
eto d' Loul'l'll<;o :Marqucs, ~l)jam C()ll 'crliclas aI:!vantagens
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e regalias expressas nas inatrucções unnexas ao decreto
de 10 de dezembro de 18\)0, publicado na ordem do exer-
cito n. o 46 do mesmo anno,

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'cstado de negocies <la fazendn , e os ministros e
secretarias d'estado dos negocias da guerra c (h marinha
e ultramar, assim o tenham entendido e façam executa!'.
Paço, cm 9 de março de 18\)5. -= HEI. = Ernesto llodol-
pllO Hintze Iiibeiro -Eule Augusto Pimentel Pinto José
Bento FC7'1'eim de Almeida.
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MAPrAS DA FORCA DO CORPO EXPP,DIC10NARI0
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2. o-Secretaria d'eslado dos negocio da guel'ril-Itepal'li~ão do gabinl'le

Para conhecimento das differentes auctoridados milita-
res se publica o seguinte:

Direcção da administração militar. --N.o 1.- Circu-
lar. - Lisboa, 1 ele março de ] 895. - Ao sr. presiden t )
do conselho administrativo do regimento de engenhcria.-
Lisboa. - Do director da administração militar.- Haven-
do-se reconhecido, por informações prestadas pelos ofli-
ciaes d'esta direcção, encarregados da fiscnlisnção e liqui-
dação dos vencimentos de difforentes corpos do exercito,
que a gratificação de readmissão de que trata o artigo 83.0
da carta de lei de 12 de setembro de 1887, publicada nu
ordem do exercito 11.0 23 do III ssmo anuo, e qu ó abo-
nada aos clarins, corneteiros o tambores a q u \ se refere
a circular n." 27 de 29 de janeiro de 188\), inserta na or-
dem n.? 3 d'osse anuo, é para uns de 20 róis, conformo a
disposição I." do referido artigo, o para outros a de 30 réis
estabelecida na disposição 2.:1 do mesmo artigo 83.0 i o
tendo-se determinado no n. o -1.0 da mencionada circular
quc para os soldados nomeados uprcndizes d'aquolla clas-
ses, e que passem a clarins, corneteiros ou tambores sub-
siste a obrigação do serviço segundo 11 qunlificação dOI:!

seus alistamentos: encarrega-me s. c.'. a O ministro d com-
municar a v. ex.", para os fins convenientes, que a grati-
ficação de readrnissão, quo deverá abonar-se Ú' praças ]1aS

preditas circumstancias, quando sejam readmittida , serA,
em vista da natureza do seu alistamento, a de 20 róis,
correspondente fi, soldado i continuando a ser abonada :ís
actuaes praças das referidas classes, que hajam tido 1'e-
admiseão, a gratificação que pres .ntem 11 te r cebem.
(Assignado) Julio de Aln'eu e Sousa, coronel.

Idcnticas para Lodos os outros e0118el1101:1administruti-
vos dos ('orpos do exercito e fisca s da administração mi-
litar.

Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Efitá conforme,
o direotor geral,
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26 DE MARÇO DE 1895

(1.' Serle)

ORDEM DO EXEROITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Portaria

liuisterio do nr~ocio da mannha t,,\Iltralllar-Dirlc~ão geral do ultrtlDlar
p Rfparti~ãe-P Sec~ão

Manda Sua Magcdtade EI-Rei, pela. secretaria d'estado
dos negocios da. marinha e ultramar, e em execução do
estatuido no § unico do artigo 5.° do decreto de 1 do mez
próximo findo, approvar e pôr em vigor o regulamento,
que baixa. assignado pelo conselheiro director geral do ul-
tramar, para o provimento do po to de alferes nos qua-
dros activos das forças ultramarinas.

Paço, em 1 demarço de 1 95.= José Bento Ferreira de
Almeida.

Regulamento a que S8 rerere a porlaria d'esta data

Artigo 1.0 O provim nto do posto de alferes, vago nos
quadro activos da forças ultramarina', verificur-se-he na
proporç de tr li quarta part s p los sargentos de mar
c t srra das tropas do reino • d uma quarta. parte pelos
8. rgeutos da força militar do ultramar.
§ unico. Est~\ quarta part póde tambem ser preenchi-

da pelos officiaes inferiores das forças de mar o terra do
reino, quando haja falta do p' oal habilitado nos quadros
do ultramar.

Art. 2.° Para pr senchim .nto do posto de alferes das
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tropas ultramarinas serA aberto concurso documental pela
direcção geral do ultramar, nos primeiros dias de dezem-
bro de cada anuo, sendo os candidatos classificados tão
sómente para as vacaturas que no anno seguint occorre-
rem.
§ 1.0 Este concurso será annunciado na ordem da ar-

mada, na ordem do exercito e no boletim militar do ul-
tramar, na primeira quinzena de julho de cada anno, e
os concorrentes deverão entregar aos respectivos comman-
dantes ou chefes requerimentos acompanhados de quaes-
quer documentos qu demonstrem as uas habilitações
Iitterarias ou serviços extraordinarios por que t nham m -
recido louvor que não estejam averbados nos respectivos
registos.
§ 2.0 Estas pretensões, acompanhadas das notas de

assentamentos do candidatos e de informações circum-
etanciadas dos commandantes ou chefes, serão enviadas
pelas vias competentes á direcção geral do ultramar até ao
dia ~O de novembro.
§ 3.0 Ao concurso referido serão admittidos pura pre-

enohím nto das tre quartas part s da' vacatura sar-
gentos ajudantes prim iro sarg ntos do corpo d \ mari-
nheiros da armada, e os aspirantes a officiaes, sargentos
~judltntcs, primeiro sargentos e prim iros sargento gra-
duados, ead tos, do ercito do reino, e para o ompleto
do quarto restante os sargentos ajudantes, sargento quar-
teis mestres promovidos por antiguidade do posto d pri-
meiro sargento e prim iros sarg ntos das tropas ultra-
marinas.

Art. 3. o As condições para admissão ao concur o par'
o posto d alf res das forças a. .tiva. do ultramar são as
seguintes:

Para os a pirantes a offi -ia s:
1. o Acharem-se nas circum t âcia do pod rem ser pro-

movidos ãquelle posto no exercito do r ino j
2. o T rem < ptidão phy i -3, para o serviço n ultramar.
Para os sargentos ajudantes, prim iro sarg ntos (' pri-

meiros sarg 'ntos graduados, cad t :
1,o Trem m 'no d trinta cin '0 annos do idad j
2. o Terem pelo m nos doi anno d bom cff· ti o

serviço nas fileiras dás r SP' tivas armas no 1'0 to d pri-
m iros sarg ntos ou d· prim iro sarg nto graduado, 'a;-

detes j
3. o 'I'or m bom comportamento civil e militar;
4. o T r m approvllç:'o no 'urlio da' . cola tI Ill' '011-
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tos do corpo de marinheiros ou das armas a qn> os candi-
datos pertc nc r m, conforme o que estiver em vigor na
epocha cm que for aberto o concnrso;

5.0 Terem aptidão profis ional provado zê lo no cum-
primento dos d veres militar s;

G.o Terem aptidao physica para o serviço no ultramar.
§ 1.0 Estas condiçõ s serão comprovadas pelos docu-

mentos d monstrativos d averbamentos feitos nos respe-
ctivo registos e informações do commnndantes OH chefes
sob cujas ordens s candidatos s rvircm. A aptidão phy-
.ica r:í compr "ada m e rtificado pus ado por um fa-
ultntivo milit. r da arm da, do exercito elo reino, ou elo
quadro d saude <lo ultramar.

~ 2.° Os a pil'antei:! a offi ,ia s promovidos para o ultra-
mar, quando lh« p 'rt ncor no xercito do r ino o po to
d alf l' , t mo dir ito (1<; opção pelo seu regresso ao
mesmo x -rcito.

§ 3.0 ()g officiaes inferiores d rezular comportam nto
p 1 ri' o «r ndmi tido a concurso no ca o de não terem
sido punido' <lu}': nte dois lumo:>, ou quando tenham pres-
tado i:!l'rvi(:o )'( \ vant ,pelos q\laes h:úam merecido se-
r III agraciado.' com algllm aos gl'êlUl:! dns ordens militares,
no t 1'1\1 <la h gi;;la 'ao l' 'liP ctiva, ,

Art. 4,° :> candidutos da tropa ultramarinas 'ntrl\l'ão
111\. pruporl';1O btl b I l'i<la pUi'a a prumo -âo ao referido
posto, quando sntisfaçmu {I' condiçõ 's dos n,''' 1.0, 2.°,
;3.0, 5." e ü.o a artigo i3,o

~ unico. ( \I. ndu forcm ôtah I,cida!\ dennitin mcntl' no
l\ltr~ m: r ' e las pnra s: rgentos, ti am talUUl'll1 obriga-
dos :í nppl'ova~:w no rc p • ,ti\'o l'1Il'.'iO.

Art. 5.° ( jury par: o (, ncurJo;o s('rà Ilmu au p lo
mini, tro ~ 'C1' tario d' tado do nl' 'oeios da marinha e
ultmmal', c con tituido p ,lo ,h fe da l'l'parti(: o militar da
dircc 'ao g 1'al do ultr: mar, (Pi s<rvirú U( pl'l sitll'Uü', C do
doi oíliei o d mar on tt-rl'a, elo stc mini terio, ou 1'('-
qui it lUO· ali mini"il'l'io da gll na, I'vindo de l!l'cl'etal'io
n m II() "I'ad 1:1110 •

.' 1II1i<'o... 'ao pou('m faz 'r parti (r 'hlt jll!'y os }J:lrcntcs
01\ aflin c!( (Pi. Iqu r c. Jl(lidalu, ncm tamlll'lIl reunirem- e
110 1I11l mo jnl'Y, }Iac, filho, Íl'1ll o ou ('unhado.

Art. !i,O A l' unia' (lo ,iII!'· (lo ('011 'lIr~o, a avaliação
da }lI' )\'. tio 'Ulll nta ~ da iti 'II~: () d08 c:lu(li(\atlls do-
\'PlJl I' ali ar- lia di!' CC;1l0 reral do ultl':llllar.

Arl. 7.U A ri pal'ti('u llIilitar (lo nltramar apr' eHlará.
no nllll~lido jU1'\ 10(\11 a pr t II til' (PIl' tiv 'relll (lado C11-
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trada na mesma repartição até {t vespera do dia em que
começar a apreciação das provas resp ctivas,
§ unico. Os documentos de cada concorrente constitui-

rão um processo devidamente catalogado com o extracto
da parte essencial de cada documento. Este proc sso d ve
ser assim organisado na unidade ou estabelecimento de
que estiver dependente o candidato.

Art. 8.° O jury procederá em dias succ ssivos, não san-
tificados, á apreciação dos processos que lhe forem presen-
tes e á classificação dos candidatos, attendendo não só ao
disposto n'este regulamento, como ao dever de ser h m
distinguido o merito profissional do con orrente no que
respeita ás suas habilitações e aptidõ s militares.

Art. 9.° Na classificação dos candidatos deve observar-r e
a seguinte ordem de preforencias :

1.0 O que tiver melhor classificação no respectivo curso;
2. ° O que demonstrar por documentos ter maior nu-

mero de habilitações litterarias ;
3.° O qu tiver melhor informação do u commandantc

ou chefe com relação iI. aptidão militar;
4.° O que tiver melhor comportamento;
5.° O mais antigo no posto respectivo;
6. o O que contar maior antiguidade de praça;
7.° O que tiver mais idade;
8.° O que pertencer ao corpo de marinheiros da ar-

mada;
9. ° O que pertencer á arma de engenheria;
10. o O que pertencer ~íarma d artilheria ;
11.° O que pertencer ás armas de cavallaria ou infan-

teria.
§ unico. Estas pr forencias s rão consid radas p la or-

dem por que ficam designadas.
Art. 10.° Finda a classificação, o jury apresentará o

respectivo relatorio, fi .ompauhado d listas ou r lac;õc no-
minsea, conforme n procedencia for das forças d mar e
terra do reino ou das do ultramar, dos COnC01'1' nt s pela
ordem por que devem ser promovidos nas vacutura qne
xis tirem ou vierem a occorr r.
§ 1.0 Estas classificações s 1':\0 publicadas no. 01'<1 m <la

armada, ord ln do exercito e boletim militar do ultrumar,
c no caso de algum candidato s julgar prejudicado, po-
derá recorrer para o ministro e seer tario d' . itndo do 111'-

gocios da marinha e ultramar, que deliberará ('III ultima
ínstancia.
§ 2.° A li. ta de ela 'ifica~ão dos sargentos de mar
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terra das tropas do reino será g ral e torá alem do nome
a designa~r~o da arma a que o candidato pertencer. Os
candidatos classificados serão promovidos e collocados nas
vacaturas quo s d rem por sua ordem m quaesquer dos
corpos das provincias ultramarinas, indistinctamente.
§ 3.0 As li tas de clns ificação dos sargentos da força

militar do ultramar s rão distinctas em harmonia com OE'!
quadros a que os concorrentes pertencerem.

A rt. 11.0 As promoções, segundo fi. proporção estab -
I cida e vaeatura exist mtcs, serão f itas por trimestres o
na mesma data para todos os officiae inferiores, quer per-
t nçam ás forças do reino, quer ás do ultramar, sendo as
resp ctivas antiguidades reguladas em conformidade com
a 1 gi lação m vigor.

Art. 12.0 uando nos concursos 110 que trata e 'te r -
eulameuto não se apre .entcm candidato, u nenhum dos
concorr ntes seja admittido, abrir-ac-ha novo concurso,
s ndo o pra os stabel ecido conforme as circumetancias
que se der em, att nd ndo csp einlmente ao tempo pr ciso
para. s r m r cebida a pretensões do candidatos do ul-
tramar.

Art. 13.0 P la dir CÇIO geral do ultramar serão r qui-
sitadas da ecr taria do con olho ao almirantado ou da di-
rec~ào geral da . ecr taria da guerra, antes de s >1' promo-
vid qualqu r offícial inferior das class s da armada ou do
ex rcito do reino, as n sarias informações sobr o com-
portamento c mai circumstancias, dadas de de a remessa
do proc SBO para o cone UI" , com r fel' ncia ao individuo
que tiver eabim nto para promoção.

~ unico. por e sas informações se r 'conhecer que
\ t individuo não tí~no ca o de SCl' promovido, a va 'a-
tura s 'rá preenchida P lo que s lhe guir na lista de
ela sifica -ao.

Art. 14.0 Todo' o índividuos qu, for m promovido!'.
aos p to d ale I' tenent quart ,1 lllcstr ficam
obl'iO'a<los li. ill cl'ip~ao 110 JIlont' pi oflicial.

Art. 15.0 Ao' actua ti 'llrgcntos njudant~, sal'gcntoR
quart ·i..m tr' prom vido por antiguidad do posto dc
primeiro ,ar~ 'nto ~ primeiro' lial'g 'nto' das tropas do
ultl'amarno garantido' o dir itos ao acc 'sO ao posto de
alf,.1' <Iuan(lo r lI11lUll a condi\,,' ·.'prc8 'a n' te rt'-
'ulalllt'nto, ntrando lia pl'oporçao tab le('ida 110 ar-
tigo 1.0

Art. lü.o A promo 'ào n t n 'nt I quartnl m 'strc da fOl'ça
militnr do ultramar ontiTl\la a I'r feita nos termos do de-



242 ORDE,I DO EXERCITO N." 7 1.- erie

creto de 29 de agosto ele 1851; podendo, quando não haja
sargento quartel mestre por concurso, ser promovido qual-
quer primeiro sargento que o solicite e esteja no caso de
ter accesao ao posto de alferes, não lhe sondo permittido
jamais voltar li fileira n'este posto.

Art. 17.0 Para as vncaturas que occorrerem durante o
pre ente anno será immediatamcnto aberto concurso, nos
termos d'este regulamento, devendo o apuramento e elas-
sificação ter logar no mez de abril para os candidatos que
forem das tropas de mar e terra do reino, e no mez de
julho para os que forem da força militar do ultramar.

Secretaria d'estado dos nego cios da marinha e ultramar,
em 1de março de 1895. O director geral, Francisco Joa-
quim da Costa e Silva.

Para conhecimento das praças a quem possa interessar
se publica o seguinte annuncio de concurso . p uido P elo
ministerio elos nego cios da marinha e ultramar:

«Por ordem superior se annuncia por esta direcção ge-
ral que, nos termo do artigo 5.0 do decreto de 1 do mcz
proximo findo, está aberto concurso de provas do .umen-
ta s para preenchimento das vacaturas no posto de alfe-
res, existentes e fIue oceorrerem durante o presente unno,
nos quadros activos das forças ultramarinas.

Os indivíduos qn pretendam ser admittidos ao con-
curso deverão entregar os seus requerimentos documenta-
dos aos commandantes OH chef s ele que dependam, de
fórma que possam, os dos candidatos das tropas de mal'
e t rra do continente do reino, dar entrada n'esta secre-
taria d'ei:ltado até ao dia 31 do presente mez, os das ilhas
adjacentes até 15 de maio, e os dos pretend ntes da força
militar do ultramar até 15 de julho proximo futuro,

eguir-se-hão em todo os actos do concurso as dispo-
sições do regulamento de 1 do corrente mcz, publicado no
Diario do govel'110 11,0 57, da prcs ntc série.

Direcção g rnl do ultramar, um 13 de março dc lH!)5.
O dir ctor geral, Francisco Joaquin: dii Costa e S Uva. '11

2.0 - eerelaria d'estade dos nfgofio~ da gU('rf,I- nfparli~áo do gabinelt

Em conformidade do disposto 110 H,O 3.° do artigo ~,o
da carta de lei de 23 de abril d 1883, iII ierta na ordem
do ex rcito n. o 7 ao mesmo anno, declara-se que stA PIl-
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blicada a Lista geral de antiquldade« elos o.fjiciaes t! empre-
gados civis do exercito, referida a 31 de dezembro de
1 94.

3.0_ Secretaria d'estado dos uegocios da ~lIerra - Direcção geral- 4.' Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina qu os arreios desti-
nados aos cavallos praças dos officiaes do corpo do estado
maior sejam do 111/18 9, com as eguint s alterações:

O chabraque será de mescla azul claro, conforme o
padrão n. o 24, adoptado para as calças > calções das pra-
ças d pr t de todas as armas, t ndo as listas de panno
azul f rrete, padrão n.? 1, o mblema do corpo do estado
maior encimado pela corôa real, e dois bolsos abertos na
part anterior .

.A mala, tnmbem da referida mescla, deve ser avivada
de panno azul ferrete do padrão acima indicado.

4. o-Direcção da administração militar- 2.a Repartição

Constando que tê m sido abonadas a algumas praças dos
differenté corpo' do x rcito, servindo nos ho pitaes mi-
litares, gratificações up riores ás que stão designadas
para as praças da 1.a companhia da administração militar
empregadas nos mesmos hospitaes : manda Sua Magestadc
EI-Hei declarar que, segundo o determinado no artigo 32.0
das disposições obre a reforma do corpo e serviço de
saude do xercito, npprovadas por decreto de 6 de outu-
bro de IRãl, e no artigo 137.° do regulamento geral do
r ferido 'm:viço, devem as gratificações arbitradas áqu l-
Ias praças er iguaes {lS que . > acham estabelecidas para
as da mencionada companhia, não podendo alem d'isso abo-
nar-s .-lhes o pret destinado a estas, mas unicam nte o
pret a que tiverem direito conforme as armas a que per-
tencerem.

:>.0_ Direcção da admiui Ira~ãomilitar- 2.' Repartição

Declara-r e :
1.o Que as rações de pão forn cídas pela padaria mi-

li r no mez de fevereiro ultimo saíram a 35,71 róis;
2.° Quc o pres'o elo pão para rancho que a mesma pa-

daria ha de fornecer no .eguudo trimcstr do corrente
anno d 'Y' ser 74 rói por kiloaramnia.
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6. o-Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Rcparlitãe do gabinete

Para conhecimento das diflerentes nuctoridados militares
se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.a H 'parti-
ção. - Circular. - Lisboa, 16 de março de 1895. - Ao
sr. commandante da V' divisão militar. - Lisboa. - Do
director geral da secretaria da guerra. - . ex. a O minis-
tro da guerra encarrega-me de dizer a v. ex.", pqra seu
conhecimento e fins convenientes, que os sargentos cru
serviço nos depositos disciplinares devem ser considerados
supranumcrarios. = (Agsignado) O director geral, Fran-
cisco lfigino G'1'avei1'oLopes, general de brigada,

Identicas aos commandantos da 2.", 3.:\ e 4.3 divisões
militares,

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme,
o direotor geral,



ECRETARU D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

2'2 DE ABRIL DE lR95

ORDEM DO EXEROITO
(1."Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ D4'Crclo

l)re~iJen(ia 110 (on:('lho c1r 1ll11l1~lros

• enhor.- No desempenho <lo compromisso solemne que
tOll1{UllOS com Vos a Magestadt> e com o paiz , formulámos
() projecto de decreto deatinado a remodelar, na sua ori-
~m e na sua constituição, a camara dos senhores deputa-
lo da nação portuguesa.
Ocioso se nos afigura, ienhor, d -senvolver largamente

s motivos que, a no o ver, tornam urgente I' indeclina-
vel a reforma flup propomo R agora á superior approvação
11' Vossa illa"l?sbule. O regímen parlamentar atravessa,
iM'ontcstav elmcnte, um período critico em quasi todas as
Il.1ÇUl'S da Europa; P, entre nós, factos recent-s vieram
e\'iclenciur d feitos que, n'um largo poriodo de mais ele
.l.z anno , haviam succcssivamente accentuudo, pro-
'ando bem 4 LtH' um vicio organico inquinava o regular
unceionam mto das 1\0 'l'a' instituicõ parlamentares, obri-
enudo todo o' gov -rnns, sem distincção d homens ou ele
ltartidos, II assumir faculdades I gi lativa , repetindo-se,
cem uma frequencia qll encerra um ensinamento, a inob-
ervancia dlls prec itos ssencia s da nossa lei fundamental.
. Não padece duvida qu uma tal anoma1ia, eonver-
tida quasi .m norma d« administração, pOJo gOVl'rnos (las
mai varias orirr{'n~ 1,arti(lariai'3, composto!:! (!t, homens
do Ill:\i' diver (I para t,'r f' igniti '!l\:ão politica, provém
41e um flln(lo m:l1, que a todo' <:1 tem impORto, afastan-
do·os por igual do l'aminho estril·tamente r 'gular p legal,
, <l i. ando ao lU', mo t mpo impa sivcl o pspirito pnhliro
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perante tão reiteradas usurpações das faculdades legislativas,
constitucionalmente attribuidas Ao côrtes gel'aes da naçâo.
Nem os governos, por simples capricho, lançariam todos
mão dos mesmos meios anormacs, nem o paiz, por mero
indífforentismo, toleraria taes factos :;CIU protesto, No des-
credito do parlamento, desdo a sua origem nos receuscn-
mentes até Ú sua constituição deshannonicn com as forças
vivas do puiz, se encontra a explicação ele phcnomenos
por outro modo incomprchensivois.

Uma tal situação , senhor, nrio podo nem deve prolon-
gnr-se, Já o dissemos a Vossa Mag stade e ao paiz cm
documento publico e solemno ; reitcrârnos hoje muito tir-
memcnte a nossa afíirmação. Se não restabelecermos a fon:a
e o prestigio elas instituições parlamentares, depurando-as
dos seu!'; vi cios de origem, identiíicando-as com a verdn-
doira r"l)),cs!'llt:t<;ão nacional, arredando ele sobre ellas <1l'''-
oonfiunças (íue aH desacreditem, tornando impossível H re-
novncão de SllCCeSi'lOS que as dcaauctorisem , não seJ';Í facil
rcstaurnr entre nós a normnlidndo coustitucionul, c ;(';80-

gurur a flRt'alisu(;Zio salutar e 'fiicaz do (1'lC careeom I)S ~o-
vemos em proveito do paiz.

A legi,;l:.t<:ão eleitoral vigente, inspirada ali.is nu: mais
elevados intuitos, nfio produxiu illf( lizmcnte na pratil':l os
resultados (lue espcravum ,JS HPlll:l prin 'ipa ',; inspiradores.
Precisamente desde tIne pssa lcgisla<;tl.o \'igonl é 'lU e' tlC
rept'tirlllll e amilldaram OH cOllfli<.:to::; IIO parlalllcnto, e ,;e
succcdt'ram C multiplicaram os ados dictatoria('s dos g'l'_

Vern(I~, Não é por certo fOl'tuit a uma tal coincidolll'ia; (',
sem entrarmo::; agora no <'_-amo dc }JOJ'lllcll1JreS; <lul' 110
diante scparadanlL'lltc cOIl"ideral'cmos, "eja-no!; licito C011-

statar (l('sd jú que, ti, lmlo::; m:i t'mnpos, ti llollll'ad;\mellle
do l1wio (l'aqucll '::; (PIO mai" alto proclamlll'Hlll as '_-('pI-
h'uaia <la l,'i elcitoral dc í.'l:' I, vozes al\dori~alla l'l't!('1Il
de ha muito, dos nganadas lwla e.·l'el'ieucia, uma 1'('1"01'-

ma, que os factoo de longe v("cm llloiStl'ando s 'r 11a vel'(la-
de opportnna e lH'CCr;saria,

() ('ompll'to d 'scl'c(lito das ('olllllliR~()(',;(lo 1'C('('118 all~('lltl~,
<lnndo lllui ta~ vezes a fmudp por hae /1 lei\,'lio; a nalll-
da<le l'r:ltil::\ daH C8nui(laiu1'Hl:l de aecumula):lo, (]('stiua-
das, no pent;am('llto d" ]pgisl;u}ol', a consagrar lloiahilida-
U('H llueiol\a s, e cOll\'cl'tiJali, Wl 1'('alidadc, ('UI llwil> 11111
il1iitnUl1Cnto <llJ cumbintH'llcl:l part.illal'i:tll, fi"ra (la IH'\,IIO 10--
gitimH <los pl'opl'io~ elt,itol'l' ; a d"primcn[" infllil'lll'Ía qlll',
lia ol'ganisru:íl.o vignJ'o::;a <lOiS pal'ti(Ios, f'. ·CI'C('U :t r pI'!' l'!l-
tll<,'lio das minorim;, a qual, r '11crcutilltlo-..:c mais t,mll I lU



1.' Serie ORDE~I DO EXERCITO No" fi 217

conflictos parlamentares, derivava, nos seus inícios, menos
do suflrngio popular do <pw de transacções e nccordos, qlll'
não raro substituíam realmente o proprio acto eleitoral; e,
por sobre tudo isto, c acima de tudo isto, ° fado capital
de ser o nos 'o parlamento um dos poucos, se nfio o uuivo ,
composto sem suj 'i)'ão ao principio elas incompatibilidad 's
sensata e racionalmente npplicado, constituem, a nos: o
ver, os prineipaes motivos <los factos politicos <lue se têvm
repetido lia annos, (' int irumcnte legitimam a unanimidade
com que os espiritos c elurecidos insistentemente reclamam
uma rcmodelacão profunda dn nos 'a h'gisla(:1'io eleitoral.

A esta justa aspiração (la vousciencia publica procurámos
corresponder no decreto ([ue sujeitümos ;Í, cOIl.idera<;rto (1
VOSS~l :\Iagc,:t:ulú, ~Tito nos in pinuuo m propositos egois-
tas lWl11 att '1Hl('lU()~ 11 considera. oe facciosas. Tendo PIIl

-i"ta o dof ito <·yi<1clwi: 110:, na prati 'li, as criticas }lor ellos
suscitadas, a li~'110 (lo' paizcs mais cultos, o estado dos
no sos costumes politi 'o , c ' idyosincrasiu tlo 110SSO 1'0-

YO, Lu, úmos faz!'!' trabalho . rio ( util, dando por l!.\:;(
<Í dei,;wl um T 'I' 11'cam 'lltO ,-ul'(latlpi 1'0, e trllnsforl11:\lHlo
o p:ll'l.lIil('llt I, 1111.reJH' uta r,1I J( gitillllt e de\ it1allwntu
proporei nal doi'l fnndmnent intt'I'\':>s01! <lo paiz, da~
~\la' fOl'<,:as yiva', uas \las cl', p pl'"t1udoral:l, a (l-

eian,1i1 fi ·...im, (le fado t' (lil'c 'talll 'llte, OH elementos pri-
lllol'liaes (la JlO';, a ,-italid ,Ie nacional ú mI rell:1 ,lo::. 11 '_

go ,ia ublicos, Fui () que ('.·POZCIllOS a Vo"sa .l\filgl· ·t<lJc+
(' pl'UI cttCIlto ao paiz, <l1l1111(lupllLlidJIlOt; :t primei!':! pr()
\ idl.'n ,i ·.-traol'llinaria r ul 'lJltl' da situaçi'1O poJitil':l qne
11(1' crI. rum: :~ fi I c !tOIll'!I(1a '_'C('IlÇr~O ti '<'sta prOllW!:i a
1'011 t1g'rlÍlIlos tiS no ()' JIl:ti~ inl'úros e dilil-;'l'nt·s PSfOl'(:"",
( .-alá I resultado, praticu (ln no' a Ilhr/l corre p()lldnllJ
:to. illtuito. com qu a 'lahorÚllltl , para (1110possam fUllt"
CIOIWl' com pl'<! ligio uLili,ladl.' H' ill. titnie'll( S p'lrlam 11-
1..11" •

1
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mente que queria, e, portanto, a victoria em todas as elei-
ções subsequentes. Era, como bem disse um auctorisado
publicista, uma situação verdeiramente anarchica, a que
urgia pôr termo.

Para este fim procurámos, antes de mais nada, simpli-
ficar os elementos de capacidade eleitoral, reduzindo-os
aos requisitos de uma quota censitaria ou de saber ler e
escrever, alem, é claro, das condições indispensaveis de
nacionalidade, idade e domicilio. Não cremos reduzir o elei-
torado, eliminando a dispoeição legal relativa á inscripção
dos chefes de família, que era a porta por onde principal-
mente entravam a fraude e o abuso. Baixando a quota
tributaria, que serve de base ao censo, e conservando o
preceito referente aos que sabem ler e escrever, não só
compensámos aquella eliminação, mas deixámos assegu-
rada largamente a parte legitima que compete {tS classes
trabalhadoras na constituição do eleitorado.

O principal fim que tivemos em vista foi, sem restringir
o suffragio, nem tão pouco o alargar inconveni .ntemente,
estabelecer as categorias legaes para a inscripção dos elei-
tores, de maneira a poder d monstrar-se a sua capacidade
documentalmente, por fôrma simpls, facíl e authentica.

Segundo as nossas leis constitucionaes, a capacidade elei-
toral fundava-se no censo, de cuja prova eram sóment dis-
pensados os que fossem habilitados com documentos litte-
rarios. Por diversos diplomas foi regulado o modo de se
fazer a respectiva verificação. Com estas bases censiticas
estavam, no anno de 1877, recenseados, no continente do
reino e ilhas adjacentes, eleitores cm numero de 47G:120
ou seja cerca de 10 por conto da população qu " no anno
immediato, era computada em cerca de 4.700:000 almas.
Admittindo a lei de de maio de 1878, mais dois indi-
cadores de capncidade, subiu o curpo eleitoral em 1 . O:tO
numero de 844:838 'leitores, e JU 18i)3, ultimo armo de
que ha ostatistica completa, ao numero de 8G3:2 0, ou,
approximadamente, ] 8 por cento da população. Esta per-
centagem, que deve ter augm ntado de 'ntão pam cü, não
se afasta sensivelmente da do eleitorado allemüo om ()
suffragio universal aos vinte c cinco annos,

A generulisação do suffragio foi uma das con equen-
cias immediatas da lei de 8 de maio de 1 7 ; cndo, po-
rém, variadas as categorias legues pura a inscripção dos
eleitores c podendo conOO1'1'e1'em muitos d'elles mais de
UlD titulo de capacidade eleitoral, a verificação d'c ta ca-
pacidade, que até á data d'aquella lei era quasi -xclusi-
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vamente referida a documentos officiaes que indicavam a
base censitica, tornou-se uma operação sujeita ao arbi-
trio das commissões de recenseamento, que inscreviam
grande numero de eleitores indevidamente, a pretexto
de saberem ler e escrever e de serem chefes de fuiui-
lia, deixando porventura de inscrever outros em condi-
ções de o deverem ser, e sem que fossem correctivo suf-
ciente para estes desmandos os recursos para o poder
judicial, pela fôrma e nas condições em que ellcs eruin
pennittidos.

Inefficazes se têem mostrado todas as disposições le-
gaes até hoje estabelecidas para obviar a este grave in-
conveniente, e urge prover de remédio acerca de um
assumpto tão importante para as instituições represell (a-
tivas. Para este offeito duas providencias ào indispensa-
veis: assentar o suffragio n'uma base simples e de facil
veriticaçào , e modificar o processo do recenseamento, )'OS'

tringiudo as attribuiçêcs disericionarias da commissào ('n-
carregada de formular ste documento, e ampliando as
faculdades que para a elaboração d'eUe competem actual-
mente ao poder judicial, A este intento se subordinou,
pois, a fixação dos r quisitos para a capacidade eleitoral,
eliminando-se a cnteeoria do chefes de fnmilia mas abni-
xando-se a quota do censo, egundo os melhores calculou,
não se r <luzirá fi sim o eleitorado; mas, tolhe-se o arbí-
trio na entidades recenseadoras, evitando-se as fraudes
que d'elle necessariamente derivavam.

Simplificado U' 'te modo 01-\ elementos da capacidade elei-
toral, o prot'l'sso dt' recenseamento politico deve igualmente
implífi ar-se, limitando-se quanto possivel a uma estatis-

tica, formulada por uma estaçào official, obre documentos.
que lhe devem s 'r aprc entados, e submettída à fisca-
lÜiação da auctoridnd publica c UOS inter ssados, pc-
~'ant UIll 1)0<1 'r ind peud nte, q\le lwja de corrigi r a.
ln xactidõ !'i ou ilT('gularidncle: porventura ainda pOlilljvci~.
As,;im. a in"cri p\:LO pelo (' 'nso <1l'" , a l:icntar Hobre 111' la~:o
(1m -ial fOl'lllnlada pelo I'c~p"l'tivo e crivao de fa:t,cnda; a
dos que, abcndo ler t' c ·ert'ver, nao estejam já l'O!U·

p1"h'n<1illos n'uqu lias r lac;õeil, t' qu iram u~ar do (Ii-
I' ito que a 1 i Ih H concule, ',' 'lusivameutc deve ba-
'PU1":;c sobl' "r('qu 'rilllC'nto do pl'opl'io intprC':,!\l\do" Il!lo,
pois, nd trido a d CUIl1l'llto:; ou li ÍnfOl'lll:l\Õ '8 ufliciaol'i
() ticl'\'i(:o dI' verinca 'ii.o tia capacidu<l(' cl!'itol'al, to(lo o
arhitrio havitlu na ill,'cl'ipl'ào oU na elilllilll\ç-ll.o de um elei-
tor " fa 'ilmpnt po to :I (I ('ob"rto P. Jlf'la il'l'l'gulnrida<lc
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encoutrada, a respousabilirladc se poderá impor prompta-
mente a quem ella tocar.

As actuaes commissõcs de recenseamento, talvez por
screui constituídas sob o iníluxo de paixões partidarias,
não têem podido proceder com o desassombro e is 'n<;[~()
(lue é para desejar. Por isso, todos as condemnum, (' re-
chunain a sua substituiçào cm termos que offercçnm mais
;;{'l'ias e efflcazcs garantias. Entregar, porem, este ser-
viço a fuuccionarios especiaes que durante uma Lua parte
<lo anno ficariam inactivos, nem se coaduna com as cir-
cumstancias financeiras do momento, nem nsscguraria os
necessarios requisitos de imparcialidade independeuciu,
(1116estes funcciouarios difficilmente poderiam ter perant«
11 entidade qlle os nomeasse e de quem dependessem.
Attribuil-o exclusivamente ás cnmaras municipaes, ou a
subordinados seus, alem de adoecer igualmente d'este
ultimo defeito, serviria apenas para dar fi estas ('urpora-
-;ões locaes um caracter politico de que no próprio inte-
resse da administração ellas devem ser isentas.

Constituir uma commissão especial em que estejam r'-
presentados todos os elem ntos que melhor possam contri-
buir para a perfeição do serviço e que, por ser POUC() nu-
merosa, mais facilmente possa orgunisnr-sc com pessoal
habilitado, tal foi o pensameuto que nos inspirou. Sendo
um dos vogaes nomeado pela cam ara municipal c outro
pela commissão districtal, cuja maioria é electiva, pro-
cedo indirectamente do suffragio a maioria da commis-
são do recenseamento; sendo o terceiro vogal escolhido
livremente pelo poder judicial, e confiando-se-lhe a presi-
dencia da comrnissão, teve-se em vi ta contrapor ao espi-
rito de facção, que n'aquellas nomeaçoes podésse ainda rc-
flectir-se, a independencia de um cidadão escolhido pelo
representante de um poder, alheio p sobranceiro :is divi-
"õcs partidariul'l.

Não foi indifferente ao intuito d'esta Ol'ganislu;llo o c_'em-
pIo de nnçóes estranhas, que pelas tt'adiçoes c ailinidad('s
que It eHas nos prendem, melhor dev riam '('1' consi-
tleradas para o estudo d'estl1 quest:io. Approxtmúmo-nos
da legislação frnnceza, que entrega as op raço do re-
censeamento Il. commissões cap ciMs constituidas pelo pr
sid nte do conselho muniC'ipal (maire)~ qu Ó 110 me mo
tempo repres ntant do poder ('entrnl, por um vogal do
mosmo conselho, por este d 'signado, e por um deI gado
do pref ito. Não tendo, por "m, entre nÓII, na maioria dos
concelhos, o pr sidente da eamara o caracter que tPJIl
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o nuiire, rCCOlT'\l-tiC ao poder judicial para a desiguação
de um dos vogaes da conunissão, ..' confiou-se ú com-
ruis 5.0 districtal, presidida pejo goveruador civil, a no-
meuçào elo vo,_;"nl,cuja cscolhu cm França é elo exclusivo
arbítrio do prefeito .... TUO::; diga que P,H' esta forma
us juizes tcrào dv manifestar qualquer symputhia par-
tidaria .....'i'1O ~o o poder judicial já tinha uma parte im-
1>0 rtau te , quc:-; amplia ugora, na organisaç! o do recen-
seamcnto, mas fr qucntemcntc s l"t'pete qu ' ainda o maio)'
nnmero (' o dos indiffercnto " dos que Sr' mantém estranhos
aos partidos e ás Judas politicas loca s. Os jurzcs, como
ma <ri tradu, iud P -ndentes, cscolhcrào de certo ele prcfe-
rencia cntr st ':s, cuja imparcialidade I' desprendimento
partidurio , serão uma nova g,trantia ela genuinidade {los
rec .nscamcuto . Em Lisboa e Porto, onde lia mais varas
civcis do <lU bairros, 'erá a designação feita pelos presi-
dent . das relações. \

As opera 'ue~ «lo rec nseam nto attribuidas ás connnis-
so 'f\ limitam-se :'t inscripçào ou exclusão dos eleitores, cm
vista de documentos , da" informações ofiiciaes. fermi-
1HlJIdo as funcl:l)(':-; d' .lla com:t :mthentieaçil.O da' lil:jta~
·que l'l':-<urncm o r nltado do~en trabalhos. O), rani a-
ua 'llt tripli 'adu obl' esta:,; ba es a' listab di"~ eleito·
I" 'à0 <ln. d' sta:; enviada ao juiz ao din·ito respe-
ctivo. E ei:!t' quem manda. aflixar nUla d'ellas, ficando
a outm patente no artorio do escriVllO ao e. 'ame dt\
todo' os interessado . P 'rant' () jniz de dirvito, (li r 'cta-
ml'nü' "e int rpoclll • apre lltam as reclam:t<;õcll. Estas
lllodifica<:u('l-\ julg'Alllol-as importantissimas, jú pela maior
faciliclad" '{'gurm1t::t da' r 'clamaçõc , já pelo lIlais am-
plo l'."ame (101-; trahalho pr paratorio: ela COlllllli8s~tn do
rl'l' n :LIli nto.

Julg'ad.l p ,lo jniz a r ,dama 'oe, pam o qnc !"ido (,Be
rl'qlli. ital' o dOC\tlll<'Uto qu . l'viram d 1 base Ú l'ollunis-
ào, p lo' tribuna up l'iol' 'H os r 'cm'SOl; ainda illtl1'-
P ..to,' <.lo jui;t" o :crivão rI' !'l ctivo organisa :lS li~ttts d ,.
tinitiv; (las alt I'a,(l(' illtro<luzitla na ,laboJ':ul:ts l! la
cOI\11ui ,ão, e ó ntAo (1 depois d'j to o '<'l'('tario d'Aquclla,
(,.IU fa d IImil. 'outr', pr ' dI' á Ol'g:anisa<;ll.o. do
hvro do rl c 'fi 'am nto. 1<'il1<la ·ta, ~ envJ:ldo () hvro
ao juiz (1, dir ito par: o . aminar I' J'ubl'i 'lU' om todas
:t •ua folha, n ignand tl'rmo d 'lle rram 'nto, como
jlí. a. signàrl o da au l'tura dcclarando-t; n'll.quell o nu-
lU '1'0 d ,1 itorc in ripto ('lU cada frcgu 'zia. De 'appa-
l'Ccom d' 'sta maneira toda at'! tlim '\Ildades qu as com-
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missões oppunham quer á acceitação e decisão das recla-
mações, quer à execução das sentenças dos tribunaes ; e
a authenticação do livro do recenseamento pelo juiz oh...
stará a muitas viciações, a que até agora estava sujeito.
Pelo prol.'esso que propomoti, uma outra vantagem
adquire ainda. Alem do livro original e da copia, que eon-
tinuará <l existir nos governos civis, um duplicado do re-
censeamento fica também no cartório do escrivão, qU(

d' elle poderá dar igualmente copias ou certidões a ([UClI
as pedi!', uugmcntando-se assim o::;meios de nseali:;4\<::u
dos actos cleitoraes.

O rccense.nuonto sómento é renovado de t1'08 en
trcs unnos, período normal da ulll'a<:fio das legislaturas ;
nos outros dois, apenas soffrc, por uddicionauiento, as al-
teraçõce que resultam da revisão ellectuada com a for-
malidadcs l' recursos necessnrios. Assim se simplifica cm
muito o serviço, permittindo, por isso mesmo, lima fisl:a-
lisação mais exacta e rigorosa, e se garante li, inscripção
dos eleitores uma estabilidade que até agora lhe faltava,
Como se vê, desde a elahora<;Zio inicial do recen amvnto
até aos ultimes termos das rcclamaçôca, simplifica-se o
procos8o, dando-lhe uma hast' documental, (\ não do infor-
mação como a,t{, agora, C concedendo-se garantias sérins a-
todos 08 legitimos dei toros. Por l'sta fórma poderão ();;.
recenseamentos ser uma v crdad e, S '1Il o qn o sy 't\'m:..\
r .prcsentativo fica roduzido a uma :ficção.

II
Diminuo, '{' () )lumEn'O (los deputadu::!, que serão eleito.

pelos distrieto::l c por escrutinio dr lit3ta.
A reanc~'i1u no llmncro de deputado' l'ra g"rnlm 'nft· 1'1'-

clamada, c a ningllelll dn certo pal'('ccI'Ú inul'pol'tulIa. O ,h'-
el'l'tO de] dL' mar~'o do 18ü!l já limitúra a 107 O l1Ul)H'I'(
de deputados, que ora de 17H prla h'i d" 2:3 (10novo mIm
(le 11:\5D. Pela lei até agora vigrllte, os deputados eram
170. Propolllos qu<' sc rpt!uza a 1] 4 o nUIlI 1'0 do. dp}Hl
tados pclo continente e pclas ilhas e a 0 (JS do ultraJllilr,
'liminan(lo-'c os da aceunl1l1açâo. Relativam ntc li pnlll1l.1
(:[0 l('g'al, u}Jlu'a(la pdo Celli:lO d(' 18!)O, ficar:í, para o l' 'im
(' para aR ilhas adja(,L'ntt's, a propol'(;au dI'] d<'put:ulo pOI
45:000 habitantes Ilppro.'üna(lauH lIlC, (llWl\do a Jl 'sp:lllh:
tem 1 d puul<lo por üü:onü almas l' a I talia 1 por [>1:O(l(l.

Propomos para. a elci(':Lo () l'scrutinio de lii:ita, qu 11111

é estranho {IS nossas traJil;oeR politica,. At{, á yjgeuL'ia d
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lei de 23 de novembro de 1~;)f), que só permittiu círculos
de 1 deputado, o escrutinio de lista dominou com di-
versos regimens eleitoraes, quer com a eleição indirecta
até 1 ';):?, quer com a leição directa, estabelecida pulo
primeiro neto nddicional, e por igual serviu aos diversos
partidos, que com differentes pensam 'lItOS governativos se
alternaram no poder d de a implantação do regímen li-
beral até ao meiado do corrente seculo.
Já a 1 i de ] 1 de julho ele 1822, que prescreveu o pro-

ces 'o para a eleição da legislatura que devia começar cm
1 de dezembro do mesmo anno, dividiu o continente do
reino nn 26 eirculos ou divisues eloitoraea, cada uma das
quae e1eO'ia d putados em num 1'0 de ;), 4, 5 0\1 U e, pOI'

d ecreto de 3 de junho de 1 ':\4, qne accommodou á nova
divisão admini rtrativa as circum cripções eleitoraes esta-
belecidas pelas instrucções de 7 de ugosto de ll:l26, se
con tituiram os circules prnvinciaes, que elegiam deputa-
dos em num 1'0 variav ,I de -~ a :.?í, segundo a populaçào
das provincia . Mantev o decr to de 4 de junho de 18:)ü,
J'P~'r mdndo por Ago .tiuho JORl' 1<'r'Í1'e, os círculos proviu-
ciaes, ',;nbstitniu·o por rlilJisuts clcitoracs, com ;3, 4, i),
6 ou }() d putados, o decreto de H do outubro de 18;W,
referendado por Manuel .PU,80·. lom circules eleitoraes,
eleg ndo 2, ;3, 4, 5, G, H ou J:? depntadoa, s constituiu o
paia segundo li, lei de n d abril de 1 :38; porém, no de-
cr ,to lh' ;) tlp março de 1842, voltou-s aos circules pro-
vinciae de ~ a. 29 deputados, e o' circulos provhlci~.'_cs
mantev o decreto do 2i; de abril de 18 ~õ. O decreto dI'
~7 de julho U' 1 -iG, reft~rendatlo p lo uuque de Palmella,
(}tll' e 'tabell' 'êru ciI" ulos d' 2, H, 4, f>, 7, e 10 dl'PU-
t· do" foi r vuga(lo por d 'en'to ue I:! tie agosto de 1ô4 ,
<tu· reUfJVOIl o r gimen dos eireulos provinciaes com
d putuIlu t'lll numero varia\" 1 d· 2 a :30 O d 'creto (le
:30 dI' -et 'mhro tI' 1 52, lllllllt\'ve o l'scrntinio <le lista, cm
circulo' de ~, :3, 4, ;) , 7 (1 plltatlos.

A,!.\"ol'<l propoll\os o • 'l'lltillio de li 'ta por distl'ieto, a, (lI'
o minimo II· :2 di putado', 'ulUO por \'. 'lllplo para ~\n~ra
. para a Horta, até ao ma, imo d(' 14 para Lisboa, t 'lido
por 1>a e a pnplll:\!': o. Pn ~ rim ,u1optal' a divisâo, já ad-
millislrativulll IIt COllS:lfyra<la, (lo di!:ltrietos, a iL'ar qual
<{uer uutra lIlai' ou lU 'no arbitraria, P 11tH' :lIguem ]lO'
d 'S, l' u. pl'itm' inspirada por <(\tIlP. quer intl'resses ou
1'I"OpO ito, d fa 'I' ~f), • ,d futllr), o parlamcnto entendeI'
qu d \" mo<litienr a ii' ·lllll.crip<:1W el 'itornl, ,lle o far;Í
lia , \l'1 alta uh <lol'ia' o governo; fOl'(':ldo peJa' l'irCutní'tall
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cias a decretar esta providencia, julgou do seu dever não
entrar n'esse caminho, adoptando a eleição por di trictos,
como de resto se fez cm França com os departamento»,

O exemplo da França i', com effeito, muito in tructivo
n'esta questão do escrutínio de lista. No anuo III, '1ll181ó,
em 1í:l17, em 1820, cm L 30, cm 1tl48, em lt'71 ' em
1885, esta forma de eleição foi adoptada n'aquello paiz P,

circumstancia digna de mencionar-se, dos varies regimens
que, durante este scculo, têeru dominado em França, um
unico, o do terceiro impcrio, deixou de ter, pelo 111 mos
durante algum tempo, o escrutínio de lista, Adoptou-o
a republica de ] 848; aboliu-o o golpe de estado em
1852; restaurou-o a assemblóa nacional cm 1871. E um
dos sens mais eloquentes apostoles o mais ardentes defen-
soros, o grande e mallogrado tribuno Gamb stta, ponde, com
verdade, dizer, n 'um discurso momoravol, que «em toda
as epo lias e a qualquer partido que pertencessem, os gran-
des parlamentares consideraram sempre o -scrutiuio d
lista como sendo, a um t mpo, a mais alta 'xpres ão da
vontade nacional c a mais ampla garantia das minorias
legitimas».

Vimo, durnnte quantos anuos vigorou mtrc lHJS, o es-
crutinio da lista; não foram aqu 'lIes em qHe brilhou com
menos esplendor a tribuna pnrlamontar, nem a fi calisa-
ção opposicionista foi então menos activa ~' CffiCHZ, Desde
1859, porém, até 1884, tivemos o regim n puro do'
erculos uniuominaes, A opposição chegou fi star redu-
zida, por vezes, a quatro ou cinco deputados; n'uma oc-
casíão nem o chefe do partido opposicionistn logrou ir :í.
camara. Foi exactamente na 10giKlatum 'm qu i:! fez II

aecordo politi<.'o de qu r 'HU!tou a l\'i h~itoral d,' 1884, na
(lual s adoptou um syst 'ma lUixto de eirculm; \luiuomilllt
{' plurinolllinaoB 'om l'epl'esenta~ito das miuoriaH,

Os 1'e ultados praticos d'esta lei já os apr' ntámo' ro-
sumidamente. Não cOl'respondemlll á ('spectl1tiva O'eral.
Desilludirl.tm as esp 'ranS'as (los seUl! proprio andores,
Ainda no !Umo pas::;ado, n 'uma impol't:mto reunirio politi ';t

lHl segunda eida(lo do reino, uma palavrll auetorisa<ln, ('
ll'esto ponto pal'tieula.l'm nil' insuspeitn, proclamou bem
alto a lleces::;idado de se voltar ao reginwll ·l'itoral dlt h·i
de 1850, Rcconhecendo a xaetidào • a }H'ol'ed neia dns
{'riticas cm que s fundamentava l'Bta cOlldl·1l1lHtl.'ao do
::;ystenJlt pIei toraI vigente, o gov mo julga pr f'riv'l e t
beleccl' o escrutinio de lista, :t voltar aos eil'culo:,; l,cqU(··
uos, lltlinominae , que, exacerhando :lA ln 'tas 1Iolitil'Il.,
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dando-lhes iun caracter irritante, não 1'Ií de rivalidade local
mas até de pugna directa e pessoal, encerram a aoçào e
a escolha dos elcitore dentro de limites tão acanhados, (PlP
mal se compadecem com a comprcheusão genll e superior
dos verdadeiros interesses (lo paiz .

.J.:TO circulõs pcquenos a prossào das auctoridades póde
cxcrc r- e muito mais efíicazment , e por isso foi n'clles
Ipte, durante largos annos, floresceu a famosa candida-
tum officiul do terceiro império francos. Entre nós, todos
recordam a que oxiguo numero de representantes se viu ro-
duzida a opposição na cumnra electiva, sem distincção de
partidos, durante () ultimos anuo da existencia exclusiva
do:; círculos uninominnes, Ao contrario, as grandes correntes
.II: opinião só podem tradusir-se no escrutinio do lista, l',
por i o, se tem "isto, -m França, serem os partidos da op'
posição, como ainda ha pouco ali f ez o chefe do partido ra-
dical, os que propoem est systcma eleitoral, esperançados
em obt r a 'sim a víctoria, que 111 I) podem arrancar das res-
trictas c limitadas iuílucncia loca s. A chamada politica de
cumpanario tem a sua Iogitimidude e corr aponde a intcres-
:eS rcspeitav is: conv lll, todavia, que se exerça na escolha
da corporaço locacs, qll' a '8;;C8 interesses têem parti-
culannente d att nd 'r. Para os problemas superiores da
vida e da conomia da nação, '. 'em duvida preferível que
el iitore e eleito s inspirem todos n'um cl'iterio mais e[C'-
vado e lUai "'eral.

Não (' inutilisum ll" ...im as influem'ias 10l'a('s: ma não
~e di a cada Ulllil d' lbs cm !:! paraao lIllla }Jr~polldcran-
ciã '_"clusiva, que p(',de ...e1' nociva para o resultado geral
que 'o procura obt 'r. ])a 'Olljull '~ao hal'moui oU do todas
essas forças, que COIl titu'lU o I 'molltos e ::;enciaes dll
vitalidadc nacional. é que, pelo cl'utinio d' Ii<:ita, 1;('

o1>t m a e. -pr sao lUai "'en l'Íe:t e mais 'OlHwntllJlClt com
(I caract·1' qu dove r y. -til' Ullla u :; mbléa padamentm·.
A logica rÍrrOl'osa con i..tiria at ", como 11m ohservou um
emincnt' stadist:l frtlllc 'Z, cm II(' ('ohrir ' pôr em exeCll-
(;11.0 um proep::; o que d...·.. c a cada cidadHI o dircito d· in-
tervir na colha. d todos () matlll/\tnrios <lo ]>Iliz, pois
(Iue, 'O'lllHlo a 1°'pre ~ão da eOllstitui~l\o do 17Ul, ~lU
J"ran,;a, r produzida no no. so ultilllo acto addicional, os
(l('putadol3 ,,:to repr', 'ntaut •. não dI' mu circulo, mas da
IllU;ito. ('ndo, por "m, ilTI':di. ti\' J na prnti(,;t () ideal (la
unidade do collcgio I·itoml, o ('rlltinio de lista ti () quc
ll~ai se nppro. illla do p 'USUllwuto qtll' li<'pro(Ourou tradu-
ZIr 11a.no ..n ultimn )'efornllt l'ollf.!titul'Íonal.
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Evidentemente os. progl'ammas definidos e os partidos
organisados são, a um tempo, uma necessidade e uma con-
sequencia d'este rcgimen; mas são também, em nosso en-
tender, uma necessidade c uma consequencia, não só da
nossa actual situação politica, como da própria essencin do
systema representativo. No entretanto, uma individuali-
dade proeminente, que se imponha á consideração do paiz
e ao respeito da opinião, obterá sempre muito mais facil-
mente um Jogar no parlamento pelo escrutínio de lista do
que pelos limitados círculos uninominaes, em que a victo-
ria depende quasi sempre muito menos do prestigio do
eleito do que da omnipotencia de qualquer grande eleitor.
A eleição por cscrutiuio de lista tem um caracter es e11-
cialmente politico, de politica g ral, no mais amplo e ele-
vado sentido da palavra, Atignra-se-nos singularmcute
asado para uma demonstração (1' essa ordem o actual mo-
mento. A todos convem, e por todos os motivos, que o paiz
se manifeste, não sobre os meritos e defeitos (reste ou
d'aquollo candidato, mais OH monos syiupathico a e 'ta ou
áquella localidade, mas sobre 11 marcha que mais convem
seguir na gerencia dos n gocios do estado.

Não consigruunos, no projecto de decreto, o principio da
representação das minorias, que, uliás, nunca s adoptou
.ntre nós quando, durante largos anHOS, vigorou o escru-
tinio de lista, como t110 pou 'o foi jámais applicado nu
França em identicas circumstancins, Os effeitos da gl'llC-
rosa tentativa da lei de 1884 não são de molde parn nos
convencer a abandonar o systcma anterior por tanto annos
seguido. Os simulacros de eleição substituindo não raro o
acto eleitoral, e Iamcntavois fa tos occorridos no parlam nto
não con: tituem, francamente, incentivo para ou pro,; p:l1ir
1l\UIl l'egim '11 quo (leu taes rosul tado;;. Queriam nuctoridu. los
insuspeita subst ituil-o P slos cir 'ulo$ uninominat''' da lei do
185(). Pcla nossa parte, roputâmos mais convelli 'nto reno-
var o csemtinio !lo lista, eom que s iniciou, ntrc nó::-, o
regímen parlamentm' lUoderllo, e que 6, a um tempo, maii:\
liberal, mais c1iseiplinaclor dos partidos, lUai harmmli 'o
('om a indole qUEIdl've ter o parlam nto, mais cOllforme
('om as exigencias da }ll'esentl' eonjnnctura ]ltllitil'it.

III

EntC'ndclllos cll'ypl' incluir na Irgisla<::to cl'itol'ul di...po-
i:!i(:õcs rcfer(,llt('~ lIão st', A in ,I gibilitladl' ab olllta, mas
tmnbcm ú illt'kgibilidad(' relativa dp c rto~ t'idadJo ptll't\ ()
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logar de deputado; e ainda ás incompatibilidades entre o
exercício de determinados empregos e funcções com ()
desempenho do mesmo logar. Consigna-se também no de-
creto a prohibição aos deputados, não sé durante a legisla-
tura, mas seis mezes depois d'ella terminada, de acceitar
qualquer cargo ou commissão retribuída pelo estado.

A inelegibilidade absoluta applíca-se, entre outras cate-
gorias, aos que ao tempo da eleição servirem em logares de
administração ou fiscalisação de emprezas ou sociedades,
industriae ou mercantis, constituídas por contrato ou con-
cessão especial do estado, ou que d'elle tenham recebido pri-
vilcgios, subsídios ou garantias especines ; aos que ao tempo
da elei\·;\o forem concesaiouai-ios, empreiteiros ou arrematan-
tes de obras publicas; ao empregados da casa real que
estiver em em effectivo serviço ao tempo da eleição; aos
empregado das repartições de fazenda dos districtoa e
dos concelhos ou bairros, aos directores das alfandegas e
aos chefes das nas delegações ou postos de despacho; aos
auditores adminiatrativcs ' aos secretários gera s dos go-
verno civis; aos empregado' das províncias ultramarinas,
do corpo diplomático e consular e dos ierviços das cama-
ras legislativas. lo obvios os motivos d'estas disposições,
quer pela natureza especial dos empregos que comprehen-
dem, quer pia superior conveniencia de afastar radical-
mente do parlamento o (Iue i>e achem associados a em-
prezas, cujos int res ses, dependendo do governo, possam
collidir com os do estado. Pareceu-nos qu não «ram
estas apenas, .omo até aqui, condições de incompntibi-
lidade, mns sim de in -legibilidudc ab .oluta. J: \,sü· senti-
do, e no de as precisar e ampliar, alterámos a legisla<;iw
vigente.

Alnl'O'aram-se tambcm muito as inelegibilidades r lativas,
declarando- (' qU) nao podem I'C1' votados, nu {lrea <la cir-
cum cripção territorial onde c. orcem a suas funcções, to-
dosos magistrado' administrativos, judicines do millish'-
rio jlnhlil'(', :l' auctoridad :; militare , os emprl'gados :ul-
mini!<;trativos de lIomp:\ç:LO do gov filO, dos gov(·rnlldo)'ps
civi OH dos orpo adlUini ,trativo , ()!<;fllnccioJlal'ios fis-
'aes, jloliei:lI' e dl' ju,.ti(:a, os l\mpl't'glltlos dOI:! sCl'viçOfoi
tcchlli('IJS do minist rio !la· lIura:3 pllhlica~, para que d'csta
mmll·ira n 111 bofrrmn o~ PI'viços, qne II estes fllllcciona-
rio' 4'~tilO ntn'glte8 }l1'1:\ intlllen 'ia (le :unbit;õCH l'0liti(,/Is.
llem )l()~salll m~al' (~ H(~ fllllCciOll:lriuH, '1Jl proveito }lI'O-
prio, d lima a' '1\0 (PlP ;Í, maior parte ti' lI('H.iA ó v('lInda
por 1'1" 'l'ito pena), poi:3 qm não pod m angariar votos,
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distribuir proclamações ou influir, mesmo Bem violencia, no
animo dos eleitores.

Esta inelegibilidade subsiste ainda durante seis mezes
depois que o empregado abandonou por qualquer motivo
a sua circumscripção , o <{ue l1;LQ é ruais do (fUl' li ampliu-
çào, j:i estabelecida, da in legibilidade pr -vist» pcla lei <le
ss de novembro tIl' 18i)U para os cargos (ll' ('ulltiall<;,/t ])()-
litica rl!" que se é exonerado 11 pedido do proprio interes-
sado.

Alem do que fica exposto, o projecto esta belece o prin-
cipio absoluto d(' q ue o exercício do logar de deputnd» {,
incompativel : 1.0• com () exercício do logar de juiz do di-
l'l'ito de La instancia ; ~,o, com a effectividade <lo serviço
<los ofliciacs do exercito ou da armada, exc 'pio os ofiiei:H"
g'oneracs; D,o, com o exercicio (10 logar de secretario geral,
administrador 011 dír 'dor w'rnl, ou director do serviços do
qualquer ministerio ; 4, ", ('0111 I) lognr do chefe dlll'l'parti"'lO
de contabilidade nos diversos ministerios, OH <'1l('f"8 do I' '-

pal'ti~'fio e de :;ccc_:ão,indep -ndcntes das di\'('('~Ol" ; 6.", .om
os logares de g-ovl'l'lla<l(lI' civil e dl' arhuinistrudor d con-
celho OH bairro; ti,", com os logm'es de procurador rcgio
perante as l'cll1l,'õc::;, Sl'US :~ju<1nJltt.ls, dell'ga<l()~ e sub-dele-
gados o com o logar d« juiz lllllllÍcipal.

O::; magistrados, oflil'iacs e 011l}ll\'g:lllo;, :1 qll(' s> rl'fe-
rem as incolllpatibijid<'l'[ " dus ll.')< 1.0, :!.", ;;." (' 4,", p<;lo
facto do prestarellt jlll'ilm('nto l'Ulllo llt'jlltl:Hlml, <!<)ixltm ([(I

e_-erCOI' o:; seus cargos durante n. l<'gis!atura, 11:~Opl!rec-
belldo, no me:;llto periollo, onlcnil<lo, ~j()ldnou \'l!ll<'illlI'IJtO
algum, salvo o sub itlio do (epllta<lo, KC houver sÍ([o I'e",-
tabcleeitlo, ma' ('ontnntlo-se-Ihcs () t('lllJlo <Ia le,,;-i.laltll',
('orno tPlllpO dc Sl.!l'vÍ(·() para to(los os oJ1'eitoK, l','('PP (I

pam o (Iog_ til'<willios lIIilital'l's, () PI·I. i([('llle (Ia CL\lII:tl'lI,
loo'o que 1)1'('.tom _jm','lllll'I!tO ViS ti 'IHltado a que . (' n'~
f('l'l' l'~;;taditlpOni(:úo, pal'ti{'ÍpadL o fado aos iIlinlt'tol'i(), ('Olll

l'ctcmtes O o~ l'lH'fes (las I'l'parti~·() ,/> <l(' ('Plltabilidlllll' S 'l\LO
l'e:;pollsavei. pOl' (j11al(1'1Or abUl!O (lue alI ·tOl'i 'lll 'Ill f;I\Ol'
dos Illl' 'lllWl dl'}lltt,lllos,

As~illl, pois. ]l('lll os jlliiWS (le dil' 'ito d' I,a in. wnl'i,!,
llClll O' tIire ·tor<'s gCl'Ill'S das>; ·l'l.lt[ rias. nl'lll (IS ulli('iUt
<lo (' 'preito oH da arllla(l<i, i".'ll\'o O!'i g'<'ll 'ra('" pu<l( r<LO ,lI'-

('II111lllal' o o "ercido (lo e:ll'go (Ic tll'[JIlt.lllo \ 0111 O' (la
BlltlS !'l',;pediva f'llll(,('OCS, ~ciS(ln (1lH' pl'C::;t:11I1jnl':L1IH llto,
d('i,'Il111 dI' faz!'!' st'I,\j<:o ad1V(), (' dI' )'(,\,('11 l' tjllalqll '1'" '!l-

ellllf'll!O ('(lIllO flllll,(·i(llI:trlOi; do e:-;Ia<lo at'" tt'l'lllill:tl' :t lt:gi _
latul'l\, Fin(ta clla, tlinto u, Jllllgl ...trado:; COlllO o militarl!



csperaruo cabimento para voltarem aos quadros da adi-
vidade.

E todos estes funccionarios, tanto civis como militares,
e mais toilus nquelles cujas funcções nào ,,:1.0 no seu exer-
cicio incompativeis com o do lugar de deputado, e ainda
todos O' ('mpr 'gado:4 dos corpos administrativos c os de
corporações OH estab .lecim ritos administrativos eubsitliu-
dos pelo estado, eleitos para () cargo de dcputudo, não
poderão funccionar na camara cm numero superior a qua-
renta, Se us deputados, n'vstas condições, forem mais de
quarenta, :, 6~0 sorteados na cauiara ; os quI' excederem o
numero. 011 optam p 10 logar ele deputado e perdem defi-
nitiv ament os s us cmprc"o", ou, 1\0 caso contrario, 1'1'-

pote-se a el i(:lLO, nã.) 11 dendo s r el ito pela r .spcctiva
circumscripçào nenlnun fuuc .iouario publico.

Com "ta UISpO. i<;ào, 'll <llle tU, vint .. legares para (1:-;

mcdicns c advogado: , como taes ('ollPct:Hlos, a fim de evi-
tal' o defeito 11, qn tanto c queixam em Françn, cm q ue
estas ('la 'se~, pela exclu ao do fuuccionnlismo, preponde-
ram exc essivmncntc na c.unaru. cstabolecc-sc a l'e}JrCi:ôCll-
ta(,'rLO prupor .ional das <li\'l!l"~H for~a:3 I'()('iaps, S\'Hl r 'COl'l'\'I'

ás cl"i\:ocs de clas~\), tuo dit1iccis (1(' pr:ttiear eOIll vanta-
gcm, H tl'ictn o llUllICl'O <lI' u<')Hlta(lo:-; :lo 1~0, }lOUCO su-
perior. como \ÍllIOS, ao fi,';lllo cm J G\l, c ll;W inferior ao
d Olttl'.h paize:; cm refel'í'llCia li. ~n:l ril ue:tn t) popnla-
~'no, gal'allt - e p lo menu' lIlPtad\· ,la l'('prt'llüt<;ao ;is
ela. pr ,dn ·tora , na propol'<;ao para cada ulIla (l'ellas,
quo o ~lI{rl'Il"'in a Youta<1 <los cl·itol'l' HH'S di::;trilHlir,
fÓl'lll:l ~ lllai r:t\·ionll.l e 1" (l'livel ll\" a di tril.J\li<;ão,

l','c1UCIIl por cOlllplet., os fnll('ciou<ll'ios pnl,1icos,
nào SI" pOI'qll' .• principio au oluto 'lU raros l'a:zl·.
ú at1optado, lllas pOl'qm' r pr '" 'nt. ria '!ltrl' n('ls 1l111a
tl'fllI iI;' 1 'JIla i:ulo bJ'u ~a. tanto lll: i~ íJu~, pg'ulHlo a
110 • lei 'Oll titll·j nu " eOll~i 1 1'a.- , l'omo UIlI titulo de
capa ·j.bd t,l. it(JI'nlllll1 11l)JI'('Ó'O iII! movi '1,1 (·Ollllllllll. renda
liquida li' 4( lO l't'·i , Hpd11zido. P0l'('Ill, o IlllllH 1'1) dos
fUl\l'ci. 11aI'i) l'ulJli('o <111(' pnd Ill. r cl\'I\lItados 'l Hill !lia-
,'imo (1 ·1 I, i to '. 11m t '1'('0 d) nUllll'ro totul, l'ol'ri""\1 SI'

. allltal"lll nt<' '1 mlOm lia qu' por - 111)110, ' (' (1.1 VII 1111 ('a-
mltl'a !\<.'tn.tl, em (1'1 ) I~) Ibrn 17 dt:!}mtndo Rito fllllC-
('ioll:ll'iú puhlico , (PI l' (lizl!r, nno s,', a maiol'i: '1Il nI:l<'ilo a
tod 'Ut1':1 (Ia . lll'l at', llIai <1(' aoio' t. ryof!, 1';,
1'111 ai uma ':\1n:l1'.1 Hllt 'rio)' ,a 1'(\1' 'clltag. 1Il aiul!a 'l'a
llInior,

l'mpr l'ontl':ll'l'oducunte 1l~
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pratica, ruas sem complacencias com abusos inveterados,
suppõe o governo ter fixado preceitos rasoaveis para dar
á camara electiva o caracter adequado a uma representa-
ção exacta do paiz, a uma imagem fiel, um transumpto
verdadeiro, dos elementos essenciaes da vida nacional, cum-
prindo assim um dos pontos fundamentaes do seu pl'O-
gramma, e attendendo a uma das mais instantes neces-
sidadcs publicas.

Na nossa opinião, a camara electiva, com a constituição
que pretendemos dar-lhe, não póde nem eleve deixar de
fixar um subsidio para os deputados. Nfio o fazemos desde
já, n'este diploma, porque essa providencia só mais tarde
póde produzir offeitos praticos, e convem, portanto, sujei-
tai-a á prévia approvação das camaras ; mas sem hesitação
nos compromcttemos a apresentar ás côrtes a respectiva
proposta de lei. Nem a gratuitidade das funcções d de-
putado é um principio democratico, nem um tal regímen é
rasoavelmente conciliavel com a applicação t1'io reclamada
das incompatibilidades parlainentarce.

IV

Ao tribunal de verificação de poderes se entrega o jul-
gamento de todas as eleições. Permittem-so os inqueritos,
fixando-se, todavia, disposições (> prasos, de fórma que as
eleições estejam todas julgadas quando se abrirem as ca-
maras. Assim não só se afastam os processos eleitoraes
dos debates politicos, generalisando-se um dos preceitos
mais nteis e salutares da lei de 18 4, ma ainda se abre-
via I) periodo da. constituição da cam ara electiva com van-
tagem para a apreciação dos 11 gocios públicos.

Pelo que respeita ao processo ela eleição e apuramento, ('0-
dificaram-se as disposições existentes com as alternçõcs ape-
nas que a pratica tem aconselhado para acautelar melhor
<'I, boa ordem e a genuidnde das operações. I a parte p nal
poucas são também HS innovações. Correccionnliearam-so as
p 'nas harmonisaram·se com a legislação em vigor.

Julgamos, enhor, que todas estas disposiçõ s sfto uteis
e opportunas, bem como confiâmos que da sua fiel (' leal
execução r -sultará rcstaurnr·:w, com o pr stigio e a au to-
ridad de que carec , o l'PgillWJl parlamentar entre nÓEI,
assegurando assim, como é mister, o regular funcciona-
mento das instituições rf\]ll'esE'ntativ. s. Por i~HO sulnnett«-
mos confindalllpllt(' A H]l[ll'OVaç:io de Vossa :\[ag-(·:-;tade o
seguinte proj('(·to <11' decl'(·to.
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Paço, em 28 de março de lRnõ. = Ernesto Iiodolpho
Hintze Ribeiro =João Ferreira Franco Pinto Casteilo Bram-
co = Antonio d'Azevedo Castello Branco = Lv,iz Augusto
Pimentel Pinto = José Bento Ferreira de Almeida = Car-
los Lobo d'Acila = Arthur Albedo de Üampos Henriques

Attend ndo ao quc me representaram os ministros e SG·
Greta rios d 'estado de todas as repartições : lwi pOl' bem
decretar o seguinte:

CAPl1TLO I
])0'1 eleitores

Artigo 1.0 Sfto eleitores par!\ cargos políticos e adminis-
trativos todos o cidndãos portuguezcs, maiores de vinte e
um anuos c domiciliados em território nacional, em quem
concorra alguma da,' s(-gninte" eircumstaneias:

1.0 Ser colle .tado cm lima ou mais contribuiçõe dire-
ctas do e tudo por quantia nao inferior :t 500 réis ;

2. ° Saber ler e SCl'l'YCI'.

Art. 2.H _ Yào podem ser elcitorcs :
1.0 08 intcrdictos, pOl' sentença, da admiuistrncão de

sua pessoa ou de seus bcn e o, fallidos não rehabilita-
<lo ;

2,° Os indiciados por despacho de pronuncia com tran-
sito cm julgado e os incapazes de eleger pal'a funcções pu-
blicas, pot' effeito de .eutença penal condemnatoria :

3, U Os cond mnados por vadios ou por delicto equi pa-
rado, durante o:; cinco anuo- immediuto: li condomnação ;

4,° Os in(1ig't.:nh'~ OH Ipl!.! lI1LO tiverem meios de vida
cunhe idos, o qllP ~p «ntr -garcIU ;Í, mendicidad ' ou que
l,am a sua sul» istl'llCia }'t" 11 r -lll algnm ~\lbsidio da h nc-
fie ncia pnhlit'a ou pal'tieular:

()," Os criarlos (le ('I'"ir, )lIlS (iuacs (' n)1,o compl'l'ltcn.
dem os guarda-livro' l'ai~ iro::; Ilas Cll'-':tS de comm rejo,
os cl'iad()~ <la eH';( real, quI' n:"o for'm ele g'nl:w branco, "
os a.tlministrac1ol'· <1- fa),;l'wlas J'urac. - t'aln'i('1\H;

lJ.n .\8 prn<;as a pr-t do xlrcito l' da armada, l' o>;a::;-
salal'Í;\(lo~ dos (,"'tahl'l('cimeJlto~ fahri' do psta.flo,

'APl'ITLO TI
])O~ (ll'l.utndo)!

AI't. 3.° Todos o~ 11'1' têL'lll 'apal'i(lad l'llra ~(lrCIll lei-
tores .'ao hahci para . 'l'e11} leito,' rleput:tcl()~, bcm ('ondl-
~l't() d dOlllil.'ilio ou 1'(' ill\'lH'ia.
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Art, 4.° São absolutamente inelegiveis )la1'1Io logar de
deputado:

] • o Os estrangeiros naturalisados;
2. o Os membros vitalícios da camara dos parl:ls;
3. o Os que, nos termos do artigo 7. n do primeiro nct.

addicional á carta constitucional, não forem habilitados com
um curso de instrucção uperior, secundaria, especial ou
profissional ou qHe não tiverem do renda liquida annual
4006000 róis, provenientes de bens dr raiz, capitaes, COIll-
mercio, industria ou emprego inamovível;

4. o Os quo ao tempo da eleição servirem ]ogllres nos
conselhos admi nietrativos, gerentes ou fisenes de ompl"
zas ou sociedades, industriaes ou mercantis, constituidns
por contrato ou concessão especial do estado, ou a ql1\'
por este hl\ja sido outorgado privilegi«, subsidio ou ga-
rantia de rendimento, salvo os que por del ·ga~·a() do go-
verno repl' sentarem n'ollas os interesses do stndo ;

6. o Os que ao tempo da eki~ao forem concessionarios,
arrcmatantos ou empreiteiros de obras publicus ;

ü.o Os empregados da casa real que ostiv 'rem cm l'ffo-
ctivo serviço ao tempo (la cleição ;

7. o Os auditores ndmiuistrntivos (> os secretários gerar"
do>! g'0vel'll()::! civis;

R.o Os empregados das l'eplllti~()(,s de fazcndn (los di:-;tri
ctos e dos concelhos ou bairros, os directores das nlfundo
gas, e os ehefl's das SIWS dplcgações ou posto' de dcspnehn ;

9. o Os empregados das províncias ultramarinas, os do
corpo diplomatico ou consular c os dos erviço« da' cu-
marns legi lutivas.

Art. f),'l 8:\0 respectivamente incl 'giveis c lHLO pod(,JlI
ser votados pam <l1'J>utadosDas divisõcs túrl'i Loriaes, ti qu
respeita!' o ('xl'!'('i('io das suas fUTlC(,(Il'H:

1.o O" magi:-tl'a<lo8 administrativoR, jlHlieill('s c elo mi-
nisterio publico;

2. o As anetori dades Jl1 iIitarrs ;
:300 O cmp!,pgado:l aclministrati,'os l\olUe/Hlo' pelo go-

verno, pl'lo gO\'el'nadol' s 'ivis e }ll·los ('orpo administra.
tivos, e OH lllCIll oros olectivos (la,; COnllllit-1KO'S districta s;

4. o Os flUl<'cionariofl fiscaes, poli('iacs (~U <1 ju,tiça;
6. o 0:1 mUI))'('g'ntlos dos 8C!'\'I~'O~ te(·h IllCoS dep\'JHlente:-

do ministcl'io das ohms publicas.
~ 1.0 A illl'legibili<ladc prl'vista l\'e:!tc lu·tigo Ilbsi ·te

ainda dllr/mt' . ('iii lIlez 's, depois quc, por qualqucr moti\'(),
o funccÍonario dl'ixoll de servir o cargo na Rua cirCllm"l'rÍ-
pçào.
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s ~."A mcsmu inelegibilidade abrange os substitutos c
interinos, que exer~am o cargo em todo ou em parte do
tempo d corrido desde a publicação do diploma, que d 'si-
gnar o dia da eleição, até á conclusão <las operações elei-
tOl',WS,
§ :J.O A inelcgiliilidade prevista n' isto artigo não affecta

01> funcciouarios cuja jurisdicçãc abrange todo o continente
do reino c ilhas adjacentes ou também as provincius ultra-
marinas,

Art. (i,O ~a() inelegiveis pelos circules das províncias
ultramarinas o, cidadãos desianados nos artigos 8,° e \.l,"

Art. 7,° O exercicio elo careo de J putado é incumpa-
tivel :

1, II 'om o cxercicio do logar de juiz de direito de La
instuncin ;

~," Com a effectiyida(le ou qualquer commissão de er-
viço <l08 officiae do c.' -rcito ou da armada, excepto os
officincs gencrae,; ;

;).0 Com o e cercicio (lo 100':\1' <lI' secretario geral, dire-
dor ou administrndor ('<'I'al. ou director de serviços de
qualquer mini t •rio ;

4,0 om o «xercici« <lo Ioga I' li, chefe de r parti);w de
contubilidnd« dus miuist "rio ou de chefe de reparti~ã.o ou
s(,('~l(l, independcnt r das direcçõc .., nos mesmos iuinist ...
rios i

;>,0 Olll U' logures de zovernador civil 1 de adminis-
trador de cone lho ou bairro i

(i,o Com os logare ' tl' proeurador l't'gio pt'mnte as re-
laci'í s, cu' ajtHlante', (leI 'gallo,; euu-dl'll'gado:> e com (J

logar dI' juiz municipal.
~ 1.0 0:-. magi tr,ulo ollicin l~ e empregado' a qne se

I' .1"1'('111 a:; in 'oJllpat;ihilidad" , cio!> 11,° 1,'\ 2,°, 3,° e 4,",
li ,lo fa ,to d pre tarem jnl'anwnto como (1'pulado!>, (I\'i-
" III d· t' '~l'eer li U' cargo' (lnl'allle a legislatura,
nau li 'I' 't'b\'llllo, 110 111' '11\0 periodo lH'!h'llatlo, 1>01<10 (I"
patellt.', ou vl'lwilll '11(0 .t1gllm alvo () llutiiJio dI' dqm-
t:ulo, ) honver ido l' ~t:lh~l'eido, ('ont:uulo- 'l,·lhe' ('OJUo

Ü'lllpO d> :<cn'it;o p:ll'a todos o. f'fl'ri to:;, '('('pto (l dl' tiro-
('inif) para pI'lomO ',lO a' ollieia do e. '('ITitn c da arma-
ua o t 'mp" da !t'g' latul'lt o lUais <ilH' t!p('orl'<'l' até
.I'rem r"lIu 'atlo' na l'~ ti\'ill:l\l II· servil'o oU liaS ('011\-

lUis ue, lprr 1'. fi 'li VIl ,
" :!,o ()" fllllCeiOllCll'i(l~ lll!'lH'ionado no 11,°' :),0 (' G,",

10..,0 (lU( I"" tt'lll jUI' lUf'utO ('Omo d<,pllta(ll ..., <h,i,'am \'flgo

,U CHrO'll (lU" ' t:L\ Hill .,,1' ' 'nth,
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§ 3,° O presidente da camara, logo C[ue prestem jura-
monto os deputados a que se refere o pro rente artigo, par-
ticipará o facto aos ministerios competentes. e os chefes das
repartições de contabilidade serão respousaveis por qual-
quer abono quo auctorisem em favor dos mesmos deputa-
dos e que lhes não seja devido em virtude das disposições
d'cste artigo.

Art. 8. o O~ magistrados c fuuccionarios do estado,
tanto civis como militares ou ecclesiasticos, os empre-
gados dos corpos administrativos o os de corporações
Ou estabelecimentos administrativos aubsidiados pelo es-
tado, eleitos para o logar de deputado. não poderão
funccíonar na carnara cm numero superior a quarenta;
os ministros d' estado não serão comprchcndidos 11' este nu-
mero, durante a Icgislatura pam que forem eleitos, ainda
mesmo depois de exonerados, e não lhes s110 n'essa legis-
latura applicaveis as disposições do mtigo 7.0

Art. U.o Os médicos c advogados eleitos para o Iog ar
de deputado não poderão funccionar na cam ara cm IlU-

incro superior a vinte, 110 qual se não eumprchelldcUl os
«ue forem ministros d'cstudo ao tempo da elci~fio, por todo
() período da legislatura, ainda mesmo depois de exonera-
dos.* unico. Os mcdicos c advogados, que com a :-<1Ia
profissão exerçam Sillll1ltlllwamcllte funcçào uu emprego
mencionado no artigo antecedente, <lerão computado" no
numero fixado pelo presente artigo.

Art. 10.° Para os effcitos dos artigos 7.°, 1)." c D.". os
govemadore» civis dos districtos, depois LIa proclamaçâo
dos deputados na asscmbléa de apuramento, participarão
ao governo os empregos ou profissõe ('0' mesmos depu,
tados, instruindo as participuçõcs r lativns aos lllL'llil'o::, ~'
advogudos com as cC'rtidõ\'s quc potlórem obtcr c por omll-
sc 1Il0~tl'P que 110S uI timo:; (lois anno~ foram collectatlos ém
eontl'ilmição industrial pelo cxercicio d'c"tai:i pl'on::;sõ(",

~ l1nico. As informnçõ s mencionadas u'e te artigo, COIl-

junetalllrnte com outra que (I governo possuir. sento pOt'
'l' te cOllllllunicadas à cam ara dos deputado".

Art. 11.° Julgaclos clef1nitivampllte toclo,., I)" processo,.;
elcitoraes do contincntc do reino e das ilha adjacente". l'

ind 'pf'ndcntelllcntc daI' clci~·õcs supplL-lllcntare a quc' pO!
virtnd!' do julgamcnto hnja de procedor se, fi lllc:sa l'J'ovi-
sol'Ía ela call1:tl'a orgallisill'ú ullIa l'ula~à,o (k to(los ()~ de-
]luta<1os na Hitnaçà,o pn'\'isfa pelo artigo 8.", L' outra II\ to-
<los os Jl1en~i()nH<.los110 artigo fI,o, puhlicando,as na folha
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official e, dentro de tres dias desde a publicação, poderão
os deputados reclamar contra qualquer indevida inscripção
ou omissão nas mesmas listas ou contra a elegibilidade de
algum dos deputados eleitos u'ellas comprehendidos, sendo
as reclamações decididas pela junta prcparatoria em igual
praso.

~ 1.0 Quando os deputados a que respeitam as mesmas
listas excederem o numero respectivamente fixado nos ar-
tigos 8.° e 0.0, a mesa, em sessão publica du junta prepa-
ratoria, procederá a sorteio dos deputados de cada lista
para designação dos que até no numero legal poderão
funccionar, e serão aunulladas pela junta ou pela eamara
depois de constituidn , as eleições dos deputados não sor-
teados, excedentes ao mesmo numero, excepto se forem
empr 'gados e dentro de oito dias desde a data do sorteio
renunciar nn ao eu emprego.
§ 2.° Tomará assento na camara o funccionario civil,

militar ou ecclesiastico, o medico ou advogado, que for
eleito em eleição supplementar, quando não esteja preen-
chido o numero respectivamente fixado pelos artigos 8.° e
0.°, aliás será pela camara nnnullada a sua eleição, salvo
o disposto na parte final do paragrapho antecedente.

Art. 12.° P rde o lognr de deputado:
1. o O que acceitar do gOVC1'110titulo, graça ou conde-

coração que lhe não pertença por lei;
2.° O que tomar assento na. camara dos pares;
3.° O qne perder a qualidade de cidadão portuguez ;
4.° O que por sentença com transito em julgado incor-

rer em interdicção ou incapacidade prevista lIO n. o 1.0 l'
na ultima parte do n ,° 2. ° do artigo 2.° ;

5.° O que acceitar emprego, conuuissão, serviço ou situa-
t;ilO que o tome absolutamente inelegivel para o logar de
deputado;

G.o O que não comparcel'r a tomar assento na cantara
na primeira sessao da respectiva legislatura;

7.° O que abandonar o Jogar, nos termos do artigo 104."* 1.° Todos os deputados que perd 're111os sons logares
.m virtude da. di }losiçao do 11.0 1.0 somente puderão ser
r .eleitos passados s is mezes.
§ 2.° '()U1ente ú camara dos deputados compete decla-

rar a perda do lugar em que incorrer algum elos seus
membros, fundando-se, salvo nus eH'O' dos n.?" G.? e 7.",
nu documento authcntico comprovativo do facto que a
motivar.

Art. 1:1.0 Nenhum dcputa<l?, depois de proclnmado na
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assembléa de apuramento, pó de ser nomeado pelo governo,
corpos administrativos e corporações ou estabelecimentos
administrativos subsidiados pelo estado, durante o tempo
ela legislatura e ainda durante seis mezes depois que esta.
findar, p:mt cargo, posto retribuido ou commissão subsi-
diada, a que não tenha direito por lei, regulamento, es-
cala, antiguidade ou concurso,
§ unico, Exceptuam-se os cargos de ministro d'estado

e de conselheiro d'estado, cuja acceitação não importa a
perda do lagar de deputado e cujo xercicio não é incem-
pativel com este logar, e bem assim as commissões aucto-
risadas pela cnmara, sem prejuízo do lagar de deputado,
nos casos previstos no artigo 3;3,0 ela carta constitucional.

CAl'I'l'FLO III

))0 recenseamento eleitoral

Art. 1-+,0 O direito de votar é verificado em cada con-
celho ou bairro pelo r ccnseamento eleitoral, no qual e
apurará tambern a elegibilidade ab: oluta para cArgos ad-
ministrativos,

Art, 15,0 O recenseamento leitora I é organisudo de trus
em tres annos, sendo nos outros sujeito apena8 a revisâc.

Árt, 16,0 A idade para a inscripção no recenseam nto
eleitoral deverá completar s até, ao dia 30 d juuho do
anno em que o recenseamento foi' organisado ou )' svisto,

Art, 17,° Os .leitores deverão ser recenseado no con-
celho ou bairro ond residirem a maior parte do anno ; os
empregados publicos n'aquell 011<1(, exercer nu as suas func-
~ÕI.'H na epocua do recenseamento . I.IS militares n 'aqu ·II\.·
1.'1ll~,quI.' na mesma epocha ~ti ver () "Pll quartel <lo habi-
ta<:ao,
§ unico, O eleitor <lHO em cone lho OH bairro diílcrento

d'aquvlle, onde estiver residindo, for collectado m al-
:.ritma das contribuições do estado, }II' dial ou industrial
~ " l' 'poderá ser ínscripto no r sccnseatuento ( sse concelho OH

bairro, se assim o requer 'i' ;Ís cOlllmis õcs d l' '\.''ns a-
monto de um e de outro, i,nstl'llill(lo o 'l'lt r qnerimon to
com dOCUllH'lltO eomprovatiyo da 'oll(· 'ta ({lIe' tiv '1' p:l~(),

At,t, IR,O Ar. 0lwl'a~'() s de r vonSt:lIlllCnto ,erao inicia,
da~ em cnda OOl1<'elho ou bairt'o por nma 'olllmis,1.o com-
Jlo::;ta de tl"S vogacH, sen\lo um nomeado pela cOlllllli 'sao
districtal d'cntl'l' OH t'id:tdilos uOlllicilia<lo no concelho ou
bail'ro, elegiycilS para l'argo~ :l<bnini"trnti,·o'; ol1tro l' ('0-
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lhido pela eamara municipal d'entre os seus membros ef-
fectivos ou substitutos; e o terceiro, que será o presidente r
offíciosamente nomeado pelo juiz de direito da comarca a
que pertencer o concelho ou a sua séde, devendo a nomeá-
çao ser feita pam as commissões dos bairros de Lisboa e
Porto pelos presidentes das relações, e para os outros con-
celhos das comarcas de Lisboa c Porto pelos juizes das
respectivas varas civeis, recaindo sempre a nomeação em
cidadão domiciliado no concelho ou bairro, elegivel para
cargos administrativos.
§ 1.0 Pela mesmu fôrma serão nomeados os substitutos

que, na falta ou impedimento do respectivo vogal effectivo,
serão chamados a fazer as suas vezes.
§ 2.° As nom .ações serão feitas annualmente e logo com-

municadas aos nomeados e ao administrador do concelho
ou bairro.
§ 3.0 A falta de nomenção pela commissão districtal

será. supprida pelo governador civil, 11 de nomeação pela
camara s rá supprida pela C0Jl1111issãodistrictal e a do juiz
de direito pelo presidente da relação, a quem o governa-
dor civil, segundo participação do administrador do con-
celho, connnuuicará a falta.

S 4.0 O cargo de vogal da eounnissão é gratuito e obri-
gutorio.

Art. lD.1I O . .cretario da camara municipal será o da
commis ·300 do recenseamento eleitoral do concelho, e o se·
creturio da adminietrnção do bairro será. o da commiseão
do mesmo bairro, sendo um e outro coalljuvadol:! em todo
o sxpedieut da coimuissão pelos empregados da secreta-
ria da carnara ou da respectiva administração, que a com-
missão requisitar, e vencendo os secr tarios e seus auxi-
liare a gmtifica<;ao quI' 11 camara lhes arbitrar, sobre pro-
po ta da commi :;800, d nitro <la verba orçada para esse fim.
§ unico. 'àu d ~p zas obrigatorias da carnara municipal

todas as que s fizer m com o expediente do recenseamento
leitoral . da -lci 'oe~, l'ompr .hendeudo urnas, cofres e

mui objectos indi pensav is. .
Art. 20.0 As commis oe de recenseamento funcOlOnam

no paços do concelho ou uns ('aslls da administração dos
bairros, devendo a eamara fornecer-lhes outras casas
(luando nos alludido editicios não possam reunir-se.

Art. 21.0 A commissõ s reunem-se diariamente ás ho-
rl~ que designarem no dia da. sua installaçl1o, as quaes
serão imme<liatauH'nte publicadas, bem como o local das
reuniões, por meio de annuncios.
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Art. 22.° Somente serão válidas as deliberações da com-
missão tomadas por dois votos conformes.

Art. 23.° O administrador do concelho ou bairro assiste
:lll seasões da commissão, e sobre os assumptos sujeitos a
delib ração d'clla poderá emittir parecer.

Art. 24.° A commi são não poderá inscrever ou elimi-
nar o noJUO do neu hum eleitor nem alterar as circum tan-
cias qne a clle respeit m s não por ti liberação fundada
!'m documento ou em informação que l' squiaitar de quaos-
quer estações officiacs.
§ LOAs exclusões com fundamento na' disposições dos

n.OS 3.°, 4.°, 5." e ü.o do artigo 2.° pod 'mo ter por base
os esclarecimentos que as auctoridades, funccionarios nu
quaesquer pessoas prestem à commissão.
§ 2.° A commissão deverú convocar o pnrocho e re-

g dores para prestarem informações, que serâo reduzi-
<las a termo lavrado p ,lo secretario e por e11 H a ·signado.

Art. 25. n A orgnnisação <lo r .censoam .nto terA exelu-
sivaruente pOl' base os seeuintcs documentos, que até ao
decimo dia ant irior á <lata da instnllação da commis M
devem ser enviados ao sou sccr tario :
1.o Hela<;o s por fregucziae, orgunisudas pelo escrivão

ele faz >nda do concelho ou bairro, .ontcndo II nomes dIJ
todos os contribuintes qllc 1\(1 Huno inuucdianuuente ante-
rior foram collectados, nos termos do artigo 1.°, «m con-
tribuição predial, induatrial, de renda de casas. sumptun.
ria Oll d scima de juros;

2.° Documentos apresentados pelos interessado pro.
vando que, no aUIlO innnodiatnmentc anterior c nos ter-
mos do artigo 1.0, foram collectados u'outro concelho ou
bairr» m contrihuição d • 'ig'IHlda no nUlUero ant >('pd('ntt' ou
fOl'am obl'igados ao pagmlll:'nlo de qllHlquCl' outra contribui.
~'àu dire 'ta do ':;{:1I1o,cOlllsi(l l'ando-s' ('mllO di!' ctal' a" ('on-
t1'iImiçoe8 tH;8im de8ignadas 110 ol')alllcnto gcral do ('~tildo ;

3.° Rl'qlH'rillll'nt08 do::; interll 'Hados peclinal) a l'1'Il)Jl'ia
iJlscrip~ao uo l'('ceIlHCaUll'llto, pelo fundamento dI' 'lIbel'
ler c es('1' V"l', quando s 'jam pOl' ell· 's('l'il'to~ l' a ",i.
g'naclo , . l'el'oub tidos por tabellitLo nos t 1'lIIlll' pr . 'cri.
pto' no § unil'() do adigo 2:-!3ü.o do cúcli"o civil, bat-tantlo
porém, a illlt]l(·ntic.u:llo p 'los c)wfe8 dm; f; !'vi)os dI' (PI)

(l<'pc!Hlmn 08 J'cqUCl' ntc , qllando N!h's sqjam , '1'\' >ntUll-
rios <10 tndo ou clOH corpo' aclmiuil:!tmtivos ;

4, o 1 ma reJa).io de todol:! o individuo (llle 110 allllU
:lJJtl'rior incorreram !las inc/lpaciclad's pi' 'vi 'ta' !lO 11,'"

2." , ;~.o do aL'ligo 2.°, organisltda, segundo o ultimo (lo-
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micilio que con tar, P los encarregados do registo crimi-
nal junto dos tribunaes de 1.:\ e 2.:\ instancia ;

5. U Requerimentos de trnnsferencia de domicilio, em
conformidade do disposto no § unico do artigo 17.0
§ 1.0 A contribuição directa paga por uma sociedade,

companhia ou empreza, será attendida para o recenseu-
m nto dos ocio ou accionista, em proporçao do interesse
qu cada um provar, por documento authentico, ter na
mesma sociedade, companhia ou pmpreza. A mesma dis-
posição o observará achando-se o casal indiviso, por vi-
verem em commum OH mvmbros da mesma família.
§ 2.0 O ecretnrio da commissão, por editaes affixadcs

com quinze dias de antecedencia, tornará publico o praso
em quc são recebido os documentos e requerimentos a
qlll' c r -fercm os n.o~ 2.0 e 3.°

~ H.o Todo o documento' a 'lll' se refere este artigo
erão p lo seretario da commissão classificados e reuni-
dos por freguezias para . \rvirem de base ás operações do
reconseamento.

Art. :W.o A conuuissão, xaruinando todos os documen-
tos a que l' r ferem os artigos antec 11 ntes, delib orará,
ouvido o parocho e r('t~ dor r .pectivo, nos termos do § 2.°
do artigo 24.°, sobre a in cripção dos eleitores e sobre a
sua elegibilidade para .argo administrutivos, c, segundo
a' re oluções tomudas, o eer stnrio, 80b ua responsabili-
dade organi ará por fre ruczia lima lista em triplicado de
todos os el it re in .criptoa, por elle datada o a signada,
e l"llltri("ld:t pclo:; memuros da l'ommissão, Jlod<'ndo tam-
uem l"llbrical-a o admini8trndu1· do concelho 011 uailTo.

~ 1.0 Quando al"lllll do contribuinte:! cOJllpl"l'helldido~
nas relações do l':!crivno de fmwnda nlto d ·VIl. er reccn-
eado, na lU) ma:! r 'laçõ \ ou em folha a<ldil·ional a
cOlllllli 'são lançado nota, (leclaralHlo o motivo da _"dUSIO,
a (p1al ··rA rubricada p ,lo parodiO 011 }>{'!o rl'gedol", s for
funda.lla em informn<;ao Ih' um ou de outro.

~ 2.0 A COllllllill,' o pod·r{ mandar lIvi~ar Cjualquer ci-
daclAo 'lllll Iwja r '(lU 'rido a lia in:,i('ripl'lo por sal)l'r ler c
e:cr v 'r, a. fim dl' pl'rHllte elln formular de novo o SPll

r"qll 'rim nto, <lHe fi ':mi. sem dfl'ito não cOlllparel: ndo no
pl'llSO d,· trt! dia.,
§ :3.0 \ li ta Ih·\" r:í IlPl,lar:l1· a r '!'ipeito tl \ 'ada dl,i-

t,,), o '\I 1Iome, iIlltlh, , ,'atado, profi. ao c mor:l<la, o fUIl-
damellto da lla in cri}!'): o, 110. termo dot'l n.'" 1.0 e 2."
ao Il.I·ligll 1.0 llllmciollllndo.!';e 110 l'nso do II." ].0 a l·oll,·-
tn r' pc ,tiva, I' .', 'Iegi\" ,I par: l'al· ~(). administrativo ..
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Art. 27.0 Dois exemplares das listas de que trata o
artigo anterior serão pelo secretario enviados ao juizo de
direito <la comarca e distribuidos na classe dos recursos
eleitoraes, autuando· se o officio de remessa.
§ 1.0 O juiz, pelos officiaes de diligencia ou por agentes

administrativos, que requisitar, fará affixar um exemplar
das listas, nas igrejas das freguezias a que respeitarem,
e expor a exame e reclamação outro exemplar pelo pra o
de quinze dias, no tribunal ou no cartorio do escrivão, o
que se tornará publico por editaes affixados no concelho
ou bairro respectivo, juntando-se ao processo as listas,
findo o praso da reclamação, e certidões da affi. as-ão d'eI-
las e dos editaes.
§ 2.0 O secretario da cornmissão exporá tambem a exa-

me, na casa das sessões da commissão, os exemplares das
listas em seu poder, fazendo-o constar por cditaes, de cuja
affixação remettorá certidão para juizo, onde se juntará ao
processo do recenseamento.
§ ~.o Das listas affixadas nas igrejas \ patent es ti r 'da-

mação, poderá qualquer pessoa tirar copias e fazei-as con-
ferir e authenticar por otíícial publico, mediante emolu-
monto na rasão de 1 real por cada nome conferido.

Art, 28.0 Contra a indevida ou inexacta inscripção d
qualquer eleitor, poderá reclamar perante o juiz de direito
o proprio interessado, qualqu r cidadão do circulo recen-
seado como eleitor no anno antecedente, o admini trador
do concelho ou bairro e qualquer dos vogaes da. cornmis-
são de recenseamento; e contra a. omissão d algum eleitor
poderá reclamar o interessado, o ndministrndor do concelho
ou bairro qualquer dos vogaes da mesma commissão.

~ 1.0 A reclamação sent int rposta m I'l'qu rimento
asaignado pelo r eclamante ou por seu procurador, com a
nssignatnra devidamente reconhecida, e instruido com os
documentos que lhe s rvirem de prova.
§ 2.° As reclamações sfio autoadns por appcn 'o ao

pro c sso d orgnnisação do recensoatnonto, e para. o ::; II
julgamento poderá, o juiz r quísitnr da comlllisslto de 1"~

eensenmento quaesqucl' docum ntos que hajam servido dl'
base ás resoluçõce d'ella e quo lhe serão r mettido dentro
de vinte (' quatro hora.
§ 3. o ' contra qualquer inscripçao no rece))· am nto,

fundada no fado de sab \1' ler e es<,1''ver, houver l' \clll1na-
ção ('onte tando N,SP facto, o juiz far;Í, intilllHI' o e) itor
inscripto, para qu no l)l'aso de t1'e'l di:1 compareça. Jl ._
rante elle para l'RCrev r e assignar o (PH', em proy, (lo fH-
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do contestado, lhe for ordenado. .rTão comparecendo será
julgada procedente a reclamação.

§ -:1:.° As decisões dos juizes de direito serão motivadas
e os proc ssos das reclamações não serão em caso algum
entregues aos reclamantes.
§ 5.o Das eliminações, alterações e addicionamentos or-

denados p ·10 juiz, organisará o escrivão, por fl'eguezias,
listas em triplicado, sendo um exemplar afíixado na igrpja
respectiva, ficando outro patente a exame, polo praso de
cinco dias, no cartorio ou tribunal, o qlle se tornará pu-
blico por editaes, e sendo o terceiro junto ao processo ju-
di eial do recenseamento. Da afíixaçâo das listas pelos edi-
taes, q uc será feita pelos officiaes de diligencia do juizo
ou por azentcs aduiinistrativos para este fim requisitados,
:;P Iavrarâo certidões para serem juntas ao processo do
r .ccns iamento.

Art. 20.0 Das decisões do juiz de direito poderão os
r clamante, o próprio int\'l'cssado, o administrador do
concelho ou bairro l' os vogues da commissão de recen-
~ ' ..nu nto, recorrer para a relação do districto, sendo o
r -curso interpo .to p -rante aq\ll'Ue magistrado, indepellllen-
temente de t '1'1110, por meio de peti~ao, em <lue se expo-
nham os s .us fundamentos, instruida com os docum.entos
'ollVeniellt es, pod mdo ainda j untar-se ou tros (lelltro de
tres dias, findos os quites o processo será offi.cialmente
e_'p dido para O tribunal uperior ,
§ 1.° O recur o rá dlstribuido na relação com os fei-

tos da ().a c-la s , P 41 relator o maudarú com vista ao mi-
nisterio publico, qu' r ssponderá llll praso improl'ogavel de
vintl' t' quatro hora'.
§ 2.0 Findo' -te pra:o) o e cri\"1to cohrará o feito, fal-o-

lia conc1u () ao r ·lator . esto o proporá logo cm se~s1to
puhlie:l. '0111 ('inco jUiZl", sendo a <l('('i:olto tOHUl(b "lU con-
1'('1' llcia vor tn" \:otos onforllll's.
§ :1.n 1" m o julgam 'nto d'e t s f,'itos podl'rá haver ses-

H:~Otodos os <lia, ainlla elU tl'll1pO (1t' fpl'ias. .
~\rt. :jO.o Do a ·cordan (h rcla),~o pod lU r eorl'er para

(). U)Jl'l mo tribunal (le juti<;a a pe:o~oas dl'sign1t(las no ar-
ttgo ant('rior, sl·ntlo o l"\'ClIr o intl'l'pOl'ltcl indqJoudente-
m 'lIt d' tprl1lo, por u) io tl )H'ti<;l'to, (lU' po<l\'rá 8('1' in-
truida om UOC'lllUlnto:s, l' dllltro do qllarenta l\ ojto hora.'i

()ffi ia.hllont envi'ul!) 'cm neal' tl":lslado, :í.qn<'llc trilnmal,
01111e • (,t'á a illitlo .'PIIl mais t~ l'lllOS qm' os tll'terlllinados
}Im:a () jnlg, 11\ 'nto na l">lat;õ' llm! §. 1.0, 2,0 (' :~.o elo
artl·r(j anLeceut·nl·.
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§ uuico. Não são udmissiveis sobre o recenseamento
eleitoral outras rcclnmaçõ ou recursos alem dos estabe-
lecidos n' ste decreto.

Art. 31.° Do supremo tribunal de justiça e da r lação,
logo quc transit nu cm julgado, baixarão offieio am nte,
sem ficar traslado, todos os rccursoa eleitora s e, cm vista
das decisões, o juiz mandará cancellar nas listas os nomes
dos cidadãos que tiverem sido exclui dos e lhes fnr:t nddi-
cionar os nomes d'aquollo que deverem in crever- c de
novo, ou n'ellas ordenará as alternçõ s qn' superiormente
1I:031n sido julgadas.
§ 1.0 O exemplar das listas a que se r fere o § 5.°

du artigo 28.°, c que est vo patente a exame, depois
de modificado nos termo do pu-sente artigo, SCl'lÍ, com
a lH'C essaria t'l'gUt'an~a, remettido p lo scrivão do pro-
cesso ao secretario da commissão ele recenseamento do con-
colho ou bnirro para que, em vista d' II, (' <1a lista geral
que ficou cm s n poder, proceda :I. organisação do livro
do recen rcamcnto, o qual terá termo ti' ab -rtura assigna-
(lo pelo juiz, seguindo-se na inscripção a ordem alphabe-
tica (los nomes em cada frcgu zia, e agrupando se ou di-
vidindo-se as frcgueziaa conforme a divisão das a . nn-
bléus. A r spoito de cnda eleitor se mencionamo a cir-
«umstancias constantes das listas, n08 t rIDOS do ~ 3.0 do
artigo 2G,o
§ 2.0 O livro ali im pl'OC<.'f; 'ado 8 nl. -nviado ao r P .

ctivo juiz dc direito c, d pois de conferida. a xactidito pe-
las listlls existent s no cartorio f('itas as n'ctificH,oC
Ile('(>~~ari:ls, ",crá :mtlll'nticado p lo juiz, que l'uul'it'ará to-
rlaR as folhas 'aHsignaní o tcrlllO a nCCl'l'IUl1 nto, decla-
!'ando·st' n'cto (I 1ll1llH'l'Odl' e!piton's ineeripto Clll cada
th'gnczill. J<:stt' li\TO n('a)':\' Rendu, pam ü><losos cff'itos, (I

)'ccenseamcnto original, n:i.o po(ll'r:'L SOl' altcrado por d\,t 1'-
mill:l\fw de llC'nhuma anctol'id;ule f;l'r:L 1'l'1ll ttido, {'(llll a
lH'ccs~Mia scg\ll'lUl~'a, ao fH'cretal'io da ('amam lllunicil'tll
fIo cOI1('\'lho l'espedivo.
§ 3.° Dm; listas :m'hivadas no ea1'torio o escl'ivao, illdl'o

]I nd ntclII nte d, despacho, dará li IlIpl'C, ti litro dI' oito
dias, a' copias Iwtllentica, (lne Iht> forem pe(li<las. E~tafl
copias Ilao ('lit: o Hujeitas a s(~II() e 8<'1'110 l'xpcdidns Ille-
rliante o ('mOIUnl<'llto de f) l'{'is por c:ul:t nomc tl'llllt'cripto.
~ 4.0 Ao l'!l l'ivJ\o do proc 'so do r('c '1\ 'panwllto arhi-

tmr:t o juiz, ouvida :t c:unam municipal e '111 vista da rl' -
I'ectiva vCl'ha or~'mnclltal, uma gl'atifletl,ao, qlll' SCl'Ú, pll'ra
1'01' 'sta l'OI'pomç:\o t'OJlIO (kspoza ohrigatol'ia.
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Art. :j:!. ° Organisa.lo n r ceu «amento pda íórma de-
clarada nos artiaos autccedvntes, ser A revisto nos dois annos
immediatos, oh ervando-sc nas opt'ra<;ões de revii>ao as rlis-
pOt'iiço\'s segnintes e ouvindo- c os parochos e l'eg .dore ,
no. termos do § :2.0 do artig-o 2J.° :

J." A commissâo, tomando por base o recenseamento vi-
gent , que l'l'q ni"itarú, <lo competente íunccionario, devi-rá
liminar da li ta de cada fl'l'gnezia:
a) O, fali cidos, sendo o obito comprovado pelas relações

quc, até ao rlecimo dia anterior ÚS op 1'a<;u '1'\ de r ·vis:w,
IIS parocho e otticiae do registo civil <levem rr-metter ao
s\'cretal'io da l'Olllllliss:\o relativamente ao" obitos 0<.:l'01'-
ridos no ultimo anilo;

b) Os indivíduos in lU'80S IIHS incnpncidadcs previstas
no, n." 2.° c n." 110 artigo 2.". «m vista da r ·Ia<;:w (1'\1',

até {L 1!1I' ma data e a re 11-ito (10 mesmo período de tem-
po, d "cm remctter ao secretario us encHn'\'ga(ln" do re
gislo criminal ;

r) Os (pIe tiv 'rem mudado o seu domicilio para outro
concelho ou bairro, segundo o (1'IC cnnstar ;i cornmissão ,
no' termos do nrtieo 24.°;

rl) Ch quI' dr-verem 1>1'1: oxcluido , im conformidade <lC)
disposto no § 1." do mesmo artigo;

e) O· qUI' no anno illllllcdiatament(· anterior dci."a-
ram d tler collectnd08, no' tt'l'mos do arti!2,'o 1.0, (>m
COlltL'ibuiçao pl'ediai, in(lnstrial: de renda (lc CIU.,;L, sum-
ptuaria ou del·imlt de juro" ,eg'lIndo ~c 1ll0, traI' da.s n"
la. 'õe' <PJ(' }llll'fi t'~"'e etf ·ito senlo ol'''':lIIisar1as pelo ('s('I'iv:LO
d· fazellda (' por (",h· I'lwiada 'ao pcrclario <la c()llImj8I:'i~o
ati'· ao deeimo dia antl'rio1' ao (10 ('0111<'<;0 (la revisão.

2.0 A COlllIllÍ:; '<lO a<ldicionan~ ao 1'1'(' 1l>i('aIlH·lltl. <lI' cHIla
fl'!'g-nezi :

a) Os cidad:w, qlH' altingil'!:llI a idad' kgal, JlO~ Ü'!,-
lllo' cIo artigo lG.o, t'1ll "ist:l cI rdal:CH' r('mdti(las 1)('lu:,
pal'oclw 'ollicilll s (le )'C'gi...to l'h-il ao, (' 1'1'Í<l1'iu lia ('om·
mi ~ao até ao rl~>imo dia antl'l'iur ao da sua il1 l:.lI;I<',L"
II (1<) (plt· :l lUC::lll\n (·ou .. t r 'O}'1'I' as )' 'Bpp(·ti\-a, (·(,liI·das
tI contt·il.mi('ol's <Iil'('da (10 l''''lado, lwlas ['(·la<;II{.... 'Ilvia-
aa~ (la I'llp:tt·ti,·; o (l(' fazl'IHla lIl! anilo (·OI'I'.>llte oU no. doi
ultimol< .

I) O (!lI" no anno illlllH'(liatmllcntl' :llll\'riol' forem (le
novo l'oll{'cta(lo" no, t I'IUO~ do artigo 1.0, l'lll l·\mtl'iblli·
~ao pr >llia!. in{lu h·ial. (I! rl'Jl(la dI' eatlal:i, BllIllphlaria ou
t!iwima {lu jlll'O , ,",egl;llllo !' > IIIOI<tl'ar <lll r('la~lll' ({llC>

pllra > I' ptl' ilo 1'1': o ol'galli,.;acla pl'lo t'~('I'ivi\o clv fazt-'lI(la
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e por este enviadas ao secretario da commissâo até ao de-
cimo dia anterior ao do começo da revisão ;

c) Os que deverem recensear-se em vista dos dor-umen-
tOH apresentados pelos intercssndos, nos termos elos 11. o, ~. o
e 3.0 do artigo ~õ.o, ou em vista da transf rencia de do-
micilio auctorisnda pejo § unico do artigo 17.0
§ 1.o A in .cri p\,"ão por saber ler e escrever será man-

tida, sem )l'OVO requerimento, nos recenseamentos revi tos
ou organisados nos 1l1l110S seguintes.
§ 2,° São applicavcis IIs operações de revisão as dis-

posições dos §~ 1.0, 2.° e 3.° do artigo 25.0
Art. B3. o Em conformidade com as delibcraçôes da com-

missão sobre as elimillaço('s (o addiciollamentos dpelara-
dos no precedente artigo, o secr .tario, ob sua r sponsa-
bilidado, organisarà cm triplicado listas, por freguczia .
contendo 0:,\ nomes dos eleitores inscripto (1.. novo (0

os nomes dos eliminados, com mençuo elo motivo ela elimi-
nação, sendo as listas datadas e nssignadns p ·10 s ecrc-
tario e rubric-ada' pela commissão.

Art. 3.,1..o Dois exemplar s (1:1::1 listas a qu se ref J'L'

o artigo antececll'lltc, serão p 010 secretario enviado 110

juizo de direito da comarca, para os fins rlesign. dOK 110 ar-
tigo 27.°>, obsl'l'vltllc1o-se na Iltlixa~,(o c publicaçüo das li .
tas, na interposição e jnlgmnento das rcdallHt<;õe e re ur-
sos, os termos e prasos prescriptos no m -smo artigo e no,
artigos S18. f) a 30. o
§ 1.o Do snpremo tribnun] do j ustiçu c da rela<;1o, log'O

qne transitem cm julgado, l>aixarão, sem licar tm"lado,
todos 01:\ reem'!'lOS cleitoraes, c, cm vi ..ta da doei 'oe,', (0

procederá na confonnidadto do artigo n I. o; o eQ('rivl () do
pl'o('csso remrttedl o compot 'nto (''(,ompl:lI' das li ·tas mo.
ditieauas ao secl'ctario da ('OIllTllisK,LO(lo rceclIS '1l1lll'lIto ('
estp lan<;ar:.í em folha~ ,Hldieiollam; ao lin-o n jHOdivo to-
das as alt orações r '~ultantc' da l'(oyi:iâo, J' 'llH'tt ondn'(l CIlI
sl'gllida ao juiz d, dinoito.
§ 2.0 Confprida a exactidao do addieionmnento, l'r:í

estp anthcnticmlo e encerrado pela fôrma d,o olm'alIa no
§ 2.0 do artigo :H. o, c o rO(OCnl~l'aJllCllto dCtillitivltJllclltl'
l't;visto sl'rlt l't°mdtido lto sc('rctario da callJara mltni"i-
paI.
§ :3.() Sao applicav is {Ui JiHtaH e h'ahalho (1 ° r \'L ati a.

dispot!i~'õ('t! do!! §§ 3,0 ( 4.0 (lo me lIlo artigo ;31.0
Art. 35.0 O 8('('1' tario da ('allllll'a mlllli('ipal ~ ohJ'i~l\dfl

a guardar e con,'crvar, sob sua rc-;pol1sItLiliJ,l<lp, t) li\'!' I
do rt'cpnsoamento p!t'itor'al o d'ell.o O!l dOA ad,liciollam('nto
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reruettcrá copia authentica ao goyernador civil, por inter-
mcdio do administrador UO concelho ou bairro.
§ 1.0 Dentro de oito dias f' independentemente de des-

pacho, o s .cretario passará, S Jll sêllu, todas as certidões
qne lhe forem pedidas do recen eamcnto, mediante () emo-
lumento de ;) róis por cada nome tr.mscripto, e conferirá
e authcnticará, tambem «-m sêllo , todas as copias impres-
sa ou Iithographadas, (lue pam esse effeito lhe forem apre-
"eu (ada , mediante o emolumento de 1 real por cada nome
conferido. .
§ 2.° Da copia do recenseamento urchivada no governo

civil, o secretario geral, nos mesmos termos do paragrapho
:mt .ced -nte c mediante igual emolumento, passará certi-
dões • authenticnrú, depois de conferidas, a copias im-
pn's'as ou lithogrnphada qlle lhc forem apresentadas.
§ 3.° Todos o' documento qlle servirnm de base ln; ope-

!'aço s do recen camento c que não hajam sido requisita-
.lo pelo juiz da comarca, nos termos do § 2.0 elo artigo
:?, .0, ficnrâo nrchivados, sob rel:lpUll,alJili(lade do secreta-
rio da conuni "ao de recenscumen to, na respectivu camara
municipal ou admiui trH\,i\o <lo bairro.

Art. :16.0 Todo (j pl'oce' () eleitoral, l'ompr 11mdendo o
I'ecen.cam '!lto, ati n'('lama~'()el:l, o ' recurso!', Oi:l dOCUllH'ntos
('om quo forem im;trui(!oli, aiS 11 ·tiço{'s ou l'cquerillll'ntos
(lU a tal re;;l'l'ito ~, jiZt'l'Clll, o qlle nos tl'il>UlIacs Judicia '1:1

,e ordenar. CllnfOl'lllC :tl:' dil'iposi~lIe' d'cte decreto, e os
reconhecimento cl':l:; ign:ltura' das m(~t;llla~petições, 1'C-
qUPl'illl nto,- ou JueUllIl'llto>" l' isento du illlposto de i:lêllo
c de q lia ~qIH'r I llllllumellto Oll salario~.
§ Illli 'o. Os documcntos a (lll(~ :lC rcl' 'r ('ste artigo de,

veril.o Jcdara1' o 11mpara 'p' . sU.opas~!:Ido~c para nenhum
outro pod 1':10 utilis: 1'·:-;C.

Art. :3/." Todas ati aUl'Íorid:l<les, I'unecional'iol> e r<,»ar-
til' publica'. () ohl'ig.ulo' a pa SHr imprl'lcriv'lmellte,
li ntro (l' tl'~ din, a copia', certiclot'l:! c aU tltados, que
lhe' eja1l1 r"(lUI'I'i(lo,", para () ell' 'ito d'l r('('ell~l'ulIlellto t'!Pi-
tlll':ll, da 1'(' '!;llllllC'l)' ou (lo' r(!t'lIr~o tiuLro () mei:!lllO oh-
je,cto .• \ mel>IUIl ()hrig-a<;to inculllbe aos parodIO!!.

Ar!. :1".0 () )ln! n para as di vera Ojll'l'Ilc,'OCl:! do l'(,-

C 'II '1lllcUttl 'lt'itornl ',o u 1i.·lulo 110 (l'laUrOti jUlltO!! ao
pr" t'lttl d"l'r ,to.* IIl1íl'O. tuando 'li ·t1rrUIll ('()lIcelho 011 bairro lU; ope-
l'H('O' (lo feCCII • llI'n to c 1111.0,'ffl'chulI'om 1108 prntios
h'gll" , 1(1(1< I'Ú o '(I\, I'no 011ví(los 08 li eap!; da I'oriia
fazenda 'UI \'Oll~ relll'ia, tl.·ar novo pm, o", :Inulogo aos
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designados na lei pum a realisação das mesma' opern-
ções.

Art. 3\1.<>~ó é considerado legal para o acto da eleição
o recenseamento eleitoral encerrado }JO dia 30 de junho,
iunnediatamentc anterior ao da mesma eleição, salvo o dis-
posto )]1):-:; paragraphos seguintes.

§ 1.0 O recenseamento orgauisado innncdiatamente de-
pois da publicação d'esto decreto será válido para todas as
eleições que se fizerem depois da data fixada para. o seu
encerramento até íL vigcncia do recenseamento revisto no
anno s·jg-ninte.
§ i.o ~o caso de força maior, d vidamento comprovada:

e na falta de copias authenticas, serú considerado legal o
recenseamento original ou copia autlientica, innuediuta-
menti' anterior,

CAPITULO TV

no>; ctreules eteítoraes, das Ilss('mlllélls prhuarlns
c (los actos preparu tortos tIa elcJ\,ão

Art. 4U.o A eleição de deputados é directa e feita p ·108
circulo- eleitoracs, designados no mappa .iunto a este
decreto, legendo cada c-irculo o numero de deputados <lU
no mesmo mappa é fixado,
§ unico .• \ circumscripçào dos circules eleitoraes e (\

numero do deputados, (JU(' devem eleger, só por lei pédv
ser alterado.

Art. 4:1.0 Continún vigorando, até qUI' por lei seja alto-
nula, ' actual divisão das assembléas eleitoraca, que se
reunirão nos odificios qn' para ess« fim ostiv rem designa-
dOBo

§ unico. Síto nullos os actos eleitora 'S reulisudos fúra
do repillto IB(~al.

1\1't. 4:? o As nssemhléa" 1·1 i tOI'~I('sl'l'ào convocada
por JecIAIJ (lo governo, (PJ(' tll'siglll\l'it o dia cm qu devI'
]lroc Iler-~l' iL clei('itO, e, no domingo illlll1e(liatnull'lIte an-
terior IV) fixado para l'sto acto, o jll'esiJont da l'()lllll1i
ao dI' 1'1~ '('n 'pmn IIto, por 'ditacs atlixado 1108 log:tr t; do
I':ltylo ' Ji(los pelo pal'ochtJs:'t mis;;n cou\' 'II tllal, tOl'nal'ÍL
publicas as as 'embJéal:l ('JH Illle o concelho se diviu", os
'C1IS limites o os 10g'''l'c1:lde l'l·tllliao, (I 'elul'HlHlo tamh 'lU

o dia (' a 110m em (PIO as aSi:il'1ll1Mui:I dp\'Olll r(·lIllir·~·.
A l't. 4::l." As a ·sclllhl{·;ts Sl'rH) }lI" illidmi p '10 vuga'"

cfi'cdivos OH .ubstituto· da CHlll:ll'/Lmuni 'ipal (', na falta ou
impp(lilll' nto d't·11 o;;, pOl' ·illa.Ji\.os pl('giVl'i" pura ven'aJo"
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res, sendo uns e outros designados pela commissão de re-
censeamento, que para este effeito se reunirá no domingo
prec dente ao da. eleição.

Art. 44,0 O presidente da counnissào de recenseamento
enviará aos presid ntes das a 8 nnbléas oleitoraes, pelo me-
nos dois dia antes do dominzo III qne eleve eff ctuar-se a
eleição, dois cadernos dos eleitores que podem votar nas
aaacmbléas, a qu ell s ti" rem de presidir, e cobrará re-
cibo da rem ssa.
§ 1.0 Estes cadernos, que pod .rào ser impressos ou li-

tographados, serão a. copia fiel <10 recenseamento original,
r qui itado do funccionario competente, terão termos de
abertura e de encerramento assignadns p ila commissâo, \!

serão por alia rubricado >IU todas as suas folhas,
§ 2,') admini trador do concelho ou bairro poderá

tambem rubricar e assignar o' m 8111n cadernos.
Art. 45.0 pr .idente da commissão tI> l' censeamento

enviará tambem ao presidentes da assembléa, dentro do
pra o fixado no artigo antecedente, quatro cadernos com
termo de abertura. e rubrica, na fúnna por que acima se
dispcz , para u'elles se lavrar nu as netas da eleição.

'APlT LO Y

Art. -iG,o No domingo d signudo por deer >tu especial
do governo pllm i proeed r á 01 >içao, pelas novo horas
da manhã, r sunidos Ob eleitor 'no lo -al comp tente, lhes
proporá o pr sid -nto doi' d'entre lles para escrutinado-
r ,dois para ecr tarios \' (loi:; para supplent ~, convi-
dando o 'leito!' >. <]u> approv. rem a proposta a p!l.~snl'
para o lado dir ito <l'ell' pura o (Isqu >)'(10 O' que 11 l'cjei-
tarplll.

~ 1.0 Pnra n. Hppro\':l(:ao da pi'Op "ta. ao ncec:;sal'ias
tn' <]\lartn. part do~ ckitor }>I'CS nll's,

_. ~,u 'o a jlropo ta do pr "id(>llt> for appl'()V1Ula por
menu,' d ti.,,., <1ul1rta:; partc~ 11l:t~ por llwit! da quarta
part· tIos pI ·itol'<> pr \'lÜ ,fil'uni a llH'Sa composta do
t'~ 'l'lItiwul01' do erl't:lrio do i!lll'plcntp, que o prcsi-
<1 '11t\ Jlrim iro ill\licar na Ol'cll'l11 da 'lia I ropostn, \> do;,
r talltt·, 1\1\'I\\b 1'0 , illllic:l lo,., por 1I1ll ('!t'itor el(· <.'lltre os
qu r >j!'ital'lllll, ,I' n' Pti: illdil'IH:ao accordar por acclaWIl-
Çl (I :1 maioria (lo ,I >itorl> 11\' ta purte (la ali (mhl(':l, ,'p
'Bta II. o concordlll', pro .('<1(.1'0'1 A ·1 >j >;í.O \los l'I'KJle<:ti VOs \,0-
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gaes por escrutínio secreto em que ella só votará, conside-
rando se eleitos os que obtiverem a maioria relativa. Ser-
virão de vogaes da mesa d'esta eleição os vogaes qne jú
fazem parte da mesa eleitoral pela proposta do presidente.
§ 3.0 Quando a proposta do presidente for rejeitada por

tres quartas partes ou por mais de tres quartas partes (los
eleitores presentes, os vogues da mesa serão eleitos por
acclamação, sob proposta de um dos eleitores, que are.
jeitaram, ou por escrutínio secreto, conforme os casos in-
dicados no paragrapho antecedente. Quando tenha de pro-
ceder-se a eleição por escrutinio secreto, a mesa para esta
eleição será composta do presidente, de um escrutinador e
de um secretario por elle nomeados, cada um de differente
lado da assemblóa.
§ 4.0 A quarta parte do numero dos eleitores pre:SCI1-

tes, não mcluindo o presidente, quando este numero não
for multi pIo de 4, ó a quarta parte do multiplo de 4 im-
mediatamente inferior, sommada com a unidade.
§ 5.0 Se em alguma assembléa eleitoral, até duas horas

depois da fixada para a eleição, não comparecerem eleito-
res em numero sufficien te para comporem a mesa, o pre-
sidente Iavrará ou mandará lavrar auto em que se declare
esta falta t' que será assignado por elle, pelo purocho e pda
auctoridnds admiuistrativn.

Art. 47. o Da formação da mesa se la vrará neta, l' ()

secretario, que a lavrar, a Ierú immecliatamente à assem-
hléa.
§ unico, Uma relação contendo o nome dos approvados

ou eleitos para comporem a mesa, assignada pelo presi-
dente por um dos secretaries, serü logo affixada na porta
principal do edificio em que fi ass mbléa estiver reunida.

Art. 48.0 A mesa eleita antes dJl 110m fixada no arti-
go 4G.o é nulla c nullos !lerfio todos os actos eleitora 'S em
que ella interfer-ir.

Art. 40.0 Sr uma hora depois da fixada para a reunião
da assembléa o presidente ainda não tiver apparocido, ou
apparecor e se ausentar antes de con8titllida a mesa, to-
mará a presidencia o cidadão que par?L isso for e colhido
pelo maior num '1"0 dos eleitores present s.
§ unico. São nullos os actos eleitoracs presididos por

presidente illegitimo.
Art. 50,0 Se :í. mesma hora se não tiverem recebido na

ea!la da assGmbléa nem os eadernos do l'Ceellt>,'ltmento do!'1
eleitores, nl1m os eadernos para se lavrarem a adllfl, qn
o presidonte' da comll1is~ão dp r cense/l1lH'nto clc\'ia te!' !'l'.
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mettido ao presidente da assembléa, a eleição poderá fa-
zer-se por qlla,'squer copias authenticas do recenseamento,
que houverem sido extrahidas do livro competente e que
qualquer cidadão apresentar, e as actas poderão lavrar-se
em cadernos com termo de abertura e rubrica da mesa
que a assembléa escolher.

A rt. Ó 1.o A mesa (la eleição será collocada no corpo do
edificio, (h, maneira que todos os eleitores possam por to-
dos os lados ter livre accesso a clla e ohs rvar todos os
actos eleitoraes.

Art. 52. ° Coustituida a mesa, ser/LOválidos todos os actos
eleitoraes que legulmcnt,· forem praticados, estando pre-
seutes, pelo menos, tres yog,lPS, sendo o presidente sub-
stituido, nos sem! impedimentos, pelo escrutinador eleito
ou npprovado pela maioria ela aesembléa, preferindo O mais
vc 11)(1, quando ambos h;~alll sido pleitos ou approvados
p la mesma maioria .

Art. õ:L o Os parochos e os regedor -s elas freguesias,
que con itituom a <lSSnnbléa eleitoral, assiatirão á eleição
para informa r sobr a identidade dos votantes.
§ 1.0 Faltando o parocho ou o regedor, a mesa nomeará

pe' roas idoncas quP façam as vezes d'ellcs.
§ 2.0 As 111e81\8elcitorucs nao começarão o acto da elci-

çao sem qu os parochos c os regedores ou quem os sub-
stitmr estejam preseu te'.
§ 3.° O parocho , ou quem suas vezes fiz er, terá logar

na mesa ao lado direito do presidente, emquanto se esti-
ver procedendo A chamada da respectiva freguesia.

~ 4.0 'e houver uma só a ssembléa no concelho, assis-
tirá ahi ti elei)tl.o o administrador respectivo ; se houver
duas, assi: tini a. uma o administrador e a outra o seu sub-
stituto ; e houver mais de (luas, ou algum c!'elles estiver
im]lcIlitlo, c colherá o ac1mistrac1or em l'xel'cicio pes 'oa ou
pes '0[1 (pt o rcpl'e~entelll e em quem d 'legue a8 attribui-
çoc: cunf rida" por c te <ll'ereto,

S 5.') A falta da :l.1letoridac1 administrativa não imp de
o ados ·1 itora 8.

Art. 54.° As J1I sa det·id"lll provisoriamente as dllvi-
elas qn s su 'citarem :\("'rCH da opcr:t<;ões da ass(·mbléa.* 1.0 '!'o(lm; a' (1 cisoe~ ela. me'3, sobre qnaellfllH·r du-
vida ou reclam<l"ol''', yerba " ou (' criptns, serão moti·
v;lc1aS.
§ 2.° A~ c1('ei:ool' !i('mo tomadas A pluralidade de vo-

tOil. No ell'o dI' mpatl' o pre"identc tem voto de quali-
(lade.
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* 3.0 Qualquer eleitor póde apresentar pOI' escripto,
com asna assignatura ou com outras. se todas for m de
eleitores do circulo, protesto relativo aos actos do proces o
eleitoral e instruil-o com os documentos convenientes.
§ 4.0 O protesto c doeum I1toS, numerados c rubrica-

aos pela mesa, que não poderá jamais n gnr-se a rece-
bei-os, com o pan!cl'r motivado d'esta ou com o contra-
protesto de qualquer outro cidadão ou cidadãos tambem
eleitores, se assim o tiverem por conveniente, serão ap-
pensos :is actas, meucionnndo-se n' .stas simpl smente a
apresentação dos protestos e contrn-prot stos, o sou nu-
mero e o nome do primeiro cidadãc quo os as ignar, bem
como os pareceres da mesa lH\S III sma condições.

Art, 5:>.0 Nas assembléas clcitoraes nâo se põdc (li cu-
til' ou deliberar sobre objecto estranho ás ·lei(·õl's. Tudo
qu alem d'i I';U se tratar é nullo l' II nenhum cílcito .

•\rt. õ(). o Aos presidentes das me ans incumbo iuant r a
libcrdnde dos vh-itor s, cons rvar a ordem, r guiar :t po-
licia da aasciublé« providenciar para qll sta sc]a livr -
mente nocessivel.

.\I't. [)7.0 Nenhum individuo pt\,l apresentar-a 1I1'1l1:lUO

uns asscmbléus eleitora Fi 1', no que o fizl'1', ordenara o pr -
~idl'1It(' qne sc 1'l'1il'0.

Art. õ8.0) :-;0 o pr l:li,ll'llt(, da ns;.:cmull·a ell'itol'al o jul-
gar conveniente, pam 11 or<km da meHllIa a'~ 'Jl1u!t"a, jlo-
<h'l'Ú manclar Huir do local, on(10 sth"c1' r 1111i(!n , todos ou
IIlgUIlS do~ individuos )Ir 6<'I11c , não rl·cel1s(':l(lo~.

ArL ;)!l,o .\ nC'nhml1a fOl'(:a armada {, }ll'l'lllittido np!' -
s ntar- (' 110 10(':11 ond(' si i\'('l'em rennidas :lH Ilsscmhléal:\
dl'itorllel:\ 011 na sua. }ll·o.·imid:t<1(·, cxcPpto It n·qllisil.':to
feila I'lll nome do pr\'sid(·nte.
§ 1." () pre:sid'nte consllltarA a III ",n all!Ps (I fmwr II

I' '<luisi<;ão.
§ 2.0 A fOI'(.':t I:\{. pod(·!':! ~I'l' I' 'lllll'I'ida qu:tlluo Hrja n('-

l' 'ssnrio dissipar algum tUlllulto ou ousta1':L IlIguma ag-
gresslLo d ntl'O (lo edifieio Iln ni:!~l'l1lbl('a ou na ]>1'0. 'illli(lu(!'
(1' II , no caso d· 1(,1' havido (lesou 'dicl1C'ia li 01'<111 do
prci:lidrntc duas v 7.CS J' ·pl'lidml.* :3.() A pp:u'C(' 'mio l~ filr 'a II t'mada no cdili('io da fi!:!s 111-
Lló:L 011 lia i·ma }ll'oxilllllladc, HllHlwt1(!cm- os ndOK el ·i-
tomc,' e s<Í Jloderá Pl'OHl'gllil'-se II'cll '8 lUcia hora dl'pois
da sua retir:tda.* ·ko .r'a8 tena (')1\ (PJ(' se reunirem as a, sPlllhh'·II .. ll!'i-
Im'a,,:!, a f())"(::t Ill'llllula ('Ollsen':n'-sl -!ta 1I0s (pl:ll'tci ou
:tlojlllllCllto" dllrallt os :t('lml (las IUlS 'lULU·II..
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~ 5.0 As disposições d'cste artigo e eus paragraphos
não compreh -ndcm a força indispcnsavel pAra o serviço
r guIar, nem individualment os militares qu' estiverem re-
censeados.

Art. 60.0 A n nhum cidadão li permittido votar em mais
dc uma as cmbléa.

Art. 61. o A votação \ por escrutinio secr sto, d modo tal
que d nenhum eleitor s conheça OII posea vir a saber o voto.

'S unico. Não serao l'l'ceuidas listas cm papel de côres
ou transparontes, ou qu tenham qualquer marca, sigual.
d ,igna<;âo ou num l'u(;âo externa.

Art. (;2." ()~ vOg:H'S das mesas votam primeiro que to-
<lo OH elcitorr '; c, tendo elles votado, mandará o presi-
deut faz r li chamada dos outro" prin .ipinudo pelas 1'1'('-

gll zias mais (li tantes.
Art, Ii;).!) 'ingu 'JH póde r admittido a votar e o ,.;CH

nome não ,::<tiv'1' iuscripto llO rec 'nH nmcnto do' el -ito-
r 'H. E.' 'cptuam. ' , :

1.0 O pr idcnte lIa 1\1 .sa, que )l/Hl,' votar na fi s nnhléu
a qu pr' idir, ainda que nao cst 'ja ali l' ceuHeado;
t," Ü adiu iII i trudor do -ou 'elho ou uairro ou seu re-

pres<cntant', que pcid' votar lia a' cmhl";t fi. que tlBsistil',
ainda qu' ]l' ,lia não ' t >j<lr 'ccll:;pauo ;

;),0 Ü~ eid:ul:o" ClU' ii ap1'I.'~ ntarem llIunidot\ d· !lC-
e(lrdao~ dat\ 1'('1:11:0 ou cIo .upl' mo trihunal de .iu~ti~a.
m:UHlnndo.'. inscr 'v 'r tOlHO cl 'itore , I' <tu' D<~() foram
in ('I'ipto" unt ~ <lo ,'nC~lTalll nto do r' 'ellHeam 'nto, de-
'on<1 jnntar-, I. :i acta o (loculllcnto que apre!' ntarclll.
Art. H..J." ~\'nhlllll t:Ílladào, qurtl(lU 'r que iwja o l'i-n

('Il1})j'('go ou condi<::w, pt) le ..C1" impedido de votar, qU:\ll-
elo 'achar iw ..('ripto no r Hpf'divo rCCI.'nSCllnWJlto, ext' '-
pto (, contra (,Il~ l; :1I'I'C '{'ntltr 'nt 'lH:a jullicial. pat:;t\l\(l:!
-m julgado: cp\{' o >.·clll:\ elo r '{'Jl ealll\'nto, oU ,prtidao
(II' ti :}ln '!lo!l prullulll·ia, 'om tl'nn~ito clll julgado,

Art. ();l.0 Ao pa, () <1\11 ('iula um do, 'lci(Ol"'K c1wlIln-
ao. (' :lppro. im:ll' A Jll '"n, ()!< doi • I,!,utinadol't,s d(' ar-
r gar: o ,) 11111111 c1' 11, n . doi, (,illll t'lIlIl! (1, qll - C faz 1111'1\'

('; o no arti ro 41.°, t' ('r '\l'lulo () proJlI';o <ll'lJI'lIitlo :10 ladll
elo 110lll,' do, \,o(unt . O Il'itol'. ,', ('nt:~() cntl' -gllrlÍ, 110 pr,,·
id IItl' n li ta da \,(,(:u'ao, dulmtda I' ;;('111 arisignatlll':I, (' (I

pr' i,l,'ntl a lall(':lr:í lIa urna.
, Illlil'lI. A li. ta d,·,'PJ". I) l'ont 'r IIIIl Illlmel'O d<' 110)1\1'"

igual :10 II li1111'1'0 tl (1 l'utlltlo , f1u" ('Ollll)l'tl' :lO r s)H'di "
('ir '1110 (,!..itllrnl. " o pI' iU('lIt das lH", a, im O nllllllll-
PÍal':'l " I'mloU'fi ant ,1,' Hl'c,'ital' II. Ii tal',



ORDEM DO EXERC1TO N." ti L" Serie

Art. 66. o Concluida a primeira chamada, o pre .idente
ordenará uma chamada geral dos que não tiverem votado.

Art. 67.° Duas horas depois d'esta chamada, o presi-
dente perguntará se lia mais alguem qU9 pretenda votar,
recebendo as listas dos que immediata e su 'e ssivamcnto
se apresentarem. Recolhida qualquer lista, considerar- e-Ira
encerrada a votação, quando dentro da assembléa não haja
eleitor algum que se apresente a votar.

Art. 68.° Encerrada a votação, O presidente fará contar
as listas quCI se achar .m na urna e confrontar o 'U nu-
mero com as notas de de. carga posta DO cadernos do
recenseamento.

S unieo. U resultado d'esta contagem e confrontacãu
sord mencionado na acta e imm -diatum ente publi 'ado por
edital affixado na porta principal (la asa do. nssembléa. Do
mesmo resultado é a mesa obrianda a ccrtifi ar qualquer
eleitor que o req ueira.

Art. G0.o Seguir- c-ha o apuramento do voto, toman-
do o pr sidente uccessi vamente cada uma da li tns, dos-
dobrando-a e entregando-a alt aruadam nt« a cada um dos
escrutinador ,o qual a I 'rá em voz alta a restituirá
ao presidente; o nome do votados ri\. e' -ripto por am-
bos (I~ secrctnrios, no mesmo t 'mpo que os votos que fo-
rem tendo, numerados pOl' algari mo c 'C1l1pt" r pcti-
dos em voz alta.
§ unico. O resultado do apuramento de cada dia, ati·

s concluir o escrutínio, . 'rú publicado por dital, nffixad«
lia porta principal do edificio da nss mbléa. Do 1111' mo
resultado a me a é obrigada a pa sal' l'rtí(lil.o a qualquer
eleitor que a rr queira.

Art. 70." Rao v.ilidns as listas dos votante s , ninda quaml«
cont mhnm nome:'! rlc menos on dt' lllail:!. N'I', tt, ultimo
ea () não liCl'ão contados (IS derradeiros llOmes e.·c ,I 'lltt':'>.

Art. 71.0 As mesas \'Il'itora('s apurarão (I~ voto qu
r caír lU m qnnlqu r p ~:!Oa, !:!111 que h:üam (I ' vOl'ific:l1"
'. 'S a p ':,;oa ' au~()llItl\ ou J'l')ativam 'lIt· in ,j'giv ·1, \'
fi m mbnrgo dos prote tm; (JlJ(\ Iluure ('Rtp Hs 'Ulllpto pod '111

::; r apretwntados, no' termo!:! do §~ 3.0 I' 4.0 do arti~()
:>4.°, cxc pto Sf) os voto forem eonti(!o::; ('111 li ta,.. UI fl

eonform 8 ao dispu'to no § ullieo do artigo (iJ." j," k
'aHO Cl', o tn 's lit'itnl:\ d \cln.radns lIulln ..
~ uni 'o. Al'i li::;ta' annnllHdn por l', t 011 por ol1tro fllH-

danwllto 1 ,rriti11l0 11:() 1\' 'ontam para (I ',! nl0 da lllni l,iao •.
011 para outro nlguIII ti ItO.

Art. 72," A li ·tn qn' as mCl!a tI ('Iarar 111 vit'ill(l ou
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nulla ~l'rào rubricada" pelo pr sidente, ~' juntarse-hão ao
proce o eleitoral, ou l1\>na d nullidade <las op rações de
apuramento, .\ mesma dispo ição e sob a mesma pcna se
oh ervará quanto :b lista declaradas válidas contra a re-
clamaçâo de algum dos cidadã que formarem a a. sembléa,

§ unico. O, voto- que 'e contiv rem nas listas annulla-
da . erao em todo () caso apurado , ruas em ' parado e
l; paradamente e, eriptos nas acta ,

Art, 7:3,° . 'e hou , r duvida 001'(' a numeração dos vo-
tos, ou se o num iro total d'elles não for exactamente igual
A omma dos qu 11 li ta,' contiv r m, c uma quarta parte
dos leitor s pr utes reclamar a verificação d'cll s, pro-
.cd-r se lia ii novo exame ou leitura das listas.
Art, 7-1-,0 A constituici o das m . a~, a votação, a conta-

g'Jll ela. li, ta c () scrutini« 1:'1\0 OpP.I·:I)ÕC:i eleitora s que
'\' pratienrüo s >ml''' > unte <10 :;01 posto.
§ 1.0 • e a votaçüo se II< () cuncluir no primeiro dia, O

pr 'l'iid 11t(' da 111>,.,aeleitoral mundará pelos dois fie .ruta-
rios rubricar nas costas : ' listas recebidns, I' fal-a -ha de-
pai fechar com U' mai pap,'i:- .onc ']'I\ClIL 'H à elvição n'um
-ofrc de tI' >:- ch:t\' s, <1u fJ.lI:l fil'ar:! uma na slIa mâo o
a' outrns lia <lc l'/Hln 1I1ll do (>~c"lIti11aJUl'. , E tc l'O-

fI' rl ver:'! ~cr . 'Hado p ·10 pr('túd('llt • por quahlucr Jos
el itOl'l'" 111'(', <'!l(" Cpt n~, im o l' '(pt im, ~ n<1o cl('pois
O'lIarclatlo ('om to<la a ;,;cO'llrmll':\ no m 'i'lllO dificio ( m fJ.llC

prol'cd~>u á \"ota<;: o, <>IU 10g'm' xp bto :í. vista e guar-
da do:; ,I itol'p,.",." \"i!lt Ir h'. p\,lo m 1\0 , o (lxigi-
T >m. l' aL rtu no dia o:guinte, p -Ia nove horas da ma-
nh:, 1'111 pr >s{'lIs'a da :t "l'molt':I, pam - IJl'Ml'guir !lOS
ados ('leitora" ,

~ ~,o • ':to 1111\' mIo r l:lIlla<;i\.o d> qualcJ111'1' <'I 'itor da
:IS mblt'a,:ls li ta ,cm \' z tI, rubri ':"la tuna a tIIlln, po-
deI" ° l' n unido l'llI UIll só 111:1 fi OU ('Ill mui:;, cO!lforme
:\ apn i<I:l<ln <l 'ofr, IlIcl> Lp m Ih· l'I' depois ('Ile rrl~-
lIa 110 t l'm d' te artig ,f IUl<la' lJl)I' um nvolll-
'ro ,Il' p'lJlellll I'IIdn c dlzulo, nn <illul (I ('1' tllrio Ism-
C'/lr: o ~I 11:1 rllori' >Il<lo Iii 'l1ltllti\'o a Illlalqll('r dos
1 itor> pr IIt l'uLI'Í !' t:1mh III o '11\'olu 'ro (> imp,'i-

mir·lh .1lJum 110 I

• ~LQA rul/l'j \ la
I'rllm '11to !lO \:ofi

1'0 to,
Art. iil.o r}' nnin <lo 1 :t)lur:ml 'nlo, \llllll I' lu(; O tIl' to·

do II \'ot:1I1o r:i publiCflll1l pur dit. I, afii ':ldo n. pOI·ta
prin 'ipal la .1 ti u:t: moi >:1; l III III" \'IW;l da 111(' ma
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sedo queimadas as listas que Hão estiver .m no caso decla-
rado no artigo 72.°, o d'estas circumstancias se fará ex-
pressa menção na acta.
§ unico. Dos votos que obtiver cada votado, fi mesa

deverá passar sempl'() certidão, a l'eq ueriicento de qual-
Iluer eleitor.

Art. 76.° Da eleição se lavrara acta em um dos quatro
cadernos de que trata o artigo 45.", nssignada e rubrica-
da pela mesa, e na acta se mencionarão, alem das mais
ci rcurustancias relati "as á eleição :

1.° Todas as duvidas que occorrercm e reclamações que
se fizerem, pela ordem com que foram apresentadas, e de-
ci"ào motivada que sobre ellas se tomou, obscrvaudo-se
acerca dos protcstos escriptos o disposto no § 4.0 do ar-
tigo M.o;

2.o Qllan tos dias a. eh'i<;ão durou, P quaes as opern<;oef;
eleitoraes effectuadas cm cada um d'elles ;

3. o O nome de todos os votados c o numero de votos
(lue cada um teve, escri pto por extenso;

4.° Os votos annullados e o motivo por quc o foram;
6.° A declaração de que os cidadãos que formam a as-

sembléa outorgam aos deputados que, cm resultado dos
votos do todo o circulo eleitoral se iuostrurcm el .itos, a
todos in solidun: e cada um cm particular, os poderes nc-
cessnrios para qu , reunidos com os dos outro' círculos
elcitoracs da monarchia portuguesa, façam, d litro dos
limites da carta constitucional e dos actos a.ldicionacs
:1 mesma, tudo quanto for conducente ao bem eeral da
nação.
§ 1.0 As actas podemo ser lithographndaa ou impressas

nos seus dizeres geram; e a sua redacção poderá reali-
sar-so depois do sol posto.
§ 2, o Terminada a acta, a requerimeu to d qualquer

eleitor, a mesa será obrigada a passnr por .ertidão o 11U-

m -1'0 de votos obtido por qualquer candidato, segundo O
qne da mesma acta constar.

Al't. 77.0 D'esta acta tirar-se-hao tres copin' :mthellti-
cas, escriptas nos outros tres catlernos de qne trata o ar-
tigo 4ô. o, igualmcnte assignadas o ruhricadas pela mesa.
§ 1.0 Fma d'esta:; copias ser1t lor'o reuwttida ao pl'e~i-

dente da as:;emblt',:t de IlIJlII'Il111entodo cil'('l1lo 'leitoral,
com um dos cadernos dp (1ue trata o artigo 4 L o e mais
papeis relativol:! á l'lcição, acolllpanltll.dos de lUlW rela ':io
t"'s('ripta por um dos S0er 'tario:'! da mCI::!I\, d'onde COIH;t'
.~sl)pcificadllm(,lltc qn:wR clles I:llLO. A l' '!UPl:lila fal'-sp.ha
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pelo seguro do correio, havendo-o, ou por próprio, qu\'
cobrará r -cibo da entrega.

~ 2.° A outra copia será tarnbem logo entregue, com
outro dos cadernos de que tra.ta o artigo 44. 0, ao adminis-
trador elo concelho ou bairro a quc a aseemblóa pertencer.
para que tudo remetta com a devida segurança ao admi-
nistrndor elo concelho ou bairro da sede do circulo eleito-
mi, do qual cobrará recibo.
§ ;3.° A terceira copia serú rem ttida ao presid nte da

camara do concelho a que a a sembléu pertencer, para ahi
er archivadn.
Art. 7 .0 Tanto as actas origiunes, como as copias a

que se refere o artigo antecedente, serão assignadas por
todos os vogues da mesa, effectivos e supplentes, devendo.
comtudo, julgar s válidas quando forem assignadaa, pelo
meno , por tres de entro clles. e algum deixar de assi-
guar, o secretario mencionará esta circurnstancia.

Art. 70,° A qualquer cidadão é permittido pedir ' os
secr tarios das cnmaras municipaes são obrigados a pas-
ar, independ ntenu-ntc dto d spacho, gratuitamente, Rem

sêllo (' dontro dI' trc dias, certidões auth .ntica ' dai; actas
e mais documentos relativos ás eleições, que cstiv rem
guardados nos archivos das r sp sctivas cmunrus. Todus
p t s docum -ntos seruu, pam Os ífeitos d'cste decreto,
con ..idcrados originacs e auth enticos e dar- '-1m int 'iro
credito a (lunlquer eertidho J gal qtH' d'ellcs sp 'xt1'áia.

Art. '0.0 O,., dois cCl'lltina<lol'cs são os portadol't\s da
actn. original da respecti\':t assmnbléa e aprei:lcntal-a.ltão,
110 dia d si<rllado, na spd do circnlo eleitoral.
§ 1.0 Qun.ndo algum do' cl:!crlltinado1'c"! tiv 'r motivo~

que o e tOl'V'1ll de ir :i. !'1'c1edo circulo, ser{\ substituído
p lo s('el' tario Oll pelo snppl nte .

§ 2.° Tanto as actas ol'irrÍnaell, (pt' são 'Jltl' .gnes ao;:,
portado}' 's, ('orno as ('opias :lutlwnticas mais pa)> is que,
11a confOl'midad do :\l'Íi<f()77 .0, !:ião l'I'1ll ttido para a :;é(h,
elo círculo Il'itoraL por "ia do pr 'sidente da ass 'Illhléa e
(lo adlllinistrador do 'on 'cllto ou bairro, St'l'fw th'}mdas l'

laeradas e ai cm d'i "'i'\O h·vamo no r \'{'rl:lo <lo ,;ohr 'sCl'ipto
o:; appclliJos do llH'mhros da respecti\<a m' a, postos por
letra d' cada. UIll.

CAPlTULO \'1
1)0 Ilpllrnlllcllto

.A rI. I.o o dOllling-o illllll diat :tO (lu. J 'i)âo, pela'
110V( horas <la manhã, r 'unir,. e-hão na cosa da eamal'lI. da.
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séde do circulo eleitoral os portadores das actas de todo o
circulo, sob a presidcncia do auditor administrativu do dis-
tricto ; proceder-se.ha logo á formação da mesa, conforme
o disposto no artigo _W,o e seguintes, e obl:lervar-se-luio
todas as mais disposições applicaveis com resp .ito :1. for-
mação das mesas das assembléns primarias e ao modu
de manter ahi a liberdade e fazer a policia, competindo
para este fim ao presidente c mesa das assembléas de apu-
ramento as mesmas attribuições que pelos citados artigos
competem aos presidentes e mesas daquellns a ieembléas.
§ 1.0 Se o presidente não comparecer á hora fixada

n'este artigo, prover-se-ha ILsua falta pela fórnia indicada
no artigo 49.0
§ 2.° O administrador do concelho da sóde do circulo

ou do bairro onde se reunir a assemblóa de apuram mto
assistirá a todos os actos da mesma asseinblóa.

AI t. 82.0 Constituida a mesa, u presidenta lIa assem-
bléa lhe apresentará, fechadas e lacrada, a>i copias das
actas que, na conformidade do artigo Ti .o § 1.0, lhe
devem ter remettido as assembléns .leitoraes do circulo ;
os portador s das actas apres 'ntamo tamb '111 os orjginaes
que lhes tiver lU sido entregues, c o admintradol' elu con-
eelho ou bairro da séde do circulo apr sentará tnmbem
:LS outras copias legae::; que na fórtnn do * :!.o do mesmo
artig» lhe devem ter reuiettido O· administrador '8 dos
outros cone elhos ou bairros do circulo.

Art. 3,0 Feita esta apresentação, nomear- se-hão, pela
férma indicada 110 artigo 4(>'0 para a fOl'llla<;llo das mesa
das assembléa primarias, as connni ·S()es quo se julgarem
neccssurias para a mais prompta expedição dos trabalhos,
, por estas corumis 'õcs se distribuirão pI'oporcionallUent
as actas das diycrsns a liemuléas elo circulo, de maneira,
porém, que O exam' das acta:; d(' ulIla a"semul' a não seja
nunca encarr<'garlu a uma cOltllllüH;ào de qU(' sejam lU Ill-
bros cidadaos rcccll8eados !la meSllla aSRemulúa,

Art, 84,0 Es taH (,olllmissõ 'fi pro('e<1el'ao iUlJuediat1l.111ent
ao examc das actas, qll' Ihefl foreIll distribllidaH) c ao apu-
ramento (los reslwctivos votOi:!. Do l'l'l::iultado dnrao l'onta
:t a88embléa,

Art. f).O Oi:! parecer's das divcnl<ts commiti:lo 'S 'erao
lidos e approvados ou reformados llPla a~::;'muI "a gend du
portador\'s das actas,

Art. 8ü.0 .\ppruvados ou reformados os lHlree'rc~, a
mesa procederá immcdiatamentl' ao apuramento geral, na
conformidade rl'ellcs, a fim de averiguar () numero total
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de votos que cada um dos cidndãos votados teve sm todo
u circulo, e sobre i..to lavrará um parecer que será tam-
lx-m lido e approvado ou reformado pela asscmblén.

Art. 87.0 As funcçõe da" assembléa de apuramento
r «luzem se oxelusivnmente a examinar, pela comparação
da actas origina s trazidas pelos portadores, com as co-
pia authcnticas s ubministradn pelo presidente da a sem-
bléa c respectivo admiui .trador do con -elho ou bairro, e
tambeui com o. cadernos do recenseamento, e aquellas
actas originae suo realmente as mesmas que foram con-
fiada aos portador pela mesas, e os votos que d'vl-
la consta haver tido cada cidadão na res P -ctiva assem-
blt'a são realmente 1)' <jll> «lles ahi tiveram: e bem assim
a apumr os 'e" votos. De maneira nenhuma, porém, dei-
xaruo de o" contar a qualquer cidadão uu poderão annul-
lar a" acta' da quac' elles constam, com o fundamento
de (lue houve alguma nullidade no recenseamento, na for-
nHl~;lOdas m sas, no procel>so eleitoral, com o fundamento
dl' que algum do. cidadãos votados é absoluta ou reluti-
vam nte inelegível ou tom qualquer outro que não seja a
falta de nuthcnticidade ou zenuidado exprc .sauiente espe-
citicatln u'e t\' urtigo.
§ unieo. Quando: por qualquer cu o impr visto, deixar

de er aprns ntnda :i a '~~'mbléa do apuram uto alguma
aeta original ou alO'uma da" cupias a que ~e l'l,fcrem os
artig I~ nnt('cp(h'ntes, far-se-ha o apuramento pt'las qu'
appareccrem.

_\rt. ~ .0 'onellliuo () apuram nto, eSl'rever-:>e-h/\ ('m
dui' caolel'llo~, as:,;ignado,., e l'ubrieados pela mesa, o nu-
mero <ll' voto' que t YC cada cidadão.

_\rt. 89.0 ~erao con,;id 'rado' como eleitos deputados
pelo circulo o cidadâu. mais votado 'm num 1'0 igual ao
do dei \ltado (fll pUI ,11 hO\lVl'r a eleger.* 1." (~lIando doi ou mais ci.latl: o,., ti,'crem () mesmo
numero d.· votos, prcferid:

1.o () que ti,' r lllai t mpo ti .. deputado;
~.o () lllui· \" lbo;
:Lo () <tno 11 ".,rtc de ignar.
~ '2.0 O nom' <1'a(1'1OII(" qne aírem eleitos publicar-

>-ha pOI' ('(litac am_'ado na porta I'rim'ipal da aRsPllluléa,
. o pr . iclentc proclamul.o ·ha !.amuem elll vuz alta dimltl'
de tOlIa olla.

Art. <to.u Qllalqu.r ,Ieit.,r do circulu poclerà apres!'utar
}lrol . lo • no' III ".mo" I rll1o' ddt'rmillado' para as as-
~clIlhl '·a. pl'imari ,I" rant' , li ~ mul(':1 (!t- apuraIlIPl1Ío,
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(lue 'cr:í tambem obrigada a receber Os protestos ou con-
tru-protestos qu' as mesas das nsscmbléas primarias não
tenham querido aeceitar.

~ unico. Se o protestos aprcs entados nas a iscmbléa
de apuramento tiverem por objecto as opcraçoes das a ssein-
bléas primaria, o pr ·::;id-nte da assembléa ouvirá imm '-
diatameutc os cidudâoa, que compozermn ati mesas da'
mesmas as' mbléas, para quo informem u qne se lhes
oflerccer ácerca dos protestos c 11 resposta, (llt' derem,
Ilcnl. junta ao procc () aleitoral.

Art. 9].° Do apuramento 'e lavrara acta, na qual :-;
declarara o nom \ dos deputados eleitos, o numero d vo-
tos qne cada um teve, 'como P las actas das a .scmbléa
de todo o circulo eleitoral cuns! a quc o' leitore d'elle
outorgaram ao cidadãos, que 'E' mostrasse haverem sido
eleito deputados, os poderes de (1'10 falia o artico 7G."

Art. \)2.0 Da ada do apur:llll -nto s \ cntr(\garao copia.
nssignndns por toda. a 1IH';':l, a cada um dos deputado <tuo
presentes estiverem ; aos auscnt ':; nviarsc-hâo Com par-
til'ipa~fto oflicial do repectiyo pn'siclent '.
Jht. un," A acta UCapuram 'nto, l'OJljulIctalll 'Ilt\' ('om :t '

actas ol'iginaes, ('a(!ernos t' mail>papeis, (1'IC ti,,\'r 'lU vinuo
das IlRílcmLléa>l primHriaf:. sprlo inullc,liatamellt rl:lI1ctti-
(los ao prc;;idcnte do supn'lllo triJJIIllal (1" jllsti('a, dandu-
s,' lo~o da relUC 'sa conh\,(,jmollto ao ministro t' s eretario
d'estauo dos Ilcgocios do reino.* unil'o. As copias anthentica:> das aetai:i, qtH }wlI\'on'JIl
si, lo apr sen tadas pelo pl'\:':úd. nte, ficamo gu:mlada' !lO

UI'l'hiyo lla call1am municipal ela 'éd' (10 til' 'ui", c aqud-
las (1'1\ tivol'cm si<lo apl'e~elltaua;; p lo a,lmiuistl',ulor dtl
('ollcclho OH bairro da llW:;IlHL ('ue suao r '11lcttidas a(l
n'spl'divo govPrIlndol' t'i\'il Jlara ;;lJl'l'm ]101' l'1l,' arclliva-
das; l'Xl'('ptO 110 caso PIll qUI' umas OH ulltra' tenham
>icrviclo de fllll(lamClllo para sob!" \'1Iall aS"('lltal' alguma
(leci~âo da Ilflscmhléa cl{' apuramcnto, J>OI'<JIIP,11 'c:;!t' ca:u,
terão o lllCI:;1ll0 cIp ·tino 110 prol'l':iSo clpitoral, ao 'JlI:II , 'rall

.i"llta~.
C.\l'l'ITLO \'II

no trlbllllal de n'!'iIIcl\çllo dI' 1I(H)('l"('~

Ar!. !>l. o () tribunal d' \" 'riti(':l)ân Ile poli II" tllll JUlI'

tim ('onll(" 'I' (!e to(lo~ 01:; pl'Ol'l''-SOS da~ d 'içol'" de III"
pnta,lo ,jltl"<lllllo a rl'clnlJllH:';e, 011 prot "tu. :tp!" Ilt"du
e, ilHh'p '1111'Ilt 'Illelltl' de rel'lalll,lI:,ie 011 pl'''(( t(1 ) (II' ·la-
I'ancl" Ylílidat> ou IInlla a~ lIl('sIlJa" ,I 'i(:oe .
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§ unico. Contra. os actos eleitorae da a. .somblóas pri-
maria ou de npurnmvnto e contra a ,I gibilidad« dos de-
putado- eleito, qualquer el .itor do r 'sp ictivo circulo pódl'
apresentar ret'lam:l(:ào 011 prot 'sto escripto c documenta-
do, p -runte O prc sidente do tribuual , até li distribuição do
prOC'.80 ,I itoral.

Art. !lõ,o O tribunnl rl i verificacão ,1,· pod r s surti com-
po to:

1.° Pelo presid nte do upr 'mo tribunal de ju ·tiç:t, quI'
serri pri' ·id nte do tribunal ,1,·Vl'rihCa~'~to li' poderes, o por
tr juizes d me 'mo 'lIpr 'mil tribunal designados pela
sortc ;

:2.0 Por tre juizes <la rchll;uo d Li boa, tnuibcm desi-
enados pela «rte.
§ L" uuudo uluum dos magi. trados, de quc trauuu os

n." 1.0 (' ~ .' ' U' stc urtigo, faltar ou estiv '1' im]: idido, f4crá
cluunado, pam substituir o presidente. 11 juiz mais l\Jltigo
do HUpl'L'1II0 trilnmal, '1'nra O' restantes juiz 's, os que lhes
forem imm Iliato!'! '1Il l1ntiglli lau '. ~TI) caso dl' lll't' '::; 'idacl
po,\ 'l'à 1"('01'1'1'1'- '0, 11" 1l\l', IllO' t 'rlllo', ao!'! juiz", da 1'0-

lal'ao do !'orto.
~ 2.0 O l>OI'h'ip, a 'lu' 1" rcf'rclIl ()' 1l.(J~ 1." c ~.o u\'tlte

artigo, l>'r:i. feito cm (',,:-:LO publica p '1':lnÍl' (I ::;lIpr 'mo tri-
bunal (1~ jn ti<::t.

: ;~.o tribuna} 'on,tituil'- ·,,-lIa por iniciativa do ~cu
prl' iII I1t<:, no dia immctliato ao ,lo apUrallh'llto da eleição
'7 ral dI' depntado' no ('olltilll'lIt' do r ,illo.

\rt. !lIi." (Js prm'c""n" l"itol"ICS. contra os (l'La('i:!n!l.o
llOll\'('r IH·"t ,·tOfl un )'I'c1allla)IH':. ;;(,1', o jnlglldoi:! lIO p1':l1:l0

ma illlo di' 'lnilll: > dia. ,l'ollt:ldo ,\, '11 a sua l'I'('ppçao no
trihunal 'o. I'l'stan!l- dov('l't I) S\'I' j 1I1g-;ulo no pl'll~o ma-
imo .ln trinta dia' '0111;1(10. d,' igual (latn.
\1'1. \17." A ...e ~oc 110 tribunal II· \'l'l'inl'a~;Lo cl' PO-

,11'r', 1'1'ao pllbli ':I C antl'l'i"I'IlH'lltl' 11.'ada ('!ll hom I'

dia pOI' avi~\I ,1\1 pn' iii 'lIt· pnhlicilll" lia folha ofli,'ial.
~ 1.0 A, (Ii ('II. IH' 'I';" ol'a,' .
.' 2," «) ,lia Ou jnlg!tllllllto "1';'1 II tilicl"lo 'O!ll tI' ':- dias

,I, :1111\'\'1 ti 'n 'ia, por avi, o pnblil'atlo It:l folha ollll'illl, au
caJlIli<luto. 'ltH' }lo.! 1'1 (I C\'IIl!lnl'l"'I'I'1' , (I,dnll'Jlt\', fazl'r-::;,'
I' 'IH"'~I'III1I1' III)!' :ul\'og-Il,lo , Ull PI', .luzir IIO\'O:! Ilol'1I1111'lItui'
ah' illtl' c '1l1l1trll !tol'a. allt' do Ili.l li. ado )Iam (I jnl-
g'alll '11111•• I :tI"nlll }lrol' "I) Jl LO}lU,UI' 1'1' jlllgado lia 1':;-

ao pn·ti :tl:l, 'r-IIIl'-lla 110 filll ,1', la ,I"t 'rmiuad" 1I1l\"

(Iin d •• jlll"alll~lll" 'III lH'r., , i,l.Hl (\ outra 1I0tili ':II:ao.
~ :).0'. l'l'li 1'111111'1' f:1\'llltnrla atl, l'llllllidalo", OH," :, u:,
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advogados, a inspecção directa, na secretaria do tribunal,
dos processos cleitornes e de quaesqller documentos, que
lhes digam respeito, não estando com vista uos juizes.

~ 4. () No continente, o tribunal poderá mandar proceder
.a inqueritos, dentro <10 praHO fixado pam o julgamento,
delegando para esse fim as suas attribuições em magistra-
dos judiciaes, que terão direito ele fazer citar testemunhas,
nomear peritos e deferir-lhes juramento, corr -spondcr-se
coru todas as auctoridades e requisitar-lhes as diligencias
necessarias para o desempenho da sua commissão. O ma-
gitltrado ou magistrados delegados vencerão, a titulo de
ajuda de custo, a retribuição que lhes for arbitrada pelo
tribunal, a qual não excederá 4bi)00 réis por dia.

Art. 98.0 O tribunal d verificação de poderes IScomp ,-
tente para conhec 'r da legalidnd« de todas as op<,rHçõe
eleitoraes dos processos quo lhe suo aft .ctos da elegibi-
lidade absoluta e relativa dos deputados a que os mcstuos
processos respeitam, sem prejuízo do disposto no ~ 2.° do
artigo 100.0
§-1. o São causas de uullidadc as infraeçõcs de lei <18

faltas de formalidades, q\l ' affccteru a esscucia do ado elei-
toral sujeito a julgamento e influam 110 re. ult.ulo (la eh-i-
çuo.
§ 2." As irrvgularidadee uas 01' "l':H;ÕOB p!pitoraes de

uma ou mais asseruliléus primarias, as qual" iufluam no
resultado da eleição, ómentc importam a repetição do
acto eleitoral em todo ° circulo, quando o num '1'0 eh, elei-
tores recenseados nas mesmas assembléas e cc da um terco
dos recenseados no circulo, aliás apona se repetirão ~s
actos elcitoraes na asscuibléa ou asscmbléas onde tenham
occorrido nquellas iJ'rl'gulari<ln<1 'K.* a.O As ü('('is(i 'S tIo tribunal tl(,~igllartLO individllltlnllmÜ!
todos o eidaditos vot,\do!j l)O CÜ'culo ('_o 1I1Illl 'l'O de voto
obtidos, qualquer (ll!' di ~Il'ja, l' ('ollcluÍmo 'cllljlr' por
dt'clal'ar vúliJa Oll uuHa a l'Jei<;âo <lo' dqJl1tadol:! leito,
ou por t1 'clarar tt IlPCP1isitl:td· dl' l'l'l,eti '!to do' actos elei.
tOl'a 'sIH alguma ou algtlllllts daI:!aI:! 'rublt":lH,])O cao pn'·
vi8to no pilragrapho ilntec\'(leute.* 4.° Ati tleciHões ao tl'ilmnal semo s 'Illpre motivada (
d' ellaR nã.o havl'1'A 1'e '\11':;0,

S f>.o 0:-; pro('\'i:lR08 dpfinitivanH'lIt' jnlc}'ado~, dl'poi' de
regi~t.tda as tl \('ibões proferida', l't'i\O l'l!IlH:uidos :'t ea·
lllAr:t dOH <1epula(loK, dentro de qual' 'nta (' oito 1I01'1IS ul':-;(1l'
o jltlganwnto, e a (':\ltlam cbtiv(')' fLllll'('illlllllHlo ou logo
(1111' :-;P l' 'una; l' a . dl'l'i~\ÕI'H, <tU· d 'tl'l'Ininar '!Tl ]lO)' (1'1:11·
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(luer motivo a repetição de actos eleitoraes, serão imme-
diatamcnto communicadns ao governo, que, no praso de-
signado no artigo 105.°, contado da data da decisão,
convocnrá li r spcctivas assembléas.

~ 6.° O tribunal conhecerá das questões r slativas á sua
constituição, l' orgauisurü o sou r 'guIamento.

CAPITULO VIII

I)a junta prepnratorla, da eonstituiçno da eamnra (los delllltados
e 1II0()0 de preencher ns vncnturas

Art, ::m.o Todo' O' deputados eleitos deverão concorrer
no dia e lognr apra 'ado para a reunião lias côrtes gemes,

Art, .100.° Logo que se tenha reunido metade e mais
um do d putados I ito pelos .irculos do continente do
reino, descontando-se a' reelciçõ " couetituir-se-hão cm
junta pr paratoria, li qual serao presentes todos os pl'OCCS-
81):;, com 0$ r' spectivo julgam ntos, enviados do tribunal
<11' v ri ticn~a.o de pod r s.

~ 1.° O.. d putados serã» proclamados cm conformi->
dade com O' julgam ntus li depoi do sort -io exigido p lo
artigo 11.', quando houver (le effectuar-se,* 2,° ,', a elcaibilidude de algum deputado eleito for
cont ·"tada por outro membro dá cnmara, (' os fundamen-
to da cout h<;1LO ru o ti,' l'1'1Il sido submeuidos ao tribu-
nal de verificnçâo de pod ires e por este apreciados, o
(ll'putado ..leito não, r:'l proclamado som a junta prcpa-
I'ato!'ia on :t ('amam ~) lm'- I' pronuncia(10, em escrutinio
I' ')'(,to. :te '!'l'a ti:! ('I 'giLili(1n<1e l'onll' ,tttda.

1\rt, 101,° O (l'pntlltln 'Ieito por mai' d' um circulo
d 'itnra! reJ!l"cllt:mí. I) ,1:1 natnralj(lnde; nao srlluo eleito
por I' te, o ela I'l', illPII ,ia; na falta (1' ~t , o circnlo 111 <ln'
tivI'r ohlillo maio I' nUJllero (1 \'01"";,, l'lI\ igllnl<1adl' a.,
yoto;;, o (1IH>: ,Ol't, (1 " ign:tl',

Art. ]()~,O () (l'IHltaclo "I.'ito pó(l· livl'\'mente I' 'llllncilU'
" ~I'lI Itlgllr II (1 '}lIltIl110, :ml' (1., tOlllar a, s,'nto lia ca·
m:lra, t'az('llClo-" n illl I'l)n...tat' pOl' "crij)!o á llW81lHt ca-
mamo

A 1'1. 1(1:).o () ,h'put1111", .l."poj" r1. tOlllar :I, sellto na ca-
!lla!'a, nao pl'ld .. I' 111lnI ia!' " "'l'l\ Ioga I' Sl lU approva)ão
tI' ( lia,

Art. 1 LO () <lPjJlltad I .1. poi, d tomar a 'sf'nL" na _;a.
ll1al'a, !lI o pr'I!1" I'U,ar I' a (h'''Plupl'llhal' as func<;o s
(lo llI""lIlO logal' {'ilHO l' I' l.'Hlln h gitim:\ e jllstifi('acla pc-
l':llIt, a ('lIlIlal':1.
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§ 1.0 Se, contra o disposto n'este artigo, deixar de com-
parecer ÚS sessões por quinze dias consecutivos, será pri-
meira e segunda vez convidado por officio do presidente,
precedendo pam esse fim deliberação da camara.
§ 2.° Se ainda apCSlll' disso nfio se apresentar ou não

justificar motivo quc o impossibilite de comparecer, rcsol-
ver-se-ha que perdeu o logar de deputado, o qual erá d '-
dar ado vago.
§ 3.° E!:ita vacatura n:io poderá ser d .clarada p ·Ia ca-

mara, sem que, primcirnmente, pelo exame de uma com-
missão, lt qual () assumpto seja cornmcttido, se verifique
t erem-se pontualmente observado todas as solvnmidadcs
d'cstc artigo c seus paragraphos.

A1't. 106.0 Declarada a vncatnra de qualqu r logar de
deputado uu annullada alguma eleição, nos termos do ar-
tigo 11.° ou do § 2.° (lo artigo 100.", será es te facto im-
mediatamente communicndo ao governo, para que mand
proceder á cleicão supplcmentar 110 prilso de quarenta dias,
desde a data da resolução da camnra, se o circulo p '1'-
tencer ao contin mto do reino c ilhas adjacent s, Oll no
mais brev prnso qne for compativ 1 com as di tancins e
meios de comruunicnçào, so o circulo pertencer ao ultra-
mar.
§ unico . .lTOS actos leitorncs qne llOUV rem de r petir-

,.;eobservar se-hão as formulidadcs cstabel ecidas n' e 't d -
er~to para a cl i~i'io geral do deputado

CAPITULO lX

Al't. ] Uli." Na~ pro\'ill 'ia~ ultl'amarilHIH !; 'I':l 110m 'ado
pelo gov ll'lladol' o vog:tl (las eOllllllis~õ(~sd ' rp('Plll4\'aJlH'J\to
eleitoral, cuja JIOlllelt<::lO ilH'llmUC 110 COlltiu '111 do l' ·i!lo
;Í. commissii.o diHtl'iC'tal; Ill'Pi-li(lil'!Í :í. aSH('mlJl{,!t ], apma-
mento da. el i~ii.o d deputados J1O. t'il'cnJos da !;{'d (Ia.
r Iações o reHpectivo pl'esi<lp)üp J\0l:l outrm; o juiz d·
direito da toma.r 'a, pl'l'f'l·iJ\(lo () jniz <la La \" ra na '0-
marca CII1 <lu !tollv('r mais <1" HIlI'a.* 1," X:1S IlH'SI11I\Kj)l'ovjlH'ias attl')H]er'Hl'-ha, pl\ra (} ('al-
enIo da qnantia I'xigi<la pelo Ill'ligo 1.°, a qnalrlll(·r cuntl'i-
Imiç1to c1il'\'cta (lo e8lado, al(,1ll das d 'signa<la no al'ti-
go 2f>.1)* 2_° \iIltiJu'l:t l'1l1 vigor o disposto 110III'ligo 11 H." !lo
dI' 'reio ('leitoral d' :W (II' H t mIm) ()(' lX52.
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Art. 107.° 0" goverundorc da. províncias ultramuri-
na- " o au .tori: (los 1.-'\1', ('1I1Il ') illllitil"'II:.v('i" intcv-
v: 11u~ (' attenden III Ü~ disuuu-ias e meio (iv ('O) uuunica-
t;ao, li" pra 'Os p. ra as Upt'l';lI, IV ,II' Ol'glllli:::a)',tll I.' revisão
(lo I'I'C -n eamento eleitoral ' 'ata C1" (li,' r"'J a ,t I da"

. PITl L

(II 1'0 I," írnn 1101'11
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informações a que 'ao obrigados por este decreto pam
a organisação e revisão do recenseamento, incorrerão na
multa de 406000 a 100t$OOO réis.

Art. 112.0 Os membros das commissôes de rec nscn-
mcnto que deixarem de comparccer ás reuniões a que :';;\0
obrigados ou qu , comparecendo, deixarem de cumprir as
obrigaçõ quc este decreto lhes impõe, incorrerão na multa
de 40~000 a 100bOOO r ~is por cada vez que o fizer m.
§ unico. Na mesma pena incorrem todas as pes .oas, au

ctoridades ou funccionarios que deixarem II prestar qual
quer esclarecimento ou informação cxigido por st de
ereto para a organisação e revi fio do r c nseamento cl 'i-
toral.

Art. 113.0 Os parochos, funccionarios e mais p s as, a
qu' se referem o dois artigos antee dentes, no caso de
prestar .m falsas deolarações, in .orrerão na pena de HU.-

pensão temporaria dos direitos politicos e na de prisâo até
seis mezes.
§ unico. Incorr r{t na pena de suspensâo o icrivâo ti

fazenda que omittir o nome de qualquer contribuinte na
relações que " obrigado a forn scer para a organisa '1LO

ou revisão do rec ns fim nto el -itoral ,no caso de rein-
cidencia, será demittido,

AJ't. 114.0 Os portador '8 das adas que d ixarem ti'
comparecer na assembléa de apuramento, no lo .al, dia lO

hora marcado por este d creto, ou <tu , .ompar .cndo, nhi
deixarem de cumprir as obrigaçõe que lste d cr to lh 'S

impõe, incorrerão uma multa do 406000 a lOObOOO rúis.
Art. 115.0 As uuctoridadcs administrativas ou eccleeias-

ticas qll deixarem dc com par c 'r na' as!; mbléas I·ito-
raes primarias Oll d' apuramento, pum o fills illdicado,
por este dec1'l'to, os cidadaml eleito!:l para vognes eft"ctivo
ou suppi \nt"s (la m Slt (lue s r ~('.ur:;llr'll} II servil' ou cum-
prir alguma ob!'igac;ào qu' 111('8 for iucmnl.>ida, ÍlI Ol'!' 1'<

na multa do 40ÓUOO n 100.)000 l'l'is,
Art. 1 Hi.o O pl'esid('nt s do q~!a ,SqlH'!'Hf;~'W]))oléa ,I i-

toraes primarias ou de apuramento qu nao compur ('l1'l'm
p:lnt presidir ús r 'pectivas aSllt'mbUllt no din, hora e 10-
t'al com pC'tente, incorrllrão na multa de :)Ot O a 1 f>0
I'éi "

~ 1.0 g r:; , dl'i.'antlo d' compal' 'ccr por illl)lOssioilill:u1
ao oluta, não Illandnrelll cntr gllr !lO llH'HllIO I()('al, IlO}l1' -
idcnte qu a a:;, cmol"H !lOuver ~llcolhi<lo pal'll o ubl:\tituil'

todu~ os pap 'i eoncorm'ntl'K:'t eleic;no qu ' 111, houv 'rt'1ll

!:lido t'lItl'cgnes, m virtude d' etc de 'roto, UUla hor tI '-
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pois d'aquella a que se refere () principio d'este artigo, in-
eorrerao na multa de l00{~O()() a 200;>000 réis.
§ :l,o •erão punido COlll a mesma p na aquelles qUt!

vomcçm-eru ou iut rrompercm os actos eleitoraes antes das
hora mareadas n' te d creto,

Art. 117,0 A. anctoridade que 8<' negarem H passar,
d -ntro de tre dias ou de outro que asp .cialm nte stiver
fixado, a' copias, certidõe ou attestarlos qll lhes forem
pedido', pal'~ demon strnção de alzum direito garantido
pOl' e ite decreto, ou que por qualquer modo embaraça-
r m, 011 com qualquer pretexto demorarem a passagl'm
d't'~:3l' dOCUllI,'lÜO:l ou «ntreca d!' qna squPl' outros que
lhes hajam .ido confiado , incorrerão lia multa de 506000
a :WO· 000 rói , e suffr('l'ão a pena de 8U pensão do em-
prego pelo .'spa<;o de sei.' m ·zc· a um anno.

s unico. "l' a' st« pro .edimento da nuctoridade resultar
pura nlzum cid.ulão a p nla do -xercicio do direito 'leito-
ralou de ·leg-ibilida<1e, a multa será duplicada a pena
s 'rá d pri,.;ào de eis inczc a um anuo .

•\ rt. 11" ,U O . ecreturio <la cumara municipal ou da ad-
iuinistração do bairro qll' deixar de cumprir a obrigaçõ s
pr iscripta n'« ·tl' d(·cl'<'to: i!l('Ul'l'('r:'L lHI multa de 100t$OOO
ao 200: uno I'('·i;;, e no Ctlso (1· rl'int'itlcll('ia, na pena d 1 <1( ••
mi.~:~o,

~ IlU i('o, .·a BIt' 'ma IH'Il:L incorrerão O' <:sl'rivites de di-
r itll qUl' nii.o ('umpril'('m :I' ohrig-Il<;o s que por ('ste de-
t'l'do t':>p' 'ialm 'lItt' lhe_ IllClllllb 'III.

Art. 11\),° O" jUiZI'M, (lc qllal(l'lcr Or(h'lll 011 jerarl'hiar
que dei. 'al', III dI' Clllllpri 1', dentro dos pl'<l~OS fixado! por
l:it,· d cretll, as obrig:H")e' que 1'1Ielhes impu', incorrerão

na llllllta d' ;)0 000 a 100: (Xl l'(·is e 'otl'rerl\o a p na
d doi H spi~ Illl'íWS (1 1'IlSp IHI,LO,

Art. 12 ),11 Toda. ([11/1' quer p 0;1:; pUl'ti('lllarcs 011
au toridaUc. Ü (llt:1 illdi\'idual ou collccti\'amcntc seja
imposta por este (h'l'1' ,to alguma obrigttc:ão, e ri ixaram de
'" ('Illllpril', incoITt'r:1O na multa <lo 4U· uno a 1006000 réis,
quando outra }lt'u:t Ih 's II! ,) '(;ia {'ollllninnda por alguma
disposição I' 'I'illl d' lh·,

Ar!. 121, '1odo n(I'II'llt's qu e fi~cr('m inscrov r u
i ou li outro', OH ('oncorrcrclIl pllra que cUt·s proprios ou

€1I8 'II outro!' " jam in ('ripto no rl'('cllllellmellto, com fnltlo
nom" (lU falsa (llIlllid: dI', ou 1'1)('obrilHlo ou 'oncol'r 'ndo
parI! qUe .I' ('II('ul)l';1 uma ill('apal'idllll' previ ta na lei,
ou tiYll' '1Il f'pito ou t'ODcol'I'i(lo para (lue se faça a illS-
cripçil.o ti IIIIl m SIUO ,I itor 'm tlll1l Oll JIlai listas de
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recenseamento, incorrerão lia prna cl~'SUSpl·J1~::.otlll:; di-
reitos políticos por tempo nãc inferior a seis anHOS e na
multa de 50/)000 a 20(),5000 róis.

~ unico, 'l'odos aquelles que, sendo encarr f.Ç:luo::> 1'U1" est '
decreto de fazl'1" o recenS0amnnto dos -lcitorcs e elegíveis,
inscreverem ou dei.·arem ele inscrever indev idam .nte e
com dolo no j'('eell:-;cmncnto q ualquer cidadão, ",'rão pu-
nidos com a pena duplicada.

Art. 12~.o Todo aquclle que, tendo pt-rdido o direito
de votar por algum dos motivo' indicados n'e h' Up 'n'to,
votar, não obstanto i"I:;Q, serú punido xnu a pona de prisão
de quiuz, dias It ires mezes e multa de 10· ()III a :>I}:OOO
róis.

Al't. l~l3.o Todo aquclle que votar em quulquer a sem-
bléa p!l>jtoral, (!llcr f;('ja cm virtude de uma ÍJult-rip,:a.o
obtida illegitilllamcnte P lo modo previsto 110 artigo 1:!1. '',
quer <-loja tomando falsameut o os nom S C :1' qualidades
J um outro «leitor inscripto, scrú punido com ,I pena cl~'
prisã« do um JIl. z a um nnno (' multa dI' ~O;OO() ;
10(1)OUO rl·iR.

;:i unico. •'prú punido con: :t mcsma pl'lltl t(J(lu o ei-
daduo quo "II :ll'rov(Oitar de uma ills 'I'i]l~ao Illultip!:t para
votar mai~ de uma vez.

A rt. 1~4. () Todos aq uclll''' que fal"itiean'Jn ou eom'o}'-
rrl'CIU para <lu' s('ja falétieado o cS(,l'utinio, :v ,,'itaJl(lo li -
tas dpelnrucla" ill.'g,le:; por este decreto 011 cont'mc1o o \'\1-

tos ([ue clIa::; contivercm; pondu ou con cntindo l{ll' c
ponha lIota ele de '('ill'ga ('til elc-iton's (111(' ll;' \'ot,II':llll i
introduzindo ill('galmcllte listas 11:l.urna, tir:lll(lo ou 'ulJ-
stitninclo as que n'elta tivl!J'('ll1 'illo leg:lllll 'l1t \ ];lllça(h ;
troealHlo na leitura da~ lit:\ta o non1\' dos Yút, (los, on di.
minu indo votOi' a 1l11::> lO a('re' '<.m laudo·o a OH t1'O no ado
d,' os :iS cntan'lIl; 0([ t:tlHilil':llIdo PI)I' qual(pl('r lllllcln n '('1'-

d,lde da pJ('i<;il.o; SPI'lo pUllidos, l'lll <illtl]Cl'lll' lI' t~s l':t ,

eom :t p 'lUt ue l'rj~; o n1t!) inf J'io!' lt di· nn ' lI111lt,l cl
20üOOO a 1:OO()· nOu l'{'ib.

Art. 1:?ô," J neOlT 'rao lla p na cOllllllinada. ppJo 'lrtig J

:mtnl'ior todos nqul·lIl'll rpll': por qualqucJ' ma ira, fi.l i-
fie'arem () l'l'c('n l':tllH'J\to, \lO, cadl'l'nos qllt' for 'lU JI\'ja-
<1m; l' 'Jn COU1l1li:,;s')l'H :tOti PI' . idelltl'S ,la as mbll',: s h'i-
tor;ws primarias, oU ql1lH'SQUl'l' outro <1\1('11111nto qu l' r
<lUa!1I foI' 'llI f'l·lJwttido. ; todos a!{1l ,II· C)ll<' fnJqili' 1 '1
o cadC'rnos, actas e muis papei' l' 'sp' ,tiv . :í C:!, i ,I) C}ll
li ,1m! (1iv ri!llS via c talJd ,('ida. }101' ,'LP dt'l'!' '(1) C{ n'lU

r rcmettid.o::l 1\)0\ a 'SPlllblt"a d' apuram 'nto i ()('lJI "l'rul



to {lo;; aqur-ll (pJ(~ falsificarem, concorrerem para qlH' :,iI'

falsifique OH consentir nn (PlO se falsifique qualquer docu-
mento re I' .ctivo no r 'e -useumcnto ou ús eleições ; e ainda
;l(!Uille (1'le deixarem extravia)' C:;tL':; documentos, ha-
vendu-lhe sido contiado '

Art. 1]1;," 'I'odos 1), portadores (las actas (llW na as ('111-
bIt'a \10 apurnmento, contra a dispoaição uo (-,rtigo 87.",
as aunullar -m, por qUilP:>qucr motives qU) nã« :;Pj:llll o de
falta de g nuidade (' auth -nticidade expressuruente mar-
'arIo' ne te de r 'tu; quC' deixureiu com qualquer funda-

))11')) to <l' .un tal' os votos aos l,id:t<}i'to:,\ votados ou (le se
conformar OIU U,' di 'pulii('oc,; UO mesmo artigo vm que lhe
'àu tuxnriva, rcst.rictu ' e, 'pre sarnento marcadas a:~ suas
fltllC<;O -s : 011 que por qunlquer modo adulterurein a \'1'-

dade (la ·ll;!i~Lw) incorrerào na penn <lI' prisão nâo inferior
a doi um os, nu mult: d 20(FOOO a 1:Oü0!5000 róis (, nu
ínl.Htbilid: dI' para tuda' fi' fllncçõ 'Plluli 'U ' por ci:lpa~o dI'
. '15 nnnot\.

rt. 1:.:7.° A ada um dO' Illl'lllbro (la aSlil'mbl',:t pri.
maria ou d' apuram nto quI' SE ppoz r ao 'xado mn-
prim 'Ilto da. dipo, jC'r)" (lo ~~ :3.0 - .t.o (Lo artigo ó.+.",
do' pr" itos ao :lrtiO'o Ü '.0, (lo !*l* 1." p 2.° elo artigo 74.",
ao * uni(') uo artigol) 7;).", (10 ~ :2.0 do artigo 7(>'0 e do
(lispll to II artigo (0.° 1'1 riÍ. applicaua a lwna dl' prisão dI'
(f1lÍnze dia' a. i lU'h 'S e muLta. cl f>Ot$OOOa 20 ~()()(I
r "i • () ma,'imo di p n . d s -mpr applicado nos rum;-
mo' termo ao pr ,ia nte ua assembl "a.

Art. 12 .0 .\qllclles ([ll!l pu!' via d· llotieias falsa~, uoa-
to c:\lnmnioso u qlla '(lue!' ontro at,titi 'iml frall(lul Jl-

to , 'nr1'1' li 'nd r'lll 1\ Iles\'iar m Yoto , dl'terminar 'm ou
t 'ntal'elll d t rmillar um ou mui to I 'itores a au tpr· e dt
votar, um ou muito, poru dor ,j a, a('t\s a dl'i.'ar (1 Clllll-

prir '\~ ourig-:U'u li (til 11\('. :o.LO impo 'ta por (!st det'rt'to,
" r o plmido8 com a p 'lia dlô pri a tI, um Jl) z a um
anilo' l111t:1 aI :?O. a ~( '( () r"i~.

Ar. l~,I.o A(!lll.1I qu, pür via" el· fa ·to, viuJl'lll'in,
oU aJll aç:l I t>ntr'L um ,} itol', f. Z 'IHlo·lIIC l'l'('(:it\l' algllJIl
(Iamllo para o. ~lHl. p '"soa, familia 01\ furtllnn, o (lt'krllli~
nar 'lll ou t Iltarl'lIl d ,t rlllinal' ti votar ou :1h tpr'liC d
\'01:11', iu luir 'Ill Oll t ri rt m influir, oh)" o ('U voto, 'iI'
1': (I punido' l'OIll a PPIl:L (Ip pl'i::LO (h IJoi'i m~'Z(,Ha (l()i~
• nno, IllUIt<l (1 :?o 'OO.l ~) )0 r ~i.

l':l i· dI' fa ·to l' 'io!l'n('ia for 'm t • qlll'

P na m:lior que O mu,'illlo :llptÍ I' tab ,I, 'ido, 8 1'-
, })('J1' • pplil' dll.



ORDE~l DO EXERCITO N," ~ 1.- Série

§ 2.° Se o delinquente for fun -cionario publico, a pcna
será de prisão dr dois mezcs a dois aunos e suspensào dos
direitos politicos até seis annos.

Art. 130.° Todo nquelle que entrar armado em uma. ati-
scmpléa eleitoral primaria ou de apuramento sel'lÍ. punido
com a pona de prisão do um a tre mozos 'multa dr
10,$000 a 1008000 réis,

Art. 131.0 A auctoridade militar, por cuja ordem al-
guma força armada se apresentar no local onde estiverem
reunidas as as scmblóas elcitoracs ou na sua proximidade,
sem l'oquisiç-fio do 1" pcctivo prcsid ntc, contra o di 'posto
no artigo 50.0 d'este decr 'to, s 'rá punida com a pena (II'
presidio militar até um armo.
§ 1.0 Nenhuma ordem vocal nuctoriaan; a infracção do

referido artigo.
§ 2.° Nenhuma ordem por escripto relevará o infractor,

excepto a original requisiçho do presidvnt o da me ..a.
Art, 1132,° TodoR aquclles qU), por via d tumultos,

vozerias ou quaesquer outras d 'ln llSÜ'il(:()I',,:lm uçadora«,
Jll' atenderem ou tentarem p n-turbur ns op('1':\ Õ o,' da as-
sembléa primarm 011 de apurnnu-nto, ou att mtnr 1Il contra
() e cercicio do dir .ito eleitoral OH coutra a liberdade d.'
votos, e bem assim todos aquvll 'fi qu' ('J1l tumulto: entra-
rvm ou tentarem mtrar com violcncin ]lH ,ISS('lllUléa plpi-
toraI, 'OJl1 o fim d' imp 'dir a elpi<;i'i.otIL' qualqw'r cidad:w,
(III do impor n de um outro, sedio pUlliuos com a pl'na <1('
pri [o d(' li ~js llleZes a tlois aJ\11U. I' multa d' 100,; 00 a
:l()( ),5000 réis,

~ uni('u, Sl' OH delill(JlH'utcs flll'cm al'l11acIos Ou se t) ('1:'-

(' IltinÍo for viulado, a pl'i~:w n:LO cn\ iuf rio I' a doi' an-
nos a llIulta ~el'á (I, :,wo, 000 a l:OOIl,~()()O rí,i~,

.\rt, lH:LO 'l'o(los aqllclks <JW', (1Hl':l1l«\ li l'l'ulli:LO da.
a",::;clllbJI":ls I'h'itoracs pril1laria. Ol! d.' HjHl1'IIl11PUto, Íll. uI,
tarem OH viul ntal'CItl a mcsa, OH 1111' faltar 'm à dl,\'i<1a
oue(lip'lH'ia, illsultan'm ou ViO]PIlÜll"lll algum <10' 1I1(,Jll-
hro,' da a' cmbl('a, semo J>11J1i(lm; cum o p('na de 1'J'i"i'ln
d(, trol' nwzeR :t doi;; ItnllOS ' mui ta IIp r)o~()()() <1 ;>oO;)OOU
I'\··:~.

\$ 1,0 S' o cH('rutinio for viula(ln, a pl'iH:LOllan S('1'I'( illfp-
J·jo!' a (lois :lll1\O (' llla] ta "1':t d > ~OU('OOO a 1 :()OO {OU
I'<',i~,

\$ 2 o ,'t' IUl viol 'lll'iaK fOl'PllI ta 'fi, que l))1'l'('('nm I't la
1(>gi,.;lação ColllmUlll ]>1'1111maio!', ~('r-lIH'H·lta I' ~a nppli.,;tcl:l.

AI't, 134,° Aqn ·11l' qtl<' l'olllml' a Ul'lla ('OHI ;(: lisla l'l'.

1"·]J!(la., mas ainda 11:'0 Hl'ltl':ulm', 011 1'()lIhat' al"1I111H,lis-
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tas, será punido com n pl'lla de prisão de seis mezes a dois
anuos e multa de 100ÓOOOa 5000 )000 róis.
§ nnico .• o o roubo for effcctuado em tumulto e com

violencia, a prisao n110 "r;i inferior a dois anuo o a multa
erã de 201 '000 a 1:000:000 róis , S' maior pena pela

I gi lação commum couber à.. violencia P rpetradas, es: a
deverá applicar-se.

Art. 1;~f>.o Toda' as auctoridadus administrntivas e po-
Iiciae que, por n glig meia, deixarem de mpngal' todos
os meio :l na disposição para oh .tar m a quc 'o prati-
qu m a contraven 'õc,; (' <1 lido prevenidos por este de-
creto d ntro da :'m~ada sua jurisdicção, serão punidas om
a p na d' d smi ..I:>1l.O ou suspensao do empl'\'go, conforme
o grau da culpa.

~ unico. Se o fiz r ln por malicin. r putar-se !tão cum-
plice - n'(',;sa xmtruvcnçõc ou dI Jioto , e comu tuea I'Icr(lo
punida CU)) a' pena que esti "C I' -m «nnminadns tWK pro-
prio d linquent ..

_\l't. 1Jn.o 'I'odos o: mngietradox. auctoridndcs c (>Illlll'('-

"-alIo - qUI' nll: cil'etllllsl'l'ip~()('s t 'l'l'itol'iaef1, p ,Ia' (Pl:l", i.,-
'em 1'1' !wdivltllll'utP ill II'givpis, "pulha I' 'lU (':lI'Las, pl'U-

clalllll}o',; (ln mallif'l'"to~ 1.'1 ·itora·~ CJIl :lllgill'i:1\'elll votOi',
,'1'1';1.0pUllido~ com a pl'll:l d . l'l'i~:w<1. 1I1ll m('z a um anno
. 'nspen~ho d (1i!'eito. politieo.' atê s is allnos.

Al't. 1:17." .'·ra punida 'om:t pena (1<' Jll'i"i'to de ;;pis
III 'ZI' :L doi: anllo,: , inhauilitla(l· para todos o,; (':lrgo;j
Pllblico' }l0l' quatro n ,ri' annlls, to(la a :l11(·tol'i(lac1.·, st:ja
'111:11 for a "na ('Ia_'I' ou ('at 'g-ol'ia (pie 110 dia (!-tI' (.ll'i<:o(-s
ii"c!', );ob qllalqul'l' I'1'l'!c to, (' aill<1a IIICi'illlOpor motivo (1 '
~('r\'i('O jlnbli('o. sai!' (lo :I'H <1omi'ilio ou 1)('I'J1t:1ll()~'Cr (.'Il'a
d'r'1I qualqll( l' ('Ieito!', par:! (1111) 1lll.O po"~a \'lIt:ll'.
§ llnico .• '(l, ]lorc'·nt. o pl('itol' ii]!' >mpl'rg:l<l" )lIlblico illl-

mI (liatmn ·Ilt· . nuol'din:l<1o a l'ss:l atl<'to!'iclatll'. t,'to ill('OI'-
t'l'r:l lia na pt na ill'ima (' tah( le 'i(ln, ' (' por lllol i\'o (I .. ,,('1',
"i('o pnbli(·" 1'gitilllo I' indi. ]l<,m,:!\·(·I, l' llno IlIl!l:ul" ('IIlllO

ln 1'0 1)1' te 'to fiz 'I' <fu ,) it"l' ll~O IlOb a (·.··fl·l'l· "
1.'11 (IiI' it o.
~\l't. 10 .0 •·Pl':í. igualllll'lltf' jluni(Ia ('Oll1 a IIl\.' ma pl'na

toda a :ludorida,1( '1UI' cOl1<1ll7.il', }lOl' . i 011 por illfrl'lI11·di"
d 'Il~ uuol'(lillll<lf) <I' 'lcitol'l·. :10 IO{'al (la ell·i\,':to }la!':1
dal'nm (I ('Il "oto 1)1l J inlJH'(1i I' ali (1· (·Ollllllllllil.':ll'cm c
trnt:Il't'1ll ('11111(l. outrl! para ;t{·I·ortlan·ltl no 1l1l·1I101' modo
I t·· 1'(' r'lI1 o 'lI dir itll.
Art. 1:3U.o I:; Jll'ohihi(lo aI, :l!llllini_ tnu!ol'l'. <1(' 'OIl('C'

lho, oh}l na (1(' inhahilillaci }l'll'él todo' M ('aI'O'ol'l pllhli.
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cos por quatro annos e multa de 50bOOO a 200~OOO róis,
nomear cabos de policia quinze dias antes (las eleições.

Art. 1·10.° A~ nuctoridadcs adniinistrutivus ou policiues
,(ue deixarem de participar aos ag('ntes do ministério PIl-
blico as contravenções e delictos pr vistos 11' cst decreto,
e os agentes do minieterio publico qno deixarem de im-
mediatamente os pcrsegnir, incorrem na Pl'lla d d 'mis,.,;o
inhabilidade para qualquer omprego publico, por cinco c
a dez annos, alem <la responsabilidade que por qualquer
omissão ou negligencia lhes caiba para eom fi fazenda pn-
blica.

Art. 141.0 Todas as contruvouçêes (' delictos que ffcn-
derem as disposições d'vste decreto ou o direito eleitoral
c o exercício cl'eUe, comprchendidos nos diversos artigo,
(1'este capitulo, serão sempre P rscguidos perante os tri-
bunaes competentes, pelos respectivos ng nt s do miuistc-
rio publico, e tambem o podem s r por qualquer 1 it r in-
scripto no r conseauiento, instaurundo-s () prol.!l' HO de-
vido segundo a lcgislaçüo cm vigor.

Art. 142,0 O procedimento criminal P r .ontravcn Õ('"
ou delietos previstos n' ate decreto prescreve 110 pruso d
seis mezes desde qu forem comm ttidos,

Art. 14H.O Para se pera guir por estes crimes um func-
cionario de qualquer ordem OH eat goria ou qualquer ag nt\'
da auctoridndc publica não " nN'ossaria auctori ara UI
governo,

Art. 144.0 Os processos por estes crimes não snspcnd 'm
em caso algum as opera)'o s eleitoraes n fi po<lem pr ju-
dicar () segr do do e erutinio.

Art. 14f),O A condemna 'ao, quando for pronnncinda, Il:~()

importad nunca a UllllUlla(:ílo da elei ao dccl:1l'l da válida
p lo tribunal comp tpnte.

Art. 14G.o ()ontiuullln :t SOl' pprmittidas todas :Is 1'1'-

uniões para objecto:,; pIei tora 's, tunto publicas {'onto parti-
cnlar>i:i,. no. trl'mos das h'is t' reglllanH'nto 1'('8P 'di" ~.

Art. 1-17,0 'ão 1'_'tindas as actlllll'S 'ommi -,'0' d 1'1'-

C nseam 'nto, rntr 'O'undo-sc As cmuaras muni 'ipa ' rt'.)lt'
ctivas, para serem archivaü 8, todos ()' docum nto. qUI'
IÍ data da publicaçllo ao pn l'nt decl'do stivcl' 11 <'lU 1'0-
(ler d'clln:l, e llllo Í\'l'ào 8 gninwllto lIlglll1l II l'I'CUI' (Plll

Wl III I ma data I'lItiverClll P lHl 'llt'~ 'Ill juizo. O\.H·' () r '-
('P11. eamento loitoral, (pt, (1m \la compl't 'ncia da I Iludi-
elas cOllllni8sõc8.

Al't. 148.0 icam l'lvogndo o (1 er to <11,:1 dI'. ( t( 111-

bl'O do 1 :-152, U~ h'is (Il' 2a d novembro d\' 1 ;-)!l, a ,1,
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maio UI..' ] ("j,' l' de :! l de maio de 1884 e toda <I Icgi::;ltH:tlO
em COI trario.

O presidente do con .elho de ministros, e os ministros e
secretarios d 'e .tado ele todas as repartições, assim o te-
nham ....atendido e façam «xe .utar. Paço, em :),8 de março
de 1 !):). - REI. Ernesto Rodolpho Iliutee Ilibeiro
.10;;'0 Ferreira Franco Pinto Casiello Branco = Antonio
(TA,:CVI,r)O G'astello Branco = Luiz Augusto Pbnentei Piu-
to = José Bento Ferreira de Almeida - Carlo« Lobo d' Avi.
la A -thur Albt:7'to de Campos Henriques.
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Quadro dos prasos para a organlsaçãe do recenseamento eleitoral
no corrente anno

Untas

~.omcaçâo das commiseões de rr-censcamcuto
eleitoral, remessa das relações dos esc ri-
vãcs do fazenda c dos encarregados do
re.gi~to ('l'Í;nilllll aOR secretários das com-
uussocs, ate. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . :!;, abril

Iustallaçâo das conunissõca dr 1'('ce118('a-
meuto .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .) inalo

I)p<'l'açõrs de rece-nseamento u cargo das
commiasões, até. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ·1 junho

()r:;-auisação das listns de recouseumr-nro p ,lo
secretario da commissâo c rcmessu do pro
<:CSROpara o juizo da ('Olllare:l, até. . . . . . . H junho

Aflixaçâo <' exposição daH listas........ ... lü juuho
1'1::l~O pal"~ I~S rccl~UHlr;ilcs nprescntudus no
.I1llZ dI' direito, st '... .. .. . .. . .. 1 julho

J 11'ciFi'iO das reclamaçücs e orgnuisaçâo da
listn» das ulteruçõ 'S, aM " . . . ~.-) julho

A ti iX:H;i'íO e exposiçâo dila liHtas das nltern-
,;t,es .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :lG julho

Pruso purn recorrer para a rcluçâo, [tIl' .... :11 julho
HClllessa dOR recursos pam II relação e jul-

~'arneDto, até. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20 agosto
1'1'/150. l)a~'a recv!'l't'1' para o supremo tribunal
de justíça, até , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 2:> agosto

Hf'mt'H~1L dos recursos pnra o supremo tribu-
nnl de jlt8ti~1t c julgnnu-nto, ató ,. !l i'etcrnu.

Dcvoluç:1.o <108 proc\'ssos à primcim illstau·
"ia, até , , l~ ,,{'trlllb.

Derradeiras Illt(·r:lI ,c~ tll\~ listas dpitol'llCH I'

1'('IlIPS8:t ao ~('(,I·,!tnrifl da (~flllIllli~Sil0,:tI ..• .. 1~1 ~etl'llIh.

Ilt'gnllÍtia,;ilfl dI) livro do l'f'("'lISI"IIII('lIto C n'
IIlPs~n ao .illilO da t'UIIIIlI'C:l, a1," ,. 'li

EnC('IT:UOt'lIto do 1'f'f'('II~I'''III(,lItn ('III ••...•• ,:lO
HplI1cssa dI' ('OpiIL l':tr:t fi gu\' '1'110 I'ivil, :tt," .. I~I

11) dias

~.J dia.

j dia~

20 dias

:; dias

15 dia,;

:1dias

:1 dia

I:! <lia~



;;03

Quadro dos prasos para as operações do recenseamento eleitoral
nos annos futuros

Operaçõ, .• Datns Pn\.AOB

.' omcaçâo da conunissões de rcceuseumento
olcitornlç rem« a dos documentos a que são
obrigado os eserivâes de fazenda, paroehos,
I'ncal'rc~ados do registo r-riminul e officiaes
de registo civil aos secretarlos da' commis-
"C8, aré.. . . - - . - . - -

Iustallnção da' commissü s de reccnsea-
men to .........•. _. _....... . .

Op rações de recenseam nto 1\ cargo elas
cornmis ões, li ti, _ . - .

(ll'gauisaçito das li .tas de reccllSCllIneuto pelo
secretario da COJJlll1i 'silo e remessa do pro-
e -seo para o juizo da comarca, até .

.\ iii ução o ('.xpoHiC;ão dn li tus ·
Pruso para a nOc!:ltrlnçõct; apresentadas ao
juiz de dir rito, ati, •... _.. _ - .

))('ci ao das reclamuçõee e orgllllisllção das
listas da alterações, ati· - - _..•• - . '1

Afli~ac;ao o • posi ·ito da lista da altera-
'."'es .... _ .•. _ •••........•..... - _ .... ,.

1'1':l o para recorrer parn r l' ·Iu(,'üo, Ilté ....•
lt,'messa dos rCCUI'SOR para a n'lação c jul-
gamento, ati' o • • • • • • • • • • • • • •• •

I'I,l o paru recorr 'r para o urremo tri bunal
,Ie justiçu, nt \ .... o ••••••••••••••••••••

H"IllCE a !I')S rr-curso pal'll o supremo tribu-
nal de justiC;:l " julgnmeuto, Ilt \ ... ' .....

J)l'volul,'~o do" proves o li. L' iuetauviu, ati'
j),·rr:l.t!' ims Illtcrllçiie da li tas l'Jcitor:le e

l'('IlH'B.a ao ,'crctal'Í (h~ 'ommis uo, ati' ..
Ul'galli ;l~a() ou 1l,!<iici()II:11nellto do liuo do

,. C('lIS 'rtlO\'lIto ' J' rlle :l llO jnizo (1:1 COo
"l;ll't'R, : t ~. • .. . .........•..•.......•..

I.lIccrr, li! 'nto do r (','II ',!ln 'nto (Om •••• o ••

l'.'I'lC sa til' ('opirl p.ll':lO '0\'('1'110 ci\'il, ati,

~,j jaueiro

G fevereiro

j março :lH dias

1;) março 10 dias
17 março

1 auril 1;) dias

~ií abril :l4 dias

:lG abril
1maio ;) dias

20 maio I!) di:18

2;) maio 1) dias

!) juuho 1;) dills
U juuho :l dias

1;, juuho :J diaR

27 junho I:! di:\s
:,n junho
I) Julho J;) di:ls

Pa\,o: '1Il ~ d(' mal' '0 dI' 1 n~).
})i'lto (,'a,'fdlo 1I1'fw f)o
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Mappa dos circulos eleitoraes a que se refere o decreto d 'esta data

Circnlos cl~HiA'nados
polos 8t~US numero!
fi }Idas suas sédr-s

Arpa do~ r-irculo«

N.O 1
Vianua do Castello A do respectivo districto administrativo

N.O 2 •
Braga . . . . . . . . . . .. Jdein o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ti

N." :3
Villu Real .... o • •• Idem o ••••••••• o •• o • • • • • • • • • • • • • • • • • r,

N.O 4
Bragança. o • • • • • •• Idem.......... . o • • • 4.

N.o :J
Porto. . . . . . . . . . . .. Idem............................... I:!

N.o 6
Aveiro Idem 0..... li

N.O 7
Coim bra . . . . . . . . .. Ideln............................... 7

N." o
(ll1uroa .. o • • • • • • •• ldem .................•.... o • • • • • • • • fj

N." 10
Castello Branco . " Idem .. o ••••••••• o o o' • • • • • • • • • • • • • • • 4

N.· 11
Leiria . . . . . . . . . . .. [dem............................... rI

N.o 12
Lisboa. . . . . . . . . . .. Idelll............................... 1I

.• S
Vil!eu Idem "0 •••••••••••••••• '" o •• !I

.0 13
Santarem .... o o ••• Iucm .... o o o ••••••• o ••••• '. o ••••••• o li

N." 11 •
POl'tlllrgr' .. o ••••• , TU<'lll . o ••••••• o ••••••••• o • •• • ••••• o )

.,..
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x.'"1;)
Evora , , , A do rospcetiv o distrícto udmiuistrativo

('ire 110 Uf ~iglllldo
pelos sena nuuicros
t pc1: s .ua [:t··d('~

.,

Aren dos ctrt-ulua

",.
• '.' 16

B('jt~ , 11dem , .. , , , .. , .

• ',o 17
Faro , , , . IIderu , , . , . , , , , , . , , , , , , , . , , .

• •,. 1,'
FUI.ch, 1 • , ••• , • , •. I di llt •.•• , , , , ••• , • ' , • , ..••.•••.•...•

....
r.

..

.)

• '.0 l!l
\IIlÍl~D('1 a<h Ia,,,l .. , , ,, ,. o..

• '.0 :!O
\11 '1':1. do Hercismo 11tlt'fIl , . , , , .. , .

Hort

.. .t' 22
" 'I'hin 'o Li.. ('aho Proviucia IIp C 1>0 Verde e districto ela 1
Yr-rde, IIniI!é,

Idem, ,. ,. " .........• " .• ,.".,., .

· ~.t' :l:;
, '1'11om~ .... , , . .. Proviucia d' '. TI 101111" I' Príncipe, . , •.

,. o ..).. -
L ,:mda .. ".,. .. Provineia de Ali olil.. .., ... ,., .....

.. T.tJ :!r,
Ioçnmblque •..... Pr 1\ inci d· )10\' mhique , , .

.. ".0 21,
•'O\.l (~on, •.

"T b .) ...
• _I

laeau •.•.•......•

Est elo da Iudiu .

Pa~o, -m ~ d rn.lI")tJ e 1 '95. = Joã» /;1"1'( ira Franco
PÍldo C« t lo Branco,
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2. o-Secretaria d'eslado dos uegocios da guerra - Reparti~ãe do gabinel~

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.a Reparti-
ção. - N.? 37. - Circ111a1'.- Lisboa, 28 de março <l~
189;). - Ao sr. commandante da L." divisão militar. -Li,,-
boa. - Do director geral da secretaria da guerra. - Não
importando a pena de prisão correccional desconto no tempo
de serviço, cncarrega-me s. ex. a O ministro da gucrra UI'
dizer ti Y. ex." que sc torna desneceasario o seu averba-
mento na casa «Notas biographicas» do livro de matricula
e na correspondente da folha do registo c caderneta mili-
tar. Quando imposta aos cabos, deverá averbar-se na me«-
ma casa: Passou a soldado em .. , de ... de 18 ... , 110S

termos do § u aico do ariiqo 41.0 do requlamento discipli-
nan: de {) de j/llho de 18.94. - (AHsignado), o dire tor ge-
ral, Francisca Hiqiuo Oravl'Í?'o Lopes, general de brigada.

Identieas aos commandantc- ela 2.a, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos geraes do corpo do estado maior, J.
engenheria, de artilheria, de cavallaria e de infnntvria ,
commandos militares da Madeira e dos Açores, comman-
dante da escola do exercito, e direcção da administraçâo
militar.

Secretaria ela guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção,- N.H 38{).- Cil'eular.- Lisboa, n de abril de 189ô.-
Ao sr. general comrnandantc da l ." divisão militar.c= Lis-
boa.-Do director geral da secretaria da guerra.c-- 'I'endo-
se suscitado duvidas sobre a maneira d proc der pum
com as praças da primeira r 'serva, qn tendo sido cha-
madas extraordinariamente ao serviço activo antes da ,i-
gencia do novo codígo de justiça militar, não se apresen-
taram até ú epocha em que os reservistas da sua classe
foram novamente licenciados para a reserva: d t xrmiua
s. ex. a O ministro da guerra que ás praças n'estas condi-
<;ões se desconte, na primeira l'l'scrva, o tempo decorri 11o
desde o dia cm que deviam fazer a sua apresentação na
unidades activas até áquelle m que os reservistas da sua
claKse regressaram li sua anterior situação, restituindo o~
'colllm:mdantes d'cstas unidades aos commandantes doI' di:;-
trictos do r 'crutamento e l'pserva as respectivas folha~ d .
rcgi:-;to.
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Estas praças, logo que sejam capturadas, serão remetti-
das ao quartel general da divisão, para os effeitos do ar-
tigo 127.° do regulamento de 31 de dezembro de 1892,
visto que pelo artigo 126.° terão de responder nos tribu-
naes militares pela ausencia illegitima superior a dez dias.

Na casa das «Notas biographicas» deverá lançar-se a
seguinte verba, quando estas praças passarem á segunda
reserva: Passou á segunda reSe1'va em , continuando
att6ente sem Uce1l9a.=(Assignado), o director geral, Fran-
cisco Hiqino Craveiro Lopes, general de brigada.

Identicas aos commandantes da 2.·, 3.a e 4-.a divisões
militares.

3.0-Direc~ão da administra~ãomililar- 2.&Repart~.ão

Declara-se que o preço das rações de forragens forne-
cidas pela padaria militar no mez de fevereiro ultimo saiu
a 254,47 réis, sendo o grão a 197,12 réis, a palha a 57,35
réis.

4.0_ Secretaria d'tslado dos negociosda guerra- Direcçãogeral- ta Reparti~i.

Determina Sua Magestade EI-Rei que as praças de pret,
presas nas casas de reclusão das divisões militares, sejam
escripturadas em livros de registo do modelo annexo a esta
ordem. A numeração dos referidos livros é seguida e em
series de cinco annos.

(Rosto dos livros de registo)

CASA DE RECLUSÃO
DA

..... DIVISÃO MILITAR

Registo de matricula

Livro .... o da .... a sede
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Numero de entrada ... Siguaes earacíeristiees
A1tUl'a.1Ul
Olhos .. .'
Nariz ...
Doca ..•
Onuetlos •.•
Barba .••
Rosto ..•
Oôr •••
ISlgune. particulares ..•

Nome
Regimento a que pertence ...
. .. batalhão ... companhia
Numeros .. , de matricula e .. , de

companhia
Graduação ... oceupação ...

Data da entrada . .. de .•. de 18 ...
Crime ...

Occorrencias diversas

Castigos applicados na casa de reclusão

Conselho em que foi julgado ...
cm ••. d de 1 '"

Sentença ...

Occupação que tem na casa de reclusão
Comportamento .,.
Data da saída ... de ... de 1 '"
Destino .,.

Estado de pagam nto ...

Capital recebido tí saída da casa de reclusão ...

Luiz Augu8to Pimeniel. Pinto.

E~tá. conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE ABRIL DE 1895

ORDEM DO EXERCITO
(1.1 Sede)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Ilerrctes

11ft, idencia do fOIlSdho de ministros

Tendo-s reconhecido que os r('O'ulaml:\ntos mais dis-
posiç s 111 vigor, C(!l1 -rnent S ao serviço da remonta g '-
1':11do XCl' rito, não ati 'faz m actualmente tIS xigoncias
do rviço militar;

Con iderando qu , facilitando- ) a acquisição <1(' caval-
los pr;l a a um maior numero d \ officia 's, se torna me-
1I0S difficil a mobilisaçào de qualquer frac~'ll.o do exercito;

onsidcrnndo qu uno é 'C!,uitativa a differença de tempo
<lll , P la legi ItH;ào cm vigor, se e. ige para o v sncim nto
do. cavallos praças dos differentes offi 'ines;

onvindo r gular .obr melhores ba e a distribuiçê»
do,' solipcd ' P lo diífereutes e rpo' do -xereito e servi-
oo auxili r s ;

cnd , fiuulmente , conv -ni nt r 'unir 1l'1Ill1 só diploma
toda ns pr Hcrip<;õ" r I: tivns 11 . rviço <1(' l'cm()J1~a:

Hei por bc m approvar o r ,guiam nto vara o Cl'VJ('O da
remonu g -rul do x rcitu, qn faz parte (lo }Ir(' elite de-
'I' to l' )Hti.·:t as sismudo P lo ministro c ('(!l'ctario d'r-stadn
<lo norrocios da "U -rra.

O 1ll'('Hidcllt do ("III.' ,lho di' mini tl'OH, ministro \' se-
0('1' tario (r . tado tIos Ilt'I'rO(,j)S da t:l~CJl(l:t, (j 01:1Jllitli8h'l)~ c
ecre! ri. d'pstlldo tIa (l·mais 1" 'jHl1'tiçoes, ll!:isim o te-
nham i'nt ndido ' t çalJl I' c 'lIt: r. P:t o, 2;) tln auril de
1 H;). PEI. _ En/( tu !ludoi/111O Ilillf:'I' Ribei1'o Jo«o
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Ferreira Franco Pinto Ca8telloBranco =Antonio d'Azevedo
Castello Branco = Lttiz Augusto Pimesuel Pinto = José
Bento Ferreira de Almeida,= Carlo» Lobo d'Avila = Ar·
thu~' Alberto de Campo8 Henriques,

Regulamento para o serviço da remonta geral do exercito,
a que se refere o decreto d 'esta data

CAPI'l'ULO I

Organisaçllo do serviço

Artigo 1.0 O serviço da remonta tem por fim prover o
exercito de gado cavallar muar.

Art. 2,° O commandante geral de cavallaria superintende
em todo o serviço da remonta, dando conta circum tan-
ciada de tudo ao ministerio da guerra no fim de cada anno
económico.

Art, 3.° Proceder-se-há annualmente lt compra de cu-
valias e muares para remontar os corpos de cavallaria c
de artilheria do exercito, e demais serviços montados, por
meio de uma nnioa commisaão.

Art. 4.0 A commi88ão de remonta qeral do exercito serlÍ
nomeada pelo ministerio da gu rm, comp ta de um pr -
sidcnte e quatro vogues.
§ 1.0 O presidente será um coron 1de cavallaria ; os vo-

gaes serão um capitão e um tenente da me ma arma, c
dois veterinarios militares.
§ 2. o O capi tão s rvirá de thosoureiro e t rlÍ a u cargo

a guarda e responsabilidade d s fundo para toda as d s-
pesas do serviço da remonta; adiantará, c m prévia au-
ctorisação do pr si dente , as (lU ntias pr i8:\S e cobr rá 08
respectivos recibos para d cumentar II conta corr utes.
§ J,o Qunndo se cffectuar a a qnisiçl\o de muar a, s ,rA

ev 'lltuahnento addido á commissl o um capitão <1. artilhe-
ria, deixando d t 'r voto o oapitão <l~. cavallaria, m
comtudo deixar de ex rcer o s rviç do thesour siro. O
commando O'er81 a cavnllaria r quisitar:.\. o capitão U· Irti
lhol'ia no oommalluo g J'HI d'etlta arma.
§ 4.0 O ten nto 8 'rvirlí a· l:l crctario t ni. a 'u cargo

a ('scl'ipturnç o e . p di<mt da (O mmitl t (); npr >ntlll'li.;'
assignatllra do pr siu nte todo exp di 'tlt • Oi:!(10 'mu n-
t08 (lue }H'ecisarom d "r RSi,lignndoH ou rllbriclldo8; r e •
b 'rá dOf\ cOllllllandantol.! da fOl'Çlltl OHr ciuo d08 8olipc<l
qlll lhes form entl'egll' ; Jll nciol\ará nl guia o num -
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1'0" u" L't monta (lu nnimans , (JS VOIlI'illl(,llloil rlc eada 11111;
I' conso rv ar:t eiu seu poder us rellt)'õ,'s vindas dos eorpoH
('0111 o r dilo IHl'" ILdo~ !wlo" ,'011 (,lho:; :Lc!tuiniHtl'ativO:;,* r).o Aus veterinarios eompctc : med ir e reseuhar os
"olipl-'<11 vomprudus, .lietaudo 11111 I CíWJ'(, 11(10 outro no
cnde 1'110 (modelo A ; fClZ. I' mar 'III' Ü. tesoura POI' um for
rudor, 110 dOI'. o uu nn cHpalllla t' querda UI' cadu solipe-
de, ('0111 algHl'isllllI:; rruuano I II numero de ordem na re
mouta ; veritiear os 1'1'>;1'111111· tra11~l'riptl)s do caderno (mo-
(h'lo A) para II livro (mod«lu B)j pussnr ultomad.uucntc
revista diurias :10 solipedo adqniridos, 11'1](10 em vista a
oh n H<;ào 110 I'a II r dhibitorio: ,

S li.U I 1lI "'g'lIlIel" :Il'gl'lllo d. cavullariu ."I'vid JI' anin-
I1tH'1I "I' 'J';l "l1l'lIlT,·<rIl<lo 111, jll'OI'\'lh r ;\ os 'l'iplll cios do·
«umeutos I' da ('IJlTl'''IHllIIll'II''ÍH, sob a dil'l'c!.'I~() do eapitào
tlie OIll'1 iro c do I 'lIl'III' ('cl'etario,. ICllI ele qlllle que!'
outro ,,1'\ il;o (h, (11h' for illl'ulllbido Jll'lo presidento, com-
}ll'ti 1'·II II ·Im lamUl'lI1 ;tn'!Jiv:t1' " I~Oll l'iTar Sou alma g'1I:lI'<la
to(!,,:- o, li\'l'o~, lllll'lllll II til ' C ill,dl'rllll da 1'l)lIlllli~sa(). EHte

'lindo :U'" 1 lIto t'l':l !lOlU ':Idu }lI'lo l'Ollllll:tlldante w'ral
ti ' 1':1\'ul1: riu, "UI" 1)1'\')1 ta do pr!' idl'lltp lIa ,'oIllTllissito.

Al't. f, U A ,I\II':wàu 110 "1'\'11'0 d, ·mpt'uhatlo lia l'Olll-

IlIi !lO de 1'.'lI1l1llla pel \ t 1(>l'llIlIrio 1110 Jj(l(IL rA I' 1'1,,1(,1' 11111

I' rOlO dípl\llHauoH de 'jual'{l1 ,}'
llutl'O t'l'vi"1j d ,I, 'I'I~'fOI'( III lJI:.1ndillllll! apl'l'l:jt'lItur ao

I' pi ctivo prt: id,'nto alt' '1111, l'II1ll']uidoB os Il'al>alhos di'
ljul\lql\(ll' )'('lIIonta, fi II' 111pm' 1'::\1 lIulIlIlallo 1I}ll'e.l'lItl~I'
IJO 1'01111111111110 g. I'al dC1 ('<1\':111' l'ia () lIlt' 'lIllI I{ oh rv;m~
a I't_'[lI'ilO ,I" C<rllllllo ar ('Ilto 1\lIl:tIlIH II, t·.

U III'P i,l II!.' (\, (,,,mIni 's o ti I'I'mOIl(:l ,,)'A di IlIlll

:.1,(10110 011(1'0 'llIlllquel' sl'nj,;o 1'111'1'1111110 t' ae!Jal' f't',ra
da IOI'alidndl', ',(1. do corpo <tUI' ,'olllllllmela)' 011 lia ('ommis·
(lo IlllI lh:; 1I1p(lll!Jnr.
Ar!, j.o () 1'1' id Ilte ,I L 'Olllll1i :" pIHIll'lí ."pedir t •

1(' rl\ 1I1Inn ()flicia Il totIo () funo iOl1urio I' pllrlicnló4.
1: • qllulqu l' 'III' • Wyl u t '!I'gruphica i'1ll qtll o
t ~ npl' ('Btar

, 1'1'1UI.U II

I-'lIl1do illl reuwntn

UII titllimo fll1l1lu lia relllollta:
rllll ]l.lra, ~ ito votlldns 110 OI'I'lllllCntn

..riu 1.1 gUI 1'1'1\;
ura d ,'rua J. tin da :l I' ·1Uont no annu
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economico anterior dentro do poriodo do respcctiv« exer
cicio;
:l." A importam-ia dos descontos :I qnt' !i(' l'd'Pl'e o ar-

tigo 77 ,o;
..J..O As indcullliR:lt;iív:-{ l't't'l'hiJa~ 11o" minist 'riOH (lo rei

no t' da fazenda, fim virtude de n-ansfercncias ele eolip-des
do exercito pal'l1. as guardes municipaes 011 fiscnl ;

5,° O producto UI' todaH nH \'í'l11la~ qll!' se fiz 'rem de
solipedes elo «xercito ;

6. o A iruportancia das i'ohrus dnH l';t,;ii\J~ de forrngen
fornecidas aos corpoR do cxcr.-ito ;

7 ,o () producto da vourla (l(l~ solil't'll"ii morto' ou 1I18n-

dados matar;
H," O produ ·to da venda dos ostrumcs dI' todos os f;().

lipedes do exercito,
Art, \),01 A~ verhus <,o11HigllndaM nos 11,''' ..t." a ::;.0 do

artigo :lnlt'C'pdl'Jltt' !il'l':lt) t'~ n-iptnrndna IIOIi ('Ol'pOS l'eflptl-
ctivos, pal'a ser--ru <Lppli(':tdas :i remonta ('III «onfurmidn-
di' dali ordeus do ministério da gl\t'1'I':t,

~ nn ico. No ('OIlII"\,O 11(' l'ada u'imt-st I't' l'i ,iI) os "OI'I'()'

enviarão no ministerio, por intermedio do vommnudu gel'nl
de cavallaria, nota das qunntins (l'll.l tivi-rom nu co{i'!, em
virtudl' uo dispo ,to ll'l'fÜ artigo, para s(' fa",el' COllta e lll"
('inl a addirional' á g 1'1\1ao milliHtl'ri() (la guerra.

AJ'L. .1 O.() 1 () principio de ('ada 1\1l110('('onomi('o, II mi
niHterio da g'nCl'l'a ('omnllmical'fL :w (>omm:mdo "l'ml dI' ca·
vallnria qual a quantia <lebtinnda para noremonta do ('X r-
('ito n'aquellc anno, indicllUllo de dI' logo a parte destina-
lIa á acquisi~'ão dr gado muar.* nnico. As vt'rhas a 'lHe se l' ~'re o prllSl'llt ar-
tigo serão divi(lidaM I'm (hlllt! pal'tt'H appl'o.·immlllIlH·J1tl'
ignac::;, applicadas (':llla 1l1ua d'c~tH, a llma dn' ('po('hu
a que se J'efeJ' o artigo 12,0

Art. 11.0 Pelos fundos (la 1'(,llJOlltL~ l-'t't'lLo }lag'('s os an-
nUllcio::;, o c.'prtli 'nto da COUllllissllo, a gratificll<;ão á. pra-
(:as de prot a qu e refl're o * 2,° do artigo 37.0 ti mais
(lcsppzIIs Iluctol'isatlas 'nl HubHtituit;t o das gratifi 'a~õ . cl
marcha' suhHidioR do rotliclpnt'ia (!lll', em (':1:;0algum, . ('rito
tthollnclofl ao )Il'RHoal ('lll p 1'(\~lldo !lO :iI' I'" j~o da I'PUlOll tn.

CAPI'I'ULO 1JI

('olllllrR 11(> Holll)(·.h·~

Al'L t ~," A l'Olllpm (1(' ~olipedo!l p ·la 'lIlnJl1is 1(1 .-1 • rI #
monta t"l'lí l"g:u' Ill·i11l'ipllhl1('lIt .. "m .111:1 ('l'fll'ha. elo !III
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no: começa a primeira .m 29 de agosto e finda em 31
de maio do an110 seguinte; a segunda em 8 de junho e
acaba "ln 25 do mesmo mez.

~ 1.0 Durante esta' dua .pocha " as compras têem Jo-
gar nos mercado. gera s e ('SP ciaes,
§ ~.o O, mercados zeraes e especiacs constam da ta-

bella annexa a este regulamento.
§ J.o As comprat' nos mercados serão semprt> annuncia-

das pelo presid nte da eommissão de remonta com sessenta
dias de antecedencia, affixando-so editaes no local onde
!tuja de faz r-fie a remonta, nas th'gupzias mais próximas,
nas estaçõ ti do caminho' d ferro quc dão serventia ás
terras onde é sabido quI" ha mais creadores, recreadores
c n gocíunte de gado cavallar o muar; r rIU circulares
impreasas dirigi la. a todos O' iudividuos t{lI(-, custumam
vcnd 'r solip .de para o PX .rcito. OH unnuucios serao tam-
hem publicados (quinze dias autos do mercado) no Diario do
gf)I'('I'11O (' 110M joruaes mais lidos nos ('PI1Íl'OS (10 prodtlt·~ito
d 'I' (l('ao «avallar.* 4.° J.TO. aununcio (1 \. d. designar-se qual o numero

nr. cavallo: (1 d muares qtH' 'e pr ,t >1)(1f' comprar, e tudo
mais que C011 UL na . alin a' '), d) 6) do u, () I. n do artigo 15. n

Art. 13.0 Tamb m . pod l'á l' alisar a compra cl soli-
pedel! nas exposiçoes pecnarias, COI\ U1'8US hippicos ou ou-
tro qualquer JO('al ondl' ;tC'cidentalmellt houv l' rt'lmião de
gado ('avallar ou mual'.

Art. 14.0 TOS mcr 'ado g ra. ou feirar; a commis8ã.o
d remonta pnnt>r;í ('olllpral' olipodes d· qualquCl1' p1'OCO-

dl'U 'ia, uma vez que }lO ,'uam aI! 'ondit;õ 'S pxigidas no
'apitnlo ,. Nu. mercados s})(>ciaes, a eommissao de re-
monta dcwrá comprar 'olip (1'8 1]11', aI 'UI (la' condiçõ s
exi"'irlas no lU\' 'lllO l'apiiulo, hajam ..ido nas cid I:i creados
'lU Porlu 'aI, pro\ Ilham dil'c 't'lmcl11 da 11110 do .. produ-
t'tort~ ou ('l'(';Hlor '8, sejam p 11' ('1I('s apl'espnüldos {~l'OUl-
!Ui • o.* 1.0 I (I ttUiCll11ll'ute collsid 'l'atlus }ll'oductol'cS, para o,
effeitos d' 'st, artigo, fl~ individuo (pt· pOS Ilirt'm oguas
com <Jllaliclad 'S pr0l't'ill a produzir Hnilll:tt'll apto para o
. Pl'\'if\o clo ·{·!'t·ito.

~ 2.0 ,'. (I 1')'(>:1<101", ti, illdivitlllo:-, (lU', dUl'ILnt· mais dó
um aI.11l0, :llltt>. da ap!'f·. IItHf;, o 110.' IlII illllt 1 á ,:<,udll, os
PIl. ~lIlrt'm ti,,! r 'lll tr.dndo, p (1 n<1o ('fiteI' }l1'OVIl' dt, 1'<1.-

f:a~ lia ·ioua . 01\ ~ h·IIJl",.jl'lt .
~ :tti • \ (!lI:t1id{l(!t- ti. pl'orllldol' oU ')' 'a(lo1' prOV/L·S) lJor

att ... tarl!) ,tlltlll ntJ('('}l1l :trIo fi lo ;Hlmillistl'nnor ou prcsi.
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dento !la camara elo concelho a que pertencer qualquer
d' aquelles individuos.
Art. 15,0 O commandante geral de cavallnria, depois de

receber do ministerio dn guerra a commnuicnção a qno se
refer () artigo 10,0, ordenará ao presidente da eommis ão :

1.0 Que annuncie que a commissâo de r monta proce-
derá ú compra de solipcdcs para o c: orcito, declarando u'e
8<'8 annuncios :

a) O numero do solipedes que pro imamente ae pre-
tenda adquirir, durante I) anno económico, specificnndo o
numero de cavallos e muar s ;

li) Quaos as feirns e mercados cm que a commi lio gp.
ral far{t a ucquisição dos solipcdes ;

c) Quacs ns molestias e vícios quo dão dirr ito a inten-
tar acção rcdhibitoria contra os vendedores ;

d) Qual o praso para se intentai' essa acção;
e) Em quo consisto a ncção redhihitorin estabelocida

n'este regulamento,
2,0 Que solicite (los governadores civis dos districtos ad-

ministrativos do continente do reino q110, por intermcdio
dOHadminietradorcs (loHconcolhos, HeUHsubordinndos, p do
intendentes de pecuária do:> di trictos, .. jnm os t'I'C'lldl1-

re c productores instruidos sobre n importuncin <laR com-
pras de gado que, durante o anuo oconomien, RO hao de
cfl'cctual', o prevenidos ele quo clOVPlll lIl11nil'.-E:!c flus attBHo
tados a que i"\C l' fore o ~ ,1,0 rIo artigo 14,0 do }lJ'<1::;cnt
regulamento,

Art, 16,0 O eommanc1l\ntfl geral dp ellval1lll'ia li IlI'A ",
móclia l'C'guhl.llol'/l8 do:; pl'PÇOH da )'( montn, o;; q1l1lPS, 111
regra., serl'io cal(mlndoH pela li guint fórllln:

(1) NOH mercados gPl'aCS ou f('iras, pola mrdin. gl'r I cI
remonta nos llltimo8 trcs IlllllOR;

b) Nos mercndos cflpfleines, pela Jll{·rlia (ln l'(llllOlItn f( itn
n'c. Res mOAmo, m l'cadoR nOR IIltimn!l tI' S :ll1n08;

c) Nos merc'acloR espnciMR ( m f(lll' R(I não hOUV01' f(>ito
romonta. 1101'1trc annos <llltoJ'iol' 8, o P!'PÇOS !'Ilo fi, adOR
pela. móilia oa remonta <'lU tOt!o os mOI'('ado ~p ('Ia s
no ultimos trc. 8.r1l10S,
§ llnico, As :lt'qllisições Hel'1\o fcit:l de modo qn , pi·

gandoosc ('ada 80lip do pnlo 1;<'11 jUAtO vlllol', a mc·dia rIo
preço d:\ ('ompra tot.nl nno crdn II Int~c1i ta h I cicl •

Art, 17, n A CioInmis i\.o rll' I'nmolltll, Qlllln<lo lho for oreI
nada a aCl]nisi~,w dn flolip('rle., ,'c('t'hp!':\ por 1ll io cIo n·
ciho provi !lrio II Hignado pnlo prc'Hiell'lItfl c 1)(>10(\ doi VOo

gaes, officil\cs d t'lIvall:II'i:t, a cJltHlllia filiO (l mini trio d'l
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guerra mandar pôr :í. sua disposição, c findas HH operaçocs
da remonta, pura n qual foi destinada es ';t verba, o presi-
ciente remcttcrá immediatamento ao counuandante g ral
os documento comprovativos das ri 'pel'1a feitas para, de-
pois de d -vidamente verificados, ser( m ajustadas as contas
;l commi ão o e ta 1" gatar () seu I' .cibo.

AI·t. 1.° o fim de cada anuo economicn o commandc
geral de cnvallaria, cm vista dos recibos dos v ndcdores
(recibo Ilue acompanharão a. «ontas parciaes da commis-
sao de r '1II01lÜt) , (l~· Ipmc!'Iquer outros docurncntos com-
provutívos d despesa, fnr:í. mna tonta geral, cm duplicado,
dueumentadn com os recibos l' a signada p lo commandante
geral de cuvallarin, (' remett: I :l-lIa a prOCC'SRO para a ad-
mini traeào militar,

S 1,° Depois d 1'1'0('(', ado o original, 118 sobraa, !i( a
houver, van augmuntar () fundo (la 1'1l1ll01I ta do novo anuo
et'On01111 'o.
§ 2.0 . o commando g(')'al dI' cavallaria exi: tirá um livro

de Confa du .•fundo ria rcmoniu (mod lo G), em IlUOHP far:í° iunv im nto do 11111111 rario clt'Htinado :\. compra dos soli-
pedes.

ArL 1!I.o Logo (I'u' it l'Olllllli ,';LO I'!f'jam (lislribnidos os
fundo dt, '111(' (11'\" (Ii 1'01', '1l1'-Il,e-ha inJil ado I) pr <;0 I

condi!,'" . a <jIlP rlP\"('1I1 ,ati. fazer os HolippclPS (PIA AO pl'C-
tr-nda adqIlÍl·ir.

Art. 20.0 .APl' lIt Illlo. e :\ {·Olllllli .• /10 (\)11 q nalquel'
local p;1l'i1 faz I' n .H'qui iI:; o cl olip!'clc·, principiai' H(~-hn
() PI'(l("8 II (1;1 t'''lIl(ll'', I'l'C ,h nelo I) pl"P, irl('nte:tK PI"0POR-
ta. (loR \"crlll,·rlor> ilcIIlIIpanha(la do,' (lo('lIInt'lltoH a cllIP
,(' refol" () ~ :1.0 rio : rtigo li." 00 pl'(,~t'nt(\ I" 'gnlamento,
<juando :t l'ompra hUII" 'r (le I'fli,l'tlwr !h' Ilos m(>)'(~acl()H e _
p(wia .
§ uuir!). \ pro)1o t

" moll lo I l, fOl"lI I'i I) :to v a<I. dor p('11I('oJnmi, Hão.
A 1'1. :!I.n 1I11'"Pllrlo o pr • id llt( ela I OI111ni 'lIito (1(' l'!l.

Illnnt. do a' I'cll) ('0111 • ;ludul'i(l. (1.1 CIIJllpot nt!', fi ado
() lo('al flll(lí • ri. \'11111r unir o, oli)! II . offN·. ('idos para
a vcncla, " cl poi li rn' 'Lida II )1mpo ta , prin('ipia~'á ()
'11m rI' nlw ,lll nnillll\ , ppla Ol't!PIO em r(llll t.1VP.

1" rn id,) nJlr f'ntnd pr 'po t.l, (p r mio MO logo to.
cio. o qu n: () tl\ I III 11 ('cllldiç cie ((llP tratam
o artigo :\0. 11 p ragr.1phofl,

, 1Ini '0 .• I fi ('onfid IH'ill (( motivo ri (para~)\o, e
IIt 'I'0nnrn d (')111'111' '('r),nlnll'nt(' no clo!lo (lo :lIIi-
p.lI··Hlo (pIando ·Ih· o p dir.
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Art. 22.0 O preço dos solipedes será determinado pela
média dos preços arbitrados por todos os vogues da <'(11)-

missão, ouvido previamente o vendedor.* 1.0 O pre~w fixado será communicado ao vendedor
pelo vogal menos graduado da commis ·ão.
§ 2.° A cornuiissão de remonta estará munida de recibos

impressos (modelo E), que serão preenchidos e assignados
pelos vendedores.

Art. 23.° Todas as compras realisadas pela conunissão
sito definitivas e da sua inteira responsabilidade.
§ 1.0 Quando qualquer dos solípedes adquiridos :I}>re-

sentar algum defeito exterior, serão por tal facto respoll'
saveis os membros da maioria da eommissão.
§ 2. () No CUI:iO de enfermidade uão comprehcndida nos

vícios redhibitorios a responsabilidade recairá unicamente
nos veterinários, se ambos tiverem stado de accordo c, no
caso contrario, na maioria da connuissão qur tiver appro-
vndo a compra.

Art. 24. o Ultimadas as compras, o presidoute da COIU-

missão de remonta enviado ao commandante grl'Hl ao ca
vallaria :

1.0 A conta documentada das despesas feitas;
2.o Uma relação individual aos solipedes comprados

(modelo F)j
3.° Um relatório com quaesquer conaideraçõea que o

serviço desempenhado lhe llaja suggerido.

CAPITULO IV

AcçAO rNll1ibltoril\

Al't 25.0 As molestias c os vícios, não verificados no
acto da compra dos auimaes, que dão locar a que o com-
mando geral de cavallaria use do direito de intentar acção
redhibitoria contra os v ndedoros, nos cu OR pr scripto
n' 'ste regulamento, são:

(t) Ophthalmía intermittente ;
b) l~:pilepsia ;
c) Manhas que tornem o animal improprio para o ;'Il'r-

viço a qu' é dl-'ôtillado;
d) Doenças chronicas dos pulmõl'tj e das pleuras ;
e) Immobilidadc ;
f) Sibilo chronico da l'eRpi1'a~ilo ;
.'7) Birra;
") l leruias inguinncH intt-'l'miU 'IIL('fj ;
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i) Monuo ou laparão ;
J) A· mnnqueiras e coxcims intermittentes devidas a

moléstia antiga,
Art. 2ô, o O praso para se intentar acção rcdhibitoriu

contra os vendedores é de trinta dias para os casos de
ophthalmia intermittente (' pilepsia, o aI' quinze dias para.
os outros casos, a. contar do dia seguinte ao da entrega
dos solipedes ao comprador,
Art, 27,0 Se, dentro dos prasos marcados no artigo pre-

cedente, se verificar que entre us solipedes comprados
apparece algum ou alguns com molestia ou vicio redhi-
bitorio, pelas vias competentes se dará immediatamente
parte circuuistanciada do facto ao cornmandante geral de
oavallaria, o qual mandará logo expedir aviso ao vendedor,
a fim de <IU • este receba o solipsde in 'apaz e o substitua
por outro que tenha as condições exigidas ou satisfaça o
preço d' elle a despesa feita com as forragens desde o
dia da expedição do aviso, inclusive, at6 ao da entrega do
animal ao primitivo proprietário ou a quem legalmente o
rerr' mtc.
§ 1.0 As forragen '\'1'110 computadas pelo pr('ço por

que s pagar'JI1 as fornecida ao deposito ou corpo onde
o animal stiv r alojado.
§ 2.° Os vendedores entregarão a quantia a que se 1'6-

fere e te artigo no conselho administrativo do eorpo ou
deposito de r monta cujo quartel for mais próximo da sua
residencia, onde ficará depositada á ordem do commandante
geral de cavallaria,
§ :3,0 O commnndante g .rul de eavallnria dado as conve-

nientes ordens para qUf' I) solipede rejeitado, se não esti-
var affcctado de mormo 011 laparõcs, seja entregue no vende-
dor pelo corpo ou deposito para onde tiver sido mandado,

Art. 2 ,0 ~e, d corrido o pra,:o tl, quinze dias depois do
aviso, o vendedor não ub::!tituir o animal suspeito ou nAu
re ·titllir a quantia d' <tlle trata () artigo !ult\·c(·clento, c
se, dentro d'ps(' priVO, c Jl 'gar :í. :mb::!titlliçfw ou rCRli-
tuiçí\o, o cOlUlllan<lm.p g..ral tI l'avalla ria, pr 'VC1!i,!O da fal-
ta: officit1.l':i ao go\'cl'llador civil <lo distrieto em (pie r 'si-
llir o vend"elol', pal'a ql1t' a(l'!l·lla anctol'idadc, por spu turno,
llIand intimar-lhe <I 'II], ,tituiç:t() ou o pagamento.
§ 1.0 ,'" f,·ita a intimação dI' (Pi' trata estc artigo o

vendedor ..e recuo ar ainda :i ':llb ·titui ..~ão uu re ·tituiçao rl'l'
f"l'idus, SP)'Ú clemullda<lo ju(lici:tlmcllt , no!! tE'rmos dll lc-
g'i:!la~ão vi" '111(', pelo l'OIlllnandnnte geral de cavallal'Ía,
§ ~,o TO ca,;o (h .. 'I' }ln'l'iso r '\'Ol'rel' II df'IllIUl<la jndi-
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cial, O commaudnnte geral de cavallarin pcdcrá constituir
seu bastante procurador com poderes pnl'<t substab le .er ,
o tenente vogal da connnissâo dr remonta,
§ :3,0 A participação dil'ig'i<la ao governador civil será

acompanhada d um auto levantado I' lo presid nte da
commissão de rcruontu, no qual se mencionará a data
local da compra do solipedc, () pl'('~o e condições d'estn,
os nomes e postos dos officiaes compradores, resenho do
animal, fi molestia ou vicio que motivou a, rcdhibição, (I

nome, domicilio, profissão OH categoria do vendedor, o
dia da expedição do aviso que lhe foi feito, ,t dcsp xa
offeetuada com o animal desde aq uelle dia, e finalmente
a recusa Ú substituição ou restituiçõ S pedidas.

Art. 2D," Sempre quo se ctfectuar It r('t1hibi~,rLO de qual.
<lUCJ' solipcde, o comutando g(·ral <1" cavallaria Iavrnrú um
auto do quul conste este facto, assim como o re renho do
animal, o nome, residencia, profissão O\l vat gorin do
vendedor, os nomes c po ,to dos offk-iaes .omprudores,
o pr('~o do solipedc, o dia c local da compra, a mol 'btia
OH vicio 'I ue (leu causa a rcdhibicão, a quantia <{ li o, en-
dedo!' entregou cm troca do animal ou () r ssculio do 11Ili-

mal (P[(' entn-gou para substituir o incapaz, o nome c posto
do otliciul que rcceb 'u a quantia ou o animal, . a data da
expedição do aviso feito pelo ('OllllllUndo geral tI) ('avalla-
ria. Uma eopia d'este müo 8('1'1'1 llviaua ao lUinit<tlO['Ío da
guerra,

CAPI'JTLO V
('oIHliI;O<,s dOR HOliPNl('H }Inl'n II cx.('l'('[t(l

Art, ;~O.ti Os poltlros çJ.lLe forem cOlIlpracloi:l para o ,er·
yi<:o do flX<'l·('ito <leverlto II '('I ssnriamentl' satiKfaZl'j' {IS '.

gltintes COJlUi~ÕeH :
1.;1 Boa ('ouf()l'lIlll<;iio e·t 'rior, t<'[Il}J 1'am 'Iltll slluio

l'olllplpta isellçfío de <put!(lll '1' moll'litia, al\'ijão 011 def( ito
<l"l' (lOSS,L illhabilital·os pam o sl'I'\'ic;o;

~.a Aus '!l('ia eOJllpl ta a, :-<iguaoS incli 'ati vos (I h:w<'.
1'Plll sido ('urados (1(' IUokl:\tia grave' qHC' j1ot1(O',em l '1"
infillitlo na COJl:-ititui<:í'i.o dos a.nimaps;

i1.a 'l'ri'K annos (' llIeio de idad' IlH pl'i1lH'ira eptldl
qllllndo <l' tinados ao d }Josito dt, remonta, . tnos (' 1I1('io
a H,is lU in (pIando (l('stillados aos l'('gilU °1lto ; lIa ::;••
gUlHla t'pocha, tl'PS al\n()~ OH }lI'illl('il'OS t' qna( 1'0 a et i O,

t;(lgUU<!OH ;

4.;\ A ,lltnl'1l minima Jlara poldros dt· (rei:! /lllnOi", 11ll,4f);
d\' tl'('8 11I1IW, I' III ·io, P",4H; d(' quatro allno" 1n',47 '



La Scrie ORDE~l DO EXERCITO N," U 3l!1

e de mais de quatro aunos, 1'",50, quando dcstiuudos para
ofticiaes gl'lIcl'ae " ofli .iaes do corpo do estado maior, offi-
ciaes de cavallaria para os regim -ntos de lanceiros ; c
1"\4 7 para todos o' demais de .tinos,
§ unico. O, poldros, quando forem capões, d 'vem mos-

trar- 'e completamente curados da castração.
Art, 31.° o IllIHU'ú comprados para o xercito de-

verão sutisfazcr A 'onui~õe La 2, a do anterior artigo,
d 'vendo <t altura ~ a idade ser rezuluda pelas comlições
se 'tlintes :

011 muarvs para a nrtillu-riu (le campanha deverão ter a
altura minima de 1"'/>0 j () , destiuados ao rceimcnto de cn-
g mh 'ria ) serviço . auxiliare <lo exercito d svorão ter a nl-
tura miuima <Iv 1"',4 ; OH de tinurlos ;i brigarla de artilharia.
do montanha dev rão ter a altura minima de 1nJ,45, não
]llld.,ndo nunca exc ·a(·l' a altura maxima tI 1''', !H, e (1('-
vendo "mpre escolher-se para este serviço 08 muures qu'
não 't'jmll ventrudos tenham a cOllfigut'a(:ão mais apro-
priada para poderem C:tl'l'\'gflr a dorso,

(~Ilallt() à idnd , n ,\l devemo o' nmures em gl'l'Hl ter
menos di (plat!'o aunos, II 'III mais (1\, tiote, IHI li '(,:lsi: () (la
compra,

~ uail'o, O, lIIaclw:> tI 'v<'rao s 'r l'1lstrados, t! lllo:lll'a-
1'l'1lI' e compl 'j;;uncl\t t'm'ado-- d:l ('lIstra<;.Lo.

,Art. :~2," ,":t l't 111011ta para 1) (' ,'('1' 'ito têCIll !l1'l·1' 'rclleia
(I ('I\\"'t1lo qn', l'0llinllo a~ t'IlIHli(:11 ,. )ll'lIl'l'ial:! l'flra IJ er-
'i~1I lIIilitar, ti,"J' 'Ill ,i(lo 'rea!1l)s tiO I'aiz,
Art. :r3,o ..'11 ll1.:qllisi ',~o dt' )l0!(!t'llS S 'mo ,;cm)ll't' )ll'efl'-

ri(l"s li ·11l.;tril,lo"
Arl. ;> L° U· jlOltlt'lI' in! 'irll, a qHe ;.;c 1'('1'('1'1 li iii' 'til

gl'llpO do arti"o :jti.° dt'VI'I'/11) ;;1'1' l'a'<trilllo' 1\0 clt'poHito dt'

rt'llIol\ta, ) I o qne a ('in'lIlll tall ,ia' () pÚJ'llIittam.
\rt. :~f),o To 1 , o l'a\':tlIIIH til' filpiJ':l (1(1~('orpo (Jt. 111-

gt'lIh 'ria ':Il'tilh 'ria c (111e.1>1'\'[(:" ali 'ililll' s (lo t'X reitll,
!'ao (' l tI' (h",

m"tdhulc;AII lo

relll(lIIla

"PI'1\l'clll'

I' la l' 1111III i, ito Ile
a 'lias (11111Ii(1 d's

1.0 Grupo

<I) P m
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b) Para officiaes do corpo do estado mai: l' ;
c) Pura officiacs de cavallaria.

2,· Grupo

a) Para officiaes de engenheria;
b) Para officiaes d' artilheria;
c) Para officiaes montados de infantcria i
d) Para officiaes dos serviços auxiliares do exercito.

3,° Grupo

Para a fileir.i dOR corpos de lancciros.

4.° Grupo

a) Para a til ,ira dos corpos de caçndorvs n 'avalio;
li) Para a. fileira da. escola pratica d «avallnriu.

15.·Grupo

Para a fileira dl)~ J'('gimruto::l dl' cngeuherin, de arti-
lheria de cauipanha e dos I' .rviços nuxilinrt-s elo exercito.

0,0 Grupo

Para o doposito (li> remonta da escolu pl·:\til'lt II., «aval-
laria.
§ 1, o O primeiro grupo será eonstituido por cavallos

com a altura mini ma de 1111,50, .om todos os requisitos
de cavallo considerado como arma.

O segunde grupo será formado pelos cavalll) que esíi-
verem nas COIH!i<;ÕloS precisns para pr:t)Hi:! <1(0 otlicin ,(, c
com altura do P',47 a 1"',4D.

No t rceiro gl'llpO serão coutudos OH cavnllos 11(0 1"',~)I)
ou mais q u não servirem ou não forem precisos para pm-
(':U! de officia '!I.
• No quarto grupo 'olrarão unicaiuent cavullo dI' mo.
nos de 1111,r)0 de altura.

O quiuto grupo scrá constituido 1><"10 muares {' tnmbcui
pios eavullos de III no d(' 1''',50 c1 altura, qm nã« i-I·

jam pr 'iHOS para os COl'pOi5 d cavnllarin.
O exto gl'llpO 'I':t formado p ,lo!! l'lwallo~ di ilt in!ulo a

1'('(')' Ilc'fio !lO tI posito de l'l'tnonta.
§ 2.0 Oll c:tvalloK d 'slinl\clos A l'l°UlOllta cllli'loflic'ia 'i' gl'.

11~ra ., do 'orpo elo °8ta<10 maio)', da . ('ola I't'ati~:~ d' cn-
vallarin, de cng nh ria, do cHtauo lUaior <l. :11'tilh 'ri ,do.
corpo· cip 11.l'tilh ria tI gnarnÍl°f(o, tI o illfant oria tO 1.1 lJl. illl
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os de tinados ao serviço da fileira da escola pratica de ca-
vallaria, do l' 'giUH:utú a' engenheria e dos serviços auxi-
liar s do axercito, erào entregues ao deposito de remonta
para ali receber m en ino, e o qu tiverem as condições
para praça II ,officiae , a. sim como os recreados no dcpo-
sito, serem t'las:;ifi'::Hlos pela commissào de qu ' trata o :11'-

tigo 10.0 do regulam nto da scola pratica de cavallarin
tI 25 de outubro d 1 !J3, segundo a ordem eatabelccida
nas alin a (I) (' ú) do primeiro grupo, a), b), c) e d) do sc-
gundo, o b) do quarto.
§ 3.° Todos os demais olipedes adquiridos pela com-

missão d remonta Serão distribuídos aos corpos montados,
segundo as suas nec 'l'~idades a ordens do commando ge-
rnl de cuvallaria.

'APTIULO YlI

Cundueção do ~olllled('~

Art, :37,° (.J.llaIlIlo hO\1\,.·· de eli' sctuar-so a aC(I1Jil:'i~,rt(~
ti, solip ,(I 's, o pr esid -nte da conunis ao de remonta suli-
citani do conuuaudaut 's <la divi 'oe' militares, ond 11011-
ver de ,tf'duar·"e a compra, o numero de pl'aC;:\8 de pret
pre .iso para o tratam -nto ' couducção do gado (lue ha de
iH'1' adquirido,* 1.0 I . cada onting nt incumbido da conduc~ã() dos
Mulipt'de furào "lJIpr' parte um oflil'ial subalterno c III1l

~'rrador, 'l'ja qnal rol' tl numero tl(· solipcclc!:i a rccebn.
~ 2." A· praças elo prd <Jue fizl'r 'III parte cl'ostes con-

tiug('lItes y m'crl'Lo :30 rl'i. (lial'i{)b de :;I'atitil'a(:i'~() cl remoll-
ta, p:l"o~ p ,Ia cOlllllli< 0, d ':ue o dia ('111 ()_lIP COIII('\,IlI'CIIl

:I~ 'olllpra~ atô :(c1'It'1I ('JIl que ,lIa terminar 111. AlItcs ('
dPjluit! terao os \'cllt'illll'lltÚ' Cl111' l't'l't(,lICl'l'('m a qll:lIqUI"
fi,r<:a ('m diligt'llt'ia,

.\rt, ;~ .0 Ol! I'\olipl'tl serào tran:-portadoli 'III cHlllinho
tI(· 1'1'1'1'0. l'IlIIH'! (1'1(' for }lo" iv ,I, ma epl:llldo tivercllI
ti ('''uil' }ll'la via ul'dillHl'ia di'\' 'mo (,. itill 'r:lriol! !'er dl'-
tl'I'minado' dr> modo qu ( marcha a fazl'r I'JIl c:lcla dia
nau. eja 101lga.

Art. :39,0 Pal'a () "PITi 'o .II l' monta:t pl'a 'ati de }Jrt't
1·\. rito: •

{ lII:tIJ/'1II1 - Harr t 'j. I '('O d, polil'ia, caJ,:a de ),,'im
cril, llpato I o ('ap t', tido ou :L til'llculo.

/<;'jllipamudu- 1<'1':1 co t' mo ·!tila de \'i\'I'I'I'~, (' dentro
II', ta uma tu.IlJU, um !t nc;o (' o 'tojo~ dI"
vidlllll 'lIt.
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R'llLipamento de cavallo - Duas cabeçadas de manjudou-
ra com prisões de linho, dois cobertores de sub-sellim, duas
cilhas mestras) uma bruça, uma almofaçe e uma luva.

CAl'l'rur ...o nu
InClll)l\cltlll(le dos 8olipl'llNi

Art. 40.0 Quando alglllll solipede se tornar iucapaz para
o serviço, proc\.l(ler-se-ha do modo seguinte:

1.0 Nos r(~gimentos de engcnheria, m-tilh ria de campa-
nha e de c/wallnria, na ln'iga(l:t de artillu-ria d montanha
c na escola pratica (1\ cnvallaria, o conselho ndminietrntivo
com os rcspocti vos v 'tcrinarios v 'rifl('ar;'~ o '011t ·i'Hlo (la
parte dada polo ÜOlll111;müantc de companhia, bateria 011

csqllndriio) la" rundo uma iwta d' CHiH' exame.
~.o Da incupn 'i(1arlc dos t!olipc(les do~ outros corpos t'

dos pcrtenc mtcs aos oHil'iaes nao ;uTPO"illlell tados, julgarão
os yctcrinarios c ° .onselho a(llllillititrativo (10 corpo moa
tado que estivo: na me 'ma localid:llle) (~<pl(, d 'iss» for pn-
carregado 1)('10 conunundant« grral do citVallarl:1.

Quando na loculidado nu'o houver corpo montado, spd (l

solipedc cxauiinndo, cm l'\'gra, peb comruissão de rcmonta ;
se, porém, esta não po(lúr <lt'HempPltlUtl" tal serviço , incmu-
bir-se-ha d'clle uma l'ommi:ls~l.o composta tlp lll\l onteial ~n-
perioI', um ('apitão de c;wallal'Íll. \' \llll vel l'inario) qw'
serà O secretario.

E 'tas <'0l111Uissõcs scri'to nom(':\<las pelo t'Omm:tlHlnlltl'
geral tI, c/wall<lrl1\) ('ln pl'O ('ll<;lt <lI' l"eqni ·j(:ao llu Ihl~ . .ia
dirigida p )OH l'OlnllHl1Hlos g ra 's ;

3.0 Nos corpo,; :lqllltrt(·ladol:) nas ilhH~ :Hl.j;l('\·ntpi', julg-ar:'t
da incapacitl:\lh' (los f(olip<',l(,f\ () l'oJHwlho :lthni11istralivo .10
regimento com a II 'sí~tpn 'ia (lo intenll\'lltl' de IH' '\laria.

4.0 Quando a inf';lpa ·jaad(, do solipt,tl, llloti";l(]a por
lUormo) lapnrõ\·g on frnctnra O('VOlT!'r (m :t1~l1m dto. taea-
monto ou dillg !leia, formar-,; ha lima '01I1111i SILO ('OllJIHl t,t
do offi ial 'omma.ndante <l Ulll vott'rin:trio militar oU

civil.
5.0 mmdo, no catlOi:!do 1111111<'1"0 <lnte('('d"lltl') nlLO !ton

v'r nem yct 'rina.rio l\!'IH oHicinl COllllll:l1Hlalll(', 1H'1Il f,\('i-
lidatl dc ali SI'l'l'lll111nnda(lo:l) 81'1':'1 a iJl('apaci!lad 'jlll";l\la
p lo admillistrador (1\) ('Olll' 'lho) )l(,lo l"\'g' 'dor) ql\alldo II ,0

haj:t adl!lilli~tl"lldur) p ,lo 'olllmalHlalltc (la fOl"\,;\) l' por Hill
forrador militar OH civil.
§ uni '0, () auto d' xam lavrado p '!O:l '0)\ l'lh

commiSS00S ant' c(l 'Iltcs, sorá p ·10::1 'lUlllamhnt" tio
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corpos ou pelo pr sidunte da commissõos de que trata
o n.? 2.'\ rem ttido dire .tam nte ao commando gemi de ca-
vallaria, qut' o enviará devidamcnto informado ao minis-
terio dn g-nc rru , solicitando d' este auctorisação para man-
dar vend r em hasta pnbti a (I solipede, quando o animal
não tenha . ido nbatidn .iApor det rrninaçãn do mesmo con-
selho OH «onnnissüo. O rasos em que 08 solipedes deverão
ser abatidos em d .pendcncia d uuctorisação são: niormo,
Iaparõe (' fractura.

Art. 4 1.o () IlU t

(.\PI'I ( LO I .

J~ 011111,\1'11 'j""'lltH, IIt'lIitt. \,1\1) (' ('O'h;t'rulçllo!lo eavullos
l,rl'\,II~ dH~ ..nlda!' IIU(' remontam por cuntu do f" fado

Art.
('a dr.

o olip. I. 1,1 ilicado p: rn pra-
rmo 11 :!.o dI) :tl'ti (I :W." ti".
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rem promptos do ensino, o com mando geral de cnvnllaría
fará a devida participação ao ministcrio da guerra.

§ 1.0 Os officiacs quc tiverem direito a receber algum
d'esses solipedes serão previamentc avisados para proce-
dor á escolha, dcvendo esta ser feita por graduaçõ\'s c por
antiguidades quando aquellas forem iguaes, e pela ordem
de inscripção das classes nos primeiro e segundo grupo::!
a que se refere o artigo 36.0
§ 2.0 Os solípedce rejeitados pelos officiaes das classes

mais graduadas podem, dentro do mesmo grupo, ser esco-
lhidos pelos das classes seguintes.
§ 3.0 Os solipedes de que trata este artigo que até

trinta dias depois da prim ira escolha llltO tenham sido ti-
rados por official algum para sua praça, serão pelo com-
mando geral de cavallaria destinados ao corpo montado ou
serviço auxiliar para que tenham as devidas condições.
§ 4.0 Os cavallos para praças elos officiaes da escola

pratica de cavaHaria serão escolhidos dcntro dos do res-
pectivo grupo; e cm concorrencia com elles escolh m os
officiaes do estado maior de eavallarin.
§ 5.° 0::1 officiacs ele eavallaria e de artilheria de cam-

panha arregirnentadoR, e os officiacs não cOJUuatent 'S JD

serviço n08 corpos d'ostas armus, oscolh m as suas praças
de entre os solipedes que forem dir .ctamente da commis
silo de remonta para os corpos a que pertencem.

Art. 46.0 Os officiaes combatentes e não combatentes
dos quadros dos corpos montados poderão tambem os
colher para suas praças solipedes !la fileira do corpo em
que servirem, com tanto que pelos respectivos conselhos
administrativos sejam considerados corno 'atisfazcndo ás
condições rxigidas no § LOdo artigo .,li;. o
§ unico. I ara os efleitos d'cstc artigo eonaiduram-a

arregim ntados os officiaes do quadro p rman nte da e -
cola pratica do cavallarin 1:\ os officines do estado maior
da mesma arma.

Art. 47.0 O official tem direito a rej itar asna }lraça,
dentro dos primeiros trinta dial'l de pO'ise do cavallo (l\1l'

escolher, passando n' cste caso :l fillüra do regim nto fi qu'
pertencer.

§ 1.0 Se o official não p 1'tO])('er a um corpu montado,
a sua pral(1L pa!!1!:tt':í. á fil ira do corpo que for indicado
pelo commando geral de eavallaria.

§ 2.0 Se o officiuI pertencer a um corpo montado, o
trinta dias para a rejeição começam fi contar-se uesd
aquelle em qlH' o solipede foi d 'ell\l'l\uo prompto do en inu.
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Art. 48.0 I:: permittido a qualquer official, quc tiver di-
reito a pra.ça, prover-se d'ella, effectuando elle próprio a
compl'u, e apresentando-a dcpoi« a qualquer conselho ad-
minietrativo dos regimentos montados, mediante auctorisa-
<;10 do commando geral de cavallarin.
§ 1.0 O" -olipcdes npresentados devem reunir as se-

guintes condições:
1.o Confonnação propria para o serviço como pra<,'a de

official ;
2. o }SCI1<,"to de qualquer mclestia, aleijão ou defeito;
3.0 Ensino tal qne possa logo entrar no serviço ;
4.0 Idade: nem menos de cinco annos nem mais de

etc;
5. v Altura mínima : 1m ,ôO para ofliciaes genernes, offi-

eiaes do l'orpo do stado maior e ofticiaes de cavallaria ;
pn,47 para tOdOR os domai .
§ 2.0 O Ilffieinl que apresentar a praça é obrigado a de-

clarar por eseripto, ao conselho administrativo, que o mes-
mo solipede, segundo julga, reune todas as condições pre-
cisa para o . erviço a que t"odestinado; e, sendo appro-
vado o solipedc, tem o otlicial direito a receber a. impor-
taneia cm (lue pelo mesmo conselho for avaliado o animal,
se essa importancia não .xceder o preço fixado pelo com-
mando gl'ral de cavallaria para o respectivo anno econo-
mico.
§ 3.0 O preço médio dos solipedes a que se refere este

artigo serA igual á média geral dOK preços fixados no anno
económico anterior para 08 solipedos adquiridos pela com-
missão de remonta augmontado de 25 por cento.
§ 4.0 Aos officiaes de ngcnheria, artilheria e infan-

teria é pcrmittido apresentar para uns pra~as eguas que
satist~H;am a todas as condi~ões estabelecidas n'este ar-
tigo.

Art. 40.0 O vclleim 'nto do l'avallo to~co)hido para praça.
ú d, seis annos para to.los os ofliciaes, começ!lJl(lo o v n-
cimento a contar-' <lo dia (olll CJue foi feita a el:il'olha ou
apre, enta<;ào.

Art. f)O.o QU:lIIdo (Jlwlquer affieial tiver vencido a sua
pl'n~a, "l_°glllldo o d(oÍ('l'Illinnclo 110 :.lrtigo ant cedl_onte, pa:;-
ar<Í. ·ta logo a sua propriedade, ~clldo aoatitla ao efrectivo
do cx 'rcÍlo.

Al't. f> I.o O t!olil' 'ele n<l(luirido por ([ualquer oflieial nlIo
pódc cm c:t!!O algl1ln !i '1' apl'cbloni:LClo :í. commissão de re-
lrlOnta. 1l0S mCl'('ado ou fioit'a, onde eIla estiver remon-
tando para o 0,° rl'ito.
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11.° O oflicia S ele -avullari» que P -rt mcer m ao' qua-
dros dos rogim 1It08 da suu arma, o (lUC fiz erem ser-
viço na :3.:\ ompanhia da admini tração militar;

12.008 offi .iaes de infant ria <lu p rt 'II .er nn ao " tado
maior dos r zim nto ou bntalhõ '8 d' ta arma;

13. o O' cirurgiõ s, v ,t n-inario , capollãe , picador i'\ '

:t pirantes da ndministrnção militar qu .rvirem no' '01'-

pos montado do ('X r .ito.
§ 1.0 S officia s g(Oll 1'11

10H l))'a('as quanta ai:! ra 'Õ\'
podem ro cu r.
§ ~.o oflicine. up rio!' s do 'orpo do (' tado maior

qu x srcvm AS commissõcs dI' hefo d stndo muior, o,
dos quadro dos J' 'gim IltOH de -nvnllaria o da ',' 'ola
prati c ii, <1' ata arma tr nn dir ito ii dois cavallos Pl'/I<;II.
§ a.o T do o ofticiac fi qu 1:1 r forem o difl\'r 'nt',

numero d' ,,,t artigo não compreh ndido na di~)Iol:'i(': (I
(IOH doi paragruph B ant rior '1'1, ti' m dilo ito a um 'avnl1

tê m direito a tant cavul-
qu legnlm mtc

prll '3, só )l(',d ('1" Ile ,(lido
<los qI1H(ll'()l'\ n livo (10 . '1'-



1.' ~ ri ORDE~[ DO EXERCITO N." !I 32!1

m diante iu-
r ino ou da.
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laria da r 'fipe ,tiV:l l1iyit<ão militar; ao oilicia <1 enge-
nheria :;;mo fornecidas pelo I' gim nto de mgcnlu-rin, HII
oíliciaes II artilh 'ria pelos l'Ol'pOK d :d'[illtl'ria!ll l':Illlpa-

nha, e aos da ltllll1iniKtI'HI:i'w militar 11('ll-lHunidades monta-
das (los S rvicos auxiliar !:\ do sx nx-itn.

S :L" 'l':tlnl;f'lll têvm 11il'l'ito a numtudu eventual (I. offi-
l,i:II0S (ille t mpornri.nn nte (!(,sl'1lI1H\llhnl'('ll) conuni: ~itll ,I
serviço a cnvnllo ~(,1\(1() a di:.:triUlli(;ão f('it;1 PI'lo modo ' .
tabclecido 110 p:\ragl'Hpho nnt (0 'Ih'nt ,* 4.'1 '1\.o ('xv!lli(lnH do numero (k ~olipl"I"s suj itl), lÍ.
tlH('olha (' 11011Il';I(:i'í.o d" (ill\: tl'ata (,,,t(' Hrtigo, li' mouttula
dos oflki:Il's ':I!:\]>il'/I11tl s, I' O. Holilwdl" di. trihuido ao
sllI'gentos 1° ao~ cabos I' acllllittido ..
§ ["o Os conselho ndministrntivo: (' ":l1IIill:\1'10 (I ( tudo

('m que OH ,olilH'd,'s t>:lO ('Illl'('gll(' tio, om('ial'~ • 1)('1 3,-
sim aqlll'l1l' ('III 1[111' Ih']>oi'i 1'01'\'111 J'I,('"hitlofl, lavrando. o
d'pst ii 1'.'al1ll'H :tI' ,'olll!, ,t"lIl,' ada,

Ar!. (ii ,ii 01; tlf!i,'illl' ':lf.lpil':lllt,' pod(,,'itn ""1'\ ir!1I <ln
'lL\'allos (1'1 ,jil!' fOI'('1l1 ('onti:lIl11S, a tilllln 111'IllOlItada. I'v\'n-
tllat'R, COl1l0 ,I' fO""'1'1l1 lia, pl':I\,a~, I' 1101' i o l'I"I'0ud m
tamlll'lII 1'1 1:1 , lia ('on. 'I' ':u;: o,

Art. H ,0 () Ilflki:d '1111' t!'IHIIl din,ito :I pl"lI;a :dndll n: Il
~~tÍ\ 1'1' a'!(l'liri(IIl, 1',"I'I'lí, SH II,,· "I\lI\'i"I', :tt4 ('ntlll' }.Ira!,'
pro i..lI·ialll IIti' a 11m l':lvnllo (1\ ..ua }lropri, d:l!!1 , 'III •
tl:ja em l'Oll\' lli('nl(', ('nlllli'.'iil'~' I' (I" ' t 'rA o!-lllll'~nl()K \" n-

(,inlt'ntn~ '1111 a, (l,'mai. pnu,':l., "IlHtll<llltl) () om 'ial na
ohti\,',,, pg'I1IHI,):I di, po, i\'ii('!i d'!'st" rI ~ulalllt'l\t() a pr.lC:n
a (til tiv\,' dil'"ito,
I 'l1al ('011< \ ,r o " t'l"ita ao R pirallt, ti :\ ollh-irll cio

('flrpo 1l1011I:lIln,
, 1.0 () ""\ nll" I'ra ...:IH 1'1'0 -i oria

1)(·10 "011 ('lho!! adlllilli t t'ati\ uR do ,'orp)
po(h'ndo, Plll ('II o:tl 1I111. ti Hlol' :II'J,ltl'lldo
(1'\1' lia 0(,,':1 irLO I' ti \, r l' Ia IlI,ll 'idn 1'111'11 ( , , ,', li" ,pr,.
, ntntl" »01' otlici:l', fi 1'11 1'1' ('Ilho ( ,:tlol' ('011 !fll'

(11L ada do ('on, ,,11111 a<llllini t!'ati, o 'Ilh apl'l' ,':11 o li
I' ,I· pam 1'1':11:,1 provi uria.

':!,O t ('a II ah,li ti ml'll('i,)lIl1do • ti oli 'i,LI 'II 1

I'lu~t ,'·('(!I'!'Ii Illna illdf 1rI11i :1':10 111,111 t IllJl (ln
tu,' p,lrn fi ,i 111110 d "I'vi 'o, l'all'lIl" la !'III r'l I,'
ba ('III 'III o olil"'d, f li , 'aliado, di, i,lid,t pJ)' ~: U 1« i

1,° tJllandll o "II"Il111l " inlfllll', ihilitnr, I • I' ,i I' oU
Illorl' I' (III rOlllh:üt', ull "III IIlill'l,llll 1'01'(:11I dI m

p Ilho do 'l'\ j" ;
2 (I (~1Il\1I(1" o ,°1\'1111" III l'rpr I 'III 1'1" 'f 111 I
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eu ta, por outro que tenha 118 preci as t'ondi<;Õl", o {" -
vnllo, SU/l. praça ou montada, 'lU morrer ou . irnpossi-
bilitar pal':I. o serviço, ~I'mpn' que SI' prm' '<"lu () otli"ial
(,OJll'OIT u voluntariamente ou por J1("'ligt'lll'ia para a 11(\

morte ou incnpneidnde,
Art. 71.° Quando o cavnllo pr:\(:a 0\1 montada d~ aJ-

gum oflicinl morrer ou, irnpos 'ihilitar, por culpa ou
fil'gligencia do oflicinl, poderá, a r l}U rimento (1' '. tu, ()
novo olipede S 'r pago pela fazenda, senrlo o oOi ial d '-
bitado pelo custo, que snti fado por des .onto .quival 'II te :'1

1:1 xta parte do r spcctivo soldo.
Art. 72.0 (~lIalqu r oflicinl p('HI , communicnndo-o lLO

:-;CIl chefe, ('OI1S rvar 1\ ua praça em -uvalluriçn particu-
lar, sem corntudo pode r exigir qu', por couta da ndmi-
lIistra~'lto militar ou forncc -dor' , para :Ihi , ejam ('onduzi-
da as r ~I)( criva fOrt'llg 'II ,

'Al'l'l' LO x

E ('olhl\, 1'('n('llIIl'olo, 1Iquldl\~lLo f: C n er Il~Ao
dOI 01111...11' prll~l' do. unte'lal' qu n'!Dontam

por eonta Ilrollrla

Art. 73.0 Rem ntnm por conta proprit o lOida, de
t'a\'allaria, ('m s('r\' i,:o adivo) no d 'ti 'lll p.'tl!to d q IIlil'l'll l'
('Ollltllhi,1to (11'p lHlt1lltl' do lllilli~lI')'io <Ia "11 1'1':1, IIIIl lIao
s ja tln, llll'lleionlullls no arligo [)!),", L 1111:1 illl I ,III
os ofli ilW cio "XCI' 'ito, ('olllblllt'lI(Pti • nito cOlllbah'lltl' , ao
qua' 11l1(priorlJlf'llte a 1!t-l'l'!'tO dll ;!:I ,1(· 111:11";0c) I \13
;(' ahollil vllm raçõl's <1(. t'lI'ra r( 11 \ cple Il.tu tI 11110 P 1:1,
di po i<;õI' (ln!: () ('ln vi '01' eavallo pra~lI, po :1111 I I' ('h ,l-
IllJldo II <1l'll<'n1p(,)111O 11p I rvit;o munl:lelo,

AI't. 7,~,u Ao oflil'Í:II, dI' 1(111' Il'ata o adi·o :mlpl't'cll'u!l
I () appli(':n pi II (1i po i",ii' elo IIrti '0 ,t~),,,(' II ii Ir

g'1'lI}lhos d '\'\'11110 a . 'ollw rI ali :II' ( (I !,oi til "rI III

tir:ulo (':Lv.dlo todo. o, ofli('iut' (1'1' 1'I'Illonl.Il11 por I I nl:
110 I' Inrlll) 011 dI poj, d', It', tl'l'l'lIl tltTlaratlo ILIlI n IIhlllll
,los olipl dI, Ihl'lI ('oll\,('m !,lIm pl'llI;:"

Art. 7:),0 () ollil'ial 'lUI' hOIl\tlr rt'lllClTl t!H por c IIt
I'l'opl'i t .. lli .Iirl'itll II n~ ,il!lI' () (':1\':1110 I 1,(,lhid I P 1'1
pra~'H, 110, tl'r,lIIo do a rti·o 17," 'II : t.'

Art, 71;,° h JII'I'fIIitti(lo a <1'111111'11" uOi. ial cl
IIllJlltlllll )lor ('0111:1 prnpria 111'\)\('1'- ( !II l 'lIu
li pm 'II, (fI', ,tu lIIe1u (11 pl"llJ,rio fi (. 111)11',. ", t
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lIo-lli lIppli 'tini as dispo 'i~õ(', do artigo 41-:,0 c seu.
paragraphos,

Art. ii, o (), oflicia ''; qlll' ~H'1)1'O\'CI'1'11I ,I, «avall« pru\:l,
lIO t irmo dos arti ..'os 74,0 I' iti,o, I'I'I'au dubitados pela
impol'taIwia do ,ulip de, a qual 1I11~f! pr:\. des -ontndu no.
ven 'im mtn ,lt'lltl'o do pr3 II ele ..ui um C) ,

~ uni io. E t ,I Lito fica ald:l!l quundo II cnvallo
11101"1" r ou I inutili: ar })(I' causa para '[UI' o oflicial 011

'Illlll'('glldu Hill) t IIh, coutrihuido. 1)1) ('Illltl'arju ~(r-lhe-h«
eontinunrlo o dI c III, "t,'· inte 'rui pagam mto.

Art, i ,0 A jlO 'd' 11\'11110 pr:l ':\ ndquirido )lOS ter-
mo. do nrti 'I) 74,(1 . 'iLi,o d:í di!'( ito a v encimento de for-
ról~l 11 t':1 IIIlI trai dur (111 '('ditlo ('g'llIleh di l'" to 110

11,° 10,° da urd III li I' 'ito 11.° 14 ,I :!O 11, cteiuhro" ]E. t

ti

II h'I' ('II

lJll lhe d



(' I'lllJIJI



1.1 ri

(':\fla 3ll110, dl'POig d
"l'rito "parado todo,
'a vallaria t' nrtilhcria

1'\ ioo na ClI ' 11111'.
uj ito no di }lo t
tho JlIII' IIIUI'I ou
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por rem ion .iderados improprio pn1'a o ' 1'\'1 o (1'C;:,':;:1

arma '.
§ uni '0. n, cuvallos muun ~ n\' '11\ ultima cir 'um-

stancia ' rlLo "IHli(l08 -m liastn publi('a,
Art. 05,° O covvmo poderá :ul(l'liril' 'g'U:l' para aleum

011 al~lIml do corpos montados dev 'n(lo, nn tal (':180, e-
r nu imm dintnmcnu cnstrud« todo. o cavallos int iro"
{l't S~ '!' corpo ou trnn feridos P/II'." 011tro quando niio po.·
"lIU , 'I' aubnu-ttido ;'lqn 11:\ op t'nçit ,

Art. !lIJ.O Pelo p1'(', 'ntl I'('g'ulalll '111.0 ricam substiuud«
t()!la' ns (li 'jlo8i<;ÕI'Hant rior 's, gl'l'ar.~ uu speoiaes, com
1'01:1(';1.1) :L I' nnuntu.

(''\1'I'ITLO XII

1)1 )10 1\,(11'.. írnn Uorln

Art. !li.tl Durante OH quatro !>l'imci 1'0, all110S (lI' e tecu-
,:ao 11\'H1(' 1'l'gtllllllH'1l10 Il:W M'I': o apurrulos no 1 '1'11111do
lll·tigo ,', ,0, mni do qtl(' 1I1Il rlccimo ,1oH solipede. do l'lr •
ctiv» (1, ('atia 1'I'gillh nío, quundo 11' 11(\ 1t:~jH maior 11111111'1'

de uniuu I', '1111' e '('l't!alll d,':!. HIlIIlI ,I, I'l'\'i 'o,
Art. !l, ,U Todos OHIIla 'hll illt 'il'lJlI Iln, 1"'"illll'lItu d

al'tilll('I'in (1, I'nmplllllw c <lo ",'gilllt'lltll d, "II'" nlll ria
S '1'Il.O ill1l1l1'tlilllalll"lIt' 1';1. 11':11111:, A(!'I ,lIl's qUI' p,·11l ,lIl1
j(lad' t' ,11'I1l:li l'Olllli\,o', 11:L11po(I',!' III 'lI,jPitul' ( L t.11
\IJlCI':I~'1 li, t,'l'iW pll~,agcllI :lOS ,(,,'\'i)o, êlll.· ili:tn' ,lo l'

{'ilo,
Al'l. nu," .A to(I(l~ II oOi('ia,'''' (1'1\', lia llah d'( II'

glllallll'llttJ, (' li\'I,t'I'lIl JlI'II\'itlll dI' ":1\'1\110 JlI';I~n

'1'\"/1I1a ii \'Hlllag"lI II (1'1" t 1111 IIIl tlin'itll )I 'III
"ILn

('0111111\

I'ill

l'tllIll:1II10 (I"'
impo til 110

tmlll ti, II 'p.;' l'ill lIa "U, 1'1' I, 'III 2· ,I
'.11i 1"(/11 J "im, /II l J'illt ,



1.'

Tabella do mercado e peciaes e geraes

r.e 11,' .... 4- r rr -1111 o p ("i r

\'iII \'i\,,,:I., ... ,,,,
(;011 ~ ., ••• , •••••••
\'ilh Viço :\ " " , , ..
Pl'll:lli ,I ."" .
• :lh', h'rI'\ cI '\(n o ..
AZ:1I1l1mj, ..•.. ..'.,
\'ill.l Vi '0. li, •, , . , , "

1." E!H)('hll

:?~Itl~n to • , , • , • '1 :)0 :11 nzo tu,
:1 (' lO uovemliro 11, I:? o 1:1 nov rubro.

2!l tO :!O jnn iro .. , :}I jnuriro tO 1 fevnrcir«,
11 nhril. .... , ... 12 Lhril.
1:: muio . •.•...
I;, muio .... , , . , ,
~I muio .•....... :10 I' :,1 muio.

:?" .:Jlodul

junho , ,. ..•.. !) junho.

la junho,
21 e 2;) junho.

Pen li,1 •. " ., .. , ..•
Villn H 111 II 'I', II'. o

Innt '" .• , .. , .•
}.,·or •••••••.•••.•.
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InSII'UfrÕ(" para a ('scripturllçlio do «Call ruo dI' remout:I J ("11""10 \)

EHt,' cnd ruo {. cartonado (' as 8111IHfolhl1K h1clu 0'"',170 di' nlturn
111l\' Om,I05 de largura, é °b('ripturndo 1\ lupis depoi do 1° 1I11l;IlIlt!U
e Ilppl'OVIlUO cada solip d«, do 8"l{uiJltc 1110,10;

'I I 1 \ln<1i"1I'81' II ° o III rendo '. g '1'1l1 011 l'l!pt'l'illl ('
asse e ognr ua n,,/ n locnlidude onrh- (l ('\'\ iço ~ . hi 1'11<,.
monta ' , .•....•. , tuundn,

Data , ..• ~[nl'cll se o diu ' o \IICZ da compru .
•\ uuuu-rnçuo (h' ord .1lI COIll\'\,ll 110 Jll'ilH,jl'iu

,I,· (,llilll unno cvonomieo. E e tu " 1I1111\l'1'II
qlH' ~e nhre 1\ t ~(l111'1l nu c'8plliltU uu ,101' o
do 1I11i11111J.

:atllrllli,lluh' , .... , . p gi8ta.~c· O qiu: Il tul I'I'HIH'i!n " podi'r 1'0'

H!I~ll II que pertence lhe!' do \(,11,\(,,101'.
fi • I \lllili"IIIlI'S(' (. tI'lI dlldllil 1'111 ]I.... I'II~I !lu 1'10'

0111\' (' pro ."SIIO ((l I I I I . I .I I \ )1081118 !II' ""111 II (' I III! I 1'(' IIrlI\,"('8 uo III'
\('111 (., 01', ••.• , • , ., 11'),(,~I!IIlI()H.

~ IQuundo o IlOli)l(',II' li 11' do ~('II ro III I culin«
• I'. o, . , ..... , .•.. , . t illdi"I\' I' I' {. iuteiro uu "11 Ir ,I"
Irl l Hl'gil!lllIn- (' (l 1111110 (' IIIi'in 1111110 cOIII)l1 •
, lU (' ••••• , ••••••• t , tllll,

\ltu I IE 1I11'(litln p('ln hipl'(JlIIl'trll I' iII ('I' \I" , 1\
, TI ••••••• ,. o' o 0'1 (' lIIla ,. ndno

,~; u .. "I'iphlnlllo ('111 IWl'lIIIIIIin ('0111 li .li •
('orcs (' IÜ'YJlIll' o, o • o, I'~ tn !lU. II,'" I;, n (ii <III ~ ·()t·UI'S !I'" rI d,

I 1111'1",1,,[/',1 dei "III' fi da (,111 ~I' ,!t ar '('Hto o

p 'gllllllll ('(li\,II", IH !I,
1·'t·ITO, o •••• , • o •• o •• 1 1(11'111.
1'1'1'\,11•.• , ••. o •• , • , •• \<)111:11(· )l(l)' <)111' fuI' ('olllpr 11111(I olil'('di' •

•\ 11(1(' til" 11111f1l21'1" I pnr:1 facilidade dI.
('l'iptnra\,11O 1I11i'riur (. p:ll'l (' 11111' di lIill'!"
solipl'dl' nlf '( (I pil'll\,: II ,ln 1'1' O r II li-
ltitllri" ,
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1.. 'pli

:>0 folhns de papol pautado, o qual ~ irvir.l pam o lança-
mento d l'ccl'itn,' d tip zu. ...T' 'i:\t livro b~' lanc;ll.l'lÍ d('
um lado, p r :1Il110 l' por m Z 1', a '()Ill111H, r cebida: ela
re I' ,tha pagadoria c na pagina ('onjullta.. v rIm :tp-
pli 'ndll , () do umentos ,h· ('ompra, ou (1, importaneía
([ .onc 'rt S l'rito nuruerados I' archivarlo na mesm: or-
dem 111 que estiver '1Il ti scriptns ns d('~)It:zas (!lI! l'l'Jll' '.
Hmtar m, acompnnluu-ão u conta COI'!' nt 1I()~ termo: do
~ unico do artigo :),0 11\" t rcaulum .uto.

2," () do inv -nturio !lo nrchivo 1lI0Ü .lo !l,o:!) OlteI" .1'

mo l't"·i tatins o proc ',''"'O fintIo., (' (JlI' 'Ollt! I'll 2( I f,.·
lha,

:L" do movim -uto ']0,'
n." :3),

rv '01"1"1'1' l' 1'11

"111 1110 1111·

termo 110: 1.°

(,nl' 'til/HIll pOl' m iu (h ],.
trilnmue .
"pl'llida (1'((' ('011 t r/l ieu I·

'I', (li"itlid'l
IIOIll dn I"

\111\0.
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sirlc nre, o juiz n-lutor I \I '('ri tario, (' no
g'Ui'I'l'H, o uuditur, II 1'1'01110101' C (I :-<I'\'I'I,t:tl'io, a i. 'III 'I
I'\'('ibll dI! ([III' tl'aLi \ st« Hl'titri, • lI\llllini h'lIl','o t' til III I

npplil':tlldo.;t /lo, íins u 'III\' l' d,,~tillad:t, ('1\\ i/tlldo no fim
di 'tl.da lIl1HO C('Ollll!llil'o \'Ollta docuuteuuula :í. (IiI" 'çà dn
admini II'II\, o inilit ai',

Art , I;," '1 \'1'1' 't:ll'ia (lo upr 'I () I'on I III

militar Inr-sc-ha (olla li ('OIT(', pOIIl!\'ll('in <III di 'f I

lll'ito ao ,t'\'i~o IL t':lt'''O 00 1'1'1111\11t I' (l( ju ti· junt {lo
me mo 1'011 «lho, l'1I1 ('011 l'ol'mi!l:Hl· ('0111 a iII true ~
d'uquolle l't'ollloillr " para II l'I'g'ubl' !'.'l·ITit'io (I, t1~\I"
re '1U(' 1111' :LO imposto no 1II,titro ;1:> 1.0 I' III! IIl,tio- :1.

I cuiut di r 'g'tll:1Illt1nt<) rio nini t,·riv lillbli' ti 1
dI' novembro do 1 " (I.

Art , 7,° () livro
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cau 1\110 j:i }III 1':1
m pr(·. -)1 'a da

I litro .
Art , 47.0 .~()

, uma 'cluitati\'a avuliação,
do queixo O lO de '1":1' (jlU'"

II vi-
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(' . rio I' mfront I
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ORDE,.I DO EXERCITO N." !I

* unico. O dopoimento feito por st modo fWI'.t n"~I-
guado pelo intcrpr te juntam 1\1(' com a t temuuha.

Art. 70." " fi t at munha for urda e soube r 1('1', :.
pergunta II!, s 'ri.o f( itas ]>01' cscripto ( re '1'011(1 'rli a
viva voz; 14CfOI' surdo l~mudo c souber 11'1' • (', (,I'l'\ er , .
pcrguutns C I' 'SpoHta' i'('rão feituH por .scripto ; M', port"IIl,
nau souber I 'r 11 '111 l', er .ver, o II'" mte da policia judicia-
ria militar nom ad por int rpret a )lCH'01\ Cpl' 11Iai... IlH-
bilmeute so PIJtt'IHl( l' eOI11 .lla.

~ unieo, o ultimo (%0 (l'psÍ! artigo, ao int ')'111'('1<' ~

pr('~tIlI'A juramento a~t;ign:l1':í (I an to, 110 t 'l'lI1O do ur-
tigo anterior.

Art , 71." ( rlcpoiuu-nt H, 11111 li (1(, :I l'i~I1:\(lll,. ')'~O
lidos ú>j t .st -munhas, e o scrivàu fill':\. mCI1 ':'0 (1:1 lcituru.
A t st munha. potlcm oníinnnr OH suus d poimf'lIto', nu-
glll -ntul-os, diminuil-os ou fazPI' (}lwl(!ul I' outrn :t1t 'r:II;; "
c (1(, tudo H' farA JI1l'JH;i\o 110 'l·guilll(·nlo dll d( poim 'UlO,

.1'111 todnvin se m 11(1:11'o qlll' .i:i {' 'lin'l' • l'ripto.
ArL 7:?o 'us d pOillll'lItu .ln I~Ht 'Illllllha II: II ha\' rã

cnl!' linha. n III 1':11'.111'11 (' n, l'nlelHla ~('!,:\(I I' '11\'. dn
IllilJ'g('ll1, I' II n' ul\'a :tR,igwHll1 )1,10 ag{·llt,· (la poli('i,1 jlllli-
cjnl'il~militar, p.,c'I'i • o (' tI' t '1llllllhll .

.A1't. 7a." () (h'poillll!nlus (lll'0i .1l' li.lo , "I' () 10"0 II
gl1ados l' lo agl'nt (la )lllli('ill .i(l<li 'i:nü militar, )I J t
tl'llIUtlha (' p'lo í_\ij('rivl\o .

• 'to II I!' h'lIIl1l1ha nl\. "ou), l' 011 11: () po.lt',\· II i 'IInl'
!'i'cl'iv: () Cad IJI 'III,' o II'i' II 110 fim do (h'poil1\ 1110,

:I ~igll tlll':1. (10ag('nt· (Ia Jlolicia jll<li ·ial'i I



lIa p"lil'ill j udicia-
011 flll't·i familinri-



'P('('\fLll ocular dir 'da 011 <1(' inver ti"'H(:ao indire 'Ia !

todos os demais termos pr 'li o~ • qUI' Iieruu indieados
para se verificar a exi~t('I\('ill ,lo delict» c circumetanci
dI' qm' este foi r ivcstido, <11' f{ll'lI~a ;1 a~:'i,·cr\ll"l\' :111 :\1 tn
11111 (,:\1'I\d,·1' d nuth ·nti,·jfl:u!t, qm· lhe dê fl' perante l

[u tiçn.
•iobre ost« facto dev observar-se:
I." A ('111l1lCi:\I;:Lfl da qualid.ule do <lg'l'ntl' Ila polida

jll(liciaria militar, lnenr em que ','CI'('C: snns func ·O(

pam ficar «virlcncindn a snu ('Olll!H't ..ncin :
2,° (Jl1C fi pl't)('sn V( rhnl vuritiquo (0(10, fi' f: 'fll mn-

torine ('011 .tiuuivos <lo 'ril1l(' i
:~,o (~1l( () rur .nte d: policin ju.lici.u-in militar ,I • I te-

nha absolurmucnte ,I· nnittir a .11:1 ()j1inillll, !III ,1, C 7. r
aprl'l'jil('"1 "Cl'l'(':I dn f:H'!o \,l'l'iol';I(lo 110c 1'1'
cl" rlulictn :

4,° (~U\' n pro!'c" II v ·dlal
clar« p previsn ,ln fado o ({lU!

1111 lia ul'Ill'lI1 IlntuI'al t' ('Omll "Ilt-
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, _.0 do r-
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Art. 90," S a d 'er~l\o for commcttidn, faltando IlU-
litar no lognr onde tinha por ohl'ign<;l\O a -hnr-s no ('III1l-
prim nto do E;CU dever, dov v l'iti(·at' 80 pelo cl poim nto
de te t nuunhns, pelo lllappas {' pelo livro <1(. mntricula, (j

dia e 110m (la nusenvia e n CInta do alistam 11t~ da ]>1'11'::\,
pllm ~(I r conhecer 1:\1 o 11111111'0 do (Iins de aus meia,
111\in7. 011 trinta dia COIU'IC utivos, conform 1\ praça tiv I'
m 1I0i! d ' s is m Z OH IIwis de ' iii ll1OZ('S do P1'll<;:I, con-
tituem de cr<;ào,
Art. 01.° •'c a dt'~ rc;ão foi t'0I\1111 tti(la II r . (' .,'0 d...

IiI' n<;lI, verificar pI' t'irlllllwnt , não se'. pelo depoimont clt-
Lt'. t munhas como ]>,,10 (' allll' do:; documento onrh II li
.(·pn(::l fui avcrbudu, o dia I'lll 'lll a 1111 ma IiI' lH:a tiv !I••
finnlisndo " (1 ipois d'\, Hl dia, sem t'nll~a jll. tificnd
:l )lflH:a.' 'Oll.'CrVOIl 1\11ent I por ',pn<;o !lI' vint (lia
consccutivoa,

Art. H2,I' '1' !\ des 'n:llo foi comm ,tti(la t 1':111, itnndo a
,}ll'/u;a i, ol;ulllllll'lll< , \'I'rifl('''I' pelos c!PIHlilll nlo, (Ia l' t -
llllll\hH' P ,la 'opia !ln "lIia I' itint I'Hl'ill, (III (I,' 'I':í
juuta /lO Hllto, l' 1>01' 10,10:-1o ,!eH'1I1ll 'nto OIHll':l:l1l "Hci I
ii.: a\' '1'Im(la, 1)(' a pnll::t:-il '(III. \'1'\'011 /lll I'HtI ]Ior t' •

pn~'o c1, vinl, (lillR ('OH I'('lllivo., ('nula(lo ,1'IH111 ,II! 1m

qm' dl'via tI r fl'ito II 1I:l IIpl'l' ('111:1(::0, I 1"'11\ /, illl h
011 nAo '/lU :I IIIl! jll"titi(,ll ,I' a falia,

Art. :I.0.'p II d""'I'<;ao foi COlllllldli(la !)('11l 'in'\llIl t m-
eia do IlUllH')'O <1' falta. 111' :til, 'Ill'ia illt'~iliIllH IllIl'Ilnlt'
(],,/,I' ln 'iW, ('(111 ('lIti\'Oii v" ..iti('al' 1H'lo (ll'llllilll 'nto (III I

U'II\Ullh:I, )lelll :IlIaly, I dn livl'o (II' lU 1\1l'Íc'llll1 , n
«I ti,lt:1 (le:\lI I'lll'ia illt'gitilll:l, 'I"' II II li III III
llU (I. ln' ; " I' a tilltn , 1111 l'Ullllll,,'h ll(Ii(la
'iodo ti. 1]"''''' 111.'7.', l'(HI, ("'''! i\'1l (' )llJ'fll7.. III JlO 1111-
imo, "illll' I]in, (II' :111 "llrin.
Al't. ::,l.0 SI II II,'~,1'1; o ,i,i l'OIlIIlI,lli,ln p II'

pl'i (I, v, l'iti"llI' o lo~al' II" nllll,· " lIIilit II' I'

~t'II' pc'.c1,' ,'I' eI, t'llcl.·i;~ OH ,I· 1""111' ll;1 it(J
i,lillll lIlilit:Il', ,,"(11 II 1'\'11 01' I' li\ \ I' (\ 'li,I;, 'III 'II t di I
pl'i 10 III' '\'1'11 li \'11 nll l'lllll)ll'illlll \11 1111, , 'I'i I(' II' i'lI ,l-

lJlI'lIl,' 111'10 l'I·~itil ,III l'It,ll·i:c 011 1.",.,1' 011 I 1 ,h I"~ 1 ,

1'1"1'."1 ,1,·ti,ll, '"I l'IlIlI)ll'ill,11l 1" lia, II "iII' h I'.' )III (·i ) I
t'llgll I' I' fi ,II l I dill 11110 111'1'\' III II II III I ,i
l'Hcln, ,11'1111''' do 1'1"11 II ,II' (1,,1. ,li'l ,

AI't. !1:l,tI "ti l' () tio 11,° I," (1.1 IIrli
I ,1, ,": II \ l'I'iti":lI" I ,hl' 1"1l' ti"I'III11 'til " II'
to l'oul 'II" I 1.1110 II ,.) '1111'111, ,I" "I'illlill 1i,1 I

~li 'Ild I, i t, .., dil (III' illtilllllt;1 (I l' 1111 UI' 1
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pra' d -õrrid III qllt' o militar tenha feito a HUII apre-
pntnçt 0, t 'mp d· paz 011 tempo d· gll erra.
Art. !}(i.O Ü COJ'P) a\' deli ·to, no' crime de d rçito,

~ '''undo .1. ir iumst, 11 'ia d 'Y ! i'pmpl' verif -ar :
1.0 , militar • tnva (1 Sl·l·\·j(:o, I'IIl murcha ou com

pr sven ii tI· mnrcha :
:!.O . 1 V.HI avalio ou III lia r .
;L<l levou urtieos dI armnmeuto :
4.° ,' •. ubtruhiu quae: qUl't' ohjt'cto. P -rtenc nte ao CrI-

tudo militur« l' JI'. te (':1"", como <li põe o arti-
ti, l' gulam 1110 determinur ti vnlor (l'e.lwlI

,}
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qUMsquel' outros P rt ncentes ao estado" pal'ticípaçao lo
eommandante da companhia SCl':'~ontr >gu I no major, a fim
de ser m feita as devidas ult l'tI(;O no r 'gisto mp-
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corpo de delicto, 'e verifica r (1'10 ao
a }l"'na di' )l1'Íãl) militar ou ('Ilcorpol'a-

'1\1;1\ do
l'f'II}J cliva

IIIprt III! istir o proiuo-



:180 ORDEM DO EXETIClTO N." 9 La Serio

§ 1.0 Estas deprecadas devem ser dirigidas aos audito-
res das outras divisões militares, quando as testemunhas
residirem na comarca judicial em que tem séde algum
conselho de guerra j e, fúra d'cstos ('liSOS, aos juizes de di-
reito ou commandantes militares das localidades.
§ 2.° Quando forem dirigida,; aos commandnntes milita-

res, estes, tendo a facilidade de delegar a acçito judicial
n'um seu subordinado, nos termos do artigo 200.°, po-
dem nomear um off .ial seu subordinado para proceder :i
inquirição,

Art, Ll l.." Concluidas as diligencias judiciaes parA o
summario da 'ulpa e Iançadn nos autos a exposição do
auditor, com as conclusões indicadas no artigo j73.'1, sertl
o processo entregue ao promotor de justiça, o qual, com II

sua informação em separado, o remetterá ao g neral <la
divisão, para os effeitos dos artigos 375,° e 37G,o

Art, 112.° Se do procc"so resultarem indicies de crimi-
naridade contra algum militar que seja ao mesmo tempo
}JM' do reino ou deputado da nação, o commandantc d.
divisão, se o crime tiver sido commcttido durant o}l riodo
ela legislatura, depois do seu despacho ordenando que a
accusação seja instaurada, mas sem prisão do culpado, rl'-
metterá o processo ao ministro da gllerl'a para esta aucto-
ridade, assim como nos processos relativos a gencraes e
eoroneis, que igualmente forem pares ou deputados, o re-
metter pOl' seu turno ao tribunal competente nos termos
da lei.

Art. 113,° O sunnuario da culpa não pódo formar-a sem
ordem elo commnndante da divisão, e os promotor s de
justiça, nas suus exposições, devem conformar-se com a
incriminação feita n'essa ordem,
§ unieo. Nlto ohstant () disposto n'ost artigo, a quali-

ficação do facto criminoso feita pelo general commandante
da divisão pôde er ruodificadn post riormente, cm resul-
tado das provas colligidns no f:!ummario da culpa,

CAPITULO V

nl\ n(,CIlMIl~Ao (' prlslto dos Cll1l)lldo!J

Art 114,° Logo (llH', p()J' c1<,splI('ho do gen ral da dh'i-
:':to ou do ministt'\) (la gllí'l'I'n, confol'me as hypothcs A r -
feridas nos :lrtigoA B7(j.o '1377.°, s' nUIIHlal' in taUl'al' ~
accusa~'ão, os réus Iwrào preSOA, qUllndo já O nllO !ltcjam,
a requi içâo doto!promotol'es de justiça (modelo n,U 31),
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§ único. A prisão sómente será requisitada quando, por
virtude do que dispõe o capitulo JII do titulo I do livro I\"
não for concedida homenagem aos réus militares,

Art, 115,° Os chefes dos estabelecimentos destinados II

receberem militares preventivamente presos, cumprirão
fielmente as requisições sobre incommunicnbilidade, quando
lhe forem dirigidas quer pelo agente da policia judiciaria
militar, quer pelos auditores (los conselhos de guerra,

uuico. Fóra d'este ca o, a prisão preventiva nunca
poderá. ser aggravada por dieposições arbitrarias, e os pl'C-

sos estarão todos igualmente sujeitos ao r gulamento e re-
gimcn interior da prisão; devendo, corntudo, sempre que
qualquer dos pt'esos for accusado por um crime repugnante
e que denote uma moralidade inferior, ser separado dos
8eU8 companheiros de cárcere accusados (10 erim s pouco
grave:!,

Art, 116.0 Os mesmos chefes referidos no artigo ante-
ced nte mandarão pôr á disposição dos auditores c promo-
tores, quando por estes reclamados durante a, iustrucçã»
do preces 0, 08 pr o' em prisão pt'ev( ntiva ; e bem assim
08 furão apre' ntar ao P" sidente do conselho dI' gUl'rra
quando por este reclamados para serem julgados.

Art. 117,° As mesma, autoridades permittirão ,;emprr
a entrada na prisí o aos auditores c promotores. Igualmente
a pcrmittirão ao s crctario do com; lho ou qnalqu r outro
empregado do tribunal, quando tenham de fazcr alguma
iu tim IlÇ ão,

('APITULO VI

Da lIomeat;io do eOJl!!(\lho~ dI' guerra

Art, 1] ." A nomeação conselhos de gll -rra ser.i
feita conforme ii di posíçõ«. cxpres aH nos Ilrtigos 20H,",
209,'1 l' 210.°, quinze aia, ant de COmC('IU' 1\ funccionar
cada turno d juiz, .

.' unico. O con elln (lo gll 'l'I'a, ('om a l'f)lIstitni~ão t!l'l-

tatuidn. no artiO'f) 20 ,0. comcl':ll'á II i'!CU exercicio no (lia
n ) d '

1.0 II maio a nomeaçào r 'nil';i., no h'rmot! tI nrtlgo
20( ,u, oht·' O offici~h' a qll til <',~W H·}'\'i«;o p rt\llçapol'
'S 'ala .obr :l alltiO'a' listll , qlH' pAra e8, (' ("fl'eito soft'}'(·-
ril.o a' con' '\'Õl' n ' ,'arÍa para mantcr·, e a nova 1'011,

tituj~, ao' ,iuI'y ,
Art, 11n:' P la r parti«;. o ,II' justi<::l. .la. divi õe~ mili-

tal', 8 'I' () r lllcttid;r rclllf;õ i'! do pl'o~id(llltc, vogllPs c
Upplt'llt' <p\!' d 'vcm 'ompor o COIl, ('Ilro dI' guerra a cad:t
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11m (los oflicinõs nomeudos ; c, (111:\11(10 n'ulles e d~ ;t ia-
1'00I11':ltibilidadc prevista nu artigo 1 \lU,o, 11l'l'\'clIirau l'i u
immcdiatnmontc nquelln n'l':ll'tiçuo d(; ju ,ti<ja, pnra os -{fl,i-
tOH <lo artigo 122,0 d'vste n~gllblllHllto,

S ] ." I uual )'(,!*:i\n 'crit rl'llldtida ao' promotorvs li,
justiça, o (pl1t(" <l' ,lia maudarão tirnr 1I111a copin :l1Itll '11-
t.ica para t' 'I' atli: 'lUla cm tnbella na, porta da. . ala ,la a11-

dicncia, mnudnndo nrchivnr () ()rj~'ill:tl.
§ 2," S(,llIJ1l" que o conselho (I' gll('l'l':tt'ja alt .rndo ,

na fórm« (lo <ln' di~J)(H'1l1 os nrtitro :!17,o (' ~l i.", ,t tl
l'cl:w,w serú suhstituida pOl' out ru íurrnulnda de harJllonia
('0111 a ultima JI0111"l\(;:LO,

~ :Lo ()8 of1i 'ia('t; al't'idPlltnhu('nk n011l ~:lflo para :l

('olllpO. i\.': o .lo cuns lho, (lI'I'WllI)lPtlllamo Lal .rviço um
JlI'(;jlliw (lo (lU\' II,' pos!":t P 1'1l'1\('\'I' no qnadrime tr
gllillt\',
§ 4," [LO pOII.mo ser nouusulr» ainda <til Pp!',

tcncn P(II' 'ala, }lal'a i;r~l'l'( 111 pari!' II, 11111('011 ·lho 1(·
glH'ITil, emqunuto (' ~l('hal'l'l1\ ('III til'(willio pnt';) I

ill1l1ll'(liato, o ut!i 'ia(' a q\lI' 8<' I,(·f(,\, 111 0,

p 11\)," II" lf' 1'( 'l1lalIH'lIto,
'1111' IlIl I

til

li
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ant rior ns im () connnunicar m Ú r pal'ti)ão d j us-
tica,

~ unico. A· incompatihilidr d . previ stns 110 artigo IU7. o
1'/ o ali q (la m audi 'Iwia • nhi attendida: 1'('10 J>1'I'Hi-

<1\'11t • " " por "m, a incompatihilidudu H' der 110 mCHIllO
pr' id IIt ) (,t,· }lI' 'wllidL () oflicinl uporior \'00'(\1 pam o
ub ...ti nir dev n<lo a a 'tl faZl'l' l1l('Il)an das altt·l'iI)õCl".

('APJ'f ('LO YII

nn dI eu 1\0 da C" u III llntllt>1l 'ln

}lagoa 1'01'

d"CJll'

dI fen 01'

1l11li!;



=-~_.-
1.' 'cril'

pregado do tribunal annun .iar, fóm do J' cinto du ala da
audiencia, que ;t 8C8':\0 foi aberta.
§ uuico. Logo que st tiA. onstituido o tribunal, () r ~Il

s rá introduzido na sala, d pois d prcviument revi-
tudo.

Art. 12(J.u Ar; nUriul1ic;ot' ao P" sid 'IÜl' 'f\o de duas
ordcns : uma refer m-s á poli 'ia. da nudi meia, nos ter-
mos do artigo ,W~." § 1."; outra ao eu podere cli:--
cri ionarios para a dire 'ç:to do debates, no t mnos do
S ~,tl do mesmo nrtigo,

Art. );30." \::; nttribuiçõe do pr' ia nte r lativue á po-
licia t ~rãu por ohjl' to mant ir a ordem, :t 'pgllrança, ti

soe go (' a dignidude dai< 0)1 ra~õ" da [ustiçu, para ',N'
íim, quando 'gota<1us todoi< os meios <1(' PI'IHl'll riu Il ou-
selhado '1Il tal'S ('HSOS, pod 'rA:

(I) 1 «cl.unar a 1'OI'\'lt pu bl i ';t;
b) Mandai' uir dll sala os PHIl<' ,ttl(lol" ({lU' <1.1' -m si-

gnfwK de Hppl'O\'H(:tW 0\1 n'pl'O\,:\\,r~o, fiz reiu :ln'\li(lu uu
por qualquer modo faltlll'l'lU :\0 l'l'spt'ito d ·,ido :to tI'j-
IWllal ;

c) ,..\lItlll\r I' COll(II'lI\tJ:u' imlll diat:lllll'llll-, H PI'IHI dI'
pt'jlillo niLo 1',' ·('(II'llh' a '1uinzl' Ili:ll-l, :IS dl',olH'tlil'JI('ill!' lí
suas (lrllllllH, ..ah'o ha\"('ll(lo (,t'illw llI:li .. ~I'av ' - (1'11'1' o ill-
fl'actol' HCjll llIilil:lr, 11Ul'I' !Wj/l civil;

d) Mandar J '\';tnt:ll' auto por 'ri 111(' (1'1\' l;'( 'otllllll'tta 011
til' éllum dtll'l\llt a IllHli('Jl 'ia;

(.) )t,(II'IHU' qll\' o l't'lt H.ia 'OllllllZido à f'or(:a quando I'

t'c lISI' :I ('olllpa r (' r t'm 1l1l(!iI'llCin, salvo II \'011, I lho
t'l'Holver que HB I't'O 'P(la ;'1 tli.'('IlHS: (la (':tu li i' 111 li pn'-
'I'IH'IL do 'ulplldo;
f) 1\I11lldut, t'l'lit'lIl' da :l1I(li"llI'ia o d'lI llH. 'il'l'lIl1\ 1:lI1<'i:l

rl'fel'i(IIIH llO * :l." <l'l nrtig-o 411,"
Ar!. 1:\ L" O }lI'I':;i(ll'lItl', 1111 (Ii ('II ,i\o do

do (IIIH sells PlHlvl'l' (li ('ri('iollllt'ioi', 110 tl·"IIIO (, 1'1"\ -
• (), 110 * 2," tln al'ligo ·lO ,u, 1"rA 1'111vi ta, IIllil':Illlt IIh'
o <lI' (:ohrilll ntn (Ia '1'1'11111\(', ,\ il:lllllo , 1II1'n' I) prolon-
gaI' 011 ttl:lll(IIII' 1'1'0",(1,1' II Ililig"IH'illf; «II' dI uni ')Il: (I ,

1'l'('ollIH'~a 11:10 plI(1 \1'1'1Il Ilal' t'!' IIItU(\n, 11111 qm l~ IIIl li
\'1':1..' 1'(' 'lalllHda plll'a jlrotl'lut, o jlll'/LIII 'nln,

~ 1I11ico, • 'i~() }lmll'r;l ,"I' illlposto 110 pr .. i(II'1I11' II' nltlllll
nelo (Ia lias attrilJllil:ol' , Hill PO(II'1II r I' 'l'IHlllad., p' I..
proltllltol' III' jll:-otil)ll 011 pt lo (I,'f( IIsot' (lo "('II.

Arl. I:I:?" • iLo IIIVI'I'i\O 1111111'11·otlflllt.lir- I' II ati 'iblll
(·ii(. p" 01(1' (ln prl idl'lIlt' l'olll II IIttl'ihllil:o' ti., I ,'-
lho II, gll I'nt, () ('011 I )ho III' "1"lrl'll illt< 1'\ '111 :
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1, o Quando pro de -m virt lide de uma, del ".açho da
lei i

2, o não W m id dire ta-

n ,. t ru o, ao : a," do SlJ'tigo 4 .", t m
se a audi en 'Í!\ do jlll."lIl1 -nto d 'v' H r Pl\'

I' 1'1'1 I'lltlllllt

'ôlllO It:I tii .
'U

illl 1'(' til',
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do réu, no u 'o da palavra, cons .rvar-s -ha ~empre em pé j
e, no <leio das allcgnções orues, quando tiz r it deft';I,a do
seu constituinte, ste cstará icunlm nt m 1''''.

A rt. 1;)!l. o <iuando O eon elho de guerrlt resolver, !lO

termos elo :ntigo 421.°, § 2.°, <lHe s~iam ouvidas PllUI\tdipll-
cia alguma ou algumn» testeruunha« quI' j:i ti ves m ido
inquiridas por dq)t'C'cIHln, o pre 'i<l,'II! ',!al'<Í onhecimento
da 1'(' olucão ao con olho no gen 'r:d dn divi: a , indicando-
lhe os nome , profissões p moradas dns testemunha 'IU6
têem de depor oralmente perant o con ielho d« glll'rra, ~
() dia cm que o 111)VO julgamento deve ter jogilr.

S unico. ,'t' as testemunha» forem militar s: o g 'li r I
<la divisão O),dCllanl que O!! chefes a q\lI'1ll ,lia stiv r .m
subortliuada atol mandem :Ipn" -ntnr no tribunal: I' p r-
t mcervm á ela ti' civil, mandará pa~!'ar guia.' ,!t- tr:m 'o

pOl't(' , <luI 1'l'lllln tIPd :'1:llldnritladn adll\illi ..tl'lIti\':1 0\1 ju-
didal :t ()UI'lll 1'1't'()l'l'('I' }lnl'a intimar HfI t\'~!l'll1llllha r ·'lui.
'itadat;.
Ar!. 140." ) C011 t'lhoH dt' "1111'1':1, IIJH'll:l 11 k t 1Il1l-

llhai'l {'llnclnHm (lI' .1'1l (lt'poillll'nto, 'ntn'<rlll'ol1l!' -II 11 UJlI

titulo (nlOd"lo :~1 (kf'ig11ando a qlllllltia 11 (!I" tC> 'lIl dil' ito
1'1'10' dia \'111 <iII(' (. ti, r'!lI 1""1':1 da ,U:I )'t. id\')wia l
di tl'Hllidll da, :1I1l80('eU}':1I:íil' ol'dilllll'i:llS, I li lo kil.)llWo
trm; 'lU' 1I'!'t'tllTI'r!,1ll I' tiVI'1't'1I1 aill(lH par" 1"'l'l'lIlTl'I' ) I ln
'strada IInlillaria atI" voltar JIJ ao ,1'11 t!lllnÍl'ilio; I' :tl'lJI
(l'is!o, pl'l·\'t'Jlil a~ hão d,· qu l'~ti,' titulo tl'lIl d, r vi do
pelo gen,·ral COllllJlallClallt(' (ln divi~:w .

.Al't. 1 ~I." 'l'l'l'IJlinadn a ('onf('l'I'lll'ia para .iul alUI llt I (l.!
eall.,a, (I .illi~t'~ volt: I'r~() II alll <la ,111di"II\'ill, r til111: III)
() 81'11 11I"'al'I',.

.. unil'lI, .A "lItu'da II • 110111'01 j:í :1 (,81t' t 'lIl}!') ti '
I' !'ol'lIulIla 1\u fUlIdo da ;da da :1l1l1illl\,j" \'1111

tillill! na I·alll','a I' a;! anila I" I'lil;ula .
.Ad. ll~.o !.lIgo qu, II juizl' (('Ilham 1'1'111111I.

loga!', • a glllll'da d ' hOIIl'1I (' tt:ia fonll 1111\ \'011\0 I' I

1I'I'Illill,IIlo no HI't.i"ll ;Iltt,,(, ..d'·1l1 o }'I'\' II I'r:'l 'lll uzil!o
:11' jUlltu da I"ill, 1'1,1L , 'I'olta IIU Ih' 1); 'III 'Ullp lo

ItlllIl', <til' "colI (1'\'HI' II 1'1'0 -illlll d',)I ,
Art. 11;\." <) pl'l' i,I"lll,' iu(li\'ól1'í 11111'

a dtt'Í,,;1I '/0 (oil, d/ili, (I ('Jlt III () juiz!' I I)l,!'il' LO " Jl
1,11) dl 1','; ", quandll II 1'1', id, 111,' pl'lIIIU1t\'illl', OllJlulll
#lI/' 11(J11 (III lr.i I dt 1·:11,',i, II rllllrtla ' I ,oltn Illl'
11\1'/111 1\ IIl'U),L I' (I 1II ~1I111 juiz!' de' 'nt!luilllu I' I)
I jlllt! I .

{:i IIlIi,'p, '" ,'1\ I) do IIl'li 'II If)().'" o Pi" i( 111 • n U'



de pronun -iar :1 fiSl'l1Iula indicada no :ll'tigo autorior , ptL-
blicarri o eu d paoho t, mandnui 1'( 'olhei' () d'u IL ]Jl'i-
,,1).0,

Art.

"(

m mn 'um

II I i pr lIihilI\ II

1'01' dI' ".1
(]c) m tl~

nt IWtl, O mini -
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terio publico interpozcr r curso para o HlIpl' 'lHO con .clho
de justiça militar, fundado m n~gmvo int I'p08tO no ali-
tos ant s da' ullcgaçõos orne; ;

5,0 Se m audi neia tive r sido instaurado contra o r "u
novo pl'oces~m, 0\1 por qunlqu r outro crime d 'YI\ S 'r con-
s rvado em prieão.

A1't, 147,° Terminada a publk:t)âo c iutimaçi o da .n-
tença, o s r tario lavrará 1l acta da audiencia \lllOd .los 3li
a 3H), e seguir- 'c-hão () mais termos até final, Todo o
pes oal do conselho e a gU!\l'(la do tribuual t- ons 'l'Varil
pre nte at', que o pro idcnte J vant a e • o <1(\ }lor
torminad o erviço.

Art. 14!:!,o A anui ncia <1' julgam nt SI'1',1 continuu II.t',
A publicação da s nt )\ea, COIII é (','pr Ri:\O no : -l." <ln
urtigo 40 .o

A1't, 149,0 J. n sala. <ln nudien 'ia e t:1l': () ()~ lupr 'ga-
dos m norcs <lo tribunal qu forem lH'O' ':tl'ill:l, o. qU<l-
se C na rvarão a pt',

AI't. 1:)0,° () pro idcntc, Hl'lll}ll" q\l o julgue II , tia-
rio, pod 'r{~ l' sclamnr mnior fOl'c:a par:t a guarda do tribll-
nal, dispor d'cllll ('ollocal-/\ COlllO 1'(Hlvil' I', 011 tumar
qunlqu I' outra provid!')) 'in tonel nt a mlkn!t'r n policia
fiSS 'gm'81' n onlcm () li\'l' ('.'1 l'ci('io (las fUIIC<;Õ" qu 1\

lei 'omlU ~ttl' ai) trihulllI1, 'OlllO fic:t intli 'ado l\O Ill,ti,~o 1:~
d" to l' guiamento,

CAl'ITl'LO VJII

no, 11)11'1110 ('011 ('lho () JII~t1t;" mllltol'

Art, 1:»).11 ...TIIS Ht'H!-IÕt'i'\ cIo ~lIpl'I'1ll 'on I'IIH) II' .iII

militar I~ dbtrihui(;llo tIos lOglll'{IS 1'1\1'. 1'·lIa por )Ilodo n-
logo ao qm' c tú pr 'IH'I'iplO pam () 'Oll. I lho tI 1;11rI'lI
(artigo 40f},O), tomando n I"' 'Hiclt'llt!' II, H IIto ii ('alll (,l'ir,'
(la m 'l!a JlI Jogol' 1Illlii:l l'!t'\'mlo i 1\ HIIIl 1111 r(la tOlllnr:i
logm' o juiz l' 'Iatol'; )lO lH'lllll,il'o hl"lIr 1\ Ult lil'pit I 0,'0-

gnl mni graduado; 110 'glln(lo logal' li I' (1lIlrllll, () -
gllt\(lo vogal 1'1II gr:lIlll,H:~(); 110 sI'glllldo Illg: l' 1\ dir -ita, (l

tt'l" ,ir \'ogt!1 I'm gl'lldnit<;l\o, I' 1\ im :llt 1'1Iil(lalll nt
<1111111(10 fUllCcil)lI' maio!' !111m ro cll jlliz!', () 1'('1'l t riu

I j' 1 I' •li I! Iltlu'·~I'·HL('III 1'('lIh' «() }lI"', i( t'nh', mil (III 11\ II •
parada; c igllaltnf'l\tl I'lll nH n. I' Il'IlIll1 tom 11' () log \l'

.) promotor :'l Ilir ila I o Ilef l\ 01' ,\ (' (1'11'1'1111,
Art. 1:>2,'1 • 'I\S l!I'S~() l'lI\ '}lU flllll'ciulI:llH to(l!) II jui·

.:tel! do tl'ibulIal, o Illljlllll() !lo juiz I' ,It\tul' tI til I'lí log. r í
" qu rela dn jlli,r, r latol', ' o Ih'lIIl\i jui1. 1111110 o <iu
fica tlillpo lo 11(1 lirtigo IIll t ('{'(h'n t ,



=
ArL 15;}. o Sobre a mesa e tarão s 'mpr os quatrc

exemplares de qu· trata o artigo 407.0
.\ rt. 154." () r "u, quando na . ('oJl<li~õ• , do artigo 4~3. '',

a,-,...istir ao julg.uncnto da ausa, eompar cvrá ~lt'Jllpre ]Ir 'SO,

ainda quando não .stives 'P m pri ...ii.o f('('ha<la at '. ·ntao .
. .omeur-s ··Iu o. como di~po' o artigo l:!.-)." d' 'stl' n'g'lIla.
Illl'lIto,;l8 scoltns ou militar' qll~l() dev 111 ucompanhnr .
.\rt. 15~)." ~n:lnd() vm ulaum do .. membro <10 supremo

('011... .lhu ,h, jn ...til::t militar ( (lê (ll11tlljlll'r da in 'ollll'atihi.
lida(l<-!" previ 'Ia. no t rli ...o 1!17 .0, fal-u-ha constar ao pr!"
...j(h·lIl' logo quI' a cau: a p,'lC'ja inscripta li: tabella.

Art. 1;)1;''' () 'I' '1'( tario luvrarri a a ,til. (la se: 10, tiL'
z, ndo n'olln lll"ll(:: o d,· huver oh ervu lo ,atla uma das
fonunlidades 1)1' scriptn. 110 l':tl'itlllo \'1 ,lo titulo r do li·
\To 1\' "1',,lIa dl'v!' ('un,tar:

1.° () dia IIlI'Z I' anno I'll! ([III' "(' r Ilniu o tribllnal, "
I'a I'il 'IUI' filll;

:!,o () II IlIl" ':tpl' 'l1itln do li' ,t\,.:t<lo l'Ol'POI':l<;: I) II (lUI'

}lPl't 'II '(1 ;

:LO () (' .. illll' (I, qW! 1" 11'. tal"
I.o () )WIll 'I':ulll:lpõ,> ,111 juiz .:;. I' L III II ~i!ll 110

IJl"llllotol' ;
~)." (III' Il. :tu,li '!leia foi pul,lie!l1 011 a mão por fl'l'l fni

\PIl I () 1.'

III 1111 11111 IIpltlllu 1I111r('j'dj'1I1e
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Pelos genem s commandant s uns divisões, ao' pre i-
d ntes dos C011S slhos d gu rra ;

Pelo pre 'id nte do supremo con lho a" justi<,'1l militar,
nos voga' do re P tivo tribuunl ;

Pelos pr idcnte dos con -lho U(' guerrn, HO~ v(lO'a('~

dos seu. respectivo tribuna ses u defensores.

'APITULO x
na e: ecução dll. '!l'Ht~Hça
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g unic Em
uni'xará 'mpr
ehivado.

Art. 1

t do. o ':lHO. pr t'.,!, 0, quando findo,
no tribunal (lU o jul ou, e ahi fi 'ará ar-

dn }II'I\ I

\1('( orado, .'
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A rt. W7, o A ex 'l!ll)ão da pena d c. 'nu tornção , f()l'it

dos ('USOS indicados no § 2,° do urligo :Jf>,o, t 'n'l sl'mpre
Jogar na frente da tropa r -unirln cm log/ll' v ulndo ao
publico, Assi ·til'i.o lIO ado «on1ing('JÜCH do~ COI'l)()S l' ta
cionados 110 lo -al onde se eflectunr fi exuu 't01'II):\O c hvm
nssim do corpo ao 1'(''11, uompostos de doi H om 'ia' , doi:;
SHYg'ento, <lois tambores, cornct iiros ou .lurins c trinta
I' seis cabos (' nldados. 'rodas as pr:l<:a com pur • 'p)'ao LI

pó c de 'armadas; xc pto () t'ontingrllt' do 'Ol'JHI do 1'1"11,
(lo qHIlI irâo ti mpr armados Hill s:lrg' nt«, doi l'Hbos t'

(I z 801c1ad()~,
~ 1,° .1TO lognr mal' I\LIo l'ill't1. 11 exnutoração t' A hora

indicada nchar-sc-hâo pr 'S 'ntes () oflicial supvriur d (lill
;i. ;.("ual'ni<;lto, 11111 ollicinl elo quartel g'('Il('I'1I1 II promotor ('
ti secretario do tribunal qUi) }ll'Of('l'iu n l'('l1!lJl~'a,* 2,° O ofli('ia1 superior ti dia ri g'ltlll'lli).\O nssumir.l ti

cmmuando tlnl'i tropas (' dirigirA o neto d;1 c ":111(1)\'111.":";

porém, ~I' nao hUlIv('!' t)1li 'i:l1 . 11]11.' !'io I' (lt' !lia ;í. g-ual'lli~'Il".
(I g'('1l l'al (la tlivi iLo 110m:tn\ UIlI ollkial ~11)lt'riol'p:\I'" e :i '

fim.
Art. l(i8," () C01HlpllllI:1I1o ;'t 1'.·HUl'fOI':I(:i'l.tI l'il'r;'l ('1111(111-

zi<1o ao ('('1111'0 da ll'opll fUI'1I111(1:1 ('lIl (pl/1I11":1I10 II \ ir:i (U1l1
ti l'ClI lI11i I'Ul'l1\\',

])(,11tro do qu:t(lrlldo :iI' :l1'11:tl'llo (I oflil'i:l' \' l't'('I','I:tl'io
d~· (PH' falia II artigo :mll·('('(l('l\tt-; I) till'llI"dos 1I'llJH:I • ,i fi-
I('ir/I, Ol'i ('ol'l1(·t irtls, Lalllhol'l's (' l'lltl'ill, ; (' iI!ti, }1t'l'Hlllt'

todos, 'll';'~ lida 1\1'10 ~t'('rl·t:\l'jo :t ~('ntl'lI\'a \'01111 'lIlll:\lo)'ill,
11< jloi:-! dn <{ual :-l(' pro('( (!t')';í ;'~(' 'HUI'IUl';II::tO,

j)(li:; (lo. tambor, COI'I1CI(,jl'o 011 (,Iill'ill 'I':'lo ('!II II)'

I'Pg'Il<lO:; tIl [1I'i\'l11' o ('tll\l1t
'
1l11l11l1tl do (li lilll'ti\,(I,' lIIilitan' ;

pOJ't"1I1, () ofli 'i:t1 «[111' Pl'\', i(lil' ;i (I IlIlI'lOI'il\':W II: o ('til! ('II-
1il':í fll1' (' ( '(' ,tia o fOl'lIlldario illdil'/ltl0 110 pr' "111(, I'
guiamento, o ('Olltlt'IlIJladu :I}H.'II:I t' tirll!': o o 1111'0 IlII('jt)·
UIII, () 11111\1('1'0 do 1'('giJlI 'nto «[tI(' II" II.' 'I' 111\ },lIlT 'tillll til
lIO harl'l'fe d(\ jloli('i:t (lU 1111 goll ' a 1),'11\1111, o ralo(' t'

drllgol\a, 011 dl:ll'lal('i!'il (1, qtt,d'lll 'I' )ln til 011 "1.,,111,11,:.
(III(' haja" l'l'ido; II ,'ollt! '('OI'al"H' ; II ],otO( (to ('II 11('0

jall'('(1 OH ('ilJlot(·,.\ 'Plula 1'1' 1Ilt' Ita )11 hrnda I' ';)1' "f·
li('ill!. b I1I\(tll lllai '('OJl ('lltil.l '1UIII'(lH'1' '1111 ('jn,
gl'/ltlll:l~'ã(l 011 () Cl'itlll' elo t'1I1t\lll'illdII,

() "fli('i:tI 11'11' ('Olllllllllllllll' ii I~))'('H (111)11 I "III ,í (I III i
}lJ'(,(,j (I , ii lim li· ,l' '1lIll[lJ'irl lU I ": P('llIl 1I1( fi rlll Iii·
tI/lIll'l; (I],I'i;.(":uIf to (I rt"1I pt la f' 1'1'11 '111, I' II ,ii' 1)11 pr •
('IU'I1' illllH'(lil' ,'I I' ('('III'IIII.t1l t'!l! IH'a,

Ap!la tt'l'l1lill,H!:t:t ,'-UlI't II' II' lO, I) (' 111111111 IIt III



1. :--;('l'il'

m IH'ljllPI1:1:-i ('11111-
do IIIC'HI;
de 11'11' falia II ar-
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a R eç;~o avançará até iL distan ia de <lOZI' pa!; o, ;"11I

(lU seja nec . ario fnz 'l·():t 'oz, \0 d'ahi ntirnr.l sobr o
cond mnado.
É ao major da pl'a<:i\) .. na sua falta a ajudaut- 011 of-

fi iial mandado p lo quartel geJl(·ral, a qu m e mp 'h- di,
rigir a sces' o <ln tropa e qtU'!lI :\ msnda av n)81': II "0-
rltl eguintes de pl'eparal'J apontar (' fogo !:iCr:1O upprid
por signn feito com a -spada, e no div I'dOH movimen-
tos evitar se-hão o, choque das arma', " pancadas 1)-

br a bandoleirn, .~ qu o "':l0 salte com violen ia no (II-
talh d armar.

T rmiuada Il ','e 'U~':IO, a tropa form rlL PUl olumna
c nn a fr nte P rn II. dir -itn, tendo n fl'/\(,~'Õl', II fn'nt de
um contingente ou tI m tnde d'·II, uundo a l'aplu'i.lll-
d do lo ral, e pI\. 1.I/lrÁ. c mo na mar ,II 1~1II r wistn ]I II
fAI'C parulleln áqu lia III qUI' t 'W 108'a1' a Iormntur ini-
ciul, dllndo ('Hda ('omnHUldllntt- d fl':H·(:il.o It voz dI' 0/11((1'
direita, cin 'o paI; o unt· d" dlC' nr ao pOllto ,I: "(.('11-
~·jLO,(' 1lI1\1Hlllndo olhcu' f"l'lIft I '[\lalldo o ti\" r tl'lIl1 po to
outro 'in () pa 'OH; '}H r ol'l'illa .~, fiH'P n~ contin' n-
t '8 r gl'ij •• I'Tioa (!unrtl'i, .

Ar!. 172.° Emqllllnlo 11 f'OI',1l li' }lI' 1}IIU'1I1' p:ll'l\ fOl'lllU
It cO)1I1IIn, Il ('~C(lltl\ 011 I'('ão <i" hOIl\'(·l'. ido t'III}II'('gll-
dn lia (' ·(·uçll.o logo depni. .t f<lzl'l' fogo, pOI':\:l. ..mil.
no bl', ço A \'07. do omeia! qUI' :t ,lil'igil'. I' (m .Ido I'ollti-
nHO c t pro ·d '!'Ii. A r vi tn (I • :1r1Oa. para 1I0tal' I '1I1Il

(1111' .• abstive 'C tI, atil'l\r.
Ar!. 17:l.o Vt.·l'ifi ':uIo 'lU' algllllll }Ir;..: 11,'i ou dI' II

fI' 111\1', <1(. ob ·(1c (lIclo Il ol'dl'lII 'I" I Ih' foi dlllll. (l m-
I·inl qll ('Omlnl ntl:u' II 'I'~'n'l, IUIIl'lllllo IIhi 1lI' mo
tl'JlIl1l1has, 1:I\'I'al':" :tlllo (1(· corpo (!t c!t'lil'tn, qll • pnll' I'

III) prolllotor II .i" til':1 I' :t f:tl':i t·ollllll1.il' li. Pl'i: () 1Il1i
pro ima, .1 'poi di' d . al'lIlllI!a,

Ar!. 174.° ('lIlll}ll'il'- I' lu, II 111 IIUI fOI'llIl\li,l II
~ rMa no lIrtig'o Iii .u ti tI' r, 'ulllllpnt I CJ1111111i ,m-
lllltnil'IH;(I(' II rllZPI' :to " 111rll1 ('UIIIIll IIch"ll. ti" di,'i (I
1111trib1lllal <jllt prof('ril' \ "lIt '11,1\ i o • 'rI lIio II
I arlÍ II PI'!Il·t· o ,'0111 ;1 I' 'I,tilh o 1II1.J lo II, o , ), II (1"
promotol' <1 • .. llIl'lIn\. II" foi II'. rlt·,

Art_ 17:),° A IHI1IIini trl! o 11Iilitlr I 11
:n·j.,o (1· . :tllllt· (lo .·.·I'l'l·ito, ill('llIlllJl' fuzI r 1'( 1110\'( I imo

IIwdi IUIIII "t .. (J n' to cI" ('II)ul. 1111111.10 • pr. '1'(1 r (I

I ntUl'I'lllllI ntó. () l'ClrJlO t!() l' 11<1\ IIIl1nllll pt'lt! 'I' 1111'

" IIn f: 1111ili l 'C' t (I 1'1 ('111111r CJuiz( I' 1'1'1 ',d r
jn}111111'1~ o,
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Art. 17G. (J,uando a pena de morte' n:~o for flcOlnpa-
nluula om a eh, xauctoract 1), pro' a -r- 1··11:1 ao funeral
com :I~ mesm. s formalidr (!t. p honra: f[1l I e e1lllpngam
para qualquer militar fallocido, t' '111 corre 'poncl'lwia .om
a ,\1:1 'rad\la~l n.

• (>]1' 'L .'1

1)1 (10 h;cic' dhrr

Art. 1i7.o ela di-

II a .hurem
ft'ITO com
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§ unu-o, s con elhos (11..'gu 'ITa 'lI\iar:to do rucsiuo
modo l' :'1 mC8IlU\ repartição, 't:lmoclll todo ('8 lU 'Z('I:',
uma relação dos titules que pussnrnm, l' a "UI\ importau
ciu, lis testemunhas chamada 11 depor lWI'Hntc 'Ik".

Art. J 7\1.0 As lic nçn.., conferidus l' 10 ministro !la
guerra ao' nuditor« (\'IH conselho (1 "'\t"1'I':\ 'l'r:l() rf'g-n-
ladas n: s termos vm qnl' o suo 80S nHl;;itl';\(ln~ judiciaes.

Art. 180.0 Ao "'(,11 'rOl '1; r.-f mundos (L\lC accidentnhncnt '
fixerem parte (h tribunnos militar '1'1 m cunf rmidudc com
II disposto 110 artigo ~-lt;,o. ~ uni o. abonar s ·-lIa a g,'atiH-
ca<:i\o correspondent 1 aos "ogal'S do :'HPI'('ll10 c.m .elho di'
justiçn militar, durante os dias cm qu' estiverem (')11 ser
"i('o nos tribunac .

~ unico. A 'H! s 11ll'''1l1o" o!lieia,·:-., Ijll:tll\l .. ri' idir '111

[('tI'a da sétlc do tribunal, ma" na :ll'PiI <la (Iid"no milit. I'

que tiver a sua sé(](' l'1l1 Li, boa, ~ ·l'-lh('l'·h: o n1>1I11I1110, 0"

traIlHp()I't,,~ COI'l'C:-;poll!l('IItI':-; á ~ttn gl'.)(!tW(:: o,

J\l't. 1 ' l.0 ()~ 'Illpl'e""ul"" 1ll('1)()1'('~ ,lo" ll'lhttn;l\':- da
1..1 in~talll'ia, :t!\'111 d;h gt"lt'ti\':t 'II\'~ :lIld()J':~ad:t, p ·11, :Ir·
tigo :.?.t;~. '1 te!'.LO dirt'itil t:lIllb< lU ao I'l'l't I' p.lO. 'ndn
III'a!,.':l l'! fOl'lllillla, .

Art. 1~:?" Logo que "t('j:tlll lil")o, o~ III'OI'I'~"O, l~t'lI-
dl'lIll' 1I0~ tl'ibunl\l'., 111111111' (li, i, oCiI lllilitm· ... , t' I) III.'

talll':ldlJ~ !lo" ('IH'I)I'" (ln II [,"il'o 1l!'(liIlHl'io ]lo!' ('I'ill)' ('0111-

lIIl'tlidlli'i ai', ao dia ;l() Ih' abril ill('lll::;i,,\ l'IH' 'J'l':\r ,('.II·tll
()!4 lin'oi'i i!l(lil'lltlns 11m, 11.'" :?' I ;\.0, 4,°, f)." 7:' do IU'-

til-\'o :Lo (1\':0(' l' 'gttl:tllH'lIt .. (11\\' fil'iu'ao ('011, tituilHlo :1
1:' ,','ril'. () ell 'I'l'r:lllwnto '\'1':1 (('ito pt lot • (''''uinll' fl"l'IlIn:
le Elll'Pl'I'a<11l l'm 1 di' llluio d" ll-i\)\ p/l!':! I')' \' 'lItillunt!(I
no IPI(' ti"pl' o lIUlllI'!'O I lIa 2. I 'I'il'.

1/.(~llal'l,,1 /;I'II('l'al tia •.. (Ii, i : ()llIilit:tl', ('III .• , .11' ...
dI' I .. ,»

(A j"llil t \lI"1 •

~ \I1li( II, p:1l'lil' do (lia 1," dI' Illllio,
lIO 1I0\'os li, 1'0 <1112. I \'l'il' lodo
!'O)' t'l'Ílll(', pra 1j(':l(lo~ (lu tI"

PII)O, 111 ~~) (II' abril dI Url. - AI/lol/iu ti
(ta fdlu !Jm/I 0== j,lti:; AII!Ju tu I'ill/tllft! }';1IIo .lu /
/leI/tu J'~I'/'eira di tlme;'/".
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Declaração recebida por algum dos militares encarregados
de formar os corpos de delicto

Ao,' ". di:ls do 111\'''' (1 ", (1" mil oitoc 'II!OS , , , p ,Ia
uma hora (la tarde (' u'cste quartel de '" 01\(1 I'S!ll alo-
jado () l'\'gillH'llto <lI' ,." perante mim F, " (1III1JOI', (~il1-
dente, ctc.) (lo IlH'SIllO r 'gim('nto, 'Olll}lar\' '('U lo', , , (nome,
jI,'ojisscio I domicilio) p «lindo-m ' lhe l'1'('e)wHI' 111111l decla-
1'*:ao , <III" fl'z pelo modo ~I guint« :

111', achnndo-so em ~\la cusu, 11tH é junto li [lIl'lla I'IIl

(1'1' hahita 1""" musico d'estc l't'gillH'lItn, ouvira o 0111 (I"
\'OZl'~ d ' dilas pI', soas, qlll' lhe 1':l1'l ('I'II alt\'I'(':tI'('III, I' Jlou 'o
depois rumor pronuneiadu, como se (la' pnluvra IIIJII\'l'~ ,111
pa, ~Il<lo a "ias (1, facto, Cl'H, :l1l(lo mais t;mlll o 1'1l1l1O1',111:\,
ouvindo-se gl'llIidos; 1)11 ti' L' nrlo l'lItao li run vir: sair }ln'-
cipiuulumcnte da I'~('ada da cu: a '11\ 'IIIL' lilo II F",. 1:1111111III
)l1'<l\a <l'PHtl' 1'l'~inH'llto, II C] II 1'111 1'\' ia dirigir IlIll'l lh )1"1'-
guntar 1'01' havia occorrid« alglllll'\ ('(,II, a, 1'(ll'l'llI " I,' o IIfn -
tou violentunu 1\11' 1'''lIill lia Ilil'l'('I'; o (lo :11111rt lmnent I,

(~.\I' '\luira I'nlno :t I,!,(,tula I' 1'1l('ontl'1llHlo a porta ,lo (1lIlII'to
1Il (}lH' habila}' . " :q)('n:l!o; 'l'I'I':lIla nhriu-n I' viu 110 ('hi\o

!lanhado I'Ill ~all·rtll·. o (tito ,t II vizillho, pllr (' mIo III· (IUl',
do (I'H' on\'Ím l' \'im, SI' d via (,tJIlI'lnil' (la ,."i t 'ti ,ia (Il'

um ('rilll(', ,il'I'a illlll\l'<lialllllll'nft· rll~t'I' • ta (I" '1:ll'lll':1II 1'111-
qtllllllo ontl'a, IJl' .. 011 , IPI" I) , cO'lIil'lI1II ;'1IJ1Il'lI,' lo 'aI. I 'lItn-
Ynm llIilli!'tl'lll' alg-Itlll HOt'COI'I'O ltI"rl'llh',

E fazPllIlo·lhl' Il leill1l':1 110 IIl'l'Hl'1I11' I
qllllnlo (li .\'1'11 l' /I i"1I011 ('Ollllllioro, (~'I
BOllb,1' "rllt" I', J~/I:1l ,~I' Il dlllu/'(/çtio.)

() 11m 'illl,
}' ..,

•
() ti ,('IIlI'lInl,'

F.,.

A 1" I, 11111111111

}', . ,
F,

\"lIfll, - •'" (I d,'du'/IlIlt 11'011.
, 1'-1111 -h:1U 10111:111" (I ,'II 1101111 • 111111'/,,11

(lt'IHlo ,It".,,, l'O1l1O IIi 1'"' III o
I' glllnlll 'III •
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Regimento de cavallaria n." ...

4:' Companhia

·X.'"1l sr.

Participo 1 V ••••• (I"' II '0111:1<1 F ... ) n." ... , d'" ta
courpauhiu, • n.? ... de nuur] 1I1H: nus ntou do '1"m'.
ti) • III lic '11.:11 hout 1II ]I la. cinco hOl'HA rla tnrde , lI}1l'1"
mtundo- IHd< voluutnrirun mte pela. oito horus (la mu-

nh a,
l'a :11\(}0·11. \ revi la do CII fardiuu -nto, dei-

'111 d.'

'apoie IIi tribui I. 1Il ••• , na importun -iu d f)
l III .alc () ,li tribuido em ... Jlil importun 'i:l (I •
III P 11'(1 '11(:11 I, liuhae III Iii tribuidns '111 ••.
!la importnn ·ill d '. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . t)

III. •
lnri II.n

ur rt I I m

r.

• •. ,1. 1

(I ~ mm 1I111l1lt. dn compunhin,
}'. ..
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M DEL N,· li

2. Divisão militar

Mandado para a ineommunieabilidade do réu
passado pelo auditor ou por um offieial que lavre um auto

em flagrante delieto

O juiz auditor I!', , 'I junt do con lho de g'1I rra d'e ta
divisão {ou} F"., capitã d tal 'orpo, l('galm .nt no-
meado para pro' der n 11m auto de orpo d ddido, de
que resultou a pri ão d F", (nome, g7'llcluaçlio t' corpo) i

Attend ndo n q\l~ seria prt'judicial no II .obrim nto
da v rdadc o permittir 110 m smo I!' .• , , a .tuulm nt pn' u
tom , .. , que communic II ( ('om 14'. , • • ' ., igunlm mt I

pre 011 (011) com ti parentes (ou) qualqu '1' P" ,tI:l ai m
dos mpr 'gaüos na prii 10:
Julgu dvv r prevenir, como tl'eetivallHllItf' previu ao

sr. commandant C!O pr idio de ... , cpt é unveniente
no serviço publi 'o vitar tal conununica I U, I ti P 'rll <i"ll
tornará IIR provid ncin 11 t', aria pal'll (', t lIl}' ito.

Auditoria do conselho d "U na dn , ' , dívi I II militar
... rI ,., di' (01/) Qunl'tt'I, Ill." cl ." de , ' ,

(A ignaturu.]
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~lODEL '.4 7

3. Divisão militar

Mandado para suspender a incommunicabilidade

on lho <1. guerra d'esta

A ignntura.)
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l:l Divisão militar

Auto do exame de corpo de delicto directo

Aos , , , dias do un-z dI' ,. ,tI mil oitovouto. " ') 11\' ta
cidadv a\' Lisbon por dl't'lal'uçao 'I li III' foi ft,ita po)' lt, , .
(nome, (·.~taao, pl'ojis/iUo e morada) (ou) informado p -la \ 01.

publi ':1 lIe um crime !lI' homicidio qUI' ncubavn (1(, S(' I'I'\'-
pl'll'Hl' nn pessoa <l ]i'." 1l1118Í<'O dI' ('glllHln ('la8 c 1111
regimento de illfHlltt'ria li,o "') pmtil'acl lia, lia me .
IllII r iden 'ia, rua (ho .,., numero '" nndur, fr, "II l.i.1

dI' "'; por 'c!' 'III llHgrautl' 1Il'lido (' III~O I -rem nindn
concorrido IIs jlltic;as ortlinnrin« vim iunnvdintnmentc II
t'stl' lueal ncompnnhudo : 1,°, por F, , " primeiro I'i:tl'gl'lttll
11,0 ", da .. ' compnnhia (lo III -smo r('gilll 'nlo, q\(\' \' I'
\'S('),l'\'l' P 'I'Hntl' mim i 2,", ti vnrios ('i(1:1I1: o, ao rlinutc
nomendu , morndon-s 1I't':,la !IIt smu 1'11a , :L f\ }lO I' lo', . , "
F, , " cirur iõ '8 1111')1' (' lljllll:\Ittt' elo l'p'·illlt,tlto (fJlt) POI'
I<', , " c il'HI'giilo civil (IJlttlllelO ,~I'ja I'm f")'I'(I '/111 111111"ajo
/11(1;11) por 11: fi h:I\'\'I' outro na lo('uliclac1t', 11\1111 (11'11(1'0 II,
um raio de f> kiloltlt,()'o Oll) )10)' F, " t' ]<'"" lIolll\:
(ltl~ C 1110}H'I'itos, por II: li hllV'l' aqui, III'IIl II t f) I ilolll\"
tl"'s ('m n'(lo)' onll'os Iwhilitntlos, I' lltl's (!t-ft'l'i jm'lllll III"

ao:::. • :111tOSE\'llllg ,lho" I'oob o ('al'g' do (pHIl prolllt'l !l'I'am
llÍiwl' a \'('nladl' l'lIl lia sdllla ( ('un. {'il'IH'ilt l' l'onfOl'nl ' O"
ctln!t\'('inh'nlo, ('BP\' 'i:I(':' C)lH' P(IS~Ih'11\ (II' quallto oh \ n'lJ-
r"1II 110 \' "ame :t ql\\' \ ILO 1"'0(,(.(1\,1'.

'1'0(10 os pr ~<'II(t', ,")'ifil':\lllo. I}I\I' 1\ )lol'la (1Ih' t1:i 11-
trlula 1"\1':\ () qUlIl'lo \'111 qll!" III IlI'hOlllO l \'11 '1I11trou
alll'l'(1l j (1'1\' :l~ clI(h'irll ,·:,t. o af:1 tll(llI. (lo 1'l"HI' t'm (!'Il'

h/luitul\llIl\ 11(1' \1 (·,,110('11111; (}III' (l 0111'11110 (' I 'I coI! 'rio I,
HlIgll, '111 gralla JlIII'I<' 'oaglll:II!O, I' 111 l'im.1 ,I' 11(, "
O"l't' o laclo \' 'lIll'nlo, 1')'0 !t.: do o \'0"1111 I' I IIIt -

"('II. l' (1 • Ii , , " HIll il'O (1\, \'''lIll1lu \'IIl'
li." ,., I' 1l(i\li 11101'1\1101', ("!I,lo jUllto elt·
tI.. JlOII!,l I' moi:!, <111 '1\1111 1lI\' ")l0l1 I'('i, II illl ('011111 ti·
11111holllo :1111111'.,110, ,lo (lo 1>\'(I"t'lll1 Plldl' o '1'1t' 1'11 '(\lll., ,j
no (,h. ", )Ia I', ('t'IHlo, 1'1'1.1 iII I' ·\'~,nO cI" IOlrl:I' '!llt' ("'j
1111'1'1'('('(·(1\'11 lu 'ta \ 1I11't' o II" IItl 'I' II il'l\t clu tI\ li '(0, 1:
1"lIl10 Il (lI. 1'""lit'lI :dliI'IIIH\ II (1'1( 1ItIIlI'IJ III'

II' ta II!\hit:lI; o 1· , , 'I apl'( 11Ilil. (II' 11111i"1I II" III III
giltlt'ntlJ, mI, m,i '1"t' fu , 1'''lltlm~id,,:i IlIin!t I 1'1"

, III II II ('I) 'onh'u ",
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Depoi
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J':l~'ões se Y rifica a existencia d h mieidio c mm ettido
com as circumstanciaa r feridas, e lt SUgp itn ele qu {.,"
seja o delinquente, ord sn i qll ti II l' clut o, ndo im-
ln ediatam nt r mettido IlO qnlll't I g II mi da divi àl' (011
do govel'JlO da ]J1'oça, ou (lo connuandant« (lo ~I'tt reql meuto,
ou rio dretacamento J 011 •• ,) em PXPt'U(:ito do nrti '0 a:l ....."
do codigo de justiça militar,

E de tudo qnanto narrado fica, fiz lavrar o pr s IIt
auto, -ripto pOJ' F, , ., primeir 'Ill'g nto do r ginll'llto
n.? ,." <tu serviu de ' 'ri\'ão, • Vll( l' " mim assi mudo
com os facultativo , (1• .larnnt " testemunhas, rlepnis de
a todos ser lido,- E 'U F, . " I) 1'11('1' vi l' fi 'sigilO (1:111110
minha f d 1{11' tudo '(' pnsllon na "('1'(111<111 -onform«
n'('slf' autn fica r f'l'ido,

o um ·j;lI,
J"., ,

l)tiI fi. iultativ«
J" •• ,
F ...

011 de III1'1111h' ,

F, ..
P".

As ti' t -rnunh« •
},', , ,

r' ...

o • (·I·i lu
}'., .

N. II. Fa~·a. f:I 1Il1 1I~i\1I d'uqu III' (11111 n II ouber ou nlo
pOIU'r a iglJllr. Ild" nl4'ia t~,lIl1l rllurinuln p lo II ,r-
rl'gado dI' fonnllr II nuto.



L" Divisão militar

Auto de exame de corpo de delicto directo

I ('!-II" l'il', Il X·

iII 11"11111'11t~ com qUI'
p.·"l\ullliv ·i. da
trnlmlho pt •

rio 1'~

illt nnllr 111' ..• , I"tl'.

(I " lu 111 o
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Norma em que o agente de policia judiciaria militar
solicita permissão

para entrar n'um estabelecimento publico

F, , , (}lO to c 1'I'!Jillll'llfu), n" 'lIt\' (1, )loli('iêl judiviariu mi-
litnr : vila. a doutrinn (lo urturo :3:15," (lo ('odi<r() d· ju •
ti(:a militar, (: «msidcrando qu' r sulta dal'l <l '{'lal'IH;o
«(111' nos for.un feitas por 1· , " úlI'vjü 'ao, morada) qUI' um
individuo de nome A", nctualm 'lll\' em trutrun mto no
110.pital ivil de "" ' lido COIno culpado <10 crime (1• )1\)
micirlio !la)l oa d B"" 1'(, idl'llll' em ",

....oli -itn cio '" (((llIIill; ,tl'((dOI' ali ('011('11110, UI( d/tf' ri
policia, ou (1rllllilli.~II'(I(I()I' c/II 1I0"llilal, I I( ,) ilHO ,ja con-
(.'(·(lida pcrmi suo pnr:l entrar tio referido ta],t lccim 'lItll
!Joj :í. '" 1101'1\: <lo dia parl\ nhi ~t 1"'0(' ti I' :i pri . II
(lo nc 'Ilsado A, ,. (011, 1/(/1'(1 IIhi II //1'0(1110'I/ 111/1C11m a
I Cllljll'ehen ão • cte.} f:l<'ilitalHlo por todo. 0'1 Jll 'io ao
IlIt'allt' • a '. (1'11 'I o <1\" ta dili rencin.

Fpitll. n',· til l'itlll(l(' (11' , , "IV' '" (lia do IlU'I. Ii ...
(II' mil oit ('1'11(0

() !1m ·ial,
1', . ,
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.I00l-:LII • ',0 11

Aviso ã auctoridade judicial para uma diligencia
de busca ou apprehensão

() ..tlicial,
J', . ,
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MODELO N.· 12

Auto preliminar á busca e apprehensão

Ao ... dias do m z de ... de mil oitoc ])t08 ... , n'e t,t
cidad d'... quart I do regim .nto d ... , con tou 1\0

official nomeado para formar corp do d elict P lo 'rim
d ... , que em 'ilHa d F ... (a), qu se diz r (1'1'
perp trára o r sferido 'rim, p -lo qual l\ prin '1})}()1I a
instaurar corpo d d li ·to ao ... dis do mez III '" (()U

pelo qual crime, IJ [ormo« corpo d delicto ao ... ), xis-
tiam algun pap i objectos qu rvem para pl'u\'a du
crime dI' qll tr ta, hav ndo parH is o :t1blIllUI' ra·õ '.
de suspeita n Ib r (aqui e declanu« () motico» , )'llili)I",'ó

(la uepeitn], I tudu iHt mand ,j formar .t\ auto de de-
'lam)lo, as ignnndo c nnni o (I eaundo 1110 F ... ,
es rivão I!() corpo d d liclo.

.scriv 0,

P ...

oflh·ial
1". , .

(ti) l,Ju"udo It hll~l. ,t III ,'M II,· nutrlt PI
• " II. cll\raç!lo.

\', ~.III' I
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~IOI>EL 'o· 13

Auto de busca e apprehensão

,'\0. __ ' dia du ln 'Z d ", de mil oito' ntos , , " n'e ta
cidad tI ",' morada d ' , , (u(J',i se declara a deno-
lIlillflÇlio do local ou 1'11(1. em qu e faz a diliqen 'ia) oud .
u, 1", " npit o do r im nto "" na qualidade ,II'

azrente dr l' lici. judiciaria militar vim, b nn '0 mo o me-
riti: imo juiz c1 dir ito da comarca (Q" (lU toridad judi-
dal da luralitlml,), 1\. te t -munha I'", I' 1", " e ,~ ri-
vão f ' " prirn .iro : arcento ,,' a fim d pI'O -ed ')' {~
1m. ':tppl' h -ns: ) d todo: o pll}ll'ib obje tI) (pie
for 111 : 'huclo 111 .lit: '.. (0 tiver ll\ !'tola): o com o crime
<1' " " 'III '11l I' a ,h I iudi lado 1·', " Ah], un }'l'CHen,:a
(I.. to(la I }ll', m ncionudaa, ° do m smu a(OIOIl :ul"
(IIU do j/TI) urador F, ',' IWlI/I'.(/clu III/O N, IXII'(/ este acto I

0/1 ,i /'I ',lia), maudr i I prolollra .. «m " -xaminn: 1Il 0"1

pó}l i hi "i t, nte pUI' l'r °111np)ll'l°h,o)l<lidos () (JlH'

di t. ) I'lll I' ° IIIt:ll10 d'!'S.ll dili·
}1l1}lí'i ( ()~j(.
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test munha F... }t' ••• l' \'Sl'I'j\,«O, (. e al!lllm" das fi'".

temunha«, o R. Oll "'II procurador não quizer. Ult 1/110Imel/I'
II,vlJi[Jl/al') se f(tI'lí d'i,~,fi ?III'III'tiO 110 (11/10,)

o otlicinl,
}t', , •

() juiz,

1", "

Réu (ou !,I'OI'III'IIIIIII' I.

/,', . ,
I'riui 'Ira ti 1 munlin

F, ,

• 'gllll la 1'"I -munl, I,

/,', , ,

() " ,'1'1\' II

},'., ,
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Deprecada para diligencia de bu ca

1.()
.) ii....

'I 'rim
uha
tro

, l'.

() leia],

J" •.•
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M BELO s.~Ir)

La Divisão militar

Auto de corpo de delicto indirecto

•\ os ", dias <lo mez
n'e ta cidau' de L iria
res n. o (j) eonstnndo ao

1)1', III



1 • ~l'rie ORDEM DO EXERCITO N." 9 ·u;,

'i/lljllil"UlII. !U1l(/ apti outra, I'S('I"('l)l'Ildo as declara-
(·Ol's.)

1.: ele tudo quauto narrado fica
(Hucl '·ri/r ('01110 1111 <l1I11'f;l'dlufes.)

official,
F ...

o Cl'WiXOt'II,

l!' ...

A t temunhs
r' .
}' .

() .. CI"I o,

1/ •..



411i 1. I .' 'ri,

~IOJ)ELO ( .• lfi

Deprecada para inquirição de testemunhas
durante o corpo de delicto

Em nom d\', 'U:I Mllg(Ostad(' El-l{·j:
l" ... (pObIO)) ngt'lltl' d· II li ia judiciurin na ,., di, i :(1)

militar, IlO m ritissimo auditor ela ". divisà militar (UII)

ao commandanto mili tar dr '"
Faço snbcr qn', 110 aut de corpo de d ·li .to , qll

r.uite mim li' • tA proccd ndo, SI' f:l~ n c '. ado 11111'
nliccimcnto tIa v -rdudc, (1'10 :-; jmll inquirido I'UIIIO t t .. -
1l11I11hn:s I' , ,. ,)t' ... (indicar (L )J!'o.lis (lO) , lado, /'1 ildcn-
cia) todo: residentes n'o;;811 juri cli('(:1 II' • pura bem do
. erviçu pul.li 'o IllIUHlar:t intimar II ref 'ricln. t ti munh '''',
para as inquirir, nan ,'e', obro OH CYllilll. fado cun t III

t oS <la (IHci,OH (UII JIIl,.ticill'I~Oli()) (1'1(' 1'1'\'(' el, Iundum nt o
ao lOOl'pO de dlolictll (1'1(' to llt iII ríaurnudo ; ruas ttunh 'III
Oh"l' as (Icclal':u;õ'fI fl·ila. po!' 111"11111:1, íe t mumha

jú d,'po'l. .rum. (R IL ~I!ll/idl/ M I'~JII Cifi((l/'(711 cs III lo
sto nt, S tia '1"1 i"o,/ ou purt if'i/I/Il'lio i 1 b III I.' '1/1 '11Ia

• rI"C!rII'Cl9;; 8 fcill/.~ JI /I/.~ /t'. te 11/1111111/. 1 oIJl'(J II 11W.
11/1/1/1( .I'(tI'(l1' 1/01'0" ,hpoilll"/Ifos.)

E l'lI11lJlI'i(b '11H! l~jll li ,lili· ')ll'ia '.' (/~IICf 1'/'(/ t COIIIO
tUJ II/orlt:lo 1/.0 II.)
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~I I EL x.- li
2. Divisão militar

Auto de inquirição de testemunhas

1·..•
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M VELO ," lH

Auto de exame de sanidade feito antes de principiar
o summario

.\os ". dia

• '1\ tO l'I'I\'I"

() flnte·jll),

P' ••.

L. mino do,
1" ••

Peri i , ,
P, ..
J', . ,

1" muuh
J', ..
}...



I.· ~I'ril' 4l!1

Auto de reconhecimento na pessoa do culpado

rI l'OU he-
1". .• I'

prinu ir"
1 '111).

II Ili,' iII) ,
fo' •. ,

'I limunh \ r '1IIlh, cente !

J" •••
l" .•.
t munia
/.' .
F .



I:M emm:M ])0 E.'EUr'ITO N." !I

]\[ODELO N.· so

Regimento de artilheria 11." 1
4." Bateria

II PI. '" l>lor,',11\ () ;;01(1:.)(10Antonio Fl'ITPim n." ti2 d'p~fa
uu uu tj do «'0'"1'0 tlt' . ,.. , '
11,110'0. lmterin c l::! ti, de mutriculn, <[11 ';; alistou

«m ... (lo ... <1" ...• faltou /t 'lwllwda (I..
r -culher pelns oito 110m;; (1 - noit do dia :;
(lo corrout«, ni\o H' ill'l'l'!'i\'llIIlIHlo alt" huntvm

l'ut"lIrl ,'0":111. ;'1 III '~1l1:1 hora ('111 (1'1!' se ·Oll1l'l .. tarruu (l

quinz (li;!!; (la ausenciu. ~('g'IIIHlo o 'II uli -
t.uuento, p:tra ;;\'1' (lllaliliea(lo dI' vrtor. 11.1
f(irllla (lu IJlI' lispii' () n." 1.° dn al,ti'~(l 1'21.(0
!lo (·odigo (1\, .i1t;;fj~·H militar.

Levou (JltnlHlo ~" :111,. ntuu :
l'iu« jaqll ·ta (Iv poli('ia no vnlur (1·
"111 hill'1'l't(' de poli ,ja 110vnlor ()('
Dez ('al'!IIl'!to;; l'lllbal:1l1(1~ 110valor

d" ...........•..•..........

Q"nl't~1. r-tc,

l' ...

('""r,.", lI:: rlevcdor por :tl'fi;;()~ (plt' h:1\ iII n·l·(·j,id '
. I •.• (lo ('OIl~\,111lI nrlministrativ», (la !fll.mlia
~r retn r lo rlo e(oli ," \ 1 i e )')' ..

lho ulhllilll tl'l~h". (P 1'~:'d.) r('1!'"i.

({Ju) .'
U .old:t(lo ." 1'1 '., (,II J)(Jis d,l da"l ela

/JI't/(:(/), 'llle t ,\ I' lin'll 'a 1'1''''i 1:\(1., pura ii' {
tl'IT:l da tia 111l11l1'nlid:l!lt', (llhHh II. '011 1'1110

(I" Alt!l1ltll1l"', l!i ..t,·i,·to " dlllini ti' ti, u d
Li 1111:1,pUl' {toml''' dI' I(lIillZl' (lin . (111' t,'1'
luil1HI':1111 "111 :!:I do l·tlt'n'l1fl.' 11:1(1 ,. 11'11,1)
apl'l' l'lllndo :tIl', IllIlIft·lll. "11111]11'1011 ti \ ill!t·
di:l I' igidll 1"'1011,11 :!," do '11'1i 'ti I~ L" ,11J
,'ndig-o (I, .iII Ii,,;! 11,ilit.,I', p.n.. l' tpl li j.
('ado dI' I'l'tlll' 11.1 f')1'1I111 tio 'III di PÜ! ti

II." 1,° du :'I'ti"o I:.! 1.0 !lu ('I1I!i (I (1·.i1l li'::l
militar.

1.1·,'011 ,.. I:; d"\'1 ,101' , , ,

(f III ) .'
() ,0111111111 , • , 1'1", 1"I"t" li,lo PI /Ig!'JIl

)1"1'11" 1" I' ';;illl 111 I I' IlId" tli 11'ihlli) I

I til bafl'ri:t I' la urd"1I1 ", 'illll'lIt,.1 I· , . '.
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r .ccbeu uuin em Elvas no dia com iii-
nurnrio p:lm ':,ta cida 1 , onde dev -'ra ter-
'l' aprl' .eutad» nn ... ; c como dccurressem
vinte dia d 'J>oi d'aquellc cm qn devêm

r PI' ',..t·nle III) COI'1'0' ~nito tendo feito COIlH-
tal' qunlqu ')' impedim .nto justificativo, iII
C01'1' II na di 'p iC;i1.odo II.' :L u elo artig'o
l:? ,.0 (lo ('odi"" Ilt justiça militar.

E tI \' ·tlm· ao 'oti'( do con .lho udmini .
trativo por trun fer ncin do elo I' <rim mt«
II· artilheriu n.? :.. (la quantia til. ... , (011)
'VII ta da gni (lu r ·gim nto rlu Hl'iillll'ria
1\.0 2 I' 11 'v 1101' I (I '01'1'(' d Iardum 'nlo
tb (pt. Illia d

li
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Juullt·le a t f:rrilrl OJ
f'tn.

Qnartel • , ,

)' ...
Cor n J (I, I

(()11) :
U soldado ,·k., tnltou a coinpnrcc "

á fOI'I1l:t[IIl':t do ti -stac.uu .nto qtH' partiu
pam )'('ni(·11I' nu aia :1 do "111'1' 'I\{(', " paJ'1\
() qual fí'l'H 1I01l1t':Hlo na "(' P '1'<1. de '01'1' 'Ild.,
desde ,·"Hw , , , di:t~, }lal'a {'I' qualificndo
dcs srtnr, 1'111 vistu tia ,latn (111 '11 alistu-
incuto, na fliJ'lu:l ' }l'la Id!':! dll n.? 1.° do
urtigo 1 :_?t,0 I' 11." 1.0 (ln al'tig'o 12!I.o do
eodigo (h, jUl:lti('a militai'.

L( vou, (01/) li. Il levou '" I:: ((m) nu"
dov '(101' HO ('oft'l' •• ,

(1';/11 IIIIfllqUI I' d'l "II' , 'C111/llu 'lél'c Ilj'

tur ..~I'.I(((): I· ui p:lgo {II' 1'1'1 t ati" .• , " IIh,,·
nado (II' pan I' de 1':11\(,1111 :! , .. réi diurio
Ilt" :lO llilt da nu l'IH·Ía.

San t • '(I'IllIlIlIt:t :

" "

F" "
F.",

1.° 111'0'1'1110 11,° :l.l ti", la
2," ,al'gl nt« II." I:! da 111
cHbo n ," ~):!(ln nu: 11111,

Q,UIlI'! I 111\ Li "tla, '" .II' ... J,

(1\ i '1IIUlIl'k.)
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.1 ))ELO ·.o~l

4.1 Divisao militar
Auto de corpo de delicto no crime de deserção)

•

" ')

':I v.illa-

lu aQ d 'Iue '•



x. IJ

Regím nto d cavaltaría n." 5

6." Companhia

() ""I<!:ta<J .J""I·' Maria, 11." ;3~ (1\, t:t l'(\llll':lI1hi:1 I' 11.°
~l :3 dt' muuiculn, qtll' ~t' achava dl'~t'l't:\tlo (1,,..<1(· ...•
dI' , .. dI' ...• ;tprt·~t'II(()II-i'it· honu-m 110 qll<ll'fl'1 (ou t;.i
(,:'l'tlll'Helo )lor F , .. J l':tl111 11.0 'j da ~.' 'OIlII':llIhi:t II' '~I '
l'l.ginwlllo, ,'111 fllllu.'J(t)·) jiC'lfl~ tnnta« hOl';t:-; (la ll1:tllh: (UIU

ela i/\I'clt',

,' ..o :1jll' 'i"l'ulOll (fllI) :t}ll"'twntoll II' '\l'ligoH 'pIe 1 \,:'l1'.

'llI<lndo d isertou.
(ltttlI'Ü'! ('11l I':, ol'a, '" dt' ." dll I ' ...

(AbEli '1I/Itl1l'11,)



Regimento de infanteria n." 2
111.,"0. . UI I". -() soill'lIll) :il'olan J'ereirn, 11." 10j da

~o:l 'lllllp:lIIhia • Ilotl ~:1~~ dI' mntriculu (lo :l00 batallmv
Ir t l"'gillWJ1to, (1'lC' d«: (rum '111o o o dI' o o o dI' o o o, foi
hont. 111 capturndo pOlo lo'. o, (, !I"IIII-."c IIS circu 1II,..flll/l'ia
ri. f!'m/iri. lO!JIlI' I modo} (o«) apl' -utou-s, volunturinnu-ut
n l' t quart I, ln (lI li,oCHI pr. ,fi pal'a r 'i<(Iolldel' cm (."011:-··
lho 11"

J)n lIll faxinm (':1I'ga, Hpn' '11(1111

", IiI'ando rc duzidn a ua di·

u, no ('a o fi .
111;10 111\'. "X. õ4 a
scnt.uuento (Pll' I

I) rol ,h tI st '11111-

v. 1.·.1 <JII riel 1'111 .,.

I·. rcn rol '0111111111111. nte (L I," divisão
inilit II',



~[(_mEL() '-'." 24

Ordem para a formação da culpa

((~lIando o crime for previ to 110 codi ro de ju tiÇIL militar)

U g .uernl «ommnudant tla divisão :
Attendcndo a {[lH' pelo pl'c:-;l'llI(' antc) li corpo cl e1 ,li-

do I' mui .locumr Ilt()~ se Yl'l,itil': a .xistenciu d( iun mio
l'l'iltieado nu ('a 'l'ua d. :l: ctllllpanlti elo r 'gim III lI.o, ••
c' a fundndn ('emjl'd\1l':l eh (PIP F.,. oldndo 1\.0 •• , d \
1111' ma c nnpnnhin, fosse o .u ando!' crinu pI' 'i to P lo
'1l'li~o 1 1.0 dn 'olli"o (lo ju ti,::t militur .

Vi to II n." 1.° elo :\l'ti"tl':~ I ." .lo m 1110('olli rI ;

I) -termino pro' lia :í fOI'III:11':IO I Il .ulpn en '!Ir!' " 11-
do tl Ill'lllllO~(JI' junto do ('011 ,lho ti 1I11'l'. pt nu II -nte cl
I'gllil' n tc'rmn, tio prtll'C II.
(~lIartl'l "c nernl, '" d .,. til'



1,· , I rio

Ordem para a formação da culpa

li udo o rime ~ r pT \ i lo II lo e di O I' '1I1l1 ordinario)

«l ' II li ,tu • du 'H-

IIC,ll'l'" 'u
I'J'I P '1'111II IIt de pro-

(A IgII turu.:

,



12~ ()lWE~1 DO EXERCITO :.n !l 1.. ~ 'ri

MOI>ELO . o ~li

Ordem que manda responder o accusado em conselho
de guerra, dispensando o summario

t ) ~clI''l'al .,.:
Ali 'lU!, ndo a IIll') do pro,:-;.'nl' auto d., '01'1''' (lI' d lit,t.,

, documentos (1'H' II ncompnnhum r \HUltU. 'III!' lo' .. , '0111
mettêra o 'rim' de ... .truvio (!P obje ,t()~ militares. previ tOl
relo artigo 14:2.° n.? :2.0 do 1'\Hlig-o dI' .iII ti!'a militnr :t

flU" eOI'I'('R}HIll!l ' n }lI'na do l'IH'oqHlr:H:lllI \ 1Il el. P" itn di -
'iplinal' :

Vi. tn {l ~ 1.0 (lo :\l'tifl'f) :i1 ',11 do 1Il,',11In l'lltli"o, l' li :nultl
da j;tettl!ll\,k (llle .,111' 111\' confurc:

1kt(1'111 inn 'lu ) no' t '1'IllU:-; !lo :lJ'ti .. " ;);1;,° 11.° 1.0 í'

.3, '7." rIo cit.ulo l'\l(li,rO
I

!'iI' PI'O(' ,(111 :i /lI'('U aç: () elo ti lili-
{l'll'l1t\ (III cuns lho ti gl1!'l'l'a }wl" I' ,f'ri!lú erim '.

(~lI:trh,1 1;.'111 1':11, ,', (1\, '" d

(A icnutur ,)



Mandado para intimação de testemunhas

« ) juiz auditor :b •.•• junto .lo ,'Olh ·Ih" til' gllt'l'm }H'l'-

mauentc ,la ,., divi ao militnr, p'll' 1\;1)I:lrr0.!;t:ldt' Fi-
.1"li" imn '(II' 'U "It:lt'fl, ,'te,

••• ('''III a 1"'Il,l

III f inun I( ':II.
... ,lt , .. II

h ti 1·.. "

(I 1I1"'i ':I ,lo nuditor.)



,!JO ORDEM DO E.'lmCITO N,o !I 1.' ' ri

l\lODELO '," 21"

Deprecada

Conselho de guerra na 3, a divisão militar no Porto

(l!nnn(lo pllS, ndu rlurnnt a PI'('IHII'II 'Ui>do lu'oe ' 80)

Em 1I0111l' (),) tia .Mngl', t,ld, ('~l·B('i :
U jlliz H ulitor, II , , '/ junto do ('011 I'lho dv uerra })('I"

l\lilll .nte d't, ta rlivi ao militar :10 meri tis: imo uudit I' da
• " divi iro militar [ou} nu III -riti imo juiz d <li!' it I li I
t'Olll:ll'(', d ... (ou) no di:rni', im« ('Ollllll:lllllall ' milit I'

de ,"

A i 'nntlll'1l.)



La 1'1

•o.. .

1 ...
nu tri ul
11.0

01 d
10

. IODEtO ,'~:!!)

(No to d08 (lutl e autuação}

1 ! H

2.4 Divisão militar

Con elho de gueI ra permanente

VIZLl'

II. '" dn ... '('lIIpallltia
batalh .." ti r "illl 'nlll (

('rIm

n," '" ti·
iII fan II'ria

III)"! ntu

(\ imaturu.)



L" ~ rir:

'l(mELO ',o :10

Auto de exame de sanidade

.\0;:) ,,' ,lia do Illl'Z de ", <le mil oitocento:
,I 'estn cidade <10 '.' (' ('tlim do 'olls"lho de gu na t!'
divislVI militar t ou ho,Qjlitf/l de), onde 'U ii '('I' .uuio do
mesmo conselho d(' gll 'JT:l vim, l' ach.uulo-sc IH", ( nt I)

respectivo auditor assim como os )lp)'itl)~ F, .,. c F. , ..
qlle para e, t fim f01':l11l intimndos, I' F .... , q1lt' f,ira I~ô_
rido 110 clia '" (10 IlII'Z ,1" ,.' vomu 'ou ln tio auto d
("'I'JW (1(, d,'li .tu, E pntal) o mesmo auditor deforiu 110 l' -
-itos o juram 'nlll ao" :4anfo:; E\·;Illg'I·JlIO I ,01, o cartr elo
Cpl<tl lhe l'ne:tlTI'gOIl '1"1' vissem ""_'IlIUilla 'JlI o feri
1111'nto 'III(' :iotl'rt'r:l II IIlI'SII II I F... , l'OIl(II;'t. 01 [ru tu-
rus), I' ti' .l.u-assom ('Olll vvrdudc (I \',;t:lllo cm I[lll :to}lr '-
('nLP . I' nclmvn t' () tempo C[III' slev« impedido dI' trah,

111a1'; I' paH,;all<lll flS }H'I'itfl, a til!.I'I' I) • 'Hill!' ('{II 1111'
1'I'('):IIIlIUlo, II ·1;tI'IU'Il111; (SI !/III' II /1((/', rt'I' riu, I' rifo ,) L
PO)' C 1.1 'tinna ti 'II o 1lI1',;1110 auditor )lllr (Ol)lll'lllido () uuo
.I.. I nuu: di' .,allirladl', 1'[111' a. ienou p\ ritu • t

IJlIlllligo creturio, (!'IlO li " ('l't'\ i lO :t I.

() illl\litol',

1", '"
() 'I' 1'1()

j?, ".



1." ~f'ri 1:1::

1.IllDELO .',0 :11

Despacho mandando proceder á accusação

« )

lllll tr.1 u i -
]0', , '. ('()1lI0

re POIl( 1a 1'111 C()11

... Ii



434 onnrm DO EXERCITO. ,0 !I 1," ~1'riC

MOJ)ELO • '.' ;J:!

Despacho que prohíbe, a accusacão

() gl'!l I'al commandaute da l ." (li\'i::-:w milit 1':
Vist» c uttvutmucnte examiunrlo I' II' pro('(' o. do qual

consta o auto <lo ('(ll'pO <1<' dl·lido !' sunuuario <la '1IIpa
formadn a F. , , ;
\'j '(a :l I' 'poHir;Lo • , , de, (( oinu 1/(/ uuti ('('(/11/(1);

A ttcndcndo a fi u« <lo 111'0('(' so, ('OIlIl(IWII (o , I 1110

exi: ( mciu <lo crim« dI' " '. cunuudo 11\ nhuns iruli 'io
}l,'e"llIllJH'O('''' !'l' ':wm ~olll' li", cnmo :ludo!' d
me (011) :tU 'IHll'IIl)O a qlH' o f:ll'jo qlle motivou li iII true-
1:i\O d'c te ))\'11('(\, o IlHO con titu« ('I'illll pr .vi t 1111lei
(011) uth'lllit'llllo a 1(11' pelo I' 'Hnl!' 111'dil'() h-<r, I I 'IUI'
S \ prol' '11 li, 110R termos <lo Ill'ti ..'o ;)(;2, cio (" dieo d ju '
ti 'n militar, for.nu ,I!' oJlini: o o ]l1'I'ito (I.· f1U" o
s.ulo li". onh· tI(' alil'lIa~'all 111 ntnl (d "i!7'1 ,.
fl'IIlIlu o }' /allll';1I do" III ritos ) I 1(11(' pOl' i ''I' II u.

pon alli h<l:ull' (_,11IIIll iCe, 1<1 • , , (O/l):l tt I'lul '" lo: <III' 1 n' -
pOli Ilbilillad( ('J'illlilllll ,I,· 1"", " IIi ("till" I li 11 111OI'tl

ln'I',~(,I'illt'«O, "l/Il/i ti" III! III ,',/(I(} ri" 1)(11"/ , '1,lllndu t 111m10-
!/1lI);

\tt( 1111('11110 ao 1J1t1! di jl(l{' () II." :\.o ,1(1 ;rl'li., .. :~i(;.o ({
(;odi"o ,i,· .im;ti~':1 Illililal':

1 l·ela!'o <pI\' II: U Ira 1'1";11' p:t 1':1 (' pro' dt'l' 11.iIII ;11Ilt'1I-
til; • t!l'ft'I'1I1illo (111(' o :lITIIS:1I1o 1'I',ia oito . p " outro
motivo. (' lião :tt'lt:11' pn' o,

(JII:trll'l "1'111'1',,1 t'llI Li 1",:1: '" dto III



43:;

Deprecada
« 111111110 Ir .nlt\ \ I'clllI rim 1110 <Ia uccusuçâo ou da d ~'Zl\)

Conselho de guerra da 4. divisão militar em Évora

U '/1I1l f(1I'<1II1

III
lho d 'li '1'1' I I" rmnn nt <Ia L divl-

1



1..' , "Ii(

i\IOJ>ELO . ',O ;ll

],nglll' ,lo ...110
da divl fio 2,° Conselho d uerra da 1.1 divisão

militar Lisboa

'1'[,[,l'LO

\ I lu.
(~"ilr,1'1 g,,"'.al "! plls~adll pOI' l'l'itl' tribunnl ('III virtude d

do I/"I ubro ,I" I :tI" nrtico I~l.0 ~ 2,0 (lo codizo de jlll'iii(,;t mi-
,', " " litnr e artiuo 1:1\1,0 (r., 'I' r '.~lllallll 111o, II

"('Jlt'ral (,'011111'. f1.t

tlhl ao, quantia (1 tres mil, etc. '" a ,'01' d·
(011) F, , " domi 'ili:t<lo 11:1 villa (I· , " '011(' lia I

" lo, 11\1\,,,1,'1"011 (II' '" distvict» :lllrUilli Imti, n dI'
h Iii J;lIia. Ilu trall8
1"'" "OIn n 'I"~" ('OlHO 1('"klllIl1111:\ Cjll IlPpOZ a rc queri-
IIIHHa IH'ITOI"I. r. • . I' 'I I
ktl""11II'O'I',·I .. rallll III nto ( 'I 11'111111'1. 110 JlI'(){' \ " 111 (111
"h .. ,I" ("1'1'11 ,ln """" (~ réu 1" ", soldado "cabo (JIt sartu "' I• If'i (\. ,l ' ;,

<1" I'('''illll'n(o II," ,,'
JlUulf·l,;t'IIt·!·"J f'l{.

o 1'1'('. ·nl titulo. ti 'I'0i d, vi ado 1'1']0
g('lH'I'1I1conuuundantc <1'(' ta tli,'j.lU (. I'a-
Ira,,!') pOI' qualquur pH'T/I(loriõl (11111 j:
:'11]'1"('11(;11111 • <111 I Ilha fun.lo :i (li ti i-
cno do mini I 'rio (la ruerru.

•i: o I' 1.

po!' ,., ,li:, d ali ",,('ia do "1\ .loini iii..,
)l01' ", kilomotros, :l :\;) d·j 11m li I'
'(}l'I' 11.

Li I, II' wl'l'tal'in elo :!,il ('011 ,,11l c1
'III ITIl ,I, la tli\·j 11,7 ti. Olllllbl'tI ti 1 ,I ,

I .. ,
('01'111\1" pr i1, III

I' ...

• I.ljlJl' )'1' m ti',

1'. , .

,



MOJ>EL ) x- :;:-,

Termo de aggravo no auto de processo

.omnu ro.

r' rr: II • ,
/', , ,

) "l 'I' nn«,
j<'. , ,



ORDEM DO E. 'ER '1'1'0 N.o .i

Acta da audiencia de julgamento



1,- '('riú ORDEM DO EXERCITO J. ,. !I

110

foi

ti. }.11, \TH .111 11 IIIhto 1'. "

(1'11' ii" 'I" \ \: II

roplic II fi d"rell 1)1', 1.11-
11} 'lU' p.tla \ ,'li (I " f.'H-



1111 ORDEM DO EXER()ITO N." !I 1.' ~(ri"

E logo em t'gnida ti" a intimn<;ao, na f,'II'llllt do pIe di ..
1111' () artigo .J:)4.", nu a ecusado, ao s u defensor ao pro-
motor, prevenindo-o .. de qne podiam dI ntro do prn o dI'
u',." clias, que l'Ullll'<;:tlll :t contar !:I\' de ,(1 Am:\llh:~, r 111'-
','r pu!'a o supremu conselho (I\' justiça militar, no caso de
')'('1lI :l alll',!~'Hl' algulll (108 fundnmeuto: indicados no ar-
igo 4' 1.", I' ([til' ali podia o 1'('1\ .onstituir pr curndor,
'OIl10 se \ f' rlo t.-rmo \'m ,:p~llida ao da pllhlil':\!'llo (h ('n-
t'·lIc:n.

Feita (' ()1H't'!'I';U!:t !li M'Sl'ã.O cnnt inu» c publicu na SIda
,lns f\\',,8f11'l! a(, :.!:' cons ,lho d(' gu rrn lia 1.R Ili\'i:ao mili-
ta!', !'11l L i:-;UO;1 , no (lia, mr ii l' nuno :Il'illl:l cit: ,lo li. [,

0'11:111110 commiiro o presi 1('111,· I' auditor. E cu 1'... '-
'J't.tlll'Ío. (PII' a .scrvvi (, IHI:-i"·no.

F...



Acta de audiencia de julgamento, terminando
pela absolvição

,\ a ta não diff r di ut cr d'·lIt· atí' lí 1 iitura ('III alta \ 07. d:~
·nt'llçn.

110 '1l1111ll:tlltl/lllt' ell1 ':H'O!t1l

ent nen ti!, "llItllria pl'lIff'l'id:

(I: t rmi I C() O <l



112

MODELO '.o:l

Acta de audiencia de um julgamento por incomp tencia

(l~mpJ"('~I~8t' (l mesmo formulurio alt' qu,' ~,' propnnh« a e ce-
pçito que t11'\ I' IH'I' ('III ~!'glti<l,~ IlO 1'1'1',11111,·,illl -nto ti id 'II • Illl d
réu, t' lombrunçu 110 <h'f"lIsor do arti o 111.°)

N' '~h' mnm nto o 11·f('n, (H' do ncc usado al)J"'~ ntou um
ali ",1(::10. qUl' foi lida, I'I'f111 'rendo <{til (I con lho d
"1I1,,'I'a d" l.un ~ ~ incompet, ntc pam jul v I' () fll -to ...
com () fuudmnento <1 (!lIl' o crim: dI' furt ,lU diz
fito a F ... l I' ill('lltt, II:l villu tIl' e d, (I"
accusndo, foi }lm! i ';1110 '1I11111:lIIt I

clta\ a 1(, .. , IIIH nto lie lll'i:l!ln lia r

(I'; termina COIIIO II 1111/1 f't ri III .)



1.a Serie 4411

• fOI>ELO .' 0:1\1

Acta d audiencia de julgamento em sessão secreta

(Empr' zu '_ e o me mo formulario nté I r spoetns do réu 81)hl'I'
ua iii utid I' e dep i :

(p outluu r· 11 ( C I/ "1 (mi d IIf .)



111 ORDEM DO EXEHCITO N." 'J

MODELO N." 1(1

Presidio do castello de S. Jorge
Recurso interposto pelo réu

(~unlldo não ~t>.ill1'11\nndieucíul

\lInll de "', ele. h(Ü', ~ at' julho, p\'l':tllh' mim }. "'7
lIajol' couun.uulante (1'(','[(> presidio, corupar (' 1\ F" , •
)loH:t<ln, utc., aqui prl':-;n, (' comlemu.ulo por mt
dI) 1." «on elho d gl1lrra 1H'l'lllnn -ntc ,la divi . I: {' JI I

1'1(: nu- Ioi d.-clartulo 'III(' 1',' 'PITi:t para () ,II}!I' '110 ' n-
olho (II' justiç« militar da " nt ·1I\.'1I I1U(' o ('(lIIU muou

:t ,,'. pel()~ fundnmcnto- .. 'guin!l' (,'ri ali !ln o 1111la-
nnctüo», se (t, ,~il/l lhe ('0111';1'/', (/1'1;,r,) /lt6,O), (' (P\

dia <IIH' () seu rocursu fosse diriui.lo ao (,('I' itnrio ,1,) '011-

dilO (II' gUPI'l':ll para s juntar ao pI'ne{. "o ,II!, dó
COpi:l (I\':;le tvnuo, o (PIl' fiz.

I'rosidio (lo t'il. (1'110 dI' S. .101'<'1': ('111 Li boa, cm til u-
I'!"! ,



·\!n)ELO .....c. 11

Recurso interposto pelo ministerio publico

l', ..
Promotor.

F', .

•\·{'I't't.ll'i I,



IHi OHDIm DO EXER '1'1'0 N,o ~I

!Ir n >ELÜ ,,O JlI

Presidio militar da praça de
Termo de desisteucia de recurso

.\ 111111 '[I' '" dt'" IlOjl' f> ,k outuhru, )ll'I':llll., mim,
I,', .. ç:lpitr~o conuuandunt« do prosidio \I'c, ta 1'1'.1<::\, com-
pa1'\'(' II F., " cabo !l,11 2i da ~)"I compnuhi« ao regim nto
dI' \':I'::I,IU1'1' 11," \,;. 1,,"11 ('Ullt!l'lllllado 1'(\1' I'lIlcnç do 'ou-
wlllO ti" "IlI'I'l'il lla I't~llil di' "') I' ]1111','Ilt- me toi dccla-
!"HIn, li 'I'an(.' a.. ,111.11'1 te tl'lIl1111hHI" :dllli.'o.1 icn d. (111 '

u-ndo l'l'l'oJ'I'i,lo 1'111 '" pal':1 () 8111))' nuo cou .1110 d ' ju -
li,::t militnr, da l'lltPIH'1l qlll' (I cond umou, a '(II', ,I. UR

livr« \ (ll1la(l" rlosi (ia (lu r ('IH' o iII! '1'PO lo,' onf II'·

mnva inteiram 'III' cem aquelln 1""lItL'II\.':I,

Em ('UUI' qn '11<'i .. ,lo '1'"', lavrei o prl' '1\11' tI rmo, Itll

vu« pol' mim .. '"igl1ado, pl'llI tll', i lvll(U. (' ]101' ]0', , , (1101/1

l))'ofi,~,~;i.o,,~f((du " 1', sidl'lIcirt) It' Ivmunluu ,
1'1'(' idin da )lI'Il~':t ,II' ", ,""1 III ,'1I}Jrrt,

() Iltlici:d
1,'" ,

() ,I, i t, III "

I'. ,,

'1', I 11111111. "

JI'., ,

'1',. t"llIlIlIha,

j.'" •

•\ 0111, •

('III' I,



1171.' Ht'I'Í'

;\IODELO .'.0 I:J

Acta da sessão do supremo conselho de justiça militar
negando provimento ao recurso

F ...
'1' II III (' r ncl 1'(' J' I'trio.

r II r.)



j I~ ORDEM DO EXEIWITO N." !l 1.1 • crie

-'IODELO ,'," 41

Acta da sessão do supremo conselho de justiça
militar, que annulla o julgamento

(Empn'gn se o 1IH'~1ll<l t;'J'1ll1l11lJ'io ati' ;'1 I'('~ol\lr;iio em confercn-
(·ia, c d pois t )

llenbriu-sc a :\'s:-lIll e I) juiz I' 'Ia! I' )('1I cm alta YOz o
uu-smo <lcl'ol'dí'w, (pt\' .umulln pOl' unanimid. d· (VII pOl'
.uaiori«} d ~ votos :l scntcnçu I' .corrida, e inuudn (lU' o réu
.l'ja julgado Pl\!' outros juize», pl'o(, rlcudo-sc a 110\"0 d··
J.llt 's, .onformc ti t rmiunm o al'tirroti ,., do '(Idi"'1 d
jnsti('a militar.

(E I rniinu 1'111110 I/ antccc dll/fl.)



~I DELo . ," I~I

Acta da sessão do supremo conselho de justiça
militar I que acceita

a desistencia de um recurso feita pelo réu

(Empl'l'g,\ ... o InP,IUO formulurio até á a),c'I'tura .1,\ udi eu ,iII. c
uI·p .. j :)

HI·aLriu·;- tI ses: ao. l o juiz I'l'latlll' I II em alta Voz (

: c onlllo p -lu qual defer all III di.lo . cll' .lura }10!' 1111<1·

nimidude (011 1'01' maioria} eh- votos f)1tI' ii '('vi ta a ,{ ·I'\it-l·
teueia II ,li<l:t no t )'10 I dI II,., 1'01' F. , " ,,,ltlado, "tI',.

dnndo 1'111' nullo I) prim iro t rrno ,11' n ...
(J~ termina COlHI) a md, e(( (Ide .)



ORDEM DO E. 'EIWI'l'O K" !l I. :-.'de

MOln~LO • '011i

l.a Divisão milttt r

2, o Conselho de guerra

111.'ll~C ",I1IU sr. - 1'L'IHlo passado '111 jul";ulu;1 'II'

tel1(:a. '1'1\' condcnuiou na p\'na ele , " a F, " ('lIll)l'" r (lo
na 'L,llllinititl':l(:i\.o militar vruu a g'radllil 'it" (11' '" pelo
erimo ,11' abu o <lI' ('nnJian,:a. re'llll'iro '[U • a ~1'llt"lll';1 !'j.1

cumprida nn t"')\'11Ul ,111 artigo ~l[~l,o do "I}diO'fl (1\, .iII ti 'fi
militar,

• TO~ l'il;'ito.' d' istn PI'1I1l l'flllll'l'l·ht·IlI! •• ' a
pUl;(O, ('OlHO :\("'1', oria j , pOl'talltn. \ i, tas :IS ,U 1',1 i(:,,·
dOH :trtigo, :.?7," I :.?~,u do '()(ligo dI' .iII til'a milit: I' (' III
rcf"l"'Ill'ia no :tl,tigo 71," ,lu ('"diu'o pennl ordium io, II im
se ,II'\' executar.

Promotoria ,lo ~." conselhu (I, "'111'1'1':1 da l ." divi HII mi-
litar, ... Ik ." ,h

(A ignaturn.)



~IIIPELO ',0 li

Certid O a passar quando se executa a e.x:auctoração

n i na I II I) rto , " IIt· , , . IIII I

1 ui )II' IIt •

J.', , ,

!"l Cr tario.

F; ,

flU 1', Jl mo tor,
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Quando se executa a pena de morte

F ... , sorretari» do conselho dI' gllelTil lia :i,n divisão
militar, l'l'l'tifico que a 1Il'I'S('Jlt' . 'lIt('11 ';\ se li' icutou nn
c ntormid.ulc do :u,tigo 517,~ do ('lHligll (1(·jll!'lil;a militar,
hoje .. ' lI· ". ti 1'" , . " ll'!a~ . " horn: lia ." lH'-
rant e o promotor (lo m smo cousclho de g'lIC'l'l'ct o lla tl'IlJl
rsunida !lO ,', (i/lllil'lIl' (I locul), pl'atil':tlldo- ,I tOll' , II

tormalidnd 'i:I 1'1'g'lllmIlP111al'Cli 1.'111OhH '1'\':Illl,ja da unl 'li
tio W')\('ral couuuanduuto (ln divisã».

F(·i1a I' ti i"llada CIII "" :10 '" dI' ", de '"

l~l....
," '('1' tario.

Fui pI" ntc.

1" ...•
• laj. II', promotor,



II .j }lor bem :lppI'U\';U' o r eulauu-nto provi 'ol'io do S '1',

\'i,:" interno (lo pr ·...idio militar '1Il .'antal' 1Il, <pll' hai.·;t
, " i"n:1I1o 111I() mini ...tro c «retario d' 1 tudo do n 'gut·io.
da "li ')',':1.

U P" l id nt do 011 elho de mini tI'O ministro e evr '.
tario (r " tndo (ln. nt go rio .ln fa~(')l!la, I' U mini tros e : '.
l'rd. rin: tI' tndo (la ... outra rl'pal'ti 'o • assim tenham
ent -ndido 'flll'am '. ('CHIar. 1':1('0, 111 2~) dl abril de
1. !I~). HI·,J.=RI'II lu Rol/lp/III lllutz« llióeú'o _ João
FI n' im P'1'II1I 'I I'i.u» (:(/ t lia IJI'(/lIl:o .111(01/;0 fi 'Azf,·
l'II/O 'a t llo 1J",Il)('() - Luis AII!/II. to Pimentei Pint«
./11 :JJIII(O 1'~'·rti1'l d, AllI/litltJ, = Uurlo. LU/li) d'.I,';/,,-
11'///111' IllJt rIo d Camjl II. !l1'i111 "

R~glllam Dto provi orio do pre idlo militaI' em Santa rem
qu e r fer o decr to d' ta data

( \ PI'Il'1.0 J

Hu 1"'(' hllu 111111111'

in l" ,'('an

.1. Iln 1.lIu

'ni~,udI'
" ruintu :

'I
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1 Chefe de guardas.
() uardas d t.a classe.

1:>' GUHrdns de 2:' clnss .
1 Port iro.
2 Enferm iros.
G St'I'Vl,,!tPH.
1 Fi \1 lI> IU'lIIllZ nn.

§ unico. Este P soal li l'A 11(.'(' '" ivament uomendo
gundo a exigeneia ao serviço.

A rt. 4." () di I' ct r do PI' "i{lio Sl'l'lÍ um ufli .iul superior
do -x rcito activo ou um gl'll 1':11de brigada I' .fornu do.

O sub-dir ctor l'lel'lÍ. I1lll ('npitlo do exercito activo oU
\111\ oflicinl r formado d pntunt« II: o 'UIIlrior II lllltior
nem inferior li l':tpit: u.

modico l' (':\1'(,11: o t-H'l'nO ambos (loH quudro. do ('."1'1'-

.ito.
O SP('!l' -tari« H 'l'Ii um Hspil'Ulltl' (ln ndruini ·II':tI.: () militar

011 um ofli ,iII! refurmado.
() ILjll!llllltl' do secr 'tario 1SI'I'Ii 11m primeiro OH (' rund«

HllI'g('ut",
() 1Il0llitOl' cd escnlhido 1'II1t' os 'guIHl" n nrento

halwill parll ministrar o PII iuo primnrio.
() IIH', tre: p:tl':t o t'1Ií1inn da rliv '1':1 iiulu PI': I)

tl~lC'{)!hid(), Ih, cntl'l' :tqm·II"h 1111(' ,'1'\ ir 'lll 1\0 . ('I'eito IIlI

11'111 dl'RPllltll'nhl'l1I t l'\'i~os 110 1\1' 1'111111\11 tln ('1:\ cP ,j\'il.
() ehd'l' (!(' g'tlll1',111. 1'\'1'1'1 UIlI pl'illll'iro 1\1' rl'nto,
0, 1r1\Hl'!la, e1I' J ,3 (,III :-II' :;1'1'1 o " 'olhido ,II' l'nln' ti

g'ulldo arW'lIto,
() rllill'dat'ílh':.!,'c1a l tl'io",t'olhi,lo d,t'lItn I) 1"1

LI' rI II III,
da I, ('olll}lIlJlltin 0111 I I·

IIIiII!
() I !'\'C'lIt'

() fi,,! II
\

C) '·!II.:illl IItll do 1'1 ) I do 1'1' i lio miiitilI
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:- O o" <Pi' com t. m da tall lia unnexa ao }.II'C~"lItC I' 'gllla-
iuuuto • <jlU d'elle fi z 1': rte .
•\rt. ), O t 'mpu Ih' bom ~I'l'vi('() • «xemplar <:OlllpOI'-

tmnento <!'It I) otliciue: {' pr. -as ti ver nn no quadro do
pr -iII io, ~ 'rii. cuutado 'III dohl'o para a (;0111'(':,-.; II Ih me-
ti lha militar de comportameut excruplar, JlH!':1 n uu-
em nto <I • 111illll'lIto", lIO ternnn <la 1 .. ri~lal·1 II vigente,

PI ru : I' f01'1II ,

: unico. () militar 11"' .rvir: m 110 }>l'('"idio '1)111 'XI'IU-
plar ompnrtnn« nto (' z"lo r 'conhe 'ido, IUII' , 11:1('".1\· tr '
111111 t 1'1 n dil' ito :i III '11.111.:1Ih~ 1)1)11 servi os.

t'\I'lll LO UI

\ttrlblli UI' dll Ihrl'l'I.,,·, uh-dlreeter I' "I'c'rebrll)
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meu, 011 ~ , convini substitui] o por 01l11"O; influcnciu qll"
a p na produz sohr« os condemnndo ; influ neiu (lo I'Jwa r ·
'('I'am .nto fillbn\ :t s.unlc do pl'r 'OH; pl'ogl'( , sos t', ('O!;U'l', :
Jll'ogr 'II (IS morno ; influencia sol)l'o :I criminulidurlc I a
reincid ncin , r-t "

~ 1 u () pcriorlo (11H' 11('('01'1'('1' I1l's(1(' a al)('I't1l1'1l (lo I,'

tabelo .imcnto M'" 1\0 lim (ln < uno corruute nào III' con-
tar{l pam o,.; ofluito» (1' ste :lI'li~(), devendo IIHSili1 I) pd-
m iro relntorio ' I' Hpl' ::; 111:1(1(1rlurautc todo o mez (1,\.ia.
m-iro de J !}7,* 2," () (Iii' .tor viHita1';'l os pl'( ~os um fl'l'!jll 'nda ('
el' ,11(,::; receberá !jl1al'~qIH'1' )'1'1'1:111111<'01':,

.\1'1. 10,0 ,,\0 t-llh·(lil'l'('(OI' t',IIIIU inmu-dint» tIo <1il'l'"tol'
Cll]1I1Il'l' nu x ilial o cm llldo qllr. se l'(,laeiolll' 1'0111 o" vnrin-
do,' r.unos dI' :!(llllinili!t';J(', o (' diM'iplilll1 ,III (', ta},"l('('i.
muntn, • uhstituind« II llo,' o.;l'\lS iIIlPl'(lill)('lItll, Il'''lh' \' tl'1I1

l'olllO d '\"t'I'P, ',pet'illt,,,;:

1,° Yig-i:tl' o Sl'I'\'ir:1I dos g-llal'c1a~ I 1", II I,tivo (II tallll';
,) ti Vigiar II "l'l'II~': () (111 (li"I'}' os tl,;t!lillho I' (' '('ITj.

t'i(l~;
:L" Vi it:!!' (li ri:l1I1PIII( o tli\'l'I'~O, ('Olllplll'lilll ,tlto <III

)JI'('sidill I' 1111 (1")H'II(lllll 'io" )IIII'li 'ipalldo '111:11' 1(1111' 01.
tas IIIII (')11'01111""

4," AI'i~i8til' :i l' '('('}I('; II t1 'hHln (I, III!; ,to 11111 cI•• ,· 1111

"11 t I'ar 110, :II'11ll~ 'II>!:
n,o V (,l'ifi(';lI' i()(l. II I'ollt:lhiliclll(k, 1'011110 () vi tn (' 1'11

}J1'j '/1 1I0, (11H'1I11l1'1lto ;

ti," H c( U(')' oS n,llltol'io (li:tl'ill <111 (,h ,I', (h g'II:11'1l
I' 111• tI" (ln ntlh'ina, JlllI'a cl:tl' ('unia ao ,lil'll'(ol' ria ('Ir
!lia !to!' 111l( (I f I'Vil'O, ('(l]'I'( 1':\111;

7," Fillaltll"llll (. 1'.'l1t:11' I fazl'I' ( '('111m' tO(!.
\'i('(l 1(11' p(,11I clil'l'('(ol' 11l!' fut'llll (1'11 IIl1do •

\ 1'1. 11.'1 () \'I'I'f'lal'i" h'm II 11 (',fl"o tOlh I
}Itlll':t(:: () ,lo pl'( j,lio, ( 111.111 <I

)H'};) ('('l'l'lal'ia, 1'1'01'111',11':\ IIIH
VII t' ('';11111 ('III dl'vidn Ord('III,

AI'L I~,u \0 tjlllllJlltl' do 1('1'. I rill
'('1'( turio 1111 • 'l'iphll'Ilf': (, ti., 1'1'1 idill

r gllllllll( nto.
(' \ 1'1nlLO 1\'



('

( trihuunl ([lh'



:-;ão, qll a illfl'acc:ão a te pr( (' ·ito .oustituc uma da
faltas mais g'l',I\'CEI <lu' 'e pod -m commctter 110 pr ·i:iidio.

Art. 1!l.o •'t'g'ui(lamclltc o pr' 'o 8t'1'lÍ. acompanbad« li
sua C ,lia )I lo ,II fI.' dos g'tl IIl'Ilm" o qunl IIH' mo, trani qlll'

todo os at'tigo~ da c lia sti\,o em 00111 I'i:itll!lo, e rplicnn.lu
IIH' ao IlH'SIUO II'lU!," o seu 1180 • modo d os I'llll"'('g-:ll'.

~ ].0 '(' o }'1' 80 1,\On1l('I' ler, 8\ 1'.111,·lia -ntre ue \1111
quadro com as dispo i~ 'H rclativn« ;Í, (li. ciplina \' au, seu
dCVI'I't'H,

~ 2. IlavPI':í, em cada c ..J1a 11111-ru .ifi '0, 'lU' '''Ii. ('01-
locado na )1:11'('(1', sup riorm snte ;l caheceiru da '''111:1.

Art. 20." Os ondcmnndo l'1'1'1\o fI' 'hlldo, III! ('\,11: ,lu·
runte os tres primeir» dia,' ti -poi (1\, (1:1),\'111 ingre o II I

C tabel cim nto ; mas, durante 'III,' tempo, .1'1': tl vi itrllln.
diarinm ~IÜ(' jll'lo dir« ·tOI', sub-dir '1'101' '·;lJH'lI. o l ,,11 ·t~·
,los g'1I:11'(1Hl'I.

C.\I'JTl'1.0 V

...cc;" o
l't1 dld s d uranço.

Al't. :!I."



1,' .('ri ' OUDEM DO EXERCITO N,' !t 45!'

tl v r/i (':;tal'Clllpl'I' vigilante, de
t .ntntiv., ,II'

(1'lalqllcl' obj~.
ti umn ordem

D rd

I"

t II-

niohilin
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4," V 'I'iflear cuidndosam mte como foi «umprid« tOllo II
1'( rvi ,0 da illuminaçâo, a fim d\' vital' qualqu r d ':-a ...tre :

:),4l Dirigir a instru \;: o do gUílrda ;
(LU Al'l-Oi til' vigiar o" exvrcicios <1m; pr 'so~ ;
'i ." Formular:l ('i:lcalns dI' servi 'o ali:) gll:ll'\l:1, , I' tom-

municnr-lhcs III' instrucçõc« (J11\' tiver l' .ebido ;
H,U Fnzl'1' a rondas nccr-ssnrins para verilicnr (I 111\1<10

como (I servico l' cum pr ido ;
D," Faz 'I' n I'SI'.'iptlll'tll,'ào )' lati\'il II p ~ 'oal do prl' l-

dio. 1111(l'lt' ~l'l':í uuxiliado l' ,lu. gIHm!a de 1 .. ('Ja T.

'I',(\',\U iv

Devere do gu rdaa do L 2," 01U880

;\1'1. :W," Os gUid'llaS "Illl (I .n ':11'1'"rallo' (II'
1)1'", I)' lia. I' -llns I' :l1'IIJIlpilnh:t!,oH 1\0, divcr: o

1)1'111 ii im (II' dirigil' O' ','1'1' ,iI iII, nulitnrc
nasticn uo nr livrc, cumprindo ti .lm IItl todn :I

upcriorm IIh' r' ·h irem.
.AI'!. ::0," 'o ervico rle rondn • ti, noit«

III' '<rllr a mn rimn vi ri IIII H-ia ; I', (!1I1111t11l ,'IH'lIl'1' '?:\lI ..
policin fOI'I'm:1 i tir uo truhulho ,til pI'" tl • Oll II (lU!I'

'I"lII' (1'1\ I' I'\·il;o. lIIallt 'I'; l:l llIai ri<r(ll'o 11 ,Ii il'lin I
II lllniol' 1'(' }ll'ito 1',.10 1111' tI'" , 1-:1111'11 II ti" illf ... 'e tel ()
Jll'l' Il I:Wl'lí log'O J'( olltÍ'!iI :í t,,'lltt (I rUd<. 1I',·nd..
11111t'im 'II!II ,lll dil'\ll'lPI' plll':t , tf' pl'O\ j,I'·II,'inl'.

,L('I. O \'

Di8pO {Q'J' ommUIl t d O unrd

1'1. <ruill'Iln tI( \('111 '111]11' ,mI! I' "Jll



,1Ii 1

11 ticia do exterior prolll ,tt 'I' lhe. lib '1'{1:\(1 condicional
ou outrn I' 'l'um!' II a cmlo-lhcs igllalllll'IItI' vedado o tur
com I,Jh ~ (' mtrato (1 qunlqu r naturvzu ou sati fuzer-
III quulqu I' 111(lido sem anctori ll~':LO '\lIII'rim,

('.\P1'1' L VI

I)u 1'11:1111 II (lo pr Idlo

Do tr bulho
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Art.

de erviç I,

outro I' I •

II tua '1'1•
.í . III indus-

I"r: () 11111 livro olul.· clt· 1'111 • criptu-

fIJ·



II

Ex rctoioa

,II'Vt'rz \I ( tar
tI' [ln o
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'''}leitão ~ p,lo monitor, a grllpos IIfLO 'up .rior a trinta
(' quatro detidos.

$} unico. Ao cn pellao JI 'I'L('Il('(' (1 ensino <la :?, das '(' ;
quando, porém, OR n11l1ll110S (1' 'sta (,Ial>:-;(' forem slI]lt'l'iol"''''
HO (l('~jgnl\(lo Il'C:-'! ' al'ti"'(1, o monitor ['l'()e <l'r:l no '11 ino
<1(' outro 011 uut ros gl'UjlOS,

Ar]. 47," Parn SI' apl1rar o gl'all d" instru '(;:111(II) pr('-
SO', }lfll':t f) (·fl'I,ito do -usino c colar, HI'I,·lJll's-ha {','ito :'1 eu-
tradu 11m ligeiro exame, <jUt' Ji('ll1'It averbado u'um livro
proprio (moei 'lo 11.° :3), Nu mesmo livro se I'l,rri, lal'l\ o I 'II'
IIU' ele snídn.

Art. j ,0 TO (lidado, os pr()~', 111'(:; , (' 11H'I';1O tlll}ll'l

ma. imns, )ll't'('l'ito: (1<. 1lI1Il':tl , ('on:I,llIo di' disviplin« mi-
litar ' l' ,f(€:.'ÕI', snlutnrcs (PH', I' 'pl'lilla·, v Zl' I, criptn
P ,los }>I'I' 0", lli s fiquem LI'III ''1':1\':11111, 110 (' pirit«.

HJo.('(:\0 1v

D ar dos pr 08

.\\'1. ln," () ti'l'l1\ }I(ll' dl'\'I'r:
u: ('1l1111'I''''lIllo 110 pr i(li" I Ohl (1 '-

tl'lIl1/111111 'III'

Jlu

1'11

fill' (I,
1I]lI'O\



r-oll .tivn "ao aho

Visl pondenoía

eiu JII" \ IIL

.10 doinin- .
"

I'arllltllo

í in-

r 8
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assim :i. infract-ões ao I'Pgul:mll'llto da }ll'is. (), '/lO a

(lns \'i"itllH 011 dll 'fl1'I'(' pUlIll .nciu

('l't1l pena aggl':t\'RI'-Sl' om a
agulI, (' sllbstittti<; () <ln ('amn

(lia~j podendo
jtÜU11l II piLO

cura.
!;tor:o lido :1O, (II tido reuni-
numero do infrnctor (' r It,

}C'I!
P I'

I' II fi }lO!' (I" '11(:11
r II

• I',' ]I wl I
111'

2/' Ali 1'1. (, PII'I rUIIIIII' III J.UI'l

(I" n (I l' dl'I'li ," IIp Iii I'



L" 'cri' jli;

con ·I·dida :LI) cond mnudo a li-
nuos do artigo ·t.;Lo § 1," do (.'0·

( \ 1'1'1'( LO ,'II

SI'" It'u (' rI 1IIII'u lut rlor

LC<i\0 1

Alim ntaQ o

('r:i 1 111(' ma dI)
I I'lW:!) ,III vi Ilho

vai indi-

'rito fi i-

IIt.. tI n\ log1ll' li
1'1' '1I1ulIl 1110,

J' IH··ti\1l (,.11",
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~ÕC' dos referidos jnqu tu 'S de linho ; nn Irvnte, do 1:1(10
direito • 1t 0''',1 abaixo da gola, 'l·nO pintados ii oleo 111', nc«
as m ',;mHS inicia com Ú"I,();~de nltura <lo Indo ':'<]11'r-
elo, com a mesmn tinta l' dimcn 1)", o IIUIll '1'0 (la . ·lIa.

1 oi pare d III~,at. de g"llllga , zul.
Um 1)111'1' te do mesmo tecido, 1'01'1'11110 int 'riol'lUcnt (I,

cnruuiru, t indo na fr nt !lH me ma ini ial', , de DIII,O:?;) de
ultura, feita com a III '''IIUt tinta.

Uma gravnta do pudrão d terminado }I:ll'il a' pr:\('". do
x rcito.
Duas cami 01111:1 g"nl sas ,lc llt (111 Sll'~!I v« till11 sohr«

a camisu.
'1'1' 'I! cnmisn (1' ;Ilgod: n,
1'1'('H pan's do c .roula
Seis pan's d • mvins.
~l·i ICI1('I).

'l'1'l'R tOHlltm! d ma s.
Dois par(' ti 1'.'Il}lllloH (h, ntnnnrlu liranco.
§ I." o dir« .tor do Jll'( sidio sl'I'á remettidu l' lo, ('1I1ll-

mumlante do '01'(1 1I1111l 1'1·111 '/0 do, 11l'tigo, dI \ t' 111:1'

rio, 'III 'ado IWlpllllU equipam 'II to 'III 'II pl',WlI h \'HIlI
pnra o pl'l,~idi{).

~ ~," ) )'cstt, ultimo artigo, HllI'II/IM 'r; o di f1'iLui 1
O~ (}III () dil'l,!'tol' jlll'YIIl' ('011 l'nil·lIh'.* :~." Tao I" pl'rllliu ido o IlI:íO, lia. ofli(·illll ) uo j:u!ll t.illl
dI' hril'Ill'.

SE ' 1 \ III

lubridud

Art. 7:)." () 1'1'\ 1<:0 11(· liul)ll7a I' dI II 1'111iII 1110 P ,I, li-

III )' li d,



('.\I'I'I'[ L vnr
)t." IltH'1I murul I rl'll lu II

. LU, ) I

do ' P lluo, oonf r noi 8 mcrnen
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SEU 'ÃO II

Btbltotbeca

Art. ,'''o,'' IInv ·I':í. no presidiu uma bibliothcca de ohru
·:-.eolhidll p ·10 ('apt'lIl\o \' HJlPI'oyada'i pelo di!', 'to!', quI'
st'l'i\o compradas por conta <108 fundo: do }l1'\' idio, . posta
li (liflpo i~,it() d()K cond -mnados (\gundo (I (1(1 zrau (1 ' intul-
ligl'ncia (: diHPO:-;il,'{)t's 1Il0I':l(, ,

~ 1." E en 'ilrl'l' 'lulo (la g'1I11l'111l(' eonx )'\':I\,' () ti' ,tn
hihlioth '(':1 () :~jll(l:lIlt(' do sr-crctariu, II qual illSI'I'l'V('n'l lI'UIII

(';l(l('I'IlO 1);11'<1 'ss' fim ti -stinurlo, o 110111 ' do pre o a (J1I1'lll

f) livro for 'ntl'('glll', ti titulo da 0111'1\ 11:-;11 ta. d .. 1'11.

Il'l'gll • 11<1 1'1'('('p~1 o 1111 liibliuth '('II,* 2. n () nu-smu l\jmlllJ\!l' {, o 1'1lt':1.1'I'\'g,tllo d tilz -r ti

l'atalogo (la bibliotlux-a.

l',\ l'I'I'l'LO I.
SI,,',lto dI' iludI

,'g('(', () I

Attrtbuiçõ do m dioo
.\1'(. H7,o ()

a.O
,':III II
meio
(:tI{ ,I

':' II.

\ "I. 'I.o
,')',,, II' II lo I

o

11111 "I" r, III 11" lU i~i
do III di,· I li 1If, nn n .



('lU sala ,...

11:1 plumnucin
militar 1'1' i,l, II-

,1,·
,. run-lo II

pll'mHlI'-

fI II"" no

PI', 'I.(

"" .' I

I" II, :},

'lIl'



;:i ;}.O ()~ demais livros R Arito .seriptur dos pelo. >'l0CI' '.
tnrios.* 4.n TO livro de' matriculu, c na ei1~:L corr 'SPOllfl,ol1('
:t()~ sigl1ac~ .nrnctcristieus, 11)('11 .iounr li ··llão toda ... n in-
(lien<;o s n 'ln!' se refcr ° o ;:i 1111i(,() (ln artigo (.L o

;:i ;)," ·.\Iolll <l'( S[('H livros hav °nt o de l'('gi 'to dis -ipli-
lia!' pam :JS Pl'1l!:mi do I' sp ctivo <luadl'o, l.' o mui. 1111,.

"<' julgar nu necessnrios pnra a I' ogulal'i(lndt> (lo serviço .
•\rt. !)'i," Todos Os livros <lo })J'\,,,icljo kr~1I termo (1.·

aI, rturn c atO '11 °1'1'I'11I1I mto, nssiunado }l('lo (lin ('tOI', 'II

pag-il1:ls n umerndns rubricadas pelo MI')' tario.
AI'L !)H,O '1'0(101' os <I()('UIll °l1tos qU(1 a 'olll}l:lllhan Jll II

IH' I II , assim COIIIO :IS (,;L!h'l'l1 'til", o. livro lO ('01'1'1' P III-

t!PIl(·ia din°l',';l elo presidio 11'/ o H1'l,lti\"ll!lo. li o IIl'{'h ivo ,
('01110 tll'1l indicado no al'tigo 11," (I' ti l'l·<rtlianwlII.)
t:m'l a (0;tl'g do f\ (')'( tnrio.

(,.\P['I'l L • '[

Atlmlu[ !t'CII;Ru, (IMol"lllul'I\I'j\u I' ('01111\111111111111'



li:)

lamento d tinnndo-: l' I) r> 'l;m!Ps 2.) por .ento aoa sala,
r ios dos pr idindos.

.' :2,0 A importan .in 11, 1Il,W de ohra . r:'t a difl'('l'('lll;a
"l1tl' • li \ alor de toda' U mute r ia primas lllprl'<rac1as na
mnnufn ,tUl'II I' o \ :1101' nrhitrudo ao,' artigo, 1lI:l11u f:w til ,
1':11 lo _
.\rt. lO:?, O fundo \ ntual l' dostinndo ao paga-

contram« tl'l' da, (HIli.··
lhe: '!llIlllPtil'('1II

•uteu ilio ;

qual' 'lu 'I' ()ttru:

(I. P '.
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Jwl" mail -ira estab lecida m fl·laç: () ,lli outra pl'iH;a, do
exercito nuquella ilitllll~n.O,

Al't. 107." Os debitos ou credito (la pra\,a. que te-
Ilham passngem /lO P"L'liidio :-1'1': o ahonndo 011 nbutido
nas r ')a~o s dr. vencirn ntos dos ('0I'J)o8 tI • 01111(, vi 'I' UI I'

fir-arâo averbados 1111 cudcrnetas I' folhas 11(· rvtristo. (I
creditos Sl't'Íto abonado :lo}lr', idio, (1'\1' (IS ('(lll~ r\'adl ('III

dllpo:-it() até que os presidiados Il (1'1('111dignm I' " peito )1'1 -
som aos ('01'PO' 011(11· sltimn {'ollol'll<lo, , sentlu '!lla c bati-
dos 1111l'Olllp h'lItt' l'el:H:ao mensal.

" corpo", abonnr-se-hào (Ia importuucia (lo~
nvv 1'1.111'1o, }I:ml IIS (1<vido t'fl'l'ito~, II III bito
proveuienu-s (ln P" 'sillio,

AI't.l0." 'o, tl1'III011 do IIl'tig-o :11." dll
1I1'PI'()\':lIlllS }lo I' dl'c'I'plo <11' 1 d( HI t nnliro dI' I tl:! puuli
('lIdas.lla o,,<lI'm do t' 'cl'('ito II." 2:1 .10 1111,1110 IIIl11n. t

(,r il'tlll·a~'l o contubilidadc do IH" idio : ,'110 fl·it/\ 'lU nto
po sivel, l'1I1 hurmouin ('0111 II qlll' I lI('hn t Illb.,lt'l ido 11I11'l1

(I ('OI'PO, do c. t·t'l'ilo, II lido PIII attlllt\ o I '1111' t' P cinl-
lIlI'lll.· : • t'sl:lttll' III! 1'1'1' 1,,,1.' I' 'glllllltl '1110.

Al't. IO!l," ,'o (011 lho a.hllilli tl'ltinl h:n'!'I'{' fi, t","ill-
te

1." fI('l'i rio ('011 t,lho'
2," HI'gi~tfl til' 1'1111(10 llteul-lo II," I);
:1. tJ ('(llIta ,la 1'1 c('it", I' dL', PI'y'1I ,lo 1'llIll')1O (1110<1 lo II,' 1

da 01'.1 III do I' "·I'.'ilo II," 2:1 ti.' 1. !l:!. ('III1\'1'lIi IIIt III nt
lllllllilkildo j
."I l"ri til
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li· tinudo ;l indu. tria <l. alfaiate. erã I' -

li de tinndo :1 indu tria de sapateiro, r -

ln·
l'i 1."

triruen aI' I'r:l
011 tituir n t tu-

A

tlUIl II ..'t

\. I in 'ript 110
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Passivo:

A importaucia (lo funtlo P '1'1 lIH1lt'1II ti' r.·plorH(:ILP .
•\s qunntias a pagaI' aos crcdor« iII criptos no I' 'gi"lll

n." :>,
AI'1. 111.° A l'l,('C'itll ordiuari» do pi' :-;il1io l" ustituint«

(lo t;; li fundo compuu«l , o pi\. ;t diuh iiro, \ -nvimouto
a mnrchu c l·t'(litw; (los IH'psi(li;ulo:-\ ti dio nholllt<los meu-
salm mtc ao conselho .ulurinistrativo por mci de titulo
Ill'O(' 'ss'Hlos lia dil'(,t'(:ílo tia n(hllilli~tl'Hl:110 militar 1'1II pr',
~(,ll~'ll (II' 1·I,lll~iit'· (lo, pl'('si(liallos fo I'Il 1\1hl< 111. -oufornu- I>

ltlO(ll.lo n. o

('\ PI'I'l'I.O • 'II

Art. 11 ~," .A:; Ikl'lI\lI. Ilos Illpl't'gado ,(', plld IH 1'1'

cone ·(lidllS p lo dir 'elo 1', ('111 luumouin 1'0111 IIS l' i "'II ,iII

do 'I"'i(:o,
Art. 11:\." I:: l' 'PI" snm nto pl'ohibitl, a lodo O IH'

pl'l'gllllo:! o 1'11111111'III (h'ntro (lo pn' idiu I' a infrn« ': li :t

tnl pr 'cl'ito ('1'(\ l'igOI'O~11I1H'lIti.' punida.
AI't. 11 L~ 1\ )lI';I(:a, )I1'I't nu: 'lItt' :I quadro (lo 1'1'1' j.

(1io l'I'iLO eun illl·l'ac!n. ('111 tlililrl'lWi:t, SI lido n. "1':1<111111111
tllllll'II11III11 irarin !lO r pt'I,ti,'o, ('OI'IH1.,

.. IIlIil'o, S ('OIl,I·!lt s arltnini:;fl'ativo
l'OrpO!l ('ontillll:tr !) li f,)I'III'l' I' [) :tl'li .. o
(' ta pl'n~I" ,
l\l't, 11:,.') .\ pol'lll ti ('ada (,('1111, ( lia

riol', ('l':í l'ollOl':lIlo Illll ()lludl'l) "1l1 11'1('
I," '()IIH' do }ln',o'
:!," () l'l'illl(' l'ollllll<'ltido'
:L" \ tl ,blt'll;'. t ela )lPlt:l·

I." C'h I' (ln " ('ola'

do 1'1' pc ,ti 'o
(II' fil 1'1 lnUI trIo II

pl'i (I;
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.\ rt. 11 II Emqu.mt« nao POdc'T S r )H' 'pat'atlo o ran-
cho II 'tau ,)(' .im nto, l'<t te forno 'ido, tanto ao .. pl'l'-
sos como no 1" '"oa) pelo I' ....im nto aquurt .lado na loca-
)irl:l<l ,

Art. ] 1n,'" ( l' '1):\1dI) pl'(', i<lio '01\' 'I'vará os unifor-
III', UO 1'1 spectivo: CIlI'Jl()~ • ubstituindo os num I'OH Jl hu;
ini i:l!' P. M" (I" !li ,t:tl 11nia rcllo , de 'u,()~;)ti altura.
}l" 'u em :1:> II nln-il a 1 \I:), Lili: .IUfJl( lo Piiueu-

I, l Pillf,),

Tabella a que se refere o artigo 5,11 do presente
regulamento

I' ai do J r "II.. 11I1I1r r 01<10, Illt L
0,1 orrh·o.do

r,o 000
:?Oj.IKl()

1['.6<lOO
I r, {)OO
li 000
fj 000

-1.-
7 ;,00
fiiO()O
" ,ri)O
li oOu
I'fioo
:1.60{)0
Ilr, •

t . - /'-1/[111 to ImIl-m
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ORDEM DO EXERCITO N." ~) 1.' Serie

l'rcsideneia 110 conselho de milli~ll'os

Estando coneluidas as obras indispcnsuveis para se po-
der estabelecer o presidio militar no edifício da cadeia
geral penitenciaria de Santarcm que, para tal fim, foi
posto á disposição ao ministerio da gucrra ;

Havendo sido approvado, por decreto da data de hoje,
o regulamento d'esse 110\'0 estabelecimento militar; e

Sendo necessário fixar o dia em que hão de começar a
vigorar as prescripções do livro I do código de justiça mi-
litar relativas a crimes l' a p 'IWS :

lIei por bem decretar o seguinro :
Artigo 1.0 As disposições do codigo de justiça militar

contidas no livro I, relativas aos crimes e ÍlH p nas, com '_
<;arilo a ser npplicadas no dia 1 de maio proximo futuro.

Art, 2.° A cadeia geral penitenciaria de Santarem, que
foi posta ;í, disposição do ministerio da guerra por decreto
de 7 de fevereiro ultimo, passarA a denominar-a . Presidio
militar,

Art. ;1.0 N'esse estabelecimento será cumprida ti pena
ele presidio militar 0.(' que trata o artigo 21.0 0.0 código
lho justiça militar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'ostado dos negocios da, fazenda, c os ministros
e secretaries d' estado das outras repartições, assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, cm 25 de abril de
1806.=HEI. = Ernesto Rodolpho Hinize Ribeiro =João
Ferreira Franco Pinto Castello Branco = Antonio d' Aze-
vedo Casfello Branco Isiiz Augu tu Pimentel Pinto --=
Jo,~éBento Ferreira de,.:1lmeida Carlos Lobo d 'Avila =
Adlml' Alberto de Call1pos llenriqu 's.

Luis: Augusto Pimenul Pinto.

Está conforme.
o director geral,



"ECRET!\RI.\ fi'ESTiUO DOS M~GOClOS ln GlERlU

:25 DI~ :MAIO DE 1895

ORDEM DO EXEROITO
(1.- Sede)

Pllhli a- 'c ao e. - rcito () !' guillt\':

1 .0_ Derreto

,emlólriil d'C.13tlo dlls lIl'gorios da ~lIma-lIrparli~flo !ln rrahilll'l,'

1 ndo O jurys dos exam os p1lra o posto de major pro-
}lo 'tu a alterar-ão d(' alguma,.; disposições di) l'('gulm)lI'llto
approvado por decreto de 27 de d ,zl'mhro (h· 1 \l:l: hei
por b m approYal' e mandar pôr em sxecuçã« (I 11UVO I'e-
guiamento p:1l'a as proyas thcoricas e prnticas da !lptid:io
militar para a promot:ao dos capitães ao posto de major,
1111' faz purt d'este dl'('l'eto I' bnixa assignado pvlo uiinis-
trn e sccr itario dcs tad« do' negocios da guerra,

O me mo ministro e sccr tario d'estado a 'sim o tenha
ntendido façn executar, PIlI'O, em ~2 de maio de 1, 9ó, =
rEr. Luiz ...lu!luio Plmentel Pinto.

Regulamento a que e refere o decreto (I'esta data
Arti..o I. (I h ll1'(I\':\ til oricns \' pl'atil'a~ Ih· :tpti,!i'lo

militar para. a PI'IIIll0t;.(O a08 cnpitã« ao !l0,,1o til maior,
a que' r ,r·l'l' o al'ti~r 17,." do doercto com força de
lei ele : O d outubro d,' 1. '-I-, ,'('l'1\.O d/tll:H! 1111~ [1.:1'1110" I'

og'lI11do as di l'.,~i(; ..< CIlI1 tuntv. (lu pl'IO~I'l1t(' 1·'·;..;nl:11I11'n10.
Art, ~." \ esta pro\'a <61.0 ;\(Illlitti(l()~l lia 1'!HJdl:i ele-

j"nada p lu l1Iil1i~t('rio da gucrra, 01:\l'apitlll'H ll1ais, a])tig()~
<la diffcr"lItc, ;11'1111\,.. l' (!n l'nl')lo (lo I'i:!lado llllllor, qne
,ati fi:t. 01' lU :'I: 'un(li(Ot', 'S gera' o 'igillas para pJ'01!1ut;ao
no d l'l'pto n," (h lU ,Ii' janeiro do '(>l'I'(,])t(· allno, \'
livl'l't'lll :
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1.o Commandado ell'tO(otivallll'ut durant« (llli~ IlnJ1()~ uma
compnnhia ou bnt 'ria da n'!lpe ,tiv;t armu, l', sendo do ('orpo
do estado malor, sorvido durautc igual pcriudo no quart ,I
gCIl 1',,1 ,1 uma divisão militur ;

20
0 Ass] ....tido durante dois m '7.es, <]U(' COlJlJll' h ndmn

de prcfor nci« o periorlo do:> I'XCI' .icios JillHPS, aos dif-
fereutcs serviços da 08('0]il pr.uicn dll. r p 'div;L arma,
dirigindo, sol. a superintcndencia do comrunndanto
gundo commandnnt«, todas ns .specialidndcs (10 ensino,
commnndaudo l °t'l'cicio.:\ tadito,' (hl' unid. d '8 em in truc-
çao na mesma escol ii, 1', acudo elo ('OI']lO d(l (','lado maior
ussistirlo com (I mesmo íim, durante um mez aos scrvieos
(1l' cada nmu d:t~ ('~wo]1l ' prnti ':ls (la' nrmas (11'infanteria
avallarin l' II1'tilb('1'iao* 1lI1i 'lo ('ada (':\pit: () do '1':1 apl'('>i('lltal' um r Jlltorifl

circumstnnci.ulo dI' tod()~ o, trabalhos ' 1.','C1' 'I 'lO. lU

que' !tOIl\"t'I
O

!1I11l:Hlo parI !lUs l'. 'olail }lrrtti ':I , () qual,
d poi. dt' illl'(lI'IIl:tdo 1>(>10 l' 'l'pt,l'ti\Oo ('OJlll1WJHlantt', "1':i
po!' (' °t n'l1h,ttido ao p!'usid 'lIt,· (lo ju!'y. a fim di'
yid:nlll'ntc :ll11\'('iado °

I'to ::0 \ :Iptitho lIlilit:u' do ('antlid:tfo :w po () tIt mll-
jol' !'r:'1 \ t'IOili('lHla (°111 !t°l' pro\',1 : ond, I','{'I';)I'II t' jlra/il' o

~ 10° \ dila, I'l'il1wiras prova I'(':di ll!" ,-h o II (O m-
n1l111110 a IIltima 1111 ;.0:011/1 dt 1\'1'10('110 «11 ' fin° iJldi-
('ado II ,lo jmyo

~ :!oO .Ih [l1'()\':I:i p:tl'H 'lula (o/llldid,ltll I' 'nli 111'-. -h,~(I 111
tI' 'ii (li" o

~ :l." 'ilV pnt!l'I'/Lfl (11110 a pI'O\"1 01' I Ilo lJl ' 1110 dinlllai
d qU,l!t°1l (0 IIdidalo, ,

Art. ,Ta IlJoo\'a ol'ltI nula 11111 d(l \ fJ •• tt' do .1111': ill-
tt'l'1'flg'HI\1 (I ('llllIlid:l(o dtll'lIllt!' cll'y. II IJllillZ(' JIIillutn bl'
IlS JI1:1t('l'i:l (o(ll1lpnolll'llIlidn II '11111 d( qllatro "l'tlpO ,I,



=
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WI ORDEM DO EXERCITO ~'." 10

marcha, c nnbate, 'xplornç:w, estncionmn nto ou reco-
nhecim .nto. suppondo O candidato (PU' (Iispõt· d um bu-
talhão, "e for (1 infnnt ria ou png mhcriu.; do Hill grupll
de esquadrões, , 1'01' de cuvulliirin ; de um g-l'UpO de bn-
t rias, se for elo artilh -ria ; dI' um d stac.uneut constiruido
por um hatnl1llLO, dois pelotões ele xrvullurin ' umn . ('-
~:LO de artilh 'ria, H for do (,Ol'pO <lo P. tudo maior.

~ 1.lI Na resoluçito do problcuia, o candidato justif 'ar.
:1 (lispo~i,.·õl·R 1{Ill' adoptar, figurando ns diffcrcntn: phn-
~ .s m ([til' 11(,(; nvolv r a ac~':w . citando ..t·lUjll" o prin-
cipio: tacticos em (PH' Hl' bas ar.
§ 2.° () problcmn ::I·rli. ig-ulll pHra (IS <,:tI111idnto IIUI

t'OIH'OI'I'P1'llIl no 1Il 'timo (lia, ::I('m)o-III H )wl'mittit1o, para a
r 'Hohll:ao, vonsultar O,' I'L'gnl:UlIl'ntoH ta ·ti 'OS o do r
viço eiu campanha.

Art. 7,0 Pnru a pl'o\':t ',l'l'ipta, o jlll'y elaborur í nnnual-
mente, e com to<la a r ~cl'\'a, uma" 'I'i dI' proLlellll\"
que ::I '1'(l0, ('0111 Il 11 cp,',l\l'i:l :\lltl'('·<1 'ueia, ul111ll'ttido" li
HpprOYIll:: () do milli ..tro (la Il'\ll'l'l':t, dl'VI'IHlo ('adn pl'oblt'
ma ('OIlIIH'plwlld 'r t11la,.; ou 1llHi~ (la 'itlllll:0P tal'ti li in
<li('adas !lO :\rti~) ant riol',
§ 1.') O ('llIlllidnto Illui!'! antigo d()~ 'lue ('IIIH'Ol'r 1'l'IU Il

1II1'f'1Il0 di1\. ti,'lrl'l d't'oh' I sl·is (I' ':O; ':,I prohJt.1lI11 UIll 1'1 Ol't"* 2,° () pl'llhll'lnllR (1"1' for 'lJl til'o'l(lo fi ,lo (,:tllllillllto
(!<·i,'IU';(1l (11 fazl'" parti' da til'l'il' 1lllllllUI.

Art. ' ,li A )11'0\"1 )Il'lItit'a ('O)l. i~tir;'1 Jlto I} ,'1'l\\'oh illll'nto
II \l1Ilprohlllll:l tadit'o) el(! dupla IlCt;:IO 110 tI rn'no do
:11'1'('<1111':i ()(' Li. boa, 'Ollllllmll)"I\I)O () (,lIl1dida\< a l'\'
indi('/HIIl 110 "l'ti .. o H," l:lIllftll'llll a 111'1111 011 ('01'1'0 :\ Ipl\'

P 'l'tl:IlCI 1',

_. I," O, (lu i p'll'tido, crI II dI ol'<lilt:ll'Ío ('011 titllid I

por 1'01'1':1 igllllt'H I' ('Olllltlllllltndo por doi ('illldillntll qUI-
dal'Í\o a pl'mOH illlul tnll 'MIII 111<-,* :!,o 011:111110 t', 11111 ,lo )lIl1,ti,)o li\'I'l' lill'\.' illlli
lll) Ill'ti I) anl '(' '(l'ut noutro (I',i ('011 tilllillo )Jo,' fm
\'OI'I't p"lldl'llll'. II lIllill:1I11' qlh' ""pl'l' III 1111 111 t ,I
I'" u, :l prova I'I':í (l:ull1 "I p( lo 1'llIlIlirl to 'I"' ('OlUIII 1\11,r
II \lnidncl, 1'II'I'I'ti\':t, 11·\'1 lido cl p"rti(lo "I'pu lo !'l' IlHU II-
tia III 1)1'1' IIIll 'Ilpitito ,lo, l1lui Ilnti" (II :11'1111,

':L I' 11111IClllo PI'I' I riplll 110 p. I" I II!, nl
}Iro 'I ,I di fl'lllllllo hOll\ 1'1' I" 11111l'Hllclid ,to I' IlIIin

, L° ('0111 1'(' Ilil dI' nlll'ip,'I' o (1':\ i, i II
('I\;ta/ III 1'11111111111111111111' ,lo doi .. l':II,ti,l" I 'I. IHI cI'
r 110 III 1}l1! h ctl c'l'itil"'l'- I (I I' i r 'j ·ill P II lU
}lO IIIIl tIl'. 'I' UIII 1'( ('lIlIltt:I'illl t pI' ,\'j cl \ III





4!lli

.III 1'I'incqJIII til ·ti(·o I'l'gn ln 1111'11tares
Il'l'~{'l'ip("'l(' (10 1'1'g' liIali II nto dll serviço



., n,I.
nt '(ol'lcl:\!h milita-



l!JH

Quando o valor do artigos sl:ja inferior ;Í d ',1' 'za a fa-
zer .om a "na desinf ('):10, dev 'l'lí então o spolio S '1' <Ju i-
mado como det muina :t circular de 2R de jan 'iro <1. 1

Opportunam nto o 't:u'i'to o' hOl'lpita's militnr ': pcnna-
nent •. d(' Li hoa <lo Porto C!lI l'olldi~(P: de ali '(' po-a '1' m realisar a rcforidns (1· Ínfec<;ol'S. (A' iguado
O dir 'dor, Julio de Abl'('ll c 011 a, corou .1.

Idc'llti('() ao conuuand.mte da :3.'1 divísâo militar.

Luiz AUgll to Pim nt l Pinto,

Esüi conforme.
o dir ctor geral.
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})tlIl1l3rl!o

Para os {':I('a:lol'l's a «avullo (Il' «rinu 111':111 ';t ti~, 1:.?:1
12:3 (/ do ll~lllal plnno (le 1111 iformes).
Para o, clarim; d· lnnceiros, pl'l1l1/\I'11O "II('III'l\lltln (' m

tIlP(\ 1>1':lI1CII; )lara IIS tl(, {'IlI':HIUI'I'l'I :I cnvnllo, I' '1I1HH.'ho
branco ('0111 tUplO {'II '/II'l1luIn,

O tope " tIl' crinn ('0111 0111 Iti dI' nlturn.

(;()I'(]I!l' .

Para o, capa(' 'tes (li> lnn 'I'jr()~ Ih' 'onl: (I dI' eda am ..
rclln pura os .ad 'tl'R e ~arg '1110 , I!I- l/L mnnr -lln plll'n a
d('lIt:1is J>I'a~'a. (fil-;, I),

nolmilll

III/II'{

111'111 il.
() " itilho ncnrnud» do I') riu di 1111' ir

d,> UI' nco.

nt

1:.11'rdl
iid



)lrll1l3rho

!'(la dI' Lnfal .. hr.m-
indic: (Ia na fig,:::t ,
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, (1(· ('(lnl!!) dI' oiro ('010

1111 ti.., l.

Prilllf ir dnlman
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Segundo 1101111:\11

De Hanella azul f( rr t , da fómu, e dimensões do sta-
bolecido no plano de uniformes ele 10 do set rubro de
18\)~, com as soguint s ditfer 'n~as: Na gola collocum-se ca-
sas de galrio de oiro icua 'S :is do prim iro dohuan; os botõ '.'
das iostas sao pretos e tf. m O pó como l'St:l r 'pro entado
na fig. 37 do m SlUO plano rlc uniform s, e em 'ada uma
das costuras lat iraes têem tnmbcm outro botão igllltl, qll'
fica na linha dos da,; costas, a fim 110 todos quatr <lmpa-
rarvm o talim i o distincti vos da pat nte ~:LO nppli .ados
nos canhõ fl, como indica a figura 1~; as platinas !:Ião fi-
xns \) forma: las por dois cordões ele torçnl prr-to de quatro
faces com om,007f) '<1,ln umu, vom hotõ ~ P ·'l'h'UO., pr •
tos, iguae aos das mururas,

Os aspiraut H ;. oflicinl u am () gnlao ('OIIlO 110 priuieiro
dolman.

() seg'nntlo dolman 1l a-~l' 'III 01'(11'11\ dI' mar 'ha, 'lll
" 1'\ i\o dI' e:l1npanha, l' t'r 'i('ios, l'orlllas ,! !lO sl'rviço (lo
qU:~l'tel. P,'l(h· tam], Jll KI'I' usado ('li! pas,;"io,

E sl1ppl'imido () (lolman <1(' Ul'illl ('l'n,

PI illlciro hal'l'rtl'

D· pallllO :tzul ferl'PÍp, C01!l a [Iinlla i ,1illH'1l ões iudi·
l'ada~ lia jig, t:J, ICIHlo o talUpo ' o' quartos ln'h'ado
dI' punHO 'n '<ll'nlt<lo, " (,ir 'tllIIdalldo todo o Larr 'Ip dUll,'
lisla:; II" panllo lln 1lll'HlIIa ('ôr com largura !lt' O'" ,():?fl,
p:tl':ula, po!' 11111 illtt I'\':dlo do n'",()()'1. .'0 ('(11111'(1 ,lo tampo
Ullt !.otíw, 'lll 1"11'111:1 cI" caio!.., l', }I1wril'a, ,1\ plllmo igu·t1
ao das li8lall, t'om o cli:rmdl'n d, ()tI"U:!. I I';tllt,:tll'!p li,
tl':t!ll·"liJII d" oiro (Ii~, 11), Pala dI' poliJllt'lltn pl'l'lo ti·
hl'tlêltla l'om UIlla lim tio IlI('HIIW polillWltlt., ti 1)'".00; tI
lal'g'lIl'11, )',lllhh'llt:l (I,! ltll'tlll doirado tfi .. , I~), 11110 a
!,ontas tia ''.II't,lIa (' () IIlllllel'O do rp"im 'lllo U\I l'ifm ,lo
(,"Itilllo lll!lior (11' metal prat\'.1I1tl,

() 1>:11'1',t ' T 'III ,':t)l:L l!l'alle:!, para t')' 11 ada na ( tuçlh •
.. a IJllO. a, a 'III" p,'Hlt' ,tpl'li'·:\I'.f\(' 11111I'P!JIII;1I InlIlLl'lll [,ralH'o.

~t'gllllllll hUI'I'I'11'

Dt· }lallHo OH t ·('ido ,lt' lllalha d I'ÔI' :1701" f. IT I' l' 1111

J'.,itio l' clilllt'll til' illdi,'adil. lia fitr, Iii, '1\ III li til h
I,o d· l'da 1'1' ·ta, ) 1'llIbl"llllt " fi'l'll1l1(lo I lo 1111:0 n ll' ,



1." rie

na! d cordã de seda, .om o numero do r gim into ou (,i-
fru do .stado maio!' de m -tal branco. Forro de seda ln'p-
ta ~ m tira de 'ubedal ou qunlqu 'r «ntrctela por rlobnixo
da li 'ta.

E~tt' :"gnudo burret s unicamcntc usado com o dolman
<1 Hanella , no quarti-l no' bivaques . cm manobras.

Callole

Com« o actual: com Hill p~qu"n() ealJc(;;10 (1· f()l'IIl:l '
dim nso " igll:l' ao do ('apot,· (lu plano <lt· uniformes ele
:?t.i 11 ' (]"zl'mIJl'() II .. p,qj '.

,AtI~ utlicine: (l aspirnnt . " pcnnittido, f(íl';~dos netos
de formntura. () U I de 1111, ('ab"(:ao de }lanHo j ..'nal ao <1"
actunl CHl'0Ü', lJU <I qualquer te .ido impr-rmcuvcl, da -fll'
(lo lll' mo capot , (' III comprimento tal que nno fique
:!('illl:l da ponta d" dl'do I I' tundo :t mào uberta l' ()

01'<\1'0 pendon ,ll Jll}ln I' para bai: 'o do joelhos do 110'
m 'm. 'relu aola ieuul :'t (lo l'npoh- (ruodclo ele 1. !)~) COIl1
a (livis: . pphca<l. do IlIl' tIlO mo(ln.

Capllz alllO\ i\' ,I li 'III! por 111·io dl' hl)lões pcquI'nos ,1(,
IIwtnl eloil'ad(, fi mio ao ('..1>('(';.0. E t JlI',cln t;l'l' l1::allo
1'0111 nu '!li 'nJ>II7., () 1':llH '~LO fl'clta na fl'cnt ,'om tn'"
botÕl' "1':11\11(' do pndrlll Jlara '''lv:tlllll'ia.

1I:lIl(la
·lIlll1·illlid •.

1. lim

O'" ,0 I dI'

'l'\' i«:o ('III

" qlll\wlo

P I' (I, IHli () do .1..1.
II.
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o estojo do revolver suspcude-se do lado direito elo '1Jl·
t I, como indica a figura, e o fiador põ . (' a tiracoll d.
squerda para a direita.

Es~:,da
'Olll hainha de 1'1'1'1'0 polido ou lIIt't, I branco, ten.l a

braç;l<l ira o feitio e diml'Il!'oõl'R indie.ul« na Ii sr. 1 .

lIantloll'ira ('om (·:Irtudll'ir ..

Do mod ·10 a .tual. t nulo ,I l,:\!l(ll 1 irn IJ ,o: 1 ti r ur .

Ajudantes de campo

O(ficiae comh tente e 11 o comb t nt

Ilnlman dr ti 111'1111

Talilll r • vali ••

\I do 11\



•

Praças impedida no serviço dos officiaes
e tratadores de cavallos

J. qUl'llio

da COlllp.-
lt trs I ()

• ('um

na

lIarr I



•
L' ri!,

() jaquetão I' a blusa pod '1':\0, na t',;t:t~·tLu calmosn , "
usados com a 'alça de brim do uniform "

A cavallo (' permittido II Uf;O da polaina c .las P I'Ul'H
lo uniforme.

CélJlolr

) do uniforme, sem m: cmhl nuas ou numero da ""ola.

l)i,..l)O,..i ...·õ(~,.. trnJl~itorin,..

t'~ permittidu aOK ofli 'ia'~ l' :t pirnut '; " II ,,(1 tOo.o
C" : rtiaos (lo plano de· uniforiu '. dt' I \l:?, (III' 1"11' I t·
(lt'crl'io foram modificados. ati" :10 de junho !Iv I !t(i.

I'aco cm li cl • junlio (I., J, '~l~), I. rI i: Auo« to I'im IIt l
Pinto.



) mini tr (' _ .r tario d',. t.ulo (10:-; n "O -io da g"U'IT •
. ~ im II tenha nt ndido . falo, executar. Pu '0, em 22 tI .
maio li· 1 li;). I'FI. Luiz .lu!Ju.'to Pimcnft>! Pinto.

Rc ,ti1i'u 'Õ •

ubril ultimo, pago :110,!i1l ~ ,
addido {~eonuni suo» I 'v °
'o :11:;, lin. I, :l c :l, 01111, 1°

''''lllld em do ] unho e ncuh

l' II'

Luiz tugI to Pt'1II n 1 i1 a.

o dlr t. r r
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510 1.' Serie

Al'l. H,o O pra O dLl cinco annos parn n Pl'I'SCl'ip\;'ln do
juro de titules (1(: divida public« contn-s« em r 'Ia no :
todos os juros (1 s 'IIWtl' '1:1 qu' St' 'o)llpl'll'lll dentro d
qualquer nnno ocondmicu, partir do Hill ,111 re I' tivo
e '('1' .ici», ~1I1 :ll (II' <I'zcllIUI'O • rclusive.

~ 1.° .l\ ])I'l'l'Il'l'ip '110 dos jlll'OK aos 1111:;1)"

complutnretu 110 anuo cconomi 'o (11' 1 H -1 ,~I I

re " lÍ eOIllt'I:ar:'l, por "m, a tOl'Il/U":W l,n' ctiva (h
j 111110 de 1 ( \li),

~ :.? o ~ LO Ilppl iI' v ,j, a est \ pre 1'!'iP'1 o 1\ di I' iço
<la lei «ivil, 11\1 I't'g'nltlll\:\ su: p 'II:W • iut l'l'UP('/ o li



• ',0 1

Mappa por capitulo rtigos d, de p zas do ministerio
da gu rr do e ercicio d 1893-1894, a que se refere

011,° 1.0 do artigo 4.11 do decreto datado de hoje

Arti·o 1..-

(_ pitulo 2.0

..
( • pitulo :;.0

lO

..

• pi ui
..

•..
.., ..

•

.. . .....

1 •-. -

3:4:17 7o!
21r, "ir,

·l.1i~ .1
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upitulo n.o
.\rtigo :.1:3." Fardnmentoe . . . . . . . . . .. . . . . . .• . . . . . ti: l3n" 36

Cupitulo lO.o
:ll."-Gl'Utificnc:üc~ II olliclnes P pr:U"I~8 til «li·

Yer80~ serviço. . .................•.
;l(j."-,'ubsidi 8 d murcha ··· ..
37."- Trausport s .

J> 43."-1>,' P,'zl\sd' I.p di III' .
4Ji n _ DCAP"ZI\S (Y ntuu 'S .•.•.........•... ---

",I) :..

Mappa por capitulos e artigos da desp zas do mini terio
da marinh do exercicio de 1893-1894, a que s r fere

o n." 2." do artigo 4.'\ do decreto detado de hoje

\rtign l:I."-~lIh iclill8 di' mburque pnl' 1111 ior 1\1'111:\'
mcnt e parn 1'1\1,'1;' ••••••••••••••• }OO:. i IJI,'I!I

" ~O"_ Iuteriul cio 111\\ io 1'01' muior I rm •
ml'lItt)............. .•..•......... I~lil

.. ~1.n I>in'itll II. 1l1l1tPI·i II tll'BJI"l'" ulo }IIII:I
o nnvio du 111'111:\111 P r III tio!' 1'11111·

mento • . . • • . . . . • •• . ..•.•..••.••.•

:-\OlnlllH •••••.•••..•••••••••••



IlU-

I' I ,AI d p" 1'01'111'-

lIIui" ultim« (li'"

n'lI-R rll~ 11ftg.lllIn It

UI ,tod lml IlIilJt I



Dit'\·t'\'ILO da :Idlllilli ll':w!\u
n ,tI'. "'" \J.:L -C'in'\ll:tl'.
1 \1;). J\o r. cumuunuluutc
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ORDEM DO EXERCITO N,o 13 1,· Série

artigos antecedentes serão elabonidos no commaudo geral
ao corpo do estado maior, e ele modo que n'clles sejam
previstas as ditferentes situaçêcs d marcha. estacionamento
l> combate, com os respectivos seroicos de BI'.fJurancu.

Art. 4.0 Os themas para os exercícios e as plan tas do'
terrenos, em que elles devem realisar-se , sedio distribui-
110s com n devida antecedencia aos ofliciaes que hão de
tomar parte nos mesmos exercicios, a fim ele poderem fa-
zer sobro cllcs os convenientes estudos.

Art. 5.0 Na escolha dos terrenos p:ll'It o ex rcicios c
na ex cução d' estes, d verA attend 1'-S :1 que as tropas
não causem prejuizos nas propriedades particulares, A,;
vinhas com fructo, hortas o pomares serão consid rados
terrenos defesos, devendo os estragos oecasionados n' l~ tcs
terrenos ser pagos pelo official que tiver dado ordem ilS
tropas para os atraves arem. As linhas ferroas só poderão
ser atravessada nos caminhos qn> as orusaru, s endo, nos
outros pontos, consideradas como ob .taeulos Ilnalogo :1015

cursos de agua nuo vad aveis.
Art. 6.') Em cada dia de cxorcicio serão dudns P ']08

goneraes t'ommanclllDtps das forças IlS ord !H; e instrncçõe .
para as op rações do dia segnint , ob crvundo- (' 1Il tudo
mais as dísposiçõvs do regulamento provi sorio pura o ser-
viço do ex rcito em campanha.

Art. 7. o A dir cção sup dor nos sxorcicio d :w<;ão
dupla será. r guIada m harmonia com as illstl'lIC<;õ s ilp-
provadas pela podaria d 30 d agosto de 1894, publicada
na ordem do exercito n.? 18 (l.a !:lCril') do mel:llllO anno,
<lev mIo o dir ctor dos l'xllrcicio!:l enviar pl\1'1\ () mini t·-
rio da guerra, até quinze dia8 depois d'elles tprminarl'lll,
mil rclatorio ciJ'cmnstanciado 801>1'C fi matwira como OH

'xCl'('it'Í()~ fOl'am "xecntndos, aeompanh:ulo dos n'latori, S
fIos lll,hitro , I:l 'Ui'i d('ll'gado::l.

Art. ~:).O Nos (',"ol'eicios com inimigo representado, IS

,'ommnnunnt 's d s dois vartidos formularão tamb 'll\ rela·
tol'Íos identicos 110 de quP tl'ittlL o artigo Hnt rio]', apn'-
s ntlmdo-o , no ml'SlllO pl'êlKO de t 'mpo, no 'omnu\n<1antl
,la divisão, (lU os eJ\viar:'t, com RCll par 'C! r, ao milli -

tpl'io da gu rl·a.
Art. U. ti Ante daR tropas ll1/tl'dl:11',Ill }l1ll'1Io ponto

ti' eonc ntl'uç:tO 'lU 1h . ~ r m lDllrcado , Kl'I'·Jlu':-lu pu '.
"ada minucio i\. n vista pelo COlllll\lllHlant· la, div l''':Ifl

IInidlLdcR, qu ~ f:Ll'ão l' 'colhor :'L arr ,chd:l~Õ('" rtlgim Iltll
todos os carta 'ho C'Otll balu qn' ·tiver 'III tIL tribllillo :
praças.
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Art. 10.0 Os exercícios serao feitos cm ordem de mar-
cha e com o fato de linho, e ioiu barrete, em logar do
barretina, nos corpo de infantci-ia da ~.a divisão militar.
A!i pra~'a do pret, alem do capot " deverão levar na mo-
chila ou mala os artigos do roupa, pcqurllo equipamento
e calçado que forem julgado indi rpensaveis para O tempo
que ellns t'PIIl de permancc 'I' fúm dos respectivos quarteia.

Na brigada representada da L a divisão militar e na
brigada le tc da 2.a divisão as pmças UI:!Mão capas bran-
cas nos t'apac t 'I:', bar!' stiuas e barretes.

r os arreios dos cavallos montados pelas pmçHs de pret
fi 'r[o iupprimidos o schabraq UI'~, ' nHS bolsas de ferra-
gem de cada arreio "I'á tran 'portu,la uma ft'ITaduI,;t e
d ze .eis cravos por cada solipede.

Art. 11.° Para cada exercício ele combate será indicado
pelo: generae cornmandant '8 dlls brigadas e da força rc-
pre sentativa do inimigo, a quuntidadc de munições 'luC as
praças podem con umír, tendo cm attelH;lto () desenvolvi-
monto do themn do .xcrcicio I' a ueccssidade de manter
a mais rigol'o:a di sciplina dOI:!togo~.

Art. 12." Á tropa qu' tomarem parte llO \'XCI'CIC108
serão abonado, no. dia d~ marcha para :t coucentração

de r 'gr'l:!. o ao' re .peetivos quarteis, os aubsidios li gra-
tif a~'()(' <lu' a legi, )a~'ao cm vigur e:tabelt'('l'.

Art. I:L" !TO dia el' '0- 'I'cieio' :!( I'A abonada ctape em
g n 'ri) ao uilieiac, e :\;; pr:lI;a, dI' prd a ra~i'LO d(' ma.
nobra, l'onforme a tallt' IIa, Jlllblicadal:l lia ordem (lo I'xel·.
cito 1\.0 14 (l.a ('ril') d 1~H4, l'om a fH'l'clmt/lgmll tle
240, ,('ndo ,'O dI' PI () alvo, !iO de ('nrne ti vaccn e 100
dOI:! ()lItro~ g '!lero., '01,2 de vinho.

\1'1. 14," Ao, ('<lVllllo,' .' 1Illlarl H ser:\. fOl'lH'cida, duo
ranh' ng ('0'1 reil'io, r/ll:I" du tll:tllOhl'lI, ('"lllpçIl1Hlo ('stl!
a!'O!lO '{lIlltro ,lia. :111ti' ,ln fi:ado pa1'll o COllll"'O da mar-
l·!ta cI ('OTl(', IItra~l 1),

Al't I ~).o A, fi>n:a~ 'ln tOlll:t111 parl' !lO' ('o l'f'(·j{·iml(la
I,' divi 110 mililm' : II II (Hl'lIillt',:

1.° Brigada lIIi,-ta, "0111 H t'OIIlI'0sic;Il0 illtli,'ada lIfllll:ll'pa
11," J ;

:!." Inimigo I'!'pr', nf..'ulo, com :I el)nlposi~:w I'onstante
do lIlappa n.O ~,

Al't. 11;.0 .'0
tOlllal' I' 1't· a

1.° BI'ir:-,I,)ll
:!.o B•.i....,ula

1l11l1'1l/t II,U 4.

da :!. I divisão militar d('velll
""ninl\' :

('0111 n ('om fll) i\'hn ,lo
(l( til, l'um a 1'01111'0 i\,: o

mappa II.o ;\;

dt'.igllada I1U
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Art, li ,0 U~ couuuundantes das 1." :!,a
litarcs providenciarão innncdiatamcutc para que C' :>l in
os impedimentos dos ofliciaes e pra):t:; de pr ,t P 'I't .ncen-
tos :tos corpos liue !tal) de tomar parte no e rcicio ,
mandando-os subatituir nos servieo s CJlIO ' tiv .rem ti' 111-
(lenhando por oflieinl'!:) l' pnt~'a8 de outros ('urpos, quando
isso S(~H absolutamente indispensnvcl.

Art. nv Os conuuandantes dos r ·fcridos corpo requi-
sitarão, sem porda de t lllJlO, <Ís esta~'() >~ coiupetont 's, o
material (\ tudo O mais de qll' ('IU'C{'{'I'('11l p, rn ('011, titui-
rCIII as differcutes unidades com os 'Ir ctivo e compo, i-
<;:w indicndu no n's}> etivos Illappa ,

Art. 19, n ()8 commanduntcs do::; cOl'pm, proccd 'r, O tam-
Lp1l1 immediatnnu-n te, l' com O' cílectivos d qu di, põ nn,
:'1 organill:\çao da~ unidades CJlIO d vcm COl1<'01'I"1' A, ma-
nohrns d(' urmn combinudns, a fim dt' tilZ m-m o exer 'i-
{'ios PI'('p:tr:tttlrias <)11' l'ntt'llCh·1'{ m 11('" ario,

E 'tas unidlldl'S I'riLo eOlupletllda HIl('('('I'Hivl\IlIl'llt· I\(ó
Ill' I'f'azl' I' ti l'1l'('divo <Juc p:1l'l\ (':ula ItllI. ('stll d ' ign:ldu no
lllaJlp:t~ jlllllo~, com HS 1'1'11(;:1 do l'lll!divo C} II , tp l1l dt
1'('(,0111I'r ao l'Ol'pOS P, !los l'pgillH'lltll ,lp infallt 'ri da ~:I
dlVisil.O, llllllbl'lll l'um a~ prllt;:l!l da 1'(',orva ()tH ali (1 '\'('111
"PI' '. t'lItm' ,l' 110 (lia 10 (lo Pl'tl -illlO 1ll('Z (Il· 'klllbro,

:-;1·('I't·taria ti' t''ít:ulo (los lll'glll'itlH da glll'I'l'., 1ll 1~ ti.·
:lg'u~tl) dI' 1 '\1;1, () dil'l'duI' gt'I'IlI, Prllllci co lIiyillo 'm-
I'ci"o 1AI/)( .~) ~I'Il<'rlll ll' brigada,



ORDEM DO E. 'EIWITO N.· 1:l

I PP\~



ORDE~J DO EXERCITO N." 13

~
o.;;
S
o
."

~
'".g ~

~!IS o ~
'~"O ~ ~~

f;.~ CoI ·o.e. tIJS '"' o e C"; c
~lf.':: ";~~~'5

ê '§ ~ ii ~~! E 1& ~I.ê
â ~ Z .~ .§. .a,~ e E ~
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~15 5 ~

----- I
(~"n r h·1 gl'lw r ol dn IH"igatl:\: I 1 I

Estudo maior........... 2 J 1- -
Alnallllt'lh'(\'~""'" .•••• - -1- --
E,clllltt.......... - - - -1- -1-
J)t'tit:U·llIHc'nloc1t\politia. - - -1- - -::: -1:'- - 1 1 - - - -::-

Sounuu , 0.0 1 - - 1 - ~ ] - - - - - r, - - 1 I - -1- -:- - ;
u..giltwnto d .. ",,~n,I(1re, n.· f> : -: -: :1-;;: -:;\-:-: - :1-:-: -;1

1
-:

1
:;;:: -:; -:1-:;;;;-: -: !

1{t'g'IIIH'nlu dt' i.;j'IIlIlt'rilL 11." fi - 1 1 _ ~ - ~. J I - - ) !) H H 10 :!Ii 2 1 1 23 1 1 ti

SOIlUIl(l. .•. - 2 ~ - 1 - 'I ~ ~- - 2 lH lU Iii .!O :,:! 1 2 2 H; 2 ~..!-----------------------
11111"8'1U "iJ";o .ln 1t'~ln .. ·ltlo \ 1 I 1 I I I I

(ltl(·tLva.lIl\llall.o~ •..•.•.•. - - - - - - -1- - - - - - 1 ~ ~ .~ - - - - - -;

nua", lH\t~l'ln~ a cnvn l!o du UI- - - - -\- -1-\- - - -1-1- - - - - - -1-1-1- .-
lil1ml'",-" 1. :.:.:.:..2:..2:..2.2:.:..2"': ~~~:.:.:.:.:....!.;

E"j;I'lIhel'ill.: I I I ,
1 polol:10 dr 8tlp,ulOl'I'8 ... - - - - - - - - - - - - - 1 1 1 !l - - - - - -
1 ""I. IIIl 1"It·gl'''lIhiH1''".. - - - - - - -1- - - -1-1- - - 1 I - -1-

KOlltlna - - - - - - -1-1

- - - - - 1 1 2 J - - - - - -;.

;\:,,1>1111111"11\ ::: :1: -= =-r-;I: -: :1:1-;;:1:1:: : : : :1::;-------------~--------~
(·ol,,"IIII\II'·vl\' ,· - - - -1- _1-1-1-1- I 21 :1-1-1- - - - - -1- -;

Homm:t -: -:; -;; -:r~-;;-;:-;;1~.-;; -: -:C; :;;I~ ;; -: -:;-;1:;' -;;l~•

1'~8ta.domaior
Officll\~'

e
aspiranteb~

5 -

()"l rt'gi1HllntoR 41" Iltfnult·I·In. t"I'ilo tloiM lHlll\lhi'"H'R (ln tI'HUI'O (·HIH1Hllthla.M (\ o .. 't'M(ltladrjj(' :.

0" l'llt'ft''4 da 11mbulo.1H'ia. o do. ('OIIlIlIlH' cip VIV(II'OIl tl('I"H1}.pnhalll rt.l pt'('ttv"lIIt~ntPaI (unt(.,,~
PI'In. IltrN'çao da 1Ldmluttltrllçau IIttt1tal' 8(_\rão forul'('lcllJ~ u' c'ttrt'o. U l.e'iin,,1 Jl(·t.'t·MIU.rlo I



l.' Sede ORDEM DO EXERCITO N.· 13 523

N.· 1
IDIUtar
rada elfectiva-

Pr&ças de prct Gado

- ~
~
11
e
'..
! ~

... E I'S .. 'eê I·:: ,
" I~ ,·t I'".. c ..
'" .. =...... .- '":ti ~ 'e" II <O.. '" <Ot 's .. Xl

e -e .. i .... .. '" e. i .. .. :.i t.; " :a.. .. .; ~.. ... I" '" ;.i
" . I' .. I .. '"· '" . ~d •2 ... " " 6 t Õ :Ii .. 'ü .. .~2 e '" .. ., s -a. " '"• E " Q.

., e s ~ •~~ " = .. u :J 'ü s .~" .: , ., :! " .! E E..~~ ~ ~ ... " c " t .. ...; ~~ : õ ~ ;: . " ;; 'E .. " " .;;., ~ ! ~ " .. '="~ " e..." u "
..; ii t E "" S .. .... ~ E I: {:.·.. '" " ... .. .. .3 '; " ..,. .... ~. " ..; .. " :li: " ;.i .:> ~ ;: " """ ~ "" ... ... ... _ .....

'".s ! ~~ " f: '" .. " <II ~ " ., ... .- ..í: .. " :li: ., .. .. ., ... .. .( '"
.,
'" ~ '" -= -= C- " • ..

Q,j ~ 'T; '" ... " " " " ce ~ " '': ., ., ., '" ." '" '"
.,
'" " ~ ~ ~ ~ .. '. ., ~

~ " " .2 w §
:_':~t,_ e .. .. .. " 'Ê ~ e :i " ~ " í: ~ ~ " ~ "'_ .. .. t" o _g '" "" '" -= " s ~ ... I: ~ .. ~ .. e.;:: ..:> .:> " .. .1; " ~ >....,~l .. .. .. õ õ õ õ . ... ~ " .. .. .. .. .. .. ." .. c " .. " .;; "'" :..> :..> :;.. '" '" :n " :i :... rJJ :>.. C.> C.> :..> :;.. :..> ;; :..l :..l :.. E- :..l ;; '" 00

- - 1- -- - - -1-

Viaturas



ORm;M DO EXERCITO No" 1:1

!l••lg"ftçAo

(JlIlIl "'I '1'111'1 III c111 IlIi~al1.1 o o • o • o o o o

I III h.dlllhllll d.· illrl\lll"rin 11Q I

I )'Ii 1"""1111' d.· ,'/1\ 1111IIri II."

1111.\ I"·... .1.· IIl'ldl"'1'I1I II n 1 •••••

() 1.11111111 o 1 IÍL CIIIIIl'tl I' 1.. 1".· •



,·2

IIIIlltar

Viatura. Oa.lo



• ulu m ... II. \'1\

ORDEM DO EXERCITO N.- 13

QII rld ".". rAI dll hrt-
ra,I,,:

.:.1 .lu lU lur...... t_



ORDEM DO EXERCITO N.· ]3 527
oe a

militar

", A ol pl'f't VI tur. Oado



OltDEM DO E.·t-:n 'ITO

.~ 'allu Illalnr



1.- , "ri~

•• 0 <I

IIllUtar

1', d pr t VialUta. (,afio



111 1.' , eri

~. o _. St(I'l'laria d'e.lado do. ntgocio di ~utm - Olr cção ~rr 1- t Rrparliçio

rill- t R P rll

p'rll( •



n





1,' Serie ORDEM DO EXERCITO N,· 13

prnças de pret, folhas de registo e cadernetas militares, a
que se r fere a portaria de 27 de agosto de 1H92, tem
dado legar a xce ssivo trabalho dto' expedi ute, pelas du-
vida' qu· con .tantemente s suscitam; l' considerando que,
na iuaiuria dos casos, estas duvidas versam sobre insigni-
eaut s modifi 'açoes, que por forma alguma alteram os fa-
cto ou l~ ua ordem chronulogica : manda Sua Magcstad ..
EI-R ideclarar, que com a publicação das referidas instruc-
'ôes e re P crivos es emplos d ..escripturação, ll' teve apellu:;
em vista sstabelecor normas ou typos para as verba' a lançar
nos diff rentes n-gi tos, não se devendo portanto fazer re-
ctifi ·il<;ii.oDO' averbam mtos feitos, quando da sua redae-
«;; li lião r sult« erro mauif 'to, falta de clareza, desvirtua-
m 'IÜO da v .rdad , ou alteração na ordem chrouologiea
do' fado',

6.0-Dire tão di ldminislra~io militar- Secção du ~abill('(r

ua ~1ng 'tad EI-R i manda suscitar o rigol'ol'o CUIll-

• primeuto da ti eterminacão lo.a da ordem do exercito n." li
(1(' 1 0, relativa ás reme sas pHra adir (')lW da admi-
ui 'tra<;ao militar ( 'c<;i\.o de transportes) das rcla(:ões dos
militar« a qll('m t enham sido .on« didas guia:; de trans-
port '.

7. o - Direl'~io daadlllilli~lraçio mililar- P Rrpnti~ão

l)edara,s
1.o (lne ) vre<;o por que tiniu cada raçao !lI' pito fOl"lH'-

,ido p 'Ia p:lllaria. militar JlO nwz d~ junho ultimo foi d~
:17,74, l' "i~, no mpz de julho 36,Hô róis,

:?,o ~Ill' () pt' '(:0 da" raço' d forl'llg·us no 111 z de jll-
nhu .aín a :?5!t,07 r,"i" I" ndo o pào a ~02,7;) réi .. C!l. pa-
lha a ;)(i.:3~ r '·i '.

,0 _ ,rmllli, d'r lado do.• r~octO di ~uma-Rfparli~io do ~ahiDelr

Para "011111 ·im 'uto da, (lifI" rcnü''; lUH'toridad 'S militn-
.'" I' pnblicll {) egllinte:

.'I'('I"l'tllrin da glll'IT -Vir(' '(';LO geral - :!:' H parti-
1'110, _ : ,0 !liO. _ irculllr. Lisboa,:W <1(' j IIlIw di'
1 ·U~). \0 r, 'OllllllIUl<lantl d:t 1." divisào militar.· - Lil"-
I oa. Df) tlire ·tOI" g t':1i da l"eCI"{'hu'ia dlL glll·lTa. 1 ii,.,
<:tido i"l1nltnl'nl illt 'rpr tlHlo o di ')lo to 110 H.o ;),0 dn
éÍl'cld r .) • t '('I'<,taria, 11.0 I:!, .)1' IH d dl'zl'mbro III·
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Mappa a que se refere o decreto d 'esta data, da di trlbuição da semma
de 7:900,)000 róis por diversos artigos da tabella da despeza ordlnarla

do mlnlsterlo da guerra para o anno economico de f894-1895
APIT L) ~)."

Diversos estabelecimentos e justiça militar

AltTI :'~.•
CasaR Ile reclusão dt'llo~ito II d port do.

s~:cÇ,\() :1,"
Presidio militar

V ncim ntos d P -saonl do quadro do pre j.
dio , ,.,., , .

1 TI 'o :.!I.n

J)CSIICZl\ 110 111111 rlol
do din'r ..

(I. toll(' 1('(' I 1111'111 9

SI; ~'\O lU.'
r e1410 militar

.\liIlH'utllc;a dos ondemnad ,d( }H't. I ,I
ltlRtCl'ill1 c nrlrniui tl'l\.;110................ liUO II( I 1:.100 000

CAPI'1'l LO 10.°
Despel'!as diversas

AI"ProO 11."
~odlll('a\'I\1l rt'lll\rll ·ao d, I,U rt 'I

( outro ('dIIlC'lil utllll rI

Ohl'll }lIU' I II RllI1PUI\';IO du l'tliliciu ,I » ui·
!I'ucillrill tI,1 "nllllll'l'lIl ,'111)1'" idio mil it r u:!

\1 ','1(:0 1_.·

\("llIi8i ,~o ti· IIrli o dI IIlUhili'1 I 111111 i-
lio ... , ..•.... , .....•........•.•••...

.\1''1'1<: () (.I,.

HI' II('XI , ,utu ('
('lIl'Il l'~tllhrl '('m' III' vi orilllllt'lIl,' o fUlltJ

pl'rllll\llClIt Ilu pn itli ...........•. , ...

I n~lI,(·11I;.! 111' junho di' I '! n,
til I'il/tll.

pj, I'
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'rcf 1M ia d'p'lado 110. 1It·~ociosda gucrra-5,a Itrparti 'áo da direc~ão gml
da conl"bilid,lIlr pllblitil

TO.' termo. do artigo 1:3,0 da 'urta do I i de 30 de ju-
uho de 1 0:3, do ~ unico elo artigo 4 ,o da mesma .arta de
)'i {lo.':: 1." (' ~.'l <lo urtico L" do de .rcto .om força
do lei Ilo:! de junho do pr sente anuo : 11 í por bem,
t ndo ouvido I) .ons .llro 1, ministro , d terminar que no
mini'h'rio da fmwncla, (lP\'id:unl'lltp )' ·gistado na direcção
~ ral da 'ontahilidarl, pu blícu, ;;pj<l aberto a favor do mi-
ni t 'rio (la gl1l'rl': 1I1ll credito 'si> cinl <ln quantia (lo réi«
] 1: :)() ( 0, a fim dI' '('r applicndo a satisfa» 'J', no sx '1' 'i-
I'io de 1 !l;-,_! !J(i II dl'spczml jlL liquidada' e n li(lUidul'
(1, Conta du, mini: trio 'on tuntc (lo mappa junto, com
o IIh. il]jo 1)Pmarclu I' trnnspmt« a oíli 'iaPB (' pra<;lls d(.
pr ,t (lo clitli·1' -nte ('OI'P()~ cIo I', rcito ')upl'('ga<1:l1:! III 81'1'-

"i('o lIall II terminado. lll'la o .clusivn .onvenienein do
rvico militar ('(lll1O (' 'Jln', ~o 110 r,·ferido artigo J 3.' ,

dl)\'llId .. a )'1' EH(,ti,'a (1, JII·za 1:!(Jl' ill '1ltic1a Ila tab 'lla dll
II, P '7.1\. l -tr:lOnlillul'in. do lllillist!'J"io da glll'I'l':t l'l'lll.tiva ao
irlllil'<ldo c I )'('il'io ,oh a dl'~ig'na '(~O st'guint À:

«{'Ilpitlllo :I.Õ_J) , pcza ('0m o 111ovilll'!llo <1. tropas r ,_
clamado PI)' oltll'O millist 'rio, li

() tribuna! (ln 'onta jlllgotl 'Hto '1' ,(lito !lO, ÍI'l'mo!o\ dI'
t' 1 (')'1 t:lllo,
() '011 ,lllI'iro ri '(1 t:1I1o, }lrt'sidl'llt 1 <l c'ons 'Iho cIp mi-

IIi tro mini trl) (' ,('1' ·tario d'ltatlo elo 11I'go('ios ela 1':t-
zPll(h. 'lI mini tl'O l' • ',',·Inl'io d' , lado do 1Il' r()('io dI!
rll 'TU I irn o !t'nlllllll ClIl"llllido ( f;U:HIlI 'XI' ·"tar, Pu)o,
~'In ~) dI' :lg'u to cl 1 !):), - JtE I, = Erl/('8fu Ror!olphll
11;711:: l.iôl 'I'(J Lili::: .luyl/8fo I'ill/el/fel J1illto,

Mappa da di trlbulç 0, por mlnlstcrlo , da sOlJllJla de 11 :450000 rél
a que s rerere o decreto da presente data

H:;"I(I~()()(I
~:;,OO .. O()(I
~:)() ()(",
WJ4000r,o (I()().................................. _----....................................

p)o 'UI~)

t II ii to,
til .)" 1 !If),
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Ilinislerio dos negccies do reino-Direcção geral de administração politica e ci,il
P Rellartição

Tendo o decreto de 28 de junho ultimo determinado
que os contingentes para as forças militares do corrente
anno fossem os mesmos que tinha designado a carta de
lei de 5 de julho de 1803, que os fixava em 19:917, sen-
do ] 2:000 para o exercito activo, 500 para as guardas
municipaes, 1:000 para a guarda fiscal, 417 para a arma-
da e 6:000 para a segunda reserva; devendo oe contin-
gentes destinados ás guardas municipaes e fiscal ser encor-
porados no exercito e transferidas para estas as praças
quc se acharem em condições legaos, com preferencia das
que voluntariamente se offereccrem : hei por bem determi-
nar que os diversos governadores civis procedam, sem de-
mora, e nos termos do regulamento de 29 de outubro de
1891, á divisão por concelhos, c em harmonia com esta, as
respectivas commissões do recrutamento façam as subo
divisões por freguezias, tendo todos em attenção os nu-
meros de recenseados constantes das tabellas n,os 1 e 2
juntas a este decreto, e qne d'elle fazem parte.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocies da fazenda, e bem assim
os ministros e secretarios d'estado dos negocies do reino,
da guerra, da marinha e ultramar, assim o tenham enten-
elido e façam executar. Paço, em 5 de setembro de
1895. = RBI.= Ernesto Rodolpho lJintze Ribeiro = João
Ferreira Franco Pinto Casfello Branco =Luiz Augusto Pi-
mentel Pinto = Jl)sé Bento Ferreira de Almeida.
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TABELLA ~oo 1

TabeUa tlemOllstrativa do numero de recrutas, lIIaIHll\(108dlstrl-
buir para o contiDg~ntes mllltares do corrente anno de 189ó,
por decreto datado de ;; do corrente, segundo as disposições
da 1,,1de ;; de julho 11e1893, mandada observar por decreto de
28 de junho ultimo, devidamente rectificada e em harmonia
com o decreto de 7 110presente mez, inserto 110 ])iario do go-
verno n,> 207

r
Quota •

..
e

"'" I '" o -;; '"o" '" ..... '" (.J:;" (,) s '" ..
'" 00 c'g ~~ -'"Distríeto» adrninístrativ os E 5 § ci " ~~C'! 'E Q ....
;:;~ :f~ ....
Zf ~ o co: ct) ~~'';::.!: ro C) ~ E" :::Ern[ o" " '"'" t3 c:,I ~.~ o",

<> .. <>00
ct) ~~'a lf'" ",Q>

~.g~ê o o'"
A A ..

'"-- -- -- --
Aveiro ••• 0 •••••••••••• 0 •••••••• 3:463 812 25 361

~:!~~:::::::::::::::::::::::::: 1:643 385 12 171
3:690 865 27 :385

BrRganQ8. o. o O. o o 0 ••••••••••••• o. 2:375 557 17 247
Castello Branco .... o ..... o o o o o ... 2:416 566 17 252
Coimbra 0 ••••••• o .... 0 ••••••• o .. 3:815 8!)5 28 398
Evora.o. o o . 0 ••••••• o .. O. o. o. o o o o 1:236 290 9 12$}
Faro •••••• 0.0 •••••••••••••• 0.0. 2:817 H61 20 294
Guarda. ........ o ... o .......... o . :3:257 764 24 339
Leiria ...... 0 •••••••••••• 0 ••••• o 2:594. 60R 19 270
Lisboa .................. o .. o .... 4:237 !)l-l4. 31 441
Portalegre ....... o ... o . o o • o . o o o .. 1:218 2Rô H 127
Porto .... 0 ••••••••• o 0 ••••••• o. o o 7:022 1:647 51 7:32
Santarem.. , 0 ••••••••• o ... o o .. o o o 2:851 6(i9 ~1 2!17
Viannn do Castello ... o ... o o ... o . o 2:644 620 19 276viu, Real .......... 0.0·.···.··0 2:906 681 21 303
Vizeu .......................... 5:142 1:206 :37 53f.i.
Angm do Heroismo ............. o 5Gti 133 4 5!).
J.'unchal ............... o o ..... o . 1:596 374 11 ]66
Horta 682 160 5 71
Ponta D~lg~~ia· : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1:399 328 ]0 ]4ü

._- --_ .. -- --
57:571 1:l:500 417 6:000

ecretaria d'estado dos negocios do reino, cm 19 de se-
tembro de I '-\~\õo =.lofio Ferreira Franco Pinto Castello
I1Ntneoo
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2. o - Portaria

Secretaria d' estado dos uegocios da gnerrtt- Direc~ão geral- 3. a Repartiç;io

'I'ornando-s necessario proceder á reforma do plano de
estudos do real collegio militar, por modo a harmoui ai-o
com as disposições do decreto n." 2 de <?2 de dezembro
de 1804, e com o regulamento treral do ensino secunda-
rio, approvado por decreto de 14 de agosto do corrente
anno, e cm ob ervancia do dispo to no artigo 013.0 do re-
gulamento litterario em vigor no meamo collegio : manda
Sua Magestade EI-Rei, pela .ecretarin d'e tado dos nego-
dos da guerra, que o conselho de aperfeiçoam mto do
m mo collegio, constituido sob a presidencia do corou I
director, como prescreve o artigo 55.0 do decreto de 11
de dezembro de 1d51, proceda immediatam nte á revisão
elo regulamento Iitterario d'aquelle instituto, propondo ao
gov rno iodas as ultcrnçõcs que julgar conveuient s para
o fim indicado.

Paço) em 26 de ago to de 1805,=Luiz Augusto Pimnüel
Pinto.

3.°_ Secretaria d'estado do~ Dc~ocios da gllma - Direc~ão ~eral- P Rrpartiçii~

Determina Sua Magcstad El-Rei quv os actuaos peiti-
lhos, charlntciras e granacll'ira dos clarins (' cornet 'iro:
do regimento ele ng nheria sejam modifi 'êltlOH • substi-
tuidos pela seguinte fórma : peitilho II iarnado contornando
a gola ao dolman, gllro nos hombro pr.la· pr 'ilhas e
botões das granudoiras, c na parte inferior pOI' uma pr' i-
lha q\le abotoa no ultimo botão elo dolman. E .to P ritilho
l' circuuulado por fita pr ta • tem cinco alamurvs de C(Il'-

dão, tambem preto, .om tr s ordens de uoWe '. A grana-
deira.s pa:-\sam a. ::;\'1' do padrito ndoptado pal':t o~ Hcrv 'n-
t s dos l'OrpOH dI' a.rtilheri:t sub titu III as 'harlat -ira
do::; darin~ as gnmadoirm; do padl':to aetual do COl'n -

teiros.

4.°_ Oir c~Jo lia atllDillistra~ão militar-l,a llrp, rtiçãD

'l'eudo-::;(' sllscitado alO'uma!'l tlnvida~ :Í,c r a dol'i y'nei-
lllenlo:-\ q\H' ('ompl't III 110Smilitar s a qn 'lll 10 'OIH' dil{a,
lie n(:as 1108 i rmo do arti"o 138.0 do l'\·;.rlllam nto di i-
plinar e, 1'C, pectiYHm nte, segllndo :I:; (li posi'õ Silo ar-
tigos 10n.o, iLo, 07.0, 2.° do' rl'glllam 'ntos da' , cola.
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praticas de engenhcria, artilheria, cavallaria e infanteria:
declara-se que esses vencimentos devem ser ignaes áquelles
qlle lhes competiriam se as licenças lhes não houvessem
sido conferidas, não se compreliendendo, porém, subsidios
nem aJudas de custo, nem gratificações consequentes de
commandos interinos ou eventuaes.

Os commaudos interinos ou eventuaes directa ou indi-
rectamente consequentes da concessão das referidas licen-
ças não dão direito a abonos de gratificações extraordina-
rias de especie alguma que onerem a fazenda.

5.0_ Direc~áo da adminislração mililar- P Reparli~âo

Declara-se que o pre<;o das rações de forragens forneci-
das pela padaria militar no mez de julho ultimo saíu a
:!(j7,6 réis, sendo o grtw a 210,96 réis c a palha a 56,64
r "is.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

E~tá conforme.
o director gera.l,
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ORDEM DO EXEROITO
(1.- crie)

Publica- C ao x rei tos guint .:

1.,)- DC('J'elos

(lo rrino-Uim'('áo grral de ill,'rur~[(o Pllhlira- 3.a IIrllarli~áo

sto <h- 1 !)-!, <1'10 r organi-
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Attendcndo mais a q1\ () 2.° UI' o foi ampliado om a
cadeira de mineralogia, que aúteriurm ute p rtcncia ao
1.n cllniO; .

}~ convind faz I'. 11fim, ,. ar torln. as ln vir] pr \-
vonicutcs d'ostns irregulnridndes, 'tornar ,t!"t'livn a uni-
Iormidadv de habiJit:t<;1o ad'luiritIa nus 11iti' r .nt . escola
superiores }ll'l'paratoria' para n matricula na scola do
exercito :

I Ivi por bvm dI' -r tal' o ,tlinte:
l\rtig,) 1.'1 ) 1.° :!. CUI' Os da 1:01 pol 'll chnica d,

Li boa li('mll substituidos para o. 'It"ito: d,\ decr -to de
~a <lI' ag')t>to d(' 1, ~).j. qUl' rt:organi ou 11 'S -olu ,lo 1'. ('1'-

cito, »01' IIIll '111',,0 pr pnrat rio pum o. uJli ine lia dillc-
r 1I11'lI :trlll:l' (ln 1',"'1' oito pam a l'ng '1111 'ria civil fneul-
tativumcntc professado em tr s unno nn univ ·r ....i]:111(' (h
'toimLr:t, na l'" 'via p"lytl'l'lIni('1\ tI Li boa 01\ na a 'a<1 -
mia po!.\ t -chinn (111 Porto.

Art. ~.Il E~l( III'~() prc'paratl1ril
'UIIIIIO' to 1111sI'gltin ~ Ili-.ciplillU .... I' ':\(l~ira pru~' mi.
llOS ('. l:thd,'('itllPllt,) <1 .. ill tl'\l ',I II 'III
do' :

L"

.. n.1. :111110

ll),\

t." 11111111
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:?:I aa ira.
Ii.a cad eira.
to. cadeira.
l> senho.

•, oo, anuo

:l.a ca.lcirn.
7.n .adcirn .
Analv: e ehimi 'a.
I 'o,~!l'tl'ia (1 "!'l'iptiva (I.a parte).

:? anuo }ln rt ...
}Jal'tt' •

•r. mm
I: plll'tl')'
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onsolhciro d'·, tudo, ministro svcr tario <1' .tado
dos nogocios do reino, c mini ..tro se r tario d' tud
do' nezo ios da ('>'llClT:l, assim t .nlunn nt ndido façam
x cntnr. Paço, III 21 d \ ~ 'h'mo)'o d 1<.;'.-). ] El. =

JoiE? Ferreira }t'l'{t1ICO Pinto C(/stc1lo Branco - Luiz zlu-
!J1I,~to Piinentel Pinto,
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ncin
irresistivei .

marco ultim
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tado OU CJlle <1' to hajam privilegio, HIIU iidio 011 garan-
tiu do r sndim nto, nbrang ndo na incompatibilidade
pares \10 r ino qUI' actualmente 'e ncontr nu n'e ·ta situa-

, <)11' II' lia v nliam d 1 futuro a mcontrar- e,
- ria mal 'uuida qunlq uer ontcmporisação com

nt r .' já .rcad
Parn qll . ta iII iompatihilidad > s '.ia inilludiv ,I e ve-

1', m nt bs .rvnrln, ai III da p na do ~llSp msão do di-
I' it P iliti 'o at tr annoa, cen igna s a snn 'çào CiVI'l,
<I Jurando nullo , ip. o ji, -to todos o acto praticados P lo
infrn -t r. qtH'!' individual qll I' '011<: .tivam -nt .
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muras, ou
n1I11lt' 1'1) a~
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os mini 'troa o
: h i por b nu

ta d m IIIbros

ui trnmnrinn
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§ 2.0 A nomeação ele par do reino será officialmente
communicada á camara dos pares, e por proposta de al-
gum dos seus membros poderá ser impugnada, no pl'aso
-de cinco dias desde a communicação, com exclusivo fun-
damento na infracção d'este artigo, sendo a impugnação
resolvida .pela camara no praso de dez dias desde a apre-
sentação da proposta.
§ 3.0 Na falta do impugnação ou resolução nos termos

e prasos deelarados no paragraphoantcl.'edente o pre ,i-
dente da camara dos pares admittirá o nomeado a prestar
juramento e a tomar assento na eamara.

Aet, 3,° Os parca zlc reino que actualmente ou de fu-
turo servirem logares nos conselhos administrativos, g -.
rentes ou fiscaes de empresas ou sociedades, industriaes
ou mercantis, constituídas por contrato ou concessão espe-
cial do estado, ou que d'cste hajam privilegio, subsidio ou ga-
rantia de rendimento, salvo os que por delegação do go-
verno representarem n'ellas os interess es do estado, os
pares do reino que forem conce. sionarios, arrematantes ou
empreiteiros de obras publicas, ficam inhibidos do exerci-
cio do pariato, não podendo ser.admittidos a tomar parte
nas discussões nem a vota!', smquanto não provarem qu
cessou o motivo de qualquer d'estas incompatibilidades-
§ unico , A infracção d'este artigo será punida com a

pcna de suspensão dos direitos politicos até tres annos e
tornará nullos de direito todos os actos individual ou colle-
ctivamente praticados pelo par infractor n serviço das
mesmas sociedades, empresas, concessões, arrematações
ou empreitadas.

Art. 4.° Os ministros podem nomear, do ntrc os fune-
cionarios superiores da administração do -stado, del gados
ospeciues para tomarem parte perante IIS cnmaras Icei la-
tivas na discussão ele det rminados proje ·tos de lei.
§ unico. A nomeaçao será communicada ao pr sid llie

da respectiva camara, na qual .0 delegado ter:\' assento du-
rante a discusf'ão do prqjccto para. que for u 'signado-

Fica por este modo addit:Hlo o artigo 4~.0 da carta con-
stitucional.

Art. 5.° Quando alguma das ram/l.l·ns l<'>"'ilativa não
approvar no todo ou em parte qualquor projecto de lei
emanado da outra caUlara ou não approvar as ulendt\
ou addições t'itas pela outra c.amara sobre qualquer pro-
jecto ele lei, ser~ nomeada uma commissâo de igua.l nu-
mero de parcs e deputados, Jogo que ns im o rI:' olva al-
guma tl'elléls, e o quo a commissr~o decidir p r pluralidadc
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de votos, servirá ou pára ser immcdiatamente rcduzido a
decreto das côrtes geraes ou para ser rejeitado o projecto.
§ unico. Havendo empate na votação do projecto ou

de algum dos seus artigos ou na de qualquer das emendas
ou addições, ou quando a com missão não chegue a ac-
cordo sobre o assumpto que lhe foi commettido, dará co-
nhecimento ao Rei do objecto da di vergeneia, sendo a
sua mensagem acompanhada ele copia authentica das pro-
posições sujeitas {t sua resolução; ao poder moderador, ou-
vido o conselho d'cstado, compete a decisão, que sómentc
poderá ser conforme com a deliberação de uma das camaras,

Ficam por stc modo alterados o artigo 54.0 e as dis-
posiçõ s correlativas da carta constitucional.

Art. 6.0 O Rei, exerce o poder moderador com a res-
ponsabilidade dOI:! seus ministros:

§ 1.0 Promulgando d cretos com força legislativa, no
ca o previsto pelo § unico do artigo antecedente.
§ 2.0 Nomeando pares até ao numero de noventa, sem

outra' restricção qu não seja a do artigo 2.° do presento
decreto.
§ 3.0 Prorogando ou adiando as côrtes geracs e, nos

termos do § 4. o do artigo 74.0 da carta constitucional,
dissolvendo a camara do deputados e convocando outra
que a substitua.
§ 4.0 Perdoando e moderando as penas impostas aos

réus condemnados por entença, li excepção dos minis-
tros d' estado, por crimes cornmettidos 110 exercicio das
suas funcçõe , a respeito dos quaes só poderá ser exer-
cida a pr rozutiva regia, tendo precedido petição de qual-
quer das camaras legislativas.

Fica por este modo sub tituido o artigo 7.0 da lei de
24 d· julho dc 1 5.

Art. 7.0 Nos primeiros quinze dias, depois ele consti-
tuida a amara do deputados, o governo lhc apresentara
o orçamento da r 'ceita c elesp za do anno seguint c as
propostas fixando as for as d mar e terra c' os contin-
gent de r crutam snto da força publica ; quando até ao
fim do anno scónomico as côrtes não hajam votado as res-
pectiva 1 i ,continuarão m cocução no anno immc-
dia to as ultima disposiçõ I ga s sobre estes assumptos
até nova r 'oluçao elo pod r legislativo. .

Fi a por e!'tc m do alterado o artigo 12.0 e amphaclo o
arti""o 13.0 do acto addicional dc 5 de iulho de 18f)2.

Art. .0 Fica revogada a legislação em contrario.
pr idcnt do cons lho de ministros, 0& ministros esc-
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cretarios d'estado de toda as r partições, as im o t nham
entendido e façam ex cutar. Inço, em 25 de setembro de
1895.=REI. -= Ernesto Rodolpho Hlntse Ribei1'0 João
Ferreira Franco Pinto Castello Branco = A ntonio d' Aze-
vedo Castello Branco -= Luiz .Augu to Pimeutei Pinto =
José Bento Ferreira de Almeida = Luis Maria Pinto do
Sooerol = Arthur Alberto de Campos Llenriqu« .

Presidencia do cOII.dho .Ir lIIilli~lr(ls
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nem augm ntando a verba votada para a remonta geral
do ex rei to, a dcspeza a fazei' com a crenção das referidas
hat rias 'e r 'duz óruentc ü differençn entre os vencimen-
tos da praças graduada, qu ?io cm numero bastante
r tricto, o ti igual numero de soldados:

Por toda a ra õ expo ta , temos a honra ele iubmct-
t r {L IIppr VII(,ri de Vo ti. Mazcetade o s('O'uinto projecto
d doer t ,

•'ceI' itaria d' .tado do n -goeios da guerra, nos 27 de
8 t 'muro de 1 n-, -= Ernesto Rodolpl.« J Iintze UiOtú'o =-
Jo 'lo FI!I'/'tÍl'a Franco Pinto Castello Branco Lulz Au-
flu lo Pimentel Pillto=José Bento Ferreira di! Almeida-::
Luiz Mm'ia Pinto do 1:iovel'al=A!'thw' Alúel'to de Campos
l~nrique ,

..\tt nd udo :\O (1'1, ln I r pr sentaram os mini uro t' e-
'r tariu <1' .tado da differentcs 1'I:p<lrti~"le : II ,i por bem
de 'I' tal' euint • :

Artigo l ." A brigada d artilh 'ria do montaulm f;er{~
aumn -ntndu ' m <lua but 'ria, 1uo H m dosignadn ter-
e eira quarta

A rt. ~,o A bnt ria terão, III t mI o d pnz (' III tem P
d O'u 1'1'11. mpu i ':\.o indicada,!'l' p olivalll nt , no:; qna-
dro n." 1 . II, (III fazem partI' Ilu plano (hl rd'lJl'lua do
,. I' it npllI'O\'IIII, pOl' <l,' 'I' to II, :W d' outnu)'o (h, ] H):{·4,
Art. :1.0 otlh'iac (la. duas rcf'l'idll ba tl' ria , cmo

til'a(lo' <lo (' t:H!O llJllior da :11'11111,
Art. 4,° ) "Ollllll:lIId) da hl'ig-:lIla ,1, mOlltalll1ll !'('ní ex '1'-

'i,lo fi I' Illll h IH'nt' '01'011<I ou m:~i'H',
\ I't. ;),0 Fil::t I' ,vo~atlll toda a Il'git;!u,:i'w ('1)\ CUIl tt':ll'io,

pl'ti,l'nt' d 'ou Ihu d' lIIinitl'o!l, 11Iiuiíitt'o (' '.
(')' t1l1'jo d' lul" (lo 11 "lIcio da. fll:tC'lIdll, o, ministros
c ('('I' tmio ,1\· t:ld" d:!. IItl':I 1 'pal'til'i) " :IS illl o t '-
nh. III ('IItI IHlido c fal'lIlll _. ('lIt:lI', Paço, ('III 27 dtl Sl'tl'm-
bl'o d . 1 !l~),=)l~r,=RI'I/I'. lu HOI]o!IJl!o J /;111z" Uiú,·i,'o
Julio ].'1'1'1' im FI'fIII 'II Pilllo ((III llo ]Jml/l'o j.uiz Ali-
!I!tldo JJ;I//lIII. l Pilllll = JI), 'G lJ, /II, P"I'I'(,i"1l de "I/IIW;t!I!
Lili:: .lJ,tl'if/ 1';lIio du '01: I"t! _ h'lhul' AlóPl'/tj d, Cml/jll/
II Il'i'l"

Iloi I ri do II,. III n~nl riU";! r 1I'lt~"I,lr_ ~I'III'I,lIi~ dll fllllM'lho ,lo itllulr~lIl~dll

l. Rrl'iltl i~10

D t I'Illin li ,1. () 1ll'ti.,o ;" ,lo I' ~1I1111ll(nto (11121 d(1 dl·.
Z IlllJl'o cl G (1'1 11 III d:dha militai' (lo ('obl'\' (!:i ,III ti
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'1' 1\(\('. \ :111 III 1111 h.d, 1;11'1

I\Il P ·I"lllilt· () '\rti" I III I i I

um Ir
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, lia :Jfarrpstade El-R -i, meu II ui Lo amado prezado c po-
0, ti sumindo 'U a rez ncia, na ('onformidad\' da leis

<10 rein , e invo ndo a Divina Providencia, em cujo an .
•cílio me confio: «juro 111.nt '1', reliaião catholica apo 'to-
lica romana, ' a integridade do reino, observar e fazer
ou 1'\':1.1' a -on .tituiç (I p Iitica da na~a() portuguesa e mais
J ,i ti l'. ino "pr Y 'I' ao L 1ll g 1':t1da lla~'ilo, quanto cm
mim c ul. r, Juro ieualm mte gu 1'<1:11' tidélidad : El-Rei,
O • snlior I. arlo 1, . n tr ·gal'-lIw O gOY mo lorro (lue

ao r iinus . 1 eclaro (lU - me :tpr,'lz . ms rvar OS
a tua s mini, tros no I'X .rci -io das ~U;1S fun <:0 -s.

Em nome d EI,H"i determiuo (111 • I) }lI'I"..idente do con-
1111 de miuistr • os ministros :-;"('1'( tarios <1'estado IIl'

toda, as r pal·til·~1 S, ti sim o t 11:1111cnt mdido p fat;am
.(' 'l1t:11'. P'l'O Plll 2 <l olltubl'o d 1 !l5.= HAL'IIA

RE E..'l'b, =Rnwsf'J Rorloll"jl) lJintze lUóeiro : Jo«o
li rI' im F/'II1/ro PilltlJ Ctt {../lo l.Jt'(/IiC!) =Antonio d' Aze-
t· rll) w,hllQ JJ1'II1/I'o= Luiz AllfJusto Pilllfntrl ]Jinlo
J I • JJnlio }tll'r, il'll dto "lIl11f'illl1=1.lIiz .1/l/l'ill Pinto do
'01: rl/l - ~b,tllllr Ali; I'io Ile 'a'lljlos 11 l!7'í'!IICH,

1:11 n J ui. h.1 ]'1'.-

dr.) no
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100'1\1' 'UJIl!) tent : «ElI, a. Rainha, R g "ÜC 'JIl nom ]0
Reb ; 'pnra -tJ'anO'iro dirão: Eu, a Rainha, I cccnte
de Portugal e dos Algal'v s, te., cm nom do R i•.

5." Os d r to t 1'1 a formula ordinnriu, a I' • ntnn-
do- xpr suo pn' eptiva as palavras : uEm 110m tI·

:.:' - ,ml'l~ri tl'",.do du ar Mio tl~ 11 rr -Rtpnli d
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pt nhia II Lat ..ria inform m não torem n no H arin apti-
d: o militar, f' 'lll todos o spgnn<l S HlIl'g .ntos cuja infor-
m: <;: do ... I' .spectiv .' cnpitãe .ia d terem "ptidtío
militar. dev '1";;0 I' von idcrndos (Y aqu» ainda quando
ssa npti,htl l'j:t ditler nt III ntc ela o ificada ; d vendo,

P io, para O"... 'H .., gundo oargvuto ' servir d ~ .olhn a -J..a
l'l fe r -n 'ia det .rminadn no -itarlo artieo 41.°, h{)~iI)-

mvnte 'r °l'on°l'rú :t diff r III!' ·In. sif aç:to da aptidão
militar quando IWIl\"1' nnpato !la elu .., ific:lCo:w (la(la p ·10,'
do 11111 nto lit t'l'ill'in o = (Assignado) Francisro Iliqino

ro!" tiro "°11 . gl'lll'!'nl ,1,· brig:llla.
Id -nticns a uonuuund.uite: g 'ra('s dr>nrtilheriu, cavnl-

lnrin • infann ria,

n padaria mi-
IlnIlO

r'·i

fOl'l'ng 11 f01'11 cicIas no
,(·mIo o 'fI': t) a ~o., :>

J.u;z Augusto Pi7lltlltel Pinfo.

E t c nfurm .
o direotor geral,



I'



,'ECRET\RU J)'E T\OO DO ~EGOCIO,' 1)1 GO:RlU

rn DE (I T nuo DE lH95

Ol{DE DO E EROITO
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Publi 'I\-s' ao . 'r .ito o .., euint«:

!lt'('I't'tH

R ulam Dto IIlt rarlo do I aI colleglo militar
qu rer re o decr te d'e la data

'~II'I'L)l
11. or 1I11i a~ do ('II luu
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5." Lingua allemã ;
6.a Geographia e historia, com especialidade a de Por-

tugal;
7.:1 Arithmetiea, algebra elementar e geometria plana;
tl. a Elementos de historia natural, de physica c de chi-

mica;
!).a Desenho.
Art. 3.0 O 6.0 e 7.0 anno ou classe abrangem as se-

guintes disciplinas:
1.a Língua e litteratura portugueza;
2.a Lingua latina;
3.a Língua allemã ;
4. a Geographia 6 historia;
5.a Algebra, geometria no espa~o, trigonometria e cos-

mogrnphia elementar;
G. a Physica, chimica e historia natural;
7." Philosophia.

CAPITULO II

Do plano de estudos

Art. 4.° O an110 lectivo começará no dia 17 de outubro.
Art. 5.° As disciplinas enumeradas nos artigos 2.° e 3.°

distribuem-se 1)e10s differentes annos ou classes, de con-
formidade com ° seguinte quadro, que designa o numero
de horas de lição semanal destinadas em cada classe a
cada disciplina:

A lIDO ou elas-o
DilSCiplinl\-i 1-

1.° ~.o ;;.0 1,0 - n ti. o 7.°.>.

- - -- -- - -- - --
Língua e Iitteratura portu-

2 :3gucza ................. 6 (j 2 4. 4
Lingua latina ............. 6 6 5 5 4 '* 4
Língua fraucezn .......... - 4 2 2 2 - -
Lingun ingleza ........... - - 3 3 3 - -
Li"S" u aII",'" """"""""""1

- - .) 3 13 ,", 4<.J

Geographía .............. 2 J 2 1 1 1 1
Historia .' ............. 1 1 2 2 2 :3 "v
l\Jathematica ............• I 4 4 1 -1 4 4. *Sclcnclns physicas e scicn.!

2 I 2 2 4 ·1 4 r,elas uaturaes .......... '1
I

Phi losophin ...........•.. - - - - - 2 ~
Desenho ................. I t 4 4 3 3 - -- I 28

-- - --
Numero Ot1 lições semnnaes 25 2n 2n 2!l 27 27

m/I I !:W/1
--

Numero de horas de nula por
2l 213/1 2I3/~ 201/~ ~tll/"semana ................
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§ 1.0 Cada lição dura tres quartos de hora utois.
§ 2.0 .A successão do ensino nas differentes partes da

mathematica e nas sciencias physicas c naturaes realisa-se
de conformidade com os respectivos progl'ammas e Ob801'-
vações annexas.

Art. 6.0 A distribuição das lições nas diversas discipli-
nas, pelos dias utei da semana, em cada classe ou anno,
f'rá orgnuisada unnualmente pelo director, ouvido o con-
elho litterario, e submettida á approvação do governo.
§ unico. As horas das lições, dos estudos e dos outros

. crcicios escolares constarão dos horários mandados pu-
blicar pelo director na ordem do collegio tom a precisa
antecedencia,

Art. 7.0 Em r gl'a não póde haver, em cada dia, mais
de um tempo de aula em cada disciplina, salvo o d .senho ;
entretanto, l)/u'a o ensino nas classes superiores das dis-
ciplina quu trem maior numero de horas, poderü juntar-
se excepcionalmente em uma lição o tempo de dilas, se
as im se mostrar preciso para revisão e complemento de
estudos. Ao director, ouvido o conselho litterario, cabe de-
cidir a este respeito.

Art. .0 O numero de alumnos de uma classe não poderá
exceder a cincocnta no tres primeiros annos ou classes, a
qual' nta e cinco nos dois annos ou classes immediatos, e
a quarenta nos dois ultimos annos OH classes,

Art, 9.° Se o numero de alumno for maior, o nnno ou
classe em quc c der o excesso dividir- se-lia em turmas
ou curso I:! parnll los.

Art. 10.0 Alem das ferias geroos, que eomprehendem
o período d corrido desde a terminação dos exames Iinaes
ordinarios até ao dia 30 de setembro, serão feriados todos
os domingos, dia antificados, os que decorrem desde o
dia 24: de d zembro até ao dia. 3 de janeiro seguinte in-
clu 'iVl', o :abundo imm diatamentc anterior ao domillgo
da quillqua()'esimn, a segunda, terça, quarta (' (J1linta feirn
'eguinte " de 'de o domingo d Ramos até á. sl'glllHln oitava
da Paschoa incln ive, e uem assim os dias ele gl'ande gala

de luto nacional.

CAPITULO III

1)0 ('11 illO

Art. 11.0 .I.Tenhuma disciplina do CIII'SOdo C'ollugio (. in-
d pend(·llte. Todas, ao 11) .ios ligados cntre . i p('lo princi-
pio dl uma int nç, o COlllmum - a acquisiçílo <10' fin. do
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ensino secundario. Este ensino, pois, longe de rcalisar-se
ao acaso ou por indifferença, faz-se com ordenada distri-
buição de matei-ias, por systema de classes, e de modo
que os alumnos quc as frequentam possam compartilhar
da instrucção das disciplinas que as constituem.

Art. 12.0 O ensino do collegio tem por objecto em cada
disciplina as materias contidas no respectivo programma.
A determinação da espécie e do numero dos exercícios na
parte deixada livre por este regulamento, incumbe aos pro-
fessores, sob a inspecção do director.

Art. 13.0 A extensão com que ha de ser professada, na
diversas classes, cada disciplina, regula-se pelos preceitos
e disposições legaes que lhe dizem respeito, pcJas inseri-
pções do respectivo programma, peJa attençâo devida aos
prograrnmas simultaneos com ollc, pelo tempo semanal e
annual concedido ao estudo, pelos livros approvados, e
emfhn pela norma typica, mais ou menos elementar, da
instrucção secundaria. A facilidade com que toda a. orga-
nisação ou redacção de programmas se presta sempre á
interpretação ou execução defeituosa, tem o seu correctivo
principal, primeiro no saber e consciencia do professor, e
depois na intclligente observancia das condições d' este ar-
tigo.
§ uuico, Ficam expressamente prohibidos quaesquer

usos ou interpretações que acarretem indevida rcstricção
ou extensão ao estudo elas matérias estabelecidas pelas in-
scripçõcs dos programmas para cada armo ou classe do
curso do collegio.

Art. 14.0 Na pratica do ensino do collegio cnmpre ter
em vista o seguinte:

1.o Para a transmissão de conhecimentos mntcriaea, cm
regra, o primeiro meio auxiliar é a presença dos objectos,
quando possível, a que estes conhecimentos dizem respei-
to; e o segundo, a dcscripção graphica (escripta ou dese-
nho). No caso, porém, de grande superabundnncia de par-
ticularidades no objccto, recorrcr-sc-ha ao emp!" go do de-
senho schematico pam a clar za da r0pres ntação ; a
intuição ó em todos os casos o primeiro pilS '0. O en ino
secundario de pouco servirá se os professores tomarem por
ponto de partida o resultado da abstra~'i\o mental, e o dou-
trinarem aos alumnos antes de os haverem ucaminlrado,
pelo estudo dos elementos dr flue elle prov eiu, até a pos-
sibilidade de o P rCehl'l'l'lll pOJo si m smo..;.

2. o A fúrma de nsino cm (lllO s(i (I profl's~or tl'lll a pa-
lavra, dirige·se I1l\tf'S de turlo {t :leliyjtlnd· mcnbl r'c~-
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pti va do alumno, e não só se destina ele preferencia :í, trans-
missão de series ele representações, de idéas, noções e jui-
zos, mas tambem a servir de norma de exposição oral,
com especialidade nos UlUlOS ou classes superiores; pelo
que o professor a realisará cm linguagem tão cuidada quanto
possível, mas sempre ao alcance de todos os que o escu-
tam. A circumstancia do aproveitamento da expressão para
modelo de dizer, exigc clareza, correcção e pureza, mas
rejeita artificies rlietoricos ou meios oratorios. O collegio
não tem o deYC1·de formar oradores, mas tem obrigação
ele habilitar sufficieuternente para a applicação oral e es-
cripta (la, lingua nacional.

3.° A pratica da flinna de que trata 011.° :2.0 procurará,
como um de seus primeiros requisitos, que lhe corresponda
a capacidade ele attcução elos ouvintes, o por isso suspen-
der-se-ha de numero em numero de minutos, ainda nos an-
nos ou classes superiores, para o emprego de perguntas por
onde se averigue se os pontos explicados foram entendi-
dos pelos alumnos, Aqui a arte de eXl,or muito em pouco
será relativamente fácil, se por ventura se tratar apenas do
essencial, se afastarem incidentes c se usar de linguagem
simples. Nas lições de historia, o praso pódc ser maior. Não
comprehende o seu dever o professor que lecciona de mais
e inquire de menos, ou interroga muito e nada lecciona.
Ficam, pois, expressamente prohibidas as praxe:> nbusivas
de passar li~ào sem preparação previa, ou de consumir
toda a hora d~L aula cm explanar ou tomar lição. Uma
parte do tempo (la aula ha dr consag+ar-se á averiguação
de doutrinas jú explicadas, uma parte ú explanação de
materia nova.

-:1:.0 Conforme preceituam os mais abalisados pedagogis-
ta' do ensino sccundario, cada professor empregará o ma-
ximo desvelo na claboracão da matoria destinada :t assimi-
Iação pelos nlumnos, do maneira quc em regra, e sobretudo
no primeiros annos ou class s, só r 'ste, n'este capitulo, ao
trabalho IIns salns ao e ·tudo, a repdi<;âo (lU rcvj~1Lo do que
houver <,ido estudado na <lUlu. E aill(1:1 pnra esta reviO'ão
ou rcpcti<;fio é dever do professor dar todas as inrlicações
qu· a tornem faeil e proycitosa.

5.° A ft'H'lna cl' en"iuo por meio dc inlL'rroga<;lio e res-
posta dil'igt'-se de preferrncia ú actividade mental repl·O-
dnctivu, e cOllsagm-se Ú n,verignuç:to (la firmeza e exacti-
d:1o dos ('Ollh cimentoi:! adquiridos pelol:! alumuoK, (' tam-
blm a completar stes conhecilllentos llU a ligar-1111'Snovas
no~'i('~. Xo pl·imciro ('aso tem l'clat;il:o, antes d(~tndo, com
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a iucmoria ; 110 SCgUIl!1t), nutt-s do tudo, com o nt mdimen-
to; cm ambos se '~tnh Ieee utilis .imo connnercio de iat":I •
E, pois, (1<, indcclinavcl r fr \(pt mtissima pratica nn todo:
o annos OH classes, l' fica CXJH'''s::,am .ntr pr c -ituuda,

u,o A illtCl'l'üg:\l;ao H'rA bem onl II:Hla, III 'ara .ter
1:H1ggl,:-;tivo uu nlt .rnutivo, f,'i!a (ll'lllru (lo circulo da in-
'trucC;:lIJ sccundnriu c do, -onh eciment« (lo ulumnos, li-
ga(la .om l'l'prI'8l'IIi:H'()I'~ OH idt"HtI j(t uLtilhH pelo estudo,
conci a I' «l.u:n, com ohj .vro I, -m ti -tcrmiuado. . 'nléllla-
da pal'a íodn a I la..;,<" :l «Ilal 1'1lI n'gl'a nd r '(':.dl im-

mcdiatamcnu- :Ill!l' do ch.uutunento ti i qunlqu I' 111m ' 11111'

H r '~l)(SIH, .h intel'l'o~ac;up ironiv.u ns ai, 'ri ',I ,:1 pi-
gr:nnIlHllit':h, etc. <111' }l0,,';i\m otlcndor o alumuo- !i1'.11ll
exprer ament. prohibirla , ti(~ I qual III' o pt't • to
ruotiv \"

7 ,0 '

alumno.
(lt-,<l' o
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trabalho. «En inae de modo <]llli H in: trile 'ito, obj -cto do
em ino, s(\Ía bem a' imilnda 11 lo alto IlO, En: ina de modo
(1'1(' a instl'lt('çlto a ·:,imil:l.d:t tom ju o logar ntr S l'O·

uhecimentos jA adquirido ' t' }ll'OlllO\, quanto P" ivel o in-
c nn nto das forçns do cspirit«.»

12,0 O d ,tjplIyol\'inlt'llto mural do alumuo !leve s I' 11m
ao~ 'fl'l'ito' (11) ensino do ,tdlcgio, () ex 'r.:i iio o fi' -r cido
1 elos - ,ttldot! . x.nudarios ; a att\'Il~., 'o zj'lo Iptc (I 11'1-
balho nas nula' exizc ; :t pontuululad o ,tilI: li no cum-
prim nto dos num n-oso dl'\ (,I't' (,(,H,
lidad(· o conteúdo ·tltic() das lil'o ,; li!
~/l() meios dlicazt'~ que mcaminhm :'IC{n 11 a s -nvolvi-
monto. Sua praticn " (I, ('OIlH ,~ltillt • utilis: ima ; P(l1' i "0

toda a COl'pOl':tc':lO (lo l'oll"gio ". ('1I1P 'nh:mí. mil munt. I·, ,
tendo muito cm vistn (1'\1' lho incumbe eOl'j't }l1l1111\·1' de
man -inl 'olllpl '(a, IlImb'lll ll'(' tt, ponto, li, u (', 1111". Ulll-

pIo litt I'tll'io , :\ l' '~IHl11 al,ilid:1I1· pulJlicn el!l qlll'! c. 'ha
iJ)VPl:ltitla,

l'AJ>l'I' 'LO Ir

nll 11111111~1\O tlll tUlIIlln

AI't. Ir>," (), )'I'lllll'illll'lIto }lal'.

(·,t!n.!lO I," ;JllnO flll l'ln, I' (lo cur (J

tllr, 11·v(·rito FCr (lil'ig-itlo' :t ~lIll ~Il
1110, !)()1' int('l'llll·(lin <ln i3:' I" }llll'ti{",
'(')' 'taria da gll l'I'., •

)11 ntn , J'( ))( ·ti\'" II. (·:tlltlidn((I
t lo :
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matricula no ~.o 1\11110 ou ela ,quando apresentarem e r.
tidão da maioria (1 nota' stab le 'ida p lo nrtizo 74.°,
l'l unie ,d r ulamento O' 1'111ao ensino se .undario dccr .
tad 111 14 d agosto de lA!):).

. uni o. andidatos que ) achar.-m na condições
d' , te arrie , poderão ser udrnittidu no 'ollpgi quando
provcm t 'I' no começo do auno lectivo, menos d doze an-
no'.

Art, li.o Hn 110 coU('gi,), pelo filie r sl'pita ao modo de
frc (lU ncin 1I1111l ~(í cln i rlc ulumno . A matricula ·m,·
tua-se por nnno OH (·la!'H Ô m um anilo ou classe, e
lICCt. ivum nt« li, ,1\) o armo OH «lass cm (PIO principia

a. fr 'qm'll ·ia.
Ar]. 1 .0 Pnrn o alumno pod 'r s 'r mnlriculndo 110 2.

anilo ou .luss t (glliot H <1 'V('l';\' tr-r :
1,1' Parn a mutricula no 'C'glll1r]O anno ou class :
rt) A maiuria d nutns 'talH Il'('irla 1)\·10 artigo 13:>.°,
unk-o rl'e t.. J' g'lllalllPnlu.
:?o Par. a matricula 110 :~." 1,1l , :).0 anuo ou dll";, e:
(I) Apl'l'lIvaç: I) nn I' ame rI pac agl'm 1111anilo OH ('Ia,,,

l' .p' th'/llll nt,· :wt('l'it)l', 011 a ,1iRpell8it a Iln' S rl!f('r(~ o
artigo G4:\. lllli,'o.

:j_Q llll'il a l11:ltl'il'lIla. !lO li.') :HinO 011 t'h~.'1 :

fi API>I'I \'a~'al) !lO • ':\111 110 f).tl :111110ou (,la~:H' a qn'
r ·fl'I·' () :ll,ti~()ii." d'(. tI' ,·cgula!lH·nto .
•Il Parn :1 IIl:1tl'il'ul.l !IO 7." IIllJlIl ou da I

(f \1'1'1"1\ aS" () !ln ( '11111' dI' )lII!'IIIIIg" 'III 110 Illll)() ou da se
nut 'rio!' 011 I II. }l"1I :\ t Ip1' "",-1'."'0 o arti;.\·o Ii.!_o, :

'1·(,t:lI'io ,lo ('olltHril) Ia\T:ll'lí tl'l'JllO' de ma-
UO cllrtl

dt·dal'ill'; II I) lllllllCl!'O I}

o, aItlllllllJ·
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artigo os alumnus a eptt"m tenhni(lo aI pli(';l<la a }I·n, d.
expulsão, o <[U;l(':g!lO ;111110 lectivo ,·111 qll ' n.sotlrer. m 11:
poderão Rei' admittidos á frequcucia nem: e cnuie 1.:1 lo_
e u algum.

~ 2," O • 'j'l'tario (lo 'oll(""io c.ll\"ial"í a tO(!(1 () J~" li.

lota dos alumnos incurso no l'al'ag,oaphll anterior.

',\I'ITl'LO v
na fr (III<'llI'ln I' 1111('. N' idn dn" nuIR

AI't. 21.° 'o (lia 17 (!l outubro 1111 !ln imnu (ia' lo ~

:l<1'11'1l for snhbnd«, realisnr-s i-hu a aht rtur. ,tJl~n no ti
. ul.u .
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, ;\.o .\0' alumno na ('ond;ço s do llal'agl'HpllO ante
rior ,.,'I';Í li 1'lIlittitla, Ilí!la do '011 'g;n, logo que o S li
I' ti tutor n '!';Ill o oli .it«.

L 1'.. :!n. { alumno rttlt' duraut« o primeiro cinco III _
do anuo lectivo Hão haja obtido nota superior a 1lH!-
; ('111 .ndn uma 1· III tH[' ou mais de III tad das.

ti' iplin,l II nnn, "II .lu ,'" (pll: III' fr (PI ntar, com.
pr'} IHII'nllo n't tllS di:,:il'lin:l,' o portllglll'Z, O latim •

muth -mntiea, II; fl l'o,I.,I'lÍ. continuar II J'1"1'Illll'lIcia no r to
• I 1 1" l'd"l'Ií o rlil' ito :t H~l' ;vlmitLi,lo a .xamn.

\11 nlumno 1111, 1'001(li<:0 'i d'e te adi;;o :-;1'1'11ieu 1-
III I t I' l"JuiUi,!a a :tília rIo 'oll('g';o, 10"'0 1]11' o fi II l)'le
ou tutor ussim O solicite.

O aluuuro a <JIH' iiI' refere este artigo for re-
I' -t I t , applil':ll" ··Ih ·,!ta (ll', (1· logo a douu-inn do ar-
ti I) 1ü;l.° ,lo )I1'l'''' oh r glllam nto:

AI'L :li ,0 () \'allll' II· c'uh ('X 1'1';(';0 l' colar (!Jahilitll,:ão
1 í ,I ieu Irlo (1,,10 pl'of':~H I' no r· pc ,tivo
I II.o J ,ri l' 1I\f, I'JUidlld (' m (l Ignint

II 110 ('011, ....il. d/lI'li para
nul d, ('nda din, um ,

1'11" inlltili 111111 I ,)'I IJII' (! te-
I'lIb.aih I ti, 1I1l110 h·(·ti"o,

d· !l'II·tll 'III z, latim, fl'unl'cz, in·
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glez e allemão, os trabalhos escolares constarão de lições,
repetições c exercícios práticos, oraes e escriptos.

Art. 31.0 Nas aulas de geogmphia, historia e philoso-
phia os trabalhos escolares constarão de lições, repeti-
ções e exercicios práticos.

Art. 32.0 Nas aulas dc mathematica, de sciencias phy-
sicas e sciencias naturaes, os trabalhos escolar e constarão
de lições, repetições, provas cscriptas 'I'xercicios prati-
coso

Art. 33.0 Nas aulas de desenho, os trabalhos e colares
constarão de lições, repetições e cxercicios Iratices nos
dias marcados pelo respectivo professor.

CAPITULO VI

D08 prefessores

Art. 34.0 Os professores sorão nomeados pelo governo,
em concurso de provas publicas dadas no coIlegio, con-
forme as prescripções do capitulo xvn d' ste regulamento.

Art. 35.0 No caso de urgente necessidade, como quando
se dá vagaturo. ou falta no quadro, o goyerno nomeará,
para reger interinamente C{lIaesqner disciplinas professa-
das no collegio, um official <lo xercito, habilitado com o
curso da respectiva arma ou corpo, em qu se compre-
hendam as disciplinas a que s r fere a nomeaçao, ou qu
possua habilita~() s litterarias em qu incluam as mes-
mas disciplinas.

~ 1.0 A rcgencia interina pode)':'! 8 r encarregada a
qualquer professor do coll ..gio que po isun lHlbilita~õ
competencía para exer .ital-n, comtauto <lU\) d'uhi não r '-
suite prejuizo, por in ignificantc quP eja, ao ensino que
lhe estiver confiado.
§ 2.0 As nomeaçõ s d que trata cst artigo rito fei-

tas mediante proposta do director do (;011 0'10, ouvido o
conselho Iitterario.

Ar!" aG.o As disciplinas qu constitu lU o CU)". o do col-
legio !:lerão r gidas por 14 PI' ~ R ores.
§ 1.0 Para ~IS provas de 'onCI1I'~() . nom açâo do pro·

fessor s forma 1" se-hüo com as di- ciplina proft'l'~md:ls no
coll gio s segllint s grupos:

1.0 Portugu 'Z c latim;
2.° Fr:Ulccz e PO)·ttl'"tll·Z;
:to lngl 'Z e ali 'miw;
4. o eographia' llÍstol'ill;
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5. o Mathematica e physica, e accessoriamente chimica e
historia natural;

G." Chimica e historia natural, e accessoriamente ma-
thematica e physica ;

7. o Philosophia e latim;
E cm separado a cadeira de desenho.
S 2.0 Do Lo grupo haverá 3 professores j
Do 2.o grupo 1 professor;
Do 3.0 grupo 2 professores;
Do -i.o grupo 2 professores;
Do 5.0 grupo 2 professores;
Do 6.0 grupo 2 professores j
Do 7.0 grupo 1 professor j
Da cadeira de desenho 1 professor.
Art. 37.0 Os professores, alem dos serviços que lhes

forem designados pelo conselho litterario, serão obrigados
a reger duas disciplinas, ou duas partes de uma disci-
plina, ou a ensinar a mesma disciplina a duas turmas de
alumnos. Nenhum, porém, será compcllido a qualquer nu-
mero de horas do liçLl.O semanal ue exceda a vinte e quatro.

Art. 38.0 A distribuição dos professores para o serviço
das differentes disciplinas será feita pelo directo)', ouvido
o conselho litterario. N'esta distribuição attender-se-ha,
conforme seja possivel.. á igualdade elos encargos; mas,
antes de tudo, se terão em vi 'ta os diplomas de nomeação,
as habilita~õe.s especiacs e os interesses da instrucção.
§ unico. E convenienu- (lue o mesmo professor não

exerça durante muitos unuos o ensino no mesmo anno ou
classe dentro da csphern da sua habilitação.

Art, 3U.1l '1'0(10 o professor deve contribuir com o 8'31'-

vic;o que lhe pertencer para a inteira realisação do plano
do ensino, havendo sempre attenção aos fins da instrucção.
Incumbe-lhe pois :

1.o Cumprir os programmns approvados pelo governo,
e praticar, para a sua execução, todos os preceitos que
lhe dizem respeito);

2. o Prestar MI:! trabalhos escolares o tempo que lhes
caM preceituado j
. n." Attenaer nos exereicioe, (1u haja de dar, ao penso
simultunco das diver as aulas da sua clusse j

_1.0 Obrigar os alumnos aos trabnlhos escolares; equi-
parar quanto possível a disti-ibuiçâo dos mesmos trabalhos
entre todos os alumnos (sem prejuízo ela insistencia junto
dos monos hnbcis), e l'cg'nlar e facilitnr assim a execução
<10 systema de qnalificnções adoptado por este rcgulamonto ;

:!
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5. o ~ão incorrer em diminuição ou excesso, nos traba-
lhçs do ensino, contra o typo da instrucção em que pro-
fessa;

6.0 Manter, quanto possível, a concentração e o laço,
entre a disciplina ou as disciplinas, em que exercita ° cn-
sino, e as restantes materias do plano;

7.o Corrigir, a tempo competente, os exercícios cscri-
ptos pelos nlumnos ;

8.0 Manter dentro da sna aula a disciplina, pela qual é
responsável, e não consentir a saída. dos alumnos senão
em casos urgentes;

9. o Impor aos alumnos a pena devida, nos limites da
sua competencia disciplinar, e segundo a natureza daí:! [al-
tas por elles commcttidas, eommunicando immediauuncnte
por escripto ao official de inspecção qual foi a p('na im-
posta, a fim ele este a mencionar no seu rclatorio ;

10.0 Ministrar ao director as informações que este lhe
exigi.r , sobre serviço escolar;

11.<1 Providenciar, em caso de doença, para que a parti-
cipação elo seu impedim to ao director se faça sem de-
mora, a fim ele evitar prcjuizo ao ensino;

1<!. o Comparecer aos conselhos, e votar;
13. o Dar diariamente parte para a secretaria, no bole-

tim da aula, das l\otas obtidas pelos alumnos e da 111<1te-
l'in do progl'anllUa explicada nessc dia;

14. o Nfio exercer nem dirigir directa ou indirectamente
n ensino particular, sob qualquer pretexto;

15.0 Nfw obrigar os alumnos :t compra ou ;\,li<;:1ode li-
vros não adoptados pelo gov crno, nem promover directa
ou indirectamente a venda [lOS mesmos nlumnos de lições
ou explicações impressas ou Iithographadas ;

16. o Não interrogar nos exames sobre pontos (Fie não
estejam contidos nos livros ndoptados ;
17.0 Promover o progresso litternrio e promovcr o pro-

gresso moral dos nlumnos, aproveitando para esta ultima
funcção, entrc os outros recursos que o organismo do col-
legio põe ao seu alcance, toda a m'<;uo moralisadora quc o
estudo das disciplinas possa exercer.

18.0 Apresentar nas sessões do conselho para is o des-
tinadas, relações dos alumuos com direito á passng 111 d
anuo ou classe, dos inhabilitados p dos propostos para rc-
compensa nas suas cadeiras, e os pontos de que trata o
artigo 50.0 d' ste l'0gIl1amento, hem eOlllO qutt'S(pICr OH-
tms propostll quc C'lItendam deyel' fazer a inlcre~,,(' da
instrucção i
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19.0 Executar tudo o mais que lhe for ordenado pelas
leis e regulamentos.

Art. 40. o Aos professores só serão justiticadas as faltas
por motivo (10 doença, obito de parente proximo ou com-
missões estabelecidas pelo decreto de 4 de junho de 1886,
publicado no Diario do govenw ),.0 127, de 8 do mesmo
lllCZ.

CAPITULO vir
Do encerramento das aulas

Dos exames em geral

Art. 41.0 As aulas cncerrur-se hão no dia 15 de julho.
J\rL. 4:2.0 No primeiro dia util depois do encerramento

das aulas, o conselho littorario, tendo presente o livro de
frequencia a cargo do secretario c 08 cadernos de registo
dos professores, farft o apuramento final da habilitação lit-
toraria nos termos d' cst« regulamen to.

Ai-t, -13.° Feito o apuramento, o secretario do collegio
lavrará os termos de encerramento de matricula nos res-
pectivos livros, e organisarú as relações dos alumnos ha-
bilitados para exame cm cada anuo ou classe.

~ unico. Ati relações devem designar um numero de
supplentes igual a metade dos effectivos apontados para
e."allle, em cada dia.

Art. 44:.0 No collcgio hnverá um só período de exa-
lllel-l, qlle começará 110 primeiro dia util depois de 20 de
julho.

Art, 45.0 Ao director do collegio, ouvido () conselho
Iittcrario, em sessão que se realisara no primeiro dia
util depois do encerramento das aulas, competirá dosi-
gnar os dias em que hfio de effectuar-se os exames.

Art . .jG.o OH eX3IllP::! são da seguintes espccícs :
1) De pnssngcm ;
2) Do 5.° armo 011 classe ao curso do collegio;
:3) De saídn do eUI':4O do collogio,
~ uuico. Os exames dosignados com os n.OS 2) e 3)

d'c~te artigo são rcspectivumcntc equivalentes aos do curso
geral li ('Ul'HO complcmentnr dos Iycous.

A rt. 47.0 O j U I'V dos exames de passagem, cm qualquer
anuo ou classe, compur-se-ha com os respectivos professo-
re' , sob a preeidencia do mais graduado. O jury dos exa-
lUes do 5.° anl10 011 tlal'1'e, e o de saida do curso do 001-
legio, eOllstituil'·"c-ha eOIll os proft'ssoros do respectivo
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anno ou classe. A presidencia cl'estc jury poderá ser exer-
cida por um lente de instrucção superior dependente do
ministério da guerra OH do reino.
§ 1.° Para os effeitos da ultima parte d' este artigo, o di-

rector consultará com a precisa antccedencia o ministerio
~a guerra sobre a nomeação do presidente para aquelle
Jury.
§ 2.° No caso de se effectuar a nomeação, deverá esta,

i:ié o lente nomeado for militar, recair em official mais gra-
duado que os vogaes que constituirem o jl1ry do exame.
§ 3.° Na hypothese do parngrapho antecedente será

abonada ao lente nomeado uma gratificação de 26500 réis
por cada dia ele serviço.

Art. 48.0 O presidente do jury de exame serA o fiscal
das disposições das leis e dos regulamentos que dizem res-
peito ás provas, e competir-lhe-ha vigi:u' P la legalidade e
moralidade d'estes actos. 'I'erá de proceder na presença
dos examinandos ii. contagem e verificação dos pontos para
as provas escriptas em cada dia, immcdiatamente antes da
extracção, a que deverá assistir, c cumprir-Ihc-ha suspen-
der qualquer prova em que se descubra fraude. N'este
caso, e também na hypotbese de só haver conhecimento
da fraude depois de concluída a prova, deverá comruuni-
cal' o facto ao director, para os effeitos declarados no <11'-

tigo 53.0
§ 1.0 Ao presidente do jury ele exame caberá o direito

de opposição suspensiva contra a votação, em mate ria de
provas, que olle tenha por menos conforme com os pre-
ceitos legaes ou os dictnmcs da j ustiça.
§ 2,° Em caso de uso d'este direito, o presidente fará

logo lanar, por um dos vogues do jnry, ada onde se con-
tenha a doscripção dos factos oecorridoa, c as rasões da
maioria, se ella as quizer adduzir. Este documento será
entregue, pelo presidente, com o seu parecer, ao director,
que o remettcrá ao governo, o qual, depois ele ouvido o
conselho de instrucção da escola elo xercito, dvódirá se
deve mandar concluir as provas perante o mesmo jury ou
submetter o alumno á repetição d todas as pro\"as pe-
rante outro jury.
§ 3,° Os exercícios escriptos durante o anuo, as notas

de frcquencia annual c as provas escriptas do alumno, a
quem se refere a deliberação suspen~a, acompanharão a
ada.
§ 4.0 Na hypothose de novo exame (de passagem, do

5. o armo ou classe, ou de saída do curso do coll egio), a
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maioria dos membros do jury compor-se -ha com lentes da.
escola do exercito eleitus pelo respectivo conselho de in-
strucção, e a minoria por professores do collegio, que não
tiverem feito parte do primeiro jnry, escolhidos pelo mes-
mo processo. O presidente será o lente mais graduado da
escola do exerci to.
§ 5.° Quando niio seja possivel completar o jury pela

fórma indicada no paragrapho ànterior, recorrer-se-ha aos
professores das escolas superiores dependentes do ministe-
rio do reino.
§ ü. o O ministerío da guerra fixará o dia para o novo

exame.
§ 7.0 O presidente tem sempre voto de qualidade.
Art. 49. o 'rodos os exumes de passagem, cio 5. o anno-

ou classe o de saída do curso do collegio, constarão de pro-
vas escriptas o de provas oraes,
§ unico. As provas oraes completam as cscriptas e cla-

rão onsejo aos examinandos para demonstrarem a oxten-
:to dos conhecimentos que possuem na mate ria das pro-
vas, e o grau de promptidão de espírito com quo sabem
usai-os. Ambas as espécies de provas serão prestadas de
conformidade com os programmas a que se refere o oxa-
1110,o as cscriptas primeiro (lUO as oraos.

Art. 50.0 Os pontos para as provas escriptas serão redi-
gidos pelos professores das respectivas disciplinas, rubri-
cados pelo director, depois de approvados pelo conselho lit-
terario, e tirados á sorte pelos alumnos. Não poderão ser
menos ele Ul'Z por disciplina e hiLo do conformar-se com os
programmas corrclativos.
§ 1.0 Os pontos nunca se approximarão tanto de qual-

quPl' exercício feito durante o anno, qne a final a prova
correspondente venha a nem' sem valor.
§ 2. o N enhum ponto poderá servir para mais de um

exame.
~ 3.° Os pontos para traducção deverão referir-se a

trechos de obras litteraria» em uso na respectiva classe,
porém fóra das tt'a(lucções jA estudadas. A composição e111
portllguez t 'rá por assumpto um ponto para o alumno des-
envolver dentro dos conh cimentos da língua que «onsti-
tucm objecto de estudo na classe do exame. .

Art. 51.0 As provas escriptas serão feitas sob a mspec-
C;ii.ode um profes '01' eleito pelos membros do jury do exa-
me. A (, ·te profe:<sor inclImbc vigiar por que se não dê ne-
nhulUa frawlc na e.·~lclH:à() da::; mCi-lmal! provas, o se não
exc ·da o tempo destinado para ellul:>. Na hypoth so do
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qualquer facto que motive a applicação do artigo 53.°, ca-
berá ainda ao mesmo professor lavrar noticia do occorrido
e eutregal-a ao presidente do j11l'y para os effeitos conve-
nientes.

Art. 52.° As provas eseriptas para cada classo poderão
rcalisar-sc no mesmo dia ou em ditlerentes dias.
§ 1.0 Para estas provas só scrú pcnnittido o uso (los

seguintes livros: diccionarios, tábuas de logaritlnl1os e tá-
buas clrimicas.
§ 2.° Em uma das folhas do caderno entregue a cada

alumno pal'a a prova escripta se desigl1HI'cí. sempre o mo-
mento em que esta prova deve estar cnncluida.
§ 3.° Cada aluinno é obrigado a entregar a SUIL prova

logo qne a haja acnbado. Se, porém, não podér coucluil-a
dentro elo tempo fixado, entregal-a-lIa incompleta ao pro-
fessor encarregado ela inspecção, o <111:11 rosalvará (Plil~'S-

quor emendas lavradas pelo examinando.
Ar]. 53.° O alumno qne prol'ure aproveitar, ou apro-

veite, para si ou pam outrem, qualquer meio auxiliar não
comprehendido no \$ 1.0 do IIrtigo anterior, ou que tente
commetter ou cormuetta qualquer fraude nas provas, será
punido com o perdimento (10 anno. Sc a fraude ou tenta-
tiva de fraude se descobre depois de ultimadas as prOVHl:l,
ficam estas sem effeito.
§ unico. As disposições do presente artigo e a' dos

§§ 1.0 c 3.° elo artigo anterior serão lidas aos alumuos
quando elles acabarem de tirar ponto para a prova,

Art. 54.0 Nas provas ornes cada professor int rrogan'
os alumnos, em regra, lia disciplina ou disciplinas (lue lhes
ensinou- Nus mosuias provns os presidentes dos jurys po-
derão dirigir perguntas ao" examinandos se assim julgarem
nocessario. As provas ornes serão dada' singularment por
alumno, no mesmo aia ou em diffcrentes llias, e pel'ant(·
todo o jur)'. Q,nlLlldo a,' provas se l'l'alisarem no me,;lUO
dia, haverá semprc um intervallo para <lE'scanso, q\ll' nunea
será inft'l'iol' a vinte minutos.

~ 1.° O intcrl'ogatorio nas provas <le linguas, até ao
cxame do (LO HIll\O 01\ cla::iiôc inclusiye, deriva st'mpr~ da
lll'Oya c8e)'ipta.

$i 2.° Em scicl1eins phy<!iea c n:ttHI'He::i, a,' di::;ciplina,; a
que pertencerem os prmtoB datl prova:; p::\cl'iptas não farao
parte da:; proYlls 01'1\ s.

~ J.o Pal'H as vota(:õc::i 'ada 'I'i(' <l\'stas :::ICiell'im;, eOl1l-

l'l'ehendida CIll IIlll intcl'l'ogatol'io, ('(\ntal'-~c-ha como llllHL

di8ciplilla (artigo GR.<l11," :2.").
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Art. 55.0 05 cadernos de frcquencia (modelo n. o 1) das
disciplinas da classe s('r&o semprc presentes aos examina-
dores antes de proceder se ao julgamento.

Art, 56.0 Da passagem de anno ou classe a que se re-
fere o artigo G4.o, § urtico, d'esto regulamento, serú lavrado
termo pelo professor menos graduado ela respectiva classe,
no livro competente (modelo n. ° G), em seguida :i sessão
do conselho Iitterario de (PlC trata o artigo 111.°, n." 1.0,
ti' este regulamento.
§ 1.0 Este termo será assignado por todos os professo-

res da classe.
§ 2.° Os termos dos exames (de passagcm, ao 5.° anno

ou classe e d J saída do CUl'80 do collegio) serão igualmente
lavrados pelo professor menos graduado e assignados pOI'

todos os membros elo jury, immcdiatamento ;Í, terminação
dos exames, cm cada dia .

.Art, ô7." O pr .sidcntc elo jury ao começar, em cada
dia, o acto do exame, chamará todos os aluumos designa-
dos nas relaçõ . qtH' lhe forem enviadas pela secretaria.

Art. 58.0 O alumno Q11C, por motivo justificado, faltar ao
exame ou der parte de doente durante o acto, sô poderá
ser admittido a nova prova nos dias que forem marcados
pelo director, dentro dos primeiros oito do mez de outubro.
§ unico. O alnrnno que der parte de doente no acto do

exame será apresentado ItO facultativo de dia, proceden-
do-se conforme dispõe o nrtigo 177.0 das instrucçõe« para
o serviço interno .lo collcgiu.

Art. ~)9.0 S:w expressamente prohibidos os exames fora
do periodo marcado no artigo ..IA.o

Art. 60.0 Só é permittidu a admissão a exame no colle-
gio aos alunmos internos e aos externos a que se refere o
artigo 9 .0 do P" escnto regulamento.

Art. 61.0 .AR provas 's riptas e as de desenho elos exa-
mes, depoiR ele avali.adas e lacl'fHlas pelo jury, serãu ar·
chivadas na secr taria, com a cleclara~~fio exterior do sen
outeúdo, conv 'niclltementc l'llbril:adas pelo prcsidcnt .
§ 1.0 Estas provas, e belll assim aqnclla8 a qne ::;e re-

1'cr(' () nrtióo 14.", ~ D.o, J' :::te l'egul!lmento, serão COll<.;er-
vaelas na secretnria dlll'ante um anno, depois do q llal ~crào
inlltilisadas cm sl·guida aos exalUcs nnaes ()l'(linario!:l, pe-
l"!mt uma ommi"sào, qun lavrará d'ei5tc facto o ('I)mpe-
t nt· auto.* 2.0 E!lta t'ollllllii5!>:lo sel'ú composta do seer<'tar'() do
coll· rio C <1 <l'li" 111'()fCS,H)"l'S, nomeadoH por C'Kcala, em
que pn'cederão os Illais lllo<1el'l10S no prOfCiSSOl'ado.
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CAPITULO VIII

Dos CXfllIlCS dc passagem

Art, 62.° Os exames de passagem destinam. se a verifi-
car se os alumnos adquiriram os conhecimentos e o grau de
desenvolvimento indispensavois pura o transito ao anno 011

classe immcdiata á do exame, e portanto a evitar que ve-
nham a frequentar este anno ou classe individuos que mal
poderiam aproveitar o ensino, e prejudicariam com a sua
presença a marcha regular dos estudos.

Art. 63.° IIa quatro exames de passagem: o primeiro
exume comprehende as matérias do 2.° anno ou classe, o
segundo as do 3.°, o terceiro as do 4.°, o quarto as do 6.°
§ unico. 03 alumnos do 1.0 anno ou classe não fazem

exame de passagem. Os que durante os ultimos quatro
mezes do anno lectivo obtiveram, pelo menos, maioria de
notas de sufficiento em cada disciplina, têem direito a
transitar para o 2.° anno ou classe.

Art. 64.° Os alumnos do 2.°, 3.°, 4.° e 6.° anno ou
classe que se acharem nas condições fixadas pelo § unico
do artigo antecedente, serão admitticlos a exame ele pas-
sagcm.
§ unico. O alumno que houver obtido, pelo monos, maio.

ria de notas de bom em cada uma de mais de metade das
disciplinas elo seu anno ou classe e maioria de notas de
sufficiente em cada uma das restantes disciplinas, scrú
dispensado do exame de passagem.

Art. 65.° As provas escriptas do exame de passagem
serão as seguintes:
1.° Para o primeiro exame ou de 2.° anuo ou classe:
a) Reproducção livre de um texto portuguez (uma hora);
b) Traducção de um trecho breve de latim para portu-

gl1ez (idem) j
c) 'I'raducção de um trecho de francez para portuguez

(meia hora) ; ,
cl) Exercício mathematico : arithmetica e geometria (uma

hora) ;
e) Exercicio de desenho (duas horas).
2. ° Para o segundo exame ou de 3.° anno ou classe:
ct) Redacção epistolar em portuguoz sobre elementos

dados (uma hora) ;
b) Traducção de um trecho do latim para portuguez

(uma hora) j
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c) 'I'raducção de um trecho de portuguez para francez
(meia hora);

d) Exercicio mathematico : arithmetica e geometria
(uma hora);

e) Exercício ele desenho (duas horas).
3. o Para o terceiro exame ou de 4.0 anno ou classe:
a) Composição em portuguez (uma hora);
b) 'I'raducção de um trecho de latim para portuguez

(lima hora);
c) Redacção de uma carta simples e breve cm francez

(uma hora);
ri) 'I'raducção de um trecho de inglez para portuguez

(lima hora);
e) Traducção de um trecho de allcrnão para portuguez

(uma hora}:
f) Excrcicio mntheruçtico : álgebra c geometria (hora e

meia) ;
fI) Exercicio de desenho (duas horas).
4.° Para o quarto exame ou de 6.0 anno ou classe:
a) Ocmposição em portugncz (hora e meia);
b) 'I'raducção de Hill trecho portuguez, apropriado, para

latim (retroversão) (idem);
c) 'I'raducção de portuguez para allemão (retroversão)

(uma hora);
d) Exercício mathematico: álgebra c geometria (duas

horas) ;
e) Exercício de physica ou chimica (uma hora);
f) Exerci .io de historia natural (uma hora).
Art. 66.0 Cada prova eseripta, apenas concluida, será

rubricada p lo professor qu' assistiu á sua redacção, e en-
tregue ao professor da respectiva disciplina, tendo o pri-
meiro feito as resalvas do § iJ.o do artigo 52.°, se houveu
motivo para ellas. N'estc documento, o professor da disci--
plina da prova, COIU a máxima brevidade possível, desi-
gnará a traço os erros ou incorrecções quc encontrou, es-
crev I'lt as correlativas emendas, expressará o valor que
11rop00 para a prova, segundo a escala do artigo 27.0, &
Iavruní o ' n "isto e a sua assignuturn.

Art, G7.0 Concluido o exame das provas de cada alu-
mno ou de cada turma pelos respectivos professores, nos,
termos do artico antecedente, o jury reunir-se-ha c, de-
pois da devida!:>avcriguução nn conferencia, procederá a
votação.
§ 1.0 Ü alumuo qu obtiver maioria de notas de suffi-

ci nto , li .lo menos, cm cada uma da maioria das provas
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escriptas, e em nenhuma das restantes oh tiver maioria de
notas de man, será admittido ((s provas ornes, com tanto
que se comprehendam em aquella maioria as provas de
portuguez, de latim e de mathematica.
§ 2.° O alumno que em cada uma das provas escriptas

obtiver maioria de notas elo bom, pelo menos, e no ca-
derno (modelo 11.° 1) tiver, para cada uma elas disciplinas
de qne o anuo ou classe se compõe, maioria do notas de
sutlícientc, serA dispensado das pro\"as oraes.
§ 3.° O alumno que cm qualquer prova escripta obtiver

maioria de notas de muito bom, c no caderno (modelo
n. o 1) tiver para a disciplina da referida prova maioria de
notas de sufflcientc, pelo menos, será dispensado da prova
oral n'esta disciplina.

Art. 68.0 As provas oraes versam sobre as mnterias do
I1n110 ou classe a quc o exame se refere, c constarão de
tantos interrogatorios quantas forem as disciplinns do anno
ou classe, com as seguintes dcclurnções ou restricçõos :

1.° As differentes partes ela mathematicn profes 'adas
em qualquer armo ou classe contar-se-hão (°01110 uma dis-
ciplina;

2. ° As sciencias pliysieas prof ssadas cm Hill anno ou
classe são objecto de um só interrogatorio. O iuesmo 50
entende a respeito das naturaca profcssndas em qualquer
auno ou classe. Observa-se sempre o disposto no ~ 2.° do
artigo 5-1.°

Art. 6D.o Nas provas oracs do 2.°, H.o e 4.0 anno ou
classe, o interrogatoi-i» durará, pelo menos, dez minutos
em cada discipliua que tem prOV1t eseriptu, quinze m geo-
graphia, quinze em historia, o quinze cm seiencins physi-
cas e naturaes. No G." anuo 011 ('las~e o interrogatorio so-
gnil'á H mesma regra, (Oom addi~':tO da Pl'ova de pltiloso-
phia, que durar/t, pelo menos, qUÍlIZ(l minutos. Haverá
cxereicios nO mappa, na e 'Ilhem (' na pedra, quando o
jUl'y os tenha por neccs';Hl'im:i.

Art. 70.0 ('oncluidas 11 provas or~H's, () jll1'y, tendo 'm
attell~'ã() os rnclel'l1os (mo<l('lo n.O ]), proceeI 'rã com res-
peito a cada alnnmo á votn<;iio )lor disciplina.

~ !.O O alnnlllO <]1Ie ohtiver, pelo m nos, maioria de
notas de sllfll<:ielltc em caela um elos intelTop;atori08 J1l :.nos
dois, scrA arlmittido a trallsitar para o anno í1l'g'nillt ,
obtiv'1' maioria <lo notas (Ie ll18dioCl'e, }wlo menos, 1ll um
cl'aqnolles <lois intrl'l'ogatol'io:;, c se em 11enlllllll d'(,:sü's se
rOlllpl'el!('lHlrl' o intelTog':dol'io relativo a portllg'ul'Z, a la-
tim 011 a mathclll:ttica.
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§ 2. o O alumno <Iue obtiver na prova escri pta de uma
disciplina maioria, pelo menos, de votos de bom, e na prova
oral da mesma disciplina obtiver maioria ele votos de me-
diocre, consid-rur-se-ha como havendo obtido em ambas
maioria de votos de sufficiente, se a prova do menor qua-
lificativo não abranger portuguez , latim ou mathematica.
§ :3.° A concessão feita aos dois iuterrogatorios de que

trata () § 1.0 d'este artigo, e bem assim à prova oral a
que allude o ~ 2.0 antecedente, não será extensiva nas
provas ornes de qualquer anno ou classe seguinte ás
mesmas disciplinas em que ella se applicou,
§ 4.0 A prova oral em uma disciplina, para a q ual o

alumno tiver no caderno (modelo n," 1) totalidade de no-
tas de hom ou maioria de notas ele muito bom, sem que
nas restantes notas se encontre alguma inferior a bom, será
sempre coneiderada sufficiente, ainda que tenha na vota-
ção do exame maioria do notas de medíocre.
§ 5.° A maioria de notas do medíocre na prova oral de

uma disciplina será supprivol pela maioria de notas de
bom na prova oral de outra, comtanto que a classificação
menor não e refira a portuguez, latim ou mathematica.

Art. 71.0 Os exames de passagem constituem um elos
mais valiosos recursos do organismo do ensino socundario.
Operum dentro dos limites ele rusoavel tolcrancia uma sa-
lutar selccção ; tendem a igualn,r devida e conveniente-
mente as clnsses ; atiançam a continuação com vantngem
do eusino ; c advertem as fHllIiliatl quanto ao verdadeiro
valor intullectual <1l' svus {ilho>!. Por tucs rasões fica muito
recommcndada aos professores do collegio a necessidade
de torem presente todo o intento a q\le os me8JUOS exa-
mes andam ligados, e de os manterem sempre de aceordo
com as disposições legacs que os regem.

CAPITULO IX

1)0 exume do Ó." nJIIlO ou classe

Art. 72.0 :-:,) poderão ser adinittidos :t exame do 5.°
anuo ou ela,,'e os ahuunoH que <lnl'ante os ultimos quatro
mezc (le estudo no f). o aUllo OH cl<lss) oh tiveram , pelo
mvllOS maioria dI' 1l0tHS dr> snfficiente em ca<1a clisciplina.

, 1 ~ °.Art. 7:3.0 .\s provas ('!:i 'I'iptas do ('xallle (O D. anno ou
cla~s(> <Ião ns ~I'gllin tes :

a) Compo~idLO 'Jll portugnpz (hora e meia);
b) UompOl'iç:LO 'lll íl'ane\'z (hora e meia);
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c) Traducção de latim para portngnez (uma hora);
d) 'I'raducção de portuguez para ínglez (retroversão)

(uma hora);
e) 'I'raducção dc portuguez para allclllão (retroversão)

(uma hora);
f) Exercício mathematico : arithmetica, álgebra e geome-

tria (duas horas);
g) Exercício de chimica ou physica (uma hora) j

h) Exercicio de historia natural (uma hora);
i) Exercicio do desenho (duas horas).
Art. 74.° Serão applicavcis a estas provas as disposições

dos artigos G6.° e 67. o e seus paragraphos.
Art. 75.° As provas oraes versam sobre as materias

do 0.° anno ou classe c sobre as matérias mais geraes
das disciplinas de qualquer dos annos ou classes anterio-
res, e constarão de tantos interrogatorios quantas forem
as disciplinas do anno ou classe, salvas as declarações dos
n.05 1.0 e 2.° do artigo GH.o

Art. 76.° Cada interrogatorio durará, pelo menos, quinze
minutos.

Art. 77.0 Concluídas as provas ornes, o jnry, tendo em
vista os cadernos (modelo n.? 1), procederá, com respeito
a cada alumno, A votação por disciplinas. () alumno quo
obtiver maioria de notas de sufficicnto, pelo menos, em
cada disciplina, ficará approvndo.
§ 1.0 A peova oral cm lima disciplina, para a qual o

alumno tiver no livro do 0.° armo ou classe totalidado de
notas ele bom, 011 maioria do notas de muito bom, SCIU

que nas restantes notas se encontre nota alguma inferior
a bom, será sompre considerada sufficicnte, ainda quc só
alcançasse na votnção maioria de notas ti. m «liocre.
§ 2." Ser/LO approvadoa com dietincção 0<; nlunmos <lne

obtiverem cm tres provas, escriptas ou ornes indistincta-
mente, maioria elo votos de muito bom, o em cada uma
das restantes provas maioria de notas de bom, e bom
assim os alumuos que obtiverem quaesquer <lllaliJicaC;oe:;
superiores fi estas.

CAPITULO X

Do exame de saída do curso do eoltceío

Art. 78.0 () examc de saída do curso do collogio des-
tina-se a investigar fie os alumnos ndquirirnm 0:-; conh >ei-
mentos e o grau de desenvolvimento que a instrucçào mi-
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niatrada no collegio tem por objecto, e são necessarios para
a admissão á instrucção superior.
§ unieo. Só poderão ser admittidos a exame de saída do

curso do collegio os alunmos que durante os ultimos quatro
mezes de estudo no 7.0 anno ou classe obtiveram, pelo me-
nos, maioria de notas de sufficiente em cada disciplina.

Art. 79.0 As provas escriptas do exame de saída do
curso do collegio são as seguintes:

a) Compoaição em portugucz (hora e meia);
b) 'I'raducção de latim para portuguez (uma hora) ;
c) 'I'raducção de portuguez para latim (retroversão)

(hora e meia);
d) 'I'raducção de portuguez para allemão (retroversão)

(uma hora);
e) Exercício mathematico : arithmetica, algebra, geome-

trja e trigonom 'tria (ires horas);
f) Exercicio de physica ou chimica (uma hora);
g) Exercicio de botanica ou zoologia (uma hora).
Art. 80.0 Serão applicavcis a estas provas as disposi-

<:ües dos artigos ÜG.o e ô7. o c seus paragraphos, enten-
dendo-se (lU c o caderno (modelo n.? 1) citado nos §§ 2.°
e 3.° d'este artigo é aqui o do 7.0 anno ou classe.

Art. l."As proyas ornes versam com especialidade
sobre os progl'ammas elo G.o e 7.0 anuo ou classe, e con-
starão de tantos interrogatorioa quantas forem as discipli-
nas que lles abrangem, salvas as declarações dos n.OS1.0
e 2,0 do artigo G8.0 Os examinadores poderão interrogar
incidentemente sobre os pontos mais gentes dos estudos
anteriores que se relacionarem de modo immediato com
os assumptos do exame. Cada intorrogatorio durará, pelo
111 mos, quinze minutos em cada disciplina.

Art. s:a.O Nas pl'OY<lSoras de linguas, com excepção
da lingua patria, o interrogatorio ligar-se-ha ú traducção
de um trecho breve, tirado ao acaso no momento da prova,
dc capitulos de obra destinadas ao 7.° nnno ou classe,
porém llr~O tudadas na auja se o trecho for de pl'osa,
ou não e. tudadas nos derradeiros tres mezcs se for de
po sia. Na lingua pntria o iutcrrogntoric terá por objecto
a li ttera tura nacional.

AI't. (;.>.0 eruo applicavcis ás provas oraes do exame
de saída do CUI' o do collerrio as disposições do nrtigo 77.0

do seu ~ 1.0 com cxc >pça~ do f>." auno ou <:lasse ali desi-
gnado que é ncpti sllbstitnido pelo 7.1)

Art. 84.0 • 'er:\. a[ plica\'!'l a est 'S examcs o disposto no
§ ~.o do al'tirro 77,° d'est regulamcnto.
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CAPITULO XI

Das recompensas

Art. 85.0 Aos alumnos que obtiv ercm em cada trimes-
tre do anno lectivo maioria de notas de bom em todas as
provas de freq uencia ele cada mna das discipliuas do seu
armo ou classe, nfio sendo o numero total de provas infe-
rior a quatro, e que alem d'isso não tenham mau compor-
tamento, ~ed permittido saírem do eollegio um domingo
ou din feriado em cada lUCZ, quando a sua familia assim
o solicite.

Art. 8G.o Aos aluinnos serão conferidos os seguiu tos
premios:

a) Aos alumnos do 7. o nuno ou classe:
Premio pecuniario do ao,)ouo róis ;
Premio pocuniario de 20,5000 réis,
b) Aos do 5.0 armo Oll classc :
Medalha de oiro e livros;
Medalha ele prata o livros.
)A d,>o'.>°4° u » Ic os o z.>, 'l., . e v. anuo ou c asse:
Livros.
§ 1.0 No 1. o anno ou classe não ha premies.
~ 2.° Os premimo! pccuniurios e 08 de medalhas do oiro

e do prata serão acompanluulus do respectivo diploma.
§ 3.° Os livros poderào SVl' <le Iitteraturn ou do sciun-

cia ; serao escolhidos pelo e0118E1 ho littcrario, c <t sua iiu-

portancia não oxcedertl (;~()OO róis pOI' cada premio.
§ 4." Os livros terâo no auto-rosto a de .luraçâo n~~igna-

(la pejo director (lo que foram conf 'rido,' couto pr .mio, (\
nome e 11UI11PI'O do alumno a quem foram couferidos (' ()
anno ou <:laHse a (lll(' pertencer.

Art. 87.0 O premio <1(' medalha de oiro e Iivrus, o o
premio pecuninrio elo 30t)UOO rói:;, ticrão n'sp' ·tivmIlCIÜl'
oonfe1'i(los aos alulI1l1os tIo 5.1) o 7.° <111nOou ela: c quc sa.
tisfizerem ás sl'gllintes con<li\'ões:

1. a Obter distinc~ã() no 'Xlml ;

2.a Obtcr, nas p1'ovlIs de ji'eqtll:ucia, maioria dI' llolns
do muito bom 'Jll cada tllHa elas clisüiplinas do 'Cll allllO

1m elassc.
At't. 1:>8.0 O pl'(,111io(lo Jl)(·dllllta üe prata e li\'ros, I' O

premio pecllninrio dl~ ~O,)OOO róis, s 'mo r r,;pccth'anH'lli
cOllferidos aos altnllllos do ;).0 c 7.° a1lno (tU elas, I! (I'Hl ,a.
tislill;en'll\ ÚS s('g'uint(·:-; l'())l(li~'ol'b:

l.a Obtl,t· diHtillc~rio 110 1'."1\]11';
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2,:> Obter, nas provas de frcquencia, pelo menos, maio-
ria de notas ele bom em cada 11111a das disciplinas do seu
armo ou classe.

Art. 80.° O premio de livros será conferido aos alu-
mnos do 2.°, 3." 4.° e G.O anno ou classe que satisfizerem
á 2.a condição do artigo antecedente.

Art. 90.0 Nenhum alumno poderá adquirir direito a pre-
mio no auno em que for repetente.

Art. 91." Será exposto em legar cond igno o retrato do
nlumno qu concluir o curso tendo obtido () premio de
medalha ele oiro e livros, e o premio pecuniário de réis
30ÓOOO no õ. ° e 7.° anuo ou classe c o de livros nos res-
tantes, tendo alem d'isso a medalha de oiro de comporta-
mento exemplar, a que se refere o n." D,O do artigo 38,°
das inatrucções disciplinares para os alumnos.

Art. 92.0 As medalhas serão pendentes de fita azul c
branca.

Are. 93.° As medalhas c os diplomas conferidos aos alu-
mnos serão segundo os modelos 11.°' 8 e a.
§ unico. Os diplomas serão assignados pelo director e

pelo professor mais graduado <lo anuo ou classe a que
os mesmos se referirem.

Art. \)4." Os alumnos premiados usarão em todos os
actos solcmnos do collegio das medalbas que tiverem obti-
<lo, e bem a sim todas as vezes que superiormente lhes
for determinado.

Art. nõ.o A classificação dos nlumnos que tiverem dirôito
a premio sl'l'à feita em «onselho liucrario, reunido para esse
fim no primeiro dia util depois ele terminados os exames.

~ uuico. N'csta ocoasião , o profesl:wr mnis graduado de
cada anno OH classe apresental'lÍ a rclar;ão dos alumuos
qne, nos seus respectivos aunos ou ela", es, tiverem direito
a ser premiados. Em presença d' estas relações c do livro
de freq ucncia, .o conselho fará O apununcnto final dos
alumnos com direito a pi' mios.

Art, !)li.o Os nom 'S e numeros dOR aluJ1ll1os premiados
s t'í'~o pllblic~t(l()s na ordem do ('ollegio, no dia ela abC'l'-
tllra ~()I('mll' das nula., (' lla O1·d('lll do ex<,rcito.

Art. \)7.0 Tal:! cartas do ('UI'"O elo collegio serão llH'll-
('ioll1Hln" () premios obtidos pelOI'! aIU])1110S nos diversob
annos ou elas" s.

~ IInico. Os alulllllos <]lH' tivcrcm Riclo premiad():; no
ultimo anno ou classe elo curso podcrão aprcsentar na se-
('l'dal'ía!lo ·oJl I;io aH suas rl'flpcctivns cartas, t\ fim <1e
lhe:; H'rem aVPl'harlos os premios ohtiuos.
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CAPITULO XII

Dos alunmos externos

Art. 98.° Aos filhos dos officiacs e professores cm serviço
no collegio será pcrmittida a matricula como alumnos ex-
ternos, sem direito, comtudo, ús vantagens que as leis con-
ferem aos alumnos internos, que terminarem o curso.
§ 1.0 O pac elo alumno que pretenda matricular s u

:filho como externo em qualquer anno ou classe do curso
do collegio deverá requerer a abertura da matricula ao
director, acompanhando a petição com os seguintes docu-
mentos:

1.Q Para a matricula no 1.0 anuo ou classe:
A) Certidão de idade pOI' 011<1ese demonstre que o re-

querente completará d z unnos, pelo menos, no dia fixado
para a abertura elas aulas;
B) O exigido pela alinea B) do artigo 15.0 do presente

regulamento.
2. o Para a matricula no 2. o anno ou classe:
a) Certidão ela maioria de notas estabelecida pelo artigo

16.0 d'este regulamento.
3.° Para a matricula no 3.°, 4.° c 5.° anno ou classe:
a) Certidão de approvação no exame de passagem do

anuo OH classe respectivamente anterior, ou documento por
onde se prove a dispensa legal d'este exame (artigo 64.°,
§ unico).

4. ° Para a matricula no G.° anuo ou classe:
a) Certidão de approvação no exame ele saída do 5.11

anuo ou classe.
5. ° Para a matricula 110 7.° anno ou ela s :
a) Certidão de npprovação nu exame de passagem do

6. ° anuo ou clnsse, ou docum nto por onde s prove a dis-
pensa legal d'este ',"ame (artigo 64.°, § unico).
§ 2.° Sorâo dispensados da apre entação das certidões

de passag nn ou de exame a. que se l'C:D'I' este artigo o'
alumnos que tiv rem dado as suas provas no collezio.
§ 3.° Aos alumnos nas condições d'este artigo que ti-

verem cursado 1)0 collegio trcs aunos suecos ivos s 'r:í.
pormittido concluírem o curso embora o pae deixe de per-
tencer ao pessoal do collegio.
§ 4.° O disposto no pnragrapho anterior não se upplica

aos alumnos q uo actualmcnt estiverem cursando o colle-
gío nas condições d ' 'sUo artigo, a qtl('lll é P .rmittida a fre-
quencía até conclusão do curso.
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Art. 99.° Aos alumnos externos será, applicavel a dou-
trina do artigo 26.° d'este regulamento.

Art. 100.° Os termos de matricula dos ahnnnos exter-
nos serão lavrados pelo secretario em livro especial, desi-
gnando cada um d' .lles o nome, filiação, naturalidade do
alumno, o anno ou classe cm que o alumno abre ma-
tricula.
§ unico. O termo de matricula (abertura c encerra-

mento) será ai:i~igllado pelo alumno c pelo secretario do
collegio.

Art. 101.° A transíerencia de matricula dos alumnos
externos, durante o annu lectivo, de um Iyceu pam o col-
lcgio ou vicc-versa, será permittida se for soli -itada ao
gOY mo, com justo fundamento, até tres mezes antes do
encerramento das aulas.
§ 1.0 Para a transfercncia é fwmpr(' necessario que o

alumno não haja perdido o armo no instituto de onde pro-
cede, nem esteja incurso 111 qualquer penalidade que
obste à continuaçâo dos seus estudos. O termo regula-se
pelo disposto no artigo anterior com additamento da desi-
gnação da transferencia,
§ 2.° O reitor do lyceu de onde vem o alumno pres-

tará ao director do eollegiu todas as informações e notas
ác erca do mesmo nlunmo, De igual modo procederá o di-
redor do eollegio para com o reitor do lyceu para onde o
alumno tenha requerido trausforencia.

Art. 102.° O almnno externo que se ausente da aula.
sem licvnçn, e tl pois JÚO se .iustifique, incorre ('111 a nota
de falta de PI nça. O alumno que se recusar. som mo-
tivo attendivel, a qualquer xercicio, incorre em a nota d
mau quanto á habilitaç:io li iteraria.

Art. 103.° Os alumnos externos n;tO têem direito a pre-
mies.

Art, 104.° A concessão a que se refere o artigo 98.0

d'e te r milumento cessará logo que os nlumnos incorram
em faltas que importem offonsa da boa ordem e diBciplina
do cullegio, e bem 3tlsim quando houver reincidcneias.
§ 1." Para a xeeu~ito do disposto n'estc artigo, o dire-

ctor eonvoearà o cons('lho littt'rario, que resolverá me-
diaute votação qn conte, pelo Jll 'nos, dois tcr<;os dos vo-
tos dos professores effecuvo .

~ 2.0 Do re 'ultauo d'esta vota~iio llavenl. rOCl1l"60para
o guv'rno.

Art. 1 5.° Ao nlnmnotl externos qu(', cm <lois annos
SU'O ssivos, não obtiverem p:tssng 'ill ou approva)fLo no
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mesmo anno ou classe, e bem assim aos que estiverem in-
cursos no artigo 25.° e § unieo do artigo 26.°, ser-lhes-lia
tambem retirada a concessão a que se refere o artigo 98.0

d'este regulamento.
Art. 106.0 Será applicavel aos alumnos externos o dis-

posto no artigo 58. o e seu § unico e no § unico do arti-
go 153.° d'este regulamento.

CAPl1'CLO XIII
))0 conselho lltternrío

Art. ] 07. ° A reunião de todos os professores em effe-
ctivo serviço, presidida pelo director, constitue o conselho
litterario do collegio incumbido do sua administração litte-
raria c scicntífica.
§ unico. O conselho poderá funccionar sempre que esteja

presente :1 maioria de seus membros, salvo o caso especial
previsto no § 1.0 do artigo 104.°

Art. 108. ° 'I'odos os negocies serão resolvidos em votação
nominal pela maioria do numero legal dos professores no-
cessarios pam constituir o c011::;el11o.O presidente só vota
no caso de empate.
§ 1.0 Fica salvo o disposto no § 1.0 do artigo 104:.°
§ 2.0 Em todos os assumptos que envolverem intcres-

ses pessoaes, a votação será por os .mtinio secrcto ; e
quando houver empate repetir-se-hão as votações atá ha-
ver maioria.

Art. 109.° l~~prohibida a ubstenção de voto.
Art. 110.° O s crctario do 'coll \gio, quando for profcs-

301', será o secretario do oonselho Iilterurio , do contrario
exercerá este Ioga r o profcesor mais moderno no profes-
sorado.
§ unico. O livro das actas das sessões do conselho lit-

torario estará St'mpre a cargo e rcsponsabilidad do e-
eretario do III smo cons lho, o qual n'ell ' lavmr.i as )'e_]10-

ctivas actas.
Art. 111.0 O conselho littcrario tVJ'à em cada 1\11110 as

soguintcs sessões ordinarias :
a) Em um dos dias ntci ' do primeiro nwz <lo an110 1('-

ctivo, para fazer o apuramento do numero elo falta!:! com
que se perd o alUI o 1ll elub aula, na eOllfonui<1ad do
qu dispõe o § LOdo artigo 2;). n

b) () prinwiro dia t1til depois do cne lT1II1WlltO da· a\l-
lus para o tlegllillto:

1.0 Fazer o apuJ':un mto dus ahmmos com diJ'cilo a pas-
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sagem, dos qne têem de ser admittidos a exame de pas-
sagem e dos inhabilitados.

~. o Tomar conhecimento ela distribuição elos exames, na
conformidade do que dispõe o artigo 46.0

3.° Approvar os pontos a que se refere o artigo 50.0

d'este regulamento.
1') No primei 1'0 dia util depois de terminados os exames,

para fal'ler o apuram nto dos alumnos com direito a pre-
mio e proceder á eleição do bibliotliecnrio, conforme dis-
põe o S 1.0 (lo artigo 145.° d' este regu lamento.

d) Em 11m dos primeiros dez dias do mez de outubro,
para tomar conhecimento ela distribníção do serviço das
aulas, dos professores para o anuo lectivo seguinte, na
conformidade do que dispõem os artigos li.o e 38.0 d'este
regulamento.

Art. 112.° Haverá sessões extraordinarias todas as ve-
zes que, ]Jlu'a se tornar qualquer resolução, for conve-
niente convocnl-o , com ° fim de conhecer a opinião do
mesmo ácerca elo assumpto que haja de lhe ser presente.

CAPITULO XIV

Do dlrcetor

Art. 113.0 Ao director, na parte littcraria, incumbe:
l ." Velar incessantemente por <lue cm cada classe, e eu-

tr todas, impere a unidude de espirito c de acçào que l'
uuia das condiçõus csseuciaes para a completa reulisação
dos tins da instrucção do collcgío ;

2. ° Pr ssidir Úl:) seSSÕCi:\elo conselho littcrario ;
3.° Superintender na obscrvuucia doi'! p1'ogl'ummus de

ensino e fazer cumprir aos profossores 08 deveres que lhes
estão marcudos ;

4.° Organi~[lJ', nutcs do começo do novo anno lectivo, a
distribuiçâo do servico das aulas e dos professores a que
se r 'D'!'('11l os artigos G.O (' ;}cl.o <1' 'ste regulamento, ti fa-
zer em tempo oinpctentc a di::;tribuiçü.o dos oxarucs, na
conformidade elo que dj"pôc () artigo 4;).11;

;).0 Hesolvor, ouvindo 8(\1111'1'0 o professor mais gl'a-
duado do anno nu t'la5~c, e t) eOIHH'lho litteral'io quando
jul"lll\ lIl'ces:-;ario, qllael:l<jucl' clnvidtu; Úl'el'ca de program-
ma<l, t ·wlo ('TIl vi~bt o '<ll'lll'lor typico elementar do 011-

l:!ino ~(,~lll\(ll\l'io ;
Ii.O Propol' no goyorllo, ouvirHlo () consrlho litterario,

oflicial <10 c \'rcito ('Olll huhilitH~ào legal e [>I'cscripta por
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este regulamento, que exerça a regencia provisória, em-
quanto não se preencha qualquer vagatura occorrida no
quadro dos professores;

7. o Assignar as cartas do curso (modelo n. o 10), os di-
plomas ele premio c tudo o mais que diga respeito ao con-
selho littcrario ;

8. o Dar execução ás ordens elo governo c ás resoluções
do conselho litterario, quando as mesmas resoluções este-
jam de accordo com as leis, os regulamentos c os interes-
ses do ensino. No caso de falta d'este accordo, o director
não procederá á execução, mas dará immediatamento parte
ao governo, que resolverá como for conveniente;

9. o Cumprir o determinado no disposto 110 § nnico do
artigo 21.0 d'cste regulamento.
§ 1.0 Na falta ou impedimento elo director, presidirá ao

conselho littcrario o sub-director de expressa nomeação elo
governo, e na falta d'oste o professor militar mais graduado.
§ 2.0 O professor que presidir não tem voto de quali-

dade.
CAPITULO XV
Do secretario

Art. 11·1.° O secretario do eollegio será um offieial do
exercito, tenente ou capitão, nomeado pelo governo) me-
diante proposta do director.

Art. 115.0 O secretario terú cm seu poder c sob sua
rssponenbilidadc os seguintes livros) rubricados pelo di-
rector :

Livro de registo das faltas elos professores (modelo
11.° 11);

Livro di' termos de abertura c encerramento de matri-
cula elos alurunos internos (uni para cada anno do curso);

Livro de termos de abertura e encerram nto de matri-
cula dos ulumnos externos;

Livro de frcquencia (modelo 11.0 3);
Livro de termos do passagem e de exame dos alumnos

(um para cada anno do curso) (modelos 11.0S 5) 6 e 7);
Livro de registo dos diplomas de premio;
Livro de registo das cartas do curso do collegio.
Art. Ll G." Ao secretario, na parte litteraria, incumbe :
1.o Lavrar os termos d matricula ;
2. o Lançar no livro de frequonciu as notas e as faltas

dos alumnos ;
13.° Passar as certidões qUl' forem requeridas ao dire-

ctor) depois do respectivo despacho;
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4.° Organiaar e fazer distribuir pelos jurys as relações
dos alumnos habilitados para exame;

5.o Passar as cartas do curso e os diplomas de premio.
§ unico. Estas cartas serão assignadas pelo director e

peles dois professores mais antigos no professorado.
Art. 117.° O secretario receberá 200 róis de emolu-

mentos por cada certidão de exame que passar.
§ unico. As matriculas e cartas de curso serão gratui-

tas para os alumnos internos do collegio.

CAPITULO XVI
Dos regentes de estudo

Art. 118.0 As salas de estudo serão presididas por of-
ficiaos do exercito, tenentes ou capitães, denominados re-
gentes de estudo, nomeados pelo governo, pelo menos, em
numero de quatro.
§ unico. O provimento d'estes offíciacs, a quem se abo-

nará a gratificação mensal de 20tSOOO réis, será feito em
concurso documental aberto perante o conselho litterario
do collegio.

Art. lln.o Aos officiaes regentes de estudo competirá
reger em salas próprias os estudos gentes dos alumnos in-
ternos, excepto aos domingos, e os exerci cios especiaes de
applicação que furem determinados pelo director ou indi-
cados pelo conselho littcrario.
§ 1.0 O dir ctor distribuirá estes officiaes pelas salas de

estudo, conforme :IS suas aptidõefl cspeciaes.
§ 2.° Durante as ferias o serviço de regencia de estu-

dos será determinado pelo director na ordem do collegio.
Art. 120.° As explicações individuaes ou simultaneas

feitas p lo I' 'gentes de studo nas respectivas salas se-
rão rigoro amonte adequadas ao texto e methodo dos com-
pcndios das aulas.
§ unico. Os regcnt s de studos deverão empregar os

meios qu julgarem convenientes para RO orientarem no
methodo de ensino s\'guido pelos professores na regeneia
das suas re p ectivas cadeiras,

CAPITULO XVII

»1\ admlssão, direitos e ,'cnciUlcntos (los )H'ol'csSol'es

Art. 121.° Logo qnc occorra vugatura no pl'ofc~sorado
<10 coll irio . 'r:I. aberto -oncurso para O Sl'U provnuento,

~ 1.') A abertura do concurso s 'nl publicada na ordem



596 ORDEM DO EXERCITO N.o 1() 1.- Serie

do exercito o trcs vezes no Diario do qocerna, declarnn-
do-se cm ambas as publicações o seguinte:
1.o O grnpo em qHe se dá a vagatura ou a cadeira ele

desenho, quando for esta a cadeira vaga;
2.° O pras o do concurso, o qual não poderá prolonga 1'-

se a mais de trinta dias, coutados do dia immediato
áquelle em que pela primeira vez sr pnblicm- no Diario
do qoverno o edital ela abertura do mesmo concurso;

i3. ° Os documentos necessarios para fi admissão.
§ 2.° Não havendo candidatos a um concurso, ou não

tendo havido nomeação, o gov('rno mandará immediata-
monte abrir novo concurso mediante consulta do conselho
litterario do collegio.

Art. 1~:2.° Os candidatos que pr tenderem ser admitti-
elos ao concurso deverão apresentar na sevretru-ia do colle-
gio, até As tres horas da tarde do ultimo dia do praso
marcado no edital em que se abrir o COllCUI',;O, 03 seus re-
querimentos devidamente instrnidos, feitos ao director.
§ J. ° Da entrada de cada requerimento se lavrarú termo

em livro especial, que será assignado pelo secretario do
collegio e pelo requerente ou seu bastante procurador.
No caso elo r querimento ser enviado por alguma estação
official, sn1\, o candidato dispensado <ln nssignntura do
termo.
§ 2.° No requerimento serão collocadas duns estampi-

lhas de 415785 róis cada uma, inutilisadas como determina
o artigo 5.{)do decreto do :31 de janeiro de 18\)1.

Ad. 12:3.o As condições de admissão ao concurso tifio:
a) Para os candidatos militares:
1.° 'ror o curso (la nrma 011 corpo U que pert -uccrem,

o pelo menos tres unnos de bom c cflcctivo serviço na"
respectivas armas ou corpo, como officiaos, c o posto de
tenente ou eapitão ;

2.° Certidão do que constar do livro do matricula e re-
gisto disciplinnr :

:3.o Inforruacão do dwfo sob cu jas onlens :-;crvÍl'olU,
úcel'CU do seu 'compOdalUlmto eivíl .. militar.

ú) Para 08 candidatos vivi" :
Os docllmentos cxigi<los 110 artigo 19:3.0 o seus p:.H':1-

graphos do l'rglllan1t'llto da illi:\tl'uc\':to sl'ctmelaria <leCl'e-
tudo Clll 14- (1, agosto de 18\15, puhlit'IHlo no Diario do
go!:rl'1lo n.O 18:3 do Jllei:HllO anno.

~ 1.0 Os S 'I'\'iços milita]'e~ l'O1l1O oflit'ias, prpstndns no
nltnmml' ao ostado Jlelo~ ('[tll<1 idatos, bl'rão cOII(ael<H; ('OlHO

tOlIlpO de , 'rviço llas rei:iLJl'ctiv!t~ ttl'llHt>l 011 corpo, mo-
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diante a competente certidão passada pela direcção geral do
ultramar.
§ 2,0 Será facultada aos candidatos a apresentação de

quaesqner outros documentos abonatorios da sua especial
aptidão para o legar a que concorrerem.

Art. 124,0 Findo o praso do concurso, o directo!' re-
m tterá ao governo a relação dos candidatos, a fim de ser
nomeado o jury especial a que se refere o § 1.0 do artigo
seguinte.

Art 1~õ.o O jury apururá quaes flUO os candidatos lo-
g'almente habilitados, l' julgarA eh capacidade dos mesmos
candidatos ús vugaturas de cada gl'llpo.
§ 1.0 Este jury ser.i constitnido por nove vogaes, scn-

do cinco lentes OH professores de escolas superiores dcpon-
dentes do ministério <la cuerra ou (lu roi no, com a séde
cm Lisboa, o quatro prOfC8S0l'eS elo CD]] ':;io, tendo por
presid nte, ti m voto, o director.
§ 2,° Os vogac' sedio nomeados pelo governo, p1'(,('c-

dorido, para os profo seres elo collegio, proposta do dire-
ctor, mediante consulta do respectivo conselho Iitterario ,
§ 3,° Será secretario do jllry o mais moderno no pro-

fessorado dos vogaes professores elo collcgio.
§ 4.0 O jlll'y funccionará no proprio edifício do colle-

gio.
Art.,12ü.o O jury que julgar da capacidade dos candi-

datos à cadeira do de renho te 1'<\ por prexirlcnte, sem voto,
o director do colk-gio, c coustará de cinco \"Og'IIC::l, tr R

lentes da escola (lo ex .rcito ou Cill'o]a polytechnica, c dois
prof ssorcs do collegio.
§ unico. Ser.i applicav('[ ;l pste jmy o (lisp()~t() nOH §§

2.°, 3,0 c 4.° elo artigo anterior.
Art. 127.0 Aos Ipute' OH pl'ofpf\i:lores não pertcnccnte~

ao l'ollL'gio S 'rú ahonada a g'ratillcaçfw ('~tabrlecida no
§ unieo d urtigo ::!UU."do l'('gnlalll 'l1tO de im3tnle<;i\o S('-

clllHhria cl 14 dI' agmll-o <1(' 1)-)\)1)
Art. l~K." () COlle\1l'';O cOlJst.arú ele dnas pal'te~; n(m ter-

mos (lo artigo 1\lU.o elo l'egulamento /leima ('itado.
Art. 12D," Cinco di1U;anteK elo dmiignado para () ('oll1eço

da l)1'o\'a~, l'Pllnir sú ba n .iII!',)' para apl~rar qllaes são os
call1liclato:; Irgalmelltn hahilitatloti, OI',!.\'alllS!tr OH pontos so-
br!' (PH' hão d(' Vl'rSm' as pl'nv:I:<, tHllto es(']'iptaH coJllO
Ort\(', , lixar 01:) <lia' em 'JlH' a~ provas KP hão de l'ealisur,
d\:t 'l'mill:tl' a orcll'lll qllll Il'plla:; se (ll'\'e ol>tiOrVill', c d(-:;i·
gn:u' o 11I1I1Wl'O de' e<lndirlatos que hao de RPr chamHelml
cm carla dia.
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§ 1.0 Para cada prova escripta e para cada explanação
oral haverá seis pontos.

§ 2.0 As provas escriptas precedem as ornes.
§ 3.0 A ordem por ql1e os candidatos deverão d:.r as

differentes provas do concurso será determinada pela sorte
do modo seguinte:

No primeiro dos dias designados para a prova oscripta
da parte geral haverá um sorteio, por esphcras numera-
das, em que tomarão parte todos os candidatos, os ql1aes
deverão dar as provas cresta parte pela ordem dos numc-
ros que lhes couberem no sorteio.

Analogo sorteio se fará no primeiro dos dias designa-
dos para a prova cscripta da parte que se r fere à in-
strucção especial nas disciplinas em que o candidato ha de
exercer o ensino, a fim de se fixar a ordem segundo a
qual os candidatos darão as provas d'esta part .

Todos os sorteios serão feitos na sala dos concursos pe-
rante o presidente, um vogal e o secretario do jury, de-
vendo os candidatos tirar a sorte pela ordem da prioridade
da entrega dos seus requerimentos para a admissão ao con-
curso.

Art. li30. o Em cada dia; o candidato que for o primeiro
designado pela sorte, tiral'Ú o ponto para todos os que ha-
jam de dar provas no mesmo dia.

§ 1.0 Os pontos pam as provas oscri ptas serão tirados
á sorte no momento em qu principiar a prova, c servirão
os mesmos para o mesmo dia.
§ 2.0 Os ponto); para as provas oracs, com excepção

dos interrogatorios, tirar se-hão à sorte vinte o quatro ho-
ras antes, c servi do tarn bem o mesmos para o mesmo dia.

§ 3.0 As provas escriptas cdio dadas P raute os mem-
bros do jury indicados no § 3.0 do artigo ant rior ,
§ 4. o Os in tcrrogutorios sobro cada uma das disciplinas

da parte geral, ou sobre cada disciplina dos grupos, serão
feitos por dois vogues do jury, pod °11(10os outros vogues
fazer as perguntas q1l julgarcni convenientes e mandar
quc os candidatos procedam a «xcrcicios na pedra, na e -
phora ou no mappa.

Art. 131.0 Os vogues do jury serão obrigados a ass istir
a todas as provas e votações do concurso.

S unico. Os qne faltarem 'em motivo justificado serão
punidos disciplinnnncnte, ·ndo militares, c aos que per-
ten('('l'(°lll tI, tlm:il-\ccivil ser:i applieavl'l o dispORtO no arti·
go 21ü.() do regula1Ul'nto dI' ill!Otrnc~tlo ecundaria. de 14
de agosto dlo 1895.
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Art. 132.° As disciplinas que compõem a parte geral,
pronls do concurso n'esta parte, modo de votação e pro-
gl'ammas das diversas disciplinas sobre que hão de versar
as provas dos candidatos serão as estabelecidas c regular-
se-hão p lo disposto nos artigos 198.0, HH).o, 201.°, 202.°-
e 204.° do regulamento de instrucção secundaria de 14
do agosto de 1895.

Art. 133.° Os progrmnmas, provns do concurso, modo
de votação c classificação dos candidatos nas provas espe-
ciaes para cada grupo de disciplinas, a que se refere o
§ LOdo artigo 36.0, serão estabelecidas e regular-se-hão
pelo disposto nos artigos 205.°, 213.° e seus paragraphos,
214.°,215.°,216.°,217.°,218.° e 219.° do regnlamcnto
de instrucção secundaria de 14 ele agosto de lt)95.

Art. 134.° As provas do concurso para a cadeira de
desenho serão de duas especios - oracs c praticas. O con-
selho litterario organisará o edital do concurso para estas
provas ele accordo com o programma do ensino da disciplina.

Art. 135.° Para cada uma das provas haverá seis pon-
tos organisados pelo jury.
§ 1.0 As provas praticas serão as mesmas para todos

os candidatos e far-sc-hão nos mesmos dias.
§ 2.° Os pontos para as duas especies de prevas serão

tirados à sorte: para as praticas no momento em que a
pront principiar, para as oraes, vinte o quatro horas antes.
§ 3.° 'orão applicaveis no concurso para a cadeira do

desenho as disposições (los artigos 21;3.° e SCU8 paragra-
phos, 214.°,215.", 21G.o, 217.°, 218.° c 21\).° do regula-
mento de instrucção secundaria do 14 de agosto de um;:,.

Art. 13G.o O candidato que faltar a tirar ponto ou a
alguma das provas, no dia e hora marcados, som ter preve-
nido o presidente <lo jury, perderá o direito ao concnrso.
§ 1.0 Se o candidato, antes de tirar ponto ou de princi-

piar alguma das provas do concurso, prevenir por escri-
pto o pr '. idente do jury do motivo justificado que o in-
liibo de comparecer, o mencionado presidente convocará o
jury, que, verificada a legitimidade do impedimento, po-
derá e paçar até oito dias improrogaveis o concurso do
candidato imp dido, continuando som interrupção as pro-
vas dos outros candidatos.
§ ~.o) O candidato que, por motivo jnstifi('ado, faltar a

alguma prova para qu' houver tirado ponto, O~l for obri-
gado a int rromp I-a, deverá, quando admittido a nova
prova, tirar novo ponto.
§ 3.° ó se consid 'ram motivos justificados para a falta
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de comparencia elos candidatos, ou para. interrupção de
prova, a doença legalmente comprovuda e os casos de
força maior que, como taes, forem considerados pelo jury.

Art. 137.° Os officiaes, professores do collegio, estão
sujeitos ú sancção penal militar, por 1rausgrcssões de dis-
ciplina ou elelictos que conuncttam.

~ 1.0 O professor condemnado cm conselho de guerra
perderá a cadeira e regressara immediatamentc ao serviço
na arma ou corpo a quc pertencer.

~ 2.° A applicação aos professores militares elas l' 'nas
dos H.OS 3°, 4.°, 5.° c G.o do artigo G.o do regulamento
disciplinar de D (10 julho de 18!JJ, importa a suspensão
das funcções do magiatcrio.
§ 3.0 O professor não poderá, ser demittido elo profes-

sorado senão depois de lhe ser exigida uma exposição por
oscripto, sobre a matcria da nccusaçào, (I depois do con-
sulta aflirruativa do supl'cnlO conselho de justiça militar.
§ 4.° O professor 11110doverú SOl' dC!:iyiado do serviço do

magistcrio senão por effeito ele castigo ou de connuissão
por ellc acceite.

Art. 1:38.° O vencimento annnal dos professores milita-
res constará do soldo da patente c de 3G06000 róis de
gratificação ..
§ 1.0 Sempre qne por desdobr-amento de cadeiras, ou

outro qualquer motivo, o professor tiver mais dc doze ho-
rus de lição por semana , receberá um augmcnto de grati-
ficação na rasão ele 3;,)üOü róis mensacs por cada tempo de
aula, por semana, alem (1:Is doze horas acima. referidas.

~ 2.0 Os professores não reeobel'il.o om ea o algulU an-
g-ffiCllto dE' gratificação snpel'io1' a 1 ,)000 rói::;.
§ 3.° A grntitieLlc,:fio ele qnc trata o ~ 1.0 d'cstl' artigo

('essa qnando se enc( r!'arem as a1l1ns.
Art. V~!).O A pcrmanE'lll'in dos pr()fcs~ores militare::; no

exerei("io do magi::;terio, l)O ellllegio, regular-se-lia pelo dis-
jJosto no artigo 23, tl e seu ~ 1,° 110 <lecreto dl' 2;) d,
agosto üo 18\14, (jue reorgauisou a l'scola do e '01' ·ito.

§ nnico. O disposto ll'{'stO artigo não !:le applica aos
leI I tes Oll profei>sores (1L~ef\('olas 11; () d pendentes do minis-
terio da guerra, que forem offieiaes do exercito c estÍvrrelll
ftÍra dos re~pcetivos (l'utdroi5, 11rm aoi'! ofiieiaes reformados
incapaz 'ti de s ryic;o activo.

Art. 140.° Os pr\lfeSf\Ol'CA pcrtr)I('L'nt s :t classc civil
terflO o Y 'u('imc11!,o tlllllllal ue ()OO/)()()() réis.

S nnico. Estes pt'of'e::;sot"s Y('lleCt'iLO uma gmtilie:u::to de
exerci cio igual a UIll terc;o do ordl'nado qUIl11UO reg rem
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aujas, theoricas ou praticas, fizerem serviço ele exames ou
outro qualquer serviço escolar, estabelecido n' este regula-
mento, alem da que lhes possa competir em virtude do dis-
posto no § LOdo artigo 138. o (reste regulamento.

Art. 1J1.° Coutinúa em vigor para os professores civis
o disposto nos artigos 'lo, 8.0 e ti.') C seus paragrnphos
do regulamento para a jubilação, aposentação c nugrucnto
de terço de ordenado do,; lentes o professores elos estabe-
lecimentos de instrucção superior e secundaria dependeu-
tes elo nrin isterio da guerra de 11 de abril de 1HG1.
§ 1.0 Fica excluido I) direito de jubilação, a. qne se re-

ferem os artigos 4.°, 6." (' G.o e sou paragruplio do citado
decreto de 11 de abril de 1rlG1, nos termos <lo decreto de
Ir> d, junho ele 1870.
§ 2.° O ucrc cimo do tprço do ordenado accumulase

com a gratificação ele ex -rcicio a CJ ue se refere o § unico
do artigo 140." elo presente regulamento.

§ :3.0 O acrescimu do terço do ordenado, por diuturni-
dade de serviço, não se considera cncorporado no orde-
nado senão depois de trinta (> cinco anD08 de bom e effe-
etivo serviço 110 magisterio, corno determina o artigo G.o
e seu pnrngrapho do j:! mencionado decreto de 11 de abril
de 18G1; ante' de verificada esta condição, o direito ao
augrnento \10 terço cessa quando o interessado ll;W exerça
as funcções do magistério.

Art. 142.° A aposcutnçào dos professores civis regular-
s s-ha P .las disposiçõce do decreto de 17 do julho de ] 88G,
acerca das apo:-J nbt<;:o '8 dos funccionarios «ivis.

~ 1.0 O,; ordenados dos professores, augrnentndos com
o respectivos t rços, quando tenham compl stado trinta e
cinco annos de bom e eff-ctiyo serviço na fôrma do disposto
no ~ :3.° do artigo lllltccC'elente, serlio considera(los como
ordenado ou vencimento pl'ineipal designado no artigo U.o
e seu § 1.0 do rt:Íel'ido apcrcto do 17 dI' julho dI' 188G.

§ 2.° D 'i_'am (le :< 'r applieavcis aos pl'Ufe8l:!Ol'e8 civil:!
do eoIl 'gio o' nrt ig08 1J .l' c 12.° e seus pnrngraphos do
d\'el'do de 11 (1(' auril d, 18tH, mas eontinúa cm vigor o
artigo 1;3.° e en paragrapho, em hUl"lll<Juiacom o di::!posto
no al'tigo 10.° e tieu ~ 1.0 c ~ 2.') do <tl'tigo 4.° do men-
cionado <le 'r,to dl' 17 de' julho <1" l::l G.

Art. 14;}.0 O pl'()~'S un" \'iü; do collegio eRtarão su-
jeitos <Í. i:leguintc salle,.~if) p '!lnl, por tnlllsgl'esl:iues ou de·
li ,tOg qll COl1llllettam eomo flln ·('ionarios: •

1.' AtllllU(':-t:\~·:. <l<\il:t em 1'1I1'tieulul' 1)\'Jo (lirnetur (10
coI! 'gio;
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2. a Repreheueão dada pelo director cm sessão do con-
selho litterario ;

3.' Rcprehensão dada cm ordem do exercito pelo mi-
nistro da guerra;

4. a Suspenaão das funcções officiaes ordenada pelo mi-
nistro da guerra, com declaração na ordem elo excrcito;

5. a Demissão.
§ 1.0 As pcnas serão graduadas c applicadas conforme

a gravidade das transgressões ou delictos.
§ 2.0 A pcna de suspensão poderá vigorar do um mez

a 11manno. Durante a suspeneão o professor vencerá dois
terços do ordenado.
§ 3.° A pena de suspensão só poderá ser applicada de-

pois da competente exposição pen° escripto, sobre a mate-
ria da accusuçào, exigida ao professor por ordem do mi-
nistro da guerra e depois de formal consulta de um dos
auditores junto a um dos conselhos de guerra territoriass
da 1.a divisão militar.
§ 4.° Para a pena de demissão será applicada aos pro-

fessores civis o disposto no paragrapho anterior.
§ 5 o O professor, a quem for impo ta condemnação das

previstas no artigo 11.0 do decreto de 17 de julho de 1886,
será demittído sem direito a recurso algum.

CAPITULO XVIlI
Dos estabelecimentos auxllínres do ensino

Art. 14-:1:.°Para os excrcicios escolares, alem das aulas
e salas de estudo, haverá no collegio uma biblioth .ca, um
gabinete de physica, um laboratorio chimico e um museu
do cxemplaros de sciencias nnturues.

Art. 146.0 O pessoal da bibliothoca compor-se-lia do
bibliothccario e <lo conservador.
§ 1.0 O bibliothecario será um professor eleito, de dois

cm dois an110S, pelo conselho Iitterario, na sessao qu se
rcalisar no primeiro dia util depois da terminação dos exa-
mes da epocha ordinaria,
§ 2. o Ü conservador será um el1l}Jr gado menor do es-

tabelecimento, nomeado pelo directo!'.
Art. 14(). o A bibliotheca reger-se-lia pelo regulamento

approvado em sessão do conselho litterario do 1.0 de julho
de 1880.

Art. 147. o. O gabiuete de physica compor-a .lia dos in-
atrumen tos, npparelhos, machinas e mais ollj ictos indis-
pensnvcis ao ensino.
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Art, 148.0 O laboratorio chimico compor-se-ha de col-
Iecções dos principacs productos chimicos, reagentes e dos
apparelhos indispensáveis para as experiencias do respe-
ctivo curso.

Art. 1-19.0 O museu de sciencias naturaes compor-se-ha
das collecções de zoologia, botanica e mineralogia indis-
pcnsaveis para o ensino.

Art. lõO. o A direcção, conservação e engrandecimento
do gabinete de physiea, laboratório chimieo e museu de
sciencias naturaes ficarão a cargo do professor mais gra-
duado do 5.0 e G.o grupo a que se refere o § LOdo arti-
go 36.0 do presente regulamento.
§ 1.0 Um empregado do collegio, provido por concurso

documental feito perante o conselho litterario, auxiliará o
re pectivo professor no serviço, boa ordem e manutenção
de tudo quanto estiver a cargo do mesmo professor.

í* 2.0 A este empregado compete, alem das obrigações
que lhe estão marcadas nas instrucções para o serviço in-
terno elo collegio, preparar as lições segundo as indicações
que previamen te lhe forem dadas pelo professor, assistir
ás mesmas lições e fazer na aula as experiencias que forem
nece sarjas.

CAPITULO XIX

Das diRposições gernes

Art. 151.0 'tw válidos para todos os effeitos, c eq uípa-
rados aos exames dos lyceus contraes, os exames realisa-
dos no colJegio militar .

..\rt. 152.0 O ensino de doutrina christã o da historia
agrada, as praticas da rcligifio, pertencem ao capellão do
collegio, que poderá accumular a estes deveres as funcções
e ordenado da regencia de qualquer cadeira no mesmo
estabelecimento em que s ja provido m harmonia com
e 'te r guiamento.

Art. 15:3.° Serão de pedidos do collegio os alumnos iu-
ternos qu fi .ar m inhabilitados para exame ou n~o obti-
verem püs agem ou approvação doil:! annos succ.esslvos .no
lU sino anno ou elas u, e bem assim os qne estiverem m-
CUl'';O nos artigos 25.0 e 26.0 d'este regulamento.
§ unico. Serão exceptuados Jas. dispot'ições. d'este ar-

tigo o alul1ltlos que, por do 'nça, tiverem penhdo o anno
p r falinH.

Al't. 1;)4.0 ..Tenhnm alulllllo int '1"nOpermanecerá no col-
legio ai lU dos dezoito aun08 di' idade, salvo qnando os



60-1 ORDEM DO EXERCITO N." 1(; J.a Serle

perfaça decorrendo o ultimo armo do curso (artigo 13.0 do
decreto do 11 de dezembro ele 1851).

Art. 155.0 O ensino de canto, dança, gymnnstica, na-
tação , equítação, jogo do armas e exercicios militares, será
ministrado em harmonia coru os respectivos regulamentos.

Art. 1[)G.o As alterações e modificações llO regímen lit-
terario dos lyceus serão introduzidas no regulamento do
eollcgio, ouvido previamente o C011 olho de nperfeiçon-
mente.

Art. 157.0 Ficam revogadas as disposições ao regula-
mento litterario c suas modificações decretadas cm 3 de
novembro de 1886 e 30 do outubro de 1888, c as (1,) re-
gulamento do professorado de Bl de jnneiro de 1887, que
lião forem contrarias ás prcscripçõcs estabelecidas !lO pre-
s .ntc regulamento.

CAPITULO XX

Das (li~l)Osiçõe~transíterlns

Art. 158.° Os candidatos que requererem admissão no
.anno lectivo de ] 89G-1897 ser/to classificados cm dois gru-
pos: no primeiro ~crão considerados todos os qne tiver -m
doze annos incompletos, referidos ao dia da abertura do
anno lectivo; no segundo o:; qne estiverem uns condições
da alínea A do artigo 15.0 do pr scnt« regulamento ; man-
tendo-se para os dois grllpos as preferencias marcauas !lOS
nrtigos 10.° o 11.0 do decreto de 11 de dezembro de 1 ;>1.

~ 1.0 As vagnturas que SI' derem tanto ele pensiouistns
como de porcionistas, serão distribuidua igualmente pelos
dois gru pos.

§ 2.° Aos alumnos do primeiro grupo a que se refere
este artigo será extensivo o disposto no urtig') seguinte.

Art. 159.° Aos alumnos admittidoe no anno lectivo de
1. 9i') a 18!16, que se matricularem no primeiro anilo ou
classe do curso, l-\ed .onccdida a perlllancllC'ia 110 eolluO'io
por mais um anuo alel11 do qll' diRpõe o al,tigo ULO do
de!!l'eto com força de ll'i dp 11 lll' dcz mOI'I) de 1~51.

Art. lGO.o Os alnmnos a(lmltticloB no ('011'gill até ao
m1llo lC'ctivo de 18r,4-11'1\)5 s 'gllil'ilo o cnri'O na cOll:f(mui·
d ade ela legislaçf(o anterior.

~ 1.0 Para a r ':llisação üo aibpo ,to n'este Hrtigo C'rear-
se lIao, para os almnno~ r p t 'nt' , os CUl'HO, auxiliare:;,
qne forem necc::;;;m'io', regidos pelol::!prof!'s 'Ol'C'8 ou pio:!
l' 'g't'ntes ele estudo, 1>1'(1)08(0 p lo clil'l'ctor, Ollvirlo o con-
s ·1110 littcl'ari , c nom ,aelos pelo governo.
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§ 2,0 Aos professores, que desempenharem este serviço,
será applicado o disposto no § 1.o do urtigo 138.0
§ 3.0 Aos regentes ele estudo será iguahnente abonada,

pelo mesmo serviço, a gratifica~;lo de 0~OOO róis mensaes
por cada tempo de aula por semana, com 11 restricção ex-
pressa 110 § :3.0 elo artigo 138.<)

§ 4.0 No orçamento do collcgio SCl'Ú escripturada an-
nualmente a verba, liue se julgar nccessaria, para paga-
mento das gmtificaçue::; a que se referem os paragl'aphos
anteriores.

Art. 1G1.o Os actuaes professores proprietarios serão
collocadcs nos diffcrentes grl1p0'; o na cadeira de desenho,
tendo em attcnção as disciplinas das cadeiras de (lue eram
proprietarios o as suas hauilitaçõcs litterarias e compl'-
tencia.

Art. lG2. o ()" officiacs cncarregndos ua regencia p1'o-
visoria continuarão n'cste serviço, até que as vagaturas no
quadro do professorado sejam providas por concurso nos
termos (reste regulamellto, S(' assim for preciso para o re-
gular funccionamcnto do serviço escolar, c os ditos ofti-
ciaes tiverem boas informações (lo director do eollegio.

Art. lü3.0 O ac-tual professor civil addido continuará
na mesma sitnação, npplicaurlo-sc-lhe o disposto no ar-
tigo ;32." G seus paragr.iphos (10 rcgu lamento do professo-
rado (lo real collegio militar :I[lpro\'ado por decreto de n1
de janeiro de Hl87. •

...:\.rt. 101.0 Começarão dcsdo jú n vigorar todas as dis-
1)0 içõcs d' est« regulamento 'I uo f(ll'\'1ll ('olUuati \'t:is com o
regimen transitorio.

P:u;o, em 3 de outubro dp 1896. João "'en'eira Franco
Pinto C,t/;{ello Branco = bti;~ AU!lvsto Pimentel Pinto.

L1ri::~ AU(JHsto Pimentet Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,
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MODELO Ko 1
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:MODELO N.o 2
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REAL COLLEGIO MILITAR
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)IODELO N." 4 Visto.
o sub-dh-ector-,

HEAL aOLLEGIO MILITAR
Parte do serviço das aulas no dia ... de '" de ] 89 •..
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2.·

1.0 3.°

4.°

2.·

1.0
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~\111ItH que funcelouararu

Protessores Alumnos
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.!Altul''' 0,32
Formato Largura 0,22

MODELO N." 11

Anno lectivo de 189 ... -189 ..

. . . anno ou classe Aula de ...
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SECHET.uUA D'ESTADO DOS l\EGOCIOS DA GUERRA

15 DE OUTUBRODE 1895

ORDEM DO EXERCITO
(1.>Serle)

Publica-se ao exerci to o seguinte:

Decretos

IlinLlrrio dos nrgocios da marinha e ullnlmar-Dirccçãli grnd do nltran ar
P Repartição -1,3 Secção

Senhor. - O estado de permanente sobresalto em que
nos ultimos tempos tem estado o nosso domínio ultrama-
rino, obriga a dar ú força publica própria d'essas regiões
uma, organi,.;ação com elementos de combate, segundo os
preceitos ndmittidos, e de facil mobilidade, E por isso que
no projecto de decreto quo submettemos A sancção de
Vossa :\fagellt:1.de se ol'ganislt a força de primeira linha
e111 companhias elo guerm independentes, acabando com a
organi,;~\(:iio administrativa do l' -gimeuto , tomando fácil-
mente organisa\'ei::; as unidade" taeticas <10 batalhão, para
o que '" deixa o corre .pondente pessoal superior, e bem
a sim pa:a o serviços de inspecção c outros elo regímen
• administrnção militar,
A administração p sculiar de cada companhia fica á res-

ponsabilidnde do capitão, tendo para o serviço proprio um
dos subalternos, auxiliado por um i:wgundo sargento; d' esta
fôrma extingue-se a ela e ti l!apitr~o o tenentes quarteia
me tr '~; (lue passam ao quadro de commissões para os
s rviços , drninistrativos nas colonias, e entram para a fi-
leira como argontos os qua1'teis mestres d'es~a categoria,

Achando- (;' jA unificado o quadro das colonias elo Atlnn-
tieo , 1 ~ahcr,' Angola, ~,'l'homé, ~,uin6 e Cabo Verde,
estava nauu-ahuente indicnda a unificação dos quadro;'
orientae::>, fun lindo os n'um 86, mal parecendo quo o go-
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verno da India, com uma arca approximadamcnte igual á
do districto de Leiria, tivesse um quadro de exercito es-
'pecial; o mesmo diremos a respeito de Macau e Timor,
estando quasi toda a força em Macau, cm uma area de
3k~,6 (commissão de eal'tographia).

Menos se percebe a organisaçll:o da força cm compa-
nhias de polícia, podendo pelo titulo pretender a immobi-
lidade, inadmissivel cm caso algum, e muito menos quando
tão patrioticamente destaca a força do exercito de Portu-
gal para as colonias, quando esse dever patriótico se im-
PÕ(j pelo sentimento nacional, e não por uma disposição
taxativa e precisa da lei.

Deixa-se a Lourenço Marques, a Moçambique e a Loan-
da uma policia especial que será paga pelas respectivas
camaras municipaes ; em todos os mai pontos a força é

organisada em companhias d infanterin tendo a T." es-
quadra de cada companhia o encargo do serviço de ar-
tilheria, quer de posição, quer rodante.

Reduz-se quasi a metade a força militar da India , pois
que para policia é demasiada em tão pequena arca c COluO
elemento de defeza ó insignificante, e portanto inutilmente
dispendiosa n'um goyerno que tem um deficit de mais de
100:000aOOO róis por anno.

As circumstaneias ao thesouro, aconselhando a maxima
parciiuonia nas despesas publicas, d terminaram a aprecia-
ção da r nnunernção dada ao pessoal do exercito do r ino
que tivesse quc destacar para os governos ultramarinos,
quer como elemento de segnrança, quer como de campa-
nha, e desde que o pessoal da armada ali faz serviç-o si-
milhante sem mais remuneração cxtraordinarin, d sde que
os vencimentos d'estes servidores do estado dão uma ta-
rifa intermédia ao que paga a França c a Italia ao II
pessoal <10 exercito em serviço ultramarino de campanha,
adoptou-se a tarifa da armada para os eontingent do
exercito em guarnição ou eampanha no domínios ultra-
marinos, c pela fôrma que Vil' indicada no projecto de
decreto, O que dará por isso de futuro uma rcducção de
dcspeza sensível comparativamente com a que actnalm nte
e faz.
Taês são, s nhor, os pontos capitaes do d creto que t -

mos a honra de submetter á apreciação de Vossa Mages-
tado.

Secretaria d'estado dOi:> negocios da marinha e ultra-
mar, em lG d ago ·to de l~0f). ·E1'1lt.:8toRodo~)ho llinize
Ribeiro: Jotlo l!'en'eira Fl'anco Pinto C'a8tello Branco =
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Antonio d'Azecedo Casttllo Branco - ~ Luiz AIlf}usto Pi-
meniel Pinta == José Bento Ferreira de Almeida = Carlos
Lobo d'Acila = Artliur Alberto de Campos Ilenriques.

Attendondo ao que me representaram os ministros o se-
cret.uios d'estado de todas as repartições: hei por bem de-
cretar o ::oegninte:

Artigo LUAs tropas ultramarinas de primeira linha se-
rão orgunisadas em companhias de guerra com 1 cnpitào, 2
tenentes e :? alferes, 1 sargento ajudante, 2 primeiros sar-
gentos, 0 segundos, 24 primeiros e segundos cabos, 184
a 24() soldados, 1 contramestre de corneteiros, -+ cornetei-
ros, 1 coronheiro, 1 espiugnrdciro e 1 correciro,
§ uuico. E extincta a classe de officiaes e sargentos

quartéis mestres, ficando o serviço da administração mili-
tar ele cada companhia a cargo de um subalteri o o de um
egundo sargento.
Art. 2.0 O prct é para os na ti vos e indígenas igual ao que

percebem em Portugal as praç'as da mesma gruduação.
Art. :\. o As praças de prct europêas destacadas ou alis-

tadns nas referidas companhias provinciaes terão uma gra-
tificaçào especial conforme as províncias ultramurinns onde
scrvil'(lll), como for mencionado nas respectivas tabellas 01'-
~amcntaes.

Art. 4. o (J soldo dos officiaes 6 igual ao de's officiaes
do exercito li, Portugal em igualdade de condições e C0111-
uli",>ues.

$i 1.') Xo Z:ll11UeZC, Guinó c Timor terão, n.is mesmas
condi\,lÍl>,;, mais 25 por cento 801>rc o soldo somente.

~ :1." 1'1'f'm direito a abono igual os ofliciacs da armada
ern serviço ]}:1.';me mas paragells.

Art. 5.0 .\8 tropas coloniacs corresponderá um major
por dua couipnnhias, um tenente coronel e i.m coronel
por l'ad.t ~Tllpll de seis companhias.

~ unico , A primeira esquadra do c::lCla companhia sl'rA
ol'gani~:1.da ('om l)(\!',;oal de al'tilheria, qucr pt1rat~rvit;o dI'
pec:a" II g'llarllic'uo, qnOl' pam material rorlanÍl·.

Al't. li.o lIa,'c!',Í, em Ma('Hu, Goa, J\fo~'aml>i(llle' (' Loanrla
llll1a hawla militar para cada uma rl'cstas localidades c
adclida a uma (la. c(llllpunhias <k inf:wtcria.

Al't. 7." As tropa do c.'('l'l'ito cIp Portngal de,taradas
lJara qllalcplt,l' {'nIOllia, (juei' ('OHIO gUl\l'Ilj~flO, (lur)' para
<'.Iupanha, n'llCl'l1l JH'la fôrma f:;l'guinto: ."

Os fllli('iaC'~ ;l1I1al t('rn()~, al"1Il do soleIo l' g'm Jfiea~':tOdI'
ex l'('icio, lIIais uma gratiticnção tOI"l'ospondente ao snhsi-
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dio de embarque dos officiaes (1<. armada da mesma gra-
duação, como officiaes de guarniç:lo nos navios,

Os commandantes das companhias, alem do soldo e gra-
tificação de exercício, mais mua grntiilc:1~ào corrcspon-
dente ao subsidio de cmbnrque dos oíficiaes da armada de
igual graduação, em funcçõcs de immediatos.

Os officiaes superiores, alem do soldo e gratificação de
exercicio, mais lima gratificação correspondente ao subsi-
dio de embarque dos offieiaes da armada de igual gra-
duação, cm funcçõcs de commandantes.

Os gel1erae~, alem elo soldo e grntificação de exerci cio,
mais uma gra tificação correspondente ao subsidio de em-
barquc dos officinc da armada elo igual graduação, com-
mandando em chefe.

Os sargentos, como os sargentos do corpo de marinhei-
ros da armada de igual graduação, embarcados nos na-
vios surtos nos portos ultramarinos, tendo uns e outros c
os equiparados mais 20 por Cl'JÜO sobre o pret no Zam-
beze, Guiné c Timor.

Os coronheiros, espingardeiros e correeiros vencem como
as praças do corpo de marinheiros embarcarlas, a cujas
graduações estiverem no exercito equiparados.

Os primeiros cabos, como cabos do corpo de marinhei-
ros.

09> segundos cabos, como sceundos marinheiro .
Os soldados, como primeiro grumetes.
Os corru-tciros e centram .str s de corneteiros, C()DlO os

cometeu os e contramestre de com í iro do corpo de ma-
rinheiros.

Àl't. 8.° A rn~'ão ele bordo é abonada a todos o offi-
ciaes (' pl'll<;ns e substitue a etape.

Art. \).0 As tropas da Europa destacarão por compa-
nhias, esquadrãcs e baterias em pé do guerra.

Art. 10.0 Em campanha erá fornecido cavallo a cada
capitão ele companhia.

A rt. 11.0 As commissões d atinadas por lei a officiaes
do ex srcito de Portugal em commissào nas provincia 1I1-
trnmarinas podem s r desempenhadas por (lffi .iaes do exer-
cito do ultramar.

Art, 12.0 Os officines do ultramar e011 tituirâo dois uni-
cos ql1:HlJ'OS: O oriental, comprchend 11<101\lo~:n?ihiql1 ,1n-
din, 1\1ac/m Timor; c () occid 1ltnl, ('omprC'!l 'Ildenrlo .An-
golll, ongo, S. 'l'hoJll{' c Princip', Cabo \' I'l'dc " G nin6.

Os tl'J'I'itol'ins (lHs }lrovineiaH ultral\larinll~ a qUl' sal)
d 'slinndoti cada Hill d' 'll'!! <111;1(11'0', 8;1,0 di\'i(li(lo~ elll ela -
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ses para os effeitos de serviço militar e promoção nos mes-
mos quadros, a saber :

a) Para o quadro oriental:
1.a Classe. India e Macau;
2.a Classe. j[uç'<lmLiqne (monos a Zambczia};
3.:t classe, Zambezia II Timor.
b) Para o quadro occidental :
1.a classe, Cabo Verde, Angola (menos o Congo);
2. a classe, ' . Thomé e Principo, Congo;
3.a «lasse, Guiné.
~ unico. Ncnlunn official dos quadros do exercito do

ultramar poderá ser promovido ele posto pnra posto sem
ter servido como official arregimentado dois unnos em
cada um dos postos, desde alferes ató capitão inclusive.

Art. 1:1.0 ~enhum capitão poderá ser promovido a offi-
cial sup rio l' sem ter servido n'nquelle posto ou como su-
baltcrn« em quae:';(luer commissões, dois annos, pelo me-
no" em cada duas das class 's de território cm (lue se
acham divididas as províncias ultramarinas elo seu respe-
ctivo quadro.
§ 1.o E dispensada a disposição (reste artigo e a do

'Ii unico do artigo 12.0 na primeira promoção quc se der
a cada official em seguida á publicação d'csto decreto,

s 2.° .TO quadro oriental contar-se-hu a antiguidade
para a promoção em qualquer posto pela data da promo-
<;lio a alf res.

ArL 14.0 O pessoal do exercito do ultramar é o <)He
consta dos mappa juntos e com a distribuição n'ellcs (1'-
.ignadn, . que vi' o assignados pelo ministro C secretario
d' stado dos nczocios da marinha c ulu-amar.

~ 1." lt .vcrtem para os respectivos quadros os ofliciavs
d'clles separados por dispo iS'(j 'S anteriores ao presento di-
pluma.
§ 2. li Xa podem (' uar eiu commissõf's estranhas ao

serviço militar c a(llllinistrati\'o lllni' d 10 pOI' eruto tIos
uAicia~ ele cada um (los quadros ultl'<llllnrino.',
.\rt. 15.0 Ob ofiiciac~ do ultl'amal' que excederem aos

quadro iix;tdos na:-; I'e 'pectivu;, talJCllas ficam a(~didos,
Sllutitncm 'pl'eenchem as eOlllmissões cm que estiver lU
os do cx('rcito do reino, cujos logares s,") fl('rrio preenchi-
do por oiliciae .. !l'esla pro\' nientin, depois ele entrarem
llo quadro o~ :!elditlos elo ultramar.

Art. 1a,o ~ào ,}..tindos todos os quadros de caracter
militar, 1l;1O d· i"llltdos 110S mnppuS j Ull tos, e ('llt'orporaclo
C) l' '~()al 11:\:, 'o~lp,tllhias dI' infantel'ia d' Jlrimeira linha,
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§ unico. Os capitães e tenentes quarteis mestres farão
parte do grupo elos offioiacs em comruiasão dos quadros
do ultramar, para screru empregados 110' S rviços subsi-
diarios da administrnção ultr-amarina.

Art. 17.0 Aos oífieiaes do exercito do reino, cm com-
missão no ultramar, com posto de nccesso a vencer, conti-
núa a ser-lhes abonados os vencimentos consonntc as con-
dições cm que se achem. .

Al't. 18.0 Os officiaes do exercito do reino, S'111 posto
de accessu, cm connnissão no ultramar, 11)10 arregiui .nta-
dos, têem, alem do soldo c grntiíicuçào da arma, ou de
exercício como se estivessem urrcgimentadoa, uma grati·
ficação complementar ele ~30aOüO róis por llH'Z, se não ti-
verem outra especial, de signada 111\S tabellas orçam m-
taes.

Art. 10.0 ÜS ofliciaos sup ri01'08 dos quadros do ultra-
mar serão obrigados a inspecções succcssivns :b compa·
nhias elo guerra orgnnisadua pela prcsent lei.

A rt. 20. Q Fica revogada a legislação cm contrario.
O presidente do conselho elo ministros, os ministro

o secretaries d' estado de todas as repartições, nssim o t -
nham entendido c façam executar. Paço, em 1G de agosto
de 1805.=REI.==El'llesto Roriulplto Ilinlze Riú'i/'o--
João Ferreira Franco Pinto Castel!« Branco = .Antl.lnio
d'AzCIWdo Cw;fellu Branco Luiz AU!JlIsto Pimellld Pin-
to = José Bento Ferreira de Alnu'ida= Carlos Lobo d'Ari-
la = A?·thtt1· Alberto de Campos Henriques

'(Os mappas que fuz em parte d\,~tr decreto estão publicndos III)

l tolctiin militai' do ultramar, n." lO de 8 do corrcute 111<'7.,)

I'rrsidrlllia do ('ollsl'iho de lIIilliqrus

Senhor.-O" eidarno,; portl1gn 'zes ;w todos ()brigados
• a pegar em armas pHm 8ll~t('IJ\arell1 e LI fpwlervlll a intc-

gridade da patrja~ lllas llaO se adoptaram ainda tO(Ias a'
providencias neccssarias para <Jut' ellcs pOHSllm cumprir
esse devcr, 011'1.'1' c ,lltlo em caso de IH.'l'igo a~ 'nas vida ..
com a certeza Li que a: \' ~ael'ifi ·jo spnl. bem apl·ov\'ita(lo.

S' 11U.pl'ill1rira lIleta<1' 11'est 'culo ('ri!. ülcil tran 'for-
mar ('lU tlold:tdo mn cid:l<hw at'l'tllH';Hlo suhitamonk no'
seus labüres paciJic()~, llll.o lI('('.I1' hoje o lU "mo. AhIlP-
gaçiio, valor c C01'I\g' 'lll lltlllea faltaram aos portugtll'z ',c
n' 'i:H!e::l tempoll pO\lCO mais ('ra pl'eci o p:ll':l \'1 !lt'l'!'. A~ 'ii"
cllllltitam·ias actua('lI são, P°I'('.111, muito (1iv('l':;(\s. Toda
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aquellas qnalidarles continuam a ser muito apreciaveis e as
primeiras do militar, mns de poncü servem hoje os chefes,
e até mesmo os simples soldados, quando não possucm os
llccessarios conhecimentos militares próprios da posição
qu' occupam no exercito.

As armas portateis, que eram de simples manejo, estão
hoje suhstituidas por outras de machinismo muito perfeito,
ma" complicadissimo, que facilmente se deteriora e inuti-
lisa se não é bem tratado : e para tirar d' esses instrumen-
tos de guerra toda a vantag' m, é indiepensavel qlle o ho-
mem qne os emprega saiba d'elles usar convenientemente.

Se, deixando as armas portateis, olharmos para as bô-
cas de fogo, reconheccremos ainda melhor a necessidade de
não entregar as peças hoje usadas pela artilhorin senão a
homem, que conheçam bem a delicadeza do seu machinis-
mo, c qne pos~am com vantagem aproveitar-se das morti-
feras runchinus d (lue se servem.

,['ão {', porém, só a maior complicação dos nrmamontos
que reclama c exige uma instrucção mais aturada para
qualquer eitlad.:tu se poder considerar um soldado pres-
tante quando a patria necessitar aos seus serviços. Os
combates hoje têem uma. feição muito diversa das batalhas
de outros tempos, e a todo o passo o soldado precisa ra-
ciocinnr, quer para se encobrir e furtar ao fogo do ini-
migo, qu 'r para .iuntar utilmente os seus esforços aos aos
, us ('a111l1r11.l1a,<' poder assim, sob a direcção e conunan-
do dos chefe», contribuir para o fim principal de tut1as as
operações militare - a derrota <lo inimigo c a victoria d
proprio -xorcito,

Nos l 'mpos modernos tcm solfrido profundas 1ll0(lifica-
<>0 s a orO'ani 'aça.o dos xerl'itos e a maneira de os em-
p1'\ O'ur na ("norra; llla::; to(lé1l:Jesi:'u:; llltlrlificaçõ<'1:i se cifmm
no nn<rmcuto uo numero ele combatentes c na noce::isidade
ue angmeutal' 11. in tt'lH'çaO de todos Od milital'ps. (1011<1" o
111lli~cl!'ya<1t1 até ao JllPnol' grau tla hipl'lll'chia militar. Para
:-;ati:sfaz 'r a esta:; l'olldi(;ões ele q 1\(' nenh1lma lIa~·tlO pt',de
,etualll1ente is 'tltal'·Rl', d31l1 g'l'n"i~~imo risco dI' }ll'r(ler a
sua iIHI 'P ntl lH'ia, l~ pr Iciso obrigar cíl'úctjyam Iltt' todo!:)
0:-; ci(lathu):; vúlill')b a servir no r.xCl'eito cm t >mpo ue
gnel'l'a '))ft>cr '\,er os meios d'csses ci<br1fws :-;0 insll'Hiren
'ollvcnicnlcuwntc. <lm'unte a paz, pura bem poclPl">Jll ~~lm-
pt'ii' 4) IIp\, l' que lhe' {> impo ·to i:lcm ÍL'rem (1(' ,,<tenhcm
lIlntillllellte a HHa,.; villal:i.

Par, el'lltlo nOH de in tantc 1Il'Cesi;ÍI1a<l> !llot1ifictlr a no Stl
lc~i!';la('ao ohl'<' l'el'l'ut:Ull!'ll to, para 11 pôr dI' accordo com
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estes preceitos, temos a honra de apresentar um projecto
de decreto, ao qual por certo Vossa Magestadc não negadl
a attenção que merece tão importante assuuipto.

Se todos os cidadãos devem em tempo ele guerra fazer
parte elo exercito, nenhuma rasão justifica que se vote an-
nualmente um contingente pal'a a segunda reserva, na qual
devem entrar, não alguns, mas todos os mancebos válidos
que forem recenseados e que não tiverem d servir effecti-
vamente no exercito activo ou na armada.

Se todos que podem ser chamados ás armas em tempo
de guerra devem ter instrucção militar mais ou menos per-
feita e completa, é forçoso estabelecer o modo de minis-
trar, durante a paz, aos que não serviram activamente, es-
ses conhecimentos, empregando com tudo os meios e pro-
cessos mais suaves, menos ineommodos e mais economicos.

Para conseguir este fim, estabelecem-se no projecto
de decreto alguns preceitos que, se forem adoptados, aca-
barão com as desigualdades hoje permiuidas, e que todas
as rasões de justiça aconselham a riscar da 110::;:;aIegis-
lação. O serviço ficará deveras obrigatorio sendo todos
os cidadãos válidos obrigados a servir dois anuo no
exercito activo e nas reservas ou só na segunda reserva,
conforme o numero quc lhes tocai. no sorteio,

Tendo assim procurado acabar com o facto eminente-
mente injusto para os cidadãos c altamente prejudicial
para o paiz de serem em cada classe de recrutamento uns
obrigados a tres annos de serviço no xercito activo cinco
annos na primeira reserva e ainda mais quatro na se-
gunda reserva, ao passo qne outros mancebos ficam intei-
ramente livres de toda c qualqu r obrigação militar e inha-
beis para poderem d fcnd 'r a }latria 'fi occasião de perigo,
par'ceu-nos que se deveria tambem buscar ns m ios de
attenuar a differvnça ele d veres entre ns dilas categoria
em que forçosamcuto têcm d 1 ser repartidos os mane bos
válidos quc no mesmo anuo ,h gam ú idade de ser recen-
seados,

'I'al é o fim da. disposição contida no artigo 27,° e qu',
se merecer a approvação de Vos 'a l\Jag -stade, fará com
que os recrutas que entrarem no xorcito activo pus ram,
ao cabo de dois aU110S de serviço, voltar ;'IS suas auticas
occupaçõcs com o encargo apenas de no anilo ilUlU'diato
se apres utar '111 para um período de x reiei()' que ))f\o
excecl rá a trinta dias, Com u mcsmu pon amcnto e 's-
tabelecell ainda quc os l' 'CI'uttlS ali tadm; no ."crcií tenham
dircito d(', a troco d' uma quantia, qu' ninguclU IJuderA
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taxar de a-Q-ultadn, alcançar no fim de seis mezes o favor
que a sorte concedeu a outros, e até os mais desprovidos
da fortuna poderão libertar-se no fim de quinze mezes
do serviço nas fileiras do resto das suas obrigações mi-
litares 110 acti \'0 na primei ra reserva, entregando ao
estado a diminuta, somma de 256000 róis.

Em 1887 acabou-se com as remissões, estabelecendo a
dispensa de toJo o serviço .em tempo de paz~ mas o prin-
cipio que ó se justifica em casos verdndcirameute exce-
pcionaes foi ião alargado na lei, o tom-se prestado na pra-
tica 11, tantos abusos e a tan ta inj ustiça, que é urgente
modificar n'esto ponto a leg-islação vigente c restringir si-
milhante favor só a casos muito especiaes e dignos de toda
a attcnção, como vac preceituado no artigo G. o

ndo irnpossivel a igualdade absoluta no cumprimento
dos devores militares dos cidadãos, visto que rasõcs
economicas imped '11l o chamamento c 11, conservação
nas fileiras, por um periodo bastante longo, de todos os
homens válidoa, c admittindo o principio do soldado se
poder libertar mais c elo ou mais tarde de uma parte do
serviço activo a troco do maior ou menor quantia, natural
parece manter o direito que cm 1882 foi de novo conce-
dido aos recruta de se remirem ant s do alistamento, o
que, embora a theoria coudemnc, a pratica aconselha a
manter ' conscrvar.

Os adiamentos estabelecidos pela primeira vez em 1887
na nos as leis (lo recrutamento, foram tambcrn admittidos
com demasiada largueza, e d' slles se t m usado tão abu-
.ivameute que convem restringir muito essa causa de in-
justiças desigualdades flagrantes, . por isso a tal respeito
'e prupo o que vae prescripto no artigo 7.0
A im fiear<Í. O erviço militar obrigatorio pnra todos em

tempo de guena, se para o t lUpO de paz basta ser feliz
no orteio pnra 11;\0servir nas fileiras eff etivamente alguns
an110S c ficar sujeito ap na a alguns dias de ex rcicios
Como praça de segunda reserva, não é muito conceder
iaual favor aos que podérvm c qniz 'rem libertar-se da
inai r part das nas obrigações mili tal' s, mtregando no
~ tado uma sOll1IU/1<!lle cuntribuid para ercar um fundo
Importante d 'stinado xclusiv/lmente a despezas da defcza
da patria. 1)" te modo, em sobre 'arregal' o o.r<:ameJ1t~,
c pod >rá consegllir dar á segunda reserva a lllstrueçao

q~lC d· dia para dia s torna lllltis inc1ispcnoltvel, porqu
11 • t ponto l' fol'\,O O que Portugal acompanhe a marcha
da outras nlWo•
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o presente projecto de decreto compreliendc ainda
muitas outras nltcraçõcs ao qne se a 'ha estabelccido ; to-
das ollas, porém, visam a collocar o recrutamento féra (la
acção das nuctoridadcs politicas, entregando quanto P" sivel
as suas operações a auctoridadcs militare», e assim aca-
bará a idóa bastante cnraizudn, e muitas vezes injusta, de
que ás auctoridades administrativas Se' devem, cm grnnde
parto, os abusos e irregularidades quc a todo o instante e
por todo o pniz se notam em assumptoe de tanta impor-
tancia para o estado e para os cidadãos.

Pelo que resnmidamente fica exposto, espera o governo
que Vossa Magcstade se dignará conceder a SIW appro-
vUç'ão ao seguinte projecto de decreto,

Secretaria d'estudo dos negocies do reino, em 2i de
setembro do 1806, = Ernesto HodulpllO Hintze Ribeiro
João Ferreira Franco Pinto Castello Branco = Antonio
d'Azel'edo Castello Branco =~Lni« Augusto Pimcnicl Pinto
José Bento - Ferreira de Almeida = Lui» Jl[rtl'io Pinto do
Soueral -= A1'thur Alberto ele Campos Ilcnrique».

Attendendo ao qne me r presentaram os ministros e se-
oretarios d' estado das dífferentcs rcpartiçõos : h i por bem
decretar o seguin(e:

Artigo 1.()O serviço militar continúa a ser obrigatorio,
sendo pormittidas :
1.o A substituiçào entre irmãos ;
2.o A troca de numeros entr os mane >008 apurados

para o serviço militar no mesmo cone lho e do mesmo
contingente;

3,° A r missão elo s erviço activo e lla primeira rC"l'l'Va,
§ unico, Ü t 'lUpO de ::;rl'viço militar ti dI' f10z annos

pum todO$ os mallcl'bo aliHtado" dil'cctultwnte 11:\ ~l'gnnda
reserva l1epoi:; de 1D dI' maio de lKS4, ou pam ella trnn -
ferido::! do :-;,t'viço aeti \'0 por Iliio lln's p 'l'tCIl 'e1' a ubl'igaça
tI 'este ultimo sCl'viçl),

Art, 2,0 Os IllíllH' hos apnrac1ns pfll'1l () ~l'l'\'iço mil,ülT
que xceclerclll o c ntillg'ell te aeti \'0 anilHai yotatlo p 1 s
côrtcs para o exereito c para a firmada, fll'lllll obrigado
ao soniço da segunda l'P,; 1'\'/\ do l.'.- 'l'eito,

AJ't. :3,0 As ('ommiilsocs cl'('ada~ Jll'lo artig") :!2,O <la
carta de lei cl , 1~ ti s tI'mbl'll de 1H»7 denominar::; ,-!tau
commissul'l) ele ?'('I'eIIS('amellfo 111il itl() ,, e tomo llni 'llm ntc a
seu cargo o l'l'cl'll~eam!'l1to, l'('cl'binH'nto, informa(,'ILO c re'
mos. no ús auctol'idadl's COJlllll't Iltl'f' aa:> reclamll\:<lCl'/ pc'
ti<;ões c j'('Clll'KOi'! !:;ohr matPl'ia do I'Cl'l'lltam 'lIto l' a di;;·
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tribuição dos contingentes pelas freg\l\'z;ias, salvo as de Lis-
boa c Porto, :is qnaes incumbirá taruhem o sorteio e pro-
clamação do:; recrutas.

Art. 4.0 Ató ao dia 1G d\' agosto, :IS connuissões de re-
eeu enmcnto cnvinrào ús camarns munícij aes (exceptuando
as de Lisboa c Porto), c aos commandnntos dos districtos
de recrutamento c reserva, copia autlientica do reccnsea-
monto, na qual irãl) notadas todas as roclumaçêcs sobre
matcrias de exclusão, adiamouto ou dispensa, c tis mesmas
corporuçõcs e auctoridndes participa 1'11.0 iunnediaünnentr- n
üecj"Hu (lU' venha a. ter postoriormcnte qualquer recurso
interposto cru tues materias.

A1't. 6,° ()" membros das commissões de recenseamento
que mnlieiosnmentc dcixatem de recensear algum mancebo
que o deva ser, incoi rem na pena de prisão correccional
até eis muzes.

Art. G.o Poderâo ser dispensados do serviço activo e ela
primeira. reserva, ficando obrigados ao da segunda:

1.0 O que' forem unico c cxelusivo amparo o somente
pelo. eu trabalho sustentarem qualque-r dos SClW uscen-
<lente.', OHinuãos, <pU'não pos~am alimentar-se por absoluta
carencia de meio: c se achem cm estado de não poder
obtel-os, c lwm l\::;simo cX)lo:;tu, ahandonado? ou ol']>hão, que
su::;tcntal' ii') ('om u Sl'\l trabalho a mulhcr pobre, un se-
xagcnm'ia (lllO o Cl'('Oll C l,ducou dcsdc 11 infal1cia;

~.o o~alnlllllOS (la l'scola agl'ieula ('o!unial do ('intra
que fnl'('1Jl ,1, :-;tillac1"s :iR misso '9 do ullrillJlUl' e que lú
prcstarem sCl'vi~'u d 1l1'nJÜl q llall"O anuos, polo lllCnOi:i.

§ 1,° O" qllc fOl'em dispensa(los por motivo <lo 11." 2.<>
d'c:\tc artigo!) (' nito i4cgllircllt ao Sl'U <lcstinu, 011 regreõsa-
rcm ao reino antes <1efi lIatro annos, por ter '1l1ahanclonac1o
as mis;-;õ(' , H'nl.O obrigados ao scrvi<,'o activo illdepclHlen-
tClUcnt do prcenchimento <10 l'ontingcnte.* 2,° .\1 'll1 (\:Is cli:-\p('lH:i:lS llH'llriona<1as )l'estc a l'tip;o,
n 'nhuma 011 tm po(led1 H( r concl'(lil!a.

A1't. 7.° Em h'miJo (h, pnz ,)monte )l()lle SLOt' adiado o
ali ·tamellto ,los 11l:lllCe!Jo,.; ([lll' proval'Clll {':;tal' cm qual-
fpler <1' ('st :; easo :

1.0 '1'1'1' Hill irlJl. I) l','CI'llS a(Io no llW:;1l10 anHO pal'a 081'1'-

\"i~o mil i ar;
2,° 'l'0.l' 11111il'llll\1) SI'j'\Tijulo 110 l'ffecti \'0 <lo l'xercito ou

da armada, ('omo pl'.H':t (h. pr t, (PW lião s<ja r 'adlllittido
OH V'l!llll tario.
\rl. o A n p:,rti, iiI) d()~ l'OlJlingcJlt(',; pelo:; cO\lc('lhos

on Lairr(, 'taJ';l feita at~' :H til' julho l' a HlIh-divi:;i\o
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pelas freguesias até 20 de agosto, e será participada pela
commissão de recenseamento ao commundante do respe-
ctivo districto de recrutamento e reserva até :31 d'estc ul-
timo mez.

Art. 9.° Nos contingentes das freguezins seríío abona-
dos unicamente os voluntarios alistados no anilo anterior.
§ unico, O ministcrio da marinha enviará até 10 de ja-

neiro, ao ministerio da gucrra, relação dos volllntarios alis-
tados no anno anterior, a fim de poderem ser feitos 0::1

abonos. Por modo igual proe derão o rninistcrio da fazen-
da e o do reino a respeito dos voluntarios das guardas
municipaes e fiscal.

Art. 10.0 O sorteio preccd r.i a inspecção sanitaria, será
feito nas cabeças de concelho perante as camaras muniei-
paes e nos bairros ele Lisboa e Porto perante as commi -
sões de recenseamento, } com assistencia do respectivo ad-
ministrador do concelho ou bairro.
§ uuico. O sorteio será feito na primeira quinta feira

de setembro, em vista da copia do recenseamento e parti-
cipações de que trata o artigo 4.°

Art. 11.0 Se as operações do sorteio forem annulladus
pelo poder judicial, compete ao governo, e aos governado-
res civis nos districtos insularee, marcar <1in para se pl'O-
ceder a novo sorteio.

Art, 12.0 A pro '\alllflsilo dos recrutas será feita pelas
carnarns municipnes c couuuissões dos bairros, m seguida
ao sorteio, sem se designar os que pelo seu numero per-
tencem ao contingente activo ou à s zundu reserva, e as
respectivas listas scrâo pelas mesmas camuras e commis-
sõeH enviadas aos cenuunndantcs dos distrietos do rccru-
tamento . reserva ató ao dia 20 de et 'muro.

Art. 1:3.0 As li bIS do~ re(,1'1Iias 111.' cada fr glll,zia
Hl'1'iio affixadas, nos terlll0i:! <10 § 1.0 do artigo 6:>.0 da l-i
de 1~ de 8 teml)l'1) de 18H7, salvo ;;. elltl'l' /I, 'ondusiio
do sorteio 'o primeiro domingo lU 'dial' III !lOS de tre' dia',
porque) n'e::!te caso, a :dlixHI;tlO SI.'l':Í feita no Cgll'ldo clo-
mingo.

A1't. 14.0 A junta ol'llinal'ia ele iusp ('~':lO s rA fpita !las
sódes dos Jistrictos dI' recrutamento e 1'08(I1'\'a, cujo '01U-

mandante d 'sigllal'ú os dias cm quo dpv'JIl 1,\('1' inHpc '-
cionados os mane uos düs div r as frl'gnczias dos I'ÚSPI'-

ctiyos eone lhos, b 'm a sim os dos l'Ontillg'l.'nt ' aut rio-
r s, on outros quI' tlPVl111l s '1' illsp ·ceionados.
§ 1.0 A d 'signaçfw dos dias r ·lativflllH'nte ás fI'Pg'IH"

ziul:! I:l 'I';L parti('ipado ]leIo cOllllllalHlante <lo distrido nOfl



L" Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 17 G31

administrudnres elo concelho e aos parochus, que lhes da-
rão a maior publicidade.
§ 2.° Qnando os dois facultativos da junta ordinaria de

inspecção forem unauimcs ácerca ela aptidão do qualquer
mancebo, serú esse parccer defini tivo, sem prej uizo de re-
eUI' o; e, quando divergirem, será o mancebo sujeitoájun-
ta militar de saude ou submettido a observação n'um hos-
pitnl, conforme n maioria da junta deliberar, de accordo
com o preceituado no § ~." do artig') 46. o do regulamento
de 29 do outubro de IMDI.

AI't. 1;-).0 U resultado do exame ele qualquer mancebo
que não for feito pela junta do respectivo districto de 1'0-
erutamen to e re 'erva ser.i corumunicado ao commundante
d'c se distrii-to.

Art. lG." Do resultado ela junta ordinnria de inspecção
hav r:'t recurso para ii junta militar de sande, reunida 110S
hospitaos militares, Sem effeito suspensivo.
§ l.0 Os mancebos que, sem causa justificada, faltarem

;t juntn ordinurin serão ipso facto considerados refracta-
rios. O motivo justificativo da falta será avaliado pelo com-
mandunte da divisâo.

~ 2.° A nota ele refractário poderá .01' levantada se o
interessado obtiver sentença judicial qlle julgue infundada
e inju ta aqnolla qualificução.

Art. 17. ° Todos os individues a que s 'refere o artigo 50. o
do 1'l·gulamcnto dr 2H de outubro <1(' 1/)!)1, os readmitti-
dos, cr:t<l c ouninndus por uma junta formada p elo com-
maudnntv (' pelos (loil:lfacultutivos do 00rpo a qne são des-
tinados ou do ('orJlo qlll' for (lct 'J'll1inado p ,lo gcn ral da
divi~lto, no (,:1~0 indica(lo 110 eit;t(lo artigo, Jlocll'ndo a
junta fUllCeional' eom () cOll1mandante e um <los mcdicos,
quando o ontro esteja inhibido ae comparecer por impedi-
mento I~gal. D'esta jllnta haverá recnr:o para a junta mi-
lit:l1', no' t 1'lllOS do fll'tigo lG.O

Al't. 1 '.0 Os mauC'el)()s (j1J(' tiY"l'elll mais do 1"',60 de
altura (' molto a(, 1111,5 b silo i~('ntos do 'el'vi~~o activo elo
pXt'rcitu l' ela IU'!llüda, Illm! i;('alll ubrigados ao serviço da
segunda n ;-;('n·a.

Art. 1\1.0 I:; l'I'vogado o § 4.° d" artigo 11.° do decreto
cll' 2:3 <l,' .iulho (le 1 !ll. . .

,\1't. ~().') .\()~ comman(lantos dos (ltslr!etos de recruta-
Illl'nto t' l'l':t'l'Va ('ompl'tc intimar Ot\ recrntas por meio de
e,lilac~ nfll.·adm; na~ l'l'Sp ·ctiva~ fl'{'g'llpzins, e por :lnnUll-
ciu~ )Hl. prinl'ipacs jOl'l\I\l'S da lo 'alic1:Hle, :~ apr('sent~rcm-
.P, a fim d' rec 'b '1'( III as t'ompnlentes gmas para aoJunta
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de inspecção, ao secretario ela respectiva cumaru munici-
pai, o qual fica pessoalmente rosponsavcl pela regulari-
dado d'esto serviço, sob pena de demissão imposta pelo
governo em qualquer caso de dolo ou negligencia.

§ unico. OH oommandantes dos districtos cuviarão aos
parochos copia <lo edital, para ser por (·l>t,·" lido Ú missa
conventual, pelo menos cm dois domingoa OH dias santifi-
cados consecutivos.

Al't. 21.° Os rccru tas prestarão juram 'ato <iII fidelidade
em acto conti nuo ú ins pecção sani tariu.
§ unico. Os commaudantes de districto participz rito logo,

pelai> vias competentes, ao minisícrio da gllf'l'l'H, quantos
recrutas de cada concelho faltaram a prestar j urnmon to, e
farão as neccasarias Jilig ncias pam que e-stes se apre-
sentem, mandando cm ultimo caso prender os rcfractarios.

Art. 22.0 O comuiaudnnte do districto de recrutam nto
c reserva a qn nu se apresentar algum rccrutn, em virtude
do § 1.0 do artigo 8-!.o elo regulamcntn !le 2D de outubro
de lSH 1, assim o partic] pad logo no commandante (lo dis-
trieto onde o mancebo foi recenseado .

.Art, 23.° As remissões poderão effectuar-se antes ou
depois do alistamento , dirigindo os interessados os seus
requerimentos ao connuaudantc do distriuto de recruta-
mento c reserva, que passará as competentes guias pat'a
rer eutrogue a irnportancia no respectivo ('ofl' .
§ 1.0 08 mancebos que HO remirem antes elo alistamento

pagarrio 1GOhOOOrl'Ís, Oll 300hOOO reis, sCl1(lo l' ·fl'actarios.
§ 2.° O~ mancebos alistado~ no exorcito adi\'Ll Oll na ar-

mada e quo tivcn'lU soryido 'ffcctivmu\'lltc !llll'antt' li\:,is
mczcs, p()dl,rr~O l'clllir-:;o lllediank o pagamellto da f[nalltia
(lo 50~OOO réii'J, e os que tiV('l'Clll "'\',,i(lo ('Il'ec,ti\·amentr'
durante quinze lUCZt'~ IlHlllillut' o pagallH'lIto (le 2,-)·>000
róis. Para os refractarios e;;tas quantia· 8('1';.1) J'6Iweti\'n-
mentc de 100~OOO (' de [)übü()() J'úi~.

§ 3.° Os que l:il' l'l'lllil'l'lll pOI' tVl'('1lI :;t'I'\'ÍIln :-I'Ís 111.zcs
no activo, po(ll'rfio pagar o l'J'c~o (h rI missiLo elll duas
pl't·stnç() 's, [lendo coni'idcl':1.dlli:\ com li('('l1(,'a n';;istad:1 ait!
,'lO pagamento <la srglllub pl'C ·ta~h(), (lue :;('1';( satÍ:-fl'ita
dentro de seis llWZt'8.

§ ..J. o As PI';tc::tfl que jll'etC'lldl'l'l'11l 1'( 1l1il'-tW u;'o pOl1'1':1<1
!:ler d('sp 'didu8 do Hl'l'vi\,o fi('Jll Htltü;f'az('l'('lll os debito: (ptl'

iiy,1' lU no ('oll:<elho admini '(rati\'o !lo COl'Jlo a (111' })('I'«'n-
~el' m,
§ 5.° O:; rcmi{loA (ltt , por <10 'um 'Ido :lutltcntico, jJrova·

r·m que não lhcs pCl't ncin a obl'i"'1u'lto do ('cl'viço adi\'o,
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ou que foram indevidamente classificados rofractarios, po·
derão r 'qucrer dentro do praso de dois annos, contados
da data cm que se verificou o facto qne os desobrigou
d'aquelle serviço, ou da sentença quc julgou indevida a
nota de refractario , que lhes seja rcstituido o pr'~ço da
remissão, ou a differença ele 150~000, 50':)000 ou 266000
róis. Passado aquelle pr<1so, não terão direito a restituição
alguma.
§ G.o Os remidos blLOobrigadus á seguuda reserva por

doze annos, des -ontaudo-sc-lhos o tempo que serviram no
activo. .
§ 7.1) O producto elas romissões, a que se referem os

§~ 1.0 e ~.o do artigo 23.°, constituirá receita do estado,
e será applicado cxclusi vumente : o das pmçntl do exercito,
ú d 'spezas com Ui instrucção da segunda ros('r\'l', com os
serviços de recrutamento feitos pela auctoridado militar e
com eompra de ma leria I de guerra; e o ele praças da ar-
mada, ét compra de material ao guerra naval.

Art. 24. o Em cada districto de recrutamento e reserva
haverá um livro do recrutamento a cargo do respectivo
comrnnndante, que, em face d'elle, passará gratuitamente
as certidões que lhe forem requeridas.

Art. 23.° Os connuandantcs do districto de recrutamento
e reserva terào as attribuiçõ s que competem ús actuaes
conunis ões do recrutamento posteriormente ao sorteio,
exc epto o (IUú respeita lÍs guias para apresentação dos re-
crutas :í. uuctoridado militar, que serão conferidas pelo
ecr .tario da cauiara inunicipa 1, e ás cédulas, que serão
mtregu s ao", :-;ortcaJ.os pelati camaraB lllunicipaes ou C0111-

lUis 'Õ' de recenseamento dos bail'l'os.
Art. ~I;.O 1:: n,yoga(!a a disposi<;ão do § 2.° do artigo

03.0 (la l'i de 12 d' setcmhro de 1 'B7. Os snpplentes se-
rão obrigado a preenl:h '1' a::; vacaturas oceorridas por
baixa do ::!'rviço activo 'ómente durante os t1'e8 annos
(lue s' seguirem a 1 Je d 'zembJ'o do anno PIll qne os
mesmo' supplentcs foram 1'Pcense:lllos.

Art. 27.° :ah'o ca 'o' ,.,tr:wl'(linnrios o como tacs C011-

Hid 'ndo,; pel glJyenlO, os eommandantcs dos corpos oon-
t:l'dcrao lie 'nça regi ·tada, indepenclcntemonte de ordem
ou :tllctori·(t 'ào 'up 1 l'iol' , ao~ e,tuns c soldado:; que comple-
tarem o sl'gllndo anilo a· b(Jl'vi~o, d,'\'cJl(lu essas pra~':ls vol-
taI·:\O \'l'\'iço elt\.ctivo lluieamellt(· dmante. 11m 1'e1'lO(lo de
c'c)'cicio8, fi\! n;w pOdl:r:~ c.xc ·dl;l' tl'inta. ditu,:, e filld~ o
<lllal Ih 's ~ 'd 1l0vam\'llle dad:t licença regl:>ü\da até ao fim
<lo :<'u telllpo ele se1'vj~o a(·tiv".
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§ unico, () couuunudaute do corpo de marinheiros po-
dorá.vnos termos do presente artigo, conceder licenças rL'-
gistadas sem prejuízo do serviço, por períodos de seis me-
zcs, não excedendo, comtudo, na sua totalidade a doi:"
annos, aos primeiros e segundos grumetes.

D'esta disposição exceptunm-so :
1.o Os refracta rios ;
2.0 As pnH;as a que SI' Icferem os n.:" 1.0, ~.o e 3.°

do artigo 104:.° do regulamento de 20 de outubro de
1891.

Art. 28.0 Nos corpos ae cngenheria, artilherin, cavullnria
c infantcria nfio poderá haver, em cada companhia ou bate-
ria, corno r admittidos, mail> de metade do numero de ('a-
bos do quadro.

Art. ~9.0 Ai! dispoeições (reste decreto são npplicaveis
aos mancebos de qualquer contingente, salvo o disposto
no § unico elo artigo 1.°, e começamo a executar-se no
futuro anuo àp 18D0.

Art. 30.0 O governo reunirá n'um SI) diploma as dispo-
sições actualmente em vigor em matéria de recrutauiento,
fazendo as necessarias alterações de accordo com os pre-
ceitos d'este decreto.

Ar], 31.0 O governo podorá alterar as circumscripçües
dos districtos ele recrutamento c reserva.

Art. :32.0 Fica revogada a ]P",ü,dação em contrario.
() presidente do conselho de mini tros, ministro e se-

cretario d'estado dos negocios da fazenda, e os ministros e
s cretarios d'ostado das outras r partiçôes, assim o te-
nham entendido • façam executar. Paço, em 27 d s te111-
bro de 18ÜG. =gEI. ~ Ernesto Rodolplio IlinizeRibeil'o=
João Ferreira Franco Pinto Caetello Bramco e« .Antonio
d' Azeredo Caetello Branco Lui« AU!lll 'to Piincntel Pinto =
José Bento Ferreira de Almeida LlIiz Maria Pinto do
Soveral = Arthu» Alberto de Campos Henrique»,

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,



SEcnETARll IrESTADO DOS NEGOCIOS Dt\ GUERR~

18 DE OUTUBRO DE 1895

ORDEM DO EXEROITO
(1.1 Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estado dos oegocios da guerra - Repartição do gabinete

Constando que uma parte da força de guarnição no es-
tado da India, esquecendo os seus deveres, se revoltou
contra a auctoridade legalmente constituída; e convindo
tomar en rgícas e imm diatas providencias a fim de redu-
zir os revoltoso á obediencía, garantir a ordem e resta-
belecer ;L disciplina ultrajada: li i por bem, em nome de
El-Rei, decretar o seguintc:

Artigo 1.o Que seja posto á disposição do ministerio
dos negocio da marinha ultramar, para embarcar com
destino ao estado da India, um corpo d tropas constitui-
do por duas companhias de infanteria, uma companhia de
cavallaria, uma s cção de artilheria de montanha, e as

'çoes de serviço de saudo e da administração militar
corre pondente , com a composição indicada no mapps'
junto.

Art. 2.° u a condições e vantag ns concedidas aos
officiaes praças de pret, qu vão prestar serviço na In-
dia, sejam as xpr s as nas int!tl'uc~ões annoxas ao de-
creto d 16 d dezembro de 1 90, inserto na ordem do
exercito n.? 46 do mesmo anno.

Art. 3.0 Qu 010 ven im ntos a que têem direito os re-
r. rido officiaes mais praças sejam os que constam da
tab lia approvada por portaria d 2 do presente mes, em
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conformidade do decreto de 16 de agosto ultimo, que rc-
·()rganisou as forças do ultramar.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocius da
guerra e da marinha e ultramar assim o tenham enten-
<lido e façam executar. Paço, em 17 de outubro de 1895.=
RAINHA REGENTE. = Luiz Augusto Pimentel Pinto=
José Bento Ferreira de Almeida .

...

/
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2. o - Portaria

liuisterio dos ncgocios dOI 1U:lrinha e ullramar-Direr~ãn rrml do ullraaar
p Rellólrli~ão- ta Scc~ão

Para execução do disposto no decreto de 1G de agosto
uhimo, manda Sua Magestade a Rainha, Uegentc em nome
do Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha
o ultramar, publicar as tabollas de vencimentos a qne têem
direito os officiacs e pra~as de pret do exercito do reino,
quando destacados ou em connnisaão no ultramar, que bai-
xam assignadas pejo conselheiro director geral do ultra-
mar, e nos termos n'ellas designados.

Paço, em 2 de outubro de 1885. = José Bento Ferreira
de Almeida.
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A

'tabella dos vencimentos dos officiaes do exercito do reino, destacados ou
em campanha no ultramar, em conformidade do artigo 7.0 do decreto
de 16 de agosto ultimo, a que se refere a portaria d'esta data

Patentes

.cneral de divisão , .
G .neral de lnigada .
. Coronel ·················•·
Teneute coronel .........•.........
~Iajor ...........................•
.~,apitào .
J oncnte .
Alferes ········ ,
lmoxnrifes :

~,npitito .................•.....
1cneure ..•.....•.••••••••.....
Alferes .

I Direcção da ndminietruçâo militar:
Primeiros oHil'ÍlII!~:

Tenente coronel. .
~I:I.ior , .

Segundo o1iieinl-eapitii.o ...•..
A~Jlirllllh'ij :

'I'encn t 'H •••••••••.••••••••••

Alferes .
'erviço dr snude mi litn r:

Cil'ul'giito de bl'i;;ada-IIlHjor .
Cirurgiâo I!l'''' - Cnp it:'to .
Cirurgião IIjl1(),\llte- tenente .
Ph:1l'IOIlCCU ticos de 1." cluese :

)!n.i?I~ .
lI)lltno , .

Phm-mncoutico de 2:' classe -- te-
nente .. , ................•..•

'erviç.o vetm-iunrio :
Vcterinurin de L" C!1I~8C-cllpit>'to
Veteriumio de '2." classe - tenente
Veterinnrio de :1.. clnsse - alrer'~

. ('ap 1I:1e~mi litures :
D 1.·cIHsse-<'l1l'itito .
1) 2.· classe - teu snte .

l" 1>c :1.- classe - nlferes .
Icadol'\"s:

])l! L" clusse - capitâo . . .
D 2." classe - t(·IIl!lItl! '1
De 3." clnsse :llfcl'(·s .

Soldo

(1)

l;>O~(~)O
IOOWIlO
7:,~som
li7 ';s1)00
(i(1 )()()(I
4;,;SOOO
::.', ,sO()O
:311;$000

4;>;'..000
:1:,,sO(lO
:JO,;)UOO

li7 ,~()()( I
(iOt,(\\)O
4:'>;SO(lO

l):)~o()n
:1O;.SOOO

tiO;"OOO
4;,,s0()O
cszooo
\j()~OOO
45;)000

:);),S()()()

4:'$O()()
:1:',~OOO
;>0 ,,()()O

cl~,60()0
:I;,.;SO()()
:JO$tlOO

4:,M)()()
:1;-,;)O()()
:;opOtl{}

1:>0.sOOO
íO,s()()O
aOpOOO
iasooo
lfJ,sOOO
10;)(100
rl,\O()()
:,·\OUO

;,~OOO
~,.sO()1)
Ü~)()()()

!i'>;SOOO
I:>~()UO
IO~OO()

:)$(100
:);SOOO

2.-,$000
20';000
10$000

1()~)()o()
.)$000

!O~O()()
;,.S()(~I
;,,,voo
;)"sO()()
r,~O(lIl
[, ,',000

r,,sOOO
r,;sooo
[,;)000

Suln.idio
duuio

(::1

]2~OOO
H;SOOO
r,,,sljOO
HROO
4.s0()O
2MOO
1;,S200
1$000

1;5000
16(100
l;SOOO

2,;HOO
1~SOO
lp()OO

l~OOO
I"sOOO

4,;)000
2~400
I~OOO

1;5000
IWOO

1,)000

1poOO
(jOOO
1.,-lOOO

1600{)
I,SOOO
I~OOO

1,,)000
1.>000
1.,000
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Os tenentes coroneis e majores, quando commandantes de corpo,
vencem, em legar das gratificações mareadas na eolurnna (2), a
gratificação de commuudo, 25pOOO réis,

Os offieiaes das armas especiaes vencem as gratificações da arma
li qnc pertencerem, em substituição das dcsignadns na colurnna (2).

Alem dos vencimentos percebem, em substituição de ctape, uma
ração igual A de bordo, na qual é incluid» o pito.

A equivalencia d'osta ração em dinheiro é de 200 réis, como se
acha fixada parA. n mar-inha, e póde ser assim abonada aos ofliciacs
e officiaes inferiores quando a requisitarem e for superiormente
auctorí sa do.

Na Guiné: no Zambeze e em Timor lêem mais ;2,) por cento dos
soldos.

As disposições da tabellu n.? 2 do decreto de 18 de abril d'estc
anno regulam o abono da ajuda do custo, sendo de 3()(),3()OO réis
para os otticiacs ~enCI'He8, de H()."OOO róis pnra os otlicines superio-
res c de t;OjiOOO róis P!Ll'lleapitâcs e subalternos.

Emqunnto não houvernquurtelumento para olliciaes será abonado
o subsidio de quartel, a rasâo de lO~OO() róis por mez , aos capitães;
tenentes e nlferes arl'cgimentallos.

Secretaria d'estado dos negocies da marinha c ultra-
mar, em 2 de outubro de 18\)5.= O director geral, Frau-
cisco Joaquim da Costa e Silna.
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B

Tabella dos vencimentos dos olllciaes do exercito do reino, em ccnmlssãu
no ultramar, em conformidade do artigo 18. U do decreto de 16 de agosto
ultimo, a que se refere a portaria d 'esta data

Ol':1tifica- (trutifica-

Soldo
çiio ção

Prucntcs de cxorci- complo-
cio mental'

(1) (2) (S)

Coronel .................. , a o. oe •• 7j~()O() 30,;;iO.OÜao~ooo
Tenente coronel •• 0 •••••••••••••••• G7&i(}lJO l[)jOOO 30~OOO
Major ............................ 6(}~OOO J [i,SOOO 30;3000
Capitâo .. , .............• , ... ' ..•.. 45~OOO IO;1000 30illOOO
Tenente .......................... :l5JlOOO nsooo ;30~O()O
Alferes ......................... · . 30_pOOO f)_,0000 30,pOOO

Os ofliciu s das armas especiaes vencem as I;ratificações da arma
a que pertencerem, em logar das designadas na columna 1,2).

•\8 gratificações especiacs, alem da gratificação da patente, são
substituidas pela gratificação complementar de 30~OOOréis, quando
fi gratificação espcial da commissào for menor.

eretaria d'estado dos negocies da marinha e ultramar,
em 2 d outubro de 1895. = O directo)' geral, Francisco
Joaquim da Costa e Silva.
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c
Tabella dos vencimentos das praças de pret do exercito do reino, quande

em serviço no ultramar, em conformidade do artigo 7.0 do decreto oe
16 de agosto ultimo, a que se refere a portaria d'esta data

Sargento ajudante ......................•.
Primeiro sargeuto .•.....................
Segundo sargento , •.................
Primeiro cabo , .
Segundo cabo ......•.....................
Soldados ..........•...................•.
~1e8tre de clarius ou corneteiros ..•........
Contramestre de clarins ou corneteiros .
Clarim. corneteiro ou tambor .
Aprendiz de clarim, corneteiro ou tambor .
Artífices .•.....................•...•..•.
Ferrador ...........•....................
Aprendiz de ferrador .
Mestre de musica (a) .............••.....
Contramestre de musica (a) ........•......
Musico de 1." classe (a) .•................
Musico de ~.• classe (a) ......• '" .....•..
Musico de 3." classe (a) .......•••. '" ...•
Aprendiz de musica .. : .......•...........

Áugment"
Prnt dt'

meusat :?1 por cento-
-obr o 1) PT("

(11 (2)

l3.~500
l:!IOOO
lO~OOO
9;$~)()
H~OOO
4pflÜ()
9;1000
ôjl{)()O 1
4.:5800
4~500

10~OOO
10~OOO
4$500!

2 ~~(\()
15l'l600
14.ii100
9 ssoo
4;>500
U;>OOj

3~3ír>,
3~O()Oo
~ ;$;)()(~'
-~-
-,i-

-,)-
-;$--s-
2,):-,00>
~"r)o
7 0)050-
3~!)(m
:l,s52f)
2.s4OQ.
1,)125-
-.fJ-

(a) Estas prnças, 1I0S mcees de trinta c um dias, têem mnis um
dia de pret e l' spoctivo augmento ,

Alem dos vencimentos percebem, cm substituição de etap , uma
ração igual {L de bordo, na qual é incluido o pão, e quando se M' o
caso de ser mnnicindu a dinheiro, é pagn por 200 réis.

As praças reudmittidas vencem as quantias das readmissões do
reino.

Aos ofliciaes inferiores e praças a elles equiparadas scr>Í abonada.
por uma só vez, como ajuda de custo, antes do embarque, a quan-
tia de 1r) ()OOréis, c :\s demais prnças a de ()~OOO r êis, conform ()
disposto uo decreto de 16 de dczembrc de l 90.

~ccretaria d' sstado dos necocios da marinha e ultramar
em 2 de outubro de 1 05. O dir ctor geral, Francieco Joa-
quim da Costa e Siloa.

Está conforme.
Luiz Augusto Pimentel Pinto.

o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

9 DE DEZEMBRO DE 1895

ORDEM DO EXERCITO
(1.1 Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

11iuislerio do nego io da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
Repartição tle saude

Considerando que a sociedade portugueza da Cruz Ver-
melha tem prestado os mais assignaIados serviços, organi-
sando ambulancias para os differentes corpos expediciona-
rio que têem sido mandados ás nossas provincias ultra-
marinas;

Considerando que, correspondendo por esta forma aos
fins da sua instituição, a m ncíonada sociedade não se tem
poupado aos maiores esforços e sacrificioa, dando uma in-
contestavel demonstração de sentimento patriótico que a
inspira dirig;

Considerando que o auxilio a sim prestado ás differcn-
tcs expediçõ s tem sido um dos elementos mais efficazes
do bom exito que tê m tido as campanhas ultimamente em-
pr hendidas no ultr • r;

Considerando qu 'o con m demonstrar, para estimulo
d igua sfor., ue os poder s publicos têem na me-
recida conta tão effi azes e patrióticos serviços:

Hei por bem conceder ü. sociedade portugueza da Cruz
V rmelha o titulo de B nemcrita.

Os ministros e recretnrios d'estado dos negocios da
guerra c da marinha e ultramar assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, em 23 de novembro de
1 9;).= REI. c Luiz Augusto Pimentei Pinto= José Bento
Fe1'1'cira de Almeida.



644 ORDEM DO EXERCITO N.o io La Serie

2.° - Portaria

Secretariad'estad« (los negecies ela gucrra- Direc~ão gcml- P Rep"lrlição

Manda Sua l\lagestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que na execução das obras que
forem dirigidas e fiscalisadas por funccionarios dependen-
tes da mesma secretaria d'estado, se observem as prescri-
pções dos capitulos JI e IrI do regulamento para o serviço
de inspecção e vígilancia para segurança dos operarios nos
trabalhos de construcções civis, approvado por decreto de
6 de junho do corrente anno, c publicado no Diario do
governo n.? 151 de 10 de julho do dito anno; competindo
aos inspectores de engenheria nas divisões militares, for-
tificações de Lisboa o commandos das ilhas dos Açores e
da Madeira, exercer, sob as ord ns do commandantc ge-
ral de engenheria, a fiscalisação e vigilancia das mencio-
nadas obras, em harmonia com os preceitos do capitulo IV,
artigos 29. o a 35.0 do referido regulamento.

Paço, em 29 de novembro de 1895.=Luiz Augttsto Pi-
mentel Pinto.

Seerelaria d'esude dos negocios da gucrra- Direcção geral- ta Rfparlição

Tendo sido alterada a divisão administrativa do conti-
nente do reino e ilhas adjacentes, em conformidade com
o determinado no codigo administrativo, approvado por de-
creto ele 2 de março ultimo; e sendo indispensav 1 quc as
differentes auctoridades militares tenham conhecimento
d'essas alterações: manda Sua Magestade EI-Rei publicar
a parte dos decretos que diz respeito à nova elas ificaçl'o
e suppreesão de concelhos c ann ."açfio do freguesias.

Districto de Aveiro

(Decreto de 21 d nevem
publicado no Diario do govemo n.· ~

de 1 95,
e 'Zb do mesmo mez)

«Artigo 1.0 No districto de Aveiro é classificado como
concelho de La ordem o con .elho de Aveiro) e ao classi-
ficados como concelhos de 2.a ordem os de Agu da, Al-
bcrgaria a Velha, Anadio, Aroucn, a tcllo de Paiva, Es-
tarreja, Feira, Mealhada, Oliveira de Azemeis, Ovar e
Vagos.

«§ 1.0 São supprimidos : o cone olho de Ilhavo, que é
annexado ao de Aveíro ; o de Macieira de Cambra, cujas
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freguesias são annexadas ao de Oliveira de Azemeis; o de
Oliveira do Bairro, cujas freguezias de Ç>i[ e Fermento]-
los fw annexadas ao de Agueda, sendo annexadas ao de
Anadia as restantes fréguezias de Mamarrosa, Oliveira do
Bairro e 'I'roviscal ; e o de Sever do Vouga, .cujas fre-
guezias sãu annexadas ao concelho de Albergaria a Velha"
com excepção da freguesia de Talhadas, que é annexada
ao concelho de Águeda.

«§ 2.° A fregueaia do Lourcdo, quo ,aetualIJ?ente per-
tence ao concelho de Arouca, ~ annexada 3,0 concelho da
Feira; e os Iogares da Estrada, Mocho c 'I'abuaça, da fre-
guezia ele Espinho e concelho da Feira, são annexados
para todos os effeitos politieos e administrativos li fregue-
zia da Anta, do mesmo concelho.»

", 1'(,

Districto de iJ~jn'

(Decreto de 21 de novembro de 1895,
publicado 110 Diario âogoverno n.? 267 de 25 do mesmo mez)

I '

«Artigo 2.0 No districto de Beja é classificado como con-
celho de L." ordem o ele Beja; são classificados como con-
celhos de 2.a ordem os de Almodovar, Castro Verde, Cuba"
Ferreira elo Alemtejo, Mértola, Moura, Odemira, Ourique,
Serpa e Vidigueira; e são classificados como concelhos
de B.a ordem, o de Alvito, que fica agrupado ao de Cubar
e o de Barrancos, que fica agrupado ao do Moura, ele-
gendo o primeiro dois vereadores e o segundo um ve-
reador para a camnra municipal da sédc da respeotiva coo
marca.

«s unico. É supprimido o concelho de Aljustrel, sendo
annexadas ao de Ferreira do Alemtejo a freguesia dê
S. João ele Negrilhos, ao de Beja as freguesias de Aljus-
trel e Ervidel, e ao ele Castro Verde a freguezia de Mos-
sejaaa.»

Hhlfrieto 110 Urngn

(Decreto de 14 de agosto de lil!lií,
publicado no Diario do governo n.? 1tl3 de 17 elo mesmo mez)

q Artigo 1.0 :1'0 districto de Braga srio classificados como
cone .lhos de La ordem os do Bú.l'cellos, Braga e Guíma-
rães, e 'OUlO concelhos de 2. a ordem os ele Amares, Ca-
bcceirns d 13a. to, Celorico d Basto, Esposende, Fafe,
Povoa de Lanhoso, Vieira, Villn rIova. de Famalicão c Yi!la
V rd .
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«§ 1.0 É supprimido O concelho de Terras de Bouro, e
das respectivas fl'eguezias são annexadas ao concelho de
Amares as de Balança, Campo de Gerez, Carvalheira,
Chamoim, Chorense, Covide, Moimenta, Monte, Ribeira,
Souto e Villar; ao concelho de Vieira as de Rio Caldo,
Valdozende e Villar da Veiga; e ao concelho de Villa
Verde as de Bruffe, Cibl'ão e Gondoriz.

«§ 2.0 As' freguezias de Aroza e Castellões, que actual-
mente pertencem ao concelho de Guimarães, são annc-
xadas ao da Povoa de Lanhoso, e a fregnezia de Garfe,
que pertence a este concelho, é annexada ao de Guima-
rães.»

Dlstrlcto de Bragança

(Decreto de 14 de agosto de 1 !l5,
publicado no Diario do governo n.v 183 de 17 do mesmo mez)

«Artigo 2.° No distrícto de Bragança são classificados
como de 1.a ordem o concelho de Bragança; como conce-
lhos de 2. a ordem os de Carrazeda de Anciães, Maccdo
de Cavalleiros, Miranda do Douro, Mirandella, Mogadou-
ro, Moncorvo, Villa Flor, Vimioso e Vinhaes; o como
concelho de 3.a ordem o de Freixo de Espada á Cinta, o
qual fica agrupado ao de Moncorvo, e elegerá dois verea-
dores para a camara municipal da séde da respectiva co-
marca.

«§ 1.0 É supprimido o concelho de Alfandega da Fé, e
das respectivas freguezias são annexadas: ao concelho de
Macedo de Cavalleiros as de Agrebom, Gebelim, aldo-
nha, Sambado, Socima, Valle Pereiro c Vallcs; ao de Mo-
gadouro as de Villar Chão, Parada e Sendim da Ribeira ;
ao de Moncorvo as de Cereja s, Ferradosa, Gouveia, Sen-
dim da Serra Valverde, e ao de Villa Flor as de Alfan-
dega da Fé, Eucisia, Pombal, Santa Justa, Villarelhos c
Villar de Villariça.

«§ 2.° A fregu zia de Santa Combinha, que actualmente
pertence ao .oncelho de Bragança, é annexada ao de Ma-
cedo de Cavalleiroa.»

])lstricto de Castello Branco

(Decreto de 7 de setembro de 1895,
publicado no Diario do governo D.O 207 de 14 do mesrm mcz)

«Artigo 1.0 No diatricto de Cast no Branco são ela i-
ficados como con olhos de 1.a ord m os de Castello Branco
e Covilhã, e como concelhos de 2.a ord m 08 da Certlt,
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Fundão, ldanha a Nova, Oleiros, Penamacor e Proença a
Nova.

«§ 1.0 São supprimidos: o concelho de Belmonte, cujas
freguezias são annexadas ao da Covilhã; os concelhos de
S. Vicente da Beira e de Villa Velha de Rodão, cujas fre-
guezias são annexadas ao de Castello Branco, e o conce-
lho de Villa de Rei, sendo as freguezias de Fundada e
Villa de Rei annexadas ao eoncelho da Certã, e a fregue-
zia do Peso annexada ao concelho de Proença a Nova.

«§ 2.° A freguezia de S. Pedro do Esteval, que actual-
mente pertence ao concelho de Proença a Nova e á co-
marca de Mação, ó annexad» ao concelho de Mação.

a § 3.0 Para os effei tos politicos e administrativos são
annexados : ao concelho do Fundão o logar do Pesinho, da
freguezia do Peso e concelho da Covilhã, o qual ficará
p rtencendo á freguesia de Alcaria ; ao concelho da Covi-
lhã o logar de Bodelhão, da freguesia da Barroca e con-
celho do Fundão, o qual ficará pertencendo á freguezia
de Ourondo ; e ao concelho da Pampilhosa os logarcs de
Adamoço, Caneiros e Cambas, da fregneaia do Cambas e
concelho de Oleiros, os quaes ficarão pertencendo á fre-
guezia de Janeiro de Baixo.

«§ 4.° Os logares de Maria Gomes, Portalage e Tra-
vessa, que fazem parte da freguezia de Alvaro, do conce-
lho de Oleiros, e já p rten em ao concelho da Pampilhosa,
são annexados para os etTeitos politicos e administrativos
á fr guezia de Machio, d'estc mesmo concelho.»

Dlstrlcto de Coimbra

(Decreto de 7 de setembro de 1895,
publicado no Diario do governo D.O 207 de 14 <lo mesmo mez)

«Artigo 2.° ...'0 diatricto de Coimbra slio classificados
como onc lhos do 1." ordem os de Coimbra e Figueira
da Foz, e como concelhos do 2. a ordem os de Arganil,
Cantanhede, Condeixa a ...' ova, Gue~, LOIIZã, Miranda do
Corvo, Mont mór O Velho, Oliveira do Hospital, Pampi-
lhosa, Penacova, P ncllu, Soure e Tábua.

«1) 1.0 'ão upprimidos : o concelho de Mira, que é an-
nexado ao de 'ant:mhede, o concelho de Poiares, cujas
fr gu ,zias de Lavegnda e Arritana são annexadas ao
onc lho d P nacova sendo anncxadas ao da Louzã as

r stantes freguesia d~ auto André e S. Miguel do Poia-
r .
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(§ 2.° Ao concelho de Tábua são annexadas a fl"Oglicftiáf
de I'aradella, que actualmente pertence ao concclho vdê.
Arganil, e as freguezios de 'I'ravanca e S. Pedro de Alva,
do concelho de Penacova; e ao concelho de Ancião c au-
rrexada a freguesia de Pombalinho , do concelho de Soure.
- «§ 3.° Para os effeitos politicos e administrativos são
.annexados ao concelho do Fundão o legar de Alqueidão,
da freguesia de Dornellas, o o logar de Urgeira, da fre-'
guozia do Jnneiro de Baixo, ambos do concelho da Pam-.
pilhosa, e ficarão pertencendo o prim iro ú freguezia da
Barroca, o segundo á freguesia do Bogas d Baixo; e
para os mosmos effeitos ficarão pertencendo ii fregueaia
de Alvorge, do concelho de Ancião, a parte do logar da
Gallega, hoje pertencente á fregueaia de S. J\Iigu I de
Penella, e a parte do logur dos 'I'amarinhos, pertencente
á freguesia de 'anta: Eufémia de P nella, e ó annexada li,
fregúczia da Torre, do mesmo concelho, a parte do legar
de Figueiras Podres, actualmente pertencente ú freguesia
<la Cnmieira, do concelho de Penella.: "

Disiricto tle E\'ora , .

(Decreto de 12 de julho de 189:>,
publicado no Diario do govemo n.O lá,) de 15 do mesmo mez)

«Artigo 1.0 No districto de Évora é elas ificado na
1.a ordem o concelho de Evora ; são classificados na 2. a 01'-
deiu os concelhos de Arrayollos, Extremoz, Montemor o
Novo, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz o Villa
Viçosa, e é classificado na 3. a ordem O con elho do Alan-
droal.

«§ 1.0 São supprimidos os ooncolhos d Borba, cujas
frcgueaiaa são ann xadas ao de Villa Víçosa ; de 1I1ó1'a,cu-
jas freguozias srio aunexadas ao concelho d Arrayollos ; de
Mourão, cuja.s fl'eguezias são annexadas ao de Heguengos
do Monsaraz, e de Vianna do AI 'mtC'jo, cuja.s fr guezia
SiLO annexadas ao conc lho dc Evol'a.

«§ 2.° São allnexadas ao concelho dc Montemór o Nov'oi
~ fl'eguozias da Boa Fé c Giesteira, do concelho ele Evo-
ra; ao concelho de Rcdondo a fregu zia d YaU 11""0, do
toncelho de Evol'u,; e ao concelho de RCO"I1 'Ilgos d Mon-
sftraZ as freguczias do Pig iro, do concelho de Evora,
Montoito, do concelho de Hedondo.

«§ 3.° As freguczia' d abl'ella o Landeirn:, do 'once-
lho de Montemór o Novo, srio annexadas ao d Alca r do
~al, do distl'icto de L~!lboa.



L' Serie ORDE?rl DO EXERCITO N.o 19 649

«§ 4.° O concelho de Redondo elegerá quatro vereado-
res e o de Alandroal elegerá tres vereadores para a camará
municipal da séde da respectiva comarca.»

Dlstrlcto de Faro

(Decreto de 14 de agosto de 1895,
publicado no Diario do governo n.v 183 de 17 do mesmo mez)

(Artigo 3.° No districto de Faro são classificados: como
concelho de La ordem o de Faro, como concelhos de
2.:1 ordem os de Albufeira, Alcoutim, Lagõa, Lagos, Loulé,
Monchique, Olhão, Silves, Tavira, Villa Nova de Portimão
e Villa Real de Santo Antonio.

ll§ unico. São supprimidos os concelhos: de Aljezur, o
qual fica anncxado ao de Lagos; o de Castro Marim, do
qual sfio annexadas as freguezias de Azinhal e Castro Ma.
rim ao concelho de Villa Real ele Santo Antonio, e a de
Odeleitc ao de Alcoutim; c o concelho de Villa do Bispo,
o qual é annexado ao de Lagos.»

Distrieto da Guarda

(Decreto de J 2 de julho de 1895,
publicado no Diario do governo n.O 155 de 15 do mesmo mez)

«Artigo 2.° 10 districto da Guarda ó classificado na
V' ordem o cone -lho da Guarda; são classificados na
2." ordem os cone .lhos de Almeida, Ceia, Celorico da
Beira, Figu ira de Castollo Rodrigo, Gouveia, Meda, Pi-
nh I, abugal, Trancoso e Villa Nova de Foseôa ; e são
ela .ificados na 3.a ordem os concelhos de Aguiar da Beira,
Fornos d Algodr s e Manteigas.

« 1. o 1to mm xadas a cone lho de Almeida as fre-
gu zia de Miuzella, Parada e Porto de Ovelhas, do con-
e .lho de Sabu rru, e a fregu ,zia de Valverde, do concelho
de Pinh 1; S1 o anncxadas ao cone slho do Figueira de Cas-
tello Rodrigo a fr cu zia d Cinco Villas e Heigada, do
cone lho de Alm ida, e a fl'egllezia de Colmeal, elo con-
celho de Pinhel ; si o ann xadas ao concelho de Pinhel as
fr<'guezia d Av IlttS da Ribeira, Pínzio, Pomares e Ri-
beira dos Carinho, do concelho da Guarda, e as de l\Ioi-
mentinha Povoa de EL-Hei, do concelho de Trancoso; e
sào annexndas ao concelho de Vill<1 ova dc Foacôa as
fl'l'guezia de Barreira e Gateira e de :Fortt· Longa, elo
'ollcclho da :Moda.
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«(§ 2.0 Os concelhos de Celorico da Beira e Trancoso
elegerão cinco vereadores, os de Aguiar da Beira e For-
nos de Algodres elegerão dois vereadores, o da Guarda
elegerá oito vereadores, e o de Manteigas um vereador
para a camara municipal da séde das comarcas a que per-
tencem.»

lJiI'ltricto de Leiria

(Decreto de 7 de setembro de 1895,
publicado no Diario do governo n.s 207 de 14 do mesmo mez)

«Artigo 3.0 No districto de Leiria é classificado como-
concelho de La ordem o concelho de Leiria; são classifi-
cados como concelhos de 2.a ordem os de Alcobaça, An-
cião, Caldas da Rainha, Figueiró dos Vinhos, Obidos e
Pombal, e é classificado como concelho de 3.a ordem o de.
Peniche, que fica agrupado ao das Caldas da Rainha e ele-
gerá dois vereadores para a camara municipal da séde da
respectiva ,comarca.

«§ 1.0 E supprimido o concelho de Alvaiazere, sendo.
annexadas ao concelho de Ancião as freguezias de Almos-
ter, Alvaiazere e Maçãs de Caminho; ao concelho de Fer-
reira do Zezere as freguezias de Pussos e de S. Pedro do
Rego da Murta, e ao concelho de Villa Nova de Ourem a
freguezia de Pelmá ; é supprimido o concelho da Batalha,
sendo annexadas ao concelho de Leiria as respectivas fre-
guezias; é supprimido o concelho de Pedrogão Grande,
sendo as suas freguezias annexadas ao de Figueiró dos-
Vinhos; e é supprimido o concelho de Porto de Moz, sendo
annexadas ao concelho de Alcobaça as freguezias de AI-
caria, Alvados, Arrimal, Juncal, Mendiga, S. João Baptista
e S. Pedro de Porto de Moz e Serro Ventoso; ao concelho
de Leiria a freguezia de Alqueidão da Serra e ao conce-
lho de Torres Novas as freguezias de Minde e Mira.
§ 2.0 São annexadas ao concelho de Ancião AS fr gue-

zias de Avellar, Chão de Couce, Maçãs de D. Maria e
Pousa Flores, que actualmente pertencem ao concelho de-
Figueiró elosVinhos; são annexadas ao concelho das Cal-
das da Bainha as freguesias de Alfeizerão, Famalicão e
S. Martinho do Porto, quc pertencem ao cone lho de AI·
cobaça, e ns freguezias de A dos Fran os, Landal e
8. Grcgorio da Fanadía, do concelho d Obidos; e é an-
nexada ao concelho de Soure a freguezia de Redinha, do-
concelho de Pombal,

«§ 3.0 Para os cffeitos politicos e administrativos ito an-
nexadas: á freguezia de S. Mign 1 de Penella a part dos
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logares de Rabarrabos e Lagôa de Rabarrabos, perten-
cente á freguesia de Alvorge, do concelho de Ancião, e á
freguezia de Santa Eufémia de Penella a parte do legar
de Besteiro, pertencente á mesma freguezia de Alvorge.»

Di~tricto de Lisboa

(Decreto de 26 de setembro de 1895, .
publicado no Diario do governo n.v 220 de 30 do mesmo mez)

«Artigo 1.0 No districto de Lisboa silo classificados como
concelhos de L." ordem os de Lisboa e Setubal, e como con-
celhos de 2.a ordem os de Alcacer do Sal, Aldeia Gallega,
Alemquer, Almada, Azambuja, Barreiro, Cascaes, Cezim-
bra, Cintra, Grandola, Loures, Lourinhã, Mafra, S. 'I'hiago
do Cacem, Torres Vedras e ViIla Franca de Xira.

«§ 1.0 São supprimidos: o concelho de Alcochete, cujas
freguezias são annexadas ao de Aldeia Gallega; o conce-
lho de Arruda dos Vinhos, cuja freguezia da Sapataria é
annexada ao concelho de Torres Vedras, sendo annexadas
ao de Villa Franca de Xira as restantes freguezias de Ar-
ranhõ, Arruda dos Vinhos, Cardosas e S. Thiago dos Ve-
lhos; o concelho de Cadaval, sendo annexadas ao conce-
lho de Alemquer as freguezias de Cadaval e Villar, ao
concelho de Azambuja as freguezias de Cereal, Peral e
Lamas, ao concelho de Rio Maior as freguezias de Algu-
bel' e Figueiros, e no concelho de Obidos as freguezias de-
Pero Moniz e Vermelha; o concelho da Moita, sendo a
freguez{a de Alhos Vedros annexada ao concelho do Bar-
reiro, e a freguezia da Moita annexada ao concelho de
Aldeia Gallega; o concelho de Oeiras, sendo annexadas
ao de Cascaes as freguezias de Carcavellos, Carnaxide,
Oeiras e S. Julião da Barra, e ao concelho de Cintra a
freguezia de Barcarena e a parte da freguezia de Bemfica
exterior á estrada da circumvallação fiscal, a qual ficará
pertencendo á freguezia de Bellaa para todos os effeitos
politicos e administrativos; o concelho de Seixal, cuja fre-
guezia da Amora é annexada ao concelho de Almada,
sendo annexadas ao do Barreiro as restantes freguezias
de Arrentella, Ideia de Paio Pires e Seixal; e o conce-
lho de Sobral de Monte Agraço, cujas freguezias silo anne-
xadas ao de Torres Vedras.

«§ 2.0 Io annexadas : ao concelho de Grandola a fre-
gu zia de M lides, que actualmente pertence ao de
S. Thiaco do Cacem; ao concelho de Mafra a freguesia de



()52 ORDEM DO EXERCITO N.o 19 1.' Serie

Freíria, do concelho de Torres Vedras, c ao concelho de
Loures a freguezie de Camarate e n parte da frcguezia
de Sacavem, que actualmente pertence ao municipio de
Lisbou.:

Districto de Portalegre

(Decreto de 26' de setembro de 1895,
publicado no Diario do gO'l:er1/o n.v 220 de 30 do mesmo mez)

«Artigo 2.° No districto de Portalegre são classificados
como concelhos de l.a ordem os de Elvas e Portalegre, e
são classificados como concelhos de 2.a ordem os do Alter
do Chão, Arronches, Aviz, Campo Maior, Cast 110 de Vi-
de, Crato, Fronteira, Niza e Ponte de Sôr.

«§ 1.0 São supprimidos: o concelho de Gavião, cuja
frcguezia da Counnenda e annexada ao do Crato, senelo
annexadas ao de Niza as restantes freguesias de Ami ira
e Villa Flor, Atalaya, Gavião e Margem; o de Marvão,
cujas freguezias ~ão annexadas ao de Ca tello de Vide; o
do Sousel, cujas freguezias são annex.adas ao concelho de
Extremoz; e o de Monforte, cujas fregu zias de Monfor-
te, Algalé o Prazeres sfio annexadas ao concelho de Ar-
ronches, sendo annexadas ao de Front ira as freguesia
de Almuro, Santo Aleixo c Vaiamonte, e ao de Extremos
a freguesia de Veiros.

«§ 2. o AQ concelho de Campo Maior é annexada a fre-
guezia ele Degolados, que actualmente p rtenco ao con-
colbo de Arronch s, e ao concelho do Crato são ann xa-
das as freguesias de Alpalbão 0 Tolosa, elo cone lho ele
Niza.»

Dlstrtete do rorto

(Decreto de ~1 de novembro de 1 95,
, publicado no Diario do gove1<no 11.° 26í de 25 do mesmo mez)

, I

«Artigo 3.° No distrioto do Porto sito claasifi ado como
concelhos ele 1.11 ordem os do Porto e Villa Nova de Gai ,

como concolhos de 2.:1 ord m os de Amaran; , Baião,
Bouças, Felgueiras, Gondomar, Lousada, Maia, Marco d
Oanavezea, Paços de Ferreira, Par 'd s, Penaf 1, Povoa
d Vareim, Santo Thyr o, Vallongo e Villa do Cond .

«§ 1.0 O município do Porto é limitado pela. strada da
circumvall ção construido. em ex u ão da 1 i d .3 de
junho do 1887, e ao mesmo município ficam pert ne 'ndo
as povoações torritorios, que e11a.onvolv ,do' ('onc lho
de Bouça, Maia e Gondoma.r, nos quas· s cOll1prchen-
dom as freguezias de Aldoar, Nevogild e Rfilnaltl .



1.0 Serie ORDEM DO EXERCITO N." ln G!i3

, «§ 2.0 Continúa pertencendo ao' concelho de Bouças e
são annexados para todos os effeítos 'politicos e adminis-
trativos á fregu zia de S. Mamede de' Infesta, os logares
do Seixo e do Padrão da Legua, 'exteriores á mencionada
estrada d circumvallação que actualmente pertencem á
freguezia de Ramalde.

«§ 3.0 Dos logares envolvidos pela mesma estrada e
annexado ao município do Porto ficam pertencendo para
todos os effeitos politicos o administrativos:

«a) .\. freguozia de Ramalde o logar de Salazar, da fre-
guezia de Mathosinhos, concelho de Bouças. .

«b) A freguczia de Paranhos parte do logar de Pedrou-
ços, da freguesia de Águas' Santas, concelho da Maia, e
parte do logar da Areosa, da freguezia de Rio Tínto, con-
celho de Gondomar.

«c) Á freguczia de Campanhã os legares de Ranha e
Villa Cova, da freguesia de Rio 'finto, concelho ele Gon-
domar.

«§ 4.0 Dos logares exteriores á mesma estrada e actual-
ment p rtencentes ao município do Porto, são annexados
para tçdos os effeitos politícos e administrativos:

a) A freguesia de S. Mamede de Infesta, do concelho
ele Bouças, o legar da Asperella e parte da rua do Ameal,
da fr g\l zia de Paranhos.

«b) A freguesia de Rio Tinto, do concelho de Gondo-
mar, os legar s d Casal, Rib irinho, Tirares e Pego Ne-
gro, da, fregu zia d ampanhã.

«c) A freguesia de Fanzcrcs, do mesmo concelho, os
legares de Fura-Montes, Aguas Ferreas, Azevedo, Areias
e Lagoq, da freguesia de Campanhã.

<ld) A freguesia do Valbom, do mesmo concelho, o 10-
gar rua de Campanhã d Baixo c os legares de S. Pe-
dro, Faturo, Meiral, Granja, Outeiro do Tine e Campos,
da. fregu zia de ampanhã.

«§ 5.° As fr guezias d AIJoar, Nevogilde e Ramalde
fi am pert n' 'ndo ao bairro cidental do Porto.»

Di trlcto de , antnrem

(Decreto de 21 d novembro de 1895,
publicado no Diario do governo n." 267 de 25 do mesmo mez)'

«Artigo .:1:.0 No districto el' Santarem 6 classificado como
'onc lho d La ordem o ele SantarelU, são classificados
OlllO on 'olhos de 2.;1 ord m os ele Abrantes, Almeirim,
li'uav nte, Carta. '0, harousca, Coruche, Fencira do Ze-
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zere, Gollegã, Mação, RioMaior, Salvaterra de Magos,
Sardoal, Thomar, Torres Novas e Villa Nova de Ourem.

«§ 1.0 São supprimidos: o concelho de Villa Nova da
Barquinha, cujas freguezias são annexadas ao da Gollegã,
e o concelho de Villa Nova da Constancia, cujas freguezias
são annexadas ao de Abrantes.

«§ 2.0 São anncxadas : ao concelho da Gollegã a fregue-
zia da Azinhaga, que actualmente pertence ao de Santa-
rem; ao concelho de Mação a freguezia de Abobreira; e
ao concelho do Sardoal a freguezia de Panascoso, as quaes
actualmente pertencem ao concelho dc Abrantes.»

Distrlcto de Vialllla do Castello

(Decreto de 12 de julho de 1895,
publicado no Diario do governo n.? 155 de 15 do mesmo mez)

«Artigo 3.° No districto de Vianna do Castello é classi-
ficado na 1. a ordem o concelho de Vianna do Castello, e
na 2.a ordem são classificados os concelhos de Arcos de
Valle de Vez, Caminha, Melgaço, Monsão, Paredes de
Coura, Ponte ,da Barca, Ponte do Lima e Valença.

«§ unico. E supprimido o concelho de Villa Nova da
Cerveira, e são annexadas ao concelho de Caminha as fre-
guezias de Covas, Gondarem e Soppo, e ao concelho de
Valença as freguezias de Campos, Candemil, Cornes, Gon-
dar, Loivo, Lobelhe, Mentrestido, Nogueira, Roboreda,
Sapardos, Villa Meã e Villa Nova da Cerveira.»

Dlstricto de Vllla Real

, (Decreto de 26 de setembro de 1895,
publicado no Diario do governo D,· 220 de 30 <lomesmo mez)

«Artigo 3.° No districto de VilIa Real são classificados
como concelhos de La ordem os de Chaves e Villa Real;
são classificados como concelhos de 2.a ordem os de Alij6,
Boticas, Mesão Frio, Montalegre, Murça, Peso da Regua,
Ribeira de Pena, Sabrosa, Valle Passos e Villa Pouca de
Aguiar, e é classificado como concelho de 3.a ord m O de
Mondim de Basto, que é agrupado ao de C lorico de Bas-
to, elegerá dois vereadores para a camara municipal da
séde da respectiva omarca, e ficará p rtoncendo ao dis-
tricto de Braga,

«§ 1.0 E supprimido o concelho d anta Marthn de Pe-
naguião, sendo mm xadas ao concelho de Villa Real as
freguezias de Cumieira, Forn 1I0s c Louredo, e ao conee-
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lho de Peso da Regua as restantes freguezias de Alvações
do Corgo, Cever, Fontes, S. João Baptista e S. Miguel de
Lobrigos, Medrões e Sanhoane.

«§ 2.0 São annexadas: ao concelho de Mesão Frio a
freguezia de Sediellos, que actualmente pertence ao de
Peso da Regua; ao concelho de Murça as freguezias de
J ou, Curros e Valles, do concelho de Valle Passos; ao
concelho de Ribeira de Pena as freguezias de Canedo e
Fiães do Tamega, do concelho de Boticas; e ao concelho
de Villa Real a freguezia de Lamas de 010, do de Mondim
de Basto.

«§ 3.° A povoação do Telhado, que pelo § 7.° do arti-
go 1.0 da lei de 17 de abril de 1838 pertence ao concelho
de Montalegre, continuando a fazer parte da freguezia de
Alturas de Barroso, do concelho de Boticas, ficará per-
tencendo a este concelho.»

Distrlcto de Vlzeu

(Decreto de 7 de setembro de 1895,
publicado no Diario do governo n.v 207 de 14 do mesmo mez)

«Artigo 4.° No districto de Vizeu são classificados como
concelhos de 1.a ordem os de Lamego e Vizeu; como con-
celhos de 2.a ordem os de Armamar, Carregal, Castro
Daire, Mangualde, Moimenta da Beira, Mortagua, Nellas,
Oliveira de Frades, Penalva do Castello, Rezende, Santa
Comba Dão, S. João da Pesqueira, S. Pedro do Sul, Sat-
tam, Sernancelhe, infães, Tabuaço, 'I'ondella e Vouzella;
e são classificados como concelhos de 3.a ordem os de
Mondim da Beira e Tarouca.

«§ 1.0 São supprimidos: o concelho de Fragoas, sendo
ann xadas ao de Castro Daire as freguesias de Pendilhe,
Touro e Villa Cova á Coelheira, e ao concelho de Sattam
as freguezias de Alhaes, Fragoas, Queiriga e Villa Nova
d Paiva; o concelho de Penedono, s ndo annexadas ao
cone lho de . João da Pesqueira as freguczias de Cas-
tainço, Penella da B ira Povoa de Penclla, e ao conce-
lho de M da as fregu zias de Antas, Beselga, Granja,
Ourosinho, Penedono e Souto; e o concelho de S. João de
Areias, sendo annexadas ao concelho do Carregal a fre-
guezia de Parada ao concelho de Santa Comba Dão as
freguezias d Pinheiro d Aeer e de S. João de Areias.

II. 2.0 A freguezia de Villa Nova a Rainha, do conce-
lho de anta Comba Dão, "ann xada ao concelho de Ton-
della, e .as freguesias de Desejosa, Por iro e Valença do
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Douro, do concelho de S. João ela Pesqueira, são annexa-
das ao concelho de Tabuaço.

«§ 3.0 Os concelhos de Mondim da Boira e Tarouca ele-
gerão dois vereadores, o de Armamar elegerá cinco verea-
dores e o de Lamego sete vereadores para a camara mu-
nicipal da sé de das Comarcas a que pertencem.»

Distrieto (lo}'unchal

(Decreto de 18 de novembro de ISn5,
publicado no Diario do gove'I''IIO n.s 263 de 20 do mesmo mez)

«Artigo 4.0 No distrioto do Funchal é ela sificado como
concelho de 1. a ordem o do Funchal, e S1tO classificados
como concelhos de 2. a ordem os da Calheta, amara de
Lobos, Machico, Ponta do Sol, Porto anto, Sant'Anna,
Santa Cruz e S. Vicente.

((§ unico. É supprimido o concelho de Porto Moniz, cu-
jas frcguezias são annexadas ao concelho de S. Vic '>11 te ,
com excepção da freguezia do Achadas da Cruz, que é nu-
nexada ao concelho da Calheta.»

Dístrícto de A.ngra do Heroísmo

(Decreto de 18 de novembro de 1 95,
publicado no Diario do governo 11.° 263 de 20 do mesmo U1CZ)

«Artigo 1.0 Jo distri sto de Angra do IIeroi '1110 é elas 'i-
ficado como concelho do 1. a ordem o cone lho de Angra
do Heroismo, o são classificados como concelho de 2. a or-
dem os da Calheta, Praia da Victoria, Santa Cruz da Grn-
ciosa c V élas.»

Dístzletc da Horta

(Decreto do 18 de novembro de 1~95,
publicado 110 Diario do governo 1l.0 :W:3 de 20 do mesmo mea)

«Artigo 2.0 No distrícto da Horta é ela sificado como
concelho de 1.11 ordem o cone -lho da Horta. e ao elassifi-
cados como concelhos do 2.11 ordem o das Laeens do
Pico, S. Roque ao Pico c Santa Cruz das Flores.

(§ único. São eupprimidos : os concelhos do Corvo La-
gons das Flores, cujas freguezias ,'fio mm cadas ao d
Santa Cruz das Flor .s, o o cone lho da Marr<lnlell:l, cujas
froguczias do '. Ca tano (~S. Muth u ao mm xada ao
onc lho das Lag UIj (lo Pico, anuo nnn .xadas ao once-

lho do S. Roque do Pieo as r stante fregl 'zill.~ de nan-
deiras, Cancl laria, ()rcnçao Vclha Ma'rdal 'na.»
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Distrteto tle Ponta Delgada

(Decreto de '18 de novembro de 1895,
publicado no Diario do govel'llo n.v 263 de 20 do mesmo mez)

«(.\riigo :3.0 X O districto de Ponta Delgada é classificado
como concelho d» La ordem ° de Ponta Delgada, e são
classificados como concelhos de 2. a ordem os de Lagôa,
Xordeste, Povoação, Ribeira Grande, Villa Franca do
Campo e Villa do Porto.»

4. o-Direcção tia adlllillislr;l~ão militar-Secção do g~bille!c

Sua :;Uagestade EI-Rei determina aos commandantss dos
corpos c mais auctoridndes militares, que até ao dia 10
de cada mez enviem ú secção de transportes da adminís-
tração militar uma relação nominal dos officiaes e praças
de pret a quem tenham sido conferidas guias de trans-
porte em caminho de ferro durante o mez antecedente,
declarando na mesma relação a data da guia e o motivo
de serviço que a originou.

Juntamente com aquella relação, e referida ás mesmas
datas, deverá ser enviada uma nota em que se mencionem
nominalmente as praças a quem tenham sido conferidas
guias UI: transporto cm couformidado com as disposições
do decreto de 24 do abril tlt' 1880, designando-se as quan-
tias que as mesmas praça!> depositaram IIOS cofres dos
rê8p ctivos conselhos ndruinien-ativos.

Fica por esta fórma alterada a disposicão ] O.a da ordem
do exercito n.? G de 18S0 e dispensada a remessa para a
agencia militar da rola~'ri() <lHe acompanhava a importan-
cia dos mencionados transportes, a qual continuará a ser
ali mandada depositar.

6. o -~ Dir(,l'~ão tia aill1linis!ra~ão mililar- 2.n Jlpparli~iio

Declru'a-se :
1.0 Que o pre(;o por que saíram H8 l'tl~ões de p~o for:

neci.Io pela padaria militar no mez de setembro ultimo fOI
de :1:!,72 r ',ii:! !10 mcz de outubro de 13] ,;>2 róis.

2." Que H!>forrnaens fornecidas no mez de setembro ul-
timo sairnm li 2G7 ~(j róis sendo () gl'ilo a 212,22 róis e

II - "f t· ' 1 t b 21~~., , .a }la la a ~>D,~"± reia, e 110mcz c e ou u 1'0:1 V?,iJ reis,
Imdo o gomo a 203,82 róis e a palha a 61,48 róis.
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Rectificações

. Na ordem do exercito n.O 16 de 10 de outubro ultimo, pago 575,
lin. 29, onde se lê «classe dentro da esphera da sua habilitação .• ,
deve ler se «classe, mas venha a alternal-o em outro anno ou classe
dentro da esphera da sua habilitaçâo.»; pago 592, Iin. 2, onde se lê
«§ unico do artigo 26_o", deve ler- se «§ 2.° do artigo 26.°»; pago 603,
lin. 38, onde se lê «artigos 25.° e 26.°" deve ler-se «artigos 25.° e
26.°, § 2.°,.; pago 604,lin. 14, onde se lê «não forem contrarias». deve
ler-se «forem contrarias».

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.
o director geral,

•



N.O 20

SEcnETARU D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

28 DE DEZEMBRO DE 1895

ORDEM DO EXERCITO
(1.>Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

linilerio des negocios da [azcfltla-,\dminislru\áo rr~rill das alfandegas
c conlriblli~Íles indircclas- 2.a n~llaf'lição

'I'endo a pratica demonstrado q uanto é nociva ao ser-
viço da guarda fiscal e aos interesses da fazenda a amiu-
dada sub tituição dos officines subalternos do exercito no
serviço da mesma guarda, para CL~O bom desempenho é
indispensavel o cabal conhecimento da vasta e complexa
ll'gi 'Iaçao fiscal e aduaneira, o qual só se adquire pela diu-
turnidade do referido scrviço ;

Consid ernndo que o quadro estabelecido na legislação
vig ente obriga fi. fazer r gressar ao exercito os alferes a
quem cabe a promoção a tenente, vendo-se nssim a guarda
fiscal privada d'esses officiaes, precisamente quando se
acham a ponto de melhor deserup mhar as suas funcções,
e dando, em troca, ingresso a outros que levarão tempo
a preparfl.l'-s convenientemente para tao especial commis-
SM, de onde resulta UIll continuado tirocínio, com grave
prejuízo (lo serviço;

Con: id erando tam b 1Il que o s rviço clínico não differe
nas duas da. s d cirurgiões móres c ajudantes, c que a
convcniencia. da dilatada permallencia. d' estes empregados
11a guarda fi cal se ju stifica com rnsões de ordem technica ; o

Attendendo a qu', S nn augm nto de desp sa para o es-
tado, s pód obviar aos incoJlv'nientes apontados:

Hei por b nn, nos termos do § unico do artigo a, o do
cl'creto 11.0 1 de ~7 de setembro de 189-1, decretar o se-
gllint • :

Artigo 1.0 quadro dos ofliciaes subalternos de infan-
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teria e cavallaria e dos cirurgiões militares do exercito,
em serviço nos batalhões c companhias da gnunla fiscal,
ô o seguinte:

Officiaes subalternos d' cavallaria.. . . . . . . . . . . . . . • l)
Ditos de infanteria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 64
Cirurgiões militares (ajudantes OH cirurgi()e~ mores). . 4-
§ unico. Do numero d subalternos, constan ti! <l'eote

quadro, somente quatro de cavallaria a vinte e dois lle
infantaria vencerão como tenentes, li do numero dos cirur-
giões só dois vencerão como cirurgiões múres.

Art, 2.0 Os alferes c -irurgiões ajudnutes elo exercito,
actualmente vm serviço na guarda fiscal, poderão n'vlla
permanecer dvpois de promovidos ao posto innu diato se,
cabendo no quadro fixado lIO artigo antecedente, previa-
mente o requererem c convier ao serviço, continuando,
porém, a perceber os mesmos Y ncimcutos até CJucse dê
alguma vacatura r .spectivamento na classe de tenentes 0U

de cirurgiões móres, que vençam como taes.
§ unico. Em concorreuciu de varios tenentes I' cirur-

giões móres, II percebimcuto dos v mcimcntos corre::;pon-
dentes a estas graduações começará P lo. mais antigos na
respectiva classe.

Art. :3." 01; indi viduos a qucm se refere o art ig'o 1.)
serão cousiderados em conuuissà« própria do quadro dus
suas armas o serviços e addidu« aos 1'1.'. pcetivos quadros,
continuando a gosar, em ccnformídnd com o disposto nu
artigo HR.o do decreto de !) do s t rubro de 1~ 6, dos
mesmos direitos o vautag llS como se e tive ::; lU ao Cl'-

viço do mÍllist('rio <la gU( l'l':I.

Art. 4. o Fi\·:t rovogada a ]('g'il::il:t<;àom contrario.
(_) prel::iidont ' lIo ('ollliplho <lu mini 'tro::;, miui::;tl·o c l'-

cretario d'estado lIos nl gneio,; da falIl'nda, o o mini tro •
fi cretllrio d'e::;tado do:; Ill'g'O(·ios (la ~nerr:t, ' '::;imo tenham
entendillo c façalll cxeeutal'. Pa4','o, 1'1ll:2 de llO\'('!l11)J'() do
18Uf>. HEI. Rl'Ilei;to R()dulpho 11inlze Ribeiro =Dliz 111-
,q1tsto Pimente! Pil/io.

2.°_ Portaria

.1 inish·rio dos U('gOCifiS da mariuha e nltramar- Dlr~c~ão gml do ultramar
1.'1 R('l'arti~ão- I:' l'rão

'1\;I11(10-HO l'e('onhl'l'ido a l'OIlVI'llic!ll'ia (I, . (rem aIt r.'
U/lS allrllllllls daR di pOili<,"<I 'II dll ]' 'gulamcnto llppl'<JV !lI)
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por portaria do 1 de março ultimo: manda Sua Magestade
EI-Rci, pela secretaria d' estado dos negocies da marinha
c ultramar, approvar e pGr em execução, em harmonia
com o estabelecido no § unico do artigo :).0 do decreto de
1 de fevereiro elo presente anno, () ])OVO regulamento para
provimento do posto de alferes' nos quadros activos das
forças ultramarinas, <lno faz parte d't·sta portaria c baixa
a. ·iglladll pelo conselheiro director grral <lo ultramar.

Paço, 2ó de novembro de 18!)õ. = JOSI: Dento Ferreiro:
de AloH'idrt.

Regulamento a que se refere a portaria d'esta data

Artigo 1.0 O provimcnto do posto de alferes, vago nos
'quadros activos da forças u1trall1al'ina~, vcri ficar-se-lia na
proporção de tres quartas partes pelos uspirautcs a ofíi-
cial, :-:\rg mtos de mal' ' terra das tropas de) rcin« e de
uma, quarta parte pelos sarg .ntos da força militar 0.0 ul-
tramar.

~ unico. EsÍ<l, qnarta parte pôde mmbem S(,1' Pl'('Cllchida
pelos offioiucs inferiores <las forças ue mal' e terra do
reino, quando haja falta de P .ssual habilitado nos quadros
110 ultramar.

Art. ~.o Para preeJ1l'him nto do posto til' alferes das
tropas ultramarina' será aberto concurso documental p la
dirce ';\0 geral do ultramar, nos primeiros dins de janeiro
de cada uuno , soud» II. candidato,; cla~>;ifit'ad(Js t:w 8(í-

111 -nte para a vncnt ura <1'1' 1l 'esse unno occorrercru.
§ 1.0 E, i' 'Ollelll':'U r<Í.anl11l1lciatlo wt ordem da ar-

matla, )la 01'l1elll do c_"l'rcito e no holetim militar do ul-
tramH!' na prim ,ira qninz 'lH\ tIe julho de ('aua, anno, e 01>
eunCOl'l'el\t' devel'<lu entregar aos r ,slH'ctivo:i comll1au-
dante' ou clwf' rC(]lIl'riml'lltos acmnpanlllHlos <1equaes-
qUI'r do 't1Il1ClltOS<pi (ll'lllll!\:,;tn'1l\ a~ . lla:; ll<lbilila~í)l's lit·
tl'l'flria ou rvi 'o ,_-tralll'dinarim; por que tenham lllere-
ci(lu louvor <lU )la!) o.'tejam averbados )lOS respectivos
regi loq,

~ 2,0 E ta. pr('tl'n IiI' ) IH'lJll1pa~lh:t!las das }1(~tasde as-
sentallll'ntu <lu c:ll\llidatoH o 110 llltOl'lllat;Ul'S Cll'eum~tan-
l'iada !lI) 'Ollllll:lll<1alltCi'I ou chd 'f', 8 mo enviadas pelas
vi, \'om[l 'lente ú dirc('<; o gcral <10 ullrHlnal', oud~ de-
\' m Il.u' ('Bt!', aa atl' ao dia ;~u (le novembro.

~1.o Ao COI1('1I1' u rl'fll'illo semo ndmittid08 para
1>1' nl'him nto da tl'C quarta paries das vacaturut> os
al'S nlo :~nuaBt 'S c prilll iros sargentos ao corpo ao



662 ORDEM DO EXERCITO N.o 20 L" Serie

marinheiros da armada e os aspirantes a official, sargen-
tos ajudantes, primeiros sargentos, primeiros sargentos
cadetes e primeiros sargentos graduados, cadetes, do exer-
cito do reino, e para o completo do quarto restante os sar-
gentos ajudantes, sargentos quarteia mestres e primeiros
sargentos das tropas ultramarinas.

Art. 3.0 As condições para admisaão ao concurso para
o posto ele alferes das forças activas do ultramar sâo as
seguintes:

Para os aspirantes a official:
1. o Acharem-se nas condições elos artigos 44.0 elo de-

creto de 28 de outubro de J8UJ, 51.0 do decreto de :30
de outubro de 11:502 e 40. n do decreto de 2:3 dr agosto
de 1894;

2.0 Terem aptidão physíca para o serviço no ultrnmar. •
Para os primeiros sargentos cadetes:
1.0 Acharem-se comprebcndidos no artigo 38.0 do de-

creto de 23 de agosto de 1 94;
2.° Terem pelo menos dois annos de serviço effectivo

na fileira da respectiva arma como primeiros sargentos
cadetes;

3.0 Terem aptidão physica para o serviço no ultrnmai-.
Para os sargentos ajudantes, primeiros sargentos e pri-

meiros sargentos graduados, cadetes (compreh ndidos no
artigo 37 _o do decreto de 11 ele dezembro de 1851):

1.o Terem menos de trinta c cinco annos de idade;
2. o 'I'or m pelo mono dois annos de effcctivo scrv iço

nas fileiras das r spectivas armas no posto de primeiros
sargentos ou de primeiros sargentos grnduados, cadetes'

3.° Terem bom comportamento civil e militar;
4.° Torem approYII\,ão no curso das escolas de sargcn-

tos elo corpo d mariuheiros ou das armas a que o. can-
didatos pertencerem, conform o que stivcr -m vigor na
epocha em qne for aborto o concurso;

5. o Terem aptidâo profissional provado z êlo no cum-
primcnto dos devores militares;

G.o Terem aptidão physica para o serviço no ultrnmar.
§ 1.o Estas condições serão comprovadas peja nota dl'

assentnmcntos (documento demonstrativo dOH avarbruuen-
tos feitos nos rcspcctivoa registos) c pelns informações dos
commandnntos ou chefes sol, tujas ordens o.. cnmlidatos
servirem. As informações dos commandantos, lnnçadns nu
respectiva casa da nota de assentauientos, devem ser dura.
precisas, muito especialmente no (pt diz nu respeito aor

u.US 3.0 c 5.0 d'este artigo.
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A aptidão physica será comprovada com certificado pas-
sado por um facultativo militar da armada, do exercito do
reino ou do quadro de saude do ultramar.
§ 2.° Os aspirantes a official comprehendidos no arti-

go 40.° do decreto de 23 de agosto de 1804 só podem ser
admittidos ao referido concurso, depois de um anno de ser-
viço na escola pratica da sua arma, contando- se para os
effeitos do artigo 41.0 do mesmo decreto, como serviço
effectivo, o tempo que servirem no ultramar.
§ 3.0 Os aspirantes a offioial promovidos para o ultra-

mar, quando lhes pertencer no exercito do reino o posto
de alferes, terão direito de opção pelo seu regresso ao
mesmo exercito.

S 4.° Os officiaes inferiores de regular comportamento
poderão ser admittidos a concurso no caso de não terem
sido punido' durante os dois ultimos annos, ou quando pu-
nidos por leves faltas tenham prestado serviços relevantes
pelos quaes hajam merecido serem agraciados COIU algum
dos graus das ordens militares, nos termos da legislação
respectiva.

Art. 4. o Os candidatos das tropas ultramarinas entra-
rão na proporção estabelecida para a promoção ao referi-
do posto, quando satisfaçam ás condições dos n.OS 1.0, 2.°,
:3,°, 5.°, G.O e §§ 1.° e 4.° do artigo 3,°
§ unico. Quando forem estabelecidas definitivamente no

ultramm- as escolas para sargentos, ficam trunbem obriga-
dos ú npprovaçào no respectivo curso.

Art , [l," O jul'y para o ('OJWUl'SO será nomeado pelo mi-
nistro e secretario d'cstado dos negocios da marinha e ul-
tramar, e constituido pelo chefe da repartiçfw militar da
direcção geral do nlt ramal', que servirá de presidente, e
de dois officiacs, de mal' ou terra, d'este ministerio, ou
requisitados ao mini terio da gn 1'1'a, s rvindo de secreta-
rio o meJWS ~ra(luado.
§ unico. 'ito podem faz r parto d'este jmy os paren-

tes ou nflins de qualquer <'unclidato, nem tambcm reuni-
l'em-Sl' no mesmo j nry, pac, filho, irmão ou eunl.lado.

Art. G.? A reunião do juJ''y do concur o, fi ,avalt:lção das
pl'o\'a~ docuiuentar-s e ('lasi:!itil':t<;:io dos candidatos devem
r 'alif\ar-se na direcção geral do ultramar.

Art. 7,° A r 'llartiç:Lo militar do nltrnmar nprcsentará
no alludido jury todas as prct('llf;oCH qll tivcJ'e~n dado cn-
tl'ada na mesmn rcpartiçâo até :í vespera do dia em q\H'
com <;111' a aprc('ia 'MI dllS provas rCi:'pectivas. . .
§ unico. Os doeum ntos d cada concorrente consiltm-
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rito um proeosso devidamente catalogado com o extracto
da parte '8seneial de raaa documento.

Este processo eleve ReI' assirn organi"ado na unidade ou
estabelecimento ele que estiver dependente () candidato.

Art. H.O O jury procederá Ú :Ij>)'('cia\"to dos p1'Ooc sos
que lhe forem presentes e ú clussiticaçâc dos candidatos,
attcndendo não sô ao disposto n'cste reg-nlallH'nto, como
ao dcv 'r do ser hom distinguido o mérito profissional do
concorrente no (1I111 respeita Út:l suas habilitnções e apti-
does militar s.

Art. !l,O Na clussificnção dos carulidatos observar-se-hão
as pro ercncias pr-la ordem qne vâo dt'~iglladas:

1.° () que tiver melhor informaçho do seu cummundnute
ou chefe com relação ;Í II ptidão mili tal';

2,° () que tiver melhor comportumento ;
H,o O que demon .trnr por documentos Ü'1' maior nu"

mero de habilitações littcraria ;
4.° I) qne ti" r m lhor clnssificação !lO I" 'í4jJ -ctivo cui so ;
õ. () () ln ais antigo no posto re~p ctivo ;
G, ° O que contar maior nntiguidude <le ]ll'aça;
7. ° U que tiver mais idade ;
H.o O que pertencer ao corpo de marinheiro' da urmada ;
!l.o O que pertencer A urma d\' ongenheria ;
lO," () que portcnccr li arma \le llrtilh 'ria;
lI," O fJilC pl'rtellcer;Í~ 1l1'lt1:l::;ele eavaJlaria ou illfant ria.
Art, lO, () Finda :t el:t8"itil':I<;ào, o jnry aprc;; 'l1taní. o

r 'spedivo relntol'io, aeomp:l1lhado de listou; ou l'l'la(;Õl'S no-
milJnc~, (,()llfol'lll \ a pl'ucc!lonria for !las for<;as de Illar e
Ü'I'l'a (1\. I'l,jno 0\1 das (lo Illtr:lmal', llo COllt'Ol'l'l'I!tCH JH'la
ordem por qnc d '\' 'lll "l'l' PI'olll()\'itlo. !la' \"ll(~atu!'a!' (1'1 '
exititil' 'lll ou ViPI'l~1ll a OCPol'r 'r,
§ 1.0 Estas elassili('a(:o<!í4 s\'r:io }lu hlieadas lla ()J'(lplU da

al'JIlada, ordem do e.'l'l'eito (' hul\,tim Illilital' (lo nltrallllu', '
no ('Il$U d(' algum el1.llcli(lato ~c julgar ]Jl'cjll<1ic:1do) po(lt'l':\
r oO)'l'er pal"n o mini 'Iro e H('CI'etario <1' e 'tado do IH'g'ul'io,;
<la ma 'inlta c ultramal', que dclibcral':í. ('lU ultima in::;tatlL'ia.

~ ~", A li:,;ta dI' cIa,sifi('Il<;fw do:; Il:ll'g' 'nto de Illal' C
Íl rra (las tl'opa::: (lo reino, ('l',í g'l'al l' h'd alelll do nOlllll
:t dcsi"l '\\,':tO (la :mna a qu' o l'andic!ato p '1'tl'IWP1', ()
candi<1atoH e1atisifi(,:tclul'\ H('I';W prolllO\ idos l'ullo 'ado, llas
vacatlll':l (PIC H> th,l'l'1U po!' . ua ol'(]Pm cm (jlllll':qucr do
qll:tclm das provillcja~ nltl'alll:u'in:l illlli tinctam 'Ilt .

~ ;~, o A' lista, do l'laISHint'a('M) (lo 8a)"; nto d,l fi>Tl;:l
militar do ultl"filllar Bl'mo distineta c l lU hlu'monia eom
os quadros a que o:; concorrentes p rt !leur 'm.
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Art. 11.° As promoções, segundo a proporção estabe-
lecida e \'aC:ÜUl'HS existentes, serão feitas por trimestres
e na mesma data para todos os officiaes inferiores, quer
pertcnç: 1lI <lS forças do reino (llJ('r :I.~ do ultramar, sendo
as respectivas antiguidades reguladas em conformidade
com a It'gislação em vigor .

Art. I:!. o Quando nus concursos de quc trata l'SÜ' 1"-

guiam .nto não ~. apresentem candidatos, ou nenhum dos
concorr ntes s\.\ja ndmittido, abrir ~e-ha novo concurso,
sendo u'_ prasos cstubclccidoa conforme as circumstancias
que s derem, nttendendo especialmente ao tempo preciso
para serem recebidas 11' pret -nsões <los candidatos do ul-
tramar.

Art. 13.0 Pela direcção geral do ultramar serão rcqui-
. itadas da :SCCI'·t:ll·ia do conselho do almirantado ou da di-
r 'l'r;ao gPl'al da ecrctaria da gucrra, antes de ser prolllo-
vide qunlqu '1' aspirante a oflicial ou offioial inferior das
elas res (la armada ou do exercito do reino, as nccc.ssarias
infonnnçõcs sobre () comportamento l' mais circumstaueias,
dadas desde a remessa (lo pro .esso para o concurso, com
l' -fer -ncia ao individuo qne tiver cabimento para p1'OJllO(;lIO.

~ unico. :-;0 por c' as informações se reconhecer que
e te individuo não ,tá. no caso de s '1' promovido, a va-
catura será preenchida pelo qnc se lhe seguir na lista ele
('lnssilicacâo.

Art. 14.0 'I'odos os indivíduos quc for lU pl'oJllo\'it1o:; ao
posto (lL' alt'~l'l' fie:llll ohl'igallos ii in::il'ripc;ho no 1Il0nt ' pio
otlicial.

AI't. 16 o Aos adna!'::; sargentos t1;indantcs, sar~"ntmj
qnartl'i 1Il ':stJ' 'S e ['rim 'irosarg(.'lltos das tropa' <lo ul-
tramar l':W garantidos o di1' ·itos ao aeees:;o ao po to d,
al~·l' 'S (Plamlo l' unam a' l'on(li~oc < 'xl're:;sas no artigo H.o
(l'(' to I' guiamento, )ntl'ando na pl'(JpOl'~flO ef-tabclocida no
artigo 1.°

~ccl'.,tal'ia (1'(' tado dos nL'gocios da marinha e ultra-
lUar, em 2:> do llovelllbro dú 18\).-). () diredor gl'ral,
PI'flllei,co Joaquim da Co 'ln e Silva.

:LO _ Semlaria II'r"ado dos nrgociosda gurrra-n('llarli~ão dn gilhilll'lr

Para ('ollh eilll 'Ilto da:; dill' 'l't'ntes auetol'idadcs milita-
re. ti' publica" s 'gllinte :

da ll!ltniuislnH::w mililar-2.a Hepal'ti~:Lo,-
'ir 'III !,,- Lh,uo:t, 1t\ de outuuro <l t~fJ:>.-
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Ao sr. connnandantc da La divisão militar. - Do director
da administração militar.-Havendo em alguns corpo,; do
exercito sido concedidas Iiocnças registadas a diversas
praças, dispensando-as do deposito para fardamento rela-
tivo ao período da licença, em harmonia com o disposto
na circular da 2. a repartição da secretaria da guerra n. o ti
de 28 de novembro de 18~)~~, emquanto u'outros têem
continuado a ser concedidas sem quc as pra~a::) sejam dis-
pensadas do dito deposito, fundando-se na determinaçâo
expressa cm nota da mesma repartição n.? 8 de 27 110 se-
tembro de 113\)4, dirigida ao comrnaudo da La divisào mi-
litar: encarrega-me s. ex. a O ministro da guerra de dizer
a v. ex.", para que se digne transmittil-o aos corpos da
divisão do seu commando, que a dispensa do deposito de
que se trata foi simples medida ele occasião por não ha-
.ver praças que desejnssem a referida licença :,;cn11Oem
taes condições, e que, portanto, não havendo presente-
mente motivo que obrigue a manter tal disposição, devem
todas as praças, a quem for concedida licença registada,
descontar para o respectivo deposito. Julio de Abreu e
Sousa) coronel.

Identicas aos commandantcs da 2.\ :La c -i.a disvisõcs
militares, e couimaudos militares ela Madeira e dos Açores.

Declara-se :
1.° (~llC o pl'e~o do pào para ran .ho que a padaria mi-

Iitar !ta de fornecer !lO primeiro trime strc de 1 '\l(j dcv
ser do 70 róis por kilogrnnuuu.

2.° (~ue as ra~l)es de pão fornecidns pula mesma pada-
ria no mez de novembro ultimo saíram a :31,!) réis.

3. o Que as rações do forragens fornecidas no mesmo
mez saíram a 270,23 réis, sendo o gmo :?0i),4~ róis C a
palha 64,l::l11'cil:l.

Luiz Augusto Pimeniel. Pinto.

o direotor geral,
Ji)::;tá conforme.
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SECllET/\IlU D'ES1'ADO nos NEGOClOS DA GUERR,\

31 DE D]·;ZEl\IBHO DE 1895

ORDEJ\I DO EXERCITO
(1.·Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto
Secretaria d'eslado dos nrgocios da guerra - Direc~ão geral- 2. ii Rrparliçf;o

Tendo o decreto ae 27 de setembro ultimo alterado di-
versas disposições da lei de 12 de setembro de 1887 e do
decreto de 29 de outubro de 1891;

Convindo consequentemente modificar o regulamento de
20 de outubro cl'este ultimo anno cm harmonia com o ar-
tigo 30.0 do citado decreto ele 27 ele setembro, reunindo
n'um só diploma as disposiçõ s em vigor sobre matéria de
recrutamento :

Hei por bem approvnr o regulamento que faz parte
d'esto decreto e baixa assignado pelo ministro e secreta-
rio d'estado dos negocios da guerra.

O P" sidcnte do conselho de ministros, ministro e secreta-
rio d'estarlo dos negucios da fazenda, c os ministros c se-
crctarios d'cstado dos ncgocios do reino, da justiça, da
guerra e da mnriuha e ultramar, assim o tenham enten-
dido e façaiu executar. Paço, em 26 de dezembro de
1~!)5.=REL =Ernesto Rodolpho llintze Ribeiro João
Ferreira Franco Pinto Üastello Branco = Antonio d 'Aze-
vedo Ca tello Branco = Luiz Augusto Pimentel Pinto =
Jacinto Candido da Silva.

Regulamento dos serviços do recrutamento dos exercltos de terra e mar f

a que se refere o decreto d'esta data

CAPITULO I
Disposições geraes

.Artigo 1." O recrutam nto pam as forças militares de terra
. mar, a qnl' . : o ujeitos todo os cidadãos portuguczee em
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virtude do artigo 113.0 da carta constitucional, será feito
por meio das operações mencionadas n'este regulamento.

Art. 2.0 As forças militares são compostas:
1. o Dos indivíduos alistados no exercito permanente c

na armada;
2. o Dos indivíduos classificados nas reservas de terra e

mar;
3.° Dos corpos de qualquer força armada, lcgalmentc

organisados.
Art. 3.° As op 'rações a que se refere o artigo 1.0 são:
Recenseamen to mili tar ;
Fixação e distribuição do contingente annual;
Sorteio;
Proclamação ;
Inspecção sanitaria ;
Distribuição dos recrutas.
Art. 4. o Incumbe:
O recenseamento, ás counnissõcs de recenseamento mili-

tar; a fixação do contingente, às côrtes ; a distribuição Pll-
108 districtos administrativos, ao governo ; pelos concelhos,
aos governadores civis; c pelas fregnezias, ás commissões
de recenscameuto ; o sorteio e proclamação ás camara mu-
nicipaes, c, nos bairros de Lisboa e Porto, ás commissôes
do recenseamento; a inspecção sanitaria, ás juntas de ins-
ppcção; a distribuição dos recrutas, aos commandantc dos
districtos ao recrutamento c reserva.
§ unico. Nos concelhos de 3.a ord m, as funcçõ s que

por estc regulamento competem aos presidentes das ca-
mara municipaes SiLO cx rcidus pelo viee-presidentes.

Art. 5.0 A obrigação do serviço militar um '~a 110
anno om qlH' os mano bus completar m vinte annos de
idade, c «m tempo de paz pr .scr ve para os r c n eadós
no fim de dez anHOS contados do dia em que tiverem sido
proclamados recrutas pnra o serviço militar. Para os con-
tingent is decretados até 1887 inclusive, a pr scripção ó de
quinze annos contados desde () sorteio.
§ 1.0 Aao permittidas :
1.° A substituição entr irmãos.
2. o A troca de numeros entre os mancebos apurados

para o serviço militar !lO m 'HIllO concelho e do mesmu
contingcnt> ;

3.o A r 'misl:lf~o do s rviço a 'tivo e da prim >ira res rva.
§ 2.° Qualque)' mane ·bo púd' ante ipar o seu Hlita-

mento se 1:!1ttisfizer às eOlldiç(jps para is o cxi ida no
presento rognlaUll'nto.
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Art. (i.? O serviço militar comprehende o serviço activo
no .xercito permanente ou na armada, o serviço na pri-
m ira reserva do exercito ou da armada e o serviço na
segunda reserva do exercito.
§ 1.0 O exercito permanente e a armada compõem-se

respectivamente, alem dos officiaes e pra~'as de pret que
não provêem directamente do recenseamento militar, dos
indivíduos destinados, nos termos d'este regulamento e da
legislaçfio anterior, aos contingentes activos dos tres ou
do seis ultimos annos.

§ 2. o A primeira reserva Ó composta das praças que com-
pletaram o tempo legal do serviço activo.
§ 3.0 .A segunda reserva é composta:
1.o Das praças do exercito que completaram o tempo

lezal da primeira reserva, salvo as designadas na primeira
parte da alinea d) do artigo 14n,o, e quacsqucr outras ex-
ceptuadas e pecialmentc por lei;

2," De todos os apurados que excederem os contingen-
tes adi vos;

J, o Do todos 08 que se rcmirem ;
4, o De todos os que Icgalmeute se fizerem substituir;
;>," De todos os dispensados do serviço activo e <la pri-

meira reserva.
Art. 7, o As camaras munici paes, ou commissões do rocen-

scaiucuto dos bairros, entregarão a cnda mancebo adiado
OH iortendo uma c idula impressn (modelo )].0 1), qne lhe
servir.i de rcsnlva em qualquer parte ató ao dia cm que
for cluuuado :\ .iuntu ordinuria de inspec 'ão, nos termos
do artigos ll3, o o ü4. o

A rt. ,o Os commundnntes dos districtos de recruta-
J!l('lÜO c reserva pa;isarao resalvas (modelos n.OS 2 c 3)
aos mane 'uos quc forem excluídos ou isentos em virtude
das re oluções dos tribuna s j udiciarios ou das juntas de
in pecçuo.

AI'L \l," Em ('lula clistricto d recrutamento (~l'PRCrVa
hav'rú 11m livro cio I'CC1'lltrWII~ldo (motlplo n,O 4) /1 cargo
elo re:speetivo:-l eOllllnunrlalltl's, (Ille (llll face d' ('!lo pas,m-
nu gl'llllli tamcnt - ar> el'rtidoel:l (IUO II!!' fOJ'l'lIl ruq lIl'ridas,
I,: t, lino ,r;í. carimhado ('m todas as folhas na roparti-
('âo COlllp('t '!llc dlt 8 Cl' 'taria du guerra, t 'rá terlUO de
~lL'rtlll'll l'llClll'l'alU('uio aSI'igllal1o pelo <1in'ctol' gerul d:t
lHe 'ma t:l'I'etal'ia l' ti 'n'l cSl'l'ipturado po!' ordem 1I1phah '-
til'a Ü' disLt'ietu :ulmilli tl'aiivos, pruel'J mlo-<l' da lIlCtlm<t
l'\il'lllll t'm r '1H\.'lw ao' cOlleclhos : fr' llozius,

.I.\t-t, 10.0 .1.' ao podel'Ú ser provHlo l'lU qualclllCl' emprego
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publico o indivíduo qno, tendo completado vinte annos
de idade, não mostre por certidão, extrahida dos comp teu-
tes livros e passada pelo commaudante do distri ·to de re-
crutamento e reserva, que foi recenseado e cu.npriu os pre-
ceitos do recrutamento ou, se ainda nüo tiverem termi-
nado as operações do recrutamento d'esse anuo, por certi-
dão, passada pela commissâo de recenseamento, de que
está recenseado ;í. data d'csso documento.

Art. 11.° A nenhum maior de quatorze annos sujeito
ao serviço activo, nem ás praças da segunda reserva
sujeitas a serem chamadas ao serviço activo como Sllp-
plentes, se pod rá conceder pas aperte para fóra do con-
tinente do reino, ilhas adjacentes c possessõc. ultramarinas
sem que preste a caução de 250bOOO réis ou hypothoca
especial e devidamente registada, pela mesma quantia.
§ 1.0 A caução póde SOl' constituida cm dinh iro, que

será depositada na. caixa gcral de d 'po itos, ou m titu-
los da. divida publica fundada com pertence em branco,
apresentando os interessados na mesma caio-a geral tan-
tos titulas nominaes quantos sejam precisos para garan-
tir a canção, segundo a ultima cotação official.
§ 2.0 A constituição da hypotheca especial será feita

nos termos do artigo 912.° do codigo civil, . intervirá por
parte da fazenda nacional o administrador do cone lho ou
hairro onde forem situados os bem" o qual outorgará no
contrato, feito previamente o registo provisorio da mesma
hypothcca.
§ 3.° Os matriculados como tripulantes em navios por-

tngueses podem substituir a caução ou hypoth ca por
um termo de fiança, pela mesma quantia, prestada pelo
respectivo comrnundantc, ficando .ste obrigado:

1.0 A responder pelos tripulantes sujeitos ao erviço mi-
litar, incorrendo nas multas indemuisuçõcs lega s, dado
o caso de deaappurceim mto dalgum d'ellcs, so não
provar por documento authentico que r quisitou a sua ca-
ptura As auctoridadcs portugu zas dos portos onde ellcs
tiverem desertado ;

2.° A dar immodiatamento parte ela fuga d qualqu r
<1' sses tripulantes ao consul portugu 'Z do porto ond a.
fuga se tiver dado, ficando o fugitivo considerado como
desertor ou como refra .tario, s gundo j:t t nha ou nr o
praça llO x reito ou na arlllada.

S 4.U O' donos dos lIaviol:; são solidario com o~ l' pc-
divos capitiL \S na rC'Rl'0nsabilidade do n. f) 1. o do paragra-
}lho IIJlt rior.
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§ 6.0 :No caso do desapparccimcnto 110 alto mar, será a
commuuicação feita ao miuistorio dos negocios da marinha
\' ultramar.

Art. 12,0 Os contingentes das guardas munieipaes e
ti eal serão encorporados no exercito, devendo a força das
referidas guardas ser fornecida pelas praças transferidas
do exercito, que' forem requeridas para o serviço das mes-
mas guardas pelos respectivos couunandantes gemes, de-
pois de d ascontadns as que se alistaram no anno anterior,
nos termos do 11.0 4.° do artigo 137.°, preferindo-se as que
voluntariamente se ollerecerem para preenchimento d'es-
6es contingentes.
§ 1.0 O ministcrio do reino, cm vista dn proposta do

commandante gpral das guardas municipaos, indicará ao
da gucrra o numero ele pra\,'as, com um armo de serviço,
Jl ')0 monos, que for nccessnrio para pro nehcr o respectivo
contingente'; o miuisterio da fazenda fará igual indicação
com refer ncia á guarda fiscal. Ao ministerio da guerra
cumpre determinar annualmente o contingente com que as
divisões militares contribuirão para as guardas municipucs
e fi cal.
§ 2. o As praças transferidas do exercito para as guar-

das municipacs o fi cal deverão ahi completar o tempo de
serviço activo a que estavam obrigadas, segundo a natu-
reza do seu ali stnmento, salvo quando, por qualquer cir-
cumstancia, nao convierem 11.8 mesmas guarda;.;, porque,
u'esse caso, regressado ao exercito por proposta dos com-
petente' cotnmaudnntea gorlles.

Art. 13.0 São nuotorisados os governadores civis dos
districtos a fixar novo!'! prasos pam as op sracões do reeru-
tamento atl' :í, proclnmação inclusivo quando, por motivos
imprevi stoa, deixem ti rcalisar-se nos dias e epochas com-
petentes; cumprindo que n'cssa fixação se g'uar<lem inter-
vallos iguaes ao que para as mesmas operações estão lc-
galmente dI' .ignados ; do 11S0 que fizerem d'esta auctorisa-
ção darão immedinto conhecimento aos ministerios \10 reino
e da guerra.

_\rt. 14.0 Ao' scrvicos dali caiu aras lllunicipaes, commis-
. õe . de rel' II 'camento • funccionarios [~dlllinistrativos cm
mat('l'ia de recrutamento são applieavcis as providencias
do artigo 44H.o e S 'II ~ tlllico elo codig'o admillistL'ativo.

Art. 15.0 As despozas ('Om o l'ccmtamonto i'lão ()urjgat<~-
l'ia da camams municipaei'l, ;.;alvo os servi~o .. da exclusiva
comp 'tellcia dn auctorid:ulcs militares, o f'CrfLO iK"ntos de
êllo o re(l'l 'rimelltoR, 1'\'c1ama~ões, rCt'llI'sOfl, (loenm{,llt s,
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reconhecimentos do tubellião e todos os actos do processu
relativos a qualquer operaç?to <10 recrutamento.

Art. 16.0 No dia 31 de janeiro, os commandnntee dos
dietrictos de recrutamento e reserva remetterão ao quar-
tel general da divisão um rclatorio circumstanciado úcer 'a
do modo como durante o ultimo anuo foi feito O serviço do
recrutamento, sendo esse trabalho acompauhado dos con-
venientes mappas «atatistieos.

Art. 17.° Os cormuaudantes das divisões fi culisarão , por
intermcdio das repurtiçães do recrutamonto e reserva do s
quartéis generaes, todos os serviço de recrutam 'Dto que
por este regulamento competem ús entidades inilitarea,
participarão ao ministcrio da guerra qualqu r irrcguluri-
dado praticada em matéria ele recrutatnento pelas 'Ol'pO-

rações e auctoridudes civis, e CIl ial'fio ao m 'SIllO minist .
rio até ao fim de fevereiro os rclatorios mencionados no ar-
tigo anterior, juntamcuto com um relatório geral 801>1'1' o
serviço do r erntmncnto em toda a divisüo no anno findo.

Art. 18.0 As disposições <1' 'i:ite regulam mto, salvas a
excepções n'elJe expressas c o disposto no § unico do ar-
tigo LOdo decreto de 27 ele setembro ultimo, S'1.O applicaveis
aos individues de qualquer contingente que estejam ali ta-
dos OH venham a alistar-se, e começarão ;t axcoutur-se no
futuro anno de 18\)(i, com as l'ebtl'ieço ':; dl'termillada~ J ti

disposições traneitorias.

CAP1'l'l1LO Ir

Recenseamento militar

~EC~'"\O r
l'OUllUi~H()NI de l'('('('U,('IIJl1I'utO

A1't. 1\1.0 As cuuimissõcs ao rccens amonto militar func-
cionam em ('nela um uns bairros de Lisbou o a., Port .. , ('
em cada UlU dos cone ilhos do reino, nas r S}H ·ti,';! ó-
dml, e cOIll}lo\.'m ~l', 110S ilHlil'atlof\ bairros, d\' Ulll ,. I'oa-
dor da camara municipal, qUl' .l'r\'· dI' 1'1' Hi(l('ll!t-, de
doi:; cidac1~os ch'givcis para carg)1-\ :lllmilli tl'uti\fls, p de
dois outros, havclldoos, C1\l' 'aiuam 1,1' (' (' 'l'c\'el', t'

jam paes OH tntol'l'S dp m:tlll: 'bo (pie ct'\tl'jam sprvill(l" !lO
e.rcl't'ito ou na armada; 01108 rc tante COlH' '!l1O , do pr i
dClltll da elllnam, que l'rl'l3illirá á rI! p 'diva COllllllis' : (
d,' (lItnü'o eidadltos nfts cOlldi~()cs (1, ignada ut 'st :tl'ti roo
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§ 1.0 ...Ta falta de indivíduos que sejam paes ou tutores
de mancebos que estejam alistados no exercito ou na ar-
mada) servirão qllaeS(luer outros elegiveis para os cargos
adminis tra tivos.
§ 2.° Os membros das commissõcs de recenseamento

que não forem presidentes, e 110S concelhos de 3.a or-
dem vice-prcsidentes das camaras municipaes, serão 110·

meado no mez de outubro de cada anuo pelas respecti-
vas crunarus muuicipaos, as quaes, na mesma occasião, no-
mearão quatro substitutos dos vogues cffectivos que sa-
tisfaçam ás condições exigidas para estes no artigo 18.°
e seu paragrapho,
§ 3.° Em Lisboa e 110 Porto, as caiuaras designarão

também no mesmo a to os vereadores que devem substi-
tuir os presidentes das commissões de recenseamento nas
sua falta e impedimentos.
§ 4. o .rIOS outros concelhos, os presidentes das commis-

Õl'~ de r censcanicuto serão substituidos por quem exer-
cer a pn' ideucia da camara, ou a viee-presidencia nos con-
celhos de 3. a ordem.
§ 6.° Üi; Yogacs efft-ctivos sorrio substituidos pelos vo-

gues substitutos, pela ordem de nom a<;llo d'cstes, e, quan-
do nao bastem, pelos vogues eífectivos ou substitutos dos
aunos nnterinre , também pela ordem da sua nomeação,
sendo preferidos os do anilo mais próximo aos do mais re-
moto) , os effectivos aos substitutos.
§ 1;'° No ('HI-i() de falta ou impedimento dOI:! vogaes ef-

fectivos, st'rão os subatitutos convocados pelo presidente da
commissâo de recenseamento. Em Lisboa o no Porto,
quando haja falta ou impedimento ao presidente da com-
mi .sao de rvccuscam .nto de algum dos bairros, ou não
t'omp:m.lç'a o competente substituto, o rcspeeti\'o adminis-
trador, não o fazendo o yogal mais yelho da commissÃo,
:tssim o cOlllmullit'ad à camara municipal.

Art. :ZO. o Não podem s r nomeados vogaes efl't'ctivo, os
qu ao temJlo (la nOIll a<;ao l'stlvt1l'em comprehendidos em
fllgullla daR scguillh>s cat gorial!:

1,0 l\lini,·tro' e ·C't'rctat'ios (I'estado effl.'ctivos;
2. () ElIlpl'(>g'fldos dlU! " cr ,uu'ias d 'estltdo.;
:3. o l\lilitnrcs l'1ll li rvil'O activo do C."e1'01to ou armada;
+.II Juizes I' l'mprég:l(l~s ou ofiieiaes de juetiça ;
.->.0 Ma.i tt'ado l' arrOllll'H do miniBterio publico;
(). o Cona 1'\,:I(10,'c:-I (~ registo pre(lilll; .
.7.1' Membro (lo ,upr( mo tribunal administrativo e <los

trlbnnac8 tiS(':ll'S;
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8. o Magistrados e auditore - administrativos e funccio-
narios a estes subordinados;

n.o Empregados das secretarias dos corpos administra-
tivos ;

10. o Funccionarios e agen tes de policia;
11. o Empregados remunerados no serviço do lançameuto,

arrecadação e fiscalisação das contribuições do estado;
12. o Directores de obras publicas e empregados da sua

dependem-ia ;
J 3. o Clerigos de ord ens sacra' ;
14.0 Facultativo de fóra da séde do concelho, ou que

u'esta seja unico;
15. o Pharmac eutico de fóra da sédo do concelho, ou

quc lião tenha ajudante legalmente habilitado ;
1G.O Cidadãos privados ou l:mspenso do uo u(' seu di-

roitos politioos por sentença ou despacho de pronuncia com
transito cm julgado;

17. o Impossibilitados por molestia ;
18.0 Os que exercerem funeções publicas que obriguem

a residir fúm da séde do concelho durante todo o anno, ou
a maior parte d'e11' ;

10. o Empregados do corpo diplomatico ou consular por-
tuguez;

20. o Empregados do correio e dos L .legraphos ;
21. o Funocionarios de sanidade maritima ;
~2.o Delcgadoa c sub-dclcgndos do snudc ;
2;~.o Professor 's <lo inl:itl'llc~ao primaria;
24. o Ascendentes, descend .ntcs, irmãos ou aflins nos

mesmos gruus ;
2f).0 Exduillos por I is cspcciaes do excr crem func-

~(iUH administrativa .
S unico. Não podem tnmbem er nnmcados HUU titutos

os quc ao tempo da nomeação ostcjum .m alguma da cu-
tcgorias previstas nos 11.°8 1.0 a 23." '25.°, d ixurão
de s r chamados a servir nas commissõc . do r cens amento
quando o motivo de xclusao 8eja suprrv ui ·ute, ou t '-
llham com algum dos vogaos em exercicio o pnrelltc ·co a
(llH> se referc o n. o 24.0

Art. 21.0 Podem esc'~;,;ar-8' d, voga . das cOlllmi· 'OI:S

de l'l\ 'ons amonto:
1.0 Os qu tenham servido no ultimo anno, c. er "u<lo

a!:l funcçõc8 como cfl'cctivos, ou por ter 'lU -ido charo, do,
a servil' durantc todo o anno, c mo suu titut08 ou sl1ppl nt. ;

2.° Os que tiver'lll mais d seS8ellta ' cinco aIlIlO:'! lll'
j(ladl' ;
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3. o Os que padecerem molestia que difficulte o exerci-
cio das respectivas funcçõcs ;
4.0 Os professores officia s de instrucção superior, se-

cundaria e especial;
:). o Outros q uaesquer a quem sejam pennittídas escu-

sas l)or leis especia '8.
_\rt. 22.0 E da oompetencia dos juizes de direito o co-

nhecimento das reclamações áccrca da nomeação e da ('ti-

cusa dos vogam; das conunissõcs de recenseamento, as
quaes d .vem ser dcdnzidas no praso do dez dias, a con-
tai' da eommunicaçào da nomeação, que dentro de ires
dias, contados sobre a data d'estu, mi cmuaras municipaes
ficam por ste artigo obrigadas a fazer ao administrador
do cone lho ou bairro ) aos interessadoa. A'd recluruações
serão resolvidas ntó 11.0 fim do 111 z de novembro,

Art. 23.0 O servico das eommissões de recenseamento é
"I'atuito, e obl'igatorio [óra dos casos mencionados 110 urtigo
antecedente, ' aos seus vogues será d .forido juramento
pelos respectivos presidcn teso
§ 1.0 ~ <1S com missões de recenseHmento do concelho ou

bairro servirão respcctivHmellte de secrctarioe o da ca-
mara municipal e o da administraçào, sem voto, perten-
cendo-lhes authenticar os actos da commissão.
§ 2,0 As commissões de recenseamento do concelho func-

cionam no pa~os munici pacs c as do bairro na casa da
ndministrnção , em audicncin publica, tendo a primeira sea-
SILO, cm que hão de instullnr-sc, sem dcp mdcncia l1e con-
vocuSào, na primeira quinta feira do ru 'Z rlo janeiro, e
continuando a reunir-a em sessão ordinaria e nas extra-
ordinurias que o serviço exigi 1', nos lhas prefixados pelo
presid nte, e ant eeipudameutc publicados por editaes (mo-
cl lo n. o õ) e por annuneios em dois dos prineipacs periodi-
l'O do concelho ou uail'l'o, havendo-os.

< a.o .\8 c:tmtlrllS JIIunil'ipaes e as administraçõcs dos
(' nc('llIo' elos hail'l'os de LisUO!l e Porto poderão nomear
o cmpl' gados da I'ua I:! 'cl'ct:lrin qlle fOI'Olll indi'dpom;a-
v i' para :uvili:u' o' trabaIIH)' Ita cOJUlUil:!l:ü\oele !'l'cens 'a-
Il?-cnto, 'd lU (Pll' por is 'o <'llcs tCllham dil' 'ito a maior ven-
('1m '11Ü).

Art. 2-1.0 ,Coi com1l1i~o\'K Ile r cens amonto cumpre pro-
cedp!' no se!'\'i~oH (1'1Cl III s atio incumuido!:!, em (V acta
oh 'ervaneia das h'i' c regulamcntos que r 'g",m este as-
::;umpto, ' «la' Ill'Ovi(lel1('i:u; adoptadas pelo govcrno, do
qual pnrlc!'ao I'lolil'ital' as ('oJlvcnientcs in::;trllcções por iu-
tcrul'tlio do. go\' 'rnador>::; 'ivi:l.
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§ unico. As commissões de receusearnento terão o di-
reito de chamar perante si, nos termos e com a sancção
estabelecida na legislação geral do reino para os tribunaes
judiciaes, as pessoas que lhes aprouver, residentes no con-
celho, para lhes pedir com respeito ÚS operações de rvcen-
seamento e reclamações quaesquer informações, quc ellas
serão obrigadas a prestar debaixo do juramento.

As pessoas residentes fÓJ'a do concelho serão inquiridas
I' elo respectivo admÍJüsLI'!l<lor a reqllisi<;ão das counnissões,
e nos mesmos termos prestarão as suas iuformações, que
serão reduzidas a auto para ser enviado á competente com-
missão.

Art, 25.0 As comtuissôes de rcceuseam nto não podem
funccionar validamente sem que estcju reunida a maioria
dos seus vogaes; as suas delibel'êlçõc8 serão tomada pur
maioria absoluta de votos, tendo o pl'psidcntc voto de qua-
lidade nos casos de empate, e de tudo (Iue OCC01'l'd' na
sessões se lavrará acta om livro especial com termo de
abertura e encerramento, numerado c rubricado pelo pre-
sidente.
§ 1.o ~\s commissões de recenseamento compet conhe-

cer da legitimidade das faltas e impedimentos dos h 'U:; vo-
gaos com recurso pura o juiz de dir .ito,

R 2.° 08 vogues das couuuissõcs de rccens .amento, que
som justa causa se recusarem a servil', faltarem a s 'S1:lÕCS,

ou se recusarem a deliberar ou votar ln 11 goeios cm que
nao sejam interessadas P ssoas que II S 1'epl' sentem ou
de qne sejam eonsanguinoos ou uffins dentro do 3.0 grau
da linha recta OH collatel'l11, s 'g'unc1o () direito civil, incor-
rem na pena de desob diencia qualificada.
§ 3.0 Aos se nctarioa comp te escrever e sub crevr r, ou

sémcnto suhs 'rever, as actas, as (pia. ::;01'110 assignndn
peloi:! voga s presentei:! Ú rei:ipe ,tiva i'I 81>1\0, pa"<sal', índ ,_
pondelltcllwnte de d 'spacho, as c 'rtido' <lu' d' '!las lhes
forem I'c(l'lCriclas.

HEC<;};O II
Operações (lo )'('C 11.('amonto

Ari. 26.0 08 trabalhos da COmll\i8si'io de r 'Cl'nllt'llmento
comcçarão, cm cada anilO, pelo ree,'11 ':lnH:uto dm; mance-
bos que no llleSlllO Hllno eHtivcl'cm sujeitoi:i a ti,'r h:\ll1u-
<los ao s(;!'vi 'o militar, tomando para b:1. <ln in.· I'ip 'ao (I

domieilio d'esH 'B mallcebos de iweol',lo COlll as Sl gnillt '.
rügras:
1.a O domicilio dos menol' 'S u:\o \malll'ipa<llJil ' ú lu
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fiem; paes, tutores ou pessoa::; de quem legitimamente de-
pendam;

2. a O domicilio dos menores solteiros emancipados é o
de seus paes, tutores, pessoas ou corporações de quem
legitimamente dependinm antes da emancipação legal ou
voluntaria ;

3. a O domicilio dos menores casados é o logar da sua
propl'ia resideucia, segundo as regras gcraes de direito;

-I:. a O domicilio dos mancehos nascidos e residentes na
freguesia, que não tiverem pac, mão ou tutor é o legar
da sua r .sidencin ;

8. a O domicilio dos mancebos residentes na frcguezia,
que nã,> estiverem comprehcndidos cm -nenhuma das re-
gras precedentes, c não mostrarem tcr sido recenseados
II\JI1tra fr >g'lH'zia, (' o Jogar, da sua residencia ;

G,a O domicilio dos mancebos que no tempo das opera-
'(;'s do r censcam snto não residirem no reino, c cujos
paes ou tutores tambem estiverem ausentes, é a freguesia
da na naturalidade;

7, a O domicilio dos mancebos nascidos cm paiz estran-
geiro de paes cujo domicilio no reino se ignore, é o logar
da residencia dos seus parentes mais proximos ;

.'t N~~() 'e considera interrompida a rosidcncia de um
mane .bo III qualquer frcgnezia, quando elle a deixar
accidentnhuentc para t' dedicar aos estudos, ou á apren-
<Iizagelll dalguma arte ou officio, ou á prcstaçâo de ser-
viço domestico 011 salariado ;

9.a NilO ~erA reconhecida para os cffcitos do recenseá-
mento a mudança de domicilio que, alem das mais condi-
Ç()l'S exigidas no nrtigo ·1",-,°do codieo .ivil, lIão seja feita
tre anuos antes ela cpt) .ha cm qu cOlllc~am ai>operações
cio rec mseam nto;

I'O,a Os manceb R qne não poderem provar que estão
comprehcndirlos em alguma das regrus preced\'ntes, serão
recou 'c:ltlo' at', aos trinta anDOS, onde forem cncontrados
na epoeha do r (,Ul1~eamcnto.

Art. 27.0 Para s> procccl r ao rc('emH'8mcnto, são obri-
gadus a remcttt'r á (,()lIlpetcnte cOlllmissào, até ao dia 31
tle d(·zcmbro (le C/l(b allllO:

I, o ()8 parochOll, uma r la~fio do todos os lllancebos n8S-
dd~ na :dllil fI' gll 'zia, com dcsig'll:t<;ão. dos que n'ella nl0
l' 111lll, C de toelo os que, embora. a}\l lião tenham nas-
cido, n'ella sC'jam domiciliados ou l' 'Hidentcs, e que, uns

Olltl'O , no 11\ "mo anilo complett-m dezenove annos de
itlad· ',
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2. o Os regedores, uma relação dos mancebos que no
mesmo anno perfaçam dozenove annos do idade, e sejam
domiciliados ou residentes nas respectivas frcguezias ;

3.° Os directores de hospitaes, a ')'10::;, miscricordias e
outros similhantes estabelccimentos, uma relação dos man-
cebos a cargo d'estes institutos, c que estejam nas referi-
,das condições de idade;

4.° Os administradores de concelho ou bairro, uma re-
lação dos mancebos que, pelos assentos do registo civil, se
mostrar ql1C no mesmo anuo perfazem a indicada idade;

6. o OR governadores civis, relações dos mancebos que
durante o unno prestaram caução nos termos do artigo 11.°
e tiverem attingido a idade cm quc dev rn ser recenseados,

Art. 28.0 Na falta de registo parochiul, que por qual-
quer accidente dcaappnreces 'e do cartorio, ou quando haja
qualquer omissão n'esse registo, o parocho com o regedor
e com a junta de parochin, em sessão publica, formará
uma relação de todos os mancebos nascidos e residente
na fregnczia, que se supponha haverem chegado ú idade
legal de serem recenseados, a r metterá à commissão
de recenseamento no praso fixado no artigo antecedente.

Art. 20.0 Os administradores de concelho ou bairro de-
verão assistir ao recenseamento com voto consultivo, pres-
tar 1Í respectiva commissão todos os esclarecimentos que
stivcrem ao sou alcnncc, e proJUov r com cflicacia qu' a

lei s~ja cumprida com stricta pontualidade, e que as com-
missões concluam os seu trabalhos no mais curto praso.
O voto do udminisu-ador, que!" o cmitta cspontaneament ,
quer a pedido da comrnissão, s 'r<Í mencionado na re 'pc-
criva acta.
§ unico. Os regedores os parochos, por si ou por pes-

soa idonca da SItH confiança, se estiverem legitimamente
impedidos, assistirão tambem, quando se tratar do r c '11-
seamento dos s '11S compnrochianos, para pr .star m ti COlU-

missão respectiva todas as inforlllH\,oe que (' ta lhes pe-
dir, e para este fim sorào por lia l"ollyi<la<los tom a n ,-
cessaria nnteeipa~l1o, a fim de COlllpa1"PCt'1" '111.

Art. no. o Ü rcccnsemn 'lltO aJllll1a I (', feito (' m I" f{'nn-
cia ao dia 1 de jmwiro, e compl" h 'n(le:

1. o A illH('rip<;lto de to(lor! o~ mauc hos, {'Ol1t;t:mtl'S <las
re]llçõ 'S lllCIll'ioll:l(las 110 nrligo 27.", qU(' 11'aqu ,II· dia ti-
Vl'J"em jA cOlllpldado d{,z 1l0Y<.'allllOs dt' idnd(', ou (PI' no
lllPHJUOdia Oll até:11 de (l(\ZPlllUro {'olll)Jll't 11'{'1ll \"intl' unnos;

~.o A illHCl"ip('fio do::; mUlll'puo qUl' fOl'1Im i'('nto Ü'lI\-
}lor/u·jamente ;
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3.° A inscripção dos mancebos que obtiveram adia-
mento;

4. ° A inscripção de todos os mancebos que, pelos regis-
tos civis ou parochiaes, ou por informações, se conhecer
que deviam ter sido recenseados em qualquer dos ultimes
dez annos, e que por dolo, malícia ou omissão não foram
comprehendidos em nenhum dos nove recenseamentos an-
terioros, c os que por erro 01.1 omissão não foram sorteados;

5.° A in "l'ip<;ão dos mancebos eompreheudidos nas re-
lações organisndus pelo parocho, regedor e junta de paro-
chia, na conformidade do disposto no artigo 28.0

§ 1.0 Os nomes dos mancebos a que se refere o n.? 2.°
serão transferidos de recenseamento para recenseamento
até que completem vinte e tres annos de idade, se antes não
forem definitivamente i entos ou apurados, e os d'aquelles
a qu se refere o n.? 3.° até ao limite marcado no § 1.0
dú artigo 114.0
§ 2.° As auctoridad s militares, administrativas e poli-

ciaes promoverão o recenseamento de todos os mancebos vi-
sivelmente aptos para o serviço militar, que não provem
estar recenseados nos respectivos domicilies ou legalmente
livres da obrigação elo mesmo serviço.
§ 3.0 O di posto no n. o 4.0 não abrange os mancebos

que pela legislação applicavel já tivessem adquirido o di-
reito do não er m rcccns ados no anno de 1887.
§ 4.0 Parn ° r ceuseamento de cada concelho ou bairro

haverá um livro espi-c-iul (modelo n. o 6) com termos de
aberturn l' encerramento ussignados pela commissão de re-
censeamento e pelo administrador, quo rubricarão também
cada uma das folhas, e n'ellc se escreverá por frcgueeias
a lista do todas as in. cripçêes, a começar peja freguesia
mai remota, e em cada uma pela ordem alphabetica dos
iuscciptoe. A'S counnissões de recenseamento são responsa-
vei pelo preenchimento de todos os dizeres d'aquclle livro.

Art, :31.° A tó ao fim do m z de fevereiro ficará con-
cluido o livro <lo reccuscaiucnto, que nté 15 de março estará
pat ntc em poder do secretario da comruissão ele recensea-
mento, d ,~tll'as 110V' hora s da manhã até ús tr 'S da tarde,
a todas as pc roas qn () quizerelll examinar ".

~ unico. 1 o 1\1 amo livro se ('.'trahirào eoplas, por fre-
g'nezim\ eOlltl'udo tcxhwlm nte o que n'cHo sr mpneionur
a re~]l,ito <h, c:lC~a re('UIli:! ado, e a cOllunissão as enviar{L
S II) dpmOl·:t aos I' A' >dores, para estarem aflixndas dll-
1'lInü' o III l;11l0 l)1'aso nas portns das igt· jas paroehiaes e no'S
11lg:Il" publicM do co::;tum .
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Art. 32.0 Durante a orgnnisação e exposição do recen-
seamento, as commissões de recenseamento devem averi-
guar a residencia, existeneia e profissão dos mancebos in-
scriptos, sendo auxiliadas pelos admiuistradon-s e pelos
parochos que lhes enviarão, ex offici» ou a requisição
d'ellas, certidões de óbito dos qUl' houverem fallccido.
§ 1.0 Para o mesmo fim as comruissões de. recensea-

mento poderão, por officios assignado pelo presidente e
expedidos peja camara muuicipal ou administração do bair-
ro, requisitar de todas as nuctoridades, repartições c func-
cionarios pu blicos os documentos e informações de <1ue
precisarem, e aeceitarão quaesqner csclar .cimcntos quc as
auctoridades, os dírectament intcrossudos ou qualquer '
outra pessoa lhes queiram dar com relação ao -rviço de
que estão encarregadas (modelo n.? 7).
§ 2.0 As informações dependentes (las secr taria 110

estado scrâo solicitadas por intermédio dos compot ntes
governador s civis.
§ 3.0 As informações e esclarecimentos não eximem em

caso algum as commissoes da sua r sponsabilidad n'este
assumpto.

§ 4.0 As informações <lo pesf:oa particular só pod eruo
ser prestadas por e icripto, devidamcut a .signado e com
a assignaturn nnthcnticameutc reconhecida, (la quao o
secretario passará recibo se for p sdido pelo apl'c «mtnnte.

Art. 33.0 As commissuos do rcc '11 .umcnto examinarão
oscrupulosamcnt se as l'('[a.<,IÕ 'S de qlll' truta () artigo ~7."
foram fielm 11tO cxtruhidas dos registo' parochiaos e civis ;
se n'estes se contém algum nome que doi rnssc de ser para
ellas trnslarlado ; se lIa diílereuç» na num 'I'it<;; o ou rubrica
daH suas folhas, na <,ôr, qualidade do papel ou \la" marca da
fabrica; se na ('scripturnç':to lia 1'asl1ra;;, emenda;:; JlO" no-
mes, nos s xos ou nas datns, (' finalmente q't:dq\I('t' indi-
('io <le nclultern<;lto da v\'nlade.

Para oste fim aprC8entarao os administrndol'l' paro-
chos os comi> 'tontes livros, qwmdo houver '!li cl' compa-
recer nos tcemo, do :ll'tigo ::!!I.O
§ llllico, H>('onh ('ido C]n:dqu<'l" d'('!;t\'s yi 'ios, a e'llU-

miSRfio fnní pclo sel'l'ctario J vantar auto dI' llotil'ia por
el1a assignado eom dnas t Rt 'mUl1 ha' 1)('11)111 'no', o 1'\'-

metter:í. ao COlll)l 'tente ng 'llt.C elo miuibtpJ'io pnblieo, o (lUal
prOlllOV ní o pro{'odim nto criminal npplil'Hvel.

Al't. 34.0 A inserip(:ao no l'e('('nH('illlll'J1to sl'd iutima-
<la, at' no dia 15 de mar<;o, no SP\l (lollli<'ilio ou no d:H~
pessoas a, (pwm dopcJulercm, ao~ m'lIlc ,b()~ re:id 'ut<,
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no concelho ; os que não residirem u'elle serão intimados
por edites de trinta dias affixados na sédo do concelho e
nas freguezias da sua naturalidade. As diligencias de que
trata este artigo, serão feitas pelos officiaes da administra-,
çao do concelho ou bairro, pela policia civil e pelos offi-
ciaes e zeladores da camara municipal, e também pelos ca-
bos de policia quanto á affixação fóra da séde do concelho,
sendo as mesmas diligencias requisitadas aos funccionarios
ou corporações dc q\le estes agentes dependerem.

Art. 3:>.° O livro do recenseamento designará, a respeito
de cada mancebo, o nome, a naturalidade ou a data da na-
turalisação , filiação, residencia paterna, idade, profissão,
domicilio ou residencia eventual, tutela havendo-H; e cm
devido tempo u'elle se irá notando qualquer reclamação
apresentada, natureza d'ella, decisão com a respectiva
data c o numero que ao mancebo tocar no sorteio.

~ 1.0 O livro do recenseamento, depois ele notadas
todas as reclamuçõ s, estará patente de;) a 15 de abril
cm poder do secretario da comtuiesão, desde as nove ho-
ras da manha até :'ts tres da tarde de cada <lia, a todas as
pe ou" que o quizerem examinar.

~ 2. °Durante o pcriodo fixado no paragrapho antecedente,
(luacsquer pl!ssoas poderão tirar copias do recenseamento
e fasel-as authenticar pelo secretario da commissão ou por
algum tabcllião de notas.

Art, :3li. o Até o dia 15 de agosto as com missões de re-
o :nseamcllto enviarão ás camuras municipues (l'xccptnando
Lisbon e Porto), aos connuanduntcs dos districtos de re-
crutamento e reserva e aos governadores civis, copia au-
thentica aI) rcconeeamento, na qual imo notadas todas as
r clamações sobre mat 'ria de inscripção ou omissão indo-
vidam nte feita no recenseam mto , e bem assim sobre ex-
clu-ãc adiam mto ou ai pen a tom as r sp ctivas decisões,
l' parti iparão ás nu' 'mas corporaçêes o auctoridad s a ro-
,;0111 'ito, U rv idam 'nt' doculIlentada, d(' (pwlqllor reeur'u
que 'qja dada po tl'riol'm 'nt '.* nnico. om est s pIem ntos, () cOlllmanuantc do dis-
h'ieto com (·arlÍ. a l't\'allisar o livro do recrutamento a que
'e I'cB're o artigo 0."

HE(,(:.\ O ] II

Itecll\U1nçõl'S c rCCllrrlOH itcer('lt do rt'Cl'IIRCI\IIlCnto

Ad. :n.O Durante o III z de llHlr~~o podemo ser apre-
ent'lda à 'onuui [), d.' reecnst>amcnto todal> as 1'0·
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clamações contra a inscripção ou omissão dc qualquer
mancebo indevidamente feita, ou contra o modo COIllO cada
um tiver sido qualificado no livro do recenseamento.
§ 1.0 São motivos de reclamação por inscripção inde-

vida:
1.o Ü recenseamento fóru do domicilio;
2. o O recenseamento fóra da idade preseripta na lei;
H.o O recenseamento do fallccido ;
4.0 O recenseamento d quem jà tiver prestado ou e,-

tiver prestando o serviço militar;
5.° O recenseamento dos estruugeiros ;
6. o O recenseamento elos que tiverem sido condcmna-

dos n'alguma elas penas maiores.
§ 2.° Não ó legal o recen camento qu não for feito,

quanto ao domicilio, na conformidade de alguma elas re-
gras preceituadas no artigo 26.0

§ 3.0 Não é legal o recenseamento de mancebos qu te-
nham menos de dezenove annos de idade.
§ 4.0 Pelo que toca li. nacionalidade, são portnguezes:
1.0 Os que nascem no reino de pae portugues, ou de

mãe portugueza sendo filhos illegitimos;
2.° Os que nascem no reino ele pae €'strangeiro, com-

tanto que este nao resida ao s rviço da sua nação, salvo
se perante a municipalidade da respectiva res idem-ia de-
clararem por si, sendo sui Jw'is, ou pios s sus legítimos
representant es, sendo menores não emancipados, que não
quercm ser portnguezes ;

3.° Os filhos do pac portugu z, ainda que e t haja ido
expulso do reino, c os illegitimos de mãe portuguesa na -
cidos em paiz 'strang iro, que vierem cstahelec 'r domici-
lio no reino, ou qn porant 08 respectivo :lg .ntes eonsu-
lar s ou a comp 'tonl uuctoridade e trangeiru declararem
por si, sendo sui jurie, 011 pelos seus legitimos l'epl'es n-
tantes, sendo menores não nnancipados, qll' qu r nu ~ l'
portugueses, dev ndo n 'este ca o os mesmo ng .ntcs com-
munic<tr a dcclara~ao á eomp tente cOlluuisr,;:lo eh, l' C('Jl-

seamento;
4. o O~ que naseClll no l' ino d pat' incognitoB ou d

nacionalidade llcsconh 'eida;
5.o Os qu nas('cm cm 111lÇ;1O est1'allg' ira ele pue por tu-

guez, que ali l' .sida ao A('l'vi<:ode Pol'tug:ll;
6. o Os estrungeiros Ilat\ll':llisado~.
§ 5.0 Nfio {. motivo d l'C -Iama('ao o fado do mancebo

ter sido julgado incapaz do s rvi<:o miliün' na oec/l.'irLO(1m
que desojava ant 'l'ipa1' O sou alil:!tam nto, porquanto o
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mancebos n'estas condições sâo obrigados a comparecer á
junta ordinária no anno em que pela Rua idade lhes com-
petir serem recenseados.

Art. 3 .0 O administrador do concelho deverá reclamar
contra qualquer omissào qnc se dê no recenseamento, po-
d ndo alem d'isso fazer quaesquer reclamações que jul-
gue convenientes. Podem tambern reclamar por qualquer
dos fundam ntos do artigo :37.° o proprio interessado l'

qualquer cidadão a respeito de terceiro, e no mesmo re-
qu rimento se puderá reclamar ácerca de um ou mais.
§ 1.0 '<I póde, porém, reclamar-se contra a inscripção

f ita fúra do concelho ou bairro do domicilio legal, apn>-
sentando-se certidão de que o mancebo foi também recen-
s ado cm outro concelho ou bairro, prevalecendo n'este
caso o r C011 eamento do domicilio, e devendo a commis-
01.0 respectiva, apenas receber a r 'clamação, dar d'ella
conhecimento áquella que passou a eertidão , para qur o
mancebo nuo seja liminado cm mais de um recenseamento.
§ 2.0 AR reclamaçõ s serão sempre feitas por eseripto,

as ignadas pelo proprio reclamante, ou por outrem a seu
1'00'0, imlependentemente de reonhecimento, e instruidas
com os documentos (llle lhes sirvam de prova, devendo ()
presidente da commissão inscrever em todas as reclama-
~oes o dia em que a receber, e passar d'ellas recibo com
Igual data.

Art. ;W.O As reclumaçôes de que trata o § 1.0 do artigo
.)~ ° 1.,1. PO( em ser aprosentndas em qualquer tempo j nenhu-
ma das outras poderá ser rer-ebidu quando deixe de ser
apres ntada no pra'o fixado no UlPS1\10 artigo, e da mesma
.orte Jl:LO C poderá reclamar por motivo de inscripção in-
devida (lo mancebo que haja trocado () seu numero.

Art. 40.0 Toda 118 corporaçõe e repartições publicas,
e todas a auctoridades de qualquer ordr m ou jerarchia,
'ào ohrigadas a passar gmtuitamentl', sem depcndencia d '
despal'ho l' com pr ferencia a qualq \ler outro serviço, to-
da n' certido('S qu ' RC llll's requt'l'l')'('m para. o cífeito das
reelamaljo(' , a tl'mpo de poderem aproveitar aos intert's-
sado.' na illstnll'(;ào daf' ~mns l'l'clalllaljocs e r 'cursos, de-
\'cn(lo dt,t:lal'lll' )l'pllas () nm jHU·:t que são passadas, para
(pIe 11I~()po 'sam utilisal"s\' para outro eíl'pito.

Al't. 41.0 As cOlllmi~ '0(" de rpCl'IlSeanwnto, á mcdida
(lU' fOI't'1ll Tl'c"lll'u(lo a 1'0 lallla(~õ '~, irão notando no livro
do r('c<'11eam nto (' na ('lUla ('orn's)lolHll'nte ao mancebo de
quc c tratar, o flln<l:un 'nto I gal da J'Ccl:Ulll1ção,proee!len-
do de de lo 'o A (liligCIlCills JlccesstLrias para as informar.
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Art. 42. ° As commissõcs de recenseamento, depois d
informarem as reclamações, apreciando a authenticidad
valor dos documentos e provas que houverem recebido,
remettel-as-hâo até ao dia 30 de abril ao compvtent juiz
de direito, juntando-lhes os documentos ' allegaço s que
lhes servirem de fundamento.

~ 1.0 Quando o fundamento da reclama~'ao for a omis-
são no rccenseam uto, arguida pelo próprio interos 'ado, e
a commisaão a julgar proc .dent " re olverá de de logo co-
mo for de justiça, e farà os competentes av rbamentos no
livro respectivo.
§ 2.0 Devem ser instrnidas pelos reclamantes ou pelas

commissões quando as contestarem:
1.0 As reclamar;ões fundada 110 11." 1.0 elo ~ 1.° do ar-

tigo H7.o, com uttestados ela camara municipal, junta de
parochia, administrador do concelho ou bairro c regedor,
que comprovem o domicilio legal dos mane bos nos ulti-
mos tres annos;

~.o As fundadas no H.O 2.0 do § 1.0 do artieo 3í." ou
na omissão de algum nome no re euseamento, com a res-
pectiva certidão de idade, devidument n~i:!ignada e reco-
nhecida;

3.° Ai:! fundadas no n.? 3.° do § L? do artigo 37.°, com
a respectiva c rtid:Lo de obito, devidamente assignada e
reconhecida;

4.° As fundadas no n.? 4.° do § 1.0 do urtigo 37.0 com
documento pa 'ado P slus comp ,t nt fl r parti~o,. de qu
os mane bos a que ellas 'o ref 'r m j:í. prestaram ou esta)
prestando pessoalmente o serviço militar, ou lurvendo ti-
rado o i:!u numero nos t .rmos lega 's, d '1'11111 I'UO ti tu to,
ou i:!!:l remiram, quando p 'rt 11'am n l'ontillg 'ntcs III que
fossem li('ibl IIS substitui~o s ou remilitH.eI';
5.o As fundadas no n." ô.o do * 1.° do artigo 37. o, ('om

documento dovidmncllte lcgalisudo <]\1' comproYo :t na io-
nalidade, ou c rtidao UIt d elaraç.\o feita perant Il ('ompe-
tente emnara municipal d que I; optou p la na 'ionalidu-
de estrangeira no caso do artigo 1 '.0 § i.O do ('odirro 'i-
vil ;

6. o AR fundadas 110 n. o ti.o do 'R 1." do Il!'tig'o :n.o, culll
certidão da seut nçll cond 'mnatoria com a d 'Clal'll~'o d~
transito P!lI .iIllgado.

Art. 4:1.0 O juiz tI direito <ln COlllnrca n liol\'t'!'lí ta
l' clllmllçoos até ao dia 131do lIIaio, I' II \ln d ci O('S

rAo I;t mp!' lllotivadn '.
§ 1.0 Lol'o quI' os p.·ocos o sl~am l't' 'J,ido ojuiz dará
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vista d'ell s pelo pmso de dez dias ao mini. terio publico
para promover o que tiver por n cessario , e sustentar as
reclamações elos administrador s de ooncelho fundadas em
dir ito.
§ 2.') Findo t praso, os processos voltarão ao juiz, o

qual proseguirá nos termos legues.
~ :3.0 () juiz de direito mandará immediatamentc copia

das sentenças ás cornmissõcs do rl'censomnonto, as (tuaes as
farão intimar, 110 l'ra!'lo d d z dias, ás partes interessa-
das; notar na casa respectiva do livro do recenseamento,
nos termo do artieo 35.0; o publicar por .ditacs (modelo
n.? » affixados nas porta s das i~re.ias parochiaes.
§ 4.0 E tas intimações efl'ectuur-s -hào logo no domici-

lio da pc~s()a que deva ser intimada, embora esteja au-
ien te.

: ;),0 TO p1'OC -sso das rcclamnçõcs ácerca do reccn-
seamcnto, as rim como dm; restnntcs operações do recru-
tamento, obscrvar-s •.ha, salvo o disposto no codigo admi-
nistrativo, a parte applicavcl (lo n>gulamento elo 12 dt'
ago 'to de] (; com a' modificações do presente regula-
mento.

Art. 44. (l Das decisõ s do juiz de direito só cabe 1'0-
cnr: o, m matcria d r c nS0:1111onto,para a relação do res-
p .tivo di .tri to, 81'111 effcito suspensivo .

.' 1.o O rccur 'o crá in tcrposto no praso de dez dias
contudo (!OfS(]( a intimação (la s ntonça, • por meio II
p ti.'ao instruidn COlU o' documentos ql; 11(1J:!servir >1Il d~
prova, <1al1<1o- (>:í partes que o l' '(plel'erem rc('ibo da ('11-
tr ga.

: 2.° As l' ti ii 's d· recnl':-!O potl"r:lo ser Clltr('glleíl
aos presidl>JÜeS das ommi8SÚt'S d ~r 'censeamento, para que
't a~ r '11\ ttam immediamente eJ' oflicio ao tribunal jn-

(li 'ia 1. .'.* ;;:0 ,'ao 'Olnpctonte para interpor ste 1'ecnr:-;oo mi-
m t no 1'Ilhli 'o (l'laCS(1'1 r p,. 'O<lH, ainda qu' mi.o te-
nham tomado pal't· na r c1alOaçocb anterior os.

~ LO) .'0 dia \'g'uint úqn ,II.' (>1Il qlll' no tribunal der
clltr:ula qllal<Ju( I' p·ti<:ao <1(' rccurso, o juiz o rellwttpr:í. (>Olll
to~lo ()' pap is <]lH' lhe (lig'um l' '~p('ito á relu(,'rw do diH-
trll'! o .

• •~).n A li ,ti(:ao prA di tri!llIi(!a !la n>la<::LO .com os f~it.os
na .b.a ela . (O, c o r lato!' mallclanl.log'o 'om vIsta ao JllllllS-

t<:rlfl Jlllhlic I,!tll 1'(' POl1(! >t'á 110 prll o improl'oga\'\'l d~
VInt, quatro hora. .

: fi. o Filld t pra o, o (' criv:LO, sob sua rC8pol1i:mln-
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lidade, cobrará immediatamentc o processo e o apresentará
na primeira sessão publica, sendo o recurso julgado em
conferencia por trcs votos conformes dos juizes presentes.
§ 7.0 Estes recursos serão gratuitamente julgados e sem

assignatura ou preparo, havendo para o seu processo e jul-
gamento sessão todos os dias, ainda em tempo de ferias.
§ 8.0 Das decisões da relação não lia recurso algum.
§ 9.0 Resolvido qualquer recurso, o procurador regio

junto da relação communicará, d ntro de oito dias, a con
tal' da data do accordão, c sob sua responsabilidade, o teor
da decisão proferida ao presidente da respectiva commis-
são de recenseamento, qnc a notará na respectiva casa elo
livro competente.

CAPITULO III

Contingente annual

~E '(,'.to I

Di strtbulçno (lo contingente

Art. 45.0 Ao poder legislativo compete fixar annual-
mente o numero dos recrutas dos contingentes activos para
as forças militares do exercito, da armada, das guardas
municipacs e da guarda fiscal, apres ntaudo o governo ú::;
côrtes a respectiva proposta conj unctamcute com a da
fixação das forças de terra e mar.

Al't. '.Hi.o Compete ao governo di tribuir p -los distrietos
administrativos, na proporção do respectivo numero de
mancebos recenseado, os ref ridos conting ntes annuaca,
depois de votados pela>! côrtcs.
§ unico. Para sstc TIm os govornndoros civis são obri-

gados a enviar aununlmcut ao govomo, até ~ de julho,
uma relnção num 'ri .1t dos mane bos r cens ado em cada
um aos cone lhos do seu districto, cm vista das r Ia<;üc:>
(modelo H.

O D) qu dev nn ser remcttidas uquellns auctori-
dades pelas ommisr li·s de rec n eameuto.

Art. 47.0 Os gov rnadorcs civis, nos termo do n. o 1 .0

do artigo 2(i5." do código administrativo. procederão, logo
(l\le tenham conh cimento dos {'onting -ntes militures di!>·
tribuidos iÍi:i suas circiuuscripçôes, a repartil-os pelos res-
p ctivos concelhos ou bairros, i:l 'gunclo a di trjbni~'M pu·
blicada pclo O'OV 1'l10, fazcndo ('lU primeiro logar a diYi~
sito do conting 'Jlt da armada ' 'lll sPguida a do contin'
g\'lltC do e.·el'cito, guanlas lllnnicipaes ,fiscal.
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§ unico. O governador civil deve transmittir immediata-
mente o resultado da divisão ás commissõcs de recensea-
mento, enviando-lhes copias authenticas do mappa da dis-
tribuição na parte respectiva, para seu conhecimento e para
que a façam desde logo publicar por meio de editaes nos
logares mais puhlicos do concelho ou bairro.

Art. 48.0 Na repartição pelos concelhos e bairros dos
contingentes militares devem observar-se os preceitos se-
guintes :
l.o Quando depois de repartido pelos concelhos ou bair-

ros qualquer dos referidos coutingcntcs restar ainda por
distribuir algum 'ou algum; dos recrutas respectivos, serão
estes adjudicados, cada um de per si, aos concelhos ou
bairros de que tiverem ficado maiores fracções de nu-
mero de recenseados, segundo a ordem d'ellas de maior
para menor, até se perfazei' a qnota pedida ao concelho ou
bairro para cada um dos m sinos coutingentes, segundo o
numero dos seus rccenseadoa ;

2. o O numero de mancebos recenseados em cada conce-
lho ou bairro, que deve servir de base a esta distribuição
e aos calcules respectivos, é o designado na tabella publi-
cada pelo governo.

Art. 40.0 As commissões de recenseamento, logo que
tenham conhecim nto da definitiva divisão dos eontingen-
te militares dos s us concelhos ou bairros, procederão a
subdividil-os pelas respectiva« freguesias, na rasâo do lIU-

mero dOR mancebos definitivamente' roccnscudos cm cada
uma d'dlns, observando as I'flgras Sl'g'uilltes:

1.a O numero de mancebos recenseados cm cada conce-
lho ou bairro, qu tem d servir de base à distribuição
dos conting ntes pelas respectivas fregu zias, será aquolle
que a commissi es ele rec na amonto apurarem como de-
finitivamontc in criptos nos livros de recenseamento, ex-
.luidos todo os primitivamente recenseados que já tenham
a esse t 'lllpO obtido deferimento cm suas roclamações ou
l' 'CUI''() contra o rC('CIlSiamento, ou para adiamento, dis-
pen 'a ou ex 'hIS1V>, ' entendendo-se que It diminuição do
Hum 1'0 <ll' r c li eado resultante d'esta liquidação, por
n nhUI1l:\ férma is nt» 'OH concelhos ou bairros de .ontri-
b~lil' nn para os diversos contingcll~os ('~m ? l~UmCl'Opre-
'lHO (lo,' rc('rutas qUl' lhes h:~j:llll SIdo (hstl'lbUldoH;

:::!.a A snbdivii:li\.o do:! contingcntrs dos concelhol:! ou
~ail'l'oi:! p -1:\8 I'e~pcdi vas fl'ogllezia principiarA pelo con-
tIngl'lltt! naval j

3. a ~\s fi' gnozias 'om rOCeJlB 'ndos das pronl:isões lllari~
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timns designadas n'csto regulam 'Dto crá distribuído o con-
tingentc na val pruporeionahnonte, e por maneira quo a
quota naval não exceda em nenhuma frcguezia o numero
de recrutas que lhe compita (lar para os dois contingentes
activos;

4, a Havendo uma H.\ frcguczin com recen endos d pro-
fissões marítimas, serú collectada para o contingente naval
com () numero do recrutas (lIlC o aos rec mscado m.n-iti-
mos comportar, distribuindo-so os quc faltarem pclas ou-
tras frcguezine de maior n Iune ro d . recenseados, tudo no
termos da regl'a antecedente,

6,a Se nenhuma frAgIll'zia tiver recenseados das indica-
rlas profissões, proceder-se- ha nos termos da regra G,:I para.
determinar o num '1'0 dc rocunseado« que C01TCt-i!IOIHl> dar
um I' cruta naval, (' o con tingente da nrmnda será distri-
buido :1. fl'l'gllczia on froguexias de maior liumero d man-
cebos recenseados definitivamente, ~)('guindo-s' a ordem do
maior pam 111 nor numero de recenseados e ohservnndo- e
o disposto na r 'gra :30a, SClU (lue e recorra ri freaucsias
de numero immediatamente inferior, quando o da primei-
ra comport toda a. quota. naval na proporção do co 'ffi-
ciente respectivo, ou quando os rostos da outras fregu -
zias forem superiore ao numero dos re .ens ado!' d'uquel-
ln fi' 'g'uezias ;

Ii," O num '1'0 tutal aos mancebos definitivamente r -
cens 'adoil 110 ('oll<'plho OH bain'o para o se1'vi<;o militar,
~ r{t divicliclo pelo lllllllPl'O de r >('l'utns do C,'CI' ito activo,
que lhe tiver sido dilitl'ihuido, a 11m d e c11<,onll':11' no

quo('i('llte qual o 1l1l11ll'1'(\ de 1'<'Cn cados qlH' cOl'r 'h!)()J)(I·
a lInl l' ('ruta " ach:H1o elite numero, por clle (livi(lir,í
o llUIll '1'0 do lll:lJll'l'bos d('finitivalll lltC l' (' 11' ':1110" (11l

cada. fr\'guezia, ilHlieando () qHO 'i(:nt~ ach;ulo) II 11UlllCI'() de
recrutas eíl'\,eti\'o qlle as divel'h:t fl'Pguczi<ll' rI~vel1l for-
11<'C l' para 011 ('OltLingp11te re~]l ,(,tiyos;

7 ..' ~Ta ~uhdi\'i ..rlO do contin"l'I1( (lo l'. 1'('ito p la fr •
glH'zias .iA cnlleetl\(Ins para () naval obs l'\'al'- (··1111.o dis-
posto Ila regm :3,a;

,a Se por meio (resta pri III ira di~ll'ibl1i.'i't() nao iiel l'
l'\'pal,ti(lo to(lo o 'ollting<'llt· do cOlH'plho Ol! hairro para
o Hcrvil;o nctivo, sl'rfio os I' 'l'l'lItas quI' fnlt:m'lU adjudica-
dos, <ll'poi (lP 11"l'Up:l\la ,;'1 fn'glll'zia, ([llt' nào ti, ( I' 'Ill
ddo ,'oU 'ct:llla por fnlta do pn'ci o lllllll 'l'n (1 l' \'1'11(':l-
aml ('Ol'l'CHpOlH1cnto It 111111'\\C1'lIta, 011 a alguma 011 al'"lmll
c1<lH.iA <,ollf'd:t<Ias l'l~jOH rCntos dI' nllm 'l'O 11 I'oc'n e:ul01
s ~u Sl11H'l'illl'ao ll11nl<11'Odo 1'0('1'1\ :1<10 !l'a(pl 'lia fI' gll -
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zias; s 'guindo'be sempre a ordem de maior para menor
numero de recenseados ou restos, nas freguezias de que se
trata, para determinar a qual d'ellas pertence em primeiro
l.ogar e successivameute o ncargo de responder pelo re-
cruta ou recrutas que ainda restarem 1Jor distribuir;

9:1 Da mesma fórmu se procederA no caso de torem
sido collectadas todas as frl'glwúas;

10,lI 'e ahrumas <las freguesias de que tratam as regra:i
G,a e >,;\ ti,' rem igual llU1UC'l'O de rec mseado« Oll iguacs
resto , a sorte decidirá qual n ordem por que c1eyOIU ser
collcctadas na distribuição, sv não se der a circumstancia
de ter alguma d'ellus sido já coll -ctada e outras I1t1O, por-
qUl' ntão pl'l'ft'ril'ao, }H1.rao lançam nto dos rccrutue qm'
faltarem, as fregu zius que nao tiverem sido cnll\'ctlHlas
com r.-cruta algum para o oxercito ou para a armada;

11:' Quundo ::;0 raeonhecer quo as fl'eguezias de qtlP

trata a regra pr -ced mte têein igual numero de rccenseu-
do ou iguaes I' .stos, e que o numero d'essus freguezius é
prceisament ig!Jal ao numero de recrutas do sxercito qUI'

falta distribuir, adj udicar-sc-ha um recruta a cada uma
d'essns fl'cgu('zia", deixando então d« recorrer-se Ú sorte,
como dispõe, «m geral, a regra antecedente;

l~,a A igualtladc do numero de recenseados ou de res-
to' 1111. fr 'gu('zia ao' eoncelhns ou bairros, 11:io '(,l'lt !'l'-
conhecida pm'a o ,!i't,itoi:l <1' ':ih' artigo se lltiO for confiro
mada pclo l'l'tlllltatlo (ln;; 'om petcntt'H op ra~'iit,,, ;;our(' ()
total do" doi l"lI1tillg'tlJlt s Il<'tivos, (lo t'Xl'lTito l' <la ar
1I11lfl:~, a (lU' pOl'veJltul'a jl<JlIt'1ll :mjeitas as llll' ma:; fl't·-
O'HeZla::;;

1;1.~ () llUJlWrO total elos l'eeCnH 'ados das fl'ogut'zia;;
agruJlluln::; IHW pód(' sOl' inferior ao referido (IUO 'iente nelll

c elel-o Clll mai, (le tIuas Hnidadc~;
14,a rTo ('a, o a hav(\r lima só fI' 'gnezia a agrnpnl', ou

qUt', lia\'( ndt) <lua ou b'(', o IlUlIl '1'0 total dos ~l'US 1'0-

<.: 'IlS, :trl,o ll.lU aUillja o lH·peio qllol'ient', f;t'r:l a'luella
fl'egjlU'.la 011 emo ' Ul~ reltni<hs a outra ou outras quc
t nham maio!'\" n sto :t que lll~ja cahido 1l1CIlOl' !lume-
ro d, l' 'cu ta. ,

AI't. ~)o,o A uutlivi ao (lo' contingente::; por f!'eguczias
é Ilhol'tlinada ao pl'in 'ipio (lt! <]tl\' todlls plIas Mi? <1<' fi·
cal' Iljl'ita o mai, }ll'o(lol'l'ionalllH'llit' que pos~lvpl for,
COm 1'\ peito no lIUIIl 1'0 d,' J't'C '11. l':t<los, lt fO!'I}t'('er algll~na
quota, nilltla (111 lIlilJillla pal'a o l'Ontingl'nte do P l'VJ<;0
ncti'o ()li dil' '('tallH'ute (;U pO!' 1Il(,jo de IIg'l'U)lHltlelltO,

rt. 51,0 A uhdivi"ao do conting('llt ' llIilih1.l'l'· do
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concelhos e bairros pelas respectivas freguesias será pu-
blicada pelas commissõcs de recenseamento, no dia 20 dr
agosto, por editaes afflxados na porta elo edifício da ca-
mara e nas das igrejas parochiues.

Art. 52.0 As mesmas commissões enviarào logo uma copia
authentica da subdivisão ele que trata o artigo anterior ao
respectivo comrnandante do districto de recrutamento \'
reserva, e bem assim communicnrão ao mesmo comman-
dante qualquer alteração que posteriormente haja em vir-
tude ele reclamações.

SEC(,:.\.O II

Recl!\III!\(.'õcS acerca (11\f1i~trjbui(.'ito do eoutlngeute

Art. 53.0 No prnso ele cinco dias depois da affixaçftO
dos editaes a quo se refere o § unico do artigo -4,7.o, póde
qualquer interessado, e deve o r('pres -ntante do ministério
publico, reclamar por motivo de iii 'galidades praticadas na
divisão dos contingentes por concelhos e bairros.
§ 1. o Esta reclamação, que tprlÍ cffeito suspen .ivo, será

enviada com informação elo governador civil do districto,
dentro do praso de vinte e quatro horas, ao rl'Sp ctivo
juiz de direito, <J1H' a decidirá no praso de cinco dia',
dando logo conta dn resolução ao governador civil, para
que a faça innnediatamonte trausmittir Ú cormnissão ou :is
commissões de rccensomneuto competentes.
§ 2.° Sti ti motivo de' reclamnção a preterição ele forma-

lidade 1 gal, OH CITO de .alculo, quc pOS:>lt ter influido no
resultado da divisão de qualquer do' contingentes.

S 3.0 Da decisão do juiz de direito sobre l'Kta mat rin
não ha l'PC·ll1'SO.

§ 4.0 Se dentro d oito dias, a contar ela rem ssa da
reclamação devidamente infcrmuda, () governador civil nao
receber do respectivo j uiz communicnçâo ele tor sido annul-
lada a disil'ibui<,'fw, sed (\La ('ol1sidrl'lHla válida C sub is-
tente; dt'V'lldo o gov(,rJladol' eivil parti 'ipal' o fncto, llO
dia illlm 'di!lio, à commissão on eOllllni!':so 'S de rec 'l1S('a-
mento J'cspe ·tivas, plwa os dóvidos eff itot'.
§ 5.° ~e !lS 0]1 'raçõ('s da divil'ào dos eontingrnt·s fo-

rem Hlll1ull!lda!4, pl'o('('d 1'-se-ha de novo a 'JIns no dia de-
signado na s '!lt 'nçll.

Art. f)4.(J No }lntSO dp ('ineu dia dl'}loi' da afli_"nçflO
dos eclitaes da slIbdivisfio tIos COl\tillgcnh'R militan's, po-
dem os intcrrs~adoi4, r ({(·ve () administrador do con('clllo
ou bail'l'o r clamar ('ontra qualquer illpgalidndl' praticadn
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na mesma subdivieão, sendo a reclamação apresentada ú
cormnissão de recenseamento, e no dia immediato enviada
ao juiz de direito, dcvidam'ente informada pela mesma
commissão.
§ 1.0 Se o administrador do concelho ou bairro for u

reclamante, compete ao agente do ministerio publico sus-
tentar a reclamação.
§ 2,° O juiz resolverá a reclamação dentro do praso de

cinco dias, «mendaudo a subdiviaão se for illegal.
§ 0,0 Esta decisâo, da qual não ha recurso, será parti.

cipada no dia immediato ao governador civil do districto,
que a transmittirá logo á commissão de recenseamento,
§ 4,0 Só é motivo de r 'clamação a preterição de for-

malidade ou ('1'1'0 de calculo que possa ter influido nu
resultado da subdivisão,

CAPITULO IV

Sorteio

OIlHnções do sorteio

Art. 53,0 O sorteio será feito nas sedes dos concelhos
perant l as camaras municipaes, e nos bairros de Lisboa
, Porto pcranto us COI1JJnillSÕCr;de reccnscnmonto.
Art, f>(),o Nn pruucirn quinta feira rlc setembro, ainda

que s >ja dia santificado, pelas nove horas da manhã, u::;
camaras muuicipacs, reunidas nos respectivos pa~oti LI as
counni sueti dos recenseamentos nas administrnçõcs dos
bain'o , procederão ao sorteio dos mancebos recenseados
no cone .lho ou bairro para o servico militar cm cada
anHO, tendo prcs nte as listas, por freguozias, extraliidas
ua e~pia do rvc -nsenmento a flue 'e 1'eD'l'O o urtigo :30,°,
dcpoi de notadas toda as alü>l'tl<'ões havidas até ao dia
acimn mencionado. líminando dasmesmas listas os inseri-
ptos indevidamente no 1" .enseamento, assim como os ex-
cluídu', adiados li dispensados.
§ l.o O admini tradol' do ot1t:elho assist I ao sorteio,
§ :!." ...~os cOl\cl,III08 d> :3,' ordem prmlidid ao sortcil'

u vice-p1'cbidl'nte da eamaru,, * 3, U () llul,tpiu l' 'alisar- 'c-ha cm S l:!i:!ãopublica, Cl\jO

dia ~ 'l'ií anllllllt'iado pelas CHmarai:l mUllicipacs c COIDJIlIS-

,'oe <lo l' c'ellSPllIll nto dOli hHir1'os de Lishoa c Porto, com
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a antecipação, pelo menos, de oito dias, por meio de em-
taes nos logarC's do costume e mais pnblicos do concelho
ou bairro, nos dois principaes jornaes. quando os haja na
localidade, e por avisos do parocho por occasião da missa
conventual no domingo, ou em outro dia de festa que mais
proximamente preceder aquellc em que o sorteamento se
realisar.

Art. 57.0 O sorteio para o exercito e para a armada,
comprehcndendo todos os recenseados incluidos nas Iistns,
é um só, e será feito por frozu 'zias, e grupos ele fregn '-
zias, se esses grupos tiverem sido constituidos por occasião
da subdivisão respectiva elos contingentes.
§ unico. Nas freguesias :Igrupadas faro se-lia um só sor-

u-io entre os r censeados (1, cada um do respectivos
gl'llpos.

Art. õ • o Lançados em uma 1l1'na, diante de toda a a:-
sernbléa, pelo pr ssidentc da camara Oll <la commissão de
rcceu eamento nos bairros, tantos papei numerados se-
guidamente quantos forem os mancebos da freguczia ou
grupo de fregnczias 1'eC011S eados para o serviço militar,
mandará o mesmo presidente proced r pelo competente
secretario, successivamente ti. chumuda de todos elle pela
ordem por que estiverem inscriptos nas li tas a que se
refere o urtigo 56.0, ~' ordenará aos que forem responden-
<lo que tirem da uma um numero, (lUC será innn diuta-
mente lido pelo preaid sntc escripto pur ext 1l~0 pelo se-
cretario no livro do rcc mseum snto qu deve estar pro-
sente, ao lado do nome do r sspectivo ma11C 1)0.

~ 1.0 IDm logar <10 mune bo rce n ado pôde por ellc
responder {L chamada c tirar o numero, seu pa', tutor,
procl1n\\lol' ou qualq 11 '1' outra p ssoa (lU' o r 'pr sent:ll',
legi tilllam 11te auetorisada.

S :!. o (~nanao o m:lu('obo reccntlcado não r' }lon<l 'r á
('hamada, Iwm cm Jogar d' ·11' P 'S 'oa alguma, será o . 11
numero '. trahido por um menor de d z anno .
§ :3.0 Estas oppraçÕt' . rep ,tir-se-hao tantas veílc qU:lIl-

tas forvlll a' fI' gnezias ou grllpos de freguezia' do 'on-
('(.lho ou bairro.

~ 4.° () sorteio pt·incipiar:\. pelas f1' gu ,zias mais di:;tall-
t 's (la . {'d\' elo c ncelho Oll 1nirro, c0mpl'elwnd 'ndo indi -
till(·tmncntc todos Oll lIuul('p1os qn se a('hcm l' la ionado
!las lillt!lS iJldicadas no artigo SU.u

Art. :>9.o AI:! o]> r:t·o '8 <lo :sorL io II<o . e 110tll'1ll prati-
car depois do sol po to.

~ unit'o. Nlto s' t ndo concluido o S 1't 'io no 1Il' 'IllO dia
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o presidente da respectiva corporação fará rubricar pelo
secreturio cada um dos papeis ([1lC contêem os numeros
não extrahidos, os qllacs, eonjunetam 'nt" com as listas e
com o livro do recPllseamento, serão encerrados cm um cofre
de tres chaves, uma da' quae!:i serú elltn'guc ao presidente
e as outras aos dois vogues, sendo depois guardallu com
toda a segurança na casa cm que o princi pio do sorteio se
verificou, podendo ficar exposto á vista elos interessados,
, oito pa\'s 011 tutores u\' mancebos rccen '('ados o solici-

tarom, e sendo no dia, l'icgllintl', pelas nove horas da ma-
nh] o cofre aberto publicrunentc c na presença da cor
pora ·ito incumbida do sorteio para este proscguir r..té seu
lermo.

Art. GO.U Quantlu as cnmnras e as commissões (lo' bair-
1'0' lHO pro .cdvrem ao sorteio no diu designado 11'C te re-
glll:tlllPllto, .erá fixado novo (1ia para CS8C acto ]wlo go·
vernador civil do districto, o qual poderá tauibcm n'cste
c; 'U, M' a' cir nmstancias assim o exigircm , sem prejuizo
da I'l'spon nbilidadc criminal das mesmas corporações, or-
denar que sejn feito por delegados cspecia ss.

R('clnml\çilo ácerca do sorteio

Art. Gl.0 No }lropl'io acto do sorteio, ou até cinco dias
d 'Jloi:ó, d vc . ellljll'(' o ndministrador do cOlll'ülho C p<')dl'
qual,!!! 'r illü'l' ':isl\,lo npr< Sl'ntar as H(lIL~ ro('lumaçõe con-
tra os erros ou ille ....alicladc: l'ratieadot:l nas l'('f\p 'divas
Ol)(~rn.<;õcl:\,incluindo a da omisR:io de al<rlllll nOllll' na
li tas a <ln i'ie r ·fl'I'c o artigo f)6.0

, 1.° A t· 'dmnaçao, que tcrá 'fl'eito sus}> lIoivo, o 'rú
enviada, no pra o de vint c quutro 'ho1'ar;, p la CamHI'a Oll
l'Oll\llli H:o (1, r Cúll. mn ltto do h:li I'ro l' l'OIll illf(lI'mnç:"
na, ao juiz d,' aireito da ('omitI' 11, para (PW a decida den-

tl' I UI' eilll'o dia .
: :2.0 • (', {, I11otivo d r d:uun<;ito c de :mJlllllll<;l\o do

ort ...io a }>l'ctt'l'i!;:o II formalitla(lc h'gal OH r 'glllalll~lltaJ'
fJllP »0. a t I' intllli(lo no r 'Imitado dn llH'HlIlO sorteio .
. : 3.° A (1,,('iao, Ile (lU II o haVll't'L r 'l'l1l' o, sc'd parti-

c~pa(la IHI dia ;Illlll ,tlinto pt'lo jlliz ao gOVI'I'lllldol' eÍ"il Ilu
di tl·ioto. Oll(' fadt a t1 '"ida ('oInlJlllnicl\('ao ÍL l'lIl1WI"1 til I'I ,.

CüJnll1 i R: o deI hailTO.
§ 4.° ,I' (ll'ntro (1

0\- I'llnd I' ci ,'ii 11 li) r
oito dias, a ('onta1' cio ,Ol't 'io, (I

coI>'r 'onnlltlllicac;ào do havcr sidu
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annullado, será o mesmo sorteio considerado válido c sub-
sistente,
§ 5.0 Se as operações do sorteio forem annulladas, pro-

ceder-se-ha, dentro de oito dias, a novo sorteio no dia de-
signado pelo governo, ou pelos governadores civis nos dis-
trictos insulares.

CAPITULO V

Proclamação

Art. 62.0 Apenas acabado o sorteio ele cada freguesia
ou grupo de freguesias, o presidente da camara municipal
do concelho ou o da commissão do recenseamento do bairro,
com assistencia do administrador, regedor s de parochia c
parochos, ou ele quem suas vezes fizer, em voz alt-» procla-
mará recruias )J(t!'a o seniiço militai' todos os sorteados que
constarem elas listas, sem se designar os que pelo seu nu-
mero hão de pertencer ao contingente activo do exercito ou
da armada, ou á segunda reserva. Os referidos presidentes
enviarão as listas elos proclamados ao respectivo comman-
dante do diatricto do recrutamento e reserva até 20 de se·
tembro, indicando o dia em que se fez a proclamação.
§ 1.0 Em seguida, e ainda na presença de todos, se la-

vrará acta da qual constem os principaes incidentes do
sorteio, ° nome de todos os mancebos sorteados em cada
freguezia e o numero da sorte que a cada um pertenceu;
sendo a acta nssignada pelo presidente ela camara ou da
com missão, pelo administrador de concelho ou bairro, pelos
regedores de parochia e pelos parochos ou seus representan-
tes, quo assistirem a estas operações.
§ 2.0 Da acta do que trata o paragrapho antec dente

"c cxtrnhirá uma relação geral (modelo H.O 10) de todos
os mancebos sor-teados em ('ada freguesia, com o numero
correspondente a cada um, a qual serú logo affixada na
porta da casa da camara ou admiuistração do bairro, ex-
trahindo-se também relações parciacs (modelo n.? 11) por
freguesias, que serão no dia immediato transmittidas pela
camara ou connuissão de recensealllento ao administrador
do concelho ou bairro para as fazer affixar nas portas das
respecti vas igrejas parochiaes no primeiro domingo depoi
do sorteio, e publicar por mmnncios nos jornaes da locali-
dado, havendo-os, salvo 80 entre a conclusão do sorteio e o
primeiro domingo mediar menos de tr s dias, porque, u' e ste
caso, a affíxação será feita no segundo domingo. N'estas rc-
lações serão os sorteados avisados de que a inspecção , ;t-
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nitaria se realisará na séde dos districtos elo recrutamento
e reserva, de 15 de outubro a lO de dezembro, nos dias
que forem opportunamente designados. A copia da acta do
sorteio e a relação dos proclamados serão enviadas aos go-
vernadores civis.

CAPITULO VI

Inspecção sanitaria

SECÇÃO I

Apresellt:H;ão tios mancebos fi ínspecção

Art. 63.0 Até ao dia 5 de outubro, os commandantes dos
dit:>trictos de recrutamento e reserva intimarão os mancebos
sortea~s, por meio de editaes e annuncios nos jornaes (mo-
delo n. 12) a apresentarem-se ao secretario da respectiva
commisaão do recenseamento, a fim de receberem guia
para comparecerem á junta ordinaria de inspecção nOB
dias designados pelos mesmos commandantos.

§ unico. Os cditaes, cuja ignorancia não justifica a falta
de comparencia á junta, constituindo aviso sufficiente, se-
rão feitos para cada freguezia ou gl'UpO de frcguezias, em
fórma de relação, contendo o nome, filiação, numero do sor-
teamento do mancebo e o dia em que este deve apresen-
tar-se li. junta, e serão remettidos aos administradores dos
concelhos cm numero sufficiente para estas auctoridades
os mandarem affixar nos Jogares mais publicos das fregue-
zjas e distribuir não 136 pelos regedores, que lhes darão it

maxima publicidade, como pelos parochos para estes os
lerem á missa conventual.

Art: 64. o Os eorumandante dos districtos de recrutamento
e reserva fixarão também os dias em qUê devem ser exa-
minados os retardatarius por motivo justificado, os recen-
eados cm districto diverso c os dos contingentes ante-
riores.

~ unieo. Para os mancebos a que se refere este artigo,
S rao fixados até oito dias nos districtos de recrutamento
de Li boa e Porto, e até tres nos outros dietrictos. Este
pras o só poderá ser prorogado pelo iuinisterio da guerra,
}lor proposta fundamentada dos commandantes das divi-
soe, comtanto que não passe de 10 de dezembro.

Art, 65.0 O chamamento dos mancebos para a inspec-
çà.o far-se-ha por ordem alphabotíca de concelhos e fregue-
zias até ao triplo dos recrutas que a cada freguezia com-



696 ORDEM DO EXERCITO N,o 21 V Série

pctir para satisfazer ao contingente activo, de modo que
seja observado o disposto 110 § 1.0 do artigo 75,0
§ unico. Feita fi inspecção aos mancebos de todas as

fregnezias do diatricto de recrutamento c 1'0 erva, P ,la fór-
ma estabelecida 11'este artigo, serão presentes á junta 0::-
restantes sorteados, seguindo-se a mesma ordem alphabe-
tiea, e por ultimo os mancebos fi qUe se refere o artigo an-
tecedente,

Art, 66,0 Os sorteados, ainda que tenham reclamações
pendeu tcs, devem solicitar do secretario da commissão de
reecnseamento, até ao dia designado para a in pecçao, a
competente guia para se aprcscntarein á junta,

Art. 67,0 As guias (modelo n.? 13) serão processadas em
duplicado, sendo um dos exemplares entre gne ao interes-
sado, n qnem acompanhara até resolução tinul, c o outro
remcttido desde logo, p lo secretario da commissão de re-
censeamento, directamente ao couunnndunte do districto
do recrutamento e res rva, que depois d feito os devi-
dos averbamentos no verso a reruetterá á competente au-
ctoridadc militar, A frente da guia d rve ser preenchida
em todos os seus dizeres sob r -sponsabilidade da corumis-
são de recenseamento.
§ unico, Aos mancebos qu' tenham ele compurecer ús

juntas de inspecção, á junta militar de sande ou nos hospi-
taes militares, e quc residam <'l distancia maior de [) kilo-
metros ao local onde devam apresentar-se, f:llll'á abonado
pelo recebedor do concelho c por conta do uiinist 'rio da
guerra, mediante rcqui i~ão (modelo 11,0 14) ao se ireturio
da commissão do rccen .cnmento qUltlldo prov'lU a sua c_'-
trema pobreza por att(·::;tado::!juraüo,; dos comp(·tentes pa-
rochoR, para a :ida o snhsidio de 12U réi 'diariotl, 'o trail '-
portl' (modelo H,O Ir» pela Yil~ f'crrca flll\ial 011 maritima,
que lhe::! pos a aproveitar,

Art, 68,0 O manceho l' t!i(lcnte fórll. do lli::itricto de J"-

l'ccrutmnento e reserva III que foi l'ccen' 'ado, pótlL 1'1:-

qII '1'el' ao cOllllllallllantc da divisão do di tl'ieto do rCl' n-
::lOallH'JÜO quc lhe p<'l'Initta f:lel'iuspct't'ionatlo p la jUlIta 01"
dinal'Ül, COl'l'('spolldente á localidade cm que l' ,,,ide,
§ 1," Esta auctoridadc J' qui 'ital'á, llno hawntlo incun-

veni 'l\t·, ao commanuante da divitlu'o do di tl'ieto ua I'e i-
deneia a reforida insp (,~~t~O,enviandu-lhe as guia' (lo 1'0
eruta, acompanhadas d' todas a informa 'ÕCtl úCll'e: lh
CiL'CUlm!tancias do rcquerent ,
§ 2,0 O cOUlmandanto da. divitll\u far:í. a devida eOJ1lIllU-

nicll.<;fio ao COmIll!\JHlant do di '(rido d· l'Cl'rutameJlto e
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reserva, a fim d'estc intimar o requerente para se aprescn-
tal' á junta de inspecção, que o examinará depois de reconhe-
cida a identidade por meio de abonações idoncas reduzidas
a termo no commando do districto de recrutamento e reser-
va, sendo as guias do recrutado completadas com a minu-
ciosa declnração dos respectivos signaes.
§ 3.0 As inspecções de que trata este artigo só poderão

ser feitas nos dias fixados pelos commandantes dos districtos
de r crutamcnto , segundo o disposto no artigo 64.0, e nlto
SCl'[O concedidas desde ] 5 de outubro até ao encerra-
mento dos trabalhos elas juntas ordinarias.

SEcclo II.
Juntas de inspecção

Art. l.i0.0 Para o serviço ele inspecção dos mancebos sor-
teado haverá as seguintes juntas:

1." Junta ordinaria de inepecçõo, composta do comman-
dante do districto de recrutamento c reserva, que será o
presidente, e de dois cirurgiões do r 'ginumto eorre~pon-
<lente a esse diatricto, ou, na falta d'elles, de dois cirur-
giões militares nom ados pelo ministro da gucrra.

2. o Junta regimental, composta elo commaudante do cor-
po, como pr sidente, e dos cirurgiões do regimento, ou quo
n' lle estejam fazendo serviço.
§ 1.0 A junta mencionada no n.? 1.0 sõ péde funceionar

validam ente com os tres membros que a compõe, e a do
n. 02.0 com o commundaute do corpo e um cirurgião, quan-
do o outro não possa absolutamente comparecer por motivo
do serviço ou doença.

S 2.° ...TO c01'l)() do marinheiros, ti. junta regimental
compor-sc-ha do commandante da 1.a divisão, q1l(' será (I

pre id mt : do dois medicos, ou um SÔ no ('I1S0 de algum
d' 11('s estar imp dido legalmente.
§ 3.0 Na falta <lo commandante dit I.a divisão ser:L a

junta. pr sidida pelo -ommandante da 2.a divisão.
Art. 70.0 A junta ordinari« di' inslwc<;ão funcciona na

s '.<1 do di itricto d r orutamento e reserva, sendo o ReI'
viço d ' 'mpenhado no r sp ctivo quartel.

1.o Os cornmandantes das divisões militares os com
mandantt's militar s da ilhas adja 'cntes, (luundo falte al-
glUn do' m ·mbro da. junta, nomearão immcdiatampl1to
C}1l lU o dova ub tituir, cOlomunicando.() d 'sde logo no
mini t rio da gn na.
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§ 2.0 Na falta de um dos cirurgiões militares, e quando
absolutamente não haja outro que o substitua, podei-i
fnzer parte da junta um facultativo civil, nomeado p elo
ministério da guerra ou pelo commandautc da divisão se
para isso for auctorisado, vencendo em cada dia de ser-
viço durante o período da inspecção ordinaria, e quando no
concelho da sua residcnciu, a gratifi('açao de 26000 róis.
paga pelo ministerio da guerra, ou i3bUOO róis féra d 'esse
concelho, tendo sempre prcferencia os cirurgiõe de rc-
serva.

~ 3.0 Servirá de secretario da junta, sem voto, um dos
segundos sargentos empregados no r spectivo districto {h·
recrutamento e reserva, qm' vencerá n gratificação de 300
réis diários durante o periodo da inspecçâo ordinnria.
§ 4.° Os officiacs e cirureiões militares, membros das

juntas, vencerão, quando funccionarem ft'II'a da localidade
da sua rcsidencia official, a ajuda dI' custo de 1:'000 rI':::;
diarios, alem dos outros vencimentos ordinarios e extraor-
dinarios que por lei lhes competirem, nao podendo, por ~1ll;

em caso algum aquello abono ser feito por mais de ses-
senta dias.

Al't. 71.0 As juntas reçisuentae» inspe .cion.uu os mau-
eebos recenseados que Hão se houverem apre' ntado ti:,
juntas ordinnrias na epocha determinada, os voluntários,
os readmittidos, os subsritutos, I' bem assim todos o
mancebos obrigados no serviço militar, que nao tenham
sido jà examinados. Estas juntas inspeccionam igunlm ut«
os mancebos a quem soja eoncedida in:;p c<;:to \'.·tl':\Ordi-
naria fóra do periodo cm <Iut' a junta or<lin/tria funcciona.

~ 1.0 Os mancebo ~lljcito tís juntas l' 'gimellt:ws qu l

tenham de ~(' apres ntal' (;om guia passada p lo ' ('reta-
rio !la eommissào <le rccl'll";PtlllH'nto, Sl'rao t'llviadot-l a""
cOllllnaudantes dos distrietos lh' rel'l'llÍtUIlI'nto r s 1'\':1,

que farao no verso das guia' os com}) 'tent ' av rball1en-
tUll, Xos districto' di) recrutamento rescrva ct~iaca,
for diversa ela do rl'ginwnto correspondcnt , o,' l'N;pl'cti-
'os commandant·s d, distrieto manelarão npre~elltar os
mane ·bos nos corpo::! mais }>l'O.·iIUOS,sl'ndo O' av runmon-
tos relativos á inspeeção, e tl'clla d rivaclos, mandado fa-
zer pelo presidLmte da junta regimental, q II ruuricar:í
:tquellos averbamentos,
§ ~.o Os yoll1ntarios, t'lIlllpellitl08 rC:l(llll ittido, podelll

8\'1' ius]) ccionatlos nos bntalho 'S Oll grllJloH (I· hatl'ria,
Ilquartelauos fór:t da ('Ile do respectivo J'cgilllllltll p I' I1Ill l
junta composta do C01l11lllllHlante dI> batalhão ou '71'UpO c
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do cirurgião militar, ou civil na falta d'este, sendo a essa
junta applicavcl o que n'este capitulo se dispõe ácerca de
recursos. Os readmittidos das companhias independentes
serão mandados inspeccionar no corpo mais proximo.

SEc<:Ko III
Inspecções extrnordlnnrlas e no ultramar

ArL. 72.0 As inspecçõ li extraordinarins dos mancebos
que pretendam sair do continente do reino e ilhas adja-
centes S1LD concedidas pelo ministério da guerra, que de-
signar{L a junta regimental, ou ordiunria se esta estiver
funccionando, a que o mancebo deve ser presente, in-
struindo os requerentes as suas petições com certidão dp
idad e attestado jurado de dois facultativos, que eertifique
soffr r o requerente leaão visível, permanente e absoluta-
ment impeditiva do serviço militar, mencionando no attes-
tudo qual é a lesão.
§ unico. Estas inspecções ficam sem effeito se os reque-

rentes nao aírcm do reino no prHso de dois mezes, a contar
da ins] cção, ou se acharem n'elle na epocha ordinaria em
qu> d .veriam er inspeccionados.

Art. 73.0 A inspecções sanitarins podem effectuar-se
nas po' c ·socs ultramarinas, requ rendo-as os pr tenden-
t -s ao gov'l'IHHlol' gl'ral da provincia cm que residirem,
com a nntccedencia, prcci '1\ pura poderem SOl' inspecciona-
dos até 31 de agosto do :tJUlO m que forem recenseados,
declarnndo o concelho e frcgu 'zia em quo na metrópole
foram recenseados, e instruindo os requerimentos com cer-
tidão ele idade, atte tado de residencia e qnaesquer outros
do .um-ntos justificativos da pretensão.

~ 1.' O govl'l'Jlador geral da província, tendo em vista
a oh 'e vac;ao , ." da tabella C mm xa a este regulamento,
faní aprosentar o J" 'querente li j unta de suud« militar, qUI'
() examinanl, e farA em acta eHpeeial mençao do resultado
da insppcc;~ o, enviando em C'gllida todo o proce!!so M
me mo ~ov 'rnador ~ 'mI para s r remettido ao ministerio
da ,,·u fra, por iat 'rvençao do minist rio elos negocios da
marinha e ultramar, até 30 ele 8otembro.
§ 2.° E,te pro' s o sení submcttido ao exame dajullta

onlinaria da inspecção, qu 1"( solverá ~efinitivamentc so~re
a aptidão Il incapa 'idad \ do ins» 'cclonado para o l:lerVl<:o
militai', o do l'C. nlt:1I1o er:í dado conlll'cimnnto ao ministe-
rio da guerra, <pt o parti ,iparà /lO da marinha e ultramat'.

!
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SEC<.~ÃOIV

Opera~ões das juntas

Art. 74.0 As juntas, procedendo li inspecção dos man-
cebos sorteados, resolverão sobre 11 aptidão ou incapacida-
de d'elles para o serviço militar, do accordo com o pre-
ceituado no artigo 81.0, e classificarão os apurados para o
serviço naval e para as dífferentes nrmas e serviços do
exercito segundo as regras estabelecidas no artigo 82.0

Art. 7:).0 As juntas ordinarias começurâo os eus tra-
balhos em 15 de outubro, devendo impr eterivclmente C011-

cluil-os até 10 de dezembro.
§ LOAs juntas deverão inspeccionar por dia quarenta

a quarenta e cinco mancebos.
§ 2. n Quando n'\l111 a frcgnczia o triplo fixado no artigo G5.o

exceder quarenta c cinco mancebos, serão os restantes in-
speccionado no dia scguinte, ou seguintes.
§ :3.0 Quando os dois cirurgiões da junta ordinaria forem

unanimcs ácerca da aptidão de qualquer mancebo, será esse
parecer definitivo, sem prejuizo de recurso; c quando di-
vergircm, serú o mancebo ~ujcit() á junta militar de tl:HH1""

ou submettido a observação n'um hospital militar per-
manente ou reunido, conforme a maioria da junta delibe-
rar, de accordo com o preccitundo no pnragrnpho .. guintc.

§ 4.° Quando a junta ordinarin ou a militar de saud
entender qu' a sua rl'soln)ão só pód« ser tomada depois
de uma observação clínica r gl1luJ', o presidente rcmeucr.í
o mancebo que estiver n'estns condiçõc ao mais proxim«
ho pital militar permanente ou r unido, para nhi ser rigo-
rosamente observado, não podendo nunca a i.t'n~a() ~ '1' dada
senão por trcs votos ln c1icos conformes, ou, quando haja
divcrgoncía, por maioria absoluta, tomando eutào parte
na obsorvação todo o l18Rs<H1l III idico do e:-ta.belccinwllto
I>ob a presidencia do dirl'etor.

~ 6.° OH mancebos dl' que trata o § .0 d', ·te arti<ro
serão in eriptos nos livro' ele elltralla~ e saídas do hos-
pital, (' a tlcspeza ('om ,Iles feita Rel'Ú compensada por ulIla
qnota <te 120 l'('is por {'(l(la llia de ol!t'l'VtH;àl1, <l \ '11<10 hS

I'ommissoei'l c eOllslllho' ndlllini trativo elo:; hObpitat'8 }H'1'-

mall<'nl\'s c r 'uJ1icloR J'('(Jllisitar ({llillzl>nalnwnte. da PSÜl-

<:ao eompl'icllt(\, a. illlpOl'tl1l\eia t'OIT •]1()1Il1(>llt' ao' man-
<.'t'bos ouservadol:l.

§ (l." rj'c'l'Iuinnc1a Il ou('r\'H~ào, O di!' 'do!' <lo llU pitll.l
malld<u'{~ apl'u>-clltUl' os mllne ho' ao COlllllllII\(l'l1lt, mi-
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litar da localidade, com a mesma guia com que os rece-
beu, a fim de ter nn o destino conveniente, e enviará aos
rsspectivos prosideutes das j untas os processos das obser-
vações hospitalarca, deixando archivada copia authentica
das mesmas.
§ 7.0 Na Madeira e Açores, as observações serão feitas

nos respectivos hospitnes, applicando-so o ~ 4.0 tão só-
mente no que for possível.
§ 8.0 'rodas as decisões da j unta serão escriptas e mo-

tivadas, devendo declarar- 'e, no caso do mancebo ser
isento, o defeito, lesão ou molcstia que o isentou, e se o
motivo que o impossibilita pam o serviço militar é ou não
incurável.
§ íJ. o Os mancebos fi quo se refere o artigo 64.0, que

não podér nu, por falta de t smpo, ser inspeccionados pela
junta ordinária até 10 de dezembro, serão mandados apre-
sentar :i junta regimental.

~ 10.0 Para a eseripturação relativa às juntas ordina-
1'13:; d insp 'c~ào e regimentues terá cada junta um
livro (modelo n." 16), com termo de abertura assignado pe-
los presidentes e pOl' estes rubrí 'ado, e no q ual se men-
cionará o resultado da inspecção e exporá desenvolvida-
mente a cansa da isenção definitiva ou temperaria, No
fim de cada ses ão, o membros da junta ussignarão fi rc-
la<;<to<lo individuo inspe .cionados, ficando o livro a cargo
dus prt-sitlcutea. Igual escripturação será feita no,' ca os a
l}a' 'e refere o * :?" do artigo 7].°

.' 11.° O resultado da junta será escripto pelo cirur-
giil.o mais mod 'mo, ou pelo cil'nrgião militar quando o ou-
tro facultativo fOI' da ela-s civil, na guia com que o re-
crutu . ( tiver apr' ientado e U em assim no duplicado.

~ 1~." O, pr .sidentes das j untas ol'clinal'im; de inspec-
\,W 'oviarao directarut'nte <Í. l' 'parLiçrtO da dir 'e~rio ge-
ral da " ('1' 'taria da gn l'ra ill('umuida dos serviços elo re-
t'rnt11m 'ato, no fim de cad •• lIlel; , dnrant(' () período cm
(ll1' a llle:,tUas jnnta' fnn' 'iouam, lima I'cllt(;;io mensHl
(motlt ln n. IJ 17), 'o jlrt':;icll'Jl tl'S ela < .ilIntas rrgimell tal'. rela-
I;Ó' JIlensa' (moclelo 1\.0 1 ), tão s<',m 'nte do::;recrntados l'

l' fl'.It't:II·jo . () l'ommanl1antl'ii elos dii:itl'id{Js de ret'rnta
lU luto t' l' I'Vil cm íamo j 11mb'm lU nsalment' l'e1açoe::.
do I' ·clIr. I) int 'rpoi:ltus (1111)(1!OH!l.0' lU l' :?O), tl 'venllo para
':-t( fl't'ito l'('\'cbpl' tlo:4pt" j(l('nte:4 <las jnnta rcgilll\'nt<te~
Us nec' :Iria comlllullica ·Ol'R.

Ad. 7fj.o ~ 'mpl' quI' () in. pl"ccioJlu<lo lIno for manuado
sujeitar a nova iUl'pecçao p 'muto a junta militar de saud'
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nos termos do § 3.° do artigo 75.°, 011 a observação hospi-
talar, podem recorrer da decisão da junta ordinaria :
1.° O inspeccionado, se juntai' ao requerimento atte ta do

de dois médicos certificando alguma lesão ou doença in-
eluida nas tabellas annexas ti, este regulumcnto ;

2. ° Qualquer dos so rteados na fl'cguezia ou grupo de
freguesias a que pertencer o inspeccionado e do mesmo
contingente do que este;

3.° O presidente da junta ;
4. ° O administrador do concelho ou bairro, sómente

quando o mancebo for isento definitiva ou temporaria-
mente.
§ 1.0 O recurso não tem cffcito suspensivo, ser;\, por

via do commandanto do dístricto de recrutamento e re-
serva dirigido ao connnandante da divisão a que pert nce
a junta, e SI; poderá ser apresentado d ntro de oito (lia,
contados d'aquellell1 que o rcspecti \'0 mancebo tiver sido
inspeccionado, devendo o referido recurso s r recebido em
qualquer d'aquelles dia, ainda que seja dia santificado OLl
feriado. A referida auctoridade logo que receba o recurso
mandará communicar o despacho ao commandant do dis-
tricto do recrutamento para conh ..cim mto dos interes a-
dos, indicando o hospital em que o mancebo se deve aprc-
sentar para ser examinado pela j unta militar de aaude,
da qual não poderá fazer parte ur-nhum dos membros da
junta ordinária que inspeccionou o mesmo mancebo.
§ 2.° Se o recurso tiver Iogar em virtude dos n.? 2.°,

3. ° c 4.0 d' este artigo, contra a is nçao, o commandante
da divisão r qnisitarü das auctoridad s administrativas,
sob custodia, se o julgar II cessario, o mcncebo, que tiv r
de ser novamente inspeccionado, iudicando a auctoridade
militar a quem deve S '1' P" viam '111 nviado o duplicado
da guia com q!lO o r eferido mancebo tem d so apr' 'ou-
tal', em que minuciosamsnto s d sscrevam os signacs ne-
cessarios para o reconhecim nto da identidade. Não s
achando logo o reclamado, devem as competentes aucto-
ridades, durante todo o tempo em que II e tiver nj ito
a assentar pra~'a, cmpr gar todas as dilio- nrias para a
rcsp ctiva captura, c s ndo pr 'so julo-ado apto pal'a o
::lervi~'o militar, tcr/i praça de cOlllpl:ilJido, pas ando à s ,-
gunda r('sel'va o numero mai alto do J' spectivo contin-
gente activo !le est ficar e. r 'dido.
§ 3.° A detlistencia do r clamante não suspen<lc o pro-

("edimento preceituado no pal':lgrapho anterior, no qual."
pl'of:ll'guid~ ex o.fficio,
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§ 4.° A junta militar de sande pôde tambcm mandar
sujeitar os inspeccionados a observação clinica regular, se
assim o julgar indispensavel.
§ 5.° ~e o resultado da junta ordinaria for confirmado,

() admini .trador do concelho, em vista de comunicação do
counnandante da divisão, fará intimar quem a requereu, se
for particular, para indcnmisar o inspeccionado das despe-
zas ele viagem de ida e volta, calculados na rasão de 40
reis por cadu kilometro quP percorrer, ou o estado, da des-
peza feita segundo o disposto no § unieo do artigo G7. o

Art. 77. o ~Tas juntas r 'gimcntaes observar-se-há, no que
for applicavel, o qne se acha estabelecido para as ordina-
rias, induindo o que a respeito de recursos está precei-
tuado no artigo nntecerlentc a fim de se proceder a nova
inspecção pela junta militar de sande.

AI·t. 7 ." A~ juntas podem requisitar as informações
que julgar('m indispcneaveis de quaesquer auctoridadea,
que serão obrigadas a prostar-lh'as 80m demora, e quando
ellas tiverem duvidas que llitO possam desde logo resolver
Acerca da id sntidade de quaesquer maucebos sujeitos à in-
.pecção, o mandarão remetter ao comp 'tente administra-
dor do cone lho, que empregará todas as neccssarias dili-
g meias para r conhecer a identidade, e os fal'á apresen-
tar ele novo á junta tom o respectivo nuto, se a identi-
dade for reconhecida, ou ao poder judicial, se houver
supposiçâo de pessoa.* unico. Alem das auctoridadcs militares competentes,
n nhumas outras podemo assistir á junta ainda qu' tenham
direito a interpor recurso, o qual se tornarú ('jfectivo in-
dep nd ntemente da assist ucia do recorrente.

Art. 7\1.0 A juntas d inf'jl('('ção no caso do artigo 68.°,
as juntus rC'gim .utacs, os directores dos hospitacs no caso
da observação elinica, e a junta militar dl' sande, eomillU-
ni 'arao ao,' commanuanteH dos distrietos de recrutamento
e res 'rvlt do 80rtt:'ado o 1'0 ultado da inspeeçlo OH ob '01'-
vaç)Y.o, de:-;ignando ('lU relação a cada mancebo () sprvi<;o
ou a arma para <pIe foi apurado, a fim !le tudo Hor notado
no livro do recrutam 'lltO.

A1't. '0.0 Ao recrutas a que tiv·1' sido fcito o allOn"
indicado no. unieo do artigo G7.0, (l forem jnlglvloR in-
('apaZ'8 do S 'fvi'o militar, scrà abonado o subsidio de
120 r I i 'transport<' p/LI'a regresHo :t08 i'leus domie!lio~,
m 'uiantl' r <Jlli~içào feita pios cOl,umalldantcH .dos dlstrl-
do' d r crutamento e reserva a' r 'Ct'lll'dorlas do c(m-
c lho, por conta ,lo minist"!"Ío (Ia gnerra.
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t:iEc(.'.lo V
Isenções

Art, 81.° :::iiioisentos:
1.o Do serviço militar, os iuuteis por algumas das lesões

plLl'a este effeito clnssificadas nas respectivas tabellas ;
~,[) Do serviço activo, os que tiverem menos do 1'",54

do altura;
13, [) Do serviço da 0glluda res -rvn do exercito, o' que

tiverem menos de 11ll,nO de altura,
§ 1,0 0::1 estalães p;lr[l, lllctli~ito do:; recrutas somo tu-

dos construidos de ferro, marcados }lor metros, centimetros
c millimct ros, e aferidos por outro auctori sado pelo governo.
§ 2," Os mancebos qlle por cOlllJ>ll'i\,fio debil não tiv '-

rem a altura marcada !lOS n,05 ~,(I (' :3," d'e to artigo, 00:-;
fllll' forem isentos por cnusa nâo julgada incurnvel, serão
succcssivamonto inspeccionndos até aos vinte P tr H annoa,
na cpoeha annual ele ill,;pee~;io, (' apurados, i;(! tiverem
cessado estes e não houver outros motivos de i 'ençao, Os
sou ' nome!'! serão transferidns <lo rcconseumento pill'a 1'0-
ccnsenmcuto até (1110 comph-tcm 11 sol.reditn idade, s an-
tos mio forem definitivamente isentos on apurados, paI a
l'~te effcito as juntas de in:;pec<;àll, ill('luindo :l!'\ rcgimen-
t:1Pti, ficam oOl'igaclas a Pllviar allllUalnil'lltl';l:S 'ollllllil'lsÓ 'S
de l'l'C 'JlKCaJllPnto I'l'la)"lc::i (10 tu(los o::;mancel.hl llas I'cfe-
ri<lati eOlldic;õei:i,

~ :3,0 Os mancC'l>os dI' (lHe tl'ata o pal'agrapllO :tnt rio!'
(fllO, por motivo jlliltitil'a(lo (lo (loen<,'a, não cOlllpal'l'Cl'l' m
:í tel'ccim inspl'cc;rtO peml,tl' a jllnta ol'llinal'in, ~Pl'a() ins-
pceciollados pela jtlllta militar de s:m<1p. nin(la qUI' jú tc.
nltmn ('()1I1plPta<lo vintl' 0 t ]'('i:i aJlll .. :;,* 4,° O 1l1<\Jll'C'ho i~('llt() tun)l1ll'al'iall11'1Itp que obtiver
<lifipL'nsa do sCl'vic;o adivo. SL'd alistado lla >'\';;1I11<la I' ";<'1"

va, 1I:io ;:P lhe nJlJlli('aJ1(lo a nltima parte do ;.; :2,0
~ :),11 J\I> junta;: t('ri'to ('11\ llluita attl'll<;:W a" olJ el'\':l ()("

qut' fa:wlIl parte' das tall(·lla::; Itllll<' ":1>1 a l'"t, 1'f'g'nl:1l1l 'lIto,

. 'J<:C(:.\() n
('lll~~ifleJl\:ilo ))1\1'11 fis dilfcl'('nt(\>I 111'1111\" (' s('nit;o

Al't. 8:!,o I\:a ('la siJil':l\;UO dos Illall('e],o (J:ll'a a dif}' .•
I' 'nt " arllla' HPl'vi(:o" (':..\'1111<10 a lia aptid. u t> altura,
li junta ObR('nm<lo a ,(><fUilltL:-; r 'g1'/1 :

1,° .\~ ('Ol\(li~ll( s li l.Itlll'lL llIinilll.l a): 1'1ll'll 'Ilgluh-
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ria 1ffi,60, para artilheria l"',ü[), para cavallaria 1"',62,
para infanteria c companhias da administracão militar
e armada 1111';)4-, para a segunda reserva do exercito 1'11,50.

2. o As eondiçõcs de aptidão são:
Para a armada- pratica <la profissão maritima no alto

mar ou uns costas, ou de barqueiro nos rios ou canaes ;
ser ou haver sido empregado 110S navios mercantes ou de
guerra cm machini 'tu, fogueiro, chegador, despenseiro,
e crevente ou qualquer outro mister; pratica de construo-
<;õe' nav aes.

Para cngl'llheria - pratica dos seguintes offlcios, ou pre-
disposição por effeito das suas occupações para os exercer:
carpinteiro de machado, carpinteiro de obra branca e via-
turas, serrador, tanoeiro, cesteiro, cordoeiro, ferreiro e
erralh -iro, cuteleiro, pr guciro, latoeiro 011 funileiro,
pedreiro, cant iro, calafat , maritimo, pontenciro, minei-
ro, sapador, iuachini ta, fogueiro, chefe d eiita.;à.) de
o minho de f 1'1'0, agulheiro, capataz de manobra, con-
dueto!' de comboio, guarda freio, assentadores e mais o~-
rarios de caminho de ferro, tolegraphistas, guarda-fios e
barqu .iros.

Para artilh ria- bastant robustez, alguma pratica de
montar a cavallo ou de tratar cavalgaduras, ter "ido 00-
cheiro, bolieiro, carreteiro ou arrieiro, pratica de rvi-
ços braçaes.

Para cavallaria - agilidade, alguma pratica Jp montar 8.
cav llo ou d' tratar de eavalgaduras, ii r natural de loca-
lidade m qu haja produoçâo de cava.ll6, r o orpo
proporcionado de tê'lrma a presumir-se qu adquirirá a.
nee saria firnu za a cavallo.

Para infanlvrin - todos os mancebos julga(lo. apto pt ra.
(l ;('I'\'i<;o lIlilital' nao l'IHHsific:l<lospara as outra' .\nua..

Par .:; ('tllllpanhial'; da adUlinil:!tra~~() militar .j J.a

companhi : IIi' rmeiros, o milHO bO<l qu tenham el'vido
no pit, o (tu· tpnh' lU algulJl:! estudo 80b1'l' 'me-
lli iII' o I yh ruuU'ia, o 'lu.e tenham alguma Il' jk) -
li ti,' 1 u I i<;o d' ta companhia. A 2. comp nnia:

. ir ·ortador·ll. magaref li, p. eiro, {, neil'o mo·
r:d iro, mol, iro, mpreg~dos .f bri n de

llloacrúJU .1e t'l'rcHC:;. A :l.a (,olllpanllla; cod I O, or 'Iel-

r" ,t> 1'1' iro", lIeiro, erralheiro, <.'.&l'pinteir (lo r-
1'0 , f 'l'l·ad. I' l'Úm bu tnu~ robust z, (' os que t<'nkam
algun tud de,' tCl'inal'ia.

, uni, . ( lIa.n lo da gllill administrativ ,&P(\ r dQ
di po to n rti '0 3~, 'J, ní10 con te & pr(Ju â dQ!ln 8-
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bo, as juntas ouvirão (reste as declarações precisas, e
averbarão li margem da guia a profissão declarada, fazen-
10 por ella a classificação.

CAPITULO VII

Distribuição dos recrutas

SECÇÃO I

Abonos de recrutas

Art. 83.0 Nos contingentes quc a cada freguesia ou
grupo de freguezias houver tocado para o serviço activo,
serào abonados pIos commaudautes de districto ele recru-
tamento e reserva, e por occasião da distribuição, s gundo
os seus domicílios legaes, os mancebos que durante o anuo
anterior se alistaram no exercito, na armada e nas guar-
das municipaes e fiscal na classe de voluntários, exce-
ptuando 08 voluntario de um anno.
§ 1..0 Não são contados para este effeito nas guardas

municipaes e fiscal os que forem transferidos para as mes-
mas guardas, ainda que pertencendo {IS reservas.
§ 2.0 Os voluutarios que até 31 de d zerubro do anno

em que se alistarem tiverem baixa por qualquer motivo,
}l1'tO serão abonados ao contingente do anno s -guinte, assim
como os que forem condenmados As penas de presidio mi-
litar, deportação militar oncorporação cm deposito disci-
plinar, ou os que, havendo-se alistado depoi de r censea-
dos, passaram li classe de recrutados por lhes caber a obri-
gaçrio do serviço activo.
§ 3.0 Os commandantea <la unidndes em que os volun-

tarios existirem em 31 de dezembro enviarão ao mini te-
rio da guerra, até 10 de janeiro, as r spcctivas relações
(modelo n. o 22). Da mesma. forma proced rão o commandante
das guardas municipaes, fiscal corpo d marinh 'iro da
armada, o o ministerio da guerra fará depois as nece sr ria
participações aos diversos commandantes dos districto de
recrutamento o r s irva.

Art. 84.0 Os abonos dos recrutas faz m-se nos contin-
gentes das r spoetivas fregnozias, ainda ql1 jam em IlU-

mero sup rior ao dos mesmos conting nt s, abonando-se o
recrutas nava i:! aos conting ent marítimos, nr o os ha-
vendo, aos quo ÍI comp tontos fr guezius compitam pam
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o serviço do exercito, considerando se cada recruta naval
como equivalente a um do exercito.

Art. 8ó.o Se se praticar alguma omissão ou irregulari-
dade no abono dos recrutas, poderá ella ser a qualquer
tempo reparada pelo governo, a pedido dos interessados ou
das auctoridades administrativas locaes, depois ele devida-
mente comprovada perante o commandante da divisão,
que enviará ao ministério da guerra o processo devida-
mente informado.
§ unico. No caso de rectificação de abonos, considerar-

so-ha consequentemente alterado o chamamento de recru-
tas, propondo 08 connnandantes das divisões ao ministério
da guerra us competentes baixas ou transforcncias ele ser-
viço, as quaes podem também ser solicitadas pelos interes-
sados, por intermédio dos quartéis generaes.

SEC<;ÃO 11

Preenchimento do contingente dns divers as armas (' serviços

Art. 86.0 O contingente activo para o exercito e para a
armada será preenchido pelos eommandantes dos districtos
de r crutamento e reserva durante o período da inspecção
anitaria, e no mais curto prasa possível, com os recru-
tas a quem no sorteio tocaram os numeres desde 1 até
ao requerido para o respectivo preenchimento.* 1.0 D' 'sim; recrutas serào destinados lt armada, se-
gundo a ordem do sorteio, até ao numero preciso, os clas-
sificados P la junta de inspecção para o serviço naval.
§ 2.0 Se de entre os apurados até ao numero corres-

pond nt ao do r cru tas de serviço activo o contingente
esp cial da armada não podér ser preenchido por recrutas
classificado para o serviço naval, sel-o-ha por uquclles
qu , tendo sido classificados para o xercito, houverem ex-
trahido num 1'0 mais baixo.

~ 3.° O conting nt activo do exercito será preenchido,
gundo a ord m do sort .io, pelos recrutas que não hou-

v r Ul sido d stinados A armada, embora para esta tenham
sido ela ificados, com exclu ':lo, porém, d'aquellcs que tive-
rem m 'nos de 1111,54 d altura.* 4.0 Todos os apurados qlle cxc derem o. contingente
a tive do xcrcito e da armada serão destinados {t se-
gunda reserva sendo-Ihca feito o abono e dado transporte
para r 'gr,' 80 ~os seus domicilios, nos t~rmos do artig? 80.0

. b.o E l'ermittido aos recrutas d stmudos ao s l'VIÇO do
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exercito optarem pelo serviço naval, e o declararem ao
counnaudante do districto de J' 'Cl'utamento e res rva.
§ 6,0 Os recrutas a quem pertença 11 obrigução de ser-

vir n: segunda reserva podem, (lU rendo, ser trnusferidos
para o s rviço activo do exercito ou da armada, sem que
por isso mudem de qualitiea~a:o de praça, devendo pedir
a t1'ansfen'llcia ao respectivo comrnundanto de districto d
recrutamonn, e reserva, o qual, depois de con 'ctlída, fará
o competcnto averbamento no livro do recrutamento. De-
pois de alistados na segunda res l'VU, a transf 'r meia ~Ó
póde ·CI' concedida pelo ministerio da guerru. A transf _
r~ncia para o activo do exercito \ feita sem prejuizo do s r-
viço que ao reservista possa pertencer na armada corno
supplcntc.

Art. 7,0 Os recrutas elas ificados para ngcnh 'ria "rão
destinado:; ao rcspo .tivo regimento, e os classiticados para
as conipauhias da administração serao deHtina<los ás nies-
ruas companhias,

Art. 88,0 Até o dia 15 <1' outubro, os eOlluuandante
das divisões, e os commandantes militares na' ilhas em
rela~ão :ltl companhias do artilh 'ria, rem tterão aos ('OUl-

mandantes dos distrietos de r crutumcnto ' 1') erva a dis-
tribuiçào propor .ional dos recruta pelos corpo da armas
do cnvalluria e arrilheria conforme as 11 .cvssidade do rer-
viço o em harmonia com as indicncõe a (1'10 se refere
§ 1.0 d'ostc artigo,

S 1.0 O commandanto da La divi ào omruunicurâ
ao da 2," o destino qu devcm ter todos o l"Cl'llta U}JU-

mdo' n\'stl\ nltimit divi~ão para ;t arma <l artdh 'ria, e
aos da 3," o 4,! divi 'ões o ,1, tino qu d 'VCIll ter todo'
o que havendo sido a iI)) ('Ia ilitil'udo IIao furelll 11 "_
sarios pam t'olllpl(,t:lr o Jfl, ,ti\'o da: tropa. !la lllt', lll:L ar.
ma n'cs:;a di vi 'õcs, O:; l'OlllllHl1ldantei da L" e 4,' divi-
sões indicamo aos da 2, a e 3,a () numero <le rccrutas pr _
eiS() para u:,; corpos do lancpil'O:!,

~ 2,0 Os commanclant s dos di tl'i ,to (1(' rI! rntalllento c
l'eSel'Va dc ..tinarilo a lan ' iros o rc 'l'llta,; nwi:; alto, ela i.
:licndo para cnvallal'ia, at', no nUlUero 111" al'Ío para o

rviço d'aqu 'll ' 1'('gim ')1to, III harmonia <.:Olll II unI 'II

rccobidas pr viamcnt SOUI' , ,,,t, mi, Illllpto tIl) ('o!Um. n-
dante da divi :lo, Para a brigada dt' lllollt~lUha s 'r I) ','

~olhid08 ,ntn' os mui, altos; para u ('Ol'po:; tI· lLl'tilh ria
de gnarni '~wo inullcdiatoi; 'm altum; lJ parll. {t corpo (Ie
artilhcria dI' eampanha os lIlai bai. ()' do elas inca lo
para al'tilhcria,
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Art, 9.° ÜS recrutas classificados para infanteria serão
ele .tinados ao \.'orpo da mesma anua eorrcspondente ao
districto de recrutamento e reserva a que pertencer a fre-
guezia em qU0 foram recenseados, podendo ser transferi-
do para outra divisão 11 requerimento seu, ou por eonve-
niencia do serviço.

Art. no.o Os recrutas podem ser alistados, a seu pe-
dido, nos corpos t'olTcRpondt'ntes aos districtos de re-
crutamento t' r E\ rvu 1Il que forem inspeccionados, quando
diverso d'aqn ,]1('[1 em que foram reccuseados, se assim o
pedir m ao commandan te da divisão do districto do recen-
seamento na mesma occ, iilo cm que solicitarem a inspec-
ç:w a quP. e refere o artigo t38.o, c se na localidad houver
corpo da arma para que foram classificados, devendo os
commandantes d'aquelles districtos fazer a participação
ao. commandantcs dos <liHiridos cm qu' OHrecrutas fo-
rum re .enseados.

'EC< ....\..O III

Alilltam IItú do~ recrutas. Reelnllll\~ílo por allstauiento indevido

Art. U1.° O~ dispeueados do serviço activo e os remi-
do: serão log-o ali ·tados na segunda r serva, independen-
temente da inspecção sanitaria, devendo solicitar guia para
e fim ao secretario da connuissão de recenseamento.

Art. \)~.o Os counuundautes dos dietrictos ele recruta-
mento r >;;"rVH, em sl'~llida n cada sessào ela jun la, pro-
, <l ri o ó. ai t rihui<;l o UOH n «rutus ('Old(H·IlW o preceitua-
<lo ru . cl'<;ao : nt ·pd..nte, dcstinaudo-Ihe os curpos em
qu' devem servir. O· apurados para o !:ien·i,~o militar
pr l, 1110juraml nlo dl' fia Jitlaue perank os rpfl'ridoB com-
maml· !lt 'l-i, " os que pertl'nCCl'l'lll ao coutiugcnte activo
mal't"hamo immediatalllcnte aos sem; destino!:!, <lp.pois de

111,,, fa~l r OH ahonoi< dp marcha, aproveitanoo a via
fI rn a,' 'n<11) ;ll·olllpanhacloil por ll111H pra<;:t graduada
ti l' t ·WOCK ou ao terlllo do itillPl'tlrio Bll fon'lll cm numero
le\" elo, 111110 r '~lIlad() 11·10 prlltlcntt' arhitrio UOS ('ommnn-

dalll\" lUilital"('s (la lo 'alitla(le '.
Art. U;3.o 0" Ill:llll" ·boti iII pI'ccionados !la!:!pl'ovilwias ul-

tramarina 011 ali rc:-;id 'ntl'~, (Pi nr~()ele 'pjal'p.1l1 regres-
sar ao rpin'o, pocleri'w BP!' ali 'tarlos nos ,·~q.)Os 1~:lS referidas
provinl'hs, ~(' a :-;illl () reqlH'l'crcm ao lllllllHtcno da gl1erra.
por intt'l'mcdio (lo (la marinha ultramar; P, porém, .111(\8
p rt IlCf'r o (·r\"il.'r) <la s '~Ull<l:l_ rcsp.rva, p~.(' blr:LO Jura-
m 'l1to ILll"mlie a audorülndc nubtar da locahdade, que cm

..
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•

seguida lavrará o termo respectivo e o entregará ao mance-
bo, a fim de" estc o juntar ao requerimento que deve indi-
car o districto do recrutamento e reserva em que deseja
alistar-se.

Art. 94.0 Os commandantes dos districtos de recruta-
mento enviarão aos corpos a que os recrutas forem des-
tinados o duplicado da guia com que elles se apresenta-
ram á inspecção.

Art. 95.0 O cornmandants do corpo de marinheiros e os
commandantos das unidades do exercito participarão aos
commandantcs dos districtos de recrutamento e reserva a
falta de apresentação dos recrut destinados áquellas uni-
dades, connuunicando depois a apresentação se esta che-
gllr fi effcctuar-so,

Art. 06.0 Os commandantos (los districtos do recruta-
mento e reserva participarão monsalmenta, pelas vias com-
potentes, ao ministerio da guerra, quantos r crutas de cada
concelho faltaram tI. apresentaçâo, incluindo os destinados á
armada, c darão conta do stado do r .crutamento.

Art. 97.0 Quando os contingentes activos estejam exce-
didos com quaesquer praças, os commundantss do di tri-
dos do recrutamento proporão ao ministerio da guerra,
pelas vias competentes, as devidas transfer ncias para a
segunda reserva das praças que o excederem.

Art. 08.0 Os sorteados que se julgarem iudevídam nte
chamados ao serviço militar podem, dentro de Ulll anno,
reclamar contra esse facto para o juiz de dir ito, que pro-
cederá nos termos do artigo G7. o elo d croto de 12 de
agosto de J 886 no quc fOI' applicavel, ouvindo as compe-
tentes coinmissões de rec enscamcnto.
§ unico, Das sentenças sobr r clamaçõe contra o cha-

mamento no serviço militar cabe recurso para a relação
do dietricto, sem cfl' ito 8U pcnsivo.

Art. 90.0 Os socrctarios da comrnis 'ão do recensea-
mento ' os eommandantes dos dietrictos de I' crutarnento
e reserva devem (1:11' onh ·imento ao recrutas d qlH',
so se julgarem ind vidnmcnte chamado' ao serviço, podem
reclamar nos termos do artigo antcced nte.

~mCçi\O IV
Preeuehlmoutn do vaenturn«, SIlI)I)It'nt~s

Ar]. 100.° Os mancebos qu· exc derem Oli conting nt '8
activos annuaes S 1'3:0 succcssivmnent,(' obrigado" p III
on1 m de !:Hl:\ num rH\'ilo, c ~e tiverem nltum, fi pr oncher:
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a) As vacaturas que oe correrem no numero dos recru-
tas da freguezia ou .grupo de freguezias destinados ao
serviço acti vo ;

b) As baixas do serviço militar conferidas aos recrutas
durante o primeiro anno do seu alistamento.
§unico. Os supplentes s6 são obrigados a preencher as va-

caturas ou baixas de que trata este artigo durante os tres
primeiros annos que se seguirem a 1 de dezembro do
anno em que os mesmos supplentes foram recenseados.

Art. 101.0 O chamamento dos snpplentes ao serviço acti-
vo do exercito ou da armada será feito segundo as regras
estabelecidas no artigo 8G.o, por meio de intimação elo com-
mandante do districto de recrutamento e reserva enviada
ao secretario da commissão do recenseamento, que lhe dará
o destino conveniente, de modo que os interessados tenham
conhecimento dentro de dez dias, contados da data da in-
timnção. Findo este praso, se o supplente já estiver alista-
do na s gunda reserva, e se não se apresentar dentro de
tres dias á competente auctoridade militar, ser-Iho-ha appli-
cado o dispo 'to no artigo 126.0 do regulamento de reservas,
levantando o cornmundante do districto o competente auto
e procedendo ás necessarias diligencias para a captura do
infractor.
§ 1.0 Os supplentes serão dos mesmos contingentes que

os suppridos e servirão nas armas para que foram classi-
fi ados,
§ 2.° Os suppl ntes que no livro do recrutamento tive-

ram menos de J lIl,f>4 de nltura até J "',50, quando pela ordem
tio sorteio lhes pert ncer pr encher vucatnrn 110 exercito,
serão chamados ao .ommando do districto, a fim de se ve-
rificar s' attinziram a. altura nocessaria.
§ :~.o 'ao mancebo que s achar no serviço activo do

.xercito ou da armada, m virtude de troca de numeras,
pertencer ser chamado áqnelle serviço como supplente,
será intimado o mancebo com quem trocou a supprir a
vacatura ocoorrida,

4. o As vacaturas dos remidos e dos dispensados não
<LO pr \ nc hida .
§ 5:0 A prisâo s m fianS\1tdo recruta destinado ao serviço

a ·tivo não obriga a chamai' supplente.
Art. lO~.n Logo que sr dê alguma baixa de serviço du-

ranto o prim iro anno do alistamento, a c,ompctentc aucto-
ridade militar o -onununicaré no r s]lectlvo cOJl1mandante
do dilltriclo de l'l'crutamellto c r('serva, a. fim dt ser cha.-
1111\<10 o lIupplcntc.
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Art. 103.0 Juntamente com as intimações se indicará nos
secretarios das commissões do roceuseamento que os snp-
plentes se devem appresentar ao connnandante do districto
de recrutamento e reserva.

Art. 104. o Os commandantes das di"isões darão aos com-
mandantes dos distriCLos de recrutamento c reserva as
insn-ucçõss necessárias para a distt'ibui<;ão dos supplentes
(le harmonia com o estabelecido na secção II d'est capitulo.

Art. l()~).o Os supplentcs ainda não alistados na segunda
reserva assentarão praça directamente nas unidades adi-
VIlS do exercito ou da armada, e o que já se acharem alis-
tados na mesma reserva serão transferidos para uquellns uni-
dades, considerando-se a transferencia da data da guia
passada pelos commandantes dOI:! di trictos do recrutam ento
e reserva.

Are lOG. o Os supplentes não portencent sá 'en'LInda reser-
va, e residentes fóra dos seus distrieto' de recrutamento que
pretendam alistar-se nos corpos das localidades onde se
acharem, ou nos mais proximos, assim o solicitarão do
commandante elo districto de recrutamento da resideucia,
o qual indicará os corpos ao secretario da commia ao
de recensemnento, para lhes passar a comp tente guia, e
communicar ao commnndanto do distrieto onde os ruppl u-
tes foram r censeados.

Art. 107.0 Os suppl ntes ainda não alistndos na segunda
resorva, (lue não tenham sido in pcccionados, serão cuviu-
dos ao respectivo commandnute elo districto do recruta-
mento e por este ao corpo mais próximo do concelho em
qUtl foram recenseados, ou d'nquoll em !]IH' residirem, (
assim o houverem solicitado nos termos do artigo (iR.", a
fim de serem iuspeccionados pela junta regimental, Ké.

guindo dPl)ois aos corpos a <lll' forem rlestinndna, ou rc-
gr-ssando aos seu domicílios, conforme forem npprovndll
ou nao.

Al't. 108.° .\fl pl'açaR alit:itlldas na st'gunda 1'0 I'va, qllnn-
ao e!J:unndas ao servi~~o netivo ('OlllO supplellt fi, apl'('Sen-
tam-se aos commaudantes dos diKtrietos do recrutamento
('om as SIlUI:! (·adel'l1etas.

Art. 1OU. o As pra<;ltS tIa segun(la l' ser\'lt ehlllllat!as COlHO
'UppIClltC'S, c residontos tOl'a do disll'icto de l'tI('l'lltanH'llto
<'fi que foram rl'('ClH:I{,!Il(lll~, l'()ce!>l'l'<Lo in!illH\<;ao r guia ao
mlmillistradol' do eOllc(\llIo em qnc lL'galm 'ntc ncharclU
flomi(~ilinda8, dpv 'ndo para >lte jjm () eOllllllmlfl:llltll elo
r<'r,;pceti\'o di~tricto lilller a nt\('l' ~al'ill I'Pqtll H,ao ao ('om-
mandantc do c1istl'ie!o cm qlle a pra 'as l'l'"idia1l1.
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Art. 110.0 O serviço activo das praças da segunda re-
serva, eharuadas como supplcutes, é contado da data da
transfereneia.

Art. 111.0 Os commandanteíl das divisões ou comman-
dantes militares nas ilhas, solicitarão do ministerio da
guerra a transfereucia das praças que, achando-se alista-
das ua s gunda reserva, requererem para servil' nas uni-
dades activas do exercito e não lhes pertença a obrigação
do serviço da armada como supplentes.

Art. 112.0 Os commandantes das unidades que devem
receber 08 supplcnte procederão em harmonia com o ar-
tigo ue>.')

Art. 11:).0 Aos supplentes é applicado o disposto no
artigo 67.0

CAPITULO VIU

Adiamento, dispensa e exclusão

Art. 114.° Em tempo de paz, somente póde ser adiado
Q nlistamento dos mancebos que provem:

1.0 Ter um irmão no serviço activo corno praça de pret
e que não sej a reaclmittido ou voluntário. salvo flC este
houv r pas 'ado ,t classe de recrutado;
• ~. o 'I' 'r um irmão recenseado no mesmo anno para o
erviço militar;
:3.0 E tal' matricnlndo como tripulante de salva-vidas.
~ 1.11 O adiamento será scmprc annual, mas no caso dos

n.o< 1.') 2." pod 'rá pl"orogar se tres vezea, e no caso do
n. o :3.) uma vez , se o adiado reclamar e provar, nos termos
e nos prusos designados nos artigos !ln.o e 12·1.°, que con-
tinún a .star nas condições que motivaram o adiam aio.

S 2.°" doi ou mais irmãos recenseados no mesmo
anuo r '(lu'1' rem o seu adiamento, sed, adiado o mais 110-

vo ; , ' fOI' '111 gClllPOS, S rú acliado o (lU a sorte designar,
-ndo .ste sort .io f .ito pela uumaru municipul em sessão

publica, com intima ';L dos requ '1' ntes, e () resp -ctivo auto
:t 'ompanharú as p ,tic;u '1:1 para juizo .

.Ar!. t 1J. o As petiçõ', para auiamento sl'J'ão ill~trui-
<la :

1.0 ~.() Cil'O cIo n." L.0 do artigo 114.°, com certiclãodlt
matri 'ula UO irlll:~O na unidade aetiv;l em <lue se achar
. 1'"il\(lo, c' c 'rti(lao eh vitlalllclltc reconhecida de baptismo
do. cloi i1'11l. o ;

2.0 J.: , 'a80 do n." 2." do artigo 114.°, com certidão ex-
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trahida do livro do recenseamento passada pela compe-
tente eommissão de recenseamento, e certidão devidamente
reconhecida de baptismo dos dois irmãos;

3.° No caso do n.? 3.° do artigo 114.°, com certidão pas-
sada pela auctoridade marítima da localidade e da qual
conste estar o mancebo matriculado como tripulante de
salva-vidas.

A1't. 116.° Podem ser dispensados do serviço activo
e da primeira reserva, ficando obrigados ao serviço na se·
gunda reserva:

1.0 Os que forem unico e exclusivo amparo e somente
pelo seu trabalho sustentarem qualquer dos seus asceuden-
tes ou irmãos, que não possam alim ntar-s por absoluta
carencia de meios e se achem em e tado de não poder
obtelos, e bem assim o expo to, abandonado ou orphão
que sustentar só com o seu trabalho a mulher pobre ou
sexagenaria que o creou e educou desde a iníancia:

2.° Os ulumuos da escola agrícola e colonial de Cintra
que forem destinados ás missões do ultramar e que lá pres-
tarem serviço durante quatro annos, pelo menos.
§ 1.0 Alem das dispensas mencionadas n' ste artigo ne-

nhuma outra poderá ser concedida.
§ 2.° Para os effeitos do n.? 1.0 d'este artigo, exposto

é o mancebo nascido de paes incognitos que o desampn-
raram ; abandonado é o filho de paes conh cidos que des-
appareeeram; orphõo é o menor cujo pac e mãe fall coram.
§ 3.0 As dispensas mencionadas só aproveitam aos fi-

lhos ou irmãos, legitimes ou legitimndos, (c, na falta d'estcs
aos perfilhados, se o tiverem sido, pelo menos, tres annos
antes da .pocha do rcc nscauionto), e ao exposto, abando-
nado ou orplião.

Art. 117.0 Üs documentos indispensáveis para poder
ser concedida a dispensa por tUupal'o sho os seguiutes :

1.0 Attcstado passado pelo l'CHpictivo serivão de fa-
zenda, provando que a pcs ou amparada não paga ao c-
tado contribuição, ou quc esta é inferior a 1:000 réis;

2.° Attcstado medico, certificando qu.c a pCt-lsoa.tllllpa.·
rada está absolutamente e perman nt mente incapaz de
adquirir meios de subsistcncia pelo Seu trabalho;

3. o Attestados, com'enientemente recouh ciclo }lor ia-
bclliães, de t1' s chefes de familia clomieiliados na lU 'sUHt
freguezia, quc t nhalll filhos rccenscados no Jll '81110 allno
para o serviço militar, ccrtific!\mlo que o mUllc 'bo qtH'
pl'ctend dispensa ó só qu m pelo Sl'U c.·clLulÍvo trabalho
8tlstenta qua squer dos I\scenucntes ou irmàos, ou) . ndn

;
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exposto, abandonado ou orphão , a mulher sexagenaria que
I) ereou e educou desde a infancia, e que este encargo não
(,~tá dividido por outrem, nem o mancebo tem outros meios
de amparar as referidas pessoas;

4.0 Attestados dos mesmos chefes de familia mostrando
que o exposto, abandonado ou orphão foi creado desde [L

infancia pela mulher sexagenaria;
5." Certidão de idade em que se prove que a mesma

mulher completou sessenta annos ;
6. ° Attestados dos administradores dos concelhos, pl'e-

identes das camarns e das juntas de parochia confirmando
de maneira po itiva e categorica as declarações a que se
referem os n.OS 3.° e 4.° d'este artigo;
'i,o Titulo de legitimação 011 de perfilhação.
§ 1.0 Não serão attendidos os attestados passados antes

de concluído o livro do recenseamento (ultimo dia de fe-
vereiro) nem aquelles em que intervierem paes de família
qu para o effeito de dispensa por amparo hajam obtido
iguacs attcstados.

;$ 2.0 Qnnndo m qualquer freguezia não houver o nu-
mero sufficiente de chefes de familia nas condições d'este
artigo, ou se r cusarem injustamente' a passar os certifi-
cados a que elle se refere, será para esse effcito, quando
os interessados o requeiram, agrupada a freguezia com
uma ou duas limitrophes, por alvará do respectivo gover-
nador civil. Na falta dos chefes de familia nas condições
mencionadas n'estc artigo, poderão os nttestados a que :-;e
refere o 11.° 3.° s r substituidos por justificação judicial.
§ :3."A disp ensa de que trata o u." 1.0 do artigo 116.° Slí

pód cr r querida pelos membros da família legitima ou
adoptiva do recenseado, em attenção aos quites é con-
cedida.

Art. 11 .0 Para obt rem a dispensa devem os mance-
bos a que se r fere o n." 2.° do artigo 116.° apresentar at-
t atado pnssado pelo ministerio da marinha de que são
alumnos da c cola ugl·jcola ' colonial ao Ciutra destinados
ú - missõ s elo ultramar, ou de que se acham prestando
serviço em alguma d'essas missões.

Art. 11~1.') Se algum individuo dispensado elo serviço
no' termos do D.O1.0 do artigo Ll G.' abandonar voluntaria-
mente' ;1 pessoa .uja subsist ~lIeia dependia do seu amparo1
"pr-lhe-ha ]'t tirada a disponsu pUl' entença do r spectivo
juiz.

~ unil·o. Ao mini -terio publico compete promov l' o pro·
c 'S'O n 'e '. ario para os ffeito d' ste artigo, logo que por
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qualquer fôrma tenha noticia do facto do abandono da
pessoa amparada.

Art. 120.° Se algum individuo dispensado do serviço
nos termos do n.? 2.° do urtigo 116.° não seguir ao seu
destino ou regressar ao reino antes de quatro annos por
ter abandonado as missões, ser-llie-ha retirada a dispensa
por sentença do respectivo juiz.
§ unico. O ministério da marinha fará as participações

necessarias aos respectivos governadores civis para que o
ministcrio publico promova logo o devido processo.

Art. 12]. o Os mancebos a que se referem os doi' artigos
anteriores serão obrigados ao serviço activo ind pendeu-
temente do preenchim nto do contingente.

Al't. 122.° São excluídos de todo o serviço militar:
1.° Os elerigos de ordens sacras;
2,° Os tripulantes dH barcos salva-vidas qu' tenham

mais de dois annos de serviço fíectivo prestado no mar
eo .corros a naufragos.

Art. 12;3.0 As petições para exclu ão serão in truida :
1.0 No caso do n.? 1.0 do artigo ant cedent , com a rcs-

pectiva carta de ordens sacrue ;
2. o .1. TO caso do n. o 2.0 do mesmo artigo, com certidão

passada pela auctoridade maritima da localidad da qual
consto ter o mancebo dois annos de erviço effectivo como
tripulante de salva-vidas e haver prestado no mal' xoccor-
1'O::! a naufragoso

Art. 124.0 As petições para adiamento, de pen a ou x-
clusão serão feitas nos termos do § 2.0 do artiuo ô .0, o.hâo
ao ::;'1' entregues á camara municipal do re p' .tivo cone lho
durante todo o mez de llHU'~'O, nuo pod ndo . 'r udmittida .
depois d'csto pl'aso, salvo o di po to no artigo 12G. o

~ 1.0 A cumara municipal inscrcvorú em livro especial,
d svidauieut rubricado, com Lermo de abertura . sncer-
ramento, a::; referida::; p ,ti~õe::; Colll o dOClllll lltO que a
instruirem, informarA os respedivo' pl'OCCl'lo , apre 'iaudo
a prova produzida, 1>0 n:tO iie fundar lU sentl'nc;a judi 'ial,
(l, illlliclludo miJlut'io~ltllleJlte as 'ondi<;o 'I> dos r' ']alllanü' ,
o::;rometter:\. A commisslio d· l' l'Pllseam nto at', ao dia 15
de abri 1.
§ 2.° A commi H:LO de rCC'n amonto, d'p )i~ d pro c-

dl'r a qualquer invcstiga~[o qn> julgar IH'(' ::!s<ll'ia, 'cum-
p1'in<lo o disposto 110 Ill,tig'o 41.1> iII fOl'mad~ tamb'm 'om o
lUCHlllO Ci'lcl'upulo cstet:! }ll'occs::;os ,juntall!lo-lh·t:! o. do-
CUlUcnto~ que houv'1' POl' oonv'ui nt '8, o 'uviará ao juiz
d diroito at \ ao dia 30 d abril.
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Art. 12:1.Q O juiz de direito, examinados os processos,
resolverá até ao dia B1 de maio as petições de exclusão
e de adiamento ou dispensa, observando-se no julgamento
e recurso o disposto nos artigos 43.0 e 44.0 e seus para-
graphos.

Art. 126.0 As petições para dispensa e exclusão, quan-
do os eus fundamentos forem posteriores a 31 de março
do anno em que os intoressndos tiverem sido recensea-
dos, poderão ser apresentadas dentro do praso ele tres
mezes, a contar da suporviniencia dos mesmos funda-
mentes, qualquer que seja a situação civil ou militar em
que se ache o reclamante, devendo estas reclamações ser
informadas no praso de oito dias pelas camaras muniei-
pues, no dos oito seguintes pelas commissões de recensea-
mento e re olvidas pelo competente juiz de direito nos
quinze dias sub eqnentes.

CAPITULO ix
Substituições. Trocas de numeroso Remissões

t:lEC~\J\.OI

lllJ~tltui4;ões

Art. 127.° l:~ permittido a 8 mane bos proclamados re-
cru tal> e Ú pra(:a~ do exercito ou da armada, com a classi-
ficaeão (1\' volunturios e de r '('1"uta<los, qualquer <plr seja
() .ontingcntc II que perten 'lIllJ, fazer-se substituir cxclusi-
vamcnte por um irmão, comtanto qlH' este ilt~1\('11(' livre da
obrig;H'110 do 'Pl'yiço activo e <la primeira r servil.

Art. 1:28.° Os mancebos que 1108 termos do artigo ante'
rior de ejarem fazer s subatituir, entregarão os S lIS rl'que,
rim nto IW" comman Iantes <lo distrioto de r crutamento
(' P rtencer 111li segunda reserva, ou se niio tiverem sido

ali tados, (' ao' commnndantes das respectivas unidades
activas, o, qn(' já forem praças do r 'efeito, a fim de serem
nviado pela vias competentes IW ministério da glwrra

aeompunhado <los seuuintes documentos :
1.0 Contrato de 'ubstiftlÍ<,'f\o;
2.° ertidào de ill. dll <lo j;llb tituto que mo tr llão ter

mais d· trinta dn('o mmOH;
:1.0 (' rti<1lLopaf;snda pt'lu l' sp\1ctiva <'oJl1missâo <1' que

o 'IIU titllto nau foi t','Clllic1o do n'censramento;
4. o CCl'tidao pa snua pelo cOllllnanuante do districto do
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recrutamento e reserva de que o substituto, na qualidade
de sorteado, não foi julgado incapaz para o erviço pela
junta de inspecção, ou de que se acha livre da obrigação
do serviço activo e da primeira rescrva;

5. ° Attcstado passado pelo parocho e regedor ou da
sua residencia OH da sua naturalidade de qne o substituto
é solteiro, viuvo sem filhos, e, no caso de e-stes haverem
fallecído, a respectiva certidão de obito ;

G. ° Certificado do registo criminal de comarca da natu-
ralidade por ondc o substituto prove achar-se livre de
culpas, c estando cm cumprimento de pCl1l1, certidão da
sentença condemnatoria que mostre não ser incompativel
com o serviço militar ;

7, ° Attestado de bom comportamento pa .sado pela au-
ctoridade administrativa ou policial da resid ncia habitual
do substituto;

8. o Tenno d identidade de pessoa do substituto lavrado
pelo commandantc do districto de r crutamcnto o reserva,
ou pelo immodiato ao commandante dp unidade activa,
conforme as circumstancias, perante as te tem unhas abo-
natorias ;

9,° Termo ele fiança.
§ 1.0 Os documentos a que se referem os n." 2.°, 5.°

e 7.° serão escriptos em pap 1 sellado o reconhecidos por
tabcllião ; os designados sob n.OS 3.0, 4,°,6,0 e 8.° serão
authenticados COIU o sêllo das repartições que os xpedirem.
§ 2.0 Os docum ritos exigidos nos n.O' 5,°, 6.° e 7,° só-

mente serão attendidos para os effeitos d' ste artigo, quando
a sua data nao soja anterior em mais de trinta dias á do
requerimento em que se P diu a substituição.* :3,0 Quando o substituto haja prestado pc soalm nt
todo o serviço militar, dev juntar-se ao r qucrimento, alem
do documento d ssiguado sob o n." 7 .0, a «aderueta militar
0\1 publica fórrnu H attostado do que constar no regi 'to
disciplinar, por onde mostr qn foi b m comportado du-
rante o tempo cm que serviu, s ndo dispensados os doeu-
mentos a que se referem os 11.°· 2.°, 3.° l' 4.°, e tmubem
os dos ]].08 G.tl C 7.° se a subKtitui\ltO c r 'ali 'ar d ntro d'
um mez d pois do suhstitllto tOI' dei.'lldo o 'ryiço adivo.
Qunndo o substituto p I'tença Ú 8Pgunda r 'Rel'Vll, ue\' ()
requerimento ser fi. ompanhado da nota ue I1tl.Clltus, di pcu-
ando-se os doculUentos dos 11.°8 2.°, 3.° C .J."
§ 4,° Oi! substitutos ti rvimo na arma para que fOl'alll

clastlilicallos, ou a (111 ' pertclI ,iam quando pas::Hu'am á rt'-
i!C'rva,
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Art. 129.° Se o substituto não se apresentar no seu des-
tino, ficará sem effeito o despacho que auctorísou a sub-
stituição, e o secretario da commissão de recenseamento, a
requisição do commandantc do districto do recrutamento
e reserva, fará intimar o substituído, quando este não seja
praça do activo, para no praso de quarenta e oito horas re-
ceber guia de apresentação.
§ unico. Da mesma sorte ficará sem effeito aquelle des-

pacho, quando ° substituto, tendo-se apresentado no seu
destino, for julgado incapaz do serviço militar, definitiva
ou temporariamente, e n'este caso será alistado o substi-
tuído, o qual só depois do assentamento de praça poderá
requerer nova substituição.

Art. 130.° Quando o alistamento do substituto se tenha
obtido por meio de documentos que depois se verifique
att starem falsamente que elle se achava nas condições de
assentar praça, ou quando se tenha occultado a circums-
tancia prevista no § 3.° do artigo 128.°, fieará de n nhum
effeito o contrato de substituição e o su bstituido será obri-
sradc a assentar praça pelo tempo de serviço a que ante-
riormente stava obrigado, sem prejuízo ele se tornar effe-
diva a responsabilidade criminal a quem competir pela fal-
idade.

SEC~~ÀOII

Troca de numeres

Art. 131.0 l;~ permittida troca de numeros entre os
mancebo sorteados no mesmo concelho ou bairro no mes-
mo anno.

1.0 Esta troca eff ctuar-se-ha perante as cam aras mu-
nicipae , ou commi ões de recens ameuto nos bairros,
até 30 de etcmbro, por meio de termo, em que interve-
nham pOI' si ou por procurador especial, os mancebos sor-
t ados, e os legítimos rcpresentantoa, sendo menores, fi-
cando o contrato definitivo dependente de serem ambos OH

mancebo apurado pela junta d inspecção para o serviço
militar.
§ :..0 Aqn llns corporaçocs .nviarão aos commandantes

do' di trictos de recrutamento e reserva, até 4 d outu-
bro r la õ s da troca' c ntratadaa, para sei' -m pelos mes-
mo eommandant tornadas l'tr' tivas, conform o sta-
tuido no 1. o A auctoridade militar communicará ás
rei' rida c'ol'poraçoes se as trocas se effectuareru.
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SEc(:Ao IJI
Rem iSSi}('~

Art. 132.° As remissões do serviço activo e da primeira.
reserva do exercito, OH da armada, pod rão «ffectuar-sc an-
tes ou depois do alistamento.

Art. 133.° O pre(;o das remissões é o seguinte :
1.o De 15()6000 róis, ou ;300óOOO róis sendo refractnrio,

para os mancebos que s remirem antes do alistamento,
ou, sondo pruçns da segunda reserva, ante de serem au-
gmentndal'i ao effectivo das unidades activas para onde
foram transferidas corno supplcutcs ;

2.° De 506000 róis, ou 100;)000 ri'is sondo rcfractario,
paI a as praças do exercito ou (h armada qu \ tiverem ser-
vido cflectivamente nas unidad s acti vus durante avis me-
zes, pelo menos. K tas prur;a.:, e tão • ómente estas, pode-
mo pagar o pre~o <la remissão cm duns pr ~ta)õe' no prnso
dr seis mezes;

3,° De 25bOOO reis, ou :)0 000 r "is sendo r .fractario,
para as praças do c. ercito ou da armada qlle tiverem
servido cffectivam nte durante quinze m ze .
§ 1.0 As praças que dos ~arclll remir-a ant -s do t mpo

marcado no n.? 2.° (reste artigo pagarão o preço da r s ,

missão a que se refere o 11:<)1.°
§ 2. o Ás pl'nc;ns indieadns no n. o ~,o, (lUP, com a devida

nnteccdcucia, declararem d isejar remir-se, H'rito distribui-
dos unicamente os nrtiao de uniforme cstrictamcnte ia-
disponsavcis. Findos os seis mez \. do alistnmento , e JIlLO

se remirem, r ceberão todos o nrtim» do uniforme.
~ H.O () procllleto das rt>mif;,Hll'S ('ollstituid r '('pita cIo

esta([o, c ser<Í, applie:t<lo c. 'elul:iivamente: () <las pl"l 'a .llo
e '('rcito, ~l>ldl'sp('",ns ('om a inf\lrul'(:ào da e"nnda r l'I"

va, com os >\l'l'vi(>os de l'l'l']'UUlIlWllio feit, pela andori-
da(k militar o eom ('Olnpm de material d guerra; (' o <l
praças da m'madn, á compra de material de "'tu'na naval.
§ 4.° Os l'('midos (1\10, por dot'umento auth nlico, lH'o\' -

rem qtW não IheH JWl'tcnl'ia a oOl'ig-a('ao do l'r\'i('() activo,
ou que for m indryi(lamelltl' d:1 Kifi('acl,,~ rerra(·brio .., po-
demo l'('q\lPI'l'l' dentro do praso d <lois nllllOS, contado (la.
dala elll quI' ~ vcritico\l O fill'lo q\l \ 08 dl'l:'ohri r'm (l'aqu 110

l'\'ic;o, 0\1 da sent('Il)il qlll' jnlo., II JIldl'vi<!:t II nol, dl' r •
fucLario, (pie llt('s seja rc 'litui(10 o Jln'l'o (llJ J't·mi !:ião, ou
a difl'cl'l'nC;a de !f)O,'UOO réis, f)() ()OO r,'·i ou~;, \)<0 réi •
Pns.ado ;lCpIPlil pl'/lSo 11:lO temo (lit'eito H n' litui<'il.o 411.
gUlll:t.
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.. Art. 134.0 O mane bo recenseado para o serviço mi-
litar pod r, o r unir-se por si, ou por procurador em devi-
dos termos, sómente depois do sorteio, solicitando 11 com-
petente guia (modelo 11.° 23) ao oommandante do districto
do recrutamento e r '8 erva para entrarem com o preço da
remis ao no cofre central do districto, ou no da recebedoria
do -oucelho ou bairro. A praças ela. i:!<.'gunda reserva cha-
mndns ao serviço activo como supplentcs também podem
apr isentar proeu rador , e d 'v 'Jl1 soli .itar a guia ao COJll-

mandante do di .trieto d rccrutumeuto , l:Ieainda BaO tive-
rem sido augm utadns ao cffectivo das unidudos activus.
§ 1.0 Em vi tn do re .ibo, qu' l'!'Il. ur .hivado e que

deverá ati fazer ao preceituado no 11."8 iLO e -l.? do ar-
tigo l:n.(), o .ommaudantc do distrieto de 1'0 .rutameuto
tornará dr" tivu a remissão, notando-a no livro do recruta-
m nto alistando o muucvbo na segtt11(!a 1" erva, se o nilo
, tiver já, indo] ena mt mente da inspecção mnitaria,

2.0 O nu 1\' ,uu. ainda nao nlistados 110 activo ou na
re rva soli ·itamo do secretarie da COlll111 i sao de recen-

am nto uma guia (modelo ll.o :!4), para i:!eapresentarem
ao ·omlllll.ndant( do~ di trictos do recrutauicnto reserva
a solicitar a guia especial para entrarem com a importan-
cil da r 'mi" ;1O no r' pectivo coft'e, c n' (~tlte CIli:lO lUluella
gni, : na intellig-en ,ia de que no dia designado para a ill-
P 'l'\:l\O sanital'ia d 'vemo C'ornpal'eCel' a esta, se nao esti-
v 'rem já notallo::! cumu r midos nu livru do recrutamento.
E i 'S Illall 'ebos 11(10t(\elll dil'citl) ao Rub idio de iransportt'
d) <III tl'atl o ~ uni 'o <lu lu,ti"!) (j7.0

: 0.0 0, remido não poderão S '1' sub11l ttidos 1\8 j IlJl-
ta' ordillaria, ti· illsp 'CÇ:lO ou rcgim 'Btal, <, se d 'poil:! de
ali t· do, nn., g'llnJa rI: '('rya fOl'pm.i nlgado incapazes pela
junta lIIilitar, nall teral) clil"ito l\ r'. tituiç1to d' quantilt
alo una. O mancl,bo', l('poi de ini:lp('l' 'i()ltatlol:!, ,) pud '.
ri ()remil' \! cunta1ll1u 'i m Z('S li' I:II'l'vi<:o df ctivo n'nma
d; Ullidad '. adiva du x 'reit() ou <Ia.lil'lllaJa.

AI't. I:1~)_o Para \,tt\ dual' a l' 'missl\o la praça ali tada
110, iivo do eXt'I'cito ou ali, llJ'mada, 0111:1>rval'·t!ll·ha o Sl'-

guiat ' : .
1.0 1\ pra ';t, qu' pretellll 'r 'm r ml!'-,

'olllnl:tndaut ',lo C01'l)l)., pd,l via 'um p tentes, guias
ont'lIl'Ill o 1lJ()(1 1" n." ~:l, para entl'l'gal' til o pr 'i0 da

Ilt) ('ofl" lla l'\'cl'b 'uori;t do C01J' lho ou bail'!'o
• a 'ha,' lIqn rt la,I,) u '01'1'0, ou no cofl" do di~·m (1"

ri to;
2.0 : l' 'qucrimentofl da praças p -tlindo para lh s r
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c acedida a rcmisrão, deverão ser rcmettidos ao ministerio
da guerra, ou ao conselho do almirantado sendo de praças
da armada, acompanhados dos recibos anthcntieos das
quantias entregues, da nota de assentos e respectiva in-
formação;

3.o Os recibos mencionarão por exten O se a quantia
entrada é da primeira ou segunda prestação, quando o pa-
gamento for feito em preataçõ s;

4. ° Quando o sêllo da repartição que passar o recibo
não for bem vi sivel, deverão as respectivas assignatnras
ser reconhecidas por tabellião i

5,° Não será concedida r 'miss.io sem qu a praça tenha
pago por completo o preço da remissão, e sem que o comman-
dante do corpo informe na nota de aascntos que a praça
satisfez qualquer debito que tiv SSl' ao conselho admini •
trativo c d saignc o tempo que a pl'a~a servin ífcctiva-
m nte, não sendo levado m conta as licencas de qual-
quer natureza (exceptuando as que costumam C011eder-s
pelo Natal, desde o domingo da quinquage ima a quarta
feira de cinza e pela Paschoa e auctorisnda p lo r gula-
mento disciplinar), nem o tempo que e tiver doente nos
hospita Si

G.o , erá concedida licença registada, no caso de assim
o desejarem, {tS praças que requererem remissão e tenham
satisfeito ao preceituado no numero ant rior, até que p lo
ministério da guelTa ou conselho do almirantado seja re-
solvida a pr tensão;

7.° Os remidos, s ~a qual for asna situação, nao têem
direito li. transport para r gre sal' 111 ao IIS domicilies
na occaaião de lhes s 'r concedida a r mi s~o;

8. ° Os connuandantes dos corpos darão logo lic nça re-
gistada por seis IIlCZ 'S li praça qu' lagar III a prim ira
pr staçito, as <[ua s nuo pod mo em ca '() algum RPr chamadas
ao serviço activo durante aqn llc tempo. ' findo o 111 m-
cio nado praso não tiver '111 apl' sentado recibo da eguuda
prestação, scr-lh s ha retiradu a liceu 'U até atisfazerem
essa prcsta<;ao, sem direito a ree 'b I' a qllantia já '!ltr -
gue.

Art. 136.° H commandant 's dos distl'icto ele r 'cruta-
mento e l"I'scrva nviarào ao mini -t rio da glll'lTa, ou ao
cons lho do almiranütdo quando se tmtal' d individuos n-
jeitos ao servi~'o 1111val,r la<;ool:lmün ae. (mod,'lo n.O 2f»
dos mancebo r midos antes do ali tam 'nto !' do ali ..tlldos
na segunda l'l'sel'va <III s l"l'mit· '111 por 01" -lU chamnd08
como suppl ntes ao flcrviço activo.
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CAPITULO X

Voluntarios

Art. 137.° Temo a qualificação de voluntarios:
1.0 Os mancebos de dezeseis annos completos, com al-

tura e robu stoz necossarias, que anteciparem o seu alista-
mento;

~.') O menores de vinte e maiores de quinze annos, de
que tratam as alin as d) o i) do artigo 149.°, com robus
t z, embora não t mham a altura r igulamentar ;

3.° Os individues de vinte a trinta annos, qlH' se alista-
rem no ex reito ou armada, tendo satisfeito aos preceitos
do recrutamento;

4.° Os que tenham de vinte a trinta e cinco annos nas
IDO mas condiçõe 'nas estabelecidas nos regulamentos
speciaes, se alistarem nas guardas municipaes ou fiscal.
Art. 1:~ .0 Os que pretenderem nlistar-se como volun-

tarios no sxercito ou na armada dev sm instruir os seus 1'0-
qu rimentos com os seguintes documentos:

1.0 Certidão do idade ;
~.° ertidão pas ada pela competente commis ão de re-

cens am .nto c reserva de que estão ou foram rcc mscados,
se tiverem mais d« vinte annos ;

3. o Certidâo pas. ada pelo commandante elo districto de
r .erutamento de ([II' mio foram iscn tos do serviço pelas
junta d(' in 'pceçao ;

I." Atte .tado pas ado pelos paro('!Jos • regedores da:
suas r.·"idencia ou das suas naturalidades, de que sao sol-
toiros, ou viuvos sem filhos, e, no caso de estes haverem
1'1.111-cido, ~ rc peetiva certidão de obito ;

5." srtif ado do registo criminal da comarca da natu-
rulid. de, P r onde SI' mostrem livres de culpas; e, estando
em oumpritn snto de p na, 'l'rtitlão da sente n~a condemna-
teria Ilue mostr nun r incompatível com o serviço mi-
litar;

(). o Licença quando rejam menores não emancipados,
para a· 'Btar praça, con 'edida pelos paca ou p ssoas que
I"~alnwnt· o rppr' 'nta1' 'm, sCI'ipta Cll~ ]lap·l sella.do, c
<LlIthenti lula a. a ·k!icrnaturmi por tau 111,10 da locahdadc
(lo l"'girn('nto em qtH' pret .ndcl' 'lU alista~'-s ; H.a falta ele
qu III r }l1'1' 'nt 1'galrnellte I) III nor, porl a lt.cenc;a ser
'Oll' dicla p I adminí trador do concelho 01\ hauTo;
7. ° J\ til', tado dt· hom cOJllportallwnto passaelo pela au-
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ctoridade administrativa, ou policial, da residencia hahitual
do mancebo;

8.0 Attestado da rcsidencia do pac ou da pessoa que
legalmente represente o menor;

9. ° Termo de identidade de pc~::;oa, lavrado pelo imme-
rliato ao commandante da unidade activa perante us tes-
temunhas nbonatorius.
§ ].0 Os referidos documentos devem ser svllados e re-

conhecidos por tabellião da localidade do corpo, em (i ue 'e
pretender o alistamento, podendo o reconhecimento ser
substituido lw10 sêllo ou carimbo usado nas esta<;ões pu-
blicas em que forem pa sados os documentos exigido nos
n.'1S ..t.o, 5.° l' 7.°, ))[(0 sendo recebidos o qur tiverem
(lata anterior II trinta dia, Íl do requerimento.
§ 2.° Os alumnos do real collegio militar serão alista-

dos comprovando a idade xigida na legislação l' P .ctiva
o os outros requisitos lrgal's, s 'gundo a arma em que pre-
tenderem servir.
§ 3.° Aos aluir nos da real ca: a pia de Lisboa que pre-

tenderem alistar-se como voluntários, Grau exigidos uni-
cameute os seguintes documentos : certidão de idade, li-
ccnça para assentar praça concedida pelo provedor ((lU ando
não tenham família ou tutor lJHO legnlmente posba dar au-
ctoriaaçâo) e attestado ele bom comportamento passado pelo
director d' aq nelle cstabele .imcnto. Aualogamente 'e pro-
cederá para com o,; menores a cargo do' a 'ylo ou da
casa ela corrccçao.
§ 4.0 Os mancebos que apresentarem atte tudo de po-

breza passado pelo admiuistrador (lo tone elho e parocho
da rcsirlencia, certidão de idade e COIlI:!L'ntillll'llto do pae
ou tutores, siw dirllH'Ui'adol:!ua apn.'bontaçao ao~documen-
tos acima menciollados, 0"- qual' ~eJ'à() l' quisitad08 otlieial-
mente pelos eOlllluandalltefi do:; <:Ul'po:,Ü~ Huetol'idauc:; "dlUi-
uistrativas e jlldiciilC::;, que lh'uê fornecerão.

Art. V3~1." O::; yolllntarioio têl:lll II direito de l'. colher a
arma e o corpo L'm que de ejul' III '~rl'il', al\'o:::e a ru-
bustcz não ('uJ'J'cspollllel':ts condi~l)c::l rc('!alllatlas pam o
servi('o c1'e~f;a arma.

Al't. 1·10." (1::1 yo!uniarios tIp. i"'lH\(los 110 n." 1.0 do ar-
tigo 1:31.°, que soul,('r mi,!' es'1' \'C1', 'que fiz'rmu a
rClllH'divH declara~rw 1\0 ado do ali~L: lllt'llto, pOdl'JIl -r
tl'allt;~>l'jdos, a 1l,W H~ dar 'ligulll elo '11'o l'n·yi to' no ar-
tigo l[)().o, para a pl'illleira l'r 'C1'\',I, b" depoi.:: 11) um allllO

do s l'\'iço 1'11''Cti VO, m que 1\:lO l' cOlll}>r'hend· o de
li('Pllça da juuta ou regi·t da, dueu)a lIO ho 'pitnl:s, nu-
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sencia ou serviço estranho ao da fileira, satisfizerem a um
exame, nos termos regulados pelo ministerio da guerra,
em que se mostrem perfeitamente exercitados nas escolas
de eompanhia, de bateria ou esquadrão, segundo a arma
em que servirem.

('APITULO XI

Refractarias

Art. 141.0 Os sorteados que, sem causa justificada devi-
damente comprovada, faltarem li junta ortlinaria de ins-
pecção nos dias designudos pelos commandantes elos dis-
trictos d recrutamento e rescrva; aquel! 'S a respeito dos
quaos 11 junta não receber () processo de inspecção no ul-
tramar até ao encerramento dos seus trabalhos; 0:5 que
t:.111110 ido inspeccionados 11<1~0 comparecerem no fim da
es ão a pr tal' juramen to; os substituidos no caso dos ar-
tigos 129.0 1)lO.o C os dispensados do serviço activo que
dentro de trinta dias, coutados da data cm quc j udicial-
mente foi resolvida a petição de dispensa, nao se aprc-
sentarem nas respectivas unidades de reserva, serão 11)80

facto considerados refractarios c como taes immcdiata
mente notados 110 livro do recrutamento. O motivo jus-
tificativo da falta será avaliado pelo commandante da di-
visão.

~ 1. o ~ão unieamcnte cuu a' jnstificadue :
l ." Docn 'a que absolutamente imposaibilite o mancebo

de se apre entar li junta, I:ompro\ ada por attestado medico
cm que e ele .lnre o tempo provavel que dura a imposai-
bili!lade;

2.0 Morte de ascendente, descendente, conjugo ou ir-
mão, oc .orrida durante o oito dias P" .cedentes ao desi
gnado para a in p '0\,<\0. comprovada por atte ta do <lo pa
1'0 .ho ;

;~. o Int 'rrllp(:: o soffrirlu no oamiuho por motivo de dp-
sa. tre.

):i 2. I Logo flU(' c,'::!' em e, tas (",UI as, deverão 0>:1 IlHUH"I'

1>0" i'olicitar a guia ao ~e 'rdario da comllJisi:ião de r('cen-
~ 'allwnto para rc-m ill p 'cionado::! p la junta orclinaria
no" <lia. (1 'igllaclo;:, para o::; retanlatarios, ou pda.i tinta
r o-im'ntal aqu·lIa j:l ti .. 'r tCJ'1l1inado OH setl~ trabalh()~.
011 lllane h 1, que a':-oilll nau pl"nt"l'tll'1:l:'m fler<lO C011 idem
<lu r fradario 110. t 'rlfl() d 'e -k artigo.

" :3.0 •\ llota d rl'fl', dario po<ll'l'á :;er I '''<lntada .se ()
illt 'r ';' 'ado prOY3r o 'll din;,ito perante o puder jndwial,
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com recurso para a relação, devendo o respectivo juiz
communicar immediatamente a sentença ao commandante
do .distrieto do recrutamento c reserva.

Art. 142.° Os commandantes dos districtos de recruta-
mento e reserva empregarão todas as diligencias junto
dos administradores dos concelhos, que são obrigados a
satisfazer-lh'as, para que os refractarios se apresentem. Se,
npesar dos esforços empregados, não se conseguir o fim,
os mesmos eommandantes, como recurso extremo, pren-
derão directamente, ou mandarão prender, os refractários.
§ unico. Observar-se ha pam com os refractarios o dis-

posto no artigo 111. o
Art. 143.° Não se tendo apresentado o refractario den-

tro de quinze dias, ou nâo tendo sido preso, os compe-
tentes agentes do ministério publico, por participação do
commaudante do districto de recrutamento e reserva, ou de
qllaesquel' interessados, promoverão que Se faça execução
na caução do refractário, se a houver, ou nos seus bens,
;;e os tiver, c nos do seu fiador até á qnautia de 250;$000
róis.

Art. 144.° Nem o começo nem o curso da execução fa-
rão cessar as diligencias para a captura do refractário.
§ 1.0 Não se effectuando a captura ou apresentação do

refractario, nenhuma quantia arrecadada por execução nos
rospectivos bens ou caução, ou nos do fiador, pódc ter res-
tituição, salvo provando-se que elle fôra illegalmente recru-
tado.
§ 2.° Effcctuada a captura, ou apresentando-se o re-

fractario a assentar praça, suspender ·se-ha a execução
c rcstituir-se-lhc-ha a importancia que, por via d'essa eXl'-
eução, houver sido arrecadada, salvo o disposto no § 3.°
§ H.O Da quarta parte das qunntias que se arrecadarem

por via ele execução contra qualquer refractário, rcceb 'l'à
O seu supplcnte a parte proporcional ao tempo que tiver
servido, salvo o disposto no paragrapho seguinte.
§ 4.° Se for preso, ou se se apresentar a assentar pra~a

algum refractário, e julgado definitiva ou temporariament
isento do serviço, será cond mnado em policia corr -cciona!
a um mez de prisão, a resarcir pccuniariament qualquer
despesa que tenha causado à fazenda publica, e a pagar ao
respectivo supplento 11 indemnisação de 120 réis por cada
dia que o mesmo supplente houver servido por ell no ('f-
fectivo. Para este effeito o commandant do districto do
recrutam nto e reserva pnrticipant a i '(m~;to ao mini -h'-
rio publico.
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Art. 145.° Quando qualquer mancebo for chamado a
.upprir um refractario, poderá promover directa ou indi-
rectamente a captura d'elle, apresentando certificado pas-
sado pelo commandante do districto de recrutamento e
reserva (modelo n.? 26), e todas as auctoridades adminis-
trativas, policiaes, judiciaes ou militares ficam obrigadas a
dar-lhe auxilio para este fim. A captura tambem poderá ser
feita ou promovida nos mesmos termos por qualquer dos
sorteados no mesmo anno.
§ 1.0 Preso o refractario e obrigado a assentar praça,

será o supplente immediatamente transferido para a segunda
reserva, se por outro motivo não estiver legalmente obri-
gado ao serviço activo,
§ 2.° Se o refractario sc remir, deve o respectivo sup-

plente ser indemnisado em quantia correspondente ao
tempo que serviu no activo, e ao preço da remissão de
um simples recruta, no caso de não lhe ser applicada a ul-
tima parte do paragrapho antecedente.

CAPITULO XII
Compellidos

Art. 146.° Deverão ser compellidos ao serviço activo os
mancebos visivelmente aptos para esse serviço, que forem
encontrados sem resalva passada polo respectivo comman-
Jante do districto de l' scrutamento e reserva ou sem a cedula
que lhes deva .ervir de rcsalva até serem chamados á junta
ordiuaria de inspecção.

~ unico. Aos mancebos de que trata este artigo só será
dada liberdade, sob fiança, pelo praso de trinta dias, se
a requererem, para provar que cumpriram 0\1 estrio cum-
prindo os preceitos ela lei elo recrutamento. O valor da
fiança será arbitrado pela auctoridade administrativa, e
por elle será executado o fiador se não apresentar o afian-
eado no praso de tres dias depois de intimado para este
timo

Art, 147.0 As au .toridades administrativas e policiaes
l' r spectivos agentl:ls empregarão o maior cuidado em de-
ter ' enviar os mancebos d >signudos no artigo antece-
dente ao corpo mais proximo, a fim de serem inspeccio-
nados p la junta regimental e mandados alistar SI" não fo-
r 111 julgados is ntos do serviço militar.
§ unico. As auctorídades militares deverão deter os

mancebos a que se refer o artigo 146.°, entregando-os
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immcdiatamente á auctoridade admininistrativa ou policial
para os effeitos 0.0 § unico do mesmo artigo.

Art. 14-8.° O compellido a qlU'Ill tenha sido imposta a
nota de l'efl'adario mudará de classificação, devendo para
esse fim o commaudante do eorpo enviar ao ministerio da
guerra a conveniente proposta.

CAPITULO XIII
Tempo de serviço militar

Art. 149." O tempo elo serviço militar é o segmnte:
a) De tres annos no activo, cinco na primeira reserva e

quatro na segunda para os mancebos alistados no activo
do exercito como voluntarios, recrutados ou com pell ido" ;

b) De seis annos no activo, cinco na primeira res rva e
quatro na segunda, para os refractarios alistados no activo
do exercito;

c) De oito annos 110 activo e quatro na segunda reserva,
para os refractai-ios alistados depois de H) de maio de 188-1,
ou que venham a alistar- se e pertençam aos contingen-
tes decretados até 1887 inclusive ;

d) De oito annos no activo e quatro na primeira reserva,
para os menores de vinte annos e maiores de quinzp que
se alistarem no activo do exercito corno aprendizes de mu-
sica, de ferrador, corn: tciro , tambor ou de clarim; 0:3 qu •
assentaram pra~a com destino a estas claeses até 12 de
setembro de 1887 inclusive, servirão dez anuos no activo
c dois na segunda reserva;

e) De doze annos para O' alistados na segunda reserva
depois de ln de maio de 18R+ on que venham a alistar-se ;

f) De quinze nnnos para 0:1 refructarios ela cgunda re-
serva;

g) De seis nuuos no activo e tres na primeira ye, erY<l,
pura os recrutas da armada;

h) De nove annos nu activo e II is na primeira r iserva,
para os refractários da arm:.da;

i) ])e oito annos no activo e um na prim ira r 'tierva,
para os mcuores de vinte nunos e maior '8 de quinze qn
se alistarem na urmada com de tino a cometei 1'0 •

~ 1.0 08 snb titutos servirão p ·10 tempo qu' faltar ao.
substituidos para completarem o tempo legal de C1Tiç:o.
Os suustitu'dos completarftu 111L :,;egnnda r serva o tPlllpO
de K 'rví~o a qu' eram obrigadu ..
§ ~.o O t >mpo dp I:lprviço adi \ o e o da 80guIlda r ser-
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va é contado do dia cm que os mancebos prestarem ju-
ramento perante a competente auctoridade militar do exer-
cito ou da marinha, sem embargo do disposto no artigo 105.~
§ 3.° Os remidos servem doze annos na segunda re-

serva, sejam ou não refractários, descontando-se-lhes o
tempo que serviram no activo.
§ 4.° Os mancebos dispensados do serviço activo ser-

vem doze annos na segunda reserva. Se tiverem obtido
dispensa depois de alistados como refractários, servirão
mais tres, descontando se-lhes o tempo que permanece-
ram no activo.
§ [).o Será descontado na reserva o tempo que as pra-

~as estiverem no serviço activo como readmittidas ou por
terem contrahido nova obrigação d'este serviço, nos ter-
mos da legislação vigente, e bem assim o tempo que por
qualquer circurnstancia servirem a mais no activo, salvo
as excepções marcadas no codigo de justiça militar.
§ G. ° Ás pra~as da segunda reserva, chamadas ao 8e1'-

viço activo como supplentes, é contado, para o completo
(la mesma reserva, o tempo que n'olla permaneceram antes
de serem chamadas.

Art. 150.° Salvo casos extraordinarios o como taes con-
siderados pelo govei'no, os commandantes dos corpos trans-
ferirão para ti reserva, ou darão baixa, a todas as praças
(lue tenham completado o tempo legal de serviço activo, se-
gundo a natureza do s u alistamento, ou a obrigação con-
trahida posteriormente, ou que tenham de n'gressar :i re-
serva por terem sido chamadas ao serviço activo, com tanto
quc:

].0 :Nuo se achem eomprchcndidns cm processo militar,
nu cumprindo sentença por crime militar;

2.° N,tO estejam cumprindo alguma correcção disciplina!';
:3.0 ão se achem doentes nos hospitacs, cm eonvales-

cença, ou em go::;o de licença da junta de sande" salvo SR

o desejarl(m.
§ 1.0 A· praças (lue 'stivrrem servindo em navio' es-

ta -ionados fóra dos portos do continente do reino e üs
de qualqu '1" corpo do exercito cm snrviço nas colonias,
::;ó póde ser concedida pa '~agcm para It reSCITa quando
chegarem úquelles navios ou gunrniçõrs as pl'a~as qne
a hão de ubstituir, acndo-lhcs att' então abonados OK rcs-
p .ctivos vencimentos. .

~ 2." A pasi4:lo-cm para a reserva, ou baixa, dlt.s prnr;as
de (lU' trata este artigo e () ~ 1.0, será eone('cbda logo
qn termine a causn que a demorou-
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Art. 151.° Salvo casos extranrdinarios e como tacs
considerados pelo governo, os eommandantes dos corpos
darão licença registada, independentemente de ordem OH

auctorisação superior, a todos os cabos e soldados que
completarem o segundo anno do seu alistamento, devendo
essas praças voltar ao serviço activo no terceiro anuo uni-
camente durante um período de excrcicios, que não po·
derá exceder trinta dias, e findo o qual lhes ser:í nova-
mente dada licença registada.
§ 1. ° O commandante do cor [10 de marinheiros poderá,

nos termos d' este artigo, conceder licença registada, sem
prejuizo do serviço, por pcriodos d seis mezes, não l'X-

cedendo, com tudo, na sua totalidade, a dois annos, aos
primeiros e segundos grumetes, na intelligencia de quI:'
taes licenças só poderão ser concedidas no caso de terem
as praças, pelo menos, seis mezcs do mbarq ue fóra do>'
portos do continente do reino.
§ 2.° Exceptuam-se:
1.° Os rcfraetarios ;
2.° As praças comprehendidns nos n.?" 1.0, 2.° o :LO

do artigo antecedente;
3.° As que, não desejando ser licenciadas, estiverem

nas circumstancias de poderem ser readmittidas.
§ 3.° Logo que c ssem as causas do 11.° 2.°, ou que as

}>raças mencionadas no H.O 3.° pen'am, pelo seu mau com-
portamento, o direito a ser -m roaduiittidas, se!"<Í dada a
lic 'l1ça registada de que trata este artigo.

CAPITULO X IV

Readmissões

Art. 162.° Con ·luido o tempo It'gal UI' serviço activo
podem obter:

1. o Duas rcadmissões successivns de tres annos o 01-
dados da arma de infanteria, cnvallnria, artilhcria • l'uge-
nheria, não sendo casados ou viúvo com filho'.

a) Os soldados pert nc ntes a contingentes decretados
ató 1887 inclusive pod m ser suecos ivamente r admitti-
nos po~ 'periodos de trcs annos.

2. ° Readmissões successivas por periodos dl' tres annos.
aind~' qu sejam casado R OH viuyos com filhos:

aJ Todas as pra~as do rorpo d marinheiros e de torpe-
deiros;

li) Os cabos de todas as arma ;
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c) 08 musicos, tambores, corneteiros e clarins. mestres
e contramestre» rIl' clarim c corneteiro ;

ii) Os ferradores e fcrradorcs-forjadores ;
e) Os artífices ao serviço dos corpos do exercito;
f) As pra~as das companhias da admiuístração militar.
§ ] ." Nos corpos dt, infanteria, cavallaria, artilheria e

cngenheriu não poderá comtudo haver, como rcadmittidos,
em cada companhia OHbateria, mais de metade elo numero
de cabos (pu: compete :t cada uma d'aquellas unidades.
§ 2. o As rcndm issõos dos sargentos do exercito l' da

armuda, as dos cabos o soldados das guardas municipaes
(' as de todas as pra~as (la guarda fiscal, são rcgnladm,
\ III diplomas especiaes.

~ ;Lo As rendmissões dos sargentos das guardas muni.
cipacs serão concedidas 1I0S mesmos termos que as dos
sarg-('lItos do exercito, logo quc completem o tempo ue ser-
viço a que eatejam obrigados pela nnturezn do seu ulis-
tamcnto no exercito ou nas mesmas guarda::;.
§ 4.° Podem tambem ser rcadmittidos, embora casados

ou viuvos com filhos, os soldados que se achavam u'cstas
condições autcs da vigencia da ll!i de 12 de setembro de
1,'87.

Art. 153.0 'I'odas as praças, incluindo os sargentos, qnv
pretend 'rem ser rcadmittidas, elevem req uerer um mez
antes de terminado o tempo elo respectivo serviço, e sú
serão att ndidas quando tenham bom comportamcuto, apti-
dItei physica c reconhecido zêlo , preferindo-se para o dreito
<lo ~ 1.° do urtigo Hntel'edl'nto as que tenham comporta-
mento e.'l·mplal', ou tenham prestado algum scrviço ex-
traonlinario.
~ 1.0 As praças que !le::lcjarem s('r readmittidas sl'rZio

in.lw(·eionada' pela j unta regimental antes de entJ'('gal'om
01:\ requerimentos, moncionando-sp na respectiva nota di,
a (,lltos, o l't'sultndo (la illRpoc~ào.

~ :l.o A desistell!!ia da re:ulmissão só pó(1 spr aCt'eita
antc:> da pra(:a ('Ollll:(;:tr o noyo pl'l'Íodo, c será atten<lida,
ind('l'l'Iltlvlltelllente de ol'th,llt :mpcrior, pelo commandante
do l'orpo que, pela' vias competentes, o participarÍl ao
mini te rio da guerra .

•\rt. 1ó4. o As pral,'as readlllittidas, ineluindo os sargen,
tos, se não per::;eVCl'arelll no modo al~terior de p~'oced:-~',
scr:io passadas :í, reserva ou terão bmxa el? serVIço mlh-
tal' ('onfonne lU:! cin'ullll:\hlllcias em que estIverem, a não

, .' 1r,O o1'e dmem os ea os previstos no artIgo o .
Art. 155.0 As praças readmittidas legalmente receherão

3
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alem do seu vencimento, c em qnnlqucr p .riodo 11(' rcad-
missão :

1. o 0" cabo" c soldados, :W róis diarios ;
2.0 0" tambores, corneteiros e clarins, :.lO róis diarios ;
3. o Os musicos o m-titices, 40 róis dinrios ;
4. o Os ferradores c fcrradores-fol'jaclores, 100 réis dia-

rios ;
5." Os cabos marinheiros, fuzileiros ou artilheiros, pri.

meiros l' scgundos mHriuheiros, gnunetes de 1.a e :?a ('1:1:;"e
e corneteiro", 20 por cento dos respectivos prets OH sol-
dadas.

Art. 1i"lG.o Os l'eatlmittido::; no exerci to (' na armada
serão transferidos para a reserva, ou tcrào baixa (lo :-'1'1'-

viço, no dia CIU que terminal' a sua reudmissüo, a não se
dar algum dos casos previstos 1\0 artigo 11\).°

Penalidades

Ar]. 157.° A::; auctoridades ou funccionarios publicos,
nos qnaci:! individual ou eollectivnmcnte l' imposta algulIla
obrign<:tLo pelas leis <10 rccrutmuento, seruo rrsponsnveis
pela fnltu do cumprimento d'ella na parte que din ctamcnt«
lhes rospeitn., incorr 'r/tO nas pena' d~ <lt':-;oupdil.Jllcia
qualilicudu, qllando nào estejnm impostas outras 1,0 L:,,(li~)
penal ou em leis \'::;pp('ial''l, e a suu respousabilid.ul :- r,i
accusndu P -lo ministério publico, perante o juizo Ile poli.
eia l'ol'reeeiollal, l' 1111.0 tin·rcm fl\rll l' ·pl·dal.
§ 1.° Smuo pe~soa parti 'Ulll!', a lH'IIU ::;l'rú <le ;)(l:uQO

rei::; :t 200:0(0 réi::;, imp'osta tamhelll em pl'ncc-;:io de Pl)-
licia corrp(·(·iOllal.
§ ~.o OH membros tlatl eOl1lmi'~')I'H d I'l' "lh('HllIelltO

qnl:l maliciobamento dl'ixHI't'J1) de rec 'lI:, 'ar algnl1l lllallé 'L.)
que (I (kva seI', incorrem na pena (le pri~i\.o correcciollal
:Itú ::leis lllcze.

§ :1.° () se('l'etario ela ('ommi ,ao d· 1'I'('e11" 'amcllto é
l'l'b!>ollsavel }lcln feg\llarit1:ll1' <lo ::-l'rvi('o da ntl'('ga 11.
guia::;,. seu(lo-lhc impoi:ita lH'lo goverllo a pella da <lellli~;to
do ~\'1l cargo dl· i'\( ('rotario (la ('amara 1ll\lllicipaJ, uU da :\lI-
lllini::;lrH<;:to <lo bnirro, 'Jll (l'ln!(ll1l'r c:t:;O <lI' dolo ou Il 'gli
ge Il('j,l.

,\1 L 1:>8.° '1'0(1:18 I' qlla 'sqll('r p(·:<so:t. pal'til'nlm'L':-' ou
:tu ·lol·ida(lL·::; ({lll', iJHli\'idnal 0\1 t'ollcdinlJllClltl', ('!lII)}'1ga-
l'I'JIl llLPioH illicitos, inl'rimillados uo co(ligo p 'nal, jlara I)
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fim dI' excluir ou isentar algum individuo do serviço mili-
tnr, ou fazei-o substituir indevidamente por outrem, serão
punidos conforme :.tK prescripçõcs d'aquclle codigo, salvo
u privilegio do fôro militar.
§ 1:' Ü" q\le propositadamente se houverem mutilado,

ou houverem adquirido qualquer lesào ou deformidade
par,l H' eximirem do serviço militar, serào punidos com
prisão correccional de tres a seis llll'ZeS; e será püuido
com a mesma lll·nu () seu cuinplice, se fur medico, cirur-
gião ou pharmaceutico.
§ l.V Vr-rificnudc-se por observnçâo clínica reglllar,

que houve simulação de doença, Jl'~i'io ou deformidade,
f'l'r,l (j simulador punido CIIJll prisão correccionnl de uma
tres mezcs e multa correspondente.

Art. 1:)D.o S('ri'lo punidos com a multa de ÓÜ,)üUO róis
a :W()·)OOO róis, impcsta em processo corrcccional :
1.° 'I'odos aquell JS que ncouturcm ou cnco lnirem cm

suu eH a 011em outro Jogar qualquer refrnctario, sabendo
(1l1C! nó;

:?O To.los aquelles fIlIC por algum modo favorecerem a
filia ('Y:ltifio ou contribuirem pora ella ;

3." Todo os (pie tornarem a seu serviço qualquer rc-
fructnrio, sabendo que o é.

~ 1.° ~~a reincidencia, scrno as multas llobrada!'l.
§ 2.° Üs ascendentes OH desccndentl's, o eOl~uge, os

il'll1'l 's ou il'lllfi::; e o~ parcntc!s }lor uliiniJade 110S 11161ll0S

graus, ~ão exceptuados da llIulta de qne trata l_'SÜ' artigo .
•\rt. lGO.O A>; guia:; l'espeetivas :'I" ltlulLas dL' C]l1C tm-

t:un us artigos mlieeL,(lente~, "ollterào os numcs, jll'oli,sào
e ]"('si(lcnei:t dus lllllltarlo;;, e :l importalll'ia da lllulta, p:Ll"a
::'CI' lan(:ad:t em recl'ita 'sJlceial.

1\1't. lfjl.o As <1l1antias ohtidas nos termos d'este regu-
lall1t'lIto constituem receita ordinaria do 'stado para ,'om-
l' 'llt>:ll' a;-; (le;;pczas com o excrcito e armada, sah'o o dis-
posto nu § 3.0 do artigo J ;};L °

l'.\Pl'l'ULO XVI

Disposições transito rias

.\rt. 1G:?,n l\S l'emissõ 's a qlle se rcfcrCJ~1 ?S 11.'" 2.° e
:1.0 cIo al'ti;.ço 1:33.° só começamo a ser perll1lttJJa~ no anno
(I" . 1SHS. As pnt<;lls que até essa epocha dcs''jarmll. re-
lIlil"-t' , fal·c) hão !lO' termo:; do 11.° 1.0 do mesmo artIgo,
.l·ja Ij\H11 for o t 'mIJo de sCl'viço.
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Art. 16:).° Os mancebos pertencentes a e•.mtingcntcs de-
cretados ató esta data só podorão ser isentos do serviço
da armada sc tiverem menos ele 111\,50de altura.

Art. 1G4.o A disposição áccrca do liccnseamcnto das
praças que terminarem o segundo anuo do seu alistamento
só começará a executar-se em 1 elc julho ele 18~))-\.

Art. 1G5." Emquantc Dão for decretada uma nova di-
visão de districtos de recrutamento e reserva, vigorará a
a quo vae indicada no mappa anl1CXO a este regulamento.

Paço, cm 2G de dezembro ele 189;). = Luiz AU!Jllsto Pi-
mcniel Pinto.
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Tabellas de lesões a que se refere o artigo 81.0

'l'ABELLA A

Das doenças e deformidades flue isentam definitivamente
do serviço militar

1. Albinismo.
2. Allopccia ou calvicia extensa e permanente.
;3, Apertos de urethra quando seja impossível a introduc-

<;ão da algalia n ,? 3 da escala franceza.
4. Cachexia mercurial, saturnina ou outras resultantes de

causas profissionaes.
õ. Cancros, suas differentes cspecies e outras degenera-

ções.
6. Caria ou necroso extensas.
7. Caria ou necrose do todos os dentos incisivos e caní-

nos superiores ou inferiores ou de todos os mollares
de uma ou ambas as maxillas, com ulceração das
gengivas.

8. Cicatrizes extensas, disformes e pouco consistentes,
com adherencia de orgãos contínuos e que sejam
um obstáculo permanente aos movimentos ou que
determinem alteração na relação das partes subja-
centes.

D. Epispadias, hypospadias, pleurospadias, especialmente
aituadas no terço posterior elo membro viril.

10. Escorbuto bem cnractcrisado.
11. Escrofülas volumosas, ulceradas ou bem deuunciadas

por adenopathia gencralisada,
12. Fistulas.
1;}. Ileruorrhoidas volumosas ou ulceradas com fluxo con-

stante.
1-!. Hernias cm qualquer grau.
1õ. IJydrocele vaginal ou elo cordão quando difficulte 11'-

rem adiavelmente a marcha.
1Ii. L esõcs ou deformidades da cabeça.
17. Le sões ou deformidades do pesco<;o.
18. Leso ss ou deformidades no tronco.
Hl. Lesões ou deformidades nos membros.
20. Lesões ou deformidades nas mãos.
21. Lesões ou deformidades nos pós.
:..2. Lesões ou deformidades dos o]'gão~ dos sentidos.
23. l\Iolestias dos olhos e suas dspondencias, que estor-

vem o exercício da visão ou tenham occasionado le-
sõe '.
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24. l\Iolcstias do conducto auditivo com lesão permanente
da funccão.

25. 1\Iolestias' dos orgãos circulntoi-ios e de suas depeu-
deneias com alterações apreciaveis pelos processos
physicos de exploração.

2G. Molcstias dos orgãos rcspiratorios de caracter chronico
com alterações apreciavcis pelos processos physicos
de exploração.

27. ~Iolestias de qualquer parte ou orgão do apparelho
digestivo permanentes e appnreutes.

28. Moksti:tR cutaneas, chronicas, eonlagioiSas e de mail
caracter ou de aspecto repollentc,

2\). Obesidade ou polysnrcia geral ou ventral.
30. Ozena ou fluxos chronicos Oll purulentos do nnriz , das

fossas nasacs, dos seios frontaes ou niaxillare .
n1. Perda de um olho Oll UO !;PU uso.
3::? Perda da quasi totalidade dos dentes.
3il. Perda do nariz.
24. Perda da quasi totalidade do pavilhão da orelha.
H5. Perda (lo qualquer dos orgãos gC'llitaes externos.
:3(). Perda de um brnço, perna, pé ou mão.
;37. Retenção permanente ele um ou amuos os testiculos

]]0 canal ou no anncl inguinal ou no perinco.
:3S. Syphilis com manifestações constitucionncs.
na. 'rumores das partes molles ou durus impedindo o

exercicio l"l·gular das funcçõcs da economia ou COIt-
stituindo um emlnu-aço manifesto ao uso do uuifor-
me ou ao serviço das armas.

40. Ulceras atonicas ou de mau caruct 1'.

-1:1. Varir.es grossas e multipliendns ou ulccrudas, l'sp('(·jal-
mente dos membros inferiores.

'l'ABELLA 13

nas doeJll,'l\R c (lcl'ormhlll(lcs que Isentam detlnltlvauiente
(lo ~erviço militar delloi~ de ver llleadns })01" uma ObS('I"l'IH;110

clinlen reglllar, fie for julgada neecs-nrtu

1. Alcoolismo agudo ou chronico com desordem bem cu-
raeterisadas.

2. Aliolla<;ito montai e suas vnriedad s.
:3. Annsarcn, ascite o edemas.
-1. A phonia, dyftphonia, IlltHh z e gaguez perm:\l\l.'llt 's.
;). Conlral'çao ou rela.-amento Pl\l'llHlllcntes uos mlUicullls

fl xores ou oxtemlOl'CS.
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6. Dysodia bôcal ou cutanea,
7. Epilepsia, aeeidentes epileptiformes ou apoplectifor-

mos, catalepsia, extase, choro a e mais doenças d
encephalo e da medulla espinal.

8. Hemorrhagins habituaes ou periodicas.
0. Incontineucia de urinas.

10. Ineontineneia de matérias fecaos.
11. Molestias do apparelho visual e orgãos annexos.
12. 1'11 olestias do apparelho auditivo e orgãos annexos.
13. Molcstias <10 appar '1l1O digestivo c orgãos anncxos.
14. Molcstins do" orgãos circulatorios e suas dependen-

crus.
] 5. l\lolestia:,; dos orgãos respiratorios e suas dependen-

ela'.
16. Molestia elos orgãos genito-urinarios.
17. Purnlysias geraes ou parciaes de marcha lenta ou pro-

gt'es~i\·a.
ltl. Procidcncia hubitnal ou estreiteza permanente do re-

('to.
l~. Rheumatismo ou gotta chronicos.
20. Cialorrheia ou salivação invuluntariu.

TA13ELLA C

Das doenças que isentam temporartamente tio serviço militar

L Anomia e chloro-uuemia.
2. r·',tlta seusivcl de robustez .
3. Molcstins graves quando estejam em tratamento c em

via de cura.
übservaçees

1.a A~ juntas de inSpl'(;0fio devem ter em vista, na in-
terpr 'ta ·:1.0 das respe .tivas tabellas, que não ó tanto a lo-
são ou enfermidade em si, como o seu grau, que j ustiíica
a incnpacidnde para o s .rviço militar; o que lhes cumpre
conciliar o interesses do estado com os direitos indivi-
duaes.

2.a .\s junta' de inspecção d 'vem também attcnder a
<lU' aloulI1:l (la' cau '1\' de iucapacidudo poderão ror só

t> ., t 1mClltl' relati\'a' :t Ullla das armas, e nao a Ol as nem aos
crvj~os alt.·iliare:;, e que em tal caso não justificam a

18e1l ,\0.

3.:1 'l'O(!a a <loença que só for :ll~'l~vel por uma grande
opera~ao ó causa de isell). O dcfillltIVil, não querendo o
dOl'ntc ::!ujeitar'::iú a 01la.
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-I." As ll'sõl's e deformidades m -ncionadas nos n.OS 10 a
~:2 (la tabclla A sú srio causa de isenção definitiva quan-
do tenham um cnractcr ele pcrmanencia indubitavcl, quan-
do diílicnltam as funcçõcs da economia, quundo sejam um
embaraço manifesto ao uso do uniforme, ú conducção do
aruuuncnto UIl equipalllcllto, uu quando estorvem a equita-
C;ão ou o manejo das armas.

r).a A myopia, para motivar a isenção, deve ser cara-
cterisndu pela reducção da acuidade visunl a menos de
metade do seu valor normal, permittindo ver nitidamente
objectos }leqllCl1i1SÚ distancin de ;j;) ccntimotros com vi-
dres Liconcavos ll.oS i3 n f) da escala fr.mceza, e distinguir
objectos distantes com vidros biconcavos ]l,OS G e 7.

(i,a As molosti:.s ellmprclll'llllidn,; nos n.?' 11 a 16 da
tabclla B são causn de isenção definitiva, quando seja dif-
íicil a sua aprec-iação , ou qnando pela conetancia na rvci-
diva se POS;;fI111reputar incuravcis ou permanentes,

7, a A falta sensível de robustez só póde ser motivo de
j8l·1l~·rlO quundo for verificada, alem de outros meios, pela
mensuração da oircumferencia thoracica, do peso e da al-
tura do recruta, devendo as relações entro a altura e a
circuiuferenciu oxpressas em millimetros, e o peso ex-
presso em grammns, ser apreciadns pelas formulas ;.;e-
guintu:5 :

A l'
C> r - >iJ8

:3 A

nus (luacs C é a cil'cumfL'reneia, P o peso do t'orpo, e A
li altura.

S. a O manceho rllHl tiyer cl'gueil'a eomplctn, perda (lU

falta tolal de qualquer Illeml)l'o superior ou inferior, (10 na-
riz, ela mão 011 do pt·, lUudez pCl'lnmH'nte, gihoairlade ou ou-
tra f[llalrl'lcr I sao eOll"j(ln<tv\'l, (1<'llotol'i('(latle puhlica, I'

110 faeil :lpl'eeia(:ão por tll(l;t a gente, pu(ll'l'1Í,ser (li~J>l'llsa-
do de comparecer perante a junta de illtlpeeç:lO, n:w hn-
v('ndo rl'claJlla~'1io ('111 contrario, quando es, a kf:ifw ou de-
fOl'midade e a sua l1otol'ied:H1o publi 'll fOl'l'lll com]>J'ovll<las
por um auto do v'rific:tção lavrlHlo pl'rante II l'I'spcctiva
e!tlll<tl'it munil'ipal, cm ses::lfio publica, com assitlhmeia do
administrador do concelho, do faeultativo ou facultativos
de partido, c dos rrspe('tivos paroeho e r 'gcdo!'. As jun-
ta,' de ins]Joc<;ão, cm vista d'e.'te auto, resolverão bobr' a
lll'cessi<ladc ou (lispensa d· comparecimento do mane bo,
com recurso para a junta militar de sande.

!:l.a A mlltilaçfio dos dedos llão (~motivo de hm<;1to do
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serviço militar, devendo os recrutas ri'estas circumstancins
ser apurados para os corpos auxiliares do exercito, segundo
o serviço util que ainda possam prestar. Quando, porém,
a mutilação for voluntaria, 011 haja adquisição voluntaria
de qualquer lesão ou diformidndo para isenção do serviço
militar, as juntas de inspecção darão conta do facto ao
agente do ministcrio publico da comarca onde residir o
mancebo, para ello promover logo a sua punição.

Paço, em 26 de dezembro de 18\)5.0.= Luiz Augusto Pi-
mentel Pinto.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

EstA conforme.
o director geral,
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l\IODEL() No° 1

dIvisão administrativa n. o Concelho (ou bairro) de ...

Recrutamento de 18...

Ccdula passada pelo prcaidentc da cam ara municipnl (ou da com-
missão de recenseamento nos bairros de Lisboa e Porto), a favor do
muncebo abaixo mencionado, pura lhe servir de rcsalva em qual-
'lner parte que a apresente. desde o dia do sorteio até áquelie cm
que for chamado lLjunta ordlunrin de inspecção .

;§ .,
El11111"(\g08

'" '" I ou pl'ofiS~ÕCl)

"" 8 J.·l1UH'l'O" o ---o "... .,
'" :i <lue

00 !:; c lhe l'OUOC",,,,, '" ~
OhH'l'\'{tt:õ('~-"" <1 no 8ortt'in'" " :7:.= :s '"'N ~ .. C dnta'Z o ~ ª "" " -'" l~ (\'(l"tc" " 8

",'-' a~ ~ E .~ ot; ~ o ~ .;: ,";.. :r, ;.. .... v.
- ---

Carnnrn munieipal (ou sala da commissão dr rcccn: camonto do
liairro ... ) de ... , CIIl '" de .,. do lH, .•

Altura , ,. metros .. , ccutiurctros '" mill imotros.
Olhos, , ,
Nariz., .
B"l'It '.
('abelIo, , ,
Itnrbn. ..
Hotito .•.
(',il' "

() presideu te,

1·'. , •
(Logltr do ~Nlo,)
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l\lODELO X" 2

. . . divisão militar Districto de recrutamento e reserva n. o ••.

Resalva provisoria

Recrutamento de 18...

['01' ter ~ill() isento tcurporariamcute peln junta ... (indicaçâo de
l[1l111) (ou por ter sido adiado) ~Cl'\'C este documento de resalva, até
à opochn da .iunta ordinaria de inspecção no anno seguinte áquelle
1'111 qllC foi isento (ou adiado), ao mancebo F' ... etc. (como o da 1'('-

salva definitiva).
E para sua salva c guarda até à epocha acimn designada S(' lhe

llaSb(\ll a presento resalva.

(~u}\l·tel cm ... , '" de ... de 18 ...

Si~llnNI t.. arnctcrtsíicos

Olhos .
Nariz .
Brloa .
Cabello .
Barha .
!tosto .
('i\1'. ..

o eommandantc do districto de rccrutumcuto c reserva .

.P ...

(Logar do S(~llo)
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MODELO N.o 3

. . . divisão militar Districto de recrutamento e reserva n. o •••

ResfI.!va definitiva

Eeerutamenio de 18 ...

.vcha-so livre do recrutamento pum o serviço militar, estando de-
vidamente iuscripto no livro rcspecti vo, o mancebo ... , natura I do
... , filho de FI<' , recenseado DO anuo de 18 pela frcg'uozia
de ... , concelho , districto de ... , idade de , llc profissão ...
por (motivo (la isenção ou exclusão).

Coube-lho no sorteio (se n'elle já tiver entrado) o n.O
E para Rua salva e guarda e para execução do regulamento d08

serviços do recrutamento se lhe passou a presente resalva.

Qnartel em ..• , ... de .,. til' 18 ...

Signaps rart\ctf'l'iaticos

1\ Itura metros
Olhos .
Nariz .
Bôca .
Cabello .
Barha .
Hosto .
('ôr ..

centimetros '" millimetros.

Signaes partícul arcs

o oommundnutc do diatrh-to de recrutamento o reservn,

}' ..

(Logar do sêllo.)
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MODELO N,o 4

, , divisão milHar Districto de recrutamento e reserva n.o • ' .

Livro do recrutar:nento

18.. '
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MODELO X.o 5

Districto administrativo d ...

l'olllllli~~lIode reeenseamento milltar do concelho
(011 bairro) (1. .,

A commissâo, em desempenho do preceito do ~ 2." do artigo 23.0
do n'gul::unellto dos serviços do recrutamento, faz saber que na pri-
meira quinta feira do mez de janeiro de .. , terá lognr a sua pri-
moira sessão para a inscripçâo do recenseamento militar de todos
os mancebo!' dentro da idade legal.

() que faz publico, a fim de qne os interessados se aprcsentcm nn
mesma sessão para prestarem quaesquer csclurecimentos ou infor-
mações fi mesma commissão.

Sala das sesso s (la commissâo, em ... de .. de lil ...

O presidente,

F ...

.Y. lJ. Este edital deve publicar-se sempre que a commissão H'

reunir.
Deve ser tambcm publicado nus priucipacs jornaes, havendo-os.



756 ORDEM DO EXERCITO N.o 21 1." Série

SUIli> í),TqÔS OZ1n[
o -usuodsjp 110 ojuaur
-'U!PlJ 'ollslllaxa op susu U:)

-'------
OP~t1F)

-xo no opusuo.Isjp 'OpTqpV
-- -- --- -......,--------1

S'UtuHJ.ll:lU 0\1.N:

soju ..nujosnu sol' U1U([

oruonnnruco.r op So.\p
·.TJR sop OlUJtI('\Jlt1~a.l op
o'flZ O~!l.ru op S\!.I.8J.T ln:

opnnifO!i 1'üt')1 O!I!.l!1t1O([

~..HUON

;... <:,)

eIl '".~Q)
;... ::

,J:> C'

" o:;...



l."~f'rir. ORDEM DO EXEHCITO N." 21 75í

l\lODELO N,0 7

Concelho (OU bairro) d , , . Districto d ' . ,

A «ounuissâo de recenseamento convida todas as pessoas a qUl'
'c refere o ~ 1.0 do artigo 32,0 do regulamento para os serviços do ro-
cru tnrneuto , para uprcscutarcm á conunissâo o~ esclurccimentos ali
cxigj,los, a fim de sc huhilitur a fazer a illRcripção exacta. 110 livro do
1"'('Cll~Cal1lCnto,de todos os mancebos quc estiverem dentro 11fl j.lad!'
lcgnl.

E parn constar se mandou aflixnr o presente edital,

1:;a1ada couunissâo, cm ,,' de • ' , de 1ti ...

o prosideuto
[t' ••.
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MODELO N,o 10

Distl'icto administrativo d ...

Recrutamento de 18 ...

1." f.;('ric

Concelho (ou baírro: d ...

Relação gernl dos mnneebos
reeensoados c sorteados no presente nnno de 1 ' ...

proclamados recrutas pura o serviço militar

"'1'1'g'u(\?;ja1'l
('111

que foram Nome s
I'C('CIl!jCI1.·

d08

---1-

Nntu ra lidadt-

Filiaçiio
--_
L _g g

~.~ ~ ~
~ 6 ~

X, It. ·'e~tn. C:l":I
deve notar- ~e
eorrespoudentc-
monte n cada
nome tudo o que
constar (10 livro
do recr-nscmueu-
to,

Cnmnra municipal d (ou commissâo do recenseamento do bai-
ro), ('lIl ••• de ... (le 18 .

o preaidentv da cumara (ou dn eouunissão),
F..•
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l\!ODELO N,· 11

Dis(ric(o administrativo d, ' , Concelho (ou bairro) d, • '

Relação dos mancebos recenseados e sorteados
pela fregllczia (011 gl'1I1)0) de ", 110 l)l'Cscntc nuno 11c IS, , ,

llroclaJII:ulos recrutas l,arit o serviço militar

oiur-s

-\
I

Naturalidado

-,
s. n. N'psbt casa deve

notur-se correspon-
den tCHI CII tI' a cada
nome tudo o '!lll'
constar <lu livro rlo
rcceusoumcuto.

Os mancebos mencionados n'csta relação duvcm solicitar ao se-
cretario da eommissão de rcceJltie:uncllto do «oucelho (011bairro), em
tempo competente, a guia pnru so apres(,llt:l1'('lI1 á junta orrlinnrin
(11' lnspecção que hn de realisar-sc do 1;) de outubro It lO de de-
zr-mhro, nos dias npportnruuucntc designados.

Cnmnra muuici pai de ... (011 conunissüu de reCl'llSeUlllcuto).
('Ill '" u" .. ' ,le 1 ",

(I preshlcutc da eumaru (011 da couuuiasâo},

1" .• ,
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. . . a divisão militar

Concelho tI. ..

l\IODELO • '.u J:!

Distrlcto de recrutamento e reserva ü. ~ .

Recrutamento de 18.. ,

Intimação

Fnguezia <1 ••. (ou grupo)

I". " (posto), connnunduutu do distriet., de l'('('rut:lIllCII(UI' n,~,'I'\':l
u .•... , intímo O~ recrutas constantes d\'iitl rcluçâo , 1't'ecll~( ad, :; l'
rortcndos no 11I'(,H'lItc anuo de 11'\ .. ]'al':I o SCI'\ iço mili tur, a ('0111-

pnrecer !lOS dias abaixo indicados, no quartel de ... PUI (localidn-
de), a fim de serem prescntca :' junta ordiuuriu de ill~Jle(·\,ilo e se-
guirem o destino II que ll'gallll('lIte 1'01'('111 ohrigaoloii, ;;U], pena d,'
,CI'('III ipso facto eOIl~itl('rado~ l'l't'l':l('tario" c l'OIlIO tucs 811jeitoii a
serem pl'C~OS onde f01'('111 encoutrudos se, sem mntivo ju ti íicud«,
dri xnrcm de compurccur 110' referido!:' rliu», devendo para C'ii"
clfuito solicitar COIII a necessnria nutccedeucia a competente ~lIia
ao -ccrctnrio da cnmura Illlluieipnl.

OIlHHi

:\ntul'aliuallo

Fixo pnraoR rvtur-
du t.uio . 1'('('('11-

semlo: ('111 di -
trir.to div.-r (JS

C ]la rn os <lo
con t illgclI t t' .111·
tcriorus, o dias

(lo IIICZ de

(~lItll'tcl Clll •..••.. de .. , de 1.'; ...

(Lognr rlo sêllo.)

o conunnnduntn do districto (!t' n'I'J'lltameuto e I'l" 1'\ a.

}.'...
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MODELO N." 14

Districto adminisll'ativo de ... Concelho (ou bairro) de

Relllção dos mnncebos tJ ue tCllul direito ao subsidio
tlc 120 réls díarlos, IIOS termos tIo § unico do artigo 67."

Recenseá- Subsidio
Nnturalldade monto di. rio

o de 120 réis----_' -'- ~
Xumu J.'IIiltç.ão g <:>

"'" «

" oS
o '"

.,
'N _g o 'H '" ~

I~,

! o o '"Q) õ " .. s, 1Il "" " o " " ê .~ a i:"" .. '" " .. s
" '" " " :;oc: c. J!,::: .. o " ... ~ 6;.. o -< ;.. ... '" c- _.

Requisito ao sr. recebedor d'este concelho, por conta do ministe-
rio da gIlCl'l'll, o pag:ulIl'nto ao portador da quantiu de ., . (por e.\-
teu-o) importaucia total dos snbsidios acima mencionados, de que
pastio recibo 110 verso d'esta requisição .

Connnissâo do recenseamento cm ... , .•. de ... de ltl ...

(Logur do "êllo.,
() secrcturiu da eOlllrnjH~ão de neensearueuto,

1,1•••

N. lJ. 1.,. .\ impurtuncia do subsldio deve ser entregue a08 mau-
cehos dil'('I'lIlIlI('lItr pelo fuucoiouurio que aseignur cstn
l't'lluitii(:ào.

:1." () <1110110do ::;UhHidio {, fcito t:Ullbolll aOH cOlllpellidw;,
nH'IIcion:mdo-~r ('~tn cÍ1'rllmKtflllcill lia (,asa das obl:icl'-
vllções.

:,.• ('I' diflR (I" . IIlihi<1io 1'111 ('ll"" :rlglllll 1'0111'1'<10 C!xcllrlel' lL
tl'\'''.

J.' .\8 n'!)lli"iC;"k~ Jl" 1':1 I i~ IllltllCohOH 1'('g'I'l1HSlII'CIII aOb Se118
t!(lllliei)i()~ sedo fl'itas )1010:; commmlclantes elos rlistri·
!'tos ,k 1'("'l'lItallll'nto I) l'c~('I'I'a c ('ollfol'lllr Jnodrl"
idl'nti,'o a Cbte. !lOS tCI'III08 <lo artigo HO,·

~),',Os t'UIlI'('ion:u'ioH !lU!' ;1~~igll:lL'elll fi I'"qlli~içào fi(,lII11 l"'~

I'OIl"lwciH pam ,'om :1 f:lz"lHla (1:1 illlpol't:tllt'i:t diaria
(los ,,"hsidioH :t IIl:ti~ cio !flli' os ,li:ls lH'('('SS:lI:ios para o
)'('<'1'111:\ f:IZI'1' :l. 1l1:tl'rlt:l :10 '('II dl'stillli.

4
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Distrlcto administrativo de ... Concelho (011 bairro) de •..

l~e(lllisição de transuorte cm eunuuhu de (erro
vara os JlutllCCIJOSabaixo mcnclunudcs,
nos t(11"1II08 tio ~ uníeo tio artigo 67."

tio r{,~lll;lIll(,lIto do!'! scni\,'os de rccrutuuieuto

A eompanhia dos cruuinhos de ferro (OH (1irec~ão dos caminhos de
ferro do estudo) fornecerá, por conta do mínistcrlo da gllCJ'l'It, o de-
vido trunsportc cm curruugum de :.1,0 classe, com destino pam .. "
aos nmnechos (nome, filiação, fl'('g'ul';"ia por onde foi rccr-nscudo e o
IlUIIWl'O do sorteio, ou desiguação do cumpcllido se o for) a fim de
(motivo por que faz ti murchu) ... de .,. de 18 .. ,

(Logur do súllo.)

(.\}<SiglllltUl'U do fuucciouurio que fali a rcquisiçâo)

);'. , .
llll}>ortanciu do trOou 'l>orl(' !Supru

Vu , , . uiunccbos. •. , ... , . , . , .. , ... , ....•... , , ..

(.\,s~igllallll'!I do Iuncciunurio couipeteute do caminho de ferro)
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\1()j)ELO N." lli

'j(j'j

Junta ordinaria de inspecção (ou regimental)
Sessão do dia ... de ... ele J8...

Uetação (lo~ Inspeeclouados e resultado 11n Inspecção

..
H~'I'(lIJIoiL'nl1l<,nll/ 8.

t

c
f
~ H.t·.,,,, II ado
o lIa iU'·l't'(.'';'110._,

(lu rtel o sal« das SC~SÕCI:j da juuta, em ... , ... tio ... de 1~ ...
O preeidente,

Os cirurgiões,
J.' .. ,
1" ...



ORDEM DO EXERCITO N." ~L

.. ::~ -::~
- 'I~~-~-o:
<':I~..==0:= =..., -

.1\:1!1!11I
nl!:~U.qr.'!tI!lIqn: 1: 'UJU.T

1." Serie

IWp\;nO!.I,)t)(!:-aq 111\:.1

-0,1 0110 H'(I·)::HtHUI1'1{)Jl.:.l_t:._",_,~_, 1:..."_1_0.::1,~ -,- __

SOjlllIlO!.I,I,HI

-!'ill! I'iOp P:II)1 O.lt)lII1lN

~...
~

CJ;~
",

.~
:5

,

,.
~ \ ,JIII,HII1U!l!tlj.P(1

;;

r ~ I·QUaUllq.II!.hHIIII'I.I •

~/~=''''I'''":O[
opu \(1.1\111,

'1°I'1:IIO!,I,),,1\
:-.II! :-.Op p~llIl ti.I.)Utll~

;:; \ ·1I11,11l1l!.'!I!"!I"fI
[
~ 1,'Phllll\:!.II:.IIHIIU,I.1.1

...OPu\o.ltl(IV

...OII\:tW!.,.I,Hl
111 :-IlIp pnol O.IoHUII~

• \ ,111I.lIIW\!l!tllI ln
N

ii.
.., l·lJlI'IUII:!.tn,llIdHl,I.~-

~
ê::
.2
::'-.o:
-e
!.~
r:,
c,,
-r:

~
c:;
r

~
e~ gsa c-e:n



1.' Sério ORDEM DO EXEItCl'l'O N." 21 71.9

•

s<:.>-_<:.>= rr:ee
-'0.::1-=C'I'o.::I....c
C..:= =...... -

.tl:I!I!UI I
t)l:.')I].II~!ti !I"IH: t~ 1:.11/( I

I-------- ------
I

I-- --------
l'Iop,mO!.,.).,dl't1J 11111.1 I

-UJ anh Rnqa;wullIl:oIop IH.loJ!i Ilqo,T,

upuuuu u "IJ.1Ud

'OPHIIO!.);),)I1 1
-I.; II! IOOp 1111°' O.I;)HlnX .. -------
~ \ .1IT1.HUl!,\IIIU\'OO 1 Ii . 1-------:--
] /'"I1,)muIJ:-oum'J:1 1

__ s_"_P_C_.\_(),_I(_r._lv__ ~ 1

'''I)I)Uopaad 1
. -~j1l!fIO\, IUlO, O.I,)tlln~

[ \ ')lU,)U!CAllI"U,)(f _ :...I. __;I._
!' /.)Ilt.)WUI.IIJ.tOdtuv~TJ ! 1.§ . I.----.,---

Ol!.I"A.(,}iqf1lU~ I
I~flplJA().lcldV

.0,\11
n.UQP'ITII)JU IWlolI·f1HIH

C'I
S
8
O

C/).



770 OIWEM DO EXERCITO N." ~1

:\lODELO N." 19

R~ll1çi\o dos recursos interpostos
da junta erdínarla do luspecçao para a juntn militar tl(' snnde

no llIez de ... Ile IS ...

RO('C'llS('OIDcnto

------ -

--I~
Somrna. •.. lO

(~mL1'tol, I'Ill .•• ,lo ... d,· lH •.•

Xumcl'O dos l'cru!'/'us
In terpostus

isoi 4 2 1 1
I

189:1 2 1Agucrla :J 1

Aveiro lRDõ 1 2 ~

OVI\ ..... lH()f) 2 1 :1

I

8 -I -

() eonuunndnnte do dillt rieto d~ recrutamento (' I'CS'·I'VIl.

F ...



ORDBM DO EXERCITO N," ~l iíl

MODELO N,o 20

Rolll~1\o dos rC{'·lU'SOS Interpostos Ilajllntn regimental
parn 1\ junta iultltar de sande 110 IIlCZ de ," (lc 18",

J. UIlJ('l'O dos recursos
interpostus

,
.g
d u.
~ O
O "".~
o-e,

.é
u.
O

~

-

18m 4 2 1 1

Aguoda lH~)a )3 1 2

Aveiro 1895 2 2

Ovar .. , IR!),) 2 il

I

Sonunu . , "

--~
10 - I - j-=-

(~Il:l1"tt'l, cm ,.' dI' .,. do 18, ,.

() (,ollltllrtllUantc do aistl'icto de roerutamento f' reserva,
JI', ..
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MODELO K,0 23

... divisão militar
Corpo (ou dlstrlcto de recrutamento e reserva n.? ... )

Gnla ))nl'a pngmuento Iln Importancla da r<'lIIl~~llo
110 serviço netívo o prhnelrn reserva

VaI' entrar no cofre do ... com n quantia de .. , importaucin

(1." ou 2.· prcstnção, ou total] da sua remissão como (<JUf\lifirf\~·ão
de praça) e nOHtermos do •. , (artigo) do regulamento dos serviços

do recrutamento de •.. l!' (1) natural dc •.• , filho ele F ... , re-
censeado pela frcguoaia de , concelho di' ' .. , districto de •.. ,110

anilo de IR •. " tendo-lhe cabido no sorteio o n." .•.
Quartel cm ... , •.. (Ir.,. dr JR ...

() commnndante (do districtn de recrutnmonto e roservn ou do COI'])o),

}'...

(I) Q1l11Il,lnl"IJ pI'nr111'nrii",fl funn1lI, .rl"" 1' ... ,Ir 1'1'00 jo. ,,11' 1,10lltrom ..
('0100 JlI'fH'11I'LlCl'1I' ,11\ ].' ..•

S: B. A gnia para nA }lrltçan dns unidades nctlvns entrarem 110
cofres com a importnnciu (h RIU\ remis 1061'1';'1 n iglHlll:\ pelo com-
mnudnntes d'aquellns nnidudea.
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J.- ::;ene ORDEM DO EXERCITO N." :H 777

MODELO N." 2ti

.•. divisão militar Districto de l'ecl'utamento e reserva n." ...

F ... (posto), connuandantc rio districto de recrutamento c reserva

11." •.. , certifico quc F , tilho de ... e do ... , natural de ... , domi-
ciliado em ... , dc idade , profissão ... , recenseado pela freguesia

de ., ., concelho de ... 110 aDUO de 18•.. , a qUClI1 110 sorteio coube o

II." .•. , C~b'1 legalmente qualificado refracturio do serviço militar e

podcr'l ser preso por}' ... (o mancebo supplentc ou quulquer dc

ou tros sorteados <lo II1C81110 unno), devendo todas as auctoridudes

polieiacs, udmiuistraf vas, jmllciacs ou militares dar ao referido F .••

(o nuun-cbo), o neeessurio auxilio para este Hill.

t~lt;1 dei ('111 rlc do 18 .

U COIIIIIHl111lallt!' do disí rieto til' rce: ut.uucuto e reserva.

( cHu do conuu.uulu do di"tl'ido ... )












